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VALENTIIU F]~O, natural de Lisboa, nasceu a 7 de no\·embJ'/) HiS6. Fi
lho de Antonio Dias de Miranda, moço de guarda· roupa do Cardeal Infante
D. Henrique, escrivão da Relação eeclesiastica, e de Anlouia Pae de Castello
Branco, /ilha de Antonio 1"eo de Castello f3raneo, cavalleiro da casa de EI-Rei,
moço da camara do Cal·deal Infante D. Alfonso, arcebispo de Li boa e de sua.
primeira nJUlher Catharina da Fonseca e Barros, dos quaes descendem os 1"eos,
mencionados neste Dicâonario. Foi religioso da Ordem Terceira de S. Francisco,
deputado da Junta da Cruzada e iS.· provincial da mesma Ordem no triennio
de 162/j a i6~9, durante o qual se deu principio ao convento de Monchique, que
fizera á ua custa P~dro da ill'a, vice-rei que fMa da India. 1"alleceu no con
vento tla ua Ordem, em Lisboa, a i5 de outubro i650.

No apontamentos que forneceu um eu descendente, JO<LO Carla Feo men
cionado no devido lagar, se lê que este Valentim Feo tinha profundo conhel'.i
menta das sciencias no seu tempo e da latinidalle e do grego, em que se xerci
lava deixando as provas em as nola que pôz a uma versão de Persio. Vejam-se
as obras Origem e p"ogresso das lillguas orientaes na Congregarão da terceira 01'
dem de Portllgat C Compendio litteral'io da Congregação ela terceim ordem de Por
tugal, de frei Vicente Salgado, etc.

Num volume existente na BiblioLheca Nacional, de D. Antonio Caelano ri
Sousa, a pago 33S, faz-se referencia a Valentim 1"eo quando cita os con ultor
da cruzada.

* VALENTI!U lUOREInA DE SÁ E l\ffiNEZES, poeta fluminen e.
E.
50S) Folhas perdidas. Vtda de vinte anliOS. L· pel'iodo: 1850-1855. Rio de

Janeiro, typ. Per everança, i867. S.o gr. de 64: pago .
É uma collecção de poesias que o audor compuzera antes do vinte annos

de idade.
509) S(lmb1"as e luz. Drama em 3 actos.
(BO) Ultimo acto, appenso ao drama Vil·uem do cCL1npo.
5li) NOItes do castello. Lendas e nal"ratil'as.
Pal"eCfl que foi collaboradol" de yarios jornaes. Para o affil"mal" faltam-m

esclarecimentos fidedignos, que não recebi.
TOMO xx (SI/Pp/·) i
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V:\LEXTDI SEnlUATTEI. Foi barylono conlratado pal'a a companhia

da opera que funceionou no lllealro de S. João na cidade do Parlo em 1.84,4,.
E.
512) Eteposiríio. Parlo, na lyp. de Gandra & Filhos. 1. 4'1,. 4.° de 4 pago
Corneça: ,dleal Theatro de S. João. TJ'cs sernana5 lia, ele.»
513) l\'Ot1a exposirü.o soh dala de 20 de abril 1.84'1. lbi. Na mesma lypo

graph)a.
Acerca de conlJ'over-ias dos arlistas italianos contratados para os thoatros

I)ricos de -Li boa e do Parlo, informa· me o sr. Ianuel de Carvalhae que pos
ue uma collecção interessanli ima e muilo rara de opu culo , pela maior parle

anonymos, ou com pseudonymos, como: Eúgar, Edga.rdinho, elc., não passando
de 8 pagina in-8." cada um.

'o anno ilado, outro arli ta de nome LOltl'enrO lI1ontemesli, primeiro baixo
absolulo da eOlnp:liIhia Iyrica no tbealro de S. Jl1âO, do Porto, lambem se deu a
suslentar controversia, e5Creveu e mandou publicar:

514) E:rpOSlríio: -Ao j'espeilnrel publico», sob a dala do Porto aos 1.4 de
abril i8í4. Porto. typ. de Faria Guimarães. [1.° de 4 pago

51;}) l\'o~a exposl!,tio, sob a data de 22 de abril 18'1,4. Ibi. Na mesma typo
graphia. 4.0 de J pago

iH6) '"' VAlUEDADES (:\.S). Bahia, na fyp. de Manuel Anlonio da Silva.
1872. 8.° gr.

O n.O 1 comprehende ::lO pag.; e os n.OS 2 e 3, reunidos, conlinlJam 67.
Com arligc.s politicas, hisloricos e moraes, anecdolas, etc.

V,\SCO JOSÉ nE l\IORAES, cujas cir,'urn taneias pe5 oaos ignol'O. Te
nho nola de que publicou o seguinle:

517) Verda1es sonhadas. scenas mOl'aes, cI'iticas e j·ecl·eativas. Lisboa, lyp_
Cesariana, 1B.H. 8.° 2 tomos.

VASCO llI!\USnllO DE QUEDEDO E CASTELnRANCO. - V.
Dicc, lama nr, pago fJ,09.

Na edição de 1786 do AlTonso Africano, foi omitlido o prologo do auctor ;
mas e,te acha-se reproduzido na eclição rolJandialla de 184,'J" 8.° maior· com
XlI-30'l pago

A dala da 2.· edição do poema AffollSO A{l'icqno (n.o 33) é 1786 e não
1787.

Acerc:l da data da edição do DisCll1'SO sobre a vida e morte de Santa Isabel,
ele. (n.o 34), que -e da erradamenle registada PIll Barbosa Machado e outro bi
bliographos, deve ter-se como exacta a de 1596, não só porque as,im vem men,
cionada em ~al'l":i. mas lambe.a no cala logo de Gubiall.

Se Iiouye a de 1597, como rpgi tou Innocencio é llecessario empregar lempo
e opporlunidade em in'l"estigaçães em "aria biLJliotliecas seleclas, o que nãO'
posso agora realizar.

Veja·se acerca desle poela o juizo critico de 01('1'0 dos Reis no seu Ctn'sl>
de liae?'OtuTa portugue:w e bTlI'i1ei1'll, lomo JIl, de pago i a 21.

Na bibliotheca do fallecido COII elheil'O Agllilar haria um ex-cmplar do Dis
curso sobre a tida e mm·te de Santa Isabel (n.· 3'1), que é de exlrema raridade.

V ASCO DE PINA, que foi alcaide-mór de Alcohaça elc. Po suo copia
do sellllinle do.:urnenlo de que llarbosa não faz mpnção, o que leva a SUppOl'
que não seria impresso; ou, sendo-o, não o conheceu. Hegi to-o pela sua impor
lancia.

õ1 ) Carta a El-Rei D. Jotio I TI. - Trata das demandas em que Va co de
Pina se encontrou en'l"olvido no desempenho de suas funcçãe naquella região,
Tem a data de 9 de junho 1532.
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*- VEIUDIANO CARVALUO, poeta bra.ileiro. Publicou uma col/ecção
de versos, que inlilulou: .

5.i9) Malditas, Hio de Janeiro, Iyp. Perseveranra, i 73, 8.· gr. de i83 pago

VEIUDlANO UENRlQUE DOS SANTOS Ci\UV ALUO, natul'al de
Villa Nova de GaJa, bispado do Porlo. Detli~ál'a-se ávida cOl1Jmercial e exerceu
a profi ão de guarda· livros no Brasil, elc. i'\ada mais ei da sua biographja.

E.
fi20) .Manual mercanli/ ou elH"!lclopedia elementm' do commercio II1·asilei-l'o.

Rio de Janeiro, typ. Perseverança, i8(i8. g,.o de 180 pal?o - Se[JUnda ediçiio, mais
correcla e augmentada. Lili, na mesma typographia, 187'1. g,.• de 250 pago

Esta obra, que foi benevolamente recebida na clas e a que se de tinava e
alcançou louvore da imJl1'ensa brasileira, diYide-se em duas parle. Trala se na
primeira dos conbrcimelllos commerciaes prelinJinares, nnções sobre o rommer
cio marilimo, regras e modelos de eEcripturação mercanlil; na segunda parle
apresenla e1<el1lplare de redacção de conlralo., frelamento, letras de cambio,
conlas de venda, systema melrico decimal, labellas de comersão de pesos e me
didas, e um diccionario technologico-commercial.

VEIUSSllUO ANTONIO FElUmInt1. DA COSTA.- V. Dicc., lomo
"II, pago g,f7.

A obra rnencionada em o n.· g,8 deve registar-se de. te modo:
521) Analyse das ordens do dia de BC'I'es{ol'd, ou 1'eflexües criticas e pldloso

1JilÍcas sobre a disciplina do exel'cilo portu[JUez desde a sua entrada até u fim de
1814, elc. Entregue ao "ovemo em ::I de selembro de i815. Lisboa, imp. regia,
i820. q,.o de 1'-286 pago e mai 5 de indice e errata.

D. VElUSSllUO i\lONTE1RO DA SElmA, natural da freguezia de
Bombarral e nascirlo em 178U. Na qualidade de mis ionario fôra estabelecer-se
m Macau, onde chegou em elel1lbro 1803 e no allno seguinte partiu para Pe

kim, sendo-lhe ahi, por concessão do imperador Kia Killg ( eguntlo leio em uma
noticia do periotlico Ta-ssi-yan{/-hlO, de março i865, a ignatla por A. Marques
Pereira), dado um logar' no "tribunal das malbemalicas» com as honras que
pertenciam a e sas fun.·ções. Recebera em 1817 a nomeação de Lispo de Pel im,
a qual nomeação nunca lhe fui confirmada. Vrja-se o que nos diz a noticia
cilada:

cc _ •• Ao cabo de 23 annos de re idencia na capital do imperio,
(D. Yerissimo) "oltou a fllacau em principios de i 2~, obrigado pelas
de coroçoadas circun tanda tl'aquella mi são. Antes de sair de Pekim
pôde vender a maior parte das proprietlades que o no. o collega alii
possuia e cujo produclo, como fundo das mi õe, entl'egou ao collegio
de S. José de Macau. Volveu ao reino ern 1830, e, relirando-se para o
logar da sua naturalidade, abi veio a fundaJ', em i84.4, de accordo com
o governo mas á sua cusla, um seminario para as missões ultramari·
nas, o qual, depois da sua morle, succedida em 9 de outuLro de 1852,
foi transferitlo para ernache de Bomjartlim.

Era sinologo versado, ainda que não tanlo corno o P. Joaquim
Atfonso Gonçahes.

Consta que no tempo da ua permanencia em pf:kim se ligara com
estreila amizade com o celebre Ki-ing, que foi mais tarde o principal
negociador do tratado de Nankim, e depois viee-rei dos doi Kuang e
commi sario imperial em Call1áo; e a e la convivencia se podem allr:
buir as boas ideias que, a respp.ilo do trato com o e lrangeiros e da
introducrãO do ciu'isliani mo no impel io, esse aJlo funcci(1nario chinez
manife tou nos seus actos e defendeu nos seu l'scripto., - ideias que,
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por occasião ele subir ao throno o imperador Hien-fong, lhe attrahil am
a de. grara com o ele::reto de 2i de novembro de 1850, muito falado
nos jornae de enlão,

Para complemento do que dign elo bispo eleito O. Verissimo da
erra, leia-se o que escreveu o sr. Carlos José Caldeil'a nos seus Apon

tamentos de uma viagem tÍ China (t. L, pago 2U1 e seguintes) e no se
manario AI'e/liro pilloresco (vol II., pago 410), etc,

Enlre alguns fIlanuscriptos que me foram prestados pelo sr. Jaime
Sabino Rangel, encontro o seguinte, que não obstante achar·se anony
mo denuncia pelo titulo perten'ler inQubitavelmente ao bi po Serra:

111{OI'lIwçües da China, dadas por hUJn Missiol:01'io do Coliegio de S.
José de ./IIacau, residente em Pekim desde 1804 até 1827, - sendo-lhe algn
mas cousas mais secretas cOllltllunicadas por um Regulo seu int'imo amigo.

Este "egulo,-pc,is que as im chama o auctor aos dignitarios da
urle ele Pekim,-pode crer· se que fosse Kj·ing,pelo que acima no

tei. - Com dar algumas noticias cu rio ílS, o e cripto está mui lon"e de
cumprir o que o titulo parece promeller, pois não excede em voiume
a UUl pequeno caderno, e não se alarga no assumpto a mais do que
uma brevissima relação da subida ele Tau-kuang ao Ihrono, em i8~0,

enumerando a proposito, mas muito incompletamente, as diJTerentes
cate"orias de parentes. mulheres, e funccionarios da casa imperial, elc.

De mais alguma wusa, que é provavel escrevesse, nem elescobri
memoria sequer.,.

VERISSI1UO ANTONIO IUOREIRA DE IUENDONÇA. - (V. Dice,
tomo VI, pago 418).

Emende·se na linha 31 desta pago (n.o 5) a data 1755 para 1756.
Accrescente-se :
9. Resposta á carta. de José de Uliveira Trot'lÍo e Sousa, etc., datada de 20

de janeÍl'o de 1756, com o nome de Antonio dos Remedias. S~m logar da impre são.
~.o de 15 pago - Tem no fim 11m soneto.

tO. Theat,·o lamelltacel, scena funesta, relaçiio verdadeim do terremoto do
primeil'o de novembro de 1'755, com a noticia dos estmgos que causou elll Lisboa e
suas vizinhallras, etc. POl' D. J. F. M. em A. (Mestre em artes) na univel'sidade
de Coimbra. _ a olic. ele Francisco de Oliveira, 1756. 4.° de i9 pago

H. Votas e cW'iosas nfle.rües sob"e os terremotos e mna ol'Ortío tragiea ele
Lisboq-, por Miguel Rodri~ue~, 175li. 8.°

E ele FI'. ~anuel da Epiphania, já citado neste Dicc., tomo v, pago (d 1,
n.o lJ,89.

YIAGEl\1 DA CATOOLIC,\ REAL l\I,\JEST.'\DE EL-REI D. FI
LIPPE II ... AO RUXO DE PORTUGAL, etc.-(V. no Dice., lomo IIl,

pago ~06, o nome JolÍo Baptista Lavanlta).
Acêrca da impres~ão em portuguez feita por conta da camara municipal de

Lisboa. venda e exigencia do auctIJr La\'anha, junto da mesma Clamara, é sobre
modo interessante e inslructivo o que vem mencionado nos Elementos pam a
historia do 1/lunicipio de Lisboa, por Freire de Oliveira, tomo 111, pago 17, nola 2;
e de pago 18 a 23.

Ahi vem, igualmente, de pago 22 a 23, referido o que passou para a "enda
ou colJocação dos exemplare restantes da Quarta década, ele João de Barros
(v. Dice. bibl. citado, mesmo tomo, pago 307), cuja redacção fMa incumbida ao
mencionado Lavanha.

P. VICENTE AiUADO.-(V. Diec., tomo VII, palI. 420.)
Entrou na congregação do Oratorio em 26 de julho 1750,
Morreu aos 20 de outubro 1812.
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'* ? F. VICENTE DALDI, presbytero. Era nalural de Boca· gloriosa,
no Principado-citerior. Achando-se de pas agem no Bl'asil escreveu a seguinte
obra, porem não tenho outras informações a eu re peito.

52:2) ~ harpa italiana nas brasllicas l'e{jiües. Primeira edição, Rio de Janeiro,
[yp, ptnhwo & C.·, Hl67, 8.° g", de 80 pago

Divide-se este livro em duas partes: L° Poesias em lingua portuguesa; 2.°
Poesias em língua italiana,

No catalogo <la exposiçãO da Historia do Brasil, tão rico em informações bi
bliographicas, não enl:onlrel referencia a este nome.

* VICENTE CI\.NDIDO FERREIRA DE Sr\.DOIA, doutor em medi
cina pela faculdade do [lio dtJ Janeiro, lente cathedraLil:o de clinic[, cirul'gica e
director da mesma faculdade, medico da Santa Casa da Misel'icol'Jia da capital,
etc. Tinha varias l:ondewrações e entre ellas a commenda de S. Tiago, e o titulo
de conselho; coi laborou em diverso periodicos scientilkos nacionaes, etc, A maior
parte do seus escl'iptos tem a assi<>natura VICENTE SAnOYA. .

E.
523) These apresentada â (acllldade e sustentada em ao de novembro de 1885,

etc, Bio de Janeiro, Lyp Peixoto, 1858. 4.° de 4-68 pago
Pontos: L° Estreitamentos ol'ganicos da urethra do homem; 2,0 Distoria

resumida do infanticidio, illterpreLação e allalyse dos arl. 187 e 198 da nossa
legi 'lação criminal da parte respectiva do formulario do processo criminal de 23
de março de 1855; 3.° Daglacosuria, suas causas, séde, ignaes, diagno Lico, pro
gnostico e tratamento; 4.° Breve influencia podem ter sobre a prenhez e o parto
os vicios da conformação da uacia?

5211,) These.. sustentada para o conClWSO a um 10{jal' de oPPOSit01' da sec
rúo de sciencias cl1'1tl'gicas, etc, Ibi, typ, de D. L, dos Santos, 1859. 4.·

Ponto: Ane t"esia cil'ul'gica,
525) Da applicaçúo do draina{je na cllra mdical do hy(b'ocele. Opillliio de 111.

Chassaignac a este nspeito. - Veja- e na Gazetel medica do Rio de Janeil'o, de
1864, pago 32.

526) Memoria sobl'e a w'ullOplastia e staphylomphia a pl'o]Josito de dois casos
mil, que com o mais (eliz l'esultado {oi pHlticado paI' duus vezes cada uma d'essas
ojJel:ações, etc. - VtJja no Pl'o.QI'esso meelico, vol. I, pag, 234 e seguinte,

527) Lições de cilimica cinl1'gica (eitas no hospital da çanta Casa da 1If'isel'i
cOl'dia durante os meses de agosto, setembl'o e outubro de 1865, etc, Bio de Janeiro,
typ, Universal de Laemmert, 186(j, 8.° gr, de vr-358 pag,

528) Ubsel'vaçiio de um pU/'to tel'minado pela extmcçiio do (eto a (orcep paI'
causa de um tll/nol' carcinomatoso do colto do 'lltel'O, ele. - V, nos Amllres brusi
lienses de medicina, tomo xv, d.e 1863-1864, pago Ui.

529) Obsel'vações de alguns casos de pal'to occol'/'idos na clinica cÍl,il, ele. 
V. nos mesmos Annaes, anno indicado, pago 1.62,

530) Do abol,to, considerado debaixo do ponto de vista obstetl'ico. fiio de Ja
neiro, typ. Universal de Laemmerl, 1865. 8.° gr. de 88 pago

531) Da conducta que deve tel' um pal'teh'o ante as apl'esentarões da espadua
sell~, ou COI/! 7Jl'ecedencia de bl'oço do (eto, elc, Rio de Janeiro, Iyp, Per everança,
1860. 8.° de xl-1Ol pag,

532) Kisto sel'o-pul'ulento multiloculm' do oval'io dil'eito, tendo de peso 52 li
bms, e todo adhel'ente. na pal'te an/eriol' ú (ace intel'na das ]J01'edes abdominaps;
extl'acçüo }JOI' meio da abC1'tlwo do ven:l'e; o/)al'iotomia e cw'a completa ao vige
simo dia dRpois da operar{lO, etc,- Saiu na Re~'ista medica, de 1.873-1874,
pago 225 e 2'd,

. 533) Relatol'io da commissúo ellcal'l'e{jada de (OI'llwlm' uma l'esposta á se
gmnte these: Pode-se considel'm' o sul(ato de quinina com aC!,ào abol'tiva '/-V,
uos Annaes b1"Usilienses de medicina, lomo X,-x.YI, de 1874-1 75, pag, W,
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Tem a a signaturas dos medicos drs. José Pereira Rego, Jicolau Moreira e

Vic"nte Saboia, que foi o relator, vi to que sob o nome desle profassor é que
está no re peclivo (lalalol-1O.

534,) Da (ebl'e do leite.-- V. na Gazeta medica do Rio de Janeiro, i862,
pag.90.

(35) Clinica f/ynecologica. Fislula recto vaginal ele 8 annos de duração, larga
e por tal forma dispo ta que parte da fezes e gazes IOlestinaes saíam pela va·
gina e parte pelo inle lino recto. Operação no dia i7 ele abril segundo o melhodo
dos alllericano e processo de Mari Sil)n. Cl1I"a completa e radil:al, elc. - V. na
mesma Gazeta, de 1863, pago 159.

(36) 'fhese apresentada ú racllldade de medicina do R/o de Janeiro e susten
tada pam a COnCltl'SO á cadeil'a de clinica cil'/l1"gica, etc. Rio de Janeiro, typ. Uni·
versai de Laemmert, i871. 4.° ue fJ,-i6i pago

537) A minha clillica. no hospilal da misen'cardia de 1872 a 1679, Rio de
Janeiro, 2 tomos com gravuras,

538) Hospilal da miseril'oJ'd:a. Sel'viço clinico ... Frartu1"a obliqua illlm·
extl'a ('apsulO1' da cabeça do humero. Lição estenngraphada pelo inlerno Auguslo
Brant.-Saiu na Gazeta dús hospilaes, de i!:l83, pago 105.

(39) Estl'eita11lento fibroso da extremidade m/erim' do "ecto, ,'ec/otomia pelo
galvano·caustico; cum sem accil/entes. - Saiu no P"og,'esso medico, vo1. I, pago i8
e 4~.

540) Ellsaio sobre o /1'0 tamento de blenllorrhagia. Memoria, etc. - Nos
Anllaes &rosiliellses de medicina, 1'01. xv, anno 1!:l63-1 864, pago 76,

5H) Clinica cil·w'gica. Obsel'vaçüo de um caso de cardy/omas do anus e de·
generescencia gordurosa do l'eclo, elc.-Rio de Janeiro, 1877.

542) Liçõps de clinica cinl1"gica Jll'oressadas 110 hospital. da núsel'iconlia pe·
"ante os alllrrl110s da laculdode de medicina 1I0S (lili/OS de 1867 a 1869 e e teno·
graphadas pelo ,rs. Momes Jardim e Magalhães Coulo alumnos do 6.° anno da
mesma faculdade. Hio de Janeiro, Iyp, ele Pinheiro & C.", 1870. 8.0 gr. de
~23 pago - Foi editor Nicolau 'eve, lil'l'eiro no Hio de J,meiro.
- 5431 Relataria do di,'eclol' da (acllldade de medicina do Rio de Janeiro ácerca

dos lrabalhos realizados e dos faclos ol:corridos durante o anno ele i!:l8!J,. Ibi,
Imp. Nacional, t885. 11.° de ld pago

56,'1) Revisla dos cursos pral.icos e lheoricos ela (aru!elade de medicina do Rio
dJ JWleil'o, elc. tbi., i8!l5.

Accrescente- e:
5"':i) Rn'ista obstplrica. A memoria rio sr. dr. V. Sahoia .. - sobre o pheno·

menos mecanicos elo parlo, e~tudados deb<lix:o cle um ponto de vi ta inteiramente
novo. como nella se diz, e impugnações immecliatas do r, dr. A., medico par·
teiro bra ileiro, nos di,'el' o artigos de crilira, refutilção, estudos e prote to, ex·
trahido do Con-eio mercantil, Rio de Jarwiro, Iyp. Imparcial de J. M. N, Garcia,
f861. 8.° de 13t p'lg.

Tillha continuação a conlrol'ersía annunciada neste opuscul0, mas não ap
pareef'u, a julgar pela nota posta no cahdol(o da xpo i~'ão medil:a, cil~da, a
pago 607, sob o n.O 7:710, onde tambem selê que o auclor ou edilorfôra, ele
certo, o dr. José Mauricio Nunes Garcia, que julgo que era o mesmo dono da
Revisla e da typograpbia.

VICENTE C,\.lltOS DE OUVEIll:\.. - (V. Dicc, tomo "II, pago q,2t).
Em uma de sua pu!.Jlica~õe intituIJva-,e '·Compu ilor do thealro da rua

dos Condl's",
Accresr.enle-se :
nHi) Elogio para o dia natalicio da seremsSt/l1a sr'." D. 1Ifm'ia F1'O/lGÍsca

Benedicta, lJ1'inceza do 81'ozil, etc, Li_boa, na oili. de Antonio Rodrigul's Ga,
Ihardo, 179U. 8.° de 23 pago
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VICENTE DA COSTA lU,VES lUDEmO, natural de Coimbra. Ba
charel formado em direito pela Unil'er,;idade de Coimbra e na me ma cidade
exercenclo a advocacia. Falleceu, depois cIe curta enJ'errniddde, a 4 de abril 1872,
contando 58 annos de edade.

E.
56.7) O (uturo da Inglaterl'a lJelo Conde ele Montalambcr/. Traduzido e anilo-

tado. COllnbl'a, imp. da Universidade, f865. 8.° gr·. de 241) pal!"o
5l8) O casamento civill'ep'/'ovaclo pela Cal'ta, etc. Ibi.
5ll9) El Rei e o D/(que de Saldanha.
550) Considerar:ües sobre o systema allministl'Otivo eJudicial.
551) A politica racional. Traduzido de Lamartine.

1.'. VICENTE DA CRUZ, da congregação do Oratorio. Sei apenas que
f.l11eccu no dia 1. de maio 1803, contando 73 annos de eclado.

E.
552) Epistola a Thomás Antonio dos Salltos e Silva. - Andou primeiro nas

mãos de di Iersos mallusllripta, em autographo ou por copia e depoi foi in erla
no tanJO nr do Ramalhete, pago 399.

* VICENTE CYPIUANO D,i lU,\ IA, medico pela faculdade de medi
cina do RIO de Janeiro. Ilefenueu lhese em dezembro 1869. E a egui ole :

553) These .. Rio dtJ Janeiro, t)rp. do «Apo toloo, 4.° de 8-'1,6 pago
Pontos: Lo Operaç,õe reclamadas pela t:alarat;ta; 2.° Do 11 o do taLaco e

da sua innuencia sobre o organismo; 3." Ua e colha do medicamento cm geral
e em parlillu!<lI' do' Icg'laes em relaç:lo á edad~, clima, saiu, cultura, estação e
epoca da colheita; ll.o Operações reclamadas pelos tumores h morrhoidaes.

VICENTE DE G USl\Il0 SO,\lU;~.- (V. Dicc., torno Y1l, pago /125).
A Rimas t'm'ias (n ° 94j eon lam de 48 pa~. innumer., que compreh miem

rosto, lillen~as, c!edicaloria e poesias em ca Lelhano e portuguez em louvor do
auctor da obra. r<:sta é dlJ 50 pag., que contém: um soneto casLelhano, urna ca:1
ção, romance e decimas, na mesma lingua endo em portuguez apena llm so
neto E} uma canção. Tem no fim um soneto italiano.

..t\."erlla da L'llsitania l·es/uu.raela, etc. (n.o 95), ha que pOr a seguinte nola ;
O poema, em J canlo~, termina a pago 125, e as paginas iII nLlmeratl a do

principio de te li\'ro comprehendcm as licenças dedicatoria, elll. Depoi$ do
poema segue- e A El- Rei Scnhor Dom Juiío o qUCLrlo (eita. ]lOI'a o rer/ame ela Ulli
versidade de Coimbra. CClllfiíO, que lermina a pago 133. egue,se onU'a pao-ina
com o mesmo numero 133, a qual conlém um oneto em ilaliano e cripta pelo
anclor para o dilo c:ertame, obtendo o premio como se declara no fim: Levou o
primeiro lJremio. .

A \'anção, flue e tá em ~e~Ulda ao poema, \ a mrsma que foi ineluitla noe
Applousos da Universidade, clc.

VICENTE JOSÉ FEIH\ElRA CARDOSO D,\ COSTA.- (V. Di'c.,
tomo YU, pago 427).

D. H~lena Victoria Machado de Faria e f1laia, com quem o dr. Ferreira
Cardoso da Cosia era ca. ado, de nobre Camilia açoriana, finou- e tentlo de edade
90 annos, em novembro 1867.

AW'e cente-se o seguinLe, que transcrevo da Bibliotlleea ae ritmCl, de Erne lo
do Canto, pago 3Y7 ;

554) l'ola' ao aecO/'dam pI'o(el'ido no Jubo das rapeI/as c/a Corôa, na casa
(la Supplicaçiio de Lisboa, aus 20 de abril de 18:'0, na causa intentada pejo
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srs. procuradores regios conlra r icolau Maria Haposo, da ilha de S. Miguel. Lis
boa, '1821, imp. Lia Viuva Neves & Filhos. q,.o de M pago

555) CO/"!'espondellciu olficial1'elativa cí commis:üo de qne foi ellcar'regfLdo em
1824 sob1'e os melho?'mnentos da ilha de S. Miguel. - Saiu no A1"Chivo dos Açores,
vol. l, II, e m.

556) Carta do Visconde de Inhambupe, em resposla' â sua de i2 ue etembro
de i82t.i, em que da parle de S. M. I. se lhe recommendava toda. a sua interven
çáo para e cOllseguir o exilo da empresa da passagem de alguns portugllezes do
reino e ilhas voluntariamenle para o eu serviço. De Lisboa, 9 de dezembro de
1 26.

O illuslre auctor da Bibliotheca açoriana põz a nota de que o Instituto hi 
lorico do Bra iI po suia uma copia d'essa «carla., em 7 folhas de q,.o

557) Consideraçúes sobre o lJl"oreito da cultura do labaco em S. Migl:el, etc.
Ponta Delgada, lyp. do (,Correio». 8.° de Ij3 pago

558) Cm'ta (Copia da) ao ill.m" sr. Joüo Bento de Medei'ros Mantua, deputado
no sob"I'ano congresso pela ilha de S. l1Jigllel, etc. i822, 8.° d II pag.-Saiu ano
nyma sem o logar da impressão.

l'ICEXTE I. IS DE AnnANCHI~S.- (V. Dicc., lomo VII, pago 433.)
Era nalural de Moçambique e filho do antigo depulado Theodorico José de

Abranches e irmão do anligo deputado e juiz do tribunal superior, hoje aposen
lado, con elheiro Bernardo Francisco de Abranches. Logo depois de formado
em Coimbra foi para ~locambilJlIe com o cargo de escrivão Lia pauta da fazenda,
fun~çõcs que deselll11enhou mm pouco lempo por lhe obrevir a morle.

VICENTE IUARLl. DE lUOUllA COUTB'UO ALIUE1D:l DE EÇA,
que habilualmente usa nas uas publicações do nome VICENTE ALIUEIDA
DE EÇA. - (V. no Dicc., tomo XIX, pago 33q,).

Notei ahi (pag 335) que daria oulras informações fidedignas e é o que faço
nas primeiras paginas do tomo presente, por me haverem chegado quando já (lS

tava impre so e di lribuido o lomo citado. Chegaram-me completas e trans
crevo-as em seguida:

asceu ne;) Porlo em 1852, e alli fez os estudos preparatorios no lyceu e
frequentou a Academia Polytechnica. Tendo assenlado praça de aspiranle de ma
rinha em 1870, frequentou o curso da Escola Naval, e foi promovido a guarda
marinha. em i8i 3.

Em 1885 foi non,eado lenle da cadeira de Direito inlemacional maritimo e
Hisloria maritima, precedendo concur o de provas publicas; succedeu na cadeira
ao capilão de mar e guerra Carlos Tesla, de quem e lralou neste Diccionaj'io,
tomo IX, pago 45 e de quem se tornará a tratai' no logar compelente. Falleceu
em 1891-

É capilão de m;\!' e guerra desde 1907. Tem sil10 deputado da nação em di
versas legislaluras. E desde i895 vogal da Commi são central de pesc;lrias. Tem
a commenda de S. Tiago e de Aviz, a medalha. militar de ouro de LJons ser
viços e a de prala. de comportamenlo exemplar. E um dos vice· pl'esiLlentes da
Sociedade de geographia de Lisboa c da Liga naval porlllgueza, e soeio do Club
militar naval, do Instituto de Coimbra, da Academia Jos estudos livres, da So
ciedad de Eslutlios geograficos e historicos de Santa Cruz da. Bolívia e da So
ciedad geografica da Colombia.

Tem sido collaborador elJeclivo OLl tem publicado trabalhos avulsos nos se
guintes Jornaes t' revislas:

Revista das sciencias militares, Allnaes do club militar naval, Boletim da So
ciedade de geographia. de L-isboa, Boletim da Liga naval portugueza, Rerista por
tltgueza colonial (' ?IWritllllCt, O.; dois mundos, Dia?'io de noticias Gazela da noite,



VI 9

Gazeta de Portllgal, Mala da Europa, Lom111erc;o do Porto, Correspo1lCZencia de
Coimbra, e outros, É desde 1899 direclor do Boletim da Sociedade de geogl'Opltia
c/e Lisboa,

Tem as seguinles p'ublicaçôes :
559) Luiz de Camões 71lal'inheiJ'o, Estudo, 8.° dI! 65 pag" mai 3 não nume

radas de notas e indice. Editor, David Corazzi, Lisboa, 1880.
ü60) A Esll'ella do sul, U 7Jaiz dos dillman/es, de Julio Verne, Trad. 8.°

de 322 pag, Lisboa, typ, das Horas romanlÍl:as, i884,.
561) Norte contl'a Sul, de Julio Verne; I parle, O odio de Texar; Ir parte.

Justiça / Trad. 2 tomos. 8.° de 234, e 235 pag, Lisboa, typ. das Horas romanticas,
1887.

562) Contos sem cál', com um prologo pelo Visconde de Benalcanfôr. Quasi
todos esles conlos linham sido anlel'ionnenle publicauos, ou na revisla Os dois
mundos ou nos Brindes do Dial'io de JlOticias. 8.° de 27U pago Porlo, i88o, livra
ria cenlral.

561 a 5(9) Sele \'olumes da Bibliollleca do 7JOVO e das escolas, David Corazzi,
editor. Lisboa, cada um d'elles de 60 pago in-16.0, a aber: O mal', n.· 52 18 3;
Grammatica {mllcezo, n,O 64" 1884,; llfelhodo de (mncez, n.O 79, t 8!1; Bistona
malitana, n,O 90, 188i; Viagens e descobrimPlltos l1wl'ilimos, n,· H5, 1885; Via
gens e descobrimentvs terrestl'es, n,O '133, j 886; Vwgens e descobrimentos mariü·
mos dos portu[J11ezes, n,O '166, 1889.

Os quatro primeiros volurJles sem o nome de auctor, como lodos os desta
Bibliotheca, alé cerla epoca. Alguns leem tido !lavas edições.

570) Questões de Direito lutemaclOnal, Do exe1'CiI'io da pesca mm·itiJllfl. Dis
sertação panl o concUl'so da quinla cadeira da Escola naval. t'.0 de 120 pago Lis
boa, 1885, lyp. da viuva Sousa l'ieves.

571) Programma c/a sexta cadeim dct Escola nal'al (Publiea~ão omcial).
8.0 de 2:2 pago Lisboa, 188a, lmp. Nal:ional.

572) Abalroamento no mal'. Memoria justificaliw\ da Ihe,e apre enlada ao
Con~re5so juridico de Lisboa, em i88a pela Corllmissão de direito internacional
da Sociedade de geogtaphia de Lisboa, 8.° de oJ7 pago Li boa, 18\19, typ. Por
lugueza.

573) A organi;:;aç<io da '1JUll'illha de guerra e as IIltimos l'e{ornlOs, 8.° de
75 pago e 1 de notas, Li boa, 18\10, lyp. e sler. Moderlla.

Neste opusculo comprehende-se a serie de artigo publicados na Revista das
sciellGÍas milita1'Cs,

574) Qltadros SJlIIOplicos, chronologicos e bibllOgl'Oplticos das lIlatel'ias profes
sadas na cadeil'a de Direilo interllal'ionolm01'itimo e lIistol'ia maritillw da Escola.
naval. 8.° de '114, pago LislJoa, 1891, imp. Nacional.

575) No~a so!Jre os estabelecimentos lie insll"1/l'çiio naval em P01'tugt/l, princi·
palmente sobre a Escola naiw/, 8." de 65 pago Li bOfl, 18!J2, imp. Nacional.

É um dos volumes enviados pela. Secção porlugueza do congresso pedagogico
hispano·portuguez-americano em Madrid.

576) Portugal 1IIm'itimo conlempol'Olleo.
Era uma publicação quinzenal, illuslrada, da Companhia nacional editora,

da qual apenas sairam seis nlllllero~ cada um de 4, pag, in-folio pequeno,
nffi 1893, O texlo de "' icente de Almeiúa de Eça e a illu -trações de João
Dantas.

577) O 1n/allte D, Hell1'iqlle e a arte dp. navegar dos 7Jortugueze:. Conferen·
cia no Club militar naval, por occasião do Cenlenario Henriquino em 1.894,.
i,- edição; folio de "O pago Lisboa, '189i, livraria Ferirl.

Esta ediçãO, em pappl de linho, foi de 250 exemplares numerados e rubri
cados pejo auctor, liralldo- e mais 5 exemplares em papel Whatmann, dos quaes
1. pam EI·Rei D. Cal·los. Tem oa folha ue precede o ante-rosto uma e tanr,ia
dos Lusiadas. - 2.- edição, revi la e augmelltada com algumas notas. 8,0 de
49 pago Lisboa, 189í, jrlljJ. Nacional.
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578). Lições de hisloria manlima geral. !l,.o de 298 pago com ilJustrações.

•Lisboa, 1895, ill1p. Nacional.
579) As lanchas·canllOnei7·as nas recenles operações em LO'1l7'enço MC1'rques,

'communicaçõ~s á Sociedad~ de geograplüa de Lisboa. 8.° gr. de 20 pago Lisboa,
1896, illlp. Nacional.

580) O marinheiro porlugnez alravez da his/ol'ia. Resumo de uma conferen
·cia na ACMlemia dos estudos livre, por occasião do centenario da Iudia. 8.° de
21 pag, Lisuoa, 1898.

581) Noções elcmenla7'cs de geogl"aphia, chronologia e choro[jraphia de POl'·
.tugal, 8.° de 87 pag, Li boa, 1897, typ. da Companhia nacional editora,

Foi o livro adoptaelo em concurso de 189i para o ensino da L" classe das
escolas primarias, no rrgimen do compendio unico. Teve diversas edições.

582) Chorographia de P07·lugal. NOfões elemenlares. 8.° de 10'1. pago Lisboa,
.1903. LiVTaria Ferreira.

É o livro anferior, modiücado conforme o novo programma, e com mappas
·e estampas, adoptado no segundo concur o e nos seguinles, 2." edição, no mesmo
formato, mas com 128 pago e ,1 de indice, Porto, 1906, livraria Figuei.rinhas.

Nova edição. Porto, HJ08.
583) O almiranle da lndia, Estudo publicado na RflJisla porlugueza colo

nial e 7na7'ilima, em 1898, por occasião do Cenlenario da India,
Deste estudo se tiraram quatro co\lecções de lJ1'ovas em ~apel Whatmann,

das quaes orna pertenceu ao mallogrado secretario geral da Socieuadtl de geo
-grapll13, Luciano Cordeiro. 19 pag, com o Fac simi!.e da primeira Jauda do "Re
.gimento do aln.irante».

58!!') O oflici(t/ de ma7'inha. Oração lida na sessão solrmne de abel'lura das
aulas da Escola naval em 1899. 8.° de 30 pag Lisboa, 1899, imp. Nacional.

585) 1YyaSS(b p07'/u{J71ez. Separata de um estudo puLlicado na Bevista PO?'ll!
1Jueza colomal e nW7'ilima. 8.° ele 33 pago Lisboa, 1899, livraria Ferin.

(86) Porlugal e Bmstl. Oração pl'Onullciada na sessão solemne\la Sociedade
,de geograpbin de Lisboa, em 5 eld maio de 1900 no !l"o centenario do descobri
·mento do Brasil. 4,0 ue H pago Lisboa, 1901, imp. Nacional.

Foi r<'produzida no flolelún da Sociedade de [jeof)rapllia de Lisboa, e em ou
'tras publicações,

587) Ac/o (illal da Conferencia inlenwciollal d(b paz cc!cbracZcb (m Haya em
..1.899.

É uma euição, para uso ela Escola naval, das ronvenções e declaracõe , com
aposlill~s do auctor, e outl'OS documentos, 8.° ele 78 pago Lisboa, 1901, typ. da
papelana PalbarvS. .

(88) O atmimnle José Ba,plisla de Andrade, Onlção proferida na sessão so
lemne do Club militar naval em 22 de março de -1902, 8." ele !l,! pag, com o re

'trato do almirante, Li lJoa, 1902, typ. da Empresa da Historia de Portugal.
Foi reproduzida nos Annaes do Clu~ milila?' navaL
589) Considel'ações gemes sobre His/oria colonial, Esboço geographico·hislo

.1'ico ((os lerritorios pol'lllguezcs enlre o indico e o NyasSCt.
E a XII das Conferencias preliminares do Congresso colonial nacional de

190 J. 8.° de 25 pag, Lisboa, 19U~, imp, Nacir nal.
Foi trad. em ing!ez e publicado no Joul'?lal of lhe Afl'Ícan Sociely, 1903,

precedido de um breve esboço do que fOra o Congr'esso colonial.
5UO) Soll1'e o eslado aclual das pescas man'linws em Porlugal. 2." conferen

·cia preparatoria do Congresso maritimo portuguez de 1903. 8.° de 26 pag, Lis
boa, 191)3, papo La Bécarre.

591) DelimilaçtlO das fronleiras le7'reslres, Spparata do Boletim.d(b Sociedade
·de geo[jraphia (le Lisboa. 8.° de 21 pago Lisboa, 190í, typ. Universal.

592) A exposifíiO de ceM'logl'a1Jhia e a cal'togmphia marilima p01'lugucza.,
contendo a liçãO feita na ExposiçãO aos alumnos da Escola naval, sob o titulo

·ele A cal'lo[jl'(f,pllia maritima pO?'lugucSCt e os seus (wlecedenles, spparala do Bote-
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lml d(t Sociedade de geog1'ajJhia de Lisboa. 8.· de 20 pago Li boa 1904" typ. Uni
yersal.

Esla lição foi reproduzida nos Allnaes do Clllb milita,r na,val e pllblicacla
tambem em separata, 13.· de -17 pag., Lisboa, i90í, typ. da Empresa da Historia
de Portugal.

593) Si/uariio actual da lJesca da sardinha na Povoa do Varzim, 8.· de 33 pago
l~ o n.o 1 dos An11acs de 11l{trinha dc .1905, Lisboa 1905, imp. Nacional.
59/~) Alguns p,·oblemao5 actuaes no Direito da guerra marítima. Co:nmunica-

ção ao Cluu militar naval. 8.· de 21j, pago Li 'boa, 1906, t)ll. de J. F. Pinheiro.
595) AlflUIlWS cart{tS ineditas do Visconde de Sant(wcm, com uma intl'oduc

~(Ío e 11otao5, 8.· de f2:J pago e 1. ele indice.
• É a reprodllcção da publicaÇãO feita no Boletim da Sociedade de geographia
de Lisboa .desta inlere sanlis illla collecção de carias escriptas pelo erudito e sa·
bio auclor da Bistol'ia de coslJlo.Q1'{lphia, e do Atlas d.urante a sua e tada em Paris.

E tas cartas são cio maior interes e para a hi loria do estudos cartogra)Jhi
cos do Vi conde ue Sanlarem e a reproduc ão foi feila com o maior e crupulo.

596) A obra scientifica do Visconde de SeUl tarem. Oração lida na ses ão so°
lemne da Sociedade de g~ograpbia de Lisboa, em U de janeiro de 1907, por oe·
a ião da inauguração do retrato do Illesmo Visconde. S.· gr. de 2'\ 'pago Li boa,

1907, lyp. lnÍ\'ersal.
597) A companhia, dos gllw'das-marinhas e a ma, ba,ndeira, S.o de 50 pag.,

om a rcprcducrão pholograpbica ua d<Jas hanueiras da Companhia dos guaro
das-mal·inha!. em nome do auctor; mas do texto do Preliminar con ta ter sido
o lenle da 12 a cadeira da E cola naval. .

598) Relatono da missiío a' Anvers, ao Cúngresso internacional do pescas,
onde o auclor foi como delegado do Governo portuguez. S.o de IS paa.

É o 11.° 2 do Anllaes de m(/rinha, de 1!}07. Lisboa, 190í, imp. Nacional.
5\19) A a'lcrtu.ra dos po)'tos do Braúl. Ensaio historico. S,o tle 99 pago e 2

não n.umer, Li.boa, 1905, IiI'. Ferin.
E uma memoria elaborada por decisão da direl:ção da ol:iedade de geogra·

phia de Lisboa, para roncorrer com as demai' por oCl:asião tio celltenario da
abertura dos porlos do Brasil. Neste trabalho, cheio de invesligarões lIistoricas
e biuliographil:a, estuda·se com Ue envolvimellto a inOupncia do notavel eco
nomista e publki ta Jo é d,1 Siha Lisboa (o futuro visconde de Cayrn) no facto
que se commemora e em grral nos conheeimentos eeonomicos rio s u tempo,
pondo-se lambem em relevo a al:ção colonivlc1or;t dos portuguezcs.

600) As ]Jcs~as em Portugal. As salinas. E o r.ap. XlV (pag. 269-2S6) do
1'01. J ill-4.0 inlilulacio Notas sobre Portugal, Lisboa, i!lOS, imp. 'acional, 1:001'
denado pela commis ,10 el1~arregada da secção porlllg11eza rla Expo 'iÇão do Rio
de Janeiro d,> 190 , por oCl:a i,lo da celebração do Centenario da aberlura do
porto do Bra. iI.

601) Politica maritima ele Por/ugalna HIstoria.
Foi uma cOllfereneia realizad,l em ti de abril de 1907 na Liga naval por·

tuglleza, e puulil:ada por extracto em o n.· 5 da serie VI UO Boletim maritimo
da Liga.
. 602) A campanha do Cunene c a expansão u!lram(t)'ina. Discurso pronun

Ciado lia essão olenlfie do Cluu militai' naval de 26 Ui: dezembro de 1907 em
honra dos expetlieionarios.

Foi publicado a pago 37-41 do folheto A campanha do Cua11lato. Lisboa,
1905, lyp. do Commcr.:io.

. 60:!) .11issiio pOl·tll!Jue:.a ao Congl'esso de Saint-Nazail'e e Nantes em 1908.
LIsboa, typ. de J. F. Pinheiro, 39, rua do Jardim do Regedor, 1905. S.o gr. de
i7 pago .

O capilão de mar e guerra e profes 01', Vicente Almeida de Eça foi o rela
tor, e teve como adjunto o capilão de fragata, Hypacio Frederico de Brion, in.
pector do sel'viço de OCCOITOS'a naufrago.
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Este relato rio, que é de gl'ande importancia para os aDI aes da marinha

porlugueza, militar e mercante, especialmente do mais subido interesse para a
classe dos pescadorrls, diride·se nos seguintes capitulos:

I. Os "hospilallers sauveteurs 81·eloos».
II. O con"resso de 1908.
III. Os lralJalhos do Congresso.
I V. Os votos do Congresso.
Vr. As experieocia~.

VIL As exposições.
VIII. A pesca da sardinha e as conservas.
IX. A pesca do bacalhau e a "Société des oeuvres de Mer».
X. As escolas da pesca.
XI. O posto de Saint·Nazaire.
XIr. A grande semana marilima.

No congresso de Saint·Nazaire estavam representadas, além de Portugal:
Australia, Belgica, Estados·Unidos da America do Norte, Grao Brelanha, Grecia,
HolJaoda, llalia, Monaco, Noruega e Russia, na maioria os representantes es
lrangeiros perteociam á mariniJa de guel'J'a. A Grecia, como POltugal. tinha pro
fessores das escolas navaes, a desempenhar essas honro issimas ]'unrções.

* VICENTE lUONC,\DA, medico pela faculdade de medicina do Rio de
Jaoeiro, perante a qmil defendeu lhese em 12 çle novembro 1856, etc. - E.

60i) These ... Rio de Janeiro, empresa typographil~a Dois de dezembro,
de Paula Brito, 1856. [1.° de [!-55 pago

Ponto: 1.° Do emprego dos meios ane lhesicos na pratica do partos; 2.°
Por que motivo se considera hoje o arsenico como um llIelaloide e não como
um metal't Tratar das propriedades de algum composto d'esse corpo e da !T.a
neira de o recooher:er clinicamente; 3.° Qual a relação enlre a alblllTlilluria e a
nephrilis de Brighl? 'ão pode aquella exi lir noutros eslados pathologico sem
lesão dos rins? 4,.0 Diagnostico e lratamento do aoeuri~ma do lronco Lrachio
cephalico.

VICENTE NAVAIlRO DE ANDRADE. - V. Dicc., tomo VIJ, pago 4::j3.
Corrija·se: era irmão maiô novo do dr. Joaquim Navarro de Andrade

como 1'111' natural de Guimarães.
Nascera em 26 de fevereiro 1776 e [a lJeceu em Paris, de um ataque de gota,

a 23 de abril 1850.
Em doutor em medicioa, physico·mór da armada real, fidalgo cavallelro,

medico da camara imperial, commendador da ordem de Christo, diltnitario da
da Rosa, olicial do Cruzeiro, e barão de Iohomerin. Oimperador D. Pedro I es·
limava este. eu medico pela sua iII ustração. ~

A obra Plano, ele. (0.° H5) foi impressa em t812 e não em 181'1.
Accresceole-se :
605) Parecer dado por consulla do governo Ú111Jerial. . _ ácerca da febre epi

demica de .Maca.cLÍ no (umo de 1830. - V. nos Annaes braziliellses de medicina,
XI, anilas 1857-i858, pago 320.

FR. VICENTE DE S. JOst.- Vicente de Gusmúo Soares.

VICENTE PEDl\O NOLASCO DA CUNHA. - V. Dicc., tomo VII,
pag.4,34,. .

Na obra O jardim bola nico de Darwin (n.o t4:7) é oecessario alterai' o e·
gllinle: a 2.' parle foi impressa em 180~; e as estampas são Ires e não duas.
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Accrescen le- se :
6U6) O templo da Gloria. Composição dramalica para o dia natalicio de

Sua Alteza Real Augusto Frederico, Principe da Gran-Bretanha, Duquo de Su
sex, etc. Lisboa, na Regia om. typographica. 1.802. 8. 0 gr. de 3i pago - Tem no
fim as iniciaes V. P. N.

* VICENTE !'INTO DE MIRANDA. Foi escnvao da intendencia das
minas e malas do Brazil e esaeveu alguns opuscu\os de censura aos aclos (lo
intendente das minas Barão de Eschwege, qU,e por esle facto o suspendeu do
exercicio daquellas funcções por tres annos, E o que constava de informações
fidedignas.

E.
(07) nesposta ao projecto do intendenle geral das minas Guilherme Oarão

de Esch\V~ge de 13 de janeiro 1.827. LislJoa, na imp. Regia, 182i. l~.o de i9 pago
o archil'o militar do Rio de Janeiro existiam, do engenheiro Barão de Es

chwege, duas copias, sendo urna de aguareI/a, uo seguinte:
Retiro do Rio de Janei'ro a Tijuca levantado por Ernesto Barão Eschwege,

segundo as medições geornetricas e observações aslronomicas feitas em dilTeren
tes viagens pelo seu irmão G. B. de E. no anno de 1801..

\'ICEiXTE PINHEIRO CORREI," E lUEr.LO, Visconde de Pindel/a,
minislro plenipotenciario de Portugal eru Berlim, drputado ás cÔrtes nas legis
laturas, de 18tiO-18tH, 1.861-1.864,,1865,1884,-1.887 e 1.8\13; condecorado com·
varias ordens nacionaes e eslrangeiras, elc.

E.
(08) Discussüo da creaçÍÚJ do distl'icto do Congo. Adminlstraçüo colonial.

Discurso proferido na sessão do dia 8 ue julho de 188(;, etc. Lisboa, lyp. das
~Novjdades>lJ 1885, 8." de 28 pago

VICE 'TE IlOOlUGUES, piloto do fim do.seculo XVI.
Desle piloto celebre, auctor de um Roteiro d(~ calTeim da India, encon

tram-se alguns e clarecirnentos curiosos e aproveitaveis, na introducção que o
1'. Gabriel Pereira escreveu para o seu livro Roteiros PO)·tttglle::;es, que deixei

registado no tomo anterior do Diccionario bibliographico, pago 295.

* P. '-ICENTE R. DA COST,l SOi\.UES, presbytero secular e pro
fessor de philo opbia.

(09) Cathecismo da doul!'ina cll1'istú, abl'eviado e seguido de tIln resumo de
Imtoria sograda. Approvado pelo Cnn elho director da instrucção publica. Rio
de Janeiro, typ. Perseverança, 1868. 8.° de i 63 pago

FR. VICENTE DO SAI,VADOU, profanamente Vicente RodriGues de
Palha, natural de Matuim, povoação proxima ua cidade da BalJia, e nas~eu em
mais do meio seculo XVI. A familia era do Alemtejo (Portugal).

Foi a Coimbra estudar nas faculdades de direito e de theologia, e depois
destes cursos uperiores regressou ao Brazil, onde foi ordenado e nomeado co
nego da caliJedral e viga rio geral, tomando o habito de S. Francisco. Por i607
estava no Rio de Janeiro e ahi fundou novo convento franciscano. Em 161.2 era
guardião e custodio na Bahia.

Depois \'ae a Pernambuco, a Lisboa e a Evora, onde, segundo um biogra
pho, tomou relações com Severim de Faria. Seguirei o lJorn extracto que o $r.
dr. José Carlos Rodrigues faz na sua Btbliotheca bmziiiense (pag. 559 a 5(0) da



introducção que o SI'. Caprislano ele Abreu pdz á frenle da edição da Bistoria
do Brasil: I

"VoJlando ao Brasil (fI'. Vicente do Salvador), visilou novamente
o Rio e Pernambueo, c, nó enlrar á Bahia em 1624, foi preso pelos.
hollandezes, que o relíreram no mar sei l1Iese. Depois tI'isso pouco·
se sab~ ~eJle, ex.cl'plo que Yivia em 16:.16 e que, segundo Jaboatâo, já
não eXlsl1a em 1639. FOI sempre venerado pelo seu saber por seu zelo
e virtudes. Durante annos esteve no interior ue Pernalllbuco e Parahyba
catec!Jizantlo c a sua caridade o arrastava a grande eonlacto com o
povo, a interessar-se muito com a viela intima do humildes.

Parece esla HistOl'ia fôra e cripta e relDettida a Scverim de Faria~

a quem é dedicada, e que promett~ra publi~á.·la e que depois o auclor
fizera-lhe addiçõe~; pOIS foram encontrado manu criptos eparados de
uma e de outras. A dedicatoria traz a data de 20 de dezemLro cip. i627~

bem dez anuos antes da morte do auclor. E como Sererim s6 fallcceu
em 1655 ignora·se por que não publicou a obra de frei Vicente.

Della nos Llavam nuticia Santum'io Mariano e ao nlenos um ma
nuscripto (Nobilial'io) Aias foi Varnhagen quem primeiro viu o ma
nnSCI ipto della, na hibliotheca do palacio das Nece. sidades que numa,
mais foi achada. Elle mesmo. porem, 6 o examinara pt'ffunctorialllente.
Em 1856-7 João Francisco Li~boa, commissionado pelo governo impe
rial para proce sal' documentos interessantes á. no sa lli loria no ar
chivos portuguezes, deparou na TOlTe do Tombo com um codice da
Addições e sobre isto escreveu a Varnhagen, ~e logo reconhpceu no S(}
auclor e publicou o Irecho mandado por LI boa na RlJoi.sta do Insti
tuto Histol'icll, de 1858. Li boa proeurou e achou logo o manu eript()
principal, fez lirar eopia de ambos, que remelleu ao mini;;l1'o do
imperio, Marquez de Olinda, cujo secretario deixou de logo remellé-j()
á biliotheca, archivo ou institulo, com o resullado qUtl, por morte de
Olinda, foi o manuscl'iplo vendido em leilão e comprado por João Mar
tins nibeiro, que o lel'ou á bibJiotheca nacional.

O SI'. Capl'istano de Abreu, que e crere o prefacio d'e la B1storia"
.de onde tirámos e ta notas, diz qUE', dppois Llo achado de Lisboa, Var
nhagen travou conhecimenlo intimo com ella, poi na egunda edição
da sua Hislol'Ílb geral deixou bastantes vesligios d'isso.

Diz o mesmo editor que o texlo manuscripto traz as ,mulila õe
infligidas pelo descuido e ingralidão de quasi tres seculos de esqueci
mento». Alguns dos lil'J'os eslão eviden!l'mente Illutilados, oulros pare·
cem intactos. O sr. Capri 'lano, que, antes da publicação d'este texto
pela bibJiotheca, já havia encetado a reproducção do manuscripto prin.
cipal no Dim'io oflicial (o que con ti tue e le volume de H5 paginas
que commentamos, nos diz que quando pediu nova copia em Li~.boa

para esle Irabalho já não se achou mais o mauuscrip.lo das addições.
Sobre o valor historico cl'esla obra e suas fontes deve ser consul

tado o mesmo prefacio do sr. Capislrano de Abreu».

E.
610) Bistoria do n1'asil. .. Publicação da biLliolheca nacional. nÍo de Ja·

neiro, typ. de G. Leuzingel' & Filhos, OUl'idor, 3i, 1889. 8.· maXÍJIlo de fJ, innu
mel'. x..'\"XI-26i-7 pago e mais i dtl errata.

o verso do ante-rosto M·se esta declaração: - <.Foram tirados desla edi
ção 200 eXE'lTIplares em papel superior.»

A introducçãO do SI'. J. Capl'islano de Abreu "ae até a pago XIX, e seguem,
de pago XXII[ a XX..XI, as "Notas», na 4uae' 'ão Iran criptas tre~bos do Santua
rio 1I1ariallo, pJra demonstrar que o audor desta (ü·. Agostinho de anta Ma-
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na) se aproveilou do manuscriplo de fr. Salva,lor, conhecendo-o naluralmenle
inlegro, o que não sur,ceúeu aos que fizer;:m pesquisas nel Torre do Tombo. O,
sr. J. Capri lano de Abreu afIinna que, para laes investigações, fOram ulilizados
os esforços do nosso nl3J1ogrado collega Lino de Assump('ão (de quem deixei já
nola neste Diec., no logar compelente).

O texto é assim dividido:
Dedicatol'ia do auctor. Pago 3.
Livro primeiro- Do descobrimento do Bra iJ. Pago 5 a 3g,.
LII'ro segundo-Da IIi loria do Brasil no tempo UO seu descobrimenlo~

Pago 35 a 58.
Livro lerceiro-Da IIi loria do Brasil do lempo que o governou Thomé de

Sousa athé a vinda do governador Manoel Telles Barreto. Pago 59 a W6.
Lil'l'o qU3rlo- Da Historia do Brasil do tempo que o governou Manoe~

Telles Barreto alhé a villda do governauor Gaspar de Sousa. Pago 107 a iS''l,.
Livl'l) quinto - Da Historia úo Brasil do tempo que o gOI'ernou Gaspar de·

'ou a alhé 3 vinda do governador Diogo Luiz de Oliveira. Pago i85 a 26L
Tenho UI11 exemplar d'esla edição, que não é vulgar.
Da edição Lio Vim'io officíal dá o r. dr. José Carlos Rodrigues esla no la :

Livro I e 11 da HIstoria do Brasil. Primeira parle do n.O 5 úos maleriaes e ache
ga para a hisloria do Brasil e a ua geographia. Rio de Janeiro, i887. 8.° de
JU-xv-U5 pag.-Tem o aviso preliminar por Caprislano de Abreu e a dedica·
loria ao licenceado Manuel Severim de Faria, chantre da Santa Sé de Evora.

D. Fil. VICEI\"Tf. DA SOI.EIlADE. - V. Diec., lomo vu, pago 4/1,3.
Hecebeu o grau na universidade de Coimbra em 19 de outubro i788.
Tomou pos-c por procuração da diocese da Hahia, mas nào se apresenloll

nunca no 13m il porque não quiz abandonar a sua cadeira nas cOrtes çonslitwn
les em 1821

Na ordem r:hronologica dos prelados da lJahia, segundo a' nola das Ephe-
merides naeionaes, do dr. Teixeira de ~)ello, tomo li, pai;. 105, foi o 16.°

O SerlllLÍo da E1Jiphania (11.° 207) tem 30 pago
Accresr.enle-se:
611.) Ol'Cltio Aeademico 'luC/.1I! in sludioJ'wn inslaurati011e habltet in majori

Gymnasio Conimbriensi. Cooimbricae, lypis Academicis, i 10. g,.o de 2i pago

1'. VICENTE O_t SILVA. Natural de Li boa. Foi ocio da Academia dos
occultos, s gundo e nola na Bibliotheca lusitana. Sob o nome de "Luis Tadell
Nician publicou:

612) FicçLÍo eomiea intilulada .Amor perdoa o aggI'avo ", que se ha de 1'e
presentW' no t/watl'o publico da easct da JllClul'aria esle amw de 1737. Listoa, na
o[jc. da Musica, 1737. 8.° de vlIl-I!:J9 pago

No mesmo anno aiu do prelos li bonenses oulra peça com o nome de
Agoslinho da Silva, e como e le auctor se comprazia em occullar o seu nome
ao vulgo, era possivel que a nova proúucção fo~se lambem delle. Fica para ave
riguar aos que fÔI'em mais bem uccedidos em iovesligações bibliographicas,
que ás vezes chegam a desanimar os mais corajÇlsos e per everanles.

* VICTOR A..,"TONlO VIEIRr\, cujas circumstancias pes oal' ignoro.
Da seguinte obra deu-me nola o sr. Manuel de Carvalltae, illu lre j)ibliophilo,
3 quem o Diec. deve muitas finezas pelas conlribuições com que e lem dignado,
de ob equiar o eu contiouador:

613) Espiritismo racional. Rio de Janeiro, imp. a vapor Lombacrls & Comp .,
7, rua dos OuvidQre~, 1891. 8.° de HO pago c mais l de errala .
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* VICTOR ImITO, lJIedi~o p~la facui dali e de medicina da Bahia, de·

fendeu the e para u grau de lluutor em i898, etc. Os pontos defendidos foram:
6i4) Pontos: Lo Pustula maligna, sua curalJilidade. Indicar as bases para

um tratameJlto racional; 2.° Tetano traumalico; 3.° Do diagnostico e do trala
mento da ataxia locomotriz progres iva; q,.o Juizo critico obre os preparados
pharmaceulicos designados sou o nome de extractos. Bahia, typ. Constitucional,
1878. 8.° de iO-95 pago

D. VICTOR FEUCISSHIO FRANCISCO NAD1\NTINO.- V. Dice.,
tomo YII, pago q,'~4.

Em o n.O ':H4 (lIJonopanton das cartas de S. Palllo, etc.), emende-se: VIIl
351 pago e mais uma de errata.

YICTORIANO JOst CESAn, majol' do corpo llo e tado maior, lente
ajunto em as 9." e 10." cadeiras da Escola do exercito (Cl1l"SO complementar de
tadica, orgaaização dos exercitas, serviço do p.stado maior, geographia e esta tis
tica militar, e historia critica da gU~lTa), etc.

E.
615) E.~llttlOS de historia militaI'. Breve estudo sebre a inva ão frauco·hes

panhola de 18U7 em Portugal e operações realizadas até a com'enção de Cinlra.
Lisboa, na typ. da Cooperativa mililar. 1903. 8.° gr. de i62 pago e mais 2 de
indice.

Na capa náo repete os dizeres P. o auctor põz:
Invasües /i'ancezas PIn P01'tugal. 'J.' parte: Invasão franco hespanhola de

1807. Roliça e Vimeiro. E ll'm a data i904.
A 2." parte appareceu tres annos depois:
616) Invasúes (rancezas em Portu.qal. 2." parte. Invasão franceza de 1809.

De Salamonde a TaJavera. Jui., na mesma lyp. i907. 8.° de 252 pago

* VICTORIANO PALHf\RES, poeta urazileiro. Ignoro as suas cireum·
stancias pessoaes. Guardei apenas as seguintes notas de seu trabalho. Terá outros,
mas não os conheç.o. Pinheiro Chagas, numa das suas revistas lillerarias ~lo ..!ln
nual'io do Anhivo pi/toresco, occupou-se deste escriptor.

E.
617) Mocida.de e tristeza. Poesias. Pernambuco, typ. Commercial de G. H.

de Mim, 1866.8." gr. de 'IH pag., com o retrato do auclor.
6i8) As noites da virgem. Pari, typ. de Ch. Lahure, :1.868.8." de 1\"-70 pago

e uma de iodice.
É dividido em Ires parles: L" Noile de extasis. 2." Noile de assombro. 3."

Noite de delicia.
6iH) Peregl'l:nas. Poesias. LislJoa, imp. Nacional, :1.870. 8.° gl' de 85 pago e

dedicatoria.
O auctor, mancebo e pnlhusiasmado com as ideias exaltadas da sua Iteração,

canta nos seus nrsos a transformação social que se ia já operando no Brasil e
incitava a mocidade a conquislá·la.

YICTORll\S no GOVERNADOR DA INDli\ NUNO l\LUAnEZ
BOTELHO, etc.- V:no Dicc.,.lomo VI, o nome P. Manuel Xavie?·.--É ral'is·
simo esle 0plIsculo.

VICTOnINO BRAGA. Escreveu e publicou o sel:Uinte:
620) A (aca de mato de Ral1hael Zar'lw,l'ias da Cosia. Lisboa, typ. de Cu Iro

Irmão, rua da Cruz de Pau, 33, 1883. 8.0 de 16 pago

VICTonL'\'O JOÃO Ct\nLOS DANTAS PEnEIRA. Foi professor da
Real escola dê Mafra e allÍ prestou serl'Íços á inslrucç:lo popu!~l', e tantos que o
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proprio Rei .o. Luiz, por oecasião ele uma solenme dis!I;!bui ão de p~'emio~ n~
f)u~lla e.cola, lhe puz ao ~elto a cruz da ordem de S. I lago, do mento SClentl
lico, litterario e arListico. 'linha igualrnenle a cruz da ordem de Aviz.

O escriptor e professor Luiz Filippe Leite, que foi director da Escola nor
mal (já fallecido e tem o nome neste Dicc.), escreveu e inseriu na Encyrlopedia
po;pulàr, ele Sousa TeJles, vol. II, do pago i60 a.1 65, uma noLicia hiograpiJica de
Vlclorino Dautas, louvando·o pelo seu amor ti InfanCla.

Morreu de congestão cerebral no dia 5 de elembro i867 e jaz sepultado no
cemiterio de Mafra.

E.
62i) Rela/orio do acontecido na Real escola de Ma[m desde a sua solemne

'instal/açiio em 6 c/e dezembro de 1855 até o fim do setimo anno lectivo, 1863. Lis
boa,

ColJabol'ou no Boletim geral cle instntcrüo publica, torno T"\'.

P. VICTOllTNO .JOSÉ DA COSTA . .- V. Dicc, tomo VIl, pago (a,'~(a"

Num estuclo relativo a ~lont9mor-o-Novo da-se como auctor da
Descripçiio topogl'apltica da patria de S. JOtio de Deus. Lisboa, :I. 7(a,O. - Saiu

sob o 110me de "Victorino José",
Mas não afianço que snja exacta esta indicação, porque pouia haver equi

"OCO com a descripção da obl'a Delicias c/a alma, etc. (n.o 2f7) e encoulrar·se
nella incluida em appen~o.

Ao n." 2:25, Remedias, etc.. ponha se: (a,.o de :1.6 pago
Accrescente-se:
622) 1\femoria do celebrado galeao S. Joüo chamado vlllgm'mente (,Bota·

fogo», que j'ompeu a [ortissil1W caeleia com que o j'enegado Barba-Taxa . .. Segu
ro/{ a garganta do goleta . .. no anno 1535. Cúm um exlraeto das armadas que
sairam c1'este reino para a Jndia, etc. Lisboa, por Pedro Ferreira, i/34. 11.•° de
i5 pago - Sem o seu nome e a dedicaloria com o de Antonio da CosIa Valle.

VICTOlllNO JOSÉ DE lUEDEIROS CORREI;l, cirurgião, medico pela
es ola de Lisboa, onde defendeu a these seguinte:

623) O a/coai el1~ alguns estados morbidos. These apre entada e defendIda na
escola medico-cil'urgica em julho de i868. Lisboa, typ. Universal, i808. 8.° gr.
de 63 pago

P. YICTOUINO JOSl~ DE SOUSA E AL1UEIDA. Segundo uma nota
manuscripta, que tenho presente e julgo fidedigna, era este sacerdote natural do
Minho, foi depois da sua ordenação para Malaca lia qualidade de missionario e
dai i passou para Macau.

E teve como viga rio na freguezia de S. Lourenço e exerceu as funcções de
professor num collegio denominado da «Tmmaculada Conceição". Dava-se ao
cultivo das boas Jettras, escrevendo artigos e poesias paTa diversas publicações.
FOra em tempo um dos mais estimados prégadores sagmdos em Macau.

E.
624) Jl1ol"alidade em e.:&empios. 2 tornos em 8.°
6:25) Novena de Santa PlIilomena. 8.°

FR. YICTOlUO DE SANTA. i\IARIA. (V. Dicc., tomo "u, pag, M~8).

A primeira edição da obra Dali/Tina clij'is/ií (n.o 256), de que exi le' um
exemplar na bibliotheca eborense, é de apoies, stamparia de Raimondi, sem
data (mas a licença para a impressão ó de julho :1.77 i). 8.° de 56 pago e uma de
en'atas.

Traz algumas poesias em louvor do auctor e enlre ellas um epigral11l11a em
latim de José Correia da Serra,
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Parece que fi'. Vidorio era nalural de villa de Serpa, no Alemtejo, e consta
que aiuda vivia em Homa a 22 de abril 1789, pois lia urna carla d'elle para
D. Fr. Manuel do Cenaculo com essa dala. o "calalogo dos manuscriplos" da
bibliotheca cilada veem indicada mai dua carla, endo uma com endeleço a
Anlonio Jo é de Sanl'Anna CalTeiros, lamuem dalada de Roma a 22 de selembro
1786.

Accrescenle-se :
6'26) Breve e devoto exerciâo ela Via Sarta, composto em melro. Roma, na

om. de Archalljo Gafolelli, '18H. :1'2.0 de q,0 p~g. com vinhelas intercal!adas no
texto. .

627) VIDA. DE ADn,\. S"\.;UUEL elo mosteiro de [(alamon. VersITo ethio
pica. Memoria de linada á x ses ão do congl'e o internacional do orienlali tas
por A. M. Esteves Pereira. Lisboa. 189i. 8.° gr.

62 ) YIDA DE SA~TA GENOYEYA, pI'incem de Barbante, "esumida
em verso lil'ico pelo (Il1ctor dos "Serões de um enfermo" e do "Besumo de Atala .. ,
Lisboa, :1832. Na nova imp. Silviana. Palacio do Garr.ia, no largo de S. Domin
gos, junto ao Bacio. Com licença da Mesa do Desembargo do Paço. 4.° de
5q, pa.g.

E precedido de um soneto á .Innocencia caiulDniada". Segue·se a vida da
Sanla em qnadras. Saiu anonyma.

629) YILLA.XCICOS que se cantaram na ,-eal capella do muito alto e po
deroso rei D. Joúo IV no so enhor, nas malinas da noile do Natal da era de
i6'l2. Lisboa, por Domingos Lope Rosa, 1M2. 8.° de 22 pa l1• innumer.

JunIa a esle e no mesmo volume, se enconlram os Vil/ancicos cantados nos
anno de 16'~3, -I6MI" 16'1,5,16'1,6 (doi lo i6q,7 (dois), i6'1,8' (doi) e -161.9 (dois),
sendo uns canlados pelas rest,ls do Natal e outro pelas soltmnidades dos Reis.
Estavam num volullleperlencente á livraria Cabrinha, encorporada na biliJiollleca
nacional de Lisboa.

Ma e-ta collecçôes eram mais numerosas. Acha·se outra serie de Vi/lanci
cos cantados na cap lia real no reinado de O. AII'onso VI, sendo o primeiro de
1657 e o ullimo de 1ti6!J,.

Outra, elll dois lama., contendo Villancicos canlados na capella real no rei
nado de D. Pedro II.

E outra, num \'01ul11e, contendo Villancicos, parle cantado na capeIla real
no reinado de D. João V, e parte em outras igreja, endo o ultimo de i i20.

A maior parttl desles versos é em caslelll3.no, porém enlremeados s6 appa
recem algull em portug'uez.

'* D. VIOLA.NTE ATADALIP."- XIlllENES DE nIYAll E YEL
LASCO. - (V. Dicc" lama Yll, pago q,50).

'<alleceu em junho t875.

'* VIRGILlO AUGUSTO PINTO COELHO DA CUNHA, natural de
:Minas Geraes ~ filho de Mode.lo Casimiro Pinto Coelho da CUllha, doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, elc.

E.
630) These para ser ap,'esentada e sustentada perante a (acuIdade de medi

cina. "Pontos,,: Exisle, clinicamente falando, differen a enlre o ar do campo e
o da cidarle? Por que raz,io aquelle é preferi vel a esle? Proposições: Ampula
ções do maxillar inflJrior. Tumores fibl'o o . Cancro. Fraclul'3s, elc, Rio de Ja
neiro, typ. Universal ele Laemmerl. iH53. ~.o gr. de II 60 pago
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VIRGIUO lUAClUDO. -(v. Dicc., tom1 XI"-, pago 351)..
Como pl'oe~tli p.11'a c m o illuslre proFe S01' Vicente de A'mel(l~ de. Eya,

ampliando as nolas que deixei no tomo anterior, assim ar,cl'tl ce~lo ~ ulo-uliJIJO
graphia de outro n:l.o menos illusll'e pl'oFe SOl', con elhell'o VIl'gillo Machado,
complelando e ampliantlo as nolas qlle n:Io pude colligil: em devido .lempo.

li:m 2!J de marCO 190:) estaueler.eu, elO amplo edlfieJO apl'opn .du, 110 ler
l'eno que adquiriu perto da alfandega e tio T'rreil'o do Paço (praça do Com
mel'cio), consullorio e labol'atorio modelo, O'uarueeido como os melhores do es
trangeiro, para utilizar a applieações da pL1Y ica e da ehill1ica :\s operações do
diagllostico, e e.lndar, sob o ponlo de vista da thel'ap ulica, as aeções d,1 lur:, do
calor, tia ele~tl'ieitlade, do eldcll'o·magnetismo, dos raios X ete., 110 orgal1lsll1o
humano; e a este grande e m delar Ja1.Jol'.ltol'io d.:u o n·)m3 fnstituto medic;) I ir
gllio llJacilado,

Eis a nola dos seus lrabalho seipnliue03, alé o presente (janeiro, I !J09)
eompleta:

Electrologia medica

EJectrotechnica.

L ;l electricidade e SW1S applicações. Li boa, lyp. da Academia real tias
cieneias de LislJoa, i8S7. S.o de xx.x,,"-376 pago co:u gravura _

2. As correntes que se porlem fazer derivar de ?tIn rlectrol!Jte pe"corrido por
wn~/ cOI-rente electricu. a/n methodo para obter COITentes sinllsoidLlCs. (ColOmuni
cação á Aeadcmia real das scient:ias de Li boa).

3. Ucber die Polurisatioll an den Elcktrod"n welcile bei der Elektrotherapie
AnvemillJlg fiJldm. ([nvestiga 'ões ex perill1entae Qure a dupla polarisaçlIo UOS
eleclrodus empregados em eledrolherapia).

4,. L'ulentité elltre les lois ele Pflii.mer et celles de B/'emwl' prouvée prl1' ma
déco/wel'le de la elouúle p9luri ation. (Puldi.:ado no JOl'IIal da :lclldemi~t real das
scietlcias de Li, boa, e no Al'chives cl'electl'icité ln'clicale).

5. .ti medicina lU! eXjJosiçiio ulliversal de POI'is em 19:KJ. Lisb::la, 1900. S.o
de 90 pag,

Perten.:e á collrlcçãO de publieaçõe hi torica e cienlifica que o governo
mlndon imprimir para a expo iç<ío citada e dJ que d'i conta n'l tomo anl~rjol'.

6. L'état actuel de ['elect/'icilé médicale, ele la 1\1diologie et de /'analy e chi
mi,:o-medicale en Portugal.

O anctol', nosle novo lrabalho, l'ei(ist:t o eslucio actual das applicaçüe da
ph.l'sica, da cbimiea, da eloctril:Íllautl, elc. á pily iologia, ao diagno lieo, :i the
rapeulil:a, ele.

Electropbysiologia

7. Pliqueno IIIlBCUlo ex/emo elo IW!1'telo. (E.-:poriencias de electrophy iologia
que demonstram a exisl~n~ia d'e le museulo.)

S. Pé volga. (E 'lulos dI p'lysiologia tio' m:l cuJos do pé por meio da ele·
ctricidade). .

9. PW'al!JsÍlI infantil. (&-;tudo relalil'OS a algans musculos da pema por
meio da elecll'icitlade.)

E IecLrorl iagnoslico

lU. RpC/cçües electl'ir:as 110 bel'i-bel'i.
i I. nea~ções electl'icas na pal'Cll!lsia in{ctnttl.
i 2. Reacçüe' clectl'icas na atl'ophia I/Ills",ulal' JH·ogl'essiva.
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EleeLrolherapia

13. Galvallopunctl!1'a no tratalllento dos al1giomas, (Communicação á Socie
dade das sciencias medicas de Lisboa.)

1.4. Galvanopnnctn1'a em wn anem'isma da aorla. (Commuuicação á me ma
ociedade.)

15. Dermaloses e electj'icidade. (~ota inserla na Revista de medicina e cil'/l)'
gia pratica de Lishoa.)

16. ]onizar-üo e cataphoj'ese medicamentosa, (E tudo critico).
i 7. A ap]Jlicaçães medicas e cir/lrgicas da eLeclI'icidade, Lisboa, lyp, da Aca

demia real das sciencias de Lisboa, 1895. 8. 0 tle -i63 pago

Radiologia ou rrentgologia
Teehnlen

18. Q/lelques I'aits 1I0uveau.x observés dans las lubes de Croo/ies, (Men-,oria
apre enlaua a Academia das ciencias tle Paris. Nos relatorios da me ma, tl)IDO
cuv.)

19, Ralll'orcement des ?'ayolls X. (Idem, lomo cxxv),
20. SUl' qualques ?'egles de mdioscopie médica/e. (Inseria na Revue des COIl

naissancrs mMicales, sob a direcção do professor Comil; e reproduzida na Ra
diogrophia e em outras vublicacões ·ientifkas).

2-1. SUl' un a]Jpal'eil paul' ol'ienter le {'oyer lJ1'odu~teur des 7'(l1/ons X rt meSll
?'er 'a distance au Iluo?'Oscope ou ti lo. piaque phutogl'aphique, (Lê·se a deseripção
d'e le apparelho no Jornal das sciencias physicas, malhe777(/ticas e na/uraes da
Academia ?'cal das sciencias de Lisúoa, na Radiogl'O,phia e no Tl'Clilé dc ?'adi%gie
publicallo ou a Direllção do professúr Ch, Boucharrl).

22. Ap]lQ?'eil paul' orienter I~s royons X. dans les se/Is horiz01llal et vertical,
(Publicado nos A-rchives c/'éleclI'icité méd-icale),

23. lnvesti!lation ar X ?'aY p7'oblems. ( lemoria apresentada ao congresso ela
Sociedade Rcentgen de BuJTalo, nos E lados nido da Amerilla tio i'iorte, i901),

Applie,wões da )'(:entgoJogia

24. O e:r:ame dos doentes pelos Hlios X. (lIfonographia descriptiva elos e tu·
elos criticos e experimenlaes).

2'). O exame do c07'{Jçiio no vivo pelos ?'aios X. (Memoria publicada pela
AC<ldemia real das sciencias ele Lisboa).

26. Os novos melhodos ele exame clinico do estomago, (Estudos critillos e ex·
perimentaes, prinllipalmente baseados na radiologia).

27. Fractul'Us do collo do l'éiml7'. (Consideraçõe sobre a lechnica l'ael iolo
gica applicada ao diagnostico da fractura do colIo do fémur).

28. CO/'{lçiiO p grossos vasos. (I];sludos ba eados na ouservaçiLo rarliologica).
29. ACl'omegnlia. (Estudo radiographico analysado na Revue ele neurologie

de Pm'i.. )
30. AJ?lXel1elllU.. (Estnllo radiographico. lIiemoria apresenlada á Allademia

real das sciencias ue Lisboa.)

Ácerca da urologia
Teebniea e trabalhos experirnentaes

31. SOI'O den imetl'U. (Novo appal'elbo para uetel'minar a den idade do so
lidas e liquido ele que se dispõe apenas de pequena, Clnantitlade . A ua des
cripçiLo I~·se no Jomal ellt Academia real das sciencias de Lisboa),



VI
:n. Balança densimeil'ica. (Aalança para os corpos olidos e liquidas sem

() emprego de pesos marca los. La-se a desl:riprão no JOj'lla1 das Scíencias medicas
de Lisboa).

33. O valol' do acido picrico l1a investigação da glycosul'ia. (Monographia
descriptiva dos estudos feitos no laboralorio do auclor, a que nos referimos aci
ma, para demonstrar que a reacção pelo acido picrico não tem o valor que lhe
attribuem na inve tigação e dosagem da ll;lycose urinaria).

34. Les intoxications acétoniqlle et ethyldiacétique. (lnvesligaçúe experimen
taes. Memoria apresenlada ao congresso de medicina reunido em Homa em
1890).

35. Novo j'eagente para a glycose. (Communicação á Sociedade das sl:iencias
medicas de Lisboa).

36. PUl'illas m·inal'ias.

Applicações cliJlicas da urologia

37. O volume da Ul'illtt em 24 1101'as. (Monographia descriplil'a dos esludos
feitos pelo auclor nos seus laboralorios no lapso de 2i annos, com Iodas a con
diçõe que detmninam as alterações volumelricas da secreção minaria).

38. A c6r dCI W'Í1W (Monographia descripliva de todas a5 circumslancias
em que se observa alt~ração na cOI' da urina).

::l!I. C1'Osemiologia. (Com prefacio do professor Sou a lIIartin '). Lisboa, 1 90.
i2.0 de 93 pago

4,0. A hi/giene dos arl/witicos e diabeticos. (E. ludo baseados na urologia).
Tem esta obra duas edições. A 2." saiu da typ. de Eslevão Nunes & Filhos,

rua da Assumpção, i8 a 2'1" i900. 8.° de xxxI-255 pago

Estudos cl'iLicos

1,1. O azolo urinario Lotai e o coefficienle das oxydaçõe azolatlas.
1t2. A cryoscopia minaria.
O valor clinico da analyse chimica e medica da urina, elc.

Ácerca da neuropathologia

Estudos reh1Lh'os uo diugnostico. ás reacções elecLl'icas. l á paLbogeuh
dalgumas rloenças nervosas e que tern sido inserlas em diversas
publicações periotl icus. ] 'evistas scienLifit::as.

4,:J. Pal'alysia espasmodica da inrancia. (Doer:ça de Lillle), com gravuras.
~~. E clero e em placas.
4,5. Um lumol' no cerelJello.
46. Tetania.
47. Alrophia muscular pl'olTressil'a.
4.8. Aphasia com cegueira verbal.
49. Intoxicação sall1rnina pelo tailaco de cheirar.
50. Paralysia hy teralraumalica.
51. Chol'ea de Sydenham,
52. Le goiLl'e exopiltalmique com me maladie et comme syndrome.
A e Les trabalhos ha a a~cresccntar o volume ultimamente publicado pela

Acatlemia real das sciencias com o lilulo.
5'\' Les applicatiol1,ç directes et ind ir'ectes de l'électj'icilé ri la Médfc;ne ei ci la

Chirttrgie. 4.°
- Além das publicações acima indicadas, o illl1stre professor Virgilio Machado

lem feito, na Academia real das sciencins de Lisboa e na Soeiedatle da cien
cias medicas, inleressanti imas conferencias áccrca de assumpto da chimica bio-
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logica, radiologia, elc., e respondido a. consultas inserias em varios periodicos de
Li:;boa, como o Dia, e outros.

O conselheiro professor Virgilio Machado tem collaborad'J, ou tem artigos
descriptivos, nas. eguinles publicaçõe :

,.jornal das sL:ien\jias malhl'matif:as, pbysicas e naluraes, da Academia real
das scien\jias Ile Lisboa», nas "Memorias» da mesma Academia, 110 uJornal da
SO"iedade da ~ciencias medicas de Li boa,» .Correjo medico de Lisboa", "Me
dicina contemporanea», uRevisla portugueza de medioilla e cu'urgia pratica",
<cComptes rendus de I'Académie eles sciencps ue P:lris», uAn:hives d'éleclricité
médicale expérimenlales el cJiniques u, ,.Centralblatl fUI' die Ge.ammtptberapie»,
.Arne.rican X ray joulnalu, "Revue des connaissancps médicalesu, .. Forlsch,·itte
auf dem Gebiele der Hffinlgen trahleo», <cArchives 01' lbe Rmnlgen Ray aml allied
phenolnena», elc.

Dos imporlalltes traLal!tos, estudos e experiencias, encontram·se citações
nas seguintes obras: ceTraité de radioln~ie médicale publié sous la dire\jlion da
profe.sear Ch. BOllchardu; ceDe l'exploratioll dl's orgaaes inl"rnes", de lioa
BOllchaeoU1'I; ceLeçons de palliologie générale à la facullé de MéUecine" par Ch.
Ach01'c/ ; "Trailé d'allalonJÍe hUlllaine.) par POiriCl' ; »Eleclrodiaglloslik und Ele
cb olberapieu par R. Letcandolcski; "Medical ell'clricity», par Rober/s Bm·tlto/vw;
<cRadiolherapy, Phololherapy, Radium allll high frequent c.UlTent , hy AI/en, etc.

* 1'"InGIUO PIRES DE CAR '-ALUO E AI.nUQUEnQUE, medicÇ>
pela faculdade de medkina da Ba!tia, perante a qual defendeu t!tese em 1~70. E
a. seguinte: .

6:H) These ... Dahia, typ. do "Djario». 4,.0 ele 4,53 pago
POlllos: <1.° Hyaiene militar em Ca.IlIj13l1ha ; 2.° Acr:io pbysiologica e U1era

peutica. do café e do chá; 3.° f"ractl1ra da tibia e St'U tr:ltamel1lo; 4.° Como re
conheceI' se que houve auorlo em um ca o medico-legal.

E~ta lhese foi apresentada, na exposição IlIedico· bra i:eira realizada em 488 r
no Rio de Janeiro, conjuntamenle com 18 ou -19 na secções de ullygiene do
eX€I'cilo» e u1Jygiene naval»,

". VlnGILIO Tt\.Yr\I\ES DE OLInnRA, medico pela faculdade de
medicina da Bahia, peranle a qual defendeu Lbese para lile ser concedido o grau
de dou!:!r, eLc.

E.
632) Tlwse ... Bal1ia, typ. do "Diario·, i874,. 4.° de 22 P?g,
Ponto : Ri lologia dlls rins e suas allerações 11l0rbiúas na albul1linuria e na

moIpsLia de BrigliL. Qual o melhor tratamelllo de fehre amarella ~ Feridas por
arma de fogo. Do infanticidio sob o ponto de vista medico-legal.

YIIUJ\TO _\.NTONIO CAET"-LXO nnAZ DE ALn{;QUEnQUJ~,

filho do advogado da comarca das lllJas de Goa, Caelano Fjlippe de Albuquer
que, perlencente a unia das mais anligas e principaes falnüia de 8(1a, na~ceu

na ilha da Piedade, do concelho da dila ilha, a i9 de Julho 18iiO. Depois dos
estudus primarios frequentou as aulas do Jyceu naci.QI~al de Nova Goa, e nellas
obte\'e al t7 uns premios, depois estudou o primeiro anno da extincla escola de
mathcl1latica mililar de Goa e o direito paU·io. Em I'irlude do concur o foi des
pachado em 1872 praticante da contadoria geral da junla de fazenda da Jndia, e
em i874" tnmheln em virtude do concur~o, subia á L· cbsse lla mesma conta
doria.

Em i871j, casou com D. Graciana CandicIa da Cosia, mIJa de Rernigão José
da Costa, do coocplllO de Bardez, medico ali cslauelecido. Tem de~empenliado

algumas commissões do serviço publico, e collaborado, em assumplo hislo
ricos e lil.!rrarios, nos pl'Íncipaes periodicos de Goa; e lanlhem 110 Almanael! da
sPnhora , por D. Guiomar Torrezão, etc.
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E.
633) A exposiçiio do venerando corpo do apostolo das lndias! S. Francisco

Xavier, em 1878. Noticia lJi'torica. Nova Goa, 18t:s5. 8.°- Era dedicado ao arce
bi po de Goa, O. Ayre de Ornellas de Vasconcellos.

Terá outras puIJlicaç6es separadas, porém não as cOllheço.

;; rIRIATO GULUAnÃES, cujas circum lancia pe õoaes ignoro-E.
63'~) Lurta pela existencia. Conferencia realizada na faeuldade de medicina

no dia ::li de ago to i883. Rio de Janeiro, na Iyp. de Almeida Marqnes & C.o,
1883. 8.° de 17 pago

;; VIRIATO DE MEDEIROS, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
E..
635) Ponderações sobre a memoria do dr. André Rp.bouças. A séca nas pl'O

vincias do nOI"te. l{IO de Janeiro, typ. Academica, 1877.8.° de 50 pago

VIlUATO SERTORIO DI~ FAinA nr"ANC.-(V. Dicc., turno m,
pag.451).

Era natural de Lisboa e naseiJo a 18 dejunho i80'~. Filho de José Bernardo
Henriques de Faria e de O. Emilia Virbrinia de Moura Telles Blanc. foi juiz de
fÓI'a da villa de OlJidos em 1827 e por esta eleito procurador ao tres e,tados em
i828. Em i830 foi nomeado auditor geral uo exercito. Retirado da ,·ida publica
em 1.834.

Falleceu repentinamente no anligo passeio publico, de Lisboa, em a manbã
de 20 de junho 18GIi,.

O advogauo Ricardo Teixeira Duarte, de quem e fez menção DO lomo ci
tado, pago Hi3, escreveu o elogio de [,'aria Blanc.

YJSCOND E DE A LllEIDA. GARR ETT. - V. João Baptisla da ilva
Leitü.o de Almeida GmTetl.

VISCONDE DE BEXALCAi\'FOR. - V. Ricardo Gttimariies.

YISCONDE DE CtlS'nLUO (LO) - V. Antonio Feliciano de Castilho.

rJSCO~DE DE Cel STlLUO (!.!.o) - V. Julio de Castilhe.

YISCONDE DE COnnEIA nOTEI.UO.- V. Camillo Caslello RI'anco.

YISCONDE DE CORUCHI~.- V. Caetano da Silva Luz.

YlSCO~DE DE PINDELLf\.- V. Vicl'nle Pinheiro COlTeia r ,1Iello.

l/lSCO.\'DE DE S. JA fUUO. - V. Jamtal'io CorTela de Almeida.

YISCO~'DE DE SÁ Dr\ nANDEIllA.- V. Bemardo de Sá Nogul1Íl'a
de Figueiredo, lI1arlJuez de Sá da Bandeil·a.

YJSCONDE DE SANCUES DE .BA."ENA. - V. AUgtLSIO Romano an
ches de Rama.

YISCONDE DE SAlXCUES DE }'RIA.S. - V. David Co/n'ia Sanches
de Frias.

.. '"ISCO DE DE JEllUMERIM.- V. Fmncisco COI'deiro da Sih-a
T01'1'es e AlVIm.
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YISCONDE DE JUnOMENHA.- V. Jotio Antonio Lemos Perára de La

cerda.

"rsco~nE DE S. nO,lYENTU1\A. - V. Gaspar da Silva.

VISCONDE DE S. JO.:tO XEPOlUUCE:\,O.- V. Antonio J1fm'ia de
Almeida.

'"' YISCONDE DE UnUG-Ufl.Y. - V. Paulino José Soares de Sousa.

636) VISITA UEGI!\. 110S AÇORES. llha '1'e1'ceil'G, 1901. Archivo dos
arliglls cOlnlTlellloralivos, descriplil'o , locaes e leje~ramma relativos ao fau .
luoso aconlecimenlo. Public~Çãll feila no joma I lliario de An~ra do Aeroismo A
unitio. Angra do Heroismo, lyp. Minerva da •União." 1901. 8.' de 56 pago

YJTl1.L nETTENCOUI\T VASC01\'CEI.LOS COnTE nEAL DO
ClL'\'TO, oITieial de artilharia, anligo governador da ilha do Principe, e exerceu
outras commissões de seniço publico, etc.

E.
6:{7) 1I1issionm'ios {rancezes propagadores da (é na costa da 1I1i11a e qual o

prestigio )JortU!lllez. COl1sideraçües e melhoramentos a (((2el' no forte de S. Jotio
Baptista de Ajudá, etc. Lisboa, na lyp. de Vicenle A. Gomes dos San los. 1867,'
8.' gr. de 23 jJag.

638) Descripçüo histol'ica, topographiCCt e cllmogl'aphira do districlo de S.
Jotio Baptista. de Ajudá e do l'emo de Vahomé, na· costa da Mina, lhi, na t)'P.
Universal, 1869.8.° gr. de xVI-91 pag, e uma de errata.

'i<' D. FI\EI VITAl. lUl1nIt\ GOXÇALVES DL OLn'EIRA, nalnral
das Pedras de Fogo, Stan:bé (Brasil), filho do capitão Anlonio Gonçalves de
Oliveira e de D. Anlonia Albina dp, Albllquerque, nasceu em 27 de novembro
181q,. Fazendo o curw lheologico e recebendo a primeiras ordens, em 1862 se,
guiu para a Europa, e foi completar o CUl'SO e profe sal' no convento dos Capu
chinhos de Vcrsaille , onde adoptou o nome de F1'ei Vital Mm'ia de Pernambuco,
e celebrou a primeira missa em Tolosa em i808. I1egres.ando no nle mo anno
ao Brasil, descansou na provincia de S. Paulo e ahi recebeu a nomeaç:ío para
bispo de Olinda, de que lomou pos e com solemnielade em 1872. Por deci"ão do
con islorio, e altendencio ás inform~ç(ies que delJe havia em Roma, foram-lhe
düpensado tres annos da idade legal para acceitar aquelle cargo ecclesia lieo.

1\las no começo do governo da sua diocese, D. frei Vilal enconlrou na im
prensa ultra·liberal quem e oppuzesse a cei tas reformas que desejava inlrodu·
zir no ensino de um pequeno seminario preparatorio para os e tudos superiores
no curso canonico e dahi lucIa acerua conlra o prelado, que se aggravou decla
rando que :tllathematisaria todos os que se en\'olvessem nes a audaciosa campa
nha contra elJe. A lula não parou. Foi mais ávanle. O gOI erno centl'aJ quiz sal
vaI' certas corporaçõe religio~as que lhe imploraranl auxilio contra o bi.po, po
rém não obedeceu, declarando que faltava ao gOl'emo competencia para decidir
sobre queslões religiosas.

Preparado o processo anle o suprt'mo lribunal, esle julgou e condemnou o
bispo D. frei '\ ilal a prisál) com trabalhos e mulla grande, que teve de cumprir
no Hio de Janeiro, até que o ex-imperador commulou :t pena em prisão simples,
que durou anno e meio. No mais vJOlenlo de sa campanha, em que se envolveu
a imprensa liberal, con ervadora e relrograda, e principalmenle as folbas polí
tico-religiosas em defensa do bi po de Pernambuco, D. frei Vital escreveu e
mandou imprimir o seguinte opusculo :

639) O bispo de Olinda e os seus detractol'es 110 t1'ibunal do bom senso.
Este opusculo saira por fins d~ i872 ou em 1873.
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Os desgo los profundos, que lhe causaram as a:rgressões acrimoniosas na
imprensa e o processo e a condemnação delles resultantes, obrigaram-no a afas
tar-se da sua diocese, a apresentar-se em Ruma, onrle, segundo conslou, pediu
que lhe fo, e acccita a resignação da milra, ao que o Pontilice não al;cedeu. Por
conselho dos medicos rellolheu a França e veiu a finar-se num convenlo de Ca
puchinos aos 4, de julho :1.878,

No fecho da noticia biographica, que se me dcpara no interessante lil'l'o
Diccionario biogra7Jhico de perllambucanos illusI1'es, por Francisllo Augusto Pe
reira da CosIa, a pago 801 (edição de 1882), o scguil1le:

«D. frei Vilal Maria Gonçalves de Olireira conquistou pela sua
abedoria, pelo seu heroi mo e pela firmeza de suas crença, um nome

immorlal nas paginas da historia ecclesia linl e politica do seu paiz,
Uma pessoa auclorizac.!a, o SI'. dr. Antonio lt[anuel dos Rei, escl'erendo
o seu primoroso livro O bispo de Olinda· perante a hisl01'ia, consagrou
á sua memoria um diano e pcrdul'avel monumento, 1110nUmento este,
«que recordará aos vindouros a cnm a inabalr.vel, o carader illibado,
a energia mascula, a abnegação sublime, e o heroismo até () acrificio
tlessa honra da patria e gloria ~la egreja, que mereceu ser cognominado
o «Atl1anasiú Orasilciroo ... E um livro que narra, que di cule, que
demonstra, que prova, que convence, que interroga, que julga, que con
demua, e alinal penlôa... Elle e pelha o graude vulto e reflecte a
grande alma do beroe que o escreveu pagina por pagina, e recorda o
zelo d~ apo 1010, a sciencia do doutor, a un(:çáo do pontifice, a energia
tIo confes 01' e a aureola do martyr !"

64,0) YOZ (A) DA lUOClD,\.DB. Jornal publicado Ires vezes por emana.
Conleçoll a 23 de fevereiro 1863 e lindoll em 9 de junho do mesmo anno com o
numero (lU,

I'oram rcuactores de ta puhlicação: Alfredo AllgUStO Almeitla e Sousa,
Antonio Xavier de Almeida Ribeiro, Uominaos Maria Gonl.'alve , Ernesto Madeira
Pinto, Henrique da Silva MagalMes c Luiz Francisco da Hocha.

VZIAN nOZ.1LES POnTUCUEZ, de familia Ii~Lraica rc idenle em
Amstp.rd:ull, Nada mais sei ::ícerca deste membro da colonia i raelita naqueJla
c!dadc. Exislia na bibliotbeca nacional de Li boa um exemplar do eglliute raris
slmo opu culo:

6'd) Pane{f!ll'ico ao excellentissimo senho)' Tl'islão de .l11el1clol1l'a FUI'lado, em·
baixador nos Estados de I'landres pela maje !<ldc EI,Rei D"João 1V. -Em
\'erso. A dedicatoria lem a data de 14 de all1'il :l.6í I. lO fim: Lisboa, por Jorge
Rodrigues, 16í I. 4.· de 4 pago innumer.





"WENCESLAU JOSÉ D1~ SOl:SA MOn,\ [S, que usa nos seus traba
hos lillerarios simplesmente o nome de ""VENCE"L1\U DE lUOnAES, na ..

ceu em Li b"a elll 185'1,. Assentou praça de aspirante de marinha elll .1871, fez
o cur o na E cola naval e foi promo\ ido a guarda-marinha em 1875. E capitão
de fragata desde 1902; official da ordem militar de S. Benlo ue Aviz e tem a
medalha de prata ue comportamento exemplar, Desde a juventude foi .:onhecido
e apreciado como e cripLor delicado, mas raros foram o seus trabalho publica
dos então, e apenas Lalvez algumas narrativas nos Annaes do C/u/i militar naval.
Nas suas diverEas via!lens e llommissões fMa da melropoJe teve occasião de vi
sitar e dellJorar-se em Macau e outros porlos da Cuina e no Jap:1o; a sua ensi
bilidade analysta applicou .. se, primt!iramente sem curio idade e depois com ver
dadeira paixão, ao esLudo daquellas regiões, Por i so as uas obra de grande
valor lilterario ref,·rem-se quasi exclu ivarnente a a.sumptos do Extremo·Oriente
e principalmente do Japiío, onde nos ullimo annos tem exercido dignamente
o cargo de consul de POI lugal em KouC'. Todas as suas obra~, que em s~guida

relaciono, com eXt"epção de uma, O wlto do chá, lcem ido publicada cm Portu
gal, em a aSEi tencia do auct',r. Além destas, devo indillar d,,·ersos relatorios
insertos no Boletim consular mandado imprimir pelo mini teria dos negocio e
trangeiros. - E.

1) Traços do Exll'emo-Orienle, Siam China, Japüo, Lisboa, livraria An
tonio Maria Pereira, editor, 50 5:2, rua Augmla. 1895. (No verso do msto). Typ.
do Jornal -As colonias portugut'zas», 92 rua do Diario de Noti~ias, 94,,1895.8. 0

de vlI-259 pago e mais i innumer. de indice,
Contém:
Prefal:io.
1. Recordações ele Siam.
If. Lembranças da China.
nf. Saudades do Ja.pão,
IV, "Po t-scl'iplum".
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o preracio, o ilIuslre professor, e criptor e ollieial superior de marinha

Vicente de Almeida de Eça (citado neste lJiec.), explica:

cc AIgun dos trechos que se encontram no principio cl'este livro
p tinham sido publicados, ha dois ou tres annos, no Correio da 111a
11M, sob o pseudonymo de A. da Silva.

"Ultimamente, quando em cunlprimento do de ejo do auetM pro·
cmci o eminente homem de lellras que dirige aquelie jornal, afim de
pedir-lhe v~nia para a nova impres [ia, o sr. Pinheirc, Chagas, com a
franqueza e bonilomia que fazclIJ o encanto de quem tem o prazer de
conver á·lo, respondl'u-LI1e logo: -Rem ei, umas traducções de Pierre
Loti, muito bem feita -; pois noio, r'lm todo o gosto.

"Era natural o cf]uivoco a qnalqlle,' menos entendido; mas dilo
peia boca de tão illuslre critico, aquellas palavras significaram o mais
devado e c.iloroso elogio que poJcria fazer-se ii serie de descripções e
quadrinhos então puhlicados com o titulo de Traços da China.

«A. da Silva não (\ um [raductor, nem esse é o seu nome, é um
omcial da armada portugueza, chama·se \Venceslau de Moraes, e bem
pode àizer-se, pois que o grande mestre assim o definiu, o nosso Pierre
Lati. Pensara-o eu uesdc qlle lhe conheci o. primeiros trabalhos lilte
rarios, edis e·lh'o. A sua' muita modeslia recusou-se a acreditá· lo,
cllmo por muito lempo elle se recu.ou a consentir na rel"efaçiio do seu
verdadeiro nome. Tem agora a con agração de quem de direito pode
classificar escriptores e dcferir premios ; devc estar sati reito e conven
CÍlio de que a minha in i lencia, se si~ni(jcava o sincero preito de ad
miração espontanea, era tamucll1 uma como que adi\'inhação d'aquillo
a que outros, que não eu, saberinm dar o mais justo apreço.

"Vae, pois, o nosso puulicl) lêr com maior desenl"olvimento o que
em primicius já tonhecia; do eu juizo não receio, quando formula os
quesitos um l'lItendedor como Pinheiro Chaga .,. lJ

2) CCLrtas do JapLÍo. Antes da f!111'ITa, 1902-1904. Com um prefacio de
Bento CarquPja. Porto, livraria Magalhiies & Moniz, editora, 1.906,. Typ. a vapor
da Empreza lilteraria e Iypographica, 178, rua de D. Pedro, 1.8iJ" Porto. Tomo I.

8.° 1.6 innumer.-3':'!0 pa~.

. 3) Cartas do Japão. ll. Um allllO de guerra, 1904-1905. Com um prefa
('lO de Vicente dc Almeida de E a, Ibi, mesma editora, 1905. Typ. Progre so, de
Domingos Augusto da Silva & C·, largo de S. Domingos, 15. I'orto. 8° de xx
421 pago

4) A l;idll japolle;;a. Terceira serie das cartas do Japão. i 905-1.906. Com
um prefacio do audor. Livraria Charc1ron, de Lcllo & Irmão. Porto, 1.907. imp.
Moderna de Manuel Lello, rua Rainha D. Amei ia. 8.°· de xv-470 pago

Estas cartas foram antes pub/itadas no Commcrcio do Porto e i o explica
os intervallos da impressão elll li\ll"o e da diversa typographia e dos editores
que se encarregavam de a eO·ecluar. O auclor, no prefacIO do lomo m, dá a razão
destas series Ião inlere san(es ácerca de uma nação que soube deslumbrar as
nações do occidellte na occasião da espanto a guerra suslenlada contra o colosso
da Russia.

WENCESLr\U DE UMA ou ·WENCESI.AU UE SOUS!\ FEnEIRA
LI)U.", nalural do Porto, nasceu em 1858. Geologo, bacharel formado em llbi
Josopbia pela Ulli I"ersit.lade de Coimbra, lenle da Academia polytechnica da mes
ma cidllde, do conselho dll Sua Majestade, deputado ás c6rtes na Jegi.lalUl·as de
:l882-188iJ" 18 '1-:1887, :l887-:l88Y,:I 90,1 \10-1892,1893,1896-1.897. Foi mi
ni. tro dos nf'gocio e trangeiros no gabinetc presidido pelo con Iheiro de estado
Ernesto I\odolpho Hintze Ribeiro (1. 903-:\ 90'1), já falJecido, que lem igualmente
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o nome neste Diccionano, e no ullimo mini leria (H106), que durou apenas 5
(lias, organizado por esle e.sladi la; foi depois .encal:regado da gerencia. da mes
ma pasta no gabinele presidido pelo conselheiro vlce-a"~lranle FranCISco Joa
quim Ferreira do Amaral, após a mOl·le lragiea de EI-Rei D. Cados em f de fe
vereiro 1908. No fim deste :Inno é novame.,te nomeado para a pa la do nego
cias estrangeiro no gabinete organisado pelo conselheiro Campos Henriques,
que, no lIIinislerio. antp;rior, livera ~ pasla dos n~gocjos ecclesia licos e de jus
tiça. Em ·1894 fOI elcllo par do remo pelo dlstmto do Parlo, mas agora é pai'
vitalicio por nomeação regia. Foi governador civil do Parlo, ViJla lleal e Coim
bra, pre iuente da camara lIl11nicipal do Porto, provedor da Sanla Ca a da Mi ~
riconJia da me-ma cidade, elc. Oe\'eu-,e-Ihe em tempo uma reforma da Academia
polytechnica, a que pertencia. Tem .collaborado cm diversas publica ões scienti
ficis saidas dos prelo. porluen es. E commendador e gran·cruz de v<lI"ia ordens
honorifica. Perlence :i Academia real das scieneias de Li.boa, cumo sacio eITe
cti VO, e a oulra corporações

Em tempo, o sr. eon elheiro \Venceslau de Lima publicou um volume de
Contos, de que o edilor Carregal fero tiragem nitida, porém mui IUlIitada: decerlo
para bri nde .

O SI'. con elheiro \"\ enr:esJau de Lima tem retraIo e IJiographia no Al1nua1"Ío
ela Academia polytec/mica, do Porto; e Ilotas biographicas em varios periodico
porLllguezcs e estrangeiros, nas oceasiões cm que lem assumido as funcções de
mini tro de esLarlo elrectivo

E.
5. Ftmcçiio chlol'ophyllilla. Dissertação apresenlada ,i. Academia poJytechnica

do Porto.
G) Noticia sobre as camadas da serie pe1'1I10-mrbonir.a do Bussaco.
7) Dicranophyllwn. Memoria ácerca da nova especie de «ew')'PleruslJ.
8) O.>wahi flee,' e a flora Jlorlug1Leza.
9) Lithologia. Carvües llat~!rars. MOllographia oa familia dos carbonidos.

L· parte. E tatioa dos carvões. Porto, lyp. Occidental, rua da Fabrica, 66. Ma·
galhães & Moniz, editor. 1882. 8.° ele xl"Jl-2-'J 72 pag., mais i de indice e 3 fo
lha desdobraveis.

Ignoro se foi impressa a 2.· parle.

"\Y. A. RENTIsn. É auctor do seguinle opusculo impre so em portu
guez, de que me deu conla o esclarecido e constante favorecedor de te Dicc., o
benemerito bibliophilo sr. Manuel de Canalhaes.

i)) Plano para o estabelecimento ele mil Banco nacional no Bmsil, para a
amortização, e redempção do papel em cir'ulação; e para a transferencia, ao
Rio de Janeiro, do empre·timo publico contrahido em Jnglulerra. Por W. A.
Kenlish, secrelal'io bonoral"io das corre pondencia esLrangeiras, na in lituição
para melhorar a condição da classe induslriae. Londre , imp. por H. Green
law, 39, Chichester Place, Grais lun Road, King's Cross. 1832. 8.° gr. de 3-v
26 pago

O exemplar que o sr. Manuel de Carvalhaes possue tem annexas Ires co
lumna de um periodico portuguez da época, referentes ao assumpto do opus
culo acima rpgistado.

"WILLII1.1U DfHVSON U1\llRTS, de nação ingleza e hoje fallecido, ir
mão de James Oawson Aarris, negociante da. mesma nação na praça do Porlo,
imprimiu o seguinte opusculo, cujos exemplare~ não são vulgares el11 Portugal.

ii) Queln é o [)"(lidaI" 't Ol! C/l1"i..t and Anti- Christ ~lelld'icated: Most l·e.>
IlecI flllly incribecl to the Il.ight hon lhe Ecwl of Boden, elc.. etc. London, James
Ni bel aml C. Berners Streel, i· ~3. 8.° gr. de 52 pago

1 este folheio, impresso scm o seu nome, e cripto em ing:ez, mas com a ver·
ão portugueza inlercalada, o auctor rHpulsa as criticas, feitas talvez com dema-
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siada acrimonia, que appareceram igualmente anonyma ao eu poema Christ
alld allti-Chl-is/. impr.' sas em Londres, pelo mesmo impre 01' em 18"'0. Estas
critica foram allriLJuiua a Comelis U'[)ea, reli~ioso il'landez do convenlo do
minil:ano do Corpo Santo de Li boa, lambem j;i Jallecido, Appareceram na Re·
vista !ltlera7'ia (/0 Porto, tomo YIlI (18~2), pago H15, 272 e 560.

Na bibllolheca do Visconde de Azevedo existia um exemplar.
U faliel:ido prof.. Sal' pOl'luellse e Jilleralo Diogo Kopke, de quem se tralou

neste Dicc., tomo H po suia oulro, que veio para Lisboa depois do seu obilo,
mas não sei em quaes mãos pára, se não se extraviou de todo, com.o se lpem per
·elido cenlenares de livros e opusculos que náo ba meio ue enco:lll'ar.

"lVOJ.FA 'GO IH. SILVA ou F. A. "H'ÜLFANGO DA SILVA, pro
fessor da Escola·medico·cirllrllica de Nova Goa, Tem collaborado em dil'ersas
publicações da IndiH porlu!!ueza, mas não as conheço. Possuo a seguinte:

12. O medico e a sociedade. Discur o da abertura solemne da E cola medlco
cirurgica de I'\o'ia Goa, proferido aos 11 de julho de HIOü, etc. Ba torá, lyp.

Declara, na introuucção que deveu o ser imprcs o o original de le discur o
á genlileza do sel:relario geral do governo, r. capitão Eduardo ~Iarques e are·
visão ao sub-chefe ao el"l ito UlJ saude, o sr. J. M. da Cosla All"ares; e que este
é o segundo di curso proferido na mesma e cola.
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X!\VIER DA CUNl[,\. Nasceu em Evora ~os 14, de fevereiro 184,0,
quando se~ pae E.stevam Xavier da Cunha, um do~ no os mais distinctos jor
,nalistas, ali exema o lagar de secretario da admllllSlração geral do custncto.
Aos no\'e aonos" de edada veiu para Li boa frequentar disciplina de instrucção
secundaria; e em 1865 lerminou o curso da P:scola medico-cirurgica, recebendo
.no "acto grande. a classificação de «approvado plenamente com louvoru. Em
1886 foi provido, precedendo conr.ul'so de provas publicas, no Jogar de segundo
conservaclor da Oibliotbeca nacional de Li boa; () em 1902 houve por bem sua
majestade a minha regente nomea-lo director da mesma hibliotheca.

Tem sitio coJlaborador, mais ou menos e[ectivamente, de diversas publica.
·ções litterarias e scientificas, e dessa collaboração pode fazer-se ideia pela rela·
·ção. crue em seguida regi l~, conforme os apontamentos q.ue cons ienciosamente
collIgl, con uJtando o propl'lo auelor, com o qual não desejava ser Incorrecto, ou
'Pouco zelo o, em Illinucias a seu respeito, quantia aliás o seu variado trabalho,
'sisudo e consciencioso, é digno de consideração e cIJmo tal clt'senvolvidamp-nte o
menciono. -E.

4,) Aclells. Parodia ao "Adeus» do poeta Soares de Pa sos, subscripta pela
-inicial eryptonymica W. e publicada (juntamente com os versos parodiados) no
'Vol. Il do ilrchi o pitlol'esco (Lisboa, 18(9).

5) Os sete annos. Parodia a "Os doze annos» (trecho da •Primeira Epis·
tola de A. F. de Castilho á imperatriz do Bra il»). Publicou-se juntamenle com
trecho parodiado, no vol. TI do Al'chioo pittoresco (Li boa, 1859). Vem suhscri
pta a parodia pelas iniciaes (}ryptonymicas J. J. ela S.

6) Saudade I Versos escriptos ao passamento de Sua Majestade a Rainha
D. Eslephania, e publicados no 1'01. rr do Al'chivo pitlOl'esco (Li boa, 1859). Sai-
u'am subscriptos pela inicial X. .

7) Lagr·ima.s I Artigo necrologico, publicado no nO 931 de A opinião (Lis·
'boa, 8 de fel'el'eil'o ue i860) e repl'oduzido em o D. O 5:33:) de A "evolução d~
~etembl'o (Lisboa, iO ue fevereiro de 1860).
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8) Versos a *,~* Proelucção poetica, incluida por Manuel Pinheiro Chagas,

com apreciações suas, no folhetim do n.O ~5!&' da Gazeta de Porlugal (Lishoa, 20
de selembl'o de 1~63), Parle cl'esses vpr os acha-se reproduzitla, com a declara
ção tio nome tio :mclor, 110 cOlllo de Pillheiro Chagas"Uma eanção romanlira»,
conto incluirlo no Bl-inde aos senhores assignantrs do Dia7'io de l\olicias em 1881.
(Li boa, '1882).

9) Carla ao (olhelinista da Ga::;ela de Portugol. Folbetim publicado no
n.O 6:677 de .4 7'evoluçiio de selembro (Lisboa, 26 de ago lo de 186}), e ulJ cri·
plo pelo p eudonymo "Olympio de Freitas».

A e,:ta "Carla., respondeu o deslinalario Manuel Pinheiro Chaga com oulro
folhelill1 publicado em o n.· 557 da Gaze/{~ de Portugal (Lisboa, ~ de setembro
de 1864).

10) Aneurisma da 7'egiüo glulea; laqueação da m'leria epigast7'ica em VI'::;
da hypoga~ll'ica, llor anomalia arlel'ial. Observação clinica, publicada no yol. J

(pag. 70 a 72 e 87 a 8 ) da Revisla medica porluglte~a (Lisboa, 186'1,- 65).
i i) Hevistas da sema.na, Quarenta e nove folhetim, hebdomadariall1entt:'

publicados, sob o pseudonymo oOlympin de Freita-» na Ga~e/a ele PD1-/1.lgal
(Lisboa, 186í a '18(5). aiu lI'elles o primeiro ell1 20 de novembro de 1864: e
o derradeiro elll '1~ de noveolbro do ann0 l'guinte.

'12) Állgustias d'alma. Poesia ubscripla pelo pseudonymo "Olympio de Frei
las. no \'01. I' da Llevista ContemporOllC.J de POl'lugal r BJ'Osil (LislJoa, 1864 a 1 65.)

13) 'Yoite de agoslo. Poesia subsrripta pelo pseudonymo llOlympio de
Freitas'" nft Revista do Sec1l10 (Li hoa, 18(5).

14) Algumas palavras sobre aneurismas da (Ir teria glutra, a pl'oposito ele
um caso observado na clinica do ell ino do Escolll 7nrdico-cintl'gica de Lisboa. These
apresentada e defendida em julho de 1865. Lisboa, typ. Portugueza, 1865. 8.°
de 77 pago

'15) Recordações de wn baile de mascaras. Poe ia publicada ob o pseutlo
nymo "Olympio de Freita • no vol. XYlI de O panorama (Li,boa, '1867).

16) A ultima gargalhada de Mephislopheles. Trecho de criti 'a lilteraria)
b'an cripto de um do~ folhelins da Gaze/a ele Porlugal (Lisboa, 1865), e repro
duzido (de pa~. 260 a 265) no lil'l'o de Theophilo Braga Folhas l'ereles, 2," edi
ç.ão (Porto, 18(0),

i 7) Uma toiradlt na Bal'quinha. Folhetim assignado pelo pseudon)'mo
"Olympio de Freitasu em o n.· 20 de A Autonomia portugueza (LI boa, 31 de
julho de 186!).

18) Dissertação sobre um 110nlo dr 1Jatholo{fia: - Como se poderá fazer o
diagnostico difl'erencial entre a febre amarella, a febre biliosa dos l1aises quentes
e a icterícia grave? Qual deverá. ser o prognostico e a therapeulica em qualquer
d'estas doenças 7"

Esta dissertação de tiroeinin e colar, escripta em '1864, ~aiu anonyma
meute pulJlicada no tomo XXXIX do J01'llOl das sciencias medicas de Lisboa. (Lis
boa, 1875).

19) Culpa e ca.-I igo. Novelia traduzida do original ea telhano de D. Maria
deI Pilar Sinués de Marco, e publicada no 10mo II da lIevi'la,occidental (Lisboa,
'1875). Appareceu sem o nOll1e do traductor; e não chegaram a sair os ultimos
eapilulos, por interrupção que houve na publicação da rel'Í ta.

20) O 7)1'0(rssor Curry Cabral. Folhetim assignado pelo pseudonymo
nOlympio de Freitas» em o n° '1 :53í do Diario it/ustrado (Lisboa, 4 de maio de
1877), COIll o retralo rio biograpbado em ~ravura de madeira. Sem o retrato, ap·
pareceu depois reproduzido cm o n.· 45 llO 20. 0 anno de O (ayalellse (Horta: 17
de junho dei 877).

21) Amadeu Achal'll- Os descPllden/es de Lovelace (TraeJ. de Xavier da
Cunha). Lisboa, typ. do "Diario illu trado", s. d. (18i7). ln 8,0 2 vol. com 227
e 266 pago O 1'01. II e tá occupado (descle pag, ii\) até o final) p~lo seguinte
romance: Clovis Gosselill, por Alfon o Karl' (Trad. de Xavier do Cunha).
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22) Abertlll'{t da E cola medica. Notieia da essão solemne com qne a E 
cola medll:o-cirurgica de Li boa inaugurou os l.rabalbo do anno lectivo 1877-78,
e apreciação .:lo discurso que nella pr olluciou aute EI-Rei D. Luis o pro!'. José
Curry da Camara Cabral. Arll~o publicado anollYlOamcnte em o n.O i:068 do
Diario ilbustrado (Lisboa, 6 de outubro de '1877).

23) O Al{agerne de Santarem. Artigo no vol. II (pag. M a 65) do Dicciona·
"io popular (Li boa, '1877).

24) O vmladeiro Al{ageme ele Santarem. Artigo no vol. II (pag. 65) do
Diccional'io populm' (Lisboa, 1.877).

25) AmelúL, Imperatriz do Brazil, Artigo no vol. 11 (pag. '186 a 187) do
Diccional'W ]JOlnt/w' (Lisboa, t 877). .

26) O eemiterio de Vilia Nuva dCL Bfl1'qninhn e as modificações que !lTflente
mente clllnpI'e imprillllr·lhe. .. Helatorio apreseutado á Camara 111 unicl pai cio res
pectivo cnnt:tllho em agosto de 187U". Lisbua, imp. ~al~ional, 1878.8.° de 54 pago
Saiu originariamente no tomo XXXIX do Jornal da sociedade das seiencias me-
dicas de Lisboa (Li boa, 1875). '

27) Bel'llardo de Ltma e Mel/o Bacellcll'. Artigo bio-bibliograpbico, ia
vo1. m (pag 9) do Diecional'io popular (Lisboa, '1878).

2H) Concelho de Villa NOVCL da 1Jm·quÍllha. Artigo no vo1. III (pag. 1.40 a
HI) do I1IP ruo Diccio1lal'io (Li boa, '1878).

29) Villa Not'a da, Bm'quinha. Arti/.lo publicado no vo1. [JJ (pag. '1M a
'142) do lueSIllO Dleeional-io (Lisboa, 1878). .

30) João Pedl'o BalTal. Biographia no vol. m (pag. H5 a 1(6) do mesmo
DiceionO?'io (Li~boa, 1878).

3'1) José Maria Ban·ol. Biogr3.phia no vo1. 1Il (pag. 1.46) do mesmo Dic
cional'io (Lisboa, '1878).

32) Fmncisco Antonio Martins Bastos. Biographia no voJ. lJl (pag, '198 a
'199) do Jlwsmo DicciolWl'io (Li 'boa, 1i:J7H).

33) Caetano II1m'ia FelTeil'a da Silva Beinío. Biographia no Y01. IlT (pag.
231 a 233) do me mo Diccional'io (Ligboa, 1878),

34) Antonio Justino Simões de Cabedo. Biographia no vaI. 1\' (pag. 5 a 6)
do me~mo DicciolUlrio (Lisboa, i 73).

35) João Xaviel' da COStCL JfP.lIoso. Biagraphia no "01. IV (pag. 396 a 39i)
do meSIJlO Dieeionario (Li boa" i878).

36) Estp.vão Xavier da Cllllha. Biographia no vol. IV (pag. 459 a 460) do
Diecionario popular (Li boa, :1878).

37) Julio Veme - Heitol' Se/·vodac. Viagens e aventtLl'as através elo mundo
$fJlm·. 'fratl. ele Xavier da Cunha. Lisboa, typ. das Horas Romanticas, '1878. {l.o

2 vol. de 336 pago cada um, com muitas gravuras. - 2.· edição. [bl, '1888. 8.°
2 vol. de 254, e :256 pag., aclOl'fi;lrio cada Uln com 2 {l'ravura .

38) A mpdicina legal no ('pl'ocesso '/oamw f'ereim". Folhetim em o n.O i:855
do Dial'io il/ustl'aelo (Lisboa, '12 de maio de 1.878).

3\) Ponto final na questão medica a. 7J1'opnsi/o do "pl'ocesso Joalll1a Pm·ei7'a_.
Folhetim em o n.O 2:036 00 D/a1'io illllstmdo (LI boa, iO de dezembro de 1878).

(~O) A l'onda diabolica (Conto phautastico). No vol. 1 de O occidente (Lis
boa, ik78).

4,1) Dnlce l·identem . . , d1!lee loquentem. Ver os em portuguez, no Almanach
illllstrado da empl'esa floras Ronwntiefls para 187!J (Lisboa, '1878).

4.2) Os dif{amad01·es. Artigo critico ácerca da com..dia que sob o mesmo
titulo o dramaturgo El'lleslo Bic t~r escl'eveu e pOz em scena. Saiu publicado
no vol. v (pag. 81 a 82) do DiccionUl'io 7JOpulal' (Lisboa, i 79).

43) O PI'miterio. Artigo cnliw át:erca dú volume de versos que sob aqueJIe
titulo o Vigconde Julio de Ca. lilho publit:Ou. Saiu no vo1. v (pag. 206 a 2U7)
do mesmo Diccional'io (Lisboa. 187!J).

44,) A {el7'a do Ca,mpo Grande. Folhetim humoristico, publicado em o
n. O 2:312 do Dial'io illust7'odc (Lisboa, 27 de outubro de 1879).

TOl/O xx rsupp/.)
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Mi) Evangelilla. •Poema de Henrique LongfeHow, lraduzido por Miguel

Street de Arriaga, com duas palavras de inb'oducção sobre a litleralura ameri
cana, por Xavier da Cunha". Lisboa Lyp. da l-loras Romanlicas, s. d. (i879).
8.° de LXll-'157 pago

(6) U ea'maval POl'tuguez. Artigo humoristico, publicado no vol. Il de O
occident~ (Lishoa, i87\J).

,*7) Amores nu serrai/lO. Trad. de um conto francez de Méry, anonyma
mente publi(;ada em o n.O 26 de Os dois mtmdos (Paris, 1880).

iJ,8) RapllClel Sanzio. Estudo biographico-critico de Cario Blallc, u'ad. em
portugupz, e publicado sem o nome do lI'aductor em o n.O' 27 a ilil de Os dois
mundos. (Paris. 1880 a iS81). Com gravuras.

4(1) JupitlT e Leda. Conto ue R. ~londroit, trad. do francez e publicado em
o n." 29 de Os dois mundos (Paris, 1880). .

50) Gttardado está o boca.do... Conto de AfTonso Daudel, trad. do fran
cez e publicado no n." 29 de Os dois mundos (Paris, i8S0).

51) A mulher do Ol'chitecto. Versão portugueza de um conlo hespanhol de
Antonio de Trueba, publicada sem o nome do traduclor em o n.O 30 de Os dois
mundos (Paris, i880).

5~) A princeza e o chichm'o (Conto dinamaquez de Andersen). Trad. por
tugueza, calcada sobre ver ão fran(;~za de Soldl, e publicada .1'111 o nome do
traductor pOI tuguez em o n.O :H de Os dois mundos (paris, i880). É uma repro
dlll;~ãO, COOl reloques, da que prinleiro se publicou, sob o titulo "A princeza e
o grão de milhou, no vo1. XVII de O pano1'Oma (Lisboa, i867).

5:J) O Notal portuguez. EIII o n.O 32 de Os dOIS mundos (Pari, i880).
54) As tl'l?S missas do Natal. Trad. de um conto de Allonso Dauch..t, publi

cada sob o cryplonymo "Opbidius" em o n.'" 32 de Us dois mttlldos (Paris, i880).
55) m desenho inedtto de Ba'rbosa Lima. (Monumento de 'I'bllmar). Artigo

principiado a publicar 110 vaI. III e concluido no vol. IY de O oCCldente (Lisboa,
i8S0-Hl81l_ Com a visla do monumento e o retrato do desenhista João BaclJosa
Lima. em gravuras de madeira.

56) Casilda. Conto bespanbol de A tonio de Trueba, trad. em portuguez
e publu:ado ell1 o n.O 3~ de Os dois mundos (paris, 188i).

57) Rembl'andt Van-Ryn. Estudo hiograpbico-crilico, escripto em fTancez
por Carlos Blanc, e vertido em pol'luguez. Saiu .anonyma a lraducção, com gl'a
vw'as, em os n.O' 33 a 36 de Os dois mundos (Pari, -I88!).

58) Ultimo dia de aula. Trad. de um conto francez de AfTonso Daudet, pu
blicada no n.O 34, de Os dois -mundos (paris, i881). Saiu assignada pelo coypto
n'ymo "üphidius ll •

59) O tllesouro encanlado. Conlo de Victor Huber, vertido em portuguez.
A trall. publieou-se anonyma em o n.O 34, de Os dois mundos (Paris, i881).

60) A amante de Lord Byron. Trad. de um conto de Arsenio Houssaye,
em o n.O il5 de Os dois mundos (PariS, i88-1).

ti I) Os ?/lel'cadores de almas. Lellda irlandeza escripta em francez por Léo
Lespes, e traduzida em porluj(uez. Saiu sem o nome do traductor elll um numero
de Os dois mundos. (Paris, i881).

62) Vão lá {i(w-se em mulhel'es I Conto ue Paulo de Reau.ire-Seyssel, trad,
do francez e publicado em o n.O 56 de Os dois mundos (Paris, i88!). Saiu a trad.
assignada pelo cryptonymo "Ophidiusu.

(3) Cm'los J, Rei da Romania. Arljgo, aeompanhado com o retrato do
monarcha PlIl gravura de madeira, 110 \'01. ri de O ocúdente (Lisboa, 1881).

64,) Effeitos do ultimo copinho. Artigo humoristico publicado no vo1. IV

de O occidmtte (Lisboa, i88i) e acompanhado com uma gravw'a em madeira.
65) Quinta e palacio de J110nserrate em Cintra,. Artigo no vol. IV de O oc

cidente (Lisboa, 188i). Com duas gravuras em madeira.
66) O pelourinho de Vil/a Viçosa. Artigo no vo1. IV de O occidente (Lis

boa, i881). Com uma gravura em madeira.
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67) mUmos alTanCOS de carnaval moribundo. Versos no Almanach illus
trado do Occidente, para 1882 (S. I. n. d. - Lisboa. i881).

68) Tenda·barraca annexa ao hO.lpital Estepllallia. Estudo principiado no
vol. IV e Iinalizado uo vaI. v de O occidente (Lisboa, 1881-1882). Com tres gra
VUI'as em rnadei ra.

69) A EUI'opa pittoresca. Obra illustl'aua com numerosas gravuras execu
tadas pelo prinl:ipae desenhadores e gravadores. Paris, typ. Ch. Un inger, s. d.
(1881-181l:3). 4.° ~ tomos de 3-1,,-279 e 3-28J pago

Ra nr ta oora cal laboração de AlIlliero do Quental, Salomão Saragga, e do
Visllonde de Castilho (Julio). Mas a maior parle foi redigida por Xavier da Cu
nha, a quem pertencem a .lntroducçãO" e os seguintes capitLllos:

"Fontainebleau .. , "O Mediterraoeo (De Nice a Gel1Ova) ", "Lagos da Ilaliau,
.Os Pynmeus,., "Roma e seus arredores•. -O norte da He panha", .A floresta
negrau, "U Danubio .• , .Cidades velhas da Allemanha.., .Em dCITedor de Napo
les .. , " oruf'ga." .Hespanta (Castella Nova e E tremadura) .. , .0 lago de Gene
bra., "Atraves da Russia .. , "Constanlinopla., .Nas margens do Rhenou:

. 70) Bibliotheca do povo e das escolas. OeSL::l COllecçüo de livrinhos, fLmdada
por David Corazzi em 1881, foi Xavier da Cunha o director litlerario desde seu
começo alé ao n.O 198. Pertence-lhe exclusivamente a coordenação dos seguintes
voluow , publicados uns aoooymamente e oull·o. ob o p eudonJ'mo .Olympio
de Freitas,,:-N.o 1, Historia df Portugal; n.O 3, .Dlytllologia n." 'il~, A term e
os mares; n.O 28, Centuria de celebl'idades (emininas; n.O 36, O homem na serie
animal; n.O 40, Grarlllnatica Portugueza; 0.° lJ,5, Philosophia populm' em ln'over
bios; n.o 116, HistOl·ia. univel'sal; 1'1.0 62, Fabulas e Apologos; n.O 69, O li1J1'O do
Natal; n.O 7:.1, O codigo (nndamental da naçiio portugueza; n.O 161, Os heroes de
1640; n.O 190, O liv/'o da Semana Santa. Alguns desle volnmes leem sido por
varias v ze reill1pressos.

71) Sonambulismo. Artigo humoristico, publicado no Almanach illusl1'ado
da empresa HOI'as Romanticas para 1882 (Lisboa, 1882).

72 I Flores e pedrarias. Conto de Alfl.iuso Karr, vertido em portuguez, em o
n.O 37 de Os dois 11lundos (Paris, 1882).

73) Fl'Oncisco Zurbal'an. I!:studo critico de Carlos Dlanc, vertitlo em por
tuguez, e publicado sem o nome do trariuclor em o 0.° 37 de Os dois 1/lundos
(Paris, 188'2). Vem acompanhado de gravuras em madeira.

7(1) Conservação dos cac/averes pela lJet7·ificação. No 1'01. v de O occidente
(Lisboa, -1882).

75) Jardan zoologico em Lisboa. Folhetim em o n.O 3:3.13 do Dia"io illus
tl'aelo (Lisboa, 29 de agosto de 1882).

76) Traduzido de L'tmQl'tine. Trecho de versos (excerpto da "GrazielJao)
publillado no Almallach illustl'ado do Occidellte para f883 (Li boa, 1882).

77) Nos americanos. Artigo humorislico, publicado no Almanach illustrado
la emp/'esa Horas Romanticas para 1883 (Li boa, 1883).

78) Augusto de Castilho. Biograpbia no vol. VI de O occidente (Lisboa,
i883), com o retrato do biographado em gravura de madeira.

79) David Corazzi. Artigo na primeira pagina de O editor, jornal-brinde
publicado pelos lypographos da empresa Horas Romanticas (Lisboa, 4 de julho
de f883). Com o rrtralo do biograpbado.

80) A selTaçiío da velha·. Artigo humorístico publicado no Almanach illus
trado da empresa Horas Rom(J.llticas para f88!J, (Li boa, 188a).

81) Chapelinho á hespanhola. Versos no Almanach illustrado do Occidente
para i88!c, (LislJoa, 1883).

82) Capel/a elos Templm'ios no Convento ele Christo em Thomm'. O occidente
(Li.sboa, i 88!l:), e allompanhado com a visla do mooumento em gravura de ma
àelra.

83) Milton - O pa.1"aiso pel'dido, poema epico em doze cantos com illus
trações de Gustavo Doré. Trad. em verso porluguez pelo di'. Antonio José de
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Lima Leilão, revi la, prefaciada, annolada e ampliada com a biographia do poeta
e a analyst:J rio poema por Xavier da Cunha. Lisboa, lyp. Elzevil"iana, 18!l4.4.0
de x..,rv - !l1>o pa~. As illuslrações impre~sas pm folha áparle.

!l/i) rl Ode de Luis de Camões ao Conde do Red'Jndo l'estituidn á sua pj'i
meira, lição. Edi~ão commt:Jlllorativa do 4..0 anniver ario do Tricentenario Camo
niano. Lisboa, typ. EJzeviriana, 188'1.. q..o de 24 pago Edição de 20 eXljJfJplare
numerado, que não entrou no conmwrl:Ío.

85) A {eim·da·ladm na. pmça da A/egria. lO voI. YII de O oeeidente (Lis
boa, 188'1,). Com gravura em madeira, copia ue uma aguarella anlil!a

86) Antonio da Silva Ttdlio. B10grapbia no vol. YlI ue O occidenle (Lis
boa, 1'8í). Com o relrato do bingraphado, em gravura de madeira.

87) Francisco Antonio Alves de Azevedo. Arligo necrologico, ubscripto
pejas iniciaes X. C. e publicado no vaI. VII de O oeeidente (Lisboa, 188'l). Com
o retraIo do Liographado, em gravura ue madeira.

88) Lisboa-Cl·eehe. .Tomai miniatura oITerecirl0 em beneficio das Creches a
Sua Majestaue a Rainha a Senhora Dona Maria Pia, por David Corazzi, "ditar.
Direlltor artlstiw Rapbael BordaI/o Pillheiro. Dircctor lilterario Xavier da CUllha.
Anno 1!l8'l. Li~boa, 17, 18 e 19 de maio. Numero unico. 8.° de I6 pago COIII capa
artistica, inlprps'o na typ. das Horas Romantlcas, col/aborado por varios e~cri

ptores e varios artistas.
8!l) Rainhas portuguezas. Arli"o em o numero unico de A lJ1'e~e, publica

ção ern bpllefir.io das creches de Li boa (Li boa, 1H84).
90) Jardim zoolog';co e de acclimação em P01·t1Igal. Artigo no voI. VlI de O

oecidente (Lisboa. i 88!l). Com uma gravura em madrira.
9'1) No Jordim zo%gieo. ArtIgo no voI. VII de O oceiclente (Lisboa, 1884).

Com urlla gravura em madeira.
92) Vista lIel"lll do Jm'dim zoologico cle Lisboa. Arligo no voJ. VII de Oocei

ciente (Li~boa, 18!lll). Com uma gravura 111 Dl~deira.

93) Nona eXClll"~tio ao Jarllim zoologico Artigo no voI. YlI de O oceidentc
Lisboa 1884). Com duas gravuras em madeira.

94) O portal de entmda no Janliln zoologico. Artigo no vaI. Y11 de O ocei
dente ~Lisbna, 188í). Com uma gravura em rlladeira.

95) O klOsq!!e dos l1WCCtCOS no Jarclim zoologieo. Artigo humoristico,
publicado no vol VIl ue O oceülente (Lisboa, 1884). Com uma gravura em ma
deu·a.

96) O lago clas pernaltas no Jardim zoologieo. Artigo no vaI. VlI de Oocci
dente (Li boa, 188t~). Com uma gravura em madeira.

97) O centenm'io de Luthel"O. Arligo no vol. YIl de O occiclente (Li boa,
1884,). C:om a representação, em gravura de madeira, da eslalua que em Ei leben
se lev~mtou á mCIDoria do famoso heresiarcha.

98) Aproximaçijes historicas. Artigo erll homenagem ao intrepidos ex pIo
radares Aerlllenel!iluo Capello e RobE'rto Ivens, publicado em o n.O 15 de OAthe
neu CommC1'eial (Lisboa, 20 de setembro de lH8'i).

99) A fIespanha. Publicação il1ustrada, redigida por Xavier da Cunha, de
dicada pelo editor David Corazzi á Associação dos escriplores e arl islas bespa
nhoes de Madrid, e offerecida á Assnciação rios jornali tas e escriptorps portu
guezes para o produclo lolal da venda reve, ter a favor das viclimas dos lerre
molas na Alldaluzia. Lisboa, typ. das Raras Rornaotica , 1885. 4.° de 8 pago
com 8 l(ravura em madeira, e capa que lhe serve dp frootispicio com as cr'lre
da baodt:Jira hespanboJa (vermelha e amarelJa).

As publicações feitas por essa occasião tIveram registo especial no lomo an··
terior.

100) Associação de benefieencia dc! (?·eguezia. de S. Tiago e S. Ma?,tinho.
Relalorio e cOlllas da gerencia no anno eWllomico 1885-1886. Lisboa, lyp. El
ze"iriana, '18Rti. 4." rle 8 pago Pertence a Xavier da Cunha o "Relataria da Junta
admillistrativao (em pago a a tJ).
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1.0'1) O I'ollselhei,'o Joüo Ces(~rio .le Lace)'(la. Artigo bio-lJibliograpbico, pu
blicado no voi. IX de O oceidente (Lisboa, 1886). Com o retrato do biographado,
em "ravura de madeira.

"102) Fim'iiegio de lIibliophilos- Verso. de Bel'l1ardim Ribeiro. Li boa, typ.
Elzpyil'lana. 1.886.4..° de xv-I 52 pago EdiçãO de luxo, limitada a Ui exempla
res numerados,

O prefallio que (de pago v a XY) antecede as poesias de Bel'l1arclim é sub
scripto pOI' Xavier da Cunha.

W:j) Flori/egio de bibliophilos. -.Alo/a minha genlil., Lisboa, typ. Elze
\'iriana, 1.886, 4.,. de 5'~ pago Edição de luxo, constituida por 200 exellJplares
numerados.

Cuntém o celebre soneto de Camões .. Alma minba gentil que te partisle., e
as respectivas traducções (por varios traclucLore ) em mirandez, gallego. caste
lhano, ilaitano, reggitallo, siciliano, bolonhez. veneziano, fl'Íulano, milanez, geno
,ez, clllalão, france~, inl(lez. allemão vaSI:onço e gheez, precedidas por uma carta
prefacio de Xaviel' da Cunha e Alfredo de Carvalho (editor do livro).

iO'~) Flori/egio de bibiiofJltiios -- rdledondilhas de Camões. EdivãO revista e
prefaciada por Xavier da Cunha. 5. I. n. d. (I,isboa, typ. Elzeviriana. 1.886), Fo
lio pequeno de ,~ pago em papel venl~-daro. Eo prospedo lilt rario redlgidu pelo
revisor e pl'efaciante, de uma projed:lda publicação que não chegou a sall' ã luz.

fU5) fI /lI1/ÜO iberica. ,. e as al/c/aluza . Artigo no Almanach iliustrado d(~

emp/'esa Roms Romanticas para i887 (Li boa, 1.886).
-1013) O/Iicio ao pre idente da Dil'cCvãO do Grenlio litterario Michaelen e, em

15 de abril de 1887. Publicado em o 11.° 7;H do Dicwio de ammncios (5. Miguel
(Açol'es), 30 de junho de 1.887),

1.07) ,lIemorias de Judas. Artigo criti o acêrca da obra de Petrucelli della
Gatlina, publicado anonymalllente (a proposito da traducção púl'Lngueza por José
ADtonio Moniz) em o n.O 2:054, ue O sewlo (Li boa, 1.5 de settlmbro 18~7).

i08) Pl'o!issüo de fé. Arligo qu" te.11l por a sumpto a apolheo e das Illulhe
res, publir.ado no Almwwch illustrad cl(~ empl'eza HOl'a·s ,'omwltiCCts para t88B.
(Lisboa, 1887).

i09) Dante Aligltiel'i- O in{mw. Poema em trinta e quatro cantos ilJu 
trado llOln as celebl'es composiçõe' de Gu.tavo Ooré. Ver áo portul(uez~ em ter
cetos pOl' Domingos Ennes a,;olllpanhada do texto italiano, eguida de notas e
antecellid'l de uma bl'e\'e notil:ia pl'eliminar por Xavier da Cunha. Lisboa, typ.
das Horas Romanticas, 1.887, Folio de xmr-690 pag, com as illllslrações em se
parado.

110) O campino do Ribatejo. Artigo rlescriptivo em o n.O 286 do 17.0 anno do
Joma/ da manhii. (Porto, 15 de outubro de iR 8), e drpois em o nO 4.9~ de O cam
pino (Villa Franca de Xira, 21 de outuhro do me mo anno). COD titue reprodllc
ção do que saiu puullcado no rllbwlt de ('ostumes pol'luguezes.

1I I) Co,rtn a, D. Alice Modemo Publicada em o D.O 1. de O "w'eio das salas
(Ponta Úel"ada. 18 8). Occupa-se do fallecido escriptor michaelen e José Alfon o
Botelho de Audrade.

1li) Mulher de capote e lenro. Artigo humoristico, publicado no Allllanach
ill!~sll'ac/o da empres(~ Homs ROlltctlllicas para 1.889 (Li boa, 1.888).

1.1:1) O co/'(/,!:üo do povo pol'lu[fuez. Arligo no Lisboa-Pol'lo, numero unico
publir'ado p"la itllpreusa de Li boa em hene/ieio da viclimas sobreviventes do
incendia dI) lheatro Baquet (Lisboa, i88R).

114) O m.orgado de S. Cosme.. Artil!o de cl'itica litteraria, em o II.· 8:23 do
Diario de noticias (Li boa, 1.5 de dezembro 1888).

H5) Alb/tllt d~ coslwnes pol'll/.!/ltezes. Cincoenta cbromos de aguarellas OI'i
ginae ele Alfredo Roque Gallleiro, Columbano Bordallo Pinheiro. Condeixa,
MalMa, Manuel de Macedo, Haphael Bordallo Pinheiro e oulros, Com arti
go elesCl'iptivo de L~lalho de Almeida, Julio Ce .al' Machado, Manuel Pirlh,eiro
Chaga, Ramalho Ortigão e XavIer da Cunha, LIsboa, lyp. Horas Romantlcas,
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1.888. Folio de 52 Jls. sem numeração, acompanhadas por 50 chromos Jilhogra.
phicos em outras taulas folbas indl~pendenles. Pertencem á redacção de Xavier da
Cunha os seguintes artigos: - "A G;omponeza de Traz·os·Montes", "O campino
do Ribalejo», .0 pastor serrano", .Camponez da erra de Minde., ,·0 bolieiro
lisboeta." «Vestuario de Flor da Ro a» "Camponeza do Blbalejo." -Canlponeza
de Vianna do Caslello», "O carregador de carvão no Aterro." -O conductor de
machila na Indiau, "Vendedeira de [ructa no Porlo •.

1.16) Estudos bibliogmpllicos.-Noticia de um precio o ljvro da Bibliotheca
nacional de LisboJ. (<<Beporlorio dos Tempo., por Valentim Fernandes alemam.
Li boa, i552). Coimbra, imp. da Uni,ersidade, 1888. 8.0 de i5 pago EdiçãO de
50 exenlplares numerados. Publicou-se originarianlenle no vol. XXXVI de O Ins
tituto (Coilllbra, 1888).

H 7) Estudos bibliogl'aphicos. - Francisco Henrique Ahlers. «Subsidios para
a sua biographia.,. Coimbra, imp. da Universidade, 1889. 8.° de 22 pago Edição
de 50 exemplares numerados. Saiu primordiallllente no vol. x..'lXVIl de O insti
tuto (Coimbra, i889).

H8) Natw-a duplcx. Artigo na pago 3 do José Estevão, numero unico, com·
memorativo da inauguração do monumenlo em Aveiro, publicação do Club es·
colar José Estevão (Lisboa, iS89).

, H9) Na capclla tumulal' do mostei1'0 de Alcobaça. Poesia, em o n.O 7 de O1·e·
crelO das salas (Ponta Delgada, 1S89).

1~O) A livl"al'ia do lwiol' (lo Cmto em Paris. Estudo bibliographico, publi
cado de pago 34,0 a ;'I6S no vol. Vll, tomo VI da segunda parle, da Lisboa antiga,
lJelo viseonde Julio de Castilbo (Lisboa, '1889).

1.21.) Constellarüo de aUlO1" Versos no Alllumach das senhoras POl"t1Lguezas e
bmsileims para 18\10 (Porto, 1889).

122) Pl'etidüo de a11!IJ1'. Fragmento de um estudo inedito. No vol. I do Cinulo
camoniano (Porto, 1.889-1890).

123) O aJfageme de Santanrn. ArtiGO no Almanach illustmdo das Homs 1'0
manticas para 1890 (Lisboa, 1890).

124,) Cm'ta a José Ramos CoeUIO sobre a moleslia de que faIJeceu D. Duarte
de Bragança, irmão de EI-Bei·D. João IV. Vem de pago 84,8 a 857 no tomo II da
HistOl'ia do In{ante D. DU(/1·te, por Jo~é Banlos CoeJbo Lisboa, 1890).

1.25) As mulheres que deitam cartas (Paraphrase de Lalonlaine). 1 o vol.
XXXVII de O instituto. Coimbra, 1890. Saiu puIJlicado este apolo:<o em versos
decasyllalJos, com uma breve noticia ácerca do traductor escripta por Abilio
Augu to da Fonseca Pinlo. E primeiramente se tinha publicado no lomo 11, pago
38 a 4,3 das Fabulas de La{ontaine illu.stl·adw; por Gustavo DOI'é, Paris, 188G;
vem ahi a parapbrase com duas gravura.

i 16) Vergiss·mein-nicht. Lenda moguntina, publicada no Almanach illtLS
tnLdo das lloras Romanticas para 18\11 (Lisboa, 1890).

127) D. Alexand1'e Fillol. Arligo biographico, publicado em o n. O 6:60[1 do
Diarío ülustl'ado. Lisboa, i9 de agoslo de i89L Com o retrato do biographado,
em gravura de madeira.

12M) Castilho entre as creanças. Artigo publicado em o n. O 1 do tomo fI de
O civilisador (ponta Delgada, 1892).

129) Alguns documentos do Archivo nacional da Torre do Tombo ácerca
das navegações e conquistas porluguezas. publicada por ordem do governo de
Sua Majestade Fidelis ima ao celebrar-se a commemoração quadricentennia do
descobrilllento da America. Lisboa, imp. Nacional, 1892. 4,.0 de xvn-õ55 pag.,
com lIIuitos (ac-sirniles photo·lithogl'aphados em fis. áparte. Obra coordenada por
José Ramos Coelbo, Prospero Peragallo e Xavier da Cunha.

130) Ch1'Ís~ovam Colombo e Luis de Camões. Em 02.° anno da Nova alvo
mda (Villa Nova de F<lmalicão, 1892-1.893).

131) Pretidão de amor. "Endechas dtl Camões a Barbara escrava seguidas
da respecti va trauucção em varias linguas (por diversos traduclores) e anlece-
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didas de um preambulo". Li boa, imp. 'acional, 1893-95. 8.° de YIl-853 pago
Edição ele 300 eXl'mplares numerad~ , que não foraf!l postos á vroda: .

i3:2) No declinaI' d ~ existencla. VaI' os orrerecldos ao poeta slclhan? Tho.
más Cannizz<lro, e por elle incluido ell1 pago q,65 do eu volume ele poesIa qt
nis (Messina, 18!Jq,). De pago q,'lq, a (l/~b vem a resposta a esses versos "ln I'lS
posta ad alcuni versi ui Xavier da Cunha». . .

133). LeUre li lJlonsiew' Pierre Lc~{'uste. Saiu no p~riodico t?losa~1O Le lm~t
l'i'publtcam (Toulouse, 22 avnl il:S!Jq,) lOlen:alada em artigo da LUIS Ar! le "LOUIS
Camoens et Piel'l'e Lafuste».

i:H) Leltre li M. Edoual'd lIíaignien, COIIservatew' ele la Bibliotheque ele Gr~
noble. Saiu intercalada no artigo que sob o titulo "Stances de Camoell " publI
cou madama Louise Drevet em o n.O t.7!l8 da revista Iilteraria Le Dauphine, Gre-
noble, 23 septembre i89i. . . .

i35) A Jospphina de Zaleska (Depois da leitura de alguns trel:hos lOedl~os

de "La FlIlle de Bo eau"). Soneto, publicado 110 q,.o anno ela Nova alvomda, Vllla
Nova de (i'amalicão, 189'l-i 95.

i36) Lett/'e ti M. Antioco Zu~a~. Publicada pelo destinatario na sua obra
L'uomo e l' Tnlimto. Roma, 1!l95.

i37) lmpl'essões Deslandesiallas. Divagações bibliog1'Ophica~. Lisboa, imp.
Nacional, i~95. 8.° de xv-i:2i9 paf;;., dividido em 2 vol. para commodidade
maior dos leitore , com muitos (ac-similes photo-lilhographados fora do texlo.
Edição de 120 exemplares.

i38) O/'eaçtia de tinta cadeil'a de ambe em Portugal. Artigo principiado em
o n.U 3:533 e concluido em o n.O 3:5:jq, do jornal Novidades. Lisboa, 9 e ia de
outubr(l de i895.

iillJ) O I1rabe ent Portugal. Carla ao redactor do jornal Novidades, publicada
em o n.' 3:537 desse pel·iodico. Li hoa, 1'1 de outubro de i895.

1q,O) Al'iosto - Orlando l'ul'ioso. Romance cavalleiresco vertido em lingua.
gem portuJl'u~za POI' Xavier da Cunha. " e illusll'ado com as monumentae com
Eosiçães de Gu tal'o Doré. Lisboa, typ. da Companhia nacional edilora, i895.
Folio de 1\'-720 paJ\'. As illustraçães figuram inlel'caladas umas no texlo, e oulras
eslall1pada separadamenle.

iU) As côres da bandeim P0l'tugup.za. Soneto vertido do provençal, e pu
hlicatlo com o lexto originaI de Luis ue Sarran d'Allaru no 5.° anno da NOl1a
alvomde~. Villa Nova de Famalicão, 1895-1896.

1q,2) Ao in.çigne poeta Gabriel Si/'ven (G. VisiteI') altCtor de "Lé Ramel Pai
san•. Verso publicados no 5· anilo da ova alvoradc~. Villa Nova de Famali
cão, i 895-i896.

iq,3) Jerol11flno Puagallo. Artigo no 5.° anno da Nova alvol'Cula. "\ illa Nova
de Famalicão, 1895-1896.

:1MI,) Rev. Prospero Pel'aga/lo. Al'lif;;O subscripto por **. em o n.O 5:096 do
Co/nmercio de Portugal. Lisboa, 28 do julho i896.

H5) Na nwrte de Anto Cohen. Verso< publicados no 6.· anno da Nova al
vorada. Villa ova de FamaliCãO, :1896-1897.

146) Na despedida do l"ev. Prospero Peragallo 1)a/"a a sua patl'ia Genova.
Soneto no 6.° anilo da Nova alvomda. Villa Nova de l~amalicão, i896-i8!J7.

1q,7) A despedida do soldado hespanhol lW embal'qllc pam a campanha de
C1cba. Sooelo de O. José Lamarque de Novoa, traduzido em portuguez. Publi
cado, com o tex.to ori~inal caslelhano, em o n.· 2:G69 (extraordillario) de La
Andalucia modema. SeviJla, 2:1 de febrero de 1897.

i'l8) As.~ocillçtio proteelom dos .oppmrins. Artigo anonymamente publicado
em o n.o 5:321 do Commercio de POI'Lugal Lisboa, ~9 de abril de 1897. Contém
noticia da conferencia que na referida a sociação foi feita pelo visconde Julio de
Castilho sob o titulo "U christianismo e o opt'l'ariadou.

. U9) Cm·ta ao escl'iptol' nal)ol-ita,no Antonio Patlula. Publicada pelo deslina·
tano no 7.° anno da Nova alvomda. Villa Nova de FamalicfiO, 1897-1898:
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150) U?lln carla de SOltS~L M01'lills. Artigo publicado no 7.° anno da Novlt

alvorada. Villa Nova de FaJJlaIJ~ão, J897-18\)8.
1(1) Vasco da. Gama... reSllSl'llado. Noticia bibliographica, puLJicada no

8.° anno da Novn alvorada. Vi/la I\ova de Famalicão, 1898.
i52) Homenagem a Vasco da Gama e ]J1'Ogmmma da (eslas do tenlell(wio.

Tribulo liller,lrio da hibliülheca (L Rtlmallces nolavei . Li boa lyp. do c,Com
mercio de Portugal", i898. ili.O rle 1-30 pago com o relralo de VaSl:O da Gama,
cuja biographia, redigida por Xavier da Cunha, occllpa quasi lodo o folhelo.

i(3) tY"icas de Luis de Camü/'s, com lraducções francezas e caslelhanas de
José Bénoliel, S. S. G. L. jlI'eraciadas por Xavirr da Cunha, (sacio da Socie
dade de ~eographia de Lisboa). S. S. G. L. Lisbua, imp. Nacional, 1898.8.° ele
i33 pa~(. Inlitula- e "Profissão de fé·, o preracio que decorre de pag 7 a O.

i 54,) O glganle Adamaslol'. Episorlio de O.~ Lllsiadas de Lui~; de Camões,
om a traducção em ver:iOS italiano dt> Prosppro Peragallú e um prefacio de Xa

vier da Cunha. Lisboa, t p. Ca Iro Irmão, i898. 8.° de xlx-23 pago Edição de
200 expmplares numerados, que não entraram no commercio, °prefacio, que
decorre dt! pago YJ[ a XiX, intitula-se "Bemvindo sPja Iu

155) Vas'o da Gama. Poerneto de José Mnoliel, S. S. G. L., com preludio
por Xavier da CU/lha, S. S. G. L. Lisboa, imp. acional, 1.898. 8.° de /15 pago Os
prelUllios decorrem de pago 7 a 9.

i56) 20 de maio d,) 1498. Trad do original italiano de Antonio P'ldula, pu
blicada em o n.O 2:i85 do Unwersal. Lisboa, i3 de setembro de i898 e acompa
nhada de uma breve "Nota" em que o traductor porlugllez se occupa do escriptor
italiano.

i57) Relralo de Sá de 1I1iranda. i'iola apresentada na Academia reaJ das
sciencias em essão de 1.0 de fevereiro de 11:198. Lisboa, typ. de A. E. Barata,
i89 . 8.° de 12 pago com o retrato de Sá de Miranda reproduzido em (w;-simile
de l:ravura antiga. Saiu originariamente no rol. 'XXI de O occidenle. I.isboa,
1898. Sem o relrato, publicou-se no vol. 1 do Boletim. da segunda dasse da
Academia rpal das sciencias. Lisboa, i903.

i58) A epopéa. da.s navegações 11O?·/1I[)ue:::as. E trophes por Xavier da Cunha,
S. S. G. L., com traducções em italiano, hespanhol e francez, por Prospero Pera
gal/o, D. José Lamarque de Novoa, e lo é Bónoliel, S. S. G. L. Lisboa imp. Na
cional, iR98. 8.° de 3i pago

Tmuuzida em versos francezes por Luis San'an d'AIlard, publicou-se esta
composiçãO em o n.O ~2 do 7.° anno de La Qninzaine BOllrbollll{âse, MouJins, 30
novembre 1.8U8; saiu tambem a mesma traelur.çáo, suvscnpta pejo pseudonymo
"Comte de la Clidelle., em o n." ~06 do hebdomddario Le Pclil CévenoC Alais, 1.0
llécembre i89B, e 1I0yamentc em o Ii.O 2f6 do referido periodico, Alais, 6 mar
i899.

Juntamente com a mencionada versão f"anceza, publicou-se, elaLorada pelo
mesmo traductor, versão em linguagem de MontpeJier, subordinada ao titulo
"Lou poeme de las navigaciouns pourtuguesas, revirat dau pourtugué en rnounl
pelieirenc pel' Louvis de Sarran d' Allard; e appareceram ambas a lume em pago
i 92 a i 93 tl.o Annanac MOlLlll-pelieil-enc per l'annada MDCCCC. Mount-pelic,
i8!!!:!.

Tradueç;10 calalan da referida composiçãO, sob o titulo L'epopC?Ja de les na
vegacions pOl'lugueses, enconlra-se incluida por D. Ignacio ele L. Ribera y Hovira
no eu livro PoesIa & proStL-"Originals y traduccions dei pOI'lugués", Barce
lona, 1905.

J59) P·/·imavel"a. (Versos imitados de Goelhe). Em o 11.° 3 tl.o quinzenario
Palcos e lellras. Lisboa, 1. de outubro i898.

160) O melliol' lim-o de i1fichelel. Artigo no 8.° anno da Nova alvol'llCla. ViJla
Nova de Famalil:ão, i898-i8\'9.
. i6l) O al{ageme de Sanlm·em. (~\ propo ilo do cen~enario garretiano), Ar-

tigo no 8.° anno da Nova alvorada, Villa Nova de FamalIcão, i898-i89\:1.
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J62) Proposta apresentada na:t sembleia geral d.a Academia real das cien
cias de Lisboa, para a claboraoão e publill~ção de um ,<livro aUl'eo" em comme
moração do Visconde de Alm,'ida G~rrelt. Saiu publicado em o n.O 11:889 do
Diario de noticias. Lisboa, Hi de janeiro t899).

163) Carla, a propo ito do centenario nalalillio de Garrelt, eSlll'Ípta de Li
boa em 16 de janeiro de 1899 e dirigIria a Edu;lrdo equeira. 'aiu inlercalada
num artigo de Eduardo SequeIra "Centenario de Garrett., publi..:acto no n." 16
do xv anno de A provincüb. Porto, 19 de janeiro t8U9. Occupa-se do retrato de
Gil Vicente

161(,) No campo. Soneto de D. Maria Barbara 'j'ixe de Yserll, vertido em
portuguez e publicado, com o texto ori:'inal castelhano, em o n.O H (extraordi·
nario) de EtlJrograma. Sevi /Ia, 2 de febrero t 899.

165) Uma esperança. Soneto de D. Maria Barbara 'fixe de Y em troduzido
em portuguez e publicado, com o texto ca telh~no original, em o n.O iI(, (exlraor
(linario) de El progmma.. Sevilla, 2 de febrero t899.

t 66) Musen gCHTCttiano. Artigo n.O 30 do xv anno de A pl·ovincia. Porto, [1

de fevpreiro 1899.
'167) Centenal'io de GalTel/. Noticia bibliogl'D.phica ácerca do opusculo que

em Napoles deu ::i. luz o escriptor Antonio Padula sob o titulo .1.1 centenario di
Almeida Garrett-. Publicada anonymamente em o n.O 9:32í do Dial'io illustl·ado.
Lisboa, 27 de fevereiro i899.

168) Belleza imllw/"lcbl. Versos de D. Anlonia Diaz de Lamarque, traduzi
dos cm portuguez. Publicados, com o texto original castelbano, em o n.O 74,7
(extraordinario) do periodico EllJ1·ogl'ama. Sevilla, 18 de mayo '1899,

i69) Fingimento. Poe ia de D. Anlonia Uiaz de Lamal'ljue, vertida em por
tuguez. Publicou- e, com o texto oril!inal t:astelhano, em o n.O 7f17 (extraordina·
rio) do periodico Et progmma. ei"illa, J8 de mayo 1 99.

170) Presentimellto. Verso' de D. Antonia DJaz de Lamarque, traduzidos em
portuguez e publicados com o texlo original caslelbano em o n.O 71(,7 (extraol'di
nal'io) de EI pl'ogmllw. SevilJa, 18 de 11Iayo '1899.

i 71) O estIO. Tl'ad. portllgueza de verSo~ originalmente escl'iptos em ca te
lhano por D, José Lamarque de 01'0:1. Publicada, com o texto original, em o
n,O 20 (extraonlinario) de !ü l1rograma. Sevil/a, 30 de julio de '18!19.

'172) Saudação aos benem rilos .. Conferente da pazo l'eUllielos em CI/I'istia
nia. Vt\l'SOS publicado de pago t:3 a Hl, no folheto que e intitula Discoul's pro
noncé li la Con{érence illterpal'iemenlaÍl'e de la Paia;, célébl'ée á. Cll1'istiania, l1ar
João de Paiva, Lisbonne, i 899. O Discottl's tcm por epigrapbe uma sextilha de
alexandrillos, adrede composta por Xavier da Cunha.

i 73' Revoadas de peste bubonica em Lisboa nos seculos XV] e XVll. Yelha-rias
t'ecopiladas, Lisboa, typ. de A, de Mendonça & Duarte, t899. 4,,0 de 11'-4,'J, pag,
~lemoria publicada originariamente no anno XVll de .ti medicina t'onlempol'Unea,
Lisboa, t899.

t 7[1) O Visconde Julio de Cast,tlho (Notas ao correr da penlla), Apreciação
bio-bibliographica em o n.O i da L· serie do Mundo catltoUco. Li boa, i899.

i75) A bOI 'CCb de San Pedro. Versos pllblicados em o n,O 2 da i.· serie tio
Mundo catltolil'o. Lisboa, t899. aíram acompanhados, com as l'espedivas Ira
(lucções, em italiano pejo reI'. Prospero Peraga/lo, e em castelbano por D. José
Lamarque de Novoa,

176) Ao ill.mo e e.V."'o .~I'. conselheil'o elr. João FastPnl'Ulh, inaugumdol' dos
-Jogos floraes- em Colonia. Soneto em pago 24,8, no Entes Jahl'buch eler [(olllel'
BlwnenSJ1iele. (Koln, '1.900).

i 77) Na ilwugu.mção dos ,Jogos {tomes» em Colonia sob a iniciativa do con
'elheil'o eh'. João Fastetll'Oth. Composiça:o poelica, publicada em pago 24:8 ou 25i
no Et'stes Jalt1'Sbuch der Kolllel' B!mllJ!llspifle (Koln, 1\100),

178) Luis de alTan d'Allal'el. Arti({o publicado em o n.O 70 de Oper(wne, Lis·
boa, i899, e reproduzido em o n.O 4, da 2." serie do 1I1unelo wtholico, Lisboa, i900.
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:179) Gal4rie méridionale. Noticia bio-bibliographica :icêrca de Luis Sanan
d'Allard em os 11. 05 53 e 54 do 62.0 almo do periodico Le mémol'ial cl'Aix (Aix-en
Provence, :i! et 6 juillet 1889. Constitue lraducçiio ampliada do artigo que sob o
tilulo L1ÚS de SUl-ran d'AIlUl'd o auclor publicou anteriormente em portuguez
nas colurnnas de Oper{ume. Lisboa, :1899.

lhO) As cartas anwrosas de Gal'1'ett. Famalicão, typ. Minerva, :1899. llo.O de
8 pago EdiçãO de 50 exelllplare" que não entraram no mercado. Separata da
Nova alvorada.. ViIla Nova de Famalil:ão, 1899.

181) Sepultura de Garrett. Lisboa, typ. de A. E. Barata, :lR99. 4-. 0 de 8 pago
com i pbotogral'ura, PulJlil:ou-se originariamente no vol. XXII de O oceidcl1te,
Lisboa, 1899.

i8~) L'A1'l1wriel' de Santct'l'em. A prop05 !lu centenaire de GalTett. Extrait
de La Revue FOl'ézienne. Saint-Elienne, Société de l'Imprimerie Théolier, :1900.
8. 0 de :15 pago

:183) Ul1W em'ta inedita de Castilho. Lisboa, typ. de A. E. Barata, :1900. 4.0

de· 7 pago Publicada originariamente no \'01. XXIlJ de O oeeidmte, Lisboa, :1900.
184) Sousa Viterbo. Artigo biograpbico·critico, publicado em o n.O6 de A

chl-oniea, Lisboa, 1900. Com o retrato do biolrrapiJado, em piJologravura.
:185) O al{ct'l'·ra.bist(c Joúo Pel'eim da Silva, Bjographia, acompanhada com

o retrato do biograpbado, e incluida de pago ILl a x no «Catalogo de uma escolha
de bons livros da copiosa e importanle livraria do fallecido e nolavel alfarrabista
João Pereira da Silva». Lisboa, :1900.

186) Violetas murchas. Poesia incluida, com a respectiva tradLlcção italiana
pelo rev. Prospero P"ragallo, no 1I'lazzolino di Poesicc Portogllesi e SiV1:gliani tra
doUe in ilaliano, Genova, :1900. Reproduzida em o n." ti do anilo II da Revista (l-a
terna latina, Roma, :1907.

187) A santa memol'icL de me1t pae. Trad. de um soneto de D. Hemique Re
del, publicada com o texto oril\inal castelhano em o n.O526 do periodico El c/e
fensol- de Cordoba, COl'lloba, ii de junio de :1901..

:188) Ao meu querido amigo e poeta insigne D. Hem-ique Redel depois de leI'
as suas inspir'adas poesias Trad. de um soneto de D. José Lamarque de Novoa,
publicada com o texto original castelhano em o n." 526 do periodlco El de{ensol'
de COl'doba, Cordoba, ii de junio de 19(H.

:189) Lux A~~l'ea, Poesia em portuguez, publicada no vo1. II da Revue
tmneo-italienne et du monde latin, Naples, :1\:101.. Reproduzida sob o pseudonymo
"Xavier de Jesus» no Almanaeh de Santo Antonio, illuslrado, para o anno de
:1903, Braga, '1902.

:190) Versos n Bulhtw Pato, Em o n,O IJ,{ de A c/wonica, Lisboa, 190·1.
191) 1\0 pasio,mento de Felix G'ras "Capolie1'» do "Felibri,qeu , "Pallido re·

flexo de um béllissimo soneto originariamente escripto em .dialecte lengadocianu
pelo insigne poeta Pr'ospero Estieu. Em o n,O 2 do 6,0 anno da revista Mont-Segw',
Rennes-lo-Castel, :1901. .

:192) Les deux COU.JJJIC1'S d'lt drapeatc por'tugais, Artigo publicado no :I Lo
anno de La l'evue {'orezienne, Saint-Etienne, :190 I,

:193) Cauehemar. Poesia em rrancez, Em o n.O:H4 da Revue (rançaise, Agen,
:190:1..

:194) Souhaits. Poesia em francez, em o n.O322 da mesma Revue. Agen, 1992.
195) Nos .. Jugos (101'C!PSo de Colonia em maio de 1901. Composição poetica

em pal!' 137, no Dl'ittes lall'1'buch der Kõlner .Blu,menspiele, Würzburg, :1902.
:196) Aos academieos de Coimbra quP. viem1n lJlltl'iotieamente oITel-eeel' em

Lisboa no Real theatl'o de San' -CaJ-los uma r'eeita em auxilio da Sociedade litte
raria Almeida GCLrretl e dcc Commiss(Í(J portuense do monumento ao Cantm' de
Camões. Poesia S. 1. n. d. Lisboa, typ. da Casa portugueza, HJ02. Folha volante
de 4 pago impressas com tinfa azul.

:197) O atheneu de Fonalquim', Compo ição poetica, dedicada a Leão de
Berluc-Pel'llssis, antigo presidente claquelJe instituto lilterario. Saiu, com ares-
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pectiva lrad. em prosa franceza e com annotações em francez, em o n.O W do 59.°
anno do J01!1'1lal ele F01'calquie1' et de la haute P1'ovence, Forealquier, 1.902. Tam
bem saiu a IUllle no seguinte annuario: Athénée de Forcalqu.iel' et FéUbl'ige des
Alpes - Séance d1t 27 octobre 1901. Folcarquier, i902. .

1.98) A pl'imeim saudade (Le 7Jr'emiel' H{/l·et). Versos de La~artlll~ p.ara
pbrastieamellte traduzidos em portuguez - Exlrait des Annales ele I Acade1llle de
1l1âcon (3.· série-Tome YI. AMcon, Protat FI' res, imprimeUJ', 1.902.8.° de

i5 pag.) J •• b'bl' I . I t' I h'lHJ9) Uln t?'aductor de Ga1Tett. Noticia I IOgrap llca re a Iva ao usop I o
Edgardo Prestage. anonymamente pubUcada em o n.O 17 de a diQ1'io, Lisboa, 23
de setembro de 1.9tl2.

200) lneongl'ueneias. Verso em o n.O 2 Ile A Tevista semanal, Lisboa, 2L de
setembro de 1902.

20i) a conselheiro Curl'Y Cabral. Carla ao reda'ltnr de A l'eliista semanal,
ArthUl' Pinheiro de Mello, publicada em o n." 4, do referido periodillO. Li boa, 5
de outubro de i902. Com o reh'ato de Curr" Cabral em zincogral'ura.

202) Laços do comçiío. Ver os em o n Õ 76 de .ti c/a'onica" Lisboa, i9Ú2.
203) AUI/usto de Lacerda. Estudo critico publicado no vol. xxv de a oeci

dente, e acnmpanllatlo com o retrato do referido e criptor.
Constitue transeripção do estudo que. 'ob o titulo Judas, antecedentemente

saiu em o n." 77 de A cll1'onica, Lisboa, i902.
204,) As {n/elas do B1'Osil. Versos em o n.O 8i de A chl'oniea, Li boa, i902.

Reproduzidos no Almanach popltlal' bl'a:;ileil'o p/wa o amlO de 1.907, Pelota,
1906.

20:ij Á pI'inceza de Saxc-1I1einingPn, .Tlainlw dos «Jogos (lomes" em Colonia
na pI'únavera de 1902. ComposiçãO poelÍl:a, publicada em paO'. iM, no Viel'les
lahrbul'h der Kõlnel' BlumenS1Jiele, WürzlJuJ'g, 1903.

206) A ill."" e ex."'· senho/'a visconde~sa de Monte-São. Versos em o n.O du
plo 88-89 de .ti chronica, Lisboa, i903.

207) Mademoiselle Rose. 80l1eto em francez, em o n.O 3M, da Revue (mnçaise,
Agen, :Hl03.

208) Mudrlllca com a edade. Poesia em o n.· (j117 do semanario EcllOS da Ave
nida, Li boa, :29 "de março de :1903.

209) Vaecas leiteims. (Na cOl1vale cença rle uma anemia). Ver os em o n." 2
do Supplemento ltttm·m?o da educaçiio nacional, Porto, 1.7 de maio de i903.

210) No eamillho da fonte. Cantilena camponeza, publ1rnda em o n.O 3 do
SupplenujI1to littel'al'io de educação nacional, Porto, :I 7 de junho (aliás :14, de JU
nho) de :1903.

211) aflicio a Carlos Augusto Pereira Basto, agradecendo-lhe serviços pres
tados á Bibliolheca nacional de Lisboa. Publicado em o n." i4.:8~2 de a jornal
do comme1·cio,. L~ boa, 21 de ju.~ho 1903. .. , .

212) ReltglOes ... e 1'ellglUo (Ver~os do .aral). LI boa typ. de L1mstovão
Augusto Rodrigues, i903. 8.° de ili pago Saiu originariameote em o n.O i de a
mundo economico, Li boa, :1903.

2'13) Uma allenlum em cetminho de (erro. Conto. Lisboa, typ. de Christovão
Augusto Rodrigues, 1903. 8.° de :I 'I pago Publicou-se primordialmente em o n.O 4,
de a mundo economieo, Lisboa, 1903.

214.) Um~ cm·ta em vel'SO ao Conde ele Ficalho. Lisboa, typ. ·de Chri tovão
Augusto Rodnguez, 1903. 8.° de 7 pago Publicou-se originariamente em o n.O 5
de a mundo eeonomieiJ, Lisboa, 1. 903.

2iõ) c.0stumes d'agol'a. Soneto. S. I. n. d. Lisboa, typ. de Chri tovão Au
gus.to Rodngues, '19113. Folha volante, de um só lado impressa. PuLlieou-se pri·
melro em o n.O 7 de a mundo economico, Lisboa, 1903.

216) a anjo e a {lô!' elo campo. Trad. portugueza de um conto dinamarquez
de Ande:sen, calcada so~re ver <io fl'anceza de Soldi. Lisboa, typ. de Chri tO';ão,
A. Rodrigues, i903. SaIU antecedentemeute em o n.O 9 de a mundo economico
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Li boa, 1903, e linha jii sIdo lambem publicad:t em o n.O 5 clo Gabinete de leitu
ra, Lisboa, ,I 88q.

217) O Concilio dos Veuses descl'ipto ]JOI' Luis de Camões e pintado pOl' Cy,
I'illo VolkllWl', Li boa, Lyp, de ChristoY;iO A. I\odrigu s, 19U3, 8 ° de 15 pago
Publicado originariamenle em o n,O tO ele O m:mdo economico, Li boa, 190;j.

218) Bul/n/.o Puto, Perfil publillado em o n." 3 do Supplemento IIUeral'io de
educação nacional, 1'01'10. 17 ele junho (alias, 1q clf' junho) H103.

219) A legi 'Iaçiin tributal"itl em beneficio da lJihlwtheca nacional de Lisboa.
CoimLra, IlI'Ip. da Universirhlde, i U03, 8,0 de 1'2 pall. Publicou-se originariamente
no vol. I do Boletim dus bibliothecas e an:hi'vos nacionaes, Coimbra, 19U3.

2'!l0) Relatorio dos sel'l'ir')s da Bibliotheca i\racional de Lisboa no segundo tri
mrstl'e de 1903. Coimbra, imp. da Univ"rsitlade, H103. 8.° de tO paj.!. Saiu pri
milivamente no vol. 11 do Boleltm das bibliothecas e al'chivos nacionaes, Coiwbra,
:1.903.

22'1) A medalha de Casimil'o José de Lima em homenagem a Sousa Mm'Uns.
Descl'lpçaO num.ismatica, Coilnbra, illlp. d:t Unil'ersidade, 1903. 8.° de 7 pag,
Sai u originariamenLe no vol. II do Boletim das bibliothecas e a1'Chivos nacionaes,
Coilllbra, 1903.

2:22) Especie' bibliogl'aphicas e especies bibliaccfs. Considerações sobre no
menclatura, Coimbra. imp. ria Uni ver idade, LiO;:!. 8,° d.e 7 pago Originariamente
publIcado no vol. Il do Boletim dos bibliothecas p archivos nacionctes, Coinlbr<l, 1903.

2':23) JOü.o Braz de Ofoiveim-Pol't1tgal. Hornance cavalheire-co. Com pro
logo por Xavier da Cunha. Porto, imp. Purlugneza, 1903. 8,0 de 15ft pago O pro
logo desle efcl'iplor, que decorre de pa~. 7 a ':23, intilula- e (,No adro do Lemplo».

22q) Viela humana. Soneto e criplo no di;\ do enterramenlo do prof. Ro
drigo de Boaventura, (de quem se tratou no 10i:ar competenle nesle Dlcciona'I'Ío,
tOlllO XVII, pago 34,7), e publicado no Almanach illustratio do OéfúLcnte, para
190q, Lisboa, 190~.

225) Gan'ctt e as cantoras de San' -Carlos. M moria que saiu em os n.O' i,
2, q e 7 do Boletim da socieclcule littel'({?'ia Almeida. GWTett, Lisboa, 1903 a :1.907,
devenrlo ainda continuar e/ll fasciculos subsequenLe!;,

22ti) 11 excelsa minha D. Mal'ia II na intimidade. Reflexões a propo it'l de
11m malluscripLn exi tente na Bibliolheca na 'iollal de Lisboa, Coimbra, imp. da
Universidade, 190'1. 8.° de :l.O pa.g, com o (nc-simile de uma carla da referida
soberuna, em dua folhas á parte. aiu originariamenLe no vol. JL do Boletim das
bibliothecas e Q?'chivos ?laciollae.~, Coimbra, :1..903.

227) Emolumentos cip. certidões e fopias na Bibliotheca naciollal de Lisbo(b e
no Real archivo da 'folTe do Tombo. fielatono apresentado por Xavier da CUldla ...
Albano Alfredo de Almeida Caldeu'a, .. D. Jo~é ~raria da Sill'a P~ssanha,. _ e
José Joaquim de Ascensiio Valdez. Coimbra, imp. da Universidade, 1904,.8.° de
8 pago Originariamenla publieado 110 vo!. [[ do Buletim das bibliothecas e al'chivos
nacionnes, Coimbra, :1..903,

2':28) Os pl'etrnelentes ao lagar vago ele segundo conservado/' da BibliotheclL
nacional de Lisboa. RelaLorio aprl' eatado por Xavier da Cunha ... (relator) e Jostl
Joaquim de Ascensão Valclcz. Coi mura, imp. da Univer idade, :l..90q 8.° de 8 pag,
::iaiu primpiramente no vaI. 1f do Boletim elas bibliothecas e al'chivos nacionaes,
Coimhnl, 1903.

229) Uma acquisição de livros pam a Bibli·,t/leca nacional ele Lisboa. Relato
rio apresentado por Lui Carlos Rebello TriI1dad.J.. Xa"ier da Cunha ,. (re
lator) e José Joaquim da Ascensão Vald~z. Coimhra, ill1p, da Univf'rsidade
19Uq, 8," de 6 pago Publir.olHe primeiramente no vol. II do Boletim das biblio
thecas e archivos nacionaes, Coimbra, :I.. 903.

23f1) Relatorio dos serviços dCI Bibliotheca nacional ele Lisboa no terceiro td,
mestre de 1903. Coimbra, imp. da Universidade, 1904" 8.° de '16 pag, Publicado
primeiramente no vol. Il do Boletim das bibliothecas e archivos nacionaes, Coim
bra, 1903,
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23{ \ Relatol'io elos serviços ela Bihlwtheca nacional de Lisboa> no qUa1'to t·ri
mestre de 190a. Coimbra, imp. da Universidade, HI04. R.o de {9 pago Primitiva
mente publicado no vol. II do Boletim das bibliothecas e ((1'chivos naClOnaes, Coim
bra, I9U3.

23'2) OfTicío dirigido em 25 de janeiro de 1904 a Xavier de Carvalho, fun
dador da Société des Mudes portugaises, felicitando o pelos brilhantes resultados
de seus p~rseverantes e patriolico, trabalho. Publicado em }lago XI" no livro lln
nivenaiJ'e d' Almeic/(t Garrett, '1799-185[~, célébl'é par la Soclété des études por
tugaises de Paris 1e W décernbre 19U3, Livoul'lle, '190/~,

2:1::1) A Bibliotlww nacional de Lisboa na exposiçéío de oceanographicb. Coim
bra, ilnp. da Universidade, 190q·. 8.° de Hj pago Saiu orii!inariamente no \'01. m
do Boletim das bíbliothecas e aJ'chivos naciouaes, Coi/libra, :I. Hü4,.

~;{4) Uma Cal·ta inedita de Camões. Apographo existente na l3ibliotllPca na
cional ue Li boa, agora commentac1o e publicado pelo director ela meSllla biblio
tbeca, Xavier da Cunha. Coimbra, irnp. da Universidade, :l.90'~. 8.° ele :11 pago
Saiu prinlf'iramenle no vol. m do Botetim das biblioth cas e aJ'chivos nacionaes,
Coimbra, I90!J,.

2::15) Uma tl"adurçiio ineetita em latim da ceAlma minha gentil. .. » Publicada
e prefaciada por Xavier da Cunha. Coimbra, imp. da Universidade, 1904. 8.° de
15 pago com uma reproducção fac-simile do manuscriplo em folhas á parte. Saiu
primordlalulente no vol. lU do Boletim das bibliatliecas e anhivos nacionaes,
Coilllbr;l, HlU4,.

236) Sousa Ma'l"tins (ln ?/wmol·iam). Lisboa, ofli. typ. da Casa da Moeda,
.190-l. 4,.0 ele xI-631:i pago com retl'ato e fa..-s/:mi!e de autoJ,(rapho em folhas:i pal'te.
Nesttllivl'o, collaborado por nnLllel'OSOS em·.riplol'es, pertenl,e a Xavier ela Cunha
o artigo assigmlelo (,flelllini,:cencias» e subscripta pelo "Revisor de pl'ol'as- a
«Adl'el'tencia preliminal'" l]ue decone de pai!. J.X a XI.

2::17) Reminiscencias. Arligo extrahdlJ do livro consagl'ado á memoria do
eminente professor J. T. de Sousa Martins. Lisboa (sem indicação.da imprensa,
mas estampada na om, typ, da Casa da Moeda), 190'1,. 8.° de 30 pago com o fac
simile dte uma carta de Sousa Martins em rolha á parle. Edição de 9 exemplares,
sepal'ata do livro Sousa Jl'!m'tms (ln memol'imn).

238) Not'ice SUl" la Bibliot/i.eqt!e nationale de Lisbonne. Renaix, des Presses
de J. Leherte COLlrtiD, 1904,.8.° c1e 4, pal!o Sepal'ata da Revue des bibliotlteques et
arcllives de Belgique.

239) La legislat-ion Jlol'tu!Jaise SUl" ln j'epl'orluction des manuscrits. Bruxel1es,
imp. Polleunis et Ceulerick, S. el. ({904), 8.° ele 8 pago

2'1.0) Pel'egl'ina fOl'mosw'a. Versos escriptos nnm bilhete postal, il1uqtrado
com o l'etr3to de Sua M;ljestaele a Rainha SlJnhora U. Maria Alllclia. Saíram por
lapso ty.poJ,(raphico truncados em o n.O 3:5:24 do C01Teio nacional, Lisboa, 21 de
dezenlbru 1904, e depois restituic10 o texto á sua inlegndade em o n,O 3:52i, Lis
boa, 24, de dezembro :1.904.

2'd) Muda·se tania! f:omposição poelica no Almanach popular bmsileiTo
pal'u o anno de 1905, Pelotas, H)(I4,.

2!~:2) /lelntorio dos sej'viços da 8ibl'iolheca nacional de Lisboa no 7l1'imeil'o
t1'imestl'e de 1904. Coimbra. imp. da Universidade. J904. 8.° de 18 pago Pu1Jli
cado primeiramente no vo1. III do Botetim das bibliothecas e a1'chivos naciona,es,
Coimbl'a, 1904.

2'~31 Relatorio dos serviços (la Bthlio/lIeca nacional de Lisboa no segundo tri
mest're de 1904. Coimbra, inlp. da Univf'rsic1ade, 190'l. 8.0 de :1.6 pago Saiu 01'Í
ginariamenle no vol. III do Boletim das bibliothecas e al'cltivos nacionaes, Coimbra,
190í.

2M~) Relnto7'io dos serviços da Bibliotheca nacional de Lisboa no tercei1'0 tri
mest1'e de 1.904. 80imbra, irnp. da Univel'sidade, 19U4,. 8.° de 16 pago Publicou-se
anteriurmente no Y01. nr do Boletim rins /libUotllecas e nl'cllivos nacionaes, Coim
bra, 190'~.
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2(5) 0flieio a José Candido Branco Hodl'igues em 16 de dezembro 1904,

agl'adecelJ(lo-lbe a surpresa de ter apresentado na vespera, aos visitante da Ex
po ição garrettiana, a brilhanles prol'as praticas que um seu pupillo, completa
mente cego, foi na BiLJliotlJeca nacional de Lisboa dar de leitura e de eSllripta
pelo systellJa Braille. PUblicado em o n.O H:030 do Dian'o de noticias, Lisboa,
20 de dezeDJbro 1\104.

246) Nos ,.Jogos {lomes.' de Colonia. Ao seu inclito {undadol' eonselheil'o
cl1·. Joíio Fastem·ath. COlllposirãO poetica, publicada em pago 222 no Sechstes Iah~'

buch der KólnerBlumenspiele, Wlirzburg, HJ05. Neste nle mo "Sexto Annuano
dos Jogos lJoraes de Coloniao vem a pago 270 uma carta de Xavier da Cunha ao
dr. João Fa tenrath. .

2(7) Relatorio dos serviço da Biblio/lIeea nacional de Lisboa no quarto 11'i
mestre de 1904. Coimbra, imp. da Unil'ersidade. 1905. 8.0 de i2 pago Uriginaria
mente publicado no vaI. lJl do Boletim das bibliotheeas e archivos nacionaes, Coim
bra, HlOlJ,.

24,8) Camões. Versos publicados em pago 2i2 no livl'O intilula(10 nO Athe
neu cOlllmercial de Li 'boa no seu 25.° anllil'er ario, em W de junho de 1905·"
Lisboa, typ. de . A Edi tora o, 1905. 8.°

249) Carta ao jornalista Alberlo Be sa felicitanuú-o pela publicaçã'o do pe
!'iodico A nossa pat1'ia. Saiu em o n. o 2 de A 110SSCb pa/1'ia" Lisboa, 15 de ja
neiro de 1905.

2(0) Garrell 1Ia ltalia. Proposla precedida pelos re peclivos fundamentos,
e apresentada ao con elbo director da Sociedade litteraria Almeida Garrett, em
23 de dezelJl bro de 1903, para elt:iç~io do rev. Pl'Ospero Peragallo COIOO sacio
bonorario do mesmo instituto. Saiu de pago 15 a i 7 em o n.O 5 do Boletim da

ociedade litle1'Uria Almeida, G01'1'Ctt, Li bOA, 1905.
2(1) A exposição pel1'w'chiana d(t Btbliolheca nacional de Lisboa, Lisboa,

imp. Nacional, 1905. 8.° de 80 pago
252) ....l Bibliotheea lIal'ional de Lisboa no Congl'esso intemacional de Liege

sobre 'reproclucrão de manuscril1tos, m~clalhas e seUos. Rela torio sobre a legislação
portugueza no locante á reproducção do mauuscriptos olferecidos ao Congresso.
CoillJLra, inlp. da Universidade, Ul05. 8.° de 14 pago Publicou-sI" primeiramente
no vaI. IV do Boletun das bibliotlleeas e al'ehivos naeionaes, Coimbra, i!:lU5.

253) Córo de b1'1txas. Versos publicados no pOl·tugal artistico, Parlo,
1905.

254) ""'assa Senhora do Monte. Poesia na mesma revisla portuen e, Porto,
1905.

2'35) Copo de agua. Poesia, idem, Porto, :1.905.
2(6) Champaglle ... 11 cerveja. Poesia, Idem. Porto, 1905.
257) Na ]Jl'ocissíio de Nossa Senhom da Saude (Angustias de um pae). Poe-

sia, Porto, 1905. .
258) Disposição testamentar·ia. Poe ia, idem, Porto, 1905.
259) Que~'adeims de Cintra, Soneto, idem, Parlo, 1\105.
2(0) Mm·isqueira. Poesia, idem, Lisboa, 1905.
261) Saborear nW1'Ongos. Poesia, idem, Lisboa, 1905.
2(2) Melões e melancias (PregãO lisboeta). Poesia, idem, Parlo, {905.
263) Sonho s]/mbolico. Soneto, idem, PC1I'to, 1905.
26'~) Matl'is ]Julelwo filia pulchm. Soneto portuguez, idem. Porto, 1905.
265) Pergunta e 1·es]Josta. Poesia, idem, Parlo, 1905.
266) Uva moscatel. Poesia, idem, Porto, 1905.
267) Alwiman e Orm'llzd. Soneto, idem, Porto, {9a5.
268) Na Ribeim Nova (Trova popular). Poesia, idem, Porto, i 905.
26!J) As ]Jerflltntas da EiJilcle. Conto, publicado idem, Porto, 1905. Saiu

acompauhado com o retrato da protogollista, em pbotogravw·a.
2iO) Trindade litteraria. Soneto, em o n.O 6 da 3.· serie do Mundo eatholieo.

Lis1Joa, 1905.
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271) Anle uma inespemda cegueim. Soneto no Almanacll populm' bl'asileil'o
]Jara o anna rie 1906, Pelotas, 19U5.

272) Relntorio dos serviços da Bibliotheca nacional de Lisboa no primeil'o 11'i
mestre de 1905. Coilllbra, imp. da Universidade, 1905.8." de Il~ pago aiu ori
ginariamente no vaI. IV do Boletim das bibliolheras e anhivos lIacionaes, Coimbra,
1905.

273) Relatorio dos serviços da Bibliolheca naciollol de Lisboa no segundo II'i
.lestre de 1905. Coimbra, imp. da Uni ver idade, 1905. !l.0 de 1.7 pago Publicado
primordialmente no vol. IV do Bolelim das bibliolhecas e al'rhivos nacionaes, Coim
bra, 19U5.

27~) Rela torio dos serviços da Bibliotheca nacional de Lisboallo tercei1'o t'ri
lIlest?'e de 1905. CoilJlbra, inJp. da Unil"el'"idade, 1905, 8,° de 23 pag, Anterior
mente publicado no vol. IV do Boletim das bibliotlleeas e a1'Chivos nacionaes, Coim
bra, 1905.

27') Relat01'io dos se?'viços da Bíbliotlleca nocional de Lisboa?lO quarto tl'i
mestre de 1905. Coimbra, imp. da Universidade, 1906. 8.° de 12 pag, Publicou-se
primeiramente no vaI. IV do Boletim das bibliolhecas e (l1"chivos naClOnaes, Coim
bra, 1lJ05.

276) No tmllsito da Princesa Carolina Gran·Duque:.;a de Saxe· 'Weimal', em
j(meiro de 1905. Versos publil~ado em pag, 359 no Siebentes Iallrbuch deI' Kiilnel'
Blwnenspiele, Würzburg. 1906. Este. etimo annuario dos jo~os lloraes de Co
lonia. inclue lambem na pago 270 unja carta de Xavier da Cunha ao consellleiro
dr. João Fastenralh.

277) Oflicio aos livreiros portuen es Lello &: Irmão, felicitando·os pela inau
guração do seu novo estabelecimento em janeiro de 19U6. Publicado em pag, 26
no vaI. XXIX de O occidente, Lisboa, 1900. Saiu tambem em o 11.° 12 do anno
IX do Dial'io da tal'de, Porto, 15 de janeiro 1907.

278) A Bibliotheca nacional de Lisboa e os seus livros medicos. Separata de
A. medicina contemporanea. Lisboa, typ. Atiolpho de Mendonça, 1906. 4.° de
U pa~.

279) Ego sum qui sumo Versos em porlu~uez, publicados CIJm a traducçãG
italiana pelo reI'. Pr pera Peragallo em o n.O 6 rio anilo I dalRivista fl'alel'na la
tina, Roma, 1906. Tinham anteriormente aido no Livro de Pro pera Peragallo
Jfazzolino di Poesie Portoghesi e Sivigliane Tmdotle in llalw/lo, Genova, 1900.

~80) Carta ao dr. Vicente Ferrer de Rarros Wanderley Ar:lujo, em i.3 de
abril de 19U5, obre a umptos bibliographicos. Transcl'ipta em um artigo de AL
fredo de Carvalho «Racine e o Urasil- Um problema bibliograpbico", artigo
publicado elJl o n.° 2 do 49.° anno do Jornal do Recife, Pernambuco, 4, de janeiro
1906.

281) Lm'ünjas e tangerinas. Vel'sos em o n.O 2 de ii ?'evista branca, Li boa,
31 de janeil'O 1906. SaÍl'am depois reproduzidas os mesmos versos em pago 185
no illmrmach pnpular bl'asileiro para o anno de 1908, Pelo tas, 1!i07.

282) Ifodelo de .fornalistas. Artigo incluído na «Homenagem á memoria de
Antonio Hodri~ues Sampaio pre tada em Espozpnde . Famalicão, i 9U6.

2><3) Vecifraçiio de tt1n enY!Jma galTettiano, Artigo em o n.O 6 do Boletim da
Sociedade title?'ar'ia Almeida Ga1'l'ett, Li 'boa, i 9U6.

28'1) Saudoçiio ao ,·ev. Prospero Peragatlo. Artigo acompanhado pelo retrato
do illustre sar.erdote e pelo fac-simile da men a~em congratulatoria que seus
amigos e admiradores lhe remetteram celebrando lbe em abril de 1906 o 83.°
anniversario natalicio. Saiu em o n.O ii da 2.· serie da lllustl'açüo porlugueza,
Lisboa. 1906.

285) A pro]Josito de chysa,nlhemos. (No ali um de miss Jenny Osorio Cabral
de Albuquerque). Versos publicados no Almanach itlustl'ado do Occtdenle para
1907, Lisboa 19u6.

286) Relatorio dos sCl'vicos da Bibl-iolheca nacional de Lisboa no segundo tri
meslre de 1906. Coimbra, i[np. da Universidade, 1906. 8.° de 17 pago Primeira·
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mente publicado no vol y do Boletim das bibliotltecas e m"chivos nacionaes, Coim
bra, 1906.

287) Re/atol'io dos serviços da Bibliotlteca nacional de Lisboa no terceÍ1'o I/"i·
mestl'e de 1906. Coimbra, imp. L1a Universidade, 1907.8.° de 2U pago Publicado
origll.ariamenle no vaI. y do Botetim das bibliothecas e archivos nacionaes, Coim
bra, 1900.

288) Relataria dos serviços da Biblio/heca nacional de Lisboa no qunl'to trio
mestre de 1906. Coimbra, inlp. da Universidade, 1907, 8.° de 20 pago Saiu ori·
ginarialll~nte no vaI. y do Boletim das bíblio/hecas c al'chivo lIacionaes, Coilllbra,
1\Jli6.

289) A medalha miguelina, da Academia real das sciencias de Lisboa. Diva
gações llumismalicas. Coi/libra, imp. da Universidade, 1906. 8.° de 111 p"g. com 3
estampas de phOlngravura em U-. á parle. Saiu originariameole no vol. y do
Boletill! das bibliothecas e Gl'chi'VOs llacionlles, Coilllbra, 1906.

290J A medalha escolm' do co/le.qio do GOl"PO Santo. Noticia numismatica.
Coimbra, illlp. da Universidade, 1f107. 8.° de 19 pago com 2 photogravuras em
folhas à parle. Saiu origillariamente no vaI. v do Boletim das bibliothecas e m·chi·
'ws nacionaes, Coimbra, 1906.

291) Garta a Clemente Bilz Teixeira de Freitas de, Cw'ityba, em 13 de de·
zembro de 1906. Publicada em o n,o 6::1 do anno III de A noticia, Curityba, 1.6 de
janeiro 1907.

:&92) A V. JJemique Redel, depois de haver lido os versos do seu livro oLa
lira de plala ... SOlleto ell1 (. n.O 17:266 do Diario de GÓ/'doba Córdoba 1U de mayo
1907.

293) A D. Henrique Redel, depois da leitura do elllivro nLluvia d~ !lares»,
Sanelo elll o n." 1.7:2Iiti do Dicn'io de GÓl'doba, Córdoba, UI de mayo H107.

29q,) Violetas murchas. Versos publicildos com a tradl1cção italiana do ,·e".
Pro~p 1'0 Perag;l1lo em o n.O 6 do anoo II da Rivista fraterna latina, !lama, 1907.
Tinham anleriol'lllente saído no li"r de PeragalJo Jllazzolino di Poesie Porto
ghesi e Sivioliane Trado/le in italiano, Genova, '1900.

295) Reminiscencias das "Viagens na minha ler/·ao. Versos. S. I. n. d. Lis
boa, lyp. Universal, 1.907. Folha volante, de um só ladll impressa. EdiçãO de 1.4,
exemplares. Separala do n.O 7 do Boletim da Sociedade litteml'ia Almeida Gal'
l'ett, Lisuoa. {907.

296) núcos e ligaçües. Lisboa, typ. do Commel'cio, 1907. 1.6.° de vll-336 pago
com o relrato do auctur na capa bl'all"a da brodllll'a.

297) a/ficio ao presidente da di!'ec~ão do Club fenianos portuense, em 1.5
de feverei.ro {907. Publillado em pago 59 00 livro Club (enianos portuenses. Re
Ialorin da nirellção, l!errncia de 1906-1.\107. Pnrto. 1907.

2\18) Relotorio rios ul'viços da B/'bliotheca nacional de Lisboa no primei1'o tl'i
mestl'e de 1907. Coimbra, imp. da Ulliver~idade. 1907.8.° de 2lj, pago Primei/'a
menle publillado no vaI. VI do Boletim das biblio/hecas e a1'Chivos naeionaes, Coim
bra, {907.

299) R'ilat01'io dos serviços da Bihliatheea naciona I de Lisboa no segundo t1'i
mestl'e de 1907. Coilllbra, imp. da Universidade, 1907. 8.° de 35 pago Publicado
ori~illa,.iamellle no vaI. VI do Boletim das bibliothecas e U1'chivos nacionaes, Coim
bra, 1907.

30ú) a/ficio de agradecimento a Sebastião Joaquim Baçam por níferta de
periodicos à Bihliothpca nacional de Lisboa. Publir.ado em o 11.° 1.9 do anno IV
do quillzenario Vem·Cntz, S. Paulo, 21 de julho. {907.

;iO'l) pl/l/'icio Bernardo Russell. Artigo ell1 o n." 2 de a Rosario, Lisboa, no
vembro de 1907. Com o retrato do hiogl'aphado e uma vista da egreja-do Corpo
Santo em photllgravllra.

302) a rnilllfp'P. das l·osas. (Cantilena metrica no estyo das xácara~ popola
res). PlIblillOU' e de pago {90 a 198 no Nellntes Iahrbuch der Kõlnel' Blumenspiele.
WUrzbllrg, {908. l'\esse mesmo .Nono anllllario dos jogos noraes da Colonial>
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vem a pago {\)8 uma carla do auctor da cnntilena ao dr. João Fastenrath. A can
tilena foi traduzida em rersos castelhanos pelo poeta cordovez D. Hrnrique Redel,
e SillU essa trauucção em o n.O 232 da ]'P.vista quinzenal La AlItambra, Granada,
15 de novielllbro, :1\107.

3U:J) Rela/orio dos serviços da Bibliotheca nacIOnal de Lisbon no terceiro t?'i
mest're de 19U7. Coimbra, imp. da Universidade, :1907. 8.0 de 22 pago Publicou-se
primeiramente no rol. VI do Boletim da.s bibliothecas e al'chivos nacionaes, Coim
bra, :1907. .

:J0í,) Relatorio dos serviços da Bíbliotheca nacional de Lisboa no quarto tri
mestre de 1907. Coimbra, imp. da Universldnde, 1908. 8.° de 35 p~g. Originaria
mente publicado no vaI. n do Boletim das bibliothecas e m'chivos nacionaes, Coim
bra. 1~07.

305) Quem era Pedro Nolasco de Seixas, Coimbra, imp. da Univprsidade
1908. 8.° de ~3 pago Com dois retratos do biographado em folhas á parle. aiu
originariamente no rol. n do Boletim das biblio/hecas e archivos nacionaes, Coim
bra, :1907.

De poesins castellianns [em Xavier da Cunlia produziuo, além das que ficnm
já menl:ionadas, traducçães que se encontram intercaladas, com os respectivos
texlos originaes, nos seguintes livro :

306) Desde mi l·e/iro. Poesias de José Lamm'que de Novoa, SerilIa, imp. de
E. Rasco, -1900. 8.°

307) IJm'ia BÚ1'bam Tixe de Ysem-Pensamientos 11lal'chitos, SevilIa, imp.
de F. P. Diaz, 1903. 8.°

Versos de Xal'ipr da Cunlia, traduúdos em linguas italiana e castelhana,
teem sido tambem publicados nos livros seguinte :

3U8} Dis'lllisi::-.ioni Colombine. lVumeri 2 e 3. Sttldi di Prospel'o Peraaallo,
Lisbona. typ Nazionale, i8!l!J,. 8.·

3(9) José Lamal'que de Novoa- Poesias líricas. Segunda edición. Sel'illa,
imp. de E. nasco, iHU5. !J,o

:110) El (ondo de mi Cal'tera. Colección de poesias por Jo é Lamarque de
Novoa. Serilla. inlp. de E. Basco, '1!l98. 8.0

311) Prospero Peragallo, - Poe ie PIJl'toghesi e Sivigliani. Tradot in italiano.
Nuova serie. Genoua, Stabilimenlo Tiponralit:o Vedo Papllli e Figli. 1899. 8.°

3L2) Prospero Peragallo. - Mazzolino di Poesle PortoglJe i e Sivigliane tra
dolle iiI italiano. Parle seconrla di 'lia nuova serie. Genova, stabilimento tipogra
fico Vedo Papini E' I'ÍJ.\ii, i.900. 8.°

3'13) Due episodi c/el poema I Lusiadi di Camües ecl ait're poesie straniere
colta lranuzione iII verso italialW per Prospero Pe1'a[)alto. Genovn, slab. tipo Vedo
Papini & Figli, '190'~. 8.°

Xavier da Cunha collabol'ou largamente no Dicciollario cOlllempor.J,neo tia
lillaM P01'/ugueza, Lisboa, i88'L, obra delineada por Francisco Julio Caluas Au
lele e concluida sob a direcção de Antonio Lopes dos Salltos Vnlenle.

No Diccionm'io popular, dado a lume oh a di'recção de Manuel Pinheiro
Chagas, muitos outros artigos redigiu alem daquelles que ficam especialmente
apontados.

Em col/aboração com Rodrigo de Sousa MonteiJ'o, que aclunlmenle exerce o
cargo de consnl da Italia e·m Lisboa, traduziu a comedia franceza de Victor'Í'en
Sardou Les patles de l1wuches, comp.dia a que os dois lraduclClrl's puzeram em
portuguez o titulo POI' causa de tuna cal'/a, e que no theatro ue D. Maria II se
estreou em 8 de abril de i863, voltando a ser noutras epocas representada.

X,AVIER llIEI\CADANTE. - Como alldilamento e correcção ao que puz
a pago 9 do tomo XIX deste Dicc., deve accresc.entar- e o eguintl', conforme ns
notas que ohsequio amenle me enviou o erudito bibliophilo SI'. Manuel de Car
valhaes, a quem o meu trabalho de investigador humilde deve numerosas e apre-

TO"O xx (SupJlI.) 4
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ciavei informações, que mais uma vez agradeço muito reconhecido, pois me de·
monsb'a gentilmente quanto aprecia taes e tão arduos trabalhos:

Savel'Ío (Xavier) Mel'cadante, nasceu em Altamura, provincia italiana de B.ari,
aos 17 de seteJlJbro 1795, Morreu em apoies aos 17 de dezenlbro 1870, com 75
annos e 3 mezes completos de edade,

As operas que compôz expressamente para Lisboa foram, na sua ordem
chronoJogica, as seguintes quatro:

l.. La testa di brollzo, ossia da Capama solitm'ia (A cabeça de bronze ou a
caba.na olilaria): melodrama h~roi-coJllico em 2. ~cto , sob poema de Felix Ro
mamo Theatro ao Barão de QUlnlella na LaranJeiras, 3 de dezembro i8;!7, Re
plicada 110 mesmo theatro, e com reimpressão do Jibrello em 8 de abril 183g,.

2." Ad1'iano in Siria. (Adriano na Syria): drama heroico em 2 actos; poe
sia de Melaslasio, modificada segundo a evolução da musica até aqueJla época.
Cantado no tilealro de S. Carlos aos 24 de fevereiro 1828.

3." Gabl'iela di Vel'gy: drama tra~ico em 2 actos. Poema de A. L. Tottola.
Thealro de S. Carlos, em l:! de ago~lo 1828. (O duetlo e o rondó linal do 2° aclo
foram da opera homonyma do maeslro Carafa) Replicada no mesmo theatro e com
reimpressãu do librello (moelificado) em 10 de julho 18H .

.É de assumpto igual á do Fagello (Faycl), musica de Carlos Coccia, opera
reprasentada 1\0 lfIesmo tileatro em 31 de junho 1823.

4.· Ipermestm, (Hypermestra): drama heroico em 2 actos, poema (modi
ficado pelos motivos do n.O 2) de Metastasio. Thealro de S. Carlos aos 29 de se
temero 1828. Replicada nos mesmos lheatro e anno, aos 2ü de outubro,

Das numerosas operas de Xavier Mercadante ouvidas em Porlugal, muitas
em S, Carlos, nenhuma, além das referidas quatro, foi expressamente escripta
para Lisboa. Já anteriormente haviam sido representadas na 1l;i1la e a/t1'one.
Assim, da Cm'itra possue o sr. Manoel de Carvalhaes, além da primeira edIção
do librello para recila (Veneza, no lhealro Fenice, carnaval ue 1826), mais qua
torze edições para recitas anteriores ás de Lisboa, onde sÓ vieram a eiTectuar-se
em 183'~ e no Porlo em 1835.

O sr, Manuel de Carvalhaes, a quem devo como já disse, estes e oulros
apolltamenlos com que me tem favorecido obsequiosamente, possue na ua opu
lenta ca~a do Paço de Cidadelhe (Mesão-Frio) uma bibliolbeea com 30:000
obras, sentlo consideravel parte destinada aos elementos indispensal'eis para o
estudo da .Historia do tbeatro dramatico musical", em a nossa patria, sobre
saindo por modo nolavel a totlos os colleccionadores nesta especialidade cunbe
cidos em Portugal e decerto DO estrangeiro. Tem collecções aduJiraveis,

Na ~ua preciosa coJlecção de aulographos tem o meu benemerito e pre tanle
cooperador uma carta de.Xavier Mercadante, escripta em Lisboa sob data de 18
ele oulul,ro 1827, Refere-se á companhia Iyrica italiana que então trabalhava no
theatro de S. Carlos, .

XISTO FIGUEIDi\. - V. Dicc., lomo YIl, pago 453.
A obra n.O 2 deve ser assim descripta:
A1'te d''I'ezar as homs canollicas: ordenada segudo as regras e costnme Bra

charense: com oulras cousas lIluytas que geralmenle som necessarias pa o rezar
das dictas horas p qualquer costume que se reze. Dirigido ao revpl'pndissimo
síior o ~íior dõ Dioguo de Sousa. Arcespo e sõr da cidade de Bragna elc. Noua
mete feita pOl' Sislo Figueira, Bacharel em canones residente em o Stado de Sa
lamanca. (Esle titulo é meltido dentro de uma tarja aberta em madeira) Sala
manea, i52{. 4-.0 golhico. De IV-LVIll folhas a 3:1. linhas por paginas.

Este livro tem no fim:
Acabasse a arte de rezar as horas canonicas y c nouamete imp,'essa y con

muyla deligencia corregida y imendada: em a cidade de SaJamãca por Lourenço
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de Leã d ócio Acabous e ao XXIll dias de Fevereiro. Anno do Sei'ior de mil
CCCCCX-XI Anuos.

É dividido em quatro partes com 8 capilulos e notas marginaes, sendo de
um lado em porluguez e do outro em latim.

Conheceu-se, quando menos, a existencia de dois exemplares desle raris
simo livro, um que pertenceu ao bibliophilo José Joaquim de A:meida, de Braga.
que o deu a outro il1ustre bibltophilo, °Visconde de Azevedo, e deste pa aria
para os seus herdeiros; e outro existindo na hibliothel:a publica de Evora, rica
em obras raras. O primeiro possuidor citado adquiriu-o por preço mui elevac10.
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ZACHARIAS DE AÇA ou Fftl\NCJSCO ZI\CUARIAS AR1\UJO
D1\ COST1\ ~\ÇA. - V. Dicc., tomo IX, pago 396.

Foi promovido a segundo ollicial para continuar a ervir na direcção geral
ile instrucçITo publica do ministeriú tios n~gocio do reino e nesle cargo requereu
a aposenta~ão.

Tem publicado as seguintes obras:
3) Um D. loiio de Cast1'o ele capa e espada. Estudo historico sobre a aris

tocracia portugueza no seculo XVII.
4,) No/ice s!w D. LOltis da Cunha. Sei vindo de prefacio ao "Catalogue de

letlres de créances, dépêches, trailés, cOllventions, contractsu, elc., do mesmo di
plomata, â correspondencia de D. José Vasques da Cunha, embaixador na Haya.
e aos governos no ultramar de D. Antonio Alvares da Cunha, capitão general de
Angola e vice-rei do Brazil. 8.° gr.

Desta obra fez se tiragem especial de 200 exemplilres e não entrou no com
mercio.

5) A côrte da minha D. Maria 1. VersITo das "CarIas" sobre Portugal de
William Beckford. 8.0

G) Caçadas por/uguezas, Paisagel1s e figuras elo campo. 1.898,
7) A nova Babylonia. Introdllcção aos "Escandalos de Londres.'
8) As il/tendencias. Diogo Ignacio de Pina Manzque. 8." gr.
9) AlmC/nach manual dos caçadol·es. Com a nagendau e. 13 mappas.
O auctor preparava, para o prelo (fins de 1908), varIas outra obras, entre

as quaes :
10) Portuguez;es hespanhoes, (mncezes, mg/ezes. lIfemol'ias de nllm pae.

. 11) A F1'anra e a ll/g/aterra. Fins do secuJo X\Tlr. IntroducçãO á côrte da
Bamha D. Mal'ia f.

1.2) Pintores e escnlptores Po/'tuguezes elo seculo XIX, etc.
13) Contos P0l'tu,q?wzes.
A primeira d'esta obras seria de grande interesse, não só pelo a sumplo,

mas lamuem pela forma consciel1l~iosa e brilhante que e~te escriplor e critico dava
aos seus trabalhos.
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.-\S memorias de seu pae (Franr,isco Zac!larias Ferreira de Araujo, de quem
se tralou neste Dicc., no indicado lama IX), que foi um do Ji!leraes forçados a
refugiar-se na. Inglaterra para fugir á perseguição CJue Ibe moviam os alJeiçoados
ao govel'l'lO absoluto, deviam enl:errar paginas de valor bistorico.

A ultima obra, cuja impressão pôde dirigir, foi
i4) Lisboa modema. Livraria edilora Viuva Tavares Cm'doso, largo do

Camões, 6, Lisboa. i906. Parlo, typ. de A. J. da Silva TeLxeira, successora, rua
da Cancella Velha, 70. S.o de 52;> pago além de 4 com a relação de obras da
me ma casa editora.

A impressão d'esta obra acabou em i!l07, data que se vê na capa.
Falleceu, em Lisboa, a 27 de dezembro i!lOS.
Segundo li em algumas folhas diarias, que noticiaram com sE'ntidas palavra

a morte deste illu trado escriptor e critico de arto, deixou a primeira da obras
indicadas, que se referia ao pai, em adeantada redacção para a imprensa.

* Z. D. C. lU. Com esla iniciaes foi impresso no Rio de Janeiro a se
guinte

ir» Arte de tachyg1'a7Jhia ou al7Jhabeto tachygraphico pam ,/uem 1)01' eUe
quizel' ap1"Cllder sem auxilio de mest?·e. Rio de Janeiro, typ. do COlllmercio, de
Pereira Hraga, iS67. S.o gr. de 8 pago com 4 estampas desdobra veis.

i'\áo vi e te opusculo, nem o vejo mE'ncionado na bio~rapbia das publica
ções de telegraphia feila com acurada miuucia de informações aprol'eilaveis pelo
SI'. Fraga Pery de Liucle para a serie dos livrinho da Bibliotheca do povo e das
escolas, já registado neste DiccioJlal'io.

* ZACOAI\IAS DE GOES E VASCONCELLOS.-V. Diec., tomo nI,
pago 4;>'~.

Natural da cidade de Valenra, Estado da Babia, na ceu a 5 de novembro
18I5.

Era formado em sciencias sociaes pela faculdade de Olinda e nessa faculdade
exerceu o magisterio, sendo notada a sua fina intelligencia e modelar applicação
aos estudos jurídicos, enlevando os di cipulos com as suas lições.

Foi presidente do Piauhy e depois de Sergipe, de que aiu para enl.rar na
camara legislativa, sendo por vezes reeleito e presidente LIa calnal'a dos deputa
dos, Serviu nos conselhos da corOa obtendo a nomeação para a pasta da marinha,
gerindo depois as pastas da jusliça, do imperio e da fazenda.

A impren a fluminense, e pE'cialrnente a dos seus orgãos mais importantes
e mais considerados, o Jonlal do comme1'cio, accelltuou com elogio os serviços
que o eonselheiro Goes de Vasconcellos, na pasta da fazenda, prestou ao Brazil
por occasião da guerra do Pal'aguay. Está o facto registado nas Ephemerides na
~iollaes do LIr. Teixeira de Mcllo, tomou Il, pago 317.

Dos seus traLalhos, de que tenho conhecimento, farei o seguinle inventario.
A obra Da natureza e limites do podeI' 'I1lOdemdo)' (n.o 2), impressa sem o

nome do auetol', saiu na typ. de Nicolau Lobo Vieira & Li."' 8.° gr. de vlIl-45
pago e i de en·atas.

Accrescente-se :
16) Discw'so 1'ecitado .. pOl' occasú"io de abj'il' o curso de di1'eito naltlral na

Academia de sciellcias jU1'Hlicus e sociaes na cidade de Olinda. Pernambuco, typ.
Santos & C.a, I8;>!. 4.°

i 7) Questiio de limites entre a 1J1'ovillcia do Pa1'OIIâ e a de Sallta Catharina.
Rio de Janeiro, Lyp. do .Correio da tarde., S. d. (julga-se i857). 4.° de 26 pago

i8) Noticias geographicas sobre a 1Jrovincia c/f) Paraná. - Encontram-se
nos Relatarias da mesma província escriptos por Z. de tioes e VascollceJlos e H,
de Beaurepaire Rohan, em !854-1856.

i 9) Discurso pl'o{erido no debate de valo de praças de 1865, elc. Rio de Ja
neiro, typ. Per P\'erança, iR65. 4.° de 136 pago
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Comprehende; Crise bancaria de setembro; convenio de 20 de fevereiro;
contas da segunda secção da e trada de ferro de D. Pedro II.

20) Discursos proferidos no debate d~ voto de gruçfls de 1868, etc. Ibi,.typ.
de João 19naciu da Silva, i868. 4.." de x\,[-329 pago e mais i innumer.

21) Discursos do... proferidos no senado na discussão do voto de UI·aras.
Bahia, typ. do ,.Oiario .. , Hl69. 11<.0 de vlI-118 pago

22) Discursos pl'oferidos no senudo na sessiío de 1869. Rio de Janeiro, typ.
do "Di;n'io uo Bioo, Hl69. I~.o

23) RelatOl'io apl'esentado li mesa da Santa Cnsa da .Misericordia do lIio de
Janei'ro pelo' lJl'ovcdol', etc. lbi., typ. de João Ignacio da Silva, i869. Pol. dê 22
pag., seguido de mappas e documentos.

211<) Relataria apresentado á mesa dn Santa Casa da Misl'l'ic01'dia do Rio de
Janeiro .•. em 28 de julho de 1867. Ibi, typ. de João Ignacio da Silva, i867.
FoI. de 21 pago seguido de mappas estatisticos e outros documenlos allnexos.

25) Proposta e "elatorio ap,'esentados á ~sembleia geml na 2." sessiio da
13." legis/utul'a pc/o ministel'io e secretm'ia de estado dos lIegocios da fazenda.. Rio
de Janeiro, typ. nacional, i8ô8. Fol. de 50 pag., seguido de mappa e documen
t03 comprovatlvo8.

26) Ifanifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, typ. Amencana, 4..0 úe
67 pago

Tem a assignatura de Zacharias Goes e Va concellos, Jo é Thomás Nauuco
de Araujo, Bernardo de Sousa Franco e outros.

27) Programma do part'ido /ibel'Ul. Ibi., na me~ma lyp., i860 (aliás i870).
4..0 de 19pag.

Tem as rllesmas assignaturas do anlecedente manifesfo.
28) Discursos pl'o/iwidos no sup"elllO tribunal de justiça na seSsüo de 1 ele

iunho de 1874, pelos rx. mOI srs. conselheiro Zat:hnrias de Goes e Vas:loncellos e
di'. Anlonio Ferreira Vianna por ocensião do julgamento do ... sr. D. Antonio
de Macedo Costa, bispo do Pará, precedido da at:t:U ação fei:a pelo procurador
da justiça D. Ualthazar da Silveira. Iui., typ. (lo «Apostolou, 1874. 8.° i-lO!
pago

29) Reforma e/eilom/. Discursos lJl'oferidos no senado, etc. Rio de Janeiro,
typ. do Dia.rio do Hio de Janeiron, 11l76. r~.o de 88 pago

30) Di~Cllrsos pal'lamenlal'es. Ibi., typ. da "Reformau !876. 4..0 de ''TI1-50
pag. com 2 retrato .

Contem o discurso do senador Zacharias de Goe., e Va conceJlos e do depu
lado dr. Gaspar da Silveira M,II'lins, l:om uma inlroducção do dr. José Cesario
de Faria Alvim.

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro ex.istia autographo, com a assi
gnatura do 3uclor, o seguinte:

::li) Reflexões ácel'ca do pl'ojecto de estatutos da faculdade de c/il'eito da
Olmda, COIU a data do Hio de Jaueiro, de 13 de março l.l:l53. Era trabalho para
er apresrntado ao ministro da justiça, conselheiro Silva Ramos, depois visconde

de Jaguary, e tratava da mudRaça da faculdade para. o Recife.
U conselheiro Zacharias de Goes e Vasconr.ellos falleceu no Rio de Janeiro

a 28 de dezembro '1877 na casa em que então residia na rua do Felizes, morro
de Santa Thereza, ficando sepultarlo no cemiterio de . Francisco de Paula, em
Catemby, no dia eguinte ao do obito.

* ZACHARIAS NUNES DA. SILVA FREIItE, natural da Babia, uas
ceu a 5 de novembro i833. Retirou-se, depois dos primeiros estudo, ao magis
terio primario, exercendo-o em diversas ciúades desse Estado, cultivando tam
bem as leltl'as.

E.
32) Oracu/o de De/pilas ou revelaçüo dos segredos da Ul'IW do Des/.ino e

ovo livro de sortes para entl'etenilnento das noites de S. João, S. Pedl'o, etc., se-
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guiLlo de um bello divertimenlo, modo de formar-se sonetos por meio de um
dado, ele. Segunda edição mais correda (sic) de novos assumplos, etc. Hio de
Janeiro, publil:ado pela casa dos editores E. & H. LaellJITIert (impressa na sua
typographia), ell, data, mas parece de 1862. 8.° de 240 pago

A primeira edição saiu 1a Bahia, lyp. de E. Peuroza, em 1860. no mesmo
formato, de i88 pago

;j3) Noro ?'esumo de Ol'thOf)l'aplúa para lLSO dos principiantes das primei'r'1s .
lettms. l3abia, lyp. de José Bruno dos Silnlos, 186'1. 8.° de ,19 pago

34) Amalléa ou suas ]Jrecliccües como Sihylla, de CUlnas "eS)Joude!,do a diver
sas indaf)arües dos 'lllOI'laes, livro de 'orles, colleccionada para pnlretenirnento
nas noites de Sanlo Antonio. S. João e S. Pedro. Por Zacbarias unes da Silva
Freire, auctor do OI'l/ClIlo de DelplLOs e de O co/t'e de sef/redos. Sel!uido ue O ca
samento ~lIe deu em dl-Of)a, comedia drama em 1 acto pelos irmãos Sil va Freire
(Zacharias e Tiburcio), l:lahia, editor Francisco Olivieri, i873. Lisboa, typ. Uni
versal, de Thom:.is o.uinlino Antunes, 187;:1. 8.°' de 1l.I5-3 pago

ZEFEnINO CANDIDO. - Y. Anlonio Zeferino Candido da Piedade.

ZEFERINO FALCÃO ou ZEl"EnINO CANIHDO ]"ALCÀO DE
PACHECO, uoutor formado em llledicina pela UniverSIdade de Coinilml e
completou os seus e tudos praticos, COfll aproveitamellto notaval, nos Iiospilaes
e escolas tle Paris e Virnna. asceu ,'m 8 de setembro 1856. Foi deputado :.is
cÓrtes na Ipgislatura de 1905. Tem exercido varias comlllissões no estrangeiro, e
numa representlJu Porlu!!al no congrl'sso lle dermalologia em Paris, 110 anno
188!J. Dedicou c:.i especialidade de cnr~l'lJddades cutaneas, COI cujo tralamento
tem alcançado boa fama. Socio clfectivo eh Aeademia Real da Sciencias lle Lis
boa, da Sociedade das sciencias medicas da ole ma cidade e de outras corpora
ções. Collaborador das revistas scientifica !J1ecllcina ronlemporanea, do Jornal
d(~ Sociedade das scicneias medicas, e"~.

E.
35) O Xm'odema p'if)//lentorum. 110 velhice. i89!l. 8.° gr. de 16 pago
Foi incluido nas 1I1emol'las da Ar.ademia, 1.' clas~e, tomo VIr, parle J.

36) A le]Jm mn pOl·tuf)al. Conl'el'encia celebrada na Academia real da
sciencias de Lisboa em sessão publica de 3 de maio de 1900. 8.° de 37 pago e 4:
estampas.

ZEDEDE DA E~C;\nNAçÀO COELHO. É nome supposlo sob o
qual foi impresso o seguinte opu culo :

37) Portuf)nl vae á vpla ou a]Jol/lam.entos h1'sIOl'icos da idade dos escandaloso
Lisboa, typ. de SalJes, 1860. 8.0 de 47 pago

ZEPRVHTNO nRANDÃO ou ZEPIIYHINO NORmmTO GONÇi\I.
VES nnANnÃO, natural de Santa Comba Dão, tlistl'iclo de Vizeu, filho de
.José Gonçall'es íJl'andão e de D. Guilhermina Amalia Ferraz da Fonseca Tbe·
mudo, já fallpcidos.

Socio correspondente ria Academia das sciencias fIe Lisbop, do Instituto tie
Coimbra, da Real academia da hisloria de Madrid, da Real sociedade economica
sevilhense de amigos do paiz; elfedivo da Sociedade de geographia de Lisboa,
da Beal associação llos al'chitectos civis e archeologos porluguezesj grande
official, commendador e cavalleiro da onlem militaI' de S. Bento de Aviz ; caval
leiro de S. Tiago, d~ merilo scientifico, lillerario e artistico; cavalleiro ria. Legião
fIe honra de França, commendador da ordem dn Isabel a catholica de Hespallha,
da de Medjidié da Turquia. Tem a medalha de ouro por serviços distinctos e a de
prata de comportamento exemplar; e a cruz de merito agricola de França.
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'l.'em c,)/Iaborado, ora em prosa (assumptos iitterarios P. historicos), ora em
vel'so, cm differentes periodicos lillf;rarios, scientiricos e politicos, e entre elle
nos sPjruintes :

Dial'io de. notidas, Re 'olllçiio ele setembro, Commel'cio de POl'tugal, Gazeta de
POl'lugal, Be~'l~ltt da art,; e natul'eza (Porto), Campeúo do VOllga (A \'eiro), 1I1'e)'·
ceira (qa illia Terceira, Açores), O incentivo (da mesma ilha), JOl'nal de Santa·
l'em (Santarem), Conilllbl'icense (Coimura), O atlfmlico (Fayal), O elvense (Elvas),
Novidades, Dia, O occidente, ill,te TJOl'tll!Jt6eza.. COl'l'e/.O da manhii, de Lisboa, elc,
Foi reuactor eO'ectivo do Diario ]J01Ju/w' e fundon a lleL'lsta de aJ·Nthel'ia.

Do registo ollici~1 no Almanach do exercito para 1908 consla o seguinte:
Pertence á arma de artilharia, e foi passado no posto de general de urigada

para a reserva em 1906. Nascera a 17 de feverciro i8q,2.
E.
:38) Duas palavras sobre uma acçiío de re,-isão de contracto anlenupcial

intentada pela ex.m • SI'. O. Emilia Violante do Carmo Teixeira conU'a o auctol'
desle éscl'iplo. Angra do Heroismo, -J87q,. T)7p. dil "Terceira .. , 8.- gr. de 2l pago

Vem esle opusculo mendonad.o na lJibliotheca aço)'ialla, de Ernesto do Canto
(lomo I, 18UO), p:lg. ~05, letra Z.

39) Monumentos e lenda,s de Santarem: Obra il!ustrada com gravuras por
C. Alberto ~~ Silva. Li'boa, David Corazzi, edilor, empl'eza das (,Horas roman
licas", etc 'l'yp. da meslIla erllpreza, rua da Alalaya, !lO a 52. Lisboa, '1883, 8.
gr. de 8 innllJlJer.-68'l, pago e mais q, pago illnUlller, de addilamenlo ás notas e
indicr, alem de 5 estampas gravadas em madeira.

Tem declicatoria a Sua Magestatle EI-Rei D. Luiz I. Diviue-se em doze ca
pitulas, cujo summario é o que em seguida transcrevo:

Cap. L Da Terceira a Lisbou.
Rapido esboço da ilha vista de bordo do vapor Atlllntico surto na

hahia de Angra do Heroismo. O M'lnte-llrazil. O caslel10 de S. João
naplista. Resumo Ja historia da sua. funJação. Plano de defrza da Ilha.
D. Anlonio, prior do Crato. D. Luiz, Jillio de El· Rei D. Manuel. Babia
de Ponta Delgada. NalTativa de um naufragio feila por um naufrago.
Secca e Meca.

Cap. I!. O sitio da cidade de Santarem. Como viel'am de Lisboa
a Santarem, Garrett e A. Herculano. Como toda a gente vem hoje. San
tarem é um pouco vet.lado. Os diO'erentl's nomes que teve esta povoa
ção. Descrcve-se com brevidade o sitio de Santarem. Nelll s6 o que é
dos outros é uom. Veneremos o passado e confiemos no futuro.

Cap. IIr. U mausoléu ue !l. Duarte ue Menezes e o claustro do
convellto de S. Francisco. D. Duartr de Menezes, governador de Ceu\a.
D. Alfonso V em Africa. Morre D. Dnarte por salvar seu rei no campo
de batalha na serra de llenacofu. É um dente ou um dedo o que en·
cerra. o mausoleu mandado erigir por sua esposa? li capella das almas
da igrpja de S. Francisco. O que dirá um adi ta que enlre nesta ca·
pella. Us fundauores uo claustro de S. Francisco. Para. que serviam o
claustros. Eram os franciscanos quem melhor os ajardillava.. DescripçãO
do cIustro. O CJue fizeram da egreja de S. Francisco. Ordens monaslicas.
Tolerancia religiosa e politica. Liuenlade para todos. A causa dos fra
des. Como poderiam ser uleis as sociedades Illonaslicas. Fundação do
convento de S. Francisco. O tumlllo (I'EI·Rei D. Fernando. Ondl~ está
hoje. O grande alpendre do adm. Um frade mellido delllro de um cor
tiço POI' ordem de D. Pedro I, e mandado cerrar pelo meio. I"ins dos
alpendres. Urna imagem de SantJ Anlonio. Não precisamos dos frades
para sermos S,1Dtos, mas conservemos as 'ua obras. O quartel de artl
Jhelia 3.
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Capitulo IV. O campo de Sá da Bandeira. O com'ento da Trindade.

Epoca da sua fundação. Como vieram os frades trinos para Portugal.
De que servem boje a egrpja e o convento. O campo de Sã da Bandeira.
Huina do convento de ::l. Domingos. D. FI'. Soeiro Gomes, e U. AfTonso
III, D. Leonor TeHes e seu genro l.l. João T de Castella. Razão porlJue
o largo cbamado {óra ele vil/a, Ee deaomina hoje campo de Sã da Ban
deira.

Cap. V. A nogueira. O que signi fica a no~ueira ql1e vegeta junto
do tumulo do Marquez de Sá. Quaes são os frades dignos da nossa ad
miração. Episodios da vida do Marquez de Sá, parte dos quaes não é
conhecido ainda.

Cap. VI. Porta de Leiria. Batalha do Ameixial. Fundação (la mo
numental egreja de No a Senhora da Piellade por D. Allunso VI. O
que foi a porta de Leiria. Confraria de Nossa Senhora da Piedade da
qual foram juizes perpetuas, r,om poucas excepções todos os nossos
1lI0narl:has desde D. AITonso vr até o sr. D. Luiz 1, actual juiz'e pro
teclor.

Cap. VII. Seminario Patriareba1. 'alicia de uma academia em
Santarelll. Vinda dos jesuilas para esta villa. Dois dos assassinos de
19nez de Caslro justiçados em frente do anti"o palacio real. Pode fa
zer-se ideia do que foi este palacio. Concede-o D. João IV aos jesuitas
para nelle eSlabelecerem o seu colJegio de noviços. Depois da expulsãO
destes padre, corno passou a srr ali o seminario palrinrchal. Historia
da fundação desle semina rio até nossos dias.

Cap. VIlI. O municipio de Santarem. O que ão foraes, Oforal de
D. Fernando e o de EI-Hei D. Manuel. Costumes. ALJastecimento de
a~uas. Biblio'heca munic.iral Camõe . Di. tricto lIe Santarem. Peniten
ciaria. Defesa dos campos marginaes do Tejo. Museu di,tricta1. S. João
de Alporão. A torre das cabaças. Egreja da Graça. epullura de Pedro
Alvares Cabral. Tumulo dos condes de Vianna. Carmelitas e francis:
canos.

Cap. IX. A Santa Casa da Misericol'llia e o Hospital de 1\osso e
nhor Jesus Chrislo. Instituição da irmandade da Misericordia. Docu
mentos comprovativos da antiguidade desta confraria em Santarem.
Criação dos hospitaes, alber~aria e bospicios, e poderosa iniluencia da
egreja sobre eslas instituições. Albergarias e hospitaes de Sanlarem.
D. João II e os seus l:onspiradores.

Cap. X. S~nt;lrem fortilicada. Descripção das anligas muralhas de
Sanlarem. E~tradas e porias da l'iJla. Tornada de Sanlarem por D. Af
fonso Henriques. Cêrcos de Santarem. Esta ciclade deve considerur-se
um ponto estrate!{ico importanle para a dere a do ('('ino.

Cap. XL Lendas: A dos meninos, a de S. FI'. Gli, a do Santo mi
lagre, a do Crucifixo, a de Sanla Iria e a de ossa Senhora da Pie
dade.

Cap. XII. Brel'e l1()til;ia ácerca dos santarenos illustres.
Notas. - Explicativa de palavras empregadas no foral de D. Fer

nando; Carta rellia de 27 de dezembro i84,9, expedida ao Cardeal Pa
lriare!la D. Güil!lerme; Provi ão patriarchal de 29 de agoslo i85t ; ele.

lj,O) Paginas intimas. Versos. Elvas, typ. do "Elvenseu, 2.· edição. t88Q,
,0 de t29 pago

H) A Mal'que:::a de Tltomar. Notas biographicas. Lisboa, typ. de Caslro
Irmão, 1885. 8.° de 30 pago

lj,2) Pero da Covilhan. (Episodio romantico do seculo XV), etc. Antiga
casa Bertrand José Bastos, livreiro-edllor. Lisboa, 73: ma Garrett, 75. t8[jí. 8.°
gr. de xlx.-2 l18 pago



zo 59

Pertence á serie ue puulicações feitas para' a celebração do ·.quarto cente
nario do descob"irnenro maritimo (la Jndia".

403) Manual da electl'icidade e magnetismo PUl'a uso dI) marinheÍl'o torpe
cieiro. Ibi, na imp. Nacional, 18\:)9. 8.° de lj,7 pago e mais 1 de errata. Com 18
estampas lilhographadas.

Pertence ao "curso da escola de torpedo~, J classe" e tem a approvação do
conselho da esc.ola e sel'l'ioo de torpedos para o ensino das praças do corpo de
marinheiros da armada, que frequentam o mesmo curso.

4,4,) Noçüo de electrologia. lbi., na mesma imprensa. 1899. 8.° de 91 pago e
mais 1 de erratas. Com 19 estampas lithographadas, sendo a ultima a c6res e
desdobra vel.

Foi impressa para o curso da escola de torpedos, I classe; e o auctor de
clara, em advertencia preliminar, que comp6z este livro mui resumidamente, em
harmonia com o estado de instrucção dos aJumnos a que era deslinatlo.

Technologia. I. Arithmetica e geometria. lb;., na mesma imprensa. 1900. 8.°
de 22 pago e mais 5 pago com 20 figuras de geometria.

Para o curso da escola e serviço de torpeclos La classe.
4,5) Techlwla!Jia.. n. Physica e chimica. lbi, na mesma imprensa, 1900. 8.°

de 1.4, pago
Para o curso da escola e serviço de torpedos. V classe.
4,6) L'école de tOl'pilies en Portu.Qal. Aillaud & C.o Paris, Lisuonne, 1900,

typ. AilJauel & C.e 8.°' muimo de 30 pago e 1 innumer. de Cltable des matic
res •.

Pertence á numerosa e importante collecção de obras mandadas escrever e
imprimir pela respectiva commissão portugueza par,l a expOSIção internacional
de 1.900 realisaJa em Paris. .

lj,7) Cat,a/o.Qo do museu da ar'tilhal·ia. Ibi., typ. nA editora .. , 1906. 8.° ele
1.71. pa~.-E dividido em (luas partes: L" Monographia; 2.' Catalogo, propria
mente (Li to.

4,8) Glorias militares pOl·tuguezas. Lisboa. imp. Nacional, 1.907. 8.° de
80 pago
. Tem al~umas paginas destinadas á glorificação dos factos da guena peninsu:
lar, H<07-its 13, que tanto honraram o exercito porluguez ipag. 37 a 53). FOl
mandado imprimir pelo ministerio da guerra para ollertnr ás praças de pret que
enlram no ensino primario das escolas regimentaes e por isso recebeu louvor
officia!.

4,9) 'Viagens. r. Belgica. Lisboa, imp. Nacional. MDCCCXCI. 8.° de xXllI-31.7
pago

Tem dedicaloria á ii]'"'· e ex."'" sr.' Condessa de ThoDlar e prefacio de Cano
dido de Figueiredo sob o (itulo Na ali tesa la, que cOO'lprehende as primeiras xxm
pago O texto que vai de pago 11 a 309, é dividido em x capitulas, em que o au·
ctor descreve a Belgica, o seu desenvolvimento intellectual, artistico, industrial
e commercial, as suas relações inte1'l1!lcionaes, a sua força militar, e a sua ex·
pansão na Africa ao lado dos progressos portuguezes no ullramar, etc.

50) Berrs{ord !àido na batalha de Salamanca. -Serie de artigos comme
morativos do centenario da guerra peninsular inserta no periodico O dia, em
maio 1.908.

É lran,cripçáo do que sahim anles na Revista militar, 2." epoca, n.O 3 de
março 1.908, de pago 130 a ilj,O, com uma Introducção da redacção do mesmo
periodico, pago 1.29.

ZOPUIllIO CONSIGLIElU PEDROSO, ou simplesmente CONSIGLIEm
PEDUOSO, como em geral assigila lias seus livros e artigos, natural de Lisboa,
filho do medico Zophimo Pedroso Gomes da Silva, antigo delegado de sau~e,
chefll do serviço de saude na Companhia real dos caminhos de ferro e antigo
deputado :is c6rtes e presidente do municipio de Lisboa, etc.
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Foi um tios mais dislinclos alUIr.110S do curso superior de lellras, e desde

muito é lente e t1ireclor de le curso fundado pelo mallogrado Hei D. Pedro V,
de saudosissima memoria, Dedicando-se especialmenle ao estudo das lingua
culta da Europa, conhel:e muilo uem algumas, fallando e escrevendo alI! as mais
difliceis, como o inglez, o allemão e o russo; para se aperfeiçoar neste IIltimo
idioma prrcorreu, em knga viagem de insll'ucção, parte do grande imperio do
aulocratas, Talllhem represenlou um dos circulos de Lisuoa, em cOrtes, nas
Jegislaturas de '1884o-18~7 e de 1887-18840, eleilo pelo pari ido democratico avan
çado, a que perlence, coi laborando em um dos seus orgãos,

Tem sido collaborador, na parle litteraria, de muitos periodicos e revista~,

entre os quaes, semanalmente, uma c!lronica estrangeira, ou nota critica relativa
aGS mais ljl'aves acontecimentos na Europa e outras partes do mundo, no Bl'asil
Por/ligaI, de larga divulgação em Portugal e nos Estados·Unidos do Brasil; e
nos Sel'ües, Pai'a o concurso no instituto superiol' de lei Iras escreveu e defendeu
com brilhanlismo a tllese :

51) A r.ollstitlliçüo da ramilia 7wimiliva.
Antes e depois de lomar posse eHel\ti va no seu logar no curso supeeior: tleu

ao prelo as seguintes obras, das quaes não posso dar perfeita descripção biblio,
graphica por não ser facil reuni-las no mercado:

52) Compendio de historia wlive)·sal.
53) 1I1anual da historia universal.
5!l) Estudos de mythogl'aphia populm' porlugueza.
55) Tradições papula'I'es 7JOrtU.'lllezas.
56) (:ontribuições pam ltIJUt mythologia populal' portuguezeL
57) Portuguese Folk- Tales, (Contos populares portuguezes,)
58) Dp. qnelques limnes dI! man'age 7JOplllail'e en Por/ugal.
f:í9) Contriblâçües 1Jara wn cancioneiro e l'oll1anceil'o POP1l101' por/lIgllez.
60) Paginas dos vinte annos. (Politica e litteratura).
61) Ensaios r)'ilicos.
62) Cl'oyances et snperstions dl~ 7Je1tplIJ lJOrtllgais.
63) Conles 7JOpulaires POl'tugais,
6!l) Contos de radas,
65) Compendio de histol'ia do commercío c da 1wt'e.'laçiio,
66) Em tempo verteu para o idioma ]latrio a Historia da l'evoluçüo rl'an

ceza, de El'lleslo Hamel; e collaborou e dirigiu a
67) BilJlio/heC(~ de pl'opaganda democl'atica, á cusla do conht'cido editor e

escriptor Camillo Videira, estabelecitlo em Lisboa, na rua do Arsenal e, falle
cido no RI'asi!.

, Ha annos pertence" aos corpos gerentes da benemeriLa Socip.dade de geogra
plila de Lisboa e. pertence a outras corporações scientificas e Iitlerarias nacionae
e estrangeiras, E socio e!feclivo da Academia real das sciencias de Lisboa, das
associaçõc dos jOl'l1alistas e homens de letll'as de Lisboa, tendo sido um dos
seus presidentes, e do Porto. As suas conferencias litterarias ne sas corporações
ão mui apreciadas pelo fogo e pelos primores da eloquencia e por sua vasla

erudição.
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COMO INTRODUCÇÃO

Em breves palavras necessarias

Lembrei-me, ao mandar imprimir as ultimas linhas corre pon
d.entes á lettra i do primeiro supplemento, que rai d.o tomo \"III

ao tomo :xx, presente, de interromper a sua redacção e dedicar-me
a um dos indices geraes, de que e ta obra carece; ma , á vi ta
dos apontamentos que fora colligindo pelo amplo espaço de mai
de vinte annos de trabalbos e r,auceiras, que nem podem contar-se,
nem seriam acreditadas pelos que olbam desdenho amente para
taes fadigas e fadarias, sem o avaliarem com criteria justo, recuei
no primeiro plano e decidi-me a entrar em outro supplemento,
pai nelle não só corrigiria erros que passam em obras de te ge
nero, espinho o e aborrecirel; mas tambem ampliaria e comple
taria artigos, que mereciam rerista e ampliação, e introduziria
outros nos deridos lagares, visto como não era muito limitado o
numero de escriptores poetas, pl'osadores e periodistas, aca~o

muitos j:.i extinctos sem que se uzesse aqui sequer regi to delle.,
dos quaes era de indeclinavel dever dar cabimento ne te Diccio
nal'io, porque de alguns deveria de certo ponderar-se que era de
valia a sua labutação e em tão longo lap o de tempo, talvez um
quarto de seculo, tinha augmentado a riqueza da litteratura na io
nal, não direi de todos com obras primas, porém com certeza da
maioria muito apreciayeis.



Além disso, uav:l.-sc a cil'cumstaocia da aproximação elos actos
solemnes commemorativos da guerra peninsular, e eu, desele annos
ante::, fOl'mára o desejo ele colJeccional' porção grande ela biblio
graphia notavel desse periodo notabilissimo da nossa historia na
cional, para deixar no Diccionario bibliographico os fructos das
minhas investigações atnrada e persistflntes, que não me ruborisa
ao confessar tão abertamente, porque me anima um amol' que me
domina e vence - o amor á patria - e inspira um intuito alto,
o desejo de ser util aos estudiosos, que encontrarão nestas pagi
TIas muitos factos e numerosos documentos, cuja existencia igno
rarão.

Neste empenho, haverá collecionaelores mai felizes, não du
vido; mais rorajosos, não. Quem se apresenta num concul'so com
mais de tresentos numeros bibliographicos e a indicação de cen
tenas de retratos e plantas, julgo que não ficará em logar muito
inferior, entre os que tenham sido mais felizes nas suas pesqui
zas. Seja como fàr, no Diccionario bibliogmpllico, esta obra a que
estou ligado ha qua i trinta annos sem descanço e ii qual bei de
(licado dias e dias de esforços e sacrificios, receberá mais essa
contribuição a que ligo importancia, pelo grandioso facto historico
a que se refere.

Não auanço, totlavia, que ponha termo á obra. Esta obra, como
as suas congeneres, não tem fim. Adeanto·a e preparo terreno
para os que puderem, ou quizerem, substituir-me, porque na
aYançada idade em que me encontro, não pretendo entrar em
promessa, que não cumpra, ou em planos, que não possa rea
lisa r.

Emfim, estas palarras são reveladoras da serenidade da minha
consciencia e da quietude do meu coração.

Mais nada!

Burro ARANHA.
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J\llRÃO FEIlREIRI\. DE LACERDA, nalural de Toul'O, di lriclo de
Vizeu, nasceu a 3 dll outubro '.1.863. Filho de José Ferreira de Lacerda. Bacharel
formado em philosophia pela Univer idade de Coimbra, cujo curso terminou em
'.1.885; recebeu o grau de doulor en, :1886. Teve nos exames as honras de accessit.
[<'o i lente de zoologia na Academia polytechnica do Porlo e ahi defendeu a these
flue em seguida regi lo:

E.
3372) Dissel·taç("io inaugural. Eqll'lçÕeS geraes da tllemlOc1ynamica. Coimbra,

imp. da niversidade, '.1.886. 8.° de i6':l pago com uma estampa.
3373) Theses de philosophia natllral, etc. lui., na mesma imprensa, 1886.8.°

Je 18 pago
eabra dll Albuquerque na ma copio a Bibliograplda, á qual fui procurar

as notas acima, diz que as lbese andam adjuntas á Dissertação e tireram im
pres ão em separado.

3:j74) As ]Jrothallophytas, Jbi., na mesma imprensa, :1886. 8.° de :128 pago

* AARÃO LEAL DE CARVJ\UIO REIS, nalural do Pará, chefe do
serviço telegraphico da eslrada rle ferro D. João II direclor secretario do Club
de engenharia, socio honorario da A ociação rios engenheiros cil'i portuguezes,
socio effectil'o da Sociedade auxiliadora da industria nacional, sacio director da
Liga do ensino no Brasil, etc.

E.
3375) Primeú'o congresso das estmdas de (elTo do B1"asil, Rio de Janeiro,

1882. ArcJu:vo dos trabalhos, etc. - Club dos engenheiros. (No fim: Typ. Z. Win·
ter.) 8.° gr. de x."1\,-399 pago

• Tratando do serviço prestados por e le engenheiro, um c.ollaborador do
lomal do commercio, do Rio de Janeiro, expressaya,-se de te modo ácerca do
merito de Carvalho Reis em agoslo 188li. na redacção do Archi'l:o cilada:

.Não obstante a boa ordem e rrgularidade dos trabalhos, compre
hende-se que afanosa tarefa não foi a da organização das aclas, nas

Tomo x.x (SI/Pp/.) 5
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quaes devia enLrar a u.nmula ou extraelo de importanles di cursos.
E se o serviço preslad pelo sr. dr. Aarão, que, com a I edacção de duas
Mlas, foi auxiliado pelo sr. dr. Joaquim Cllnha. Assim o congre so dos
engenheircos brnileilo lerá. nesle bem redigido arcbiyo, duradouro pa
drão do muito que logrou fazer em sua primeira reunião.

O Al-chivo em queslão não era simplesmente obra de COIl ulta
para os pronssionaes tla engenharia. A viação ferrea, qtlP. em outros
paizes lambem se impõe li medilação dos estadi las, legisladores e eco
nomistas, por maioria de razão lhes deve ser inlercs anle no BraziJ,
onde a falia de communicarõe diariamente se denuncia corno um dos
factores a desmedrança agricola.

Por mais sabido, porem, que eja o merilo da acel lada opiniões
do congre so, fiáll fique no e.curo o homem laborioso que lhes coorde
nou e enunciou o pensamento ...

Tem mai :
3376) A l'escisão do contrato de 25 de julho de 1874, diseutida e documen-

tada. Rio de Janeiro, 1879.
3.377) Tt'ig01l0metl'ia espherica de Dllbois. Trad. Ibi., 18i2.
3~78) 11 republica constituciollal, por Ed. Laboula}e. Trad. lbi., 1872.
3379) Lições de algebm elementar. lbi., 1876.
33801 A idéa de Deus pOl' E. Littré. Trad. Ibi , 1879.
3:J81) Estatisticas mames e applicação do calculo das probabilidades a IJijte

ramo de estatisttca. Ibi., ,1880.
3a82) A escravidão tios negros. ReflexõlJij de Condol·cet. Trad. lbi., 188L
3383) A lu: electl'ica pelo systema de EdisOll, applicada á illlllninação pOl·ti

cular. lbi., 1882.
Outra indi~atões Libliographicas e apontam nlos bingraphicos mais desen

yohido podem ver- e de pago 1 a 3 no DicciollOl'io bibliogl-aphico brasileiro,
pelo dr. Augusto Victorino Alves Saeramenlo Blake.

ABEL ACCACIO DE AJ.J!EIDA nOTELUO, amo no seu reglslo mili
tal'; Oll AnEL BOTELHO, COIllO a signa em qlla i todos os ~eus artigos e livros,
alguns d imporlancia para a !listaria liLteraria em Porluga1; mas no começo da
sua carreira nas leUra geralmente usou do nome AnEL ACACIO. Assim o li
em dil'ersa publicações. Xa ceu a 23 de outubro J856. Msentou praça em 16
de julho 1 72, recebeu o po to de alferes ere 8 de janeiro 1877, sendo promovido
a tenente em 16 de março i881, a capilão a 6 de julho do me nJO ,mno, a major
a 30 de junho i893, a lenente coronel a 3 de oulubro 189 e a coronel a 20 de
outubro 1.906. Pertenceu ao corpo do eolado·maior, cujo cur.o fez com di tinc
ção e por alguns anno foi ebefe do estado-maiO!' da 1,. divisãq milllar (Li boa).
Tem de-empellhado varias commjssões (le en'iço puLlico. E commendador e
o:fficial da ordem de S. Benlo de A,iz; aliciaI da de L('gião de lIonra, de Fran-
ça, e tem a medalha de prata de comportamento exemplar. .

No meio dos seus quefazeres officiaes e indecUnaveis l('m-se dedieado ao
cultivo das boas leLras e da poesia dalldo collaboração valio.a eru critica litte
raria e arli lica para dir~rsos perioilicos polilico e !IUerario , dos mais con i
derados, enlre o quaes a revi la Brazil e Portugal, ilJala da Etl1'opa e ouIras.

Perlence a diver a corporações !itterari?s P, scientincas, lae como a Aca
demia de sciencias de Porlugal, Associação dos jornalislas e e cri piores portu
A'ueze, de Lisboa e do Parlo; Associação da imprensa, de que lem sido presi- •
dente, ele.

E.
318!J,) LYl'a insubmissa, 1874-1883.8.° de 186 pãg. e uma de errata.
338il) Bm'lio de Lavas. nomance. (Pertence á collecção do auctor que deno

minou Pathologia social. Tem este o num. I).
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Tem lrcs eJi~õiJs. A 3.' impres a no Parlo, 8.° tle vm-4(j:.J pago Com o re
trato tio Iludor.

3386) Livro d·) Alda. .RamalDe. llii, livraria ChanJron, 1898. 8." de qJ)2 pago
Com o relrat do auclor. E o num. II ua Pl/thologü, social.

33 7). Am.anhã. ROlllance. ILi, me'mo euilor. i1}Ol 8.° de 6i7 pago e uma
de nota. E o lIum. lU da Palhologia social.

3388) Sem nmedio. EtMologia de wn (raco. lbi., mesmo edilor. 8.° de 292
pago

Em algum:ls das suas compu irões, escriptas com rigor e brilho de lingua
gem, o audor lJ,io se tem poupado-a. fustigar certo defeitos ociaes, ponuo em
sali~nle )'~Iev figuras caricallls da ociedade conlemporanea.

3J89) Falai dtlemllla. Romance. Poria. Lil'raria Chardron de Lello & Irmão,
edilores, rua do Cal'll1 l'litas, H,'~. HI07. 8.° de ~ innumar.-500 pau. e uma acla·
ração em que o auclor diz que e deu dilatado prazo na elaboração ile-Ie livro
porqlle se lhe figurava poder leIT:i-lo em drallla á cena, porem dificuldades
com as empre as theatral's ohrigaram·no a d~ i ·tir, e re olvcu-~e a publicai' o
romance apenas 'om (,jigeiro' retoques. fac[ul'Ucs durante a revi ão d;\s prova ».

3390) Os laza/'os. Piguras de hoje. Porlo. 'Livraria Chal'llron. 190ft" 8.° de
MO pa~.

3391) Mlllheres dlt Beira. Conto. l898. E{litore~, Libanio & Cunha. 8.° de
281l pago e lOai' !J, innumer. com o imli~ e a 'leclaração da impre ão.

P,lra o theatro tem e cripLo o ~cgu:nte:

33\:121 Germ.ano. Orama cm 5 acLos, em "erso. (J unho a elembl'O de i885).
Parlo, Livl'aria. Civilização de Eduar'do da CosLa S1111tOS, edilor, i 86. 8.· de
i67 pag., sendo a enata no verso d'esLa uJlima.

3393) JllCllllda. Comedia. em 3 acto. Original. Lisboa, Revi la lh atrai, rua
do CarlUo 76. Auliga ca a lJertranu, edilorH. 1895. 8.° de 210 pago Com o re
trato do auclor.

Traz no fim a del:larHção de ler acabado de imprimir e Le lrl'l'O aI) ;~O de
outubro de 1 95 n1 il11p. de LiLanio da Sill'a, rua do :'{orle, 9l, Li boa. É o
D.O 1, da (d3ibliotheca dral1laLica», da Revista t!teatral.

3:l94) Clnudilw.
3395) l'encidos da vida.
3396) No Pal'llCLSO.
3397) Immaculavel.
Pnr oc a 'ião ua expo~içã') IIi pano-fra.nce a realizada cm aragoça em

setembro t1l08, foi representanle ali de.Portugal o oronel dos el'viço.s d es·
Lado ma.ior Abel 80L('lho, que leve occa.sião de profcrir um palriolico discur o
no congres.o his\.orico ílllernacional em que foram commcmorados o factos
salienles da gucna peniu ular, e o gOI-erno he. panl.Jol agraciou-o com a me
dalha de oiro comme01oraliva desse centenario. A esse propo ilo escre"eu o
seguinte:

3398) .ti Peninsula lberica contra Napoleão. Causas geme e ~hcma geral
desse movimento. uas con equeneias immedialas para PorLugal. Communicação
ao cJngresso de Zarago~a, em 1\:108. Porlo, i908.

* ARrLlO A. S. MAnQUES, cujas cil'cum lancias pe. soaes não foi
pos.ivel averiguar. Considmando que, na sua provincia, fallan um gub mais
complelo e perfeiLo de que o publicados, dcu·se ao trabalho arduo e fa.Lidioso
de c(llligil' elementos para a rganizac:ão de um livro que melhor o ati fizes~e
C ori nLa se o publico. As'ill1, em ] 78, mandou imprimir o l'guinle;

3399) Indicador de S. Pat~lo, aclmilúsll'GliL'o, judicial, industrial, profissio
nal e COl1wlel'cial para o anno de 1878, acompanhado do mappa lopogl'aphicú da
ciuade, muni 'ipio e comarca. de S. Paulo e da Cá rIa das e Irada obras da
provincia, ele. Primeiro anno. S. Paulo, lyp. de Jorge SekJer, 15, rua Direita,
1878. 8.° ue XXIy-:256 pago e um mappa dr dobrave!.
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J1DEL llJARI,\ )Ht"S J()J\I)ÃO.- V. Dicc., tomo VITI, pago i).
Morreu, após c.urta enfermidalle, elll 8 de julho 187[1.
O dr. Thomás de Carvalho e l:I'eveu a seu respeito um Elogio historíco.
Recebera em 1870 de Hespanha a commenda de Carlos 1II.
Da obl'a Dos estudos sobre a diabete (n.o t 790) e~creYeu mais duas partes, am

bas inserias nas Memorias da Academia. Da 2.· parle vi uma eparala da typ. da
mesma Academia, 4.° de 86 pago com gravuras inlercaladas no texlo. 86 pago

Accrescenle-se :
36,00) lJiscurso 1'ecitado na sessão solemne da aberlura da Escola medico·cil'w·,

gica de Lisboa, em 5 de outubro de 1868, na presença de Sua Majestade El-Rei
o sr. D, LUI l. Lisboa, imp. 1\acional, 1870, 8.0 gr.

ADEr, MARIA JORDÃO PAIVA llJANSO. - Y, Dirc., tomo vm, pago 2.
Morreu de amollecimenlo cereural em 29 de setembro 18G8, ás ti horlos da

manbfí.
O seu Elogio hislol'ico foi e cripto por Henrique Miuosi e aiu nos Anllaes

da Associação dos advogados, em 186!1 ue pago 4:1 a 51, e ahi de,'e corrigir-se a
data do obilo, que é 1868 e não 1869.

ADlLIO ALDA. 'O ])E LUlA. DUQUE, juJ~o bal:harel formado pela
Universidade de Coimbra, cujas cirl:umstancias pessoae.i não pude averiguar. Sei
que compôz e mandou irnprilllir u seguinte livro, cujo exemplar, que possuo, foi
comprado em -1909 ao alfarrabi la que costuma apresentar os lil'ros usados para
venda á porta da nlesma Unircr idade.

3<iOl) Musas c!lristiis e flol'cs da crença. Poesias religiosas ... Prefaciadas por
Monsenhor dr. Luis _'faria da ilva n~1I110S, lente de prima da faculdade de theo·
logia. 1889. Lirraria portuense editola, 123, rua do Almada. Porto. 8.° de 7'2 pago

No breve prefacio escreveu o dr. Sill'a Ramos:

,,0 seu livriniJo agrada-me sobre modo. Tem poesias de muilo
mimo, de JIluila uncçno religiosa. Em todos elles apparece sempre a
ideia christã unida elll doce laço de amizade com a sã philo_ophia. Se
o meu amigo obseJ'You ou mio e em tudo as regras da arte, isso di-\o·ão
os competenles ... » -

ADIUO AUGUSTO Dr\ FONS~Ci\ PINTO.- (V. Dicc., tomo VIII
pag.2).

Morreu subitamente em Coimbra. em 1~~ de outuuro 1893,
Então exercia as funcçõe de n:vi 01' litlerario na imprensa da Universidade,

tendo recebido elogios rasgado dos mais conspicuos lentes e audores que man
daram imprimir os seus mallu.criptos áquella imprensa e· apreciavam com jus
tiça a erudiçno. a consciencia e o elevado crilerio com que elle se desempenhou
dos arduo trabalhos da revisão das provas typographicas.

Numa occasião em que e. te fnncciouario julgou del'cr prote tal' conlra a in
ju liça que se praticava deprilninrlo-o no seu brio e na sua dignidade, Fonseca
11into e creveu e referin, em opusculo de 58 pa.g., devidamente documentado,
o modo como se desempenhava. dessas funcções, nas seguintes linhas que antece
d~m a defensa (Breve exposiçLÍo aos seus amigos, Coimbra, i881. Pago 5 e 6) :

"Fui nomeado revisor da imprensa da Uni ver idade por decrelo
de 15 de janeiro de 1865 e carla de mercê de 1~ de Jllaio do mesmo
anno, a qual confirmou a minha nomeação. Exerço porlanto e te logar
ha mais de dezeseis aU110S, sem nunca ter pedido Ia.rga licenças, nem
ter dado uma só falta que não fosse substituido, ainda mesmo por
causa de doença. 'isto tenho cumprido simple mente a minha obriga
ção, de que sempre me prezei, porque é a probidade a priucipal he-
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rança que tive de meus paes. Do seu exemplo recebi larga lição na es
treila e amOl'avel convi\'encia que tiremos em quanto viveram, nunca
hOJe esquecida na minha profundis ima e indele,el saudade.

O ollicio de revisão, reputaLlo por alguns inulil porque o não sa
Lem, e por muitos faci/imo porque maio conhecem, tem espinhos e
difficuluaues, rudes de vencer e IJlais rudes de dissipar completamente.
Entende·o bem quem trata letras e acompanha de perto a revisão de
suas obras; e melhor ainua quem o encara nos variados e mulliplices
assumptos que lhe são submettido , Sob este ponlo a revisão de uma
Imprensa como a da Universidade, onue se imprimem livros de diver
so ramo de ciencia e liLleralura e em diversas lingua : principal
Inente na portugueza e latina, Imprensa que alé possue obra' de que é
proprietaria ou g.'rente, e cujo nlol'imento operario é con tanle e labo
rioso, não é um officio simplesmenle mec!lanico e dr. p quena conside·
ração (como aJguem poLlerá SUppUI'), para o qual se exijalJl apena ceI'
tas horas de serviço machinal ue amalluense de secrelaria, UllIa tal re
\ isão é em lI1uitos ca os antes obra de con ciencia e dedicação do que
simples trabalho omcial, pedindo, além da correcção orL/lographica,
muita' rezes alé emendas gramlllaticaes e philologicas, e empre e in
cessantemente uniformidade, esmero e vigilancia,

EsfOl'{'ei-me sempre por que a revisão fos e o que entendo, l1entro
elos eSl:as os limites que fatalll.enle me circumscrevem, e disso podem
dar testemunho os que de perlo me ter.m acompanhado nos meu' fadi
go os lrabalhos»,

Segundo a Bibliographia da imp,'ensa dll Univcrsidade dc Coimbra, allnos de
1880 n 1883, do lIlallngrado A, M, Seabra de Albuquerque, com cuja amizade fui
honrado, pag, õ e ti, Fons~ca Pinto collaborár.1, elltre outros periodicos, nos se,
guinle : II'is , IIlStituto, Recreio juvenil /lecreio /ittel'ario, Litlerutul'a l11ustrada,
PanOl'ama photO!/I'aphico de Portugal, Estreia litteraria (2.' serie), Amigo do es
ludo, Portugal pittol'esco, Cysne do Mondego, Preludios /itleral'ios, Artes e letll'Os,
Instituições cliri tãs, dentre os lilterarios; e dos politicos: a Liberdade (primeiro
desle nOllle em Coimbra), Conimbricense, Tribuno JJopu/ar, Gazeta de Coimbra,
Folha do Sul, etc,

Nesses periotlicos foram insertos variauos altigos de Fonseca Pinlo, sendo
os ill1is no laveis (ainda sigo as indicaçõe' da Bibliographia, de Seabra) Conim
bricenses c commemol'arões !llstol'icas, já ciladas no lJicc" tomo \'111, e Cartas
familiares, no Instituto; duas bioj!I·.1phia do comelheiro de eslado Joaquim
Antonio de Aguiar, uma no Conimbl icense, que deu origem a conlrover, ia vi
brante com o perioLlico J1 na,ção. e outra na Gu::;eta cOmmel'clO/, em :l88~ j ar
tigos de polemica com o afamado poeta João de Lemo acerca de convenlos, e
lambem COIII o dt', Jacinto Antollio de Sousa, no 1''l'ibWlO popular; e. a Ap%gia
hiogra.pltica do benemeritu Joaquim Martins de Carvalho na Olficina, periodico
democralico dr. Cointbra,

Tambem foi de Fonseca Pinto a reforma da Choro.'l,'aphia portuguesa, que
se encontra nas Lições de geogl'a7Jhia, de Gaultier, trauucção portu~uesa, editorada
em Paris pela anliga c eon iderada ca a editora da Viuva Aillauo Guillard LX C'

Gl'andc nUlllero de seus 'lI·tigos nas revi la lillera.l'ias e em gazetas politi
cas, de Coimbra e outras cidades, lraziam as illiciae A, A. ou os appelliuos Fon
seca Pinto,

Em :1890 foi igualmente encarregallo pela mesma casa editora, de Paris, da
revisão lypographica e critica LIa edição illuslrada dos Lusiadas, que se elJecluou,
As provas eram en\'iadas de Paris e devolvidas de Coimbra com a mais exem·
piar ponLualidade. , , ,

O Conimbricense, n.O ~:810, de :17 de oulubro :1893, notrclando o obllo de
Sousa Pinto, consagra· lhe mais de lres columnas, em que o vl'lIerando periodisla
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Martins de Carvalho põe em relevo as mai Lrilhantps qualidades do dr. ALilio
e os selTiços pelo~ qnaes del'ia ser con iderado benemerilo uas lelras nacionaes.
Ahi se lê;

"Tenuo adquirido profnndo conhecimentos de varias disciplinas
do ensino sellundario, leccionou-as dlll'anle muito annos em sua casa,
com grandes creditos, endo numerosos. os seus discipulos. .

(·Muitos indil'iuuo que hoje exercem elevados cargo" da sociedade
foram seus di cipulos. .

"Pela sua distincla illu tração mereceu ser com-idado para fazer
parte do ln tituto de Coimbra; e em abril 1859 foi por unanimidade
votado socio elfeclivo de ta as ociação lilleraria e scienlifica ... II

3'102) Centenal'io JJombalino. Allocuçúo. Coimbra, imp. da l.!niver.idade, 1682.
3/103) Pamaso Mm-iano. (Collet;ção de poesias em louvor da Yirgelll Maria).

lbi., na III sma imprensa, 1885, 8. 0 ele 82 pag,
A spgnnda eclição do PanlClso foi impressa em 1890 tão augl1lentada que

comprehende 304 pag.-Tem a c!pdicatoria ; "A memoria saudoEa de f\nlonio José
Viale e Franci co Antonio Hodrigues de Gusmãull.

No fim de [e liI'1o, de pago 201 a 304" sob a indicação "Notas» occorre uma
serie de e-clare.:imrntos, aliás illlportantes, relalilos ás biographias do poetas
cujas composições entraram na hornenagen á" irgem ~laria.

Qua:ldo aiu á luz a 2," edição do Pal'naso o dr. Antonio José Teixeira, que
foi um dos mais con.ülerauos lelltés da Universidade de CoimLra, escreveu para
o 111stilnlo um artigo critico, du qual copio esla justissima apreciação;

"É colleccão preciosiEsiroa, que exbala o mais suave pel'fullle r~li
gio o e enceITa verdadeiros modelos lillerario., tanto peja delicadeza e
elevação dos pensamento, como pela lJrilhanti> ima forma, de que seus
auetores o souberam rel'estir.

"Seria forçoso copiar o livro lOdo, 'e quizrssemos deixar aqui
apontadas a belJezas que o adornam. A escolha fci a mais ediz. O ,0
lume é um encanto.

"A primeira parte do livro contém sonetos, odes, el I!ias, odes piu
darillas, cançlieE, odes sapbicas, hymnos, chacaras, idyllio e cantatas.

"E a par de las fiares, que pronilosa lição se encontra na se
gunda parle, na precio as nota, llheias de lueidas obsel'\'ações, de
apurada cl'itica e de vasta el'lldiçã..l!»

Por causa de uma poesia de Ramo Coelho, o illu tre auctor tio Pamaso
leve que Llefenl1e.-se da aggres.ão e~aeveu e publillOU o Eel(uirlle';

3íO~) Reflexüe.ç a mansas a uma accusaçúo de heterodoxia. lbi., na mesma
imp., 1.887. 8.0 gr. ue i5 pago

ili05) Cm'las selectas . .. lbi., na mesma imprensa, i890. 8.° de 8 innl1111er.
303 pago

E ta collecção consta de !}2 cartas endereçadas a diversos amigos e ácerca
de asSUlllptOS dilferentes, muito variados e interessantis imos todos. Comprebende
avullado numero de dado~ hiograpbicos. Como livro porluguez que pode e deve
lêr-se, e convem que se leia 'Porque encerra bellezas de linguagem e de erudição,
como em muito poucos da lillera[ura nacional, darei uelle uma dC8cripção mais
completa para chamar a altenção dos estudiosos, o que me apraz. Entre os litte
ratos, poelas e altos· funccionario , seus amigos e admiradores, ao quae o dr.
Abilio dedica os forrnosoa trechos das Cal'tas selpctas, l~jlarei ; Augusto Sar
mento, Francisc.o Gomes de Amorim, Calldido de Figueiredo, dr. Augusto Fi lippe
Simões, AllJer.lo Telles, Bernardino Pinheiro, Auguslo Mendes Simões de Castro,
Annibal Fernandes Thomas, Joaquim Martin de Carvalbo, dr. Luis da Costa e
Almeida, dr. Antonio José Teixeira, Trindade Coelho, dr. lo é Epiphanio Mar-
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ques dr. Bernardino Macbado, dr. Augusto Rocha, Luis de Figueiredo Guerra,
dr. Jo é Frederico Laranjl), conego Abel Augmto de ousa, dr. Joaquim A. Si
mões de Carvalho, Adolpho Ferreira LOUl'eiro, dr. ~Ialluel Nunea Giraldes, An·
tonio Augusto de Carvalho Monteiro, Pedro Róxa e Laura da Foaseca Braga.

A calta XII, dedicada a Augusto Mendes Simões de Ca tI'O (pag. 71~ ii 85),
trata do livro As l'aças histol'icas da lleninsula 'ibel'ica, reflexões Libljo~raJlhicas

que endereça a Julio de Vilbena, o auctor do importante livro analy ado, lou·
vando·o ,'OIJ1 a critica de Amador de los [lio e la limando as ccn uras asperas
que merecêra a Augusto Soromenbo. A carta XIII (de pago 86 a 105) trata da
«Lel1da de Igl1ezde Castl'ou, e é dedi~ado, muito uem, COUIO illu tre ca:lIouiani ta,
a Anuibal Femande Thomás. Esta carta é reproducÇão do (recho que °dr Abi·
lia olIertou á prinlOro a obra com que o mesmo Fernandes 'l'holllás contribuiu
bizarra e /l'entilmente para a commemoração graneliosa do tricentmal'io de Luis de
Carr,õe . A' carIas XX!, (,Santo Antonio dos OLivaes,,; e XXII, «["abulas", são
dedicadas a Trindade Coelho; a XLII, a ultima, que e refere a versõe camo
nianas, e. pecializando o «Epi odio de Ignez ele Ca trou, é dedicada a Antonio
Augusto de Carvalho Monteiro, benemeritu camoniaui ta e pos uidoJ' da mais
notavel-e preciosa coLlec~'.ào das obra do egre~io Luis de Camões e das que a
este se referem ou delle tralaram elll desenvoll'ido Irabalhos crilicos.

Quando nesta carla- modelares escrel'e da Pu o Manuel, na X: "um dos
caudilhos mai notavei elo grande parlido liberal", palavras do dr. Abilio pen
sou que devia con agrá-Ia a Bernardino Pinheiro, poeta e e criptor primoroso,
cêdo roubado ao culto das boas letras. A carla XLV, que trata de Joaquilll An
tonio de Aguiar, oulro e ladi la não menos illustre que o antecedente, é dedicada
a Francisco Auguslo Martins de Carvalno; e accresccnta depois nova apreciação
da obra da regeneração liberal de controver ia com o periodico A nação, o que
comprehende a carta XXXVII, dedicada ao dr. l3erll1rdo A. Serra Mirabeau. Ao
dr. Joaquim A. imões de Carvalho dedica as minialuras hi torica ultramari
nas, que tratam de D. João de Castro, Diu e Goa; D. Pc:dro de Menezes, Tan·
ger; e Ga par Côrte Real, pas agem d'O Norte. E la é a XXXVl1I.

Ao di'. José Prederico Laranjl) olIertou a XXXIlI e alLi trata, com esplendor,
de escriptores e poeta nacionae, que irmalla no brilho do tal~nto e lU indole
do trabalho, Sá de Miranda, Diogo Bernardes, EJpino Nonacriellse e Ramos
Coelbo.

Deve ler-se, por couler especies biograplli as apreciaveis, o exlenso artigo
que o illu tre lente da Univer idade de Coimbra, dr. Jo é Prederico Laranjo, in·
seriu na h!stitlltO, 1'01. XLI, de pago ;j't,\} a 367, e delle copio as linhas que vão
ler-se. Depois de lranscrever algumas carla particulare de Abilio da Fonseca
Pinto endereçaelas a amigos, em preoccupaçães lill rarias, mas adoraveis pela
simplicidade, pela elegancÍl e pelo interes e das noticia que encerraUI, e creve:

"Deslas e de outras carlas, escripta ao fO!Ter da penna, mas vi·
vidas, sairaIT'. as Cartas familiares, publicadas em varios ppriodicos, e
de algumas dellas e de outros artigos foi lirado o Uvro Cartas selectas,
que dedicou á memol ia cle seus paes, editado em Coimbra, na Imprensa
da Universidade, em 1890, e ao qual applica com razão os versos de
Musset:

Ce lil'l'e est tonle ma jeun 'e,
Je l'ai fuit salls pre que y songer.

"De alguma desla cartas, escreveu espoutane:llnente Casl iiho,
qne eram "bonissimas virações da mocidad', primavera e po ia, pri.
mores lilterarios, de tes que a raridade vae tornaI. do ue dja para dia
.mais para apreciar e agradecer».

"São primores lillerarios com efIeito, de proveito a liçãO, de
[erso, canoro e inconfundível estylo, de erudilas reminiscencias de
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oplimo goslo e uma corrente limpida e sympalhica de senlimenlo
brando e salubre».

Trindade Coelho lambem escreyeu uma analyse exlensa á pi'eciosa collecção
das ·Cartas do dr. Abl1io. Veja-se no Dim'io illu$trculo, de LisLoa, de 7 de de
zembro i890.

U que deixo poslo ácer~a das Cm-tas selectas basla para excitar a curiosidade
dos estudiosos.

. ~fuito depois de ter publicado o li \'1'0 Cartas selectas, lão lisonjeiramente
recebido pelas pessoas cullas e tão mpel'iormenle apreciado por· escriptores de
boa 'fama, o dr. Abilio viu anle si numero avultado de carUls e artigos criticas,
e pensou em colligi.los em volunle com o inluito, não de divulgá-lo como ex
pressão de vaidade, que desse lagar a reparos e censuras, que por sem duvida
não lhe agradariam, mas para eonfiá-Io á amizade e benevolencia de uma filha
eslremecida. Teve começo de· execução esse louvavel proposito. Tenho á vista,
pela bondade de um amigo, que foi lambem amigo parlicular, inlimo e prestante
cIo exlincto, como o tem sido em Coimbl'a ele todos os homC'ns ele letras que ali
procuram congraçar a sua boa e lima e merecer o amparo espirilual,- que elle
Ilão sabe negar, do seu comprovado e alto valor inlelledual, seis folhas de 8.°
apenas com 8 innumer.-88 pago A impres ão do volume, com a morte do iJlustre
auctor, ficou incomplela.

Poucas pessoas terão vislo e lielo este fragmpnto. Pois vaI r. muito. Compre
hende, além de arligos criticas divulgados em diversas publicações periodicas,
carlas incdilas que o dr. Abilio não deixára ler aos seus amigos e gual'dára cui·
dadosamente. Nessas carIas ha que apreciar e notar o modo respeiloso, e de
a:lmiração pelo seu graude merecimento, como eram endereçadq ao preclaro e
modelar prosador, que as acompanha de notas elucidalil'as. E dedicado este
fragmento a sua querida filha, a sr.· D. Maria da Conceição da Fon E'ca Pinto,
á q.ual eonsagra as primeiras linhas da introducção sob a forma de imples mis
siva parlieular. É breve e sinceramente affectuosa. Apraz-me, como homenagem
á memoria do eminente professor, deixa-Ia aqui na inlegra :

.Minha querida Maria:
ClColligi num opuseulo as apreciações que se seguem, para que o

juntes ao teu eXE'mplar do meu livro. Fica-te em herançlt a li, porque
só para li foi deslinado. Mandei-as imprimir, e não publicar, enlende·o
bem. A critica benevola que transpira npstas carla e artitos é imo
pie mente o rel1exo da amizade que a ditou. E como lal a considero,
pois não me deslumbra a vaidade de que compuzesse uma obra prima.
Primorosa é sim a benignidade com que sou tratado.

"OS origínaes guardo-os em meu poder, esta copia lypographica
pertence-te. Não se vende nem se v \lgariza, conserva· a tu somente, que
é um momento d.a affeição que o leu melhor amigo mereceu 11 tlio de
dicados poemas. E um thesouro de família, um escrillio de perolas que
eu confio ao teu amor filial.

cd i de agosto ele 189L Abilio".

Deste fragmento, cuja impressão ficou interl'Ompida, o dr. Abilio dera or
dem á typographía para que a liragem fosse de 50 exe'llplares, os quaes a sua
fillu, sr.' D. Maria da ConceiçãO, disll'ibuiria entre os seus amigos mais intimas.
E ta senhora, segundo me affirmou, até o presente (lIlaio 190\)), não dera mais
de quatro.

34,06) T1'icentenal'io de Camões, 1580-1880. Jgne:. de Cast1·O. Iconogra,phia,
historia, littel'Cllzwa. Lisboa. Typ. Castro Irmão, rua da Cruz ue Pau, 31. 1880.
8." gr. de 138 pago Com duas gravuras, que reproduzem as eslatuas epulcraes
de D. Pedro 1e de D. IgnE'z de Ca tI'O no lumulo da igreja do mosteiro de Alco·
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baça. Na pago '37 Lcm outra gravura no texto representando D. Pedro e D. Ignez
numa janella em altitude suppljcanLe.

Este livro, que foi impresso luxuosamente á custa do benemerito biblio
philo Annibal Fernalldes Thomás, que terá a devida menção neste Dicciollm'io,
tem, alem da inLroducção a signada pelo euitor, á qual seguem o EJllsodio de
19l1ez de Castro, dos Lusiadas, canto m, esL. CXV/Il-CXXXVI e mais tres capitulo,
ou parte, a pnmeira, quP. é a iconographica, assignada pelo dr. Augusto Filippe
Simões, já faJlecido; o segundo por Augusto l\lendes Simões ue Castro, que es
crereu áeerca da "fonLe dos Amores»; e a te..ceira por Abilio Aogu to da Fon
se,:a Pi Ilto, que analy a o episodio sob o ponlo perfeitamenLe liltel ario, Lreeho
soberbo Je vastissima erudição.

Este lino teve liragem limitada de 1.56 exemplares numerados pelo ediLor,
sendo os primeu'os 6 em papel do Japão e os re LanLe em papel relino. lão fo
ram expo Los á vellda. O exemplar adquirido pela IJibliotheca da Uni ver idaue,
por oll"erta, é em papel velino e pertenceu a Antonio Augusto da Silva Ferreira,
medico, faltecido em 1.892.

O doador era e 'Ludio o e bi1.Jliophilo. Em consequencia de recommendação
expressa, que fiZeI',1 a sua mulher, antes de faJlecitlo, os seus livros, em Dunlero
avultado, comprarlos em divel'sas epocas e em leilões parliculares, como o que se
realizou pl3Jo obito de Carnilto Castello Branco, r cheados de curiosas nolas au·
tographas, foram religiosamenLe entregues á indicada biIJliotheca e nella os vi
bem alTumados em compartinlento separado com caLalogo especial com 2:089
numel'OS, que comprchenLlem muitas obras pouco vulgares. Alguns volume. con
teem miscellaneas wriosas e de valor. O retrato do IJenemeriLo facullati,"o Sill'a
Ferreira foi mandado collocar, como preito de gratidão, por tão generoso legado,
no gabinete da direcção da mesma hibliotheca.

No li vro puIJlil~ado pOl" deliberação (la secção archeologir:a do Instituto de
Coimbra sob o titulo Escl"iptos diversos, Coimbra, 1888, ellcontram·se na ull;ma
parte Npcl"ologia, de pago 36i a 369, e de pago 380 a :j8~, artigos as ignados A.
A. da Fonseca Pinto, dedicados á memoria do dr. Augusto FiJippe Simõe com
especies bio~raphicas mui interes antes.

O dr. Abilio escreveu a illlrodueção para o livro da e>"'Posição d;strictai de
Coimbra em 188'~, comprehenden10 as primeira 20 paginas (I a xx), que é um
trecho de dicção vernacula, estylo correcto e elegante, na opinião du illu tTe pro
fessor e hellenista, o fallecido conselheirú Viale.

Par:l o exceilente livro do esclarecido bibliophilo e consi[lerado litterato dr.
Augusto 1\1 'nrles SilllÕ:lS de Castro, G'uia /,.istorico do viajante no Bussaco, que
conla já quatro ediçõe escreveu con cienciosamente, como sempre, o dr. Abilio
AugusLo da Fonseca Pinto um erudito capilulo sob o titulo de "l"lorilegioll, em
que apre enta eom extr~l/\a elegancia e phra e ter'a os poetas naci/mae , que
entram ll'\ l:omposição desse gr:tcioso e formn o ramo poetico em preito á en
cantadora e !li lorica maLa do Bussaco, archi "ando e perpetuando poemas que
andavam di persos em varias obTa .

A sim regista, mui lisonjeiramente para os auelores, os poemas rios senuin
te vate, que ão decerto o que teem melhor nome na pleiatle que flllge glol'io
S:lmente na histol'ia litteraria de Portugal: Amelia Janny, Candido de Figueiredo,
Rorges de Fi~ueiredo, Ringre, Duarte Ribeiro de Macedo, Frei Antonio das
Chagas, Luis Carlos, Antonio Feliciano de Ca. tilho, Soares de Passo, Ayres de
Sá Pel'eira e CastJ"O, João de Lemos e Mendes Leal.

Dando·se a lutuosa cirr.urnstancia da morte de AIJilio na occasião em que
estava para ~air do prelo a 3." edição do SI3L1 G~!ia histol"ico, o dr. Simões (le
Castro, em preito a quem tanto 'csti mára pelas suas qualidades e pelos relel'an·
tes serviços pre tados ás letras nacionaes, entendeu que devia completar a no
tas do II Florilegio., indicando, pelos seus merecimentos, os nomes dos poetas
com que ia avolumar e enriquecer a nOl'a edição. E "las nolas, tambem de apre
ciavel relevo, rcferem-se a Robert Soulhey, poeta hritannico que enalleceu o
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«deserto do Bussaco»; e Ramos Coelbo, tTac!uctor de Mazoni, Ião juslamente ce
lebrado por suas admiraveis composições IYTicas.

Antes de apresentar a nova collabora~ão pl)etica, o dr. Simões de Castro
antecede as referencias aos e criplores, que citei, com estas sentidas palavras,
que lhe saíam do coração ferido pela perúa do amigo tão intimo e tão digno do
respeito e estima:

«...° seu fallecimento foi golpe dolorosissimo para nós, que por
muitos annos fruimos a sua liío amavel convivent:ia, qlía i quotidiana,
e della reeebemos con.tantemente extTemos de amizade dec!icadissima.

"Para a litteratura nacional, que cultivava com tanto esmero, a
sua morte foi uma grande perda.

"OS seus'escriptos ficarão occupando dislinclissimo lonar entre as
producções dos nossos auctores de melhor nota, e serão sempre lidos
com prazeT por todos que apreciam a vernaculidade e eJegancia de um
apurado estylista ... »

Ao que esli no Dicc., accrescentc-se :

3407) Relatol"io e contas do montfpio c/a ImlJ?"ensa da Universid.ade> relati1'0
ao anno de i871. a 1872. Coimhra, imp. da Universiuade, 1872. 8.° gr. de
21 pago

3í08) A flor de 71lannon Carta familiar. Ibi, na mesma imprensa, :1.879.8.°
de 30 pago com uma photograpbia do paço real da Pena.

É a proposito do eSt:ripto A flol' de mannore do poeta Gomes de Amorim e
tem dedicaloria ao dr. José Epiphanio Marques. Entrou depois nas Cartas se
lectas,

34,09) Imprensa da Unive?'sidade. Celltenario pombalino. Allocuçúo. 1882, 8.°
de 7 pago

Na primeira nota dá o auctor esta explicação:

•LüJa no dia 8 de maio de i882, em sessITo solemne de todo ()
pessoal da imprensa da Universidade na sala denominada do Marquez
de PomJ:1aJ, pelas dez boras da manhã ...

No fim tem a assignatura: A. A. c/a Fonseca Pinto,
~ allocução saiu egualmente no Instituto, vaI. LUX, pago 557 a 563.
Acere3 da festa pombalina e do projecto p~ra a creação de urna "escola pom

ba]ma da Imp. da Universidade» veja·se o que eu puz no tomo XIX deste Dicc"
pago 85 e 86, quando enumerei as publicações do centenario do Marquez de
Pombal.

3HO) Glo?"'as POTtuguezas. CO?1!memo?"oções lIis(Q?'icas. [Li. lmp. da Uoiversi
d~de. 188q,. 8." de 23 pago com uma gravura em cobre representando a "Lusila·
DIa"

Nesle Jivro colli~iu o auctor os arligos publicados no Jl1sti(~!to, sob os ti
tulas ed3alalba do Salada., "Batalha ele Aljllbarrota)) e "Restauração ue Portllgal
em i64,O •. Na introducr,ão os editores, dois typ0l/;raphos da mesma imprensa,
explicam a razão por que fizeI'am esta separata (Y. a Bibliogropllia citada, do
anno :1.88'1·, pago 5 e 6) :

,,0 dest'jl) .ue concorrer á "exposi ão de manufacluras do districto
de COlmbl·a. com algum traLalbo lypograpiJico, em harmonia com os
nossos minguados conhpcimentos, mO\'eU·DOS a emprehender a compo
sição do presente livrinho, onde estampamos as c mmeInorações de
Ires factos globosos da hi toria portugueza, que, com a devida venia
de seu ex.mo anetor, desprendemos das pagina do Instituto •.
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Amuo AUGUSTO lUOXTEIRO, nolario no concelho da Maia, di lri

clo do Parlo, membro da Associação dos labelliães de Li~boa, da Associação dos
j01'llali las e homens de letras do Parlo, etc.

E.
3/~ 11) Projecto da 1"eorgalllzaçiio do 11ota1"iado portllguez. Parle r: lei, quadro

e tabellas notariaes. Porlo, lyp. de A. F. Va,concello , Moinho de Vento, 29.
:1.887. 8.· de ~6 pago

E lava annullciada a II parte, c:omprehendenuo o regulamenlo da lei notaria!.
:qo me mo auclor vejo que lem escriplo e publicado as seguintes obra, que-

todal'Ja não conheço:
3~121 O direito do pro]Jl·ietw·io.
3ld3) O bi/olco. AJmanach da Maia.
3Hl~1 Dh'"i/o portuguez sobre legados pios.
3115 ContTibuiçiio do l·eg,sto. .
3416 lIJillutos de ocio.
34,1 7 Os jesuitas. Duis documenlos para a sua historia.
3M Estroinices.
3U9) Revista da Maia. (Segundo a nota que estou seguindo, o aucLor conse

guira mallllar imprimir e qivulgar ciu o annos e ta revista. Interrompeu·a ou
suspendeu-a para sempre? E o que não po o agora dizer)

:H20) Questões 1J1"Uticas de direito. (Esta publicação foi àistribuida gratuiLa
menle.)

'*' Amuo A. S. l\1J1.RQUES ... -E.
34:2i) Interesses da colonia P01'tU!lUeza l1U 7J1'ot'illcia de S, Paulo (Brasil). S.

Paulo, lyp. da "Gazela do Povo», i88i. 8.· de 8-46 pago e 4: mappas.

AnIUO A ynES PEnEIRA DE FnEITAS I_ono E nEçA, filho
de Rodrig<J de Beça, antigo jornalda que figurou nas luLas da impren a com o
p IJudonYlflo d' Padl'e Sebastião de AI!JU1'~s, como no lei j;i el.1 outro logar desle
Diccionm'io. 1 aLural de Penafiel, onde exerceu a clinica corno facultaLivo de
partido por longo annos, succedendo a seu pae, conforme informação de meu
confrade e amigo SI'. Joaquim de Araujo. PerLencera à compalluia do tbealro de
Penafid, de que fóra um dos fundadores o illu Ire peliodi ta Antonio Auguslo
Teixeil'a de Ya concello , que lambem lá repre eulou. .

E.
3422) A noica masculina. Comedia. Porto, Lyp. de D. Aulonio 1\Joldes. 8.·

., ADIUO CES \n nüRG ES. - (V. Dire., Lama mr, pago 3).
Os seu lJisCll1'sos ácerca da etluea~ão, elO numero de 12, foram publicados

em Pari em 1865.
'rem mai :
31j,23) Gmmmatica da lwgua pOI·tugueza, que foi impressa aLé a 6." euição

com o mesmo titulo, mas na 7.' deu·Hle o auclor nova forma, corrigil1llo alguns
elTos e o tilulo s guinte:

3'12~) Resumo di, g1"Ummatica POI'tugue;;a, 7." euiçITo, augmenLada e melho·
rada segundo <IS grammaLica mais moderna, adopLadas em varias es.:olas pu
blicas do imperio do Brasil. Bruxeltas, i8n.

3q25) Epitome da gmmmatíca {rallce:;a, 3.' etliçfio. AnLuerpia, 1872.
312G) Novo methodo pratico e{aál para o eIlsillo da lingua (1"allceza, por Croe

ser, segundo o prineipios do prOfeSS01' Alen, traduzido do inglez. ~.' edição.
Ibi., 1879. .

34.27) Pequeno tratado de leit11m em ,/;oz alta, por Ernesto Legouvé, Trad,
Ibi" i 879.

31~2 ) Desenho linem' ou elementar de geometria lJl'atica e populal', ele. Com
gra\"U1'3S 110 Lexto. Paris, DruxeHas.



76 AB
31~29) A lei nova do ensl1Io infantil, Rio de Janeiro, :1883. 8.° (le 29 pag
34,30) Mem01'ia ~obre a minel'açiio ela 111'ovincia da Bahia desde 1863 até 18ri6,

precedida de uma ideia summaria dos antigos trabalhos mineralogicos na mesma
provincia, etc, - Saiu ,primeiro na revi ta O Cl'e]J!lsculo e depois completa no pe
riodico O auxiliar da ind'llstl'ia nacional,

Pelos seus repetidos e importantes serviços em prol da instrucção popular
o fallecido ex.-imperallor D, Pedro l[ eoncedeu-Jlie o 1itulo de barão de Macahu
bas.

Esle auelor levou o seu ~nl'lr á ellucação da infancia ao ponlo de, á custa
do seu bolsinho, mandar imprimir IllUitos cenlenares de exemplares para serem
distrilJUidos graluitamenle pelas escolas da sua pall'ia.

Amuo IIIANUEJ, GUEnnA JU~QUEll\O, natural de Freixo de Es
pada á Cinta, nasceu a 17 de setemuro 1850, filho de José Antonio Junqueiro
Junior, ahastado lavrador e negociante, e de D. Anna Guerra, Tem usado nos es
criptos Iitlerarios só dos apP'lllidos GUERRA. JUNQUEll\O. Bacharel formado
em direito pela Ullil'ersidade de Coimbra, cujo cm'so terminou em 1873.

Tem exercido as funcçêies de secrelario geral dos governos civis dos distri
ctos de Angra do Heroismo e Vianna do Castello. Em i878 tomou as ento na
camara dos deputados eleito pelo circulo de Macedo de Cal'alleiros. Em i880
eleito pelo cireulo de Vianlla tio Castello; e depois l'eeleito, pplo Illesmo r.in:ulo,
para a legislatura de :l887-188U; e elll 189U representou um dos circulos da
Africa oriental. Sendo sub [iluido na legislalllra seguinte retirou-se da poliLica
activa para a SUl provincia, onele se entregou aos trahalhos lilterariús e das suas
propriedades agri-:olas, Em quasi todas as publicações litLerarias mais noLavé.is
portuguezas e em algumas do Brazil telll collabomdo, em ,'erso e em prosa, sendo
mui apreciadas as suas producções, e tanto que, como se· verá, um dos seus mais
celebrados e 10uvaLlos poemas Lem tido suc~essivas edições,

Foi collaborador na Lnnterna magica, do finado fiaphael 13ordallo Pinheiro;
da Voz Publica, do Porto; e da revista Portu{Jal-Brazil. 'ão se tem negailo a
coJlaborar, eventualmente, em ver o ou em prosa em outra publicações perio
dicas, quando é solicitado para esse fim, sobreLudo em occasião de festas de
beneficencia. Disso 11a muitos documentos.

AIg-u01as das suas publicaçõe, mais notal'eis, ou trechos dos poemas, leem
tido bellas versões em hespanhol, francez, italiano e inglez, que é consagração a
poeLa de primeira ordem. .

Na revisLa illustrada Ades e lettras, dirigicla por [i', Rangel de Lima, Senior,
ediLorada pela firma, Rollancl &: Semioud, então existente em 187lJ" publil;ou o
faJlecido escripto" Oliveira Martins extensa apreciação crilica do poema 1I101'te de
D. João, sob o titulo principal A poesia "evolucional'ia, É claro que não podemos
acompanhar, nestas paginas, o illnstre critico nas columnas que elle destinou
-para essa apreciação minuciosa e grave, segundo a orientação de seus altos estu
dos historicúS e philosophicos.

Começou a sua aureolada carreira nas boas letras compondo a obra'
3ídl) Vozes sem ceco. Poesias. Impressa em Coimhra em 1.867, na imp. da

Univer,idade, favoravelmente recebida no publico e da qual diziam enLão os cri
ticos que estava nelle o gerl11en de um escriptor de largo e brilhante fuLuro. .

Depois foram apparccendo outl'as obras desLe aucLor, que à consagravam
numa das primeiras linhas dos poetas modernos e dellas ind iearei as de que
tenho noticia ou possuo.

3!1,;12) Baptismo ele amOl'. Com prologo de Camillo CasleJlo Branco.
3í3il) i11isticae nuptiae. Poe01eto, Coimbra, 1866, 8,·
34,:!4,) DIlas paginas dos quatorze anllvs. lbi., :1861],. 8,·
3~35) ti Victona da F,'ança, 4 ele setemb:'o de 1870. PoemeLo, Porto, ediLor

Chardron. i870.
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31,36) T,.agedü~ infantil. Lishoa, rua do Duque de Brngança, 8, Lyp. de 1. H.
Verde, 1877. 8.· úe 33 pago -Tem na ultima pag., illnumerada, e.ta declaração:
(lA propriedade desLe livro pertence no Brazil ao SI'. Luis de Andrade."

Começa (Pag. 5) :

Elia: Dois irmãos: a pequeniLa
Tem quaLro annos omente'
É cl'uma graça infinila,
D'Uffi mimo surprehendentc.

Na pago ii :

EI/e: Elle o rapaz lem tres annos;
Não ha nada mais gl'acioso
Do que os seus gestos ufanos
E o seu alldar orgulhoso.

PerLencia a uma colleeção de inLeres antes "Contos infantis» da. nibliolheca
de educação e recreio», fUlldada pelo editor 1. B. \ erde, e esle conlo saiu com
o n.O i3, regulando o preço de cada um entre ·J20 e 200 réis.

O exemplar que po suo, o/ferlou·o Guerra Junqueiro, com autogrupho, ao
falleciclo bibJiogruphilo Visconde de Alemquer, que depois 111'0 deu com outro
/lluitos opusr.ulos aprecia,eis e alguns raros.

3í37) A Hespanha livre. (Composição illlpres a após a proclamação da ne
publica no reino vizinho em 1873.)

:l'~38) .-1 morte de D. Joüo. Poema. Porlo, 1871. 8.° de LIJ-279 pago
A e la edição eguiram·se outras com Liragen. maiores que as ol'llinarias

na ediçõe da Ji\Taria portllgueza, provando as im extraordioaria extracção e o
.tlto apreço dado ao poeta. .

O poema é dividido em Lres parles, além da intl'Oducção tambem em verso;
e as parles subdividem·se em i6 quadra ou canlos, em diversas especies de
metro, etc.

Tenho pre ente a 4.3 edição, emendada, com bello retrato do audor, de
eonta da livraria editora Antonio Maria Pereira, d Lisboa, impressa em 18g7, e
clella dou a.indicaç~o da Ire parLes em que diridira a obra deste modo, de·
dieando-a .A memoria de Alexandre Herculano». S.o de xI-323 pag., além da
do indice no verso da ullima, innumerac1a:

Prefacio. lnt rod ucção.
ParLe primpjra. Pago 49 a i 36.
Parle segunda. P;lg. i37 a 214,.
Parle terceira. Pal!o 215 a 316.
Jota. Pago 317 a 323.

3\.39) O crime (a P"oposito do assassino do alferes Brito). Porlo, Lyp. de B.
H.. de MOI'aes, 1S7ii. 8.° de 3 I pago

Esta poe ia foi analysadR ou avaliada em senlidos contrariog, no Diarío
iI/listrado de 2 de fevereiro 1871; e no Diario popular de 7 dos mesmos mez e
anno.

3430) Aos veteranos da Liberdade.
3~!J,J) Contos para a ín(ancía. Lisboa i879. 8.° Com gl·avuras. Tere duas

edições. Ii>La é a 2. 3

34,42) Fiel. Po melo. (N,l collecção dos Brindes do Dial'io de noticias).
344~J) Na (eira da Lrl(lm. (Idem).
34H) A musa em (el'ia~. [dNUíos e Sat!lras. Poe. ia . 1879. 8.°
3415) A velhice do Padre Etemo. ele. Porlo, 188u.
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o poema Velhice do Padre EtmlO incitou os criüw5 a aprel'iações mais vi

va, e deu origem a contrOl'ersias não de liluiLias de azellume, espedalmente da
parle de escriplores, sacerdotes enlre o. quabs citarei o reI'. padre Senna Freilas
que, as im que recebeu o nol'o lil'ro de Guerra Junqueiro, COIIIO o declara 'na in
ll'Oúucçân, se propOz a uma anal)" e mai detida úessa obra e com efJ~jlo escre
veu uma Autopsia de folrgo e não macia em um opuseulo, em 8.° de i03 pag.,
que conla já. 3 eúições. Tenho á I'i~ta a 3." com a nola de «co/Tecla e allgmen
lada", im pressa em Lisboa em 1900.

Sem empregar phrases oJfensiva , o reI'. paLire Scnna Freilas (aclualmente
conego da Sé palriarcbal úe Li boa), que é aliás e cliplor l' tudio o, correcto e
mui erudito, dá, o que vulgarmente se diz, uma sova no auctor, condemuando·o
severamente pela conlpo itãO, que julga muito e nlllito inferior ao lalrnto bri
lhante do poeta, auctor JO'lorilicado da Ilol'le de D. foíi.o. O crilico citado csaeve
(pag. f8 da Autopsia, c iÇão de 19\;0) :

«••. 0 que na reaJida..Je envelheceu foi a mu a de Guerra Jun
queiro. ftIelle dó vê-Ia. MllTada por uma con ulllpção ubila, alTectarla
de um amolledmento de c pinha, que e revela por urna tremura con~

tante, arqueada como a lamina da e. pada que o duelli ta experimenta
'entre o guanla-mâo (; o solo, mai cah'a que UUI jo lho, aIJcctada de
demencia. senil, apenas cobertn com o mallto e.pipado que outr'ora.
pcrtClH'eu a Diog"nes, cnnol'eJada a um canto do eu nlbel'gue, entre
tem-se a fazer boneco de retalho e a b~ptizá-Ios de deu es ... »

É a amo tra do e cripto critico do rev. padre Selma Freilas, ue que faço
men~ão attendendo ao seu \'alor IIllelJeclual. :'\0 fim da sua .4utopsia o clilico
diz a GuelTa Junqueiro:

"Pateei com phrene i as ob crvaçúrs do teu talento uLjugado por
um fanali mo cego e obcecador. (Os fana{i~D1o â sempre mau ).
Quereria antes palmear com enthu ia~mo as tuns fulguraçtics poelica .
Se lu DlC~mo, não o que le fizeram uma ocicdade S 1lI f nem cosIu
me ,uma ciencia sem principias ab olutos, uma jjtlel'alura em decoro
nem bom seu o. Rompe com a amizade ele Richrpin. Por Deus ou por
li mesmo I i'\ão le causem ciume as comul ties rpilepticas d'esse poeta
iufel'llal, que é apropria Jledusa trajada de bomem .. »

Annos depois, ore\'o pnure enna Freitas refere noutro lino (Ao l:elO do
tempo, ideia, homells c (actos. Li,])oa, 1908) o encontro que tivera com Guerra
Junqueiro lia linaria Gome>, ao Chiado (estabelecimento ue que ha poucos ano
uos se fez liquidaç;To) e regista a troca de palavras enlre os doi, que não e
conheciam pes oalmente. O quadro ti bem de cripto. Os doi aproximaUl' e, ~per
lam as mãos e trocam phrases, em que de um lado impera o dtlspjo da c.onver
~ão que con lilue uma propaganda cons(;l11te da clas e {I que o e clareciclo auctor
pertence e houra; e do oulro a vonlade firme de perdurar na ideia quI' appre
goa e defende com lcnacidade. A' im, de.peuiram- e s lU azedume e e quecen·
uo- e aggrayo . Infere-se do fecho do li\TO~ que citei (pag. 2ü5 e 2(6), e lrans
crevo em seguida:

"E-sas minha cUl'tas reflex.ões não pareceram demorar o meu in
terlocutor do ou modo deJlen ar, não conscguiram, ao mrno o ;lpparen
lemeute, dc local' o foco a ua ri :Io critica pam outro !Dai normal,
porque continuou ainda põr alguns momenlo a_ u.:lenl9l' a uas idéa ,
'(lmplelnLia pell fO/'U1ulação re umicla do seu Creu .

. "Xiro in i li: rl'i apena , e o sorri o nãll olt nde, p que e
presla a muita interpreta. 'úe , até nda defer~ncio benerola para com
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as sinceras convicções de eada um. Demais, achei inconvenienle que no
momento em que, rodados dez annos, eu manifesta\'a ao homem cuja
obra refulára que para com a sua pessoa 6 possuia .enlimenlcs de ele
vado ap/'eço viesse reabrir feriúas que a caridade 6 anbelara acabar
de ciealrizar.

,,0 acto de me dirigir a Guerra Junqueiro e de lhe olferlar a mi·
nln ultima locullração só queria pois dizl'r- guerra ás ideias e paz aos
honens. Passámo a outros a umptos e úespedimo-nos amigavelmente
trocando as dextras e os ca/lões».

Uma e5criptora e professora porlugueza, a sr.' D. Marlim Carolina Reboli
de Bulhões Malúonado, que foi directora do Recolhimellto de Nossa Senhora da
Serra em Nova Goa (lndia)' e lem dado á estampa varia producções,lemhrou-se
igualmenle de e crever um opu culo contra o poeta Guerra Junqueiro sob o litulo :

Duello de mar/e. Critica aos livl'Os de Guerra lUJlqltcl1'O e Padre Selma Frei
tas. Li.boa, lyp. do Gommercio, 1!JOO. 8.0 de 69 pago e 2 úe erralas. - Traz o
relrato de Sua Émiuenc.ia o r. CanJea! Patriar<:ba D. José Sebastião Nello (hoje
resignatario) ,

;H,'~6) A lagrima.
3lü7) Finis Palriae. (A proposilo UO ulLimatum do governo 1rilannico ao

governo portuguez, de que fiz menção especial neste Dicc., tomo xvrr, de pago 299
a 303).

3g,g,8) Cançiio do adio. (Idem.)
3r~'19) Os Simples. '1892.
3g,50) O melro. Poemelo. ILi., i879. 8. 0

3~5l) lJlspimções do claustro. IIli.
3'J,5~) .tl 01'Uctío ao plio. Parlo. Edilores, Lello & Irmão, '1902.
Quando ia para a impre são a presellte folha de le Diccionario (maio, '1909)

saiu no Parlo e foi recebido em Lisboa da livraria portuen e de Lopes & C.a,
successor, o primeiro fa ciculo de uma publicaçüo sClb o lilulo Os nossos escri·
ptores, iniciada pela ca a euitora ele Antonio Figueirinba , do Parlo, e redigida
por JClsé Acrostinbo, Trala e.pecialmenle úo poeta Guel'l'a Junqueiro. É um es
ludo crilico acompanhando o retrato d'o biographado. Hemata com eslas palanas :

"Se a principaes obms de Junqueiro são a MOI·te de D. latia, os
Simples, a Velhice da Padre E/erno e a Patria, lemos na primeira o
poeta criador, mesmo qU~Ddo as imila, mas com ideal definido e uno
no seu preludio; na segullda, o genio cOlltrafeilo, abdicando, por as im
úizer, da ua maneira favorila; na ler.:eil'a, enlre gritos, opuJencia ,des
varios, U/lla obra prima úe lodo o ~enlpre, embora com nodoa do sec
tarismo; e na ultima a conc1ensação de lodas as qualidades e úefeilos,
ju liIicando·se este bastante pela idenlificação aúrniravel da p icologia
do Poela com o e lado p icologico tio nosso povo, na verdade lão in
feliz como desvairado.

"E ... pedimos licença para declarar, que a propria Musa em fe
ria., valendo menos do que a Morte de D. JlJ(io, como obra de folego e
meno' do que a Velhice do Padre Eterno, por ne ta se conter o Melro,
vale bem mais do que os Simples na sinceridade arlistica, na cM, na
força do rili.JmCl e do pensamenlo e, iamos a dizer, na perfeita origina
lidade". (Pag. 28).

No Rio de Jan iro appareceu, de conta tio cditor Serafim José AII'es (e
assim o vejo a.llnllnciado no calalogo dos livl'Ds de sua casa), o seguinte:

A vida de Seu Jucn, parodia á Morte de D. Jotio, de Guerra Junqueiro. Foi
sIm auetor o malogrado pocta Valentim de Magálbúes, como indiquei no lama
anlerior, XIX, pago ii f5.
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ACCUI\8IO GAUCIA 1\ ,'\IU08. - (V. Dicc., 10010 VLlI, pago 6).
Re~eueu o habito da Conceição de Villa Viçosa com diploma de ~6 de no

vembro Hl68 por serl'iços preslados na junla de revisão do rerrutamento.
AI'crescente-se:
3Mi3) A saudade ou o dia 11 de dezemb1'0 de 1848, anniversm'io do passa·

mento do Pad1'e Jeronymo Emiliano de Andrade. Angra, imp. do Governo, 18'1:8.
4.° dtl b pago

3454) Notic;a do archipelugo dos Açores e do que lia mais importante na sua
historia natural. Angra do Heroismo, lyp. Terceira, 1.869. 8.° gr. de vI-HiO pago
e uma de errata.

AD.'\LllEUTO VEIGi\, cujas cil'cumstancias pessoaes ignoro. - Tem-se
dedicado ao e luuo da pholographia e com e:'~e inluito, além de oulras ouras
de en aio, lem dado ao prelo diversas publicações de interesse o proveito para
os arli "las e amadores. .

E.
3'l(5) Guia de corre pOlldellcia C011~lIlel'cial ingleza. Cartas, documentos com·

merciaes, vias d,' communicllçào terrestres e mnrilimas, tarifas alfandegarias,
postae , lelegraphicas. eLc. Parlo, imp. Commercial, livraria portuense de Lopes
& C." editores, i!J1l2, 8.° '.

3'11i6) Guia da corl'espondencia commercíal (1·o,IlCeza. Documentos, cartas, etc.
lbi., das mesmas cmpreza c livraria, 1903.8.°

3157) O ingle;; tal qual se (ala. Novi sirno guia de cOl1\'ersação com a pro
nuncia figurada. llJL, da mesma empre7.a, Lisboa, iil'raria classica editora de A.
M. Teixeira & C.l'. 1905-HI06. 8.° oblongo. ~ tomos.

3'l5 ) Manual do r/ow'adm' e do prateador. (üperações bydroplaslicas), typ.
Popular. Adalberto Veiga e Marlin de Araujo, erlitor . 19U2. 8."

34;i9) manual eleclro·chimico, Traduzido e adl)plallo da 6.' edirão ingleza,
iUustrada com 39 gravura. Encyclopedia elas artes industriaes, r. Jbi., imp.
Porlugueza, Lisboa. liHaria cla silla euitora de A. M. Teixaira, 1605. 8.°

34(0) Manual1Jratico de 1Jhotographict. EllcycJopedia pbotograplllca, r. Ihi.,
nas mesma imprensa, e livraria. H)07. 8.0 -Tem já duas edições.

3'l61) Pintura photogmpl1ica. Adaptaç1io. Ellcye.lopedia p/10tographica, VII.
Lisboa, lil"raria cla sica editora de A. r. Teixeira & C." H'Oü. 8.°

Bm publicações deste genero veja·se o artigo T/lOlIlás BOl'dallo Pinheú'o,
que tem mandado imprimir copio a erie de livros de ensino arti lico e indus
triaI.

Tenho nota de que lra(luziu ou coorJenou as seguintes olJras impressa de
conla da livraria editora Viu\'a Tavare Cardoso, de Li lJoa:

3Mi"l) Gravu'l'achimica, electrica e 11/lOtO{jl'aphica. (Fasciculo IX da "Collecção
de sciencia e arles,,). lbi., typ. da Empreza Iitteraria e lypographica, LIsboa,
Tavare' Cardoso & Irmão, editores, 1.903. 8.°

3'\'63) Tintul'a1·ia. Tintura de lã, sllda, algodão linho, juta, canhamo, cha
peu de lã e de pello, ele.. ( a 1110 ma coIlecção, fase.iculo :\l). lbi., das mesmas
empreza e livraria editora, 1901. 8.°

3iJ,6't) Ligas 11letalllicas e amalga,mas, pelo engenheiro r. Ghersi. Trad. 8.°
3'l65) PholOgraphia para amadores, por G. B IInomini. Tl'ad. 8.°
:1iJ,(6) lI1anual elo opel'((1·io. 8.°
E 'les livros pertencem a uma serie de publicações a que a casa editora in

dicada deu o litulo geral: "Collecção de ciencias e artes".

ADELINO ANTONIO Dll.8 NEVES E JUELLO (l?ILHO) . .. - E.
3~67) Musicas e canções populares colligidas da tradiçiío. Lisboa, imp. Nacio·

nal, -1 72. 8.0 gr. de 245 pa~.

Comprehenc1e cinco serJes :
1..' Cantigas de Coimbra.
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2." Cantigas do Millho.
3." C.antlgas de Trás-os-1I1anles.
6:. n Cantigas dos Aç6res.
5." Canti[/as do berro.
E las series teem 45 canligas, quasi todas incluída no Canciollei1'o parlu

gllez do dr. Theophilo Braga.
3~68) Crenl"as j'eligiosas e sociaes. Coimbra, Ímp. [,ilteraria. 1875. 8. 0 gr. de

'103 pago

ADEJ_INO VEJGA, natüral de Coimbra, nasceu em marro t848. Morreu
em t887 com 39 anilo de idade, exhausto de foryas. Adquirira "alguma in truc
çITo litteraria com a leitura de l1on5 livl"O nas hora vagas do exercicio da pro
li são que abrayára e que não lhe dava para alimentação regular. lO entanto,
não descan ava e produzindo versos harmoniosos e coiTedo adquiriu o cognome
de (.poeta opera rio», e a sua prorJucções soltas merecendo applall~os gerae o
obríg~rall1 a colligi-Jas em JilTos, que foram impressos e tiveram boa extracção.
Foram:

36:6U) A !711ilan'a de alma vim.
:31170) A lym da trabalho.
Tambem se inclinou á can ira dramalica e elisseram as folha conimbricen

ses que se apreEental'a bem em Cl'na e revelava lalento comico.
Em março J90U, quando e completavam 22 annos da ua morte, as ela ses

e as ociações operarias de Coimbra Jízeram-Ihe uma apotheo e, indo em corlejo
civico ao cellJilerio com nn a lapida cOll1memorativa, a que se a ociou acamara
municipal da nleSl11a cidade.

Ade!ino YeifTa, o 'poeta operario D , lambem co\laberOll em dil'ersa folha
populai'e de Coimbra e da. Figueira da Foz, em ver" o e em prosa.

A ulna rua ou praç.a, de Coillil.JI'a, foi dado o nonle do poela popular, em
homenagem ao seu merecimento real('allo p lo Sel! beJlo caraeler.

Tenho o maior prazer em deixar nas pa l1 inas de la oura, em lJue emprel(o
tanto de'lelo e Ião inleusa lenaci(\;Jde, mai alguma- linha em qlle se exalte a
memoria de um operario que, por snas qualidade e por seu talenlo, hol1l'ou a sua
classe e ao qual na ciebde inteira, p lo a ,iln dizer, elide se ministra a instruc
yão scienlil1ca e lilleraria no IIlai alto grall, se associou lia derrad ira hOlllena·
gem que lhe foi prestada no 22. 0 annil'ersario do faIiecimelllo de Adelino Veiga.
Na occa ião de descerrar a lapida collocada na "na, que rec beu o liame homado
do poeta·operario, o presidente da dila camara IlIunieipal, 51'. conselheiro dr.
Marnoco e Sou a, pl"Oferiu um commo t'nte di curso, dec1al'ando que acamara 10
mal"a gosto a parte na rnanirestaç,lo Ião di ·tillctamenle organizada pela clas PS

operarias coniIlJlJricen~es. Delle copio os trecbos seguintes:

,,~os ver50S de Adelillo Veiga aDoram todos o sentimentos que
e luam na alma popular, tão boa, tão generosa e [,\0 eneantadora. O
alllor, o entimcnto predominanle da humanidade, lá apparel~ cheio
de lernura no galanteio, de ciume no desdelll, de firmeza na desgraça e
alé I perdão lia incon tancia. A todos os amores, porém sobreleva o
amor de mã', não tendo 05 poetas mai que contar depois de terem
cantado silnilbante amor.

"As lrllyas populares, que Adelino Veiga Ião brilhantemenle glo
sou ão Ullla Jiyão con lante para o adi ta. São como as Oores rusli
ca que, ·sem ar[ilkios, no encanlam pela harmonia da ua forma,
pelo colorido das suas pelalas e pela delicia do ell perfume. É, por
is o, qu alias S:10 eternas como a venlade, atraves ando os seculo ina
ces ileiS :\ velhice e ti decadencia. Haja vi ta:l. lendas homericas flue
ainda hoje dominam nas populayões da Ilalia e da Grecia»,

TOMO xx (Suppl.) G
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Ainda para [ornar mais sympathico o nrme de Adelino 'eiga, lranscr(vo a

carta com que um e criptor de talento, a que já 1I1e referi ne~te Diccional'io,
tomo ~IX, pago 235, endereçou ao jornal Noticias de Coimb1'O, e ani foi publicada
em o eu numero de 1.0 de março 190\J :

Ir o.. Sr. - Estava. fora de casa quando chrgou a carla de V. Por
es e motivo não me foi passiveI a saciar-me, \:0010 era gralo ao meu
espirita, á devida homenagem po e tada á memoria de Auelino Veiga.

"Esse nome sóa ao meus ouvidos como evocacão saudo issima da
alma do poeta mais sensivelmente delicado que teJlhú conhecido.

"E conhl'ci-o intimamente, adoravelmentl', no cuHo por elle pres
tado á velhinha, que el/ estrl'mecia como santa .

•Como ao meu l'_pirito veem fielmente representadas essas duas
imagen::, emmoldunllla Iluma loja da Portagem, onde elle fazia versos e
tecia rede de arame, cmquaJlto ella riava I

Que saudade1- 80/ano de Abl-eu».

Ao que o citado jornal põe esta nota: .

•0 SI'. tIr. Solano de AlJreu l'ncontrou em Adelino Veiga um dos
melhores interprete da ua revi ta No paiz das wTufadas, rep!'ese/ltada
com grandes applau o ha 25 annos nesta cidaue. o

(,Foi esta peça que originou a e criptura de Adelino Vei~a na com·
panhia dranlalica de Emilia Adelaide, e cie Santos MeJlo e BamaJhete
na companhia. de Alves Hente».

O ullinlo sonl'to primoroso de Adelino Veiga foi es[e:

o jogral caído

Tu riste muita Vl'Z em noites juhilosas
Da Slla fina graça e franco bom hum6r,
Tinha talvez, quem sabe? o' a menle desse aclor
Os sonhos e illusões das vidas radjo~as.

Dava-lhe a fatua luz da rampa horas ditosas ...
Julgava-se feliz ouvindo aquelle rumor
Do povo cnLhusiasrnado e que num e Lranho an]0r
Lhe aLirava febril palmas viclorio as.

Tu rias ... vê-o agora I a frouLe macilenta,
Os labias jã sem ri o, e os olhos já sem IUl • .•
Viveu p'ra toda a gente, é mOI te lenta I...

l~sq'leto que tem frio ... o premio que seduz
E achar ao cair vf'ncido peja tormenta,
Sete palmos de lerra á sombra d'ul1Ia crU:4.

28, janeiro, 1887.

* ADERSO:V FERRO, CUjaS eil'cumstancias pessoaes ignoro. - E.
3~71) Hygiene (la bocca. Ceará, lyp. de Cunha Ferro & C.a, 1895.
34072) Minlws viagens. Com um appendice obre "Educação». Ceará. Typ.

Cholowiecki, 1898. 40." de 302 pago
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3q,73) O dedo de Deus. Ceará-Fortaleza, p. Memoria de A is Bezerra,
1904,. 8.° gr, de 4,53-3 pago

Divide- e esla obra em seis partes:
1." De Deus.
2." Dos Sanlos.
3." Da Alma.
4,." Do Padre.
5." Das pralicas religiosas.
li." Da caridade.

* ADOLPTIO UEZElUl,\ DE IUENEZES, nalural do RiadlO do San
gue, no E tado do Ceará, nasceu aos 29 de agosto i831. Filho de Anlonio Be
zerra de ~lcneze , tenente-coronE'l da guarda nacional, e de D. Fahiana de Je us
Maria Bezerra. Tem o curso da faculdade dp medicina do [lio di) Janeiro, oude
recebeu o gran de doutor e defendeu lhese. Serviu como interno no hospital ela
misericordia do Rio de Janeiro, e por al"um ten po COUlO fal:ultativo militar no
corpo de saude; \'ereador ria call1ara municipal, depulado á a selllbleia geral le
gislaliva, e. senador pela sua lelTa nalal, elc. IeUJbro de dirersa corporações
scientifica , e elltre E'lIas a Academia de medil:ina do Bra ii, Sociedade de geo
graphia de Lishoa, Sociedade physico·chimica, etc. Foi redactol' da folha li
berai ri selltinella da liberdade, do Rio de Jalleiro; e da Galeria dos brasileiros
i/lustl'es, pertencendo-lhe alguma das principae' biographias, etc.

E.
34,il~) Diagnostico elo cancro. Dissertação inaugural. Rio de Janeiro, i856.
3'~75) Das opel'açúes reclamaela.ç pelos estreitamentos da ll'1'etm. Tbcse para o

concurso da. cadeira de opposilor da 'ecção cilllrgi~a ua facllldaue lle mediciua.
lbi., i8[i8.

;)4,76) Biogl'ophia do visconde do Uruguay, Paulino José Soares de Sou5a.-
Saiu na Galma cilada acima.

34,77) Biogmphia do visconde de COl'carellos, Manud Alves Branco. - Idem.
3'J,7 ) A escravidiio no Brazil e medidas que COllyem tomar para. extingui-Ia

em damno para a nacão. Hio de Janeiro 1869.
3'~79) Breves cOl1sidemçúes sobre as sécas do norte. ilJi., 1869-70.

ADOl.pnO ERNESTO l\IOTTr'\, nalural de Coimbra, na ccu a 6 de
outubro '18'& Filho de Jo é de Almeida Molta. Bachard formado em lheoJogia
pela universidade da me ma cidade, cujo cmso terminou em i86 ; pre h} tero e
professor de sciencias eccle ia_licas e examinad J' pro-synodal J10 SelJlillario de
~ortaleg!,e e profe sol' de geographia, chronologia e historia no lyceu da mesma
CIdade, conego da Sé cathedraJ de PorlalE'gre, etc. - E.
. :H80) Recol'dação ela patria, episoelio ela ill'Vosão franceza em POl:lugal. fra
ma em 4 actos e i pro!l)go, extrahido do romance de Rebello da Silva A cam
dos fantasmas. Coimbra, imp. da Unível' idade, i872. 8.° de i~9 pago - Tem a
dedicatoria "Ao distinclo academico e auelor dramatico Augu to Cesar de Sá,
em testemunho de amizade".

348i) Sermão dos Passos de Nosso Senho!' Jesus Cll1'islo, prégado na Sé ca
lhedral de Portalegre. Typ. PortaJegren e, i8H. 8.° de i8 pago

ADOLPno FERREIRA DE LOUIlElltO. - (V. Dicc., tomo vm,
pago 7).

Natural de Coimbra, nasceu a i2 de setembro 1836.
Bat:harel formauo em mallJemat.ica pela Universidade de Coir:nbra, le~mi

nando o Cl1l'SO em 1856. DE'poi5, em Lisboa e na escola do exercJlo, seguIU e
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completou em 1858, com dislincção, o curso lle estado maior e em 1859 o de
engenharia civil, tendo enlado praça no anno anterior e foi despachado alfere~.

Dahi em deante regularmente promovido e é desde 1902 geileral de divisão,
desempenhando impol tantes commissões dependente do mini terio das obras
publillas, de que tem dado ampla e bomosa conla ell1 Illuitos relatorio e livro.
Durante os primeiros anno dos estudos lledicou-se ao culto da boas letra,
já collaborando em rerso, já. em prosa em diversas publillações de e tempo.
Tem medalhas de bons sel'viços e de comportamento, entrando a de ouro, e dI
versas condecoraçõe naciollaes e estrangeiras. Entre as cornmis ões conta-se a
de diredor das obras do Mondego e barra da ['igueira e do exame a varias por
tos do continente, da ilhas e do ultramar, recebendo do exercillio de todas lou
vores oficlaes. É ao presente inspector geral das obras publi<,.as do reino.

l'i'o serviço do mini teria 11as obras publicas tem exercido mais as seguintes
funcções: director da 2." circunscripção hydraulilla, comprehenclendo as obras
das bacias hyurographicas dos rios Mondego, Vouga e Liz; director das obras
do porto de Lisboa, e das bacias hydraulicas entre o rios Liz Guadiana; di
rector das obras de construcção da p~nitenciaria de Coimbra e da conslrucções
civis do mini teria da marinha, elll. E ao presente (janeiro 190U) director geral
das obras publicas e mina e da commissão techlllcfl das obras publi~a.s llom res
peito ás posse sõe porluguezas e ultramar, presidente d s a,sociaçõe do enge·
nheiros, dos architecto e archeolog-os e dos colleccionadore dos ex-libl'is, e de
diversas sociedades seip.ntifillas, liUerarias e ar ti licas, na \.i'rança. Allemanha,
Suissa, Hespanha, e outras.

Tem a gran·cruz da ordem militar de Aviz o oflicialato de S. Tiago, o grau
de cavalleiro da Coroa de JLalia e de Leito neerlandez, e a3 medalh;ls de ouro e
de prata de comportamento exemplar, devido tudo aos eus bons e altos servi
ços prestados no desempenlJo de varias commissões, dentro e fora do reino, com.
que o lem honrado em longa e benemerila carreira.

Além do volume de Yerso~ Espinhos e amores, já lle:,crip[o no lama cilada
do Diccional'io bib/iogmphico, tem varios romances em folhas lillrrarias, como:

3fi82) Um amor de l/uie. - Nos Preludios /iUerarios, periodico de Coimbra,
1858.

3483) O que (a;;,em I'Omances.-No mesmo perioc1ico.
348'~) Candida. - No me mo periodico.
3q,85) A ora1'üo da manhü.-l'i'a Litlel'atlll'a l11ustrada, de Coimbra, i860.
3486) O pôr do sol, poesia. - No mesmo pel'iodico.
3487) O cordüo de cabel/o.-No Archivo universal, de Li boa.
3488) Os lIlti1n0S qlúnze (lias. -No mesmo fb-cllivo.
3489) Historia de wn morlo. No mesmo Arclti-vo.
Em revistas e peciars ou scienlificas tem publicado:
3490) A ponte de Porlella, com estampa. - o Archú'o photo!Jrapllico de Por-

tugal, periodico de Coimbra.
3q,9l) Pontes de Ilwdeira e (erro.-Na Revista de obras publICas e minas.
3492) Estudos sobre o Mondego e barra da Hrrueim. - Na mesma Revista.
3l93) O choupal e matas do llfondego. Direl"os arligos do Jornal de horticul-

tura pratica,
Dos seus trabalhos scientificos darei a seguinte nota :
349q,) O SI'. Francisco Mada Pereira da Si/va e as obms do porto e ban-a da

Figueim da Foz, Olt analyse e re(utaçüo ao Opllscu/o por aqllelle publwado ácerca
das arguições que lhe (oram feitas por alguns habitantes d'esta vil/a, como directol'
que (qi das ciladas obras. 'fyp. Figueirense, 1863. 8.°

Acerca deste livro vejam-se o~ escriplos registados 013 o nome do c.onse
lbeiro Francisllo Maria Pereira da Silva, no tomo JX, pago 338, n." 2:583,2:585
e 2:586.

3495) Catalogo das ]Jlalllas florestaes á venda nos viveiros das matas do chou
]Jal e do Valle de Canas. Coimbra, imp. da Universidade, !876. 4.° de 16 pag,
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E te calalogo descreve 535 planlas.
3li,96) Memoria sobre o melllOl'amento do Alondego entre Coimbra e Foz,Dão.

Lisboa. 1880.
34,97) Memoria sobre a canalização do Tibl'e e a de{e:::a de Roma contm as

inundações. lui. 1880.
a auclor da BibliogrlJ]Jhia da imprensa úa Unú'ersidade nota, no fasciculo

do anno 187li, pago 10,. que o SI'. Loureiro fôra, de aclo proprio, agraciado pelo
Rei de Ilalia como prova de rcconheciment·o pela publicação da Memoria cilada
acima.

34,98) lIJemol'ia s0711'e o porto e ba1'l a da Figueira, Ibi., 1892.
34,99) O porlo de JI1acail. Anteprojeclo 1Ja1'O o Sflt melhoramento. Coimbra

imp. da fJnil'crsidade, 1883. 8.° de 286 pago e 8 llIappas lilhographados desdo
bral'eis.

Ácerca de la obra imporlante e do modo como o go,emo então encarregou
o illuslre eni:~nheiro ela commiss,ío a Macau, leia·se o que e crereu o !Jcnemerilo
audor da Bibli0!lraphia da impl'eilsa da Universidade, anno 1884" de pago 6 a iD.

3500) I~.tudos sobre alguns portos conmw'ciaes e sobre diversos seniçfJs con·
cernentes ..~ engenharia· civil, etc. lbi, na mesma imprensa, lomo l, 1885. 8.0 gr.
de xX.n-;);) L pago

Comprehende, alem da introdllC~ção, noticias bi lorica , eslalislicas e scien
lifica , concernentes a imporlantes trabalhos de hyelrographia, ácerca elos por
los ele:

BoulogI18-SU1··Mer. Pago 29 a 56.
Calais. Pa lT • 57 a 78.
Dztnkel'qlle. Pago 79 a 102.
Dragas e dragagens nos porlos do NOl'le da F1'Onca. Pago i03 a 122.
ROltC1l. Pago 1~3 a 14,2.
Havl·e. Pago H3 a 192.
Saint-Na:;aire. Pago 1\)3 a 224,.
Marselha. Pago 225 a :!5li,.
Cetle. Pago 255 a 278.
Boca do Rhodano e porlo de S. Luis. Pago 279 a 306.
Tou/on. Pago 307 a 3'18.
BOl·deus. Pago 319 a 3lJ.O.
Anvel·s. Pago 3~1 a 374,.
Flessigne. Pago 375 a 382.
Amsterdam. Pago 383 a 4,1~.

Ymuiden. Pago Id5 a ~20.
Helber. Pago 4,21 a lJ.26.
Rotlcl·dam. Pago 1~26 a l160.
Hamburgo. Pago 4,61 a lJ,80.
Genova. Pago 4,81 a lJ.96.
Napoles, e porlos das proximidades anfigos e model'l1os. Pago 4,97 a 518.
Messina. pago oH a 5'.5.
Indice. Pago 5~7 a 5!'í1.

. Tomo !l. 8." gr. de 631'pag. Comprehende a nolicias hi foricas, esfalislicas
e sClentificas, concernenles a importantes obras !lyclrographicas, ácerca elos por
tos ue:

Triesle. Pago 5 a 30.
Londres e Tamisa. Pal(o 3 t a1108.
Tyne e 1Vear. Pa~. i09 a 154,.
Glasgow, Gl'eelwk e rio Clyde. Pago 151> a i88.
Livel'jJool, Birkellltead e rio Ma'rsry. Pago i8!! a 214,.
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Soulhampton. Pago 2'15 a 230.
Sue;; e Port- Said. Pag 231 a 253.
Saignon. Pago 253 a 268.
Pondicherr?J. Pago 269 a 272.
Bong Kong. Pago 273 a 302.
Sil1gapUl"{l. Pago 303 a 31!J,.
Pinar!! ou Geol'l!i Tawn. Pago 3i5 a 3~0.

Colombo. Pago 321 a 3q,2.
Bombaim.. Pago 3'[3 a 386.
MGdl·asta. Pago 387 a 4,OG.
Calrulta. Pago q,07 a q,56.
Ade/L Pago 457 a q,60.
Batavla e Pl·iok. Pago 4,61 a 500.
Con trucçôes explorações e polieia dos parlas commerciaes. Pago 501 a 561.
Irrigaçõe na lndia. Pago 562 a 6~G.

Indi~e. Pago 627 a 631.

Acompanha esles inleressanli símos lomos um Atlas, com LXVI estampas
desdobrarei de grande formato que r.onlém 4,;i5 liguras litlJogr'aphadas, sendo
alguma em chromos. O indice deste alias é do mesmo formalo da obra, S.o gr.
de 30 pag

3501) Affonso Joaquim Nogueim Soares. Elogio i1istorico lido na sessão so
lemne de !q, de abril 1894" etc. Lisboa, imp. Nacional, iS9lj,. S.o de i9 pago Com
o relrato do lJiographado.

Perlence á scrie dos «elogios» proferidos nas sessões solemnes da Assoeia-
ção dos engenheiros civis porlugupzes. .

3502) Os portos mantimos de Portllgal e ilhas adjacentes. Lisboa, i 903-i907.
8.° gr. 4, volufiPs divididos em 5 lamas.

Comprehende notieias hi torillas, estatísticas e seientificas; especialmeute de
trabalhos Itydrauiillos, meleorologicos, elc.

Não possuo o lomo I, porque não o tinha o iJlll lre auelor quando me obse-
quiou com os reslantes.

TOlno II, de 3i 2 pago
Aveiro, Pago 3 a 92.
Figueira du Foz. Pago 93 a 238.
Enlre a foz do Diz e a do Alcôa.. Pago 239 a 276.
S. Mal,til/ho. Pago 277 a 288.
Pmiche. Pago 289 a 302.
Ericeim. Pago 3U3 a 3:1.0.
Indille Pago aH a 3 J~.

Tomo UI, parte I, de lJ,99 pago e mais 1 de el'l'atas. - Lisboa e a enseada de
Cascaes.

Tomo m, parte II, de 56'~ pago e mai 2 de erratas. O mesmo assurnpto.
Tomo UI, parte 111, de 3:26 pago e mais '1 de indice. - Lisboa marítima e

commercial.
ALias. Desle só lenho os n.O' II e III, de i905-1907, que conleem respectiva

mente VI eslampas cl1romo liLhogrnphicas; o XVI, qne respeitam ao porlo de Lei
xões; o xxv conl 26 figll raso

Corno se vê, Loda a obra é de maxima imporlancia. Na ultima parle o illus
tre anclor lrala de Lisboa, da.ndo conta minuciosa de todos os trabalhos empre
henclidos para m Ihorar a.s condições deste porto, indi~ando e analysanclo, desde
os tempos mais remotos até a actualidade, os estudos e projectos dos mais aba
jisados engenheiros, entre os CjllaeS liguram o de Carlos Martd, Malaquias Fer
reira Leal, Pedro José Pezerat e Ladislau Miceno Maebado, Domingos Parente
da Si/l'n, O. Aulonio de Alm3ída, Antonio João Pereira de Carvalho, Joaquim
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Nunes de Aguiar, Julio de Va con~el\o Corr~ia, John Dixon. Albino Acacio Cor
reia Neve, Condtl de Lueotle, Conde de S. Janu'irio, Mtlnde Guerreiro, Barão
de Roeda. Vasconcellos Correia, H. J. Moser, Manuel Raymundo Valladas, John
Cooue, Luci,mo A. 80110, Miguel Paes, Francisco ~iaria Pereira da ilva, Mallo
Loureiro, Hersent, Frede'rico WillIam R'~eves. Guérard; e referindo-se igual
mente com relação ao ars3nal da marinha, ao projectos cIos engenheiros João
Evangelista de Abreu, Viegas e Miguel Paes, vi~e-almirantes Ferreira do Ama
rai e Augusto de Castilho, el~.

:J(03) Porto de L"ixões. ProJPcto do melhoramento do porto de abrigo e criação
de wn porto commercial annpx~, etc, Publicação mandada fazer pelo conselbo de
adlllini tração das docas do Purto e caminhos de ferro penill ulares. Lisboa, imp.
Nacional. 1908. 8.° maximo de 136 pago e IV estampas desdubravei onde ha \I
figuras, impressão chromo lithographica.

3504,) Elogio historico de Bento Fortuna/o de ll1ow'a Coutinho de Almeida de
Eça. Lisboa, na imp_ Nacional, 1907.8.° ele 4,6 pag., com retrato.

Foi pl'Oferido em sessão solemne da A sociação dos engenheiro civis por
tuguezes.

:3,-,OJ) Navegação exterior ele Portugol esuas colonias. (Separata do livro No
tas sobre POI'tugal). Jui., na mesma imprensa, 1908.8° de 25 pago Com gravu
ras intercaladas no texlo.

O livro citado ne te opuscnlo Notas sobl'e Portugal foi colligido e destinado
á exposiçãO do Rio de Janeiro, para a qual o governo dus ESlados-Uuido do
Brasil convidára. o governo porluguez a wnCOITer e com etreilo lá e fez repre
sentar muito bem, segundo foi notorio e reconhecido p 'la nação que endereçára
o convite. Delle tratarei no derido logar de~te 2.° supplemento.

ADOLPOO FREDERICO lUOLLEn, natmal de Lisboa, Olho de H"nri
que Moller e de D. Henriqueta Sophia Lindenberg, nascen a 31 de outubro {84,2.
Depois dos estu,los secUI1uarios seguiu para a Allem'\nha, onde fez o cur o de
agr'icultura com 100lVor. Voltando a Li_boa, aqui recebeu a nomeação de ii vi
cultor para a allministração geral das malas e em I 63 a de adulinislradol' dos
pinhaes da ~I.lcbada em Valle de Zebro. Quando foi organizado i) corpo de en
genharia civil entrou no corpo auxiliar do mesmo e despa hado para ser
vil' nas obras publicas do elislriclo de Coimbl'a e nrsse logar exel'ceu diver as
commissões até que, sendo reoIui'ltado pelo reitor da Universidade para o jardim
holanieo, ele mp~llhou desele 1873 por muilos annos as funcções de inspector e
prestou serviços.

Nos dllscansos ile suas occupações offi,~iaes collaborou nos periodicos 1100'ti
cultura lJ1'atica, do Porto; fnstitLtlo, Tribuno popular e Correspondenda, de
Coimbra; e Jornal da Real associação de agricultura por/ILgueza, de Li boa. Ti·
nha os diplomas de ocio Itonorario da Sociedade pharmaceulica lusitana, e cor
respondente da Societlacle de geographia e da Socie·Jade promotora da industria
fabril, de Lisboa. .

E.
3(06) Catalogo das plantas meelicinaes que habitam o continente portuguez.

Coimbl'a, imp. da Universidade, 1878. 8.° de 180 pago
E ·te c:\lalogo saira antes no Instituto e foi depois mandado adoptar, com o

parecer do respect;l"o lente, no curso do 3.° anno de medicina da Universidade,

ADOLPUO PORTELL,\. - Escrel'eu e publicou:
3507) Agueda. Chronica, paisagens, tl'Odiçúes, Porlo, lyp. da ElI1preza lille

raria e typoglaphica, 1904:. 8.° de ((,15 pag,

ADOLPIlO DE SOUSA REIS, cujas ci1'l:unlslancias pessoaes ignoro,
Escreyeu e publicou o seguinle :

3508) A qucstLio do Gmz. POrto ( oh dala de março 1890). FoI. ele 8 pago
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'x' ADOI.PIJO TrnEUGIJIEN, professor de fl'ancez na e3('.ola da marinha

do Rio de Janeiro, elc. ESllreveu e publicou: .
3509) Vocablllario nautico portllguez-{mncez e (mncez'jJortuguez, dando a

nomenclatura elos principaes ter'nlos lechnilloS usados a bordo: campo to com a
collaboração de di tindos officiaes' da armada. Rio de Janeiro, na casa de Du
ponl e Mendonça, edilores, 1870. 8.0 gr, de I::IG pago e mais 3 de indice e er·
ratas,

., ADL\lilNO ALVES I)J~ LUIti. GOnOlLDO, natural da Bahia, filho
do tenenle-coronel João PedJ'o Alves di: Costa Gordilho e de D. Adriaua Sofia AI·
ves de Lima Gordilho, na ceu em 1830. Medic.o pela faculdadl' de medicina da Ba·
bia, onde receLeu o grau em f851. Exerceu a clinica po:' algum tempo e, depois
de ler ido em vi ita de estudo ás e'colas de medicina na Europa, dI) regres o á
terra nalal habililou·se para o magi lerio superior e foi appruvado e provielo
numa das cadeiras da estOla da lia Lerra, leccionando na de ;\na(omia descri
pLiva, parlo e molesLias das mulheres. Recebera do ex·imperador a commenda
da ordem da Bo a e o tilulo de Barão de }Ul!Joã. -- E.

::1510) Dissel'taçiio inaugural 'ubre a medicina 1'Cwls 'va, 13111Jia, 1852.
3511) Apl'eciação dos meios opel'atorios empl'egados na cnra dos calculos uri

nO'rios vesicaes. 'l'hese para o concurso a um logar de opposilor da secção cirur,
gica. Ibi, 1850.

3512) Considerações sobre o s.l/stema l1erwso glan.'}lim'io e suas consequencias
com o s1)stenw lW'VOSO cerebl'o·espinilal. Tliese para o concurso ao logar de lente
de anatomia descripliva, lbi., 1852,

3513) IJemol'ia his/orica dos JJrincipaes acontecimentos da {acuidade de medi
âlla durante o anno de 1868, apresenlada :i I'e 'pediva eongregação em cumpri·
mento do art. f 97 dos e latulos. (Sem Jogar da imprensa, Ulas foi no llio de Ja
neiro em J8G9.)

35H) Discurso proferido pOl' oCCflsiãu ela abertll1'a do curso de anatomia na
{aculdl{de de medicina dl! Bailio, eLc, Bahia, Iyp. de Camillo de Lelli ~Jasson &
c.a, f8G2. 4.0 de 12 pag.

No calalogo da expo iÇão medica brazileiro'l realizada na biblioLbeca da fa·
0uldade de medicilla do Rio de Janeiro em 1881 se diz (pag. 14) que este dis·
curso é "mui to raro».

ADIHAl\'O ANTIJEnO DE SOUSA PINTO, bacharel for:mdo em di·
reito pela Universidade de Coimbra, professor do IlIblilulo cornll1ercial e illelus
lrial do PorLo, advogado nos audilorios da me ma cidade, etc.

E.
::1515) Os 1'épl'obos, Poema, Coimbr." imp.. da Universidade, 1870. 8.0 de

f50 pag., e mais '17 innumcr" com lima carta-prolugo.
E tp poema lem Hcantos,
3516) Historia economica. Parlo, 3 tomos.
O apreciavel e erudilo collaborador da revi La O occiden/e, dr. Rodrigo \ el

loso, escreveu da Histon'a economica uma exlcn a e elogiosa crilica.

r'\DIUA~O Al\'TOi\'1O BAUATA S;\[,G EmO. - V. Dice.. Lomo "lU,
pag,8,

1\lorreu com 81 ann03 de idade aos G de maio f89i),
A Camara municipal rle Li boa resolveu, CITI srg ão, atlendendo aos serviços

deste pre-lanle cidadãO, dar o nome delle a uma d:ls novas mas qu e desembo
cam em a nova g:ande arleria da capiLal que tem a denominação de ,.Avenida
da Liberdade •.
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ADIUANO AUGUSTO DE PIN,'- VlDAr., do con ellio de Sua Majes
tade, le;lle da Escola polytechnica de LisiJoa e direclor Lio üb erl'alorio meteo
rologico Inl'allte D. Luis; gran-cruz da ordem militar de Ariz, grande-oOlcial e
commendador da n esma ordem, cavallciro de . Tiago, tio mcrilo scicntifico,
litLernl'io e arli tico; commendador da Con clção; "l'aIl-l'l'UZ de Isabel Catholica,
de TIes[ :,\IIba; e cOlllmendador da de Leopoldo, tia Belgica. Tem a medalha de
prata de hons crl'icos e a de ouro tle conlporlarnenlo exemplar. Socio ell'ecLivo
da AcadeniÍa real das sciencia' dp. Lisboa, ecrelario ç raJ e secretario de L"
classe, da mC1'Jlla Acad~mia, e lem oulros diploma de varias corp'orações, litte
r~u'ias e cientificas. É ilnporlante, pclu valor CiClllifico, o numero de suas obras
para o en ino ecuJlllario e supel'lor e das que coni a sua collaboraçfto deu um
dos seus mais illustres t'ollega no magi lerio superior, o lenle da. mesma. e cola
Cario' Augusto Mornes de Almeid:>. Como sel:retario g ral da Academia Heal tem
redigido os relatorios do ullimos annos, nos quaes se tia conla das a embléas
gel'aes, scs õcs solemnes e dos trabalhos acaueluico ,

E.
3517) Curw dr! 1Ile/eorologia. Lisboa, Iyp. tia Academia real das cienclas,

com 23 I(ra\'uras. 1869. 8."
3518) !loções elemmtm'es de pl1ysica, (Approvalla. pelo gl)verno para u I) das

escola de ellsino primario). Ibi., na mesma lyp., J870. 8.°
35I!J) Pl"incipios !lemes de ma/l1ematica. Appro\ ;'I(los pelo goremo para uso

elos Iyceu llacionaes, Ibi., na mesma typ., 187t. 8.° com 7 gravuras.
3520) Elementos de geometria. Approvados pelo governo para u'o do Iyceus

nacionaes. Ibi., na mesma typ., 1b73. 8.° com 251 glal'uras.-'l'em a collalJora·
ção do professor Carlos Augusto Ioraes de Almeida.

3521) Tratado e/ementar de optica, IIJi., na mesma lyp., 187q,. 8.° com 229
gravuras.

35~'2) p,.inC!flir)~ de ph!lsica. Appronclo para u o dos Iyceus nacionaes. Jbi.,
na mesma Iyp., 187/1. 8.° com 193 gra,'uras. .

352::1) Elementos de geometria 110 espaço. Appro,-ados para o en'ÜlO .ccunda
rio. JIJi., na mesma typ. 1U05. 8.° de '25t pago emaiL ue indice. Com gral'u
raso

Nas seguintes obras do prore'sor C. A. Morae de AIlllciJa lambem coIla
borou:

l. Elementos de geometria plana. Approl'allo' para u;:o do Iyceu nacionaes.
Lishoa, na typ. da Academia real das sciencias, HlH5. 8.° COI11 215 gramlllas.
E la é a 5." edição.

2. Elementos de geometria 110 espaço e de gromelria de.lcl·ilJtÍ1:a. Approl'ados
para u o do' Iyceu nacionaes. Ioi., na me ma typ. 18 '3. 8.° com 207 gravuras.
Esta é a 2.· l'diç50.

3524) Elementos de chimica. Ibi., na me ma Iyp. 1 96. 8.° - É a 2.· ediçãO.
4. ClO'so de lJhysica da Esr.ola ]!olyteclmita. Parte II (Acll lica.) Ibi., me ma

typ., 1896. 8." Parle 1V (Calor.) Jbi., na mesma typ., 1893. 8.°
5. Compenclio de trigonometria c recti/inea. IlJi., na me ma typ. 8.0

tUHUANO JACOn LOPES . .. - E.
3515J Bos'lll~io bio!ll'apilico de Antonio FltJrencio Fel'reil'O, auclor do lil'ros

de poe ins 1l1'prjOS de alma, ldealismo e sentimentos, etc. I'ortu, lyp. de D. Anlo
nio Moldes, 187/1. 8.° de 118 pago

ADIUi\.XO TRIG1\ES ... - 8.
:l(26) Poemas do LiIIillll/, I. A queda. de um 1'C!. Porlo, typ. Occidcntal, 1881.

8.° de H; pago

ADllIAl"O Xi'-"lER LOPES "IEln.A, nalural das C6rle , perlo de
Leiria e no seu distl'lcto, onde re'iJia seu obrinlio, o afamaiJo poeta Antonio
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Xavier Rodrigues Cordeiro, já fallecielo, de quem se lralou ne le Dicc. i\a cera
em !lJ, de setembro 184,U. Filho de José Lopes Vieira da Fonseca. Doutor em
medicina pela Universiclade de Coimbra, e tomou o grau em 18itl. Exerceu a
'e/inica em Leiria e no Porlo.

Oppuzera· e a uma caueira na Es.:ola medico cirurgica do Porb) em 1863 e
<lepois, cm 1877, concorreu a uma vaga de substituto na f,!culdade de medicina,
na qual no me 010 anno foi despachado. Em geral, nos artigos, que escrel'ia para
o Instituto, assignava com a iniciaes L. V. - E.

:~527) Da influencia da theoria cellulal' de Virchow sobre a therapeut-ica, Por lo,
1863.

3518) Das molestias espécificas Estudos de ]Jathologia. Coimura, imp da Uni
ver idade, 18i5. 8.° de I-x-1;H, pago -Tem a dedlcaloria á faculdade de medi
cina da mesma Universidade.

35:29) Theses de medicina theorica e lJl'a tica . .. as quaes se propõe de{ende,
IUt Universidade de Coilllbm, ele. [ui, na mt'sma impren a, 18i5. 8.0 ele 15 pago
Tem a eledi"aloria: ce A sua mãe".

3530) Das diatheses. Ibi., na mesma impren a, 18i6. !:i.o de I-[x-90 pago
3531) Indicações praticas, tendentes a facilitar o trabalho de aprender a (or

mulal', uteis aos e,tudantes de medicina e aos novos medicos, lui., na mesma im
prensa, 18~8. 8.° de lJ,7 pago

3532) Relataria e propostas apresentadas ao conselho supp.riol· de instrucção
lJllblica na sessiío de 1887 pelo delegado da (acuidade de medicina, elc. IJJi., na
mesma imprensa, 1!l87. 8.° de 38 pago

Esle relatorio foi publicado no Annltal'io da Universidade de Coimbra 1887
1888. Veja se o que esr:reveu ddle Seaura de Aluuquerque na sua Bibliographia,
anno 1888, pago !-l e 10.

3533) Aves dll ilha. ele S. Thomé. lbi., na mesma imp. 1887.
Foi um breve estudo prillleiramenle inserlo 110 Instituto, d~ que o dr. Lopes

Vieira era cúllaborador, e (l~pois tel'e separata de JO exemplare apenas, para
brindes.

Entre os arligos de coIlaboração no Instituto vejam se os spguinlcs :
3531,) Mais um reptil ]Jara a (ouna de po/·tugal.
3535) Catalago dos amphibios e reptis de Portugal existentes no museu da

Universidade. - E ·tá adjuuto ao Relatol'io de zoologia do dr. Albino Giraldes,
d~ que faço menção ade.1nle.

3536) Instrucções preventivas da cllolera 11101'bus pam uso das famílias. Ex
trahidas das puLlicações mais auetorizadas e recentes. llii, na mesma imp.,
1885.8°

3(37) Le maintien de jeunes. "Petromyzon mariusJI, L. dans!ln oqual'ium
cl'ea!l doucc, ali 1J111sêe de I'Université de Coimbre. (Exlrahiuo dos Annaes de
sciencias natumes, vol. 11, janeiro 1.895). lbi., na mesm~ imp. S. d. 8.°

3538) Catalogo dos peixe.; de Portugal em collecçíio no museu de zoologia da
Universidade de Coimbra lbi, na mesma imp. 1898.8.°

3539) illanual de medicina legal. (L" edição). -2." edi9ão correcla, posta a
par das ultimas publicações no esll"aDgriro e accrescenlada com nOl'as materias
de interesse juridico. lbi, Da lnesmH imp., 1900-1903. 8.° 2 lamas.

3540) Notas e additalllrntos ás liçúes de hygiene publica. Jbi., na mesma imp.,
187!). /1. 0

35M) Nova {eiçíio do mI/seus de zoologia. (Exlrabido dos Annaes das sciencias
natumes, vol. IT, janeiro 1895). Jbi., na mesma illlp., S. d. 8.°

354,2) A prrlJaraçíio e conservaçüo das collccções zoologicas de VCJ tcbrados nos
museus. (Exlrahidn dos Annaes ele sáencias naturaes, vol. TI, aLril !895).lbi., na
mesma imp., 8.° gr. S. d.

35'13) Vatlemecwn de dermatologia. lbi., na mesma imp., 1898. 8.°
3~lJ,!J,) Catalogo dos mammi/el'os ele Portugal Jui., na mesma imp., 1896. 8.°_

Com a collal ora~ão do dr. Manuel Pal1Jillo de Olil'eira, illush'e lente dessa Uni-
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versidade, de quem já tratei no lomo }'''Yf, pago 28'J" e ao qual me referIrei alleanle
no logar compel nle, se a saude m'o permiltir.

ADIUÃO PEUEUlA DE FOnJAZ DE SAiUPAlO.-(V. Diec., tomo
VITl, pago 9.)

Era filho do desembargador Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, fiLlalgo da
Casa Real; do conselho de Sua Majeslade, commendador da ordem de S. Tiago,
socio da Academia real das sciencias, membro do Conservalorio da arte drama
ti.:a, de Lisboa; honorario do ln-lilulo de Coimbra, seu fundador e primeiro
presidenle; lionorario da Associação dos artistas, da Nova acadl'mia d,:amalica,
(le Coimbra; presidenltJ honol'ario do Asylo de infancia desvalida, el.:.

Foi vogal do Con elho superior de in lrucção publica. Tinha recebido a ju
bilação de lente calheliratico da Universidade de Coimbra em 5 de maio 1870.
Falle~eu na Figueira da Foz em 14 de setembro 1874, foi sepullauo no jazigo de
familia no cemiterio de Santo Anlonio dos Oli I"aes, arredores de Coimbra.

Ao 9ue ficou mencionado accrescenle-se :
35'w) Elementos de economia politica e estatistica. COl1lpendio do CUl'SO destas

sciencias na la':ll/dude de direito da Univel'sidade de Coimbra. Tomo [. Nova edi
ção. llllp. da Universidade, 1874. 8 ° de 368 pago

35'J,6) Elementos, ele. Tomo 1[. Nova edição. Ibi, na mesma imprensa, 187!h
8.° de 365 pago

3M7) Regulamento da casa do Asylo da infancia desvalida de Coimbl"a, Ibi,
na mesma imrren a 1874. 8 ° de 27 pago

3518) HelutOl'io eC(lntas da ge.l'e/leia da direcção do Asylo da infancia desva
lida de Coimbra, de 1 dt: janeiro de 1869 a 30 de junho de 1873. Ibi, na me ma
imprensa, t87!J,. 8.' de a2 pago

:-l5'J,9) C"teci~1ll0 da duutrina christã das dioceses de Coimbra, POl·tO, Vizetl,
Lamego, B~ja, Bragança, FWlchal, et.:. 7.' edição do Catflecismo pequeno e 4,.'
do grande. Ibi, na me ma impren a, 1.874. 8.° peq de 138 pago

As ouras de in trucção mencionadas no lJII10 anterior e nesle foram eSl:ri
pIas para os alumnos do AsyJo dt! infancia de Coimbra.

No Conimbricense, n.O 2:83"2 a 2: 83!J" deu o seu venerando direclor Joa
quim Martins de Carvalho, ja fallclcido, extensa noticia bio biuliographico ;lo dr.
Adrião FOIjaz.

3(50) AOVERTENCI,\ que um Ministro do Princtpe D. Pell1'o lhe fez so
bre o estado clo ReYl10 de Portltgal. 1.677. (Sem indicaç:l0 do logar, nem anno,
mas parece ler saido de prelo porluguez.) l~.o de 23 pago

Existia ulll exemplar deste raro opusculo na Bibliothe.:a publica de Li boa
incluido em um volume de miscellanea, que linha no p"incipio a nola se~uinte:

"O Senhor lnqui it.lor Geral, que mandou probibir e le papel, me
deu licença para o ler e ler. Li boa [1 de junho de 1677. lI1anuel PI
menta de Sousa".

'*' AFFONSO DE ALnlJQ(;ERQUÉ E lUELLO, nalural de Permm
buco. Bachar I em sciencia sociaes e juridica pela faculdade da lerra nalal, e
anligo depulado ás assembléas Jegislali I'as, tendo sit.lo reell'ilo. Fui secrelario do
tbesouro provincial, elc.-E.

355l) A libp.l'dade do Brazil, seu nascimento, vida, morte e sepu/tum. Recife,
i86q,. q,.0 de 216 pago
. Esta puulicação deu Grige~ a dil'er as apreciações e criticas contrarias ás
ldéas de que enlão o audor desejava fazer propaganda.

AFFONSO DOTELDO, cujas circumslancias pessones ignoro. Sei que,
S<lb este nome, foi impresso e publicado cm Lisboa o seguinte:

3552) Azul e negt·o. Conlos. Lisboa, '1897. 8.°
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AFFONSO nOTELUO UE SA1UI'AIO E SO SA. - (V. Dicc., tomo

"IIT, pago 10).
Foi deputado nas legislaluras de 1853-1853, 1860-1861, 1861-186q, e

1865. Jj é fallecido.

AI~FONSO C,lSTANUO UE ALFi\.lUA. -Em carla do illustre e be
nemerito hihliopl1ilo sr. Manuel de Cal'valhaes, a quem o conlinuador deste Dic
ciollario deITe repetidas provas de hellevolen~ia e cooperação lilteraria, i que
elle pos5ue na sua copiosa bibliotl1eca, onde conla mais de 30:000 volumes e
muilos raro ou pouco vulgares, nacionaes e estrangeiro, um exemplar da se
guinle opusculo, que deve ser exlremamenle raro:

3553) Autliellcia astronollliea em que ao som tle ruidosos limbales se publi
cam noticias, e novas. Progno liw anliguo compo lo de Astronomia moderna, e
fal)ricauo para lodos os pnlos COIII elevação de 38 gr. e q,'2 mino para as duas
Li boas, applicação divertida.de Afonso Ca.lanho, pe-cador de Alfama, a e SOl'

do Sol, arrabal marilimo e caslelhano-mÓ!' de Castello Picão, elc. Li boa occi
dental, na om. de Miguel Rodrigue . 1l.OCC.XXX\'1I. 8.° peq. de 32 pago

No frolllisp:~io tem o emblelna, ou in igni:t de ,.0 Pe cador de Alfama" (uma
aguia tenuo na hocca dois peixes), e em cima o c1islico : Ex sale, cf: substancia.

AFFONSO DE CASTRO. - (V. Diec., tomo "III, pago 11).
Morreu de lesão cardiar.a em Leiria, sendo enlão goveruaLlor civil do distri

cto, aos (l ou ;) de maio 1885.
A inlpren a diaria noticiou o seu auilo e o Diario illustrado publicou o

seu retrato acompanhando-o de uma 1Iola lJiographj~a .

... AFFOXSO CELSO DE J\SSIS F1GUEInEOO (LO) ~atural de
Minas Geraes, nasceu aos 21 de fel'ereiro 1837, filho de João Antonio AI1'onso e
de D. Maria Magdalena de Figueiredo. Obteve a sua formatura em direito pela
faculdade de S. Paulo e duranle os estudos foi-se exercilando na advocacia na
S.ll~ provinci~. Depois exerceu .varias comllli sãe de serviço adniÍnistralivo o :po
lICiai e rec:!Jram lIelle por clll1'erentes vezes o yolos para deputado provll1clal,
para a aS5em!.Jleia legi lalira e para enadar, ainda no tempo do imperio. Foi
ministro da marinha em 1866, da fazenda em 18í8, gerindo lambem a pasta do
imperio. Tinha a carta do conselho e v:lrias condecoraçãe nacionaes e e lran
geiras; pertenceu a diversas a.sociarãe litlerarias e de bencficencia. Igualmente
exerceu a advocacia no Uio de Janeiro, onde fundou e dirigiu a Re(01'l7W, orgão
democratico. de 1869 a 1879. Em Ouro Preto funJára ilnles outra folha O pro
gressista, CJUfl dirigira de 18b9 a 1863, epoca em que foi eSlabelecer-se no Rio de
Janeiro. transferindo essa empreza a oulrns cidadãos. Enconlra se c(llJaboração
do conselheiro AlTonso Celso, Sllnior, no Ensaio lJhilosophico, Correio pa·u./istano
e em oulras publicaçãe . - E.

J55'l) .-1 esquadra e a opposiçúo parlamentar. Rio de Janeiro, 18G8. q,.0 de
92 pago

3555) Reorganizaçiío da contadoria de marinha. lbi., 1868.
. 3(56) Reorganizaciio da secretm'üt de estado dos nego.cios de mm·inlta. Iui,

1868. •
3557) Confidenciaes e J'escrvm/os expedidos pelo !Jabilwle do . .. consrlheiro dJ·.

AlTonso Celso de Assis Figueiredo, 7'elalivo á !iUCITU da Pcwa!Juay (1866-'1868).
138 folb. innumer.

Este malluscripto foi incluido na exposiçãO da historia do Brasil em 1881,
mas não sei. se gozou o beneficio da Impressão.

3(58) 1Is finanças do imperio. Rio de JaneirO', 1876.
Collecção de arligos da sua redacção na Re(01'1na.
3(59) Novissimo )'eportorio da re/orma judiciCll·ia. Ibi., 1876.
Foi impressa com o p5cudonymo Um magistrado. Tem 2 edições.
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3560) As financas da 1·egl'lw·acüo. E tudo politico oITerecido aos mineiros.
lbi., typ. da cdleformao, 1876. 8.° de 4,-1'l:x-2 pago

35tH) A commissüo bl'asileira incumbida da const1'l/cção do .Independenciall
perantp. o conselho de glU'1'1'a. llJi., f8n. 8.° de 110 pago e 1 de errata.

3562) Discw'so pronunciado em sessão da camam quatl'iennal de 18 de abril
de 1879, etc. lbi, 1879. 4.° de 30 pago

3563) Disc/lr os na srssüo legisla/ira de 1879. Ibi, i881. R.O de 1'vm-906 pago
356!J,) Reforma das (acuidades de 1Ilediá1!ct. Discursos proferidos no senado

em di'-ersas sessões de 1882, etc. fbi., 1883.
3565) Relimilll administl'lltiva )Jl'ovincial e municipal. Parecer e projectos do

senador, elc. lhi., 1883. 8.° cle 300 pago _
Comprehende estudos do auctor quando membro de uma commissão oili

cialmenle incumlJida de,te impol tante assumpto.

'* AFFONSO CELSO UE ASSIS FIGUEIl\EDO (2.°) Filho do ante
cedente e de D. Francisca de Paula d'l As is Figueiredo. Natural de uuro-Preto
(Minas-Gerars), nasceu aos 3f de março 1860. Doutor em direito pel:! faeuldade
de l::i. Paulo e deputado á assembleia "era! Jegi lativa as im que terminou o cw· o
e no lIio de Janriro, como seu pai, igualmente se dedicou á advoca ia honraudo
a tribuna judicial. Fundon em S. Paulo a Sociedade de uenefieencia mineira, que
lhe conferiu o diploma de presidente honorario e em "arios annos e dedicou á
cuILura das lelras, ora coJlaborando em prosa ora em verso em diversas publi
cações litlerarias. A sua e treia foi em 1874, com a versão de

3566) Um ca}Jl'icho do doutoJ', por Julio Verne. Rio de Janeiro.
FÓl'a antes publicado na .Re/imna.

~ Pai' vezes coJlaborou na Republica, orgão do Club republicano academico;
TJ'ibulla libeml, d S. Paulo; Gaze/a de SOl'ocaua; El Pia ta, de Bueno -Aire~

etll. Em 1878 fez parte, com Trisliío da Fonseea, que tinha a ecçáo juridica, de
uma publica ão intilulada Direito e letras, revi ta academica do Albeneu juridico
e litt~rario, da qual redigia a ecção lilterari~, em S. Paulo, edilor Jorge Seckler.
FoI.

Tem mai :
3567) Preludios. Poesias. S. Paulo, i875.
35(8) Drvaneios. Poesia. Ibi., fRi7.
3569) Telas SOl/alltes. Poesias. lbi., i 8i9.
3570) Poeme/os. Ibi., i8~0.

Neste I'olurne cOIllpreliendern- e <IS seguintes campo ições poelica , detlica·
das aos seus condiseiflulos: El'I1e to Alves'ele Oliveira, João de Barros Cassal e

. Zeferino de Faria rillio:
i. Affrollta.
2. O /ilho tias selvas.
3. III heroe.
3571) Expo. irões ind!lstriaes. Conferencia realizada na escola da Gloria. Rio

-de Janeiro, i870.
357:1) l' Drama ern aaclo . S. Paulo, 1879.
3573 Camões. Edição com memorativa do tricentenario de Camãe (LO de

junho 188!J,). lbi., i 880.
3574-) Theses e dissertações sl/stentadas . .. parü' obter o gJ'a!t de doutoJ'. Ibi.,

·1881.
3575) Orçamento do millisteJ'io cios negocias estrangeiros. Discul' o proferido

.na carnara do deputados. Rio de Janeiro, 1882.
3576) A admiuistl'açi'io do ex·ministro da {a::enda do gabinete de 5 de janeÍl·o.

Discurso p"0ferido na camara dos deputados. Ihi., 1 82.

AFFONSO OE FIGUEIREDO, empregado superior no mini leria da
fazenda, consul de Lo classe em Newcastle, ele.
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3577) Le Portllgal. ConsideJ'ations SUl' ['état ele l'aclminis17'ation, des (inancps,

de l'indu ·tl·ie et dll connnerce de ce l'oliaU1lw et de us colonies. Lisboa, imp. Franco
porlugaise. 1866. 8.° de 2-268 pago

:J5i8) (A mesma obra.) Edição augmenlada. Ibi., LallemanUrere , impri
meurs. i8í3. 8.° de ~nr-351-2-i5 pago

.;;. AFFO~SO HERCULANO DE LIIUf\. Foi por algum tempo biblio
(hecario da bibliolheca municipal do Rio de Janeiro e deflois direclor do Colle
gio univprsilario fluminense, etc. E creveu em doi fo:hdos uma especie de
própHganda em favor do inslitulo do ensino que dirigia e mais as seguintes
obras:

35i9) Catalogo da bibliotlleca municipal, Rio de Janeiro, 1878.8.° de 820 pago
3580) Relalol'io do bibliothecario interino da bibliotlteca 1IlunicipaC etc., em 8

de outubro de 1 75. Rio de Janeiro, f8i6. Com mapras.

* AFFO~SO JOSÉ DOS SANTOS, nalural da Dahia, naseeu a 16 de
dezembro 1857. Filho de Luis Jo é dos Santos e de D. Carlota CanJim dos San
tos. Doutor em medicina pela faculdade da Babia. Dedicou-se ao mal;isterio par
ticular leccionando as disciplinas do ensino secunda rio e depois de formado en·
trám no serviço do quadro da guerra, estando ell1 commis ão na colonia militar
denominada «AJlo Uruguay)), segundo as nolas que me dá no seu Ji\TO o auclor
do Diccionario bibliog1'Clphicq brasileil'o, torno r, pago H.

E.
3581) Regimen sanitario, These inaugural. Ballia, ·188:1. f1.0 de 208 pago
3582) Pobre ryuando vê muita esmola . .. - Coulo JaluiJiar publicado no Dia-

I'io de noticias, da Bahia.
3583~ Agua molle em pedI'([ dura .. .- Tambem conto familiar, impresso na

Bahia em i8tH.
Compuzera, mas consrrvara inedilos :
3584.) Lym C1'ltico domestica. CoUecção de poesias.
3585) Olívia. Drama em 4- aclos.
3586) Boclas do doutor Duarte. Comedia em 2 aclos baseada em oulra de

igual liLulo de Macbado de Assis.
Como decorreram muiLos annos depois de escripla a nota acima, é de pre

sumir que algum desses escripLos tenba sido impresso, o que ignoro.

ilFFONSO IUARIA DE ALlUEIDA LEITÃO, filho lle Francisco Ja
nuario de Almeida LeilãO, nalural da povoação de Cancel1os, no dislrido da
Guarda, nasceu a 27 de julho 1845.

Bacharel formado em direito pela UniveJ' idade de Coimbra, defendeu
these no aclo da licenciatura e trabalhava, segundo leio na Hibliogl'ophia de Sea·
bra de Albuquerque, para receber o grau de doutor quando se linou aos :H de
julho J875. O seu curso fôra feilo com muiLa distincção e obleve neJJe premios.
Era socio do InslituLo de Coimbra.

A disserlação para o acLo da licencialura era ácerca das Ce/eitas e aquel1a
em que Lrabalhava era relativa á Theoria nwchallica do caim'. Deixou impresso
o seguinte:

35R7) Geleiras. Disserlação para o acto de licencialura.
3588) TI/eses IIp-1Jhilosophia natUl'at que . .. se propõe c/efender na Universi

dade de Coilllbm para obter o grau de doutor, ele. Coimbra, imp. da Universi·
dade, 18i5. 8.° de 13 pago

3589) Theoria mechanica elo calol·. - Dissertação que deixou incompleta se
gund<? leio na Bibliograpllia citada de 18i4- e 1875, pago 11.
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,. AFFONSO PEREm,\ DA SILVJ\, natural do Rio Grande do Sul.
Doutor em medicina pela j'alluldade do !lia de Janeil'O, onde defendeu a these
seguinte para obter o respeeliro grau:

3590) These apresentada á faculdude de medicina e sustentada a 22 de dezem
bro de 1873. Disscrlação: Da ovariolomia. Proposições: Aborto. Abcesso uri·
noso. Brol1lurelo de potassio. Rio de Janeil"o, typ. Academiea, 1S73. fJ.. o gr. de
vI-5!j, pago

AFFO"SO X.\TIER LOPES VIEIRA, bacharel formado em direito
p~la Universidade de Coimbra, onde deixou bom nome. Poela e e criptor. Tem
seguido a carreira de advogado.

E.
359 f) Poesias escolhidas. (iS98-i902). Porto, imp. Portugneza; Lisboa, viuva

Tavares Cardoso, editora, 190'1,. S.o
3592) «Marques» Histol'ia de wn perseguido. Porto. typ. da Empreza Jillera

ria e typl1gra pltica ; Li boa, viuva Tavares Cardoso, editora. 1903. 8.°
3593) O encoberto. 1bi., imp. Portugueza, Li boa, a me ma casa editora.

1905.8."
Com outros estudantes seus condi cipulos, no curso de i896-JS9S, contri

buiu para que o e limado editor co:limltricen e França Amado fizesse uma edição.
de Cemtigas para O fado e par~ as celebrada fe -ta das frgueiras de . João e de
pois eul abril !899 cOnC-Ol,.eu para as alrgres e bri Ihanles fe tas do Cen/ellario
da Sebento, de que fiz mençITo no tomo XVlll deste Dicciona1'io, pago 38 a fJ.0.
Abi rem rrgistadas duas composicões, originaes graciosos de Afi'onso Lopes
Vieira:

3591,) Auto da Sebenta e os versos para o "Orpheoll da Slbenla».

AGOSTIMIO }\LnAXO DASILlElftAPINTO.-V. Dicc., tomo
VIII, pago 12).

U fallecido general Claudio de Chaby, de quem o meu illu tre antecessor
fez a del'icta menção neste Diccionario, dedica a Ago tillho Albano uma das suas
intere santissimas e elucidativas notas lia tomo li[ elos EXCCl'[Jtos Ilistoricos,.
pag.57 a pl'oposilo de uma composirão que o moço academico de então, no en·
thusiasmo patl'iotico com que se alistára em favor lia illdependencia da patria
conlra o invasores de Napoleão I, fizera para condemnar o temera rio ado do
despota franllez.

De,ta e de outras composições poelicas dos acadernicos ali lados volunta
riamente fez-se i1l1pres ão em Coimbra em 180S. A de Agostinho Albano tomou
por epigraphe uma e tancia dos L1lsiadas.

Accrescente-se:
3595) Ensaio subre a libe1'dade do commercio tias nações. Exame da tlleoria

il1gleza da liberdade do commercio,. por Charle Gomand. Trad. Porlo~ 1S59. 8.°

* AGOSTINHO ERiUELINDO DE r~EÀO, nalural da Bahia. Filho do·
desembargador AI{Oslinho Ermelinda de Leão, fallecido. Com o curso de scien·
cias sor.iae e juridica na faeuldade de Pernambuco seguiu a carreira da magis
tratura judicial e erviu diversos cargos em Olinda, Caçapava e Paraná, fazendo
varias e ludos para os livros que em seguida registo etc. A impren a divulgou.
que aos e.fol'ços LI ste funccionario devia a prol'Íncia. a exposiçãO que se reali
zára com bom exilo, etc.

E.
3596) fndice alphabelico das leis, actos e l'egltlamenlos da provillcia de Parana

alé o anno de 1874, com a relação de lodos os deputado provincia s, presidrn-



96 AG
les f:: Yice-prcsil1enles da provincia e seaelarios 110 governo alé 1875. Rio de
Janeiro, i875. 4.0

3597) Calalogos dos dil:ersos proclllctos dll e:rJ1osiç.ão ]JI'ovfneial do Pamná,
inaugm'ada a ~5 de auril dll -I 71; lia cidade de Coriliba. Iui, i875. 8. 0 de 250 pago

>ii' AGOSTI~DO JOSÉ nE SOUSA I.mIA, natural da prol'incia de
Iallo Gro o. Filho do coronel, 'vel'o Jo é de Sousa Lima. Doulor CII1 medicina

pela faculdade do lIio de Janeiro, Icnte llalhedrilLico da me ma fallu/datle, re
gendo a c~dcira de medillina legal; memuro de varia soci dudes cit'nlificas na
cionaes, facu/lalil'o na guarda na 'ional, condecorado com a ordem da lIosa. ele.
ColJaborou por "ezes na Ca;;cla.medico brasileira. - E.

35\:18) Qual a natureza e h'atamento das w'illas, l'lI/ganllcnte chamadas leito
sas ou chyllll'ia? e a l'a~lío da sua (I'cqllencia nos 7Juises inlerlropicaes? Dis erta
ção para o doulorado em medicina precedida de propo 'i~õps sobl'e: Esludo chi
mico pbarma('olo~ico do cliloroforlllio. Anal)' e e dirreren~a enlre a febre ama
relIa e a fehre bilio a dns climas quentes. Dos vicios de conrormação do anus e
inle tino reclo. Rio de .Janeilo, 1 64.

35!l!l) Das substancias I1lcompativeis sob oponlo de visla chimico.phal'lllacolo·
gico. Di sella~ão para o concurso a um logar dll opposilor da ecçáo de sciencias
accessoria . 1ui., 1871. -

3600) SCI'ic cyonica. The e apresenlada como primeira prova para o conCW'50
de lenle da cadeira de chimilla organica da fallultiade de lI1edici na do Rio de
Janeiro. Ibi., i874.

3601) C1IIol'al e cll101·o{ormio. Prova escripla no conClll"SO á eaeleira de chi
mica orj!anica. - f'ublicael;1 na Rf'visla medica, tomo II, de -1874.

3(02) Relatol'io da en{mnoria de Santa Rila, creada pelo gOl'erno imperial
para o lralamenlo dos doenles tle febre amarella. Ibi., 1876. - Adjunto nos rela
torio da cinco enfermarias a eargo do hospital da ",anta casa da misericordia
para o tralamenlo daquella mole liil epidemica.

3603) Qllesilío medico· legal (Draga). l1esposta elos doulores Sousa Lima e
Feijó Filho. Rio de Janeiro, iH7\J.

N"e te lino enconlram e clll'io os !lo umenlos relativos a um proce so no
tavel, de que lralou com pormenores a imprensa brazileira, <icerca de um casa
mento contra o qn:JI bou\era queixa do noivo depois de lealizado e consummaelo
o aclo malrúnonial.

AGOSTINHO JOSÉ VAHEJÃO. Foi empregado muilo bem conceiluado
dos correio, dedillando-se a colJi"ir esta li liea inlere.santes da sua repartição,
de que publicou yarios 0puscl1lm:. Tenho nola do eguinle:

360'1,) Rora'I'Ío dos correio.l. (Saiu anonymo sem declaração da localidade nem
da lypographia.) q,.o gr. de 31 pago

AGOSTINIlO l\IANLEJ, E ·rASCO. -CELLOS. - (V. Dice., lomo Y/lT,

pago ifl).
O edilor ou impre sol' da obra Sucression (n.o 88) é Tazo e não Tasso.
De lodas as ouras indicadas havia exemplares na hibliolhcca nacional de

Lisuoa.
O il1u.lre biuliophilo sr. ~lanuel de Carvalhaes possue um exemplar ela

Vida y acciones del,tey D. Joüo II, que perleneera a T. Norlon e tem o seu ex libl'is,

* AGOS'fINDO ilUUQuES PERDIGÃO ilIALDEIRO. - (V. Diec.,
tomo vrn, pago i4,).
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Ao gue ficou mencionado accrescenle-se:
;~60o) Jllemol'ial ao tribunal do commel'cio sobre o processo n.O 2:302, enlre

elllbargante Antonio José Gomes Pereira Ba tos, e ernbaJ gado o curador da massa
fallida de Raphael Anlonio da Fonseca. Hio de Janeiro, I)'p. Perseyerança, 1.868.

•0 gr. de 1.4 pago
36u6) MI-morial do Supmno t1'iúunal de justíro, peles auclures reconidos Al

bino Alves Cardoso e outros. Ibi, mrsma !)'pographia, 1868, 8." gr. de 16 pago
36U7) .i\le-morial lia rausa civel enln~ recorrente Robedo Maria de Azevedo

!lIarques e outros, e recorridos O. Margarida Joaquina da Silva Cruz e oulros.
1bi, mesma typ., 1869. 8.° gr. de 30 pago

3608) Memorial cí relaçiio de PenwlIlbllco, pelos audores recorridcs Albino
Alre Cardoso e sua mulher, contra o· réus recorrentes José de Lacerda Guima
rães e outros. lbi, na ITJCsma typ., 181i9. 8.· gr. de 16 pago

360(1) l11emoJ'ial que ofTel'ece/'Oln João José Rosa Freire de Andrade e outros.
1bi, na mesma typ., 1.869. 8.0 gr. de 47 pago

Em 1867 appareceu a promellida 3.' parle da hisloria da EscnlVicliio no
Bra::.;I, como se dis e, nlUi lisonjeiramente recebida pela imprensa. O Jof'1wl cio
COIlW1Pl'cio, do Rio, por exemplo, dando conla da publicação da ultima parte
desta importante obra, expressa-se deste modo:

"Tendo já publicado anteriormente, sob o titulo .t1 escravidüo 110
Brazil, dois tornos, no primeiro dos quae expôz a doutrina do nosso
direito sobre os escravos e Ilberlos, e 110 segundo tratou da escravidão
dos indigenas, desde a descaberia até a sua abolição, e cateche e dos
mesmos, deu o sr. dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro agora á
estampa o 3.° lama, sem duvida o mai importante, lendo sido os on·
tros dois como que prepara larias para elle.

,,0 auelor faz da escravidão elos africanos no Brazil duas divi-ões,
referindo a primeira, quP. qualifica p1'etel'1'ta, á introducçãO dos negros,
seu commercio licito, despnro!vimenlo do mesmo e subsequentes re .
tricção, abolição e final exlincção, emquanlo qualifica a segunda como
"do p,.~sellte e sobretudo do {1!t1"'0, porque 'e refere á eSllravidão ma
nutenic1a e existellte, assim corno principalmente ;\ magna queslão da
abolição c ao melhoramento da sorte do e craros no Brazil".

"A questão foi encarada de lodos os pontos de vista e o auctor
colligiu e apresentou importanles documentos hisloricos bem como a
legislayão de di ver os paizes c o modo por que se lem feito a emancipa·
ção em ql1a i todas as colol11a .

"Depois de uma summaria noticia da theorias da escravidão, e
ua historia e lentativas abolicioni tas feitas desde longa data entre

nós, e cujos \·pstigios Já qner encontrar na lei de 1755 e mais po itiva·
mente na da assembléa con tituinle brazileira de 1823, o auctor expõe
e desenvolve o seu p,fOprio plano de emancipação e melhoramento ... "

."-GOSTlNHO DE ~IENDONÇ;\. Fl1.I.CÀO DE Sll.IPAIO COUTr
lXI:IO. - (V. Diec., lomo YIH, pago 1.5.)

Um trecho da sua versão de Lucrecio (livro n) saíra Ba Gazeta iílleraria
do Porto (1.868), pago 117 e :li8.

l1.GOSTlNHO DE lUOUAES l'IXTO DE l1.LJUEIDA. - (V. D/cc.,
lomo vm, pago 15).

Falleceu a 12 de ago ·to 1852, com 35 annos de idade, apenas.
No Observador, folha antecessora do Conimbl'1'cense, saiu um artigo saudoso

;i memoria do extincto lente, pejo iJlu tre dr. Joaquim Simões de Carvalho.
l'ambem na apreciavel obra do dI'. Anlonio Luis de Sousa Henrique Secco,

. TOll0 XI (SlIpp/.) 7
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pago 312, nota, se enconlra uma commemoração muito honrosa para o dr. Agos
tinbo de Morae3 Pinto de Almeida. A!1i se lê:

"Perdeu·o a palria quando muito linha a esperar da sua 8."'I::tre-
mada dedicação civica ... >l •

O dr. Agostinho de Moraes fõra um dos redactores do Observador. A
doen a de que padeceu ba tante, e da qual ,eiu a finar-se, fõra adquirida em
Lisboa, na enxuvia do Limoeiro, onde o lançaram as lutas jnterna politica
de i8!l6.

AGOSTINHO l\TlJNES RIBEIRO TEIXEIRA, professor exercendo ul
timamente as funcções na Escola central de Li boa n.O i, tendo sidc. anles dire
ctor da Escola central n.O 22. Mui intelligente e estudiow, dedicando-se com
amor ao ensino primario, para o qual e.creveu alguns livros. Tambem pertencera
ao professorado na Real Casa Pia, ollde conquistou sympalhia . Falleceu em
Lisboa a 5 de dezembro de 1908, com 52 anuo de idade.

E.
3610) Cm·tilha das escolas.
36H) O J1?'i1nei?'o liv?'o de leitura.
Ambos estes livrinl!os mereceram a approvação do conselho superiOI' de

instrucção publica.

AGOSTINHO RODRIGUES DE ANDRADE, nalural de CoimLra, nas
ceu a 18 de dezembro i84:7. Filho de Joaquim Rodrigues de Andrade. Depois
de estudos preparatorios, seguiu o curso de lbeologia na Universidade, que com
pletou em 1870, recebendo o grau de bacharel nesse anno. Seguiu o magisLerio
particular en inando insu'ucção secundaria em inslitutos particulares de ensino.
Em 188i foi nomeado all1anuense do Goyel'llo civU de COllubra. Socio da Socie
dade de geographia de Lisboa e do Instituto dtl Coimbra, etc.

E.
3612) Diccionario chol'ogl'aphico do "úno de l'ortugal, contendo as ultimas

divisões adminislraliva e judicial e a ecclesia!'lica, e as estradas de L" e 2. 0 or
dem, as distancias em !tilolllelros e leguas melricas, as estações dos caminhos de
ferro e lelegraphicas, os rios e principaes serras, ele. Seguidos de dois pequenos
diccionario , bydrographico e orograpbico. do nos o paiz. Coimbra, imp. da Uni
versidade, i87~. 8.° de 25} pag.-Tem no fIm um mappa da população do dis
tricto de Coimbra conforme o recenseamenlo ele 18i6.

36 L3) Mappa estatistico do districto de Coimbra, baseado em dados olliciaes
ministrados pelos admini tl'adore do concelho e camaras municipaes por ordem
do ex.mo governador civil Visconde de Almeidioha e coordenados, etc. Ibi., na
mesma imp. 1885. 8.° de 150 pag:o e 2 de advertencia e errala. Com um mappa
desdobravel do districlo de Coimbra. Tem dedicatoria :i secretaria do Governo
civil de Coimbra.

3614:) Chol'ogralJhia histo?'ico-estatistica do districto ele Coimbm, baseada em
uocumenlos olficiaes e coordenada com auctflrisação do ex.mo conselheiro Anlo
nio das Neves Oliveira e Sousa, governador cil'il do districto, etc. Ibi., na mesma
imp., i896. 8.° de 298 pag., alt!m ele 3 ele abrevialuras e advertencias.

Nesle livro deve nolar-se: a descripção de cada coucelho é acompanhada
de um mappa especial, desdobrare!, a comrçal' pelo de Arganil e seguinào-se os
respectivos aos connelhos de Cantanhede, CoimbJ'a, Condeixa, Fiflue1ra da Foz,
Goes, LOUSã, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Oliveira do Hospital, Pam
pilh'lsa, Penaco"a, PeneLla, Soure e Taboa. No fim -grande mappa desdobravel
do districto de Coimbra em 1896. De pago 217 a 2(15 contém o .ItineJ:ario de
Coimbra ás diversas freguezias do seu dislriclou; e de pago 267 a 287, as (,Es
lradas do districloll, seguiIHlo·se laLeIlas uas pl'incipaes coudiçlles pecuarias,
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geogno,ticas e florestaes, em cada concelho do mesmo di lúcIo, e população por
Irpguezins,

AGOSTINlIO D,\. SILVA VIEIRA. - (V, Dicc., tomo VID, pago :16.)
A obra Thesouro ine.:cgotavel (n.o -I :863) teve Segunda edição, revista e con

sideravelmente au!/mentada. Porto, imp. Portugueza, -1870. 8.0 gr. de 381 pago
Creio que foi edição de Anselmo de Moraes, que fundára a imprensa Por

tugueza.

AGOSTINHO DE SOTTOl\lAvon, Traduziu e publicou:
3615) Vicia e aventuras de Robinson Cruzoé. Lisboa. HJ03. 4,.0 de 4-589-3

pago e -16 estampas fóra do texto.

o. AGOSTINHO OE SO(;S.\. COUTlNUO, natural de Li hoa, nasceu
a 3 de março I866. Filho do ~.o coude de Linhares e D. Anna de Mendóça, fi
lha do I.o Mal'quez de Loulé. E (la ado com D. Maria da Assumpção Gomes da
Malta, filha do Marquezes de PenafLel. Bacharel furmado em direito pela Uni
versidade de Coimbra, concluindo o seu curso em :l888. Tem exer 'ido varios
cargos da magistratura judicial e administrativa, porque foi por algum tpmpo
governador civil do districto do Funchal, pelo que recebeu a commpnda da 01"
dem de Christo; 5." Conde de Linhares e 2.0 Marquez do FllJ1(;hal, mercê que
lhe foi con~etlitla por diploma de outubro 1l<95.

No Al"chivo ex-libl'is portuglUJses, publi~ado e tlirigido em Genol'a por Joa
quim do Arnujo, a quem me tenho referido muitas vezes ne~te Dicciona7'io pelos
interessantes esclarecimentos com que me tem fal'o"ecido em proveito dos meus
trabalhos bibHographicos, encontram-se algulls doclllllentos com respeito ao
actual o il1ustre Marquez do Funchal. Veja-se o fasciculo n.o 2 de . tembro
:1908, pago :137 a :13\.1, com o ex-libris do 1..0 Marquez, e pago H9 a :150, onde se
me deparam nota interessantes para a biograpllia de D. Rodrigo e O, Domin
gos de Sousa Coutinho.

E.
3tH 6) OConde de Linlla7'es, D. Rotlrigo Domingos Antonio de Sousa Coutinho.

Lisboa, typ. Bayard, i90S. 8.0 de 366 pago com o retrato do Conue e rarios (ac
similes.

É obra de importancia, não só pelo estudo que revela, mas tambem pelos
documentos com que o nobre auelor a enriquecau,

No A7'chivo de e:ç-li!Jris, citado, fa ciculo de filllio 1908, vem uma noticia
de apreciação mui justa e lisonjeira ácerca desta obJ'a.

AGOSTINHO VICE~TE LOUnE~çO.-(V. Dicc., tomo VlIl, pago :17.)
Fal1eceu em Lisboa ás iU hOJ'as e meia da noite de 12 ue fevereIro 1893
Publillou varias memorias em fnllcez que foram apresentadas no ln tituto

de França.
Na exposiçãO Unll'enal de Paris, em 1867, appal'6ceu o seguinte trabalho

deste professor;
36 (7) Renseignements S1l1' les eau.:c mineraies pOI·tugaises. Paris, imp. de Paul

DU;Jont, :18u7, 8.0 de 22 pago
Este opu culo é a lratfucção do relatoria publicado no Dial'io de Lisboa

(follla oLIkial), no t90, de 26 de agosto 1.867, pago 2:605 a 2:607, com a assi
gnatura do auelor.

* AGOSTINHO VICTOR DE BOfiJJ\. CASTUO, nalural da Dahia,
filho legitimo do dr. João Francisco de Borja Pel'eira e de D, Clementina Ange.
lica de BOlja Ca tl'O. Doutor em mathematica pela Escola ':entral do Rio de Ja
neiro, do COIl elho de Sua Majestade, professor de hyul<lulica na E cola polyte
cllllÍ.:a desde 1872, engenheiro chefll das obras bydraulicas na alfandega Jo Rio
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L1e Janeiro, e entrou em muitas commissõps imporlantes do sen1iço publico e de
exposições nacionaes, tendo id'l a Londres por occasiITo de uma exposi~ão uni
vel sal. O excesso de trabalho aggrilvlItl o seu estado de saude e em :I. 93, pur con
se'ho dos medicos, tenlou restabelecer se em viagem pela Europa, lIlas yeiu a
fallecer em Paris a 20 de outubro des e anDO. Anles de sair LIa patria alcançara
tt jubilaç:io na L" cadeira do 3.° anno de engellharia civil, que regera. - E.

3618) DisserlaçLio sobre o l)J'incipio das velocidades vil-tuaes ?1O equilib?'io dos
systemas. The e apresentada á Escola cenlral e suslentada perante a mesma. Rio
de Janeiro, typ. Universal de Laemmerl, 1858. 4.° gr. de vr-40 pago

:.I6(9) Annum-io indllst?'ial, etc. Hio de Janeiro, typ. Perseverança, 1870. 8.°
L1e xxxlI-192 pago

Era uma tentativa em publicação deste genero, mas que fóra bem recebida,
conJO e infere da apreciação que logo fez o J01'/!ul do Comlllercio, do nio de
Janeiro, escrevendo o spguinle,'

" ... O auctor, que occultou modeslamente o nome, diz que o seu
livro contém - alguma. regras praticas, instrucções e labellas para uso
das pes oas que se dedicam ao commercio, agricultura e trabalho de
engenharia.

"Estas expressões não LIão ideia com pIeLa do livro, que é antes
um guia seguro e uLili simo para quasi todas as classes da socieLlade.
A abundancia de informações sobre diversos assunlptos, a exacliLlão
dos calculos, a clareza' concisão ria linguagem e o methodo da expo
sição, denunciando no auctor L10 Annttal'io indust'rial inLelligencia ii
lu Irada e familiarizada COIII diversos ramos de conhecimentos, tornam
ao l1;esmo tempo o seu livro um manual, que ha de ser frequentemente
consu \lado, e com pro\'ei lo.

"Desde o calenLlarin, que é acompanhado mensalmente de um qua
dro das observaçõe meLeorologicas feitas nesta capital nos annos de
1860 a :1869, até as tarifas das estradas de ferrú e do correio, todas as
tabellas leem forma nova, difTerente das que se encontram em oulras
publicações desla natureza, e são organizadas de modo que facilitam a
consulta, elc."

36':JO) O exposilOI' tecJmico. Jbi., 1872.
362:1.) RelalO/'io sobre as obl'Os da alfandega do Rio de Janeiro. Ibi., :1.878.
3(22) Tabella pam (acilitar o caLculo das l'elações ent?'e as diversas GÍ1'C/l1n-

.~tal!cias do movimellto da agua ?IOS t1Gbos cOllductores cylindricos (sem indicação
do Jogar, nenl da typographia), 4.° gr. de :1.6 pago

3623) Theoria dos apparelhos auto-moveis (tambem sem indicação do logar,
nem da typographia), 4.° gr. de 7 pago com uma estampa.

AI,DA. - Pseudonymo de que tem usado Alberto Raeta.

ALD/\NO AFFO:VSO DE t\LMEID ..\ COUTINUO.-(V. Dicc., tomo
\"lU, pago 18.)

Morreu em Mogofores a 8 de março :1.876. Foi enterrado civilmente por
disposiçãO testamentaria, segundo e lia na Democracia, perÍodico de Lisboa,
n.O 712, de ia dos mesmos mez e anno.

3624) Ibel'islllO, ou o paiz e a situaçiio deante dos ultimos acontecimentos de
Espanha. Opusculo seguido de dilaS cartas, uma ao general hespanhol D. Juan
Prim, outra ao distincto jornalista pnrtl1guez Pinheiro Chagas. Lisboa, typ. de J.
G. de nnsa Neves, 1868. 8.° SI'. de 24 pago

:.1(25) Noticias lJoliticas do B'l'nsil, analyse dos escrirtos do di tincto escriplo"
Jlrasilwo dr. Nabox Carneiro I3pzerrra Cavalcanti sobre a repre enta~ão das
m:liorias por votos correlativos. Jbi., na mesma typ., :1.862. 8.° de 24 pago
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Saira antes na Gazela do 1Jovo. O auctor aUl'oga o sufl'ragio universal e a
liberdade dos cultos.

3626) As eleições geraes de 1874. Os grupos politicas do paiz, principias
dissollrentes, solu(:ãO raeionaJ. Coimbra, typ. lie A. D. Areosa, 1~74. 8.° de
51 pa;g.

E uma serie de artigos pulJlicados em uma folha de Coimbra,

Ar~_nAl\'O P. P. OE llI!\GALUlES ou simplesmente AJ.R\.NO l\IA
GALnAES, bacharel formado em direito peja niversidade de Coimbra e ado
vogado nos audilorios do Porto, ete. - E.

;~6:27) Jw'isprllclen.:ia dos suprerl<os tribllnaes. Collee~ão completa dos princi.
paes accordãos, etc. Parlo, typ. Occidenlal, 1888. 8.°

Só lenho nota do apparecimento do tomo I de 530-c"-~ pago e indicarei
no addilamenlos o que puder averiguar a e te re peito.

ALnr\'O SHIÕES FEnnElUl\, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
De uma dala do opuseulo poetico, que lenho á vi,-ta, infere-se que foi composto
em Pampilhosa da Serra; porém, em oulra data, autogra}Jba, ligura Anadia. O
opusculo foi impresso em Lisboa e a introducção é em prosa, para dizer q~e o
poem&to do começo o representou por. dois colossos,,: a "Caridade e a Solida·
riedade".

E.
3628) Amor I A1/101' I Poemeto. Homenagem a João de Deus. 1896·1809. Li·

hanio & Cunha, trave sa da Queimada, 34, Lisboa. lR99. j,6.0
São deste auctor as seguintes obras, de que tenho nota, mas não vi:
362!:J) Dois colossos Poemeto seguido de alguma poe ias do mesmo auctor.

Lisboa, typ. da imprp.nsa editora "O recl'eio", rua de D. Pedro V. 1898. 8.' de
30 pa~.

Deste livro havia de fazer-se a 2." edição augmentada em 2 tomos sob o ti·
tujo Habitas da vida.

3630) Arreboes.
E preparava outras obras em verso e em prosa,

ALREnTINO DA VEIGA PRETO P:\CUECO ...
E,
3(31) Nem -morto, nem 11101'ibll1ulo I . .. Discurso no 4." centenario do desco

brimento maritimo para a India. Porto, Magalhães & Moniz, editores, j,898. [1."
de 35 pago

ALREnTO ANTONIO DE l\IOnAES Cc\RVALUO.-(V. Diec., tomo
YlII, pago 2i).

Entrara para a pasta dos negocias ecclesia ticos e da justiça de ·1860 a 1862
nos gabinetes presididos pelos marquez (depois duque) de Loulé, e visconde
(depois marquez) de Sá da Bandeira,

Er'a grande dignitario da ordem da Rosa, do Orazil, por diploma que lhe
mandou elltreg:lr o finado ex·imperador D. Pedro II em julho 1872.

Falleceu a Ui de abril 1878.
. O illustre jurisconsulto, que foi juiz do lribun:!l da relação, conselheüo An·

tOOlO Duarte Marques Barr'eiros, já fallecido lambem, publicou, após o obito do
conselheiro Mora% Carvalho, um exlenso artigo apologetico, a signado, no qual
se lêem estas palavra~ tle justa admiraçãO pelo considerado esladisla:

"Na sua carreira administrativa são notaveis os regulamentos ge·
ra~s, os relatarias, as medidas que ordenou em beneficio do serviço pu
blico, em harmonia com a necessidades de Li boa e com o que vira e
e tudára nas primeiras capitaes da Europa e America. .
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"Como parlamental' e minisb'o foi disLincto pelo vigor da argu

mentação, pelo modo razoare! e justo por que via as questões e sobre
tudo por a convicção profunda das suas opiniões.

"Ainda hoje, quando se lêem os seus discursos, sente-se palpitar
de vida o coração, por ver aquelIa força de vontade, aquelle esplendor
de talento, que se communicava a todos e fazia receber as suas aucto
rizadas palavras entre muilos apoiados e assentimentos.

"Estel'e sempre em campo a favor da boa orgallização judiciaria,
batendo sem -piedade as infracções da justiça... »

No mesmo artigo, o conselheiro Marques Barreiros conta o seguinte, que
encerra um bom exemplo:

(( O conselheiro Moraes Carvalho mereceu a amizade do chorado
Hei o Senhor D. Pedro V, que via no seu ministro um homem de pro
bidade.

"Ha dias, EI-Rei, estando a (l'espachar com o ministro, notou crua
um decrelo que assi~nára provia em certo log:n- um inrlividuo ditfe
rente daquelIe que particularmente recommendára e quesuppuuha ser
competente. .

"Finda a assignatura El-nei disse ao mini. tro:
,,-O sr. Moraes (era assim que o tratava) devia ter fortes razões

para mandar lavrar o decreto que assignei.
" - Meu senhor, respondeu o ministro, confundido pela delir.adeza

do monar~ha, que só fizera ~. obserração depois de assignar o diploma
que lhe apresentála: trouxe comigo o processo respectivo para Vossa
Majestade julgar.

"O rei viu e rlisse:
«- Fez justiça, sr. Moraes, assim procedem os homens de bem,

repellindo os indignos.
"De outra vez o monarcha oITereceu-lhe o seu retrato:
« - O sr. Moraes de certo o possue já; mas eu quel'O que tenha

para comigo a obrigação oe me dar o seu em troca.
"EI-Rei tinha razão porque MOI-aes Carvalho lhe era muito dedi

cado e aos seus. Ainda agora nâo falava. sem chorar, na calamitosa
morte do Principe pai tuguez, da qual fÔra como que espectador olli
cia!."

Registem-se estas gratas linhas que devem ficar na bistoria nacional para
não serem olvidad~s.

Accrescente-se:
3ô32) A1J?'cciação philosophica e analytica das pr'incipaes altel'açães feitas pelo

cod'ígo civil p07'tng7teZ na legislação antiga.
3033) ExpI'opriações TIOI' ut-ilidade publica.
A ullima obra foi poslhuma, porque, á data do fal1ecimenlo do wnselheiro

Moraes Carvalho, estava mui adeanlada a impressão.

ALDr.RTO AUGUSTO DE ALJ\lEIDA PIl'lmNTEL, natural do Porto,
nasceu em 1849. Cbefe da redacção das sessões d.a camara dos dignos pares, an
tigo vereador da camara municipal de Lisboa e anligo administrador elo conce·
lho de Portalegre; deputado ás côrles nas legislaturas de 1882- i88!J" 1890-i892,
i893 e i89'1,; por muitos annos redactor di:> Díado illust7'ado e do Dia1'io popu
lar, exercendo tambem ahi a funcções de secretario da redacção; membro da
commissào consultil'a da arte dramatica, commissario regio junto da empreza do
theatro normal de D. Maria II, de cujo exercício requereu a exoneração em feve
reiro IlJOG por dil'crgencias na dirccç,lo do mesmo Ihoatro, sogunclo constou ele
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declarações insertas na imprensa lliaria. Tambem collaborou na revista Ãl'tes e
leUras, de que foi director Francisco Rangel de Lima, Senior, e nos periodicos
lilterarios Luis de Camões, A Folha, Mocidade, Espemnça; e nos puliticos Jomal
do Porto, Campeúo das provincias, de Al'eiro, onde ficaram uns interes antes
folhetin ácerca do Bus aeo; Economista e Dial'io de noticias, de Li boa serie
de folhetins semanaes, e em outras gazetas. Assigna, geralmente, os seus escriptos
ALBERTO PIlUENTEL.

É longa a sua carreira e extensa a relação de suas obras em spparado, prin
cipalmente em romances, narrativas e estudos criticos; e não meno digna de
nota a sua actividade na collaboraç;io em dillerentes periodicos lillerarios e po
liticos, as im em prosa como em verso, sem prejudicar o cumprimento dos seu~
deveres otficiaes. As mais importantes revistas teem obtido a sua cooperação. E
membro da Academia real das ciencias de Lishoa, da Academia real da bisto
ria de Madrid e do Instituto historico e geographico brazilciro, bem r.omo de Ol[
tras corporações nacionaes e e ·trangeiras.

Começpu em verdes annos a sua carreira lilteraria en aiando-se em uma pn
blicação sob o Li Lulo Tentatil:as litterarias, da qual sairam apenas 12 numero. Aos
23 annos escrevia uma novella sob o titulo Testamento de sangne, do declara
o auclor no prologo da 3.' edição do seu bom romance historieo O a/lnel 71lyste
,.ioso.

A sua primeira obra, em separado, foi:
3631~) Joanninha, Poema em 4 cantos, seguida da Nereida, poemelo. Porlo,

lyp. de Jo é Pereira da Silva, 1868. 8.° gr. de 120 pago
A esta seguiram-se entre oub'as :
3635) DiSC1t1'SOS recitados por occasião 'da abertura do gabinete de leitura e

no primeiro sarau lilterario da Sociedade "Patria e familia". Porto, 1869.
36'J6) Rosas brancas, Porto, 1868, poemeto precedido por uma carla do sr,

Antonio l"eliciano de Ca tilho.
36:37) Qne joven 'l'elemaco I Poesia comir.a, Porlo, 1868,
3638) Psciul Monologo,
3639) O nariz. MonuJogo
36'~O) Dispa·se, Comedia em i aelo. Lisboa, i877.
364,1) Vestidos e1trtos. lonologo.
36!~2) Iclyllio$ á beira de a.glla.. Porlo, 1870. 2." edição, I.isboa, i903.
36~:1) O Natal na l'esidencia, poemeto com um prefacio de Camillo Castello

Branco. Porto, imp. Portugueza (Viuva Moré, editora), i8it. 8.° gl'. de 56 cago
É edição esmerada com lypo novo, imitação do anligo. No NaLal de i9 3 a

relojoaria AlJdrade Mello, elo Porto, di lribuiu como brinde uma linda edição
bijoll desle poemelo, em o prefacio.

36H) Pel'e!l)'inaçúes n'aldeia.lbi, lyp. Pereira da Silva, '1.870, 16.° de 22q, pag,
É uma collecção de carlas e narrativas.
36'~5) Nervosos, lympliaticos e sall!J1tineos. lbi, typ. de Antonio José da Silva

Teixeira, i872. 8.° de '1.7 pago além do indice e errata,
Conlélll :
I. Physiologia ]illeraria. Apreciações állerca ele Lopes de MendOll a, Vieira

de CasLro, Camillo Ca tello Branco, Visconde de Caslilho e Julio Cesal' ~lachado,
Controvel' ia entre o auctor e Alexandre da COllceiciio.

II. Physiologia hislorica, •
III. Phy iologia romantir.a.
3616) 1temo/'ial de (amilia. Romance por Emilio Souve tre vertido em lin·

gua.gem e precedido de uma carta do I'. dr. Delfim Maria. de Olil'eira lIIaia. lbi,
na mesma typ, 1873. 8.° de 2g,7 pago No Purlo foi posLo á venda o fundo da La
edição como sendo 2.", i~to sem conhecimellto do auctor. Mas hoje existe uma
2.' ellição al~thelltica, que já vimos, e cuja dala não podemos fixar.

36!J,7) A 7J l'ta do p01'oiso. Chrollica do reinado de D. Pedro V, Romance
original. EdiçãO illmtrada. 2." edi~'ão, Ihi, na mesma lyp, i873, 8.° de 282 pago
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A ultima edição é a 4,.", 1900, luxuosamente impressa e iIlustrada e faz parte da
serie de "Ilomances dos bons auctores portugurzesu inieiada pela Empreza ela
Historia de Portugal.

:36i8) Pllotograpllia$ de Lisboa. Porto, typ. de Freitas Fortuna, :1874, .. 8." de
:1.20 pago

Na pago 8·1 refere·se ao meu bcnpmerito e erudito antecessor, Innocencio
Francisco da Silva, e diz delle - com justiça, pode affirmar-se - que era «es
criptor de habitos simples, sincero, honrado e digno da estima de toda a gente
que uma vez o eonlieeesse.»

E, poueria aJuntar: ilJteiramenle alllefo a intrigas e I~orrilhos, lisonjeando-se
com o SNI viver mediano, corredo, sem confortos, sem ambições, senão as que
o estimulavam no seu amor as letms, no amontoar as suas collecções hibliogra
phieas mas com indepel1llencia e probidade.

3~4,9) O anilei rnyslerioso teve nova edição, 3.', illustrada e revi ta pelo au
ctor. E o ,egundo livro, ou tomo, ua "Nova collecçi'io pOI'lugueza" da • Empreza
da Historia de Portugal, Sociedade editora». 8.° de HJO pago e mais uma de in
dice. Com tres estampas separada do texto.

No prologo, com que abre e ta edição, o audor declara:

«Este é um dos romances da minha mocidade. Foi publicado pelos
editores da oBibliotber.a universal", de Lisboa, em :1873. Precederam-no
os Illy/lios á beira d'(/glla (1870), a minha primeira tentativa no rJ
mance, e o Testamento de sangue, escripto aos vinte e Ires annos.

"Estas datas desculpam hoje aos meus proprios olhos tuuo quanto
ba de hesitante e incorrecto em todas as tres noveJlas, qlle foram as
primicias lillerarias de um rap~z edur.ado mI/na terra essencialmente
commereial, avêssa a idealidades romanescas e ao convivio e apreço
de ew iptores, bons ou simpl mente tolm,,'eis.

«Pelo que respeita ao Anllel mysterioso, se quando agora o reli me
não descontentou a acção dramatica, achei·lb comtudo algum exccs o
de floração declamatoria que é um defeito peculiar a toclos os e 
treantes ... »

3650) Gantm·es. Versos com prologo de Thomas Ribeiro. Lisboa, 1875.
3651) Portugal ele cabel/eim. Par;t, liv. Univ('rsa! de Tavares Cardoso &: C.·,

1875 8.° de 2!~8 pago
3652) A grÍJve. Scena r.omica. Lisboa, 1878.
3653) P01-fia 110 sel'lío. Poemeto. Porto, typ. Pereira da Silva, 1870. 8.0 de

64, pago
3654,) Gastellos de cm'tas. Lisboa, Pl11presa litleraria lisbonense Libanio &

Cunha, editores, rua do Norte, 14,5. 1898. 8.° de 24,7 pago e :I de indice. Com
caricaluras no texto. Capa de phantasia a côres.

3655) O li·vl'o elas {lóres. Lisboa, 1874,.
3656) O liV1'o das lag/·imos. Lisboa, :l87!~.

;J(i57) Homens e datas. Com o retrato do auctor. Porto, :1875.
3658) O testamento de sangue. Romance. Porto, 1.872.
36f:Hl) Do portal á clamboia. Porto, 1.872.
3660) Ent1'e o café e o cognac. Porto, f873.
366:1) Ghl'isto ncío volta. Narrativa. Porlo, 1873.
3662) O degredado. Ilomance, trad. Parlo, 1.873.
361i3) A vir-tude de RosÍ/w. Romance, lrad. Porto, 1872.
::1664,) Nossa Senhom de LOUl'des, trad. Lisboa, 1.876.
3665) Os elegantes de Oltt,·O tempo, trad. Pertence á collecção de romances e

conlos "Pedro Carreia».
3666) O Romance elo 1·omancista. (Vida de Camillo Caslello Branco), Lisboa,

1.890, com muitas i1lustrações.



AI. 1.05

3667) Contos ao con"er da penna. Porto, {86~1.

3668) Rsboço.~ e eJlisodios. Porto, 187L
366~) A caridade anonyma. Porto, 1873.
3670) Biographia de Ju/io Diniz. Porto, Isn.
3671) II1ysterios da minha rua. Porto, 18i L
3672) D~ccionario de l1lvençües, viagens e descobertas antigas e model·nas. 2

tomos. O 2.° mcolllplelo.
3673) G1LÍa. do viajante no Porto. Editor Costa Mesquita, Porto, '1877.
3671~} Guia dv viajante no caminho dp. (erro do norte c/e POl·tuga/. Porto, 1876.
:1675) Um con{llcto na c61·te. Homance historico. 2 tomos.
367G) O vil/ho. Nanativa popular. Li boa, 2 d.
3677) O capote do sr. IJ1'OZ. Porto, 1877.
3678} A ultima ceia do dI'. Fausto. Opusculo romanticn.. 1876.
367H} ris noites do asceta. Opusculo romantico. 1876.
3680) O Parlo por fóm e por dentl·O. Porto, 1878.
36 1~ O Porto ha trinla annos. Parlo, 1893.
3682 O Porto na ber/indn. Porto, :1.894,.
;~68:1 Album de ensino universal. Lisboa, 187Y; ':l.' edição, Lisboa, 1902.
3684,) lllemoria sobre a historia e administração do municipio de Setuba/. r.tc.

Lisboa, Iyp. de Gulierres da Silva, 33, rua Nova tla Palma, 18i9. 8.° gr. de
400 pago (Traz no roslo elll gravl1l'inha as armas do coneelho de Selubnl e a in
dicação de que esta obra fÓra publicada a expensas da municipalidade).

Acabou de imprimir-se elll 187!!. No exemplar, que possuo por benevolen
cia do escriptor setubalense, já fallecido, Manuel Maria Porlella, escreveu elle,
autographo com a Sln assignatura, e a data de auril 1884, - «offerecfl o com
pilador da maior parle dos originaes contidos ne 'le livro ...

O sr. Alberto Pimentel, na introclucç,lo, não se olvidou de o declarar deste
modo:

"A CnllJ3ra municipal de Setl1bal adquiriu, a fim de tornar tão co
piosa quanto possivel esta Memoria, varias documentos e nolicias de de
1011::os annos recolhidos, com louvavel patriotismo, por um e criptor
tão modesto como consciencioso. o sr. Manuel Maria Portel Ia. Os ~ub
sidios amontoados pelo sr. Porlella vão e. palhados por toda a obra, e
por mim coordenado nos logares e di~posivão que me pareceram mais
proprios. Aproveilo esla occasião para agradecer a lotlos os emprega
dos ela~ repartições do concelho, especiallllenle aos da carnara munici
pal, a boa vonlade com que me prestal'am todas as infol'ma~ões que
precisei; agradeço outrosim a muitos dos cav:llheiros de Setubal quanto
fizeram em provei lO d'e'le livro, obtendo noticias ou acompJnhando-me
em pas eios de eHtudo durante os quarenta dias em que trabalhei nesta
Memoria, para a qual, porém, já d~sde 1875 me prevenia.

"Setubal, agosto de 1877. - .1lberto Pimentel."

3685} A musa das l'ecoluções. Memoria sobre a poesia popular portugueza
nos acontecimento politieos. Lisboa, Viuva IJerlralld & C.', successores Carva
lho & C.a 1881>. 8.° ele 24,7 pago

3686) Viagens á l'oda do cocligo aelminisl1'ativo. Lisboa, 1879.
3687} O romance da Rainha lI1ercede . Porlo, 1879.
3688) Conferencia l1cdagogica. - (Foi recilada em 17 de abril 1875 perante

os professor0s tle instrücção primaria tlo eoncelho de Setubal).
3689) Da impol·tancin da histol'ia 1lnivel'sal lJhiiosophica na esphera elos co

nhecúnr.ntos humanos. Dissertacãc' para o concurso da primeira cadeira do Curso
superior de leUras. Porto, 1878.

3690) Figuras humanas. 54.0 vol. da Colleeção A. M. Pereira, Lisboa, 1905.
3691) Virlll mundana de um {mde vil'tuoso. Lisboa, 1890. 8.°
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3692) Os am01'es ele Camillo. Dramas intimos colhidos na biograpMa de um

gmnde escl'iplor. llii, 1. 899. 8.° Com gra'V"UTas.
3693) Noiles de Oinlra. Lisboa, IiI'. Antonio Maria Pereira, rua Augusta, 52,

5i. 1.892. 8.° de I86 pago - Pertence á eoJlecção de romances e narrativas pu·
blicada pelo mesmo editor. 2." edição, 1908.

369l&.) t1lmvés do passado. Guillard AiIlaud, e Cc, Paris. S. d. 8.° de 29~ pago
No fim: Paris. Imprenta P. Mouillot, 1.3. Quai Voltaire.

3695) As ama/fIes de D. Joúo V. Estudos historicos. 1.895. Typ. da Academia
real das sciencias, 1892. 8.° de 216 pago

3696) 1I1anhiís de Cascaes. Lisboa, liv. Ferin, editora. 1.8~'3. 8.° de 24,·1 pago
tendo as en'atas no verso da ultima. A capa 1ithographada na lith. Lusitana, Fer-
regia! de baixo, 3S. .

3697) Esboço biogt'ophico do 2° Conde de Samodúes. Biographia. 1.90S.
36V8) Vinle annos de vida liltel'al"ia. Lisboa. Liv. de Antonio Maria Pereira,

DO, D2, rua Augusta. Typ. e ster. Moderna, Apo tolos, li, S.o de i93 pago e i de
índice. - A il1troducção tem a data 1.S89.

Entre as notas biographicas e apreciações littel'a:J:ias que encerra este livro
de A1btrto Pimentel, citarei, eomo inleressantis~imas e jnstas na critica, as de

E/-Rei D. Luis, Meu pae (o do auctN), Alexandre Ht'rcnlano, José Gomes
l\Ionteiro, Antonio RoLll'Ígues Sampaio, Saraiva (le Carvalho, Fontes Pereira de
Mello, Antonio Augusto de Agoiar, Mendes Leal, Gonçalves Cresp'o, Antonio Ma
ria Pereira, InnocencÍ'J Francisco da Silva (o an~tOl~ uo Dic~i~narzo biblt:ogt'aphico,
em cUJo trabalho tenho prosegllldo como heou IndICado na llltroducção ao lomo
IX), c0nselheiro Viale, Eduardo Coelho, Marquez de Thomar, Alexanure da Con
ceição, Julio Cesar Macbado e João de Andrade Cano.

Acerca do meu illnstre anteeessor expressa-se (pag. 121) :

"Tive sempre com Innocenr.io as melhores relações de amizade,
inalteravel entrl:l nós dois até os ultimos dias da sua atribulada exis
tencia.

«Digo allribulada, porque em verdade o foi: Innocencio não re
cebeu nnnca do eslado os lJeneficios a que, pela improba can eira a
que se dedicon, linha inquestlOnavel direito. Foi obrigauo a dividir o
seu tempo entre a posiGãO Imrocl'alica que uesempenhava no Governo
civil de Lisboa, e os seu.s ,'aliosissimos trabalhos bibliographicos. Nem
todos os homens de letras lhe faziam inteira justiça ... »

E aeompanho a transcripção acima, que é grata ao meu coração, e vem a
proposito, com as palavras com que Pinheiro Chagas,_ mencionando no seu inte
ressante livro POI'11!ffl!eZes illt!slt'es as fontes a que teve de recorrer para o redi·
gir com o intuito de servir para as eswlas, onde não abundam os livros bons,
cita lnnocencio como "guia seguro», e em extremo consciencioso, e diz- "Mais
uma vez con. ignamos nestas paginas um tributo de respeito por este nos.o iltus
tre, laborioso, e tão mal avaliado contemporaneo, de cujos trabalhos todos se
aproveitam, e que poucos lhe reconhecem.»

Podia antes pÓJ'-"muito poucos» e acertava, porque estas fainas improbas
da biJ)liographia estão pouquissimos nos casos de avaliar bem com equidade e
consciencia.

3699) Vinle annos de vida liUel·QI'ia. (2." edição, revista pelo anclor.) Ibi, na
mesma livraria, que gira sob o titulo Parceria Antonio Maria Pereira, rua Au
gusta, l&.~ a D4,. 1.908. S.o de 196 pago e mais uma de en·atas. - É o 10.° volume
da "Collecção Antonio Maria Pereira», romanceg e contos.

3iOO) Uma visila ao pnmeiro romancista pOI"l-uguez em S. Miguel de Seide,
Porto, 1.SS5. 8.°

370f) A P1'l'.nceza de Boiviío, romance original. Lisboa, -1S97, otferecido como
brinde pela periodico Mala da Europa aos seus assignantes.
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3702) Idyllios dos l·eis. Veroos, com um prefacio de Camillo Caslel10 Branco,
Lisboa, 1886. Aeompanhado de eslampas. 8.° de 230 pago

370:1) Historias de l'~is ~ Jll'incipes, Porto, 1 90. Etlitora a Linaria Gulen
berg. :H1 pago fóra as do J11dlC~ e erra tas.

371)'1,) Um contempol'aneo do Infante D. Henrique, (carla a fI'. Malhieu Lu·
gan), Porto, i 89q,.

37(5) Ninho de g!tÍ,/cho, 4·7.° vo\. da Collecção A. M. Pereira, Lisboa, i903.
3706) O Douro, p(lesia do vis.:onde de (~ouveia com uma carta preambular

e annotações ao lexto. Porlo, 1906.
3707) Espelho de lJórtuguezes, 2 tomo, 112.° e 113. 1'01. da Col1ecção Antonio

Maria Pereira, Lisboa, 1901.
3708) A jOl'noda dos seculos, Lisboa, S. d. 110::; pag
3709) Poetas do Minho, I JoiJo Penha. Braga, 1tl9q,.
3710) O descobrimento do 8razil, romanc~ original, Lisboa, 1895. ~.a ediçãO,

1900.
37H) Télas antigas. Editora a Parceria A. M. Pereil'a, Lisboa, 1906.
371:.!) Esboço biographico da SenhoJ'a Marqueza de Rio 1I1aior, Lisboa, 1907,

20 pago
:371:1) Historia do culto de Nossa Senhora em Portugal, Li boa, 1899, edição

tIe Guimarães, Libanio LX C.a, 501 pag., sentia a ultima de indice. Nurr.erosas es
tampa.

371'1) A triste cançiío do sul (subsitlio. para a Historia do Fado), Lisboa,
190'1" editor Gomes de Carvalho. 8.° de 302 pag., fóra as de indice e erralas.
Com relralos e Ol1tra~ estampa.

3715) As alegres crl11çiíes do norte, Lisboa, livraria da viuva Tavares Cardoso,
1895.

37-16) Seám em {ldr. Livraria da , iuva lavares Cardoso, 1905. 2 tomos. ro
L° o retralo do au~lor em 1869, e no 2." o retrato do auetor em 1905.

Esta obra é uma reedição de ~ dos primeiro' livros em prosa, que A. Pi
mentel publicou: Contàs ao correr da pennct, Jd!Jllios <Í beira d'aglta, MIJ·,terios
da minha rua e Esboços e episodios. A d~dicaloria, á Torre do Clerigos do
Porto, foi muito elogiaJa pela originalidatle e entirnento quando esla obra
appareceu.

371.7) A ultima cárte do abso/utis1ll!J em POl'tU[JIl/, Lisboa, i893. Editora a li
vraria Ferin. 8." de 3íô pago Impl'e sa com muito apllro na typ. da Academia
Real das Sciencias.

37l8) A ciÍl'te de D. Pedro IV, Purlo, 1596. Editora a Imprensa Portugueza.
3.° de 30 [ pa~ Esta obra saiu primilivamente em artigo do Jomal do cOlllmer
cio, do Rio de Janeiro.

371U) O sel/I'edo de lt?l't alma, rO:l1ance origina\. Porto, [89 , na typ. do
Commercio cIo Porto, jornal em que este romance sail'a em folhetim.

37:20) Lopo Vaz cl~ Sampaio e MeL/o. Esboço biographico. Lisboa, f89-1.
52 pago

3721) Sangue azul. E todos his[orico , LisLoa, 1898. Emlora a Parceria A.
M. Pereira.

3722) Chronicas de viagem. Porto, 1888. Na typ. ~lotl!l. fiibeiro.
3723) Aventuras de um pretendente pl·etendido. Romance. Rio de Janeiro,

i883.
37~q,) Sem passC/1' a fronteira, Li boa. i 92. Editor Gomes de Carvalho.
3725) Fió/" de nlllosótis. Romance original, Li. boa, imp. Moderna, 1886.
3726) As netas do Padre Eterno. Romance, vo\. n.O 3:'1 da CoJlecção Antonio

Maria Pereira, Lisboa, 1895.3n71 Vidct de Lisboa. Vo\. n.O 35 da m sma Colle çITo, Lisboa, i!lOD.
3728 Fitas rie animotogl'apllO. Vo\. 68.° da mesma CoUec ão, Lisboa, 1909.
37~9 O lobo da JJuclragóa. ROllllnce original. Lisboa, Parceria A. ~l. P 1'3ira,

190'J,. Publicado primitivamente em folhetim no Dil11'io de noticias, J~ Lisboa.
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3i30) Obras do poetc[ Chiado, colligiuas, annotadas e prefaciadas, por Al

berto Pirnentel. Lisboa, 1889.
373f) O poeta Chiado, noras inl'esligações obre a sua vida e escriptos. Lis

boa, i!:)01.
3732) O sonho da minI/{{, Li hoa, editores Guimarães, Libanio & C.a, t900.
3733) Viagem á l'ocll, rias viagens. Lisboa, mesma casa editora, s. d., n.O ;tu

do Culto GarreLLiano.
3734,) Zmnpel'ineiela, segundo uma Miscellanea ela 13ibliotheca Nal'ional l1e

Lisboa, public.ado e annotado por Alberto Pimentel. Lisboa, editor Gomes de
Carvalho, 1907.

3735) lllJuestú,o elas pescarias, projecto de lei apresentado ~ camara dos se
nhores deputados na sessão de 9 de março de f8!H. Lisboa, ilnp. Nacional,
f891.

3736) Remoelelaçiio elo imposlo do pescado, projecto apresentado ~ mesma ca
mara em 23 de maio de 189;~. Lisboa, imp. Nacional. 1893.

3737) ilIanual da legislaçeio usual, 4, 1'01. publicauos por oruem da camara
dos Pares do Hei no. Na irnp. Nacional em f891, i892, 189:1 e f894,.

3738) Histol'Ía de POl·lugal. O 3.° vol. da oura completa publicada pela Em
lJ1'eza litlerm'ia de Lisboa.

3739) llIata-a ou ella te matará. Trad. Porto, /iv. Internacional, i872. Esta
traducção tem sido erradamente altribuida a Camillo.

374,0) Sanlo ThYI'so ele Ribael'Ave. Monographia com eslampas. Santo Thyrso,
f902.

, 3741) Os nelos de Cwnillo. Edi~ão da Empreza da HistoJ'ia de Portugal, Lis-
boa, i90 I.

374,2) A guerrilha de Fl'ei Si'l1liio. fioll'lance historico. Lisboa, li v. de Antonio
Maria Pereira, f895.

374,3) A varanda de Nathercia. Editora a Empreza LitLeraria de Lishoa,
fSEO.

374,4,) O hospital de Sill{Cws. Opu culo que não entrou no mercado.
3745) Rindo. Monologo em I'erso. Lisboa, i887.
3746) O que anda no ar. EdiçãO da Empreza Lilteraria de Lisboa, ftl8J.

Com o retrato do auclor.
37!~7) A agonia de Luis de Call1úes. Trad., edil-ão da mesma Empreza, Lis

boa, 18S0.
37!J,8) Mez ele Maria Portugllez, com a approvação de varios prelados. Typ.

da Sociedade A editora, f91}:~.

3749) A Exlremadura pOl·tugueza, monographia de que já está publicado o
Lo tomo, achando-se em publicação o 2.°

Outras obras lerá de certo, mas de que não vi exemplares. Alberlo Pimen
tel teve por mestre Camillo Caslello 13ranco, sendo um dos seus inlimos.

ALDERTO DAETA ... -E.
3750) Os vagabundos. Peça em i acto em prosa e typ. de A. A. Antunes,

calçada da Gloria, 6 aiO; traI'. do Fala Só, I a 5. Lisboa. Editor o auctor
S. d.) 8.° de f6 pago - Na dedicatoria autol;rapha, vejo a data: Ferreira, i 909.
e que o auetor inuica logo que emprega nos seus escriptos o pseudonymo Alba.

Estava annunciado, para sair breve outra producção :
3751) Os noctivagos. Scenas realistas.

ALDERTO DESS,\, ou AUGUSTO ALDERTO DESSA DE CAR
VJ\LUO, filho de Pedro Felix de Carvalho e de D. Rosa Maria Bessa, nasceu
na cidade do Porto em 29 de setembro I86L Aos i8 anDOS entrou na calTeim
do periotiismo escrevendo para varias periodicos, entre os quaes citarei, no
Porto, o Opel'm'ia, P1'0leslo opel'w"io, DisclLssüo, a cuja redar.ção pertenceu du
rante a existencia dessa folha; Revista 11lso-hespanllOla, que fundou com D. Mar-
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cial Rogado y Diez de Robles; Dez ele 11lQ1'ÇO, t1iario, de que' foi redactor eJfe
ctivo, etc, Collabol'ou tambem em outras folhas portuenses, taes como Folha nova
e Commercio do Parlo. Em Lisboa, pertl'nl~eu :i redacção do ,eculo, durante sete
annos; Diario, de que foi um cios fllJldatl.ores, Diario de nolicias, de que foi re·
dactor eflectim po)" algum tempo; Jomal elas colonias, do <Iual é secretario; e
Nosw pall'Í(I, revista illustrada que fundou p. diri~iu por muitos arll1OS, Além
ti isso, tem sido correspondente, mais ou menos efi'eclivamente, do Bejense, de
Beja; do Conimbricense, de Coimbra; Jomal de noticias, Voz publica, NOl'le e
Correio do norle, do Porto. Veiu para Lisboa em I896.

Tecm siLlo publicadas sob a sua direcção folhas commemorativas, no POl·tO;
Em plena (esta, em beneficio do instituto penitenciario de beneficencia e cario
clade; Bombeiro volnntm'io, em fa\'ol' das vidimas dos naufragos da Povoa do
Varzim e da Afurada, que produziu avullada somma para as subscripçCies colli
gidas em todo o reino com esse fim humanitario; e em Lisboa, as publicações
commemoralivas de Almeida Gm'1'Ctt, Patria a GmTell, com a coopera\~ão va
liosa de Sebastião da Silva Leal, que igualmente o auxili:ir' na creação da So°
ciedade litteraria ,\lmeida Gal'l'ett, ele que é secretario desde a fundação.

E. .
37(2) Oneleantes. (Primeiros versos.) I883.
37(3) Prtlavms dos üIsiaelas. (Quadras compostas com versos do sublime

poema de Camões.) Dedicado a Capello e Ivens. I885. 8. 0

Teve tiragem limitada, sainLlo anles na Diseussiio, e depois reproduzi do no
Almana.eh de A nossapall'Í(r para IOU5.

37(1) A glol'ia lJorluguezcr, (r-:sboço de 11m cliccionario de calão. com inlro
ducção por Theopbilo Braga.) Lisboa, iYO I. 8°

3755) Almeitla Garrett no Panlheon dos Jerollymos. Ibi., I902. 8. 0 (comgra
"mas e o (ae simile do testamento do egregio poeta.)

3756) Quem (ai Almeida GO?Tetl? (Traços principaes da sua biographia,)
Iui., 1903,

Foi primeiramente impresso em folha avul"a para dislribuiça:o em todo o
reino e depois reimpresso em separado.

37(7) O jomalismo. Esboço historico da sua origem e desenvolvimento até
os nossos dias) Ibi., i90~. 8. 0

375d) Almrmadr de "A nossa l1at,-ia)). Primeiro anno. 11Ji., {90G.
:1759) Getn'elt dia a (lia. (Ephemerides garrettianas.) Ibi., I9U7,
3760) EneyelopecLia do eommel'eiante e do inelustl·ial. l.bi., 1.909.
Estava no prelo e5te liVl'O á data de escr()l'er estes apontamentos (fevereiro,

I 90\:J I.
Deveu-se a Albedo 'Bes,a a "exposiçãO rIa imprensa)), realizada nas salas

do Atheneu commercial de Lisboa, coadju\'aclo pelo seu collega na Associação
de imprensa portu~ueza, Sebastião da Silva Leal, que tem ja o seu nome no lomo
anterior deste Dicciona·l'io.

Para o theatro tem escriplo as seguintes peças, que julgo não estarem im
pl'essas :

3761) Os hespanhoes em lIfelilla. Drama militar de grande espectaculo, em
3 actos, com a collaboracão de Antonio José Alves, Foi representada, no Porto,
no theatro Infante D. Alfonso, em 2lj, de fevereiro 189lj"

3762) A eu/pa mio (ai minha. Opereta ell1 i acto, imitação da zarzuela Tw
110 no é sido, cm collaboração com Mariares da Silva. R presentada no Porto no
Real lheatro de S. João em 25 de outubro I89{ e em Lisboa no tbeatro D. Ame
Iia em 2l de abril -l 90 1.

3763) A l·evi?'Ovolta. Opereta em 3 aclos. Bp.presentada em Lisboa no Real
Coliseu aos 23 de dezemuro 1.899. .

Por occasião do centenario do descobrim~nto mal'Ílimo para a Inc!ia, em
189'1" publicou um opusculo sob o titulo A exposiçrio da imp,'ensa POl'tllgueza,
relativa á que se efl'eetilOu com o auxilio de 'ilva Leal e a cooperação da Socie-



BO AL
dade de geographia de Lisboa, que iniciou essa commemoração honrosa e pa·
triotica.

D. ALDERTO RHA1UÃO ou D. AI.DERTO ALI.EN PEREIRA DE
SEQUEIRA DILtlIÃO, natural de Almada, nasceu em 1865. Alltigo deputado
ás r.ól'tes, entrando por primeira vez na camara legislativa nas sessões de 1901,
1902-1.90!l, e 190'1,. Foi ecretario particular da presidencia elo conselbo de mí
nistros, sendo chefe o con elheiro de estado Ernesto Rodolpho Hinlze Ribeiro,
já fallecido. Tem collaborado, a sim na parte liLLeraria como na politica, em di
versos perioclicos e enlre ellcs nos seguintes; J01'nal ela noite (o antigo), Gazeta
de POj'lugal, Universal, Rep01'ler, Nacional, TCI1'ele e Noticias ele Lisboa; e por
vezes no Seculo e Novidades.

E.
37(j1j,) Um beijo. Poemc·to. Porto, editor A. Reis & C." 1886. 8.° de [j(j, pago
37(5) PhantaS'ias. Poesias. Lisboa, editor José l3astos, 1.895. 8.° gr. de 1.7(j,

pago - Teve 2." edição.
:1766) A ?'ij' e a seno. Prosa, assurnptos nu·jos. Lisboa, editor Antonio Maria

Pereira, 1896. 8.° de 232 pago
37(7) l/lusões pereli(las. Poe ia . ILi., o me mo editor, 1.898. 8.° de 1.6(j, pago

Com o rlllrato do auctor.
E le li\TO foi traduzido em italiano por Alltonio Padula, de Wopoles, em

1.901; e em franr.ez por Gabriel Haon e L. Sarrao d' Allard, em 1903.
37(8) OjOj'/lCIlismo. Conferencia na Associação dos jornalistas de Lisboa, na

Jyp. do jornal "A tarde .. , IHJ9. 8.° de l~(j, pago
37(9) A nossa allianra. Confen:ncia na mesma as ociação. lbi., typ. do jor

DaI "A tarde". 1.901. 8.° de 32 pago
3770) O casamento e ditol'cio. E tuelC' sociologico. Ibi., editor Gomes de Car

valbo.. da livral'i;\ Central, 1908. 8.° de :m8 pago Com o retrato do auctor.
Ácerca deste melindro o assumplo, o auctor lem su lenlado na imprensa a

Ibese que defendeu com vigor no seu livro. Veja-se, principalmente, no Diario
PO]1ulaj·.

ALDEnTO DRAGA ou AI.DEnTO LEt\.L RAnRAD,\S lUONTEIRO
BRAGJ\, natural do Porto, filho ele Manuel João Monteiro Braga e de D. Maria
Candida Leal Barradas. ~a~ceu a 4, de outubro 18H. Tem collaborado em diver
sos periodicos do Porto e de Lisboa, entre QS quaps o Primeiro de Jnneir'o, J01'
nal do commercio, Commercio do Porto, Revista de Coimbra, Occidel1te e outro.
Fui nomeado secretario do ln.tiluto induslrial e commercia) de Lisboa, pela
vaga causada pelo obito do illustre escriptor Julio Cesar Machado, mas desde
alguns allDos está addido ao ministerio dos nel(ocios estrangeiros, repartição
do gabinete. Dirigiu uma revista Iilleraria e ccilica ~e em tempo imprimia
sepal'adamente a empreza do JOj'nal do commercio, de LIsboa. É auctor de apre·
cÜlveis romances e conlos, elogiado na imprensa pelo primor e pela graça do
seu estylo. Tenho nota dos seguintes, cuja descripção será imperfeita porque não
vi as ohras. - E.

3i7i) O amigo l;isl;onde.
3772) Contos de a/eleia.
3773) Novos contos.
377(j,.) Contas da minha lavra. Coimbra, irop. da Universidade, 1878. 8.° de

209 Rag.
Segundo vejo em as notas da Biblio{Jraphia da 111!pl'ensa da UniveTSidade, de

Seabra de Albuquerque, annos 1.878-1. 79, pago 8, esse livro contém os srguintes
contos: .

O amo)' do padre JJarrprida: A redempç!ío.
A sl1l'pente: A j'abeca de ryico/au.
O j'omance da Barone;;a.
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D. ALDERTO CAETA.l~O DE FIGlJEIREDO ...
E.
3775) PanPIJY1'ü;0 (uneb7'c nas exequ'ias de Joiio de Sousa Mcxia, cavalleiro

professo da ordem de Chci to, etc., celebradas na freguezia das Mercês. Lisboa,
na ofij.. Silviana, 1738. q,.o oe XIl-q,! pago

E bastante raro este opuseulo.

ALBERTO Cl\RLOS CERQUEIRA DE FARIA.-CV. Dicc., tomo \~m,

pag.22.)
Falleceu a i 7 de janeiro i 88~.

ALDERTO C!\RLOS CRUZ ...
E.
3776) Flóres d'alma. Poesias. Braga, typ. do Seminario dos Orpbãos, l861~

8.° de 1~5-3 pago

AJ.DEllTO C.'\Rr-OS FREmE DE OLIVEIRA, nalw'al de Leiria.
Ignoro outras circumst3ncias pessoaes.

E.
3777) Impressões aos dcseseis annos. Ver os, elc. Porto, imp. Portuguesa,

187'1. 16.° de vur-i52 pago
3778) Anhelos c devaneios. Poesias. Coimbra, imp. Academica, i875. 16.° gr.

de 166 pago Com prologo de João da Rocha.
3779) A escola realista c a moral. Opuscuto oJJerecido ás mãis. Li boa, t)1l.

editOl;a dtl MatLos Moreira &: C.', 67, praça de D. Pedro, 1880. 8.° de 17 pago
E um brado contra os escriplore, que acceilam as exageradas e prejucliciaes

scenas realistas de Zola e dos que teem pretendido imitá-lo, e assim concorrem
para a desmoralização nas famIlias. CiLa, para os condemnar, alguns escriptores
e as obras que mais lhe desagradavam, como salutar aviso ás "boas mãiso. E
diz no fim deste opuscnlo :

" ... eletestamos os hypoeritas mysticismos reacciollario'; como
elo intimo abominamos as asquerosas deruasias de alguns pselluos es
piritos fortes. Crmdemnando a escola realista no seu modo de er actual
entre nós, cumpre-nos confessar que, tão depre sa o selecti mo o tenha
satisfatoriamente modiücado, seremos dos que mais entbusia ticamente
anhelam pelos seus progressos".

3780) A memo7'iu de Yieim de Cas17·o. Poesia.
3781) JOl'ge de Cast1"D. Romance original em prologo por J. Simões Dias.

ALBERTO CARLo.S DE lUENEZES. Foi desembargador da relação e
casa do Porto. Tomeado s.uperintendente da agricultura da margem e querda do
Tejo nas Ires coma"cas de Evora, SetulJal e Santarem, por despacho de 6 de
agosto 1814" de. cuja commissão tomou posse pouco depois, dando conla supe
riormente em 12 fevereiro 1819, depois de ter visitado as localidades das tres
~omarcas indicadas e os terrenos incultos que encontrara nella. Deste documenlo
importante dá minuciosa noticia, na Historia dos estabelecimentos sciellli/icos> lilte·
l'alios c artisticos de Portugal, lomo IV, de pago 170 a f 71~, o oonselheiro José
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Silrestre Hibeiro, o !]ual regista que tal documento foi tr~nscripto na integra no
A'l'Cllivo l'uraL anno 1860. !'Ob o litulo :

3782) Estatistica.da agricultlll'a ao norte e sul do Tejo pelo elesembw·!Jado/· ...
superintendente da agl'icllltllra nas comarcas ele Santm'em, Evora e Setubal.

* ALBERTO DE CARVALHO. Sei que exerceu a ad\'ocacia nos tribu
Ilaes da capital federal e que tomára a seu cargo a dereza de uma a ylada do
recolhimento Santa Hita de Cassia, processq que teve a!l notavel publicidade
pelo escandalo. A tlefeza honra o juri perito. E a srguinte:

3783) Cau a celebn Processo Basilio de Morae . D&sa de Call13l'ina de Mello
apre entada perante o tribunal civil e criminal. Accusação de cUlllplicidacle no
attentados ... contra alguns menores asylados do Bec.olhimento Santa Hita de
Cassia, na cidade do Hio de Janeiro, Casa Munt'Alverne, 82, rua do Ouvido!'.
1 97. 8." gr. de 23 pago

ALBERTO COSTA, bacharel formado em direito pela Universidade de
Coimbra. Vivo, irrequieto e cabula, o seu curso foi demorado por frequentes falias
e interrupções e, por sua viua excentrica e irregular, de perfeito Hbohenlio., ma
rodeado das sYllJpathias e do afrecto de alguns dos seus companheiros nas au
las, tere em Coimbra o cognomp; de Paçl-Zé, pelo qnal foi conhecido e tratado
na sua longa caJTeil a academica. E grande e curioso o numero de dne,:dotas em
que elle figurou e lhe deram fama, como tambem é grande o 1lUlllero dos seus
escriptos em que deixou bem patentes'o seu estylo original e o seu animo ale
gre, desempoeirado e divertido, sempre com o riso nos labios e a palavra facil e
picante. Vindo para Lisboa alistou-se nas fiJeir~s do periodi mo, preferindo o
das ideias mais avançad~s. Difficuldades intimas, e, ~o que parece, a itleia de não
poder vencê-Ias, levaram-no ao suicidio, escolhendo para esse fim o gabinete da
redacção do periodico politico O 1I1undo, onde trabalhava. A 5ua morte causou
sentimento e a imprensa, em geral, lastimou-a consagrando-lhe phrases 1.Jenc\'olas
e sentidas pela perda de um companheiro que tfio intensa alegria del'ramára na
convivencia intima e despreoccupada.

Além de outras obr~', ele que não tenho agora nota, escreveu e publicou:
378'~) O livro elo DoutOl' Assis. Lisboa, li\'. Teixeira & C.I., HJ05. 8.° de

3'15 pago além das dr. intl'Oducção. Com o retraIo do auctor. Tem :3 edições,
sendo a ultima posthuma.

Este livro não ~gradou em Coimbra por causa de allusões atyricas, injus
las e deprimentes a alguns lentes da Univer5idade_

ALRERTO EDUARDO DE SOUSA, cujas circumstancias pes oaes
ignoro. Em i876, ao que posso inferir da epoca da impressão do opusculo que
cm seguida relaciono, era escrivão de fazenda elfecti vo, exercendo este cargo em
Albergaria Velha.

E.
3785) Estudo p1'Utico sobre a 'l'e{o1'lna elas matl'izes pl'ecliaes. Coimbra, 1876.

FoI. de 3'2 pago - Tem dr.dic.~toria ao conselheiro José Dias Ferreira.

ALDERTO l·'ERllEIR·\ DA STJJ'Vf\ OUVEInA, filho de João Fer
reira da Silva Oliveira, de quem já se tratou neste Diccional'io, tomo 1Jl, pago
173. Nasceu no Porto a 20 ele outubl'O 1.gq,~. Assentou praça em 186:1. e con
cluindo com distincção o curso do estado maior em :1.865 entrou para o serviço
rl'esse corpo em 1868 e nelle seguiu os postos até coronel. Além das commissões
propri~s dos seryiços de esta(~o n~aior, tem sido chefe da 3.· repart iÇão e tI.a !'e
particão (lo gablllete do mlJl1sleno da guerra. Promovido a general de brigaria
em 1"900, foi rlirector geral dos serviços do estado maior, director geral do mi
nisterio da guerra e commandante da Escola do exercito, passando á l' erva, pelo
requercll', em 1906.
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Collaborou com efl'ectividade nos primeiros volumes do Dicciona1'io popn/cw,
de que foi editor Pedro Correia e director M"nuel Piuheil'O Chaga, e foi o col
laborador unieo que acompanhou este nos ultimos fasciculos dessa puiJlica~ão.

Tem esr:riplo alguns artigos para ODia1"io illustmdo, Diario tie Noticias e Com
mercio do Porto.

P. ALnElnO nA FONSECA REnELLO, natural de Li boa, bacharel
em canones e presbytero do habito de S. Pedro. - E.

3i 86) Bacuto seguro do deooto peregrino na molesta peregrinação do seu des
terra; com um doce colloquio entl'e Ctwislo sacramentado e a a/ma c/roola, que o
COmnlllll!Ja com {requel/cia. Lisboa, por Manuel Coelho Amado, 1759. 8.· de XI\'

!l6 pago

A LnERTO GIR,\.Rn ou ALnERTO ALEX,\.:vnRE GIHAUn, en
genheiro civil, antigo comerl'ador no museu da hi toria nalural da Escola poly
teehllica de LisiJoa, mesb'e de Suas Altezas, filhos do finado rei D. Carlos, e
de te soberano auxiliar nos seus importantissimos trabalhos oeeanographico ,
assim no mar, como na formação das col/eeções que constiluiam o precioso mu
seu particular no paço da Necessidades e lambem ahi excrcendo as funcções de
bibliolheeario da bibliotheca parlicular de Sua Majestade. Socio elfeclil'o da
Aeademia real das sciencias de Lisboa, membro da commissão omcial das pes
carias no rninisterio da marinha, da Liga naval, elc.

Por occasião da expo iÇão realizada em ~Jilão, para a qual fOra convidado
EI-Hei, o sr. Alberlo (;irarü acompanhou as collecções da campanha oceanogra
phica e ali as dispõz, corno era de esperar, por modo a ter lisonjeiras referen
cias n:t imprensa italiana, e o elogio honl'Oso dos sabios e homens il/ustrcs da
Ilalia, que visilaram o dito certamen: exallando ao mesm.) tempo os traiJalho
do lIei de Porlugal.

Essas collecções, por determinação volunt,1ria de El-fiei D. Manuel II, fo
ram para as salas da Liga aval no palacio Palmella (largo do Calh:lriz elll
Lisboa), 13 ahi as tem ido arrumando para exposiç:ãO permanenle e de estudo o
naturalista e academico Alberto Girard.

Tem desempenhado, com reeleição, na Acaderllia real das scicncias, as func
ções ue administrador da imprensa da me ma Academia, cargo eleeliro quP,
pelos estatutos, tem que recair em um ocio ell'ecliro; e trabalha numa catalo
gação cspeeial de toda as oiJras impressas na mesma imprensa. Da iJibliolhL'ca
par1icular de EI-Rei redigiu uma inllicarão. nu catalogo, da organização que
atloploll na conservação de lilTos e sua procura pelas dilferenles sala e galeria
em qne e tão acondicionados, conforme as divisões heralmente adoptadas ptllo
Libliopliilo . Este catalogo eonstilue um opuscnlo de 30 pag., de imprcs ão ni
tida em papel superinr, aeompanhado de uma planta. Possuo um exemplar por
obsequio do sr. GiranJ. '

;n87) Les céphalopôdes des íles Arores el de l'Ue !Jfru!lire. LisIJoune, typ. de
l'Académie royale des scierlCCS. !892. 8.·

Saiu no Jornal das sciencias mat!Lelllaticas, physicas e natumes, maio 1892,
pago 210 a 220.

3788) O"dellaçúes de El-Rei D. DUal·te. Manu_cripto da primeira metade do
scculo xv pertencente a Sua Majestade EI Rei o Senhor D. Carlos I. Noticia
apresentada á 2.' classe da Aeademia real das seieneias pelo ex.mo sr. Conde de
SaiJugosa. Lisboa. Por ordem e na typ. da Academia, 1\)U5, 8. 0 de 16 pago

3789) Catalogo das obras á venda 1W lypograp!Lia da Academia l'eal das
sciencias de Lisboa (1 i79-J !l0~). Annexo á obra «A publicações da Aead mia
r~al das sciencias de Lisuoa. lbi.; na mesma typ. i90õ. 8.· peq. de nXII
118 paI(.

3790) Bibliotheca Jlal·ticulm· de Sua Majestade El-Rei. (Sem designaçãO da
lypographia, Dlas é da fmprensa Nacional e sem data. A introducçãO é de 31 de

TOllO xx (SI/ppl.) II
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agosto 1907). 8.° gr. de xx.."X: pago Com uma planta lilhograpbada da disposiçãO
das alas e ~aleria, no palaoio das Neoessülades, das estante, dos arma.rios e
mosLrnrlores (Ia biIJliotheca real.

3791) Elogio histoJ"ico c/e EI·Rei D. Cal'los pTOferiJo na sessão solemne da
AcauenJia real das scienciHs de Li~boa. UJi., na mesma typ., 1909. 8.° gr.

O r. Alberto Girard tem collaboraclo em varias publicações lilterarias e
entre ellas a revista O oeeidente.

la gazda Portugal, que dedicou o seu numero de 2 de fevereiro 1909 á
commemoração do primeiro anniversario da tragedia que viclimou EI-Rei D.
Carlos e o principe D. Luis Ililippe, escreveu o sr. Alberto Girard um artigo
mui senlim~ntal á memoria desles exeoulados, que o honraram com a sua esLima
e um do (fuaes fÓra seu discipulo muito querido.

ALBERTO DE IUAGAI,DÃr::S ...
E.
3792) Ao 11lal'quez de Pombal. Poesia recitada no theatro Valenciano no sa·

rau li Llerario-llJUsical de 8-5-1.882. Valen~a, lyp. Commel'cial, 1.882. 8.° de
1.5 pago

* ALDERTO MARQUES DE CARVALHO, natural do Rio de Janeiro,
filbo do dr. Maximiano Marques de Carvalho. Foi a França e tudar e lá comple
tou a sua formalm·a. em direilo, sendo advogado na lerra nalal. Dedicou-se a
trabalhos periúdi tico e de critica, assignando em geral os seu escriptos com
o pseudonymo Oetavio Cm·vom. Entre ns suas obra rrgislarri as seguintes:

379:J) Réponse auq; a7'ticles de la Palrie S1L1' la !JI!e1'1'e cltt Pm·o!JIwy. Paris,
1.868. 4.° de 40 png. .

3794,) Lettre SU1' l'empi7'e du Bt·és!l. LIJi., 1875.
37\)'i) Pett·eiade. Epopéa imperial. Rio de Janeiro, 1877. 8.° de 16 pag.

Saiu sob o pseudonymo que o audor adoplára.
3796) Libellos fhtminenses con&/'a a impt-ellsa gazeteh·a. lbi, 1.8i? 8.° de 14

pag.- Idem.
3797) Libellos fluminenses; de.z armos de podm' cOllse-rvador. Ibi., 1.878. 8.°

Idem.
3798) A dissidencia libeml. O ministerio de 5 de janeit'o perante a conscieneia

nacional. Ibi. 1.878.
3799) Duas palam'as sobre a philosophia positiva com uma carta a LiUré.

Ibi., i878.
3800) As finanças conservadoms; Octavius e o Barão ele Cotegipe. Jbi., i878.

8.° ele ':10 flag.
3801) D!ssolução da camara. Re{ol'ma eleitaml. O sufft'agio universal. Lbi.,

i878. 8.° de i6 png.
Em periodo tLiversos manteve, por algum tempo, duns folha de caracter

zombeteiro e verriooso, mas de CUl'ta dura~ão, sob o titulas A lanterna, a Vel"
lina e a Folha. Terá, de certo, outras publicações, que não conheço.

ALnERTO l\lt\RQUES PEREIRA... - E.
3802) Vibrafúes 1885-:1.892. Lisboa, typ. de Raul Barbosa, 1.89:1.8.° de i44

7 pago

'" AI.DERTO DE OLIVEIRA, nalural de lLaguaby, eSlado do Rio dE:
Janeiro. Tem collabOl'ação em verso em dil'ersas publicações. Habilitado com um
curso superior. No Dicciollm'io de Sacramenlo Biake ,'em regi8tado ü seguinte:

380:i) Cançúes l'omanticas. Poesias. Rio de Janeiro, 1878.
Sob o mesmo nome lenho nota do eguinte volume:
3!l0'~) Meridionaes. Rio de Janeiro, typ. da "Gazeta de noticias 0, 1881.8.°

de J68 png.
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AI,DBnifO OSOIUO DE VASaO'XCELLOS.-(V. tDicc., tomo \'llT,

pago 2:J.)
Terminou o cursu -sullerior na Escola do exercito e pertencia á arma de,en

genharia.
Muito dedicado aos trabalhos pel'iodistico e ligado ao seu mestre e amiO'o,

da arma de engenharia, o lente da E cola do exercito Jo é ELias Garcia, que1tem
o seu nome neste Dicc., acompanhou-o na redac~ão da Democracia e alii escre
veu vari03 artigos e folhetins. Mas a ua auJe enfraqueceu-se e succumlJiu 110.
anno por effeilo da doença que o consumia.

Eln 1860 fOra agraeiaclo cou! o coJlar da ordem de S. Tiago.
Entrou, pai' primeira vez na camara do deputados, na Ipgislatura de t870

i87!, e depois nas de :l.871-i8711, :1.875-1878 e 1 79,
Accrescente-se:
3805) Batalhas dos pv1·tugue::es. Li boa, typ. de Sousa _ eves (sem data). 8.·

de 2lj,lj, pago
Segundo o auctor declarou no fim do rolume esta era a primeira eric, ma

creio que não pro eguiu,
3806) Quinze elias em Torres Vedras, - 'aiu no Dim'io populm' de junho a

agosLo 18ti8.
3807) Sobre o armomento e derensiio elo pai::.- Serie de artigos no Jornal do

comme"GÍo, de ago~Lo a setembro 1868.
3808) Republica e realeza. - Folhelim elo Jomal do commercio de i9 de no

vembro i86l-!,
3809) !Estudos sob"e a dereza do pais. Lishoa typ. Univel'sal.de Thomás

QuinLino Antunes, rua dos ealafates, ,110. 1869. 8.· de 94 pago -E a serie de
arligos que tinham sido puhlieados no Jornal elC1 commercio, de que faço menção
acima. 1'raLa no fim dos ofliciaes ele engenharia que entraram em trabalbos du
rante a guel'l'a Peninsular.

Tem dedicatoria ao marquez de Sá da Bandeira.

ALBERTO PEREIRfl -PINTO DE AGUI;1n, natural do Púrto, nas
eeu a 22 lle eLembro 18ti8. Filho de D. Anna Emilia de Aguia.r. Cirurgião·me
dica pela E cola medica ciruTgica do ParLo e lente proprietario da 12." cadeira,
«Patboto~ia l:eral>l desde 1900. Entrára como llb Lituto na secção medica em
junho 1896. Tambem é professor da 5.· cadeira, "chimica pharmaceuLicall, na E 
cola superior' de pharmacia. 'J'em os diploma do c.lrsos de pbilosophia pela
Academia polJ'Lechnica do Porto e de phal'macia pela Escola de pharmac1a da
me ma cidade, da ocied:lde dos naturali La porluguezes, da Sociedade chimica
de França, da Real Academia de medicina e cirurgia de Madrid e director e col
laborador da Rev'ÍSta ele chimica pum e applicada, eLc.

Em alguns dos seus escl'iptos u a apena os nomes AcLllERTO DE
AGUIAR.

E.
3810) As leucomainas U1·iJ!U1·ias. Toxicidade woinaria. ParLo, l882.
3811) Cellula hepatica e c/'ase w,i/1m·ia. Di erlação de concmso.llJi., 1896.
3812) QU"estües ele urologia. lbi., 1903.
3813) Technica w·ologica. Oissertação de concurso.á Escola superiol' de phar

macia. lbi., 190:1.
381l~) Influencia da chimica em medicina. Oração inaugural do anno leali\'o

de :1.905-1901), da Escola medico-cirurgica do Podo.
38(5) Sm' l'impoTtance el1, SOllr1'e lIrinai7'e en semeiologie hepatigue. lbi., 1906.
3816) S1W une nouvelle fOl'me d'étollll1'on de la film ia sanguims (film'ia Bmn-

corli?) ,
Os dois ullimos trabaJlTOs foram apresentados ao xv congresso internacional

de medicina remudo em Lisboa em abril 1.906. . .
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P. ALDEUTO FEUEm!. REf.- (V. DicG., lomo I, pago 26,).
O esclarecimento que ponho aqui, não foi no seu logar, porque o meu an·

teces~or lião recebeu a seu tempo as informações que pedira.
Acerca deste nome escrevia o fallecido João Teixeira Soares ao meu bene

merito antecessor, em carta datada de março 1.8ii, cujo aulographo tenho pre
ente:

.P. Alberto P~reira Rei é nome real. Este padre eslava nas VeJlas
em 26, de juuho de f76,1. e em 16, de jUllho de i7[~5, dias em que passou
quilações de missas por eJle celebradas na matriz da mesma viJla; a
primeira das quaes aqui junto em prova.

"Posso assp.rerar a V. Ex." gue elle não era natural daqueIJa villa
nem desta ilha, onde não houre Jámais familia com o appelit.lo Rei, na
ilha Terceira, sim.

•Que faria pois el1e naqueIJa villa durante aquelle periodo'/ Sup
ponho que seria beneficiado na collegiada da matriz uella, o que será
fat.:i1imo verificar ...

"Pelo que respeila ao opuseu]o que escreveu sobre a festividade
do Espirito Santo nesta ilha, e qne li em abril de (i5 na lJibliotheca da
Academia, direi que me pareceu de um valor quasi nul1o, lanto na part
historica como na des riptiva daquellas feslas."

U illu tre e mal1o~rado Ernesto do Canto, na sua muito bem apreciada B'i
bliotilecct aço-riana (i890), pago 7, cita a obra do padre Rei, ou Rey, que o bi
bliographo Innocencio descrevera no tomo I do Dice. bibl., e accrescenta;

"Foi reimpressa no Jm'geuse, e no Aj'c/tiro dos Açores, voI. 1II,
pag.285.

"Accursio Garcia Ramos na sua Noticia do (Ij'cilipelogo dos Açores
e dn que ila mais importaI/te IHt Sltll histoj'ia natm'a" etc., a pago 122
trata deste assumpto; bem como Bernardino José de Senna Freitas e
José de Torres na Rel1ista dos Açores. voI. 1_"

ALBERTO FINDEmO TOUUES, cujas circumstancias pe~soaes segu
ras ignoro. Sei Q1.1e em 1906, me olfertou o opusculo seguinte, com amavel cartão
datado de Vtlla do Conde, I' commendando-me o instituto de beneficencia de
qu"! tralava o impresso e que então ex~rcia o cargo de directol' da casa de cor
recção do (listricto 110 Porlo, a resp~ito da ~()I'encia da qual lenho lido paiarras
de louvor. Creio que foi quem o escreveu e é Cll~lOSO pelos daelos que nos for
nece ácerea do di to institulo e das !Joas photograplll:lS que Ornalll o seu tm·
balho. Pertence a variaS associações catholicas.

Foi deputado ás cOrtes na legislatura de 1.908-i909. Mandou imprimir o
seguinte:

381.7) O collegio da j'e!Jene1"C!çüo de Braga. Braga, typ. de J. M. de Sou a
Cruz, rua Nova de Sousa. i90~. 8.° df\ 56 pago Com estampas photographicas.

A primeira dessas estampas con>titue um quadrosinbo com os retralos, em
busto, dos quatro benemeritos fundadores do Collegio, que foram: L Padre João
Airoza (o principal, já fallecido) ; 2. Padre Carlos Rademaker (lambem já falle
cido); 3. Vr. Antonio Maria Pinheiro 'forres e Almeida; 4,. Albrrto Pinheiro
Torres.

Este collegio foi inaui(urado em 26 de maio 1.874" data da approvação do
sr. arcebispo primaz, D. José Joaquim de Azevedo e Moura, sob o titulo dR
.Casa de abrigo" para rehabilitação de menores do sexo feminino, e depois to
mou o nome do •Collegio da regeneração", sendo-lhe concedido por lei yotada
em cOrtes o edificio do extincto convento da Conceição, em maio i880. E diri
gido por irmãs da caridade da ordem de S. Domingos.
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3818) Mel/lOl'ia histOl'ica do Collegio da RegenemçlÍo. Braga. 2.. edição. Typ.
de Sousa Cruz, t 905. 8.° de 78 pago com estampas.

* ALBERTO DA ROCDA lUIUANDA. Exerceu a advocacia no Rio de
Janeiro.

E.
38:1.9) Elementos de eCOlwmia politica, por II. D. Macleod. Traducção. Rio de

Janeiro, typ. Perseverança, :1.873. 8.° gr. ae 2 lomos com YlIl-xvm-~28 e xx
/162 pago

ALBERTO DE SOUSA E COSTA, nalural de Villa Poul:a de Aguiar,
lIi lricto de ViJla Real L1e Trás-as-Montes, na .:eu a :lO de maio i880. Em maio
:1.909 l:ompletava o curso L1e direito na respectiva fal:uldade da Universidade de
Coimbra, mas durante os estuJos preparatorios e superiores dedicou- e ao cul
tivo das boa, leltras, dando ao prelo alguns livros bem recebidos no puhlico
illustrado e de boa exlracção. A ua matricula na Unil"ersidade data de :l.90~.

Acabou o CUI"O com o gl'au de bacharel no anno indicado e veio estabelecer-se
como ad vogado em Li3boa, trabalhando no cartorio de outro jurisperito, já conhe
cido e aCI editado nesta capital. Tambem continua a coliaborar aqui em diversos
periodicos.

E.
3820) Tl'Útmpho de oim Romance, com prefacio de Abel Bolelho.
3821.) Excent1'Ícos. Contos. Coimbra, França Amado, editor. i907. 8.° edição

de :1.82 pago e :I. innumer. de en·atas.
Tem dedicatoria ao sr. conselheiro Antonio de Azevedo Castello Branco.
3822) Frllcto ]Jrohi11ido. Homance. Sl:ena da vida de Coimbra. Ibi, mesmo

editor, :1.908. 8. 0 de b:l4 e mais 4 innumer. Com apreciações ácerca dos conto
Excentricos, :tcima registados. Tem dedicatoria á esposa do auclor. E tá bem c 
criplo, com senlimento e elegancia, eslp. romance, e interessa a sua leitu~a.

3823) Peccado original. Drama cm 3 actos. Porto, editor Magalhães & Moniz,
1909. 8.0

Pouco depois de entrar na Universidade fundou uma revista intitulada Li
'ore pensamento, ria qual sairam 2 numeras, apena . Tem collaborado na revista
lilteraria e scientilica do Seclllo, na IlIustraçüo P0l'tllgueza, L1e Lisboa; na Il/us
tração transmontana, nos Serües, no P'rimei1'o de Jalleil'o, etc.

O novo trabalho Fructo prohibido veiu (·onfirmar as lisonjeiras referencias
f\!itas aos anteriores contos deste sympalhico e talentoso e:;criptor.

Para que não o confundissem com oulro estudan~e de igual nome, o que
não lhe agradava, em muitos escriplos adoptára a ignar sómenle SOl/sa e CosIa.

Conservava alguns manuscriptos ineditos com que contava augmentar a sua
bagagem Iiltel'aria e scientili.:a.

ALBERTO TELLES DE UTRA llIACH,\.DO. - (V. Dicc., tomo VIIl,
pago 26).

No mundo lillerario só é conhecido pelos nomes l\.LBERTO TELLES e
delles usa nos sellS escriplos. Natural de Angra do Heroismo, ilha Terceira, nos
Açores, nasceu a 2~ de janeiro 18~0. Filho ue José Pruden.:io Telles Utl Utra
Machado.

Bacharel formado em direilo pela Unil'el'sidade de Coimbl'a e recebeu c
grau em :1.863. Entrou, por concurso, para o mini teria dos negocias el:clesia ti
cos e de ju tiça, e é ao presente primeiro ollicial e chefe de repartição na mesma
secretaria de e-tado.

Tem collalJorado em diver as publicações lillerarias e especialmente na revista
O occidente, para. onde eSITeveu muitos artigos seus assignados e algumas rer
sões da linl{ua ingleza, a cujo ensino em illslilutos pal'liculare se tem eguallJlellle
dtldicado. Tamb~m são desle illuslrado escriplor as traducçOes de varias obras de
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auclones inglezes de nomeada para a educação, da mociililde, sendo as edições do
fallecido e abastado philantropo JuJio de Ã'ndrade oom d'8sLino a distribuiçãb
graluita, dp. alguns milhares de cxcmplares, pelas escolas primarias de amuos os
SfrXos: - li \TOS de moml e ensino e constituem de CCl'to b011S prcmios:

Foi um dos secretarias do congresso jnridico reunido em Lisboa aos 2~! de
abril l89D, de cujas puuli~ações e lhe es dei t:onla minuciosa no tomo XY1IT, de
pag, 3,13 a 326, e mereceu refercncia especiall e Ilpnlll'ola numa tlas sessões da
ue 111 quisia e il/ustre Associação dos adl'ogados de Lisboa, ]j)IlYO, porém, declarar
ne.las p,lginas t:om o tributo sincero do meu reconhecimento, que pam o bom
exito das notas descriptas no lama citado devi muito á bondade e anlizade com
que me lem distinguiclo o nobre escriptor e poeta, de que lrato agora,

. Ao que ficou menoiouado, accrescente·se:
382\1,) Lonl Byron em po/'tugal. Lisboa, l'yp. do <,Diario de Portugal», rua do

Norte, 1.45. '187\1. 8.° de r:v-ro pago e mais '1 (jl~ el'rata .
'cste livro o erudilo aualúr diz que o incitou ao estudo ácerca do egregio

poeta ByrOlI o desejo de' alltenllar, por immerecidas, as phra es insultuosa·s d
que lem sitlo victima na apreci:lção da sua viagem em Porbugal, porqne ao par
de sas injurius devem coi local" e o agradt!cirnento pejo cullo de cerlo sincero
que rendeu ao nosso graude cpico Luis de Camões, No <'preliminar» (pag. I a r.x)
escreve:

«Tenhamos presentes os cir~umstancias sociaes e politica!> em que
se achava a nação, quando o poeta veiu cá. B~port~mo-nos a esse
tempo. Vejamos que succeS50S oecorreram. Meditá-los. serenamente é
verdit:31' ao mesmo tempo o fundamento da traeli~fio. N,ll'J'a-Jos com
impnrciaJiclade será o llleio de apUl'al' o que ha de verdade no· amago
de Iludo islo, da , alTrontas que eUe nos- fez e do clesprezo quc se lhes
tem votarlo. Ousada empl'eza, confesso·o. Merece o, porém, o grande
poeta, merece-o ainda mai a patria,

"Tal é o ponto de vista deste estudo. Nua o tomem por justifi-eação
que não é, nem poderia sê-lo, porque não se justificam injurias. Allcei·
tem-no, se quizerem, como ensaio de explicaçãO.»

Todos os livros traduz.iJos do inglez, com destino ás escolas primalias e
populares, maneJados imprilllÍl' pelo mallogrado e benemerilo philantropo Julio
de Andrade, CalDO já dêSlTevi~ em não pequeno numero e allllll1s com grande nu
mero de paginas, foram da selecção e trabalho ele Alberto Telles. Eis a indit:ação:

1. Elf'mentos c/e moral. Por Ml'. Bray. -Tiragem q,:5001 exemplares.
2. PhysiololJia e hygiene. Do mesmo auclor. - Igual til'al:em. .
3. Del'eres lJam com os anll1wes. Do rr.esmo auclor. - Igual tll·agem.
4. Economia domestica. Pai' A, Newsholme e M. L, Scott.-TirageIIL2:000

exemplares.
5. Sé p(ju~ado. Por Samuel Smiles. - Igual tiragem.
6. O dever. Pelo IIlesmo auclor. -Igual tiragem.
7. O caracter. Pelo mesmo auelor. - Igual liragrm,
8. Pl'imeiros passos lJam a temperança. Por Alice Pl'ice, - Tiragem 3:000

exem piares.
9. ll1tí.es e (ilhos :
r. Advertencias ás 1J1ul"e)'e.~ casadas·. Por P. H. Chavasse. - TirageIIL 2:000

exemplares
rr. Aclvert8lwias ás miíes. - Igual tiragem.
10, Doenças infecciosas e a manei/'a de as evitaI'. Pelo dr. Anu!'é Wilson. 

Igual tiraj;lem.
ii. Maneira de tm' uma casa; saudavel. Pelo mesmo auclor. - Igual tiragem.
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12. O que ha a fazer em caso de accidente. Pelo mesmo auclor.-2:000
exemplare.

13. Educ.1ção physica. Por Frederi~o Treves. - 3:000 exeUlplare ,

3825) lt1onogmphia geml das Açó/'as. Lisboa, imp. Nacional, 1R9L 8." de
i92 paa.

E~Lr'e os artiaos da sua collaboração na revista O occidf'lli.e, devem meneio·
nar-se os se~lIinles, que demonslram o aITeclo com que o auctor lrala dos as
sumptos açorIanos:

Angm do Heroismo e palacio da camam municipal da mes7lla cidade.
.tl ilha de Santa Afm'ia.
O castello de S. Joiio Baptista em Angm do Heroisllw .
.tl matl'iz da Horta. .
Defez;! dos Açores, a pl'oposilo do livro de Cesario Fernalllles Duro, La

cOlllJuista de los Azores. (Este arligo foi puulicado oa lllustl'ação pOl·ttlgue;;a).

l\.LBEnTO VELLOSO DE AnllUJO, agronomo. Stll que escrereu e
puulicou :

3826) E.~boços ag,'icolas. (Ensaios de lilleralura scientifica). Parlo, lyp. de
A. J. da Sil\'a Teixeira, 18!l3. 8.· de 235 pago e 1 de indice.

3827) Discurso de homenagem a 1\1. Berlhulot no ~.O anniversario da sua
morte (18 de março de 1909), proferido no Instiluto porluense de esludos e con·
f~rencias.

Vem na Revista de chimica pum e applicada, publicação mcu ai, 5.· anilO,
n.·· 4, e 5, cOITéspondentes a auril e maio 19n9, de pago 105 a file?, e é mui in·
teressante.

Tambem a respeito de BerU..Ielot o illu Ire professor e chimico portuense
conselheiro A. J. Ferreiril da Silva, de quem adiante farei o devido registo, vindo
a proposilo a Lisboa, leu uma exlensa e emdila memoria na se são tla 1." classe
da Acaclemia l'l'al das sciencias, reunida para esse fim, como preito e!'pecial á
memoria do egregio chi mico francez.

.<\LRa::nTO XAVIER.-E.
38~8) Legislação coluniai. Goa, i 903.

ALBINO DE AnlL'1NCnE8 FREmE DE FIGUEmEDO.-(V
Dicc., lomo VIlT, pago 27),

Ao que licou mencionado tenho que accre centar u seguinte, de que possuo
um exemplar que me olfertou o meu amigo e obsequiador Vi conde de Alem
quer, já fallecido :

3tl29) Mem01'ia sobre alguns melhommr.ntos possiveis da villa e cOllcelho de
Alell!lJuer, ele. Li,boa, imp. Nacional, 1.851.. 8." de :32 pago,

ALBINO .lUG(jSTO GIRALDES DE lUOnA.ES, natw'al do Porto,
na~ceu a 10 de julho 1825. Filho de José Joaquim Nunes de Moraes. Doutor em
philosophia. pala respecli\'u falmlJade, cujo grau recebeu em 30 de outubro 1859;
J~nle sllbstlluto da mesma fa()uJdade em 1.86! e cathedl'atico, a que foi promo
VIdo, em 22 de dezernbro do mesmo auno, enlraucl0 em exercicio na 6." caàeiJ'a
em 4, de janeiro Ul7:2. Deputado ás cOrtes lia legi latura de 1871-! 7'~e director
da galeria de zoologia, mineralogia e conclliologia no museu tla ni\'el'sidade,
ele. Falleceu a 17 de fevereiro 1888.

E.
. . 3830) Theses ex natul"alí philosophia, qllas, praeside p1'lleclm'issimo ac sal,ien

tlSSt~'O D. ~ortllnato Raphaele Pel'ei,-a de Senna, philosophiae facultali professo"e
publlco p"llnal'io, decallo ac dÍl ectore, C/wisti mi/itae equite, eximio zoologiae
pl'aeceptore, olnllibus virtutibus viro exol'llatissimo, in Conimbricenst gVl7lnasio
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propugnandas, O. Albinus :1ug1lstus Gimldes. Conimbricae, Typis Academicis,
MDCCCLIX.

3831) ConstituiçLÍo lJhysiea ela atmosphera. Coimbra, imp. da Universidade,
1879.

3832) Cm·ta ao Borges, amigo do Joúo Gal'illla, na qual se niio demonstra
coisa nenhuma, tl'anSC1'eve-se o eliSCU1'SO ele ~!ln deputae/o, trata-se úe modas e do
l'ei da creaçúo, e {ala-se muito pelo alto de seiencia e letras; ter'minando tudo por
wn /ostúo on cinco vintens, que custa, mas núo vale, esta. Arenga de Mct7lUel,11ieo,
lIa/1Iml de Coimbra. Ibi, na mesma imprensa, 1876, 8.° de 30 pago

Na pago 14 da Bibliographia da imprensa da Universidade de Coilllúm, do
mallogrado e não esquecido A. M. Seabra de AlbuquerfJue, annos 1878-187U,
lê-se a seguinle nola, que é conveniente dcixar aqui trallscripla:

(,Esle fulheto, muito apreciado pelo seu chisle e gl'3ra, tornando-se
digno do qut' lhe deu origem, que foi a Carta ao ?/leu amigo BOl·ges . ..
tentativa IHtTJlOl'istica, por João GOlilha natural do Porto, a qual no
mesmo anno lem duas etlições. O pseudonyrno Jo(Ío Gori/lIa encobria
um dislinclo professor da Acadt'mia polytedmica, hoje fallecido, lilho
do antigo pl'Ofe SOl' Vi,conde de Villarinho de São Homilo, afanlado
dppulado da côrles de 182'1. Era o Joiio GOI'ilha formado na faculdade
de philosophia da Universidade em 1855 e chamava- e Antonio Luiz
Ferreira Gir;io, sendo conlemporaneo d'este auclor.

"Esta Al'enga de Manuel Mico tel'e como rt'sposta a Srgwuln Cal'ta
ao meu amigo Borges... nova lentativa humorislica tIo mesmo JoãO
Gorilha».

3833) Questões de lJhilosophia natul'O/: I Lei dos isollletros dn serie Cn B2 n2+ 2
Ibi, na mesma imprensa, 187H. 8° de 34 pago

3834) II. O da1'lvinislllO ou a ol'igem das especies. Ibi, na mesma imprensa,
1879. 8.· de 82 pago

38:15} III. Catalogo das aves de Portugal existentes actualmente no 1nllsen ele
COl1l1bra. Ibi, na mesllla imprensa, 1879. 8.° de Hi6 pago

Nt'sle fasciculo enumeram-se 205 variedades de avcs portuguezas. O pri
meiro fasciculo foi escripto em fralJc.ez. O auctor não considerava esta publica
ção regular, pcriodica e scicnlifica, para os mestres, mas silllplesmente e8tULlos
de vulaarização popular, sem pretensões a obra perfeita.

3836) Relatono do pl'o{essol' de ;;oologia, 1885 a 1887. Ibi , na mesma imp.,
1886. 8.° de 2:J pago

Este opu cujo foi separata do Anmlal'io ela Univel'sidade de Coimbra, 1886
n 1887, lld pago 223 a 2!),~. A tira~em foi limitada e só para brinde~.

No Diec., tomo VIII, pago 26, já eslava feita 'menção do UI'. Giraldes, mas
incompleta.

ALBINO Ci\ETill\'O D!l SILV,\ PINTO. Para a exposição districlal
que se rt'alizou em Coimbra no allno 188~ escrtlyeu o st'guinle:

;1837) Rerista illustmda ela exposiçLÍo C/istl'Íctal de Coimbra, para a qual o
til'. Abílio Augusto da Fonseca Pinto escre\eu um "preawbulo" para o livro que
escreveu e publicou Eduardo Mendes Simões de Castro sob o titulo:

Expo içLÍo c/is/rietal de Coi1llbm em 1884.
Ahi fez o til'. Antonio Call1lido Ribeiro da Co ta uma brilhanle conferpncia,

que P8tá publicada em scparado, como se verá adeante no artigo re~pcctivo ao
egregio orador.

ALBINO COELHO ou AJ.BINO FElUtEm!\ ANTUNES COELlJO,
natural de E~picheI, freguezia do di~ll'lclo de AVfil'O, nas~eu a 29 tle novenlbro
1842. Tinha o curso do Iycell de Aveiro e o do seminario da mesma anliga dio-
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llese, onde relleueu a ordem de presbytero, dedicando se desde então, 1866, ao
en ino particular e no Iyceu de Coimbra, regenuo ahi e no Iyceu nacional as lla
do iras da lingua fl'anceza, no que auquiriu UOLU creuilo. Foi por mui los anno
vice-reilor da Santa Casa da lIiisericordia de Coimbra.

E.
3838) Curso pratIco e grammatical da língua (ranceza segundo o plano do

pro/,essor Ahn. Primeil'o curso. Coimura, irnp. da niverjdaúe, 1878. 8.° ele
:195 pago

E 'te livro lem approvação supprior para o ensillo dos lyceus e o auclor
considerava este systellla, do qual lirava bons resultauos na pratica, superior
ao de Ilawillon, Jacolol e Ollendorf.

:l :39) Curso pj'atico ou grammatica intuítiva da língua fi·ance:::.a. Grammalica
selecta: traducção ue prosa e verso' composiçãO e c(.nversação em franllez, ob·
jectadas, segundu um plano inleil'amente noro e racional, ou lirões de cousas. 1°
almo dos lyceus. Coimbra, livraria central de Jo é Diogo Pire~, 8, largo da S·
Velha, :1885. 8." de 211 pago e :I ele eJ'l'alas innu:llerada.

Esle livro foi irnpres o em :I88~, mas saiu no anno seguinte; lraz as duas
(lalas, uma nu 1'0 lo e a ontra na capa.

381,0) Anthologia de poetas e prosadore.; e wrso pratico ou grammotir:al in
tuitivo da lingua portugueza. (Nol'os logares sei elos coordenados em lições de
cousa ). Ibi., na me lua imp., 1885. 8.° de ::156, pago

3811) Anthologie c/e lJ1'osateurs etlJoíites /i·a71f-ais. (:'\o\"a sei ~cta franccza),
rbi., na mesma imp., :1886. 8.° ele !j, 18 pago

38í2) Pedc!!Jo!JÍl! l1!oclcrllá. -- Se foi publicada. n~10 vi esta obra.

.. ALlllNO DOS S.-l.NTOS PElmmA, uacharel formado em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo, adl'ogado nos audilOl'io de S.
Paulo. O fallecido ex-imperador do Brazil. em altcllção aos ~eus merecimentos,
concedtlra lhe o fÓro de lidalgo cavalleiro, ele. Teve parte importante na redac
ção da Gneta do Brazi/, em :1868 e alti susteniara controversias juridi~as com
os principaes jurisconsultos brasileiros, - E.

:381&,:1) Typos lJoliticos. llio de Janeiro, 187'1-1875. 8.° Editor E. Dupont.
Esta publicaç~lo era dil'idiua em fascículos, nos qu:te e trata das l'guinles

personagens.
I. Conselheiro Sayão Lobato'

II. Conselheh'o Zacharias de Goes e VascO/IceI/os;
III. Conselheiro Antonio Nabuco de Aranjo;
IV. Conselheij'o F. Octaviano;

V. Conselheh'o F. de S. Torres Homem;
VI. Conselheiro B. de Sousa Franco;

VII. J. L. da Cunha Parana!Jlui (visconde de Parana"
VIU. Conselhei/'o Cosia Pereim;

IX. Conselheiro Tito Franco.
Depois ainda publicou:
38Vl) O conselheiro Saldanha Marinho. Rio de Janeiro, 1881.
38'~5) O conselheiro Olegario Herculano ele Aquino e Ca ·tl'O. fbi., 1880.
381&,6) O conselheil'O José Antonio de lJa9alhã~s Castro. rbi., 1 SO.
:3817) O senhol' Dom Pedj'o de Alcantara. Ibi, 1880,

ALBINO DA SILVEIRA, natural de Macau, lUas fóra e tabeleccr a sua
resideollia em Shangai. Segundo uma nota que tenho presente, ali fundou e re
digiu uma folha periodilla sob o lilulo O t1qnilão, ue que não vi exemplar al
gum; assim como eSP.reveu e publicou diversos opuseulos de que não me chega
rum exemplares para os descrever. Nem é facil alcançá-los. Sei do seguinle:

381.8) Pj'ojef;to de ltma associação para promover fi educação da classe /,eminina
em Macau. Shangai, typ. de A. H. de Cm'albo (1866).8.° de :1.0 pago
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ALEIXO CLEiUENTE l\IESSI;1.S GOl\IES. Nada posso assegurar com

I'espello a suas circumstancias pessoaes. Sei que se dedi~ava com amor aos es
tudos archeologicos e geographlcos. Além do opllsculo que elll seguida men
CiOno, aliás mui inten'ssante, escrevia a historia de Goa, de que recebi em tempo
o plano ,a to.

38M) O j'eino de Chandl"apur. Uma inrestiga ão archeologica. Ba torá, typ.
«Rangel". 18!JB. 8.° de 2 innulller.-IQ pago

Tem em eguida, em 4 pago innurner. e 4, numerada, o projecto da
. 3850) HistOl-ia de Goa. (Ii: baço geographico, ethnogl'aphico e hi torico e

hl tonco). Obra commemoraliva tio 4.° centenario d:l deswberla do caminho
maritimo para a IlIdia. (No centro o brazão de Goa).

Era dividida em
L~l'ro primeiro: Opaiz (duas partes com " capitulas).
LIvro segundo: Os habitantes (com IX capitulas).
Livro terceiro: A histol'ia (com duas pal'tes: l1istOl'ia antiga e Historia 11/0

denzn).
Pareceu-me conveniente para o estudiosos registar em seguida obra de a 

sumpto idenlillo destinada ás escolas indianas, trabalho conscienllioso de um sa
cerdote illuslrado:

ReS1lmo du historia de Goa., pelo padre jI. J. Gabriel de Saldanba, professor
d? lyceu nacional de Nova Goa. Com uma carla-prefacio por J. A. Ismael Gra
Clas, etc_ Bastará, typ. "HangeJIl. 1.898. 4.° peq. de xxvlI-34D pago

A introducçfíO é trabalho criliw redigido com esmero por um erudilo.

P. ALEIXO DE IUInA:\'DA IIE~lUQUES, da ordem de S. Domingos,
prégador. Foram no seculo XVIU annunciadas sob o seu nome as seguintes ora
ções <lllras:

385-1) Smnão de S. Peregrino.
3852) StTmiio da canonio 'ção de S<lltla Ignez do IIfonte Policiano (pregado

na egreja de S. Domingos em 1.733).

ALEXf1.NDIlE DE ABREU CASTrl.:\'llEIllA. - (V. Dicc., tomo YIIl,
pago 29.)

FalItlceu nos fins do anno 1868.

Af.EXANDR.E nEllNAIlDO nos S.i\NTOS lUOllGADO ou ALE
Xt1.NDR.E IUOHGI1.DO, como em geral assigna os seus escriptos ou livros.
Filho de João Morgado e de D. Anna da Conceiç;to Morgado, natural do conce·
lho de Alcobaça, nasceu em.1.80L É actualmente (abril HJD9) chefe do corpo
de policia civil de Lisboa e secretario parlicular do coronel commamlante do
mesmo corpo. Foi um dos iniciadore do Albergue das crianças alJandonadas,
do qual ttlm . ido um dos mpmbros eJ)'el:tivos e mais solicito ria sua benemerita
direcçáo d&sde a criaçãO de·te instituto pio em l.5 de maio '18!:l8; e por esle e
outros serviços civicos foi agraciado com a cruz da ordem mililar de Christo.
Alislou se na policia em maio 1880, recebtlu a promoç:io a cauo de secção, por
concurso, Em março 1.885 e a chefe em fevereiro 1890. Tambem iniciou, coope
rando para a ua fundaçãO e de~ellvo"'imenlo. a assoriação ele soccorros muluos
do mosmo corpo. Tem c'ollauorado nas folha quotillianas Dim-io de noticias e
Seculo, em assumptos de 1J0neficencia publica e propaganda em faval' do amparo
e cOITec'ç:to aos menores varlios, dando-lhes arrimo e ensino.

Para (acilitar a illstrucção da policia e auxiliar o publico com conbecimen
(os uteis, satisfazendo a silO a sua propensão para o t1studo das leis e dos regu
lamentos que interessam ao corpo da policia civil e :Is corporaçõtls administrati·
vas, tem colligido e mandado imprimir de sua conta ou por conta de empreza
editor;,', tle algumas dru: quaes tem comparticipado, varias obras, de que em se
guida faço. o dtlvido registo_
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3853) Regulamentos polioiaes. EJitora.do pela empl'eza do "AJmanach Palha
res", Li 'boa, :l.1'l88. 8.°

Está já. na 7." edição. lbi., 1906. 7." de 304, pago
3854) Coeligo ele posl1was elo municipio de Lisboa ele 1B86. ánnotado. llii.,

ediçáo da mesma pmpreza, :1.895. 8.°
Tambem conta 7 edições. A ultima é de {906. 8-0 de i87 pago
3855) Guia elo {orasteil'o nas {estas antonianas. (Com a collaboração de J. M.

Santos Junior, o qual no seus escriplos em prosa e em verso usa do pseudo
nymo Santonillo). loi., 1895. 8." de {52 pago

Foi publicado pOI OCI'a iãO das fesLas do cenLenario de Santo Anlonio e
editorado ue cOllla de A. Morgado. endo a liragem de 8:uOO exemplares.

38:';6) Galeria ele cl'hninosos celebres. Ibi., 4.°
Desta obra eslão já publicados 7 tomos, compl'ehendendo os dados biogl'a

phicos de :1.80 criminosos celebres, com relratos, ~endo os al'tigos ou capiLulos de
di vel"os. A Coll;boraçáo, na parte scientifica, é dos medicos dr. D. f. F rraz de
lI1aredo (já faJJecido) José Joyce e Aurelío da CGsla feri eira; e na parle litlera
ria e de ill ....estigação dos srs. Ago linho Barbo a Sotlomayor, juiz de dil'eito; Silva
Pinlo, Armando da Sill'a, Euuardo de Noronha, Hocha ~1aI'tiO , Kdual'do Fernan
des, qne usa o pseudonymo Esculttpio; Saldanha di\ MI,lla, Manuel Neves, Luiz da
Silva (já falJec;ido), e Homão JOSe Ferreil'a, clJefe da polieia civil. Cada tomo
tem i 9':2 e 2'10 paI!. .

3 5i) Gu:'a elo viajante em Portugal ou manual do viajante, Edjlol'ado pela
empl'eza do "AllUanach Palhares». llii., '1905 8.° gr. do 365 pago

A l'eda-:ção e coordenação na palle rel~liva a Lisboa aLé o Parlo é de A.
Morgado; e do POI'lo á. fronteira porlugueza é de J. M. Saulos JUllior, San.tonil/o.

305 ) Alma/lOch Palhal·es. (E tá no {2.0 anno de publil:3Cão. O primeu'o ap
pareceu em i89V.)

Tem arl igo especial no lnl!aT propIio.
3H5!J) Roteh'o elas "uas ele Lisboa, Porto, Coimbra e Setubal. Ibi,. editorado pe~a

empreza (rO {( AImauach Palhares", i!J03 8.° gr. de 116 p~g. -2.· ed 'ção. ]bl., HJOa.
A mesma ernpre a, de que é geJ~enle A. Morgado, lem mandado imprjmir de

sua conla as eguillles obras:
1. Hel'io.Qflbalo. Agonia do imi[Jerio l"OmanO, POI' Jean Lombard, traducçiro de

Eduardo de 'oronha. Jbi., 1902. 8.° 2 tomos.
2. O spculo XIX em pOj·tugal. Historia politica, littltI'Ol'Ía, Qj·tistica eeconomica

elos ultimas cem annos. Por Carneiro de Moura, prore SOl' de historia. lbi., i902.
8.° de lJ,86 pago

3. Passes ele castigo. Clitica SOl-ia e Jocosa sobre taurDlllllcllia, por SantoniJlo
(J. U. Salltos Juniol'). Ibi., I89/l. 8.° de t60 p~g.

q,. Cartas ele Hol/anda, por Alfredo Mesquila. IIJi., :1.900. 8.° de 3:W pago

ALEXAND!m nr~t\GA (I'rU), advogado muito afamado nos auditorios
do Porto. Já falle-:ido.-E.

. 3860) Mi1mtfl de nllllidade.~ na causa de Diogo Cassel$. Porto, typ. de D. An·
lonlO Muldes, 1869. R.O peq. de 24 pago

Ttlll1 outras publicaçõlls que nITo conheço.
De seu Glllo, de igual liame e de cl'cdito l:orno advogado, tendo entrado em

proce sos celeores e de «rallde respon abilidade, (ralarei nos additamelltos finaes,
e as im talvez pos a completar com fidelidade os artigos relativos ao dois juris
peritos, pai e filho.

ALEXANDRE CAETr\NO GOMES. - CV. Dwc.. tomo VIIT, pago 30).
Ácerea das Dissel·taçúes jUl'idicas, recebeu o meu illu tre antecessor inJor

mação de que exislia uma edição feita em Madrid em :1.754. Não a vi.
Tem de cerlo outras olJl'as~ da quae não posso fazer o competente registo

por falta dc aponlamentos.
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~, _ilLEXANDRE CARDOSO l'ONTES, bacharel formado em sciencias

juridicas e sociaes. sub delegado de policia no Rio de Janeiro, advogado forense
na mesma capital, membro do Instituto da ordem dos adv(lgados, elc. Escleveu
e publicou o seguinte:

3861) Biographia do lI1a?'quez de Pombal, esboço da sua viela publica por
F?'ancisco Luis Gomes. Traducçüo. Rio de Janeiro, typ. do c<DiariolJ, uno. 4,.0 gr.

ALEXANDRE DE CA8Tno CO,ELIIO. Parece que era natural de
TondeJla e estabelecido; mas, por circumstancias da sua vida commercial, teve
de retirar-se para o Brasil. mandando imprimir anles o seguinte drama aIlusivo
as difficuldades que lhe haviam promovido e deram origem aos desarranjos da
sua vida_

3862) As victi'lll:as do sr. Estevam. Drama em 3 actos. Parlo, imp. Porluguesa.
i870. 8.° de U3 pago . •

ALEX,\NOnE Di\. CONCEIÇÃO. - (V. nicc., lama XIV, pago 319).
Da olira mencionada na secção camoniana sob ú n.O 4,73-137 (Alvoradas) ha

nova edição muilo augmentatla. Parlo, typ. Silva Teixeira, i 875_ 8.° de 23[1-1-1
pag.-É o n.O 14, da Bibliolheca J. E. Cruz Coutinho.-Accrescenle se:

38(3) Abençoada esmola I Poemeto eni qualro cantos. Pai to. typ. Lusitana,
rua de flellomonle, n.o 711.1867.8.° de 2'~ pag.-Tem dedicatoria a João Mar
ques Nogueira Lima.

É L1"tada de Pinhel, onde então residia o auctol'. Tam!Jem de Pinhel é da
tada a dedicatoria autograpba no exemplar com que me favoreceu.

386'J) Outomnaes. Versos. Porto, imp. Porlugueza, rua do Bomjanlim, i81.
i892. 8. 0 de xv-78 pago

A introducção do dr. TheoplJilo Bragn tem lraços biographico-criticos desle
poela, que prematuramenle faJleceu. A publicação desle liq'o foi poslhuma.

Traduziu para a "Bibliolheca das maravilhas" a sPl(uinte oura:
38(5) A intelligencia dos animaes, por Ernesto de Menault. Porto, Magalhães

& Moniz. S. d. 8.° de xVI-336 pago

ALEXANDRE FEnl\EJUil. DE 8EAnRA ou ALEXi\.NDRE DE
8EàlmA, natural de Anadia, nasc.eu a i2 de março i8i8. J:i é fallet;ido. Fizera
o seu cllrw de direi lo n~ Universidade de Coimbra com as mais alIas classifica
ções, recebendo no 5." anno as honras de accpss~t e em seguida o grau de Lacha
rei. Advogado dos mais distinclos no f6ro porluguez, delegado do procuradol'
regia, presidenle da camara municipal do seu t;onceJho, procurador á junta ge·
ral, membro professor da Academia de jurisprudencia e legislaçãO de Madrid, ~lc.

Collaborou em diversos periodicos de Lisboa, Parlo, Coimbra e Aveiro. Foi auclor
do projeclo do Coeligo do pI'ocesso ci7lil apresentaLlo ás CÓl"les em 1875, elc, - E.

38(6) Motivos do projecto elo codigo do pl'ocesso civil. Lisboa, il1lp. Nacional,
1869. !l.0 de 38 pago

(867) P,'ojecto elo coeligo do processo civÜ1JOI·luguez.lbi., na mesma Imprensa,
1869. FoI. da 8-76-9 pago

3868) p.rojecto definitivo cio cod'igo do pl'oces.\o civil portuouez. Ibi., na mesma
imprensa, 1872. 8.° de i96-1O pago

3869) Alleoaçiio jUl'iclicet na cewsa de Joiio de O/ivewa Fmzéio Castello Branco
e sua mulher n_ Maria Delphina SOI'a-iva Leitéio Fer?'eira e Castl'o, conlm Emygdio
José de Pina e mu/hel·. Coimbra, imp. da Universidade, ,1875. 8 ° de 1q, pago

(870) COlI.tl'a minuta e peças a consultm' no "ecurso de appellaçiio, interposto
por D. Anna NO?'bel'ta de La.cerda Lobo, ela VacOl'iça, e 07til'OS, na acç:10 civel
que lhes moveu José Maria Cardoso de Lima, delegado do procurador rpgio na
Anadia e mulher. Helator o ex.mo Mexia Salema, adjuntos os ex.mo• Sarmento
Pimenlel e Oliveira Baplisla; supplentes, os ex."'O' Mt'ndes \'ellow e Al'islides
Abl'anches. Ibi., na mesma imprensa, 1875,8.° de 19 pag,
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387i) Junta do a{ommenlo do baldIO denominado "Balaquemo. Allegafúes e
âocmnentos a que allude. Coimbra, imp. da Universidade, ·187ti. 8.° de 96 pago

Balaquera ou Valagueira era um baldio pertencent~ á Camara municipal de
Alemquer, cuja posse questionava o lavrador Ezequiel de Paula Sá Prego.

387:2) Aforamento do baldio elenominado "Baluquemo. Sentença da t." inston
aia e minuta do appellante, fbi., na mesma imprellsll, t877. 8.° de J5 pago

;)873) Cal·ta ao sr. José llodri!/ues de Almeida, da Anadia, 8 de (evereil'o de
t877. Ihi., na mesma imprensa, 1877. 8.°

387}) .Minula sobre a mesma questão. Ibi., na mesma imprensa, 1877. 8.° de

7 pa~875) Allegação juridica pelos RR. 1I1anuelllfm'ia Pimentel Callixto e outros.
lbi., na mesma imprensa. 1877. 8.° de 14, pago

3876) Minuta e allegação jw-idica pelos AA. José Ferreim Dias e outros.
fbi., nll mesma imprensa, 1877. 8.° de 22 pago e uma estampa Iilhographada.

3 77) Petifüo a S. 111. de Albano de 1I1ello e mulher, Fmncisco Edum'do de
Maced?, mulha e outros. lbi., na meSIlla imprensa, 1877. 8.° de 7 pago

38i8) Tenção e accordüo e sustcntaçiio de embal'gos, ele. Ibi., na mesma im
prensa, 1877. 8.° de 14 pago

3879) Alle!lação, etc Ibi., na mesma imprensa. 1877. 8.° de iIJ, pago
3880) Allegaçüo .iuridica a favor de Maria Pereim, de Escapúes. ILi, na

meEma impren a, i8;7. 8° de 7 pago
3881) Minuta na caWia de Roxanes, IlJÍ, na mesma imprensa, 1880. 8.° de

7 pago
3882) 1Ilinuta e outms peças do pI'ocesso na causa de D. Joeio Salvador HeI"

"ando com José Ribeiro Glâmllníes e outros. 1880. 8.° de 18 paa.
3883) 1I1inuta. nl. causa de Gonçalves de Lemos. 1880. 8.° de 8i pago
:3884,) Contestafüo na causa de BalTOS. 1880. 8.° de 8 pllg.
:~885) Sentença sobre a causa de Gonçalves de Lemos. 188:1. 8.° de 7 pago
3886) Artigos 1la I'esposta e senlença na causa de Lemos. 1880.8.° de 11 pago

. 3887) Impugnação dos embargos sobre a capeI/a de Santo A.ntonio de FeITei-
1'l11!. 1881.8." de 4, pago

3888) Minuta sobre a dita. i88L 8.° de 8 pago
3889) Menwmnllum na causa de Lemos. i88:2. 8.° de 4, pago
3890) SustenlaçlÍo dos embal'gos: Allegação e pagamento de ttulo na causa de

Lemos. 1882.
3891) Petição de aggraro na causa de 1I1m·tins Coutinho. 1883.
389'2) AI/cgação paI' pade do aggl'avante Abreu (2). i883.
;J893) Minutas, etc. (Cinco diversas.) i88;J.
3894,) 1I1inuta dos l·eC01'1'ent.C$ D. hlia Adelaide de Lemos e seu filho. Coim

bra, na ill1p. da Universidade, i88}. 8.° de 8 pago
3895) Questúes sobre erro de contas. lbi, na mesma imprensa, 1884,. 8.° de

i8 pago

AI_E XAi\'OI\E FONTES, professor e poeta. - E.
3896) Lyra gennanica. Poesias alIemãs, conlendo "O canlo do ino ...
3897) A escripta n!lcional Olb a ol'l/togl'alJhia portu!lucza etymologica. Dicç:íO

pralica. Lisboa, Livraria Ferin, 70, rua ova do Almada. Escola Typographica
das ollicinas de S. José. S. d. 8.° de 210 pago

este livro o auclor é, Clom bom senso, contrario ás innovaçcjes no modo de
escrevei' a linguagem porlugueza, que pretendem inrlovllr e llperfeiçoar altl'rando e
até de figurando o modo de eSllrever dos bOlls auelores antigo e vernaculos, a
que os p.ruditos não podem deixar de chamar meslTes e deveras o são.

ALl~XANon E DE GUSl\IÃO (2.°) - V. D'icc., tomo vm, pago 31.
Em um artigo .As joias de '!1m ministl'o de D. João V no pl·égo., inserto em

as Soites de insomllia.. de Camillo Caslello Branco, n.O 2, pago 60, enconlram- e
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algumas 'Partioularidades não conhecidas :icerca do nobre diplomala e academieo
Alexandre de Gusmão e da sua herança.

A'LE X1\. 'ORE HERCULANO OE C,\RVALHO. - (V. Vicc., lama
YllI, pag, 32).

Moneu na sna prop"iedade de Val-de-Lobos, pl'oximo de Sanlarem, aos d3
de setembro 1877.

Todo os periodicos da época, em distinc\ão de opiniões politicas, em to
das as povoa~'ões onde exislia a imprensa periodica, d~dicarall1 artigos muilo
selltidos :i morte do egregio histllriad2r. Tambem em rnuilas publicações emo
péas e americanas apparcceram artigos pOT igual honrosi,simos para a memoria
de lão nobre e preclaro ciLladão, portuguez de lei, a qUllm a patria e as lelras
nacionae deveram LIluilo.

A prinleira edição da Voz do pJ'nphetl7, impressa no Porto, cOllJ a indicação
de segundn, saiu 'da iorp. All"ares ltibeiro aos LavadvUl"os, n.O 16, 8.° peq. de
35 pag., que deve ser Tara.

Entre os estudos impressos depois da morte do egregio hi toriador, pa·
rece-me que terá o primeiro logar a oura do conselheiro Antonio de Serpa Pi·
mentel, antigo periodista, estadista, eSllriptor e orador primoroso, que fOra um
UOS maiores e bons admiradores do me,tre. Intitula-se: Alexanch'e Herculan.o e
o seu tempo. Saiu em i881. Este livro foi traduzido em italiano.

De oulros artigo~, orações funebres, e r~ferencias, pode I"er·se a nota que
publiquei na nlinha obra Faclos e homens elo mell tempo, memorias ele um. jorna
lista, tomo II, de p~g. 105 a !lO9. E mais o livro Herculano, pelo sr. Caldas Cor·
deiro, que não tinha visto ao tempo de puulicar o meu lama. A nola "ae agora
mui accrescenlada.

Esse t0ll10 da "minhas memoriusb, aliás humildes, tem na primcjra parle
mais de !lOO paginas dedicadas a Alexandre Herculano.

Acêrca do nascimento de Alexandre l1erwlano veiu no Sl'manano I/lustm
çtio porl1t!Jueza um artigo assignallo pejo sr. Gu,;tavo de Maltus Sequeira, a que o
sr. Gomes de Brito respondeu no periodillo diario O dia. Estes artigos de COlltro·
"ersia paLiem lêr-se na folha citada tle 7 e 10 de 1906 e de 8, iO e 11 tle 19U7.

Quando em 1880 se tratou tia erec ão de um monumento, que pel'petnasse
no marmore e no bronze com a maior solemnidade a memoria elo grande mes
tre' um dos vogaes da respectil'a cOlllmissão de homenagem, o acaelemico Silva
Tullio, amigo dilecto ae Herculano, apresenton a carta que recebera d~ Madrid
do il/ustre estadista, orador e e'criptor, conde de Casal Ribeiro a qual, por não
poder vir a Lisuoa nes a oeca ião, por estar exercendo as Inncções ele ruinistro
plenipotenciario naquella côrle, apressou-se em dar o seu voto e exrressar a
sua adhesãu I'ehemente e caloro a á obra grandiosa que se projectava. E um do
cumento de suml11a importancia, que devo deixar aqui transcripto, com a nova
hom~nag,'m que sinceramente presto ao egregio Herculano, qne tanIa engrande
ceu as boas letras palrias, pelo sen caracter, pela sua tenacidatle nos estudos
histol'icos e pelos seus escriplos, que tão bcilhanle luz derramaram.

Ei-s a carla de Casal Ribeil"O :

Homenagem aAlexandre Herculano
1880

"Madrid, iO de oulubl"O de 1880.
illeu qUCI"I'elo Silva T/lllio. - Trazem os periodieos da nossa terra

uma boa nova. Eslá v. ex." na companhia de alguns insignes sabedo·
res, conhellidos lilleralos e outros cidadãos conspicuos, formando parte
de uma eommiss,10 para organizaT a humenllgem nacional :i memoria
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ue Herculano. BOI·,rado pensamenlo I Seja a mesma geração que re. ga
lou a divida da palria a Call1õe , aJiada paI' trc cenlurias- seja essa
que solva promplo o l,·ibuto de gratidão ao primeiro dos portuguezes
neste seculo. Ainda quanuo outro ra~tro não deixaEse de si-que o
deix1rão por certo - os congre sos aos quaes Lisboa prestou reel'nte
hospedanem, bastaria este despertar de amor pelo que nas nossas le
tras tem haviJo de maisTe peitavel, para serem abençoados.

Conres o, meu cal'O Tul/io que lhe lenbo inveja neste momento.
Sinlo pena de nITo estar ao seu .lado ne sa campanba. Nem pela mente
me pl ali apressar o regl'esso :i palria para tomar as ento enlre os
congregados sabias e litteratos, pois bem CJHl'O me diz a consciencia
que para tanto falleciam mp.ritos. :lIa se adivinhasse que se ia lrata.['
tie commemorar Herculano, teria voado abi, porque para tal empenho
obravam saudades. Muilos, immensos são os admirauores de Herculano j

mas nó' p~rtencemo á conta de pleiade de di cipulos que amaram o
mestre e por el/e foram amados.

Agora de longe não posso invocar o titulo para enfileirar enlre os
primoiros, mas redamo logar entm o fervorosos do (~ullo que se ini
cia. ão lhe digo que ofiereça :i commissão o meu pobre obulo. Esse
Jlllltar·se·ha a centenare e milhares de outras mais opulentas offeren
das, seja 'lu I fór a forma de homeuag 'm escolhida. Ma venho pedir,
C)corar do intimo d'alma que enviJe todos os e forços da sua poderosa
illterce ão, que reeolha e propague as recordaçiies da sua, da nossa
afortunada intimidade eom aqllelle raro varão, para qlle lão nobre pen
samenlo não vá tmduzir-se em formulas improprias tio objel:to que o
inspira.

Por amor dil Deu I Que não vão arrancar os os o ue Herculano
aos tilrrões do Campo·Sauto da Azoia, para os arregimentar entre as
moles lle cantal'ia, que povoam os cemiterios da capital, governados
pelos no ns edis. Por touo os santo do paraiso I Que não \'ão, a pro
posito de Jlenmlano, desentranhar de obliteradas leis a inauguração da
academia dos cadavrr,'s do panthcon nacional!

Das an em. N,io faltar;ío nos cemiterios dos Prazeres e S. JOãO,
lar"os lell'eiros marcando moradas dos estadistas, dos nobres, do rieos.

<lo faltarão nos pantbeons, quando os haja., pomposas pxpressõcs de
enthusiasmos mais ou meno duradouros. Oe cansem. Não faHam na
geração presente, não faltarão nas vindouras 11Iuslrações, de alta \'alia
algumas, outras de menos refinado quilale, dignas de figurar na col/ec-
ã') das mamol·ias. Mas deix.em no afaslado rernan o as cinzas de HeI'

eutano. Geflilltam que é provocar o Céu reclamanuo milagres, esperar
que no nosso canto do mundo nasçam (lois Herculanos dentro de um
seculo.

o olitario lem direito á olidão. E- e isolamento, a que BerculanG
e condemnou nos ultimo annos, e que alguns reprehenderam por mal

o comprehender, era ueHe nece siuade de um carader tão levantadG
como o genio. Era uma consciencia reclamando a paz.

Ao primol'Oso archile,~to da. ilistoria portugueza, ao valara o be
nedietino, que exhumou do pó do ardJivos os elementos \'ilaps dos
primeiro ,limos da monarchia, e 10"0 lhes deu forma em narração vi
ril, e depois obre elle lançou luz a jorros com a philo ophia dos
Thierry, do Nibbur, do Guizol, dos Macauley - a esse a. estatua ma·
je tosa, monumental no mais frequentado cenlro da cidade. De\'em·lh'a
os r.ollcllladãos. Ao modesto cultivador de VaI de Lobos, no alto de
AlOia, a columna partiua marcando os Sete palmos de ten'a, que cobrem
os despojos mortae do que tanto queria áquel/es campos, refu"io de
uma alma fun(lida nos moldes romanos dos Fabr.icios; il/uminada nas
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crença vigorosas e batalhadoras dos Bispos de Hyppona. Assim o ha
de requerer - creio - a fanJilia dos amigos.

Se sente cOllligo a JU lIça do pregão, meu caro Tullio, faça-o vibrar
na sua voz conriela. Senão, lance-o por minha conta. Se não é acer
tado, é sincero.

Sou sempre, meu caro Tullio, com fiel aD'ecto seu

Velho amigo
Casak

Hoje, poucas pessoas se lembrarão desla carta modelar de Casal Ribeiro,
porque entãu a pubJieidade foi lilJlilada ao pequeno numero dtl leitores que tinha
o periodieo onde viu a luz, e pouco a transcreveriam. Eu guardei-a com amor
nas minhas collecções de papeis impressos dignos de apreço e perduraveis.

Vi, ultimamente, annuneiado nos periodicos quotidianos um estudo áeerca
de Alexandre Herculano, mas n:io sei se chpgou a publicar-se (.elembro l!J09).

As obras de Alexandre l:lereulano, segundo a nota publicada pejos seus edl'
tores, comprehende:

3898.\ Poesias. Esttl rolume é dividido em tres livros, deste modo:
Livro I. Jl harpa do crente; A Semana Santa, A roz, A Arrabida, Mocidade

e l1Iorte, Deu, A ternpe,:!ade, O soldado, A victoria e a piedade, A cruz muli·
lada.

Livro Ir. Poesias varias: A perda de Arzilla, A rosa, O mendigo, O bom
pescador, Tristezas do desterro, O mosteiro dl:'serto, A valIa do pro aipto, Num
album, A felieidade, Os infantes de Ceuta.
. . Livro III.. Versos: O eccal' das folhas Cl'lillevoye), A noiva do sepulehro

(Imllação do lIlglez), O canto do cossaco (de Beranger), O caçador feroz (de
Burger), O cão do Louvre (de Dl'i<lVigne), Leonor (de Burger), A estrumeira e o
pinlasilgo morto (de Lamartine).

38V9) Romances: O lI1ollosticolI:
l. EUl'ico o pl'l!sbytero (época visigothica), 8.· Tem já 16 edições,
II. O monge ele Cister (época de D. João T). 2 tomos (que conta iO edi-

çõe ).
3900) O bobo (epoca de D. TiJercza, H28). 1 vo1.
3901) Lendas e nal'mtivas. 2 tomos:
Tomo I: O alca.ide de Santarem (950-!J61); Arrhas por fÕl'o de Hespanha

(1371-1372); O caslello de Faria (1373); A abobada (HOl).
Tomo II: A Dama Pé de Cabra (se~ulo Xl); O bispo lIegro (i130); A morle

do lidador (1170); O parocho da aldeia (1825); De Jersey a Granville (183i).
3902) Hisloria de Porlllgal ({," epoca, desde a origem da monarchia até

AITonso 1I1). 4 tomos.
3903) Bislol·ii,. da ol'igem c estabelecimellto da inquisiçii.o em Portugal. 3 lo

mos.
3904) Estudos sobre o casamelllo civil, por occasião do opusculo do sr. vis-

conde de Seabra, sobre este assllmplo. 2.· edição.
A serie denominada Opusculos tem sido impressa deste modo:

3905) Questões 1Jublicas. Tomo I, que contém:
a) Advertencia pre\-ia,
b) A voz do propheta ('1837).
c) Theatro, moral. censura (1841).
d) Os elo(ressos (1812).
e) Da instiluição das caixas ecollomil:as (i8l14).
f) As frei.ras de Lorvão (1H53).
!I) Do estado dos archivos eccfesiasticos (lu reino (1857).
h) A suppressão das conferencias do Casino (1871).
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Tomo II, que contém:
a) Monumenlo palrios (1838).
b) D~ proflriedacle lilleraria (I 51).
e) Appenuice (ao assumplo acima) {'I 872).
d) Carla á Acadelllia das sciencias (i85li).
e) ~Iou inllo da ilveira (1856).
{J Carta ao eleitores do circulo de Cintm (I81í ).
g) Manifesto da Associação popular promotora da educação do sexo feminino

(lH58) .

Tomo m, que l~onlém :
a) Os vinculos (1856).
b) A emigração (i870-i875).

Tomo IV, que conlém :
aI Adverlencia.
b Dua épocas e dois monumenlos ou a granja real de Mafra.
c Breves rcllexües sobre alguns ponlos de eeonomia agricola.
d) A granja do Calhariz.
e) Projecto de rJeaelo.
f) O /Jaiz e A l\nçiio.
rJ) Representação da Camara municipal de Belem ao gonrno.
li) ncpr~senlação da Camara municipal de Belem ao parlamento.
i) Projecto da caixa de SOCCUITOS agricola .
j) Sobre a queslao dos fornes.

Torno v, que contém:
o) Auvertencia..
b) Oa pena de morle CJ 8:38).
c) A imprell-a (18;J8).
d) Da Escola polylecllnica e do Collegio dos noLres (i8!lJ).
e) Nota. .
f) Inslrucção puLlica (1841).
11) Uma senlença soLre beu reguen"os (l842).
li) A Escola polylechnica e o monumento (i8!l3),
t) Um livro de V. F. Nello de Paiva (l843).

390G) Contl'ovel'sias e estudos histOl'icos. Tomo I, que contém:
(t~ A batalha de Ourique. L Eu e o clero (1850).
b II. Considerações pacificas (1800). -
c llI. Solemnia verLa (1850).

~
IV. Solemnia verba (18:;0).

e V. A sciencia arabico-academica 181í1). .
Do estado das classes servas na ~eninsuJa, desele o "III alé o XII seculo

('1858.

Tomo Ir, que contt!m :
a) Historiadol'ps portugueze (1839-i840): Fernão Lopes, Gomes Eannes

de Azw'ara, Vasco Fernando de Lucena, Ruy de Pina, Garcia de l1ezende,
b) Cartas sohre a Historia de Portugal (1842) resposta ás censw'as de Vi-

lhena Saldanha CJ846),
c) Da existencia ou não existencia do feudalismo em Portugal (i 875-1877).
d) Addilamentos: A Sortes golhicas. B Feudo.

Torno m, que conlém :
o) Uma viJla nova antiga.

TOllO xx (SI/pp/.)
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11) Cngilações sollas de um homem ob Clll'O.
c) Ardleolon ia porlugueza.
d) Viagem do cardeal Alexandrino.
e) A pedo de Lisboa.
fi Viagem dos C<'l\'alleiros Trou e Lippomani.
ii) Pouca luz em llluilas trevas.
h) Apolllalllento para a historia dos bens da curóa.

Vol. IX. Lillemttl1'a. Tomo I, que conlém :
a) Adl'ertenria.
11) Qual é o eSlado da nossa lilteralura? Qual é o trilho que ella hoje tem a

seguir?
c) Poesia: Inlitação, BeUo, Unidade.
d) Origens do thealro moderno; lhealro porluguez alé os fin do seculo XVI,
e) Novellas de ca\allaria portuglleza.
() Historia do lheatro moderno: thealro hespanhol.
O) Crenças populares portuguezas ou su perstições populares.
h) A casa de Gonçolo, comedia em cinco aclos: Parecer.
i) Elogio historico de Sebastião Xavier Oolelho.
j) D. Maria Telles, drama em cinco ados: Parecer.
k) D: Leonor de Almeida, ~1arqu~za de A/orna.

'o mez de dezembro 1.909, quando já estava a imprimir o 10010 presente e
em composiçãO' lypographica adeanlada, appareceram á luz da pli!Jhcidade as
primeiras Inanifestações, aliás juslisslmas e impreteriveis, para se eJfecluar com
solemnidade e por diversas formas palriolica_ a commemoração do ccnlenario
do nascimento do egregio escriptor e publicista Alexandre Herculano, sabendo· e
que em algumas agremiações de importancia, as im em Lisboa como ell1 Coim·
bra. tem havido reuniões preparaloria com esse elevado intuito e deJJas de certo
resullará o que de 'ejam todos que anceiam por ainda mais uma vez prestar o
devido preilo a quem Ião allo ergueu o credito das boas letras nacionaes. A data
averiguada é 28 de março :l.9i0.

Em Lisboa, uma corporação douta de primeira ordem e de credito un.iver aI
como a Academia real da sciencias, á qual pertenceu tão honradamente e wm
Ião inlenso luslre para ella e lhe prestou muitos serviços. decidiu dediear a essa
commemoração uma sessão solemne presidida por EI-Rei, presidente da Acade
mia, e ahi serão lidos varias memorias em honra do insigne Alexandre He;··
culano. Além disso, a mesma douta corporação mandará imprimir em volume
todos os escriptos que, em prosa ou em verso, os socios academicos, seja qual
fÓr a classe a que pertençam, desejpm contribuir para essa commemoração.

Na Camara municipal de Lisboa lem igualmente havido algllJuas reuniões
da antiga cOlTlDJi, ão para no indicado dia do centenario se erigir o monu·
menta que a nação consagra á memoria de tão in igne varão. Todos os membros
da commissão estão animados da melhor vontade para que se pague emfim es e
preilo de gratidão nacional.

De tudo o que for occorrendo duranle a impressão do tomo presente darei
a mais fiel conta nos adclitamentos Hnaes.

AU;;XANDRE JOSÉ DA FONSECA ... -E.
3907) ..... sercmssima senhom Pj'inceza do Bl'azil no dla dos seus feltcissimos

Olmos offerece 1l1anuel Francisco de Pnssos a Iraducção de "Souho)) que em latim
comp6z Alexandre José da Fonseca. Lisboa, olfi. de Antonio Gomes, :1.793.8.°
peq. de xm pago

Tem um exemplar desta composiç.ãO, que nã'o é vulgar, o sr. Manuel de
Carvalhaes, de que me enviou a nota aciwa.
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'*' AJ,EXANDRE JOSÉ DE ~lELr.O MORI\ES (:l..°)-(V. Dicc., lomo
VIII, pago 3q,).

lia que accrl:J centar, quanLo ás obras de medicina;
39U8i Oiccionm'io de medicina e therapeutica ou a homoeopalbia posLa ao

alcance de louos. lIio de Janeiro, '1878. 8.0 de i(iO pago
:190\!) Phitogmp/tw ou botanica brazileira, applicada lÍ medicina, ás artes I! lÍ

indttstrict. Ibi., i87H. 8.° de i50 pago Com supplemento em que se descrevem as
plal:lta que os indios usalll em uas ellfernJidades.

3\110) Da peste, do contagio e das epidemias que assolaram a terl"a.lbi., 1873.
i2.0 de 2:i pago

::I9B) Histona ela homoeopathia no Urasil.lbi.
QuanLo ás obras politicas, historica e lillerarias;
3\112) Doutl'ina social extmhida de Vai 'ias auctOl·es. 2.' edição accrescenlada.

Rio de Janeiro, 1857. 8.° de 222 pago
A f.' edição desla obra aira simplesmenLe com o titulo: DOltt"ina social de

BOIt'in. 'frad. Balda, i8~7.

3913) O IJuarany, jornal polilico, lillerario e indu Iria\. - Saíram poucos
numero desta puhlillaçiio no Rio de Janeiro, sendo lambem (·ol1a!.Jorador ll(nacio
Accioli de Cerqueira e ilva, em i853.

39H) Uma, hom com Deus pam uso das pessoas que lhe súo cal·flS. Rio de Ja
neiro. Lyp. de Pinheiro & C.', rua SeLtJ de setembro, 157. 1869. 32.° ue 58 pago

É uma collecção de orações em verso e em pro.a.
3!-J 5) Chol'ogruphict /tistorica, etc. do imperio do Bmzil. 2.' edição mais cor

reda e augmentada. Ibi., na me ma Lyp.
Os aCllre3cenLarnentos po Lo' pelo aucLor melhoraram llJuito esLa edição.
3916) O educadoj' religioso da mocidade brazileira, ou liçües extmilidas das

escriptltl'aS sagmdas, eLc. 2.' edição accre centada com os principaes extrados
da e cola brazileira pelo visconde de Cayru. Ibi., na Lyp. de Antonio Gonçalves
Guimarães, editor, I 6 . 8.° 1;1'. de VIII,-3Hi pago

3917) Uma hom com Deus. Rio de Janeil·o.
3\!18) Gmmmatica analytica da linqua portuguesa, ensinada por meio de

quadro analyticos. melhodo racilimo para aprender a lingua. Ibi., i869.
39i9) Histm'ia do Bl'Ozil·reino e Brazil-imperio. Ibi., i87!. 1873.8.° 2 tomos.

. 392U) O 1:Jra~il social e o Bmzil polilico, ou o que (omos e (j que SOIlIOS, com
trechos analogos extl'ahidos do sel'lIlonario elv (amoso politico padre Antonio Vwi1'O,
Ibi., i872

392i) Histo/'ia da l'msladaçüo da côrte portugueza para o B1'azil em 1807
1808, eLc. lbi., f872.

3!-J22) A vida e 1II0I·te do conselheiro Francisco Freire Allemiio, e'cripto em
visla da noLas por elle mesmo fornecidas. lhi., 187[1. [1.° de 74 pago

3923) Deus, a nature~a, o universo e o homem. Ibi.
• 392'1,) Carta politica sobre o Bl'azil ao sr. Francisco Lagomaggiore pm 8 de
marvo de i875. Ihi., 1875. q,."

3925) ri independencia e ilnperio do Brozil, ou a independ 'ncia comprada por
dois milhões de libra e. Lel'linas, e o imperio do Brasil com dois imperadort' e
sec\~fio, seguiclo da hdoria do paLriarehaclo e da corrupção gOl'ernamenLal, pro
vado com documenlas aulbenlicos. lbi., i877.

3926) Chronica geral e minuciosa elo impe/'io do Brazil desde a descoberta do
twvO mundo ou AlIle1'ica alé 1879. Ibi., i879. 8.° de f60 pago

3927) O patrimonio te/Titm'ial da camara municipal do Rio de Janeil'o. lbi.,
i88!. 8.° de 75 pago

3928) O tombo das lerms dos jesuitas. Ibt., 1880.
3929) Genealogia de algumas {amilias do Bmzil, trabalho exlrabido das me·

morias do conego Boque Luis de Macl'do Paes Leme, re\'isLo, accre cenLado e
aonoLado pelo dr. Alexandre José de Mello Moraes e por Pedro Paulino da Fon
seca. i878.
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o mant1sGriplo foi cnlregue na bibliolhe~:l naGional do Rio de Janciro e por
esle cslalJelecillll'Jllo exposlo cm 1881, como consla do respectivo cal~l(lgo. COfll
prehende iii arvores gl'nealogicas.

* ,\LEXANDHE JOSI~ DE llmLLO llIOU_\.ES (2.°), filho do anleee
dcnle e ue D. Maria Alcxanurina de Mello Moraes, na. ceu lia provincia da Dallia
ao 2;] de fOI'ereiro ·1!jll:J. Fez os estudos preparatol'los no Hio de Jalleiro, e de
pois partHI para a Europa, IlIatriclllando-se lia Universidade de Uruxella . onde
obleve o diploma de doulor em medicina. !legre sado ao Hio de Janeiro tem ali
exel cido a bua clillica, com exame previa na faculdade de medicina daqlleJla ca
pital.

E.
3930) Vaginite. (These apresenlada e clefendida para oLler a licença de exer

cer a. clinica no lsrazill. Hio de Janeiro, 1l:l7 li.
3!'31) CUI'SO ele litlel'atlt?'a brazileim on escolha de varias trechos em lJ1'osa e

verso de aucton's naáonaes, antigos e modemos, lbi., 18iU. - 2." edição. lb1.,
188'1.

3!.J:l~) Bdlas artes exposição de IS79. lbi., 1879. S.o de 36 pago
39:13) Cantos do Equaelol', poesia. lbi, 1S80.
:193 fl) SI/udarlto aos 11101·/OS. (Poe ia commemorativa do lricentenario de Ca

mões). ll,i., 1880.
:nJ35) O ninho do beija-fiaI'. (Dedicado a Joaquim Serra).-Saiu no Alma

nach dos SI"llh01'OS, de Lisboa, para 18H2.
3fl3ü) Estreia litlel'al'ia,· jornal scilmliGeo, recreallvo e poelico. \lio de Ja

neiru, lS82.
Esle pel iodieo leve cuda clur:lção,
::19:17) Revista da exposiçüo anthropologica brazileim. lbi., f882. 4-.0 com gl'a

Yllra~.

E~ta puulicação unrou só o tempo em que e conservou <1berla a exposiçãO,
Onda a qual o dil't'clor da mesma no Hio de Janeiro, dr. Nicolau Nello, escreveu
o prefacio c ellcerrou-~e o livro.

AJ.EXANOUE JOst DA SILVA DE AUIEIDA GAnUETT. - (V.
Dicc., lomo \'II!. pago ::J9). .

A salyra O relllitmo (/(t Lapr~ (n.o f980) é em 8.° de 2f.1, pago e foi impressa
no Parlo, Iyp. Commereial, i858.

i\J.)~XAN(Hm JOSÉ VICTOU DA COSTA SEQUEmA ...
O H. Malluel de Carvalhaes possui a desle auclor as seguinte composições

em IlIalluscriplos aulographos que não gozaram o beneficio ua impressão. Quasi
lodos ali tOllos teem a data da epoca em que foram copiados, primeiro semeslre do
anno 1818.

3938) Ante o supremo t1'ibunal dos (adas, ele Elogio anniversario para um
6 aelor, ao ann:Js de Sua. Majestade Fidelissima D. Cariota em 25 de <1bril, que

se repre3cIIlou no tbeatro da Hua dos Con:les. Por um auonymo, ampliado por .. ,
f.I,.O de R pago

3D3!) De verde iunco, de espadanas l'el'des, ele. Elogio annivrrsario aos an
nos d,! SlIa Alteza o Senhor D. Pedro. 4.° de 6 pa~.

:.l9'fO) Os quadros da vi'rtude I'etocando, ele. Elogio anlliversario para um s6
aclor. Aos annos de Sua. Alleza o Sr. D. Pedro. f.I,.o de 8 pag,

Tem a 1I01aquedeclara; "Impresso em 1813.in-S.o"
::J9H) Congresso illllstl'e, protectol' dus Artes, ele. Elogio dramalico para dois

adores. f.I,.o de 8 pago
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3()'dj Amado emprego meu, mlli cl~sgostosa, etc. Elogio gratulatorio para um
só actnr. g,.o de 6 pago

391j.:3) De Jove filhos, tulelares Nwn,'s, etc. Elogio gratulalorio para 1lI113 só
acll"i7., que se repl"eselltou no Iheatro lia L1ua dos Conde. I],." de (j pago

:lUlkg,) QtÚZ e soube o morlal em cw·(,u lenho, etc. Elogio gr:llulalorio para
unia s6 actri7.. [],.o de (j pago

394,5) Se ela alegria lIIe afugenta o (ado, etc. Elogio gl"atulrrtorio parrr UII1
actor. g,.o de 6 pago

3\H6) A 1'Itú·.;a linda e bella. Elogio gralulalol'io para um só a~tor. [],.o ele
(j pago

Collabol"ou tambem na seguinte peça lraduzida por Anlonio .Io-é de Paula,
ele quem o lI~eu illustre anlecessor, [nlloecllclo drr Silva, fez rr derida Inenção no
tomo VIII deste Diccioncwio, pag 208 e 209 :

3!H7) Oconvidado ele pedra. ou o !tomem dissolu.lo. Drama ell1:\ actus, qlle se
representou nos lbcatl"os do Salitl"e e d;1 Rua elos Condes. ConlllOsto 110 idiuma
hespanllol por um anonymo. Traduzido elll pol"tuguez por Anlo!l:o José de Paula,
ampliado pOI" José Vidor da Cosl:1 Seqlleil"'\. lj•. " de lf2 pago .

A data da copia é dA 16 de julho i817.

i\LEXi\NDL\E lUàGNO Dl~ ~r\STILnO (Ln) - (V. Dil·c., lorno T,
pago :J7 e 101110 VlIJ, pago g,O.)

A obra n." 2J7 (Dictionail'c lJTnámothér.hnil]tlc) leve a coJlaboração de J. F.
de GastilllO, 6."'· édition Lyon. [mp. de Gabriel Bossary.1835. 8." de \JIII-!g,:]-1 pag

O sr. Manuel de Cal"l'albaes, segundo me infol'lna, po sue mais UIII excl/lplul'
da seguinte obra:

3\)4.8) Rer.l!eíl de I]l/.estions nuxquelles ~1. de Ca tilho s'engaAe iL répondre
dans ses Séall\leS puuliques de Illnémotechni!Jlle. Saint-Germain, imp. t1tJ 1\. (jou
jon. 1 :12. t'.o de [],-Hí!l-i pago

O exelllplar do sr. Mallu~1 de Carl'nlhaes esln. interpolado ue IHJlas manu
scriptas, que são as re ·poslas. E de cerlo o que pertenceu ao :Iuctar.

AU~X.'\NOllE JUAG~O OE C,1.STILUU (2.") - (V. nict;., 10lno YllI,
pago [],6).

Foi lente da hydrograpltia na Escola naval, socio da Academia real das
sciencias de Listoa, cl\l.

FlIllece.u na ilha da Ma.deira a ·19 de janeiro 187 J.
Tl:lm duas memorias sollre os Padl'ües dos desl:obl'imentos portWlltezeS, que

estão publicados nas Memorias da rlcademin ?'Cal das sciencias de Lisboa, lOIlJO IV,
parte La, nova serie, ela.stJ 2."

E mais:' .
;l9'~\J) ÉllZdcs hisIOl"il]n~s-gáogl'aphiI]1les. Secollde élude SUl' les colollics ou

1110nUllwnls commemoralil'es des découl'erles poriugaises II Afrirjue. Lisuonne,
il11p. de l'Académie Hoyale des sciences, i870. 8." gr. ue i2-innurner.-H6 -pago

ALEXANDRE llIAGNO ))0 ~OUTO DE i\LlUEUH., agl'Onomo pejo
ln titulo geral de agricultul'a de· Li boa, approv;)elo I)om lIistincção, agronomo no
districto de Beja e direclor ria l'e pecLiva quinta disLriclal, etc.

3%0) Cultura da vinha llemnte a p!ty/loxera. Disserlaç,ío defendida. elc. Li '
boa, typ. Mallos Moreira, 15, largo tio Pa seio Publico, 188g,. 8.° de i2'1. pago e
mais 3 de indice e agrade~il1lento aos professores.

.Comprehende o segninte:
lutroducçãO.
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I. Biologia da phylloxera.

ll. Des~ripção da doença e medidas preventiva.
111. Modos de providenciar conlra a pbyJloxera: lucta individual; lucia au

xiliada; res~uardo.

Cundnsões.
. A proposilo da molestia das vinhas oecorre cilar aqui o interessanle rela lo-

1'10 da delegação encarregada de estudar no Douro a lIova moJeslia. E o se
guinte:

A nova molestia das vinhas no Douro. ReJatorio apresenlado á Commi fio
central, ele. Lisboa, imp. i'ial~ional, 1873. 8.° de 56 pago - E te relatorio é ;Issi
gnado por José Duarte de Oliveira JUllior, Antonio Batalha Reis e Jayme Bata
lha Reis.

3951) Noticia da sllspensíio do agronomo de Beja . .. illegalissimamente obtida
pelo governador civil do disI1'icto, etc. Lisboa, lyp. tia VlU va Sousa Neves, 65,
r·ua da AtaJaya, i887. 8.° de li2 pago

r\.LEXANDRE l\lONTEIRO.-(V. Dicc, tomo r, pago 4,1).
Tem mais:
3952) O 011,hiiorle valido. Porto, typ. da "Revisla".. i8f13. i2.0 de 24,-2 pago
O n.O 1:992, Ouras poeticas, é em !:lo e I~m 140 pago

FR. ALEXANDRE DA PAIXÃO. - V. J080 AUg!IStO da Gmça Bm'·
,'eto, tomo x, pago 166. .

D. FIt. AU~XI\.NDI\E Dr\. SI\.GRI\IlA FAl\fILIA. - (V. Dicc., tomo
nlI, pago 4,1).

V. a seu respeito o A/manocl! rle Snppico para ·1868, pago 23 e 2L-V.
tambem a Bibliotheca açoriana, de Eme.to do Call1o, pal{o 8. Alii e vê que o
bispo de Malaca e Angra, fr. Alexandre da Sagrada Familia, tio do Vi.~onde de
Almeida Garrell, «na~ceu no F<tyal a 23 de maio de 1736 e morreu em Angra
a 23 de março d~ 18i8". •

Accrescenle·se:
395:1) Pastoral do fiispo de Angra, dirigitla á Vigaria do Convento de

S. .lofio EvangeJi ta de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel.
Foi impresso no lnrestigador portu{fl..ez de 26 de fevereiro i899, pago 488;

e no Archivo dos Aço/'es, vaI. li pago 4,80.

* ALEXANnl\E TllEOFILO OE CARVALUO I.EAL ... - E.
395/~) Democracia e socialismo. EsLudo politico e economiço por 1\I,lrlinos

Hoyer. Com uma introdul:ção, etc. Maranhão, typ. do "Paiz", illlp. Chrislina V_
de Campos. 18i9. 8.° de xI-8i pa".

A introducção é assignada. pelo dr. Alexancll'e T1ieofilo de Can'allio Leal.

* ALFnEDO ALnÉRTO 1"1',\1" DA C(JNDJ\., medico. Teve o curso
pela faculdade de medicina do nio de Jalleiro e foi concluir os seu estudos e
defentler Lhese na faculdade da Bahia, eLc. - E.

3\.155) Dissertaçiio. Tral'heolomia. Das ']uinas. AC!llJ1'eSSu1'a. Das arluas ]Jota
..eis; da influencia dos encanamentos ele chumbo, sola e sua comllosiçiiQ. The~e

apresentarIa á fa~ultlade de medicina do Rio do Janeiro em 27 de setembro de
i~7[1 e ~ustentnda perante a facultlnde de metlicin:l da Rahia em 9 de jalleiro de
1880. Rio de Jalleiro, typ. Carioca, i880. 4.° de :2-94, pago

ALFllEDO ALJ"EN, visconde de Villar Allen, etc. -E.
3956) Phyloxem. Noticiario d'l Lratamento e experiencias executadas em

1878-1879 na quinta do Naval (Allo-Douro). Porlo, typ. Silva Teix.eira. 8.° peq_
de 64 pago .
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ALFl\E~O ALYES, poeta porluguez ...
E.
3957) Flores de hel'a. Parlo, lyp. Elzeveriana, 188(i. 40. 0 de :1:11-:100 pago
3958) Dom Henn'que o Infante. Memoria lJisLorica. Primeiro premio de con-

curso no 5. 0 centenario. Porto, lyp. do "Commercio do PorLoo, :18940. 40.° de :125
pago e mais 1. de indi~e.

3959) Flores de outomno. Ibi., typ. Pereira, :1896. 8.° peq. cie 80 pago innu
meradas..

3960) Dadiva rel,este. Em beneficio do hospital de crean~as Maria Pia e da
creche de S. Vicenle de Paula (Porto). If. O de 40 pago impressas em carlllo cin
zento.

396'1) Santo Antonio conego regranLe. ILi., lyp. de Cunha & C.·, -1895. Folio
de XVI pago (impres~ão de luxo).

ALFREOO ANSOr., bacharel formado em dirriLo pela Unil'ersidade de
CoimLra, advogado nos auditorias de Lisboa, jornalista, etc. 'felll collaborado nó
Dim'io de noticias, Ocúe/ente e em outras puLlicações periodicas de Lisboa.

E..
3962) O asylo de Mafm. Carta ao ill.mo e ex.mo sr. mini Iro da guerra. Lis·

boa, typ. Univel'sal, 186\). 8. 0

396:J) Duas linhas sobre a questüo Penafiel. Li hoa, L)'p. Ullil'ersal, 1872. 8.0

de 90 pago
396í) Cm'tel. .. ao il!."'o e ex."'· sr. Jo é ~1aria Latino Coelho. Ibi., Lalle

ment l"r~re, 1.871i. FoI. peq.
nefere-se ao concurso de um lagar de biLliothecario da Academia real das

sciencias de Lisboa.
3965) Lorcl Russel de Quillowen. Ibi., lyp. Industrial portugueza, 1.903. lf.o

de 1.{\ pJg.
E serarata da revisla O mundo legal e judiciaria. Tiragem mui limitada.
3960) O jo.llo l'eal. Apontamentos diversos para a tClltativa de um ll'atadinho

elementar de x&drez. Ibi., Iyp. do COlflmerci,). 1.907. 8.0 •

Devia re~istal' outras publicações desle au~tor, mas llão as tenho presentes.
Irão nos additarnentos finaes se as puder collIgir.

ALFREOO AUGUSTO DE OLIVEIR,'- lUt\COAOO E COSTA ...
E,
3%7) A educaçiío do caractel'. Lisboa, imp. Nacional, 1908.

ALFI\EnO AUGUSTO SCUIAl'Pr\ lUONTEIHO DE CAnVA~,nO,

nalural de Sanlarelfl, nasceu a ~o de lIol'ernbro 1838. Filho do gelleral de bri·
gada Frallcisco Monteiro de Carvalho. Seguiu os cursos uperiores para a arma
de artilharia, como seu pae, merecendo as melhores qu~lificações e prellJios com
louvor dos eus pl'Dfe sores, mas passou t1ppois para o quadro do estado maior
com 05 estudo e tirocillio a que era obrigado por lei. Professor-pl'Dprielario da
cadeira de geometria descriptiva da E~cl)la polylechni~a, lllambem serviu na
cadeira d~ topograplJia e geographia da Escola do exerci lo. E au presente gene
ral de divisão no quadro de reserva. Tem collaborado na Revista mi/ital', na 're
vista Portugal e Bmzi/, no Bolplim da Aca<ip,mia real das sciencias, e em outras
1?ublicações scienliHcas. Sacio eJfeclivo da Academia real das sciencias de Lisboa
(I.·.classe), e fui um dos fundadores da sociedade liltt'raria que se l:reou em Lis
bos sob a denominação de Academia de s~iencias de Portugal (a que pre~ide o
ar.ademico e professor do Curso superior de leli'a~ dr. Thcophilo Braga). E con
decol'ado com a medalha de praia de bons seniços, etc.
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E.
3968) Nota ~obre as abobadas de ba?'/'Cte de clel'igo e de aJ'I'e~ta,. - Saiu na

Revista de POl'tuga/, e Bl'azit, de 1873.
39(j9) Nota (ta !'o/'tificafLío passageim sobre as (relltes aba/uartadas. - Publi

cada lia l~evista milita?' de 18i9.
:.l~170) Mémoir'e de géometl'ie descl'ipth:e, Sltl' l'interseetion des slll/aces dll se

CJlld ordl'e et des sur!tLCeS de r'ho/lltiolL soit elltre elles'lllémes, soit avee quelques
s/w{aees pal'ticllliél'es. Coimbra, imprimeric de J'Univcr-ité, 1875. 8.° de 73 pago
e 8 e lampas lilhographada .

Tem outras publicaçõe. apreciadas dos malilemaltcos.

.. AI.FRt;;DO Di\STOS, natl1l'111 do Pará, nasceu em 1854. Filho de Vi
ctorino Bastos. Veio para Lisboa moço com o intuito lie seguir os cursos supe
riores nessa cidade e em CoinJilra, mas pela morte de seu pai teve de voltar ao
Brazil e seguir os estudos abi na Escola polytechnica. Entrou na carreira elo pe
riodisillo em 1877, collahoranrlo em varias folhas, como Jorll(// do ~olllJllercio, Ga
::eta de noticias, Gr'u::eÍl'o, Rui 'ta bra::::ileim lle~i:la lmwdiat e outras. Depois
de 1880 foi e tabelecel'·se /lO Rio da Prata e entrou para a rcdac~,;io da Patl'ia,
aazeta dedicada aos interesses da colonia 1Jl':\zileira eUI ~Iontevidell. .

E.
3971.) Fanlasius. Rio de Janeiro, 1 79.
Deste romance exlrahiu o auctor lima COO letlia com o mesmo titulo, que

não sei se foi representada.
3(72) O dagnen·eotypo. Comedia. Ii.Ji.
3(73) POJ' causa do doutor .1'annel·Y. ComeLlia. -Foi representada no thea

tI'O da ca pi tal federal.
3(7/1) Salvador Rosa por Gar/os Alltonio Gome '. Traducção, Ibi., 1880.
3975) O JIIatl-icida. I\omance. Jbi., 1881.- aiu em folheli'ls na Gazetz da

lar(k •
3(76) A mad1'asta. I\omance brazileiro. Elio de Janeiro, typ. da Escola de

Serafim Jo 'ti Alve, editor, 8J, rlla Sete de setembro. S. d. 8." de [1 innumer.
285 pago e mais 2 t:om a Iisla das obras á. venda na casa editora.

Tem d~(licaloria ao illu tre romaneisla José de Alencar, já. fallecido, como
homenagem a sua memoria.

~977) ALFREDO DENSA.UDE ...
E.
3978) L-ma conep]Jçiio evolucionista (l(t mu'iea. A' cW/fües de F. Schubert.

Lisboa, imp. Portllgucza, 1!l05. 8." de 125-3 pago

AI~FnEDO DE mUTO, industrial estabelecido em Li hoa, rJireclor de
varias cOlllpanhias nacionaes, antigo director da MSC1ciaçáo industrial, etc. Tem
coJlaborado em diversas public,1ções na parle relativa á defensa dos interesses da
industria nacional, etc. Tenho delle a seguinte

3979) RPjJl'esentaçüo dirigida . .. á Gamam dos cli,qnos pm'p's do r'eino e á Ca
mara dos senhores deputados conlra a concessão de aalomoveis .. - e contra as
acquisições que o governo faz em concurso publico com maniFe to prejuizo da
industria nacional. Lishoa, lyp. l"avorila, 123, rua da Barroca, 190!a.. 8.· ele 16 pago

Expondo com vigor os fundamentos da apr sentação, o auclor, supplicante,
pede ao parlalnento que, por meio de lei, dê bom penhor paTa a prioridade no
pedido de excJusil'os e legalida.de nas concessões, prohibindo flue se legisle fora
do poder competente; e ao mesmo tempo garanta o desenvolvimento da indus
lria nacional por meio de concurso em todos os fornecimenlos do eslado.
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ALl~nEDO CAj\JPOS. - (V. Dicc., lomo "IIT, pago (2).
. 3!180) A leitura dos L'llsiadas. Porto, i/llp, Ferreira de 13ri!o. S. d. 4.° peq.
de 8 pag.

'l\·ve tiragem especial de 2:j exempiares. l'\o que posslle o sr. Alanuel de
Carvalhaes lê-,e a nota "A ulLirlla prova da machina".

Quando regre sou do 13r<lZil seou iu a carreira úo pl"Ofe sorado e e cravell
alglln livros para a ~ colas primarias e ecundaria ,approvadas uperiorlflente,
cOllfl1rme a nota egumte:

39 L) Algumas 110çües de /illgua e liUeratlll"U pOl·tugueza cOllforme op1"O{)ramma
oflicial pal'a ·os alnmnos de illstrllcçiio ,<eclwdal'ia. Guillanl, Aillaud & C,', Pari,
Li boa. (5. ú.) 8,0 de Ii'l, pago e '1 de intl.ice. --; Tem dedicaloria aCl dr. Bernardino
Machado.

3982) Elementos de moral e j'eligiii/),
:19il:J) Principios elementares de chorograplzia 7JorluJueza.
398'1,) Grammatica f1'allceza ,elp/Ilelltal·.
3985) Pl'Ogramma para exames de sargentos (de infarltaria e cavallaria, em

quatro parle . .
Terá ~e certo outros escriplos lillerarioF, que não conheço.

l\.U~HEDO CAHNEIHO Df\. CUNIIi\. ou ALi"RJo:OO 0<\ C NUA,
corno O'rra/lllenle a -;igna os seus escóptos, Nalurnl du Fundão, rilllo de JO'é Ger
mano da Cunha, tambem poela e escriplor, nasceu em 21 de dezerlluro i863.
Bncllarel J'lI'mado em direito pela Universidade de Coimbl',\, cOllelllindo o llurso
com distincção em 1885. Estreou-se na imprensa ainda esllldanle, e depois tem
cullivado as boas letras, principalmente cullallornnúo em cliveI' a publillaç,ões lit·
terariaF. Vindo pam Lisboa aqui telll exercido a advoc:lcia, desen'ip"ldHlndo as
fUllcções de ati vogado adjunto na secção do contencioso cla companhia do taba
cos d~ P,ortugal.

E socio do ln titulo de Coimhra da SOllietlatle de geol!raphia de Li~uoa, da
ASSUlliaçtio dos advogados de Lisboa, da A sot:iaç;io dus arcliitecloh (\ archeolo
O'os portuguezp.s, da As ociação dos jornaJi 'ta e I~onlens du letra de Li~1Joa, de
que foi um dos principaes fundadores e cooperac\OI'e no seu de enl·olvilllenlo
como presidente da sua direcção, snccessil'arnellte reeleito; lla Al'aderllia real
uas sciel1cia de Lisboa, e honorario ou ~orrespondente de diver as Oul ra a 0
ciações liLlcrarias e arti licas de Portugal e e lrallgeiro. Tenl a Legião de flonra,
da França; e a cOlllmenda da ordem porlugurza de . Tiago, do merito cienli·
fko, lilterario e arti tico,

, Ca ou com a sr." O. 1aria Adelaide Coelho, filba prirnogenila tio b~neme
rilo fundador e director do Di01'io de noticias, Eduardo Coelho, e pelo fall~ci·

mento de te e do seu socio COlrd'l de . Marçal assumiu a direcçilo daquella
folha popular e largalllente (lIvulgada, que· tem abido ap,erfeiçoar nas diver..as_
secções e engrandecer prlo seu filiO criterio pel'iodislico. S o principal proprie·
taril) do Dial'io de noticias e socio na typ, Universal, premiada em diversa ex·
po ições inlernacionaes.

Tem retrato e notas biClgraphicas em varias rel'istas illustradas e na Ellcy
clo]Jedia 7J01'tugueza illustrada, do Porlo, torno lU, pago 502, dos editores Lemos
& C.A, succes ores, e no Diccionario POl'tugal, tomo u, pago ~25:2, do editor Bo
mano Torres, de Lisboa.

Dirigiu, com o mallogrado Trindade Coelho, a ReL'isle~ nova, publicaçilo do
fallellid() editor Anlonio Maria Pereira, cujo acreditado estabelecimento telll con·
tinuado com prosperidade sob a nrrna aParceria Antonio MaJ'la Pereira.. ,

Ir .",
3986) Da fOl'1llaçüo da naciona~idt;lde lJol'tuguezet e do estaúelecimento da fOl'lJlet

1Il0llal'chica em Port'ngal. ~88f. - E a dissertação para uma das cadeiras do 1.0
anno da faculdade de direito.

3987) DisCll1'SO em lzonm d~ Luis de Camões, i881.



i38 AL
3988) Endeixas e mad1'lgaes.1884-1886. Lisboa, typ. de Caslro Irmão. t891

8.° de {5~ pago Impressão nitida com ante-rosto, rosto e primeira pagina da in
froducção a cOres. Nella canta o mimoso pOllta:

O' millha musa I O' bmnca fada errante,
Cujo alenlo inspirado e fecundanle
Vem sofrega a minha alma haurir ainda,

Numa delicia infinda,
Numa estranha delicia erllbriagante I
Nesse templo que a minha phalltasia
Te ergueu soberbÇl, 6 padroeira esqui,ra !
No templo audaz, duma só nave immensa,
Que o teu olhar aquece e alumia, .

En velllio corn fti I'iva
Cheio de ardor e crença

- Sacerdote submisso e reverente
Do teu sagrado rito
Com alva e com amiclo,

Teu meigo culto celeurar fervente.

No prologo diz:
Versus sem luz, sem cOr!
Do meu remoto exilio
Ide cantando o idyllio,

. Canlando a magua e a dôr!

Esle encanlador lil"ro é dividido em duas partes: EndeifIJos, de pago 21 a
78; 1I1adl'igaes, de pago 79 a H6; e No/a. final, que I'ae alé a pago U)~. l esta
nola o auctor põe o seguinte, cumo explicaç,Lo do plano sincero do seu livro e
eXllressão da sua alma ele t.rellte, bella profissão de fé liLteraria:

00 presente livro não é o lrabalho, longamente planeado, de quem
intente, com o ingenuo, com o insofl'rido ardor de quem começa, abrir
clareira e desllloitat' terreno na densa selva esCll?'a lIa nosso gel:al indif
ferenlismo li llerario.

"Nascendo ao acaso, sem uma intenrão premedilada, ou com um
fim de antemão preconcebido, lião é, e nunca, por mais de urna razão,
o poderia ser, em verdade.

"Tal]lbem, por meio c1elle, se não pretende congregar os raros
crentes da religião sagrada do bello, para o cullo fervente da poesia e
do amor-á sl'lnelliança do a/tah clamoroso do rnuezzin, que, do alio
do minarele esguio, evoca os fieis do [(oran para a my lica oração da
noite.

«Carece, ainda que de mais não seja, para firmal' ambições immo
deradas, da sacudida, da audaciosa Yiolencia do imp,'evisto, que concite
fortemente as attpnções do publico, desint!:,ressado de quasi todos e de
quasl ludo. Falta-lhe essa j'utilancill de inoudilismo, commummente in
<JJspens:ll'el para se conferirem ;) nma obra de lelras os foros, tão dis
putados. da originalidade plena de grnio.

«Rehelde a toda a especie de imposições exclusivistas, não se es
craviza em rigidas IIOrma de orlllolioxias inflexireis, nem vem açoda
damente levantar no escudo os conc1otlieri de qualqupr schi~rna, mais
ou menos miralJOlanle e ephemero. Porque tambem de nenhum modo
sr. compraz nesses originalis01os rebuscado, nessas excentricas anOl'ma
Jidades de 1170StO, em que nem sempre ao arrojo da apo~tasia corres
ponde uma idima e genuina expressão de respeito pelo bello.»

- .
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3!l89) Eduanlo Coelho. A SUl!. vida e a sua obra. Algulls (actos para a histo
"ia do jornalismo pOl·tuguez eontempOl'aneo. Lisboa, Iyp. Ulliversal. i891 8.°_2."
edição l:ommemorativa de inauguração em 29 de dezembro de 1904 do monu
mellto erigido em Lisboa ao fundallor do Vim'io de noticias. Lisboa, typ. Uni·
versai, 19U1.

3990) O nau/i'agio do povei1·0. Versos. 1.892.
3991) Elogio histol·zeo do Imperador do Bmsil D. Pedro]] (lido em sessão

olernne da Real a ,oeiação dos ar~hi tectos ci vis e areheologos portugueze ).
Lisboa, Iyp. UJlivl'r aI. Hl93.

39!J2) Magdaleno de Vilhena. POl'melo. i896. - 2." edição, 1.899.
3!J93) Campo de {lol·es. Exame da chamada ediçiio Quthentiea e defillltiva,

i897. Com a eollaboração de Trindade Coelho.
399'~) O livro dc Mesmer. Dialogo l'm vpr o, original, pela primeira vez le·

vado á seena em 3 ue maio ue 1897, no primeiro sarau da Associação dos jorna
listas de Lisl;oa. A. M. Pprclira, l'uitM. Lisboa, typographia e stenographia mo,
derna, ti, beco cios Aposlolos, 1897. H.o p"q. de 4.0 innulTler.-35 png.

Tem d.!dicatoria á actl'iz Virgillia r. ao aclor FeJTeira da Silva, interpretes
primorns.i sinJos do LiVl'o de Mesmer.

39115) O presepe dn aldeia. Conto de IIata I. Verso. 1897. Com de enho de
Casanova. E. ta ccnlposição tel e tiragem e pecial, em folio, ó para brindes.

39~'6) Oltem eall/fl.. Quadras sobre motivos populares. 189M.
:3997) La Presse périodi'lue en Portugal (Mémoire pr~Sl'nté au 5000 congré

intl'rnillinnal de la presse, à Li.bonne). Lisboa, typ Ulliversal. 4898.
3!J98) Repl'eselltl1çiio contra 1/ proposta de lei sobre a liberdode de imprcllsa,

llweselltada ao lJarlamelllo por parte da Associaçüo dos jOl'1!lllistas de Lisboa. 3 de
janelJ'() de 4878.

Esta impol'tanto queslão de liberdade de impren-a, \'l'ntilada na A ociação
dos jornal i tas e no pel'iudismo quotidiano de todas as cÔl'e politicas, d,'u ori
gem tlllllbem a conl:rovel"ia na A~sociação uos advogauo , que ml'a con ultada.

;l~}!J9) Venoso 4899.
É a primeil'a erie de uma collecção de por ias do auctor e deverá ter outro

torno, vi to como poLl~rá colligir maior numero de composiçõe do que a que
entraram no prinll'iro tnmo.
. 4,000) Coimbl'ões (ver~os de aula) maio de i906, typ. Ulliyel'sal.

Esta edição n:l0 entrou 110 mercado, sendo só para brindes.
Pertrncem·lhe algun dos relatorlll da diucç:l.o da As ociação Lios jornalis

tas de Li boa, que auxiliou poLif'l'o amente a funLial' P. ila sua (~Oll olid, ção.
Quando occorreu o 5." conl:re, o internacional da impren a reullido em Lisboa,
como foi com desenvoh'imolllo noticiado nas gazetas diõll'ias e na revi ta illus
Il'alia , não só em POl'tui!al, ma em algun dos pl'ineipae periodir:os ellropeus"
o illuslre poeta e jornalista contribuiu com a illteres anlissillla Memoria acima
referida, ácel'ca da imprPlIsa 'lm a nossa pall'ia, e lIIalldou repl'oduzil' COIU Ililidez,
para seI' distribuida ntre os collegas congressi-tas na('iollaes e eslrall;wiros, es
pe"imen das primeiras publicaçõl's aqui appareciLll1s, eontanuo-se a Gaze/u, de
1.6H, da qual o meu benemerito e erudito antl'ces '01' tratou neste Vier., tomo lH,
pago 137.

ALFUEDO CARVAJ,HAES ... - K
4001) A musicogJ'apha.. Parodia á Judia do sr. Thornás Ribeiro, segundo os

pl'ocesso do bom en o. Porto, illlp. POI tugueza, i880. .0 de 14 pago e mais 2
brancas.

4002) Camões. Porto, imp. PUl'tugueza, i880. 8." uo 6'~ pa~.

ALFlumo CE8AI\. DA COSTA nAl\nns,\, natlll'al de VaJlarlas, con
celho do Cartaxo. nasr.eu a 18 de janeil'o i 4,6. Filho de José Maria da Co ta
Barbosa e de D. Mariana Genoveva Baima de iendonça Barbo a. Oepoi dos es·
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tudos secunda rios nos /Ylleus de Lishoa e Santarem foi de.'pacilado para a re
parLiç,ío de fazenda do Cülll;clilo do Cadaval em 187i.i, sendo no anno segllinte
transferido [ara o dc Azand.Jl1ja e em i883 para o de Santarem, onde escrevel\
e puulicou :

4,OU3) Com.pilaçiío olJlhabetica elo )'egulamellto da cOIJtribltiçüo predial, appl'o
vaelo 1Jor decreto ele 25 de a[)osto de 1891. Acompa.nhado das l'e:;oluçàrs poslerio·
res ao nlesmo regulamento e se!(uido do resull'JO, lambem alpilabetico, das in
strucções regulamentares para ex·ecução das carias de lei de Hi de jUllho 1880 e
i de junllo i882, mandadas abonar por decreto de 7 de dezemuro 1882, sobre
isenções de contribuiçãO predial e annullações das lerilas desta contribuiçãu com
respeito a vinhas phylloxeradas. Coinlbra, imp. da Uni\'ersidade, i 83. 8. 0 de
'17 J pago

Em iSS!~ teve este livro 2· ediç,i:o.

ALFI\EDO CU!\ \'ES .. - E.
4004,) fi now sciencia de CllJ"ar, por Luiz Kuhne. Traducção portugueza au

ctorizada pelo auctor, etc. (Lisboa). 'fyp: da Companhia l1f,cional editora. S. d.
S.o gr. de 374,-10 pago Com retrato. - E a 2." ediç,io indicada no rosto.

ALFIlEDO D,\. COS"!'1\, medico peja Escola de Lisboa, lente bibliothet:a·
rio e sp.cl'etario da rnesma Escola, ete. Tem coJlaborado em llirersas publit:ações.
No registo da Escola Il1ediw-cirurgica vê-se o seu norne inteiro MANUEL VI.
CENTE /lLI'REDO H_\. (;08T.\, lllas ncs seus escriplos e livros usa apenas
dos dois ultimos. A these inaugural foi:

4,005) Bnvc estudo sob?'e a elepilancia. Lisboa, i884.
A prilueir-a nouleaç.ão para a Escola, corno substituto da secção cirul'gica,

data de 1887, num con~ur o que muito o hOlll'a.
Te/ll coordenado o J1nlluario da escoia metlico-cinll'gica. O primeiro anno

appareceu em 1891, saindo do prelos da irnpl'ensa nacional 8 o gr. do XVJl-i
570 pag., com lima planta do edilicio da nova eSIlola no C<lrnpo dos MarlJl'es da
[latria e unia gl'aphla da fl'equellcia. dos alulnnos desde 15:l7.

AcolI'!)anlia. esto importante livro o retrato do conselheiro e ministro de
estado iJonoral'io eir. Autonio Candido nibeil'o da (;osta, digllo pai' do reino, ho·
menagem justamente prestada por ser este nobre estadista quem lomou a inicia
tiva para o lan all1ento da primeira pedra em o novo ediliclO.

Aure o primeiro Awutario com uma inll'oduIlção pelo professor secretario
AJrredo da Co la, a c]lle sCljlle nma noticia do progressos de ensino sllientiOco
pelo professor Miguel BOluuanla, qcle é o proprietario da 2.' cadeira de physio
Jog1a e direclor do llOspilal de Rililafolles.

4006) Quel.7ues ?·ensei.gnements statistiques sw' la matel'llité p?'ovisoire ele 1>s
líonne. Lisboa, oili. typ. i9U6.

Ainda não ha. lunito tempo qne li, com prazPI', um bn:n relatorio do .1', dr.
Alfredo da Cosia relativo a. melhoramentos em Cintl'a, rle que fÓl'a incumbido
por alguns dos pl'inci paes moradOl'es daquella fOI'IllOsissi:Tla regüio enlpenhados
em torna-Ia mais at rahente e frequentada" apesar das riquezas natul'aes que a
opulentam.

Fallecen a 2 de ahcil ilJ10.

ALFREDO DA. COSTA J~ SILVA, cnjas drcumstancias pessoaes iglJo
1'0.- E.

4,OOi) Poesias. Lisboa, imprensa de Lucas E. Tones, rua do Dim'io ele noti
cias, 1891. 8. 0 pego de Hi pago A capa, ornamenlada, impressa a duas cÓl'es.

Na pago 6, innnmerada, delllara-se C]ue estas Poesias.foram expressamenle
escriptas pejo auctor para serem recilados no arau a favor das Yictimas das
innncl ações em Hespanha, promovido pI lo ador J. Rodrigues Chaves no lhealro
llijon il1fanLil, de Lisboa, que falliu,
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ALFfiEIlO FILGUEIRAS DA ROeU.1\. llElXOTO, nalurnl de Ponle

do Lima, filho de Frnllcisco Manuel da Hocha Peixolo, IW ceu a 10 de julbo
18q,8. Bacharel fOl"lllndo na faculdade de pllllosophia em julho 1Rb9 e el~1 ma
Ihenlalica em junho do mesmo anilO, receLendo o grau de u'lulor em q, ue março
1872. Foi lellle ua faculdade de malherllalica, depulado ás côrtes nns Il'gislaturas
de 1871-1874., 1875-1878, 1879, 1884,-1 87 c par eleclivo pelo dislricto de
Snntarern em 30 de auril J89'J,; rnenluro do conselho do tlislricto de Vianna do
Ca lei lo, elG. Falleceu em Coimbra a 2 de ago lo 1vO!~. - E.

/.i,O()8) Supel'fides e curvas de selitl1lt/a onlem e com cellt'ro na lheoria malhe
matica da elasticidade dos corpos soi'ic1os. Coimbra, irllp. da Univl'rsldade, 1 74..
8.° de 70 pago - Tem a deuicaloria aos srs, "iscolldfs da Torre das Dunas.

q,009) /J'/tOs orações acadcmicas. lbi., na lllesma imp., 1875.8.° de:1 Jpag.
Refere·se ás orações que o auclor leve de I' citar, em obediencia aus l'stntnt(ls
academicos, por occasião dos doutoraml'ntos dos tirs, Francisco da CosIa res oa
e Antonio Zeferino Candido da Piedade.

AT,FIWDO DA. I;ONSECA I\mNEZES ... -E.
q,OJO) Almunas palavms ácerca do sobreiro, Conferencia. Li boa, lyp, Uni

ver ai, ·J882. 8.° de 22 pago

ALFIlEDO GI\LLlS, funccionario publico. Tem-se dedicado ao cullivo
das letras e não é pequeno o nUIMro de SU:lS publicações em separado, '01110

romanci ta. ão·a Gonheço. A sua collabol'ação elrectiva e de crilica em dll'er-
os periodicos é tambem gral1lle. Desde algum tempo collnborou 'no Diario po

pula'r, tendo a seu cargo a secção intitulada Em 24 I/Oms, que assignava com o
psellllonymo Antony. A propria redacção deGlarou que esse pseudonynlo era o que
auopLava o sr. Alfredo Galiis, seu assiduo coJlaborador. Esses'artigos eram lidos
COIll interesse,

Entre oulras obras, mencionarei as seguintes, que vejo reg'sladas no cala
logo da livraria central de Gomes de Carvalho:

1],0 li) As doze mu!lw'es de Adüo. Phantasia biblica e bi torica atravez dús
seculos. Com gravlu·ns.

I~O 12) tis 1JW1'tYl'eS da vÓ'!1indade:
q,013) O SI', Gallymede, Psychologia ~e um ephebo.
'J.Ol'~) 'fILbel'culose social. Critica dos mais eviuentes e pernieiosos males da

no a sociedade.
Esta obra é dividida nos seguintes capitulos ou parles:

L O~ Ch ibos.
II. Os prede Linados,

ILI. Mulheres pl'rdidas.
IY. Deeadenles.
Y. Malucos?

VI. Polilicos,
V([. Saphica '.

VJII. A laberna.
IX. Casa de hospedes.
X. A sacristia.

XI, Mulheres honestas,
XIT. Os pelintras. .
I~Oi5) Vienna de Austria e a sua côrte. Por ViciO!' Tissol. TraducçãO.
q,Oi6) O ma7'ido vil·gem. Pathologia do amor.
Ultimamente (dezWJbro 11.109) appareceu uesle escriptor um novo livro sob

o titulo:
q,Ot7) A devassidiío de PomlJela. Lisboa, empresa edilora, 1909.8.°
O Díado populm', de sabbado, i8 de dezembro, noliciando a publicação do

novo livro, diz que o anctor é um rios de maior communicabilidade aos seus lei-
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tores e tem versado ncom a me ma facilidade os assumptos mais diversos e os
lhemas mais oppo losu, affirmando a sua individualidade e o seu incontestavel
talento. A nova obra, hislorica, baseia-se nos costumes libertinos pOf1Jpeianos.

ALFREDO LUIS I.OPES, cU'ul'gião medico pela j!:scola medico-cirur
gica dtl Lisboa, natural da mesma cidalle. Facultativo do ho pilai de S. José e
da Santa casa ela Olisericordia de Lisboa; director do dispensaria dos luberculo
sos estabelecido no Aterro sob a prolecção de Sua à'lajeslade a Bainha Senhora
D. AmeJia; medlco-direclor da enferrllal'la no hospilal do Rego; 1.0 secrelario
da commissão de propaganda da .Assislenda nacional aos luberculusos»; e
exerceu por algum lempo as funcçõe de sub-delegado de saude em Lisboa e de
.cIinico em as enfermarias da' cadeias civis da mesma capital; m'lmbro da Aca
demia real das sciencias de Lisboa, do Instituto de Coimbra, et·.

Além da Real academia das SClenClas. teem-Ihe confp.rido os diplomas ele so
cio: a Sociedade de hydrologia medica de Paris, a Sociedade frauceza de hy
giene, e pertence ao «bureau,) permanenttl dos congre~sos illternaciollaes de hy
d.rologia e climatologia. Quando reuniu em Lisboa em i~05 o congresso illter
nacional de medicina foi seu membro eITectivo e obteve o sum'agio unaniOle para
o cargo de lhe oureiro. Tem pertencido a varias cumrnissões scienlilicas.

Enlre os periodico diano, Iitterario e scielltificos em que tem col/abol'ado
com relevo ciLa:n-se: Jomal da Sociedade das sciencias medicas de Lisboa, COI'
reio medú:o. Medtcina contemporanea, Hevista de nem'ologia, Hevista portuglleza
(le medicina e ci7'l!l'gia praticas, Boletim da Asústencia aos t·ubel'culosos, GCluta
de pil (J;rma cia, JOI-/lat do commel"Cio, Dim'io de noticias, Serões, eLe.

Fundou e redigiu, de 1896 a 1902, a Revista de medicina e ci1'ltl'gia, cm
Li boa, da qual foram publicados i!ü numeros; e reuigiu lambem em itlSO o
Medico illustrado, de que sairam apenas 7 numeros, com photographias.

Acabando com distincção o cur o elll 1879 defendeu a the e:
q018) As (eridas do peritoneu. These inaugural.
Telll mais:
qOi9) O/-iva. Romance analoU/lco. - Saiu pi'imeiro no Jomal da Sociedade

(las sr,iencias medicas de Lisboa, lranscriplo 110 Con-eio medico, e depois traduzido
em francez e hespanhoJ em pel'iodicos medico, de 1878 a 1887.

q020) As aguas minero-rnedicinaes de Porlugal. Lisboa, M. Gomes, edilor.
1892. 8.° de 500 pago

Contém, além de oulros assllmplos, a descripção de mais de 390 nascentes
de aguas mineraes que broiam no COlltinente portuguez e posses. ões ultramari
na .

4021) O hospilal de Todos os Santos. Conlribuições para a histol'Ía das scien
cias medicas em Portugal. Ibi, 1890. 8.° de i57 pago e mais o adclitamenlo com
plementar do texto, impresso em separado.

40:22) G~úa pratico do tl'otclmenlo dos envenenados. Edição da Ga:;eta de pilal'
macia. lbi, 18!J0. 8.° de 90 pago

4023) A mOde1'lHl cinwgia pulmonar. Ibi, na lyp da Academia real das
sciencias, 1888. 8. 0 de 4lJ, pago .

Foi este lrabalho apre entado :i Ln classe da indicada Academia Real como
titulo de candidalura do allctOl' a sacio correspondente, sendo unanimemente vo
tado na sl'guinle cssão. conforme"determina o regulamento academico.

lJ,02r~) As aguas minero medicinaes de Vidago (PorLugal). Iui, na mesma typo.
~aphia, 1893. 8.° de VIl-8í pago e mais 3 innumer. de annuncios das «aguas».
Lom gravuras inlercalladas no texto.

lJ,025) Formulm'io de medicamentos da SClnta casa da nlisel'icordia de Lisboa.
Lisboa, i88i. 8.° de 50 pago - Te\'e nova ediçãu em 1906.

q0:26) Guia synoptwo do tmtclmento dos envenenados. Ibi., i890. 8.° de i9
pago - Foi edilorado de conta da administração da Sanla casa da misericordia
de Li boa.
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fJ,027) Estudos de anlhl'opologict criminal. Nolas anthl'opomelrica e p ycho·
logicas, com mappas e um vocalmlario do calão usado pelos criminosos em Por
tugal.

4:028) Medica palestm. Salyras ~m verso irnpre sas com o anagrama FI'eJool,
lbi., 1895. 16." de MJ pago

[l02U) Estudo estotistico dct criminolidade em POI'lugal nos an1!OS de 1891 a
1895. lbi., 1897. 8.° nlaxillJo ou 4:.u de 297 pago e mappas.

4:030). AphOl'ismos popu/ans 1Jam a defesa contra a tuberculosc. Ibi., i900.
lJeste opusculo de caracter popular mandou a sociedade «Assistencia na·

cional aos tuberculosos" fazer duas grandes tiragens para distribuiçãO gratuita
por todo o reino.

[~031) Clinica da enfennm'ia de tuberculosos no hospital da Rainha D. Amelia.
Ibi., 190 I. 8.° de 17 pago .

E le opuscuJo é separata da Revista portuglle;:;ct de medicina.
4:032) O dispensario ontt-tuberculoso de Lisboa. (Helatorios dos annos HI02,

1903, 190fJ, e 1905). Ibi.
Os relatorios do annos seguinles leem sido inserlos na revi la da "Assis

tencia nacional aos tuberculo O~".

4:033) Formula rio bromatologico pUJ'a o hospital de S. José. lbi., 1902. 4:.° d~
6 pago

4:U3í) Os bons ditós de Sousa lIJm'tins. Ibi., i 904:.
Está pnblicado no livro, edição primorosa e espel:ial, ln memoriam Sousa

l1fal'tins,.de pago 135 a 166,
4035) L'assistancc nationale aux tuberculeux dans lct lulte cont,'c la tuberCltlosc

en POl·tu{)ctl. lhi., -1905. FolIO de 15 pago al'ec gral'UI'es.
4:036) Relatol'ios elos serviços medicos c phn1'1naccuticos da Santa casa da mi

scricol'(lia de Lisboct l'clativos ao al1no economico de 1907-1908. 1909. Typ. da
loteria da Santa Ca a da !t1isericordia, 23, calçada da Gloria, Li~boa. 4:.° de
34: pago

São dois: um, de pago 4: a 23, assignado pelo dr. Alfredo Luis Lopes, dire
ctor dos serviço medico e pharmaceuticos; e o outro, de pago 25 a 3~, pelo
dr. Caetano BeirãO, director dos erviços medicos externos.

Amhos são interessantes. O primeiro todavia contém esclarecimenlos ácerca
dos e forças empregados para o eslabel~citnenlo e permanen~ia de serviços de
conta da Santa casa da misericordia, que tão ut~is são ao povo de Lisboa.

ALFREDO IUESQUITf\, natural de Angra do Heroismo, nasceu a 19 de
Julho i8]!. Filho de João Marcellino de Mesquita Pimentel e de o. Maria Gui-

.lbermina de 8etlencourt M.esquita. Vindo para o continente adeantou os seus
estudos cursando as aulas do ln titulo indu trial e commercial de Li boa e pôde
alcançar a nomeaçãn de secretario da Escola naval, sendo depois transferido para
igultes funcções na bibliolbeca da mesma escola.

Entl'ando na carreira periodi lica escreveu, primeiramente, numa folba se
manal ou bi·semanal O cI'edito, e successivamenle, com maior ou menor elfe
clividade, nos periodicos diarios Democraciapol'ttt{}tleza, Nacional, Portugal, COI'
reio Nacional, JOl"llal do Commercio, Commel'cio do. Porto e Diario de noticias,
onde tem uma collecção interessante de cartas do estrangeiro, em con equencia
de congresso da imprensa, a que teve que concorrer como delegado da A socia,
ção dos jornaJi tas e homens de letlras de Liõboa, a que pertencia como um dos
secretarias. Além disso, dedicou·se a escriptura diversa, com igual esmero e boa
linguagem, a crilica, narrativas e ensaios para o thealro, não lhe faltando nunca
'palavras de louvor e animação de seus confrades nas hoas lettras, taes como as
que estampou o auetor no seu livro Encycloped'ia pOl·t~tgtteza illustl'ada, pago 270
do tomo VII, com retrato. Tem, ultimamente, a seu caTgo a secção da ccrevista
intel'l1a." ou «chronicall, na parte principal da revista O occidente, assignando
com o'pseudonymo .1oiío Prlldencio, escriptos ~m que o auelor revela o u bom
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talento de critico eleg~nle e mordaz, porém mantendo-se em convenienle li
nha.

Entre os seus trnualhos imprú.; os, em separat.lo, tirei nota dos seguintés:
40:17) Vid·airada. Lisboa, IiI'. Antonio Maria Pereira, editor, 5:2, rua Au-

gusta. 1881. 8." dú 213 pago e i de illdille.
4038) De cam alegre.
403\)) Terras de Hespanha. lui, mesmo editor, 1898. 8.° de 2:t!2 pago
40W) Cm·tus da, Rollanda. L!Ji, edital' Palhares.
4()!!'l) Lisboa. Compilaç50 e estudo, etl:. l!Ji. Empresa da Ri loria de Portu

gal, so.:iedade edilora; Jiv. Mot.lerua, ti:;, rua Augu ta. i90a. 4° de xl-636 pag.,
com 40u gravura iutercalladas UlJ texto.

É o "olume 1.0 de uma serie que a empresa edilora iniciou ob o titulo ge
ral Portugal pitlol'esco e 11lustrado.

40ft.'2) Memol'ias ele mn {il1'a vielas. Ibi, Parceria A. M. Pereira, livraria edi-
tora. 1905.8.° de 2L2 pago

Pertence á colleccão do edital' e é o n.O 56.
!.IO[~:{) O. binoculós.
Tem a collauoraç.ão de Joaquim de Menezes.
!.I04,4j Julio Cesal' Machado.
q,OMi) POl'tllgalmo/'ibllndo (Carla aos srs. deputado da n~ção.)

ft.046) A flua elo Oiro. Ibi., IiI'. Tavares Cardoso, Jargo de Camões, 5 e 6.
1905. 8.° de ;103 pago

Tinha sido publicado antes cm folhetins lIa Voz Publica, do Porto.

AI,FREDO NUNES COlmEIA ... -E.
[10'1,7) lris, 1892-1896. Porto, typ. da Empresa litteraria, 1896. 8.° de

174-2 p~g.

ALFIlEDO PEnEIn,\, professor de pharmacia, director da pharmacia
do ho. pilaI do Condtl de Ferreira, socio correspondente da Sociedade chimica de
Paris e da Sociedade pbarmaceulica lusitana de Lisboa, etc.

E.
401,8) Apontamentos para uso elos estudantes de phcwmacia.
[104,9) Autopsia ao projecto do SI'. Fragoso.
-í050) Elementos de chimica mineml phal'rnacemica. Porto, typ. Occidental,

rua da Fabrica, 8~. 1901. 8.° de 209 pago e 1 innumerada de indice.
4051) Licües ele chimicet lJhannnceutica. .
4052) Operaçües pharmaceuticas (resumo de pharmacia galenica com um

appellllice sobre pensos anlisepli~o ).
40(3) Notas ele [abol·alorio. (Trabalhos praticos executados perante os alum-

. nos do seu curso de pharmacia). .
[1054,) Cartas ao llal'lmnenlo. (Acerca da refol'ma do ensino phannaceulico)
Preparava para a impressão definitiva da sua obra:
40(5) Ch única phannaceutica (medicamentos inorganico~).

AJ_I"REDO llIMENTA, cujas circumslancias pessoaes não sei. Publicou a
traducç;10 seguinte:

405ti) A Felicidade na familia, por Julia de Fertiault. Porto, Cbal'dron, 1877
8.° de Xlv-27ft. pago .

ALFREDO DE PllATT ... -E.
Q0(7) Destinos. Vianna do çaste!Jo, imp. ModE'rua, 1896, 4.° de 58 pago
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40::;8) ALFIlEDO Di\. SILVA SI\.1\1I'AIO . . ,
E.
(~05!l) MemOl'ia sobre a ilha Tercei1-a .
.Não vi esle livro; rnas, por uma nolicia impressa, sei que Irata da «geolo

gia)), «flora", ,<I'nuna." .'topograpiJia)) e tia "historia polilica. da ilha que teve
paginas I,lo brilhantes 1I0S seus 3nnaes,

ALFREDO TIlONJ, advogado, filiJo do dr. José Adolpho 'froni, que leye
fam3 nos ;Illditorios de Lisboa.

K
(1060) Ao lJltblico, Loanda, t p. do ,,~Iukuarinú": i893. 8.° de '20 pago
'frat·\ de defender·se de um a~gravo feito pelo juiz da L' vara da comarca

de L03nda, bacharel tllanuel Francisco Leilão, nos autos em que o auctor tinha
procuraçiLo como patrono -representante cJo herul'iro do fallecido cirurgião-mór
reformallo da provincia, José Baptisla de Oli veira.

* ALFllEOO no YALLE C,\.nRAI., natural da cidade de S. Salvador
da Bahia. Heceueu o grau de ofikial da oruem da flosa pelo' serviços pre lados
por occa ião da expo ição de historia realizada no Rio de Janeiro em 1881, em
que a ua a iduidade e a lia applicaç;io em assumplos bibliogr3phicos e tor
naram nolaveis e dignos desse galardão. Tem colJaborado t'm divers3s puulica
ções litlerarias. Empregado superior da biblioliJeca nacional da mesma cicJade,

E. .
(061) Calalogo elos l1WliUSCl'iplOs da bibliolhet:ct nacional elo Rio d~ Janei1·o.

Rio de Janeiro, 1878. (l.o 2 tO/l10S.
Comprehende o 4. 0 e 5,0 tomos dos Annaes da mesma bibliotbeca e tem a

collaboração do di', Jo é Alexandre Teixeira de Mel/o.
(106~) Biblio[p'al)hilt da lingua lupy ou guamllY. Iui., i880. 4.° de I pago
4.063) Bibliogl'a,phifl camoniana, (Hesenha chronologica da ediç"ões das ouras

ele Luis de Camões e de suas Il'aducções il1lpressas). Ibi" 18 O.
4064) Vida e escl'iplos de José ela Silva Lisboa, Visconde de Cail'ú. Iuí., i 881.

4..0 de 78 pago
E la lJiograplJia, que é mui interessante, saira antes n1 Rev'isla bmsileira,

tomo 10.0
4965) Allnaes da impl'ensa nacional do Rio de JalleÍl'o de 1808 a 1882. fbL,

1882. [~.O

Este livro, que não é vulgal' em Portugal e cuja edição foi de tiragem limi·
lada, ao que me con la, comprehende ew-io as informações ácerca da impr<:n a
no Brazi I.

Po uo um exemplar que me foi oITel'lado pelo erudito audor.
40(6) Guia rio viajanle no Rio ele Janeil'o.lbi., 11382. i2.0 Com varias eslam

pas e tuna })Iallta lia capital.
Valle Cabl'al foi lambem edital' das obras de Gregorio de Maltos,

AI.FREno VIEIRA PEIXOTO DE VILLAS noAS, natural ele .
Martinho de Dume, dislricto de Braga, nasceu a 6 de setembro 1860. Fillio ue
José Joaquim Vieira Junior, B:lrão de Paçô Vieira. Bacharel formado em direilo
pela Universidade ue Coimbra, cujo diploma lhe foi concedido em 1 8:.!. No
anno eguinte entrava na calTeira cJa magislratura judicial, sêndo despachado
para o cargo de delegado do procurador regio na comarca de Meda e depois para
a de Porlalegre, sendo agraciado com o tilulo de Conde de Paço Vieira. Em feve
reiro i 9O:.! foi chamado aos con~elhos da corôa pelo enlão chefe do gauinele, o
conselheiro de estado Ernesto Bodolpho Hilltze Hibeiro, JÜ fallecido, e nomeado
pal'a a gerellcía da pasla das obras publir,as, commercio e industria onde pel'ma
neceu alé outubro i90~. Deputado ás côrles nas legislaturas de i897-1899, 1900,
i901, 1!J02-i!l01, i90l-f905_ Membro de varias so~iedades lillerarias, etc,
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4-067) f) Mm'qllez de Pombal, Conferenci~ feita no CluiJ acadelllico de Coim

bra no sarau lillerario de 2!J de abril de 1882, Coimbra, imp, da Ullil'ersidade,
l882. 8.° de 14. pago - Foi ilIlpre~so conl o simple~ nOIllp. AI/i'celo VÍI'im.

40(8) Da lIwllulençüo e restilldçiio da posse. DisserlaC11.1 para ~ 15.' cadeira
da fa(;uldade de djr,·ilo. Ibi., na mem;a Í1l1prema, 188:.1. ts.O de 56 pago

4./·6!J) Discul' o' parlamenlans. Porto. Imp. Porlugueza, editor, 18!'6-1899.
8.° 2 tomos de 331 e ~28 pago

Creio que tem ouU·os trabalhos, mas não os conheço.

D. ALICE ]\lODERNO ... -E.
Eln POllta Delgada, ilha de S, ~I iguel, on e residia, fuodou e redigiu um

periodico men ai a que deu o titltio Recreio das salas, segundo vejo registado na
Bíbliolheca açoriana do fallecido e belleml'rilo I~rneslo do CanLo, e tambem col
laborou no Vim'io dos .-\çól'es e no Dim'io de anll1l11cios, da me IlIa (;idade, que
dirigiu.

4.070) Adeus! Despedida da actriz Chrimilda Augu ta da ilva Gomes. Ao
publico rniehaelen e. Ponta Delgada, 1.885, typ. Açoriano oriental. - Poesia im-
])ressa em pap I de cÔr. '
. 4.(71) .Aspiraçiies, Primeiros ver os, 1883-1886. IlJi., Lyp. Popular: 1886.4.,0
de lx-258 pa".

,4.072) '1'I'illos. Poe ia~. Ibi., na mesmit typ., IR88. 8." de·160 pago
4073) O dr. Luis Sandoval. Homallce, Ponta Delgada, Lyp. e lith. Millena,

1892.8." ue tO-1YO pago
4.07l1) Os mal't!Jl'es do amOl'. Li 'boa, typ. da Companbia naciollal editora,

1894. 8.° tle 1Ii pago ,
Este opusculo teve liragem e!'pt'cial tle 24. exemplares em papel de liniJo,

o. ALICE JlESTANI1, que nos pus e cripto e livros adoptou o pseu
donymo Ci\TEL. aLmal de L'~boa e professora. l:Ia al1ll0S ca nu (;om D. l/edro
Suarez Blanco; hegpanllol, prof~~sor, e foi viver COIl1 seu marido para Matlriu,
e ahi, segundo (;o',sla, IIlantem nm clIllt'gio, onde s:I·) ensinada varias t1is,;iplinas
e as linguas he'panhola, franceza e in~Ieza, que culLivou cOln esmero. Tem col
laborado elll varias publicações e escripto livro' para a infancia com o OI'li li·
sonjeiro e:-.ilo. A ~lla co]J:lboraç;ío no Dial'io de noticias, em (;aJ'Las polili~as e
liLlerarias, datadas de ~Jadritl, Pari!', Londres, BI'lL'[ellas e Suissa, srio lidas t'om
interesse e muito belll apreciadas em rodas de pe!'soas esdarecidas, por Slla lin
guagem "uillatla, e·tj'lo vigoloso e critica sisnda. Das ultimas carias es(;ripla
em l'iageln de in,trucção e recrl'io (e~te anno 1909), inserias no (;iLatlo Dim'io de
noticias, de cerLo colligirá mais um volulIle; a qlle n:l0 faltarão apreciadores COI"
datos e justos.

Ei o fJue pude averiguar do importante u'ahallio desla illustre escriplora
de de o apparecimenLo do seu prillleiro livro em 1886 :

4.075) Primeiras lreiturlls. :li,' ediç.;io. Lisboa, Parceria Antonio à1:tria Pereira,
livraria editora, 50, 52, rua Augllsta, 1899, 8.° de vll-179 pago e 1 de indice.
Com gmvuras.

4.0iG) i1Jadame Renal1, lbi., imp. Nacional, 1896. 8.° de 4 inntlml?r.-69~

pag, emai1 com a declaraç:io da Iypographia de Ler acabado a impress:io do
livro ao' <015 ue sete/llbro de ~JDccI:xcn".

4.077) Amor á (lI/liga. Ibi" Parceria Alltonio Maria Pereira, 18!)ll. 2 tornos.
8.° de xvr-160 pago e 11 inlllllcr.-1li6 pago - COII tituem os n,"S 30 e ;H da .Col
lecção Antonio ~Iaria Perrira, rOIl.ances e ronto ,

M)~8) A filha elo Joiio do Oule:l'o. ILi .. na me ma P<lrceria, 1894. 8.° de q.
inllllluer.-317 P:lg, e mais 2 de annuncio de obras da mesma casa edilora,
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fl079) Genoveva Montanha. lui., secção editorial da Companhia nacional
editora, :oUII!. Ju lino Guede, 50, largo rto Conde Barão, i89B. .0 de 272 pago
e mais 3 de illdice.

lJ,U8ll) O tio Victorino. Novel1a dedicada as creanças portllgllezas em com
memol'aç:l0 da festa nacional dl1 quarto cenlenario da lndia. (ui., Parceria Anto
nio Maria P~reira, et.·.. 19011. 8.° de 289 pago e 1 de indice.

tlOS!.) Revista bl·((nca. Dedit:ada ao pequenús e aos novos. lbi., nlesma Par
ceria. 1900. 8.° de 38:2 pago e mais t1 de indice.

É um pequeno pcrioui.:o de que a auctora dá a explicação ne las linha

•A R~vist(L b1'Clnca será o a.migo dos pequenos e dos llOt'OS, appar~

ccndo a vi ilã·lo. duas vezes por mez.
C(~es a \'j 'ila bi-s{'manal falará de muita cousa. Irá contando no

vel1as e rOIlJances. anl'cu"las para rir e 'miras para fazei' pensar. !Jará
I:onta do' acontecimentos da quinzena mais proprios a impres iOllarem
os moços, om~recendo·lhes as varias lições que derem tirar-se da mi 
tura de risos e lagrill13s ljue constituem a scella social.lnvocará o t:anlo
uo Illa is queridos poetas ... J)

Esle volume comprehende, poi , 24, numrro , que pl'incipiam por uma
';c!lronica·" a qne se segue u:oa ,·Invoc?ção poebca·, apr!' entalldo trecho poe
lit:os do mais aramados vales portllguezes;. e linalizam com uma secção "nindo»,
collecção ue anecdota e uitos populares.

4,08~) ComllJenta1'ios á 'Cicia. tbi., mesma Parcl'ria, elc, i 900. 8." ue XVl
1f],7 pago No vers') da ultima o indiee, sem numero.

4,08:1) Testamento de mãe. NOl'ella. tui., mesma Parceria, etc. i900. 8.° de
5 innnmer,-22'~ pal(o c 1 de indice.

Tem de!licatoria a Teixeira na,tos com a düa de auril i!JOO.
4,0 '~) Ás mães e ás filhas. Conlos. 3.' ediçiTo, accrc~centada r.om o conto

Superstiçüo Ol! l'emor o'! rbi" IIlesma Parceria, 1900. 8.° de xxlJl-3U pago e mais
i ue indice.

A Ln ellição appaJ'llCeL1 em 1886 e a 2.' em i888. Nos preliminares !la tran
scripçõe justas e lisonjeiras para a ~uclora e subscriptas por homens de letras
de fama, corno Thomaz HiiJeiJ'o, D. Alllon:o da Cosia, Jnlio Cesar Machado e a
opulenta prosadora D. M:lria Amalia Vaz ue CHvalho, elc.

tl085) De longe. Conlo illu~lratlos e01l1 110 boas gl'al'uras. Iui., mesma
Parcel'ia, elc. i!lU'l. 8." d<l 4,-21)9 p.Jg. e mais 2 de illll'ee. .

fl036) Uolol'o '(! (Por) Francisl:O Ac.'Lal. Tratlucç~o de Ca:el. Ibi., mesma
Parceri:l, ele. '19U5. 8." tle li, inllllll1er.-135 pago CO/ll o retrato do auclor. - É o
55." vol. tia "Cllllecç;l0 Anlonio Mar;a Pereira".

Tell1 deilicatoria :lO (Ir. [lern:lI'lI:no ~Iach \llo.
M137) R talhos de VeI'lla(l.e. Ibi., lI1eSllla Parceria, etc., H108. 8.° de 254 pag.,

ern qlle se illelue o illdice. - E o II." 65 da citada "Collecção ...
Na rebção das obra' da andara ailltla ellconlro mellcionadas 'as seguinles,

qne nl('l vi:
li.o 8) P"imeira agonia. Eris0l1io dramati.:o em '1 ~clo representado pela

pl'imeira VI)Z no l!leatro de D. Maria II elll 13 de janeiro 1900.
lJ,1l89) Genovel'a I/olltaiin. Ver ioo cspaíiola por "UII lu ofilou. Madrid,

19D L. Librel'ia tle Fel'Oalluo Fé.
4,O!lO) Relatorio (la viagelll ile rstlldo a e,tabelecimentos de in lrucç;lo secun

daria uo sexo femillillo na lllgl:lterra, Suissa e frallça. - Sain no Diat'io (lo Go
Wl'no, appel1l1ice ao n." 17 ue 25 de janeiro 188!l.

f],09i) O que deve ser a instl'1!Cl'ii.o secllIularia da mulher'! -Memoria apre
sentada ao congresso pedagogieo hispano-portuguez·americano em 1892.

4-092) Relalorio de nm'l vi ita tle e~lud,) aos estabelecimentos de ellsino
profi ional tio sexo feminino no eslrangeiro. Lisboa, irnp. Na.:iónaJ, 1893.
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4093) La (emme et le paix. Appel aux meres portugai~es. (Qu3rto cenlena

rie do t1esl:obrilllenlo da ludia. Contribuições da Sociedade de Geographia). liJi.,
na lIJcsma imprensa. 1898.

ALIPIO FnEllm DE l?Il;UElUEHO DE ADREU Ci\.STELLO
nUf\NCO.-(V. Uiee., lama \"III, pago 45).

Accrescenle-se:
110\14.) Cocli!lO lJCnal porttlguez al1llotado, ele. Lisboa, imp. de CoueHos, 1.853.

8.° de 6-i;J1j, pago
Com este costuma andar encadernado o Imlice, registado sob o n.O 2:03~,

que lem 8ü pago

ALIPIO NAPOLEÃO Di\. \']~IGA, filho do advogado José Manuel da
Veiga. AnLigo redaclor das actas da camara dos pares, etc.

Publil:Gu: .
4,0!:J'í) Contos selectos de Boccacio precedidos de 1Lm episoclio de A,·iosto. Tra

duzidus dos competentes originaes, ele. I1lustrados por Macedo. Li boa, lyp. das
,,80ra' romaJlticas", 1875. 8.° gl·. de 213 pago com 3 gravUl'as. (l];cliLor, Ferreira
Lisboa).

ColJauol'Ou em diversos·jornaes.

r\L!U,\Nt\CU DOS AÇOItES. -No tomo vm, pago 47,já se fez o registo
do Almnnach de Francisco Maria :::luppico, mas o lIumero desLas publicações nas
diO'erentes parles do archipelago açoriano tem sitio gmnde, como po'de ver-se na
Bibliothera açoriana de Ernesto do Call1o, tomo I, pago 9, e lama rr, pago 6 a 8,
sendo impressos nas ilhas, menos

O lIIaregalo da Tel'ceim, que saiu nos annos 1866, 1867, i868 e i869, dos
prelos da lypographia Universal de Li boa.

4096) t\LMAN~\CH DA _\GnICULTUnA (ca.l'teim do lam'ador) para
19:1.0. Lisuoa, 1\109. 8.°

Foi publicado sob a direcção dos agronomos Amando de Seabra e João
de Ml'ntlonça Bandeira, com a co\lilboração de outros agrollomos e professore,
do IlIstilulo geral de agricultura, entre os quaes Luis A. Rebello da Silva. E
dividido ell1 seis secções, ou partes, em que são tl'atados os assumplos que inte
ressam ~o melhoramento e ao pl:ogresso ngricolas em Portugal.

4097) ALl\IJ\ Ti\.Cn AUXILlAH, typographia auxiliar de Manuel Caelano
da Silva. Succes ar, Albino Caetano da Sill'a. Pra.ça do Commercio, H, Coim
bra. :1.2.°

O primeiro anno apparecell em i897. Tenho presente o 2.° anno, 1898. {2.0

de 240 pago

4,098) ÁUIANACH nEHTllAi\D PAnt\ J900. (1.0 aI1l10). Coordenado
por Fernandes Co la. Anliga Casa I3tlrtrand, José BasLos & C.', editor, 73, rua
Garrett, 75, Lisboa. 8.° gr. de XXlv-288 pago e mais 58 pago de annunl:ios. Com
gravuras no texto e capa cllromo-litho~raphica de phantasia.

É livro uem escripto, com excellenle escolha ue artigos inslructivos, que e
tornou uma das principaes publicações no seu genp.ro em Porlugal, jll liticando

·as im o augmento das lirajtens de anno para anno, pois sendo no primeiro de
5:000 exemplares no 10.° dtl exislencia (1909) subiu, segundo a declaração
dos editores na frente do livro, verso do ante-rosto, a i5:000, numero extraor
dinario em o nosso ~ommercio de lIvraria. O livro merece, com elIeito, essa ac
ceitação, sem favor. E até prim(lroso na selecção das gl'avuras.

O Almanach Bel'tmnd pam 1909 comprehende XLYlli-368 pago e mais liO pago
inuurner. de alJuuuc.ios. Totlas as pagina com gL'a\'Uras.
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o Almanach Bel'tl'il1ld pam 1910, distribuido em 1909, \'em a ser o H.O da
existencia, contém XLYJIl-308 pago e mais 58 pago de annuncios, conlando o que
e tão eollados nas guaruas dos lino .

'a frente da capa, chromo·lithographiea, edá reproduziuo o bello quadro
de R. Amato, illtituiado A (onnaçú.o dct via Lactea, e nas pago 259, 279, 289 e
339 ha commemoração do cbntenario da Guerra Peninsnlar', acompanhando os
retratos de Napoleão 1, Duqne de Wellington (copia reduzida da gravura ingleza)
e do. Maret:hal S0ult (extrahido da lllustraçào (ranceza). Agr'a\'ura de \Vellington
é muito rara.

O illustre redactor do Almallach BC'l'tl'and deu assim a sua contribuição
patriotica para essa nolavel e necessaria commemora~.ão.

4,O~J) AJJUANACU DO "connEIO DA EUROPA» paTa 1899. Brinde
aos srs. assignanles. Lisboa, lyp. da Empreza editora, traI'. da Queimada, 35.
Agencia do Rio de Janeiro. A. Mascarenhas & C.') 38, rua da Quitanda. 8.° gr.
ou 4.° de 64 pago

4100) AUIANACU DO (,IHARIO DE OTIClAS" paTa 1896. Pnbli·
cado pelos quatro J'edat:tores e(f~clil'os e o gerente da mesma folha, Albino Pi
nlentel, Antonio Simas, BapLista Borges, Brito Aranha e João de 'Iendonça. Pri
meiro anno. Lisboa, typ. Univl'J"al (imprensa da Casa Real), 110, rua dos Ca
lafates, 1885. 8.° de 4, innumer.-432 pago

'úo passou do primeiro anno, posto CJue a empresa nada perclessc. rôra bem
acceilo no publico. llazões particulares, Illas de modo algnm desharmonia entre
os redactores, que não se dera jámais, obstaram á prosecução t1essa empresa, que
de certo não daria perda, attendendo aos que I'oram depois impressos e ainda
vivem, alguns até com lucros remunerauores. Seria faeil cilá-Ios.

Teve a collaboraçii.o de
Accacio Antune , Brito Aranha, C. M., Cardia (O. Amelia), Duarte Pereira,

Eduardo Coelho. Emy:;dJO da Silva, Fernandes Costa, Fernanuo Leal Galli (Al
fredo), Jaymll Victor, João de Mendonça, Julio Cesar Machado, L. ., Luciano
Cordeiro, Luis de. Ar'aujo, Mello Vianlla (J.) Pinto de Almeida (Carlos), Quirino
Chaves (Lui ), Sou a Vilerbo, Thomás ue Carvalho (Dr.), Viale (con elheiro
Antonio José).

'" i\Ll\U.N ACU nos BLEITOlms. - (V. Dice., tomo YJlT, pago ~6 E) o
artigo Bernardo Xavier Pinto de SOl/sa).

41.01) AI.lUANi\.CH ILLUSTllADO D'"O OCCIDENTE". Li~boa, 18 O
(-/.o anilo). 8.° gr. de 80 pag'o Empresa do (,Occiuellle,>, largo do Po~o 0'1'0. (Pu
blicado sob a direcção de Caetano Alberlo, escriplor e gravador).

Heproduz as melhores grnvUI'as, as im em rr.lralos de homens celehres> como
de monumentos e vi las nacionaes, aconipallhado de collaboração especial e va·
riada. Com capa de phantasia chrolllo-lithographica.

Tem saiuo regularmente de de então alé o presente anno, aproveitando al
guns retrai os e as pi'incipaes gravuras da revi ta O occidP.1lte, sob a direcção ar
tistica do seu proprietario, eUllor e gra\'ador, Caetano Alberto, quI' terá adeanle
a devida menção. A dil ecção litleraria da rel'isb lelll sirlo conOada a diversos:
Gel"va5io Lobato e D. Joüo da Gamam, já fallecidos; Alfredo Mesquita, que e 
creve sob o pseudonymo Joüo Pl'udencio, e eom a collaboração dos mais illuslres
escriptores. No logar competente darei mais completa informação a este respeito.

4t02) i\Ll\lr\NACR FEHIN pam 1898. Livraria Ferio & C.a (No \'erso
do ante-roslo : A Liberal, ofic. lyp0A'raphica, 2 lti, rua de S. Paulo.) 1G.o de 38!
pa~. e 1 de indice. Com o retrato de "Vasco da Gama, copia de Ulll quadro que
pertencera' aos Marquezes de Niza.
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o prefacio deste livro é commemoralivo do ccnLenario do' descobrjlJlenlo do

caminllo maritimo para a lndia, por Jeronymo da Camara Manuel, que lerá o
seu nOllle aueante neste Dicciolla7"io.

4103) ALJ\JANACII DO JOl\NAL (.A UJCTA" pam 1910. Li~boa,

1909. 8.° de ::128 pago Com retratos e oulras gra"UTas intercaladas no tex10.
Este é o prinleiro anno, e, segundo leio nos perjodicos diarios, apresenta

variedade e boa escolba nos artigos de que se compõe.

'dOrr.) AL1UANACH DO LA\'RADOU. - V. Joíio 1{J1wcio Fen"ei7'a Lapa
e Joüo Fel'ix Pereim.

. M05) ALJ\IANI1CO DI~ LUIS DE' ARAUJO. - CV. Luis de Al'aujo).

lJ,10fi) ALJ\IAN11CO LUSO-AFl\lCANO ILLUSTRADO pAI\A 1096.
Direclor Anlonio Manuel da Costa '1'eixeil a. L" anno. Lisboa. 8.° peq. de
252 pago .

lJ,107) ALJ\f11.Ni\CH no LYClm DO ponTO p,ll\A O 11.NNO LE-'
CTIVO DE 187:1 A 1872. Compilado pelo estudante Domingos M. Ramires.
PorIa. 8.° peq. de 88 pago

lJ,108) ALJ\LI\NACO DO "J\lUNDOIl. para 1910. Entrou no 3. 0 anno sob
a direcção do seu editor e proprielario França Borges. Tem gravuras e coJlabo
ração variada em prosa e em verso.

lJ,W9) 11.LJ\JANACH (NOVO) DE LElUDft11.NCAS U:SO-DUASI-
LElnO.:":' (V. Antonio Xavie7' Rodl"igue.~ Cordei7·0.) -

Tenl tido publicação regLllar e depois da ml1rlc do illustre escl'iptor e poeta
Rodrigues Cordeiro. occuJ"I'ida em dezelnbro 18!:l6, a direcção ucou a cargo de
eus sobrinhos, e ao presente continua dirigido pelo sr. Adriano Xavier Cordeiro,

bacharel forlllado em diro ilo.
O impresso em 1909 é o 59.0 da collecção, mui interessante c com grande

acceitação em Portugal e no Brazil.
Em cada anno, como se sabe, vem com rei ratos bem gravados uos homem

fallecidos, l]ue se distinguiram por ml'rilos e serviços, nas letras ou na acilllinis
tra~ão publica, aos qnaes é deviuil esta homenagem para lhes llonrar a memoria,
acompanhada de traços biographicos de valor e encomiasticos, seUl exageração
por Sl'rem cordalos e justos.

Nos ultimas allnOS, ali vemos os retratos de Alexandre Herculano, Antonio
Xavier Rodrigues Cordeiro, Antonio da Silva Tullio, Emygdio 1'\aval"l'o, M:lriano
de Carvalbo, Luciano Cordeiro, Antonio MallueI da Cunha Belt'm, etc., além de
muitos outros, em grande nume.ro, entre o lexto. pertencendo ao RI'UPO dos es
cl'lptores e poetas das mais illustres dos Estado Unidos UO Brazil.

Quando Rodrigues Cordeiro falleceu em 18!J7 a direcção do A/mol1ach passou
a seu sobrinho, o bar'harel Antonio Xal"Íer de Sousa Cordeiro, que só leve qLle
concluir o volume de. se anno, pois granue parle do original estava já preparado
para a imprensa. Dahi em deallle, isto e, dl'sde 1898, é que a redacção ficou in
leiramellte a cargo de Sousa Cordeiro. que era juiz do direito e nessa situação
falleceu passados alguns anilaS, selldo substituido flor seu filho, actual direclor,
que seguiu 11 plano adoplado, que Ião boa fanla t.em dado a este interessante li
,'ro, liio estimado e t1Í1'ulgado eln Portugal como no Brazil, onde conla exlraor
dinalio numero dp cl,jla1oradores.

O 1,"01'0 a/manach de lembl'o7lças hlso·b7·asi/eiro pam o 011110 de 1909 é
acompanbado de um b011J lelra/o do (allecido poela e dramaturgo p. João da
Camnra, eom a rpspectiva biograplJia com dados certos e lJ1ui interessantes.
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[dtO) /\.UIANACLI 'OOS OHTrGÕES llAllA i8·78. ]Jor Urbano Lou
reiro. Porlo. S.O de :128 pago

4-1 Li) ALilI.'\. -ACU P,\LU!\RES, do commervio, iodu~lria, agl'icuHura,
arte', lilleratura. Muito noticioso e ue utilidadtl pr,lIica. Illustrado. Li~lJoa, Em
presa editora do 11lmanach Pal/lal'es, rua do Ouro, 1:19. 8.° gr.

Foi fundauo em :18 9 pelo cbeftl ua policia civil A. Morgado e o industrial
Palhares, e,tabelecido CO.n pil(Jelaria e typographia na rua do Oiro; e tpm tido
a collalJoração litlcl'dl'ia etrectiva, não Ó do fundador. ma do jornalista SanloR
Junior, que as 'igna os seus escript03 sob o pseuuonymo Sanwnil/o; com a coJla
boração artistit:a de Roque Gameiro e Alrreuo Ca:ldiuo, sendo as gravuras con
{jadas a Thomis Bordal1o Pinheiro e Alabern, lilhographo catalão.

Vai enlrar no l:2.° anno ua publicação. Cada votume tem m.ü tle SOO pag.,
porém o numero varia e augnlenla de anno para anno, r.onformr. a nlUuencia das
materias dtl in trucção e propaganda cOlllmercial e industrial. O que saiLI em
:19U5, impresso em :1901" contéln mais ue :1.:300 pago e no frontespicio veem os
dizeres alterado" pois s6 tem:

Allllanach Palhal'l's burocratico, oommercial e indu tdaL, do continente,
ilha e ultramar, profusamente illustrado. Propriedade Utl A. MorgaJo & C.'·,
coordenaelo por A. Morgado. 7.° anno.

O do anno corrente ('1909) potle a sim descrever- c porque faz differen"a
no rosto:

;llm mach Palhar'es para -1900, burocratico, commercial, il1u trado e lillel'l
rio do continente e do ultramar. H.O ali no. Coordenado por A. Morgado. Direc
ção lilleraria de ;;;anlos JllIIior (Sa1ltoníl/o) e col1aboratlo por Ma,~hauo Correia.
1I0cha ~1<u·tin , Juaquinl José tle Sequeira, Alltonio Fiuueira Rego, etc. Desenhos
de Hachel (;aOleiro e Alfredo Candido, etc. I !JUS. Composto e inlpre so na t)'p.
da papelaria Palhares, ue Palhares & C.·, 09, rua elo Uiro. Lisooa. 8 o gr. de
Lv7':!! pag.. e 8 innumel'. com aonundos, em papel de côr. Oulros muitos annun
eios acompanham a pagilla do texto.

Fui ue 'le allllO iniciada uma ecção de nomes e moradas de rur.ceionarios,
negociantes, magi trados, e outras pe'soa" com rC'idellcia em Li boa, e cujas
moradas é con vell ien te S3 iJer-se, vindo ahi intercal1ado mais aOliUncios de va·
riada compu iÇão typographica. .

O Almallach lJalhal'es para 19/0 entrou portanlo no 12.° anno de eXI ten
cia. Tem no ['uslo a indicação de .CoorJenauo por Santos J unior (Santonil/o) e
A. Morgado", que tem Ja o seu nOlUe 00 tomo presente ueste Dicciolla1·io. Foi
compllsto c impresso n3 typographia indicada e contém; XLVI-!lUS pago com
grande numero de retratos e gravura' intercalladas no texto. Anles cio rosto traz
o retrato de ua majpstade EI-Hei D. Manuel 11 e entre as pago 3:20 e 3:H uma
plallta tle Lisboa 00 seculo XLI e ootra planta da mesma citlade, mooerna. am
bas desdou[·,lVeis. A impressão da capa é em cartão vermelho com ornatos de
phantasia a prata e oiro.

AL1\I/\.Nt\.CUS. - De alguns de tes livrillhos, que em seguida relaciono,
não tenhá exemplares, nem os vi. Dos rnai antigos, creio qlle não exi lem já,
porque o consumo n;To animou os editore ou cmprehendedores a novas em
presas improuuctil-as. Por i -o, apenas os re~islo CUI a informaçõe de que

. desejo acompanhar o diver o arligos de te Diccionario. E te artigo deve e tal'
incompleto, ma as minhas iurormaçõe e as mi.nhas pesquisa, apesar de con 
taotes e ardua , não pouem chegar a todas as partes.

4li2) Af,8 lU-.UMI\.NI\CU DO .CORREIO DA EUROPA•• Rio d e
Janeiro. 1.0 anno. 1 Sl.
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. Uta) J\LMANACU DE AiUENIDAIlES JIEDICAS. t. a parle. Janeiro
a junho de 18tj::!. Porlo, 1882. 8.' de 2-y-8q, pago

q,1tll) ALJlIANACU nIJOU, para 1901. Brinde dos "Herminios •.
Porlo. t5.'

(1115) ALIUANAcn no nORDJl. VINHO, para 1885. PorIa. 8.' de
51 pago

q,1i6) ALJlIANACU DUROCllATICO, para 1875 (L' anno), por Aristi
des Abran.:hes. Lisboa, 1875. 8.' de 'Í-xYl-q,88 pago

O fund~dor deste ;]lmanach é fallecido.

l1-H7) ALIUANACU DOS CAIXEIROS DE SANTAREM, para 1877.
Lisboa, typ. Lisbonense. 8.' de 1,,8 pago ,

q,!H<) AUI!\.NAcrr CAl\IÕES, para i883. Porto. 8.' de 6q, pago

l1-H9) ALJlIANACH no CANTADOR, para 1887. Lisboa, 8.' de 2í pago

li-120) J\LJlIANACU DAS DA IAS, para 1856. Lisboa. 8.' de 128 pago

q,12i) ALMAN1\CU DJ~l\IOCRATlCO,para i908. (1.0 anno ue publica-
rão). EUllOr'pl'Oprielario Eurico Caslello Branco. ,Typ. Llberty, rua do Livra
mento, 88, Lisboa. 8.' Com gravura.

4122) AL1UA.NACll DO olHAmO ILLUSTRADO". (i.' anno). i8 2.
Lisboa.

H23) ALJlIAN /lCH ENCYCLOPJmICO, com um exlenso prefacio por
E~a ue Queiroz. Lisboa, A. M. Pereir;], 1890. (L' anno). 8.' de 70 pago XL\'-3-
385. 18!:!7 (2.' anno) 8.' de pago Lv-3-::!1-8.

412q,) ALJUANACIJ I~l1i\HJ.TAR PARA PORTUGAl. ]~ nRASIL,
(i." anno). Braga. (Diee" xlv-319-q.5!:!).

Id25) ALJllt\NACn nAS FEITICEIRAS, para 1885. Parlo. 8.' de
32 pago

M26) ALMANACn DOS FEITICEIROS, para 1872. Lisboa. 8.' de
x-22 pago

ld27) AL1UANI\Cn ILLUSTRADO, da Parceria Antonio Maria Pereira.
Lisboa.

O primeiro anno foi em i901.

ld28) .'\.LJlIANACU JLLUSTHADO, propriedade de F. Pastor. Lisboa.
Appareceu em 1882 e tem conlil:uado alé o presenle.

1d2!l) ALJlIANACH ILI.USTJ\;\DO DE DmSTOL, para 1l.l83. Prepa- _
l'ado para o reino de Porlugal, distribuiçãO gratuita. 8.' de 48 p"g.

M:JO) ALJlli\N,\.CU II.LUSTHADO DA 'E1UPHEZI\' nOH,\S no
l\I:lNTIC!\S. (L' anno). 1883. Li boa.

Tenho nota de que chegou ao 6.' anno.
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ld31) ALlllf\Nt\.CH ILLUSTUAOO, UTTEUAIUO E CHAUt\.IHS
T[CO, para 1885. L° anno. Estremoz·Lisboa. 16.° de 69-256 pago e 2 retraio.

Teve tiragem especial em papel cartão.

ld32) ALIUANi\CU ILLUSTUt\.UO DO "POUTUGAL E nnASII~".
Lisuoa. 8.° gr. 1900 (Lo anno).

11'133) ALIUANACn ILLUSTU..\.DO n'.,o Sr.CULO". Li boa. (Lo anno,
189i). 8." de 112 pago

E. Ia publicação :em conlinuado ~ apparecer annualmentt'.

4013lJ,) ALIUt\.NI\.CH I~STUUCTIVO, para 187'1:. Lisboa. 8.° peq. de
18U pago

lJ,13ií) AL:lIANACII LITTEUt\.UIO E Cnl\.UAnI8TlCO, para 1896-,
(1.0 anno). Lisboa.

ld3ô) t\.Lllli\Nt\.CH DE LITTEUA'f n.'\., para i855. Li uoa. 8.° de
66 pago

ld37) ALIUANACU DA UVU;\.IUA INTEUNACION,u, DE EU
NESTO CHI\.UDUON, para '1874, (L" anno). Cool'denado por Alberto PimenteJ.
Porto. 8.° ue 640-'16 pago

4,i38) A UfAVAcn no NOV! ssnlO E ULTIMO U vno DE S.
CYPUIANO. POI' João de Paiva. Porlo. R.O de 32 pago

tl'lJ9) AUIANf\Cn (NOVO) I'OUTUENSE, para 1889 (1.0 anilo). Por
Damel de Aureu Junior. Porto. 8.° ue 406-3'~ pago

4014,0) ALllIANACH Pl\UA. {BOi;, publicado peja lil'l'aria Me quila Pi
mente!. Porlo.

4o'l40t) ALllL\.NACU PAnA Hm, para i8:>5. Porlo. 8.° de 128 pago

4ofl12) ALIUANACU DO POUTO E SEU DISTHlCTO, para 1870,
Porto.

O primeiro é de 1855 e continuou por muitos armos. Tenho nola do que se
publicou em 1870. 8.° de 510 pago

ld4.3) AUJANACII POUPUETICO, mST01HCO l~ HEUGIOSO:
O NO\'O AIU[GO H..1. VEnnADE, para 1885. Porto. 8." de 32 p:lg.

4-14.4,) AI~ilIANf\CU DOS UEPOUTEHS, para tR99. 1.0 anno). Lisboa.'
Sob a direcção de Luis da Silva e a collauoraç.ão de diversos poetas e pro ~.
dores.

Continuou a sua publicação por alguns annos. O director Luis da Silva jü
é fallecido.

4,145) AJ.llIANACH DA SE,\"UOHA Al\'GOT, para 1878 (Lo anno). Por
Mendonça e Costa. Lisboa. .

4,14,6) AJ.llIt\N..\CU DAS SENHOUAS POHTUENSES, pOI' Albertina
Paraizo. Porto. 18136 (1.0 anno). 8.° de 24,8 pago -1887 (2.0 anno). 8.° de 273
pago - 1888 (3.° anno). 8.° de :208 pago - 1890. (4,0 anno). 8.° de 8-1fi'l pago
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H47) .U,M_~NAJ( ST.\TISTICO da prorincia ele Angola e suas del1en.

.aencLO~ para °anno ele 1852. L" pulJlitação. Loanda, imp. do Goremo, 1851. fI,.O
de xxv-55 pago e mais 8 do resllllJo da flJlliinha para o aDno de Hl52.

Adquili lia annos e le livrinho, qlle é curio'o e inler.. sanle pelas maleri~s

que enterra. -a illlrod utÇãO, que occupa a pI imeiras xx I' pagJna , ~olllpreliell'

-de-se uma nolicia hi tOl'ita de Angola. Referindo se a puLlicações da nlesma in
.cJ.ole ilTlpressas ua melropoJe, o auclor escreye;

" ... a maior parle dessas lJublicaçõc::s confeccionadas na metro
pole tel'ITI aido defeituosas o que e devido á pouca exatlitlão tlos do
cumentos que os seus auctores s,io obrigados a eon ullar, além de ou
Iras limitas difficuldades L."III aLi das de quem e:'crere em Ião grandps
di tantia de tas rt'giões; advirla- e porém que com isto lião nM flue
remos IIlaral'ilhar de que o no. o trabalho seja per~ ito e Jill'e de erros,
aillda me, mo escrevelldo 110 proprio paiz a que se refere a no sa olJl'i
nha e por quanto t:ollhecemos muito bellJ as dliTiclJ'Illades do lrabalho
que emp,ehelldemos ... "

4.148) AUlA 'i\CU T,inOllDj\. Lisboa. in-8.0 1867 (L° anno).
Tel e COllllllua';ão em outros anilas.

4,149) AL1UAt ACII A VICTOlUA DA JlEI'UDLlCA. Lisboa. 8.° de
192 pago (1.0 allllo).

Durou alguns annos. Tellho nola do impresso em 1892, que era o 7.°

ALVARO l\1i\llIr\ DE FOH~ELLOS, bac.barel formado em direilo pela
Universidade de Cointlm, elt. Nalural de Mezão Frio, distrir.lo de \'illa Real,
nasceu a 2 de fevereiro 1&67. Filho de Francisco l\laria Pereira dos Sanlos, ba
rão de Forllellos.

E.
4HiO) Jlfemoria histol'ico·ecollo7llica do concelho de llIeziio·Pl'io. Dissertação

para a c~deira de economia polilica, etc. Coimi.Jra, illlp. Lia U}lil'elsidade, 1H86•
.8. 0 de l3u pago e :I e lanlpas.

* ALV,\I\O l'ENN,\, nalural Lia citlade de Sanla Barbara, no E,tado de
~Iina Gl'raes (Brasil). Forlllou-se em direilo na respecliva faculdade do Eslado
de S. Pau/o cm I!J03 e sel(uiu a adI' cacia, que exerceu com brilho. Era filllo do
presidente dos Estados·Unidos do Brasil. dr. Alronso Penna, e official do eu
gabilwte parlitulal' (1908). Enfel'mando de doença na aorla veiLl a faJlecel' no
lIio de Jalleiro el11 novenlbl'o desse anno.

Foi collai.Jorador as Iduo de varias periodi os de Minas.

A L V A 1\0 PINÍmIRo . .. - E.
4,15'1) il1nOl'eS perfeitos. Versos. ESpozPDde, Iyp. Espozendense, 1897.8.° de

j 74, pag, Com retralo.
4,152) Sona.ncias. Versos. Ibi., na mesma typ. 18911. 8.° de 48 pago
4,153) Nenuphal·es. Versos da beira· mar. Famalicão, typ, l\IlIlerva, 1!JOi. 8.°

·de xVI-Ml pago •

ALVAI\O PINHEIRO CHAGAS, nalural de Lisboa, filho do illustre
escl'iplor, Já fallecido, Malluel Joaquim Pinheiro Chagas, de que tratei nesle
Dicc., lOlllO XVI, de pago 288 a ~!J7. Tinha cal laborado elll diversas "publkaç6es
periodicas ao latia de seu pai e dt'pois assunJiu a Jirrcção do anligo Uitwio illus
Irado, folha funtlada por Pedro Correia, que lambem tem o eu nome aqui in
seripto. Deputado ás cÓrtes. Subsliluiu Albedo Bral(a na funcçõ~s de ecretario

-<10 illstilulo industrial e COullucl'cial de Lisboa. No Dial'''o illus~l'a(lo inseriu ulllas
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ehroni~as politico litlerarias assignalldo·as Anselmo e dellas colligiu o volume,
que vai em seguida registado. Na "Collecç:io eeollomiea» do editor Antonio Ma
ria Pereira tem:

4,J5'~) A alma de Pedro. Trad. de J. Ohnet. Li 'boa, 18!-17. 8.° de 4,-256 pago
4,'(55) IVotas de wn lisboeta. Ibi., i 909. 8.° - f; a erie das cbullica a que

me referi 'lcima. Este li \1"0 foi bem recebido da criti~a.

Saiu da redacção do Dim'io illllstmdo.e foi assumir a direcção do antigo
Correio dfl. rnan1lii, que reappareceu.

D. ALVAHO 11IlmS DE CASTHO E NOnONH.4., bispo tltl Portale
gre, etc. - E.

l1156) Prima sYllodus lJioecesanu ad i1lustrici & Reverenc1iesirne D iio D. Al
varo Pirez de Ca tro e i'iorolllia Episcopo Portalegl·pm. Celebrata diebu ~O. 21
& '22. nlaii anilo Oominii 1714,. Clemente xr FeliciteI' Regnante. ROlllae MDCCXIX.
Ex typographia ReI'. Cam. Aposl. apud Zin"híüm & ~Iunaldum. 4, o de 20-272
4, pago

O texto deste livro é parte em latim e parte em italiano.

ALVARO RODRIGUES DE AZEVEDO.-(V. Dicc., tomo vm, pago 51).
Era natural de Benavente. Falleceu em jalleiro 1898.

A L"ARO TEIXEIRi\ RASTOS, natural dn Porlo, nasceu a 6 de feve·
relro de 1879. Filho de Francisco Jnsé Teixeira Bastos. Cirurgião,medico pela
escola med.ico eirurgica do Porto. Lpnte denlonstrador da . ecrão eiru/'gica da
mesma escola por diploma de maio 1.9U8. Tem exercido a funllções de "pro e,
ctor de analomia» desde 1903, endo reconduzido em 1906 por votação do con
selho escolar. - E.

f.l, t57) A tatuagem no criminosos. Dis erlação inau~U1·aJ. Porto, i903.
f.l,15 ) O bocio em POI·tugal. Di seriação de concurso. lbi., 1908.

ALV.-\UO VAZ CORIU:;[,\ DE SEt\.BR.-\. B,1.DAnElU lUi\CUJ\DO
DA SILVA SOUSA {'EI\Elll.\.-(Y. Diec., tomo YIfI pago 53).

1I10rrcu em agosto i 8 i l.

n. AJIE['f,\, que foi Ouqueza de Bra~ança e Imperatriz do Bra ii, ca ada
00l o Inlperador e Rei D. Pedro r do I3razil e IV ele Pnrtugal. Katul'al de Mu

nicli, na ceu a 3-1 de julho 1812. Vindo para Lisboa, aqui residiu e falleceu a 26
de janeiro "873, lomando·sr: notada e respeitada por acto de caridade, sendo
o principal a creação de um ho~pital para tuberculosos no Fund1al (ilha da
Madeira). Tinha as gran-cruzes das ordens de P dro I, do Cruzeiro e da Bosa.

E.
f.l,i 59) Adeuses da lmperatl';z Amelia ao menino adormeCIdo. Rio de Janeiro,

typ. de R. Rogier, 1831. 8. 0 de 4 pa l1 •

'ão vi e ta publicação. O auctor do DiccionUl'io bibliographico úl'a::;ileiro,
SaCl'amento Blacke, menciúna esta s nhora com a seguinte nota:

.A bibliolbeca nacional (do Rio de Janeiro) pu ue este opn culo
com a assignatura da dama do paço D. Leonor da.Camara. Refere-se
elle ao actual imperador, quando seu augu lo pai. partiu do Rio de Ja·
neiro em t831 ...

ANANJAS C.OÜREIA no A1UARAL, conego. Não tenho outras infor·
mações a seu respeito. - E.

IdGO) ll1anual da Pia União das Filhas de 111m'ia, sob o patrocínio de Santa
Ignez V. e M. ~.' edivão. PorLO, li vraria calboJica Portugueza de Aloysío Gomes
da Sih:a. S. d. de MIO pag .
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ANDnÉ ANTONIO A VELlNO. -- (V. Diee., tomo VIII, pago 60).
Fallet:ell em olltlluro 11:169.
No Discur'so (sob o n.O :2:088) emende se a data. É 1866 e não 1865, como

foi impresso, de certo por engano typographico.

Ai\'Dm~ JACon. - (V. Diee., lomo VIll, pago 62).
Fallecell no fiio de Janeiro a 17 ue setembro 1820.

ANDRÉ .JOÃO ANTONU.' - (V. Dicc., tomo VIII, pago 6:2).
No Boletim -das biblio/heeas e anhivos naeionaes, n.O ;3 do [1.° anno, pago 190,

se regista o exemplar da obra Cu/tn1"a e j'iqueza do B1"azil, edição de f7 ii, exis
tente na bibliotlieca ue Evora, que o meu erudito e benemerilo antecessor, ln
nocencio da Silva, por informação errada, dissera que lhe parecia não existir lá.

Fiea assim fella a re(;tific:IÇão, conforme vejo indit:ado no Bolet'im citado.

ANDRÉ DE UEZENDE. - (V. Dice., tomo 'i.m, pago 6'~).
Da L' edição das Antiguidades de Evol'a existia um exemplar na biblio·

theca do Porto. .
. Na biuJioLhec-a da Universidade de Coimlml., como tive occasião de veril1car

no respectivo catalogo manuscriplo, ha varias obras de André de Rezende, mas
não existe exemplar algum da Anllg!údades citadas.

Na obra de João Vasco (Re/'wJ! llispaniae memorabilam anllales colonicte,
1577, a png. 22t), encontra·se uma carLa de nezende ao auctor.

ANGELO FrWNDONl, de nação i1aliana. Viyeu em Portugal muitos an
nos, deuicnlldo·se ao ensino da musica. Col'lauorou em varias puulicações espe
ciaes da sua prolissão. Morreu ha 1Inll05 em Lisboa, onde contava muitos amigos.
Tenlio ~Ielle a seguinte obra:

4161) 1I1emol'ia ácerr.a da influencia da musica na Sociedade. Lisboa, imp.
Nacional, 1883.8.°

4,Hi:2) Considerações sob/'e Ricardo. Wa!Jner e o seu Lohen!Jj·in.lbi., typ. No\'a
Minerva, :150, rua Nova da Palim•. 1883. 8.° de 19 pago

ANGEI.O UAYIUUNDO lUAUTY. - (V. Dice., lomo VIII, pago 6il).
A obra nO 2:097 (Tachll!Jmphia) foi impressa, na l.' euição, na imprensa

Esteves, 18~2. 8.° de 66 p~g. e mais uma folha gravada.

ANG ELO S}l.H fi E.\. DE SOUSA ['nAnO, engenheiro (;ivil em serviço
do minislerio das ohras publicas. Tem desempellhado muitas com missões no
eino e no ultral]);lr. Membro da (;omrnissfio de melhoramentos da cidade de Lis

boa, socio da Sociedade de geographia da mesma cidade e memuro da sua com·
missão afrit:ana e nessa qualidade apparece a sua assiglultura na cada-protesto,
vehemente e jll~tO, que a indicada sociedade mandou imprimir e endereçar a to
dos os institutos e sociedades com as quaes ·mantinha I'elações, para, a pl'oposito
da "Queslão do Zaire., protestar energicamente contra as intrigas e call1l11nias
propaladas 110 estrangeiro relativas ao trafico da escravatura, desde muitos annos,
e adeaJltanlto·se a todas as nações, abolido e vigiado officialrncnte em Portugal.
Foi deputado nas legislatl.1l·as de 1880-:1881, 1882-1~83 e :1893. Tem eollalJorado
em varias pllblic;;ções. Serviu em commissã.o no IustitlltO industrial e commercial
de Lisboa, ele.

E.
!d(3) A(n'ca oer,úlenlal pOj·lugueza. Angola. Caminho de ferro enlj'e Loanda

e A'I1Ibaca. Primeiros esludos teehnicos. Memoria descriptiva e planta topographica.
Lisboa, imp. Op.mo.crali(;a, 57, rua de S. Boa\'entllra, 1887. 8." de 53 pago com
uma planta de~dobl'avel (83 X 38) do telTitorio entre Loanda e Ambaca, com a
directriz do caminho de ferro projectado o respecli\'o pcrl1l orographico.
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as •considerações previas. o auctor escreveu:

c.Os elreitos beneficos. da suppressfio do trafico de escravos na
possessões pOl'tuguezas do ultramar estão, na provincia de Angola, van
tajosamente manifeslados pelo seu progressiyo desenvo1villlellto COOl
mereial e agricola, que allin~iu nos ultimos annos lllJla singular rapidez.
Todavia, nenhum elllprehendimellto material dos que, alérn de caracte
risticos do actual seculo, mais eillcazmente fOlllenlam o progl'Psso, fMa
até agom ali realizado, para utilmente coadjuvar a transt'ol'lnaçãu moral
e social que se operava com a extincç,io da escravidã,).

«Delicienlissilnas vias de comlllunicaç,ío, sobretudo pela falia de
pontes sobre os ClllOOOS de agua, que na epoca das chuvas se lomam in·
vadeal'eis; e o systema rotineiro, se lião harbaro, úe .er o indigena
ainda empregado como quasi unico Oleio de transporte e que tem a
desvantagem de ser caro e in uffiúente, .ão em geral o elementos de
eircula~'ão de que ali dispõem o commerc;o e a agricullun Tacs con
dições, contribuindo inevitavelmente para a paralysarfio daquelle ini
ciad,) desenvolvimento, tem-n!' deixado apena anilllado pela natural
abundancia dos produclos do interior tla provincia, cllja vastidfio e fer
tilidade de uma natureza opulenla reclamam el'identemenle a emcaeia
da viação acceJerada, tão potente e econornh:a no .eu ystellla de trans
portes, quanto apropriada a tornar explorareis O' valioso recurso
naturaes daquella importanle possessão, qne nas vias ferreas terá o
primeiro elemenlo, mais poderoso e essencial, para o eOectivo desen
volvimento da civilização e da riqueza ... »

A comlllissão dos melhoramentos sanitarios da cidarla ue Lisboa, rle que era
presidente o general de divisão Montenegro (já falleciuo), publicou um inleres
sante relatorio das visitas realizadas ao pateos da me-ma c:dade e uma parle
desse trabalho pertence ao engenheiro Sal'l'ea Prado, cuja assiuuidaúe e con'pe
tencia o presiúente elogiava.

n. A:VNi\. AUGUSTA PLACmO.-(v. Diec., lama VIlI, pago 67).
Casou com o celebre romancj ta Camillo (:a tello I3J'dnco. A ignav:t alguns

escripto com o pseurlonYlllo Lopo de ousa e tambem com :IS iniciaes A. A.
Morreu a 20 de setembro t895, COI11 o titulo dtJ Viscondessl de Correia

Botelho, com que seu marido fóra agraciado.
Accrescenlp-se:
4fG[1) Heml1ça de lagrimas. Romance original.
4(65) Regina, Romance original. - Saiu na rel'Ísla portuense Gazeta litte·

j'aj'ja.
!JJ.66t Como as mulheres se perdem. Porto, 1874.
4167) Vergonha que mata. lbi., 1.87[1.
~t68) O Papa e a liberdade.
4169) Pio lX, sua vida, sua histOl'ia e seu seClllo. Traú,
4170) Feitiço.~ da mulher (eia por Vietol' Cherbulie;;, etll. Coimbra, imp. da

nivel"sidade, f876, 8.° de 260 pago
Je la versão põz o nome Lopo de Sousa.

D. !\.NNA DO C,U\IUO I'ESSOA, naluml de Lisboa, Iln ceu a f3 de
Julho f808. Filha de Antonio Ribeil"O Pessoa e de D. Anna Maria da Piedade.
'l'endo seu pai estabelecido residencia elll Coimbra em 1815 alii se conservou
até f843, mas recolhendo-se ao convento do Desaggravo de Villa POUlla da
Beira, onde permaneceu até 18H. Voltando no mesmo anno a Coimbra acceitou
O logar de professora do Collegio Ursulino da l"illa de Pereiro. Falleceu nesse
collegio em julho 1.845.
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Pela relação dos seus escripto illeditos, que Seabra de Albuquerque inseriu
na ua Hibliog7'alJhia de '1880 a 1883, pal;o 13, vé' e que aproveitou uem as ho
ra de ocio que lhe obraram da "ida claustral a qlle volulltariamente se eotre
gara com vigor, compolldo e lratluzilldo, em prosa e em ver~o, diversas ohras de
propagai lua religiosa em oito ou dl'z volunles. Além tlis~o mandara ilJlprimir
alguns opusculos de tle,'ução e os se~uinles livros:

1],!71) O 'lOGO lIlCZ de Mm·ia. Cuimbra, imp. ela Uni rersidade, 1838. - EsLe
livro teve lIúva edi üe em 1839 e 1858.

lj,172) Par'ophrllse do psalmo 111sel'Cl'e. (Tem adjulltos versos ela allcLora).
M7::l) Pal'ophl'ase do psalmo !I1isel'el'e 011 aITec/os de um COI'arilo penitente e

comlJWI{)ido. lbi., na imp. da Universiuade, i886. 8.° de 34 pago - Foi publicado
posthuOlO.

Il. A:\'NA UE CriSTHO OSOnIO, professora, residellte em Selubal.
Tem varia publicações de~linauas á' e~cola. e cullaboração 1'111 varios jornaes
J.ilL,·rarios. sendo a prillcipal na rensla Bl'a1?CO e ncgro, cuja pulditação Já ces
sou. Em 1897 encetou a ilupre 5:10 ele uma serie de conLos iofaulis, a que deu o
titulo

4'17 J,) Pam os cl'eanças (O primeiro fasciculo appareceu em auril 1897,
saindo tios prelos da imprensa Lib:lllÍo da Silva, rua elo Norte, 91 a 103. 8.0 pe
queno de 31 pllg. com gral'ura intercaladas ns lexto e o retrato da sobrillha da
andora, á qual dedica os contos. 'o lim: em rI' pa~inas em papel de dir, :lIgu
mas cartinhas endereçallas á auclora por pequen.i.J103 estuualltes, de 7 a !J anllos
de idade. Singclas e t'ngraçatlns.)

4175) [nre/ius. lidorias I'Í vi,las. 2.' edição. Lisboa, imp. de Libanio da
Silva, 29, rua da Gavea , '1!)II!],. 8.0 de 8 inlluwel' -150 pago e mais i ele indi,·e.

A L' etliç;lo foi ellJ 18!Jlj ou 1897, porque 110 prolouo de ta egunda a audora
escreve que .e.tavam já «volvidos seis anilo >l.

-í17ti) As lIlulheres portu!lllezus. Ibi., li''l'aria Viuva Tavares Cardo o, 5,
largo rle Camões, '1905. 8.° de 250 pago e :lai3 I de errala e inelice.

lj,! í7) PCI/'a I/S creal/ras. Historia escolhidas. Traducções direl'las elo alie
mão por Louise M. R. e Anna de Castro Osorio. 15.' serie. IlIuslrações de Ra
c:hel Garneiro e Bebe Gonçalves. Setubal, IilTaria para as crennças, 111]" prJça
ele Boca~e, i 90i. 8.° de '153 pago email ele indicc. - Tem a l:apa chromo
lithngraphica.

4(78) A minha patl'ia. Approvado PIll conclll'go pela comllJiss:l0 especial
do livro e pelo conselho uptll'lor de inslrucção pllblil:a para prelldo e~colare .
IIJuslrações ele R:\l:hel Roque GameiJo. Hebe Gonçalve., Alfredo 'lurae' e ou
tros. llJi. IUe31lla li vraria, 1.906. 8.° de 3!J6 pago e wais 2 ele índice c de decla·
ração lopl'graphicn de ter ac,lbado de illlprimir-se esle livro na i1l1prensa de Li
banio da Silva aos ti de maio 1906.

H7!J) Jnsl·rl./cçiio e edw:açiio. - É o seu ullilllo lino porque o "ejo allUl1n
ciado e recollllfIl'ndac1o em periotlicos de setembro J9lJ9.

Não leullo oulrns informações relativas' a esla I'scriplora. Se as oblil'er, como
as solicitei, e não live ainda resposla, irão nos addilJOJcntos.

ANN CYRILLO·I\Ll.CII1l.DO, cujas circlllnslancias pessoaes ignoro.-
Ten!)o nola do seguinle: .

4180) A viw:a, por Oclavio Feui\lcl. Tradl1cção. 8.°

D. ANNA r.EITE DO CANTO DIClJDO, natural de Punta Delgada,
fiJlm de Emeslo do Ca(l.to, ele. -

E.
lj,181) .tbma de Straslsund. Romance original. Typ. Cenlral, Ponla Delgada,

8.0 de 173 pago .
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Este livro, segundo me escreveu o meu derolaelo informador JO!lquim de
Araujo, eSL:riptor e poeta, consul de Purtugal em Genova, não entrou no L:om
merllío. Foi distriuuido em urindes pela auctora, seJldo a liragem muito limi-.
tatla.

D. ANNA SYLVI~lnA DE VASCO:VCELI.'}S, cujas circllmstancins·
pessoaes ignoro. Nem uo iJoletins Iliblingrapliicos da antiga livraria Pereira da
Silva & C.a vejo IlIenciOllada a seguinte oura, que lião vi :

lJ,'182) Escola nova ou thesoul'o de meninos, em dialogo elltl'e uma sabia múõ e'
seI! fil/tO. Lisboa, 1786. 8:'

ANNIBlU, DE llETUENCOUIIT mCUDO E CASTIW, nalural de
Ponla Uelgada. IgrlOro outras circllllIslantias pes oae~.--E.

lJ, l8:1) Noticia bio!/l-llphit:a do lJIlJ1"gaclo Jotio de AI'1'ucla Botelho e do que nat
suas pedras se cOlltém. Typ. lIuy de Moraes. MCM1. 8." gr. de 9 pago

ANNIBAL FEI\NANDES TnolulÍs, natural da Figueira ua Foz, nas
ceu a 9 de abril 1819. Filliu de Joào Pedro Pel'l1alldes Tliornás. Dedicaudo·se ao
cultil'o das b01S letras iniciou os ~eu; traiJall1e.s para o publico elll artigos in
serlos ~1I1 diversns pU!Jlicações perindi~as. ~ratall1ll1 aS5ulnplos Jill.'rnrios e hi
hliographicos, e elO varias excursões pelas prol'illl:ias foi ellriyuCL:elldo a sua bi
bJiotbeca particular, que ,:olllprehende milita e variadas l'species raras, assim em
lilros coll10 elll estampas, gravadas e lithog'aphaua.. Já me tenho va/iuo, lia
prospcuçào do IIICUS estudos; do seu valioso auxilio. U1limalllentc veiu estabe·
lecer a sua rpsiL!encia PlD Li,boa por ter sido elllpn'gado nesta cap:tal.-E.

!d84,) Cartas bibliog/'G.]Jhicas. (I'rillleira sede). Coimura. illlp. AcaLiemica,
1876. 8.° .

H85) Ca'rtas bibliogl'Clphicas. (Segunda serie). Illi., imp. da Uni ver idade,
1877. 8,° de V9 pago e tre8 estampas.

A8 llua serles são deLlit:aLia8 ao illusl1'aUO uibliophilo e arclleo:o~o dr. Au
gusto Melldes Simões de Castro c a tiragem foi apenas de iDO exemplai'es, desti
nndos :l brillcles, Ilum,'rilClos e mliricauos. As duas eries cOllteem artigos iote
ressalllissilllOS e ue importallcia porque revelam o amor e a consl:ienl'ia com que
fOranl escripto para elucidação de algllU' assumplo uibliographicos ignorados.

Mandou illlprirnir, á sua custa, os dois eguillles opusculo':
1. Carta.' CltriosctS do abbaele J1ntonil' ela Costa. 1881. 8.° ele 24 paI(.
2. Ca,r/a.s de Joüo Pedro Ribeiro. aú Arcebispo Cenaculo. CoiuJura, imp. da.

Universidaue, i880. 8." de 25 pago
Ultimamente ueu á esl:ullpa o sl'guinte:
M8G) O mOllge do Bussaco. (Epi-odio Lia invasão franceza) (Por) ~J. Pinheiro

Chaga '. Pigneira, imp. Lusitana, tV09. 8." ele 5!l, pago
Esle opusculo teve tiragem espeeial de 70 exemplares, sen,lo -10 em papel

de linho, qne não foram postos á venda. Nelle se reproduz a nar1'aliva que o au
ctor escrevera para- a Ellcyc/oJJedia popular em 1867 e depois foi transcripta na
Gazeta d'l Figueira, da qm,l .e fez a separala.

Este artig,) COll1p,letar·se·ha nos additamentos nnaes.

ilNSEUIO DE ASSIS ANnI\AnE, do conselho de Sua Majestade, mi
nistro de estado honorario. Poi ministro da fazpnda em 1900, selldo presidente
do conselho o conselheiro de estado fõ:rlleslfl RoL!olpho Hint7.e Ribeiro, efl'putaclo
ás córtl's nas Ipgislaturas de 1887-188\), t890, 1890-1892, 1901, I~04, e 1905;
antigo directol' elo Cm reio da /lOlte, org;lo do partido progressi ta, e collaborador
de Oulras folhas, como Brazil-Portugal, Dil/, etc., espeL:ialmente em assulnptos
econornicos. Presl'ntellJenle (ilHO) u,'sllmpenha as fllllcções de director do Ins
tituto d~ agrollomia e veterinari;1. Tpuho nota dos seguintes livro, que não
posso desael'8r, como clesrj~"a, porque não os possuo; l1'!as tenho lido em 'a-
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rias gazelas l'~ferencias elogiosas ao ralar intellectual e scienlifico do seu auctor.

"'187) A tm·a.
Este lino lem 2.' edição, que saiu s()b o litulo:
41M8) 1'ol'tugal economieo, KO
Dizem que tambem leve extracção lapida,
4189) l!:m Hespanha.

f\~TUE"O DE QUI~NTA.J,.-n.Dice., tomo VIlf, pago iO).
MvlTeu em Ponta Delgada, na lerra nalal, p3ra ond~ fóra e ·taLeleller re i·

dencia d~finiliva, afastando·se ue t~ modo do convivia ue amigos e aumirado·
res. Aili póz termo volunlario aos seus UldS, faclo que prouuziu grand~ sensaç,l(\
não só na ilhr, de S. Miguel, mas tambem em todo o reino e no eSLrangeiro, pelo
talento exlraol'dinario que rel'elara este poeta. E5se la limo o facto occorreu no
dia i 1 de setembro i89t. Em todos os periodico ue Lisboa appareceram longos
e sentidos Htigos a seu respeito. ,

Accrescentarei, ao que ficou anteriormente notado, o seguinle:
Em documentos autographos vê·se que o illustre poela assignava Antero do

Quental.
Tem mais:
41\:)0) POl'ttlgal perante a l'evoltlção de HeS1Janha. Considerações sobre o fu·

turo ua politica portugueza 110 ponto de vi ta da democracia iberica. Li boa,
typ. Portuglleza, ;$5, (ravessa da Queimnrla, ,1868. 8.° de 39 pago

Podcrd. avaliar·se, pI'las breves linha5 que elo seguida transcrevo, como no
poeta se antolhava o futuro da patria por\.ugueza, considerando já o nosso Por
tugal em grande decadencia. E creve (pag. 38) :

"Uma nação moribunda é urna casa poetica: infelizmente a melhor
poesia, em politica, lião passa de uma poesia mefliocre. Chorar, recaI"
dar·. e, ou ameaçai' em sonoros "ersos, pode ser exlremamente senti·
mental: mas não adeanta uma pollt'gnela os nossos negocio ... "

[1191) Primaveras 1'omantíeas. (Versos de vinte annos). Porto, imp, Portu·
gueza, 1871. 8.° de vlI-202 paI,'. Com re.tralo.

ld92) Considerações sobre a philosopllict da historia littel'a'l'ia pOl'tug1!eza a
propasito de alguns /i,VI'OS "eeentes. Porto, lyp. (le Antonio José da ~ilva Teixei·
ra, 18i2 8.° gr. de 38 pago

4193) Odes modernas. Segunda edição contendo varias compo ições inpditns.
Livraria Intel'l1acional d~ El'I1esto Charuron, Parlo; Eugenio Chardron, Braga.
:1875. 8." de fil5 pago

4:l9~) Sonetos, (Bibliotheca da Renascença, I). Ihi, imp. Portugueza, :188:1..
.0 ele 32 pago e mais q, innumer.

Estes sonetos foram colligidos pelo poeta Joaquim de AI'aujo.
4-195) Os sonetos completos ... publicado por J. P. Oliveira Martins. Segunda

ediçãO, augmelltada com um appendice conlendo tr~elucções em allem,10, frallcel,
italiano e hespanhol. Porlo, livraria Portuense de Lopes <\- C.', editores, rua do
Almada. 18HO, 8.° de VI ·-181 pago e mais IV ue indice e i de errata.

A intl'OducçãO critica ue Oliveira Martins comprehende a primeiras 38 pa
ginas e é assignada. Conclue assim:

"Este homem (Anthero de Quental), fundamentalmente bom, se
tivesse ,'ivido no seculo VI ou no seculo XlII, seria um dos companhei·
ros de S. B~nto ou de S. Francisco rle Assis. No seculo XIX é um ex
centrico, mas desse feitio de excentricidade que é illdispensavel, porque
a todos os tempos foram indispensaveis os herpjes, a que hoje se chama
dissidentes" .
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A 1.' edição dos Sonetos complçtos fôra publicada lambem no Porlo púr
Oliwira ~lartins elll 1 86.8.° de 11·8-1:-.26 p;lg.

419ti) Cadencias vllgas Lisboa, typ. da Academia real (13s l:iencia, 18!J2.
-!G.a (!e vlll-7:2 paiol.

E separata, I'm liragem !imitalla, feita por Joaquim do) Araujo para o volume
Raios de extincta l/lz.

4197) flaios de e;ctincta luz. Poesia ine(LiLas (1859-1863) com oulrn pela
primeira vez collwida . Publicadas e prelledidas de um eSllorço biographico por
'l'heophilo Draga. Lisboa. M. Gome, livreiro·editor, 70, rua Garrett. 18u2. 8." de
XLnJl-257 pago

Tem no verso do antlJ·ro lo a declar~çlío de tiragem especial: 4 excmplare
em papel ele manufaduras illlp"riaes do Japão nUIIIPrad;1 de i a I}, e 16 cm pa·
pel Wliatman lIullterados dJ ti a ':20. No verso da ulLillla pagina vem deClarado:
«Acabado de imprimir em 10 de junho de 189~, llomlnenlUralJll0 o 312." anilo tia
morte de Camões, na typ. da Academia real das Rci,·ncias, por M. Gomes, li
vreiro,editor, e~tabelecido na rua Garrelt (Chiado), 79 72. Li Iioa",

o «E l:orço bio"raphi~o', o dr, Theophilo Bra~a de r:reveu a~ im, com
ba tante sentiloento, a physionomia intellectual de Anthero no seu cOllleço e 110

seu desenvolvimento já denunlliando o eslado moruido (pag. xy a xnJ):

«A cri e mor.al de Anl\lem começou propriamente em 1865,
qnando se achou sózinho em Coinlura; o cursl) juridico a que eJle
pertencia acabara asna forlnatnra em 18fi3; Anthero lem de repetir
um anno, e ao terminal; a formatura em 1R611 achou· se sem estimulos
que o obrigassem a sair de Coimbra. Vivia anle olital io, medita·
bundo, ue enfadallllo·se em digres ões noclurna.. Foi nesse anno de
i ti5 que irrompeu a celebre Q/leslüo de Coimbm; eu que o e timulei
a sair á e tacada, dando réplica. ás in idia ele Castilho.

«Anthero publieou ne'se anno a carta Bom senso e bOIn gosto, que
o revelara ao paiz um polemi ta ardente, um e tyli la vigoroso. um es
pirito possuido de uma alta inspiração. Antliero do Quental conlrahira
perante o paiz e a geração moderna o compl·omi.; o d pOr em obra
essas generosas a pirações. De dia a dia tomava·se mais reparavel o
sen silencio, mais l:ellsuravel a falta de actividade lilteraria. Anlhero
som'ia um profundo mal estar, que o não deixava entregar-se ao r'e
man o do estudo; aiu de Coimbra pal'a ir viver em Penafiel 'OIU o
seu amigo Germano; depois foi para Guimarães para ao pé de Alberto
Sampaio; foi para o Algarve pal'a o seu amigo Negl';lo; roi á Ameril:a,
a Paris, aos Aç()res, e \lOr ullimo fixara·se mais al"um tempo em VdJa
do Conde. N;ío e,tal';L lt'm em parte alguma.

"OS trabalhos lillerarios n;íu o ednziam; em Li boa adIOU' e
com José Fontana, qne se aprol'eitou rio SI'U prestigio moral para a oro
I:ani açã() do partido so<:iali la, P. jUllto com rapaze~, Eça de Qu il'OZ,
.Jayme Batalha Reis, inaugurou em 1871 as Conferencias Democruticas
dos Ca inos, nlandados enllerrar pelo ministro marquez de Avila,

«Nestes doi ado Anthero foi impellido caindo onlra v z na apa
thia de onde nunca Illai saiu, prometlendo apesar de ludo vir a publi.
cal' um Pl'Ogl'ltnmUt ]Jct1'a os trabalhos du gl!rariio nwt1ernct. , ."

Eis como termina o «Escorçoll (pag. XXI a XXIl) :

«A dala do seu testamento em 9 (le setp.mhl'o de 1890 revela que
el1e já pensava em allabal' com a exi t.mcia. A dis"oluçiío de caraderes
dos eu Cülltempo'''lneo de Coi mura mais o de alentava: partira para
a ilha de S. Miguel P.1I1 julho de 1891, e a falta de irllere ,e e o tedio
uaquel1a olidão, augmentada pela mesquinheg da ida de Ponta Del-

TOllO xx (Supp/.) j l
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gada, delerminou a fatal resolução de 11 de setembro, em flue se sui
cidou com dois tiros de revólver na boca. Foi uma exislencia verda
deiramente desgraçada; não se revelou com a pujança que possuia.
Herdeiro de uma terrível nevrose, lião teve a ventura de deparar wn'!
doutrina moral, uma philo ophia que Ibe fortificasse o e.pirito; pelo
contrario, as suas leituras de Schopenhauer e a cultura do ideal pessi
mista, el:n gue se elevava arti ticamente, incutiram no seu espirito a
idéa do suicldio, que involuntariamente se tornou elJect i",a, A sua obra
é mais um doculJlento psycbologico do que um producto eSlhetico; e
neste sentido será estudada e confrontada com a de outros genios igual
mente desgraçado~»,

A este segue-se na obra citada (Pag. XXIII a :nur) :
4:i98) "Cm-ta auto-biographica, dirigida ao professor Wilhelm Slorck, Ira

ductor dos Sonetos completos.»
Esta carta é datada de Ponta Delgada (ilha de S. \diguel, Açores), 1.4 de

maio de 1.887, com a assignatura Anthel'o de Quental. E de agr'adecimento ao
illustre professor Storck por elle ter passado para a lingua de Goethe os seus
bellos sonetos, dá-lhe Coonta da sua vida academica e Jitleraria, das suas lutas
para combater a ,dllteratura. de convençào», do' que não se arrependera; das
suas ligações politicas ao ver despontar um ideal de que desi tiu, porque a ex
periencia nos seus lances o fazia de islir de taes propo itos; enumera os seus
diversos Irabalhos litterarios e por fim termina com desalenlo:

"Não sei se poderei realizar como lenho desejo, a exposiçãO dog
matica das minbas idéas philosophicas. Quizera concentrai' na minha
obl'a suprema toda a actividade dos annos que me restam a viver. Des
confio, porém, que não o conseguirei; a doença que me ataca os cen
tros nervosos não me permitle esforço tão grande e tão atuI'ado como
fóra indispensavel para levar a cabo tão grande I~mpresa. Morrerei po
rém, com a satisfação de ter entrevisto a direcção definitiva do pensa
mento europeu, o Norte para onde se im:lina a divina bussola do espi
rita humano. Morrerei tambem, depois de uma. vida moralmente tão
agitada e dolorosa, na placidez de pensamentos tão irmãos das mais
intimas aspirações da alma humana e, como di7.iam os antigos, na paz
do Senhor I- Assim o espero.

«Os ultimas 21. sonetos do meu livrinho dão um reflexo desta
pbase final do meu espirita e representam symbolica e sentim~ntal

mente as minhas acluaes idéas sobre o mundo e a vida humana. E bem
pouco para tão vasto assumpto, mas não estava na minha mão fazer
mais, nem melbor. Fazer versos foi sempre em mim cousa perfeitamente
involuntaria; pelo mr.nos ganhei com i so fazê-los sempre perfeitamente
sinceros. Estimo esle livrinho de Sonetos por acompanhar, como a no
tação de um diario intimo e sem mais pl'eoecupações de que a exacti
dão das nolas de um dial'io, as pbases successivas da millha vida in
tellectual e sentimental. Elle forma uma especie de auto-biograpbia de
um pen amento e como que as memorias de uma consciencia.

"Se entrei em tíio largos desenvolvimentos biograpllicos, foi por
enlenuer que, sem elles, se bavi:l de perder a maior parte do intel'e se
que a leitura dos meus Sonetos pode in pirar. Os criticas allemães acha
rão talvez interessante observar as reacçõe provocadas pela ino~ulação

do germanismo no espirita não pl'eparador Je um meridional, descen
dente dos navegadol'es catholicos do seculo xvr. Poderá, e~sa ser mais
uma pagina, embora tenue, na historia do germanismo na Europa, e
porventura parecerá curiosa aos que se occupam de psychologia. com-

pamela. dos povos .. ,,,
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!l,{99) Oliveira Mal·tins. O C1'itico littera1'io. O economista. O histOI'iadOI', O
publicista. O politico. Lisboa. Typ. da Companhia nacional editora, 50, largo do
Conde Barão. iS94,. 8.· de 52 pago e f de indicp,

il,200) Sá de Miranda. COlO uma carta acerca da Bibliogl'aphia camiliana, de
Henri4ue Marques por Joaquim de Araujo. Ibi., na mesma illlpren.a, i8\}!l,. 8.·
de 38 pago

Nesle opusculo deparam-se· nos, além da apreciação crilica da edição das
Poesias de Sá de Miranda, feita por O. Carolina Michaiilis de Vasconcello , assi
gnadas por Anthero de Quental (pag. 5 a 15), uma criLica de Call1illo Cas
tello Branco, que a si~na Visconde de Con'eia Botelho (pag. f6 a 2S), Ullla carta
de Joaquim de Araujo a Henrique Marques ácerca da sua Camiltana (pag. 29
a 3S).

!l,20i) Uma poesia inedüa de Anthel'o de Qumtal. Ao SI'. Alexandre HeI"
culano; ao philosopho, homem de bem, respeito. Ao sabio, ao poeta, adhesão e
amizade,

O rosto é litbograpbado, guarnecido, assim como as reslantes paginas, de
desenbos originaes allegoricos; e encena os seguintes ignificati vos versos:

Quando a mão que obedece ao impulso
O'um all'ecto, procura outra nlão,
E em silencio eloquente se apertam:
]i; que em troca outro affe·;to ,'espoIIlJe ...
É que as almas lá tem seu quinbão I

É em folio pequeno de 8 pa~. com a declaração final de que foi separala do
numero do Natal de in07 da Illustraçào pOl't'llgueza, sendo a tiragem de 25
exemplares, apanas. o que existe na bibliotbeca da Universidade de Coimbra
vê-se o n.· {9.

A ultima pagina tp,m a nota lIb que e ta popsia SP, conservava inpdita Pilão
fôra indu ida nas posthu uas colligidas pelos. I' . Thp-oJlhilu Braga e Rodrigo Vel
lo O e jámai- fôra impressa na vida do plleta. O autol!rapIJo enViado por :\nlhero
d~ Qupntal a Alexalldl'e Herculallo estava ag-ora lia pusse elo SI', Mal'I inlio da
Fonseca.

Em a nota bibliogl'aphica, que acompanha a edição do~ Raios de extincta
luz (pag. XLVII), vem no filO de 'criptas as seguintes folllas avulsa' :

!l,'2U2) Poesia recitada na noite de f3 de maio 1803 no lheatro Academico
por A. Fialho Machado.

4203) 11 Gennal'o Pel'selli. Ao artista e patriola italiano. Irnp. Lilteraria.
(Sell1 data.)

!l,2U'~) A Ttalia. Poesia recitada no thealro Academiro por A. Fialho Machado
na noite rle 22 de outubro de f862, Coimbra, irnp. Litleraria.

!l,205) Zam. Pop.sia. Porto, Imp. Ptll'tuguPza. - Polha. alta, rom tir~em mui
limitada para ser distribuida ás pes 'oas LIa familia do dr. Anloni , joaqulIII de
Araujo.

I (~:W6) II ca.sa do coração. Ilnpl'Pssn. em fundo lithnp-raphado ':UIII " relrat" de
Anlhero de Quental. Fui di~tl'lbuida num sa'''lU da Liga da'. art~s gl'al'lnllaS do
Porto em bOlnenagem ao illustrp exlinclo.

Em tS!J'I, saiu do prelos da lrnpren a nacional, pnl' benemeren ia do illu
tre n.carlemlco, dr. Anlonio Augu-to de Carvalho Munteiro, que telll o seu nome
devidaluenle registado nestas paginas por acções iguaes que o nobilitaln, o se
guinte:

!l,207) Zm·a. EdiçãO pol glota. Lishoa, imp. nacional, fS9'~. 8." rle xv-89
pago emaiL innum~r.deindio·e.-No fim lem esla declaração: allabou de . e
IInpl'imil' em 30 de agosto de mil oitocentos noventa e l/uatro nos prelos da imp.
nacional de Lisboa»,
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Teve tirngem especial: 20 exemplal'es em papel do Japão n.·· 1 a 20; 20

em papel \Vhalman, n.O' 21 a 40; 60 em papel de linho azul n.O S 41 a 100; 80
em linllO branllo n.O' 101 a 180, iDO em linho fino n.O' i81 a 280. Não foram
postos á renda.

Eu pos lIO o exemplar n.O 172 de linho branco.
"Foram colleelo1'es deste livro: llafael Allalllira, Maxime Formout, Plalon

de Waxel, Hugo von Meltz, ,\ntonio Padula, Bal"lIleza de Wreda, Jule Cornu,
Tomma o Cannizzaro, Pra_pera Perallallo. Coo)'l1enal1o)'es: F. Adolpho Coelho
A. R. Gonçall'e \ ianna. Revisores: D. Carolina Michac/i de Va concellos, Con·
siglie.ri Pedro o, Gonçalves VianDa, Xavi r da Cunha, Sanlo Valente,

A íntroducção é assignad,\ por Joaquinl ue Araujo.
Os Yr.rsos de Anlbel'o de Quental que serviram p~ra as din'erenlçs I'ersães,

e cripto em Lisboa aos 1.6 de janeiro '18RO, na llalç:lda de ant'Anna i07, 2.°
andar, oll(le então morava o mal logrado poeta, e dedlcadu a Joaquim de Araujo,

. eram os seguintes, como a comnlo\'edora expressão da insllripção tunilllar de
Zara:

Feliz de quem passou, por enlr a magoa
E as paixãe da exi tencia tumultuosa,
Inconsciente como passa a rosa,
E leve como a sombra sobre a agua.

Era·te a vida um sonho: indefinido
TI: tenue, mas suave e transparente.
Acordaste. ... sorriste, .. e vagamente
Continuaste o sonho inle.nompido.

Neste livl'o encontram-se l~7 traelucçães em varias linguas ele Wo formosos
e sentimentaes versos.

ri:o recf'nle livro do academico SI'. J. Leite de Va concellos, ácerca de O
c/oulol' Slore" e a lillerolura lJorlu{/ueza, mandado imprimir pela Academia real
das sciencias de Li. boa (a distribuição pelo' so.:ios realizou·se em jllnho de
i9iO), ha p~ginas referenles a Anlhero de Quenlnl, acompanhadas d' Ulll bom re
.trato, a proposito da ver ão que o pl'Ofe 01' Wilhelm Slol'd< fizera de alguns dr s
mais formosos e modelares anelas do malJogrado poela açoriano, conlo nOlei
/lO texto. O profes,ol' allemão eleu ao seu Ii\'l'o o singelo titulo Saneias seleclos.
O SI'. J. Leite de VasconceJlos descreve, da pago 152 a 15H, o trabalho da rer
são e depois, nos Appendices do seu esllll\o. aliás importante, de pago 2511 a 27G,
não :,6 transr.reve a lraducção slorkiana de doze sonelos que se consirleravam
ineditos em poder da sr." D. Carolina MIl:llaelis' ma copiou na integra a carta
aulogl'aphica endf'reçarla da ilha de S. Miguel a Slorks em 14 de maio 1887, da
qual tambem dou conta cm referencia ao livro Raios de exlinela luz, edição do
sr. dr. Theopbilo Braga,

No livro cilado do SI'. J. Leite de Vasconwllos like tamuem (pag. 158) :

" lO volume que os ami~os de Anlhf'ro publicaram em homa d'elle
em 1896 com o ti lula de Anthero do Quental ln iIlem01'iam (Porto. M.
Lugan, edilor), ha um bello arti!(o da SI'," D. Michaelis, epigl'aphado
ccAnthero e a Allemanha", onde ella historia e aprecia finamenle a tra·
dl1cçãO dos sonetos realizada por Storck: vid. pag, 412-!125,,,

D. ANTONIA GEUTJlUDES PUSIC(J. - (V. Diec., lomo VIU; pag, 7i).
FalJeceu em Lisboa a 5 de selembro de 1863.
Esleve por alguns annos retirada da vida litler3ria.
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ANTONINO .JOio FI\EDEIUCO GONÇALVES DE FIGUEII\EDO.
- (V. Dicc., lomo vm, pago 71.)

Na cera em Nova Goa a fi de novembro 1869.
falieceu a 1.0 de abril 1867.

ANTONINO JOSÉ nODI\IGUES VIDAL. - (V. Dicc., tomo VIU,
pago 72).

~alural da Anadia, nasceu a 5 de selembro 4808.
Heeebeu o grau de doulor em 25 de junho '1837. Era lente de prima, decano

e dir e 101' da faculdaile de philosophia da Uni versidade de Coimbra, regendo a
cadeira de bola nica, e tambem dirigiu o, Irabalhos de esludo no jardim após a
morle do lenle ek Pedro Norberlo. PMa presidente da camara munil\ipal da Mea
lhada, Tinha a carla do conselhq de Sua Majestade e a commenda da ordem da
Bosa, do Brazil, que recebera eln 1872,

Falleceu em ~8 de novembro 1879. Vieram algnn dados biographicos a seu
respeilo, com relrato, na revisla O occidente, de i880, 0. 0 4.9 do 3° anno.

Duranle a revoluçãO denominada da "Maria da Fonle» redigiu em Coimbra
uma folha de combate, para defensa. das idéas liberaes, sob o titulo G,'ito nacio
nal, e alistando-se nos batalhões nacionaes, que defendiam a causa popular, fOra
major do batalh,io da Bairrada, de que seu tio, Joaquim Rodrigues de Campos,
era commallllanle.

Quando se jubilou recolheu-se á sua casa ue Travassos, na Bail'l'ada, onde
se der! icara com esmero ao amanbo das suas lerras.

Em i86~1 começara a imprimir, na imprensa da niversidade, o
4.208) Tratado e/ementa'r de bota.nica philosophica, mas, ~egu ndo as nolas

biographiwas, a que me referi acima e eslão assignada por outro illoslre mem
bro do corpo docente da mesma Universidade, inFelizmenle já fallecido, o dr.
Augusto Fihppe Simões, essa impresscio, em dois lomos, est~va muilo adeanlada,
porém niio concluida.

4.209) Relatorio do direclol' do jardim hotanico. - Foi pobliwado na 1I1emo1'ia
1tisloric(J, da {uculdade de ]lhílosophia (da Universidade de Coimbra), por Joaquim
Augu~to Simõe' de Carvalho, lenle da mesma faculdade, de p~g. 2f~2 a 253.
. Acerca do lralado de bolanica eis o que consegui averiguar. Quando o 'dr,

Anlonitl') falleceu, a admillislraçiio da impl'ensa da Universidade pôde liquidai'
com os herdeiros delle as contas da impressão e enlregou-Ihe o papel, que
el'a avultado; mas o finado Oel Sea.bm de Albuquerque, a quem por vezes me
refil'o por C'IU a. de sua, publicações hibliographi,:as, onde e me deparam esda
recim~nlo, preciuso, fez com que no archivo da mesma imprensa fica se um
ex:elnplal' d~ ca,la uma das folhas impressas e assim a examinei em bl'Ochura,
'rem 110 rosto o titulo seguinte.-

Trataclo e/ementnr de bolctnica philosophica para servil' de lexto:is prelecções
do CUrSO de bolanicn professado lia. UniversidaLle de Coimbra, etc. Coimbl'3, imp.
da Univtlr iclaele. 1869. 8. 0 gl'. 2 tomo.

Do tOlno I a impressão chl~gou a pago 492; e do lomo II a. pago 4.00. Como
se vê, o auclol' tnll,ia mais adeal1t,J.(la na typographia o lomo lI. A cada lomo
corre,ponde, com grande desenvolvimento e exemplar clareza, uma parle, selldo

·a primpil'a sob o titulo Inlrod'!wção á bota.nzca 1Jhi/osophica e a segunda á bota·
nica philosopilica. Informou-me um amigo, inlimo do fallewido auclor, que se
.embl'al'a ele ter vi to na casa delle, perlo do Bussaco, já promplas, algumas das
gral'uras que deviam ele enriquecer e opulenlar essa obra.

TClIl inl ressantes pOl'mPllores o artigo que Seabra de Albuquerque, na sua
Bibliog'·'lpltia. de 1.876, p~g. 21 2'2, llún agl'a a psttl f:dlecido pl'Ofes 01', dando a
ra7.áo P,)I' lJue lhe foi cOllvenil'nte subslilull' o COIJ1]Jenrlio de bot,tniêa, de Brolero,
ediçiio de Pari, i788, por oulro mais dpsenvolvido e em hal'lllollia com as ne·
cessi ladt'S e o pI'OI(I"~SSO do ensino. "A faculdade de phi/osophia, escreve o au
clor da .I3íb/iographia, adoptando para cornpendio do curso de b'Jlanica livro-



:1.66 AN
estrangeiros, nem por isso os I'ncontrava 1111'lhores do que o dI'. Avellar Brotero;
eram delicienl is~iwos .. " O dr. Alltonino Vidal, clinlprindo pOltanto o precei.
tuado nos" Esl:ltuto' da Universidade" escro'veu o 11ralodo.

,,0 falle 'illlenlo (do UI'. Anlonlno Vidal) veiu roul,ar á ciencia um incança
vel tral,alhat.lor e li niver~idaue um t10~ eus nlais dislinctos professores o,

ainda são palavras de Seabra de Albuquerque (pag. 22 do seu livro citado).

ANTONIO AFI~ONSO lUARIA VALI_ADO ALVES PERElUA DA
FONSECA, licenl:eado na faculdade de pbilosopbia da Ulliversit.lade de Coim
bra, I'lc.

E.
lJ,210) Oscillações elpctricas. L Optica das oscilloções. Coimbra, typ. França

~m:ldo. 1897. 4.° de 1~-IMj paI(.
42t J) neses de philosophia natural que se p"opõe defender na Unive,'sidade

çle Coimbnl ... nos dias 26 e 28 de junho de 1897. lJ,.0 de 17 pago
Teve tiragem especial em papel de lillho.

ANTONIO AJ,DlNO DA FO~SEC_"-DENEVIDES. - (V. Dicc., tomo
I, pago 80).
_ (Js 2 tomo~ do Compendio ele botanica (n.o 3(9) lepm : o 1.0 8-XU-XXIV-lJ,O-3
pago e :1.2 estanlpas, e o 2.° vlll-vIll-668-Q pago e 21; eslalllpas.

ANTONIO ALEXANDRE PIWl~lIlA llfAYA ... -E.
lJ,'H2} Observaçõe~ ácm:a dos vinhos em 1-'00·tugal. Braga, typ. Lusilana, 18M.

8° de 30 pago

ANTONIO DE AL1UEIDA ALl~GRE llIAGALDÃES, medico-cirur
giãO, pela eSl:oJa de medicina do Porto. DoJ'pndeu tl1ese em :I. 88U. É a seguinte:

lJ,213) Anesthesia prot()azotica. Porto, :1.880.

D. ANTONIO DE ALllIEIDA PORTUGAL, marquez do Lavradio.
(V. Dicc" tfJmo VIII, pago 76).

Fallpr.eu na sua qUinta da Conceição, concelho de Torre Veura I a :1.5 de
setembro :1.8'14, contando 80 annos de idade.

ANTONIO ALVES PEIIElUA DE llIATTOS, nasceu a 10 de selem
bro :l.87fl. Depois dos estudo prpparatorios assentou praça no corpo de aspiran
~es da marinha a 5 de novembro 1888 para seguir o curso naval e passou da 2.8

para a La classe nes e corpo a :l.lJ, de novembro do mesmo anno, recebendo a
graduação de guarda'llIarinha a 28 de maio 1892, a de segundo tenente em 26
de nilvembro :1.893, e a de primeiro tenente a ':l8 de março 190'1. Tem desempe
nhado varia e importantes cOlllmissões, as im na patria como no estrangt'iro,
bonrando a cla se a que pertence, e a nação, a que os seus estudos e a sua ap
plicação dão elevado brilho, acompanhando· os de confer~ncia publica e rela
torios, de que faço registo adeanle. Desde algulll tempo exerce o commando do
vapol' Ben'lO, ria marinha de ~uerra. É commendador da ordem da Conceiç,ão de
Villa Viçma j cavalleiro e official da de S. Tiago, do merito scientinco, lillerario
e artistiw; cavalleiro da de Aviz; da ordem do merito naval de Espanha de 1.8

classe; oml'ial da Academia franceza, e al~m d'isso tem ~s medalhas do praia de
conlportamento I'xempiaJ' e de bOlls serviços. Ji'undou a Liga Naval Portu~uesa,

á qual tern prestado valiosos serviços e de tal nrdl'rn que, logo na primeinls
reunines, com assentimento unallime, lhe foi darl0 o cal'j!o de secretario geral,
despmpeldlarlo por modo a tornar mais importante e respeilada es~a agremia
ção na sua pr.rsistente propal1anrla I'm favor dos especiaes interesses da marinha
IlIercante e da s,dução ue delicauos problemas que a esta se· prendem, lanç;lIldo
110 paiz \al'ga rêde de llonvenielltes e valiosissimas adhesões. Socio da Sociedade
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de geographia de Lisboa, secretario geral adjunto da Associação internacional da
marinha, de França, etc. Deve-se tambem ao esforço deste ilJustre ollicial o ini
cio do prilneiro congresso nacional reunido em Lisboa ne~te allno ('ilHO) e do
qual deixarei, no logar eorlJpetente (letra C), alguns documentos para demons·
traI' a ua importancla. Tem collaborHdo em diversas publicações, e nos Annaes
do Club militm' naval e no Boletim da Liga naval (agura bem estabelecida no
palacio PalmeJla, ao Calhariz, tendo adjunto o opulento museu oceanographico
formado eUl . uccessivas e arriscadas explOl'ações pelo finado Hei D. Carlos 1e ce
dido para este fim, sob a zelosa direcção do ac:ademi.:o e naturalista, sr. Alberto
Girarei, por EI R.ei D. Manuel II. - K

4,2t4,) A detenninação do ponto no 711ar, pelas CU1'vas de posição e l'ectas de
altul'a.-Memoria impressa com louvor da Escola naval.

4,2l1l) A bahia de Cabinda (com Ulll plano hydrographico original). -Saiu
no Annaes do Club mi/itm' naval, serie de 1896. .

4,2i6) A1'Instl'on!/ e Canet. - Nos mesmo Annaes, serie de i896.
42i 7) O crUZailOI'. Ensaio de lacLica applicada. - os mesmos Annaes, se·

rie de i 896.
4,~H8) A maJ'inha de guerra. Porto, editores Magalhães & Moniz, i897. 8.'

gr. de 630 pago
4,~HI) Os clwonometl'os do "Dom·o». - Nos Annnes do Club militm' naval,

serie de i897.
4,2:20) Nas aguas de Moçambique. POJ'to, typ. Pereira, i889-i900. 8.' gr. de

i i2 pairo
4,22i) A mal'inha de commercio. Ibi., editor Magalhães & Moniz, i900-f 90L

8.° gr de i65 p~g.

4,2~2) O congresso intemacional de Copenhagne, em 1902. Ibi., typ. Pereira.
8.' gr. de 78 pago

4,223) O congresso intemacional de Nantes, em 1902. Ibi., na mesma typ. 8."
de 78 pago

4,224,) A marinha colonial. Lisboa, editora a Liga naval portugueza, i902.
8.' de i68 pago

4,225) Na "Bengoo, 1903. Ibi., typ. do Commercio, 8.' de 130 pago
4,226) Union maritime intematfonale. De l'état actuelle de la questiono Porto,

typ. Pereil'a, i90í. 8.' de 68 pago
Em divers~s a sociações tem proferido o seguintes discur os ou conferen·

cias, re([istada na imprensa em extracto mais ou menos de envolvido :
4,227) O p,'oblema da 1Jwl'inha mel·cante. - Na AS!iOciaçãO commercial do

Porto em 1900.
4228) O problema ela marinha mercante nas suas l'clações com a agricultura

nacional.-Na Beal associação cenLral da agl'icultnra portuguesa, em i901.
4229) 11 l1wl'inha e o fomento c%nifll. - a serie da.s publicações do con

gre so colonial realízado em Li Doa em 190L
Na collecção das publicações que pos uo do~ dilTerentes congl'e sos reuni

dos cm Li boa e dos quaes fiz o registo no tomo XVIII deste Diccionario, de pago
313 a 338, vejo que no primeiro congresso maritimo nacional o sr. Pereira de
MaLto teve na (l." se são a lhes~ n." 2, de que foi relator e é a sel!uinte :

4,230) A mal'inha colonial. Bases para a sua org:.mização inelepenelente da
marinha da metropole, i902.

E no congresso maritimo internacional reunido, na mesma capital, em i901,
apresentou o seguinte relatorio :

~23t) De l'état actuel (le l'a]J/l/icalion des l'esolutions de la con(é)'ence ele
TVllshin,qton en Portugal et de la création el'un bureaz! maritime interna.tionale.
Paris, i904 8° de i I pago

4,2::12) A theoria elo poder l1Vll'itimo e a creaçíio da Liga naval portu!/ueza.
Discurso na sessão solemne de abertura do congresso maritimo nacional em
i903.
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4233) As pescal'ias lIaciollaes, no passado e 110 eslado aclual da sua evolu-

çiio. - Na abertura do ('ongre 'o nacional de po:carias em 190'l. .
423lJ,) A 1/f(/l'inlta de 91/ena e a politica exlerlla nacional. - 'a Liga naval

porlugllPza enl 1907.
4':235) O problema 1/civallJ01·tll[Jllez. PorIa, editora a Liga naval porlugueza,

1908-1909,8.° 2 tOIIlOS.
Ácerca d'o la u/lima obra e crevou o sr. Joaquim Bolelho, official da armada

e secretario da Liga Naval, extellso artigo critico para o Boletim lIlal'iti1l10, da
mesma Liga, depois lran criplo com louvor elll o n." '100 do Corl'eio da 111(1111111,
de domingo ofO c1cjulho 1910.

l\NTONIO ALVES DE SOUS,\, cirurgião·medico qne exerceu a sua
profissão em ea lello de Vide, elc.

E.
@36) Memol'ia sobre a hydl'ophobia l·abica. Coimbra, imp. da Uni\'er~idade,

1867.8.° de 111 pago c 2 de indit:e. .

D. ANTONIO AlUA '010 S.t\.LDANIIA Di\ CAl\f/\ RA. - Foi empre
gado superior no hospilal de S. José no primeiro quarlel do seculo XVUl e ne,la
qualidade escrel'eu e mandou pullit:ar os dois seguintes opusculo :

4237) Balanço da l"eceita e despesa do l"ea/ hospital de S. JoslÍ, 1814, sendo
enferm!'iro,,"ól' o lliesoureiro c execulor l!a fazclI a. do mesmo hospilal. Li,boa,
imp. RCl"ia. Folio de H pago

4238) Balanço, elc. HH6. lbi., imp. da. Viuva 'eves & Filhos. Folio de
lli pago

ANTONIO AnnOYO, engenheiro cÍl'lI, in pector da eseolas IIlduslriaes
cm Li boa, nilil'o de arle, collaboJ'allllo elll varia publicaçõ!'s Jilterarias. Tenho
lido deslo escriptor dil'!'r os o cxcpll ntes arligos de critica ácerca de as umplos
musil:ae , e em controversia no periodico O dia.

E.
423n) Pal'isina. Poema symphonico, segundo 13)'ron, de Leopoldo Mil(uens.

Esboço critico. Parlo, Magalhães & Moniz, edilor, 1896, 8,0 gl'. de 45-3 pago
Com retrato.

A liI'agem desle opusculo foi limitada. O SI'. Manuel de Carvalhaes, il/u tre
bibliophilo resit.lente 110 Paço de Cidadelhe, Mezão-Frio, pos uia um exemplar
com o 11.° 3, '

[1,24,0) A estltetica de Frei Luiz de Sousa. lbi., imp. Civilização, i8\)9. 8.° gr.
de 14 pago •

Publicação commemorativa do centenario de Almeida Gal'relt.
Já neste anno 1910 (f~vereiro), que I'ae correndo, "i 3nnunciacla mais a se

guinte obl'3 de~lc escriplor :
42[~1) O canto coral ea sua, (11 11 cçL"io social. Coi br3, editor França Amado. 8.°
Na secção bibliognlphica do Commel'cio do Porto, dando·se conta do appa

recimenlo desta. obra do SI'. Antonio Arroyo, lê-se:

"Conlem esle livro a cOllferencia realizada cm Coimbra pelo auctor,
no sarau pl'omol'ido p lo orpheon aca,rlemico em beneficio das creches,
a 1 de maio do anno findo (i909). E nm trabalho nolal'el no seu ge
111'1'0, enl Clue o iJJu lro conferente palE'llleia os eus profundos conhe
cimentos da e~pecialidade qne foi objecto da. palestra, Hedigirla com
lIllIa clélreza extrema, oslá amenizada com dados que a lornam atlral1ell'
tissllna.

"Nes e bello estudo Antonio Arroyo dil'aga proficiente e tncanla
doramenle sobre a ~llmpto musicaes e em cspecial a canção populaJ'
porluglleza, dando conselhos ri. rapaziada que con liluia o ~eu auditoria
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no senlido de se activar o canto coral. Condemna o Fado e, falando
delle, lermina assiln a sua conferelll:ia:

"O Fodo, para mim, exprilJle o e lado de inercia e de inferioridade
sentimenlal em que o nosso palz esla mergulhado ha muitos anllos e do
qual urge que saia. Porlugal é posilivalnente um doente moral e o Fado
hasta para formular o diagnoslico da doença ... »

Nas publicações deslinadas á secção porlugueza da expojção nacional do
Bio de Janeiro em 1!108 coube ao SI'. Antonio Arroyo o encargo de redigir al
gnns capilulos das Notas sobre POTtll!ln/, impressas na Inlprellsa nacional de
Lisboa em H109, 8.° gr. com gravuras intercaladas no lexlo. Ahi se nos deparou
o seguinte no vaI. ll, com a. assignalura desle eSllriptor :

I. Advertellcia JJj·elimillcl?'. De pago v a XVI.

2. O lJaís português (O solo o clima e a paisagem). De p~g. 1. a 72.
3. O lJOVO paI t~tguês. De pago 73 a iDu.
[i. Praias e estações the?'1l1aes (Porlugal, estação de inl'el'llo). De pag. 1.01.

a 1.[&

ANTONIO DE ASSIS TEIXEmA DE l\li\GAl.nÃES, nalural de
Fel"ueil'as no dislriclo rlo Porlo, nase.'u a 21 de jullJO 1850. Filho de Assis Tei
xeira, bacharel fOJ'lllado em uireito pela. Universidade de Coimbra, cujo diploma
lhe' foi conferido elll 187[~; e fez aclo de licencialura em 1875, sfmuo no seu
curso distinctissimo; sacio efTeclivo do IlIslilulo de Coimbra e collaborador na
sua revisla; recebeu o grau ele dou lar na mesma faculdaue em 1.876 e de
1878 1'111 deanle, dl1spa 'hacl0 lente, regeu a cadeira G.', 8.',9.' e 13." (direito
civil, direilo ecclesiaslico pnrtuguez, sciel1cia e legislação [jllanGeira), e na ultima
se conservou mais tempo. Pel·tence a Acaelemia re1tl das scirneias de Lisboa e a
outras corpol'ações scienlificas. Foi a:il'aciado em '1907 com o tilulo ele Conde
de Felgueir'as P")' seus bons e longos sel'viços no ensino ulliyel'silal'io. Em 1909
foi eleilo pl'esidenle da direcção do ln tiluto de Coimbra. g tambem offieial da
Instrul'ção publica da França,

E.
[~~42) Das obl'igações n pm'l:o spgundo o codigo civil pOI·tuguez. Coimbra, imp.

da Univel'sidade, lH75. 8.° ele 96, pago
4243) Dissel'taçtio Íila'l!!J1tml. AgllOS. Das cOI'j'entes lUtO nave.qaveis nem (lu

ctttaveis se!lundo o di?'eito civil moderno. Ibi., na mesma imp., 1876. 8.° de ~29

pago -'rem c1edicalol'ia ao paes e ao paell'inho do anctol,-
6,24í) 7'heses do dil'eito, nS.quaes .. se propõe de/i'nc/el'11(l1'a olite!' o {JI'att ele

doutor, elc., Ibi., na. me ma imp. 1876. 8.° de 22 pago - Tem igual dedicatol'ia
aos pl'imos e p'adril1ho do auetor.

[l24,5) Aguas da$ cO!'l'entps mio navegnveis nem (lllclttaveis, segundo o direito
civil moderno. Ibi., lia rnr.sllla irnp., 1877.8.· ele 383 pago

42'16) Ag/lns. Das fontes e nascentes, segundo o di?'eito doil moderno. Ibi., na
me ma illlp., 18i7. 8.° de M pago

424,7) ColleDçüo cln /eais/arlio físcnl, contendo a le!lis1açcío l'elativn ris Tl1'inci
pa.ps contl'ibuições directas, e o j'eoulamentos da contabilidade 1J1tbhw e da adrni
nistl'açüo dCt Fazenda lJtlblica, elc. IIJi., na mesma imp., 1878. 8.° dll 772 pago

Esle lil'l'o sel'viu ue texto na respecliva cadeil'a e teve lisonjpil'as aprecia
çõe na Rem's/a de legislação, de Coimbra; e lia Revista de dú'eito adminisl1'atioo,
do PorLo.

42'~!:l i Collecrtio da /egislnçtio /isDal contendo o l'e!lirnento, leis, alvarás, dec!'e
~os, lJOj'tm'ias, j'eso/uções, ofTicios e rnais provisões, algwnas inel/1tas, j'e/ativas ao
Wtposto denominado l'ectl de a,qua, fom um minucioso indice alphabetico, ele. liJi.,
na mesma imp., 1880, 8.° de 427 pago
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4,249) Collecçiio de legislaçlío fiscal, l'elativa ás principnes contribuições di?'e

ctas, â contabilidade publica e Ú O1'yanização e administ1'açiio da fazenda publiccl.
Ibi., na me lI1a imp. 1888. 8.0 de 586 pago

Este livro é o cOJllpl~mento da 2.· edição da LegislaçLÍo fiscal, acima indi
cada.

4250) CollecçLÍo da legislaçiio fiscal, l'elotiva ao nal de ugua. 2,· edição muito
melhorada. Ibi., na mesnla imp., 1889. 8.° de 382 pago

Em 18HO assumira 11 direcção da /?I:vista de legislaçLÍo ejul'ispl'11dellcia, de
Coinlbra, quando esta publicação entrára no vol. XIlT; e ao presente (1YIO), que
está. no vol. XLTII, é tamuem um do propl'ietal'io.

425i) Col/ecção de legislaçlío fiscal l'elativa ás principaes cOlltl'ibuiçües dil'e
ctas, á contabilidade publica e á organizaçLÍo e administl'ação da f'a:::ellda publica.
elc. 3.· edição, augmentada e melhorada. Coimbra, imp. da nil'ersidade, 1894,
8. o 4 tomos com 2-582 pag.; 56:2, 538 e 733.

-'1-252) OraçLÍo academica pronunciada na sala dos Actos grandes da UnireI'-
idade de Coilllbra por uccasião do doutoramento do ex.mo SI'. Abel Pereira de

Andrade em 23 de janeiro i89H, etc. Iui., na mesma imp., MOCl;CXCVlII. 8,0 de
24 pag., com dedicatoria· ao conselheiro Julio de VIlhena, padrinho do novo
doutor.

4253) Collecçiio de legislaçLÍo (iscall'elativcl ás P'I'inC11JaeS contribuições di?'ectas,
á O1'ganizaçiio e administra.çLÍo da f'azenda publica, e á contabilidade publica, elc.
4.· ediçào aclmlizada. IIJi., na mesma inlp., 1903. ~.o de 4 tomos Cllm vIIf-566
pag.; o II, 742 pag; o m, 732 pag.; e o IV, 388 pag., com um suppleulento de
4 pago

g,254) Legislaçlío lJ01·tllgueza sobre imposto do sello, etc. lbi., na mesma imp.,
i 902. 8.· de vIll-345 pago

4,255) Legislação POl'tllgueza sobj'e cont1'ib'll/içiio do j'egisto, etc. Ibi., na mesma
imp., 1901. 8.° de vrn-231 pago

4,256) Le.qislaçiio portugueza sobl'e as COl1tl'ibul~Ões de j'enda de casas e sum
ptum'ia, etc. Ibi., na mesma imp., 1.902. 8.° de 1v-86 pago

4257) Legislação portllgueza sobre a decima de jll1'os, etc.lbi., na mesma imp.,
HJ02. 8.° de rv-45 pago

Em 1.892, por occasião das festas celebradas em Madrid em honra de
Colombo, foi escolhido pela faculdade de direito para seu delegado ao C011g1'esso
jZl1'idico ibel'o·mnel'icano, que se reuniu na capilal do reino visinho.

Neste conllre o foi nomeado presidenle da commi~"ão ençarregada de redi
gir as cOllclusõps relalivas ao thema IV, da qual foram vogaes os rs mal"
quez de Lema, Thomás Iontijo, uárez Inclán e 'J'orre~ Campos; e lomou parte
na di cu ão do Ihema!II (propriedadeliltcl.(l1.ia.a1.tistica e industj'ial), respon·
dpndo·lhe o SI'. Danvila e Franci co Silvela. O discurso do dr. Assi Teixeira
enconlra,se nas Actas do congres o, pago 287 e segu.intes.

O governo hespanhol agraciou npssa occa ião o dr. Assis Teixeira com a
commenda de numero de Isabel a Calholilla.

ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, natural de Lisboa, nasceu em 4 de
setembro 1.84:3. Depois de habilitado com um brilhante curso superior foi provido,
em virlude de concurso, na regencia da cadeira de chimica mineral da escola po
~ylechnjca de Lisboa e de chimica .applicada á arles no instiluto rommercÍil1 e
IIIdusll'lal da llIesma Cidade (sub til ull1no o Jallel',ldo professor S~basllfio B~tta·

mio ele Almeida); sorio eO'edivo da Academia real das sciencias de Lisboa, da
Sociedade de geo),!raphia rle Lisboa, da SOCiedade chirnica de Berlim, do Insti
tulo agl'Ícola de Valencia, do cons<'lho de Sua Majestade, antigo depUL:ldo, par
do reino em 1880, ministro e secrelario de estado honorario, sendo ell1 1881!
ministro das ouras publica~, commercio e indu tria, no gabinete presidido pelo
conselheiro Fonles Pereira de Mello, elc, Tinha varias condecorações nacionaes
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e estrangeira, e entre ellas a gran·cruz da Ordem de S. Tiago, do merito scien
Li(j~o, littcral'io e artistit:o, de jJortug~J. Entrou em algulllas commi 'sões de ser
viço publico, de illlportancia, sendo uma dellas acom~"nhar o Principe Real na
viagem de esludo que no me. nlo anilO fez pela Europa e da qual deu inleres
'santes ill rnnllações para o Dza'rio de notic'ias, de Lisboa.

Entre essas commi 'ões notarei a seguinte': em UH)6 inr.umbirlo de visilar
os principaes centros vinbaleiros do paiz para estudar os processos do fabrico
tio villho usado pm Portugal (illdo nessa commissão os profe,sores visconde de
Villa ~laior e JOão [::nat:io Ferreira Lapa, já fallecidos); em 1.871 encarregado da
dire~,ção do instituto IIldnstrial; em i87 l1 commissario regio na EXPO içilo viní
cola de Londres; em 1.8i8 comnlis ario regia na India para mandar executar ali
o tratado do s~1 com a Grau·Bretanha; em i880 melllb,o da cOlJlmis ão para a
reIol'llIa Iillant:eira: na [lIdia ; e/II Hl81 para a commissão direclol'a dos lrabalhos
do inquento illdustrüd ; em i882 a sumiu a I)resideucia da commissão allti·phyl-
loxerica do distridn de LI 'boa, ele, .

Da vi ita reahzada pela commissão acima indicada resultou o livro muito
apl'er.iaelo pejos que e dfdicam ao estudo elas questões agricola e especialmente
no 11>. U1l1ptO villícolas:

4258) Visita ás pj'inClpaes COllWI'cas vinhateiras do centro do l'eino (i886
i887).

No Jornal dns sciencias 'I1lathemnticas, physicas e naturaes, deixou o conse
lheiro Antonio Augu, to de Aguiar IlIuiLas-notas e melllorias, algulllas da quaes
r"Jlr()Juzidas em periudicos scíelltiflcos allelll~es, FaJleceu aos 4 de setembro
i887.

E,
4'259) Curso ele'mental" de scieneias physicas e naturaes pam 1/S0 dos lyceus,

etc. Lisboa, imp. Nacional, :1.868. 8° (l:r. de 28 pago
T~m a collalJoração do lente da E5cola polytechnica, já. fallecido, José Julio

Rouril!'ues, de que se tratou neste Diccianu7'io.
lj,'260) Memoria sobl'e as basps polyatomicas, i 69.
4~IH) Memoria sobre a naphtazal'ina, elc. 1873.
4262) Jl1pllwria sobre as bases c/'iatomieas isollw'icas; diamidn-ltOphtalina. i 87lj,.
42631 Duas palavms sobj'e a constituição da combinação azoica derivada da

cliamido-naphtalnina.
4~61~) Novos (actos para a hist07'ia dos compostos nill'ados da na,phtalina.
4265) Nola sobre a (ol'1nação dos corpos nitl·odaS.
Os trahalhos al:ima inrlit:acios e outros que deixei de mencionar podem Jer

se no Jornn.l de sciencias mathematicas, physicas e naturaes, da Academia real das
sci"ncias de Lisboa.

4266) O livI'o do lavradol·.- [nlel'essanLi sima obm de propaganda ~m favor
da lavoura nacional, a que se aSRociara na collaboração outro homem de scien
cia e professor de aHo IlIerecimento, o eonselheirol João de Andrade Corvo.

lj,i!6i) Memoria sobre os Jn'ocessos de vinificução.
Jo desempenho da. commi são para o in4uerito indu tria!, que dirigiu no

reino, coube-lhe um quinhão ue ul1lma importancia, como pode avaliar-se das
re. pecLi vas aclas.

- O SI'. lo é Joaquilll Gomes de Brito, e cripto)" consciencioso e erudito, tem
urna memOl'ia apologelica. interessante ácerca do illuslre profes50r e e tadista
conselhei~o Antonio Augu to de Aguiar.

Na revi La mensal A vinllCt pOt·tuguezn, tomo lU (1888), pago 15 a 18, vem
uma noticia biographit:a com rei rato, assigna.da por A. M. Lopes de Carvalho.
Ahi se resi tam de Aguiar as seguintes obras:

ll,26R) Ualsns dançantps, novo procpsso de vel'ificaçãIJ (18 7).
l~2ti9) Memol'ia sobt'e a .~ynthese das escúlas monoatamicas (i 86 i).
lj,270) Visita ás principaes cümm'cas vinhaleims do continente do j'eino (-1867

i868).
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42i i) Carta ao distinclo professor Ferreim Lopa ácel'ca do proces. o das balo
.Ias dançantes (i 139).

4'272) Conferencias sobre vinhos.
O auclor da no la biograpbic:" cilada, remala o seu artigo com estas linha

«Foi durante o seu estanjo no minislerio que el/e renovou o pro
jecto do melhoramcnto do porlo d Li Loa; foi el/e que apl'C~entou o
projecto pam a creação das escola pralicas de agricultura, e outro qne
favorecia o emprego dos aduLos l:himir;os, danelo muitas yantagens aos
agricultores que os empregassem ...

"Este homem enllJlenle alliava ao mais profundo conhecimento
das scienc.ias clJimico-naturaes os IIlaiores dotes oralorios, e a ua VOl.

viiJrante e sonllra linha, no dizer de UIIl seu iJiographo, toda a eloquen
cia do granues tribunos, todo o pre ligio e enl:anto que attrae e im·
pre siona ... ))

ANTONIO AUGUSTO Di\. COSTA SIMÕES. - (V. DICC., tomo VIlT,
pag.81).

Na Bibliorrl'flpllirr de Seabra ele Alhuql1 rque, do anno 1877 clp. pago 13 a
22, encontram·se algun ducumenlos IllUito honroso relatil'o aos e tudos e via·
gens no eslrallgeiro realizados por esle illustre e sabio lente ue medicina para
melhorar o en ino e os apparelho exi tente no gabinete a seu cllrgo.

Ao que ficou indicado <lcresce rt)~islar o seguinte:
1127::1) P'I'ogra1l1nlCt da cculrim de hisloloyirr e de physlOlogia geral na. Ulli-1'el'si

dade de Coimbra pcwa o anno de .1872-1873, o catalogo ela. col!ecriio de 1Jl'epom·
çúes mim'oscopicas e dos al1j1l11'elhos de 1Jliysiulogia expel'lmental desta cadeil'a, rom
92 gravuras ol'iginaes. Coilll1Jr~, inlp. da Ulliversiclade. 1873. 11. 0 ele (52 pago

4ti4) Pl'ojecto lie regulamento dos liMpilaes da UniL-ersielade de Coimbra, lJelo
administrador dos mesmos lio pitaes. Ibi., na me nla illlp., 1873. l~ol. de 59 pag,
- No fim, como :lIlnexo e nUllleração de i a 6, anda o c1el:reto regulamentar do
hospitlles da Univer_ielade de 2~ de jul/1'J 1870.

4-27.;) J'lieses ex universa medicina decriptae, quns: : : in gynl1l(1.~io ocademiae
conimb)'icensis pl'op1!gnolldas ofTerl, etc. ConillliJricae, lypi Acaden.icis. ~IOCCCXLVIll
8.0 de 15 pago - Tem dedicaloria a seu irl1lão o eL·. Joaquim Augusto Simões de
Carv;l1ho.

11'276) Hospilaes da Universidade tle Coi'lllbl'a, projeclo ele reconstruc ão do
hospital do Collel!io elas Artes, CO:1"1 '14, estampas. Lisboa, illlp. Nacional, 1Rti9.

f1277) Pr'oJecto elos )'e!)ltlMwntos internos dos hO.'11itfles ela Uni·cersidode ele
Coimbra. Hemellido ao ~lilli,Lerjo tio lIeillo, I"om o parecer da jUllta COII llll:iva,
por olTicio lle :lO de selembro de 1876. Coimbra, imp. da Univer idade. i877.
4. 0 de n pago

4278) fli tologia e physiologia gemi elos 1Jlllscnlos. Secção I. Hislologia lIas
mu.clllos. 1'01110 r (com !:lO gralrlmls de Caetano Alberto). Ibi., na mesma imp.
i898. 8.0 de 271 pago

f1279) O en ino pl'atico na faculdade de medicina ·da UIlÍfersúlade de Coim·
bra. Imp. da Unirersielade, 18 0.8. 0 de i28 pago

.4280) Noticia Ilistorica dos hOllpitaes da Universidade de Coimbra. la l1Ie ma
imp., 1882. FoI. de 251 pago

4281) Regulamento interno elos Itospitaes elo Universidade de Coimbra e anno·
tações respet;tiva . Na mpsma imp.. '188~. 8." de 2-10 pago

. 11-28) Dietas e 1'(/rões com applicariio aos llOspitacs da Universulade de Coim.-
bra. Na 1I1eS1lla illlp., H!82. 8.0 ele '(:10 pago

4283) Registroelo)' Cita/IDem! do la/wmtoJ'io de 111t!}siologia experimental em
Coimbra. lbi., IHl mesma imp., 18 5.8.0 ele ti) pago

1128'r) l1 rnilllw ndministmçiio nos hospitaes dc~ Univers·idade. lbi., na mesma
imp., i8HH, H.o de 6Hij pago
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4285) Esgotos nas cidades e ?lOS lLOspilaes, 1'eswnidct apl'ecinçiio dos 1Jl'inripaes
systemas, com opp!icoçiio aos hospitaes da Univel'sulade. lbi., na me ma imp.,
:l8!l9. 8.° de 110 pago

4286) Abastecimento de agnas em Coimbro, resumo da hi loria de.lc mplho
!'amcnlo, c.orn applicação aos Itospitaes da UnilcrsiJade. tbi., na mesma imp.,
:l 89. 8.° dll 65 pago

4-287) Constl'llCrÜeS hospitalares, ?loçlio gel'al e pl'o,Jeclos, com referencia aos
Iwspilaes da Universlllade. lbi., na nJeôma imp., :l8PLl. 8." dc 74·9 pag., com 10
eslampas iithograplladas.

Na bilJliotlt~ca da Universidade de Coimbra. como é do uso, quando não
impressas, cxi le depo itado o lllanust:ripto original da disserlação, em latim,
que def~nelera por occa ião do acto grandc, endo o ponto:

11.288) Qltae in wlimantiúlts ol'galla l:el'am, awlilionem exel'celll? Ad qltid ali
1'i1l1n ossicula eOl'llIllque pl'llPcoáus illl'l'elllelllwn?

42HY) 1 grallde penul'ia dos hospitaes dn L'llicersidade, ele. Coimbra, il1lp.
Lillenlria, rua do Corpo de Deu. H!ts!J,. 8.° d~ 55 pago Com additamenlo de 8 pago
com 3 mappas dpsdubraveis.

~este additalllellto declara o dr. Co la Simõe que antes e ácerca do me mo
a~sumplo escrevera c mandara impriluir outro f"Jlleto sob o titulo:

4::290) A 1'eflltaçiio de um wto em separado do S1·. dr. Lourenço de Almeicllt
A:::el'edo.

Esle ultimo não vi.
Ao dr. Costa Simões foi, pelos e tudantes ela faculdade de medieina no

. anno 1881 -1.882 e iniciati V1\ do (enlão ainda estudante) dr. Eeluanlo Abrcu,
pregtaela notavel hOlnenagem ua sala dos capellos da Universidade, sendo-lhe
apre elllado um album de setim amarello (a célr ela dita faculdade), com folhas
de emblemas de prata e com o retrato de todos os e tuelanles. E le allJUm ti
nha o litulo Liúel' melllorialis, dc cuja l'ed;lcçiio ficou incumbido o dito estu·
d.\I1lc elo 5.° anno, EduarJo Abreu. f:olllprehende, em l~.o, 7'~ pago acompanha la
dI! um bello retrato do dI:. Co ta Simões, pllolographia executada em Paris;
alélll da do indlce, índica-;ões 011 parle do livro. as quaes ,ão :

•Carla de. Costa Simões", pago 5; "lnlrodll~ção» pago 9 a i 2· " e são so
lelllnf''', pago i3 a (8; «Elogio biograpltico", pago 19 a 70; "Bibliographia»,
pago 71 a 74.

Da carta do dr. Co ta uimõc , ,'eve!adol'a do caractel' e da delicadeza UO
len1e, profundamenle reconb~cido :i !JonJPnagem, aliá ju lissillla, que lhe félra
prestada, pelos seus di cipulos, que elle e 'limava e tl'at:\\'a como amigos e lhe
1I1ereciam dedicaçõe e allençóes p:llernae~, copio os trecho serruintes, endereça
dos ao illustrc auelor da biogl'3pllia (hoje UI'. Eduardo Abreu) :

"Tpndo V. tomado .ohre i o dilIicilimo encar o de dar vullo c
brilho :i minha hUlllilde hiographia, levantando-a. com mão de me Ire
da sua naLural obscuridaue, erã tambem V. e pero mai e la fineza o
fiel interprel', perante os alUfllllO da nos a faculdade, da vivas COID
moções que ne~te momento e tou sentll1do.

"Foi grande o e plcndor da minha fesla academica, em tudo ge
Ilero~a e grave que os meus alltigos e empre amigos discípulos e di
gnaram rJedicar'llle; mas pos o assegurar-lhe quc não ueixa de cor
responder-lhe, em magnitude e int nsidade, o meu profunJo reconhe·
cimento.

"A recordação d'aquella dala sempre eslremecida, sympallJica e
graU sima er-lI1p·hia ao mesmo tClllpO por e.-:lrrmo jubilosa, e é or
gulho amellte levautada, se não viera deprimi-la, no lIJeu e pirilo, a
triste convicção de que não mcreci tã~ honrosas 11Ianife,tações. E npnl
secfuer me resta a espel'ança de corl'lgll', com futuro esforço, as defi-



f7l~ AN

cienl:ias do passado, porque jã o não permitte a der.repilude que em
vai l:url'ando.

"Deste encontro de impressões jã deu conhecimento, em phrases
primorosas, o illustre collega que lão deli<:ada e obsequiosamente me
representou, alll'llhantando a solemnidade com a sua cooperação, sym
pathicamente feslejada. Acccile o predilecto amigo o meu cardeal agra
decimento por tão di lincla fineza, e talllbem pplo regozijo e alvoroço
com que me Iran~milliu o grac.io:>o brinde, o album apreciadissimo que
os meus caros discípulos se dignaram ofl'erecrr-me.

"Repelindo agora a mesma formula do aJlno passado, eu quizera,
sr. Eduardo Abreu, que V. me acceita se um abraço de muita amizade
e afIectuo'o agl'adeeimento; e que tambem agora, como então, o trans
mitisse, muito saudoso e grato, a todos os alumnos da faculdade de
medieina.

"Porto, 24, de fevereiro de 1883. - De V., etc., Antonio Augusto
da Costa Simões».

Em seguida a esta carla vem a noticia, muito de envolvida da sessão so
Jemne para a entrega do album e para a leitura do «Elogio historico" escripto e
profemlo pelo dito alumno Eduardo Abreu. Presiaiu o alUlnno do 5.° anno me·
dica Zeferino Palcão, tendo como secretarias os alulDnos do l~.o anno Pompeu
de Carvalho e Manuel All'es Branco. Ao indicado academico presidenle cOlllpe·
tia entregar o album ao reprrsentallte do dr. Costa Simões, em nome da corpo·
ração escolar, Foram destinado' ]o:.!ares de honra para as auctoridades acade-
micas e superiores do uistriclo de Coimbra. .

O sr. dr. Zeferino FalcãO, estabelecido ha annos em Li boa, lem aqui dis
tinelo lagar entre os seus confrades e na Academia real das sciencias e na So
ciedade das sciellcias mruicas, elc,

O album, <:ontendo os relratos de t.odos os alnmnns que frequentaram a fa
culdade de lr:edh;ina no anno lectivo 1.881-1882, fóra executado com primor na
casa Ferin, de Lisboa, em selillJ amarelln, como disse, com fechos e elllblemas
de prata, vendo-se, na pade superior da capa, gravada esla dedicaloria :

Ao SABIO, AONRADO E BENE~lEnrTo PROFESSOR

COSTA SIMÕES

Os ESTUDA-NTES DA FACULDADE DE MEDICINA

DO ANNO DE 1881 1.882

• O «EloO'io biographicou ou "hi torico" do dr'. Eduardo Abreu, que vem
de pag, 21. a 70, é minucioso e ex.acto, e lem longa, interessante e cuillad()sa re
feren<:ia e analy e ao livro His/%gia 1/luscu/ll1', que apparecpra en] 1i!78, corno
ficou regi tado acima, e que repl'i'senta - n() 1;(}III:eilo di) illu<trado liio~rapllO,

-«um carital scientifico precio'is imo, adqniriuo no fim dr muitll annos en\
pacientes invesligações microscopil:as. A critica a que ali ubmelte as Iheorias
ceBulares, a Simplicidade a que reuuz a tecbnica mi<:roscopica dos muscnlos a
boa fé scienlifica com que rasga o horizonle da analolni.1, descobrindo novas
particularidades histologlcas, e dppois a sua increuulidade pratica prrante as
suas pl'Oprias descobertas, não se apressando em affirmações intempeslivas como
que tO/llando igualmente as consequencias da "er(\;lde e as do ~I'J'O, para não ex.
pór a ciencia a vici ~itudes (Iue a desauctorizeln, para não ultimar o resultado
da experÍlnenlação pratica; linalmente a candida simpli<:irlade CO,1l que ex põe
as suas duviuas c narra as suas cllnlrariedad··s, l\lrlo \ so assignala áquelle livro
um logar distinctissimo na modema lilleratura medica».
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o "Elogio. lermina com eslas sinceras, poeticas e commovenles phrases:

"A vida de ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SIllIÕES, de
cano jubilado da fal:uldade de Inedicina e admini,lrador dos hospitaes
da Universidade, tem sidú um longo dia de trabalho. O aclual múmento
hislorico é a tarde desse llia, a que elle se dedica com o mesmo zelo e
intelligencia da sua manhã. A noite ... oxalá venha longe e muito
longe. Mas quando se aproximar, e não a temem o sabio ou o homem,
póde o VELUINHO inclinar a cabeça sobre a pedra fria da sppultura
que os homens talharem á medida do seu corpo, e pode tranquillamenle
começar o seu eterno somno, porque hoje a sociedade confere· lhe o di
reilo de elle nesse momenlo construir a sua propria immorlalidade,
dizendo:

«Mereci da patl'ia e da sciencia I»

Quando de Coimbra escrevi ao meu hom amigo dr. Eduardo Abreu o que
pudera colligir ácerca do illuslre lenle dt·. Costa Simões, e me referira á memo
ravel solemnidade realizada pelo alumnos do 5." anno de medicina na Univer
sidade, endereçou-me elle de Braga, onde então estava (sob data de 7 de julho
f 909) exlensa e inleressantissima carta para deBlOnslrar a sua inapagavel ~rati

dão ao egregio mestre. Apraz-me lranscrev(\r nestas paginas as seguintes ptedo
sas linhas, que para mim l em a ignificação evidente não só de ~rato reconheci
mento, mas tambem de piedade filial:

"Experimentei uma saudade infinila ao falar-me no Dleu santo e
sabio mestre, o SI'. dr. Co la Simões I Foi o me lre que eu mais amei
e o amigo, depois de meu pai. que tambem já falleceu, que eu mais
estrenleci I Morrerei brevl:, elll jámais ler conhecido homem mais tra
balhador, professor mais abedor e cal'ac~er mais rijo e bondosú do
que o SI'. dr. Cosia SinlÕes. O que elle mais amava e considerava de
valor, nos S(\US modestissimo leres e haveres, eram as suas memorias
da sua vida parlicular, por elle escripta , dia a dia, duranle o longo
periodo de 58 annos. Formam um lolal de 79 volomes, com varias
pa tas de importantissimos documentos addicionaes. Tudo me legou
em seu te lamenlo, dizendo que eu era o seu discipnlo e predilecto
amigo. Não pode V. imaginar que acontecimpnlos, ainda absolutamente
desconhecidos, se conteem naqueJles li ros, que elll! a ninguem lia e onde
diariamenle apontava suas imprp. sõe sobre quantos acontecimentos
entendia dever apreciar na sua intima e implacavel jusliça.. »

ANTONIO AUGUSTO DE OLIVEmA. Foi corJ'etor commercial na
praça do Porlo e exerceu ali as funcções de consul da Republica Argentina, etc.
Publicou o

4,29t) Almanach lJoJ'tuense, na typ. de Antonio José da Silva Teixeira.
O primeiro anno appareceu em J860 e sel(uiram-se-Ihe outros até 1870, em

que chegát'a ao 10." anno de existencia. Só deste ultimo tenbo nola.

ANTONIO AIJGUSTO PUOENÇA, medico pela Escola medico-ciruJ'vica
.do Porto. Filho do major José Mal'ia Proen a e de D. Delfina Conc ição, ambo
Já falle(;ido . Estabelecendo-se na Guarda, onde vivia a slla familia, ali teDl exer-
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cido a clínica, sendo mui estimado. Facultativo do montepio da Guarda e do
partiuo da respectiva camara llIunicipal. No dia fi de março 1\109 a folha O com
bale dedil:ou o prilf ipal arligo, com retrato, elll hOlllenagenl ao medico populal'
e caritati o dr. Antonio Auguslo Proença, exallando-lIle os ervi~os clJllicos e
allruistas com phrases de carinho e gratidão, elll nome du poro da Guardd.

E.
q,292) ALgumas paLavms sobl'e a hygiene da pnmeira il1/anciu. (These defell·

dida peranle a Escola medicu-cirurgica do Portu.) Parlo, 190L 8.°

ANTONIO AUGUSTO nA I\OCU.\ PEIXOTO, natural da Povoa do
Varzilll, nasceu a 18 de maio 1868. Filho de Antonio Luiz da I\odla Peixoto.
Naturalista adjunto na Acad'll1ia pol)'technica do Porto, profe sor de sc.iencias
naturaes na Escola indu trial [lIf,lItle O L-Icnrique, dll'ectlll' da IJibliotheca e do
museu mllnicipal l1:t meSllla cicLade. Funduu a Revi ·tCL Portugatia, onde deixou
interessantissimos estnuos de ethnographia nacional cOln prt'CIOSOS documHntos
e gravuras. CollaLorou lambem na revista porluense de Sciencias natumes e so
ciaes. Falleceu no Porto com 111 annos de idade em maio l\J09. Enlre os seus
estudos, que prelldiam a allenç<1o dos leitorés, citam-se os seguintes, que bem
demonstram o valor inlellectual deste illuslre professor:

q,293) A ll'rm JJorlllgue;;a.
1129'1) Nolas sobre CL rnall·ieoLogia. popuhl1'.
q,~Y5) A taluagem em POl'lugal.
q,296) As olarias no Pmdo.
q,297) A Pedm dos namorados.
q,298) A casa Jlortuguesa.
q,299) Tabulae votivae.
11:100) O communisnw em Porlugal.
1130i) As filigranas.
4302) Productos agricolas das colonias 1Jorluguezas.
!J:303) As deliclel/cias cio trabalho na Acad I1!Íl~ polytechniea. Porto, typ. Oc

ciuenLal, 1889. 8,0 de 2'l paj);. e uma tira de prratas.
q,30q,) /les]Josta ao eles/orço 1Jrotlocado pelo o[Jusculo nAs deficiencias do lra·

balho na AI~adeUlia poJytechniGa». [iJi., mesma typngraphia, '18 9. 8." de 16 pag,
Tem I'etrato e notas biographicas na revista O oe idel/le, n.· 109q" de 20 ue

maio 1909,

'*' ANTONIO A GUSTO nA SILVA AGUIAn, cujas circum lancias
pessoaes ignoro. Traduziu e publicou:

!J:305) ii guer1'CL do PCLragU(~Y eom uma l'esC111w hislorica do pai;:; e seus IlObi
tantes. lHo de Janeiro) editor E. & II. Laelllmerl, i870. 8° 111'.

Deste livro OJornal cio Commereio, do lIio, fez a seguinte apreciação:

"É uma tratlucção feita pelo SI'. Antonio Augu to da ilva Aguiar,
da obra e cri pia em inglez com o titulo A guerra do flaragllay, com tlIlla

l'esenha hist07'ica elo paiz e seus habitantes, e de que é auctor o tenenle·
coronel Jorge Tholllpson, que serviu no exercI lo de Lopez e teve de
render-se na Angostura. As CiJ'Clllnstancias e peciaes em que e achou
e.le oflicial inglez para cOllhecer as cou as do Paraguay debaixo do
domillio de Lopez allrailiu a allenção publil'a sobre o seu lil'l"o, aliás
cheio de apl'eciações illjustas relativamente aos alliados. Assim devia o
povo braziieiro estar ancio o por conhecer tambem este (' l:riplo, e o
lraductor sati f,'z este de ejo, convidando ao mesmo lempo pes oas 1:0111

petpntes a restabelecerem a verdade dos factos, quando erronealllenLe
expostosoo
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ANTO 10 A UGUSTO DA SIL\TA Lono. Quando es revi neerca do
periodll:O 1 lanterna, já dei algullla illdicaçõe biograpllicas a re peilo de Le es
criptor e jornali 'L;I, que Lanlo figurou cm oCI'orrencias poliLica e depois no mo
villlL'nto lillerario do seu Lempo ellcet~lIdo a n'prodllcção d' obra allligas le
bOlls au 'Lores porLu!luezcs e a revi ão da 1I0l'a edição do fJieáoncl'I'io de Momes,
elc. Foi redaGLor do periodiw Revolllçtio de 1I1aio e elll fl:lH retirou se pam o
lIio de Jan iro, onde conseguiu empregar- e na camara dos depu Lados l:omo
membro da redacção dos annacs ou boleLins da mesma camara, funcções que
xerGeu alguns annos. Regre sando a Li~boa proseguiu no emprllhendünenLo de

emprezas liLLernrias, da quac, creio, tirava algun lucros, Julgo que, após a
morLe de ilva Lobo, o Lobo da patriolica, como o alcunhava o povo, cu filho
pl'Oseguiu no me mo Lrabalho de dil'ulgação manLendo o liLulo "Elllprcza lille
raria Ouminense>J, com escriplorio na rua lios Ht'ITozeiro .

A despedida de Anlonio Auauslo da . ilva Lobo, quando foi para o Brazil,
appareceu no Diario popuIO?', n.O 1:791, de '15 de ouLubro 1871.-E.

{l3U6) A ?'evoluçtio dr. janeiro. Apontamentos pCIt'a n hislQl'ia contel1lporanca.
1867. Lisboa, imp. de J. G. de Sou. a Nel'es, 1l:l68. 8.° de 22'l paI(.

O auclor annunciara a publicação do .Lomo II de ta obra, Illas creio que não
a deu ao prelo.

-í307) Restaurarüo de Portugal. Esboço hi Lorico pronunciado no l.0 de de
zembro de 18li8 em se.são oJenme da a sociação progre si La. Lisboa, imp. de
J. G. de Sousa Neve, i868. 8.° de 31 pago

i\NTONIO AUGUSTO TEIXlnn,\. DE VASCONCELLOS. - (V.
Diee" tomo vm, pago 92).

Falie.ceu, em Paris, a 29 de Julho 1878.
Ao que Ocou indicado accre cente·se :
Não pôde conLinuar com a publicação da Ga-:;eta de Portugal, que sus

pendeu algun' annos depoi para entrar em 18i'! no Jornal da noite, cuja di
recção lhe foi conliada 6 cuja folha con eiluiu desenroll'er rom eXl:ellenLe colla
boração. Franci co Serra, poeta c jornalista estimado, que foi secrelario da re
dacção desse periodico, nUIlJ recenLe arligo publicado no Vim'io ele noticias de
18 ele jllllho de 1910, para conlradicl:ll' e desmenLir acr.usações injustas feitas em
publicação impres,a no eslrangeiro á memoria de AnLonio Augu~Lo Tcixei!'a de
Vascon~ellos, da alguns irlleressanles pormenores da ua vida periodisLica de de
a fU!1l1ação da Gazeta ele pOI·tugal, em 1862. Teixeira de Va concellos foi, sem
duvida, um dos mai noLavei jornalistas cm Portugal, no ecnlo XIX.

Para diminuir a despeza com o periodico e enLr'ar num emprphendinlPnlo
cditorial, e tabeleceu-se com casa propria a que dl'u o mome de C1Typographia
Portu,gllt'Zau •

Al:erca da fundação da Gazeta cip. Portugal eu deixC'Í' longo capitulo no
tomo r das minhas J11p.llwrias de mn jOl'llalista e ahi rieou patente, emquanLo a
mim, o valor de~se erudiLo e correcto eseriptor e vigoroso poltlllli ta. Erguia-se,
e por Vi'zes l'xcedia, a altura dos que nlais e Icvant;lI'am no scu l~mpo e foram
alguns de e.talura agiganLada e do melhores crediLos na impren.a di'lI·ia.

Foi em 1875 qua i no fim da vida e já bast~nle adeantado em idade, no
meado dirl'ctor geral da eCI'elaria da Camara dos deputados, tendo entrado na
camar3. legi laliva em 1865 e SUCl:es ivamente nas legislaturas de 1865-1868,
:l. 70-1871, 187J-187q, e Hl75-1878.

ACI',rescpnte-se :
q,;l08) Jotio Rl'anc/tio, de Midõps, no tribunal de l'aboa. Narração OelmenLe

escripLa, etc. Lisboa, Lyp. PorLugueza, 181i9. 8." gr. de 77 pag Com o I'dr,II0 de
Jo;10 Bl'andão.-2." edi ;10 (accreseenlada com um nol"O capilulo) Ibi" na mesma
Lyp., 186~. 8.° gr, de 80 pago

q,'109) Livros para o }Jovo. Dilas facadas. iVarraçao popular. lbi., na me.ma
lyp., 1869. 8.0 peq. de xlI-176 pago
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Esta narração aira antes no Vim'io de noticil1s ele 1868. Oauctor pretendeu

demon traI', em eslylo singelo os de 'astre e crimes a que poue al'la tal' o que
usar de armas prohibida', principalmente a navalhas e facas de ponla, u adas
pejos homens das nlais infimas clas es.

431.0) Comeelws. O dente da bal'onezCl, elll 3 actos. - A botira vercle, em :I.
al'.to. - A liberdade eleitoral, em 1 aclo. lili., na mesma typ., 197:1.. 8° de V1I[

278 pago
A tres comeuias acima registadas foram rep,·p.spntadas com applauso no

Lheatro do GYll1nasio, tendo a primeira mais de trinta representações.
li3'11) ,i ermida ele CastT'omillo. Homanee. lLi., na me ma typ., 1870. 8.° de

vrn-300 pago
4:a2) Papeis velhos. N01Tnçúes. [bi., na mesma typ., 1872. 8." de 30:L pago
Comprehende deza eis narrativas ou pequeno romances, pela maior parte

transeriptas de folhetins anteriormente publicados em diversos jornaes.
1313) Cal·tas de PQl·is. Scrie de carias publicadas por 'feixeira de Vas

concellos em folhetins, principalmente de O e011l1llercio do 1-01·tO oh varias pseu
rlonymos. É edição po t/tuma e limitada a 60 ex.emplares feita por iniciativa e
á cusla do' seu parente, o SI'. Antonio de Vasconcello , que distribuiu os exem
plares pelos amigos, admiradores e antigos coJlpgas de Antonio Augusto Tc:ixeira
de Vasconcello. Esta intercssantissinl3 collecção comprehcnde dois volumes.
Por benevolencia do editor, pos ·uo l)m exemplar com deditatoria aulographa.

ANTONIO AYRES DE GOUVI':IA ou ANTONIO FRUCTUOSO
AYRES DE GOUVEIA OSOI\lO. - (V. Diec., lomo VII!, pago 95).

Em 1868 quiz e~uir a vida ecdesiastica e tomou as orden de presbylero,
sendo em 1884 nomeado bi po ele Beth 'aida, mas em 1.906 ou 1908 alcançou de.
Roma o Ululo de arceLispo de Calcedónia.

Teve assento na camara dos deputados em 186l-186{~, 1865, 1865-:L868,
1870 e '187'1-:L874, sendo presidente nesta ultima lel!islatura. Foi ministro da
ju liça em 1865 e 1892, e dos estrangeiros em :L89~. Entrou na carnara dos pa
res em janeiro '1880.

. Como commissario geral da bulia da. cruzada tem publi"ado intere sanles
relato rios no Dim'io do Governo. Ullimamente saiu dos prelos portuen es, de
conta dos editores Magalhães & Moniz, o seguinte:

(j,:jh) Sel'müo de flossa Senhol"a das D6l'es. Porto, :1.909.
Em 1867 publicara o seguinte opusculo :
4315) O cil'culo de Cedofeita e o seu 1'epresentante em c6rtes. ExposiçãO dos

seus actos na sessão legi lativa de 1867. Parlo, typ. de A. J. da Silva Teixeira.
Tera mais alguma publicação, mas não a vi.

ANTONIO DE AZEVEDO CASTELLO BRANCO, natural de VilJa
rinho de Samard~m, di triclo de Villa Real, nasceu a 25 de dezembro 181~2. Fi
lho de Francisco José de Azcvedo e sohrinho materno do celebre rnmancista Ca
millo CasLello Branco. Bacharel formado em direito. Tem exercido diver as func
ções administrativa', como administrador do concelho, governador civil, vogal
da junta geral do districlo, elc. Foi deputado ás c{\rles em varia legislaturas,
sendo eleito pela primeira vez em 1881 e seguidamente nas legislaturas de 1882
188í, 1887-1889, 1~90, 18~10-18!J2, 1893, 1894 e :1.896-1897. Em 1896 recebeu
a nomeaçã., de par do reino e de conselheiro de estado em 1904. Presidente da
camara do pan's e da camar3 municipal de Lisboa, ministro e secretario de es
lado dos nei(ocios ecclesiasticos e de jusliça, do con elho de Sua Majl' taele e do
de estauo, direclor ell'ecti\ro da Penitenciaria cenlral de Lisboa, elc. Tem cliver
sas condecorações e desempenlladn varias COlllllli sões importanles de serviço
puhlir.o. Pertenc.eu ao congresso juridico reunido na capilal do reino em 1889 e
ahi apresentou um relatorio ácerca de assumplo peni tencia rios. ColJaborou, em
tempo, no Instituto de Coimbm e no lomal d{~ manhã, elc.
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E.
4316) A lYl'a meridional. (Collecção de poesias).
Desla collecção transcreveu Abilio A. da Fonseca Pinto para o seu livro

Pamaso Mariano a bella poesia Nascimento de C/l1'isto, a qual, na opinião au
dorizada 00 sobrinho, Camillo Castr>llo Branco, pertencia indul.Jilal'elmente á
Sasüo dilosf/, que a poesia passara em Coimbra, onde frequentara o Iyceu e de
pois a Universidade no clas~iw quinquenio de uma formalura de 18tiO a i865.

4317) Notice SUl' l'évolution du d?'oit pénal portugais. LislJonne, 1888. 8." de
31 pago

Este trabalho apresenlado no congresso juridico, reunido em Lisboa em
1888, foi 10uv:tLlo pelos eongressislas.

Das' lheses apresenladas nessa occasião já dei conta no tomo XVIfI, de pago
313 a 326.

O que me falta averiguar ácerca deste illuslre poeta, escriplor e esladi ta,
irá nos additamentos do fiUl do tomo.

A 'TONIO DE AZE\'EDO l\IEIRELLES, medico·cirurgião pela Escola
medie,,·cil·urgica 00 Porto. Defendeu lhese em lli82. Pouco annos depois veiu
estabelecer· se em Lisboa, onde tem adquirido InUllos clientes e boa fanJa pelo seu
desvelo para eom os doentes conliados á sua perÍl;ia. Por e ta li onjeira ciJ'llulI1
stancia foi chamado para o serviço do paço real durante varia' erisl's que lem
affiigido Sua Majestade a Senhora D. Mal'ia Pia. Pl'rtence porlanlo ao quauro dos
facullativos a sislentes da Ca a Heai. A ~ua tllese defendida na escola, ao termi
naI' com distincção o curso foi, approvada plenalllenle:

43i8) Genese e evó/uçüo do esperlllator.oide. Porto. 1882.
Tell1 collaboratlo em diversas pul.Jlieações scientificas.

ANTONIO BARÃO DE l\lA.SCARENDilS. - (V. Diee., tomo VIII,
pago 97).

Accrescen le -~e :
!J,3i9) Rights of Portugal in ?'e(errllce to Great 8?'itaill, and the queslions of

Lhe lave (racte: 01' Lhe manifesto and prolesl of the wreala, agall1'( LilI' ingra.
titude, oppres ion anj violence of the sLI'l,nl(. By AnalJlas DOI t;lno Hra alleUJeco.
III Lwo volumes. i.O Tlle subjects. 2.° Append,x of dllculI1ents. 18'~0. K" gr. S. I.

O nome Anltu,nias, etc., é puro an~vl'ama do proprio do auetor. É, na opi
nião· dos que o teem lido cOln Íllteresse, obra muitu l:urinsa, cm qlle se f:Olneçam
a mmcionar as relações de Portugal eom a InglaLen:l dE'sde 1IHfl, r.onlendo o
extrado Llos tratados, convenções, ele. Parece que e ta obra, que é baslanLe rara,
fóra pur elle eseripta de ordem uo governo portugul'z, quando o goremo britall
niw qlllz impôr condições dura para a repre são do trafil:o da escravatura e
que fóra. impr~ a em Londrf's, rle conta do Ininisterio dos negocias est,.allgeiros.
É Ulll vigoroso proLesto do fraco contra o forte.

ANTONIO BER:.vARDINO DE C/\.RVi\.LUO, natural de Ovar. Racha
rei formado em direiLo pela Universidade de COimbra e eguindo a carrrira da
nla.gi IraLura jlldieial esLava exercendo as funcções ue juiz de direito na comarra
de Ovar quando falleceu em i86~.

E.
li,320) Filenaida. lJoema erolico que á sua Filena dedica e consagra A. B.

de 1;. estudaute lIa 2." allno juridico. Coimbra, irnp. da Univ~J'sidade, 182~. 8.°
ue 80 pago .

O poema, que eomprehende tres cantos, yae até a pago 46, egnindo-se as
notas até a pago 56. Dahi em tieantc sonetos.
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ANTONIO CAnn EIRA, natural ele Tavira, nasceu a 30 de outubro 1. 68.

. Filho do general Thomá r\ntonio da Guarda Cabreira, represenlante de nobre
familia do Algarve, e de sua mulher D. Francisl'a Emilia da Silva Cabreira, !ilha
do conselheiro Malhens Antonio Pereira da Silva, ])ach"rel formado na anliga
facnldade de canones da Universidade de Coimbra e deputado ns cOrtes, na
Jegi lalura de 18iG. Estudou na Escola polytechnica de Lisboa, e, ante de ler
minar o curs'l, levado por seus propo itos patnolicú em favor da instrucção
nacional, fundou o Real instituto de Lisboa, onde 'e tem daelp instrucção variada
a muilos e,ludantes e de que foi direcLor c' ecretario geral. E 'lcio da Sociedade
de geographia tle Lisboa, e melnbro da su~s ecções de en ino geographico, ma
lhemalico e de emigração; das Academias de scienc.ias de Montpellier, de 1'olosa
e de Dijon; do Instituto Lle Coimbra, da Sociedade maLhenJ3lica de Fran~a; da
Sociedade physico·mathematica de Ha an, e de outra corporações Jiltlrarias e
scienlÍficas. Fundou com o academico e profes '01' dr. 1'heophilo Braga uma. o
.ciedade Jilteraria e scienlifica, que adopLou o tilulo de Academia de sciencias
de PorLugal e te.m sido seu 1.0 secretario, LraI.Jalhanclo bastante para o seu en
grandecimento. E cavalleiro da LegiãO de Honra de França, presidente do gre
mio portuguez legitimista no Algarve, etc.

Nota·~e asna collal.Joração nos seguintps periodicos: J01'I1al das 'ciencias
mathemalilicas, 1JiI?/sir.as e !laturaes, publicado pela ACádeOlia real das sciencias
de Li boa; Jorl1al de sciencias mathemotica e ast1'onomicas, de Coimbra; Ban
deira b1'aJlco, de Vianna do Caslello, n.05 de 4 e 19 de maio 1893; Diario ill/ls
tl'ado, de Lisboa, de 9 de drzembro '18!J(j; Correio da EZl1'opa, de 23 do me mo
mez de 1896; IIIStituto, de 22 de março 1899; Correio de Cintl'o, de 6 de ja
neiJ'o 190 I; Revista azul, ele 27 de novembro HJO'~; Dim'io, de Li bOJ, de ja
neiro 1906. Encontl'am-se indicaçõe bio-bibliographica a seu respeito llas se
~uintes public~çõe5: Dictionnaire biogmpltiqlle inte/'llOtional des éC1'ivains, par
MI'. Henry Carnoy, lomo XIV et XY, vago 196-200. Pari, 1905, om ]'t'LI'ato'
rliccionario Portugal, fasciculo 96, vol. ll, pago 57:!-57!~, Lisboa, 1905; Qllelques
mols m' les motllématiques en POI'tugal, que encerra ullta nola hiograpbica de
Antunio Cabreira pelo dr. Santos Lucas, lente ele Inalhemalica da Escola polyle
chnica (1905), etc. A esta provas de esbma que lem recebido ajuJlte-se a Llo se
guinte opusculo:

A Antonio Caúl·eil'a. Homenagel1s das cidades de Taúm e Ftt1'O e do Institulo
19 de selpl1lbro a pl'Oposi/o das suas ultimas t'Ía,qen ao Al.qa!'l.~e. Documentos e no·
ticias da im]Jl'ensa local com o Tell'ato elo distincto academico e wn lJ1'olOgo de An
tonio Penrr., !ilho, professor delegado do Inslituto 19 de setembro em Faro. Lisbo~,

imp. de Libanio da Silva 87, I'ua elo NOl'te, 189 . 8.° de (jl p~g., com o retrato
do biographado, gravura de Paslor.

Enlre as suas publica ões mencionarei as seguinles :
4·321) AlfI1l1/s llteol'emos de 111erhanica. Coimbra, J892.
4322) Soluções PI) ilivas da 1Jolilica portu.qlle:a. Li boa, typ. da Companhia

nacioflal edilora, 50, largo do Conde Oarão, 18~'J!. 8.° gr. de 6 innumer.-88 pago
E edição de luxo em papel superior. Tem como introducção trl'cho do ar

tigo ou manifesto assignado Dom 11'1iIJuel de Bmgal1ça.. flemata de te modo:

(,Para levar por deante a grande obra, a obra necessaria, é evi
dente não havrr ahi nem II1telligencia, nem actividade, nem energias
di,pen aveis. O que é preciso é de anuviar a situação moral, regulaI' a
situaç:ío financeira e propor à ação o alio 11m que lhe apl1ntam as
snas tradições».

Nesla orientação o auclor defende as ideias do tradicionali mo, que devem
ser as da «monarc.hia legitima», porqne «Evora Monle» não significou uma capi-
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tula ão de idéas e sim uma capilulação de homens,) e conclue o seu ]iyro com
eslas palavras (pag. 88):

« •.• lodos sentem que a Paz, na sua radiosa significação, a Jus
li{'a, effigilJ dos rnai . nubres elllimenlos, a Lei, expressão pum do Di
reito e da Libel'Clade, se YlIlhetizam na polilica de D. Miguel II. Quem
a seguir, re oJutamente, terá contribuido para a grande obra nacional
de Ordem e Progre,so II)

11323) O SI'. Adolpllo Coelho lia Sociedade de geogl'aqhict (critica a umas con·
ferencias deste professor e considerações obre a a sill1ilação tio negro á civili
sação e ropéa). - Saiu em A Naceía, de Lisbua, n."' de i4 de maio a 4 de julho
i89a.

4324) Relataria das pl'opostas para a celeb1'Oçi'io do centena1'io da bulia. Lis
hoa, 1894.

lJ,321i) Rpsgate de nm CI·ÜIlO. - Folhetins no periodi o A Nação, de 18 de fe·
vereiro a 9 d' j unho i 89 ft.

11326) Estattltos e plano de estudos do Insti/.uto 19 de setembro. Lisboa, i895.
43~7) i1nalyse ge01l1et1'/'cct de duas aspi1'aes pQ!·abolicas. JJJi., 1895.
4328) Sobre a geomel1'ia da espiral. lbi., 1 96.
11329) Sobl'e as ]Jl'opj'iedades geometricas da espifal de Poinsot. Ibi., i896.
iJ,3:10) Sobre a !'Ieometria das curvas l?'inon011letricfls. lbi., 1896.
fl,33i) Descoberta e JJ1'imeij'as p1'Opriedades'[]eomel'ricas dlJ' uma espiml bino-

mia do 1." gm/!. lbj., 1897.
11332) Sobj'e a area (los poly[]onos semi·j'e[]ulw·ps. Ihi., 1897.
4333) Sobre algumas applicaçàes do tlieorema de Tinseau. Ibi., 1897. .
fl,33iJ,) 1l1ethodos novos PW'(t delermi11ltl' o lado e a (l1'ea de qualquer polygono

j·pgular. Ibi. i89S.
43:15) Sobre a tlleoria dos logarilhmos de ol'dem N./I Ibi., i898.
f.l,336) SUl' les titesses SUl' la spil'ale. lbi., .J 898.
[1337) Sobre o calculo das pllaoes, de nma funcçeío simplps. IbL, i900.
433 ) Sobre as propriedades polares dos 1)011tas. luj., 1900.
4339) DisC1trso proferida na escola succursal do Inslituto 19 de setembro em

Tavim. lbi., imp. LUllas, 1899. 8.° de 12 pago
t~34,0) O ensmo ,calonial e a CO!!91'es o de Lisbaa.. L':ünFerencia. Ibi. Typ. Gnl

lenberg. 53. rua de Campo de OW'lgue, 1902. 8.° de 23 pago
((ilH) Discursos proferidos no congresso internacional da imprensa em Bel'ne,

Ibi., typ. do Corllmercio, 1902. 8.0 de 12 pago
!J,3/~2) Espirita e materia. lbi., typ. de J, F. Pinhei.ro, H103. 8.° de 3i pag,
iJ,31:.1) ln thearema sobre a area dos poly[]onas ,'p[]ulares. Uli., 1901.
fl,3fJ,4-) Algumas 1Jalavras sobre a planeta 1I1m'le. Ibi., imp. Lucas, i901. 8.°

de i6 pag,
f.l,3í5) Sobre os palyedros regulares conve:z;a , Ibi., i902.
((,34,6) Um theal'enllt de 11lechamca. I1Ji., 1902.
f.I,:i1t7) Elo[]io do general Schiappa JI1ontei1'O. lbi, 1903.
[13fl,8) Resposta á letra. Ibi., 1904..
43'~9) /lisos e lanl·imas. (Estudos llsychologicos). Ibi., i90((,.
43(0) Note S1Il' les rappol·ts polygonaux. Leipzig, 1!l0\'.
43tH) Sw' les COl·pS 110lygonaux.
6,302) Note SU1' les 'l'apporls des solid('s. Coimbra, 190ií.
435:.1) Elogio do capitão Pereim Botelho. Lisboa, i!'.J05,
lt3M) QllellJllP.~ mais SIl1' les 11lathemat!ques en Par/u[]al. No lice et défense

eles Iravamé de Anlonio Cabr"ira ... Avell biographie c/lJ I'uuteur par MI'. le rir. A.
Sanlos Lucas, elc. Li bonne, '1905. 8.° COIII o retrato do SI', Anlonio Cahreira.

43551 A l11'opas des 11Ialhemaliques en Portugal. - Serie de artigo no Insti-
tuto, de Coimbra (1905-1906).
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4356) SUj' les pl'opl'iélés de dellx cel'c/es égaux et langents. Coimbra, i906.
4:157) SUj' le 7Jroblemc n/atir li la j'ésolutioll d'un t1'll!llgle dont on COll1wít

de!(,J; colés et l'mllfle ojJposé á 1'1tll tleux. Pal'ls. 1906.
4358) S1/1' les pul]jlLlJIIleS derivás. TOlllouse, -1906.
4:J5!J) Pcwgerlllo,nismo e a.llicmça militar dos lJOVOS latinos. COllferencia. Lis

Loa, typ. da Cooperativa militar, i!J()(j. 8.° de 23 p~g.

Perlellllelll-lIle os "HeJatorios .. dos trabalhos tio Instituto i9 de setembro,
nos ~nnos i896-18!J7, 1897-i898, Um8-1 99 e 1899-H)110; e os e<ilelalorio- ..
rIo Heal in tituio de Lisboa nos al1l10S 1900-i90i, 190-1-190:2, 190~-1903 e
i903-i:J0~.

Durante a impre,são do lomo presente deve ler mandado imprimir outros
escriptfls, mas lIãu tenho nuta. Oe alguDs, que citei, tenho exemplares por ob e
quio do auclor.

., A 'TOl\'JO CAETANO DE AUUEIDA.- (V. Dicc., tomo VIII, pag,
106),

() eu nome completo, I'!(undo vejn no Diwonario ào sr. Black, é .'\i\TO.
NIO C.'\ETA~O VIU_AS nUAS DA G \IUA, lilllo do capitão,mór àlanuel
da Co 'la Villas Boas e de D Quileria Igllallia da Gallla. Nasceu em S, João d'EI
Hei, pst"rJo de Minas Geral's, a 8 de julho '1745 uu 1748, e falleceu a ii de ou
tubro 'I~O:i. Foi pre 'Lytero do habilO dt' S. Pedro, doutor elll qanones e vigario
cOllado da freguezia de Nossa Senhora do Pilar de S. J,oão de EI-Hei.

* AYfONIO CAETA ·0 DE CAlUPOS, natural do Rio de Janeiro, dou
tor em llledidlla pela falluluade de llledicilla da nlesma cidade, etc. - E.

4:160) Discurso j'eeitado Cu1ll0 oradm' dos dOlllomndos de 1867 no acto da
collação lia grau. Hio de Janeiro, typ. de Brown & Pereira Junior, i867. 8. 0 gr.
de i~ pa~.

4361) 'l'hese apresenlada á facuhlallo de medicina e peranle ella sustentada
em 2!l de 1I0vemhro 1867. Dissertação: das rupturas do utero; causas, SYlllpto
mulogia, diagnostillo, prognustico e tratamento, proposições. Hesecçlies, alimen
lação, eleclrillidade. lbi., typ. do ceApostolo ... i867, /,1,.0 de VJIl-!t,6 pago

A~TO"IO OE CAJlIPOS JUNIOH ou ANTO '10 llJAIUA DE CAl\!·
PUS J UNIOII, natural de Angra do Heroi mo (ilha Terceira). Nasceu no cas
tello de S, Juão Baptista a 13 de abril 1850, nlho do major reformado Antollio
Maria de Campos e de O. 1I0salia Augu ta de Madureira Campos, já fallecidos,
Alistou-se voiuntarialllellle no exercito elu 1867 e requereu a reforlJla esponta
neamente pouco depois de ler sido promovido a capitão para se enlJ'Pgar mais
desafllgildalrtente aos labores litterarios, e não por qualquer imposição occulla
COIIIO e propalara, tendo esse falso. hoato origem no entreclio de um dos seu
romances qu~ não al;rallara sem f]ue. se apre 'elllas~;e razão plausivel para dar
corpo alai Í)natn. Pelo conlrario, em vez dos lunrlamnntos em que se baseara
para o incitarem a :air da a<:lividadé do exercito, a reforma pedida collocava-o
em po ição desvantajosa, pois se a requeresse poucos al1l10S depois akançaria
maior vantagem no soldo e o posto de rnajl)r, não podenuo demovê-lo do seu
propo ito conselho', teslemllnhos pellhorantes ele camaradas e superiores, que o
estilllavam e r\p.sejavall1 <:ontilluar a vê-lo ao seu lado na fileira.

De:;(le os 15 annos de idade que se dedicou ás lidas da inlprensa com bre
ves e ue. pretenciosos ensaio, que agrad<lram e o IlJvaram a enll'ar em ohra de
maior folpgo. A sim tem l:ollalJorado eUI diver os periorlicos litlerarios o pnliti
cos, e entre outros citarei n Bl'Oz Tisrma, ClamaI' militar, COlTeSpolldPncia de
Leu'ia, Distl'iclo de Leiria, Diana ele Portugal, Revolução de setembro, Esquel'da
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dyna tica, Te11l11O, T(/?'de, Secu.lo, Diarin ele noticlGs, onde, ui timall1entc, a sua
collaboracão é mais effel:liva lia parle lilt'Jraria, Tamberfl telll c,dlaborado em
gazetas do Brazil, taes COliJO: Uniú() PO'l'tugueza, COl'1"eio elu. 1Ilanlll~ e Dirrrio
Portulluez.

Estreou-se no theatro escrevendo uma p'JCa em 3 quadros sob o titulo A
torpeza, que subiu a scena pela primeira vez em 7 de' m,u'co 1890, allusiva ao
fado do ultimatum do governo bl'ltanllico expeuidl) elll ii de jallciro do Iflesmo
anno e que provocou lalltos protestos patriolil:os, COIUO os CluC eu rpgistei neste
Dicc., tomo XVII, de pago 2\J9 a ::103. Ahi se mencionam 4'l' produccões que se
relacionam COIII HS negociações uessa epoca elltre os goverllos Utl Portugal e da
Gran Bretanha. (O respe 'Iivo artigo no lJicciollM'io lelll o tilulo pOl"tu.gal e 1n
{flate'l'1'CI e nelle fiouram Iraballlos de Illllilos escriplores, enlre os quaes Manuel
Duarte de Alrneida, Manuel de Arriaga, Joaqniln de Vasconcello~, Luis 'l'ri:!llei·
ros, Annes Bagallha, Eduardo Abreu, Hinlze Hibeiro, Ferreira de Almeida, Hen
rique Lopes de MendollCn. e OlllrOS, além dos dowmelllús illlpre os por ol'uelll
da Sociedade de geographia de Lisboa.)

A TOl'peza foi recebida e appl'audida com enlhusiasmo e deu ensejo a 1l1a

lúfeslacões populares e patriolicas. Alcancou seguidas reprt'senlacões com igual
exilo e foi reproduzida em 'Llguns tltealros da provincia e no Brazil. Na Revue
bl'itannique appareceu um slJlI1l1lario dessa peca na carla do seu corre pondente
em Lisblla; Antonio Ennes num arligo l:riticou-a dizendo que vi:'! nella eloquente
propaganua dialogada, e o lapis do glorioso rarir.aturi~la flai',;el 13orrlallo Pi
nheiro honrou-a com uma caricatura no seu J)ello heLJdomadarlO.

O SI'. CampGs JUllior, em seguida, compõz: fi filha do l'egedo?', O nariz de
céra e o Filho do 'lIajo1', comedias elll ::I actos, para o llli'alro no GY/lJl1asio; c a
A conscienl!ia, drama em 4 aclos para o llJeall'o dr) Principe Beal. A primeira e
a ultima da composjções drarna\icas indicallas foram talfl!Jem representadas nos
lheatros do Brazil.

Dos 15 aos 19 annos de idaue mandouill1primir lres opusculos, que o pro
prio allclor considerava apenas como lentativas lillerarias sem valor. Depois es
cr~veu, ain~a um opusculo As colonias pOl'tltgllezas, editorado pcla casa Maltos Mo·
rell'a, :SeglllU-se o livro .

4.362) Victol'ic~ de A/i·ica. Lisboa, 1895. 8.° de 330 pago com retratos e um
mappa.

Trata da campanhas vicloriosas de i8!J!~-iH!J5 contra os landins e os va
tuas do Gungllnhana, o inlillllado "Bei de Gaza". Teve esle lil'ro calara o aco
lbimenlo e foi aprelliado com favor por diverso periodi~o, até em fr,I!las e 
trangei raso

Por occasião da commemoracHo do 4." centena rio do descobrimento do ca
minho maritimo pal'a a lndia, levado pai' seu alllor ao e,ludo e pelo seu enlhu
siasl1lO palriotico, dedi~ou-se a oulro genero de lillel'Hturd, escrtll'endo lima serie
de romances hi toricos que lhe deu boa [ama ClltI e os illuslres cultores das
lelms nacionaes. Vou indil:a los pela ordem chronologica do apparecinlelllo elll
folhetins de I'arios pel'iodicos lliarios.

436:]) Gue'rrei'l'o e monge. - Traia do descourimenlo da lndia até a Illorle
de Alfonso de Albuquerque. Tom depois duas uulras edições em ~eparado, da
quaes se exhaurirall1 alguns milhares de exelllplares.

1136!J,) O ll'Im'qllez de Pom/lal. - Descrel'c a viua do graaue minislro de
D. José 1 até a sua mOl'le. A 3." edição em separado deste rOlllance, f'Jl1 :l tomos
de cêrca de 2'000 paginas ell1 8.° com gravura~ lem tirag m talai de 16:000
exemplares. Foi reproduzido elll folhetins da Gllzetr~ de 110tiáus do Bio de Ja
lIeiro e appal'el:eU em 130rlinl lraduziu,) e/ll allemão pela sr." Samulon, profes
SOra.

/!'lf)5) Lu.is ele Camões. - É :Íl:erca da vida rom'lnlizada do prodigioso épico,
desde o lempo de esludante até a sua 1I10rle, lendo enmo epilogo a invasão do
duque de Alba e as loanil'estações do poJeI' moral dos Lusíadas na alma lIacio·
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nn I durante as maiores e mais graves cri es da flalria. Esle romance, tambem de
larga tirHgem, eslá na 2.0 edi~ão exham·ta. No talai 7:000 exeUlplare·. 2 loruos
em 8.° maÁimo e dua colurimas de 4/h-} pago e ~78-li pago

Este romance de CaUlões foi traduzido, cm parte, pelo profe SOl' e eseriplor
ilaliano Luigi Zucearo.

y,3li6) ;I visiio de Jesus. - Romance de intuito sociaes. Edição em 2 tomos
com cérca de soO paginas.

43(7) II filha do lJolaeo. - Quadros interessantissimos das invasões france·
zas em Portugal nos primeiros annos do seelllo XIX, ba eado em e tudo dos do
cumenlos ifllpressos na epoca pelos generaes de Napoleão r. A 2.0 edição é em
3 tomos em 8.° gr. de 79li pag., 71'1 pago e 810 pago

4:.lÜS) Ala dos llamol'lldos. - Homanl:e da heroica defesa de Lisboa conlra
os castelhanos (I :.l8'~) até a con olidação da indepelldencia da patria na glorio
sissima batalha de Aljubarrota, telldo como epilogo a conqui ta de Ceuta e a
noçüo (las primeiras lentativas para a navegação do Mal' TenelJro O. Saira pri
meiro em foll: tins no DiO?'io de nolicias.

1~3li9) A Sellhom Infallta. - Romance do reinado de D. fllanlleJ, o Ventu
roso. Tradição dos amores do poeta Bernardim nilJeiro com a infanta D. Bea
lriz. Foi publicado pril11eiramente nos folhelills de O commel'cio do pQ1·to e e la
va-se a imprillJir em separado quando c crevi esta lIola (começo de janeiro
19iO).

/1370) A eôtl'ell(L rle i\'agasaki.-Pequcna nOl'e11a do tempo em que os por
tugupus tillham prepondel:ancia no Jap:io, com gravurinhas no texto. FOra an
tes pulJlicada nos folhetins do Dial'io de noticias.

/~37f) Ultunos amores de NaTJoleüo. - Eln folhetins do me '1110 periodico. ,
~3í2) Pel!ras que (alam. - ovella de propagantla palrioliea. Idem.
113i3) A minha madrasta. - HOllJance do. tempo de D. Manuel L- Idem.

E tá sendo feita. a edição em separado C'JI11 gravuras no texto, compl'ehendclldo
cérca de ;{ gro sos tornos.

!~37~) O pagem da. Duqueza. - Romance llistorico. Está a sair em folhetins
no Dim'io de noticias, com gravuras (janeiro fe\'ereiro, HJ10).

Estava. o 1'. Campos Junior, lia IlJesma data, a ultimar novo romanee a que
deu o titulo: SanllL patria. A acç,tO de la nova conlpo ição começa nos derra
deiro mezp da dOlnina\'üo dos Filippes em Porlugal até as ultimas batalhas da
Guerra da Hestauracão.

No tomo 1I1 do' romance A filha do polaco o r. Campos JunioJ', sob o titulo
Elucidaçúes do allclol', lU. a razão e a orientação dos seus trabalhos e esludos, e
conclue de te modo:

na ullimo dos meus romances pela sequencia das epocas memora-
das é cste- A filha da polaco. .

-Não é porém o ultimo para o m~u coração. Eserevi-o com en
tcrneeido interesse e com o cOIIJlTlovido enlpenho de reivindil'ar, como
soubesse e pudesse, o quinlHio de gloria, por ahi sacrileganlelJte rou
bado a essa geraçüo morta. que deu :l Palria, em sangue, em lagrimas,
em victoriosas façanha, o Illais que Sllml11arnellle lhe podia daJ'.

"OS tempos eram outros, lllais baixos e de peor fortulJa. Já. não
tinham eeho 1I0S Ltlsiadas. Mas a alma e o sangue lil'er:lm um arre
messo de tal lTIor10 glorioso c santo, que parecia d;ls eras epicas da
collquista d~ Manoco., das conquistas da lntlia e uas bravias pell'jas
cOlltra o Persa e conlra o Turco., .

.'\~TONIO iCi\~DIDO COI\OEmO l'!l\'DEIRO FUUTADO.-(V.
DicG., lomo VIU, pago 10S).



Quando adminislrador da Ca a Pia publicou:
4-375) Expostçtio do estado da situaçiio do lmpel'ial e Real estabelecimento ela

Casa Pia de Lisboa ell1 14 de /IIaio de 1824, e dos IlIeJhoranwnlos feito 110 mesmo
desde es e telll(lo alé o ultimo de fevereiro de 1824 pelo actual adllJilli~lrador,
etc. Lishoa, lyp. de, José Bapsista Morando, '1826. FoI. de 8 pag, e 2 mappas,

A '185

ANTONIO CANDlDO Dl~ I?IGUEInEDO.- V. Calldido de Figueiredo.

ANTONIO CJ\NIHOO GONÇAJ.VES ClU~SPO, nat:.iral do Rio de Ja
neiro, nasceu a H de março 18116. Filho de AlIlonio José GOllçall'es Crespo, Ba
charel formado em direito pela Cniver idade de Coilll])ra, cOlll:luindo os eu es
ludos em 1875. Deputarlo ás côrles nas Je~i latura de 1879 e 1 8'2-1H8'~, repre
selllando um dos cir 'ulos da India. Em 18 'O fôra nomeado redaclor do Diario
das Camaras, cabendo-lh.. a ecção da can ara do dignos pares do leino. CuBa
borou cm \'arios periodicos, na parte lilteraria, e principalmente no Jornal do
COnltlltl'cio, de Lishoa, Pouco depois de air de Coimbra conlralJiu matrimollio
cum a illuslre pOt!lisa e e cri pIora sr," D. ~Jaria Amalia Va? de Carvalho, com
a collaboração da qual mandou imprimir o livro de Contos, que em seguida men
ciono,

Sairam na rcvisla O ccciciente, n.· 162, G.o anno, de 2'1 de julho daquelle
anno, COIII retrato, dois artigo mui sentidos em hOlllenagom a Gonçalles Crespo,
um de Gorvasio Lobato o outro do Conde ele Sabugosa, O primeiro escreve:

«A morle de Gonçalves Crespo foi um golpe pungenti simo para
todo o paiz, fui uma cala tr0phe para todos que o conhe.:iam de perlo
como homem e como poeta.

•Glorioso e celpbro aos 36 annos, na idade que lá fóra é a infan
cia do grandes homens, GOllçaJl'e' ere po possuia todas a qualidades
de e::pirito e de cora ão que fazem de um homem Ullla celellridade e
uma sympalhia.ll

No artigo do Conde de Sabugosa que foi um dos mais inlimos amigos de
Gonçalves Crespo e. seu cOlllpanh~iro na UniversiLlade de Coimbra, lê·se o se
guinte:

«Ao conlrario do ,quc succede a tanlos, não lho foi npcessario mor
reI' para sei' l:onsiderado um grande artista,

«A perfeição intangíl'el da sua obra, a sua individualidade origi
naI e bondosa, col1ocaram-no acima dos odios o inveja que amesqui
nham os combalenles vulgare ".

"Agora, que a \'ida inlima dos e.criptores e as origcns lilterarias
das uas obras são assumpto IãO apreeiados como as propria. obras,
nada mai inlt'rcssallte do que conhecer a mocidade agitada do poeta e
o vil'er tranquillo do eu lar, o que no mundo exterior impres ionava
o eu c pirito Ião cheio de ob eJ'l'ação, e o que lIh1 doural'a a exi len
cia na felicid;llle da familia, ludo quanto foi suggeslão para as duas obras
primas, a ltliniu/uras () os Noctul'1loS,

«As su~s cal ta, cm quo ha qualidades lillerarias Ião uperiores
eomo as tinha no ler o, e em que o clltillJento elll a preoccupação da
puLJli,üdade se nlaniresta d,'sa somhradamente, são dOl:UIIICI,tos curio
síssimos para a historia litterario-COlllcIJlpOranea, e .obrcluuo o e, pe
lho fidedigno do seu grallele coraç:io.

"Nellas se encontra, a par de :Jpi'eCiaçl'íes justa sobre os hom~ns e
os aconlecimenlo , noticia do seu trabalho soure qualquer a sllmplo,
que o aiJ orl'ia como nos alJsol'l'e tudo quanto adoramos, . ,ll
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~o dia seguinte ao do fallpcimento do i/lustre poela, o Dim-io illustl"Udo

(n.o 3:627 de 12 de junho 1883) publieoll o retrato de Gonçalves Crespo, gravura
em madeira, lendo 110 centro da pagina, cel'eada. com tarja de 11110, seis composições
extrahidas dos ,eus livros Miniaturas e NoeMl1'llas, e um artigo lllol(rapllico tran
scriplo do livro Homens e lelll'as, Galeria dos poetas conte771]Joraneos, de Canelido
de Figueiredo, que talIlhwl fóra um dos condiseipulos eUI Coimbra. Abi se lê
(pag. 292) :

«Crespo é exeessivamellte sohrio em palavras, mas tem um cerlo
encanto e originalidade no dizer. A sua vida, um POlH'O besitanle e ti- •
mida, mas apaixonada. se o caso o requer, dá aos seus versos unI espc
cial colorido, e urlla for~a persuasiva, ~6 conhedda do:' grandes orado
res. Enlrelallto, o poeta fui Ulll dia gleito drputado, e os seu~ ]Jiogra
pbos narla poderüo f'screver d't'Jle como orador parlamentar. Porque?
Timidf'z? Modestia? Convicções dissidrnles de todo os par!idos mili
tautes? EJle o dirá quando fizer a sua allto-uiographia.ll

- E trata lido mui delicadamente do enlaee, que se antevia auspicio~o, com a
illu tre poetisa e escriptol'a sr.' O. Maria Amalia Vaz de I:al'vallll', cOllclue
(pag. 294) :

«... As mulheres mUitas vezes acham unanilllemente helio o que
os iJonlens julgam unanimementl:l feIO; e depois Gonçall'es Crespo nüo
semeou paixóes no coração est~]'il de uma Illulher vulgar: ilou\'e urna
JlJulher, extraol'llinaria pela elevaçãO cio seu lalento e pela nobrrza dos
seus a/rectos, que o comprellencl~u, que o amou. Poul:a vezes o destino
terá lil!illlo inclissoiuveliuenle ll.l;WS intelligencias Ião Dlllhelllicas e tiio
sympatlJicas, romo GOllçalves Crespo e Maria Amalia Vaz de Car
valho.))

Gonçalves Crespo collaborou, C0l110 disse, el11 varias publicaçóes pC'riodicas,
e entre ell;ls; Folha e JI/.stitltto, de Coimbra; Pal·tido liberal e Republica das let·
tms, de Braga.; Hm'pa e lIenascença, do Porlo; Al'tes e leU'/'as, Occidente e 101'
nal do c0771mercio, de Lisboa. Soeio do III tituto de Coimura e da. Academia real
ela, sl:iencias de Lisboa. Atacado de enferllJiclade pulmonar gravissinla falleeeu
em Lisuoa ás 6 horas e meia ela manllã de t i de junbo 1883.

E.
!J,376) MinlOtUl'aS. Li.boa, imp. Nacional, 187i. 8.0 1(1'.
Os amigos particulares HS. dr. Eduardo flul'Jl:lY e Vieenle Pinheiro manda·

ram fazer l'm Paris !lova ediçãO, e~peeial e lI1uito nitida, deste li\ro, para III'a
ot-lerlarem, em lilllilada tiragem, Cluando o mallogrado poela cOlleluiu o seu curso
de direito ell1 Caim lira.

(j.;l77) i11il/iatul'IIs. (2." pdição). PlIris, illlp. Cenlrale des chcmins de fel', 1875.
32. 0 de 128 pago (I~dilorp.s, Eclu;IJ'lJo BUl'Jlay p. Vicente·Pinheiro.)

Os caractf'res I:llllpregados com a !lova ediçãO foralll i!lleiralllente novos e
dos mais IlIcudns que tem a lypogl'aplJia e el11 ~eral e us~m lias colas Inarginat's
e notas dos livros. Saiu um primor typographico.

!J,378) Nocturnos Poesia. Lisboa, 18S0. 8.0

437\)) Contns 1Jam nossos filhos.
Coll;lbnrou neste livro a sr." D. Maria Amalia Vaz de Carvalllo, como rC'gis

lei neste Diec., tomo x \'I, pago ::151.

ANTONIO CA~IHOO lHREInO DA COST1\, natural do C:mclelldl,
distrido do Porto, lia eeu aos ao de marçll 1l:l1ii. Villdo para Coil111Jra seglliu
com distincção o curso de direito, em cuja faculdade se formou em lH75. Mem
bro effecliyo do Institulo ele Coimbra, da Acaclelnia real das sciencias de Lisuoa,
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de c]ne lem sido vice·pre idenfe (porque a pl'esiclrneia de te in tiluteo seienlifico
é do !lei, I eillallle); uIiniEtro e een'lario ue' estado 1J0norario, par do reino e
antigo presidellte da calOara do digno part's, con e1heiro de estado efl'edlvo,
procurador gt'ral da corôa, de. E:cnptor primom o e orador de l<io brilhantes
recursos e de lal eloqllen~:ia, l(ite tell1 a falua de ser UIII do mais not1\'eis da
peninsula, no seu I.elllpo. E grande o numero do seus discursos e orações ac:!
delllicas. Doutor elll direito, cujo diplollla lhe foi cOllferido em 1878, e lente da
re~pecliva faculdade, de cujo exerelcio teve de afastar-se' para se desempenhar
das altas funcçães da proculadoria regia, ete.

No ado SOl""lne realizado lia ala dos eapellús da Univcrsiuade de Coim
hra, para conferir o grau de dOlltllr, a tH de julbo 11;71; pronuncion a "Ora~rro

academica., o Jellt.~ decano ua faculdade de direito, dr. Antonio Lui de Sousa
Henriques Secco, que a rl'produziu no tomo II do eu lilro Memorias do lempo
]wssatlo e pl'esenle pam liçuo elos vinc1oll1'os, de pago 581 a 5!J0. Foi patrono uesse
aclo o par do reino Miguel U~orio Cabral de Castro, bacharel em duas faculdades,
abastado propl'ietario cm Coilllbra e dono da denominada QUlllta uas Lagri
mas.

Ne~ a oraç;ió, na qual é feila, egundo o preceito do e talutos univei'sita
rios, a apre entação du novo duutor pl·jOS tlUS meree.illlentos revelados nas
aulas, diz o UI'. Henriques Secl~o o seguinte (pag. 51;4,) :

"Ao concluir (Anlonio Candido) felizmentt1 o re~peclivo curso no
verão de f876, o moçn legisla havia colhido lodo r tes louro : as
honra do 1.0 accessilllo Lo e 3." anno, o L° e unico premio em cada
um dos Ires annos 2.°. t\.." e 5.°, e as distillctissima informa~ões Jilte
rarias li. B. ]101' 18 valores.

"lIabililalldo- e em sl'guida para o novo trinmphos liltenlrios,
sabeis com quanla proficieno.:ia fez o seu eJ:ame de licenciatura no dia
7 de março dll i 77; e iII a ainda nos no.o ouvidos a voz dll ioge
nua e sublimada eloquel:cia com que defendeu as sua. conclllsües ma
gnas nos dias f2 e :1.3 do rnez corrente (julho)".

o il/ustre lente dr. Aelll'iques ecco, para cOIToborar esle alto conceito, re
velou na mesma o]'a~ão o alto juizo em que era tido o e ludallte por outro res
peitavel lente call1edralico o dr. Rodri;lues de Brito, o qual, referindo-se á. vi 'ita
que o ex-imperador do Brazil, O. l'e'Jro lf, ia fazer:.l aulas da Unil'ersiuaue, lhe
dissera:

-Sll lá fôr, chamarei á liçãO UIl1 do r;Jpaze' e elle ncará admirado. Clla
ma·se Antonio Calldldo. Tenho lã dlli . São dois talentos COIIIO difTieillllenle StJ

encont";Jm.
U outro cilauo era o dr. JO'é Freuerieo Laranja, a qllem fdra conferiuo o

g/'au 110 <llIno <Inlerior f de quell1 já e tratuu III' le DicciollaJ·io. Este, illfeliz
mente, já é fallecido. l'inou EB Ila poueo mezcs.

E.
4.3HO) OI'OCÜO (lwebre que 110 e.'Ceqllias do Duque de Loulé, malldadw celebl'C!1'

]1elo cenll'O hütorico de COl1nbra, 1'eGi/Oll 1/(L :é ralhedr"l da mesma cidade 1/0 dia
13 de julho de 1875. Coilllbra, illlp da Unive/'~itlade, 1875, 8.· de 40 pago

4,:381) Ol'açuo fimebre que na., eXel[l/ia., de Alexandre Háculnno, 1I!anáarlas
celebi'ar JJelo corpo commel'cial elo Por/o, l'ecilou lia e(Jl'eja da Lapa da 11/eSma ci
Llade no dicL 15 (le novembro dv 1877, ele. lhi., na IJiesma illlp., 1877. 8.° de
1~3 paI.{

Desta bella oração Iranscrevi alguns formosis illlOS lrechos no lomo II das
minhas lIelllorias de Uln .fol'nalis/a (Fllclos e homens tio meu lempo).

. fJ,J82) Pri1willius e questões de phi/o-,ophia politicl/. I. COlldiçües scienlificas do
dtreito de safTi·agio. lbi., na mesma_ imp. 1878. 8.° ue 190 pago
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(383) Tlteses se ectas di? direito, as quaes . .. se ln'opõe defende)', p01'a o U?'a?!

de dOUIO)', etc. lbi., ,la IMorna inlp" 1878. 8.° de 21 pago
q,:.l8~) Oraciio funebre que ?Ias exequias dr! ex "" S1'" D. M01'ia da Conceiriío

Pel'elra da SIlva. Fona::. e Jl)clIezes, lIIan(/ade! celcb1'ar por scus filhos D. Marie! do
Carmo Osol"Ío Cabral Pereira de Jl[ellc::;c e lJigllel Osorio Cabral e Castl'o 1wi
~01t na Sé cathedml le Coimbra no dia 27 de maio de 1879, elc. lbi, na lJIe ma
lmp., 1879. 8.° de 2!) png.

A prop'l. ilo desta Ol'aç/ío, Seabra de Albuquerque, na sua Bibliogl'aphia de
1878 e 1879, pago 2'j', põz a seguinte nola:

"Esta Ol'ariío olfreu alglln reparos desagmda veis ria redacção da
Ul'dem, que foram rebatidos no Portllgal pitlorcsco, de 1879, n.O 9, pa
ginas 1q,:3 e 1M.

(,E ·ta defesa emhora não fos e assignada, não duvidamos afirmar
que é da penlla do nosso amigo o sr. A. A. da Fonseca Pintn, de quem
lalá010s 110 principio tle te livro ... u

'1.385) PriJwi1Jios e questões de 1Jhilosophia politica. II. Lista 11Iultipla e voto
?lnillomillal. Iui., na meSllJ<l imp., 1881. 8.° de 17 pa~.

4386) Conferencia, feÍ/a . .. na eXJlosiriio dist1 ictal di! Coimbra na 110ite de 1
de março de 1884. IIJi., na Illesma illlp., 1l:l8'~. 8. 0 d 15 pago

No livro puuli.:ado em 188!~, por c~a,ião da expo lção d:slriclal realizada.
em Coimbra, das 5 parles ou cOllferencias; pel'lence ao dr, Antollio Calldido a 5."
sob o titllJo

l~3k7) Relações da. politica. com a i11[/1Ist1'ia,
q,388) Discurso sobre o imposto do I·Blldimento. 1880.
4:389) Discll)'sO (na discussão eh I' po,:ta ao disl:lll' o da co)'(~a). ·188L
4390) Ora!'ües fuuebres. (Conlém qua tro discursos, e entre ('lIes o proferido

nas exequias cios falleddos duque de Loulé e Alexandre Herculano, obras primas
de eloquencia). 1881. •

O dr. Antonio Candiclo tem coi laborado em diver a publicações liltel':lrias
com o seu nome. e lembra-me que li unt artigo comlflemoratil'o clelle lIuma folba
dedicada á m moria tle Manuel Pinheiro CI};\~a8.

Por ol:casião da. tOlllmelllora <10 do centenario da morle do tlJarquez de
Pombal pela Unive"siclade de Coimilra aili proferiu mais um notavel discurso,
em 1882, mas não me COII ta quI' fosso illlpre ~o, como não [eem sido muitas
outras orações, igualmente di "nas d' nlelltão. Em parle esta falta, que menl:io
narei com sentimenlJ por tralar e de orador e e ~riptor de 1<10 elevada e tatura,
foi allenuada pela jr,lpressão, no Porto e eUI Li boa, de mais quatro prel:io 03 li
vrOs que adeallle registo.

U que proferiu quando ocwrreu em Lisboa, no largo do Quinlella, a inau
glll'ação do monUlllento ao romanci la Eça. de Queiroz, lembra· me andar adjunto
num 0pusl:ulo com outros que IratHm d s-a solemlliclade e que não vi.

1139-1) Disc1l?'sos pa1'la1l1enta1'es. 1880-1885. Porlo, enlpreza lilleraria e typo
graphica editora, 1.78, rua de D. Pedro, 189q,. 8.0 gr. de a06 pago

11.392) Discursos e conf'erenfin.~. tbi. da n.esma empreza, '1905.8." gr. de-xxxI'
-302, em que se inc'uem as dua do illdice.

1~39:J) Na acadt'l1Iia e no 1J[/rlcW1Cnlo. Lisboa, livraria-editora. da parceria A.
M. Pereira. 50, rua Augu ta, 1YO I. 8." gr. de xll-272 pago

Co! téll1 este volume III di,cursos proferidos ]la l:amara dos digno~ pares e
o elogio historico e 11;I-Rei D. Luis I, que an a lias jliemorifls da Academia
real da.s sciencias e I.ove tiragpm em separado.

l~3n4-) Em Anw,/,(lnte. Discursos. Lisuoa, imp. Par~ria Anlonio Maria Pe
reira. ·1 !)OU. R.o gr. l.O (jq, pago

Edi\,:lo de luxo. O ]1rocluclo da venda deste brilhantis imo opu culo foi
cles.tinaelo pelo noilJ'e auelor ;para o cofre do asyl0 inaugurado em Amarante,
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ao qual deram muito bem o nome do SI'. conselheiro de E lallo Anlonio Candido, -_
homenagem de gralielfío dos seu l:Olltpl'l'aneOS, gratos aos beneficios recebidos.
COll1prehende mais dllis fOl'lnosi SilllOS diseurso', o primeiro ]lronull(;iado lia inau
gllraç:lo solemne do dito asylo e o oulro por oecasi<io da vi. ila eLu Sua Maje tade
EI· Rei à villa quando se realizou a da festa commell1orativa da Guerra Pel.Jinsu-
lar em 4, de julho 1\109.

J\NTONIO CAlmOSO nORGES DE FIGUEInEDO. - (V. Diec., tomo
mr, pago 100).

Allllrescellle- e ao que fica indicado:
11,3\:15) Lagares seledos dos elas icos porlugue::;es no" lJl'i1ll'/]Jaes gel/eras de dis

CUl'SOS em prosa ]Jw'a 1ISO das escolas. 1:1." ecliç:io muito melhorada. Coimbra.
illlp. da Univer:,idade, :1873. 8.° de vfll-4,38 pago

4,3%) Lagares seleelos, elc. '14,0 ·ediç:io. :1875. Ibi., na mesma imp., 8.° de
J-vlll-4,38 pago

Diz Seabra de Albuquerque, em uma nola, que desde a L" edição de 18M;
até a de 1875, tinham tido estes livros a extracção de 70:0 Oexemplares.

4,397) Lagares seleclos, etc. :15 .. edição. Illi., na me ma imp., {870 8.° de
I-XI-4,3 pago

/.c,398) Synopse do bosqu~io historico da /illel'UtllJ'a c/assiea, grega, /ati1la e pOl'
tWJue:;a, lJ(tm uso das es,·olos. liJi., 1876.

Tem esle livro a indillação de 7." edição m1 é a 2.. em separado, porque
as anteriores ~ão as do Boquejo, a que andava a Ijunta.

Borges de Figueiredo falleceu a 2i de jalleiro 1878, com 86 annos de
idade.

Os escriplos delle, após a sua morte, p1ssaram em propriedade ao editor e
commercianl!l de lil'I'OS em Coimbra, Jo ~ Diogo Pires, c'Jnforme a escriplura
lavrada em as Ilota~ do notaria conim!Jricen e, Jo é Louren~o da Co ta, em ja
neiro i8i8.

Na Bib/io!ll'Ophia, de Seabra de Albuquerque, de I 76. publicada em i8 '2,
de pago 211, a 27, eneonlram-se outra inform,lções biographi,;as.

J\.NTO~lO CJ\llVI1LIIO DA COSTA. - (V. Diec., lomo J, pago :106, e
tomo VUI, pago H2).

A COJ·ograplda. (n." 512) leve 2." ellição. Braga, lyp. de Domingo Gonçal
ve- GClll'eia, 186 -1 fig. 8.°. 3 lomos: I, de :16-4,63-48-1 pago j II, de 8-4,'21
4,0-:1-1 pag.; lU, de H-4,61-I(j-1 pago

.' J\ NTO~[Q DE C.\.STRO ALVES, natnral da comarca da Cachoeil'a,
na Bahia nasceu a 14, de março 1H4,7. Filho do lenle da e:cola de mp.di~ina da
mesma cidade dr. Alltonio Jo-é AII'e' e de D. Clr.lia de Ca lro Alves. Fez o
CHrso dB direito na famldade do [{eeife, com inlerrupções por I~au a dos exa
mes, r[ue não Ille foram favor"veis, mas alinal venceu loelas as difTiculdades por
que os professores rellonheceram-Ih~ llpel'Íor lalento e o ce,ntli 'iplllos o preza
vam. N,IO pa sou comtudo do 3.° anno des e CUI' O. Conla um hioorapho qu ,nn
(lando elle a caçar em 018ti8, ao all,,!' um regalo desfechou-5e·lhe a espingarda e
a bala feriu·o no cakanhar e d ahi e originou doenl;a longa, de que não che)!ou
a restaiJelecer- ~, lendo- e·lhe fl'ito a ampulaçào a uma perna; mas após sohre
vieram complicações, de que a medicina mio pól]e salvá-lo. [<,inou- e a 6 de julho
{87 Làs 3- 110ra e mei:l eh tarde, na sua casa da comarca da Cachoeira.

Em homenagem a c te poeta foi insliluida no Rio d..: Janeiro uma sociedade
litteraria ,1b o s u nome e dll illiciativa da mesma se imprimiu um livro com a
collaboração d~ 53 Ilriptores. nacionaes e e lrangeiro-. A Ga~eta lillaral'ia, fun
dada em '188:3, con agl'Ou algnns arti~1) à melnuria de Castro Alves, el11 os
n.O' 3 a 5 uma bil1gr:lphia assignada por Valle Cabral; P. em o n.O i2 um artigo
commemorati ver de Valenlim ~lagalMes com o retrato do pOBla.



190 A

A morte de C~ tro Alves foi registada com plJrases de p:'Ofundo sentimento
ern todos os periodicos brazileiros e ell1 muitos portuguezes e elll alguns londri
nos e da Arnerica ingleza.

O poeta collab ,rou no FultLl'o, de PemalldJllllo;110Ypyra1![Ja.nalmpl.ensa
academica, e no COI' reio paulislallo, de S. Paulo; e eslava para escrr.v~r regular
mente no Dim'io e no C(J'ITeio da Bailio., quando a doen~a o illlpedÍll de acceder
aos convites que vai ias enlpresas jornalisticas lhe f"ziam para a auxiliar com a
sua valia is~irna coi laboração. Informou um parente do poet,l, o SI'. dr. Auguslo
Alves Guimarãe ,que e p rd"'ram muitos autographo , esboços ele obras que
Ca 11'0 Alves planeara e não concluira, e tambem .e extraviaram algumas poe
sias que elle cOlllpuzera para dilIerentes festejo commernoralivos. O sr. dr. Alves
Guimarães informou:

"Além do drama D. Juan, qua i todo perdido, Castro Alves não
possuia um s6 do seus primeiros verso. Foi rtos fins de i86ó, para cá
que comr~ou a guardar o que compunha. Ailllla a im perd~u muila
cousa inlpressa; ultilllamrnte f'ncolltr~i num jornal \elho de S. Paulo
urna trat/ucção sua da llallada do desesperado, d~ Hel1l'i Mürger, ue 4ue
elle nem se le/llumva.

"Recordo·me lambem ria sua poesia ii desll1úrÜO de Jrl'usalem, pu
blicada 110 Jonwl do Heci{e I:Oln um bonito elogio, em iS(j2. Pude obter
e e jOl'l1al e Ih'o entreguf'i, mas perdeu-se ...

"Recoruo-mp. mais de um catlerno ti . po~sia de Ca tro Alves, onde
se achavam muitas das Nciladas nos otlleh'us lillerarios do Gy"'lllasio
Babiano; Imitas poesia' Jyrica e sentimentaes, como, por exemplo,
Ullla reifa á morte da mãe do poeta. Esse caderno perdeu·o .. »

K
4399) E.'pcmnças {ll/cll/anleF. Poesias. Bahia. 1.8iO.
MOO) GOIIZIIgCb ou a 1'cvoluçiio de Mi1ws. Drallla. Sahia, i870.
4110i) FI'agmel/to dos escravos sob o tilulo de «Uanuscrip/o de S/enio". Ba-

hia, i871..
(402) O nl.lt,io negreil·o. 'fragedia no milr.
4f~lJ3) Vozes d'Afi'ica e o navio nem'eiro. Rio de Janciro, 18BO.
Elltre OR trabalhos inedilos figuravam:
4~04) Os escraros. Poema.
4/(05) Calhau. Poenla.
4tí06) Don Juan. Drama.
tí4.07) O Diablo·mundv, de Esprollceda. Versão do Castelhano.
O sr. dr, Ali es Guilllilrães, o parente do poeta que dera apontamentos bio

graphicos aValie CalJral, disse:

«As obras cnrnplelas de Castro Alves hão rle ser publicada por
todo o al1no vindouro. Con.tarão provavelmente de tre volumes regu
lares,»

Caslro Alves, como ouLros manceboR ele talento do seu lempo:enfileirava·se
no grupo a que então rlenominavam «poetas aboli,~ionistas.) e a eJle propriamente
appellidavam O canlO!' dos escl'aVOS; e o eu \'ibranle lJrado ás dalms em favor
dos opprim,idos 'ob o singelo endereço Cm·ta ás se.nhoras bahianns r'li reprotluzido
em quasi Latia aR gazetas brazileiras divul~alldo'se em milhare~ de exemplares.
Para se avaliar a impre ão llue produziria I;io eloquente e Wo comlllo\~enle

appello aos corações dessas dalllas basta. que ponha. aqui o Irecho seguinte. E um
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trecho que enlhllsiasma, commol"e e prenue. A cruzada era das mais nobres e
foi coroada do melhor exilo para gloria do BraziJ :

«Pedem-se dona li I'OS para uma sociedade ahoJir.ionista. Quem pede?
Qnem pede são homens, que nos dizem implesmente: - Para nossos
irmãos I

" ão eseral'os que repelem com a monolonia da verdade: - Para
no sos filho !

nE a quem se pede 1 Não é a vós, oanqueiros ou millionarics, ricos
ou podero os. Não!

«Ela um inslincto e um pudor nesle pedido. O poder diz: - Aes>
mola de uma moça nao huntilha. O inlincto diz: -O coração de uma
virgem nao faz economias.

«Pede·se a vó , senhoras 1 a vós, donzelJas I a \'ós crianças 1
«~ caridade pede a vós, que so'Ís a cm-'Ídade.
«E que o nosso coração aco lu mau-se a encarnar a virlude pri·

meira do chri lialli mo na fórma puri sima da rIlulher-Charitas.
" )'1110010 wvino ... esta fi~ura, cujo. braços s~melham dua ra

mas pe adas de fruclos, em cujo regaço as crcanças l1bandonadas se
enlrelaçam como as aves de um só ninho ... sob cujo manlo cobrem· p
os uus, e dormem os can adas ... esla figura heneliea - é a synthese
de uma religião ... Ii a divinificação da soa classe I

«A~olá eslá todo o espirita do cbrislianismo, lodo o foto!'o da mu·
lher nas sociedades modernas. De seculo em eculo os homens glllllia·
ram Ulll palmo ue terreno da lib rdade e do pen amento. As viclimas
da molheI' foram no terreno do amor.

«U Chri lo di se aos apostolas: - Ensinai a toda as genles 1
Mas dis e ás mulheres: -Amae a todas as gentes I O amor er&uma
corOa; desde ent~o a caridade foi um respleudor. Hou I'e dilatação no
circulo dos afrectos.

«A esta tua ua e posa grega tinha os pés sobre uma (aI taruga, para
lembrar-lhe a immobiJidade do coração. Teu uniyerso é o- lar.))

E te appello, que eu procurei na Gazela lillel'al''Ía, cilada, é de e~traordi·

nario relevo e exten o, remata:

«E agora eu vou concluir; mas antes deixarei que vos lembre uma
hi toria.

«Dizem qne Ilou\'e uma Rainha, em cujo regaço as moedas que
levava aos pobres lran formavam·se em 110res.

«Oonzellal vó~ tambem fareis niÍlagre. Em voo as mão as l1ôres
vão-se transformar em oiro para a remissão dos caplivos." Casl?'o Alves.

Mello Moraes Filho. no lama II do seu Pal'llaso brazileh'o, nas simples nola
lJiographica que nos clã relativas aos poeta~ de qoe trala. diz de l;a lro Alves
apenas o se~uinte, nla o hastanle para se avaliar o elevauo conceito em que era
lido este bl'Jlhanlissimo vale:

«Um dos m~is nulaveis e populares poeta brazi!eiros ... As suas
obras contam v~rias edjções e o seu nome é dos mais repetidos entre
os melhores poelas do Brazil c Portugal."
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Jo mesmo tomo, de pago lJ,9:l a 501, transcreve tres formosissimas e impe-

ca veis compo ições delle sob os li lulas;
L A cachoeira (Pag. !t-93 a MJii).
2. Vozes el'A/n'ca (Pag. (j,95 a /!9S).
3. Adeus I (Pag. 499 a 50i).
A primeira cOllleça:

Mas subilo da noile no arrepio
Um mugido soturno rompe as trévas ...
Tilubealltes-lIo a1leo rio-
Tremem as lapas do tilães coeva , ...
Que grilo é e le epulcral, bravio,
(,!ue espanta as sombras ululaiJles, sevas! ...
E o braço atroador da catadupa
Do penhasco batendo na garupa I...

E acaba:

Por hyclra-ulll rio I Por augure.- um monte I
Por aras de Minerva-uma montanhal
E em torno ao pede tal, laçados, lredu ,
Como filhos, chorando·lhe-os penedos.

A segunda começa:

DlJUS I ó Deus I onde e lás que não respolides ?
Em que mundo, em qu'e trella tu l'escondes,

Embuçado nos céos?
I-Ia dois mil annos te mandei meu grilo,
Qne embalde, desde então corre o inunito ...

Onde eslás, senhor Deus?

E acaJJa :

Basla, enhor I De teu potente braço
Role alral'ez dos eculos e do espaço

Perdao para os cri mes meus I
Ha dois mil annos ... eu soluço e griLo ...
Escuta o brado men lá no infinito ...

Meu Deus, Senhor, meu Deu '! ...
A terceira começa:

Adeus I Para sempre adeu I A voz dos ventos
Chama por mim batendo enLre as fragas.
Eu vou partir .. , em breve o oceallo
Vai lançar entre nós milhões de vagas ...

E acaba:

Obrigado I Mas na feITa
Tlldo enlre nós acabou!
Adl'us' É o adeus extremo,
A 11<:>ra extrema sOQU I
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ANTONIO DE CAS'fllO iUOI\i\ES SI1RIUEN'fO ... - E.
lnU8) O trit6lnpho ela mOllarchia, e a aloria ela naçiío Portur!lleza. Lisboa, na

lyp. de Anlonio Rodrigues Galhardo, i82::1, 4,.0 de ii [lago - Tem no fim a ini·
ciaes A. C. M. S.

Est~ opusculo, que não é vulgar, narra os aconlecimenlos polilicos de maio
a junho 18'2::1, a saida do infantc U. Miguel para Sanlarem e a de EI·Rei D. João
VI para Villa Franca, e seu regres o a Lisboa, etc. É raro. l'\ão vem mencionado
na Btbliogmphia itistorica de Figanierc. .

ANTONlO CESi\l\ OE GOUVEIA LEITE F".nI~OA E I1IÊNA
JUNIOI\, lilbo de Antonio Ce ar de Gouveia Leile Farinha e Mêna, primeiro
oficial da. direcção geral dos correios, e de D. Maria Carolina 1ellces Costa, já
fallecic!os. Na ,:eu em Sanlarem aos ii> de dezcmbro i859. Tem o curw de con·
duclor dc obras pulJlica e minas pelo Inslituto industrial e commen:ial de Lis'
boa e cnlron pal'a o seJ'l'iço do mini lerio das ouras publica enl 1.1) de abril 18 5,
na cla se d~ condnctor·aluml1Cl, scndo despachado cOllductOI' de 3.' elas e do
quadro anxiliar do corpo d~ engenharia civil ponliploma de i8 de novembro
Hl86 e promovido á 2.' classe por clecrelo de ill de d~zembro 19Ui, en'indo
em secções de an:hileclul·a. Nes as cOilHnissões officiaes tem executado c dirigido
trabalho de importancia como con 'lrucção e rcparaçao nos paços teaes de Be·
lem, Pena, Cinlra, Cascaes, Neces idadc e Queluz, no a y/o do largo da Ajuda,
na Real llasa-pia, no hospital da penitenciaria cenlral, na egreja do Calvario,
Penha ue França, E lrella, elc.

Oc outubro 189::1 a junho 189í. por encargo (lo illu Ire pi'ovedol' da Sanla
Casa da. Misericordia de Lisboa, dr. Thomas de Cnr'valho; já fallecido, projectou
e dirigiu llranues e importantes obras na egreja di) S. Roque; c em 1898,
convidado pelo adual e benemerilo provcdor da mesma Santa Casa, 1'. conse·
Ibeiro Antonio Augusto P~reira de ~Iirallc1a, liirigiu a obra de adaplaça.o da sa
cristia di! referida egreja, do muscu de alfaias e paramento da capella de S. Joao
fiapti. ta.

E sacio litular da Associação dos conductore Ile obras publica e minas
e elI~divo' da Real associação dos archeologos pol'lugueze;: (antiga A sOlliaçao
dos al'chiteclo rivi" e archeologo porlugnezes). Pelo seu patrioti mo acrisolado
e Cllmo admirador fervoroso lio grande poeta e prosauor in igne Antonio Feli·
dano utJ Ca tilho, depois vi'colule ele Ca '[ilho, foi o .1'. Môna Junior qucm inj
ciou nas gazela porluguezas a propaganda 1';1I'a. a comrnemoração ccntenaria do
poeta cego, corno lhe chamou Viclor Hugo, em carla publicada no periodicos:
Seculo ele 17 de janeiro 1899, Dial'io ele noticias de 21, c Oiario illusLraelo, de
26 dos meWlOS mcz c anno, c da qual resultou o que deL'(o regislauo nesle Oic
cionario, ele pal(o 20!.t, a paI!. 2iQ.

lia do SI'. J\lêna Junior publicados "arios e tuJo que se recommendam pela
eOITec\:10 e pela consciencia nas investigações historicas, dignas de apreço, Re
gistarei os se:.;uinles ;

1l4,09) .1Ipl1loria jnstificativa e descl'iJ1Liva das obras execuLadas na rgreJa ele
S. Roque de Lisboa desde 12 ele ouluÚJ'o ele 1893 até 18 de junho ele 1894. Li boa,
typ. da loteria. da Sanla Casa da Miseri':.ordia, i 91. 8.° de 38 pago com uma es
tampa.

HIO) Um esboceLo de Vieil'a Lusitano. Noticia histol'ica. IIJ., typ. da calçada
do Cahl'a, 7, lUO::l. 8.° de 7 pago com uma estampa.

É separata. de 2t exemplares numerauos uo AI'c/dvo histol'ico porLuguez, vol. I,
no 9, de outuhro 1.9U3, paI!. 321.. Niio entrou 110 mercado. Esta noticia lambem
saiu no Boletim da Beal associação dos architcclos civis e archeologos portugue·
zes, lomo x, n.O I, pago 29, e tem separata de 50 exemplares numerados, que
tambem não entraram no mercado 8.° de 8 pal;o e Uloa l'slalllpa.

4,H '1) O pelourinho de Cintra. Noticia historica. Ibi., typ. Lallemant, rua
Ant9nio Maria Cardoso, 7. 8.° de 1.6 pago com 5 estampas.

TOUO xx fSUPIJI.) 13
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É se]JJrala do indicado Boletim, Lomo x, n.O 4., pago 14.9, endo a..tiragem de

:tOO exemplares, 50 dos quaes, numerados, não elllraram nu mercado.
4.U2) A casa onde (allecr1.( Bocage. Notwia /tistoTlca rommemomliva do 1.0

centenario da rnoTte do poeta. Ibí., na mesma I)'p., 1905. 8.° de 15 p~g. com 2
estampas.

E srparala do me.mo Boletim, lomo x, n.O li, pago 257, cuja liragem foi de
50 exemplHres numerados, n:l0 postos á I'enda. Esla ultima nolicia fôra primiti:
vamenle publicada no Dzado de noticias n,°14.:::I61 de 19 de novembro -1905:

ANTOi\'IO COELHO GASCO. - (V. Dicc" tomo TIIl, pago 116).
Na secçãu de mss, da Libliolheca da Unil'ersidac!e de Coimbra existiam a~

seguinles obras de Gasco :
4.H3) pj'imei1'O paj'te das antiguidades da muy nobre cidade de Lisboa. Em,

pOTio do mundo e Pj'illCP a do mm' Oceano. Dedicado ao il!.'"o e rev,mo .r, Eduardo
Fame e, Cardeal de S, R. E, e governador do prineipado de Parma, por Antonio
Coelho Ga ·co, agradnado rOl Leys, ,

Tem no fim o de~enhos de alguns escudos de armas e moedas dos impel'a
dore romanns. l\f S. n.· 504.,

• 4.íH) Antiquaria d'ÍScl/1'sO dedicado ao iU.mo e j'eV,mo. SI', [lo Rodj'i!Jo da
Cunha, arceL!. po de Braga, Primaz das Hespanha~ e eleilo MdJ'opolitano de Lis,
boa, POI' Antonio Coelho Gasco, juiz de fóra, dlls orphão , (' ('llpilãO mór por
Sua Majeslade c com alçada por o dito senhor n 1 nlUi nobre e anliga villa de
Freixo de E pnda á CinLa e de ~eus tl'rmos, 4..0 Ue 20 folhas. - Mss. n.O 601.

Segulido o auclor declara foi esta obrinha o fruclo de «huns ul'eves dias das
feria, cm que algum tanlo os arduos negocios da judicatura me derão mão para
bJ'evemenLe LraLar de algumas antiguidades d'estas nlonlanha ".

De allluos e>Le manuscriptos, o fallecido e apreciarlo hibJiophilo Ayres de
Call1]Jo~, que os examinara na mencionada bibliotlieea, fiz.el'a menção na revista
Inslltuto, rle Coimbra, 1'01 XIl, n.O ri, pago 21.9, nota 5.

*', :\.NTO:VIO D.\. COSTr\. 1'[NTO, natural de Mina Gel'aes, DouLol' em
medil\ina pela raculd~de rio Rio UIJ Janeiro, etc, Em dezembro 1.873 defendeu a
thesa se~ulllLe :

4'~ lií) TIIese alwesentada á (acllldarie de medicina do Rio . .. Dúsel'larão: dia
lhe e e moleslias dialhesicas Propo içóes: medil:amenl.'s, aneurismas; mereul'io
e sells pl'epal'au~s. Bio de Janeiro, lyp; Academica, 1873, 4.° gl'. de n-38 pag,

D. ANTONIO D.\. COST/\. DE SflUSA DE I\LlCEDO. - (V. Dicc.,
lomo \'111, pag, 122.)

Fallecell em Lisboa na madl'ugada (4. hOl'as e !~O mi nulos) de 24. de janeil'o
1892.

Foi minislro e secl'pLario de e Lado dns negocios de in trucção publiea,
quando se organizou esta seerelal'ia, separando-a da do reino; mas, ao extinguir
se, continuou no exel'eicio de Lr ollicial chefe de repartição do minisLerio dos
negocio do reino.

Cl'eio que não tinha commendas, nem as aCI~eilal'ia se Ih'as offel'ecessem,
PeJ'lenl:ia á Acauemia real das ciencias de Lisboa e a oulras corpol'ações lille
rarias, ~cientifkas e populares,

Quando estivera em Roma com seu tio, o marechal SalJanba, incnmbiu-o
este de I'erifical' a gel'en ia da Real casa de Sanlo Anll)nio d~ Porlugal, dando
lhe a admini tração durante o tempo que aLi perm.1neceu,

É inlere· allle e eheio de vel'rlade e luz o exlen o artigo que o vi conde
de Ca tilhú (Julio) COlls:lgrou á memoria laureada deste nobre l'a1':10, e ludioso
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e illusLrado, ms paginas 110 inslilulo, de Coimbra, yol. XLI, julho de 1893 a de
zembro 1H9'l, pago 420, 476, 6'l;~, 707, 770, 827: 870, 953, 10 LI, 1065 e 11f5.
Ahi e nos deparam (lados lJiographico muito honru os para a memoria do ex
tincto.

Do livro Estatislicct do districlo de Lei1'Í(t (n.o 573) faz o vi conde de Cas
tilho (.Julio), citat.iu, esta apre~iação, com a qual estuu de accDI'do, porque, rilendo
em Leiria durante a iUlpre.são dessa imporlante oLra, posso te lenlunhar as clili
gencias e can eiras do audor para a concluir, nnccndo mui las dilIkuldade :

,.Este livro, ó por si, é uma rcvelação. O manceLo, que até ali
quasi ó dedilbára nas coruas maviosa da litteratw'a amena, e em cuja
primeiras producções nillguelll, me partlce, se atrereria, a au. pici3.1· um
talenlo rohuslo, é já um homcm afeito ao trabalho erio, o opcral'io
util, o funccionario ridente. Levanta os olhos para amai nece 'iladas
regiões da admini tração puhlica, traça. tom mão firme o lumino o plano
do seu lilTo, rebusca em toda a fontes officiaes mai authenlicas, ave
rigua o pl'escnte, cOlllpara-o com o pa ado, e aponta para o ponir. A
Estatistica de Leiria foi na vanguarda ue todos os lino portu~uezes

des e ~enero que renllam a imprimir- e. Ali e tá () fid retraIo do dis
Iricto, fixado nos seus senti:IJentos geraes, e al:arinhado nos cus altivos
pormenores. O Congre. so dd Bl'l1xella levantava o pendã(l, e a. sim,
Clitre nó~, naquell<,s eras atrasadas, quem o seguiu? o ecrct'lrio de
Ll'iria, aquclle moço de sãs ideias, e para a boa cconomia politica, e a
boa administração publica, tinl1am por hase a ,esta li tica sincera».

Accrescen te- se :
MIo) Relatorio dct adllúnistNICüO do lheatl'o 1W1'I1WI de D. /JIU1'ia II, em 30

de janeiro lSo1. Lisboa. 8." gr. de 5'1 pal!o
IlH7) BelatOl'io da administ-mçiio do theatro normal de D. iI!cl1'ia 11, em

f8G2. lbi. 8.° gr. de R pago
4H8) lI1oliel'e. Drall1a bi torico em 5 aclos.
11'd9j Necessidacle de um minislel'io de instl'ucçiio publ'ca. Lisboa, imp. a

cional, '186 . 8.° de 15 pago
4420) ;l instrucçiio nacional. Lisboa, ill1p. aciona]. 1.870. 8.° de 300 pag,
4421) !listoria da instl'ucçüo popu/m' desde a (undaçúo da monanhia ate

nossos dias. lbi., na IlIesma imp., i871.. 8.° de 3:!O pago
41122) AlII'Of'a~ da mstl'lIcçiío pp/o, iniciativa particulm'. Ibi., na mesma imp.

iS 4. 8.0 de 4 '~o parTo - Teye '2.' edição no anno seglúnte.
1\") e tudo biographico do visconde de Ca lilho (Julio), cilado, diz elle

de te lil'ro:

<lA Auroras são o producto de um espirito de bom. O lJue desde
183'1, se tem emprehcndido e conseguido enl assumptos de insll'Uçção e
educa ;10 puhlica, os esforços realizados p.elu mais aUos e piritos em
favor ele moralidade das classes popnlares, tudo &hl vem enu/llerado,
e pilltada uma serie de quadros, brilhantes de coloridu e de5enhados
com engenhosa variedade.

"Quem lê aqnelle lil'ro, anima·se para ú trabalho, e percebeu que
nem tudo tem sido espinhos; tem havido flores, e tem hwido fruclo
lambem.,. "

o livro Aul'o/'as da instl'ucçiio começa com uma poelica saudação a Garrett,
corno regellPrador da. arte nacional, crcando o Conservatorio, qu nasceu á voz
pl'odigiosa do eminente poeta. Spgue-se UUla calorosa saudação a Alexandre Her
culano como fundador do Panorama, ollde derramava. profusamente para o povo
os primores lo seu esty/o e da sua erudição. O terceiro capitulo é dcdi<:ndo ao'
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illu tre poeta e prosador vemaculo Antonio Feliciano de Ca lilho, como o grande
evangelizador da educação nacional.

ltA23) O C!tl"istianismo e o prog/·esso. JLi. - Esla obra tere tres edições. A
2." foi em 1.875. 8.° de 210 pago e 1. de indice. A 3." em 1885. 8.° de 234, pago e
1. de indice.

q4,2~) Tl'es mundos. Ibi., 1873. 8." de 357 pago e 1. de erratas. - Te\'e duas
edições. A 2." foi em 1877.

4,(125) José Castilho, o !leI'oe do brigne Mondego. Ibi.
M26) No Minho. lbi.
4'1,27) 1l1stitu,içiio çle oÍ1·o. Associação de protecção e instrucção do sexo femi

nino funchalen e. lbi., i1np. la ional, J878. 1),0 de 39 pago
M2t!) HistoricL do marechal Saldanha. Ibi. Com o retrato do marechal. - Só

foi publicado o tomo I.
4,1:29) As ereanças e os animaes, pela sellhom Sn::;alla Comaz, directora da

e cola e do Jardim ele Infancia. de ChantepouJet (Genebra). Coimbra, imp. da
Universidade, Hl86. 8.0 de 102 pago

Na inlroducção o lraductor diz:

Cl~a Snissa, este livro e os de genero similhanle são escriplos para
os jardins de infancia c para a e colas infantis, onde a creanças prin
cipiam a sua educação quando saem do berço. Entre nó , que ainda
não possuimos senão lJ despontar de um jardim de infancia, e que logo
começamos, em geral, pelas escolas chamadas primaria, é para estas
popul1u'es; não meno para o ensino domestico dentro das cJassr,s su
pel'iores da sociedade portugueza, que souberam comprehender que não
basla arremessar os filhos para os Iyceus e as filhas para os collegios,
abdicando o seu primeiro dever, e uppondo que a simples instrucção
é suficiente para mallear a dW'eza do caracter, adoçar o cora ão, puri
ficar o espirita, não sendo acompanhada da educarãO, que é a base
moral da familia e o esteio social dos povos,,,

P. ANTONIO DO COUTO. -- (V. Diec., tomo YIr!, pa". 123).
O erudito bibliophilo Ayres de Campos, que tanlos e tão bons serviços pres

tou no Diccionario bib!io!Waphico, com esclarecimentos preciosos, a que se pres
tava com a mclhor vontade, obsequiara-me em tempo com a seguinte nota da sua
letra, que faz alguma difI~rença da que (icou posta na pagina citada:

Na Collecçiio de observações g"a/mnaticaes, et!:., de fI'. Bernardo Maria de Ca
mecattim, no prologo ao leitor, diz-se que a obra de Couto foi .impressa a. pri
meira vez em l6~3 por D. Lopes Rosa; a segunda cm 166l eom o aCCl'escenta
mento dfl tp.rceira columna. em latim; e a terceira em f78~ em Lisboa, por 01'
dem de D. Maria I, com o titulo: Gellt!lis Angolae in fidei Myslel'iis el'ud;tlts.

O mesmo Cannecatim, dando breve noticia do opusculo ou catecismo,
aponta ao me mo tempo o eu muitos defeitos e erros gl'Osseiros, que de alguma
forma. quis emendar no Supplemento ás Obsel'maçúes g/·ammuticaes.

ANTONIO DJl CUNHA VmIRA Dl~ l\mmELLES. - (V. Dicc., tomo
VIll, paí{. 1.28.) '.

Foi de pachado le.nte cathedratico da faculdad de medicina da ' niversidade
de Coimbra a 25 de julho 1.872.

Falleceu na mesma cidade a Ui de janeiro 1.873, (;Oe1 37 annos de idade, in·
completos.

"A sua mOl'le-escreveu o dr. Augusto Filippo Simões, numa noticia ne
crologiea inserta na revista Instituto - foi sentida por quantos o estimaram, que
eram todos os que em vida o conheceram". No Conimbricense, n. O 2:659, do in
dicacIo anno, tambem saiu, na necrologia, nolicia sentida da morte do dr. Anto
nio MeirelJes.
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Accrescente-se ao que firou public;\do ;
M30) 1I1emorias de epidemiologia portugueza. (Dissertação de cúncUl'so.) Coim

bra, i.mp. da Univer idade, 1866.
Acerca deste livro diz·nos o fallecido, e sempre lembrado com saudade,

dr. Augusto Filippe Simões (veja-se no livro Escn:ptos diversos, impresso depois
da sua morte, em '!f188, a pago 202 a 20í), o que vou transcrever em seguida;

«Este li vro foi objecto de grandes e merecidos elogios. Era impor
tante o assumpto,·e ninguem o tratara antecedentemente em Portugal.
Apenas algum curioso medico dos seculos passados deixara breve ex
posição da epidemia que em seu tempo grassara Mas as epidelflias fo
ram muitas, e mui poucas as suas memorias technicas. S6menle neste
seculo começaram de apparecer os resultados das commissOes e func
cionarios puulicos.

,dmportava, portanto, a quem desejasse tratar convenientemente o
assumpto, buscar nas velhas chronicas, agiologias e annaes as noticias
qU'3 ninguem ainda colligira: comparar os e cas os e singelos dizeres
dos nossos auctores com as noticias dos escriptores estrangei ros; clas
sificaI', finalmente, cada epidemia, indagar-lhe a origem, seguir-lhe o
curso e determinal-Ihe os elfeitos.

"Importava·lhe, sobre tudo, apurar essas noticias, que as mais das
vezes não eram senão a reproducção das palavras inscientes, e ex trahir
de uma frase vulgar uma idéa scientifica.

«Desempenhou-se o dr. Vieira de Meirelles com grande proficien
cia da empresa a que se abalançara. O seu livro tem merecimentos,
que nem sempre se encontram separados e raríssimas vezes reunidos.
Apreciavel como obra litteraria, não é menos como escripto scientilico.
l) auctor, soccorrendo-se de fac'tos antecedentemente ignorados, e com
parando-os com outros já conhecidos, demonstl'ou com ar~umentos 110
vos e conel udentes que a peste, <;holera e febre amarella, todas as ve·
zes que teem grassado em Portugal, foram importados pelos homens ou
mercadoria, vindos de lagares inficionados. E, púrtanto, provúu a ne
cessidarle da observancia rigorosa das medidas sanitarias contra a opi
nião dtl muitos medicos, e mais em particular dos inglezes, que as re·
jeitam como prejudiciaes ao commercio sem aproveitamento á saude
publica".

Para demonstrar mais uma vez o amor á sciencia e os desvelos que lhe me
recera a collaboração no Instituto, citado, o dr. Filippe Simões acrescenta ainda
na sua necl'Ologia (pag. 20!J. do livro Escriptos diversos) :

cc ••• o que muitos n[o saberão é que, preso ao leito, em que no
dia seguinte havia de expil'al', Iraballlava ainda com actividade febril
escrevendo artigos, revendo' provas e dirigindo a impressão.

• cc Assim foi que o amor das sciencias e das letr~s, esse nobre sen-
timento que desde tenros annos o dominara, o acompanhou até a hora
extrema, servindo·lhe de lenitivo :is dMes pungentes da terril'e! enfer·
midade que pelo espaço de longos mezes o atormentou.

"Por outros sentimenlos, igualmente nobres e desinteressados, se
distinguiu o dr. Vieira de Meirelles nuns tempos em que o interes e
e o egoismo imperam aosolutos no coração de tanlos homens. Amava
a patria em extremo. Os seus estudos.precLilectos eram os que por qual
quer forma se referiam a Portngal. A Universidade, e em panÍcular á
faculdade de medicina, tinha entranbavel alIecto, pugnando sempre
com vehemencia pela honra e lustre da corporação a que se gloriava
de pertencer ... »
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* ANTOi\IO DANIEL DO PlhlDO, natural da cidade de Paraly, es

tado do Rio de Janeiro, naSQeu a 13 de auril 183i. A sua fanülia é oriunda do
Porto e o seu parrntes re idiam em Purlugal. Filho legitimo ue Daniel José do
Prado e de D..\Iaria do Carmo Prado. E tauelecendo se em MIDas Geraes ahi
fundou os lJeriodi '" Oparaiso, em 187ti, e O oriente, em 1880, tcndo ante lan
çado a ua es de O patllista., que saía dos prelos de U31a lypograpbia da cidade
de Taubaté. Em O oriellle acompanbou-o oulro periodisla, Antonio Rapo. Ode
Almeida, lendo ambo typograpbia propria, e ambos lambenl puulicaram uma
folha emanaI lillel'aria sob o lilulo 1'heopldLo Olloni. Tem collaboração diversa
no Almanach 11Iso-b"usileiro em diversos annos. etc.E. .

4-431) Typos, diversões e eslrepes. Minas G raes, om. ue MOl'eilla Maximino
& C.a

* I\NTO:\IO DEOnOnO DE PASCUAL, natural de Hespauba, na 
ceu em 1 2~. Depois do preparatorios saiu elll digre~são dp, estudo pela Eu
ropa e pela America e ioi ,dinal estabeJecpr-se na oapital do Brazil, onde se de
dicou ao magislerio uperior, pedilldo e alcaJ1ranuo o dip/(;ma de naturalizat.ão
e uma c(>llo~arão no quadro elJedi\o dos funccion:lrios do [lIinisteriu dos estran
geiros, apl'Oyeitando-se desse modo o govel'llo brazileiro da sua variada instruc
ção e dos e ludo adquiridos 'rm longa. viagens. Pallel'eu no Bio de Janeiro em
187-1, gelallllenle re. peitado:EI'a ml'Ulblo do Instiluto historico e de outras cor
porações lillt'rarias e scienlifica .

Esc·revI u divl'rsa obras elll l'astelhano e em Jrancrz, impressas clll Madrid,
Nova York c Monle\ ideu; e alllUlllas CIlI portugtlez e enl francez relativa, a as
sllmplos que interessam especialmente ao Urazil. Farei aqui I egi.to das seguintes:

4,43:2) Tratado sobre a edw;açiio, POI' .MWon. Vertido do inglez para o cas-
tellJann. MOlllevitlru, 1.85/1.

4433) Lellj'ps brésilien1!es. Rio de Janeiro, '185fi.
HJ4) !-r Bré.il pI lcs j'épubliquf's sul·aml'ricaines. Ibi., 1.856.
4/135) Um episodio da historia patria. As qU(llro dl!rradeÍl'as lIoilrs dos tIl

confidentes de Minas Geme.•, (1722).'lbi., Iyp. do IIJlperia: iii litulo arlistico, 1868.
8.° gr. ele Yl-x-138 pago .

H36) Ensaio critico sobre a 'Viagem ao Brazil em 1852, de Cario B. Man -
field, Ibi., -185 . 2 tomos. ,

Foi e'ta obla, ao qne upponho a primeira em que uso.u do 1J rudonymo
Adadu CalTIP (que dá A. D tle l'ascual).

4'137) Esboço bioyraphiro do conselheiro José tAlaria Velho da Silw fui.,
186:2. 8." de 45 pago

lJ,4:J8) Uasg05 memoravl'1S do Senhor D. Pedro J imperador do I3razil, '\li·
celso DUtlu' de f3ra flança. lui., -1862. 8." de 220 pago CO/l1 o r trato do Inlpc,
rador.

ola o auelor du Dicciol!Q1'io bibliographico ln-asilien5e, o dr. Augu to Vi
clorino Alvl's Sacramento I lacl<, no lOUIO I, pago 149, que na obr'a aeillla se en
cO:ltram particulilridades pouco vulgarizadas que devem illlel'f'~sar á hi loria do
Brazil e :l de Porlug'\/. .

[~/~3\J) .\lJ1lnlps para la histoj'ia de {a j'epllblica dei U1'llguay elmio 1810 hasla
el dp. 1852, bascados ell docUl1lrnlns publicados e iueditos, y otros datos oril,;i
nales, exlrahitlo de los arcbiros y blbliotcca llacionale y particulares de la
Franlta y d !a America, de origrm ibera y robusleridos por la ll'adicion oral de
lesligos o~lilill'rs de /us becllos. P;ll'i~, 1R6'k 2 lamas.

, M140) r1pulIles geogra.fico-clescri1)livos sob,-c el Gl'a.n- Chaco Gtlala'lllbú. Rio de
Janeiro, 1'859.

M4d) ri p~lpil/a dos negj'os nngós ou a (ol'ça de' sangue, Orama origillal ura
zileiro COIll prologo, 3 actos e epilogo. Ibi:. 1870.

4V12) 8sfJosa e mlllher. Romance hrazileil·o. 11Ii., 1872.
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Collaborou em muitas publicações em Madrid, ova York, Monlevideu e
Rio de Janeiro, pois não recusava a sua valiosa lloopera ;,ío quando Ih'a solicita
vam.

Ainda rrgistarei ulIla obra, que deix.ei para o ullimo logar por ser aquella
que se tomou logo muilo notavcl e fr,i muito applaudicla peja sua 'olllexlura e
por lI1l'recer aprclliaçõe laudalorias na impren a. 'frala"a-se do apparecill1ento
do novo lrabalho de Pa cual, que e,te mandara illlprimir em Pari . oh o já
conheciJ.o p.eudúnymo de "Adadus Calpe» e era fructo de conscirncioso esludo
philosophico. Era a seguinle : .

Ij.!l!'l3) ri morte 11101'(l/' Paris, J861. 8.° (j, lomos.-O auelol' divÍlJiu o seu
esludo em qualro parb's, ou capilulos, a cada UIII dos quaes deu titulo e pe.:ial ;
L Cesar; II. Alltoniela; UI. Anllibat; 1V. Almeil'inda.

Esta obra foi começada lia Europa e concluida na America do uI. Tenho
presente um interessante folhetim do antigo Dial'ia de Janpiro, de setelllbro 18Q!A"
cujo audor, o afalUado rnmallciEla e cl'ilico 11L A. (Ma.:hado de 11. sis), referin
do-se á num publicação de Pascual eSllreveu o seguinle;

,,;\ Ilri u/n dos folhetins passados com chave de ouro; é e01l1 chave
de ouro que vou fechar esle.

"O leilores já leem conhecimenlo do I'Omance A morte moral, de
que eu promeUi 1I0ticia mais detida, em ler alé hoje poditlo faz.ti-Io.
I:<: ta demora produziu um hellt'fÍl;Ío para nlirn e para o It'il!il!·!'S. A e.s
pera du que <:LI disser, leiam a carla que o SI'. eonselheü'o Jose Maria
do Amaral acaba de dirigir ao audor da JJ10rte 1110rul. É uma pAgina
honrosa para alnbos, e gloriosa para nlim, que lenho o pl'azer de er o
primeiro a divulgá-la.

"Ouçamo o ilJu Ire e criptor;
«~Jeu caro Adadus Calpe. - Conclui hontem a segunda leitura da

sua obra inlitulMia : .ti mOI·te moml.
"Honlem me:mo fui á ua. casa- ma CIO vão -para tribular·lhe

a honras del'idas ao seu lalento inconte tavel e mui npl'rior, e lam
bem para agradecer-lhe a honra que !lle fez, pre enleando-me com um
exelllplar do eu imporlante livl'O.

,,!Ioje vai por mim e la carla le lemunhar lhe a minha trn ões
frustradas honlem. Queira. poi , eonsiderá-Ia corno lributo de adlllÍra
ção e, ao Inesmo tem}Jo, conlo ahraço all'ecluoso.

"As formas e a dilllemões de UUJa carla não comportam a a.nalyse
fo 1"1 IIaI de Ulll lil'l'o da ordem do seu.

"o litulo da obra, Ó por si, revela o intuito philosophico do au
cloro

"Em \'enlade, a morte moral, embora no eja apre enlada como
iOll'le novelia, é uma apreciação mllllo ponul'rosa do e tallo actu:d

do gencro humallo, e~tlltlailo relativalllt'nte ás cUlldiçõe da vida social.
"Quatro I'olume habillllcllle COOIPOStO., com visla Ião philoso

phir.a~, ri~lli imos de imporlantes lan<:e de vida rl'al, cOlnl1leJllados
com nolavel criterio, e cum scgur:l e:<per~encia ÚO lJIundo, só pedem
ser di{.tllallll'ole analy ados em escriplo c>peeial traiJalhado cou! muita
e ln ui 'el ia ml'dilaç'io.

"ConJludo, aqui P"S o desde já d clarar que a indIJle e arção dos
atilniral'eis pu onagcns da sua novclla deixaram·me vivamente pos
suido das sl'guinles verdade.

"A sOllietiade hUlllana, lal qual e.lá organizada. não é a luta do
bem com o mal, COIIIO e diz vulgarmente, é I1l3is que j so, 11:1 obrra
Jlia absolula do mal e a. vas's:dagem effectira do bem.
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"o mal, que na ordem social tem por causa pl'imaria o principio

animal, poslo em plel1ft actividade por meio do predominio dos senti·
dos, é força real e permanente.

"O bem, que é o iniluxo do principio psychologico realizado pela
intelligencia c-u!Livada, é quasi hypotbese, é accidente.

"Esle faclo deploravel, qut'ro dizer, o predominio do in tinclo ani
mai, é a causa magna dos tristissimos e!Teitos uesle conjuncto de con
tradicçães a que chamam estado social.

"Visto que innegavelmente a sociedade é obra da cil·ilizaçiio, no
teor desta devemos procurar os motiros da pessima ol'ganização da·
queJla. Ol'a, é forçoso confes.al' que a civilização dominante mantem,
debaixo de apparencias christãs, a realidade ge.ltilica - a sen.uali·
da de.

"Esta faz consi tir a vida quasi exclu ivamente nos deleites mate·
riaes, e o gozo desta natureza produz em ultimo resultado - o egoismo.

"O egoi mo é, com eJrello, a alma da civilização actual, porque só
delle pode pl'oceder uma ol'dem social, em que talvez dois terços dos
socios nomillaes são na l'ealidade vassaJlos infelizes dos egoistas que
constituem o outro tcrço.

"Imporia reagir cOlltl'a esta civilização f,:lsa e nociva, re tabeJe
cendo a vel'dadeira civilização chrislã, que conlrapõe ao predominio da
materia o da alma, e ao gozo en ual o gozo mais moral que pode ha
ver-a caridade.

"A CI villzação, que tem por prilH:ipio o matel'ialismo, por doutrina
a sensualidade e por consequencia infallil'cl o egoi mo, é necessal'ia
mente-morte moml.

"Para o leitor serio é c ta a philosophia contirla no eu livro e
posta em acçil0 pelas figuras principaes d(l ul'ama.

"O pobl'e Annibal, cego duas vezes por falta de vi ·ta e de t'duca
ção, é o proces o do egoismo da civilização falsa, a comlemnação do
presente.

"Cesar e Almeirinue constiluem o pl'ogralllma do futul'o, quanto á
parte politica, á parte civil, e á parte dom~süca da I'eforma social.

"O padl'e Gui e é o representante do principio fundamental da
verdadeira civilização christü : alteri ne {ac.ias, quod tibi nOllvis.

"Pela minha parte, basta-me esta preciosa e sencia ua sua obra
para considerá-Ia cOlno escripto ele (lrdem muito supel'lor a das simples
novellas; porque contém interessantissioias 1I1eses relativas :i organiza
ção social e mui dignas de serem e tudadas e discutidas.

"Por agor<l, pois, prescindo da forma notavel tio livro, apesar dos
primores com que o talento do auclor a enriqueceu.

"Parece-me qUI) os filhos d'esl:! terra amigos das letl'a. hão de
congmtular-sl) pela acquisição da illorte 1I101'al, e dal··lhe lia lilleralura
patria o logal' de honra que na sua classe inconte tavelmente lhe per
tence.

"Admitia estas iJl'eves considerações relativas ao seu livro, meu
caro Adadus Calpe, como prova. da allenção com qpe o li, e tálllbem
como fundamento do Iributo dtJ I'espcito e alfeição que venho prestar
ao auctor tão di tincto pela intelligencia como peja ilJuslração.

J. M. DO AMAnAJ•.

"Laranjeiras, 26 de agosto de 18M•. "

Machado tle Assis, ele quem tratei já neste Diccional'io, .aue-se quem era;
e de Jo é Maria do Amaral posso dizer que, na epoca indicada na sua carta,
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era dos e criptores que, pelo seu talento, gozavam da maior consiueração na im
prensa fluminense. U folhetim do antigo DiaJ'io elo Rio de JWFiro, que findou a
sua ex..istencia passados alguns annos, pois deixou de publicar· e em 1878, saiu
em o numero de 5 de setembro 1861,.

ANTONIO DI~ DEUS C/\l\IPOS, conego pl'ebendado c magistral de es
criptura na sant2. egreja cathedral do Porto, etc.

E.
4H4) Certmnen pane!lllrico, gymnastico e elialogico em quI' ~s formosas cida

des Homa e Evora pretendem apropriar·se a glorio.a filiarü.o elo excellentis imo
e revercncli simo senilor D. frei José Maria da F'onseca c Evora. Portn. officina de
Manuel Pedro o Coimbra, 1743. 4·.° de xlI-innumer.-70 pago e mais 2 brancas.

ANTONIO DIAS DE SOUSA E SIJ.V,\, profes 01' de malhemalica
elementar na E cola Acadernica, de Li5boa, etc.

E.
11'145) Apontamentos sobre os primeiros principios da theol'ia da determinan.

tes, em hannonia com o progl'a71!11Ia oflicial do curso dos Iyceus, ptc. Li boa, imp.
Democralica, rua dos Momos, 44., 1.0 1890. 8.° de 65 pago e 1 de errata.

Este livro foi oordenado pejo auctor para os seus alunlll05 na mesma e -
cola. .

ANTONIO DU/UnE GOlHES J.l~i\L, natural de Lishoa, na cpu a 6 de
junho 18'18. Fililo ue João Augusto GOfllCS Leal. Sl'guiu o cllrso superior de le
tras e depois dedicou·se á carreira liltel'aria, compondo I'arias obras, que lhe de
ram fama ele satyrico audacioso.

Uma das suas obras mais apreciadas e mais uiscutiuas foi de certo o poema
..I1nti-Chl'isto, cuja primeira edição se exllauriu pm pouco tempo, tendo de reali
zar-se a segunda por conta de um editor parisiense, Casa Aillaud. Gomes Leal
tem es -ripto c publicado muitos arligo de combate elll prol de seus ideac assim
em prosa comu em "prso, e dado a ua collaboração mordaz c . alyrica a publi
cações litteraria diversas. A 2.· edição do poema, que citei, realizou- e com ac
crescentamentos e esmerada rel'i [o desle mouo :

4í4(j) O anti· Chrislo.· 2.· edição uo poema refundido c completo e accre 
centauo com a' Teses selvagens. Aillaud & C.', Casa editora e rle commis5ões, 96,
boulevard Monlparnasse. Paris. Filial, 242, Tua Aurea, 1.0 Lisboa. 1908. 8.° de·
XIX-I193 pago e 3 de indice. Tem dedi,~atorla a sellS paes.

O poema acaba a pago 403. De pago 405 a 1195 correm as Notas explicativas,.
em que o audor entra elll pormenores com respl'i to a pas ag<!ns cio seu trabalho
para que se conlleça e aprecie bem a itleia inLima que o guiou nessa composi-
ÇãO. .

Mi7) rl morte de Alexandre Herculano. Poellleto. Lisboa. 8.°
11448) ti (ome ele Camões. Poema em 4 canto. lbi., editor empre a liltera

ria lu o·IJra ileira ue A. Sousa Pinto, Livraria Indu trial de Li boa & C.', i8 O..
8.° de Lx-i I pago e mais 2 de enata e inclice.

44/~9) Histol'ia de Jesus. Iui., editora Santos Valenle & Faro, 1883. 8.° de-
128 pago

11'li)()) Claridades do Sul.
44,51) Morte do l'ei Humbe,·lo. IlJi.
4,45~) A mulher de 11lto. p,.oces o ruidoso e sill!Julu·r. Poema.
4./153) Serenadas de Hylal'lo 110 céu. Comedia.
4.lj,51j,) A canal/w.
44.55) O hereje. Poemeto.
H5ti) A traiçiio, Poemeto. .
!J-457) Fim ele mn mwulo. Satyras modernas com lima carta do dr. Campos

Salles. Porlo. 8.°
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E ta oura é di viditla em tres pai tes:
I. Processo da cOI·rzt]Jção.

II. bJephislophrles ao cemilerio.
1/r. Farrapos lragicos.
A imples intlicação dl'slas partes denullcia o rigor da oura, que um ~riliro

dl'nominava l.lall'go a castigar». .
A estas corllposi õps derem juntar-se muiLa outras, impressa avulsamente

e a varios pl'oposilo", que mio sllr:í fat;il 11gord colligir, e a ua rasla col/abora-
ção em diversas folhas lillerarias e politicas. .

Em agosto de~te anno (H) 10) apparecell /10 logar de homa do periorlico A
liberdade, dia rio da larde, orgãn do partido denolllin;ldo "naciollalisla», uma
carla, exposiçãO ou dl'claração das ideia religiosa" do poela, apó a morle de
ua mãe, que elle atlorava. Ollcupa umas Lres coJumnas da folha e saiu ob o li

tulo:
11q,5 ) O meu proleslo. CCl1"la aos wCI1'doles c1wislãos. - Em A liberdade,

anno llT, de 2 tle :'goslo ·1 !HU.
Nesse documenlo e creve-u GonJes Leal:

«. " olpo,nemenle dedaro que me retrato, Trpilo abjuro de 10
tios os p,scriptos e pnellla que 1.11' i tracrjado, em que e manlem male
ria cOlllraria aos idears 'I ue actualmellte profes_o, e que foram tle es
caud~lo para o Christo a sua Egreja. POI' que as obras que eu hoje
perfilho, présn, e quero que depc'lIilam Hmigos IIIeu sobre o meu peito,
e dEntro tio hUll.ilde caixão que baixar á IlJillha derradeira jazida, são
o segundo Anli·CII,·islo, a Senhora da Melanco/ia, e essa olae.ia, branda
suaI e Historia ele Jesus, que eu ti acejei numa hora feliz para as loiras
creallcillhas lerem".

A redacçãO de A liberdade fez no corpo do jlll'Oal referencia ao escripto de
Gomes Leal que honrara a folha, tledarando que contava com a sua collabora
tlão as idoa, e annufll"iou que o poela - "hone. tamenl,~ e lava proceuelfdo á revi
são de 10d,IS as un ouras; a segunda edição do Anli· Chl'islo, recenlemrnte pu
ulicada, e,lava rxpulfgida. de ludo 4ualflo pude;:se sU5ceplibilizar a mas con
vic\'ões religiosa ».

Da declaraç;io acima foi reprod uzido um tre~'ho no Diario c/e noticias. O
diario calholico Porlugal reproduziu-a na inlegra. E de aer que oulras gazetas
se refcris>em a e le novo escripto tle GOIII~S Leal ou lambem o rl'produzissem
por extenso, mas não pode verificá-lo.

ANTOi\"JO EG1'PCIO QUliRES;\I,\ LOPES DE V i\SCOi\CEI.LOS,
nalural de Condeixa, uistricto de C(IÍmbra, na~ceu a II tle abril 18Hl. Filho de
Antonio Quaresma de Carvalho de Va·concellos. Qoando e matriculou na ULi
versidade de Coimh"a usal'a o apellido Teixeim que depoi 5ubslituiu, passando
a usar o de Carvalho. ESlutlou os primeiros annos na faculdade de malhematica,
mas concluiu o eurso oa rle medicina, out~llllo o diploma de bacharel elfl i8(&,5 e
o de tloutnr no llfe mo anno, defelluendo as theses qllC elll ~uida rl'gislo. Fi
da-lgo cal alleiro da Ca~a Real, e linha dil'er. as condrcoraçõl'~. Ol'pulado ás côr
tes, servifl[lo nas legislaturas tle i8til-18ti4., 1865, i805~1 oH, lH70, ill 0-1881,
mas nê. se anno recebpu o diploma da nomeação lle par do reino c tomou assento
em seguida (jallL'iro i880).

E.
4A59) 7heses ex univel'sa mrclirina dece?7Jlae, quas. .. in gymnasio acade

miac conimbnccllsis 'P'O]J!tgllandus offerl., ete. Conimbricae. Typis Acallemicis,
MDCCCXLV.

q,q,60) Qllae diagnosis el carcinomalis na 111m ? Quac {n'.'e sI/a nallOna/is lhe
mpeia?
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Esta tlisscrtação, do mesmo anno, lião chegou a illlprimir-se. C manuscripto
segumJo o uso, ficou em dpposilo lia bibliotb..ca da UJliver.idade.

4,4,6J) Oralio, lJua1n pro sludioru1lt instauratione iI! academia conimbricensi
die XYI OCtOb7'is, )IOCCCLXXVl ftnúuit "octor. . 8.0 de 12 pago

Foi separala do Annum'io dCI Universidade de Coimbra de 1876 a 1877.

ANTOXIO ERNESTO TAVARES DE ANDI1ADE, nalural de Villa
Franc'a do Campo, ilha de S. Miguel.

E.
4,4,62) Eugenio ou o livre pensador. Romance philosophico p7·pcedido de um

prologo tfe Francisco Maria ·SuJ)'pico. POllla Delgada.. typ. de ~lanuel Correia Bo
telho. 1S7i. H.O Ile xxx-1.59 pago

4,4,63) .Á e...c."'· ,1'.' Condessa de Fonte Bella. Ibi., na mesma typ., 1875 8.°
ue 2t! pago

'Üti'l) Far/os da actunlidade. Ibi., na me ma typ. 1.876. 8." de xv- 80 pago
4,1~65) Bi0!lrapllia do IX."'O sr. visconàe do Ho/elho. Villa Franca do Campo,

typ. de João de l\led~iros Junior, 1879. 8.° de 53 pago
4,'~66) l1emorias b1ogJ'Opilicas dos ex.'OO' S1'S. visconde e viscondessa da Praia.

Ibi., lyp. da «LiLJen!a.de., 1.883. 8.° de 45 p<lg.
44,67) ldeaes modernos. S. ~Iiguel, Açores. 'l'yp. tio c<Canlpl'ão popular»,

i897. 8.° de 140 pago
Na Biúlio/heca açoriana, de Erne to do Calllo veelll mellcionada a l~inco

ultimas producções, porque <'l pl'imeira, mio elltrandf) no plano da bib'liognlphia
t'special, não a l'I'gi lou o LJellelllerilo audoJ'.

FU. ,1.NTONIO BO ESPIlIITO St\NTO, franciscano da pro\'incia do
Parlo, elc.-E.

M68) Panpg)vico ('une/'al nas exef]/tias de Jorro Caeta)w de 11Mlo das Povoas,
fidalgo da ca a dc Sua MaIC, tade, al;adc01ko da Academia real tia IIi ·toria por
luguez;), ccleiJl'ada' I.a egrf'ja de Tilheira . Li boa, typ. ue JostÍ Anlonio da Silva,
i7;.l5. lJ,.° de xx-:?4, pago

ANTO:vfO FErJÓ ou ANTO:\'lO JOAQUliU DE CI\STI10 FI~IJÓ,
nalural de Ponle Ue Lin,a, di ·l.riclo de \ ianna do Ca te110, na eru a 1 de junho
i859. I3acharel formado eál direilo pela Universidade de Coirllbra, LlIjO curso
terminou elll 1883. Tem rollaborailo em prosa e em ver~o no periodicos: Re
vista de Coimbra, COI'l'espondencia de Coimúra, Evoluçü.o, Dia/'io da 7IIanhú" Fo
1ft!! nova, Novidades e oul.ra gazela .

E
1~469) Sacerdos maflll1lS. Ver Og I'ccilados no lhealro academico no :uau lit

terario celebrado 11,1 vc~pera da in:lIIgnraçao do 1l10llu:ncnlo a Lili de Camões.
Coimhra, imp. da UniversiuatJe, 1881. 8." de J9 pago -

4,170) Transfigurações. 1878 a 18 :d. Contemplações. A 1D0rle uo ideal, Pan
[hei mo. Esplllng." A haveru , ~acerdo_ IIwgnu, E baço da epoptia. lbi., na
me IlIa imp. 1 8~. 8." de l-II'. :'i8 pa~.

O dr. Antonio [<'eiJó seguiu a carreira diploll1aliLa e lpITI de empenhado ele
vadas funcçôes no e Irangeiro. Tenllo nota tle que P 'le\'e por muilos al1l10S re
presenlante plenipotenciario acredilado na Suecia, honralldo a palria, e ainda
permanecia 110 exercicio eO'ediYo de as funcçõe em elembJ'o i 910.

AN;J.IO:\'IO FELICIANO DE CASTII_HO. - (\'. Dicc., lama "m,
pa~. 13'2).

[' ai agraei:ulo com o litulo de Visconde de Caslilho por tliplomn publicado
em i87ll.

Falleceu a 18 de junllo 1875 na ta a, on ie re idia, na J'ua do 01 ao Rato,
n,o 124, e anile foi depois colJocadn urna lapida commclllOraliv3.
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o dia 26 de janeiro i 900, em que se completou o primeiro centenario do
nascimento do egregio prosador e poeta, uma das gloria consagradas da littera
tura portugueza no seculo XIX, foi commemorada esta data gloriosa, não só com
diversas publicações commemorativas, entre as quacs devo /Ilencionar o numero
12:262 do Dim'io de noticias desse dia, que lhe foi dedicado, com reproducção
de retratos antigo e varias gl'avuras; e uma publicação especial da empresa
editora da H!stol'ia de Por/tlgal, sob a direcção do SI'. Vidor Bibeiro; mas tam
bem com a solemne collocação de uma lapida na casa onde nascera o mesmo
poeta, na rua de S. Pedro de Alcantara, acto ao qual concorreram a camara mu
nicipal, as auctoridades ci"is superiores da cidade, as creanças dos asylos e es
colas principaes, os repre entantes do gOl'erno, da imprensa e de corporações
populare , aiém de incalculaI'el numero de pessoas de todas as classes.

Nessa lapida ficou inscripto o seguinte:

NeSTA CASA
NASCEU AOS 26 DE JANEIRO DE :1.800

o D..LUSTRE POETA, INSIGNE PROSADOR
DEDICADO PROPAr,Al\,DlSTA DA INSTRUCÇÃO POPULAR

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO
Lo VISCONDE DE CASTILHO

ComIE~ORANDO o Lo CENTENARru

DO SEU N.~SCIMENTO

A CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA
MANDOU COLLOCAR ESTA. LAPIDE.

De entre as publicações feitas expressamente para a celebração deste cente
nario, em que se prestava sincera e justa homenagem a um giga/lte das boas le
tras portugueza no seculo XJX, além da que citei por iniciati I'a da empreza edi
tora da J1istOl'ia de Porlltgal, cumpre-me registai: o lllllllel'O i2:26~J lambem já
citado acima, que é realmente mui honroso para a memoria gloriosa de Antonio
Feliciano de Castilho, Lo Visconde de Castilho, «cej.(o como Milton .. , na bella
phrase de outro poeta, eminentis imo na França, Victor Hugo, Es~e numero
contém:

Artigo de lntj'oducçiio (que apesar de anonymo sabia-se que era de Sousa
Vilerbo, que tem tido a seu cargo essa secção, a que chi. o brilho do seu estylo
floreado e do seu bom talento bem culti \'ado); Apontam8ntos biograqJhicos, J?or
Brito Manila; A in{ancin ele CastillIo (em folhetim), reproducção de um altlgo
biographico de Latino Coelho, escripto para a Revista contemporanea, em 1859;
Carta do laureado escriptor dramatico, poeta e academico, Henrique Lopes de
Mendonça, que lembrava, como preilo, an poeta Castilho a reproducção da obra
monumental de eu filho Lisboa antiga, pOI' conta da Camara Municipal; ·Caj'ta
do antigo e gratissimo discípulo do poeta, Ant?n!o Maria Baptista, desculpan
do-se pelo seu estado de saude de não poder aSSIstir á olemmdade do dia e ex
pendendo a sua gratidão (1::1ra com o mestre; CaI'la do illustre dramaturgo J.
Freilas Branco, alvitrando que seriu alta homenagem em honra de Castilho
fazer uma edição popular das suas ohras, o que seria alé um beneficio para a
educação do povo, que desconhecerá por certo os primores de quem levantou tão
alta e correctamente a linguagem portugueza; a poesia A patna de Castilho, do
poeta typographo Ricardo da Motla, que contribuiu assim com o seu compro
vado talento para a homenagem ao glorioso poéta cego; Noticia ácerca do Asylo
Escola Antonio Feliciano de Castilho, formada em :1.889 pela Asssociação pro
motora do ensino dos cegos, de que foram promotores principaes Fernando Ro
cha, José Justino de Almeida Teixeira, Domingos José de Moraes, Polycarpo An
jo e os sr, onto e Barella; Noticia da inauguração da lapi~a commemorativa;
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Anltullcio de recita que devia realizar-se no lheatro de D. Maria TI, em comme·
moração do centenario, com a representação de Frei üús de Sousa, ue Garrett, e
da comedia O anjinho da lJelle do diaúo, apropriada á scena portugueza por A,
F. 1Ie Caslilho, além da scena. comica M"etal1wl'phoses do macaco, pelo actor Mello.

As gravuras, enlre os artigos, sl1o: reproducção de dois relrato~, uma copia
de desenho de M. M. BOl'llallo Pinheiro (pai) gravado por Coelho (pai), bas
tante raro; e outra copia. do pintaLlo por Miguel Lupi; da casa da rua. de S. Ro
que, onde nascera o poeta; da casa da rua do Sol ao Rato, onde se finou: e do
jazigo de familia Castilho, no cemilerio occidental, rua n.O U, á esquerda da
capella. Vem igualmenle. reproduzido em /cw-simile a assignatura ; A, F. Casti
lho, em 18í2

O artigo hio,bibliographico, que dediquei a. Antonio l"eliciano de Castilho,
:1.0 viseonde de Castilho, occupa mais de quatro columnas, e delle copio o que
se segue:

"o grande poeta Antonio Feliciano úe Castilho, :Lo visconde de
Castilho, na ceu em Lisboa em 26 de janeiro de iSOO, na p,asa da rua
de S. Boque, n.O 13, onde hoje vae ser descerrada a lapida commemo
rativa do seu fiHscimenlo, por louvavel iniciativa da camara municipal,
que pre ide á cerimonia. E ta caSa torneja para a rua do Gremio Lu
sitano.

"Não entrarei em pormenores a respeito da sua vida, que é conbe
cida e que está, pelo dizer assim, cm fragmenlos auto-biographicos em
dezenas e dezenas de notas e cartas, nas suas proprias obras; e nos
estudos de Latino Coelho, e outros que inrlieo adeante.

(,Da sua a.ssombro a precocidade poetica lenho uma nota inleres
sante de seu 'i Ilustre rLlho, sr. visconde de Castilho, o qual, respoudendo
gentilmente a uma pergunta que lhe fizera, me informa do seguintn,
que ninguem ainda contara;

"A primeira composiçãO de Castilho, impl'essa, julgo ser o Epicedio
á morte da senhora D. Maria L Antes de ir para Coimbra, queimou
toda a sua papelada poetica de rapaz, como quem t1eseja fazer rida
nova. Esses antigos versos delle (olll'i-Ih'o eu) eram quasi todos no es
t)'lo, na maneira, na linguagem, de Camões. Quem os apanhara hoje!
Os seus IJl'imei1'os versos,'ainda inrantilissimos, compostos aos 4 ou 5
annos de idade: sei-os de cór, por m'os ter elle proprio dito. Era um
dia de festa nacional, anni versario da Rainba, ou do Principe Regente,
ou fosse de quem fosse. O pai e a mãi de Castilho tinham ido para o
thealro; os pequenitos tinham Iieado em casa com as criadas. Acbava-
e o poela já (leitado numa caminha junto á de seu irmão Adriano, e

ambos, como ereancinhas, falal'am nas f~stas do dia. Antonio Feliciano
compoz então a seguinte C'fuadra, que tem immensa graça por ser de
um petizinbo, e ser complel.ament~ inedita;

"Neste dia tão alegr
devem haver luminarias
pelas ruas regimenlos
e nas op'ras cantar arias"

•CastiIl{o passou alguns annos da sua laboriosa. e utili sima exis
tencia ao lado de seu irmão, reverendo Augusto Feliciano de Castilho,
que era parocho em Castanheira, do concelho de Agueda. Ali compoz
o ilIustrc poeta o AmaI' e melancolia; e dizem que ali, nas horas va
gas de labores lilterarios e de fraterno convivio, se d dic/wa a estudos
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bolanico, d""{,Jiilo·se a es[.! amor pelo vrgelaes que planla e por
uas mãos, apesar de cego, algumll arvores, elltre a qllaes um cedm,

que se lornou frondoso e que <linda hoje pode ver· e no pateo da resi
dencia paJ'ochial de Ca tanheira.

,·Dui faclos lhe deram, na sua longa e producliva vida lilteraria,
farias amargura e crueiantes de gostos: a persel'erança pai a a implan
la ão e propagar.ão do Methoelo ele I,';tllm, e a lula que viu desenvol
ver- e cunlra elle par cau aJas escriplos com qlle festejara o appare
cimento de dois poemas.

,,0.5 serviço que prestoll ás letras lIacionacs podem avaliar·se com
reclid;io; iJl]par~ialitlade e justiça á vista do elenco bibliographico de
seus Iraual~os, que t"l11 sobejo \ alol'.

"Ca lilho conlriuuiu para que se e.rigi::se o monumenlo a Bocagp,
em Seluu31; fez cnm que fossrm Ira la dado os r~slos ue Filinto EJysio
de Pari:: Prra Lisboa; auxiliou, como pOJe, ma com o maior interesse
e com as mais ape.rtadas instanLlas, o Irabalhos para o de cobrimento
das cinzas do ill.igne canlor dos Lu, iaelas. Todas as Il'randes glorias
lhe apl'aziam, tnda o aqueciam, Iodas lhe leyavani ao cerebro o ardor
e a luz que lhe faltavam no olhos I

,,0· eus di cipulos, que Joram muitos e muito lhe devpra:n, cer
tificavalll isto e escusavam d,! o adular Alguns d~ram-Ihe hOllra e não
esfriaram no culLo que lhe deviam. Cilo Ires, para exemplo: Pinheiro
Cha"as, Sill'a Tullio e Luis Filirpe Leite, que deixaram nome na repu
lJlic;l das leu-as.

"Dos vilos ainda podia chamará aulo/ia: Thomas Bil.eiro, Sousa
Telles e Anlonio Maria Baplisla e outro, que não rue deixaram POI'
mentiroso I, .

(,Como no albl'rgue de Vie.lor l'Iugo, o /!rande poeta da França, que
tanto apreciava o cego poeta portugllcz, cheio de luz, na casa de Cas
lilho havia uma cOrLe de amigo decü 'ados. de adllliradores sinceros e
di cipulos queridos, que elJe Iralava.p. rstimava como se fO'sem filhos
e pertence'scm á familia. Chamavam-lhe com justiça mestre. Elle era,
prosador insigne, mrstre de mestres!

"Ao decorrer um qu rto de ;eculo <IpÓS a sua morlf', yl!"e bem
a envergadura pujallte de. e valoroso e uenemcrilo prosador e poeta
que se chamou-AnLonio Feliciano de Castilho I

"Nessa cOrte, onde havia familiaridade, bonhomia, franqncza, en
Lravam os homens nJais con picuos e eminenLes na sociedade portu
gueza.

"No Dim'io dp. noticias n,O 3:352, ele oH) de junho, quando EduaJ'do
Coelho, de saudosa memoria, allnullciava no artigo principal a morle
do que lamlJetll fOra eu mestre e amigo, o vi conde de Ca tilho, dizia
delIe esla verdade, que vou reprodllzir em sua homenagem:

.TraLal·a a lodos com extrema urbanidade e porque se lIão liber
Lava do receio de S8l' desagraelavel aos que pediam a sua protecção IH·
leraria, e á vezrs rsse receio erilava que elle fosse tão rude com al
guns como derera sê-lo, a"cusavam-no scvcramenle por isso. Era fiel
cumpridor dos seus deveres e compromis os, e não abusou lIunca da
força da sua illtelligp.ncia para opprimir ou viclimar».

, Tamhrm p.IPS r Eduarrl~ CO"illO, ,'nior i:\ foram, infelizmenle, riscad~s da lista dos liros.
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"Depois de. uma ex.islencia traballlOsa e com gloria, mas sem lhe
faltarellJ as ingratidões e os desaponlaml'ntos, Castilho falleceu I;onl 75
annos de idade, ás duas horas e meia da tarde de 18 de jllnho lR75,
na casa onde então IJabi lava, na rua do Sol ao Halo, n. o 12q" e onde
foi. depois posta' uma lapida ~ommenlOl'ativa do seu ohito, E pode·se
anançar que a noticia do passêJ.llwnto do f'gwgio poeta, gloria. nacio
nal, foi recebida com geral selltimenlo lia cid,tde e 110 reino inteiro,

"O funeral foi uma glori'kação. No preslito viam-se ministros, pa
res, deputarias, represelltanles das letras e da irrsprensa, memhJ:Os rle
todas as classes, illdustria, cc.mluercio, exercito de lena e mar, func
cioualismo,

"Copio do Diano d~ noticias n," 3:353 a seguinte informação si
gnincativa da magua publica e do alJ'eclo da filuiÍlia :

"Os restos do suave cantor da natureza ficaram f'scpndidos dehaixo
dos cypre ·tes, entre uma ceára de goi\'os e de saudades, que as lagri
lIlas ard ntes da amizade, deslisadas de muitos olhos, jü honteul come
çaram a hUlUedeeer. No caixão funereo fica junto ao cadaver do poeta,
a~hpgadl) ao seu peito enregelado, o coração de seu irmão, amigo e
companlleiro e Sf'U dedimldo ledor, Augu to de Gastilho, que ao morrer
lhe deixara este legado como penhor tio seu sublillle alllor fraternal e
pedindo-lhe que um dia o levasse comsigo para a cova, A família rI' 
peitou e cumpriu esse piedoso legado,»

,.junto do fel'etro soltaram pal.lvras sentidas de homenagem aos
meritos e serriços do grande poeta o prosad/lr Munteiro de Campos
e o suavissimo poeta do Liz, Rodrigues Cordeiro.»

Os lttulos, r,on ilecoraç6es e dipio:l~as \:e cOl']nraç6es, scielltifica, e liltera
rias foram as seguinles:

Visconde de Ca tillio, cavallejro da oJ'll~m de Torre Espatla, commendador
ela orelem da Rosa, uo Brazil; cOillmissario gf'r'll de instrucção primaria pelo
method.) POl'tuguez 110 reino e illlas; Lincharei formado elll direito pela Univer·
idade de Coimbra. ocio ua Academi:l !leal das Sciencias d'l Lisbo:l, do Consel:°

vatorio real da arte dramntica, do Conselho dramatico, da Socieuade das seien
cias medit:as ue Lisboa; presiduote hOllorario e I'italicio da SOl;ietiade dos ami
gos das letra e artes na ilha de S. Miguel, primeiro socio honorario tio Centro
promotor tle instrucção primaria no distrwto de Lfil'ia, elo Centro promolo!' dos
melhoramento~ elas classes laboriosas, da Suciedade dos professores do Insfituto
d~ Coimbra, ela Associação civilizadora da mI' ma cidacte, ela SOl'iedade promo
tora ela agrillultUl'a mi'h lelens , ela Associação industria! portuense, da Acade
mia das cienéias e bellas letras ele Huão, da Academia de !lama, da Academia
dos ard.entes tle Viterbo, elo Instituto histllri.:o de Paris, do Inslituto historico e
!!eograpliico do Bl'uzil, da Sociedacle de leitura rle Gibr~ Ital', sacio honorario da
Academia dd bellas arte, e do gabinele tle ieilura de Pernamhuco, prf'sidente
da Associa ão promotora da educação popular, wci,) benemel'ito do Gremio alem
[ejano de Coimb"a ; mrmbro do Conselho gl'raI tle iostrucção publica, elc.

Antonio Feliciano ele Castilho collaborou na Revistct universal lisbonense,
t8q,O, - Fundou esta publicação e nC'lIa escreveu com eJfedil'idade por e paço de
4, a11l10S. A revista foi depois redigida por di ver os,

Tambem collaborou, além de outros, uos seguintes periodicos: Agl'iC1tltum
1Ilichaelense, Aguia do occidenle, GUa1'da avançada dus domingos, J01'l1al dos ami
gos das letras, Nacional, Patl'iota, Revoluçtio de selembro, Independente, Restou
l'açíio, JOl'1lal de bellas artl's, Pa1101'allla, Diario do GOVP1'no, Civilisação, A1'Chwo
]JittOl'PSCO, Gazeta de Portugal, Palri", revisla de instrncção pubJira para Portu
gal e llrazil e outros.
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Pode·~e comludo dizer e affirmitr que collaborOIl, na parle lilleraria, em
([uasi lotlos os pp.riodicos qUI) viveram no eu tempo. Todos lhe iam pedir um
obulo. E elle pra de generosidade illcompal'avd para coni todos.

Para it hiogr<lphia de Anlonio Feliciano de Castilho podem ver·se: os ai'·
llgos inserIas no A/'chivo pittoresco, por Luiz Filippe Leile, na Revista cOlltempo·
?'anea de Portllgcr/ e Bmzil, por Jose Maria Latino C.oelho; no Dictioll1wire uni·
versel des contemporains, de Vapereau; no Dictionnaire de la eonversation; na
Encllclopedia moderna, no Stl'angel"s !luide in Lisbon, pelo padre Ilsley; elc. Em
Cad.iz publicou ~Jn J83i o escl'lptor hespanhol Thomaz Gome uma hreve noti·
cia hiographiea. EUI Madriu, Homero Orli7. publicou um eSludo eritico·biogra·
phico.

Vl:'jam e talllbem os artigos ele 1. Pinheiro Chagas nos seus NOL'OS ensaios
criti~os; e o livro amiva e Caxtilho a P"oposito de Uuidio, pubJieauo em Lon
dres por Antonio Ribeiro Saraiva em t8ti2, no qual se l:'ncolltram especies apro·
veitaveis para a biographia do poeta.

Todavia, o e. iUlio mais II1lportante, mais minucioso e mais cheio de noti
cias intel'p santes, e não conheeidas, está IWS 1Ifemoria,ç de CnstilllO, pelo actual
H. visconde dI) Castilho, que prirneiramenle escre"eu e ImnLlou ilnprimir dois
tomos em 1881. (8. 0 de 0(6·309-2 pa~. e 4-3'J,8-1 pag.), comprtlliendendo a vida
do illustre pocta t1eslle 1.800 aLé Hl34,; e que depois proseguill desde esse ullimo
periodo em capiLulos succesEi\'os n~ ln.ltituto, de Coimbra, a começryr no \'01.
xxxvur, pago 61:1, e ainda conlinua. E um quadro amplo e completo. E nm mo
numento verdadeiro, liel e piedoso rguido á memoria Il:'neranda de eu pai.

Para os estudiosos que sigam as notas aqui po la~, ainda apresentarei a
seguinte sndicação de coi laboração, as illJ em prosa como em verso, que elo egre·
gio prosador e poeLa ~e encontra em diversos volumes do AlllwlIach ele lemo
b1'allças:

Anilas Paginas
1852 ~6lJ,

278

» 34,8

i85í 70
» 105

H3
» 1.22
" ·13'1
" ii9

t855 flJ,2
» 213

'1856 319
» 226

» 316
» 35:3
» 369

1857 89
" 1lJ,7

" 2~H

" 270

" 295
» 3~7

1858 88

Cnlenuario romano. UO 1;1'1'0 III do Fastos de Ol·ielio.
HymDo da mesa. ÉnLoado pelos alumnos do ColIl:'gio do Portico,

allte3 de cada refeição
Hymno de Sallta C~(;jlia, :ln fesla da Sociedade dos amigo da

letras e arLes, em S. Miglll:'l.
fatalidade dos homens de letras.
ElJygrna.
CallLico ao florir das arvore'.
Bruxas e feiLiceira .
Animaes divertidos.
flli eria de Call1ões.
COllstancia aldeã.
Campo Elysio.
Quem o alheio vesle na praça o despe.
Hymno da Sociedade dos amigos das letras e artes, em S. Mi-

guel. - Exorlaçiio ao trabalho.
Pilpel de pita.
Logares memorayeis.
Anatomia.
Campo Elysio.
Call1iw para o assentar :i mesa.
Ode de AnacbreollLe.
Gravura.
Ode di:' Anachrl:'onle.
CarLa ao actor José Caetano.
A sesta.
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Anuos Paginas

1.858 1.70 Minhas residencias.
» 180 Canto do Jau.
» 190 Tratamentos.

!859 1'10 Iuvollação a Deus antes de começar o esludo.
» 1.5{ Ciumes do bardo. .

{860 99 Canlico da noite.
1861 78 Digna mãe de tal filho.

» 1.57 Agradecimento da penna de ouro.
» 208 Primaveras de Anaehreonte.

1.862 7 Biographia de Alexandl'e Magno de Ca.tilho.
» 328 A agrkulLlll'a.

1.861 7 Carla aos redactores do Almananach de Lembranças.
» 352 O edilor castigado.
» 381 Arte de ser feliz.

Ul65 379 O amor (imitaçãO).
1.8G6 283 A invenção do calamo (Traducção).
1867 14,6 Primeiro retrato (Notas aos Fastos do Ovidio).
1868 351 Que é velhice. (Lyriea de Anachreonte).

» 261 A vida ru tica. ~Fejicidade pela agricullura).
1869 315 O amor e a abella. (Versão de Anacbreonle).
1870 :l54, O canto.
1872 35/i, Specimen do Fauslo de Goethe.
i8n 380 Oração de Margarida.
1874, 34,3 No album de Luiz Furlado Coelho.
1875 396 O universal beber.
1876 3i2 Iluas cura de Sgnarello.
18i7 392 A mi são do homem.
1879 ~OO A agricultura e o campo.
1880 192 Metamorphoses de to(los os tempos.
'188! 216 A mulher e a educação.
188/i, ;H3 A oração.
18 ti 38i lJestillo de tudo e de todos.
1.887 4·77 Ai I Kibeba I
1.899 34,0 As mãis.
1.890 . 4,77 Como se deve es rever.
1891 3/10 As mulheres do Chrislianismo.
1893 1.57 Herança da lIoma pagã.
·18!!'J, 24,8 He posta a uma consulta.
1895 211 Ver o á prima·donna Tedesco.
1895 {9S Canlico da manhã.

~o tomo I rio Dicciollctl'io biblio!lraphico, pago '1:l1, deve notar-se que o livro
A lJl'imavel'a tem, na 2.' edição de 1837, mais li lJagina com os nomes do
subsc)'iptores e 5 brancas. Talvez faltem elll alguns exemplares.

Acerca das obras que se con ervavam in9ditas do glorioso poeta Antonio
F91iciano de Ca tilho, deve ler-se a nota ljue pôz seu illustre I1lh:l, o aelual sr.
vi conde de Ca tilho (.Julio) em a nova edição do Camões, esLudo hislorillo-poe
Uco, tomo m.

Todo os artigos pnblicado na impren a periodica portugueza a propo iro
do obito de Antonio Feliciano de Castilho foram reproduzidos lia gazeta OBm
Z'il, n.O lO! do 3.° anno, junho 1875.

eon tara, ainda em vida dos irmãos Anto/lio e José, que este ultimo, como
se sahe, residindo no Rio de Janeiro, errectllaria um conlrato em boas condi
ções com o conhecido editor Garniel' para fner cm Paris lima edição completa
das obra de ambos, mas que a concllls:l0 deste elllpl'l'hendimento, com a neces-

TOllO II (SlIpp/.) H
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saria demora para poder eolli),(ir-se com aCl'rto a publicação, não ó em volume
porém avul o, iria alénl de oilo ou dez allno:;. Não obtive outras inforlllações a
esle respeilo, mas conjecturei qlll' e la empresa não foi por deanle, po lo fosse
fa\'oravel para a familia Ca lilho. O con~lhciro José Feliciano di sera ao edilor
Garnier que s6 de eu irmão Anlolllo poderia colligir uns cem volume. A sim
se e creveu !HlIna carla para um do mai con iderados editores de Lisboa, falo
lecido ba muilos annos.

,\ 'TONIO FELICIANO i\lARQUES PEHEIIlA. - (V. Dicc., lama
VIII, paI(. I :38).

Falleceu ém Rombaim em i 881.
Accrescenle· se :
"''''71) As al{nndc{jas chine::.as de Macau: anaJyse do parecer da junla con

sultiva do ullralllar sobre esle ohjeclo. Macau, lyp. de J. da Silva, I870. 8.° gr.
de vm-iG6 pago e mais 9 conlendo o indice, errata, lisLa dos subscriplores e das
obras do auctor, elc., com uma e tampa represenLando a cidade de Macau, lado
occidenlal, e uma planla do eu porlos inlerno e e'<temos.

O aucLor, ne la obra, combale com forli-simos argumento e considerações
hislorico·econol11icas o e labelecimenlo de po los fi caes em Macau, qne produ
zirão a ruina da colonia, dando corno ppigraphc as seguilltes palavra do falle
cido governador Ferreira do Amaral:

nOs direitos do imperio chinez só por1em ser lançados no parlas
do mesnlO imperio c nunca nos portos livres de uma colonia estran·
geira e independentell.

Esle livro é interes ante e cUI'io o.
qM2) O paJ?'oado pOl·tugllez na China. Li boa, imp. de J. G. de Sousa Ne

ves, 1873. 8.· gr. de 36 pago
leste opusculo o auctor reproduziu algumas das cartas que foram publica

das no Dial'io de noticias e Gazeta do povo.

ANTONIO FELICIANO ROHRIGUES, natural do Funchal., nascéu por
1869. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra.

E.
M73) Versos da mocidade. Funchal, typ. Camões, 1903. 8.· de 127 pago e

mais 2 innurnel' ue indice.
1~"'7"') O cinwIJiiio de brigada. Romance.
lj,q,75) .A consciencict. Poemeto.
J.'Iião tenho outras nolas a respeito deste auctor.

ANTONIO FEUNANDES DE FIGUEIREDO FEURER FAROL.
(V. Dicc., lama no, pago 1lj,2).

Foi por algum tempo cirurgião-ajudante elo exercito, de cujas funcções pas
sou á inaclividade para e enlregar á luta da imprensa democralica filiando·
se num partido politico avan ado, o que lhe tronxe desgostos. Era vigoro o na
polemica.

A (bese registada sob 11 n.· 2't62 é em lj,.o de 67-1 pago Porto, typ. ele José
Pereil'a da Silva & F.o, t865.

Falleceu a 8 de maio 189:t Os perioclicos do dia segujnte inseril'am artigos
necrologicos a seu respeilo, exaltando os seus merecimentos como lulador na
imprensa.
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A~TOXIO FERNANDES FHANCO. - V. Diee., lama VIII, pago 1!J.2).
A illcerteza em que eslava ° meu Illu Ire anlecessor com respeilo ;\ ex,i 

tencia da Relaçtio (n o G81j, no 10lno I) ficou deslruirla por haver o dr. AU'Ju to
Mendes Silllões dt3 Caslro encolllrado n') bibliotheca d Coi mura uln exelllpl:tr, de
que depois mandou tU'ar uma copia photographia di! (rUe se serviu o benell1erito
bibliopbilo, sr. Eugenio do Cantn, para a reproduzir na iutl'ressalll~ erie dt3
oPUSCUl03 {ac·sillliles COIII que lem enriquecido a bibliograpliia nacional e au
gll1entauo as riquezas dos !'ll'll1entos 1't31ativos :1 gloriosa historia do arcliipe
lago açoriano, espe.::ialmente destillados a esr.larecer pOlltos cscuros ou duvidvSús
da ilha dd S. ~liguel.

Farorecido, como semprp, pelo sr. Eugenio (lo Canto com um exemplar
des as preciosas reproducções, aqui tellho já na nlinha OJesa de trabalho a lide
Iissima que rC~pl'i ta i

Relartio do lastim~so c horrendo caso qve acon/eeco na ilha de S. llIiYllcl em
segunda fitim cZot/s de Setembro de 1630. Reeopilad" pello Pacll'c Antonio Fernan
des H'anco, natural da mes1lla ilha. Fo1. de ii pago

No fim da 3.' pago tem: .

(,Em Lisboa. Com tod:ls as licenças neccssaria~. Por Pedro Cra!' 
J)peck IJJlpl'p.ssor deI II ey. Anno 16:10. E~tá cOllrorme com o origillal.
S. Domillgos dt3 Lisboa. "27. de selembro G30.

"Taixase esta fulha eln sinco J éis. Em Lisboa a 27 de Setembro
630.

Cabral. F. F. Saloz01'. BaiTeto

No verso ele la 3." pago o SI'. Ellgr.nio do Cauto indi,:a, Coom agr'adecimenlo,
o achado do dr. Simões dt3 Ca.lro, e que nenhuma duvida u'''e re,t~r a esle I' s
peito. Adjunlas "elll no mesllló fOl'lllalo, 3 paginas, a lraducção hcspallllola ele sa
Relação feita em Valencia no lI]c,mo ann 1630 e a versão franceza tambcm com
3 pal/inas.

No verso da nllima declr.ra o .1'. Eugenín do Canto crue não pOde razer are
producção {ac·similes das duas traducções por JlITo ler el)conlrado os prot..lypos.
A tirap;el1l, como das anteriores reproducções, foi de (lO exemplares de lillados
s6 a offertas.

O pa(lJ'e Anlonio Fernaneles Franco, que fOra yigilJ'jo da malriz da villa da
Lagoa, lia ilha de S. Miguel, mOJ'J'en aos 25 de março 1669.

ANTO TTO }'ERREIfU. (4.°). - (V. Diee.> tomo mr, pago HG).
Tem mais:
4,\'76) Pratica ele ordinandos e confessores ou recopilaçãú opulenta d.o ma:s

florido, que se acha no jardilu amello e dilatado campo de. Ihcolog:a /1Iora1.
Coimbra, na om. de Luis Secco Ferreira, 1757. 4,.0 de '2!~ illnumer.-7J2 pago

AJ."1TOi\TJ.O FEHRETUA AUGUSTO, bacharel formado em direito pela
Universidade de Coimbra. Terminou () curso em 4, de julho 1877. Pouco depni
era nomeado adlllinistrador do concelbo de Gaya, ma ao sair d'sta funcrõe
eguin a carreira da magistratura judicial, sendn juiz de dirello 110 3." di 'lricto

criminal do Porto e por mnitos anilo procurador rpf:io junto da Rplação do
POI;lo. Erll 1U04, roi transferido para a 2.' vara do lribunal do cnmlllen:io de
Li 'boa, não deixando nunca os seus e.tudos predilecto. da sl'iencia do direito, de
que deixou muilos e ulilis,imos fruclos, cOlno se vê da relação das .ua olll'as,
mui apreciada no fOro. Foi juiz presidente da 1.' I'ara cOlllmercial de Lisboa,
socio da Associação d'.ls advogados de Lisboa, do Instituto de Coimhra e da 01'
dem dos advoga~los hra ileiros. ·Na expúsiçii.o internacional das ohras juridi a
f'ealizada no Rio de J?neiro lecebeu pl'cmio pelas obras que expOz.-Ji'alleceu
em 1907 ou i 908, sah'o erro.
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Das suas obras, que são importantes, regislarei as seguintes:
!J,'~77) Subsidios pam a boa interpl'etaçüo do coeligo civil portuguez. 1878.
!J,~78) B1'eves considerações ácrrca ela organizaçiio dos novos tl"ibunaes admi·

n'Ístmtivos. 1886.
4A7\1) AssistclIcia jud'Íci(l1'irt, serviços medico-legaes, alienados, etc.
lj,!~80) Os postos anl/wopometricos. Explicaçlio do methodo de Bertülon. Com

12 gravuras.
44,81j Annotações á legúlnçiio penal. 1\105,3 Lomos.
M.B'tl Annotações ao coeligo do processo civil. .
4'~83 Annotoções ao codigo do processo criminal.
4~84, Alienados crilllillosos, cadeias, serviço mer/ico-legal, elc.
(485) Annotações ás circul(l1'es expedidas quando 1J1'oclwador 1'eoio dn Rela.çiio

do Po'rto. Porto, Lyp. Univer.. al, a vapor, travessa da Cedofeita, 54. 1906.8.· de
xx-277 pago e 1 errala.

'{'em prefi1cio do dr. José Tavares, lente ela faculdade ele direiLo da Univer
sidade de Coimbra, que elogia o LI'abalbos do juiz Ferreira Augusto, elas ifiean
do-os de valor scienLifico e nlora\. Parece que era a sua ulLima 01ra impressa.
Deixou apontamentos para oufros. .

M18o) Protesto contm 1l111Ct injustira.-E um opusculo que o allcLor disLri
buiu gratuitamente, queixando-se de grave injustiça com que o haviam oíl'endielo.

ANTONIO FEHREIHA n1l/l.G!\.- V. Dicc., torno "Ill, pago I!t(f.
Morreu a U ele julho 187ll.

* IlNTONIO FERREIRA FUANÇ,\ (J .0), nalural da BalJia, nasceu a
14 de janeiro 1771 Pilho de JoaC]lIim Ferreira França e Ie D. AllIla Ignacia ele
Jesus [·'rança. Recebeu depois dos re pectilToS cur os os diplomas de bacbarel
pelas Faculdades de uledicina. de malhematica e de plJilosophia, alean~ando pre
mio em aliwmas cadeiras e o louvor do sabio lente José Monteiro ela HOllha. Di·
ziam que fOra convidado para acceitar uma cadeira na facullwele de mathematica
da me. ma universidade, mas declarara que elesejava voltar ao Brazil e ao chegar
ao Rio de Janeiro rellebeu primeiro a nomeação de lente de li(eometria e depois
a de lente na E'cola medica e ue lenLe de grego no lycell. Alguns dos seu im,
portantes estudos lle geometria Jh~aram ineditos. Poi depulado :i. assembleia cons
tituinLe em 1822 e depois elll diversas eltlições voltou :i. camara dos deputarlos, en
trando em varias lliscus ões nessa epoca, cm 183/~ e em 18i1. Era orador de
cerLa originalidade e satyri()o. Escrtll'eu eln mui las pulllicações peri'lClicas. Foi
elle quem, na ses~ão dtl ::I de junho 1834., apresentou o projerlo para que fosse
banido do Brazil. o ilnpel:ador D. Pedro I, o qual projeclo não sendo approvacto
na primeira votação foi aelnJittido na segLUlCla.

Foi lambem o dr. Feneira França quem, em defen a dns bons principios
philanLropicos, que fizeram avançar muito o Brazil no caminho da civilização,
evangelizou com enlhusia nlO para a approvação da lej denominada do «ventre
livre», alinal votada nas duas call1aras e publicada em. 28 de selembro 1871.

Finou-se no Rio ele Janeiro a \J ele março 18~8.
11~87) Parecer sobre as medidas preventivas e de momento conl1'a a cole1·0,·

mOl"bus.
De seus trabalhos na camara legislaLiva foram impressos O~ seguintes:
4'~88J P1'ojeclO da uniiio das 1J1'ovincio,s P01' /,ederaçiio.
IJ,4,89) P1'ojecto c'reando wn congresso onde sejam decididas as queslões entH:

as lIações.
I~M)Q) P1'ojec/o abolindo o celibato clerical.
M191) P1'ojeclo decla1'Ctl1clo 11:vres os lJue nasceram de ventre escrato no Brazil.
4492) Pro.jedo abolindo a ponn de mortc.
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* ANTONIO FERREIIlA FIlANÇA (2. 0
), (V. Dicc., tomo VIlJ, pago

H6.)
Natural da Bahia e filho do antecedente. Foi jubilado em junho 1.881.
Tem mais;
4q,93) Do diagnostico dos tumores da l'egiüo axillm'. Tliese para o concurso

ao lagar de oppositor da secção de sciencia cirurgicas da Faculdade de medicina
do Rio de Janeiro de 1.855.

4494) Progl'aTf!11Ia do Clt1"SO de path%gia extema da faculdade de medicine,
do Rio de Janeiro, '187 i.

44,95) E/emel!l.os de palholoflie, externa. Hio ue Janeil'O, 4879, 8,° de 579 pag,
Collaborou com eJl'ecti \'idade r.os AllIlOes bmzilwnses de medicina, etc,

ANTONIO FElUtEmA ]\10 TINUü.-(V. Dicc" tomo VIII, pag, 148).
A obra Du.as palavras (n.o 24.8r~) é de 44 pago
lj,l~96) Re/atol'io dos ensaios e estudos praticos (eilo no h05pt/all'eal de Sal/lo

Antonio da r.idade do Parlo, tendenles a evilm' a t1'Onsnussüo do. syphilis, Parlo,
Lyp, do ccCommercio do Parlo", 4873. 8.° gr. de 1:) pago

li4,97) Uw/el'a-mol'&us. Duas palavra a re peito do modo de prevenir a cho
lera e de a combaLer no momento ua sua inl'asno anLes de chamar medico, elc,
Lisboa, Lyp. Lisbonen e, 7, j"rgo de S. Baque, 489'k 8." peq. de 49 pago

'"' ANTONIO l'EIlREIHA PINTO, doutor em medicina pela facnldade
do Rio de Janeiro, escriptor e orador eloquente e CI'udito, gozando de bom cre
dito na sua classe e na escola que o contou enll'e o seus illustre lentes.. Nasceu
na mesma cidade por 48~6, Antes leccional'a pbilosophia no Jyceu dos cal'meli
tas. Tinha a cruz da ordem militar de Chrislo, Diz um Iiiograpllo que, peja faci
lidade com que e crevia obre uiversos a umpLo~, /leriam ter sido impre os
ob vario liames the es e outros trabalhos devido á sua penna, que lhe pediam

ou lhe encomrnendavam. lTalleceu aos 22 de dezembro 4864-.
E.
In\l8) BJ'eves cOl/sidel'açúes sobre o parto. Tliese inaugural. Rio de Janeiro,

18~9. .
MIJ9) Dos tnberculos pu/mon01'es e da sua f1'equencia no nnmicipia do Rio de

Joneh'o, Pl'oposições sobre diver os ramo de scielll:ia elo CUl'gO de medi~ina.

These apreselltadas no concurso aos lagares de oppositor da secção medica em
agosto ue -1855. Hio de Janeiro, typ. de . L, V. 4,." gr. de vru-4,5 pago

4500) Discw'so recitado na escola de medicina desta c~rte no dia 20 de de
zembro por occasião da r:ollação do grau de doutor cm medicina. -Saiu no
Annaes bmsilienses de medicina, tomo Y, pago 62 a 67.

450J) A/gwnas palavras sobJ'e a albll1núlU-J'ia. Propo içõe sobre Ioda as
ciencias que compõem o cur o de medicina d:l faculdade do Hio de Janeil'O.

These elo concurso para o lagar de substituto ela secção medica, Rio de Janeiro.
1.858.

Mí02) O meelico da ]JJ'imeim inl'anâa ali o consl'lheiro da mulher gravida e
hygiene da primeira infancia, Ibi., 1860. Com appelldice.

lJ:sla obra foi muito bem recehida e elogiaua pelo entendidos quanto ao
seu valor scientifico. •

4503) lIfenwl'ia !ListoJ'ico dos acontecimentos da raculdade de medicina do Rio
de JaneiJ'o, ucccdidos durante o anno de 1.860-1861. Ibi., 1861..

* D. ANTONIO FEIlREmA. VIÇOSO, Olho de JacinLo Ferreil'a Viçoso,
natural de Peniche, villa de Portugal, nasceu a i3 de maio 1.787. Educado no
convento de carmeliLa de Olhalvo, d'ahi seguiu para o seminario de Santal'ern e
depois para as missões de S. Vicente de Paula no Brazil, estabelecendo-se na ci
dade de Mariana, onde foi um prégadol' e evangelizador cein tante e incansa"el,
como se prova na serie de pastoraes e sermões. Em 4843 foi elevado a bi po de
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~Jal'ialla e recebeu depois lanlbem o titulo de conde da Conceição. O elenco de
suas pa~loraes é grande. - Falh-ceu aos 7 de julbo 1875.

Enlre as uas obras notarei :15 se~uinle :
4501,) lIegulamentfl pan! o semi1Uwio episcopal de Mm'iana, elc., 18/i,5.
t~505) S,'rmões sobl-e os lII?/Slel'ios da paixlÍo de CIl1'isto, elc.
[1506) Sermões sobre as dÔl'PS de iIlm'ia, etc.
O dr. Teixeira de Mello, nas uas inleres. anli simas Ephemerides 'l...aciollaes,

escrere desle prelado, que honrou a igreja no Brasil (pag. 10 do lomo 11) :

aO conde da Conceição foi um modelo de rtrelado pela sua
man idão e humildade evangL'Jica~, mantendo inyaria einlenle a pralka
das IlIai raras virludL'~, e um verdauPiro paI do~ pobr s e afllido , que
e não ehepavam para elle sem a~harem conforlo contra as tribulações

da vida ...
"Morreu ('horado e :lbençoaJo pelo seu rebanho l'sle virtuo is imo

pastor de aJmas.u

AlXTONIO FlLTllPE lU.\HX DE som.-(v. Ditc., lonlo VIII, pago 150).
Pediu a refllrma e d"ixou a efrectil'idad,~ do serviço, 110 nlilli,terio da mari

nha, qU:llldo nrel"lllidade gnlle e a f;l!la de li ta o inulilizou inleiramenle, o
que o atnigiu, liio exemplar era. no exrrcicio das suas funcções.

Ja é ralleduo.

ANTONIO FLORENCIO FEnHEII~f\, natural (Ie Coilllbra, nasceu por
18'17. Grphão de pai ao' 7 annos, sua mãi eon pguiu inll'rná·lo no s minario
dos orphãos de S. Caelano, da mesnla cidade. rnas veiu Cflnl \,prdes annos -para
Li boa, onde se dedicou â ilrle typoglaphica, mas estudando e cullilando as boa
Irllra~. l:Ollleçanuo as u>! lida, lia inlprl'nsa dando alulIma cL'llabora~:io para o
Conimbricense, com o in~it.1nlellto 10lll ave] que o seu beorn1PrilO proprietario e
director dava aos que iniciayam a . ua r:arreira no periodisfTIn. Em LI~boa dedi·
COU-." lillntem ao l'nsillo pJ imario e cnmplenlelltar, estalil'iec. nelo·. e com um
collt'gio. Telll pellencido ao Ljnadro cios rmprpuados tio JOl-llrtl do commercio, de
Li 'hoa, e l;ollaiJnrauo em uII'er O' pmodico de Li boa e da' províncias. Per·
tellce a varias ,'orporações populares, pte. O sr. AJriano Jacob Lopes escrel eu e
illlprillliu um Bos'JllPjo biogrnpltico do r. À. Florencio Felr~ira, IlIas não o \'i.

E.
1~507) AI'pejos d'nlma. Poesia. Li:boa, Iyp. do Diodo do commercio, 187!.

.0 gr. de -126 pago e oJ de indice.
[~50 ) Idóalismo e senlimento. Poe~ias. lbi., typ. da Mocidade, 1873. 8.° gr.

de 128 pago
E la obra trm prefacio do r. Adrião de Seixas e juizo critico do conse

Iheil'O JO'é Silvrslre Hiheiro.
lJ,509j BosfJlIPjo bio(Jraphico ele MackonelL, Ih"Í., ·1 73. Com o relrato do Lio

graphado.
MiJO) Con~t1ellcias. Rnmance original. Ibi., typ. de J. G. de Sousa Neve.,

187!J,. 8.0 de L28 pago
{liJl1) As ll'es estaluas. Romance original. Ibi., typ. elo Jornal do Commercio,

1875. S.o gr. de 1[~2 pago

A "TONTO l"RANCJSCO nAfiATA. - (V. Dicc., tomo vrn, pago 152).
COl1Jrçou a sua l;arrFira lilleraria sl'ndo ainda allisla (conlo se disse) em

Coinlbra; e desde 1850 alé o presente (1909), l;om algnns interl'allos, tem daelo
ao prelo gr<lnde numero ele escriptos em prosa e em I erw, como se verá da re·
lação que vae elll seguiJa, conforme o apolltamentos dados impressos em um
folheto -pelo -proprio auctor.
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Quando o erudito lenle da 'niver8idade de Coimhl'a, já fallecido, dr. Au
gusto Filippe imõe8, de quem ainda ll'alarei ne 'le Diec., foi para Evora em
commis ão cürigir a imporlanle hibliotheca daquella cidade, ligado por amizade
a Anlonio l"rancisco Barala, avaliandu-Ihe a qualidades e o merec' menlo reve,
lado em diver as puhlicaçõe , levou-o em sua companh:a e ali o empregou, e
nessas funcçõe , pela ancia de aplender e 8;!JJer, de rnvoll'eu com boul frudo o
seu amor ás letras. Ex.er~eu, poi , por muitos anno e com applicação mouelar
as funcções ue conservadol' na lIlesma bibliolher,a, que ne~es~ila de quem a lrate
com desl'elo para a conservação das precio~idades que encerra.

No exercicio desse emprego, Antonio I,'ranci. co Barala accumulou as de
adjunto no ob ervalorio meteorologico e de e ~ri\ão dos ca amenlos na camara
eccle ·iaslica.

~os de canso" que eram poucos e ul'lo., do Ince8.ante labutar, e no meio
de des~ostos intimo que lhe amarguraram a exi lenl'ia, não deixou de manler,
como poJia e I:om a nlpJhor vontade, a corresponuencia com aJgun homens mais
dislinctos e mai e tudio o , que admiravam e applaudiaol nelJe o lalenlo, a
applicação e a força de vontade, que yelll;eralll muito de go lI) e contraripda
des. Saiu depois do .ervi o e!feclivo da lJibliolheca de Evora, como apos~nlado,

por divergeneias com a sua direcção, segundo constou. Enlre o amigo de ele
vada posiÇãO que favorecel'am e~te escriptor na ,ua carreira, além do dr. Au
guslo l"ilippe SinJôes, elle contava com a lledicação dos cOllselh iro dI'. Augu lo
Cesar Bar;ona ue Freitl1s, Thomá Ribeiro, dr. Rodrigo' ellow e Gahriel Pereira.
Em cül1'erenles escriptos usou dos p eudonYlJlos de Bonira~io Trancas Rotos e
D. Bruno da Si/na. O qne elle queria, e dis o e gabava, sem prelen ões d' eru
dito, era a(lquirir conhecimrntos para p 'o~red!r á cu la do> proprio e$for os.

Poi vereador da call1ara nlllllir.ipal de Evora. Fallpcell ne 'la c:da.u() aos 23
de março 1910, contando 74, anllos ele idade. Enl rario; periodicos apparl'ceram
arligos ne;:rol0l!icos honrando n memol ia de. le sludioso e lal~nloso l'scriptor e
poeta. Por miuba parte, mui sinceramellte e com profundo sentimelllo reai>to a
dôr q:le m~ causou a nol:cia da sua morte. Eu. COIII'.> amigo, e e 'c Dicciol1ario,
deveulos-Ihe finezas que lião é pnssi \ r:>1 r, qt1f'cer

Dias ante' do lOJdo e entindo na' visceras arruinadas nã>! longe o lermo
falai da exi tencia, escrevera pa I'a r:o:mbra a um velho e dedicado amigo, di
zenuo-lhe amaraamente: "E'lá a allabar a fC'lal»

POI' em duvida, al/ll.ão peno,;a aos di sal ores que o fiagellaram na viua I
Alem da obra po tica regi tadn wb o n.O 2:fí09 lenho 'agora de aecres

centar:
~'.í121 R)'eve memoria histol'ica lÍçerca da Velha Coimbra, etc. Coimbra, imp.

ua Univer idade, 1861. 8." de 29 pago
4(13) A conquista de Coimbra. Drama. Ibi., imp. Lil~el'aria, 4862. 8.° ue

67 pago
1!5U) l'ovas /ucubraçôes de um arlista. Ibi., na imp da Univelsiuaue, 1 '63 .

." de 8:1 pago
4515) O mncho da Carqueja, flomance hi lorico. Ibi., imp. Lilleraria, 1864,.

8.° d 195 pago -
4516) Cancioneiro pOl'lUguez. Jbi., na me ma imp. iR66. .• (!e xXI1l-198 pago

e mais 6 com a rela ão dos asslgnanle .
45i7) Resumo da historia de PO)'lufln/, composto em mappas. S. 1., 1867.8.°

de :l'9 pago
4518) Cm-Ia a Auguslo S01'Omel1/1O s!J&1'e a slluaçilo da El'mil1o. Li 'boa, 1 69,

8.° ue i6 pago
4519) Advertencias curiosas sob,'c a lingua pm·lu{Jl.Ieza. Coimhra, imp. Lille

raria 1870. 8.° de 52 pago
45211) Estudos da lin[J11a lJn1'ltt{]ucza. 2.' euição. Lisboa, imp. de oum ~e

ves, ,1872. 8.· de 11.1 pago e indi ·C.
(1521) Vasco da GIlm:.t. Poemelo. Ibi., imp. Nacional, 1872. .0 de i8 pago
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4522) Photogl'op!na moral. Coimbra, imp. Lilleraria, 1873. 8.° de 1.6 pago
4(23) Onde a injuria 'I Quem o olTendielo'l Evora, typ. de F. C. Bravo, 187.

(?) 8.° de 1.5 pago
4.524.) Historia bl'eve de Coimbra, de Berllardo de Brito Botelho. (2." edição

annolada). Lisboa, imp. acional, 1893. 8.° de 82 pago
4525) O j\fanoelinho de Evora. Romance hislorico. Coimbra, imp. Lilteraria,

t873. 8.° de vlll-298 pag., e 2 de indice.
4526) Esboças chl·onologico·biogmphicos elos lJrelaelos ela e{]reja ele Evom. lbi.,

na mesma imp., t87lJ,. 8." gr. de 68 pago
452'7) Cancioneil'o pOl·tuguez. 2." edição. Iui., na mesma imp., 1875. 8.° de

xxxvUJ-226 pago e 1 ele erralas.
4528) Um duelo lUtS sombl'as. Romance hi torico. Lisboa, imp. de Lucas &

Filho, i875. 8.° de 28lJ, pa".
4,529) lI1emol'ia !listol'ica sobre a (unelaçiio ela Sé de Evo1'O. Coimbra, imp.

Litteraria, 1876. 8.° de 39 pago .
Saira antes no Instituto, da mesma cidarle.
4530) Q uaell'OS historicos elas tl'PS ultimas dynastios. A tomadct ele Ceuta. Ibi.,

na mesma imp., i877. 8.° de a9 pago
4531) illiscellanea historiro·l·ollwnt1ca. Barcellos, imp. da "Aurora do Ca·

vado .. , 1.877. 8.° de 2lJ,5 pago
lJ,532) Osjesuitas na c61'te. Romallce Iiislorico. Lisboa, imp. de Lucas & Fi

lho, t877. 8.° de 30"" pago e 2 de indice e en·ala.
/.I.5:l3) Bomenagellt Ct Luis ele Camües. Evora, lyp. Minerva de A. F. Barata, •

1.880. /.1..0 de 24 pago
11(34) CellllOneana. Glosa da estrophe, elc. de \. da Fon. eca Amaral. lbi., na

mesma lyp., 188!. 8.° de 12 pago
4,(35) Camollealla. Carla a Abilio A. da Fon eca Pinto. lbi., na mesma typ.,

1881. 8.° de 8 pago
(1536) Camollettna. Concorelanfltr pl"ecipua loca til te!' Virgilium et Callwltiwn.

Ibi., na mesma lyp. 1882. 8.° de /.1.7 pago .
lJ,537) Epi{fl·aphio. camoneana. IIJi., na mesma lyp., ,1882. 8.', de 36 pago e 2

de epigraphe e indice.
lJ,538) Camonealla. Luis ele Camúes em Evom. Ibi., na mesma typ., t882. 8.°

de 7 pago
4,539) Excerplos ele um cancioneiro quinhentista. lhi., na mesma typ., 188:3.

8.° de /.1.5 pago
(1540) Contm ho!'rendam bichal·ocum. lbi., na mesma typ., 1.883. 8.° de 7 pago
115ld) Camoneana. Soneto de fI'. Thomás Aranha. lbi., na mesma lyp., t883.

8° de 8 pago
lJ,5lJ,2) Catacumbas. Miscellanea, etc. Ibi., na mesma. typ., t883. 8.° de

72 pago
45lJ,3) Estemma ele perpetuas na campa elo di'. Augu lo Filippe Simões. Lis

boa, lyp. EI7.everiana, t88lJ,. 8.° ele lJ,0 pago Com retrato.
A parte final d(~sle opusculo é da redacção elo SI'. GaLriel P reira.
lJ,5,,"lJ,) Tl'aços biogmphicos cia, ex.mo conselhei,.o A. C. Borjolla de FI·eitas.

Evora, J\linerva eboren e, de J. J. Baptista, 1885. 8.° de 16 pago
lJ,5!l5) B,.eve COll(l'onto ele wn impt'esso da Academia real das sciencias com

um manu cripta do ex.mo Visconde ela Esperança. Lbi., na mesma lyp., 1.886. !l.0
de 1.5 pago

45!16) Memoria descl'iptiva do assalto, entrada e saque de Evora pelos (mnce
zes elll 1808. lbi., na mesma lyp., 1.887. !:l.0 ele 38 pago

lJ,5!l7) Mem.oria histol'ica sobre a (undaçüo da COI·tuxa ele Evol'a. lbi., na
mesma t..Vp·, t8R8. 8.° de 26 pago a 2 de indicação bibliogl·aphica.

lJ,5lJ,8) Camoneana. COlllmemol'ação glorio a da morte de Luis de Camões.
lbi., na mesma typ., 1889. 8.' ele 42 pago e ~ de notas.

lJ,5~9) Isabel de SOl/SII. Drama. Lisboa, t890. 8.° do WlJ, pago
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4550) Fiat jus/itia. Carta a F. S. ~1. J. em ""rso. S. d. n. 1., ma é de 18\16.
4551) j~ beata de Evora. Roman~e bi torico. LiElloa. i890. 8.° de 236 paCTo
4552) A. posteridade. Ibi., lyp. de Caslro Irmão, 1891. FoI. de 15 pag., com

2 relratos.
(553) OultImo cm·tuxo. Romance hi lorico. iJJi., imp. de Modesto & Comp."

t891.. 8° de lX-IdO pago e 11 de indice e errala.
lJ,554) Perolas seiscenti.çtas. Evora, Minerva eborense de J. J. Baplista, i893.

8.° de 18 pago
11555) Illwnimwas litterarias. Ibi., na mesma imp., '1893. 8.° de l6 pago
4556) O Alemtejo hist01'ico, etll. lbi., imp. de F. da Cunha Bravo, i893. 8.°

de 85 pago
4557) Homenagem ao In(ante D. Henrique. Lisboa, imp. de Ca tro Irmão,

i8!J4 8.° de 39 pago e mais 3 de indicação dos auctore cilados no lexto.
4,558) Viagens na minha liv?"arift. Barcellos, imp. da «Aurora do Carado.,

1894. L" e 2." parle. 8.° de 253-8'1 pago
4,559) In(antes portU!)l.IfZes. Ibi., na mesma typ., 189!1 8.° de H 7 pago
l1560j Um (also D. Sebas/iiio. Lbi., na mesma typ., 189lJ,. R.o de 15 pago
4,5(1) Origem antiquissimn dos Fia/hos. Ibi., na me ma Iyp., 1 !J4,. 8.0 de

17 pago
4,5(2) Lusiadas de Camões. Imitação ao burlesea. Canto II. Evora, Minerva

eborense, de. 1. J. Baptisla, 18!J5. 8.° ue 34 p~g.

4,5(3) DisCltrso ap%getico sobre n visüo do Indo e Ganges 110 canto 1\' dos
"Lusíadas". Ibi., lyp. de F. da Cunlla Bravo. 1895. 8.0 de /12 pago e 2 de nola.

1156!!') Synaxw'ia. Fernando 1I1al'/ins de Eulhões, ·al1/O Antonio. Ibi., lyp. ue
J. J. Bapli la, 1895. 4,.0 de 4,i pago e 2 com a indicaç;lo do aUlltores cilada.

4,5(5) A monja de Cisté/'. Romance histori ·0. Li boa, imp. de Barala & San,
ches, 18!J:i. 8.° de 261 pago e mais 4, de gtos ario e 2 de en·alas, com 4, eslampas
e o retrato do audor.

O retraIo só acompanhou 12 exemplares pai a brinde.
1J,5(6) A balalha de Tom Barce/lo , 1896. 8.0 de 22 pago
Desle opusculo fez o auclor 2." edição em Evora, na ~inerva eboren e de

.T. J. Baplisla, 1896. 8.0 de 1.8 pago
4,567) Biographia elo sr. dr. Luiz Maria A.ssumpçcío. Ibi., na mesma lyp.,

18\16. 8.0 de -12 pago com relralo-
4b(8) Do Alem/~io ao Minho a correr. J:larce/los, imp. da "Aurora do Ca-

uda": 1896. 8. 0 de 85 pago •
4,5(9) Adosinda. Ensaio de opereta. lbi., na mesma imp., -1896. 8.0 de

1j,0 pago
O editor foi o sr. dr. Rodrigo Velloso, amigo parlicular do aucLor, que mui,

ias vezes as im o anxiliou nos trabalhos lilterario , imprimindo-os á ua cmta
quando mantinha a typographia em Barccllos.

1j,570) Noi/es de Evol'lt. Pulllicacão mensal. -1897. 8.° de 4,8 pago
De ta publicação só sairam dois numeras, de igual numero de paginas.
4,57i) Carla canso/ataria, elc. Evora: Minerva eboren e, i897. 8 ° de 7 pago
M572) Chalea!lbl'Íand. Poesia. - aiu no Pl'ogl·esso do .41em/ejo, D. O 11 .
4,573) Carta segunda a AuguslO Soromenho sobre a siltwçiio da Aeminitllll.

Inedita.
4,574,) Pnmeiros t-mbalhos lJaI"a um dicciona/·io heraldico, ao alcance de todo

poderem ler um brasão de armas. -Idem.
4,575) O Duque de Bragança. Quadro hi torico. -Idem.
lj,576) Esttldos praticas da lÜlgualJOrtugueza.ldem. Trabalho preparado para

a 3.° edição de ta obra.
4,(577) A batalha de Al(alTobeira. Quadro hislorico. - Idem.
457 ) Vasco da Gamft em Evora. (?)
M579) Lembrança dft patria Goes. Evora, 1.899.
(580) Hl·eve noticia do mosteiro de Santa Helena no monle CalvaI'io. lbi., 1899.
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4-581) Garrftt, Castilho, Herculano, lbi.. 1899,
4582) Cm'ta a seu .4iesl7·e A. Ai. lbi., HIOO.
1~(83) ESCOI'ÇO histol'ico do Asylo ele il/(ancia desvalida de Eva1'0 . Tbi.,

1900.
Mj8'~) '~stlldos JJ1'atico da lin!Jua p01·t1!!Jufza. liJi., tlJOll.
lj,(85) Saudade deposta na campa do consr/heiro A. C. Bmjona de FI'eitas.

1bi., l!lOt).
(586) Fiat juslitia. Carta. S. d. (P esia).
1!587) Cm'ta ao lt!sophi/o acodemico de Madl'id, A. S. M. Ibi., 1900.
lj,5R8) RUI'idade blbliogl'nphica. lneclita imllaçüo de lIma lamentação de Jere

mias. lbi., t!leo.
4,ii89) Gil Vicente em Evom. lbi., t!l02.
(590) ln memoriam. COllfronto das traduc 'ões de uma Elegia de O\'idio feio

las pol' A, F. de Castilho e J. H. da Cunua Hil'3l'a, escripta por Franci5co de
Paula anta r.lara com o rl'lralo d'esle. ILi., 1902.

lj,5!Jl) Cancioneiro quinhenli-ta. Conlinual:ão ao de Garcia de Hezellde. Lbi.,
11:102.

lj,092) Garretl. Oues anacreonUllas. llii., 1903. .
Deixaria de mencionar alp-umas out'a obras, mas não tenho nola. A visla

da indicação Libliographica, vê-se que foi homem erudito, laborioso e ulil, no
movimento lillerario nallional, porqu," a. sua alegria illtillJa era dar ao publico o
que ia de llobrindo lias suas COllslallles inl'esligações.ell1 Evora.

Eslava para enlrar no prelo esla folha do D!CClOnario bio-b/I0!Jl'{lphico,
quando reef'bi a revislaillu li'ada O orcidente, l'm que \'em conlmrmOI ada a morte
ele Antonio I"rancisco Bllrata nU1I1 illtel'essallle e lTIui entido artigo do illustre
escriplor, hiblioplJilo e arGheologo sr. Gauriel Pereira, que eIa anligo sillcero
des e e ludioso ., benemerilo e aiptor e conviveu eom elle alguu annos em
Evora. De se urligo. qlle não pos ° rl'pro.luzil' aqui na illtegra, quero deixar as
segllinles linhas de honrosa referencia ii hiograplJia de Barata na illlilllidade lit
teraria com ° nota\eJ profes;;or e !'rurlito, o dr. Augusto fi'ilippe Simôe" que
lem o .. eu tllu Ire nome npslas paginas e lluja IllOrle tragica foi tão profUllda
mente laslimada:

"Barata era muito eonhecido em Coilllbra da excellenle fandlia Si
môes..

"Na occa8ião o dr. Angusto fi'ilippe Simões residia em E\'ora ;
era professor no Lyceu, na carleira de ~cienl'Ía Naluraes. IlIediro com
alguma clinilla, e diJ'ector da Bibliolhpca Publica. Simôe ela illuslra
di imo; e, encialmente um caract!'r excellente ...

"Chaolou o Barala; e a sitll foi para Evora para o logar de guarda
do gabinete de pbysica; depl,is enl'arre~ado do po to medico; e mais
tarde escrivão dos casamelltos sem rlispensa, e depois allJanucnse e
I:onservaclor da BibJiollJeca; Juntou lodos estes emprel:0s na cidade
aJemtejall3 e sempre a queixar-sI'. Silllôrs co,lumaya e 'crever â noile,
longos serôe' prn\ incianos, .e por algum tl"mpO Barala foi seu escre·
vente, Sirllôes ditava, passrando numa sala ampla, BaJ'ala escrevia na
mesa vasta calTegada de liullS e papeis. Simõe tinha um e tylo claro,
despretencioso, mas elegante; Halll frequentes as discordaneins com
Barata que queria meltpr palavras Oll phrases arc.haicas, que elle linha
nolado nos canbenhos. O romance lJislorico lJe Sirllões sobre Ilealriz de
Por[ugal, a Sempre Noiva. romanee que ficou em meDOS de IlIetade, foi
eseriplo assim; as disconlaucias aeab:lVam sempre a rir, por vollas que
lhes daYa Simões, mas por fim clispensnu o secrJ'lario.

"Lcmbr" agora um DOlne que Barata re peital'a muilo, era Ayres
de Campos, o pai do aclual conde do AmeaI. Era um erudito que fez
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e -publicou um IralJalliu nolanJ obre muilo documenlo do arcliil'o
municipal de Coilllhra. Barata aillda III s ultimos tenlpos da sua vida
lrabalhou no anhivo mUllicipal de Evora.

"Siwõe desgoslou se por questÔt·s IIlillimas com pes oa da ci
dade; elle era bastante susceplil el; impre siolla"a·se com ligeiras cou·
sa ; vollou para Coi II JlJ ra , lomou capeJlo em medil:ina e entrou no
corpo decenle da Unircr.idade, oDlle lambem encontrou allrilos que o
melindl·aram.

,di; leve uln fim dcsgraçado e le exceJlenle bonlem e eSl:riplor
cllja~ l,bras ainda vivem.

,d'larala ficou em Erora, nos seu enlpregos, ora amigo, ora 1l11

migo, mas trabalhando s IlIpre ...
CL •• A b bliographi<L .dtl A. F. Barala é lI1uilo extellsa; alguns es

(~riplos for:\l1I pulJlicauos COIII pseudonymos, varios, para-dar que eis·
mar aos biJltiograplio do fUlUro: oulros em Lil'agclI muilo limiladas,
raridades Jogo á nascença.

"Trahalhou e protltl7.iu muito; lrigo e joio, como uccedtl a lodos,
mai ou wenos; ma é incollteslavel llue foi UIII raro exempl:lr ele ener
gia, I'cncl'ndo miserias grande, arcando com dilIil:uJuades pou 'o 'ul
gares u .

A ultima ohm que Anton:o Fr,1ndsl:o Barata e'crcreu e m:lntlou imprimir,
como sincera conlrilJuiçrro no cenlenario do grande porluguez Alex;mdle [fer
cúlano, foi a seguinle :

459:3) Hol1tcnag~m da cidade de Evora a Aie.t'll1ldre HI'I'ClI[Cl1IO com irleditos
deite. Erora, i9iü.

Comprehelllie, além de llma suppo la poe :a illed:ta de 1\ lexandre Her
culano em ilaliano, al"uma carla tall11h'm nrro elivu/I(:lllas pela inlprema e ,'n
derpçada ao seu intilllo. ~aLdo o e illu lre allli:.!O. ~onselhello Joaquilll Pilippe
de Soure, que Ião delicadas prol'a. dera do .eu alfe'lo ao egre~io IIleslre. Num
arligo commemoralivo no nlesmo cPlllellario Alexandre ·Herculano. publicado no
Dial'io c/e noticias, e df' que farei IIlell~rrO rm outro logar, lllllei que, s;i1Jendo· e
que o egrp~io lilterato não culUvava a lillgua ilaliana, lIâo parecia razoavel qu
se lhe allribui "e a compo.ir;10 em ilaliano. Pai de cprlo equi,'oco desculpaveJ al
tenclendo ao i!.lad'l ad"lInLado da doença que viclilllOU o Barala.

'o periodico JJi· cmanal Noticias de Coimbm, de 26 dtl março i91O, leio o
eguinle, que lransrTel'O em .pguicla, as ocial1l10 me ti dóI' expre.sa ne. ~a linha

diladas pela nmizade e pela ju. liça:

"Quando numa filrira cae, prostrado para sempre, algum compa·
nheiro querido e alltes lJUI) lolltl a . ereuidade e o ardor indispensave:
IJara a l:ollt:nuação da luta, ulll frem:fo de u,' aleuto percorre lodo c

_corJçõe', confrangendo·o e lOlluralldo-os. Assinl acaba, infelizmenle,
de ucceder. A lI'orle de AlIlonio Barala \ eiu lTazer ao nos os CM,,
ções preci ame:lle essa dlllor~s,illla lI,agua, essa lão Iriste dtsillu5fio.

I' COlllb;[lenle dos ma; dellot.lado e do l1Iai firmes nessa ll'gião
immen a do' que lraballiam. dll que de>e.peradall:enle lulam, num
desejo, in aciavel e un:co, de aperfeiçoamento: a ua queda foi para
nós, leg:onarios tambl'm, enl))Ora mai ob.curos P. humildes, a d s·
crellça, a confu. ão e uma illllnell~a e bem .elltida dór.

"Foi lUII exemplo a ma vida de quanto vale o trabalho - esforço
e voutade propl'ia-sobre Iodas a oulras virlude' e lalelllos.

"E enlão o lraJ)alho, a ellp, qne o ab orvia e dOlninala inleira
menle, que era a uuica vi. ão radiosa e 'on oladora da ua vida I 1\ elle
procurava, lalvez, e quecer nJUilas horas de Ião pungente amargura
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que sentiu, como que cicatrizar feridas fundas, que tão abundant~mente

sangraram.
"Mas, apesa r disso. apesar dos I!randes desgostos que lhe custou

a travessia da vida, nHlilas vezes f jl~ sobre agudissimus espinhos, a
o]Jra imrnensa que fi 0\1 a allesL,lr aos vindouros o seu nome foi lalvez
a ompensação de lodos el/es. Nada meno de cêrca de 150 pU]Jlicações,
entre opu 'ul0, li\'l'os, ct., e devem á sua penna I E quando, mais
do que genero amente, linha contl'ibuido com o seu trabalho para o
lustr·c das letra paI ria , ha poucos dia ainda publicara um trabalho
sobre Alexandre Herculano, a proposilo do seu centenario, intp.ressan-
tissimo e valioso! .

«Tinha que ser o ultimo .. "

Na Aurora, rlo Cávaelo, que reappareceu em Lisboa, na sua 3" serir, n." 5,
~ SI'. dr. Hodrigo Velloso, direclor de le inleres Ilnte quinzenario lillerario, bi
bliographico e polilico sel1l politica, referindo-se á perda do que foi indefesso e
benemerito cultor elas lelras paU'ia , Anlonio Fr.1nc:sco Barala, consal!rou-Ihe
algumas linhas de profunda saudade e dor; l:onfe sa que fôra elle o collaborador
unico daquella folha, e om verdade e sinceramenle e creve:

«... era, como já o apontei, e bem abido, llll1 dos J10SSOS escri
plores mais laboriosos e produclivos, sendo lIumero issima a copia de
livros que deixa, em muito e diversissimos ramos de lilleralura, assi
nalados todos elles wm o cunho da sua individualidade, e dllnrlo tesle
n1unho do qnáo bem dotado pela natureza, e que bem apercebido por
in essantes e inl:ansados esLuuos para os realizar ...

«... as inalada perlla, sen ivpl e laf1lcntavel, para as lelras paU'ia
que tanto hunrou, celebrando ainda n~ ante-vesperas de fallecer o
centenario de Alexandre Herculano por modo di tin to C1 honrosi imo
para ambos, c ao mesmo tempo como irreparavel e iu ubstituivel paa
seus amigos."

* ANTONIO Fl\ANClSCO nUARTE, nasceu el1l Pe~namLuco a 18 de
Janeiro 1I:14U. Filho de Joaquim Francisco Duarle. Capitão do corpo dll estado
maior, professor independente dc aprendizes artilheiros, exercendo diversas com
mis ões de serviço publico, enlre as quaes uma de e tndo na Europa, etc. Era
condecorado com as orden br,lzileira da lIosa e de S. Benlo de Aviz. - E.

41594) Geol1!P.II·ir! p1'atira: obra ndaptada para o ensino dos alumno elo im
perial Iyceu de artes e oficioso Hio de Janeiro, typ. Perseverança, i87:!. 8.0 gr.
de :xvl-426 pago e 7 estampas lithogrnpiladas.

l~595) Noções preliminal'es pal'(! os allblnnos ele desenho lineal'. Ibi., na mesma
.typ. i871. 8.° gr. de ~8 pago e uma estanlpa.

i596) Manual tio afll'endiz-(r,l'tilh~il'o, approvado pela com missão de melho
ramentos do matcrial do exercito. Ibi., lyp. de n. de Laelllmert, f87Q. 11').0 de
"X..'"(-i89 pago com 8 estampa.

4597) ilJanual elo soldado de ill{antm'ia, extensiva ao soldado de artilharia
·e de cavallaria. Ibi., f872. Com estampas.

* ANTONIO Flli\NCISCO U~AL, dontol' em medicina pela faculdadc
.do Rio de Janeiro c natural desla capil~lI dos Eslados nidos do Brazil, etc.

E.
4,598) These sustentada perante a faculdade de medicina a 27 de maio t857.

Dissertação: Quaes são os melhores meios para reconhecer a pedra na LJexi~a, e
qual o melhor e l1lai seguro metlindo de pralil:ar-se n respectiva operação? Re
fere·se á talha e á lilholrÍl:ia. Rio de Janeiro, lyp. Universal de Laemmerl, f8D7.
4,.0 gr. ele XJ\'-4,4, pago
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P. ANTONIO FRANCO, da Companhia de Je u , etc. - E.
4599) Compendio da !lula e nlal·tyrio do Beato [gnacio de Azevedo, e dos seus

companhell'os lIwl'tyres, da Companhia de Je uso Lisboa. Hua do Quelhas, 6. 1890.
16.· de 47 pago

4600) ANTONIO GAL~CT.\. RInEmO DE V.\.SCONCEU_OS, natu
ral do S. P~io de Gramaço , districto de Coimbra, na ceu a 1 de junho 1860.
Filho de SeraOm Garcia !libeiro. l3acharel formado na faculdade de theologia
em 1884 e recebeu o grau de doulol' na mesma faculdade em 1886. Em 188[í
recebeu as ordens de presbytero e dissera a primeira missa numa capella inau
gurada lIesse anilo em Oliveira do Hospital.

l~.

li60 1) Theses eJ; ltniversa thelogia, quas, 1)1'aeside clm'issimo ac sapientissimo
Domino Ú. Antonio Be1'llardino de 1I1enezes, Apostolico Pro/anotaria (ad instar)
SS. D. nost1'i Leonis Papae X/ll Domestico Proelato, Regiae Majestatis a (,'ollsi
liis, qui hl(ius olmae Academiae Rectoris partes 11011 sem!'l gessit, Socrae Theolo
giae Facultatis Primario Professore P. O. Decano et Diectore, Sedis Conimbl'i
censis Canonwo Capitulari, ael Comitia Regni a poplllo olim eg%, omnibus vil'
tu/iblls Viro e.to1'llatissimo, caet. caet. caet., 1J1'O Laurca doctorali abtinenda in
Conimbl'icensi Academia anno JIIDCCCLXXxvr mensis llfaii die xrr propurynandas O.
Coilllura, imp. da Universidade, 1886.4." de 2~ pago

4.602) J'heses e.x; univel' a tlieologia (tt qlle inauguralis disserta/.io, quas pro
Laurca rlocto'mli obtinenda il1 Conimbl'icensi Academia propngnabat . .. Ibi., na
mesma imp., 1886. Ii." de 22-10-152 pag.-A di'sertação, que constitue a 2.·
parte deste volume, e cOlllprehende 162 pag., tem por titulo: De l/lvortio quatentls
soeiali progressui vdversalw·.

4(03) Pluraltzaçiio ria lingua(Jem- Estudo biblico·lú'!luistico ... - Subti
tulo: Dissel·taçiio pam o concurso ao mogisterio na Faculdade de Theologia da
Universidade de Coimbra. Ibi., na mesma imp., 1887. 4.· de 156 pago

460'~) I. Sciencia e te. Discur o recitado na Beal Capella da Universidade
na festa da Immaculacla Conceição, a 8 de dezembro de i887. Iui., na mesma
imp., 1890. 4, .• de 20 pago -Saira em O instituto, vol. xxx.m, n.· 7 (janeiro
i8!J0). p g. 405-415.

4,605) II. Realeza de Jes1/s Chl'isto. Discurso recitado na Beal Capella ela
Universidade na Je ta da Annuneiação da Santissima Virgem a 25 de março de
i889. Ibi, na me ma ill1p., 1890. 4.· de 20 pago - Saíra em O instituto, voI.
X.xx.VH n." 8 (fevereil'O 1890) pago 493-504.

4606) Universidade de Coimbra. Programma da 3.· cadeira da Faculdade de
Theologia redigido pejo lente calhedratico ... Ibi., na mesma imp., 1890.4.· de
16 pago

4,(07) m. Faculdade de Theolo.l/ia. Discurso pronunciado na Real CapeIla
da Unível' idade nas exequias de El·Rei D. João IIf a tO de julho de 1890.
fbi., na mesma imp., 18!J0. l~ .• de 72 pago - Saíra em O institu/o, vol. x.:'i:xvrrr,
n.·· J, 2, 3, l e 5 (julho a novembro 1890) pago 1, 95, 171, 258 e 335.

4608) RepresentaçlÍo da Real Confraria da Rainha Santa Isabel, de Coim
bra, a Sua Majestade EI·Rei. Sem indicação do logar de impressão, ma foi im
pres o em Ibi., typ. Auxi~iar rle Escriptorio, em maio 1891. 4.· de 12 pag.,
sendo innumerada a duas primeiras.

4,609) Terceiro com7l1'omisso da Real Con/i'm'ia 1I(t Rainha Santa Isabel, Pro·
lectora de Coimf!m. - Instituida no meado do seculo XVI na plo(reja do moslei 1'0

de Sanla Clara da mesma cidade. Ibi, imp. da Universidade, 1892. l~.· de 4,0 pago
!~6lO) IV. Jesus libertador da Int!11.aniclade. Discurso pronunciado na Real

Capella da Universidade na festa da Purificação da Santi~sill1a Virgem, a 2 de
fevereiro de 1892. Ibi., 111 mesma imp. 1892. 4.· de -16 pago -Saíra em (j insti
tu/o vul. XXXIX, n.· 8 (feverpir 1892), pago 537-51~9.
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f16H) Segullda CUiÇão reproduzil1Llo o texto da 1,' lui., na me.ma imp.,
1.8U9. (1,.0 de 20 paCTo

(1,612) Preces e IOltWres dedicadus á Rainha Santa Isabel, Protectom de Coim
bm. - Em cada wn dos dias de sua 1Ifovena e aitl/vario. Ibi., typ. Auxiliar de
E cripto, ia, 1.8!-J2. Hi." de 92 pago com uma gravura. Os \'er1'OS que conlém são
de O. Am~lia J LOny. (Anonymo).

1161::!) flistol'ia popular da Rainha Santa Isabet Protectom de Coi/libra.
Ibi., na IlIr ma typ, 1892. 16.° de Gli pag com uma gravura. (Anonymo).

(l,61A) Reul Con{1'Uri!t da Rainha Santa Isabel. Relataria das arll!illistrações
de 18!-JU-18!l3. lui., na mesma typ., I !):1. (1,.0 de 36 pa".

(1615) Evolução do culto de Dona Isabel de Aragão, esposa do Rfi lall'adol'
Dom Vinis dp Portagal (a Rainha Santa). E tudo de inve li~ação Itislorica. Ibi.,
Ilnp. da Unil'ersidade, 189/1. 2 lomos lj,.", contendo o primeiro xlI-G20 pag., 20
estampa, e 14, (ac·similp.s; o egundo 1I-638 pago Fez se uma tiragem e pecial
em papel carlonado dE' 50 exemfllare numerados.

{lI) 16) Bibliographia: SQ/,,;hez illogw'l. Ilepamciones historims. Esluruos pe·
ninsulares. Primera sel'ie, etc. JlJi., lia IIleS1l13 imp., 1tl9<i,. (1,." de 18 pag,
Fora publicado em a instilltto, vaI. XL.I. n.O H (ago'to 1.894).

(1,1)17) D. [sabel de A/·agüo.-Carla ao licenciado na Sagrada Theologia,
SI'. Joaquim l\1encles dll& Hemerlio , a proposilo do seu arli~o critico, publicado
sob esla epigraphe em o numero precedenle do IlIslitulo. lui , na mesma imp.,
1.894. 4." di) H pag.-Saíra na revisla a instll/lto, vol. XLI, n.O 16 (outubro
189'~), pago 98~·,

/1618) Estudos hislol'icos-I Viriato (Um capitlLlo da. historia da Lusitania).
Ibi., lyp. dt-l r. França Amado, 189fj.. II ° de 80 pag, - Tiraram-se 7 exempla
res em pap,·j de linho, numerado e rubricados pelo auclor.

Mil\l) VI. A doutl'ina da Iml/wculada Cnnceiçiio e a L'nivel'sidade de Coim
bm. Di..curso pronunciado n 1 Real Capella d;J, Ulliversidacle na re ta da Imma
culada r;oncriçáo, a 8 de dezrm1J1'O de UI9(1,. Ibi., imp. d1 Univer. idade, IR95.
(1,,0 de 52 pag., com uma gravura. - Tiragem esp~ciaJ de 50 exemplar~s em pa
pei de linho numerados e rubricados. - aira 8111 a iII ·tituto, vúL XLI, n.o 18
(dezembro de '189(1,), pj~. 107J.

q620) AYI'es de Campos. Elogio Iii lorico lido em ses'ão solemne do Insti·
tuto de Coimbra na noile de 2 de junho de 1.H95. Ibi., na DlE'Sma imp., i 95,
foI. de 58 pago com um relraln. - Tira~pm d 12 exemplares apena , loeios nu
merado e rubricados. O L" em papel dú Japão, os restante' elll papel de linho.
Saíra em a instituto, VI ,L XL.IT, n." li (janl'iro de 1895), 32 pago

4621) VIL a peccado original. Dis.:urso pronunciado na Rpal Capella da
Universid'lde na fe la da Immaculada COl1cei~~ão, a 8 de dezembro de 1895. Ibi.,
na me ma imp., 1.896. (1,,0 de 22 pago Tem erradam~nte a dala de 1886 em vez
de 1.896

1~62z) A 'luestüo ortho.qraphica e o fllSlitlttO de Coimbra. Docwnentos e expli,
cações. lbi., lyp. de Fran a Amado, 181l6. q.o de Lxxn plg. (Anonymo).

(1,623) Franci.~co Suárez (OoctOf' e,ximius). Collecção d~ docu nenlos. Publi
cados pll' deliberação da Faculdarle de Theologia da Uo.il'er idade de Coimbra.
para commem,)ral' o terc~iro c:entenario da en :orpJraçfio do grande Meslre e
Prlllcipe da sciencia lheologica no pl'oressorado da ILJeSlllU Unh'ersidade. - Oito
de maio de 15t17-oito de maio de 1897. -lbi.,· imp. da UniverslC!ade, 1897.
foI. com 2 heliogmvuras de 152-224, pago - 'riragem dtl 500 exemplares nume,
rados em papel de linho, e iDO innumer. em papel de algodãO.

4(j2~) (III allno dos Jyceus) - Grammálica pOI·tuguesll (Para liSO dos alLllll
nos da lerceira classe). Paris, Guillard, Aillaud 8.: C.", iH98. 12.°, dlJ 216 pago

q625j A lenda coimbra da {reil'a das müos corlaelas. Lis.boa, imp. Nacional,
1.898, (1,,0 de 8 pago - rOra. publicJdo em a (l1'Cheolo,ryo portuguez, 1'01. IV, n,o 7
a 9 (julho a selemL'l'o de '1898),
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(1626) Compentlio de liturgia l'omana (para uso dos candidatos ao sacenlo
cio) Coimbra, imp. da Universiuade, 1897-1900.2 tomos 8.· dc xX.lv-528-iQfJ,
pago o Lo e 50'~-4,8 paa. o 2."

Segunda edição. (lbi., 1902). 2 101110 no me'mo formalo, contendo o Lo
lomo x.x.u-5:28-iD'~ p~g., e 50i-4S pago o 2.°

l~627) Gl'amm·,tica portuguesa (para u o dos alumnos dos Jyccu ). Paris,
Guillaud. Ailiaud & C:', 189!J. 12." de ~9!J, pago

4,6~S) VlII. JJerpetuidade da Reino de Chl'isto_ Discur o pronunciado na
Real Capella da Universidade na festa da An11U11l;iaçãO da Salllissima Virgem, a
25 de março de 1897. Coimbra, imp. da Universidade, '1899. f1. 0 de iii pa)(.

@2!J) IX.. Jleliyiüo e sciencia. Dis;urso prollunciado na Real Cnpella da
Unil'c'''ic1ade, na olemnidatle inaugural do novo anno lectivo, a 1 de outubro
de 1899. Ibi., na m~ ma imp., 18!J9. (~.o de 16 pago

Mi3U) AlloCllÇÜO Pi'0nunciada na Capclla de '. Lourenço Justi niano ... a 7
dI) outubro de 18\)9. Ibi., typ. Auxiliar de E ~riptl)rio, 1 9\). 4,.0 de 16 pag.
Tiragem ':!OO exemplare , todos numerados.

h63l) D. Elvil"U L'Jpez. [Jm epitapilio em I'ersos leonino. Li boa, imp.
Nacional, 1900. 4,." de 4 pago - Saira em O orcheologo pOI'llLgue::;, 1'01. 1', n.O 3.

l16:J2) Grammátira ilis/ol'icn dI( lingll,l pOI·tuguesa (n e rI! clas es do Iy
ceus). Paris, Aillaud & C a, UJOO. '12." de 232 pago

f~633) A BiblLa protestante. Conreren~ia feita em a noile de 9 de d zembro
1'900. PorLo, typ. ele .lo é Pructuoso da FO!ISeCa, 1901. 4.° de 20 pal!o - Saira na
.iI1emol·ia do cOllgI'esso ratholico do Porto celeiJr<l.uo nos dias 8, 9 e 10 de dezem
bro i!JOO, pago 77 e spguinles.

4(j3'~) AlglbllS documentos do Anhivo ela Universidacle. Coimbra, imp. da
Univer idade, 1901. 8." de 20 pago - Saira no Anlluario da Universidade, de
1900-1901.

4(35) x.. O r.alholicismo durante o seculo XIX. Di ~urSG pronunciado na
Real Ca pella da r ui ver idade, na festa da PUl'i Iicação da Santissima Virgem a 2
de fevereiro de 1901. Ibi., na mc ma imp., 19UL. 4,." de 36 pago

46'16) f\otas e dados eslatisticos 7Jam a iii toria d'! Universidade de Coimbra.
Ibi., irnp. da Universidade. 19tH. 8.· dI! 96 paa., com urna phototypia-Saira
no IlnnlLurio da U,~iversidade de i901-i902.

4.637) 1'otas e dados eslatisticos para a hisloria da niversidade de Coimbra.
II. 1bi, na mesma imp., 1902. 8." de 60 pago Saira no AnnuU/'io da niversi
dade, j 902-1903.

4,(38) A Gamara municipal de Oliveim do Hospital. Documentos interr. san
tes pam a historia da actual I'creação. Ibi., lia mesma imp., 1903. 4,.• de 52 pago
{Anonimo).

4,639) XL Os mortos vivem. Di3Clll'SO pronunci Ido na Real Capella da Uni
versidade, na commemoraçâo dos finado, a 2 de novembro 1903. Ibi., na mesma
imp., 1903. 4.· de 22 pago

464,01 O mysterio da bnmaculada Conceiçü(l e a Universidade dr Coimbl'u.
Memoria bistorica apre'enlada ao Congresso Universal Mariano de Roma, Ibi.,
na mesma imp., 190]" 4.· de 101 pago com varia gravuras de (ae-similes de
.assigna tu ra .

lJ,G4, I) Calendanwn et ol'do O/licii divini l-ceitandi Sacrique peragendi, anno
Domini :\lDCCCCVr. lbi., na me ma imp. 1905. i vol. .", para as clioce e de
Coimbra, L~mego e Bragança e para a "oJlegiada de Guimarães, lendo respecli
vamente 108, 108, 92 e iD8 pago

lJ,M2) Calendm'úLm et ordo Oflieii d,.vini reeitandi aerique 7JerangeJuli, anno
Domini ~rocr.cr.VJ[, 1bi., 111 IlleSma imp., I n06. 5 1'01. 8.", para as :lioeeses de
Coimbra, Lamego e Bragança, e para a collegiadas de Guimarães e Ceuofn.ita,
tendo respeclivamente 116, 11.2-, '11)0,92 e 96 palZ·

4,64,3), Calendm'iwn et o,.do Olfieii dÜ'im r-eci/andL Sacrique pel'agentli, allllO

Domini :.mccccvru. Coimbra, imp. da Unil'ersidade, 1907. fi 1'01. S.·, para a
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dioceses de Coimbra, Lamego e B!'agança e para as collegiadas de Guimarães e
Cedofeita, tendo respetjtivamente 116, iJ6, 104-,98 e 98 pago

4,614) Real CalJella da Universidade. Alguns apontamento e notas para a
sua hi toria. Ibi., na mesma imp., 19U8. 4.° de 261} pago com varias e tampas e
gl'avuras, umas de pagina, outras intercaladas no texto, e ullla portacla na capa
representando o portico da capella.

4,645) Calelldm'ium et ardo Oflicii di'Dini ?'ecitandi, Sacrique pera!lendi, anilo
Domini ~JDCCCCIX. Ibi., na mesma imp., 1908_ í 1'01. 8.·, para as dioceses de
Coimbra, Lamego, Bragança e Funchal, para á Real Capella da Univer idade, e
para as collegiadas de Guimarães e Cedofeila, tendo respectivamente 120, 1.16,
100, 1Ol, iDO, 1.UO e 1.00 pago

P. lL~TONlO GO;\IES, doutor em theologia, etc. - Tenho presenle a se
guinte obra, pouco I'ulgar, publicada com o seu nome:

4,646) Novo antidolo. para o§ descontentes dos sel.~ despachos; especialmente
ClJt pretel/lões de beneficios, elc. Lisboa. a offic. dos herdeiros de Antonio Pe
droso Galrão. Anno de 1.755. Com todas as licenças neeessarias. l~.o de 4,6 pago

ANTONIO GOllJES nOmm.TO. - (V. Dicc., tomo VIII, pago 1.57).
Depois de aposentado veiu para Lisboa e aqui se nnou em 1.884 residindo

então numa easa da praça da Alegria, onde se realizou a venda em leilão de seus
livro, pela maior parle impressos na Inclia portugueza.

Abi adquiri, além de outms obra, a collecção completa do A)'chivo de 1Jhar
macia que fund;ira e dirigira d~sde 186'1 até 1871., ou oilo al1l10S se~uidos, com a
melhor acceitação e obtendo a collaboração de e criplore respeilaveis e illustre ,
como o dr. José Gel' on da Cunha, con elheiro Joaquim Heliodoro da Cunha Ri
vara, Ludovico Leonardo Mariano Baracho, João Stuart da Fonseea Torrie, dr.
Augu to Lucia da Silva e outros.

O pbarmaceutico Gome Roberlo era de 18 classe, fóra profes 01' de phal'
macia da Escola medico-cirurgir.a de Nova-Goa e Lo pharmaceutico elo quadro
de saude militar elo estado da lndia, tenelo servido anles no quadro da provincia
de . Thomé e Principe. Em sacio bonorario da Sociedade pharmaceutica lu
sitana. ca valJeiro da orelem de Chrislo, ele.

Tem pois:
(j,64,7) J01'l1a1 de phaJ'1l!acia e scicnrias medicas da India JJ01'tllgueza. Nova

Goa, imp. Nacional. FoI. - O primeiro numero appareceu em Janeiro Hi62. Du
rou até 1.863, sáindo 2 volumes.

A este seguiu-se:
, 464,8) A?'chivo de phaJ'macia e sciellcias accessol'ias da India POl'tugueza. Ibi.,

Nova Goa. 186'1-'187L l}.o
A collecção d'este periodico, é pois, ele 8 volumes, tendo o Lo 2UO pag., o

2 o 258 pag., o 3.° 206 pa~., o ll.o 1.65 pag., o 5° 1fJ,0 pag., o 6.° 152 pag., o 7.°
1.45 pago e o 8.° :14,6 pago Alglln volumes dos primeiros annos leem no fim, ele .
dobraveis, mappas de observações meleol'OlogiL'a feilas no hospital militar de
Macau assi~nadas pelo dr. LUllio A. da ilva auxiliado pelo cirurgião·mór Joa
quim Candido da Silva Telles; e de observações Ineteorologicas feitas no arsenal
de marinha de Oill~', assignada pelo inspector interino, capitão da marinha
mer~ante Alexandre Valentim Ferreira, além de mappas estatisticos de escolas
da India.

Para se avaliar a imporlancia dada ao profe Sal' pilarmaceutico Gomes Ro
berto e aos bons serviços prestados por elle bastará citar as palavras de um re
latorio (lo illuslre lente e estadista, conselheiro Jo é Vicente Barboôa du Bocage,
apresentado em i 65 ao minisll'O do reino, danúo conta do estado da sec~ão
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zoologica do museu de Lisboa e no qual se' refere com louvor áquelle fUllcciona
rio. Ahi se lê:

«Em Pangim o sr. Gomes Roberlo, clistillclo pharmaceutico do go
verno, uem conhecido pelo afan com que consagra a Irabalhos uleis os
raros ocios ua sua profis>ão, foi incumbido de colJigir e preparar os
esppcimens zoologicos que houvessem de rernelter-se para o reino; e
arrostando difficuldades e fadigas COul corajosa resolução lem·se ha
vido no desempenho deste difficil encargo por maneira uigna dos maio
res elogios. Por proposta de um ministro que não se uescuidava nunca
de galardoar o merito, não tardou o SI'. Gomes Boberlo em receber da
munific'Jncia regIa uma mereciua demonslração do apreço em que eram
lidos os seus serviços».

4,6!J,9) Estatística da gente europeia existente na India p01·tugueza nos annos
de 1869 e 1870. Nova Goa, illlp. Nacional, 1870. ft,.o de ii pag.- COlltém os no
mes e posições das autoridades europeia~, mappas das forças armadas de Goa,
Damão e Diu, hem assim os habitanl,es particulares europeus de ambos os se
xos..

ANTO~IO GOilIES DO V.;\LLE. - (V. DicG., lomo vnr, pago 1(7).
Falleceu no Porlo, quasi repentinamente, a 9 de julho 1869.
Veja-se o Esboço biogl'ophico que á sua memoria dedicou o dr. J. A. Mar

ques no Escholiastc mcdico n.O 350 de 31 de julho 1869, assignado com a ini
cial ilI.

FOI'a, com o medico militar José Antonio Marques, de queJil se fez a devida.
menção neste Dicc., fundador do Esc!lOliasle medico e ahi publicou muito ar·
tigos, uns com o seu nome e oulros anonymos, ácerca de diverEOs pontos da
pratica medica, rel'elawJo os seus constHntes estudos e investigações. Além disw,
col/aborou no Cosmol'ama littcl'al'io, no .fomal da Sociedade das sciencias medicas
de Lisboa, lia Joma/ dos !,aculll.ttivos militm'es, et(;.

Accrescenle-se:
~650) O .ch/oreto de potassa e suas 'I1lodemas appl1caçües.
4,651) E:callle critico de! MentOl'ia sobre a ol'ganizaçeío rio serviço de saude elo

e:cercito publicada nesta capilal por um anonymo. LislJOa, 184,8.
Nesta obra tem a colJabol'a ,to de oulro facultativo militar, seu camarada

nos estuuos, Antonio José de Abreu.

ANTONIO DE GOUVEI,\. OSORIO, natural ele Villa Mendo, nasceu a
25 de junho '1825. Filho de Manuel ele Gouveia Osorio. Bacharel formado em di·
reito pela Universidade de Coimbra, cuja formatura fez em 18i8. Pai agraciado
com o titulo de visconde de Villa Mendo, tem o titulo do conselho ue 8ua Ma·
je tade, o fOro de lidalgo da. Casa Heal e o diploma de sacio do Institulo de Coim·
bra. Exerceu 3S fUTlcções de governador civil ue Coimbra, Angra do Heroismo,
Evor:!, Villa !leal, Faro, Aveiro. elc. Deputado :is cOrtes nas legislaluras de
1857-1858, 1858-1859, '1860-1861,1861-1874,. E-tel'e na camara alia por elei
ção repres.:ntalldo os di tridos de Lisboa e do Funchal em 1b85 e 1890.

E.
40652) Relatorio apresentado á Junta gera! do districto dc Coill.bm lU! sesstío

ordillal-Út, de 1872. Coimbra, imp. da Unive1'5idale, '1872. FoI. de 13 p~g. com
2:3 mappas,

4,[j53) Relatorio apresentada á Junta geral (LJ districto de Coimbra na sessdo
ordinal'/((, de 1873. lbi., na mesma imp., 1873. FoI. ele -l6 p;lg. com 20 mappas.

T01l0 " (SlIppl.) i5
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. 4654) Belatol'io ap1'esl'lltudo á JUI/ta geral do disl1'ieto de Coimbra na sessüo
ordinm'ia de 1874. lbi., na mesma' imp., HI7!J,. FoI. de 30 pago e 4.2 mappas.

!J,6~5) Re/atorio apl'esentado á Junta geral do dist'rieto de Coimbra na sessüo
ol'llillaria de 1875. llJi., na me ma imp., :1875. FoI. de H pago e 18 mappas.

ANTO~1O GREGOUIO DE FR1~IT!\S. - (V. Diee., tomo J, pago 15:3).
Era commendador da ordem militar de Aviz, que recebeu em 1872, e da or

dem brazileira da Rosa, que D: Pedro TI lhe dera l'm 187:2.
Falleteu com 85 annos de idade a 6 de fevereiro 1876.
O novo. diccionario da mal"Íllha (n.o 759) lem mais !J, pago numero no fim e

um mappa desdobravel que respeila ao texlo de pago 4:18.
Accrescenle·se:
4656) Memoria áee1'Ca. da de{eza 1nm'iti11la do pOl·tO de Lisboa. Lisboa, lyp.

da rua da Vinha n.O 4:3, 1868. 8.0 gr. de 15 pago com duas e tampas.
Ainda appareeeram algumas folhas ayulsq de verso., que lhe allribuem, mas

em valor.

* ANTOXIO UE_~[UQUES I.EI\.L. - (V. Dicc., 10mo YIJJ, pago 167).
Falleceu no Rio de Janeiro a 29 de oulubro 1885.
A clala do Da ciJJll:nto saiu errada, d~ terto porque a.sim appareceu no ar

ligo L:ographico impresso na Revista trimensal do fllstituto de 1866 e dl'pois 1'e
produzida em outros :lrtigo e alé no DicclOnano bibliog1'O]Jlliro bl'asileú'o, lomo J,

pago :1R6. A data exacta é 25 de julho 1828.
Era sor.io da Academia real das scieocias de Lisboa, da Academia e. paiiola,

do lo lilolo de. Coimbra, do JII titulo arcbeologico da Guyanlla, da Sociedade
geograp!Jica ele Paris. protector da A ociação typographica maranhen e, com
mendador da ordem imperial da Rosa e ela de S. Tiago elo merilo scienlico, lille
TaJ'.Ío e arti tico, membro elo conseJho direclor da inslrucção publica, reitor do
inlernalo do antigo Imperial collegio D. Pedro 11, eh:.

Accrescente·se ao que Jicou reg,slado:
4657) Qual a in/llleJ)cia da anatomia patha/ogiea no diagnostico e the1'Gpeu

tica das 11!oleslias intel'llas 'I (Dis erlação). Uual a melhor cla~_ificação mu cular;
Se a actual lem defeito, quaes as reformas ~ Da gravidez e do parto, considera
dos de!Jaixo do ponto de vista medico-legal. (Proposições). Thesê apresentada e
susl 'nlada em :19 de dezembro :1 53. Riu- de Janeiro, typ. de H. de Lae1llmerf,
:1 5:3,!J,.° de \'1lf-30 pa g.

4,(158) A pl'ot'incia do lIlaranlHío. Maranhão, 1862.
4659) O pa(-tido liberal, seu ]wogrwlw){/ e (uturo. Por Eduardo Laboulaye,

do Instituto tral!uzido por nm cidadão nlaranhellse. S Luiz do MaranhãO, 18tin.
8.° de 2:18 pa~. - Tel'e 2.' edição elll 11170.

1~66U) PantilrOll mal'anllense: en. aio biographico de maranhense illlJslres,
já fallecielos. Lisboa, imp. Nacional, :1873-1 75.4 10mos.-ComprehendeOl os
egui nles e luelos: .

Tomo I: ~Ianuel Ollorico ~Jendes. Jo é Ignacio lIa Cunha (depois yisconde
(le AIr,antaraJ, Frant:isco Sotel'O dos Reis, Jo é Candido de Moraes, e enador
Anlonio Pedro da CosIa Ferrl'ira (depois barão de [lindaré).

Tomo II: 13rigadell'O FeJiciano Anlonio FalcãO, senador Joaquim Franco de
Sá, senador Joaquim Vieira da Sill'a e Sonsa, enad(\r José Pedro Dias Vieira,
dr. Joaquim Gomes de Sousa, Anlonio Joaquim Franco de á, João Duarte Li 
boa Serra, Tr'ljano Gaivão de CaI'ralho e con elheiro Franci co José Furtado.

Tomo rn: Anlonio Gonçalves Dias.
Tomo IV: João Franeiseo Li,boa, Anlonio l\Iarqups Rodrigues e frei Cuslo

dio Alves Serrão.
i'ia maior parle da biographias ]la relralo"
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(661) Lucubraçães. Tentaliva hi loricas. A guel'l'a do Paraguay. A liUera
tura bra~ijeira contemporanea, D, Antonio e suas obras. lbi, typ. de Ca tI'O Ir
mão, 1814,. 8.° de "1Il-34,6 pago e 2 de indice e errata. - Tem dedicatoria a
D. Pedro II.

(662) Apontamentos para a historiei dos jesuítas no Brazil, llii., na mesma
typ. 1874. 8 ° 2 tomos. - Tinham saido antes na revista lrimensal do Inslitulo
historico, tomos x.,XJY !' XXXYI.

No Almrrllach administl'otivo da pj'ovincia do Ma1'Unhão tem:
(663) Apontamentos sobj'e a prarillcia do Maranltiío. 1860,
lJ,664,) A lJ1'orincia do !Jlarallltüo. 186:2. .
lJ,6(5) Estudos afll·icolos. 1862,
lJ,666) Notic!G geograph ira, estatistica eltistol'icada pl'ot'incio do Maranhão. 1864.
!l6(7) Principaes sllccessos da provinda do Maranhão desde o seu· descobri-

mento até os nossos d/as. 18G8.
ESt:reveu mais a inlroduc ão para a obra Historia da independencia do 1\Ja

!'an!tão, pelo senador Luis Antonio Vieira da SI! va.
Para o llieatro:
~66 ) Os veslidos brancos. Drama traduzido. - Estes dois (a:;em 1lIn par.

VautleviJle traduzido.
Alllho enconlram na collecção Bibliothew dramatica, publicada no la-

ranbão em lS5lJ, por Anl(lnio do He~o.

Tem em folhetin do Jontal do C"ommercio, lia Rio de Janeiro, os 'eguinles
estudos:

4,669) A guerra do Pal'arflloy, - Em os n.·' lJ,871, 'J.894, 4,897, 4898, de lô,
19. 23 e 26 de fevereiro 1870

. 4,670) A littel'Utu1'a brazileira contempomnea.-Em o n.O' 4974,4979 a
4981, de 25 de maio, 1 e 3 de junho do mesmo anno.

Nesta serie, la timando (Jue Luciano Cordeiro no eu livro de Cl'itica n[io ti
ves e perfeito conhecimenlo do progre so da boas letra no BraziJ, dá uma re·
enha dos l'scriplores e poetas que naquella nação teem bDlll'ado a lilt ratm:a

desde 183:J e que com cerleza conta nos seus annaes agora paginas glorio issi
ma na lingua de Camões.

Foi com o seu auxilio valia o qu foram impres a a Obras post/W1Ilas de
Gonçalves Dias Ilom a iulroducçãO biographico-crilica do dr. Henriques Leal, a
quem o meu illu Ire e uellemerito anleces 01' alludiu no tomo YrJJ, p~g. J6i (ar
ligo 4ntonio Gonçah'es Dias).

Acerl:a do serriços prestados:i ua pai ria e ãs lelra foram publicado no
principaes periodico do Brazil e de Purtugal algnn al'ligo, embora encomia 
licos, muito ju tos, e a ja"ados por e-criplore aulorizado, laes como F. atera
do Rei', que o cita no eu Curso de litterolura portulllle;:;a e brazileÍl'a, Jo é
Feliciano de Ca lilho e visconde de CaslilllO, Camillo Ca tello Branco em a
lVoites ele im07llllia, M. Pinheiro Chagas, ilveslre Ribeiro, Joaquim Serra (l:Jno
tus) e oulros, que não é necessario citar.

ANTONIO UE~RIQ ES D,\ SILV.A, doutor em clireito pe:a Ulliver
sitIade de Coimbra e lente da mesma faculdade. Finou-se no vigor da vida a 10
de maio 1906. O seu cur o na-dila niversidade foi dos mai brilhanle- que se
regi 'lillll no eu annae.. Deixou varia obras, que alte lavam o Ee~ valor in
telleclual, e enlre ellas as eguinle :

4-67 I) Theses seleclas de dwcito, em latim e porluguez.
lJ,672) Da 1wooaçcio no direito leslammlario. Coimbra, 8.° de 1 4 pago

A~TONlO nUET TI \CEI.LI\R.- (V. no Dicc., 101I0 v:n, pag, 1.69).
No respeclivo arligo, liuha 1.6, onde es::i ao 7n smo, leia-so ao nienos.
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A."TONIO ISIDORO DA NOnREGA.-(V. Dicc., tomo VlIl, pago J7J).
No exelllplar que possuo do DisC1WSO calltolico (n.o 77 J) vem adjunto aSo

lheto, em verso, anonymo :
q673) Invectiva GlLtholica cont1'lL a bm'bam obstinaçüo dos }udelts, na qual se

~onvencem com slL.lp·adas demol1st1-oçiies das Escrittwas, etc. Lisboa, na olfi. de
Manuel da Silva, 1748. q.o de 12 pag,

ANTOXIO JOAQUIlU FERREIRA nA SJLYA, natural do logar do
Couto de Cucujães nõ concelho de Oliveira de Azemeis, districtf) de Aveiro, nas
ceu aos 28 de julho -1833. Matriculou-se na faculdade de philosophia da Univer
sidade de Coimbra, terminando o curso com distincção, recebendo premios em
varias cadeiras e o grau de bacharel em 1875, Quando terminou o curso incita
ram-no a que se oppuzesse a uma cadeira na mesma Lniversidade, mas I'ecusou-se
para enb'<lr na carreira do magi terio uperior no Porto, onde se oppÕz vantajo
samente a uma cadeira na Academia polytechnica.

Das condecorações que lhe teem sido concedidas por differentes serviços pu
blicas, das commi sões e honrosissimas funrções desempenhadas com lustre
dentro e fóra do reino, tenho a eguinle nota:

Cavalleiro da ordem da Conceição; cOlllmendador da de S. Tiago, do me
rito scientifko, !ilterario e arti tico; j,!ran-cruz da OI'dem civil he panhola de Af·
fonso XlII; cavalleiro da legião de honra, de Fran~a; lente da Academia poly
technica do Porto, professor da 4." cadcim (clinica legal e sanitaria) da escola
de pharmacia do Porto; do conselho de Sua Majestade; director do laboralorio
municipal de chimica do Porto, por convite da respectiva camara municipal; sa
cio honorario da Sociedade das sciencias medicas de Lisboa, da Sociedaele phar
maceutica lusitana, da Sociedade de cirurgia e medicina do Porto, da Sociedade
União medica ela mesma cidade, da Associaç<1o dos jornali tas de Lisboa, elIe
ctivo da Associação dos jornalislas e homens de letras, do Porto; ela Real asso
ciação central da agri~ultura porLugueza, da A ocialion internationalc paul' le
progrcs d'hygiene, de Bruxelles, da Sociedade porlugue7.a de sciencias naturae ,
Associação commercial do Parlo; socio e corre pondentc do ln titulo de Coimbra,
da Academia real das sciencias de Lisboa, da Academia de sciflncias de Portugal,
da Real academia de ciencias exacla , fisicas y nalul'3les de 1Iladrid, da Socie
dade de pharmacia de Paris, da Sociedade 'himica da Allcmanha, da Sociedade
chimica da Belgica, da Associalion des chimistes de sucrerie et de di tillerie
de France et des colonies; da Sociedade chimica de Paris; da~ociedade de phy
sica de França, etc. Pertenceu á cOll1ll1issão geral da cultora do tabaco no
Douro, <l commissão internacional para a repressão das falsificações com a sMe
em Arristerdam e ao congresso internacional para a reforma da nomenclatura
chimica realizada em Genebra sob a presidencia de M. Ch. Friedel.

Foi em i894 eleito, pelo collegio eleitoral sCÍt~ntiG\'o, para tomar assento na
camara alla como par electivo. Foi lambem delegado portuguez do comité
promotor elo ][ congre so internacional de chimica applicada em Paris, membro
do jury de concurso á cadeira de chimica da Escola polytechnica de Lisboa e do
L° congresso internacional de chimica applicada m Bruxella . delegado ao con
gl'esso internacional do alimento puro em Genebra e presidente do comité por
tugucz para o mesmo congresso, membro da commiss<1o internacional para o es
tudo da que tão da unifica~'ão dos methodos de analy e elos generos alimenticios,
da com missão internacional de analyse de chimica applicada; e do jury do 3.°
grupo da exposi ão inçlustriaI do·Palacio crislal, em 1881; em 18\H, teve de er
relator na 5.· classe de outra exposição effectuada na mesma cidade, etc.

Foi presidente da commissão de esludo e verificação dos l1Ietbodos e ana
Iyse dos vinhos, azeites e vinagres; do comité porluguez promotor do 3.· con·
~resso internacional de chimica applicada em Yienna de Austria, em 1898; e do
[1.° congre ·0 de chimica realizado em Paris em HJOO; do jury do 2.° grupo da
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exposiçãO insular e colonial realizada no Palacio de cristal em i89~; do comité
portuguez para o \' congresso inlernaeional de c.himica applicada em Roma em
1905; do comité porluglfez para o Vil eongresso internacional de chimica
applic·.ada elT: Londres, em i90!t,; honorario da Sociedade chimico-pharmaceutica
do PorLo; da commissão lechnica dos nlelhodos chimicos anaJylicos, em i904,;
do comité porluguez promolor do v eongresso internacional de r.himica appli
cada, ~e se realizou em Berlim em i90J; vice-presidente honorario do IV con·
gresso internacional de chimica applicada em Paris, em i900; honorario do
v congl'esso inlel'Dacional de chimica applicada em Berlim, em 1.903;

Em 1905 foi-lhe confdrida a medalha de ouro como relaLor da lhese i5." da
2." parte do congresso de historia, olivicullura e industria do azeile na real ta
pada da Ajuda, no mesmo anno. Em '18\:19 tinha recebido o diploma de chimico
analysta do conselho medico-legal da 2. 8 cil'cumscripção do Porlo, elll.

Ultimamente (agosto, 1.90\)), a Sociedade pharmaceulica lusilana conferiu
lhe o diploma de socio benemerilo, sendo a proposLa extensamente fundaJIlen
lada, visto como o conselheiro Ferreira da Silva era já socio honorario. E do·
cumento muilo honro o e foi publicado na integm no Jomal da Sociedade phar··
maceutica lusitana, fasciculo de agosto.

E.
4674) Lições de lJhysica. Curso cle ar.ustica, redigido de ha1'l1!0nia com as pre

lecções do lente e substituto da 2." cadeim de physica na Universidade de Coimbra.
Coimbra, imp. da niversidade, i874. 8.° de 48 pago com 2 e lampas lithogra
phadas.

4675) Resumo das lições de botallica professadas na niversidade de Coimbra.
Ibi., na mesma imp., t875. 8.° de 2/~2 pago

4676) Resposta do estudante de botanica . .. ás argnirôes que lhe stÍo (eilas, e
ao seu condiscipulo JotÍo Cal-reia de J11elll'zes, no escripto intitularia «Re po ta do
Visconde de Monte São ácerca dos RR lançados em dois esludanles no aclo de
bolanica>l. Ibi., na mesma imp., 1875. 8.° de ~O pago

/1677) Estudos sobre as classificações cilimicas dos compostos organicos. lbi" na
mesma imp., 1877. 8.° de 1.32 pago

Para se aprecia.r bem o lrabalho importanlissimo a que e tem dedicado o
conselheiro Ferreira da Sil va baslará deixar aqui a nola das Sllas obra' em se
parado e da sua collaboração em yarias publicaçõps scienlilicas, conforme o pro
pI'io illu lre profes 01' a mandou imprimir em i907 ou i90S:

L As agitas do 1-io Sousa e os mananciaes e (antes da çiclade do P01·tO. Porlo,
lyp. Occidental, 66, rua da Fabrica, i881. S.O de 2y: pago - Saiu lambem na Re·
vista da Sociedade de instnccçüo do P01·tO, VO] I e II.

2. As aguas do antigo e noto abastecimento do Porto. Conferencia realizada
em 24 de outubro i887. - Saiu na obra Hygiene municipal. Parlo, i 8U. 8.° de
YI1-2ti5.pag. V. pago 21 a 53.

3. As aguas dos ?'ias e o abastecimento d'ls cidades. - Idem, pago 5~ a 62.
4. A policia dos l-ias So'usa e Ferreira. A hygiene das aguas e o curtimento

dos linhos.-Idpm, pal)'o 63 a 74.
5. Os accidente ~s aguas nas distl-ibltições publicas. - Idem, pago 93 a 9 .
6. O exame das aguas potal'eis sob o lJonto de vista hygienico. - Conferenr.ia

realizad'as na Sociedade uniãO medica em 21í de junho e 2 de jtdho i894, e
inserlas no Instituto, de J895, \"01. XLII, e depois annexas aos Documentos sobre
tmbalhos de chimica applicada á hygielle do laboratol"io municipal do Porto. Porto,
i90!t" 8.° de xHI-366 pago

7. As agitas dos poços do Porto. Coimbra, i895. 8.° de 33 pago - Conferen
cia realizaria na Sociedade união medica do Porto em 1.6 de julho i894, e inserta
no' Instituto de t895, vol. XLII.

8. Analyses das agllas das fontes do POl·tO. - Os resultado d'estas analy es
foram in erlas no Annuario ctl'tistico da camaramunicipal do P01·tO (1.~89 e i890),
pago 276 a 285' idem (1891), pago 290 a 293.
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9. Contribwçües para a hygiene da cidade do Porto. Porto, t)·p. de Anlonjo

José da SiJ va Teixeira, 70, Cancella Velha, i 9. 8.° de 262 pago e :I de erralas.
iD. Os vinhos do POI·tO CfJmmuns consumidos 110 Porto. HlS4. - V. Documen

tos sobre os trabalhos de chimica applicada e o laborato1"io municipal de chhnica
qo Porto, ,1904. pago 47 a 5i; Boletim de ampelognlphia e oen%g:a, lama r,
J885, p~g. lJ,2; Saudr lJ1lblica, torno r; Revista scientifi.ca, da Sociednd Alheneu
do Porto, .J 885.

H. Vinhos e vinagres artificiaes. Relalorio apresenlado em 30 de abril i885
a camara municipal do Porto acerca dC's vinhos e vinagres n'arca 111. J. 'M., sem
numero, remettidos pela Assot:iação t:ommercial da mesma cidade e analysados
no laboratorio municipal. Annexo aos Documentos citados, pago H7 a i37. Porto,
typ do aCommercio do Porto .. , 1,886. 8.° de 27 pago

:12. NatOs córanles pam falsificação ele vinhos. :1886. - 'os Documentos cio
tados, pago 21 a lJ,5, tendo antes inserto no AgI'icultor portuguez, lama IX, de i
a i5 de julho :1886; e reproduzido em francez SUl' eleua; l!ouveaux colomnts pom'
les vills no loumal ele phannacie et de chimie, 5' ério, lom. :xx, i887, e no Bul
lctin de la Societé chimique de Pm'is, '1887, tom. XLvn.

:13. Analyse de t'Ínhos elementares e authel,ticos da cil'cumsC'l'ipção do norte
de Portllgal. :l888-i889. - Faz parte dos "Trabalhos da commis fio encarregada
do esludo e uniucação dos metht>dos de anal)':ie dos üubos, azei tes e inagresll,
nomeada pelas Jlortnias de i3 de dezel1Jhro 1 95 e J4 de novembro i896, apre·
sentados á iliTecção geral da agricultura. Lisboa, iR98. .

il1. S1/1' l'o.ryde .iaune ele merc/we dcms ('ana/yse des vins. i89i. - V. Docu~
mentos, ciladas, pag, 53 a 63.

i 5. SUl' les vills de lI1adére. i 895. - (E ludo ácerca dos vinhos da Madeira
apresentados na exposiÇãO insular e colonial porlugueza em i89~, no l'alacio de
eri t'll porluense. V. Documentos, r.itados de pago i39 a i'5i).

iti. A sacchm'ilw e o sacchal'ino de sadio nos vinhos. Hl97. (V. Documentos,
citados, pago 8:3 a 86. Saira antes na Gazeta das aldeias, i. ° anno, 8 de novembro
i896, pago 2i9.)

i 7. .ti fiscalizarão dos vinhos do POI·tO em 1903; 'únhos licol'osos e t'inhos ele
pasto. - (V. Documentos, cilatlos,-pag. 87 a 106).

i8. O aguamento dos L'inhos e a anal!Jse chimica. i904. (V. DOCl.lmentos, ci
tados pago i07 a H5).

i!l. Sobre o aguamento dos v,nhos e lJ1'ovidencias a toma?' lJara o combate:l"
190~. (V. Revista cltimico·phc!1'maceutica), tomo r, pago 276 a 3tH; e Gazeta das
aldeias, vol. XVIrJ, 1904, pai:. i I18).

20. Erros ela apl'eciação na fisoa/izariío dos vinhos licorosos. (V. ReC!l1'sos e
peritos na fiscalizaçtw sa.nitm·ia do POI·tO em 1903. O l'everso da medalha. Parlo,
i90~. 8.° de i ii pag.)

21. A sacchcl1'ose 1/0S vinhos. 190[1. (V. Recm' os eperttos, cilada, pago 63 a 87).
22. A. aduborão alcoolica e saccharina e o t'al01" do ea;tmcto correcto aos vi·

nhos licol'osos. Ibj., 1904. 8.° de 't1lJ, pago
23. .ti adubação dos vinhos licol"oSOS, a lei e os processos tetlmologicos corren·

teso Ibi., i904. 8.° de vu-36 pago
2lJ,. A technologia dos vinho licorosos, a lei e as confer/'llcias de Antonio .Atl·

gusto de Aguiar.- (V. Boletim da Real associação central da agricultul'a portu·
gueza, i901o, tomo VII. pago 4,05 a H4.).

25. Sw· quelques fI'rem"s au sujet des geropigas portugaises et dtl tmitement
des vins de Porto. - (v. Revista de chimica pura e a1Jplicada, i 905, e em sepa·
rata 8.° de i2 p,g.)

26. A legislarão estrangeim sob'1'e vinhos.- V. Documentos, ciladas, pago 83
a 86).

27. Vinhos naturaes e vinhos falsificados, segundo o sr. prof. L. Malhieu.
Lisboa, i 906. 8." de ,17 pag, - Separata do Bolet.'m da Real associarão central da
agricultura po/'tugueza, do mesmo anuo •
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Note-se que o eSludo analylico dos vinhos se fez com 216 amo lras, sendo
145 analysadas em 1888-J889 de vinhos portuguezes que a commi.são expo i
tora do Porto mandára para a expo ição de :1888 em l3erlim; H de vinho, nos
elementares (33 amostras), outra de procedencia garantida (38 amostras), re
mellidas pela comlllissão "anli-phylloxerica do norte e eslndaLlos em 1.886. _

28. SIl1' une cause d'erl'elll' dans II 1'echercJw de l'acúle salicylique dans les
vins. -Nota inserta primeiramente no Comptes j-endus des sélmces de l'Acaclémie
des sciences, de 1.3 de ago to 19UO; no Bulletin de la Societé chimigue de Paj'is,
3." série, tom. XXlU, lia mesmo anno, pago 795; e no J\foniteur scientifique, 4" s·
rie, tolli. XIV, do mesmo anno, pago LU, E tambem foi publicado, sob o titulo
O acido salicylico nos vinhos e uJna Clwsa de erro na sua investigação, separala do
Aj'chivo l'ural, 8.· de 13 pag, .depois dislribujdo no Brazil com igual lit IIIo,
mas accrescentallllo: <IRe posla a uma con ulta feita por uma commissão de ex
portadores de vinbo da praça do Porto para o Brazil".

2!:l. A ques!A.ío dos vinhos Pol'tuguezes em 1900. - (Nota e e clarecinlenlos
sobre a snpposla exislencia do acido salycilico nos refllridos vinhos). Parlo,
1.900. 8.· de x1II-79 pago (V. a nola anterior).

30. A pesquisa e o doseamento do acido salicylico nos vinhos. BI'eves conside
mções e uJna nota do SI'. H. Pe/let. Coimbra. 1\101. 8.· de i4 pago - ( ~parala de
O instituto. numero de janeiro I!:lOl. Foi tambem in erta no .:ll'chú·o nlral, de
dezembro 1\:l00, pago 359, e em francez Recherche et dosage de l'acide salicyliqlle
duns les vins no:\ Annales de chimie analytique, de l5 de janeiro 1.901).

31. A pretendida salicylagel1~ dos vinhos Pol'tuguezes. Repli~ ao dr. Borges
da Cosia, Coimbra, 1901. 8.· de 27 pago - (Separata de O lnstituto, de janeiro
1901, e do th'chivo ruml, dos mesmos mez e anno).

32. Ainda a gllestt70 do L'ÍnllOs }lol'tuguezes suppostos salicylados. Nova re
plica ao dr. Borges da Costa. Parlo, 1901. 8.· de 1.9 pago - Supplemento ao ,41'-
chivo j'uml, de '2 março 1901.) .

33. O limite dos methodos de pesquisa do acido salicylico e a ficticia solicylno

gem dos vinhos Pol'tuguezes. (Respo ta ao dr, Borges da Oo~ta.) Parlo, 19UL 8.·
de 27 pago - Separata, em parle, do Archivo mml de I de jllllho I !:lO 1.

3~. O c/'iter;o da salicylagem dos rinllOs. Li'boa, 1!:l01. 8,· de 31 pag.-Se
pal'ata de POI'tuJal agl'icola., maio 1901, e t~lllbem iocluido num dos volumes da
mesma revista.

35. Sm' la sensibilité des methodes de j'echel'fhe de l'acide salieylique dans les
vins. - (V. Bulletin de la Soeieté chinúque de Pal'is, 3,0 série, lom. xxv, i 90l
pago 276, e Re~'lle intemational des (alsifications, maio e junho 1901.

36. A proposito do limite do acido sa ieylico do vinhos. - Saiu em A agri
cultura contemporanea, jnlho i90J, pago 8 la i5, e foi tran criplo no vol. Relance
de vieta, abaixo regislado.

37. Zwn Nachweise von salicylsiij'e in Weinen. (Duas cartas á redacção do
Chemikerzeitzmg, de Calhen, em re posta ao dI', H. Mastbaulll, em os n,·· 51 de
26. de junbo 19U1, pago 56,8, e 63 de 7 de agosto do me mo anno, pago 677. Fo
ram reproduziLlas na obra Relance de vista~ pago 105 a ilO).

38. Relcmce de vista sobl'e a questt70 dos llinhos pOl'tllguezes no B1'azil, em
1900-1!:l0i. Notas lüstoricas e criticas. Li.boa, 19UI. 8.· de fl6 pago

39. Sobl'e a di(ust7o do salie!llalO de rnethylo no j'eino vegetal. - A agrifultzwa
contemporanea, n.· :li, de maio 1902 pago 3~8 a 332. -

6,0. Os 'ânhos 1JOrtuglteZeS genuinos considerados como (ai ificados. Parlo,
190~. 8.° de 86 pago

lli. 9 acido salicylico e a questt70 dos vinhos POl'tuglleZP8 no B1'azil, em
i~OO.-l? trauucçito da obra de H. Pellel, ampliada e prefaciada por Ferreira da
SJ1va. COJTobra, 1906. 8.· de xXlII-521 parr.

42. Ácerca de oub'os lrabalhos e an~ysrs executada no laboralorio .clümj o
municipal do Porto de l884 a H107 veja- e o opnsculo Prz?u1iJaes trabalhos ~xe
cutados no hlboratol'io, etc. Porto, i90tl. 8.°
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q,3. Contl'ibllições para a hYO'iene dct cidade do Porto. Porto, 1889. S.O de
263 pago

q,q,. Documento sobl'e os t/'C/balhos de chimica applicada á hygiene do labora
tm'io municipal do Porto (188'~-i904,). Porto, imp. Portugueza, HJOq,. 8.° de XlII
366 pag:

Estava no prelo a 2.' edição de8te lil'ro.
M>. ReC'ltl"sos e pel'itos na fiscalizaçlÍo sanitctl"ia no POI·tO em 1903. (O reverso

da medal/w). lbi., na mesma imp., 8.0 de 111 pago .
q,6. 1Ilemol'ia e lstado chilllico sobre as agua~ minero·medicinaes de Vallada

l'es (Minho). - Estava inedita na data em que es revi esta nota (outubro, 1909).
q,7. As CtgltaS mineraes de Entre-as-Rios (estancia da Torre), Memoria e es

tudo clinico e bacleriologico, Porto, ,1909. 2.' edição. S.o de xl-i6t pago
q,S, O caso medICo-legal Ul'bino de Freitas. 2.' ediçãO, portugueza, melhorada

e acúrescentada. lbi., imp. Portugueza, editora, H8, rua do Bomjardim. 8.° de
5q,2 pago e tO figuras no texto. - Tem a collaboração do drs. A. A. Souto, M.
H. Silva Pinto e J. P. de Azel'edo.

q,9. A i.' edição saira tam1)em em 1893 sob o titulo: O caso medico-legal
Ul'bino de Freitas. Obsel'L'açõe.s e cTiticas. Belatorios, dOC'ltrnenlos. Edição portu-
gueza. fbi., na mesma imp., 1893. 8. de CXLVI-262 pago .

50. Relalion médico-Jégale de I'alfaire Urbino de Freitas. Edilion fJ'ançaise
(lraduite SUl' la 2° édilion portugaise). lbi., typ. Occidental, 1893. 8.° de M7 pag,
e tO figuras no texto.

51. O estado actual da qllestlÍo de gonococco em medicina legal. 2.' ediçãO,
lbi., 1899. 8.° de D5 pago

52. O ensino oflici.al da toxicologia em Portugal. - Saiu na Gazeta medica,
do P~rto, n anno, pago 182 a t85.

53. O ensino da toxicologia e lt reforma de pha1'1lWcia. - (V. A medicina
flwde17ta, n.O iOO de 1892).

Acerca da notavel controversia occorrida por causa de tão notavel -processo
Urbino de Freitas", deve lêr-se o que ha de ficar regislado no artigo relativo ao
dr. Augu lo Anlonio da Rocha, prure SOl' de palhologia geral na Universidade de
Coimbra e direclor da Coilllbm medica (já falJecido) e a Joaquim dos Santos e
Silva, chefe dos trabalhos praticos do laboralorio da mesma Univer idade, aos
quaes tinha sido incumiJida a defesa do r 'U.

. Na introducção do seu livro O caso meclico-tegal, chadc acima, e dedicado
Aos homens !tonestos e imjJCII'ciaes, o conselheiI'o Ferreir:l da Silva dá-nos a se
guinte nota sobre o modo como se iniciou a dila controversia :

"Duranle a instrucção do processo, que commoveu profundamenle
a opinião publica, nenhum debale contradictorio foi proposto ou soli
citado ao juiz para esclarecimento da verdade.

"Encerrado o ummal'io, e lavrado contra o indiciado o despa~ho

de pl'Onuncia, começou o redaclor da Coimbm medicct a sua campanba
publicando el~ "períodos inõegulares, POI' meio de upplementos áquella
revista, que eral:1 espalhados profusamente por todo o paiz, com uma
prodigalidade nunca observada, pessoas, cartas e díalribes conll'a nós.

"Tambem o sr. Francisco José Bosa, director que foi do Jornal de
pllarmacia e ehimica, que se publicou em Li boa desde 1887-1890, e
analysta do laboratorio de bygiene municipal da mesma cidade; e o sr.
dr. Hugo Ma tbauJll, chimjco domiciliado em Porlugal, onde exerce o
logar de director do laiJoratorio agronomico da 7.' região agronomica,
se associaram a estas criticas violentas conlra nós, classificando a nossa
obra de trabalho com ares seientificos, mas sem nenhum valor inlrin
seco.

"Desejáramos que sobre o nosso depoimento se estabelecesse uma
discussão serena e imparcial, que traria luz ás nossas asserções. Não se
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no depararam, porém, contendores francos e lcae~, com quem pode
riamos airosamente descer á e tacada ... "

Além c1.os trabalhos, que ficam registados, ainda accrescentarei os seguintes,
que se me deparam em ouIras notas biIJliographicas, o que de certo niío con
stituirá toda a obra scientifi~a do illu tre profe_sor SI'. conselbeiro Ferreira da
Silva.

5~. O caso medico· legal Silut Pereira. Coimbra, imp. da Universidade, 189~.

8.° de 30 pag., com figuras no texlo. - Tem a coJlaboração dos professores dr.
A. Anlonio do SOlHO, 111. R. da Silva Pinlo e J. Pinto de Azevedo.

55. O l'econitecimento analytlco da coca'ina e sells saes. 'otas e documenlo .
2." edição, accrescenlada. Porlo. lyp de Auguslo da Sih'a. Teixeira, 70, CanceJla
Velha, i8!J1. 8.° de xr-~2 pago e mais i de declararão Iypographica.

Tem dedlcatoria: "A Wenceslau de Lima". Esle opl1sculo ainda se refere
ao caso" Urbillo de Freik1S".

. 56. S111- l'emploie du slllro-s~lenite d'ammoniaqlle pOli I' camctél'iser les alca·
lo'ides. - Separata do Jomal de sciencias matltematicas, physicas e natll1'aes. 8.°
de 3 pago

57. O estado actllal da qllestüo do gonococco em medicina legal. Porto, livra·
ria Moreira, ~2, ~~, praça de D. Pedro, typ. do "Commercio do Porlo", i02.
ii::, rua do "Commercio do Porlo», 18!J9. 8.· de 169 pago .e mais 6 de indice.

58. A dissecriio da critica de wn allctol·. Modelo de opiniões sinceras e con·
sistentes. Discur o na Sociedade união medica do Porto em se~são de 21, rle ju·
nho de 1,897, a proposito da inveStil!açãO ao microscopico do gonococco de Neis
ser. lbi., na mesma Iyp., 1,897. 8.· de 22 pago

59. Rerista bibliogmphira. O tmtado de to.eicologia do sr. dI'. Agostinho José
de Sousa Lima, etc. Lisboa, na admini tra ão da • Medicina contemporanea", 1,86,
1,88, rua do Oiro, 1,892. 8.· peq de H pago

tiO. Replicas aos meus cnticos. Porlo, imp. COl1Jl1lercial, i6, rua dos Lava
dores, 1889.8.· de 1f-77 pago e mais i de indice.-Foram "CarIas" endereçada
ao per iodieo a ProlJÍ71cirl.

61. Le (luor dans les eau.); minél'ales de Portugal et d'Espagne. - Separata
uo Bulletin de la Societé chúnique de Pm'is, 3." série, tom. 2'1, pago 887, i889.
Com a collaboraç1iO do professor Alberto de Againi.

6~. Bstudos oúre as classificaçues C/limicas dos compostos ol'ganicos. Coimbra,
:1877. 8.· de :xxlll-i32 pago -- 'fllese para o concurso ao lagar de lenle da Aca
demia polytechnica do Porto.

63. Analyse qualitatiDa. Porto, i 900. 3.' edição. 8.° de xIy-i79 pago e 5:.1
fig. no texlo. - A L" edição saíra em 1895 e a 2." em i900.

6'!,. i1nalyse quantitatil·a. lbi., 1907.8.° de X1\'-HI2 pa". 78 fig. no texto.
A L· edição impressa em i 97 saíra sob o titulo: Pl'imei,'os elementos de ana
Iyse chimica quantitativa, destinados especialmente aos candidatos aos log01'es de
cilimir.os dos labomtorios municipaes. 8.· de 76 pago e :1 esl. A 2.· edição foi im
pressa em i 9UO.

65. Rudimentos de chi7llico anallltica. Ibi .. 18\J~. 8.· de i30 pago
li6. Chimica mineml. 3.' edição. Coimbra, imp. da Uni ver~idade, i 90:.:1. 8.°

de ~x-703 pago - Nesta. obra. ~omprehende a nola do a_~lclor: Les clll'bonyles mé·
tallt'1ues, i896. A L· edição 101 de 1,884, e a. 2." de i89iJ.

67. Chimica O1·ganica. Porlo, i900. 2.· edição. 8.° de YI[-(.,28 pago - A L'
edição foi de :1888

68. B"ete noticia. soúre o enst/lo de cltimica lW Academüt polytechnica. Ibi.,
i 93. 8." tle 35 pago

6!J. Os tl'abalhos scientificos de E. Henri Saint-Clail-e Deville. - Na Revista
da Sociedade de insl1'lIcçüo do Porto, lomo I, i88i pago 257.

70. Os traúalhos scientificos de J. Baptista Dumas, 18[34. -1\"30 me ma Re
vista, lomo IV, pago i6 , 248 e 309.
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71. "('{oticia sobl'e a rida e 1mbalhos scielltificos de Clta'l'les PI"iedel. Coimbra,
189{). 8.° de 2iJ, pago Com relralo.

7"},. A obra scienlzfica e (t ~lida do chimico pol'lugtteZ Robe'l'to DUM-le Silva.
Ibi" 1906. 8.° de 69 pago - Extraclo (los Annaes seientifieos da Academia poly
techniea do POl"io. Ibl., tomo r.

73. Noticia sobl'e a vida e a obm scienlifica tle n1arcelino Bertllelot. Porto,
:1.907. 8.° de :1.6 pago

74. Noticia e vida do naturali.la bl'azileil'o, J. Barbosa Rodl·igues.lbi., 1885.
8.° de 16 pago '

71~ a 82. O conselheiro Ferreira da Silva lem, além disso, breves noticias biogra
phicas na Revista de chimica pura e opplicada acerca de Felix Maera, Visconde de
S. Tiago de Rita d' I, dr. l\1agalhães ti' Aguiar, dr. A. L. Ferreira Girão, R. M. Ca 
tro Aboim, Agostinho Vicente Lourenço, Antonio Augu~to de Aguiar, Fresenius.

E mai :
83. 1I1édecine legale. L'examen médico-legal des taches de sang et spécialement

la mólllode d' Wllenlllllh, etc. Porto, typ, Occideutal, 80, rua da Fabrica, 1906.
8.° de 28 pago - Tem a collobOlação de Alberto de Aguiar, da escola superior
de pharmacla do Porto. Foi presente à -secçrro xn do x\· congresso internacional
de medicina realizado em Lisboa em abril ,1906.

81,. Les cllinústes pol"lll{)ais et la chimie seienlifique en POl'lugat ele. - Sepa
rala da Diergast, Beill"ãge ans dl?I" Gaschicltle deI' Cltemie. Nesla publicação corre
de pago 468 a 476 e traz o retrato do visconde de Villa Maior (o con iderado
professor de chimica da Escola polytechnica de Lisboa, Julio Maximo de Olil"eira
Pimentel, de quem já se tratou nesle Dicciona-rio. . •

85. Resposta ás accllsações saíre a adminislmçüo do labornl01'io municipal e
posto lJhotomell'ico do Parlo {eilas no livro "O Jabol-atorio chimico municipal do
Porto,~ Relulol'io da ~ommissiio de_inquel'ilo, etc. Porto, typ. ~ vapor da «Enc.'!
clopedta J1ol'tugueza lIlusirada", 4'1, 4-9, rua Rall1ha D. AmelJa, 1909. 8.0 gr. de
6 innumer.-27-Lxxxy pago e mais 1. de errata.

Para reforçar e continua.r os argumentos da «Resposta", o conselheiro Fer
reira ua Sika ainda mandou publicar, na gazelas do Porlo, a copia do olicio que
endereçara á vereação mtmit:ipal que o iutimal"a para responuer, "no prazo de
Ires dias." ás pbrases que na dita "Resposta" a mesma camara julgava olrensiva .
Tem esle uocumenlo a data de 19 de julho 1909 e saiu nos periodicos de 23.
O opusculo indicado era dalado de 9.

86. Pl'imeÍl'o supplemenlo ao catalogo da biuliollleea do taLomtorio municljJat
do POI'lo publicado em 1894, comprehendendo as obras scienlificas adquirida
de i89i a '1896 inclusivé, or~anizado sob as vistas'do eu direclor. Porto, typ.
de A. da F. Y"sconcellos, 5:1., 54, rua Sà Noronha, 1897. 8.° de 2/~3 pago

87. A dele1'lninaçao do poder illuminanle e da pureza chimica do gaz de
illmninaçüo. (PllOlometria e ano lyse chimica) no 1Josto pllOtomell-ico pI'incipal do
POf-lo. Ibi, na mesma typ., :l.8!J5. 8.° de 71 pago e o indice no ver o l1a
ultima.

88. SUl' les caJ'bonyles melall-iques. Premiere note sua la const;tu lion eles car
lJOnyJes métalliques. 8.° de 8 pag.- Separata do Butletin ele la Societé chimique
de Paris, 10m. XIX, :1.893, pago 4:1.1. -

89. O ensino da toxicologia e a l'e{orma de pharmacia. Porto, imp. Civili
zação, 2i5, rua Passos llauuel. :1.902. 8.° de H pago - Separata do n.O iOO de
.A medicina modema.· .

90. Tl'ataM de ehinuca elemenIOl·. Tomo I. Clnmiea mineml, 3· edição,
reformada e correcta, com 235 filInras no texlo e duas estampas coloridas. Coim
bra, imp. da Universidade, t 903. 8." de x,,-701 pago e :I. de erra/as.

91. A aduuação dos _~ inhos liem'osos. A lei e os pl'oces os technologicos COI'·

rellt-s. - Porto, typ. da empresa "Artes e letras", 3:t!5 a 129, rua do Almada,
i 90~. 8.° de 36 pago - Separata da Rel;ú,ta chimico parmaceulica, n.O' 11 e 12 de
t904-.
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92. .ti adubação olcoolica e saccha?'ina e o raloj' do eJ.'/mcto cOITeflo nos l;i
nhos lieQ1-osos. (Apreciação critica da senlen~a de 1 de setembro de i903). Ibi.,
imp. Commercial, ~9, rua da Conceição, í9U~. ~.o de 2~ pag,

. 93. P7"Ímeiros elemenlos de chimica analytiea, mineml e ol"ganica. L Analyse
qualitativa. 3." edição, cOl'recla e a~cre celllada WI1l 74, figuras no texlo. Ibi.,
otlil:inas do "Commercio do Porlo", iDS, rua do "Coffimercio do Por:o», i90~.
8." gr. de XIV-OS pago e i de errata.

94,. SUl" quelqlles eITeUl'S au sujei des ogeropiga» por/ugaises et dtt'tmile
ml!nt des t'ins de POj'/o, elc. (Extrait de la Revista de ehirnica pura e applieado,
n.O i dll i5 janvier 1.905). Ibi., lyp. Occideplal, 8.", r!Ja da Pabric'l, 19U5. S.o de
i2 pago

9:J., Recw'sos e peritos na fiscolização sanitm'ia no POI·tO em 1903. (O re
verso da medalha). Ibi., imp. Porlugueza, U2, rua Formosa, 1905. 8.0 de 109
pago e mais 2 innumer. de indice e "Appen.;o por IiIl1la.l>

96. Vinhos nalumes e rLllho" (alsificados. (Segunrlo o I'. professor :\latbieu).
Lisboa, irnp. Nacional, 1906. So de i7 pago - I.'pal'ala do Bolletim da Real as
sociação central de arJ1'ieullltra portagueza.

97, O acido salicylico e a 'luesliia dos vinhos porttl.lJuezes 110 BI'U;:;il em 1900.
Obra do sr. H. Pellet, ele. Coimbra, imp. da niver idade, i9U6. S.o de XXIII
5'::!0 pago e mais '1 de errata.

9 . Pl"imeiros elemenlos de ehimica analyíica mineral e orf)anica. II. Ana
Iyse qJlantitativ~. 3." edição. correela e accresc~nla(la com 78 figuras. no texto.
Porto, typ. Occldental, de PImenta, Lopes & Vrauua, 8U, rua da fabnca, 1.907,
S.o de xlv-1.!J2 pago

99. O ideal I'eligioso' e a cultUI"a scienlifica. Allocução proferida na aber· •
tura da sessão solemne realizada em 8 de dezelllbro de i 9U7 na A sociação ca
lholica. Ibi. typ. Fonseca & Pilho, 72, rua ua Picaria, 1908. S." ue 15 png.

100. .ti cultura das sciencias e os ensinmnentos da igreja. AllocuÇão proferida
na sessão solemne de la de maio de 1902 lia A ociarão catholIca. lui., na /Desma
imp., i90S. S.o d~ '26 pago

ia I. O pj'imeÍl-o congresso intemacwnal para a j'epI'esslÍa das (raudes dos
produclos alimentares e phal-maceuticos (Gellebra. i 908). Ibi., composto e imo
presso na typ. Occideulal de Pimenta, Lopes & Vianna, !:l." rua da Fabrica, 1.909.
S.o de 51 pago .

-102. As agitas mineraes de Entre-as-Rios (E tancia de Torres). Memoria e
estudo chimico e bactedologico. (ui., typ. a vapol' da empreza Guedes, 2'~2, rua
Formo a, iU09. S.o de 16i pago e mais 1 de anlluncio.

Ultimamente vejo annunciado o apparecimento elo eguinte 0pusculo (ja
neiro, 1.91.0) :

1.03. Impl'essõ1s sob/-e o segundo cong'-esso intel'llaciona.l para a j-epressão
das (r'audes. Porto. i91.O. S.o

O Commercio do Porto noticiando, na sua secção bibliographica, este navo
trabalho do professor Ferreira da Silva, escreve: .

"Trata-se de um opusculo, separata do n.O 1.92 de 11 Medicina
lfodema, em que o illustre chimico e eminellte professor expõe a suas
impressões ácerca do egulldo congresso illlernacional para a repres ão
de fl'audes, reunido em Paris, no qual tomou ulOa parle imporlanle
como delegado official do governo portuguez.

"As improssões abrangem tambem algumas re oluções mais inte
ressantes que se tomaram no congres o, terminando por apreciar 11 va·
101' da obra-realizada, o seu alcance e ignificação,

«O rapitlllo sobre vinhos ti importante, lratando da adubação al
coolica e saecharina uos vinhos e mOslos; gessagem dos vinhos e mOs
tos; coI/agem dos vinhos, sulfuração. Tambem teem o maior interesse
os capitulos sobre azeites, conservas, cereaes, farinhas, etc.
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"o congresso, diz o illustra prufessor, foi uma grande li~ão de hy
giene pratica parl!- os produclores, indu~lriaes e commercianles. Tam
Lem não deixou de ser um ensinamenlo technologico interessante; sob
muitos pontos, para lodo e mesmo para os hygienislas".

11-678) A Clt/tll1"a da sciencia e o ensinamento da ig'feja. AlIocução proferida
na sessão solemne de 10 de maio de 1908 na Associação calbolica. Porto, lyp.
Fonseca & Filhos, 72, rua da Picaria, 74,. 1908. 8.°

lj.(j79) A e.l,tincçúo do labora/orio chirnico municipal do POI·tO. - Separala da
Revista de chimica PU1"a e applicada. 4,.0 anno, 1908. 2 pago de 8.°

!J.680) A nova phase da questão do iaboratofio chirnico 71lltnic/JJal. - Separata
da mesma Revista. 5.° anno, n.O 8 e !l de 1909. Porto, typ. Uccidental de Pimenla,
Lopes & Vianna, 8.', rua da' Fabrica, 1909.8.' de 17 pago

4681) Homenagem. (Brindes proferidos num banquete dado em homa do
conselheiro Ferreira da Silva, promovido por alguns nmigos e discipulos, enlre
os quaes alguns professores das escolas superiores do Porto, e realizado no pala
cio de Cristal em l. de novembro 19(9). Porto, typ. de "O commercio do Parlo",
1909. 8.0 gr. de 39 pag., com o retrato do sr. Ferreira da Sill'a.

No brinde do sr. Annibal Cunha, preparndor da Escola de pharmncia, lê·se
(pag. 20), que entre os trabalhos do illu tre chimico, a quem dedica a "homena
gem", deviam salienlar-se - "a fiscalização dos generos alimenticios no Parlo e
as notaveis conferencia de ensino collectivo realizadas na Sociedade cllimico
pharmacentica".

O SI'. conselheiro FelTeira da Silva agradeceu lodos os brindes corr, que Q

tinham homado, num di curso com inleressantes inrormações ácerca das suas
viagens de estudo e em desempenho de commi sões scientificas no estrangeiro
(corre de pago 27 a 36).

Quand~ esla folha do Diccionario. bibliogl'aphico ia a entrar no pr~lo (agosto,
1910) recebi do Porto, por merc() do III1Istre auctor, um exemplar da Illleres an
tissima conferencia por elle realizada na Academia das sciencias de Lisboa no
anno anterior. É separa la do J01'/wl de sciencias 1Ilathematicas, physicas e natu
?'aes, dl mesma Academia, tomo VII, n.O 28 :

4,682) Mw'celin. Bel'thelot. A Slla obm scientifica, a S1ta philosopllia, o seu ca
mcter. Conferencia: ete. LisLoa, por ordem e na typ. da Academia, 1910. 8.0 gr.
de 68 pago (de pago ~14 a 286 do Jomal cilado). Com o retrato de Berlhelot e
o (ac-simile do eximia chimico, prof~ssor e academlco, ao nudor agradecendo,lhe
o rexemplar da sua obra Cllimica ol'yanica impressa no Porto em 1900 e vae re
gistada sob o n.O 67.

No fim deste opusculo o SI'. conselheiro Ferreil'a da Silva nota que o sr. Al
berto Velloso de Araujo publicara no Porto, em 1909, a nolavel conferencia que
tamuem realizam em homenagem a Berthelot no segundo anniversario da sua
ffiorl3. 8.' de'36 pago

ANTONIO JUAQUIM DE FIGUEIREDO GUI.1lI1l.nÃE8. - V. Dicc.,
tomo Vlli, pago i84,).

N Esle escriplor já figurou sob o nome: ANTONIO JOAQUll\I GUI1\IA
RAE8 JUNIOn, mas e a mesma pessoa, pois regre sando das suas lenlatiyas na
Africa e necessitando de entraI', com o seu animu alrevido e não desmentida le
nacidade, embora nem sempre com bom exilo, nesses emprehenclimenlos ado
ptou o nome por extenso, de que usou ale o fim da vida. Falleceu ba muilo
annos.

E.
4,683) Carla dil'igida '1)0 minis/?'o e secretmio do estado dos negocias da fa

zenda, elc. Li boa: Iyp. Democratica. S d. 8." BT. de 16 pago
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Escreveu e publicou folhas avulso e outros opusculos a proposito de eon
troversias em que se encontrava envolvido pela ua vida accidentada e até cons
tava e fOra averiguado que lançara mão de diver os meios industdaes para oc
col'rer ás suas despesas particulares e da sua familia, não lhe sendo por isso es
b'anhos os recursos que poderia adqnirir na imprensa, Até por uma das ditas
industrias lhe deram o cognome O pomada,

Foi elle quem, com elTeito, lançou as ba es e dirigiu a publicação de um
periodlco ob o titulo A. ]Jatria, para cuja direcção politica e litteraria convidou
Francisco Maria Hordalo, que teve a cooperar na empresa os nomes então mai
em evidencia e mais brilhantes na republica das letras, taes como Alexandr~

Herculano, AntOnIO de Serpa, Rebello da Silra, Thomás de Carvalho, Silva Tul
lio, Mendes Leal, José de Torres, Andrade Ferreira e oulros. Ainda não tinba
appare..:ido em Portugal outro reriodi..:o de igual orientação e de tão opulenta
redacção, que demandava despe a avultada c por isso durou apenas de outubro
1855 a abril i856. O Figueiredo Guimarães não podia com tão excessivo peso e
os as~ignantes não apparp.ceram para o salvar do naufragio periodi tico.

Acerca dO' emprehemlimento da colonia de Mossamede , que citou o meu
i!Justre antecessor a proposito da Memoria (n.o 2(28), veja-se o que escrevi no
capitulo Mossamedes, de pago 227 a 292, do meu li\TO Memorias JustO/'íco-estatís
ticas de algnmas villas e ]Joroações de POl'tlL,I)al com documentos ineditos, em
i!:'71, reproduc ão de varios estudos que fizera na collaboração do A1'chivo pit
tOl'esco, (i86q,), Ahi ficaram alguns pormenores hiographicos de Figueiredo Gui
marães.

Além de A Patl'ia elle fundou 'outras folhas, mais modestas, como Debates
(1865), Dial'io commercial (1870), etc. De outras publicações, opusculos e folhas
soltas de polemica, algumas até em demasia aggressiva , não vale a pena regis
ta-la~, nem será facil colligi-Ias.

ANTONIO JOAQUIlU DE GOU\"EIi\ FINTO. - (V. Diee., tomo "111,
pago 1.83).

A Memoria regi lada oh o n.O 812 no lomo I ficou, com efi'eilo, impressa
elll 4,.0 de Il-H8---l~ pau. e lá está mencionado no fim da pago 183 do tomo \'ln;
por cousequencia não é exacla a adverlencia que fez em duplicado o auclor do
catalogo da livral'ia da cO:1dessa da Azambuja, a pago 121, n.O' H04, e li05,
cujo leilão e realizou em Lisboa no palacio d Calhariz em abril 1.910.

ANTONIO JOAQUI1U LOPES DA SILVA, que foi delegado do gover
nador regio em Louzada, e no exercicio dessas funcções e de accordo com o sr.
Augu to Soares Lobo, que na me ma epoca e na me ma comarca era advogado,
colligiu e escreveu a seguinte obra que se imprimiu ob os nomes de amho , que
tambem as iunaram juntos a introducção, explicando a razão da obra e as can-
eiras a que foram obrigados por causa de e tudos e pesquisas em cartorios e

bibliolhecas. Segundo os enlendido o serviço foi de utilidade geral para os que
m011l'ejam nos trillUnaes.

468q,) Repel'lol'io .iul'lclieo portllgue:;. Co rdenado, elc. imp. União, rua Nova,
26 a :1O, Penafiel, 188q,. 8° gr. de 27 pag,

ANTONIO JOAQUI1U nE l\fi\GALHÃES. - (V. Diee., tomo vrn, pago
i72). .

Falleceu em Lisboa a 1.9 de agosto i 80.

* ANTONIO JOrlQULll DE lUELLO.--(V. Díc!'., tomo VIII, pago 1.R6).
Falleceu em Pernambuco aos 8 ue dezembro 1873.
Accre cente·se:
Alem das obras mencionada, dirigiu c escreveu o prefacias para as Ob)'as

politicas e litleral'ias, de frei Joaquim do Amor 1Ji"ino Caneca, impressas em
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1869; e as O/ims religiosas e ]Jl'ofanas, do viga rio Francisco Ferreira narrelo,
impres os em 1874,.

Fundou e redigiu em i 31 e periodico IIarmonisadm', orgão do parUdo mo
derador, que com a ua propaganda conlribuiu para a acalmação do animos em
uma ppoca de effervescencia politica.

AXTONIO JOAQUllU DE lUESQUlT."i E lUELLO. - (V. Diee., tomo
mI, pago 186).

A.oura Palestra (n.· 2631)) foi impressa em Coimbra e não no Porlo, como
saiu por equivoco. imp. da Ullil"crsidacLe, 1822. 8.· de 86 pago e ullla de errata,
e saiu anonyma. Consta de 397 quadras oclosyllabas, afóra a da introducção e
epilogo elll rersos endecasJ'llabos.

Na linha 8." da pago 187 emende-se 1859 para 1860.

ANTO. -10 JO..l.QUIlU nInElllO GOMES DE ABREU. - (V. Diee'J

lorno VIII, pago 191).
Ao que pos a coUigir- e ácerca da vida eleste ilIustre medico e professor,

consulle-se COIll prol"eilo o flue e l:reven o dr. i'lIiraheau na sua Alemol'ia histo·
"iea da (acuidade de medicina da Universidade de Coirnura, de pago 306 a 308, e
o artirro que apparec~u no Diario illustrado n.· 293, de ii de ago.lo 1875.

A:\TOi.\IO JOAQ I1l D_\ SILVA AmlAi.\CHES.-(V. Diee.,lomo
vur, pago 192).

Fa!leceu de ataque rarioloso no dia 2 -de outubro 1868.
Fôra tambem coliaborador elo pel'ioelJl:u A naçúo.

ANTOXIO JOAQUI1U SUIÕES DE ALlUEIDA, nalural de Lishoa,
nasceu a 4, de ferereiro 1858. Filho ele Antonio Joaquim de Alineida e de D. Ge
110vel'a Rosa imões de Almeida.

Depois dos estudos primarios seguiu a profi são de oUI'ives, mas associan
do·se a varias empre as comm rl:iae:" que auxiliou no seu ue cl1YoJl'imenlo, e,
conse"uilldo augmentar o seus conhel:iJllt'nto lillerario e economico , enlrou na
carreira periodistica, escrevendo ácerca de a umpLo economil:o e financeiros.

es a orjenla~ão col!aborou no Dim'io de noticias, dando para e ta popular e
acreditada folha artigos ele propaganda financeira; no Jwnal la noite, no Com
mel'cio do Porlo, desde 18aO, e no JOl'nal do rommel'eio, de Li 'boa, ele 1888 aLé
i90:l, publicando revista financeiras. mui aprel:iadas dos entt'ndidos. Foi vereador
da Camara municipal de Lisboa, ond~ deixou mllitas provas ela sua actil'idade e
da sua intelligencia, e tem sen i lo diversos cargos nas respedivas direcções da
Associação. commercial de Lisboa, COUlpanllia dos Labacos de Porlugal, Banco
de Portugal, Banco Portuguez e Brazileiro, Associação dos empregado. no com·
mercio e iudu Iria, Associação dos ourives e arles auxiliares, do A ylo·officina
de Santo Antonio, etc. Quando em 1903 o fallecido rei da Inglaterra, Eduardo
Vll, e leve em Li uoa e quiz pessoalmente receber as homenagens da As ociação
commerl:ial, pela imporLancla que ligava a e la corporação, ao .r. Antonio Joa·
quim imõe de Almeida, que prp idia á deputação da benemerila col/ectividade,
couue ler a Illen ag\'1ll de cOllgraLula~ão pela honro i illla I'i Ita do oberano bri
tannico, de audo a memoria, e lhe f i concedida a commenda ela ordem Yidoria.
São numerosos os relatorios, e de valia, que tem redigido em virlude dos cargos
exercidos e darei a eguinté nola elr que puue tomar apontamenlos. - E.

~6 5) .ti casa da moeda e Ct cÍJ'clIla!'úo 11lonelaria. Com inlroelucção pelo con·
selheiro José Alaria Latino Coelho. Lisboa, 1882 (ou 1883). 8.·

A esta publicação respondeu o dil·er.lor ua Casa da moeda, con elheiro Au·
guslo José da Cunha. Veja e,le nome aueante.

4686) ii silllarüO fUlaneemt ela comam ?ll1llúcl}Jal de Lisboa em 1 90. Lis·
boa. 8.·
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4687) O augmento do preço do pão. Jhi., IS90. S.o
468S) Os serviços ?1luniciplles em 1890. IlJi, i 90. .0

Os tres opusculos acima, foram mandados imprimir pela re pecliva rerea
ção.

'as diversas a~wciações a que tem dado lustre com a sua actividade e com
a ua dedicação pertence-Ibe a redacção dos eguintes documentos;

4,6SY) HelatOl'ios de 1894 a 1897 da Assocwcão commercial de Lisboa.
4,690) Representações e j'ell/tOl'ios sobre assll1nptos de interesse comnllwcial e

financeiro, publicados nos relatorio de ta colleclividade nos annos i89 a 1903.
4,69 I) Relatol'io sobl'e a j'e{01'1l1u, dos estatutos da Associação dos empregados

nv cormnenio e industria, com os calculo obre os dias medios da doenca e
inbabilidade em 22 de dezembro i8 6. •

4,692) Relataria da junta departamental do sul, do congresso das associaçües
p01·tuguezas, em i8SJ. •

469'~) Compensariio dó imposlo de 801)01' 100 ás associações de SOCC01TOS ?/lU
eltoS sobre o rendimento de titulas da dil'ida nacicnal.

4,6!J4) Repl'esenlaçáo ao pm'lamento e (ornmlm'io para o embolso do imposto
de rendimento. - Este opusculo foi mandado imprimir em iS9::l-pela A socia\ão
dos empregado 110 commercio e industria de Li boa.

4,6!J5) Relatarias de-de i89:t! a 19'10 do A ylo officina de Sallto Antonio o
bre as vantagens do ensino profi sional.
. 4,6!JG) /lelatorios da A sociação dos ouriws e artes annexas de de 1878 n,
1895, na quaes reem puLJicaúas as representa ões e a correspondencia sobre a
organização definili\'a do serviço das COlltra tarias em Portuga1,

, ANTONIO JOAQlJIlU TlIEODOmCO l\lEI\DES LEAL -(\. Dicc.,
tomo 1'111, pago HJ3).

Era irmão do conselheiro Jo é da uilra ~Iendes Leal, poeta, periodi ta
e tadista.

Por cireom t~n 'ia ]Jarticulal'e enlrára numa companhia de comelli~ntp.s e
com elles viveu por muitos annos, acompanhando-os e dirigindo-o nas di~res

sões que faziam pelas terras da pro\inci~s d Portugal o do Brazil, onde ponjam
llemorar·se para dar espectacolos e angariar os meios dc pl'oseaoil' nes a pere
grinação arli:tica; e numa des_a. excor.õe arLislica~, est~ndo em Maceió, ~ggra
,aram e al1ti~os padecimentos e ahi falleceu em julho :1.871.

É (le t~ler que ti'es.e accreseentado a .ua producções para o lhealro, por
que não lhe falta,a talento e vontade, Illas não pude colligir apontamento a es e
respeito.

A fam:lia, que estara no Brazll, regres-ou a Lisboa e aqui tem Yi\'illo,

" ANTONIO JOSI~ DE r\.llAUJO.-(\" Diec., t'lmo ,li, pago i95).
Falleceu no Rio (le Janeiro aos 'IG de abril 1 69.
Aecl'c cenle,se :
!J,6(J7) SaudariJo á eslalua equestre do (wlllador do im1Je1'io, o SenhOl' D. Pe

dro /. Hio de Janeiro. t\'p. de F. de Paula Brito, '1862. 4,.0 de 8 pag,
• [J,ô98) Ol'açlío da abel'tu1'(/ da escola mililal' em 12 de marco de 1858,
Rio de Janeiro, emp. typ. Doi de DezemLro, de Paula Brito, iSti;!. 4,,0 de
20 pal(o

(1699) OrarLÍo acac/emica. na solemne abel'/ul'a da escola cenll'al do BI'azilTJ1'O'
nunciada de 16 de jlW1TO ele 1858 liJi., typ, do F. de Paula Brito. 1858. 4,,0 de
24, pago

4,700) Plallta da cidade do Rio de JaneJJ'o, organizada no archiyo militar
eelos officiaes do exercito, cOlonel de en"enheiros F. Carneiro do Campos
ptenel~te coronel dtl engenheiros dr. A. de Araujo, capitãO de L" classe do



2g,0 AN
e lado maior M. F. C. de Oli veira Soares e o L° tenente de engenheiros A. L.
de Abreu. 1858, lilh. da Mehivo militar. Grava'clo por V. Laréér e Alvaro
M. S. Raiz.

ANTONIO JOSi~ DE A VILA (LO) - (V. Dicc., lama VIU, pago 195).
Falleceu em Li boa a 3 de maio 188LTodos o periodicos publicaram ex

tensas nolicias neclologicas registando os scrviços prestados por esle estadi ta e
em alguns acorllpanhados de lJons relralos do iJJuslrE\ exlinclo.

O sr. André Meirelles de Tavira escreyeu a seu respeito uma biographin
encomiaslica.

Foi presidenle do conselho de ministros em 1868, i870, 18i! e 1877 ; (l

presidiu à eamara dos dignos pares do rcino desde 1872 até 1881, em que e
jínou.

Além cio ti tulo foi agraciado com o de marqUE'z de Avila e Bolama cm :1870
e com o de duque de Arila em 1878.

ANTONIO JOSÉ 'DE AVH.A (2."), L1\3rf[uez de Avi/a e de 1301ama,
sobrinho e herdeiro do antecedente, nasceu a 7 de novembro 18g,2. Asscnlou
praça em 1866 e seguiu com aprovei lamento o curso militar para o corpo do
estado-maior, em que foi promovido alé o po to cle coronel cm 1893. Tem exer
ciclo varias com missões mililares e civis.. enlre a f]uaes a de pre idente da ca
mara municipal le Lisboa, llireelor dos ('rriços da commi são l(eodesica e OU
tro~, deputado às c6rles nas legislallll'a3 de 1S7\:), 1880-1881, 1882-'1884. e f884,
1889. Em :1886, 1890 e '18911 tomou asscnl na camara dos dignos pares por
ler ido nomeado 'pelos distrietos do Parlo e tle Villa Real; e elll 1901 entrou
na mesma camara alta por nomeação regia. Fôra agraciado l:om o lilulo de conde
de Avi!a em 1890 e elevado à categoria de marquez de Avila por cliploma de
1903. E gran-cruz, cOl1lmendador e cavalleiro de varia ordens militares nacio
naes e estrangeiras, e perlence a di ver as eorporarões scientificas. Ha annos rece
ben a graduação ele general ele brigada.

E.
0000) lYOW Cal'ta corographica de Portl'gal. Tomo J. Noli.:ia relativa a lrinla

da suas folhas, Li boa, typ. da Acatlemia real da seicncias, :1009.8.° gr. de
1182 pago Com o l'elralo cio 1.0 marqu1?z cle A\'i/a e de Bolama, tio do auetor,
que Ibe fez a dedicaloria aITecluosa, e mais li' e tampas. No (]m I'cm de_dobra-

j
\'el a carta de Portugal na escaJ.a de . O mostrando a dispo i~ão das cur-

UO :OUO
1

las ele 60: 000

É obra ele grande imporlanl:ia que lcm ido lisongeiramenle apreciada,
sobretullo por valiosas notas hisloricas que en.:erra. O illu tre auctor lI'abalhava
na conlinuaçáo (julho, 1910).

ANTONIO JOS]~ ))J~ R\.RROS E .i.. - (V. Diec., tomo VlIl, pago 19ü.)
Em março 188:1 lillha subido aos 'on- lhos da cor6a para a pa ta dos ne

gocias da juiliç'l, tendo lambem e lado interinamente na gerencia ela pasla ela
fazenda, que exerceu por um mez apenas. Em 1 74 recebera :l nome:lção ele
par do reino e lomara H senlo cm janeil'O 1875.

Doença grave e prolongada ai'astou·o das lidas da magislJ'alur:l e tia politica.
A nOlicia da sua morle foi lançada na acla da camara dos digno pares na

e5s,10 de 8 de janeiro 1904.
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P. M TONIO JOSÉ nOAVID \, natural de Alpedrinha, nasceu a 9 de
março i838. FIlho de Antonio BoaviJa, proprietario e lavrador. Seguiu o curso
brilhantemente na Universidade de Coilllbra e recebeu o grau de bacharel na fa
culdade de theologia em 1.860 e recebeu a ordens de presbytero em i 61. Com
missa rio dos estudo e reitor no /yceu nacional de Ca telJo Branco, vigario capi
tular e governador do bispado de Bp.ja, superior do Beal collegio das missões
nltramarinas, desembargador da re/aç,io metropolitana (le EI'ora, conego, arci
preste e deão da Sti patriarchal. Foi deputado ás cÔrles nas legislaturas de i870,
i871-1874" i875-t878, i896-i897, 1901, 1!J02-i90'~ e i9(J/~ i'ieste anno foi
eleito par pelo distrir:to de Beja. Era orador sagrado e escriptor apreciaveI. Socio
effectivo da SOl;iedade de geographia de Lisboa. CollaLorou em diversas publi
cações lillerarias e eccle iasticas. - Falleceu elll Alpedrinha a i8 de agosto de
i9tO. -E.

4,702) Oraçúo palo nascimento do Principe l'eal (depois rei D. Carlos) reci
tada na Sé de Ca~tel/o Branco em i865

4,703) Memoria ácerca àa suppre~~ão do bispado de Beja.
470~) Trabalhos pas/omes. - Serie de documenlo C]ue redigiu e mandou

imprimir qualldo exercia, de i87i a H183, as funcções de gOI'ernador do bi pado
de Beja, cuja consel'l'ação advogara com calor alé junto do Vaticano.

ANTONIO JOSÉ G01UES DE LUlA. - Tenho informação do que e 
creveu e publicou:

4,705) Fa/lecÍlnen/o de Joiío Vicente. Seu encenenamento't Lisboa, typ. da
"EvoluÇãO", i87P. 8.° de 28 pago

ANTONro JOSÉ GONÇALVES GUIl\IA.llÃF.S, natural de Tal'ira,
districto de Faro, nasceu a t2 de junho 1850. Filbo de Gonçalo José do Lago.
Bacharel formado pela Uni ver idade ,'e Coimbra, faculdade de philosophia, re
cebendo o grau em i874,. Depois malriculou-se na faculdade de medicina, mas
não continuou este curso depois uo L° anno. Sacio elTecl~vo do ln tituto de
Coimbra, ele. - E.

1~706) Classificações zoologicas. -Di sertação que saiu em diversos numeras
llo Instituto, 1'01. xx e XXI.

4707) Estudos sobre a especialisaçúo cras mças dos animaes domesticas. Coim
hra, imp. da Universidaue, i875. 8.· de '!fi8 pago

ANTONIO JOSÉ llIAUIi\. C,HJPELLO. - (V. Dicc., tomo VJII. pago
205).

Já I) meu illu tre e benemerito ant.ece SOl' fizera no tomo I, p~g. i72, bon
1'0 o regi to do nome deste escriptor e poeta, mas tenho agora tle accre centar a_
notas biograpbicas á vista das provas typographicas de um inleressanlis imo ar
ligo com que o tlirpdor do AlmallClch BPI'h'mul para 1911, o erudito academico,
poela e publi ista Fernandes Costa, que tem o seu registo neste Dicc., quiz no
vamente comrllemorar o centenario da llUerra penin ular, danrlo conta de algu
mas composições poelic;ls de An/onio José ./I1al-ia Campel/o. Veja- e o mencio
nado allllanach de pago 24 a 3:2.

D~s Iinh~s que antecedem a transcripção dessas composições, reyeladoras por
sem duvida de brilhante e verdadeiro talenlo poelico, transcrevo ~s seguintes:

.. "As poesias do poeta Canlpello caíram em cOOJ'pletis imo esquec.i-
nlento, nmo no mesmo caiu o seu nome e alé a sua memoria de.esta
dista e de homem publico. O volume postumo, destinauo a perpetuar

TO:110 xx (SI/Pp/.) f 6
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nlgumas dellas, é hoje apena., uma qua i raridade bibJiographica,
de minguada cotação merl:alltil, que um ou oulro curioso adquire e
guarda.

«:"ião admira esse esguecimellto, pois delle compartilham muito "
melhores auclore , e nomes que, em vi la de quem os teye, muilo mai
fulgiram. O que admira é que haja lanlos que vivam persuadidos de
se lhe sublrahirem; que esperem o reconhecimento dos pósleros como
indemnização as iudilferen as dos conlcmporaneo ; que lal e perança
lhes não mostre o que ll'm de iJ1usoria e lhes seja quolidiano eslimulo'
e wbreludo que se apruml'm envaidecidos nas suas posições .oceasio
naes e transilorias os muilissimo que.ó de yaidade que ellas lhe.
dão se selllem replelos para esta P. para a outra vida.

«Orsle modo pensando e julgando as cousas, não é no so intuito
re laUI'ar uma reputação lilteraria extincla, quando o mais que lhe po
deriamos fazer seria restabelecê-Ia na memoria do publico, durante o
breye periodo rl'scrvado á durarão deslas paginas fugitivas,

"Queremos, tão só, accenluar, quanlo I'm nós cahe, que não exa·
geramos, np.tn minguamos, o merito desle distincto versejador e que se
é estreito o lagar que lhe perlence entTe os do seu paiz no eu tempo,
e sa eslrelleza mesmo lhe não deve ser retirada, fazelldo-se-Ihe a in
jusliça de se lhe lião dar Jogar nenhum. ames ha, a"ora recordaGos,
aipda, de mellor lu tre poetieo do que o que pertence ao delle. Podia
mos comprova-lo com citações, se o nosso programma se não oppuzesse
a artigos de demasiada extensãou,

Do poela Carnpello são a seguir, no A/11lanach Bert1'and, copiadás, por Fer
nandl'8 Costa, entre outras, algumas poe ias de expansão palrioliea, para cele
brar os feilo dos heroes na guel'l'a peninsular, como Trant, Wellington e Lnis
do Rego.

ANTONIO JOSÉ DE OLIVJURA, professor, etc. Ignoro outras cir
cumstancias pI' oae, nem tenho agora meio de ayerigná·las. Sei que publicou:

470S) Em prol da inst'·llcÇÜO. Cartas rle um profesEOr. Li boa, editor Gui
marães & C,', i90!l. S." de SO pago

Ne te opuscuJo, em que colligiu Yarios artigos, traIa o auctor de assumptos
concernentes á instmcção publica, moslrando·se mui dedicado ao seu progresso
e melhoramento.

ANTONIO JOSÉ OSOIUO DE PJ A LEIT..iO. - (V. Dicc., tomo I.
pago t74).

Na obra cilada sob o n." !ltO, onde está; «Saiu em um folheto "Re.'açúo das
(estas, elc.• ; leia-se: «l/elaçiio do (estim".

FR. ANTONIO JOSÉ DA nOCUA. - (V. Dicc., lama VIU, pago 2JO).
O conselheiro Jose Sih'estre Ribeiro na Historia dos estabelecimentos scienti

ficos, titll:l'a1'ios e m·tislicos de Portugal, lama IV, a pago 405, quiz acompanbar
o dr. Atlri:Io Pereira FOIjaz na sua justa admiração pelos dotes oralorio deste
orador tao bem conceitua lo no eu tempo, e a respeito deUe escreveu com en·
lhusiasmo e sentimenlo palriolico extensa noticia.

A~TONTO JOSÉ D..\. S~LVA, nalural de Ancião, na,ceu a ii de janeiro
iS36. FIlho de oulro do lr:esmo nome. Presbytero, arcediago do Vouga na Sé de
Coimbra, prior da freguezia do Louriçal, "ice-reitor do seminario episcopal, pro
fessor tle lheologia do me~mo seminario e professor particular de en ino ecun,
daria. Esteve em exercieio no corpo docente do Iyceu de Coimbra, servindo
lambem como examinador nos lyceu ue Coimbra, Leiria e Aveiro. RtJcebeu por
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seus serviros á instrucção puiJli~a a comnwnda ua ordem ele CllI'islo e reeligiu e
uirigia por algum tempo a revi ta quinzenalll1stÜuiçües chl'islãs.

E.
1170fl) Isençúo da l'elll cawlla da Universidadp, 13c po la ao livro com o

mesmo lilulo do vice·reitor ela Universiuaue. Coimi.Jra, na imp. da Uniyersiuade,
!885. 8.° de 23 pago .

O vice·reitor, a que o prior Anlonio José da Silva.re pondera, era o dr.
Bernardo ela berpa Pimentel, que escrevera e Jlwnuara imprimir o seguinle
opusculo:

Pl.Il'tal'ia do vice-l'eitol' da Universidade . .. em defesa da isençiio e prel'ogoti,
vas da l'eal cape/la da Unicel'sidade e do di"eito com '11te oli se fiul'om ofliGios de
COl'pO p','esente ao ultimo l'eitm', o visconde de Vil/a·Moior. Ibi., na mesma imp.,·
1.885. 8.° ele 22 pago ...

Esla conlroversia f(\ra tratada com d senl'oll'inlenlo na rel'i ·ta 1I1stiluiçüe.,
christiis e de suas paginas saiu o opu cujo acinla notado.

ANTO~IO LOnO DE \L1\L\.O.\ 1\'EGIlEIUOS, nafmal de Aljustrel,
([islriclo de Beja, nasceu a '15 de agosto 1858. Filho de Pedl'O de Almada Pereira
e ue U. Margarida [<'o Lobo Bravo de Almada 'egreiros. Seu pai, jomalisla, fun·
dou na tel'l'a natal um pel'iorlico intitulado O campo de OuriqllP-, Terminados o
estudl)s preparatorios no Iyceu de 13Pja veiu para Lisboa, onde seguiu o curso do
Instituto commercial e industrial, sendo ao lindar nOlneauo, em 18 'b ajudante,
chefe ua estação telegrapbo-postal de Ferreira do AJemtejo; em 1887, chefe da
estação telegrapho·postal de MonciJique, no Algarve, em 1889 inlerino na de
Villa Nova ue Portimão, e em 1.890 chefe elfeclí\O na d' Casaes. Neste ullimo
anno recebeu a nome;lCão de adm~nislrador do p.oncelho da ilha de . Thomé,
onde, de 1892 a 1893, exerceu as fúncções de delegauo elo prolllU'nclor da corôa
e fazenda nas (luas varas cio mesmo concelho. EUJ 1.900 estava elll [<'rança e foi
incumbido da organização do bello pavilhão das colonias portugue7.a5, que cha·
mou a altenção dos milhares de visitantes da ex.posição urúver ai realizada em
Paris naquelle anno e despertou o int,'resstl dos portuguezes que pud~ram vi i
tá·la c honra-Ia. «;m 1905, incilado pelo amor aos estutios dos assumpto colo
niaes, espellialmente dos que se prendiam com o deseln'ol\'Írnento das relações
de Porlugal nas possessões ultramarina, fundou o "Museu colonial de Portugal"
em Paris, serviço de importancia pl'estado á patria, que accrescentou eSl'revendo
e divulganclo, em diversos perioclicos e em ddferentes secções, arLigos de propa
ganda em fa\70r das colonias porluguezas e fazend.) 1I11primir, ora em Paris, 01'3
na Belgica, algnn opusculos, onde eram tratauos com largueza e com bom crí
lerio taes assumptos.

Almada N'greiros pertence á Academia real elas sciellcias desde 1893, l,"
classf'; á Socieuade de geograpbia de Paris (189'~), á Union coJolliaie frallçaise
(1900), ao Insliluto de Coimbra (1901), á Sociedade ue geographia de Londre
(UJ02), ao (nslilulo colonial internacional (1905), e a varias associações da im
prensa parisienses. Igualmente lhe foram conferidos os diplomas de socio da A -
ociation syndicale ue la presse colon:ale (1900), Association des publiciste

françai5 (190\), Syndicat national de \;1 pres e et des gens de leltre (1905). Na
carreira periodislica, que enc,'lou novo com vigor e acerto, fundou em '188q, o
Fel'rCirense, em Fe1'l"eira do AlemteJo; o Patriota, em l\1onchique (1890); e
,lIeio·dia, quotidiano, impresso em Lisboa (1890), pertencendo-lhe a uirecção e
a parle maiS importante na redacção des a fnlhas. Collabol'ou, sob o r eudunymo
de Joüo ltle.IJI'e, na GCLzetcL de POt'tllgal, então dirigida pelo estadista c parlamen
tar Serpa Pjlllenlel; e com o mesmo pseudonymo e sob o seu nome no nÍ'Vel'
. al, no Dial'io pOJ1ula,l', no Portugal (que pertencia ao e criptor Mal'cellillo Ie·
quita), no ,PcLiz, que se imprimia sob a d.irecç.ão ele L. MascareulJas; e, ar.e:t1en
talmentp, em outl'as gazetas portu"uezas.
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A sua collaboraç,iio, nos periodicos estrangeiros e em assumptos coloniaes,

em defesa dos interesses da paU'ia, tein sido nos seguintes: Pigcu'o, Gaulois, Rap
pel, France, Revue diplomalique, Dibel'lé, Dépéchc coloniale, Presse coloniale, SoÍl'
e outros paris:enses; T1'opical lire, Financ1alllmes e outros londrinos; Indépen
tleLnce belge, Colonial e La c/l1'onique, de Bruxellas; JOltl"nal de Géneve, Tribune
til' Géncve, Le signal, de Genebra; e La gazetle de Lausanne e outros suissos;
Ga·rdian, de Hamblll'go; La gazelle colonial allcmande, Die llost e outros alie·
Jl),íes; e no Newesle 1'ollerdamsche cOlwanl, de Rolterdam, etc.

Tem publicado em separado e em portugucz :
q,7W) Lym occidenlal. Versos. 1888.
[~711) Eqltato1"'iaes, Versos,190:t
q,712) Senhor, ptio / a proposito do centenario da India. 1901>, - Saiu sob o

psendonymo de João Alegre.
q,713) Bistol'ia etlmograph(ca. (Em prosa). 1902.
As obras em francez, são:
[17iq,) lle de San Thomê. Paris, librairie coloniale'ChaUermel, 17, r. Jacob,

190D. 8.° de 200 pago
q,7'11i) Colonne commemoral'ive de Diogo CLio. Ibi., 1900. 8.° de 120 pago
q,716) La main et'rouvl'e en Arl'ique. lbi., 1900. 8.° de tOO pago
~7J7) L'Angola. Ibi., 1901. 8.° de 130 pag,
q,7i8) L'épopêe Portugaise. Jbi., HJ02. 8.° de tOO pago
q,7HJ) L'agriculture dons colonies pOl'lugai.es. Ibi., 1!J03. 8,0 de 150 pago
(1720) Le llfozeunbique, Lbi., 190'L 8.° de 200 pago
q,721) L'ol'ganisation judiciail'e colQniale. Ibi., 1905. 8.° de q,8 llag.
lJ,722) Les colonies portllgaises: Etudes documentail'es; produits d'expol·ta

tioJl. Ibi., 1906. 8.° de lJ,UO pago - Tem prologo a signado Jotio Alegre.
4723) Le rUllctioJlarisme dans les colonies. Ibi., 1907.8.° de 150 pago
1172/~) Vinsl1'lLction da; s les colonies P01'tugaises, Bruxelies, établissements

~énéraux d'imprimerie, sucC. de Ad. Martens, 1lJ" rue d'Or. 1909. 8,0 gr. de
tiO pago

ANTONIO r~ono DE DARnOSA FERREIRA TEIXEIRA GI
RARD. - (V. Dicc., 10010 I, pago 18!J,.)

A obra T1'Olado tlW01'ico e pmtico (n.o 965) comprebenrle 2lJ,0-LYIIl-8 pago
com lJ, grandes folhas desdobraveis d~ tabeJlas e figuras.

ANTONIO J~OPES DE FIGUElREDO, cujas circumstancias pessoaes
ignoro.-E.

lJ,725) NoticieL historica das cidades, vil/as e casas i/lustl'es da provincia do
Minho. Braga, typ. Lusitana, 1873. 8.0 de 153-5 pago

Separadamente, conforme sou informado pelo obsequioso e illustrado bíblio
philo SI'. Manuel Carvalhaes, estampou-se a CÓres um quadro parietal referente
á mesma obra, T!!m 83 brazões de família, 13 de cidades e villas do Minho e as
armas do reino. E ba tante ral'O,

ANTONIO LOURENÇO DA SILVEIRA llL\.CEDO, natural da ilha
do Faya!. Comnlendador, etc. - E.

47':!6) Bistm'ia cios q1lat/'O ilhas que (ol'mam o distl'icto cla HOI'la. Horta,
1871. 8.0 de 3 tomos, sendo o I de 371 pago e mais 12 'de indice e en'atas, im
presso na typ. de Graça Junior; o n, de ti'ü! pago e lllalS H de indice, impresso
na typ. de L. P. da Silva Corrêa; e o lll, de 29!J. pago e mais 2 de indice, da
mesma typ.

Foi, almas depois, annunciada a 2.' edi ão, m~s não sei se appareceu. A
Bibliotheca açoriana, ele Ernesto do Canto, não a regista, e apenas diz que se
sabia que num periodico da Horta, Gremio liiteral'io, e continham muitos es
criptas deste auctor, principalmente de cidadãos fayalenses illuslres,
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ANTONIO LUIS DE CARVALHO. - (V. Dicc., lomo VIIl, pago 23 i).
A edição de 1811 do lUwmal (n.o 283~) e de Lisboa, il11p. régia. 12.° (te

12-252 pago

ANTONIO LUIS DE SEADRt\. - (V. Dicc., lomo "III, pago 229).
FaJleceu a 29 de janeiro i895.
Accrescenle se ao inuicado :
4727) O adeus do proscrilJto. Excerplo da versão em lingua vernaeula da

Tristezas (Tl'istiwn) de Oridio Nasão, pelo traductor das SatY/'as e epistolas de
Horaeio (Exercicios juvenis de latinidade). Coi.l1bra, imp, da Universidade, 1889.
8.° de 11 pago

4728) A tempestade no mal' Adriatíco. Exeerpto da versão em lingua verna
cula das Tristezas (Tristium) de Ol'idio Nasão, pelo traductor das Satyras e
epistolas de Horacio (Exercicios juvenis de latinidade).lbi., na mesma imp., 1889.
8.° de 12 pago

~729) As tristezas ('lristiwn) de Ovidio Nasão. Livro I. Elegias ll.", 5.', G."
e 7." Versão em lingua vernacula pelo traduclor das SatYl'as e Epistolas de
Horacio (Exercicios juvenis de latinidade). loL, na mesma imp., 1890. 8.° de
29 pago

~730) As t'1"Ístezas, elc. Livro r. Elegias 8.', 9.", iO.', H." e 12." Versãu em
lingua vernacula pdo traductor das Scllyras e Epistolas de Hora io (Exercícios
juvenis de latinidade). Jbi., na mesma irnp., 18g0. 8.° de 31 pago

4731) As tristezas, ele. Livro H. Elegia unica. Versão em lingua vernacula
pelo trauuctor das SatYl'as e epístolas de Horacio (Exel'cicios juvenis de latim
dade). Ibi., na mesma imp., 1890. 8.° de 3\:1 pago

Estes opusculos constituem separatas do Instituto, de Coimbra, e sairam
sem o nome do traductor, O)as lodos sabiam quem fÔra o das Satyms e Epistolas.

O conselheiro José Dias Ferreira. já. fallecido, na A ociação dos advogados,
da qual era ornamento, leu um exten o e notavel elogio historico, em que pôz
em relevo os serviços que as sciencias juridica deveram ao conselheiro Antonio
Luis de Seabra, Teve impressão em separado.

ANTONIO LUIS DE SOUSA lIENRIQUES SECCO. Apesar da refe
rencia po-la no tomo 1. deste Diccional'io, pago i93, complelarei e ampliarei a
respectiva nota bio-bibliographica com as seguinte informações:

Era natw'al do logar ou aldeia de Anluzede, nos arraualdes de C'JÍmbra, e
nascera a 22 de janeiro 1822. Filbo de Jo é Henriques Secco de Albuquerque e
de D. Anlonia Luisa ue Sousa Reis e Maia. Fer. o curso de direilo na nÍl'ersi
dade de Coimbra e recebeu o grau de doutor na mesma faculdade em 2!! de ja
neiro 18~3, Foi despachado lenle substilulo exlraordinario ela me ma faculdade
em 2~ ele janeiro 1855, sub liluto ordinario em 22 de agoslo do mpsmo anno,
lenle cathedralico em 23 de janeiro !/l61 e lente de prima e direclor da facul
dade em i6 de dezembro 18!!). Jubilou-se em 12 ele fevereiro Hl85. Exerceu va
nas funcções judiciaes e admini tralivas, enlre as quaes a de administrador do
concelho e governador civil elo di Iriclo de Coimbra, que desempenhou na epocá
da revoluçãO do Minho em 18l16, depoi em 1851 por despacho do marechal Sal
danha, e ainda em 1853; vogal uo con elho elo disll'icto em 18i6, i85'~ e 186~;
pre idente da camara municipal de Coimbra em 18G2 e 18(j3; deputado á côrtes
nas legislaluras de 185í, 1857, 1858 e 1860, e foi para louvar- escreve eabra
de Albuquel:que na sua Biblio,qraphia dos annos 18 Oa 1883 - o ulOdo CDmo
zelou os inler sse da sua terra duranle essas legi lalm'as e assim o teslificam as
aclas das sessões das cOrle nesse periodo.

Na imprensa pel'iodislica, a que e acoslumou por longo lempo, collaborou
nos eguintes periodicos: na Op]Josír;ão nacional, em il>~~; no Observadol', de 18~7

a 185í; no Conimbricense, ele 185~ a 1855; na Epoca, em 1 56; no Constitu
cional, em 11>89, e na Revista de leuislaçao e ju·rispl'ltdencia.
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Teve a carta de onsellJO de Sua Majestade, a commenela da Coneeiçno, que

renunciou lo~o; e elll 7 de Janeiro 1b8! recebeu a nomea~ão ele par do reine'
vila1i 'ia, tomando em 25 assento na camara a/la.

EIlI re a uas publicações, contam-se:
1~732) lJanual historico do direito romano, 18q,8.
q,733) Memoria histOl'ico,co)'ogl'opltica dos dhel'sos concelhos do dist)'icto ad

minis/m/iõo de Coimbro. Coimbra, na imp. da UllireJ'sid~de, 1853. 8.° de
1A3 pago

4,73/1) lJIoppa do dis/ricto administratiro de Cotmbm, etc. Coilllbra, na mesma
imp., 1.851j,. 8.° de 118 pago

E te livro t:ompreliende a freguezia- ele que e compõem os concelhos, em
ordem alpbalJetica, os OJ'agos das freguezia , as respectivas di tancia , os fogos,
casaes e quinta de cada UJll.

4.735) As eleil'ües lIlunici11aes de Coimbmpara o biellllio de 1854-1855. Coim
bra, 1.856. 8."

O allctol' refere->e a e le opu cuJo em a nota (a) do 2.° tomo da sua impor
tante e inter ssantissima obra Memorias do tempo passado e presente puro. liçüo
dos rindollros pago 1>80. '.

l~i:iG) Noras elogios his/oricos 110s )'ei de Portugal. lbi., na me~rua imp.. 1.856.
8.° de 18 pago e 1 de indice.

q, 7:.17) Colligo penal por/ligue:;, precedido 1Jelo decreto com {orça de lei de 10
de dezembro de 1852, seguido de um appendice e annotado. Sexta ediçãO. lbi., na
mesma imp., Ul8L 8.· de 3q,0 pago

}\cllirla·se-di7. o auctllr da BibliuY)'(lphia cit:lfla-que, embora se in 
crera 6.' edil'üo, e ·ta é a 1." annotada, cOlno o proprio auelor declarou no pro
logo. E te li\TO ('!'lia de cOlllpendio a 1'1-.' cadeira do 5.0 anno na fat:ultlade de
direito-l'rillcipios gentes do direito penal e /e!Jis/arilo penal Jlortllgue~a.

1>738) Uemoril/s elo tempo passado e jJre elite para /içiio dos rim/ollros. lbJ.,
imp da Unirer.-idade. 11:180. S.O de YIlI-804 P~i!. e mais i de el'l'ata.

i\'ITo tem a incli.:a 'ITo d\) tomo I, o que indicava c:ue o auelor pensava em
demorar a publicaç;10 do seguinte, ou sl'gllinles, pois era. grande a a.:culllulação
de llIateriaes para prosegllir elll 1:10 curimos e ell'vadús trabalhos, apesar do que
dechrara com millu 'ia no prologo. ,\SSIIll. passadlls annos, nlalldou illlprimir as

4739) nJellwrias do tempo passado e presente 110m lirüo dos rÍlldouros. 11Ji., na
Ine'Ola imp, 1889. Tomo II. S." d" YIII-59:l pago e lIIais ~ illllunler. tle intlire ~

el1'at"s. Telll detli.:aloria ao con.ellll'i, o de estado José Luciano de Ca Iro.
No prologo de ·te 2.· lomo (tiz-nos o audor (pag. \'lu) :

« ... não nutrindo por' agora grandes esperanças de preencher a
lacuna dos volumes que dereriam ser o primeiro e seqzmdo, tomamos
o a.l'lJil.rio de pullicar o pre ente \'olume como sf(flI/1llo das Jllem01'ias,
devendo em conseqllencia o anterior lomar o log~r de p";nJelro volume
da me mas Memorias... sl'guir- e-ba lercei)'o, se a Deu ,lpruuver
dar-nos vida e saude".

[nfelizmente, n:io póde o til'. Henl iques Sec.;o proseguir em tão interes
sante trabalho

Em ambos os tomos encontram-se e pet:ie aprovcilaveis para o estudo das
\'arias epol:as dJls inva de francezas. O primeiro, por exemplo, abre o texlo com
um longo trecho narrativo sob o titulo Ep/$orlios da guelT{L peniJ1S11lar, que vai
de pal(o i a 6. Depois, uma parte que o auetor designa com a intlicaç.ão: Exe
eztções ele r/ena ultima em PO)'11lga/, que ni de pago 227 a 793, ha a descripção
de grande nUlllero de facto, entença a pena ultima, execnções, comnJUlaçõe ,
que se referelll a es as ominosas epoca .
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Na sua BiblioJl'aphia de ·1889 a 1890, o ultimo fascículo publjcado na vioa
do auclor, Seabra dc Albuquerque refere- e ao tomo n e c'creve (lle pago 35
a 36) :

«Leiam-se e-tas 1I1emorias no. seus variados capitulas, e documen
tadameme se verá o que a cidade de Coimbra lhe deve.

<tA «estrada do Alva., «Lavas e os seus episodios." a "Regenera·
ção., •O acontecimentos carnavalesco enl Coilllbrau. e muitos oulros
"arialli imos a sumpto dão idéa de quanto o auclor e e forçou por
não cair nas Dlão dos sicarios, quc pvr v~ze plauearallJ tirar· lhe a
vida.

«E tudo ist\) ficaria no esquecimento, se esle livro hoje não no-lo
vles e contar.

•Os hvrrorosos aconler:iUlcnt()s de Lavas, relatados a paginas 2~,i,

deram em re ui tado a cessat:ão do jornal O obseI-vaclO1' e que surgi,se
outro novo, O conimbricense. E te acontecimento politico foi impugnado
pelo mesmo jornal nas Sllas columnas; mas a este dpsabafo despeitoso

.respondeu em carias o sr. conselheiro Sccco, defendendo o seu livro
com precisão hl toriea e verdade dos faelos.

"E ta pequena polemica encontra-Ia· a o leilor na collecção do
Conirnbl'iceilse, anno de 1889, numeras 4:4íO a !J,:!1!l,3 ••

o dr. Henriques Secco falleceu em !J, de dezembro 18Y2. O conimbl'icense,
do dia 6, dedicou á sua bonrada memoria exten o artigo, regist:tndo facto da
vida particular e polilica que muito o honravam e de que elle podia l!aIJar· e.

1'\0 exemplar do Diccional'io lJibliogmpldco, que pertencera a e te il1u tre
lente e publicista, lê-se, de sua letra, a eguinte nola, lembrança que devia de
ser endereçada ao meu benemerito anteces ar:

«Diversamente informei·o de que nem linha o fOro, nem a com·
mcnda, de que pedi renuncia e me foi acceila".

Ora, Innocencio, no lomo vm, p.1g. 230, escreveu no artigo l'e peclivo ao
dr. Henriques Secco n seglünte :

«Em graça da verdade quiz S. ex.· se declarasse que, apesar de
haver acceilado a commenda de Nossa 'cnhora da Conccíeão não re·
querera o fôro de fidalgo a que eJla lhe dava direito, nem lJie foi jtiulais
conferido o respectivo diploma".

No Conirn'J?'icellse de IOde dezembro o venerando Joaquim Martins de Car
valho, tratando das disposições ttl tament:,rias do dr. Bemiques Seeco, dealgumas
das quaes dal'~i conta elll seguida, ref~re que o nobre extincto manifeslara o de·
seja de mandar imprimir um livro que lhe deixara seu Li 'avô oh o -titulo Ruio
da luz catholica, da qual tinham saido alguns trp()hos curiosos :laquella folha; e
escreve:

«O livro Raio Lill luz caiho/-ica é todo cheio de um numero ex·
u'Jordinario de noticias de acolltecilllentos, prill()ipalmente desta cidade
(Coimbra), dl'slle o anno de 1760 até o anno de 1763, em que falIeceu
seu anclor, o dr, Luis de Sousa dos Rei.
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"Em .lodo o livro l1lanife~ta-se o dr. Luis de Sousa dos Reis ini·
migo de~larado e irreconc·iliavel dos conegos regl'antes de Santa Cruz.

"Colnbate nelIe as seitas dos anti· sygillislas e jacobeus, conegos
regranl es de Santa Cruz, frades do collegio da Graça e oulros colIegios.

"Como tinha sido cohego regrante de Santa Cruz o bispo de Coim
bra, D. Miguel da Annunciação, era portanto aecuõado de partidario
dos anti-sygil/'istas e jacobeus, o.oslrando-se o auclor adversaria decla
rado delle.

"Pelo contrario o li vro é todo altamente parlidario da administra
ção do Marquez d.e Pombal.

"Lida eom alguma preven~ão é esta obra curiosissima e uma fonte
de informações, que se não acham em outra parte.

c<Já ha 3i annos, no Conimbricense do anno de 186 t se fazem delIe
muito extraclos,

ccE tambem o I', dr. Henriques.Secco fez delle muito extractos
no fim do primeiro tomo da sua obl'a Memorias do tempo palsado epre
sente lJam liçüo dos vindou1'os»,

o teslamento com quP. falleceu o dr. Hel1l'iques Secco é interessanle e ex
tenso. Não o darei na integra por cOlll"r muitas disposições de caracter parli
cular, alheias :1 indole deste Dicciolla1'IO. Mencionarei apenas as que repre entam
o amor que o finado consagrava ás letras e o preito que preslava a inslitutos e
a cidadãos realmenLe bcnemeritos e dignos d,] eslima com que os honrara em
vida, Leia·se:

ccÁ camara municipal de Coimbra a sua liHaria, com excepção de
alguma.s obras.

"A universidade de Coimbra o direito de imprimir as suas obra
e bem a.sim o seu annel dp capelJo, etc,

ccAo InchareI Augusto Mt'IH.lpS Simões de Caslro o Diccional'io de
Innucencio, e a Bibliol/wca Lusitana, de Barbosa. Machado, e além
deslas mais duas obras á sua e colha,

"Dcelara que se o LJachart'1 Augu Lo Mendes Simões tle Castro qui
zer encarregar-se da publicação do Raio dt.t luz calholica, e bem assim
João Correia dos.Sanlos da conl inuação do trabalho CJue traz elll publi
cação na imprensa da Uni ver idade, pede aos seus teslamenteiros que
os habilitem com os necess3rios fundos para a mesnl3 puLlicação",

Os testamenleiros nomeados eram os bachareis Conslanlino Antonio Alves da
Silva, Adolpho Guimarães e João Alves de Faria, e em ullimo 10ltar o filho deste.

Por cirt:ulllStancias que não me eumpre averiguar ainda, não pOde, ne ta
parle, salisfazeren.-se os patrioticos dt' ejos do dr. H~nriques Secco, bem ex
pressos no eu testamento.

Como disse Martins de Carvalho, no u COlllmbl'icel1se, fonte copiosa de
informações egura, dedicou extenso e inleres anle arti~o (V, o n.' 11:722 de 6
de dezembro i892) ao dr. Henrique Seeco, Os dados biographico ~âo exactos
e os serviços prestados pelo illustre t'xlinelo são lembrados com saudade, Desse
artigo apraz-me copiar o seguinle :

"Em 28 de abril de i85:J pa sou a exercer o cargo de govemador
civil deste districlo,

"O grandes conlliclos nesla c.idade em 28 de fevereiro de i854,
conhecidos pela denomina~,io dr. en/rudue/a, deram causa a que o SI',
Henriques Secco pedisse no dia 16 de março a exoneração do seu cargo
de goyel'Oador civil, o que lhe foi c,oncedido.
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aDurante o tempo que foi secretario geral desle <ii trielo e gover·
nador civil prestou relev:lnlis ilHos serviç.os a farol' ela segurança pu
bliea, contra os assas inos tl ladrões desta provincia.

(lA gup.rra que o sr. Henriques Seeco fez aos assassinos ele Lal'o ,
Midões, e de outras loealidades desta provincia, quer como auctoridade
administrativa, quer corno jornalista, quer como depu lado, foi extraor
dinaria e de um valor incalculavel.

a m dos ramos da administração publica que mais cuidados lhe
mereceram foi o da infeliz classe dos expo to ... »

(l ... Depois dos meneionado conf1ictos em Coimbra, cbamados a
entrudada, em 28 de fevereiro de 1854, que o levaram a pedir a sua
exonera~ão de governador civil, o ministro do reino Rodrigo da Fon
seca Magalhãe agraciou-o com a commenda da Ordem de l'\os a Se·
nhora da Conceição; mas o SI'. Henriques Seéco, por motivos de me
lindre, renunciou essa condeeoração, de que nunca usou ... »

D. _l-NTONIO DE llLl-CEDO COSTà. - (V. Dicc., tomo VIlf, pago 231).
Accrcscente-se :
4740) Resumo da historia biblica ou narratÍ1:a do Velho e Novo testamento,

illustrado com cêrca de 200 estampas. 'Edição vulgar. uissa. Imp. e liv. de Ben
ziger .& C.o S. d. 8.° de lj,-vm-293-5 pago

E edição dedicada ás escolas. Tem um exemplar o sr. Manuel de Carvalhaes.

·ANTONIO DE lUACEDO PAPANÇA, natural de Villa l'\ova de Re
gueng(l., di triclo de Evora, nasceu a 20 de julho i 52. Filho de Joaquim Bo·
mão Mendes Papança. Bacharel formado elll direito pela Uni rersidade de Coim
bra, re 'ebenda o diploma na re pecliva fatuidade cm i876, e dl'pois agraciado
com o titulo de conde de Mon araz, par do rp.ino, socio da Academia real ela
sciencias de Lisboa, do Inslituto de COimbra e de outra orporações litteraria .
Tem coJlaborado com poesias em diversas publicações periodicas.

E.
lJ,7H) Crepusculares. Coimbra, imp. da Universidadt!, :1.876. 8.° de 213 pago
Alguns exemplares deste li 1'1'0 teenl o retrato do allctor.
47!J,2) Catilm'ina de Atilayde. Poema em lres cantos. Ibi., na mesma imp.,

:1.880. 8.° de 11 7 pago
4743) Telas historícas. 10 grande lIfarquez. II A lenda do jesuitismo. Ibi.,

na mesma imp., 18 2. 8.° de i09 pago
li7lJ,1j,) Ob)'{/s de 1I1acedo Papança, COlide de lIJoll'({1·a:. Puesias. 1882-1891.

Do 'ultimo /'ol1lwllico. Paginas 'oltas. Severo ToreI/i. Lisboa, livraria de M. Go
mes, rua Garrelt (I.biado), 72. ~JDCCCXCIl. 8.° peq. de 227-xxlll-G pago

Na ultima pagina, innllmerada, vem a seguinle declaração: - «Acabado de
imprimir aos 31 de março de 1892 :i. custa do ex.mo sr. Conde do Parlo Covo da
Bandeira. - com o I e peetil'o brasão de armas em gravura.

4,7.45) Ogras, ele. Catharina cl'Athayde -1880-18 6 - Telas Ids(o/·icas. IlJi.,
do mesmo editor. ~lDCCCXCI 8.° peq. de 19lJ, pago

'a ultima pagina innllll1eratla, vem a declaração: - «Acabado de imprimir
aos i6 de fevereiro de 1895 nos prelos da imp. -acional á cu la do ex.mo sr.
conde do Porto Covo da 1;landeira".

Este livro tem a seguinte divisão, que reproduz as obras descriptas acima:

I. Cathw'ina d'Athayde (Á memoria de Luis de Camões). Pago 8 a HlJ,.
II. O grande lIf({1'quez (A memoria do Marquez (le Pombal.) Pago 121 a i68.
III. A lenda do jesuitismo. Pago i7:1. a :l.9lJ,.
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.\.l~TONIO l\L"- 'UEL DE C."-STRO E .\J.Enmo, cujas circumslau
cias pessoaes ignoro. ~os impre. os lle cordl'! qllP. po.suo encontro a eguinte
composiçãO sou o nome deste auctor. E fal'ça com mu,ica, em um acto, que não
e rllcoUlOlenrla pela Jinguagelll: .

4.74,6) O medtco fingido e a doente namorada. Lisboa, na impressão Alcobia,
i831. 8. 0 de 20 pago .

No fim vê· e o alll1uncio de outra prça, lambem em um aeto, Santo Antonio
/ir1'ando seu pai do pa/ibulo, srm o nome do auelor. eria do mesmo?

ANTONIO l\IANUEL DA CUNHA nl~LI_EJU, natural dt~ Lisboa, nas·
ceu a 17 d' dezembro 183~. Cirurgião em chefc tio exercito, reformado com o
posto ue general dtl brigada por ter allingido o limite de idade. Além do uesem·
penho uas funcções official's, que não uescurava, lião e poupara no descansos,
que 1odia alcançar, n.10 para e entregar á (,çiositladl', que lhe eria util, mas
para .e dar ao erviço da rlinica parlicular e gratuito enlre familia' amigas, afim
de concorrer para o progres o tias as ociações a que pertencia ou para collaborar
em publicações Iillerarias e quotidianas politlca~ em defen a da ideiils do grupo
em que e filiara. Tevc por is o viua agilaua e activa, ma de utilidade publica,
principalmente em assllrllplos dc IlIl'tlicilla ca tren e e de bygiene, tendo por "eze
como collaborador habilJ si11lo outro' filcultalivo niÍlililr de não menor mereci
mento, aimla felizmellte vivo (nuluLro, ilHO), o dr. Guilherme José Ermes, que foi
direclor do posto de desinfecção e eslá hoje reformarlo l'm cirurgião de divisão.

Cunha Bellem collahorou, por muitos annos, no ViM'io il/llstnldo, de Pedro
Correia; na flevolllçúo de setemb1'0, dc Anlonio Hudl i~ues Sampaio, assumindo o
cargo de re(laCIOr prinl\ipal depois do ouito do l'gregio periodi ta e poll'mista,
lenuo aui como collaborador a ~iduo e elJ't'cti 1'0 o r. João Carlos Hodrigues da
Co_ta"lJoje reformado em gencral de brigada, por lin,ite de idad . TalJJbem coi·
laborou na empreza de pnblicilçÚl' lilleraria e scientllica do já citado edi·
101' David COl'azzi e na Gazeta do' ho,'pitaes militares, á qual perlt'nciam o dilo
dr. Guilherme José Énlle. e o clr. Juão Vicente Uarro_ da Fonseca, ambos facul
lali,·os ca Irpn e.s geralmente con iderado~.

Enlre as suas publicações mencionarei as rguintes: '
4,74,7) Vide, medira 110 campo da balalha. Lr~boa, i879.
4,74,8) L'emploie de la pâte de allmp/l1'e dalls les pellsemmls chi?·1I1'gicaux. Ibi.,

1 79.
4;7tl9) Clarões e ?'Cflexos do 'fIro[fl'eFso medico. Ibi., 'J~80.

E o relatOrlo dos tra.balbos rio congresso internaciolõal de Amslerdam reali·
zado em 18i\:J , no 4ual e teve com o dr. Guilherme Ennes.

!J,750) Os lazantos terresl1'l's da fronteira nos anllOS de 1884 a 1885, Jbi.,
1886, 3 lomos. .

Telll a coJlauol'ação do llIesmo dr. Guilherm Ennes, sendo ante 1I0meado
em commi são por de pacho do ministerio do reino.

4,751) La 11rOph?/laxie intenwtionale d11 cito/cm en Portugal. ~lel1lojre presen·
lée au congrés d'hygiene de Vienna et suivi úe I'apprelialion des tlotlrilles et des
faits exposés .dans Je même congrés. lbi., 1888. ,

Tem tambem a collaboração do dr. Guilherme Ennes.
iJ,752) Aflil'1naçües e duvidas sob)'e os ultimas Jl)'og'l'essos da hygiene. Echos do

cemgl'esso de Vienna. llii., 1888.
COln a collabora~ão úo dr. Guilherme E11lJ es.
4,753) Qu.estães medico·milltm'es. Estudo sob1'e os se1't\iços ,anitarics da cam

l1anha no e,xercicio de brigada mixta de 11lanobm, r111. setembro de 1888. Jbi., 1889.
4,75'~) Queslões medico·militw·es. Estudo sobre os quarleis da gll(l1'niçiio de

Lisboa. Iui., i890, .
~755) A quarta con(erellcw inte1'1lacional da Sociedade da Cnlz Vermelha.

Carlslruhe, i8B7, setembro.
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É o relatorio aprcsenlaúo á Socieúade da C1'llZ Vcrmelha pelos eus delega
dos, que eram o srs. Cunha Bellem e Guilherme Enne .

Foi o prillcipal rechclor lia erie de hiographias com retraio de lilleratos
e arli tas illuslre', publicado em 16.· Cada unja comprelJendia um folheto de 3U
ou 4,0 paI."(.

Era lal a actil'idade e o amor ao trabalho deste illu trado lilleralo e homem
ue ciencia que, poucas horas antes de expirar, e crel'ia ou diclava um ai ligo
llue lhe baviam peúido para o COloreiO da Ew·opa. A im me o affirlllou o secre
tario da redacç~lo dessa folh:l, r. Julio de Menezes, que Ibe pedira e o recebera
das mãos lremulas do enfermo.

O dr. Anlonio Manuel da Cunba Bel/em linha muitas condecorações, nacio
naes e eslrangeiras, e f1lélll di o a medalha da Sociedade france a de SOCCOITOS
ao ferido e doerdes do exercito de terra e lI1ar, e a medalha úe oiro da exposi
ção de Paris pelo seus lrabalbo em fal"or da hygicne nos exerci tos. Esla meda·
lha foi·lhe depoi olTl'rtaila por um ~rupo de seus camaradas da cMporação lIle
dico-nJililar, os qllaes i:.;ualillenle collocaraUl o seu retraio no hospilal militar da
E ll'el/a, acto que se elTecluou com solemnidade.

~os periodiC"os, elll que coI/a borou, deixou grallde l1l11lierO ue folheli IIS, es
pecialmente de crilica. thealral.

i\NTO~IO JIAUIA DE C,\.STII,DO BrUlllETO, cOllllllendador da
Conceição, socio da SociNlade dtl geographia de Lisboa e de outra ociedades
lillerarias e commcn:iaes. Exerc~u em commi são o cargo de ecretario geral do
gOl"erno da provillcia de Cabo Verde, quando era gOl'erllador geral o capilão de
mal' e guerra Antonio do ~ascime'lIlo Pereira 'ampaio. Dedicou- e li vida perio·
dislica c em Lisuoa fundou unia folha com destino ao 'Ullramar e ao Brazil, com
a collabüração d·' di\'ersos esaiptores. Era sobrinho do ilJu Ire pocl:l. Antonio
Feliciano de Castil!Jo, e foi ca ado com llIna prima. Duranle o exercício da ua
commi ão no Ultralllar compóz a se17uinle obra, que é de utilidade, e dedi 'ou-a
ao .eu gJvernad(lJ" indicado e ao que foi nli!.islro da lIJarinha e do ultrallJar,
conselllelro TlJolllá' lIibeiro. Collaborou por lllui:o lempo na folha Oeconomista,
de que era direclor o l'onscJheiro Anlonio Maria Pereira Carrilho, e lembra-me
que eslava por l:ünta do governo na e:o.po içao de Anluerpia realizada ell1 1885,
encalTl'g-ado tios produ 'Ios coloniae que ollicialmenltl para ali foram.

íi56) lndice l"eIni sivo da l-vis/afilo lI/lramal'illa desdp 1446 alé 1878. Imp. na
cional, cidade tia Praia, Cauo Verd', '11:13:2. 4.° dtl xv- 117 pago e mai' 1 tle errala.

ANTONIO lUAlU.\. FEUUEJl\jl, monsenhor, conego capitular da Sé de
Angra (Açores), prolonota.io aposl01ieo acl ius/m', prelado domp tico de ua
Santi(1<lde, vigario geral da meSUla diocesc, profes 01' de sciencia eccie iasticas
no Seminario diocesano, escriptor e jorllali>ta catholico e orador. agracio de
grande nOlllead". ~alural da I illa tia Cerla, Porlugal. Foi muilo jovell ainda para
Angra do lIeroismo, capilal da ilha Terceira e séde do bispado dos Açore~, indo
em corr.panhia, e COIIIO familia, do prelado D. João lI'laria PPreira do Amaral e
Pimentel. Tirou, com muita di~till('ç;lo e brilbo, o curso theologico naquelJe e
minario, sendo elllpre o primeiro clas ificado, como é hoje Ulll dos cus mais
brillJanlp.s ornamenlos conlO catbedralico. VaJ"ia biograpbia e perfis tcem sido
publicatlas deste sacerdote, acompanhadas ue retralos.

Entre ella. citarei as segulnltls : no Porlugul modenlO, de Lisboa, n.O 6 de
7 de julho {89{ assignado pl'JO dr. Annelim Junior' no Mundo calholico, da
mE'sma ciuade, 2.· serie, de 1901, tambpm do dr. Armelim Junior; na Phenix,
da Viuva Francisca do Campo, da ilha de . Miguel, Açores, [lo sr. Amlré Vaz
Pacheco de Caslro, esaiplor catholico de Ponla Uelgada; no A/manach dos Aço
res para 1904" pago W3 a -105 do r. padre Eugenio Augusto de Oliveira, na
Voz de Sanlo Anlonio, de Braga, março 1905, 6.· eJ ie, n.· 3 do 1Lo anilO, pago
65 e 91.
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Além da sua elfectiva collaborarão em diversos penodicos do c0ntlllente o

do archipelago açoriano, fundou e dirigiu POI' algum tempo: O calhol'ir.o, hebdo
madario, em 1875; o Pet'egrino de Lom'des, seman3rio, de outulJro 1887 a feve
reiro 1908; t1 o Boletim ecc!esiastico da diocese angrense, impressos na cidade do
Angra do Heroismo, na ilha Terceira.

Tem publicado em separado:
4757) Pel'fumes de Lout'Cles. Angra do Heroismo, typ. dos Dois Amigo,

1892. 8.° de xx-452 pago -Tem dedicatoria á. memoria do ex."'O sr. D. João
Maria Pereira do Amaral Pimentel.

Este livro é dividido em quatro partes:

I. Apparições e factos.- Pago 1 a 227.
Ir. Cartas de Lourdes. - Pago 229 a 309.

m. Lourdes nos Açores. - Pago 3H a 356.
IV. Novena de Nossa Senhora de Lourdes. - Pago 357 a q,42.
Indice geral. - Pago q,45 a q,52.

4758) Polelllica scientifica sobl'e a origem d{t vida entre o ex.lUO sr. dr. José
Augusto Nogueira Sampaio, reitor do Iyceu nacional de Angl a, e o presbytero
Antonio Maria Ferreira, etc. Precedida dlluma carla do ex. IUO e rev."'O sr. dr. Tiago
Aiüsbaldi, arcediago da Sé cathedral da mesma diocese. Ibi., na typ. Fidelidade,
1895.8.° de xx-40S pago

Esta obra foi elogiada pelas folhas catholicas de Portugal e Hespanha.
4759) Recon!açúes da minha pet'egrinaciio a Roma e Lourdes pOI' occasiúo do

.iubile!t do anilo santo de tOOu. lbi., na me ma Iyp., 1903.8.° de xx-3i6 pago Com
o relrato do auctor.

Em outubro 1\)08 publicou este auctor um exlenso artigo sob a forma epis
lolror e intitulado:

4760) Seis dias em Lourdes. -]\\0 semanario calholico San-Miguel, de Ponla
Delgada, n.O' 173 e i 74, anno lY.

ANTOl\"IO lll!\.IUA UENUIQ ES DA SIL\'A, natural da Pampilhosa,
nasceu a. 16 de março 1853. Filho de Antonio Joaquim Alve da Silva. Fez com
muita di tinccão o curso da faculdade de medicina na 1"niver idade de Coimbra
e recebeu o gi'au de doutor em junho 1890, etc.

E. .
!J76i) -Estudo da infecção pw'ttlenla. Coimbra, imp. da Universidade, 1 90.

8.° de 221 pago
4762) Times de medicina t!.eol·ica e pratica. que . .. se propúe defender no

dia 6 e 7 de j1lnllO para oúter o gmu de doulor, Ibi., na mesma imp., 1890. 8.0

de 21 pago

ANTOi\"IO llIi\.RIA PEllEIUA CAllUILIlO, natural de Lisboa, nasceu
a 1 de setembro 18:Hi. Filho de Luis Pereira CarriJho, ollicial do exercito rea
lista. Por circumstancias desfa.\'oraveis em que ficara a ua fallJiJia seguiu a vida
commercial e esleve empregado algum tempo na casa que girava na praça sob a
firma l3iesler & C.", na qual, por sua importancia, adquiriu boas relações que o
favoreceram, pois dahi entrou na carreira da impl'ensa, de ondc, por sua inlelJi
gencia, pela dedicação no estudo e por sua aclividade exemplar, entrou na. car
reira Imrocralica, subindo nella até o mais élevado cargo no minisllJrio dos nego
cios da fazenda, e tanto que por vezes o incumhiram de dilIilleis commissões,
assim no reino como no estrangeiro, desempenhando-se de todas com bom crc
dito, como era nolorio. Chegou portanto ao allo cargo de director geral, exer
cendo ~ inleira confiança de diversos minist~rios e entregar-lhe- hiam a pasta da
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fazenda se elle a acceilasse quando o convidaram. Não queria afastar- fl da re·
parti(:ão que superiormente dirigia nem uos Irabalhos do or(:amenlo geral do es
tado que lhe linham sido commeltidos.

FOra presidente do conselho de administra(:ão da Companhia dos caminhos
de ferro portuguezes, deputado ás côrles na lel{i Muras de 1875-1 78, 1879,
1882·1884, J88lr-Hl87, 1887--1889, 1 90, 1 90-1892, 1893, 189ft" 1902-190ft,:
em 1902 recebeu a nome3(:ão de pai' do reino e [amou as. ento na camara alta
em janeiro 1903. Tinha o titulo do conselho de sua majestade, a gran-cruz da
ordem ele Chl'islo e a cruz da Legião de Honra, de Fran(:a. Entrou com enthu·
siasmo na fundaçãO da Associa fio dos jornalistas e escriplores portuguezes e
perlenl:ia a Sociedade de geographla de Lisboa e a outras corporações. Col1abo
rou nos periodicos A opinião, onde se eslreal'a; Progl'essista e Gazeta do pôvo,
onde teve como companheiros o con elheiro Lobo de AviJa (depois conde de
Valham), de quem era intimo; El'I1esto Biester, João Ricardo Cordeiro, 19nacio
Franci co Silveira da Mota, director geral no ministerio da ju ti(:a j João Chri
sostomo Melicio (depois visconde de Melicio) j quem escreveu estas linhas e ou
tros jornalistas. Como quem enlra nos variados, poucas vezes glol'iosos Inas nem
sempre al'J'eliadores seni(:os da imprensa nã.o pod~ separar-se delles porque se
sente aLlrahido e ubjuO'ado, saindo da sua cooperação nos periodicos o;itados,
Pereira Carrilho fundou uma folha, com O· auxilio de uma importante casa bano
caria, segundo se disse, a que deu o litulo O economista, que ainda saiu algum
tempo após a sua m(\l'le. Ali leve como dos primeiros e mais a siduas col1abora
dores Tilo Augu to de Carvalho, de quem já se fal10u ne te Diccionario e que é
Fi fallecido.

FOra tamhem por mui los annos correspondenle do Dim'io mercantil, do
Porto, durante a sua existencia de 1861 a 1872.

Estando em serviço, no desempenho de eommi'são do seu minislerio em
Paris, adoeceu e sendo internado num hospital rodeado dos cuidados dos
meclicos e da solicitude de alguns amigos, que estal-am enlão naquella capilal e
o acompanharam, entre elles o medico dr. Ago tinha Lucia e Silva, ali se finou
em resullado de operação, cujo mau exito não fOra previsto. A imprema d~ Io
das as côres politicas noticiou CQm palavras de profundo sentimento a perda deste
illust.re funccionario e jOl'l1ali ta.

E.
4763) ~lanon Lescaut, do padre Prevosl. '1'raducção. - Saira em folhetins

do periodico A opiniiio e depois publicado em volume. Foi a sua eslreia em li
vro.

476!~) A rida (/os únte annos, de Alexandre Dumas. Traducção.
4765) Diana de Lys, do mesmo auclor.-Idem.
47(6) ilfemorias de Garibaldi, de Camillo Leynadier.-Idem.
4767) lndicr alphabetico e extl'acto de todos os documentos officiaes de e.1:eruçiio

7Jel'lI!anente, estatisticas commerciaes e industl'iaes, publicado no DiU1'io de Lúboa
do anno 1866, etc.

lJ:768) Portugal em 1872: vida constitucional da mça latina. E tudo publi·
cada em janeiro 1.8i3 no Mém01'iol diplomatique, de P<lI'is, que saiu anonymo.

47(9) Relatarias varias acerca dos negocias da fazenda, intl'Oducções nos
orçamentos gerae do e lado e outros documentos do seu minislerio.

4770) Relalol'Íos do con elho de aclminislração da Companhia real dos cami·
nhos de ferro portuguezes.

P. ANTONro jUAnI~\ nOlHlIGUES, nalural da villa de Arganil, nas
ceu a 3 de maio 186,2. Depois dos preparatol'Íos no lyceu de Coimbra, seguiu o
curso theologico no selilillario da me ma cidade, celebrando a primeira mi sa na
capella da Universidade em 29 de setembro 1869. Logo foi nomeado capellão e
professor da «qllinla regional de Cinta·a». Em 18 O habilitou·se em COnCl11"O, na
relaç:'lo palriarrha I d Li boa, para enlrar em funcções parochiaes, e em 1883
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foi ~presel1lado pal'Ot:bo em a freguezi~ de Tremez. concelbo de Sanlarem, onue
se manleve collado alé 188 , e enlão re ignon es e beneficio por ter sido no
me~do profe SOl' e regenle do collf:'gio da e cola nacional de ~gricullura. Em
HJOO requereu a apo enl~ção por falia tle saud . Foi-lhe concedida por decrelo
de Ude maio 1901 com 31 annos e meio de serviço pulJlico e bem considprado
empre. Dero ~ccreSCeJ1tar, segundo inforrn~ção fidedigna, que fez com dislincção

o curso theologico e POI' lal 1I10do que o ex."'O Bispo Conde !loure por uem con
cedeI' lhe um premio, a~sim como no concurso para parol:bo elll Lisboa alcançou
a mais valiosa dassifie~ção, e ao sair da E'cola nacional de agricullllla deram·
lhe um diploma de louvor pelo modo r'omo se desempenhou de diversas com
mi ões de serviço.

E.
4771) !lolas pam ul1ia 71l0nogl'Ophia da Sen/iom de ilfOl1t'Alio.- ~aiu em fo

lhelins da Comarca de AI'ganil, em 1\105.
4772) ApfJntamenlos ácerea da agricultura em POl'lugal desde a (tl1ldação da

1Il01la1'ehia. Lisboa, 1908. 8.° de 98.pag.

ANTONIO 1U1lRU SE:lnnA DE Atn QUERQUE.-(V. Diec., tomo
VUl, pago 249). .

Já é JalJecitlo.
Foi socio do Institulo de Coirnbm e coUauorou n~ sua revista e em oulros

periodieos lilterarios; membro de v~ri~s corporações lilleraJ'ias nacionaes c eg,
tl'angeir~s; cavalieiro das ordens de Chrislo, de Portugal; e de Isabel a Calho
lica, de l:Iespanlw, elc.

Acr,rescenle-se ao j:i inrlieado.
4773) Codigo da legislaçtio mais i'ln]Jo1'trmle sobre eXJJI'opriacães e legislação

l'elalit'a ao do jjl011d(!go~ seus atl1tlentes, valles e campos. Coimhra, imp. da Uni
ver idade, 1875. 8.0 de i53 p~g.

477.l) Nwni'1nalira ]Jortuglleza. 1. O portllguez de oiro de D. Manuel; ori
gem do cruzado de D. AfTon o V. II. A. corôa de Caslella e Aragão unida á de
Pl'rlugal em i!~75. Coimbra, imp. da Unil'ersidade. (~.o de q. e 9 pago

Estes arligos liuham ~aiuo aules no Panorama lJhotographico e ZephYl·0,
periodicos lillerarios de Coimbra.

4775) Selecta da in(ancia. lbi., na n.esma imp, iR76.
4776) Se/pela de 110rocio em latim e lJortllguez, a que se juntaram copiosis

simas nolas.. Ibi., na mesma imp.
f},777) A memoria satu/osa do SI·. U. Frederico ele Azevedo Faro NOl'ol1l1a e

Menezes, ofTeJ'ecido a seu subrinho o sr. D. José Menezes Tovar Faro e Noronha.
liJi., na mesma imp., 1882. '

4778) Luis Albano. Esboço biLLiograplJico. Ibi., na mesma imp, 1884.8.° de
i6 pago .

477]) JJibHograpllia da Im]J1"f:l1sa da Universidaele de Coimbm llOS annos de
1872 e 1873~ Ibi., na mesma imp., i87'l. 8.° de I-YIIl-f-! 8 pago

Destes iutere -anle e importantes estudos bio-bibliographicos Seabra de
Albuquerque redigiu e mandou imprimir, uccessivamente, no annos seguinles
até o de 1889 e i 90, que "em o 18.°, 19.° B ui limo, desla publicação, onde se
enconlram não só nolicia claras e certas dos livros e opu cu/os, mas lambem
numero os esclarecimenlos biographicos, que não se er.contram noutra parte. O
auelor era mui esludioso e escrevia com acerlo e conscienda.

Na Bibliograpltia de i i6, pago 35, vem uma relação completa d;ls diversas
publicações que o audor fizera alé então em que rel'elou o fructo de seus estu
dos ácerca elos Jacto da hi 'loria, nobili~rchica e numismalica, cm Porlugal.

fl780) Anel'ré do Amara./. Bailio de Rhodes.·-Saiu no Instituto, \'01. XXXI,
pago 535 a 514, de 1 8i. Nesle artigo o auctor quiz prol'ar que o brazão rle aJ'
mas existente no IllU eu archeologiw {10 Instituto, adquirido em Rbodes, peJ'len
celCl aqneli nohre filho ua Beira.
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Ij,781) Catalogo das moedas lJortitgl:ezas, medalhas, e moedas I'omanas, do me
dalheiro de Abilio Augusto J1fctrtins. liJi., na me~ma imil., U187. 8 ° de 29 pago

Este catalogo é divíuitJo em lr~s secções: a primeira, moedas portuguezas,
com 925 l'xelllplares; a t'guI1l1a, medalhas commelllomtivas, de cobre e prata,
com lJ,2; li ten:eira, moedas romanas de imperadores e {(Lmilias consulm'es, com 78.

lJ,782) Esboço biographico do ex.mo e I·ev. m ' senhor Dom José Alves de .Mariz,
bispo da Santa Igreja.

Foi collaborador do li\'l'o Resenha das (amilias tilu'ares e grandes de Por
tugal.

ANTO:\TJO lUARLt DE SE:V~A, nalural de Ceia, dislriclo da Guarda,
nasceu a l. de janeiro ,18'1,5. Filho de Anlonio 1\laria de Senoa. Bacharel forllwdo
em lheolo~ia pela Unil-el sidade ue Coillibra; depois seguiu o 'urso da faculdade
de medicina e rl'cei.Jeu o' graus de i.Jacilarl'l ('01 1875 e de doulor em 18711, ha
bilitando- e para o magislerio superior. Foi dl'spachado lente sub li luto da fa
culdade de ITIPdicina em IRiI e cathedratico pouco depoi . Sociu elfeclivo do ln 
lituto de Coimbra, prc idente da •Socieua'je dos estudos ll1~diws. da mesma
cidade; deputado ás c6rtl's, director em commis,ilo do hospital do Conde de
Ferreira, no Parlo, ele. Falleceu nessa cidade estando ainda no exercicio efi'e,
diva de suas funcções !TO llilo 110 pital.

E.
11783) Anal1Jse espectral do sangue. Coimbra, imp. da Universidade,1876, .0

de r-xxn-69 pag., com dnas estampas chl'Omo-lilhographicas.
lJ,78lJ,) Delil'io nas molestias a[flwas. Ibi. na me maimp., 1876. 8,0 de 66 pago

e l. de indice.
4,785) Relatm'io da sua via!/em scientifica relativo ao !rime tre decorrido de

,15 de novembro de 1878 a 15 de fevereiro de 1879. Ibi., na me ma imp" 1879.
8.° de 16 pago

Este é o primeiro.
lJ,78(i) Relatol'io da sua viagem sdentifica l'elalÍl:o ao trimestre deoorrido de 15

de (ev,e"eil'o a 15 de maio de 1879. fbi., na mesma imp., 8.° de 16 pago
E o srgundo.
4787) Projecto do regulamento do hospital de alien!ldos do Conde de Fm'eira

no POI·tO. lbi., lia mesma imp., i8!:l2. 8.0 ~r. de 75 pago _
lJ,788) Re.Qulwnonto do hospital de alienados do Conde de Ferroim, elaborado

pai' . .. COllt alguma modificarões feitas nas estações legaes e ar-P,'ovado pelo go
vel'l1O em decreto de 14 de maio de 1883. Porto. lmp. Real, lJ,3, praça de Santa
Thereza, l.883. 8.° de lJ, inllumel'.-85 pa~.

4789) Os' altestados medicos lJam atimisslio de doentes nos Iwspitaes de·aliena·
dos. A proposito da. I)uesllío "Antonio Bessa". lJi~toria e tl'itica da I)uestlio. Ibi.,
typ. Elzeveriana, rua do Bomjal'dim, '190. l.883. .0 de 65 pago

lJ,790) Os alienados em Portugal. l. Histo/'ia e estatistir.a. Lisboa, na admini 
tração da Cl~fedicina conlemporaneau, 186, rua do Ouro. i 8!1-. lJ,.0 de xx-llJ,l
pag., com gravuras no tex.lo. - No "erso do ante-rosto lê·se: Porto. Typ. Elze
veriana, l.88~.

lJ,791) Us alienados em Portugal. II. Hospital do 'Conde de FelTell'a. Porlo,
imp. Portugueza, l.885. 11.0 de xn-f.lJ,3 pago Com o retraIo do Conde de Ferreira
e gra\'uras no lexlo.

Tem este livro no come~o breve palavras de introducçãO pelo doulor Senna
e extenso parecer do sr. Conde de Samodães, provedor da Sanlil Casa da Mise
ricOl'dia do Parlo.

!~792) lIelatorio do serviço lnecZico o adminislrativo da hospitol do COlido de
Ferreira relativo ao primeiro biennío (1.883-1 85) apres~ntado ao ex. IIIO SI'. mi·
ni lro do reino, elc. Com a collaboração do clínico Julio Xavier de Mallo ,
medico adjunto, J. Urbano, L. Peixolo e Magalhães Lemos, medicl) exlernos.
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Porto, typ. OcciJental, (j6, rua da Fauri\l3, :l887. 4.° de XYl-266 pago - e 1 de
en·atas. COlO gravura no texto.

ANTONIO I\U.XIl\lO LOPES, natul'a.l de Lisboa, nasceu em 1755. Filho
de Francisco Lopes Ferreira e de D. Anna Clara da Conceição. Poslo que ign'Ore
como fez os seus esludos e exames, é \leria que no começo do seculo XIX exer
ceu com bl'ilbo a advocacia, sendo-lhe entregnes pl'Oce sos de maxima importan
cia, como a da administração judicial da casa da princeza D. Maria Francisca
Benedicta. Condec(lrado COIl1 3 cruz da ordem de Christo. etc. Foi membro do
conselho da regencia no tempo das invasões dos francezes e serviu militarmente
contra elles. Das suas obras imprimiu-se a seguinte poslbuma :

(793) .Memoria sobre economia agrícola. Lisboa, editor Henrique Zeferino de
Albuquerque, i89!.

ANTONIO DE lUEIRELLES GUEDES PEREIRA COUTINHO
GARRIDO, nasceu na quinta das Albergarias, cm Coimbra, a :l4 de março
1856. Filho de Pompeu de Meire]jes Guedes Coutinho Garrido. Bacharel formado
em philosophia pela Universidade de Coimura em 1875 e lomou o grau de dou
tor na mesma faculdade em 1878; lente cathedralico cm 1879, etc.

E.
(794) Tlteol'ia mathemalica da pt'opagaçiio da luz nos meios IlOlllogeneos. Parlo,

typ. Occidental, 1878. 8.° de t 24, pago com gravuras intercaladas no lexto.
47!l5) Theses de philosophia nattwal, que . .. se pl'opúe de/cnder na Universi

dade de Coimbra, para oúlel' o gmlG de dout01', elc. Coimbra, imp. da Universi
dade, 1878.8.° de 17 pago

r..7!J6) O mdiometl·o. 1ui., na lUesma imp. 1879. 8.° de 141 pago

ANTONIO DE l\JONFORTE. Quando estudante do 2.° ou 3.° anno do
curso de direito na Universidade de Coimbra eompõz e mandou imprimir o se
guinte livro de poesias, 10lll'areJmente recebidas na imprensa e no publico illus
trado:

. (797) Tronco t·evel'decido. Lisboa, liv. Classica edilo~a, 1910.8.° de 192 p~g.
Quantia appareceu este livro a imprensa recebeu-o com phrases mui lison

geiras e de animação em conformidade com o 'merilo do poeta. O illusLre critico
Ceder (o ailico e poeta Candido de Figueiredo) da "Cbronica litlerariall do
Dim'iu ele noticias, em o n.O de 27 de março 1!l:l0, dizia o eguinte:

"A musa tio Tronco I'evel'decido é nova e não bate á porta das mo
distas; arreia·se com os seus naturae encantos, fala o portuguez sin
cero e limpido das almas claras e desambiciosas, e chora ou ri, con
oante o céu se lhe abumbra ou se lhe arqueia azul por sobre a trança
alta afestoada de flores do campo.

«Vale a pena, por exemplo, estender a vista por aquellas lrovas
que os galos inspiraram n.

E copia as seguintes graciosas quadras:

"São o relogio do pobre
os galos madrngadores,
que, ainda a noile nos cobre,
já. êles andam de amores.»
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"Receia-os tanto o diabo,
como ao cruzeiro da Igreja,
Não leva as obras a cabo,
logo que um galo o preveja."

"Ave leal e sagrada,
as sombras teem-lhe medo.
Por sua causa a alvorada
desperta sempre mais cedo."

"Por isso, os homens rendidos
á vigilancia dos galos,
nos campanários erguidos
Costumam sempre .arvorá-los".

257

ANTONIO DO NASCII\IENJ:O LEITÃO, metlico pela escola do Porlo.
Defendeu these inaugural em i906. E a seguinte:

4: i9S) A bacia hydrogl"aphica de Avei1'o e a salubridade 1ntblica. Porlo, imp.
Portuguesa, i906.

ANTONIO NOnRE, poeta de merecimento. Viveu pouco, porque a doença
grave o arrebatou na aór dos annos. Morreu em i900. Deixou apenas um livro
de versos intitulado:

4:799) Só.
Passados dois annos os amigos e admiradores mandaram imprimir e divul·

gar, em volume, como homenagem, algumas das primeiras compo ições do mal·
logl'ado c querido poela.

ANTONI@ NUNES mnmno SANCHES. - (V. Diec.) lomo VUl, pago
261).

O sr. dr. Maximiano Lemos, lenle da Escola medico-cirurgiea do Porto, a
quem as letras e as scieflcias devem muito, porque em variadas c importantes
publicações tem demomtrado a constancia e o valor das suas pesquisas, trazendo
a publico o resultado lisongelro desses estudos, deu ultimamente (i9li) ao prelo
um livro prccioso ácerca do celebrado medico dr. Ribeiro San(~hcs. Nelle colligiu
todos os esclarecimentos que pOde alcançar relativamente a tão notavel homem
chi sciencia, que honrou a sua nobre profissão e a nação onde nasceu, apesar de
ter de afastar-se della por cama da perseguição que lhe moveram os invejosos
e os membros do nefando tribunal da inquisição. O trahalho de invesligação e
de coordenação é precioso e completo, para n qual o seu erudito autor tcve de
ir a França, pois sabia que nos arehivos da Escola de medicina de Paris encon
1raria subsidlOs valiosissimos, o que succedeu) vendo os seus esforços coroados
de lisongeiro exilo. Este livro, que lenho presente por henevolencia do auctor,
intitula·se:

liSOO) R-ibeil'o Sanches. A Slla vida e a. S1!a obm. Obra escripta sobre novos
docu.mentos, no desempenho de uma commissilo do govemo port'U{)uez. Porto, Eduardo
Tavares Mal·tins, edilor, rua dos Clerigos, S e W. 19ft. 8.° gr. de vllI-369 pago
Com retratos e (ac·similes de assignaturas. Entre as pago iS c UI uma arvore ge·
nealogica, desdol)J'avel, e elltre as pago 24:4, e 2M) o plano dos banhos russos, des'
dobrave!.

Na introducção, o sr. dr. Maximiano Lemos; regista a. cooperação e as pro·
vas de deferencia e estima que receheu, nas suas investigações, de varios esta~

Tomo XX (SI/Pp/.) t7
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belecimentús scienLificos e-dos professores D. Miguel Unamuno, da Universidade
de Salamanca; dr. Max Neubllrger, de Vienna de Austria; de E. Lp.ersum, da
Unil"ersidade de Leyde; dr.. Raha e Lazard, da bibliotheca da faculdade de me
dicina de Paris e dos archivos ~o departamento do Sena, nos quaes se lhe d~

pararam elementos de grande valJa; não se esquecendo de mencIOnar que o mi
nistro do interior da Republica Por~ugllesa, SI'. dr. Antonio José de Almeida, o
animou a proseguir e ulLimar o importantissimo trabalho em que estava empe
nhado.

Os relralos e estampas que enriquecem esle livro são de:

I Antonio Ribeiro Sanches (copia de uma gravura de 1785).
2. Viclimas da inquisição condemnadas -ao fogo.'
3. Jacob de Castro Sarmento
4. D. Luis da Cunha (celebre diplomata).
5. Bernardo Siegfield Albinus.
6. Gerardo L. B. \!an Swieten.
7. Hermann Boel'hawe (gravura de BeJlinger).
8. Alber'lo Haller (copia de um medalhão).
9. Camillo Falconet.

tO. Antonio Pelit (gravura de Le Beau)..
H. Carlos Franl,isco Anrlry, doutor regenle da Faculdade de medicina de

Paris, medico de apoleão.
12. John Prin~le. ..

. 13. Manuel Joaquim Henriques de Paiva (meaico em CasteJlo Branco).
14. Felix de Avellar Brotem (copia de Iitographia de Queiroz).
t5. Francisco Manuel do Nascimento, Filinto Elysio (reducção de lilogra

nhia).
16. Jeronymo David Gaubius (eopia de gravura allemã).

Os retratos postos no livro são de alguns professores, dos quatls Ribeiro
Sanches recebera lições ou conselhos, ou com os quaes estahelecera relações
mais inlimas ou scieutificas, á excepção de Filinto Elysio (Francisco Manuel do
Nascimenlo), o qual i"ndo estabelecer-se em Paris, como esabido, :'0' tempo em
que ali estava tambem Ribeiro Sanches, pareee que não tiver.a opportunidade
de eslreital' commercio de amizade com o famoso poeta, a quem todavia inspi-

-rara alguns versos que lhe foram dedicados e se lêem nas suas obras,
No fim do volume, de pag, ~91 a 3iO, vem a blbliographia, comprehendendo

as obl'as impressas, 26 numero~, e os manuscriptos, i38 nu meros, devendo notar
se flue grande parte se acha encorporada nas collecções da bibliotheca da Facul·
dade de medicina de Paris.
, No Catalogo dos mo.nuscl'iptos da bibliotheea de Evol'a exislem registadas

nos tnmos II e lU as se~uintes :
480i) Cat'tas ao dr. Manuel Pacher.o Sampaio Vallad,lrCs datadas: de Mos

covia a 18 de janeiro 1733; de S. Petersburgo a 20 de m~rço i735 (copia de
Rodrigo Xavier Pereira de Faria); e de S. Petersbw'go a ii> de julho i 7~1> (parte
alltographa e parte copia); e a (Gonçalo 'I) Xaviel' d'Alcaçova datada de Paris a
2 de novembro i 772 (esta autogr'apha). - o tomo II, pago 205,

4802) Rep,'esentação ... sobre uma conlrovel'sia de censura de cerlas theses,
Coril este autographo anelam adjuntds' varias papeis- relátivos ao assumpto de

que tratava essa representação dr, dr. Ribeiro Sanches, - (V. tomo III, p~I:(, "1>7).
A muito elogiada obra TI'otado ela conservnçcio da saude elos povos foi com

elfeito vertida em castelhano por D. Benito Bails, director da Real academia de
mathematica de S. Fernando, Madrid, 08!. 8.° .

Em o n. O 23, 3.' serie, 'do 31>.0 anilO, da sua AUl'om do Cavado o sr, dr. Ro
drigo Velloso occupa-se "da. publicação do livro Ribeiro Sanches, a sua vida e a
$ua obra, do sr. dr, Maximiliano de Lemos, e encarece em lisonjeiras phrases os
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esforços empregados por esle erudito professor para dar á sua nova obra altis·
simo valor glol'lficando o biographado. Oesla justa critica po~so copiar as seguin
tes linhas:

«... do empenho e esforço que o sr. dr. Maximiliano Lemo~ pds,
sem um momento de lazer ou descoroçoamento, em a bom fim a levar,
foi fruto orlImo a obra a que me estou referilldo, e que, acompanhando
Ribeiro Sanches desde seu nascimento até sua morte, atra\'és a inu
meras vicissitudes de sua vida tão accidentada, assinala por modo iude
levei e para incondicionaes applausos tudo o que nella mereeedor de
especial menção, sob multiplos aspectos todos aqueles que podem inte
ressaI' na ex.istencia do omem tão justamento celebrado como o foi
Ribeiro Sanches. -

"São as im, pela primeira vez em pleno e armonioso conjunto,
trazidos á mais radiante luz todas as peripe(·.ias da vida do illustre sabio,
toda a sua alta valia scienlifica, toda a gloria e fama que lbea carearam
e lhe mereceram suas tanlas e tão variadas obras, todas testemunha
doras de seu altíssimo engenho, e a exposição completa de suas opiniões
religiosas, polilicas e economicas.

«E a relação de torlo o longo caminhar assim lrilhado e andado
pelo sr. dr. Maximiliano Lemos, cuja travessia lão fadi/(osos trabalhos
e indefessas investigações lhe cuslou, não é uma simples e sêca narra
tiva de factos, mas interessantissimo e en!eiante desfilar destes, envol
vendo nêles a isloria dos tl'mpos em que ê/es acontecidos, com relação
a omens e sucessos, acompanhada de ponderações de todo o ponlo a
proposilo e criticas esclarecedoras de uns e outros.
. «Excelente, magnifico trabalho, pois, êste sobre Ribeiro Sanches,
constituindo urna verdadeira oora para sua memoria e ao mesmo tempo
uma onra não menos levantada para seu autor ... ».

ANTONIO PEREIRA DE FIGUEIREDO' (i,O)-(V. Dicc., tomo 1,
pago ~23). .

'ote-se que appareceu mais a seguinte edição, impressa no estrangeiro, do
Jex.to falsificado, mas sob a indicação de ser feita em Li 'boa, como se vê:

~8U3) O novo testament{} de Jesus Ch1'isto, traduzido em portuguer. segundJ
a vulgata latina, Lisboa, i877. 8.° peq. (a duas columnas),

ANTONIO PEREIRA pum TEL DE BRITO CORTE REAL, na·
tural de Tuinas, districto do Porto, nasceu a tO de julho i81í4,. Filho de José
Maria de Brito COrte Real. Bacharel 'formado em direilo peja Universidade de
Coimbra, socio do Instituto da mesma cidade, etc. - E.

~804,) Qual a doutrina de Febrollio sobl'e oPrimado esua apl·eciação.-Serie
de arligos insertof. no Instituto, vol. XXVI e se~uintes.

~805) Dissertação para a aula do di?'elto ecclesiastico univel'sal. Coi:nbra,
im[l. da Universidade, i878. 8.° de il6 pago

Neste opusculo o auctor desenvolveu o seguinte ponto que lhe fOra dado
pelo respectivo lente: Se a Sé de Roma é a séde d{} P?'imado Universal?

ANTONIO PI TO DA CU DA, reitor do S. JolIo Baptista de Prove·
zende, etc, - E.

4806) Senniio da Vi?'gcm Mal'ia Scnho1'a Nossa em o dia da sua Assumpção,
p,'égado na sua e{]I'eja de Chaves. OfTel'eddo ao ex.."'O 1'. Luis Alval'ez de Tavora,
marquez da mesma villa, geneml da [ll'ovincia de Traz·os-Montes. Lisboa, por
Antonio Craesbeeck de Mello, 1670. l~.o d 1~-i7 papo e mai 3 em branco.

É raro. Tem um exemplar o sr. Manuel de Carvalhaes na sua copiosa Li
bliotheca.
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ANTONIO PIRES DA. SILVA PONTES.-(V. Dicc., lomoJ,pag. 239;

tomo vm, pago 287).
Em primeiro logar é necessario completar o nome. Deve ler-se: Antonio

Pires da Silta Pontes Leme.
No artigo que o illustre auetor do AmlO biograpftico brazileiro, Joaquim

Manuel de Macedo, tomo 1If, de pago 553 a 555, consagrou a Silva Pontes
Leme, se menciona a impressão de um DiOl'io da exposiçãO realizada com o
dr. Lacerda pelo Paraquery até a llabia Negra e oull"OS pontos, o qual fóra imo
presso em S" Paulo em H!4,l; e acrescenta-se que, regressando a Portugal, se
entragara a formar uma Carta geogl'olJhic(t do Bmzil, de ponto grande e de
projecção espherica.

ANTONIO PLACIDO DA COSTA, nalural da Covilhã, nasceu a f de
setembro l84,8. Filho de Rapbael da Costa. Lenle proprietario da Escola medico
cirurgica do Porto na cadeira de physiologia, premiado pela Academia polyte
chnica da mesma cidade por apresentar, na aula de botanica, uma collecção ori
ginal de preparações de hislologia vegetal e animal. Segundo as nota inserIas
no AnllllU~-io da mencionada escola (pag. ;)9), ainda estuda\'a o 4,.• anno em
f878 quando o convidaram para rl'ger um curso particular de «histoJogiall, de
cujos estudos praticos foi o iniciador no Porlo. Em outros annos subsequentes
exercitou-se em igual emino gratuilo e desàe i 903 rege, com applauso, o curso,
tambem livre e gratuilo, de «ophlalnl(llogiall para os alumnos do 4,0 e 5.· annos.
CoJlaborou no Periodico c/e ophtalm%gia IJratica, que em tempo fundara e diri
gira o que fóra: bem conceituado l'specialisla dr. Van der Laan, já. fallecido.

q.807) Apontamentos de micr%gia medica. Dissertação inaugural. Porlo,
1879.

4808) Ph?J$iologia do lJUllctum coecum c/a l'etina humana. EstUllos expel"i
mentaes. Dissertação de concurso. Ibi, i883.

Entre os artigos inserlos no periodico citado devem apontar-se:
Ml09) O crystll/locolle pO/aI' anteriOl', descoberta de uma anomalia rara de

crystallino.
4810) Novo instrumento pam investigof(ío rapida e C01JllJleta c/as Ílngulari-

dades de curvatum c/a corllea, o estigmatoscopio. .
Este instrumento, conforme a nota no AllIlUaI'io, citado (pag. 40), esla vul·

garizado no estrangeiro sob a designac·ão ClKel'atoscopio de PlaciC/o",

ANTONIO DE PORTUGAL DE FAUIA, ou A. DE FARIA. (como
se vê em alguns escriplos), nalural de Lisboa, filho do visconde de Faria, já fal
lecido, que fMa por muitos annos consul geral de Portu:;tal em Paris e depois
representante diplomatieo em Duenos-Aire,. Nasceu a 2/1 de março f8G8. Com
plelando os seus esludos em afamados colll'gios francesl's, seguiu, como os seus
antepassados, a carreira IJUrocralir,a no minislerio dos negocios eslrangeiros e
enlrou em i88l 110 (lesempenho de funcções consularrs, recebendo a primeira
nomeação para chanceller no consulado em Paris. Dahi seguiu reclamente para
divers03 postos, em Cadiz, em Montevideu e em Livorno, onde esleve em eJTe
ctividade por alguns annos. Na occasiãJ da exposição universal :le Pari, em
f900, foi nomeado se~retario do commissariado de Portugal naquella cidade. FÓra
agl'aciado com a. segunda vida do titulo de visconde concedido a seu pai.

Pertence a gl'ande numero de corporações Jilterarias e scienlif1cas, como
pode "erif1car-se no opusr.ulo, aeompanhado de um bom relrato, irlJpresso em .
Livorno em 1.\103 (4, .• dt) 59 pag., ediç:'ío nitida, n:io exposta no mercado), onde
se encontra minu(;iosamente o que respeila á biographia do sr. Antonio ~e Por
tugal de Faria e aos trabalhos e investigações de benemerito em prol das letras
naclOnaes. Possuo um exemplar, assim corno oulros da sua extensa obra, mercê
do auctor. Tem igualmente muitas condecorações nacionaes e estrangeiras.

ElTectivamente é grande o lrabalho a que se lelll dedicado o sr. Antonio
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!le Portugal de Faria, principalmente em interessantissimas pesquisas nos carta
rios e hibliothecas !la Halin, e cabem·lhe por sem duvida merecidos louvores
pelo hom exito de suas patrioticas e bem orientadas diligencias. Entre essas pu
blicações citarei as seguintes:

4,811) O episodio do Adamastor nos "Lusiadasll de Luis de Camões, Li·
vourne, typ. de R. Giu~ti, 18\17. 4.° de 4,6 pago Tiragem especial de 196 exem·
piares em papel superior, cartonado, sendo a. impressão da capa com' ornatos
lypographillos a duas cOres, assim como a vermelho as letras capilaes do começo
dos capitulos ou trechos. Com o retrato de Camões e mais tres estampas: a pri
meira reproduz o navio Adamastor construido em Liyol'llo; a segunda apresenta
o grupo, em photographia., dos editores do Episodio do Adamastol' (em numero
de onze) ; e a terceira é o {oc·simile da. gravura que acompanha a traductlão dos
L1tSiadas por Cario Antoni Paggi, edição de i658; além do (ac-simile da assigna·
tura de D, Catharina de Alhayde, por quem, diz a lenda, se apaixonara o egregio
poeta.

Estas assignaturas da celebre Nathercia foram copiadas do manuscripto do
sec, XVI na Torre do Tombo, pelo fallecido director João Pedro da Costa Basto.

Das pago i2 a 30 vem de um lado a. traducção do Adamaslm' pelo erudito
lillerato italiano Adriano Bonaoretti e do outro () episodio extrahiào dos Lu·
siadas. O r. Bonaoretli firma em i880 a versão completa do immorlal poema,
cuja edição é hoje muito I'ara na !lalia.

4,81 '2) Centenm'io da India: "Adanwstorll, Notas pam a historia do cruzador
de guel'/'a ]Jol'tu{/Uez const1'/lido lJela grande subscripção nacional a (avO!' da de{eza
do paiz. Ibi., i898,

48i3) Epigrafi e iscriziolli sepult'ltm'i esistente ml camposanlo di Pisa. Ibi,
18!l7,

4814) Notizie de Matilde de Savoia (du Comle Louis Cibmrio). Repl'oducçi'io
critictt. lbi" i897,

48i5) Uma cm'ta de Jacob de Brito a Aa1'ão Fonseca, ibi., 1897.
48-16) A luta de 1828-1834. Tentativa de auxihar biblio!JI'opltico. !hi" 1897,
4817) Um ,'etl'a/o de Constantino de B1'ogança. Ibi., i897.
4818) EXI1'{(cto cio Mare Magnulll de Francisco Ma1'1t.;elli.•Lusitania», lbi.,

i898.
4,819) Centenm'io (la 111dia, Bartholomezt Velho. Descobe1'ta de um Planisphe.

,.io de 1561. Ibi., i898.
4820) Plttnis{el'to fetto em 1561 pelo cosmogrop/lo Jlol·tuguez Bartholomeu

Vplho, cujo Mico ol'iginal existe na bibliotheca tlo Real instituto de bellas artes de
Florença. Florença, Instituto geogl'aphico militar, i898.
. Deste apenas se fez repl'OducçãO photo-zincographica de 20 exemplares para
brindes.

4821) Centenario da India, Torquato Tasso e Luis de Camõens. Soneto:
Vasco da Gama. Livorno, i898,

482~) O cardeal D. Jayme de Portugal, 1434-1459, Esboço biographico, A
capella de S. Miniato ai Monte. Carta inedita do Cardeal. Ensaio hibliographico.
Nota final. Ibi., i899.

Vem no tomo II de Portllgal e Italia, que vai registada abaixo.
4823) D. João de Castro. - Folhetim publicado no Conimbricense, n. 08 5:538

e 5:5~0, de 1900, do qual se fez separata de 64 exemplares para brindes.
4,824) POl'lugal e ltalia. Ensaio de diccionario bibliographico. Leorne, typ.

de Raphael Giusli, t898.
4,8'25) Portugal e Italia. Elenco de manuscriptos portugueses ou referentes

a Portugal existentes nas hibliothecas dll Ilalia, precedido de um supp\emento
~el'al ao Ensaio do diccional'io bibliographico. Ibi., mesma. typ., 1900. 8.° de
4.60 pa~. Com treze estampas, (ac·similes, e retrato.

4826) Portugal e ltalia. lbi., na mesma typ., -190i. 8," de 302 pago Com
uma estampa,
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Este interessante volume contem os trechos seguintes:

1. Viagem do grpn-duque da 'l'oscana a Portugal.
II. Os plJrlu~uestls elll Leorue.

1Il. A igreja de Sallta Maria delia Pace em M'l1ão e o Beato Amadeu.
IV. Ossoal'lo de S. Bernardino da Siena.
V. Portugueses que foram cavalleiros da Ordem de Santo Estevam, da

'l'oscana.
VI. DI versas noticias concernentes ás relações de Italia e Pol'lugal.

VII. O general Cucdücari, soldauo da lilJerdade porluguez~.

VlII. O Hpato ArnaL1eu e o ConL1e de 'l'arouca.
IX. Apendice de mauuscriptos.
X. Notas sobre os dois primeiros tomos de Portugal e Italia, por A. F.

'l'homás (AnllilJal Fllrnanues 'I'homás). .
48:27) POI·tugal e Italia. Ibi., na mesma lyp., i9D5. 8.· de 237 pag., com

dois (ac-similes de aulographos.
Contem:
Litf,eratos portugueses na ltalia ou collecção de subsidias para se eSI",rever a

Historia litterll1'ia de POI'lugal, que dispunha e ordenava Frei Fortunato Monge
Cistel'l:ense.

Nos lomos acima, que se referem a pOI·tugal e Tlalia, o erudito auctor men
ciona e agradece os subsidios que, para o ~eu valioso trabalho, recebeu de dois
illuslres e apreciados bibliophilos, SI·S. Annibal Fernandes 'l'homás e Joaquim
de Araujo, promptos sempre a prestarem desinteressadamenle e por sincero amor
ás leltras patrias essa coadjuvação.

O sr. Antonio de Porlugal de Faria ainda tem, na sua hagagem lilteraria,
muitos estudos ue investiga~ões genealogicas, referentes a pessoas ligadas á fá
milia Porlugal de Faria e tae como: José Augusto Maria Soal'es de Pa1'ia Bar·
l'OS e Vasconcellos, Hritos de Aquwo, J11al'quez de Castel/o Melhol', Soal'es de AI·
bergaria, Soa1'es da Gama e Farw, Guilhel'me FI'ederico de POI'lugal da Silveira
Barros e VlIsconcellos, Cor'reia de Lacerda, Pos~olo, .'ln'obas, Quinhones, Albel'
gal'ia e Bal'1'eil'os, etc, E mais:

4821:l) Documentos I'elatwos ao casamento de Antonio de Portugal de Fal'ia • . ,
Gonsul de Portugal em M011tevideu, com dona Maria Elisa de Marchi, celebrado em
.Milão a 31 de dezembl'o 1895. Milão i8!J6. Ditta Giorgio Muravi. 4,· ou 8,· ma·
ximo de 70 pago innumer Com o escudo de armas, em gravura, de Dona Maria
Elisa de Marchi,

Ainda ac.crescenlo os seguintes tJ'3balhos :
4829) Les c/!amps d'OI', (L'Afrique portugaise), par le c10cteur naval A, P.

Paiva e Pona, l"aduit du Bul/etin de la Société de geogmphie de Lisbonlle. Lisboa,
typ, da Academia das scienllias, Hs9i.

4830) Mon séjoUl' a Cadix (1886-i892). Pal'is, aux bureaux de l'A/liallce
scientifique, 1893.
. 48:H) Etude historique SUl' Caclix, Impl'imerie E. Dangu, Sainl-Valéry-en-
Caux, 1898,

Destes dois opusculos fiz a devida menção, por conterem informações rela
tivas á guerra peninsular, no meu livro intitulado Nota ácerca de factos occor
ridos nessa época.

483~) Quelq'Ues notes SUl' les mppol'ts entre les POl't'Ugais et la Pl'ovince de
Cadix depuis des temps les plus l'éc1.l1és. Li vourne, 1877,

4..8:13) ~ll1'istophe Colomb et lp.s ér.l'ivains gadital1s. Extrait des archives de la
Société Amérillaine de FJ'ance, 1892. N.· L Paris, El'I1est Leroux, edileul', :189i.

48;1~) Republicas Oriental do U1'11guay, Argentina e do PaI'aguay (Biogra
phias dos mini'tro' pOI'lugueses). Navius lie guerra. l'!'alados e c.onvenções. So
ciedades de benefictlncia. JOl'llaes porlugueses). Buenos Ayres, l)'p. Pol'lugueza.
(Reconquista Tucumar), i893.
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4,835). POI'tllga.1 e a Repllblú;a Argentina, Questão diplomatica satisfatoria

mente resolvida pelo visconue de Faria. Li vonme, :1.8117.
(~836) Cenlenru'io da India. Leltre à Messieurs les Auleurs dll JOlwnal des

Sçavo,ns SUl' la navigation des Portugais ame. Indes Orie/llaes, par Jo é Joaquim
Soares de Barl'os e 'asconcellos. (Reproducção). Livorno, t898.

4,837) Oavrages de José Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos, de l'Aca
démie des scienlles de Prus.se et cOl'l'esponuant de celle ue Paris. Livourne, imp.
de Raphael Giusli. t899., ..

g,838) Instrucções que.. Dom Pedro V campoz, escreveu e deIJ .ao genel'çd
FOI'twwto José Bal'reÍ1'os na missão scientifico'71lilitar que... (oi (azer a poizes
est1'allgeil'os nos annos de 1856 c 1857. IlJi., na mesna typ., t81111. g,. ° de 34, pago

Tem no começo e no fim o (ac·sil.nilc da carla autogl'apha d~ D. Pedro V,
No allo do roslo vem a decl~ração: "Edição de Anlollio de Portugal de Faria,
possuidor do presente manuscripto,..

4,839) C;olonie pOI·tugaise Li Paris. 1907, etc. Milan, lyp. alionale de V,
Ramperti, 36. Cours Garibaldi. g.O peq. de 24, pago ,

48~0) Casamento de D, Jl1m'ia do Cal'l/1O de Portugal d.e FUI'ia com D, Tito
mas de Saint-George AI'!nstl'ong. etc. Paris, i4 de julho :1.886, Milão :1.896. Ditta
Giorgio MUI'ari, lJ.. O de 36 pago innumer. e em gravura o brasão de armas Arm
strong.
.. 48U) l)oclt/nentos relativos ao nascimento e ao baptismo de D. Maria An
tonia Mareo dê Marclji de Porlugal de Faria. Paris, 25 de abril e 25 de maio
t 902, Leone, typ. de Haphael Guisti, :I.!J03. V de ~5 pag, inumer. com gravu
ras no texto,

l1842) Casal/unito de D, Julio, de POl'tllgal de Faria com o s/'. visconde de
Silvaris celebrado na igreja de N. S. do Amparo em Belllfica (Lisboa) a 3 de
fflyereirQ :l.H!J4,. Milão, t8116,. Dilla GiOl'gio Murari, r~,o de i8 pag, inuumer. com os
brazões de armas dos viscondes de Fal'ia e de Silvares, em ~ravura.

~8~3) Certidões que (ormam ii al'vO/'e do ~oslado da VIscondessa de Fm'ia.
Li.vol'no, typ. de Ralfaello Guisti,' 1897. 4,0 de 37 pago innumer,

~8H) Documentos relativos ao nascimento e ao baptismo de D. Maria Emi
Ha Carlota de Mal'chi de Portugal de Faria, Florença, 21 de dezembro :1.897
e de :I. de janeiro 1898, Ibi., na mesma typ. 1898, 4,.0 de 13 pago innumer. r,om
os brasões de armas de Portugal de Fana e de D. Maria Elisa de Marchi, em
gl'avUl'a. .

l~815) Notes généalogiques et documenls pow'l'hisloif'e de l'ascenrlance de ma
clame MII1'Íe Rose du Crohan! de Marclti. Livorne, tipo de Ratrael Giusli, HIOO.
4,.° de 4,9 pago

4,8\6) NOt9 paI' /a storia della (amifllia de ltfarchi e dei comune di Astano,
sua palria. typ. de Halfael·Gui ti, 1900, 4,.0 de 23:1. pago

48~7) Mal'iage de Fréderic·Jean.Cristo·Fl'ançois·Joseph Comte de Cltateatl
b1'iaml, avec D. l~aria·lIelella-JLtsla de Saint-Geol'ges Fana A!'111strong, ele. Mi
lall, lyp. natibnale de V. R,lmperli, 26, Cours Garibaldi, 11109. 4.° de :1.28 pago
com retl'atos e aulographos.
• 4,8'~8 Voyage cle Monsieur Cesar ae Saussw'e de po/'tugal. Letlres de Lisbonne"

Ed ilé par le Vicomte de Faria, avec prefaee. Ibi., na mesma typ., ! 909. 8,0 gr.
de 52 pag, Com retrato. .

4,8i9) Descendance de n. A'llonio Prieul' cle Cmto, xvmême roi de Portugal.
lbi., lia mesma typ:, t9U8. 4.° de xy(-336-~ pago e 9'~ ~ol. de estampas,

4,850) Idem Idem. Deuxiéme édition. Ibi., mesma lyp., 1909.4.° de t2-7~-~
pag., incluindo 3 foI. de relt..llos, .
· . 4851) Ú, Antonio 1, lJrior do Crato. XVJll.O rei de Portugal. Bibliographia,
Ibi., mesma typ., t91O, ~,o 'de VIIl-vUI-t27 pág" incluindo as uo retrato,
· Parece que o auctor ainda conservava mais alguns subsidios ácerca do ce-
lebl'ado pl:ior do Crato,

485:!) Le PI'lJclwseur de llavigatel!1'S aél'iells, Bartolomeu Lom'enço de ~!l~I1l"io
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(,,/:hOIll11le volal/t", portugais né au Brésil.) Paris 19fO, Impl'imeries l'éunies S.
R. Lausanne. 8.° de 96 p~g. com um l'ell'alo e uma eslampa.

Das ullimas quatro obras, acima registadas, não recebi exemplares. Registo·as
segundo informações com quc me obscquiou o illuslrado bibliophilo SI'. Manuel
de Cal'valhaes, do Paço de Cidadelhe, l\lesão Frio.

Foi transferido esle anno (i 9H) dI) consulado de Livol'l1o, UaHa, para o de
Lausana, Suissa, na mesma cla se, lDas creio que conserva casa em Paris, onde
lOma parte em reuniões lillerarias e onde fundou urrla folha de propaganda pa
triolica, Qm franeez.

ANTONIO RlDEmO SARAIVA. - (V. Dic~., lama VlIl, pago 296).
Falleceu em Londres a i5 dI! dezembro 1890.
V. Conimbricense, n.O' iU,80 e 5:~85 de 22 de maio e U de jUllho de i900,

e A 1IOÇÜO, n.O 13:284" de fO dos mesmos mez e anno. É com memoração do cen
lenario de Ribeiro Saraiva.

Julgo que de A penillsula (n.o 3: 117) sairam apenas 2 numeroso 8.° gl·. de
32 pago Não são vulgares. Possuo ambos na minha vasta collecção de publica
ções da "Guerra peninsular».

Em o n.O 1!J.~5 do lomo I emende-se '111'ombeta final para Trombeta lusitana.
O n.O i apareceu com elfeito em janeiro 1836. Londres, Impresso por Schulzo &
C.' 8.° {,lI'. de 6!J. pago .

Como saiu sem o seu nome t\ possivel que não fosse obra tle Ribeiro Saraiva
e que se devera a oulro emigrado Francisco de Alpoim e Menezes, que vivera
algum tempo el1l Londres.

O Contraba.llllista, regislado no tomo VIII, eom o n.O 3U5, não passou do
n.O !J., pois que o auctor o encorporou em o n.O 2 da Peninsull1, mencionando ahi
que era o n." 1:1 do Contrabandista. .

Acrescente se:
lj,853) Actes des dédsons des trois états du 1'oyawlle de pOl·tugal assembláts

en cOI·tes dans '/;ille de Lisbonne, 1'edigés le 11 juillet1828. (On y ex pose les fon
demens des droils de S. 1If. F. D. Miguel Ler, et )'on répond aux objeclions qu'on
pourrail opposer aux mêmes droits). Fidclement lraduits de l'édilion authenlique
porlugaise,' par Antonio Ribeiro S'lraiva. Paris, -1828. Impr. Anlhelme Boucher,
rue des nons Enrans, n° 3g,. l~ .• de 5~ pago

lj,854,) Moi, Je ne suis pas une 1'ebelle, ou La qllestion clu p01·tugal dans toute
sa simplicité. Olferle aux politiques imparliaux et aux gens tle bonne foi. Pai'
Anlonio Ribeiro Saraiva, émigré porlugais, et mise pai' lui même en portugais,
français et espagnol, alin de pouvoir êlre jugée par un nombre de persúnnes.
Paris, 1828. Impr. Anlhelme Boucher, rue des Bons Enfang, nO 34.. !J..Otle 37 pago

q,855) lnjustice et mOllvais foi de la. plupa1't des journaux de Londns et de
Pa1'is, a!t sujet de la question du pOI·tugal, des clroits de la nation portugaise, et
ele ceWI; de don 1I'liguel. Paris, Delaforesl, lib. i828. 8.· de 80 pago

lj,856) Traduction d'une leltl'e J'un individu li son ami, SIl1' les affail'es
aclue/les cllL Portugal, avec une longue intl'oduction et notes. Paris, 1828.

As duas ultimas ohras, difficeis de enconlrar, "eem citadas, como de Ribeiro
Sm'ail'a, no' opusculo Leltre a si,. James Makintos S!l1' sa ?lIolion nlative aux
affains d!t POl'tu.qal du 1.<' JlIin 1829, par William Walton. 'fraduil par A. Lar
dier. Paris, 1829. lj,4, pago

ANTONIO DOS SANTOS CASTRO. Conheço com esle nome a traduc
ÇãCl seguinte:

lj,857) O inferno. Se exisle, o que é, amo poderemos cvitá·1o. Por m01lse
nhor Ségur. V~rsão porluguesa. 2.' edição. Porlo, lyp. Calholica, 18!l5. 8.° de
n8 pago
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ANTO 10 DOS SANTOS PEnEIRA JAnDlJU. - (V. Dicc., tomo vnr,
pago 302).

Accrescente-se:
~858) Principios de fina.nças segundo as pt'elecçães feitas no amlO de 1868-1869.

St'gunda edição (melhorada). Coimbra, imp. da Universidade, 1872. 8.° de XlX
::\14, pago

ANTONIO DOS SANTOS nOCIlt\, na tum] da Figueira da Foz, dis
(ricto de Cqimbra, nasceu a::\O de abril i853. Filho de Manuel dos Santos. Ba
charel formado em clil'l:ilo peja Universidade ,le Coimbra, cuja fOl'lnatura fez em
i874,. Sacio do Instituto de Coimbra. Tem exercido a profissão de advogado, etc.

E.
4859) Dil'eitO fiscal. A deCl1l1a dejto·os segulldo odireito vigente. Ensaios sobre

o estudo das leis que rt'gem este imposto, seguido de um formulario. Coimbra,
irnp. da Universidade, i883. 8.° de I-xn-403 pago

4860) Cartas da Andaluzia. Ibi., na mesma imp., i886. 8.° de iM pago
4,861) Antiguidades pl'ellist01'icas do concelho da Figueira. Primeira parte.

Coimbra, imp. da Universidade, i888. 8.° de l-\'ll-4,i pago e 6 estampas.
Seabra de Albuquerque na sua Bibliogl'aphia de i888 diz a pago i6 o se,

.guiute:

.Esta publicação é resullado da exploração que fez o seu auctor
e que dividiu em duas secções; contendo uma a parte descriptiva e a
outra diversas considerações etbnographicas sobre os monumentos e
objectos descriptosu. .

ANTONIO DA SILV.I\. PEnEIni\ DE I\IAGALDÃES. CommercianLe
matriculado na praça do Parlo. Por estudos especiaes das questões da fazenda e
alfandegarias enlrou em diversas conlroversias, já na imprensa diaria, já nas as
sociações, já em opusculos e folhas sollas, de que tenho presentes as seguintes
publicações:

4,862) Ca'rtas de colltr'oversia com Rodrigues de Freitas pcr causa de artigos
deste em O cotn11lcI'cio do Porto e ácerca da questão de liberdade do commercio,
que o segundo defendia, e o auctor impugnava, porque dizia que eram mais con
venientes aos interesses do commerclO as leis prohibitivas. Porto, i877 e i878.
FoI.

4863) Discltt'SO na reuni[;o de induslriaes na casa da Companhia Fiação
portugueza a H de julho i878. 1"01. de 1 pagina.

486g,) Re{tttayüo da memoria apresentada na Sociedade de geographia com
mercial do Porto em 23 de março Hl81 ácerca ela reforma das pauta .lbi., t881.
4, vaI. de 2 pago

lJ,865) COlltinuaç<i.o (la l'e{utação, etc. Ibi., 1881. 4,.0 de 3 rag.
4,8(6) Mil setecentos e oitenta, mil oitocentos e oitenta. A liberdade que governa

e a libe,'dacle que deSfJOVel'lla. Carla a M. Pinheiro Chagas, Ibi.. i883, 8.° .
4867) Anm'chia pautal. Exi!7encias dos estampadores. lbi., i887. 8.°
Collaborou no antigo periodico portuense O commel'cio portuguez.
Em 1888 foi dislribuido em Lisboa o seguinte opu culo relativo ao pl'Oce~so

que o auctor intentara conlra a camara municipal de Lisboa por cama dos em·
prestímos de 1879 e iSSO que a mesma contrahira emiltindo obrigaçõp-s;

4,86R) Libcllo contl'a a camam municipal de Lisboa. Ibi., i888. 8.. de t2 pago
-:tr; assignado pelo ad vogado do auctor.

'*' ANTONIO DE SIQUEIRA, antigo deputado eleito pelo Ectado de
Pernambuco. omeado pelo governo p~ra lima commissão incllllllúla de estudar
a organização do projecto dll reforma administrativa provincial no sentido de ra,
zoave) e convenieul ilescentraliza lia administrativa e divergindo do voto de um
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dos membros desga commisstto, redigiu. em separado o seu pare.cer, que é o se·
guinte:

4869) Reforma administrativa. Parecer e pl·ojecto. Rio de Janeiro, typ. Na:
cional, 1883. 8.° de 4 innumer.-30 pago .

ANTONIO DE SOUSA SILVA COSTA LOnÓ, filho do par d.o reino
Francisco José da Costa Lobo, nasceu no Porto em Hl4U. Fez o curso de di"reito
na respectiva faculdade da Universidade de Coimbra e recebeu o grau de dj)UtOl'
em i8õ4. Tomou assento na camara dos pares corno successor de seu pai em
1866. Foi ministro dos negocias estrangeiros ew '1892 no ndnistei'io presidido
pelo conselheiro José Dias Fel'l'eira; do conselho d,) ex.-rei D. Manuel, ministrQ
de estado honorario e tem varias condecoraçoes.

E. .
. 4870) Memorias ele um soldado ela India, compiladas de mn lIlanuscripto por-
tuguez do lI1useu bl'itannico. Lisboa, 1877. 8.° . .

4871) Oito satymç de Juvenal, trasladados em verso portllguez e com inCro
elucção e notas. Iui., 1881. 8.° 2 tomos.

4872) AffollSO de Albuquerque. Drama historico em verso. Lisboa, 1886. 8.°
4873) Historia da Sociedude ~m pOI·tugal no seculo xv. Secção 1.a Ibi.,

1.903. 8.° ' .
4874) Portugal e :lI1igllel Angelo Buollal'l·oti. Iui., '1906. 8.° '
Tinha adeantada e brel'e entraria no prelo: .
4875) Ol'igcns do sebastianismo (Bistol'ia c lJc'rfigtl1'ação dramatica).

ANTONIO TAVAm~S DE Ar~nu9uEnQÚE,natural do anligo conce-
lho de Ilelem, nasceu a 21 de abril 1841. l' ilho de Antonio de Albuquerque e de
D. Edellrudes Carolina Ephigenia de Cal'valho e Albuquerque. já fallecidos. Pri
meiro ollicial da repartição tachygraphica da camara dos deputados. Tinha as
commendas da Conceição, de Portugal, e da CorOa, de Jtalia; o omcialalo da de
S" Tiago, e ,o diploma de Iidalgo cavalJeiro da Casa real. Dedicou,se a alguns tra
balhos litlerarios, sendo o principal o

4876) Indice l'cmissivo dos trabalhos pa1'lamelltm·cs. - Desta obra estão im;
pressas alguns fasciculos.

Falleceu em Lisboa a 7 de agosto 19:1.0.

'ANTONIO TUOlUÁS QUAUTlN,-natural de Vjanna do Castello, nasceI)
a 24 de julho i857. 'Em verdes armos emuarcoll para o Rio de Janeiro, onde se
guiu a carreira commercial, estabelecendo r~lações e convivencia com homens
de cullura aprimorada assim na imprensa, como em classes preponderantes nos
.meios commercial e industri.al. e repartindo a sua actividade entre os labores da
sua vida e a co'operação nos trabalhos associativos do "Gabinete portllgllez de
leiturau e «Retiro lilterario portuguezu, pontos de reuuião e palestra imtructi
vos. Tem collaborado em dllferentes periodicos do Rio de Janeiro e dos outros
Estado da florescente republica dos Estados Unidos do Brazil. Em 1892 regres
sou á patria, onde se demorou algum tempo, e voltou de novo ao Rio de Ja
neiro. Pertence á Sociedade de geographia de Lisboa, á Associação dos jomalis
tas e homens de letlras de Lisboa, Propaganda de Portugal, e em nome desta e•
.por ter sido vogal da sua direeção no regresso tio Brazil, em agosto 1907, reali
zou uma conferencia em beneficio dos interesses portuguezes no salão nobre do
«Gabinete porluguez do leitura», da capital federal, prpsidindo o então ministro
plenipotenciario sr. conselheiro João de Sá Call1ello Lampreia. Na cidade nata!
fundou, sob modernas bases, a bem orientada "Escola Domll1gos José de Moraes o ,

de que é direl'lor; e a bibliotheca do IISport·Cluu-Viallnells(Jll, melhoramentos
muito apreciados ali e reveladores do seu patriotismo.

E.
4877) A '1uesltio vmicula. Breve estudo so ·jologico·economico. Lisboa, (typ:
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da Empresa litteraria e typographica, rua de D. Pedl'o, :l.8!A" Porto, :1.902. 8.· de
5J pag.. .

Tem uedicaloria «A cidade ~e Vianna do Castello e aos seus mais distin
ctos filhoslJ.
_ 4,878) Piparotes. Campuças e sandices. Rimas arle nova. Vianna, imp. Mo-

.derna, H105. 8.· de f Us pago
_ Saiu sob o ~se.udonym.o Um viannense. É uma col!er.ção de versos Iyricos,
satyncos e h,umonsllcos. .

4,879) A memol'ia de Domingos José de 1I1m·aes. Porto, typ. da Empreza lit
teraria e typographica, 178, rua de D. Pedro, Porlo, HJU9. 8.. de {67 pago Com
o relrato de Domillgos José de Moraes, gravura de Paslor segundo photographias'
do amador a auelor deste livro.

Tem det.!icalol'ia á ex.m" sr." D. Amalia Rosa de Jesus FormigaI de Moraes.
Neste livro ae incluem varias carlas e a~tigos de saudosa homena/;tem á memoria
do cidadão viannense que muilos serviços prestou á lena natal, resposla á soli·
citação endereçada pelo auclor a diversus contenaneos illustres para cooperarem
nesta piedosa homenagem prestada ao seu exlincto amigo.

O sr. Antonio Thomás Quarlin estava neste anno corrente, :l.9f.O, em con
clusão de outro livro, a que deu o tilulo:

4880) A musa agreste, cUJa edição queria oITertar á «Sociedade portugueza
de beneficencia do Bio de JaneirolJ com dedicatoria á «Colonia portugueza do
BrazillJ.

ANTONIO VENA.NCIO DE OLIVIUR/\ DAVID, nalural de Lisboa,
nasceu a 13 de setembro 184.8. Filho de Antonio Venancio Qavid. Bacharel for·
mado na faculdade de philosophia em :1.872 e recebeu o grau de doutor na mesma
faculdade em 1.875.- E.

. M181) Asstmilaçiio vegetal. Dissel·taç{ío apresentada no acto da licenciatm'a na
(aculdad~ de philosophia da Universidade de Coimbra" Coimbra, imp. da Univer
sidade, 1.874. 8.· de f.OO pago

Foi a dissertação para o aclo da licenciatura. .
4,882) Geologia. Est1tdo sobre as geleiras actuaes. Ibi., na me. ma imp., i87!A,.

8.· de 302 pago
These para a defesa no acto do doutoramento: ..
4883) 7'heses de lJhilosophia natul'al, que . .. se propúe defender na Universi

dad~ de Coimbra para obter o gl'm~ de doutor, etc. Ibi., na mesma imp., ~87!A,. 8.·
de.2g, pago

D. ANTONIO THOIUÁS DA SILVA LEITÃO E CASTRO, bispo
de Angola e Congo, etc.

E.
g,88!A,1 Regms para maIS (aci! intelligellcia do diflicil idioma do Congo, i'edu~

zidas á (arma de gmmmutica 1101' Ptei Jacinto B1'Usciotto de Vet1'ulla, pl'égador
capuchinho e traduzidas do latim, etc.

D. ANTONIO XA.VIER PEnEIRA. COUTINHO, natural de Lisboa,
nasceu a ii de junho {85i. Filbo de D. Martinho de França Pereira Coutinho e
D. à1aria da Penha de França Baena Falcão de Magalhiies. Tem o curso de agro
nomia pelo Instituto gera.' de agricullura, que complelou em ~87.4 com dislincção,
recebendo no anno seguinte a nomeação de agronomo do dlslrlcto de Bragança,
e sendo em 1.878 transfuido a seu pedido para o de Coimbra. Dppois pertenceu,
como secretal'Ío, á commissão dos serviços phylloxel'icos da Regua até 9ue, em
!879, por meiu de um coaCllrso brilhante, foi despachado chefe do serviço chi
mico do mesmo Instiluto. Em 1883 entrou no corpo c.1thedratico para a regen.
cia da cadeira de silvicultura e de :1.886 em deante passou á cadeira de chimica
agricola, servindo tambem por algum tempo como director dos se!viços chimico·
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agricolas. Lente da 9.· cadeira da Escola polylechnica Je Lisboa, da Academia
real das sciencias, e de oulras corporações scientificas nacionaes e estrangeiras,

Tem collalJorado no Boletim broteriano, Agl'icultol' do nOl'tr, Agl'icultura
conte11l]Joranea, Revista dos campos, Agricultor POl'tuguez, etc,

q885) Relatorios ácel'ca da aIJ1'icultul'a tl'ansmontana (serviços da quinta re
gional lle Bragança, que eslabelecera e dirigira em i875).

q886) CUl'SO de silvicllltu1'a. 2 lomos, o Lo de Botanica florestal e o 2.° Es·
boço de uma (lom linhosa pOl·tu!Jllesa.

4887) Guia do vinicuilol"
4888) Os fenos e as palhas de trigo em Portugal. (Memoria que serviu de ti·

tulo de candidatura' para a ua entrada na Academia das sciencias de Lisboa).
4889) Os quel'cos de PortulJal. Coimbra, imp. da Universidade, 1888. 8.° de

76 pago - Separata do Boletim da Sociedade broteriana.
4890) As juneaceas de Portugal. Ibi., na mesma imp., 1890. 8.° de 68 pago

ANTONIO x.<\.VIER IlE SOUS,\ lUONTEIRO, nalural de Lisboa nas·
ceu a :3 de dezembro 1830. Filho de Manuel Theolonio de Sousa Monleiro. Ba·
'charel formado em direito pela Universidade de Coimbra, cuja formalura se rea·
lisou em 1855. ParoclJo na egreja de S. Silveslre da villa da Lousã, conego ca·
pitular da Sé de Coimbra, profes80r do seminario da mesma cidade, do Instituto
de Coimbra, da Academia das sciencias de Lisboa, da Academia dramatica de
Coimbra, etc. Foi nomeado e confirmado bispo de .Beja em 1883, sagrado em
Coimbra e tomou posse da diocese no mesmo IInno. E grande o numero dos seus
escriplos impressos. Já é fallecido, - E.

?1891) Codigo das confl'Q1'ias, etc. Coimbra, 1870, 8.° gr.
4892) Revista das sciencias ecclesiasticas, com a collaboração de alguns pro·

fessores da Universidade e de outras illustrações do paiz, etc. Coimbra, imp. da
Universidade, i87L 8.° .

O tomo II desta Revista foi publicado em 1892; o tomo ITl em 1873; o tomo
IV em 1874; e lomo v em 1875, em que ficou suspensa com o n.O 36.

4893) Relatorio da admillisll'açúo da massa da cabido da Sé cathedl'al, desde
agosto de 1870 alé julho de :1872 inclusivé, durante a gerencia do conego con·
tadol' geral. lbi., na mesma imp., 1872. 4.° de 20 pago

4894) A sepultura ecc/esiastica. lbi'l na mesma imp., 1873.8.° de 7i pago
É resposta a um escripto assignado pelo juiz Antomo Maria do Coulo Mon

teiro.
4895) Subl'ogaçúo da lJl'oJl1"iedade ecclesiastica POl' titlllos da di~ida pllblíca,

Carla ao ex.mo e rey.mo Bi8po·Conde. Ibi., na mesma imp., i 873. 8.° de 48 pago
q896) A sepultura ecc1esiastica , segundo opusculo, resposta ao SI'. desembar

Radol' Antonio .Maria do Couto Monteiro, Ibi., na mesma imp., i87lJ,. 8.° de
7f pago

4897) lIIanual do direito ecc!esiastico pal'ochiallJ(ll'a iuo dos l1a1·ochos. Obra
exlrahida das constiluições synodaes das principaes dioceses do reino. Annotada
com a legislação ecclesiastica posterior e com a cil'el e criminal correlalivas.

Segunda edição correcla e augmentada. Jbi., na mesma imp., 187lJ,. 8.° de
"797 pago

4898) Manual do dil'eilo adlllillistl'atit'o pm·ochial. Obra igualmente necessa·
l'ia aos admini traJares dos concelhos, presidenlps das camaras municipaes; aos
paroclll's e yog-aes das junlas de parochia. 4.· edição correcla e notavelmente
8ugmentada. Ibi., na mesma imp., i876. 8.° de 1-11'-402 pago e duas estampas li·
thograpltadas.

4899) Compelldiwn jlwis canonici seminal'ion~lll Lusitanae slud/is adco11l.lllo·
datum. Conimbricae ex typis Academicis. MDCCCLXXVI. 8,0 de 637 pago

lJ,900) Regulamento dos vigal'ios da Val'tI. Ccdmbra, imp. da Universidade,
i884,. 8.° de 4 pago
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4,90i) Carta lJasto/·al. Ibi., na mesma imp , i8Bl. 8.° de 7 pago
4,902) Provisão. Instrucção, para a eelebração dos capitulos dos parochos.

Ibi., na mesma imp., i884,. 8.° de 7 pago
6-903) Provisão sobre a celebraç:lo do sacramento do matrimonio ;is pessoas

pobres. lbi., na mesma imp., i881. 8.° de 3 pago
(190~) P,'ovisão sob/'e o habito ecc/esiastico. Ibi., na mesma imp., i88g.. 8.° de

6 pago
4,905) Carta. Instrucções aos parochos sobre a caridade e assistencia publica

aos pobres. lbi., na mesma imp., i884,. 8.° de i i pago
4,900) Carta pastoral. Sobre a celebração das ladainhas de maio. Ibi., na

mesma imp.. i 881,. 8.° de 7i pag,
4,907) Carta ao clero sobre a pcrfr.içtío sacerdotal. Iui., na mesma imp., i88l.

8.° de 9 pago
4,908) hovisão sobre a 1'esidencia lJarochial. Ibi., na mesma imp., i881,. 8.°

de 5 pa~.
4,90\)) Provisiio sobre as obrigações e direitos cios coadjutores. lui., na mesma

imp., t88~. 8.° de 8 pago
4,9iO) Cm·ta aos parochos sob/'e a obrigaçiio de visitar a {reguezia e de fazei'

o "01 dos confessados. Iui., na mesma imp., i88l. 8.° de tO pago
4,9U) P"ovisiio sobre a idade em que elevem ser admittidos os pad"inhos 1/0

baptismo. Ibi., na mesma imp., i88i. 8.° de 5 pago
4,912) Oflicio circular sobre o seminario. lbi., na mesma imp., i886.. 8.° de

ti pago
4,9J3) Carta aos parochos sobre a instnlcrúO "eligiosa do povo. i8Sl. 8.· de

23 pago
49i4,) Cm·ta estabelecendo a devorão da novenc! das almas no mez de IWL'em

bro. Ibi., na mesma imp., i884. 8.° de 7 pago
4915) Cm·ta ao clero s09re a prudente dlreeçtío do viver domestico e ]Jublieo

dos sacel·dotes. Ibi., na mesma imp., i88g.. 8.° de i5 pago
4,916) Elementos de archeologia e iconogl'ap/lia ehnslii, obra coordenada com

36 estampas. lui., na mesma imp., iS81l. 8.° de 162 pago
49 i 7) CompendinTn juris canoniei seminariorwlL Lusitanae stlu/iis adcommo

datllln. Edit. altera col'reetior. Conimbricae, ex typis Academicis. MOCCCLXXXIX.
8 ° de 552 pago

4,918. Cm'la pastoral aos paI'oe/lOs sobre os seus deveres. Beja, i90~ (Qua
resma de) 8.° de tO pago

ANTONIO ZEFElUNO C.\.NIlIDO DA PIEDADE ou ZEFERINO
CANDIDO, como é mais conhecido entre os homens de lettras, natural de Ser
pins, concelho da Lousã, nasceu a 22 de outubro i8~8. Filho de Justino Cano
dido da Piedade. Bacharel c doulul' na faculdade de malhemaLica pela Univel'si
dadtl de Coimbra, cujo grau lhe foi conferido em i875. Tres annos'passados par
tiu para o Braúl com o intuito de divulgar o methodo de leitura do poeta João
de Deus. Dedicou-se antes ao magisLerio particular, ensinando ma themalica ele
mentar e outras disciplinas de instrucção secundaria, até que se decidiu a ir es
tabelecer-se no Brazil onde, se demorou alguns annos, seguindo na sua carreira
de ensino particular e coJlaborando em diversas publicações politicas e liHera·
rias. Na imprensa fluminense occupou logar brilhante, estimado pelos confrade.
Foi director do Collegio de S. Pedro de Alcantal'a na Praia do Fogo, na. cidade
do TIio de Janeiro. Re~ressado a Portugal fundou e dirigiu, em Lisboa, uma fo
lha periodica sob o tilulo A epoca, que manteve com urilho por alguns annos,
tratando nel\as as questões economicas e politicas, que interessam ávida !lacio
nal, sem preoccupações partidarias que alterassem a. sua independenCla dos
agrupame,ntos politicos. É socio do Instituto Historico do Rio de Janeiro Foi de
putado ás c6rtes, etc. E.
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4919) Elementos de trigonometl'ia l'ectilinea pam uso dos lyceus. Coimbra,

·imp. da Universidade, 1.874. 4.° de 87 pago e ullla estampa.
49~O) lntcgraes e funcçães ellipticas. Dissertação illaugul'al para o acto de

·concluslfes magnas na faculdade de malhematica: Ibi., na mesma imp., 1.875. 8.°
de r-xv-i07 pago e duas estampas.

4921.) Algebm elementar pam uso dos lyceus "edlgida em harmonia com o
pl'ogramma oUicial. Ibi., na mesma imp., 1.876.8.° de 329 pago

o 4922) Uesposta ao questionQ1-io da commissáo de insl1'uéção secundaI-ia. Ibi.,
na mesma imp., 1.876. 8.° de 2a pago
· 4923) Elementos de geometria pam uso dos lyr.eus em hal'monÍll com.o pro-
gramma oflicial. Ibi., na mesma imp., 1.877. 8.° de 227 pago e 1.0 estampas. .

49~4) Elementos de 11'igonometrzà rectilillea pam uso dos lyceus. Ibi., na
mesma imp., 1877. 8.° de 87 pago e umá estampa. J

4925) Farallaxe solar. Methodo da sua terminação. Ibi., na mesma imp.,
1.877.

Durante a sua permanencia no Brazil não só escreveu em varias folhas pelo
que accrescentou o credito de que gozava corno periodista correcto e vigoroso,
conservando-se em honrosa linha, mas redigiu e mandou imprimir alguns livros,
de que infelizmente não tenho a nota exacta. Na minha mesa de trabalho tenho

'0 seguinte:
4926) A honm d~ Vasco da Gama. Rio de Janeiro, Casa Mont'Alverne, rua

do Ouvidor, 8~. 1.898. 8.° de xx-:107 pago
Tem dedicatoria ao «Dr. Antonio Luis Gomes, estabelecido no Rio de Ja

np,iro'~. É' a patriotica e interessante conferencia que o auclor fizera em sessão
ordinaria do Retiro litlerario portuguez. Nella refutou inexactas referencias-.e

-apreciaçlfes feitas na memoria do visconde dé anches Baena, já fallecido, ácerca
de Pedro Alvares Cabral, o descobridor do Brazil.

4927) Bmz'il. 1500-1900. Instituto historico. Rio de Janeiro, imp. Nacional,
i900. 8.° gr. de vlIl-404 pag., com urna carta especial, desdobramento da carla
na região "isitada POI' Pedro Alvares Cabral, trabalho organizado segundo li carta
geral de Moncher..

Este livro foi incumbido pelo Inslituto historico, geograpbico e elhnogra
phico brazileiro ao auctor, seu soci9 etrectivo, em r.ommemol'ação do 4." cente
nario do descobrimento do Brazil. E com etreito obra de subido merecimento e

.mui apreciada. Lisonjeado pelo bom acolhimento que tiveram algumas tentati
vas, em escriptos e conferencias ácerca de tão importante assumplo, o auctor
animou-se a agrupar os estudos e os elementos que possuia e na «explicação pre-
liminar~), pago Vil, declara: _ _

«Tomou o auelor de entre as muitas construcções da historia bra
zi!eil'a que, no seu entender, careciam de total reconstrucção, umas das
mais suggestivas, a obra de Villegagnon. Applicou-Ihe em publico a
sua forma e vestiu· lhe a nova roupagem da verdade, que a torna total.
e absolutamente diversa.

«Fê·lo em conferencias publicas e deu ao seu modo de vêr a. ma·
xima publicid~de na imprensa. Era o seu balão de ensaio.

«Não podia ser mais completo nem mais lisonjeiro o resultado.
De toda a parte vieram palavras de concordancia e de animação.

«Eis a razão suprema, que encorajou o auctor para dar ao seu tra
balho a unica feição possivel com a opinião que formou».

4,928) A libel'dade, as suas lutas, as suas victol·ias. Conferencia realizada no
Gremio lusitano em 8 de dezembro HI04. Precedida de notas biographicas pelo
ex.mo sr. Julio do Valle. Lisboa, typ. Favorita, i33, rua da Barroca, 1.35, i905.
8." de i7 pago Com retrato.
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· . Das notas biographicas, acima indicadas, copio as seguintes linhas, que de
·certo confirmam e ampliam o que já puz no Dicciollal'io:

«Na imprensa brazileira conquistou o dr. Zeferino Candido, a breve
trecho, . um' logal' proeminente, e foi nessa grande tribuna o gue mais
ultimamente, com o maior desassombro e com a mais notavel wdepen.
dencia, prestou á sua patl'ia os mais assignalados serviços.

«Como lilterato, como philosophu, como historiador, como peda
gogo e como homem de sciencia, a sua obra é vasta e preciosa. Os jor
naes do Brazil são um importante e apreciavel repositorio de uma
grande parte dos seus trabalhos, que tanto o honram, honrando por
igual a terra que lhe foi berço ... )) .

ANTONY.-Pseudonymo de que usou o escriplor Alfredo Gallis, segundo
veio declarado no periodico Populal' n.O 569 de 22 de oufubro i90lJ. A secção
assignada. dessa forma tinha o titulo Em 24 horas e neHa alguns artigos eram en·
graçados e satyricos. ._

ARCOIVO UNIVERSAl,. - (V. o artigo Rodl'igo Paganino a pago i77
110 tomo Vil deste Diccionario) .

.A1UlANDO nOTELOO, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
R .

· 4929) A de(eza dos jesuítas, por um libel·al. Refutação ao discurso do sr.
~lexandre Braga. Porto, typ. occidental, i881. 8.° de xrv-52-2 pago

. ARMELIM JUNIOR, advogado.- (V. Vel/oso de Al'melún JUlliol:, no
DlCC., tomo XIX, de pago 3:1.6 a 324).
· É tão abundante o trabalho deste illustre causidico que, depois do extenso
artigo que lhe dediquei, já tenho na minha mesa de trabalho mais os seguintes
opusculos de que devo deixar aqui o resp'e~livo registo, porque o seu conheci·
.mento interessa aos que lidam sem descanso no fOro. Assim eu pudesse fazer igual
menção de outros jurisperilos illustres, que lambem se afadigam em os nossos
tribunaes e não sé lemhram de me auxiliar nestas mais que enfadonhas pesquízas
bjblio~raphicas, nas quaes não brilha trabalho algum POI' falta de estimulas que
o heneficiem e animem, apesar da boa vontade que me ampara e não me faz des·
fallecer. .

O dr. Armelim Junior tem collaborado com arligos de critica litteraria no
periodico lisbonense O dia e ultimamente escreveu a introducQão para um livro
de ineditos, que está a imprimir, da fallecida escriplora D. Guiomar Torrezão,
que tão brilhantemente figurou entre as damas portuguesas cultoras das boas
letras. •

Esse livro saiu a público depois de escriplas as linhas acima.
Accrescenle·se:
4,930) Tribunal da "elaçlio de Lisboct. Apellação civel n.O :J.:li57, liv. n,11.

92, vinda da comarca de Thomar. Emhargos no accorduo sobre apellaça:o ... Apel
lante·emlJargante Manuel Ferreira Bretes, apellada·embargada Maria Gonçalves.
Impugnação aos embargos, seguida das tenções e accol'dão embargado e do's em·
bargos a este accordão. lbi., na mesma imp., ,1907. 8.° maior de i3 pago

493i) Supremo triblmaldejustiça. Revista civel n.O 33::1.26, livro (i.o, O. i33,
vindo da relação de Lisboa... Conlra minuta de revista ... Seguida das ten
ções e accordão sobre ernbarllos. Llshoa. Composto e impresso na typ. Lucas,
!l3, rua ccDiario de Noticias», 1908. 8.° gl·. de i8 pago

M-132) .Tl·ibnnal da l'elação de .Lisboa. Appella. 11:0 ~rime 11.° 2:037, liv. {9,
n. 9 v., vmaa da comarca de AldeIa Gallega do RibateJo: .. Appellantes: Lo'
.Franllisco Justiniano Marques e Armando Henriquos Marques; Ito. Francisco
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Fi'eire Caria Junior; 3.° Ministerio publico. Appellados respectivamente cada um
daqllelles. Minuta de appelJação dos pl'imeiro appellantes ... Replica exlra-pro
cessai á minuta do 2.° appellante pelo mesmo advogado. Ibi., na mesma imprensa,
HJ08. 8.° gr. de H pago

11933) SuqJ1'emo tl'ibunal de justiça. Revista c.I·ime n.O iS.290, liv: 'd, n. 6~,

vinda da Relação de Lisboa. Recorrente Francisco Justmiano Marques, recorrido
o Ministerio publico e Francisco Freire Caria Junior. Minula de revista. lbi., na
mesma imp., i908. 4,.0 peq. de 7 pago .

4,934,) Supremo tl'ibwwl de justiça mititm·. Recurso n.O 4,{, Recorrente o me·
retissimo promotor junto ao Lo cooselho de gUl'rra territorial, recorrillo Antonio
Pedro de Brilo Ahoim ViJla Lobos, tenente de artilharia no estado maior da
arma. Allt'gações no feito nos termos do art. 4.71.° do codigo de justiça militar.
Ibi., na mesma imp., 1!l08, ~.o peq. de 8 pago

4,\)35) Supremo t,.ibunal de justiça mltitar. Sessão plena. Recurso n.O 50. Re
corrente o meritissimo promotor de justiça junto do 2.° conselho de guerra ter
ritoriaJ, recorrido Antonio Pl'dro de Brito Aboim Villa Lobos ... Allegações no
feito ... Ibi., na mesma imp., i 9US. 11.° peq. de !l pago

4,936) Supremo conselho de jus/'iça militO!.. Hecurso n.O 31. Recorrente Anlo
nio Pedro de Brito Aboim Villa Lobos .. , recoJ'l'ido o juiz auditor do Lo con
selho de guerra territorial de Lisboa. Allegações no feito, etc. 11)1., na mesma
imp, 1908.8.° gr. de f7 pago

~93i) Tl'ibunal da !'elaçüo de Lisboa. Aggravo crime n.O 6:183, liv. 7, fi. 96
V,) vindo do 3.° dislricto criminal ... Aggravante Antonio Dias Amado, pharma
ceutico laureado pela Universidade de Coimbra; agravado o minislerio publico.
Minuta de agra\'O, etc. UJi., na mesma imp., f908. 4,,0 peq. de 8 pago

~938) Relaçúo de Lisboa. Appellação crime n.O 2:9;]0, Iiv. 8.°, 11. 38, vinda
do L° districlo criminal de Lisboa... Appellantes, o minislerio publico e Albino
Martins, policia civil n.O i :535; appellados, respectivamente os mesmos. Minuta
de appellação do 2.° appellante seguida da defesa verbal, etc. Ibi., na mesma imp.,
1908. 8.° maior de 9 pago

4,939) 1I1ason and lJan'Y limited, companhia exploradora da mina de S. Do·
mingos. Duas peças juridicas (petição e parecer Juridico) ... lbi., na mesma
imp., 1908. 8.° maior de i6 pago

4,9'10) lIJason anel Ba!'!'y limited, companhia exploradora da mina de S. Do·
mingos. Avaliação das propriedades pela familia Coelho arrendadas á eompanhia
e das bemfeitorias nellas feitas. Voto ou laudo ... Declaração do volo pelo
l'llgenheiro J. M. de Mello lIfaLlos. Ibi., na mesma imp., :l.90S. S." maior de
H.pag.

q9~'L) Repl'esentaçâo e protes/o apresentado :i. camara dos dignos pares do
reino contra a proposta de lei sobre a borracha de Angola apresentada na camara
dos deputados pelo iIIustre titular'da pasta da marinl!a e ultramar. lbi., na mesma
imp., f908. FoI. de 3 pago .

4,9112) Carcet'e pi'ivado em pleno seclllo xx I Audaciosa mis/ifi.caçüo . .. se
questro violento rio capitalista, proprietario e commerciante, Salgado de Araujo.
Contra-minuta do auclor par"licular... e do ministerio publico pelo advogado
dr. Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes no aggravo do réu medico José Cor
reia Dias. Ibi., na mesma imp., 1il09. 8.° gl·. de 8i pago

4,9'13) Cm'cere lJl'ivado, ele. Contra-minuta do auctor particular e do minis
terio puLlico ... no aggravo da ré Rosa Carolina da Encarnação e Silva. lbi., na
mesma imp. i 909. S.o gl·. de ô2 pago

q.94,4.) Cal'cere privado, elc. Contra-minuta do auctor parLicular ... e do
ministerio puhlico... no aggravo do co-réu José Antonio dos Santos. Ibi., na
mesma imp, i 90\). 8.° gr. de 78 pago e mais f innumer. de sustentação do des·
pacho agravado.

4,9!15) Relaçlío de Lisboa. Appellação civel n.O 6:710, IiI'. 25, fi. 6, vinda da
a." vara civel de Lisboa. Embargos ao accordão sobre arpellação ... Appellanles,
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embarg~ntes, José Thomas e Francisco Vicente da Silva c suas mulheres. Impu·
gnação aos embargos. Ibi., na mesma imp., i909. 8.· gr. de 9 pago

~9~6) Relaçiio de Lisboa. Appellação civel n.· 6:330, liv. 19, fi. 56, vinda
da comarca do l<'unchal. .. AppclJante Conde da Calçada, appellada D. Chri tina
dos Santos OrnelJas Frazão ... Contra-minuta de applllJação. Ibi., na mesnJa imp.
i909. 8.· gr. de i 7 pag_

~9~7) Relação ele Lisboa. Appellação cirel n.· 6:857, Iiv. 25, 11. ~5, vinda
da 5.' vara ci"el de Lisboa .•. Appellante Lazaro Domingos, appelJados D. Emi·
lia Marqulls Domingos Martins e seu marido, Antonio Raymuudo Martins, D.
Deolinda Marques Domingos Monteiro e seu marido, Francisco Manuel Monteiro
Junior e Joaquim Marques Domingos. Contra-minuta de appelJação.lbi., na mesma
imp., i909. ~.• peq. de 7 pago

~9~8) RelaÇllo de Lisboa. Appellação civel n.· 2:037, liv. i3, fi. 75 V., vinda
da comarca da Covilhã... Appellante Comp.mhia de lanificios de Thomar ,.
Appellados João Alves da Silva e sua mulher e Eduarda de Oliveira Marques,
Minuta de appellação, Ibi , na mesma imp, i 909. ~ .• peq. de 7 pago

~9lj,9) Supnmo tj'ibu/lal de justiça. Segunda revista crime n° i8:359, liv.
~2, fi. 5i v.•.. Recorrentes Francisco Justiniano Marques e Armando Henriques
Marques, recorridos o ministerio publir:o e Francisco Freire Caria JUniOI·. Me·
morial e minuta da segunda revista. Ibi, na mesma imp., i909. ~.• peq. de
7 pago

4950) T,'ilnmal da j'elação de Lisboct. App~lIaçáo civel n.· 6:695, liv. 2~,

fi. 4o!L .. Appellante Henrique AUl(usto de Brito Chaves, appellados D. Laura
Tagide de Sequeira Tavares, dr. Guilherme Maria da Silva Jones e outros. Con·
lI'a-minuta de appellação do appellado dr. Guilherme Maria da Silva Jones. Ibi.,
na mesma imp., i909. 8.· gr. de !l pago

~9iH) Comarca de Lisboa. Juiz do direito da G.' vara. Autos civeis de ano
nullaçJo de testamento ... Auctores ., réus ... Allegações finaes do réu dr. Gui·
lherme Maria ~a Silva Jones. }bi., na. mesma imp., i90~. ~.o peq. de 8 yag. u

1~952) T1'I!JlUlal da 1'elaçao de Ltsboa. Appellação clvel n.O Õ:7iO, IIv. 2<>, O.
6. Appellante José Thomás e Francisco Vicente da Silva esuas consortes; appel
lada D. Maria do Castello da Cruz. qontra·~inu~a de appellaç~o. Segunda parte,
provas das allegações finaes em La mstancla. Ibl., na m~sma Imp., i909. 8.· gr.
de t3 ~ag.

~9<>3) Supremo tribunal de jltstiça. Revista civel n.O 33:612, liv. ~I, fi. t9,
vinda da relação de Loanda ... Rel'orrente Alfredo Simões Dias, recorridos
Joaquim Marques Pires & C.· Contra·minuta de revista. lbi., na mesma imp.,
i909. l~.· peq. de 15 pago

1~95\) Tt'ibunal superior do contencioso fiscal. Recurso ordinario n.· 3:0t7,
vindo da inspecç.ão da fiscalização dos impostos municipaes indirectos e do real
de agua do concelho de Setubal. .. Hecol'rente Manuel Nunes Parreira, recorrido
o chefe daquella fiscalização em Setllbal, Antonio de Moura Teixeira. Minuta de
recurso. IlH., na mesma irnp., HJOJ. 8.· gr. de tO pago

q955) RepresentaÇlw e lJ1'otesto apre entado á Camara dos senhores deputados,
etc. (ácerca do mesmo as umpto acima indicado). Ibi., na mesma imp., i909. 8.·
maior.

~956) Comarca de Lisboa, juizo de direito da 6.' vara. Autos civeis de acção
de annullação de testamento. ,. Auctores (diversos), rêus (diversos). Allegações
finaes do réu dr. Guilherme Maria da Silva Jones. Ibi., na mesma imp., i909.
8,· maior de 8 pago '

~957) Relação de Lisboa. Appellação civel n.· 6:857, liv. 25, fi. ~5, vinda
da 5.· vara civel de Lisboa ... Appellante Lazaro Domingos, appellados O, Emi·
lia Marques Domingos e seu mariuo (e outros) Conlra·minut'l de appellação.
Ibi., na mesma imp., 1909. 8.· de 7 pago

~958) RelaÇl.io de Lisboa. Appellação civel n.· ~:037, liv. i3, n. 75 V., vinda
da comarca da Covilhã ... Appellante Companhia dos lanificios de Thomar ... ,
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appellados João Alves da Silva e sua mulher, e Eduardo de Oliveira Moraes,
Minuta de appellação. lbi, na mesma imp., i909. 8° gr. de 7 pago

q,95\1) Supremo t,'ibunal de justiça. Segunda revista crime n.O i8:359, liv.
4:2, O. 5'1, v, ... Recorrenles Francisco Jusliniano Marques ~ Armando Hemiques
Marques, recorrido o minislerio publico e Francisc.o Freire Caria Junior. Memo,
rial e minuta de segunda revisla. lbi., na mesma imp., i90\l. 8.° gr. de 7 pago

q,960) Mason and Bm'r.'! limited, de Londres, sociedade arrendalaria e ex
ploradora da mma de S. Domingos. Parecer juridico. lbi., na meRma imp., :l.90!l.
8.~ maior de :1.6 pago

6,96i) Congresso nacional de Lisboa de 1909. "Papel da imprensa na grande
obra da regeneração nacional. AlVitres praticos. These i8.0 do programma deste
concurso. Memoria da Associação dos Jornalislas e escriplores portugueses. fie
latOl', eh~. Ibi., na mesma imp., :1.909. 6,.0 de 8 pag,

4:!-162] Parl'CC1'es juridicos sobre wn ponto de di1'eito fiscal. (Contribuição dê
registo). Pelos advogados drs. Adolpho Souto, Armelim Junior, Francisco BeirãO,
Pereil'a Alves e Ramalho Orligão. lbi., na mesma imp., i909. 8.° maior de i6 pago

q,963) Pronuncia do medico assistente co-,'éu no c1'ime de carcere privado pm'
lJetmdo contru . .. Salgado de Amujo . .. , Milluta de revista crime. Ibi., na mesma
imp., :I. 9iO. 8.° gl·. de 33 pago

q,966,) Pronuncia do sacio José Antonio dos Santos, cO-"éu no crime dI' wrcere
privado. .. Minula de revista crime. Ibi., na mesma inlp., :1.909. 8.° maior de
32 pap;o

6,965) Pronuncia da governante Rosa Carolina da Encamaçilo e Silva, cO-"é
no crime de carcere privado . .. Minuta da revista crime. Ibi., na mesma imp.,
:1.909. 8.° maior de ;n pag:

q,966) Comarca de An!J1'a cio Heroismo. Ac{:ão civel do processo especial de
separação de pessoas e de alimentos definilivos. Auctora D. Maria Luisa de Sá,
Menezes COrte Real, réu general Cal'1os Ney Ferreira. Contestação pelo advogado
do réu. Ibi, na mesma imp., '1910. 8.0 maior de ii pago

q,967) Comarca de Alemquer. Aulo civeis de acção em processo ordinario ...
Auctor Manuel Anlonio Lains, pl'Oprietal'io no Cal'regado; ré a fil'ma Avellar &:
Irmão. de Alemquer. AlIegações finaes da ré. Ibi., na mesma imp., :1.91.0.8.° maior
de i9 pa~.

q,96~) Supremo tribunal de Justiça. Revista civel n.O 3q,:2i9, liv. 4.2, n. 95,
vinda da relação de Lisboa ... RecOl'I'Cntes José Thomás e Francisco Vicente da
Silva e suas mulhere ; recorrida D. Maria do Castello da Cruz. Contra-minuta
da revista. Ibi., na mesma imp., 1910.8.° maior de iq, pago

6,96H) Agyravo commemal n." 225, Jiv. 2.°, a. 6'1, v., vindo da :1.. 1 vara com·
mercial de Lisboa... Aggravantes José Soutulho Rodrigues e mulher, agravados
Francisco Antonio Julio Ribeiro, mulher e outros. Minuta de aggravo. Ibi., na
mesma imp, i9iD. 8.° maior de 8 pago

q,970) Congresso nacional de mutualidade. These 1 : Da acção do estudo na
mutualidade ... Relatorio. (S. d.) 8.° de 7 pago

4.97i) Sltpl'emo t,'ibltnal de Justiça. Aggr:lvo crime n.O 18:676, liv. 43, 0.5 v.,
vindo da relação de Lisboa. Aggravanle Anlonio da Rosa Marlins, aggravado o
minislerio publico. Interessanle ca o medico legal. Minuta de aggravo. Ibi., na
mesma imp., :1.91.1. 8.° maior de t3 pago .

'~972) Tribunal da l-elaçilo de Lisboa. Appellação civel n.O 2:307, liv. :1.3, fi.
:1.77 v., vinda da 3." vara civel. Appellante Banco nacional ullramarino, appellado
João Joaquim M;u'qucs Junior. Contl'a-minuta de appellaç~o. Ibi., na mesma imp.,
i9H. 8.0 menor de 5 p3g

q,9n) Supremo t"ibunal de justiça. Revista civel n. O 34:219, liv. q,2, O. 95,
vinda da relação de Lisboa. Embarf,los ao accol"clão sobre revista ... Recorrentes
embar~anles, José Thomás e Francisco Vicente da Silva e suas mulheres; recor'
rida·embargada D. Maria do Castello da Cruz. Impugnação aos embargos. Ibi.,
na mesma imp., '191:1.. 8.° maior de 6 pago
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~974) TribwlUl do l'elação de Lisboa. Appellação civel n.· 3:958, Jiv. !2, fi.
32, vl'lda LIa comarca da Horta-l"ayal, Açores ... Appellado o curador geral dos
orphãos, appellante Matlieus Pereira Noronha do Amaral. Contra-minula de apel
laçãõ. Ibi., na mesma imp., :l91 L 8.° maior de t2 pago

4,975) T7'iúunal da 7·elaçíí.o de Lisboa. Apellação civel n.O 6:466, liv. 20, fi.
56 v., vinda da comarca de Lagos ... Appellantes visconde de Miranda, appellados
José Ferreira etto e mulher. Conlra·minuta de appellação, lbi., na mesma imp.,
:l9B. 8.° maior de 8 pago

ARNALDO DE OLIVEmA. - Pseudonymo de que usou Alfredo de Oli·
veira Pires.

* ARTHUll DE AZEVEOO, natural do Maranhão, nasceu a 7 de julho
1855. Filho de Manuel David Gonçalves de Azevedo, que foi consul de Portugal
naquella cidade. Entrou primeiramente na vida commerdal, sendo p.mpre~~do

parlicular, mas depois indo para o Ilio de Janeiro ahi conseguiu seguir carreira
burocratica no ministerio da agricultura eonl promoções. No intel'vallo de suas
funcções ofliciaes dedicou-se com fervor á litleralura drama'liea dando ao thea
tl'O grande numero de peças originaes, imiladas e traduzidas, como se verá do
regislo que faço em seguida, collaborando tambem em diversas publicações lite
rarias. Fundou no Maranbã:o um hebdomadario O domingo, e no Rio de Janeiro
redigiu oulra publicação critica sob o lirulo Revista dos theatros, cujo primeiro
numero apparecera em 1879, sendo tambem collaborado por A. Lopes Cardoso.

E.
4976) Ca7'alJuças. S. Luis, 1872,
Poe31as satyricas. Parece que foi a sua estreia eslando ainda 110 Maranhão;

porquanto, passados tres annos, resiwndo já no Rio de Janeiro, começou a sua
lida literaria dando Aestampa:

4977) Homs vagas. (Poesias dedicadas a Alfredo de Queiroz), Bio de Ja
neiro, f875-1876.

E dividido em duas partes. Na primeira vê-se o tilulo : Na rua do OlwidOl';
e na segunda, apenas: Sonetos.

4978) A casadinha de (l·esco. Imitação da opera comica La petite ma"iée,
musica de Lecoq. Rio de Janeiro, typ Academica, 1876. 8.° de 97 pago

lt-979) Uma vespe,.", de Reis na Rahia. Comedia-opereta em f acto, original.
Musica de Francisco Libanio ColAs. lbi., 1876.

4980) Abel e Helena.. peça comica e Iyrica em 3 actos. " escripla a propo
sito da opera comica La belle HéUne de Henrique Meilhac & Ludovico Halevy,
musica de Offenhach. [bi., Alves, editor. S. d. 8.° de .00 pago

MI8:l) A fiUw. de blal'ia An.qú, peça comica c lyrica em 3 actos, escripta a
proposito da opera·comica La fille de Jl1adam,e Angot, de Clairville, iraudin e
Koning .. , Musica de Lecoq. Ihi, Serafim Jos', Alves, edilor, S. d. 8.° de
:lii pUj;!o

[~982) Niniche. Comedia em 3 actos. Tradu ção, musica de Mario Boullard.
Ibi., 1879.

4,981) A joia. Comedia em 3 actos. Original e em ver O. Ibi., :l879.
4984,) A princeza dos Cajueiros, Opera comica em :l prologo e 2 actos. Mu-

sica de Francisco de Sá Noronha. Ibi., i880.
[~985) Os noivos. Opera comica de costumes, original em 3 aclo~. Ibi.
t.,986) Nhó·nhó. Comedia elO 3 aclos. Traducção. lbi.
4987) Amol'lJ01' annexins. Entre-aclo comico, original. Musica de Leocadio

Raio!. lhi.
4988) Jerusalem- libertada. Drama phanlastico em 4 aclos e tO quadros.

Traducção. Musica de Cyriaco Cardoso. lbi.
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4989) Fatinitza. Opera cOnJica em 3 actos. Traducção. Musica de F. Suppé.
lbi., typ. de A. Guimarães & C.', i882. 8.· de !i8 pago

Tem collaboração de Eduardo Garrido.
4990) Gil/ette de Nai'bonne. Opera comica em 3 actos de H. Crivol e A. Dum,

extrahida dos Contos de Bocaccio. Traducção, musica de E. Audran. lLJi., i883.
[199i) A fló!' de Liz. Opera comica em 3 actos accominodada á scena brazi-

leira ... musica de Leon Vasseur.
Tem a collaboração de Aluizio de Azevedo, tambem eseriptor dramatico.
499~) POI' um triz, cOI·Dlul. Proverbio cm :l aelo.
4993) Falka. Opera burlesca em 3 actos por Eugenio Laterriet· e Alberto

Vanlos. Musica de Francis Chassaigne. Traducção. Ibi., lyp. da Escola, s. d.
(mas é de i883). 8.· de 91-5 pago

As ultimas paginas comprehendem o catalogo das producções de Arthur de
Azevedo.

[~994) O dia e a noite. O~era burlesca em 3 actos d~ Alberto Vanlos e Eu·
genie Laterrier. Versão. lbi., Cruz Coutinho, editor. i884. 8.· de 96 pago

Tem outras composiçõe~, mas creio que não puderam gozar o beneficio da
impressão, posto fossem representadas com applauso. Enlre ellas ainda registarei
as seguintes, por figurarem collaboradores portuguezes e apreciados nos centros
inteJlectuaes :
. 49!l5) () RIO de Janeil'o em 1877. Revista satyrica e burlesca em i prologo,
3 actos e t6 quadros, original e musica de diversos.

Teve a collaboração do mallogrado Lino de Assumpção, nessa epoca resi·
dindo no Rio de Janeiro. .

4!J96) O filho de Coralia. Drama em 4 ados de Delpito. Traducção. Apre·
sentada em i881.

Teve a collabora~.ão de Hel1l'ique Chaves, já falleciLlo, então um dos mais
estimados redactores da Gazeta de noticias, periodico de grande tiragem no Rio
de Janeiro.

4997) Capital/ederal. Esta peça teve repetidas representações nos theatros
brazileiros e muitas, com applauso, no theatro da Trindade, de Lisboa.

No Dicciona1'io biblio{jraphico bmzileil'o, de Blueke, tomo I, de pago 339 a
3H, "em menção da maior parte das obras de Arthnr de Azevedo não impressas.

FaJleceu no Rio de Janeiro em i9U8, contando 53 annos de idade.
Todos os periodieos brazileiros, sem distincção, deram nolicia deste obito

com palavras de verdadeiro sentimento, porque o Brazil perdera em Arthur de
Azevedo um dos mais laboriosos e fecundos auctores dramaticos. A sua obra
para o tbeatro, pelo numero e pela variedade, fôra das mais notaveis.

ARTH(;1l RIDEIRO ou ARTRUR I~EOPOLDO DE TRINDADE
lUDEmO, natural de Lisboa. Dedicando·se novo á carreira periodistica entrou
em varias redacções como collaborador mais ou menos elfectivo, usando do
pseudonymo Pichil'iné. Apresentou diversas composições salyricas nos theatt'os

. populares. Ultimamente perlencia ao quadro dos revisores do Diat-io de noticias.
Falleceu de tuberculose, com 3i annas de idade, em março ou abríl 19W.

ARTIGOS DAS SIZAS.- V. D,cc., tomo VIII, pago 33L
Na bilJliotheca da Universidade de Coimbra exisle um exemplar da ral'ls,

sima ediçãO de 15t~, que examinei. Bello exemplar muito bem conservado. Pa
rece que pertencllra a um adl'ogado, que a !)leio seculo XVI o levou para Evora
com o intuito de servir-lhe de guia na carreira que ia seguir. Tem da letra
desle jurisperito muilas notas no texto e até algumas de caracter partieular.
como na ultima folha em branco em que menciona o que rer.eLJia nos feitos de
que o encarregavam, sendo parte em dinheiro e parle em cereaes.

Esle livro, em gothico e em folio, tem LXIII pago de texto numeradas pela
frente e mais 3 innumer. com a ntavoada dos artigos das sizas».



AD 'J.77

No alto' do rosto vê·se uma esphera armillar cercaua de gravura larga du
phantasia; e em baixo os seguintes dizeres:

®S nrti.!Jos +
:b'as sisas ~

!It5U5 rtIJITlJ5 tlltvrilltio' V0l: Jluloribllbt IJ Vriutttllio

btlrt!J no550 5tn~lJr. C!E tlliflltlt} Jl bu!tnlll5 rellt5.

No foI. LXIIl, lê-se o seguinte:

«Dom ãtonio dalmeyda do cõselho delrey nosso senhor y seu com·
lador moor faço saber a quãtos este meu aluara virem êí II diogo fel"
nandez limeiro morador li esta çidade me foy apsentado lIuü aluara do
dito suor em êí me mãda q mãde dar o Irellado dos artygos das sisas
ao dito diogo fernãdez pOI' qnto auia por Lem q elle fezesse mil liUl'os
dos ditos artygos. Em cõprimeto do qual mãdado eu mãuey lrelladar
os ditos artygos do liuro q anda perãte my nesta fazenda. Y forã per
meu mãdado cõçertados II dioguo paaez cõlador cõ gaspar triguo es·
criuã dos cõtos segundo me p ass)'nado foy certificado. Porá o notefico
assy y p este meu assynado feito em Lixboa a noue dias doutubro,
Dioguo paaez fez de mil y quinhentos y onze ãnos.1l

No verso da mesma folha tem esta nota:

«Forom empmidos os ditos artygos das sysas. Em Lixboa p hermã
De Kempes alemã a cusla y despesa do dito dioguo fel'Jiadez cõ PI'eui·
legio delrey nosso senhor. de mil y quinhentos y doze ãnos a quatro
dias de feuereiro.

Vê-se que, entre o alvará concedendo a licença para a impressão e o appa·
recimento desta, mediaram uns U, mezes, demonstrando a morosidade com que
se realisavam nessa epoca os trabalhos typographicos. Esta edição era um pri
mor da imprensa naquella época e aiuda hoje pode admirar-se com satisfação
a sua nitidez.

O meu benemerito antecessor não logrou ver exemplar algum deste precioso
livro.

"" ASTmUO UE C,\STRO JOBlM, medico. Para obter o titulo de ca
pacidade apresentou e defeudeu na faculdade de medicina da Bahia o seguinte:

~998) Do cw:ativo de Guerill. These para verificação do titulo apresentado á
faculdade, etc. Bahia, typ. de J. G. Tourinho, :1.882. 4.° de :1.2-37 pago

AUGUSTO ANTONIO ROCHA, natural de Coimbra, nasceu a 30 de
julho :l.8~9. Filho de Mathias da Hocha. Bacharel formado em medicina peJa Uni
versidade de Coimbra, recebeu este grau em :1.875 e o de doutor, conveniente
mente preparado, na mesma faculdade em :1.876, entrando depois na Universidade
como lente cathedratico, etc. Socio efi'ectivo do Instituto de Coimbra e de outras
corporações, Falleceu em' 30 de janeiro :I. 90 I.

E.
4999) Ensaio de physiologia humana. DaJ modificações que a nspil·açii.o ill

/?'oduz no sangue. Coimbra, imp. da l1ni\ersidade, :1.872. 8.° de 32 pago
5000) Dissel'laçúo illaU!J1tl·al. Estudo sobre o amydo animal. Coimbra, na

mesma imp. :1.876. 8.° l-xx-!:J6 pago



278 AD
000:1.) Theses de ,nedfcina tI/em'ica e p"atica, as quaes, . .. se p"o'(Jõe defendeI'

na Universidade de Coimbm, etc. lbi., na mesma imp., {876. K» de :I. o pa l1 •

5002) Das injecções intm-vellosas de chloral no tratamento do tetano. lbi., na
mesma imp., :1.876. 8.° de I-xxv-86 pago

oOOa) Quesitos e respostas. A 11!edicina legal no Jn'ocesso "Joanna Pcreirau.
Ibi., na mesma imp., 1878. 8.° de :1.888 pago

5004) Quesitos e respostas, ultimas palavras. A medir.ina legal 110 lJl'ocesso
"Joanna Pereira•. lbi., na mesma imp., {879. 8.° de 5:1.5 pago

5005) Observações de uma coxalgia /l'atada pela l'educçiio brusca da m·ticula
ç(io doente com anesthesia previa (Methodo de Bonnet).lbi., na mesma imp., :1.898.
8.° de 34 pa~.

5U06) Celebração do tl'icenlencl1'io de Comües. Ol'igens e Cal'acter da epopeia
Pol'tugueza. Confelencia proferida em a noite de :1.0 de junho do anno corrente,
no sarau tilterario promovido pelo Instituto, etc. Ibi., na mesma imp., :I. 88U. 8.°

pago 5007) Est~(dos sobre o systellW nCl'VOSO. L Diagnostico das molestias do canal
vertehral. rbi., na mesma irnp., 1882. 8.° de :1.27 pago

5008) Coimbl'u medica. Revisla quinzenal de medicina' e cirurgia. Ihi., na
mesma imp. 4°

Foi fundada esta rev;sta pelo dI'. Augusto Rocha, que a dirigiu com a col
Jab9ração de distinclos medicas nacionaes e estrangeiros. Em {890 estava no
:1.0.0 anno, regularmente puhlicada nos dias :I. e Ui de cada mez.

50ll9) Documentos pam a /iistol'ia de um (uturo gabinete de boctel'ioscopia na
faculdade de medicina. lbi., na mesma imp., :l.88ti. 8.° de 14 pago

5UlO) Reorganização do C'lI1'SO medico da Universidade de Coimbra. Ibi., na
mesma imp., :l.88ti. 8.0 de 5 pa~.

50:1.:1.) Faculdade de medicina da Universidade de Coiml'll'a. Trabalhos do ga
binete de microbiologia. L Investigações do ceBacillus typhlCllSll nas aguas pota
veis de Coimbra. Relatorio a[,respntado ao ex.mo sr. govern~dor civil do districto
pelos dr. Philllmeno da Camara Mello C,lbral e dr. A.ugu~to Antonio da Rocha.
Ibi., na mesma imp.. i887. 8.° de 60 p~g. e uma estampa.

Oe p~g. 55 a 57 contém um 0IJ~lIdlCe, assign~do pejo uoutor Augusto Rocha,
em que esle diz que sr haviam repelido, lIluitissimas vezes, os estudos ácerca da
mOI'phologia do "bacillus tllphicusIJ, perante o curso da faculdade de medir.in3,
com o inluito de augmelllar a hisloria bacteriologica da febre typhoide com ai-
guma~ noções originaes, .
- of)l2) A memoria de .F1·ancisco Antonio Rod"igues de Gusmúo.rbi., na mesma
imp., 1888. 8." gr. de 7 pago

Esse opu 'culo é separata da Coimbl'a medica, n.O 7, vaI. VIII.
Sustentou por longo espaço de telllpO cOlllroversia bastante animada ácerca

de assnmptos de medicina legal, por causa do processo Urhino de Freilas, com
o profe~sol' e lente de chimica da Acadrmia polylrchnica do Porto, SI'. conse
lheiro Frrl'Pira da ilva, de quem fiz menção no lagar proprio.

50 I:1) Esturfo rfo systema nervoso. L Diagnostico das molesti~s do canal ver
tebral. Dissertação do concurso. Coimura, livraria central de J. Diogo PiJ'e~, edi
tor, 9, largo da Sé Velha. :1.882.8.° de i'i!7 pago - As enatas vem no verso da
ultima pagina innumer.

AUGUSTO OE ARZILLA FONSECA, natural da ilha da Madeira,
nasceu no Funchal a 2{ de outubro de i853. Bacharel formado em philosophia
e em malhemalica em i883 e doutor pela faculdade de mathemalica pm i88~.

Anles concluira o curso de infantaria na escola do exprcilo, onde alcançara pre
mias e o n. o i na classificação geral. Socio do Instiluto de Coimbra.. etc.

E.
- 50H) P"incipios elemelltm'es de quaterniões. Coimbra, imp. da Universidade,

{88i.. 8.° de :1.03 pago .
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50i5) Tileses de mathematica, pura e applicada. Ibi., na mesma imp., i88~.

8.° de i 9 pago
Foi despa~hado substituto na faculdade de malhematica na Universidade de

Coimbra em abril i885.
5016) Applicaçiio dos qllalermües li mecanica. Coimbra, imp. da Uni versidade,

i88fi. 8.° de 62 pago

AUGUSTO DE Ct\.STILllO ou AUGUSTO VIDAL DE CASTILHO
DARRETO E NOUONBA, natural de Lisboa, nasceu a :lO de outubro :18U.
Filho do celebrado poeta cego Antonio Feliciano de Caslilbo, Lo Visconde dp.
Castilho, a quem tanto deveram as letras patrias, prin~ipalmente pelos seus e~

criptos modelares cm prosa, nos quaes denlOnstrou a riqueza e as bellezas da
linguagem portugucza; e afilhado do grande hí toriador Alexandre Herculano,
Seguiu com distincção os cursos superiores para entrar na carreira naval e ainda
aotes de os ulLilllar obteve embarcar com uma expedição militar que foi á Africa
occidental reprimir uma insurreição de npgros. Desde então foram·lhe dadas va
rias commissões de serviço, ora militar, ora civil e diplomatica, das quaes se
desempenhou com louvores merecido~. Assim vpmos que figurou na India, na
Africa Oriental e na Occid!'ntal, na America do uI, em serviços varios e alguns
mui arriscados, a que se prestou com intelligencia, temeridade e bom senso de
administrador e diplomata. ~ longa e honrosissima em todas as situaçõps a sua
folha de serviços, nem é possivel registá-los aqui. Ao presente recebeu a sua re
forma em vice-almirante.

Na. revista O ocridenle (n.o :180, 6.· anno, vol. VI, :1883), vem o retrato do
sr. almirante Augusto de Castilho c:Jm extenso e interessante artigo do SI'. dr. Xa
vier da Cunha, de quem ne te Diccionm'io já fiz a devida reft'rencia. Ahi, men
cionando os primeiros annos da. vida do illuslre lJiographado na sua carreira
naval e o que devia esperar-se da sua aiJplicação aos estudo~, rpgista que elle,
estalluo na India, f(\ra requisitado para servir como addido á missão para a de
marcação dos limites do padroado portuguez no Oriente (missão de que era ~hefe

o erudito Joaquim. Heliodoro da Cunha Rivara), de accordo com a commissão
britannica; es~reve o seguinte, que reproduzo com prazer:

ce ,. Durante essa cW'iosa pere{.:rinação pela Il1dia portugl1eza e
ingleza, Augusto de Castilho, se por um lado ia assimilando um peculio
vastissimo de conheciml'ntos e prescrulando com olhos de Iynce as con
dições politicas daqueJlas ricas colonias, por outro lado acompanhava
com entilusia mo o secretario Ri vara nas investigações de antiquario,
inspirando a este estudio o archeologCl a mais sincera sympathia pelo
intp.resse que lhe via tomar em referencia á historia do domínio por
tuguez na Asia. ("ructo rIas suas aturadas pesquisas, trouxe Augu.to de
Caslilho uma farta colheita de inscripções lapidares por elle copiadas
lá, collecç:to preciosa que hoje pára em poder de seu irmão, o visconde
Julio de Castilho,

"E ao mesmo tempo lhe merecia não menos especial diligencia
colligir num album, desenhadas pOJ' seu lapis, interessantes vislas de
quantos monumentos historicos portuguezes se lhe deparavam nessa
digl'essão, venerandos padrões do nosso antigo domínio no Oriente ... ".

Mais adeante, mencionando o cuidado em que se entregava ao desempenho
de suas obrigações ofliciae , o sr. dr. Xal'icr da Cunha accrescenla:

« .•• Augusto de Castilho encontrou ainda tompo de sobejo para
não pór de parte as locubrações lilterarias, que já nos seus pnmeiros
annos, embora escondidamente, e apesar da austeridade com que pro
fundava os assumptos do seu CUI'SO s~ienlifico, lhe serviam de grato e
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voluptoso e)1levo, Augusto de Castilho, que entre outros idiomas conhoce
primorosamente o inglez, tl'aduziu para esta lingua alguns dos romances
hisloricos de seu padrinho, os quaes se espera que brevemente vejam
a luz publica em Londres, Dest'ade, seguindo as tradições lilterarias da
familia, e concorrendo para vulgarizar na Inglaterra os monumentos es
criptas do inclito historiador, tributou elle um dos mais valiosos preitos
de hgmenagem á gloriosa memoria de Alexandre Herculano•.

Quando governador geral de Moçambique, em i885, permaneceu no eifeetivo
desempenho dessas elevadas funcções até i889, sail'o erro, e foi notorio que ali
realizou importantes melhoramentos, que se reflectiram no aperfeiçoamento dos
serviços publicos que reclamavam esse beneficio, iniciando trabalhos e estudos
que desenvolviam a prü"incia e a faziam prosperar.

Foi governador civil do Porto, director da Escola naval e representou Por
tugal no congresso reunido em Bruxellas para a questão anti-esclavagista eOI
i889-i890: no congresso contra o alcoolreunido na mesma capital em 1897; e
no congresso da pay. que teve as suas sessões na Haya em i900. Nessas reuniões
internacionaes fOI recebido como exigiam os seus serviç03 e os seus merecimen
tos conhecidos e divulgados.

Ha um facto na vida deste illustre e benemerilo oJIicial da marinha porlu
gueza, que tem sabido honrar com fulgor, que não pode passar, até nestas pagi
nas, sem menção mui especial. Na occasião em ~ue desempenhava commissão na
Africa Occidental, eommandando a corvela 1I1mdello (setembro i893), recebeu
ordem urgente de ir ao Rio de Janeiro, onde rebentara revolução contra o presi
dente da repubJiea, Floriano Peixoto, de gravidade porque á frente desse movi
mento revolucionario estavam olliciaes superiores da marinha brazileira. O enlão
capitão de mal' e guerra .Augusto d~ CasUlho cumpriu a ordem .sem demora e ~o
fundear no porto do RIO de Janeiro pôde reconhecer que a Situação era éna,
mas que os revoltosos seriam submellidos em Yista das pro"idencias adoptadas
com rapidez e energia. No rio fundeara outra corveta portugueza, a AffollSO de
Albuquerque. O presidente Floriano dera ordem para que fosse bombardeado o
navio onde havia revoltosos e pediu aos f,ommandanles dos navios estrangeiros
que saissem do porto emquanto durasse o fogo. Castilho não pôde salisfazer o
pedido dto presidente e os revoltosos, em grande nUlllero. vendo-se pp.rdidos e
não desej:lIlClo entregar-se ao seu governo, porque a sua sorte estava prevista no
rigor da lei militar que os submellia á pena maior dos fuzilamentos, acorreram
a refugiar-se a bordo do navio POI'tuguez, cuja bandeira os protegeria.

Assim suécedeu. Com aquelll's emigrados a bordo o commandante Auguslo
de Ca~tilho deu ordem de saida immediata e saiu não sem ver que as baterias
~r~zi.leiras alveja~am a sua corveta para i,!,pedir a saida, re~pondenJo para l~go
a Intimação recebida que, a bordo do navIO do seu commando e sob a bandeIra
da sua nação, os sublevados ahi recolhidos como implicados em conlendas poli
ticas seriam respeilados e só os entregaria com ordem expressa do govemo por
tuguez, qu.e ia consultar', assumindo a inteira responsabIlidade da protecção dada
aos sublevados. Com população tão numerosa, como a que via e com falta de
commodidades e mantimentos, Castilho mandou seguir para Buenos Ayres, onde
lhe seria facil encontrar o que desrjava e lhe era indispensal'el. No entretanto,
ordenava qur, á chegada áquelle porto, pessoa alguma estranha á tripulaçiio
saisse de bordo, porque a saida ou fuga dos refugiados podia complicar a sua
situação, tornar mais diffici I qualquer solUÇãO salisfatoria. O que o brioso official
da marinha pllrlugueza queria era manter o prestigio da bandeira nacional e sal
"ar a vida dos desgraçados que lhe imploraram a sua protecção. E salvou-os.
O govel'llo brazileiro quiz interromper as suas relaçõl's com o de Porlugal e o
capitão de mar e guerra Augusto de Castilho foi chamado a Lisboa para ir res
ponder perante um conselho de guerra, onde foi absolvido por unanimidade de
valas e depois recebeu na imprensa, incluindo algumas gazelas do Brazil, as
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maiores demonstrações de applauso pela nobreza e pela energia do seu procedi
mento. Este facto não foi Jamais esquecido no Brazil, que por vezes nos seus
orgãos da imprensa o rememora com phrases de encarecimento para o bom norlJe
do illuslre otlicial superior da marinha portuguesa, que soubera honrar a patria
em tão melindroso incidente.

Entrou duas ou tres vezes na Camara dos deputados, assumindo um logar
de iudependente. Quando o almirante sr. Fel'l'eira do Amaral organizou minis
terio em HI08, chamou para a pasta da marinha e do ultramar o sr. Augusto de
Castilho. Agora está reformado /lO posto de vice·almiranle. Tem muitos diplo
mas de sociedades lillerarias e sci~ntificas e val'ias commendas de ordens milita
res nacionaes e estrangeiras.

Tem collaborado em algumas publicações lillerarias e scientificas, e entre
ellas o Boletim da Sociedade de geog/'Uphia, lomal do Commercio, Economista e
outros. É um dos directores da revista Brazil-Pol'tugal. Ao Diario de noticias,
de Lisboa, deu uma serie de artigos interessantes, de que poderia colligir um
bello volume. Entre os seus escriptos, dados ao prelo em separado, posso regi 
tal' os seguintes:

501.7) O Zambeze, (Apontamentos de viag'lns).
5018) O districto de Loll1'ençO MaI'ques 110 presente e no (1!tlIl'O,
5019) O Tmnsvaal e o dominio inglez.
(020) O pl'esente e o fittiwO de LOllI'enço Marques.
(021) Relatorio ácerca de alguns portos da costa de Moçambique,
;)022) Memoria sobl'e a abolição da escravatura '/10 terl'itorio portl/.guez. (Em

portuguez e em francez).
. 5023) Relataria da viagem d4 canhoneira Rio Lima de Lisboa a Moçam-

b1que.
;)024,) A provincia portugueza de Moçambique,
5025) Relatol'io sobre a !lIMITa da Zamhezia em 1888.
50'!6) Relatorio sobi'e a viagem da, cOI'veta ltfindello de Lisboa a Loanda

em 1892.
50:!7) Estatisticas da alfandegas da p1'ovincia de Moçambique.

AUGUSTO CESAR DA CUIJZ FERREIRA, natural de Coimbra, nas
ceu a 22 de dezembro i839. Filho de José Maria Ferreira. Bacharel formado em
direito pela Universidade d'l Coimbra. Acabado o curso dedicou-se ao magiste.
rio particular e fui empregado na secretaria do Governo civil de Coimbra. Per
tencia a varias associações Jillerarias e populares.

E.
5028) O dedo na chaga e remedia pam a CltlYU', ou ,'eflexües áCe1'ca dascau

sns c/4 desmoralizaçúo actual pOI' D. Luis Vel'mell y Busquet (O pel'eg1'ino espa
nhol). Coimbra, imp. da Universidade, i872. 8.° de i9 pago

Este opusculo foi impresso em hespanhol e portuguez.

AUGUSTO CESAR nOnRIGUES SAUiUENTO ou AUGUSTO
8,\RMENTO, natural de Coimbra, nasceu a 22 de abril i835. Oar.harel for
mado em direito pela Universidade de Coimbra. Foi e~crivãO da camara muni
cipal de Coimbra, secratario gel'al, servindo 'depois interinamente de governador
geral, da provlncia de Moçambique; agl'aciado com a cOlOmenda da Ordem de
Christo. a Estrella bdlhante de Zanzibar, etc, Collaborou em differentes perio
dicos lillerarios, etc.

E.
5029) A gI'ina ida. Com a collaboração poelica do doutor José Augusto San·

ches tia Gama. i860.
;i030) A P,'ovidencia. Romance historico.
(031) Contos do $')olhlÍ1'o. Coimbra, imp, da Universidade, i876. 8.° de

I-vn-2!l5 pag,
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Contém:

Aú

I. Quem conta 1t1n conto ... Dedicada a João Penha.
II. De·um m'!lUeiro um cavalleil·o. Dedjeada a Gonçalves Crespo.

1II A gallillha da minha vizinha. Dedicada a João Elisario de Carvalho
Montenegro.

IV. Pela calha ou pela malha. Dedicada a Candido de Figueiredo.
V. Sapatos de delimtos, Dedicado a J. Simões Ferreira.

Em carta no começo deste livro o auctor endereça-o ao dr, Bernardino Pi·
nheiro.

AUGUSTO ImUAnDO NUNES, natural de Portalf'gre, nasceu a 31 de
março 184,9. Filho de José Maria Nunes, Bacharel formado na faculdade de 1heo
logia, cUJo curso terminara brilhantemente em i8iU. Receueu depois o gl'au de
doutor em 1880 e em 1881 entrava, em virtude de coneurso, para o corpo ca·
thedratieo da mesma universidadf', tomando seguidamente posse. Em 1884, foi
confil"mado arcebispo coadjutor de Evora com o titulo de arcebispo de Perga in
pal'tibus infideliurn, recebendo depois a nova confirmação no arcebispado. Foi-lhe
cOI~cedjda a gran cruz de S. Tiago em aLLenção aos seus relevantes meritos JiLLe
r31'10S.

E.
503~) Theses ex univel·so. Theolog'ia dl'scel'ptae, etc. Conimbricae, typis Aca·

demicis, MDCr.CLXXX. 8.° de '20 pago
5033) Ecclesiae catholiclle MWl1/s sociale. Dissertatio inauguralis, qllam in

conim1.Jricensi academia, armo MDCCr.LXXX propugnabat AUgllStus Eduaruus Nu
nes. Conimbricae, typis Academieis, lI1DCCCLXX.X. !i,o de i59 pago .

Tem outras obras, e decerto algumas pa tardes e sermões, ou outros do·
cumentos do expediente da sua diocese, mas não os conhf'ço. SEi que a sua pa
lavra é faeil, flueute e tem b!ilho.

AUGUSTO EPIPRANIO DA SlL ,rA DIAS, anligo professor do Iyceu
nacional de Lisboa, e ao presente aposentado. Antes exercera iguaes funcções no
lyceu do Porto. Tem escripto e mandado imp1'ÍmÍ1' muitas obras para as eseoJas,
especialmente sobre o ensino da língua latina, em que é muito considerado. De
algulls dos seus trabalhos darei a seguinte nota, de certo incompleta, porque não
as possuo.

5034,) E1ttl·opiu. (Para uso das eseolas com annolaçõe.s).
5035) Comelio Nepos. (Idem).
5036) Sulpicio Severo. Chronica. (Iuem).
5lJ37) Oicel'o. Cartas selectas. (Idem).
50;)8) G'tammatica latina ele Madvig, traduzida do allemão.
5039) Epitorrw da grammatica latina de Madvig:
5010) Exercicios latinos ele morphologia e syntaxe, acommodados á gramma-

tica latina de Madvig.
504,1) Trechos pam ve rsões ele POI"tuguês pam o la timo
504,2) O latim do sr. Joaquim Alves de Sousa.
504,3) EXeI'cicios gl·egos.
504,4,) Gmmmatica Jiortl~guesa elemental·.
504,5) Obms de Chl'istovlÍo Falcão. Edição critica annolada.
504,6) Gramrnatica fl'ancésa pam uw das escolas.
Nest~ obra teve a ('oJlaboração do sr. J. E. VOli Bafe.
50'1,7) Considerações sobre a ultima }JI'oposta de lei de instr'llcçüO secundul·ia.

Lisboa, Iiv. Ferreira, rua Aurea, t38. 8.° de 32 pago -No verso do frontispicio.
tllffi a indil:ação tYP'ographica: Barala & Sanches (anliga casa Adolpllo, Modeslo
& C.a), rua Nova do Loureiro, 25 a 43. .
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Tinha para publicar uma edição dos Lusiadas, annolada. Já veio annuncia~a,
mas não a vi. .

AUGUSTO FILIPPE SIl\IÕES. - (V. Dicc., tomo VIIT, pago 34,0),
Foi deputado ás cOrtes na legislatura de 1880-1881. Fez parle da commissão

que dirigiu os trabalhos da exposiçãO de arte ornawental bispano-portugueza,
onde se organizou o museu estabelecido em Lisboa no palacio ás JaneHas Verdes,
deposito de especimens muito preciosos,

No dia 1 de fevereiro 1884" estando em Coimbra e dentro do edificio da
bibliotheca da Universidade, desceu a um dos aposentos inferiores do mesmo
edificio, e ahi foi encontrado morto, o que produziu grande sensação na cidade
e no reino, pelas elevadas ~ualidades que exornavam o extincto e pejas notaveis
prol'as do saber e da appllcação por taotos modos revelados e sempre brilhan-
temente. .

Na Bibliographia de Seabra de Albuquerque de 1888, pago 21 e 22, lê·se o
seguinte, que transcrevo não sem deixar aqui expresso o meu profundo senti·
mento por ver cair, tragicamente, no tumulo homem de tamanho valor:

-Como socio efTectivo do Instiluío de Coimbra (o dr. Augusto Fi
lippe Simões) fundou a importantissima secção de archeologia com ou
tros assiduos obreiros de valiosas antiguidades, secção a que nos hon·
ramos de e tal' ligados; e neste apaixonado labutar não é fadl a sua
substituição.

" Jão mOITeu, porém, sem vincular o seu nome ao museu que
fundou, e no qual ja se acham archivadas tantas predosidades histori,
cas reunidas. J!.:ste pad"ão só bastara para eternizar a sua memoria.

"Viemos tardiamente fechar a biographia deste nosso saudoso
amig'l no mesmo campo onde a linhamos principiado, porém não dei·
xámos de vir, era· lhe devida esta homenagem de saudosa e intima
amizade.

nA secçtIo de archeologia, reunida em sessão no dia t8 de abril
de 1884" determinou que se colligi sem em volume alguns escriptos
deste seu prestante consocio, que se achavam inedilos, ou dissemina
dos pOl' jornaes em que tivesse collaborado Filippe Simões,

"Foi commetLido este encargo aos srs. Miguel Osorio Cabral de Cas
tro, Augu to Mendes Sirllões de Cagtro e Abilio Augu to da Fonseca
Pinto, que muito bem se desempenharam desta missão, apresentando
ao publICO o livro que indicamos. .

«Deliberou a mesma commissão que este livro, depois de satisfei·
tas as despesas, ficasse de propriedade á irmã do auctor, a ex."" r. a

D. Maria Augusta do Carmo Simões...

Em a l\ar.ü.o de 7 de março i88~ vem um artigo a seu respeito.
Accrescente-se ao já regi,tado :
50'~8) Reliquias da architectul'a l'omano-byzantina em POl'lugal e pal'ticu-

lal-mente na cidade de Coimbra. Lisboa, 18iO.
50~9) Erros e pl'ecrnweitos da educação physica. Coimbra, i872. 8.°
50501 A contraclibilidacle e a excitabilidade motriz. IlJi., 1872. 8.° ~r,
5051) Int?'odUl:çúo á Uj'cheologia da peninsula ibel'ica. Parle primeira: Anti

gUidades his~o?'icas, com 80 gravurilS. Lisuoa, editor Manuel José Ferreir'a, i878. 8.
5052) Da Q?'chitectul'a ?'eligiosa eu. Coimbra durante a idade media. Coimbra,

jmp. da tTniversi,dade, 1874,.. 8:°.de 32 pag.. . ,
5053) O t1'icentenal'iá da Univel' 'idade de Leiden. lIelatorio dirigido ao il!."o

e ex.m- r. visconde de Villa .Maior, I'eitol' da Universidade,lbi., na mesma irnp.
1875, ~.o d~ 7lJ, pago _
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5054) Resposta a uma consulta. A medicina legal no processo Joanna Pereira.

Coim?r~~ imp. da Universid~d.e, i878. 8.° de 31 pago . .
50aa) Consultas de medlCI1U) legal. II. A questão Braga. Ibl., na mesma Imp.,

18i9. 8.· de 51 pago .
5056) EducaçlÍo physica. Terceira- edição, conecta e augmentada. Ibi., na

mesma imp., i879. 8.° de 303 pago
5057) A civilisaçüo, a educaçüo e a phtisica. Conferencias feitas em o Insti

tuto de Coimbra. Ibi., na mesma imp., 1879. 8.° de 53 pago .
5058) Elogio historico de Joaquim HeltOdol'o da Cunha Rivam. Lido na noite

de 31 de maio de i879 no Instituto de Coimbra. Ibi., na mesma imp., i879. 8.°
de i4. pago

5U59) Educação Physica. lbi., t879. 8,O-(Terceira edição correcta e au-
gmentada). .

5060) A exposição retrospectiva da m'te ol'namental pOl·tuglteza e hespanhola
em Lisboa. Carta ao redactor do COl'Teio (la noite. Ibi., 1882.

5061) Escripios divenos de Augusto FililJpe Simões, colligidos por ordem da
secção de archeologia do Institulo de Coimbra. Coimbra, imp. da Universidade,
1888. 8.· de 390 pago

Esta é a obra a que se refere Seabra de Albuquerque, acima notada.
No fim della vem a neçrologia, os artigos com que alguns amigos e admira

dores quizeram honrai' a sua memoria e minorar saudades. Um delles foi de A.
A. da Fonseca Pinto (já 'fallecido), que lanto o estimou e reverenciou em vida
e em quem dóI' tão profunda causou a sua morte inesperada. Transcrevo desse
artigo as seguintes linhas, que dão idéa perfeita do caracter integro do dr. Au
gnsto Filippe Simões:

cc ••• não solicitava nada; o seu caracler oppunha-se a que pedisse
favores ou a que se entendesse que farejara subir por via de empenhos.
Formou-se na faculdade de philosophia e logo em seguida na de medi
cina; e quando estudante já com a penna se mostrava esmerado cultor
das sciencias naturaes. Foi então que escreveu na R/mista academica
(1855) sobre raça humana, na InstrllCfiio e povo (1855) sobre a ulili
dade dos anoredos, nos P.reludios lJoelicos (1859) sobre o homem e os
vegelaes, na Lillel'alll1'a illustt'ada (1860) sobre a aUracção e oulros
assumptos de physica, que appellidava de conquistas no campo dos mi·
logl'PS. Tal denominação originou·lhe uma pequena polemica com o
sr. Joaquinr Simões Feneira, que cursava então a faculdade de theo
Jogia. A oJ'ientação theologica que seguia moveu este intelJigentissimo
moço a criticar a phrase como desacalo da religião, ao que o nosso
amigo replicou energicamente. Era uma disputa simplesmente escolas
fica, mas preludio de ouIras que em variados ramos de discusslío sus
tentou mais tarde, tornando-se saliente como distincto polemista».

No Catalo.qo illllstmdo da exposição ret1'osprctiva da arte orname-nial pariu
glteza e hespanhola, em 1882, nota·s!:', na adverlencia preliminar (tomo I, texto,
pago xv), que o dr. Augusto Filipe Simões cccalalogou as salas F, M, N e O.
O dr. Simões era o yogal-secretario da commissão executiva dessa exposição e os
cansaços que ahi o prenderam tomaram·no benemerilo. Seriam de escasso relevo
todos os louvores que então se lhe prodigalizaram com justiça.

AUGUSTO FREDERICO DE CASTILIlO. - (V. Dicc., tomo \'III,
pag.341).

Tinha outro sermão prégado na igreja dos Martyres, em Lisboa, mas creio
que nlío foi impresso.

A sua dissertação inaugural, pOI' occasião do doutoramento, uiziam que era
uma peça apreciavel e então muito gaba~a. As suas lheses foram impressas.
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Como se disse, cullivou as musas e comp6z um poema burlesco em oilava
rima, porém creio que' não passou do manuscripto e poucos o viram. Decerlo
foi destruido com outra papelada, que elle mandou inutilizar.

f\UGUSTO FUSCllINI ou AUGUSTO lUl\RIA FUSCUINI, natural
de Lisboa, oriundo de familia italiana. Séu ascendente, Arcbangelo Fuschini,
pintor italiano, estivera trabalhando no palacio da Ajuda e, no fim do sec. XVIII,
fOra com o grande Domingos Sequeira e outros moços de habilidade e vivcza
mandado aperfeiçoar-se ás escolas de Roma. Nasceu em i8í3. Estudou mathema
tica com muita distincção na Univcrsidadede Coimbra e seguiu depois o curso de
engenharia civil, sendo enllarregado de dÍl'ersas commissões, entre ellas chefe de
serviço na Companhia dos caminhos de ferro portuguezes. Pertenceu á commis
são de melhoramentos publicos, a que por vezes presidiu; e foi, desde alguns
annos, encarregado de superintender nas obras de restauração e concerlo na
egreja da Sé calhedral de Lisboa, cm que deu provas da sua compelencia em as
sumptos archeologicos e artisticos. Conhecia bem as questões de arle e em tempo
oppuzera-se a uma cadeira na Escola de bellas artes de Lisboa, de que veiu a
desistir.

Deputado nas legislaturas de i879, i882-i88í, i88í-1887, :l887-i889, :1890,
:1890-1892, :1893, :l89~, :1900, i901 e :l902-1!l0'~; vereador da Camara Municipal
de Lisboa; do con5elho de sua majestade, ministro de estado honorario, exer·
cendo as funcções no ministerio da fazenda em i8!l'} no gabinele presidido pelo
conselheiro Ernesto Rodolpho Hinlze Ribeiro, já fallecido.

Collaborou em yarios periodicos politicos sempre com independencia das
agremiações. .

FalJeceu a 8 de março de HJH. Os jornaes do dia seguinte ao seu passa
mento dirigiram á memoria do illustre extinclo sentidas palavras de condolencia~

pondo em destaque as excepcionaes qualidades do politico, conhecedor como
poucos do seu dilncil lIlétie/', a que alliava profundos dotes de coração. O seu
funeral foi muito concorrido, vendo-se encorporadas no prestito as prinr.ipaes in
dividualidades de Lisboa.

E.
5062) Liquidações politicas. Ve/'melhos e azues. Lisboa, :l8!l6. 8.·
Ácerca desta obra publicou o sr. Alfonso Vargas um opusculo a que deu o

litulo: O liv/'o do SI'. AtlgllStO Jiluschini. Notas e impl'essües so/n'e os politicas e os
pal'tido~. ~isbo~, 1896. ~.• de ~5 pago e mais i innumer. ue Observação final.
Nas prImeiras Imhas da mlroducção deste opusculo lê-se:

"Passou jll a fumarada espessa que o livro do sr. Augusto Fuschini,
Jtiquidaçües politicas, levantou nos arraiaes do jornalismo e da politica,
E tempo talvez para falarem tambem os simples e desapaixonados es
pectadores. Nessa conta julgo poder incluir· me, e isso explica as pre
sentes linhas escriplas depois de haver chegado á ullima pagina desse
notavel e precioso trabalho, que denota da parte do seu auclor, além
de uma energia de acção, que por infelicidade cada vez mais rara se
torna, uma elevação de vistas e uma riqueza de qualidades inlellectuaes
e psychicas, que nem sempre costumam andar reunidas ... " (pag. 7).

Referindo-se ~o.s maus pl:ocessos a~optados na admi.ni.stração publica, dos
quaes o sr. Fuschll11 não quena compartICIpar, quando mll11stro; e notando que
seria facil e provelloso dal'·lhes remedio, o SI'. AIJonso Vargas remata a sua apre
cia~,ão critica deste modo:

"Pal'a obler este desidel'Ut'!tnt nada mais é necessario fazer de que
cada um de nós pOr na conse ução delle a mesma somma de indepen'
dencia de espirilo e de riqueza de caracter que o sr. Augusto Fuschini
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nos mostrou ter posto na factura das Liquidações politicas, que sendo
já por si um interessante livro, litterariamente fallando, constitue, me
lhor do que isso, documento ine~timavel de coragem moral, de sacrifi·
cio volunlario e de desprendimento civico. .» (pag. q5.)

5063) Fr'agmelltos de lIlC11!ol"ias. II. O pl'esente e o futuro de pOl·tugal. Ibi.,
Companhia Typogl'aphica, ~2, rua do Ferregial de Baixo, 20. i899, 8.· de xv
g,~0 pag., além do «Epilogo., 2 pago innumer. dos" Annexos», 97 pago do in·
.dICe, i pago com diagramma desdobravel do valor media mensal da libra esterlina.

Este livro é assim dividido:
Parte primeira O presente. Pago 2 a 296.
Parte segunda O /ittUl"O. Pago 297 a 4.30.
Annexos. Pa~. { a 97,
No frontispiclO o auctor paz estas linhas:

"Seria um crime não dizer as verdades aos moribundos».

As dedicatorias são:

•A meu pai, aos seus 8g, annos».

Com estas linhas:

«Nas prop"jas convicções intransigente miguelista, espirita tolerante
com todas as opiniões sinceras».

E
«Á memoria de minha mãi.,

Conheci muito bem o honrado pai de Auguslo Fuschini, por alguns annos
todas as tardes me juntava com elle, numa agradavel reunião de cavaqueadores
simples e sem politica, em uma loja de um negociante da rua do Arsenal, e ali
gozava o respeito e a sympathia de todos.

Neste livro, Augusto Fuschini refere-se á sua origem italiana. A pago 428
escreve: -

«... Quando eu pisei a terra de Halia, senti no intimo do llleu
ser a commpç.ão agradavel e viva de quem vai enconlrar wn velho
amigo; foi o movimento intelligente do meu san?ue italiano•.

Na prefação, o auctor explica a sua nova obra e põe estas palavras no co°
meço (pag. VII) :

"Quando publiquei as Liquidações politicas, muitos viram naquelle
li\'J'o um energico desforço pessoal, uma vingança mais ou menos le·
gilima de immerecidas affrontas, movimento de I'aidade de espirito
irrequieto e orgulhoso; pouco, muito pouco, talvez apenas os mais in
limos amigos, ao percorrer as suas paginas, comprehenderam o salutar
aviso e o sincero conselho de um homem que, para o dar aos seus
concidadãOS, não mediu o .....alor da propria responsabilidade, nem cal·
culou a grandeza dos sacrificios ... ".

Mais adeante, Fuschini accrescenta (pag. IX) :

"Se tivesse vivido em principias do christianismo, haveria sido
um mystico; nascido neste seculo o espirita do meu tempo transfor
mou-me em modesto philosopho, Eis porque o sou,

li
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«Antes de lêr as paginas deste livro, prepare o leitor o animo, re
vestindo-se de imparl:lalidade, penetrando-se de justiça e resguardando
se de odios e paixões. Não veja o nome do auctor no fim deste escripto,
pese-lhe o valor, aquilate-lhe a pureza e a sinceridade. Se for nJeu
amigo, adormeça a amizade; se for meu inimigo, perdõe-me por alguns
instantes, ao menos, suppostas offensas ou suspenda immerecidos adias.
Leia e pense. Eis o que lhe pede o philosopho ... ».

Mas lancemos os olhos atlentos para algumas linhas mais das sinceras ex
pansões do patriotismo do auctor. Assim, na pago lJ.27 lêr-se-ba;

"Nestas paginas o leitor pollerá encontrar o calor do sentimento do
pobre sonhador e a phantasia febril de mediocre poeta, erros de factos
e de calculas, apreciações e raciocinios imperfeitos, vagos terrores de
alma melancoJica e irriquieta, todos os defeitos, se quizerem, da nevrose
deste seculo, que não foram eliminadas infelizmente pelo valor da in
teJligencia e pelo cabellal de sabedoria, estou de accordo; mas descobrir
maus propositos e paixoes ruins ... duvido.

"Nag longas noites de solidão, pen ando e escrevendo, tenho pedido
tanto ao meu espirita que mantenha imparcialidade ejustiça, elevando
se acima, bem acima, dos interesses deste mundo, que devo ter sido
attendido ...

« ••• Amo a minha patria quero-a pobre e livre; será ridiculo,
talvez, perante esse espirita indifferente e cynico, que é o symptoma
terrivel da proxima ruina da sociedade moderna. Aqui nasci e creei
familia, o centro da minlia vida; quero pois que os meus filho· possam
cobrir-me o corpo com a terra da patria livre, quero morrer e ser en
terrado em solo bem portuguez»,

No «epilogo» (pag. lJ.3i), o esclarecido auctor fecha deste modo o seu apre
cial'el livro, propagauda sincera e calorosa em beneficio dos grandes interesses
da patria portugueza ;

"Se d'aqui a longos annos o acaso te fizer encontrar este livro
poeirento e amarellecido no recanto abandonado de antiga bibliolheca,
se o folheares e o leres, tu, quem quer que sejas, em quem hoje se p.n·
flora a intelligencia ao calor e á luz da vida, lembra-te que do fundo

. da humida sepullura espero o teu julgamento.
«O meu nome já nada vale e nada representa, distinguiu neste

mundo um ser para sempre immerso nas densas trevas da morte cuja
alma, se ella existe, está unida nos páramos do infinito ao que tanto
amou durante a vida I

"As ideias ahi ficaram cri talizadas em pensamentos puros. Se os
meus tristes vaticinios foram verdadeiros, tu o sabes, lu que tens hoje
pur passado o que eu tive por futuro.

"Fazes-me justiça ~ Se me enganei, tanto melhor; a Providencia
evitou os males de que tive tristes pl'esagios; se não ... se me tivessem
atl€ndido, quantas desgraças se haveriam evitado I 't

«Heconheces a minha sinceridade~ Ao teu Jado, o lJIeu espirita in
visivel e mudo, 'porque o infinito lhe impõe silencio eterno, agradete-te.

"Nada tenho para olferecer-te; bem vês, quando o tive, eras tu um
enygma no futuro, hoje sou eu um mysterio no passado I

"Nada tenho ~ ... Não, vai ao cemiterio onde repousam os meus
restos e quec.idos. Abre o meu caixão, desconjuntado e apodrecido pelo
tempo, no fundo está um esqueleto hirto, amarel10 e secco. Fui eu ...
é de mim o que resta e o que ainda é meu.
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"OfTereço-te o meu craneo, talvez no fundo exista o ultimo traço

phosphorescente da immensa aspiração que o meu cerebro tem pelos
principias de Humanidade e de Justiça».

Neste fecho está bem revelado o formoso caracter de um individuo que fez
durante a vida inteira propaganda acertada e sã, em prol dos pequenos e humildes,
contra üs erros e desacertos dos chamados «grandes», cujos desatinos le\'aram
Portugal a gr!l\'issimos desequilibrios.

O periodico O dia, noticiando o obito de Augusto Fuschini, escre\'e a res
peito deste trabalhador incansavel, pngenheiro, e tadista e archeologo, sem exa
geração e com justiça, o seguinte (v. o n.O 30, 3." serie, de 9 de março 191 J):

.Augusto Fuschini, o vigoroso parlamentar que chegou a ministro
da fazenda, foi um revoltado. Nem sempre teve razão esse seu resenti
menta contra os homens publicas dos partidos, dos quaes se divorciou
sem que outros homens em volta de si pudesse congregar, pelo seu feitio
singularmente individualista. Mas apesar de toda essa sua caracteristica
feição de indisciplinado, não pode ne/olar·se que o seu prolongado afas
tamento, systematico e cruel, das lides politicas, para se dar lagar na
camara a outros que lhe eram incomparavelmente inferiore , justifica
até certo ponto a tendencia cada vez mais aceentuada de Augusto Fus
chini a divorciar-se do meio social e politico onde vivia, como se ti
vesse adquirido o convencimeto de que el'a um incomprehendido.

•Dotado d'uma intelligencia clara e lucida, educado nos estudos
mathematicos da sua profissão de engenheiro, as scieneias financeiras
e os estudos economicos attrahiram-no de preferencia. Nos annaes par
lamentares, mais do que nas suas iniciativas ministeriaes, ficam nota
velmente affirmados o seu talento e o seu saber. Ministro do rei, não
soube, nem quiz ser um cortesão: no Paço não podiam vêr com sym
pathia esse secretario d'Estado que nem farda quiz fazer e que, numa
tal\'ez excessiva exhibiçãO t1emocratica, preferia á carruagem ministerial
os modestos carros da Lusitana para se transporIar ao Terreiro do Paço
ou ás Necessidades.

«Creou um typo original, todo seu. E conservava· o alravés de
tudo, sem mendigar favores npm aos de cima nem aos de baixo. De sup
plicá· los o inhibia o seu orgulho que era muito, com todo o seu appa
rente fpitio despretencioso e modesto. Nos ultimos tempos, Augusto
Fuschini, retirado da politica e do serviço activo do seu antigo cargo
de chefe de serviço na Companhia dos caminhos de ferro, voltara para
a vida de engenheiro e consagrára-se com devotado carinho :i restau
ração da Sé de Lisboa, a que o chamava o seu fprvoroso culto vela
Arte. Porque dentro daquelle homem Cid apparencia brusca haVia a
alma d'um artista e palpitava o coração d'IlUJ bom.

"Não quiz o destino que visse concluidas as obras da Sé. A morte
surprehendeu-o em pleno labor.

«Contrista·nos este desapparecimenlo ue mais um dos homens de
reconhecido valor do nosso tempo: hão de reconhecer-lh'o, nesta hora
Iriste em que deante dum feretro que vae cerrar-se se amortecem todas
as paixões humanas, tantos dos que lhe sobrevivem e arduamente o
combateram ou rnostl'aram desdem cruel pelas excentricidades do seu
espirita, pelas suas incoherencias, ou pelas suas utopias ...

«Augusto Fuschini conquistou bem o direito de dormir em paz o
somno da morte na amada terra POI'lugueza I porque muito lhe qujz e
honradamente a serviuu.
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506'J,). A eleiçtío de S. Tiago de Cacem em 1899. Apreciações dos resullados
do illquerito dirigidas ao venerando lribunal de \'erificação de poderes. Li boa,
Companhia typograpbica, 12, rua do Ferregi~1 de llaixo, 1900. 8.° gr. de 24 pago

U auetor prole5la conlra o que se praticou para annullar a sua eleição e in
voca a isenção e o prestigio do poder judicial, que encerra grande força, pal'a
que se e clareça a verdade e sejam deféndidos os direito do povo.

5065) O convenio sobl'e a divida externa. Discurso na camara dos enhores
deputados na sessão de 21 de maio HJ01, ele. Li boa, imp. Nacional, 1901. KO
de 84 pago

Esle discurso foi dislribuido acompanhando-o uma circular, assignada por
diversos cidadãos, pela maioria da elasse commen:ial, que chamavam a allcnção
para a oração [Jalriolica proferida pelo depulado Augusto l"uschini, ex-ministro
da far.ellda, que esclarecia a opiniãO publica sobre o convenio, de gravi simo ca
racler internacional.

A ultima obra do SI'. Fuscbini, de que tenho conhecimento, com a qual me
favoreceu, honrando-me na sua dedieatoria autographa, e em que o auctor nos
dá novo doeumento da sua acliyidade, do seu talento e dos eus estudos pre
dilectos hi torieo e archeologicos, é a eguinte, que dedicol! a sua filha, sr.'
D. Octavia Fusehini de Lima Mayer;

5066) Ensnios de historia da al·te. A {trciliteclura l'eligiosa na edade media.
Li bo.a, imp. ~acional, 1904. 8.° de :xxl-292 pago Com gravuras fóra do tllxtO.

E dividida em quatro partes (:lIérn da introducçãO) ;
Parte primeira. Origen da archilectur:l christã. Pago 3 a 4'k
Parte segunda. Os estylos chri tãos primitivos. v sec:ulo ao x seculo. Pago Mi

a iOO.
Parle terceira. Os eslylos christãos defilJitivos. :x seculo ao xv seculo. Pago

i01 a 222.
Parte quarla. O mosteiro de Santa Maria da Victoria. Pago 223 a 288.
CoJlecção das gravuras e inclice. Pago 289 a 292.
As gravuras são;

1. Scbema de uma basilica romana.
2. Roma. Basilica de S. Paulo, fachada principal.
3. Roma. Ba iliea de S. Paulo, fachada laleral.
4. !loma. Basilica de S. Paulo, inlerior.
n. Roma. Ba iliea de S. Lourenço, fachada.
6. Roma. Basilica de S. Lourenço, inlerior.
7. Con tantinopla. Egreja de Santa Sophia, exterior.
8. Constantinopla. ElIreja de Santa 'opllia, int.erior.
9. Sé de Lisboa. Planta geral.

iO. Sé de Lisboa. Ruinas do terremoto de 055.
H. Sé de Lisboa. Fachada principal restaurada.
i2. Sé de Lisboa. Fachada laleral ré. laurada.
13. Convenlo ele Thomar. Facliada da egreja.
i4. Convenlo de Alcobaça. Fachada da egreja.
15. Convento da Balalha. Vista geral.
i5. Convento ela Batalha. Planta geral.
17. Convento da Balalha. Córte longitudinal da egreja.
i8. Convento ela Balalha. Córte tran versai da egreja.
19. Convenlo da l3alalha. C6rte do claustro principal.
'20. Convento da Batalha. Porti'o ui do clau 11'0.
21. Convento da Balalha. Faehada principal da egreja.
22. Convenlo d'l l3at3111a. Porlal do sul da egreja.
':)3 Convenio da Batalha. JaneJla do clauslro principal.
'24: Convento ela Batalha. Poria do clau Iro principal.
25. Convenlo ela Balalha. Porlico oriental do claustro.
26. Convento ela Balalha. Funle elo claustro principal.

TO"O xx (SI/pp/.) 19
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AUGUSTO JUS';; OA CUiXlIA, natural de Li boa, nasceu em 1833 ou
1834,. Lente da Escola [JolyLechnica em virtude de concurso e do Instituto na
cional L1e agricultura e vetcrillar'ia, do conselho de sua majesLade, ministro de
estado !l'Jnorario, lendo exercido as funcções de ministro da fazenda em 1890 e
das obras publica! em -1897, antigo deputildo, enLrando na camara nas legi latu
ras de i897-Hl!JP, 1900, 1902-1906 e 1904,. Foi eleiLo par do reino pelos esta
belecimento .cienLi/1t:os em 1887,1890 e 1891~, e em 1901) recebeu a nomeação
de par em carla regia e depois a de vice-presidente da mesma carnara aHa, que
exel'l:eu por pouco tempo. Yice-gorernador do Banco de Porlugal e por muitos
annos ciÍl'el'Lor da Casa da moeL1a e papel sellado. Membro de varias commis ões
de serviço publico e collalloracior de dill'crenle periodicos politicos, os seus ar
tigos não sairam as~i~lIados e por i o .erá dillicil indi 'á-los, sobreLudo porque
a collabora~ão não foi nunca etrellliva. Para o ensino secundario escrereu di
verso compendios, appro\'ados e adoptado oos Iyceus do reino e em grande
nUl1lerO de collegio parLiculare. O nUlnero de edições de alguns demonstra
o cu consumo. Tem varias condecorações. l'i'ão se conformando com a orien
tação seguida pelos seus anLigos amigos poJiLicos, separou-se delles, indo alis
tar-se no partido J'epublicano. A imprensa deulocralica fe trjou a sua entrada
nes a agremiação popolar.

E.
50/ji) Arit!lmetica protica ron{o/'me o progmmma do 1.° all1!O do curso de

matitematica dos lyreus Ilacionaes.
Em 1881 fez-se a 3.- edição desLe livro, 8.° de 216 pago Em 1883 a 4,.-, 8.°

de 224 pago
5068) Elementos da al'iliLmeticn, redigidos confo1'lne o pro(J"amma dos lyceus.
Enl 1881 entl'Ou na 3./1 edição 36.° de 108 pago Em lli83 na 4.·, 8.° de

3201Jag.
tiOfi9) Elemelltos de lllgebm, q'edigidos ron{ol'1ne o pl'ogramma dos lycetLs.
Em 1881 conLava 11 3." edirão. 8.° de 351 pago Em 1883 fazia-se a 4.-,8.°

de 360 p~g.

5070) Leitm'as pn1'a as escolas.
Tem publicados relatorio eLa Casa da moeda e um opusculo em controver

sia ácerca da questão das conLrastarias, que não leuho presente.
em poder regi tar, conlo de ejav3 o opuscuJos a que me referi, porque

não os tenho pre~eIlL2", darei a indicação do spguinte, que é de importancia como
defe'a da adminisLração da Casa da moeda, então confiada ao auclor:

5(71) rl casa da moeda. Analyse do opusculo do 1'. A. J. Simões de Almeida
inLiLulado fi casa da moeda e [I eÍ7'culaçao monetaq·ia. Lisboa, typ. Gutierres, rua
do NorLe, 92. 1883. 8° ele 156 pago e 1 innumer. de erra Las.

Ácerca do mesmo a SUl1,plo e em resposta que reforçara a argumentação
cio r:onselheiro Augu Lo Jo. é da Cunha publicoll o então encarregado da amoe
dação na Ca a da moeda, fiel do ouro e da prata, Casimiro José de Lima (o qual,
p la exoneração .olicilada pelo anterior director, o ub.tiLuiu, ma é já fallecido),
o seguinte:

5072) Dpas 1JalcltTas solJ1'e a artual amoedação de lwon.~e. Lisboa, Iyp. Gu
[ienes, rua do 'orLe, 9:2, 1883. 8.° de 31 pag., que tem no reI' o, innurner., o
«Epilogo».

Os seus di curso na camaras Iegi lalivas estão in el to nos boletins parla
mentares.

A(;G USTO lUA UIEIUO DIAS. - (V. Dicc., tomo vm, pago 2!r,6).
Era empregado superior da alfandega do PorLo, socio da Sociedllc1e de geo

graphia e commercial da mesma cicLade, etc.
Acresr.en te-, e :
'073) .ti pC!1lla das alfandegas. Porto, !fs 6. 8.° de 84 pago
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AUGUSTO ~LUU'l IH. COSTA SOUSr\ LOnO.-(v. Dicc., tomo
Vill, pago 345).

Falleceu a 5 tle outubro 1900, eslando em Paço de Arcos, com 65 aonos de
idade.

Tinha ido deputado ã cortes na sessão de 1870, '1.871-11174 e 1875-187
vindo tambem ao r.orpo legi lativo como par electivo pelo di tricto de Aveiro
em 11185.

AUGUSTO l\lENDES SIMÕES DE Or\STRO.-(V. Dicc., tomo VID,
pago 34,5).

Acrescente·se ao que ficon indicado:
Tomou o grau de bacharel na faculdade de direilo em junho 1870 e recebeu

o diploma em '1.871. Sacio elIectivo tio Instituto de Coimbra, da Associação dos
arcbeologos e de outras cflrporações.

Pertence ao quadro da administração dos correio em Coimbra e tem exer
cido as funcçôes de adjunto ao lJibliothecario na bibliotbella da Universidade de
Coimbra, onde, pelo seu caracter, pela sua vastissima erudição e pela sua afabi
lidade no h'ato, sempre igual, tem adquirido as geraes sympatbias e onde é amiu
dadas vezes consultado por estudantes e leotes, que recorJ'em com exilo li 00
jeiro á sua proverbial bonuade e ao seu saber. Escrevo isto com agrado e sem
favor, porque tenho, nas minhas longas e impertinentes invesligações, recebido
deste escriptor illustre e bel1enlerito valio o auxilio para o trabalho do Diccio
lUtrlO bio-bibliographico.

Em o n.O 3329 emende-se Ataide para Almeida,
5074) O brasão de Coimbra: 7'esenha do que escrevem11! e disseram delle

alguns auct01'es distinctos: colligielo e annotaelo, el~. Coimbra, imprensa ua Uni
versidade, '1872. 8.· de 59 pago

5075) Archeologia. Arligo transcripto da 1hbuna popular no livro Expo
siçtío districtal de Coimbra, pago 252, sem o seu nome.

5076) Guia hist07'ico do viajante em Coimbm e (tlTedol'es, Condeixa, LOI'vão,
Mealha.da, Luso, Bussaco, lIfontemór-o- Velho e Figueim. Coimbra, i867. 8.° com
328 PJlg. e gravuras.

E a obra que ficou indicada sob o n.O 333L
O auctor preparou depoi a 2." edição, quando viu exbaurir-se a La, mas

ainda está incompleta, embora ancio~amente desejada pejos que apreciam as
boas obra.

5(77) Guia historico do Bussaco. Lbi., na mesma imprema, 1875. 8,0 de XII
283 pago Com gravul'as.

Este livro é tambem muilo curioso pelo estudo bistorico que eucerra, pelas
descripções, pelos .documentos e pelas parliculari~ades re!alivas áquelJe celebre
convento e á IFecJOsa mala que o rodela e por ISSO mUito supel'lor á obra de
Pereil'a Forjaz.

Desta obra tem-se feilo cliversas edições.
A 2." etlição foi em 1883 e a 3.° em i 96. A ultima, 4.", é a seguinte:
5078) Guia historico do viaja.nte '!o Bussaco. (Com estampas e um mappa).

Coimbra, imprensa da Unil'ersidade, i90S. 8.° de 244 pago Com qma planta da
mata tio Bussaco, desdobral'eL

No ver o do nntiH'O Lo adverte·se ao excursionista na mala que poupará
tempo se COil ullar o 'iti17el'(l7'io que se encontra a pago 238 de se livro com a
planta annexa. Na 11." ediçãà tambem foi posto o retrato do general WellingtonJ

reducção do correcio desenho de D. Pellegrini e gravado em i8iO por F. Bar
tolozzi, que não vem na anleriores. (V. no capitulo J..TI, Batalha do Bussaco, a
pago iO:I. a -169, em que e comprchende o Diario memol'ial dos acontecimentos
observados no convento do Bits aco em os meses de setembro P. outub7'o de 1810, por
occasião da gUe1'l'a f1'allce"'o, desrríp/o por ti'. José de S. Silves/·re, l' ligioso do
me mo conventoJ 'lue foi tesll'l)//(;nha ilr II/rio).
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o Diario menwI'ial, acima indicado, viera antes no Conimbl'iceuse, porque o
autograplJo pertencia á importanle bibliotheca do venerando periodista Joaquim
Martins de Carvalho.

A secção Flol'ilegío, selecção de poemas compo. tos em louvor do Bussaco,
em que figuram bons poetas nacionaes, igualmente foi acrescentada na q, .• edição.
Vai de pago 183 a 237. Figuram ahi Castilho, João de Lemos, Candido de Figuei
redo, Ramos Coelho, Mendes Leal, D. Amelia Janny, Soares de Passos e A. A.
da Fonseca Pinto, que escreve o prefacio do Flohlegio, mas fa lI~ceu antes de
estar impressa a nova edição e por isso o auctor no final acrescenlou que o poema
do sr. HaITI(ls Coelho, o u\limo da serie, é Gomo a "c)lave de ouro", que fecha
esta notavel collecção de poesias.

Eis o que Ceder, lia ua "chronica litteraria», de 3 de agosto 1908, escrevia
da ullima edição do Guia !listol'ico do Bussaco:

.É dos livros que não podem ficar esquecidos. Em quanto houver
quem aprecie as bele.zas naturaes do nosso priI'ilegiado torrão; em
quanto os nossos gloriosos fastos se relacionarem com os nomes da Ba
talha, Vimieiro, Montes·Claro • Russaco, o viajante nacional e estran
geiro e o aITIigo das nossas glorias comprazer-se-ha sempre na visita e
contemplação daquelle "monomento triplicadamente celebre perante a
natureza, a religião e a historia•.

"O sr. Simões de Castro, um dos mais laboriosos e prestimosos
inve tigadores de coisas nacionaes, t~ve, elll tempos, a feliz idéa de or
ganizaI' a rllais completa e a mais interessante nlOnographia historica e
descritiva do Bussaco; e a tal aceitação logrou o seu intento, que só
temos quarta edição da obra, numa terra em que pouco se lê, e em que
raramente passam da primeira etlição a mais valio~as publicaçéJes.

"Merecidisslmo este exito excepcional. Vemos aqui a historia re·
ligiosa do Bussaco; a minuciosa descrição elas suas portas, ela floresta,
do mosteiro, das ermidas, das fontes, etc.; e a bistoria documentada da
batalba do Bussaco ... n.

5079) PanOralllCL photo.Ql'aJJhico de Portugal, com i 2 estampas pbotogra.
plJadas. Vol. r. Coimbra, imprensa da Universidade, 1862. 8. 0 .-1ntroducção por
Ignac.io de Vilbena Barbosa, que elogia a. ideia da fundação deste periodico lille
rario e anima o fundador nos seus esforço~ para dotar Portugal com uma pu
blicação instructiva que o honra.

5080) Pallor~llla lJ!lotogl'o'J}llico de Portugal, com 12 estampas pbotogra
pbadas. Vol. II. Ibl., lia mesma Imprensa, 1872. 8." de I tO pago

Collaboração de diversos..<\s estampas são; Vista do PorIa, Igreja da Ba
talha, porta desta igreja; Ponte ue ferro sobre o Mondego abaixo de Coimbra;
PorLa do paço impropriamente chamado ele D. Maria Telles; Portico da igreja de
Santa Maria de 1:lelem; Ruinas do antigo mosleiro de SlInta Clara: Porlico do
antigo convento de Cbristo de Thomar; Mmeu da Unirersidade; Vista do topo
modernamente construido do mosteiro de Relem; O palacio acastellado da. Pena
em Cintra; Tumulo de D. Sancho J na igreja de Santa Cruz de Coimbra.

5081) Panomma lJ/lOtogl'Clphico de pOI·tugal, com 12 estampas pllotogra
plJadas. Vol. III. Jui., na mesma imprensa, 1873. 8.0 de 96 pago

Collahoração de di versos. As estam pas são: M.onserrate; JanelJa da casa do
capilulo no convento de Christo de Thomar; Porta principal da igrpja de Sanla
Maria de Belclll; Paço real, po1"lel e pavilhão; O r.balet (Cint.ra); PlIlpito da
igreja de Santa Cruz; Portal da igreja de S. Thomás; Porta da igreja da Sé
Velba, Frontaria da igreja de Santa Cruz; Claustro do Silencio (Coimbra) ; Ja
neJla do paço da Pena em Cinh·a.

5082) Panorama lJ/lOtogl'o]Jhico de pOI·tugal, com 12 estampas pliotogra
phadas. Vol. IV. Ibi., na mesma imprensa, 1871~. q,.o de 96 pago
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A collaboração é ue diversos. As estampas são: O Douro, claustro do mos
teiro de Belem, Claustro do mosteiro de Santa Maria de Belem, A ponte fora do
Bussaco, Porta tia Portella, Theatro da Figueira da Foz, ma cascata da seITa da
EstrelJa, Capellas imperfeitas do mosteiro da Batalha, Palacio da Pena em Cintra,
Parlai de uma igreja na Batalha e convento do Bussaco.

5083) Os ttunulos de D. Affolls0 Henriques e de D. Sancho l. Ihi., 1.885. Com
uma ·est.ampa.

5084,) Noticia hlSlol'ica e descnpçtío da Sé Velha de Coimbra. Com uma pho
tographia. Coimbra, imprensa Academica, i88!. 8.· de 3i pago

5085) Elogio de Coim/mi em versos lalinos, por Ignacio de Moraes, segunda
ediç:io com um prologo por Augusto Mendes Simões de Castro, etc. Ibi., 1887.
Com uma estampa.

Na inleressante obra 19nez de Castl'o e Pedro Crú pemnle a ieonogmphia
dos seus twnnlos, pelo SI', M. Vieira Natividade, a pal:o iH (notas), faz-se lison
jeü'a referencia ao e tudo do sr. dr. Simões de Castro na contribuição para o
livro 19nez de Casll'o impresso por conta do bibliophilo dislinctissimo e beneme
rito patriola, Annibal Fernandes Thomás (já fallecido).

5086) O brasüo de Coimbm. Ibi., imprema da Universidade, i895. 8.· de 8
pago Çom uma gravura do sello usado pelo concelho de Coimbra em i385,

E separata do Instituto, 1'01. xm, n.· iD.
~a Hibliogmphia da Imprensa d(i Univel'sidade de Coimbra, de Seabra de,

Albuquerque, repdidas vezes cilada nesle Diceionm'io bibli0!lraphieo, pela neces
sidade de recorrer a esta copiosa foote, tomo de i880-i883, leio a pago lJ,2 o se
I(uinte com respeito ao el'Udíto e benem.erito dr. Augusto Mendes Simões de
Castro:

«.. , Foi chamado a Lisboa para auxiliar os lrabalhos da commis ão
da arte ornamental, onde prestou importanlissímos serviços no final da
expo ição.

"Pas ando á Universidade. convidado para a sua bibliotheca, muito
tem concorrido para a boa catalogação dos livros e arranjo da me ma,
exer.:endo lambem o lagar de bihliotbecario interino,

«~ecretario da secção de archeologi.a no Instituto de Coimbra desde
a sna primitiva nesta sociedade de obreiros do progresso, Mendes Cas
tro tem sido inhtigavr.1 e muito zelo o no seu progredimento; não só
eng1'3ndecendo o Illusen em rnuitos objectos, ma ainc1a mais com co
piosas noticias sobre os que ali se acham depositados.

<, As aclas das sessões, escriplas por seu proprio punho, são um
rico nlanancial de noli(~ius hislol'ico-archeologicas que muito o honram,

(. O Diecioncwio bibliographico, agora aido, muito lhe deve, não só
pela revisão que se prestou a fazer-lhe, mas pela~muitas noticias com
que tem enriqnecido a suas paginas. Lá vem citado como UIl1 dos in
divíduos a quem muilo deve o seu colleclol', «não se enfadando nem
cansando nunca de prestar serviços aos estudiosos»,

O redactor do Catalogo illustrado da exposiçtío 1'ctrospectiva de arte 01'l1a
mental portuguesa e esprtnhola, pago XVJ, declarou que a commissão executiva:
deveu «grande a.uxilio" nos seus trabalhos de difficil catalogação, no espaço de
tempo de que podia dispor, ao sr. Augusto Mendes Simões de Castro.

Assim lica registada Illui esta singela e justissima homenagem a este bem
quisto e ii lustrado cidadãO e erudito horr.em de letras.





ADDlTi\ lVIE. TOS E CORRECÇÕE~

A ALGUN ARTIGOS DO PRESENTE TOMO

u
;;, URBANO S.l.BlNO PESSOA UE MELLO, doutol' em direilo. Exel"

r.eu a advocacia com credito l[o extenso e fllndado que o Jomal do comme1"
cio do Rio de Janeiro, ao dar noticia da .eu fallecimento em d zembro J 70,
escreveu:

"E'le nome é tão conhecido no paiz que parece·no o io o recor
dar as pha es da vida do illuslre finado. Na lribuJ1a parlamenlar e na
imprcn a o dr. Urbano ganhou bella repulaç:lo, que cresceu mai larde
com os seus trabalhos como advo"ado, con ullado nas ql1eslões mais
importanle ».

Fallecera em 7 do mez e anno indicados com lia de idade, por con equcncia
nascera em :l81O.

No discUl'sO recitado na sessão do Instituto bislori,;o. em i5, di se o or3c1or,
'referindo-se a Urbano Sabino, que elle fÓra "pai de familia x mplar, advogado
de reputação, homem de idéas lirmes, enlhusia ·ta de coração, illimigo figaual da
materia, a sua vida foi toda cortada ele beJla peripccia, quer e considere de
baixo do ponlo social, quer politico.•

E.
34) Exposição em 1'eSUIIlO dos autos do liúello rirei que João Pel'ei1'u de

Sousa Caldas 1I10lJia a GC1'a/do José ellI C1wha, hoje fi . pus Izel.,/"i/·os. nio d .la
neüo, lyp. Perseverança, i866. 8.· gr, de 36 pag,

v
VICENTE ISIDOnO CORUEIA DA SIJ,Vt\. Foi lypograplio e esla

beleceu-se com uma typographia, onde imprimiu. varia ~bras !,l0r lia conta.
Uma de que se fizeram duas edl~ões avuJladas, fOI da sessao do Julgamento de
João Brandão, chefe de uma quadrilha na Beira, redigida por Allt nio Augnsto
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Teixeira de VasconcelIos, que esteve de proposito na comarca de Tábua par3
,lssistü' a esse julgamento celebre. Do processo e sentença fiz registo no torno
antecedente, pago 'tlOl, n.O 301. Dirigiu por algum tempo a typographia Portu
gueza, onde se imprimiu a Gazeta de P01·tttoal.

VICENTE ,JOSÉ FERREll\A Ct\..RDOSO DA COSTA. - (V. Dicc.,
lomo YIl, pago (27).

A mulher D. Helena Vicloria conlava 90 annos de edade quando falleceu
em novembro i867.

Veja-se a sua conespondencia com Hyp lito José da Costa Pereira Furtado
de Mendonça e eom o embaixador brazileiro em Londres no anno 1822, que se
enconlra no torno XXI! da Revista trimensal do Instituto historico e contém espe
cies interessantes para a sua biographia.

Em o n.O H2 altere-se: Lisboa, na lyp. de Antonio Hodrigues Galhardo,
i822. 4.° de 33 pago

O TI ° il7 devr registar-se deste modo:
A sensibüidade nacional e estmngeil'a : homenagem :i sempre saudosa memo

ria da minha alta e muito augusta senhora D. Leopoldina Carolina Josepba, lm
p~ratriz do. Brazil, por ;;;;.."" Impre sa no Rio ele Janeiro, :1826, e reimpressa em
Lisboa, na Imp. Regia, 1827. 4.° de 8 pago

O Velho liberal (n.o H8) deve ler na coi\ecção completa quatro folhas pre
liminares (i.o de XXXII pag.), assim:

O Velho Liberal, jornal politico, olTerecido á infanta regente D. Isabel Ma·
ria. Pel!) desembargador Vieente josé Ferreira Cardoso da Costa. Lisboa, na imp.
Regia, 1826.

Este pl'Ologo. ou introducçãO, que falta na maior parte dos exemplares, con·
tem algulllas particularidades biographicas do auctor. Na bibliolheca particular
da Impren a acional de Lisboa existia um exemplar.

Accrcscente-se:
6lJ,2) Os lJed1'eiros livres, e os illuminados, que mais lJ'1'opl'imnente se deve

1'Íam denominar os tenebrosos. Hio de Janeü'o, na imp. Regia, 1809.
Nos Annaes da Imprensa Nacional, edição especial feita por Alfredo do Valle

Cabral para a exposiçãO !la historia do Brazil realizada no Rio de Janeiro em
i88lJ" leio a pago 26, sob o n.O 80, o seguillle :

"Saiu anonyma, ma é atll iuuida pelo editor do C01'1'Oio bj·azi.
liense ao dr. Vi.:ente José Ferreira Cardoso, sem comtudo poder afian
çá-lo. V. analyse no refericlo Con'elO Bl'az., vol. YW, 1812, pago 6:35 e
}Jag. 733."

VICENTE I.UNA ROI. - (V. Dicc., tomo Vlf, pago lJ,32).
A respeito da ascensão aero talica realizada no 'ferreiro do Paço em 179lJ"

de que se tratou, vejam-se as curiosas noticias em as Noites de insomnia" por
Camillo Castello Branco, n.O 2, pago 87 e seguintes.

VICENTE l\IA.CUADO DE I~ARIA E l\IAU.• -(V. Dicc., torno XIX,
pago :334).

6(3) Os bnncos e a circulação fidttr;iQ1·ia. Ponta Delgada, 1887. 8.° de 8 in·
numer.-18li pago e mais 2 de mappas de dobraveis.

D. FU. VICENTE DA SOLEOADE. - (V. Dicc., lomo \'11, pago 4A3).
Recebeu o grau dPo doutor pela Uni ver idade ele Coimbra em i9 de outubro

t 788.
O sermüo da Epiphania (n.o 207) tem 30 paginas.

VICENTE URBINO DE FREITAS. Podia deixar de registar este nome,
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porém lendo que inr.luir no re pe livo lo"al' um documento imporlante que Jh
dizia re peilo' e emlo 'erlo que por ua cau a foram e~ ripla e mandadas
imprimir diver a obra, lanlo no Porlo, como em Coimbra com reprodUCçãO
pouco Tulgar na publica~õcs periodica" do paiz inleirü e no e'lran eiro; ser
e tranho e até erro cen lIravel que eliminas e lall1ome, quando o exigia a ,-erdade
hi torica e a inleireza bibliographica. Alem di' o lralava-_ de homem bem rol
locado, que lirCl-a boa e ju 'lilicada fama no exercicio do maai lerio superior e
na clínica em que fMa apreciado perilo. Deixo até expre-.o que ao presenle
ria impos iI'el colligir todo o iDlpre o de maior ou menor ~xten_--o que li
reram ampla e desu aJa publicidade ne. a epoca, por i. o indicarei Ião _õmenle
o ll1ai e- entiae e completo, onde ~e ompendiam Ioda a- pba.e- e lodo
o incidente do celebre proce-so em que figurou Urbino de Freila~_

Era nalmal do Porlo, na cido na fre"uezia da é da me ma cidade, por
1 "O ou 1 i I - morou na rua do Maltyre da Liberdade; medico pela E rola
medico-cirurllica do Porto e professor na elrectividade da me ma e cola onde
era bem conceiluado

Entrou para a e cola medica-cirurgica do Porlo el1l i T defendendo a
tbese:

64~} A II/COI-ia e a pratica em medicina. Di erlação de concurso ...
medicine sam doute n'e t pa une cience achevt?e; mais queIJe cience r I,
et le era jaOlai ~ "Em. Chauffal'll Porlo, l pographie de Freila Fortuna, 150
rua da Flor ,1 i7, '.0 de 15i e 1 de indice.·

Em 1 93 foi ri cado da e cola por ter ido conJemnado em processo cri
minal.

Fõra collabol'ador de rarias publi~ações cientificas e de tinara-. com van
laaem ao Lralamenlo das doenra de pelle, lendo ido pro urar informações e a -
i til' a exp.eriencia de a e pecialidade em ho pilae e lrangeiro . o que lbe

deu credito na "ua clínica. Por cirntrn tancia de familia averij!llada num pro·
ces o que lhe mo,-eu o mini terio publico, foi condemnado num do tribunal' do
Porlo e, ap ar de appellar para ·os tribunae uperiore~, o re u!lado do pro
ce o, com todo o incidente, não lhe foi fa"ora\ el e te\'e de cumprir a n
lença, alé que por commulação e perdão tio poder moderadol' pôde sair da terra
do ex.ilio e e partiu para o BraziJ, e ahi fez lentali\a para exercer a clínica
valendo- e da fama adquirida como e pecialda.

_-e le anno (i911), por lhe aproveilal' uma amni lia, o tribunal' portugue
ze deram por expiada a culpa, e o dr. Urbino de Freila pode querendo, voltar
a Portugal.

Entre a obra que tralaram do "Ca o Urbino de Freila ", farei apenas
menção da sel!uínle, onde e enconlram reunido lodos o elemento para a
devida apreciação dt'o e ca o desde lodo o principio alê final decisão, com a in
dicaÇão do documentos a favor e conlra o que figurou em primeiro Jogar:

L O caso medico-legal Urbino de Freilas, pelo dr. Ago.linho Antonio do
oulo, lente da e 'ola metlico- 'irul'gica do I'orlo; JoaqlJim Pinto de Azc"cdo,

medico-cirurJl"ião e preparador de analonlia da llIesma eseoJa; ~Ianuel Rodril{lles
da ih'a Pinlo, lente da e cola lfJedico-cirurgica do Porlo; Anlonio Joaquim Fer
reira da i1\'a, lenle da Academia poJylechrllca do Porlo. Porlo, imp. Porlugueza,
editora, 161, rna do Bonjardim, 181. i 9:1. 2.& edição melhorada e accrescentada,

.0 gr. de 539 pa". e 1 de errala . ., _
A L& editâO apparpcera m fins de i 92 fOI consumld:l em pouco mal

de um mez. Tem a tledicaloria-Aos homen honestos p imparciaes. Divide- e:
Primeira parle. CnmmPlllarios e ,·eplicrrs. Pago Li a 1 3.

Cf,'Unda parle. Os rP/nlorios medico-leglJes. Pago 185 a 29::1.
Terceira (lalte. /)ocwncnlo8. P3g. 2\111. :1 UO/b

otas rí terceira pal·le. Pago fiOti n. 507.
Correspondencia II? /Il1f1IeJ'o~ dn (lrirn i.I·~ pal'l da prirne.ir~ editãO com os

numeros da segund;[ t11~fi(J odd,lallJ('!1I1 8 !fJIII)S Jl '.la. Pago i>13.
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Listas dos cursos medico·legaes e dos prillcipae' auctores e uomes citados.

Pago 515 a 539.
No mesmo anno foi impressa uma edição em fl'ancez :
2. Relation medico· legal de l'affai're U"bino de Fi'citas, par etc. Traduit SUl'

la deuxiéme édition portugaise. Edition françai_e. Porto, lyp. Occidenlal, 80,
rua da Fabl'ica, 1 93. 8.° gr. de 5'J,:.J pago e i de erratas.

3. Audiencias do julgamento do dr. Ul'úillO de F,'eitas. Por Lagrange. (?)
4,. Bistol'ia da cl'Í1ninologia Gontempomnea. VaI. m. Empresa editora do Al

manaeh Pallwl'es, PallJare' & Morgado. Lisboa, lyp. da Papelaria Palhare , rua
do Ouro, Hl e 14,3. 1900. 8.° maximo de ~t.J9-1l 1 pago a duas columnas, com
gravuras,

Ne le volume a parte deslinada ao "processo Urbino de l!'reilasl> vai de
pago 5 até pag, 8tl, com o relralo do réu e mai duas e 'lampa . E esludo largo,
documentado e de critica serena e juridica, as i"nado por . de S. (as inilliae
do nome do que fol juiz adjunlo na inslruc~ão criminal dr. Agostinho Barbosa
de Sotlomayor). Nellc e encontram, como es'enciaes bases de esludos, a citação
das obras relativas á que tão de que se scrl'Íu o auctor deste ('sludo, e a sim
citarei :.

De pago 35 a 36 a primeira obra de analyse clJimica que se rerere ao caso
Urbino de Freilas. .

De pago 4,4 a 46 a nota dos livros arugos e rolhelo publicado aproposito
de exames a que procederam o peritos para r~conhe er o emprego de toricos
que produziram as morles altribuida ao accusado.

VICTORIANO JOSÉ CESAU.-Pag. 16.
Já e tá impressa e di-tribuüJa a 3.' parte:
645) invasões {nmeesas em pOI·tugal. Lisboa, 1910.8."
No Boletim de 2.' classe da Academia de Sciencias de Lisboa, fasciculo dis·

tribuido em 19B (mas é () n.O 7 de setembro de 19iO, vaI. lU), tem o r. Viela
riano Cesar um trecho que intilulou :

6/1,6) Um episodio da terceim inoasiio /i·alleesa. A sl!1]J1"eza de Alemque/·.

647) VICTORIOSAS PIlOJH:SS,\S OE CURl8TO A PORTUGAL
na gloriosa appariçiio ao veneravel D. Af{ollso Hem'iques em o Campo de Oll1'ique,
manifestadas no aulo do juramento do mesmo rei, descoberto no carlorio de Al
cobaça no anno de Uj96. Explicadas na lil1l!ua porlllgueza e corro boradas pelos
acontecilllcntos nelle preditos, e d~pois verificado. Eln louvor do Principe re
gente. Li boa, na 011. de João Evangeli ta Garcez: anno 1808. Com licença do
desembargallor dn paço. 11,.0 de 14, pago

Na pago 4 inllumer. tem uma gravura, aberta em cobre, repre entando o
lIrazão de arrna5 de Portu~al com ;, de ,"na ão ue er o das «aJ'mas dada_ I?or
Cb~islo ao Senhor Hei D. Alfonso Henriques", e in ere (da pago fi em diante) o
auto do juramento do rei, etc.

Não é vulgar este folheio.
A respeito d'e la fabula, que primeiro Lui Antonio Verney e depoi Ale

xandl'e Herculano e tudaram, em homenagem á verdade historica e em repri
menda de lt!ndas e abu ões, que ajnda lavram entre o povo inculto, é interes
sante ler-se o arligo Eu e o cle1'o, que está no tomo rr do Diec.: de pa/.". 2'14 a
247; e o tomo III dos Opuseulos, do me mo egregio hi toriador, Alexandre Her
culano, cuja malDI' parte é relativa á questão da «Batalha de Ourique•.

VIRIATO DE AI"nUQUEHQUE ou VIRIATO A. C. n. DE AL
BUQUERQUE, ilibo de Caetano Filippe de Albuqu~]'que, da comarca da Ilhas
de Goa (India portugueza), ele.

E.



648) ri e.cpo irão do l'ellerall(/o rOlllO do apo tolo da Iudia, . Frunci co
Xavier, em 1 7 . Noticia bi 100·ica. Nora Goa, 1 79. .0

6"'9) CllOrogl'llphia do E ·tado da 1lldia. Ibi., 1 7. .0 de pago e mai
4, muumer. de illuil:e e errata.

Tinba para publicar, ma não ei se chegou ii imprimir:
650) Resumo du. iii tori da lndia )Jortuglle;a.

VITAL PR OE~ClO ALVES PEREIR;\, natural de Lisboa. na;: eu
a i7 de IlIar o J 2:1. eguiu a caneira militar e n lia todo o po to -até de
coronel, exercendo varia commis ões e enlre ella a!le chefe do e tado maior
na in pecção di! arma de inr,lntaria, onJe prestou en"iço_ que eram reconhel:i·
dos e applaudido no exercito. Ui ciplinador inte!Ii"ente c intel(ro, muito concor
reu para o ade.'lIltamelllo da rarrira de seu irmão Vicente Antonio Gonçah-es
Pereira, que lem jã o eu nome ne te Dicciolla1"io. Tinha o oili ialato da ordem
da Torre e E 'pada, a cnlZ de Ariz e a- medalba de praia rle I'alor militar bon
serriç,o e comporlamelllo exemplar. Foi por muilo anno collaborador da Re
vista militaI'. Falleceu reformado em gencral de brigada, em Li_boa a 11 de
março i8 8.

E,
(51) Catecismu de lactira elementar extraMdo da terceira pal·te do Regu

lamento pam o ensino e exel'cicio de infantaria, publicada em 1 41. Li boa. imp.
Nacional, i 50 8 o de i 10 pago

65:;!) Collecçúo systematica das ordens do exercito cú de 1809 atê 1858, e·
guida de um additalllellto com as ordens publicadas desde o 1.0 de janeil-o de 1 õ9
até ao fim da publicação. e amwtadu COIll diversas JJoI'larias, olfióo , cin:ulures e
outms di/Tel·ente.s peças oniâaes núo publicadas lla' Ot'(/ens do exercito elc. Lisboa,
typ. de Franci co Xal'ier de ousa & Filho, i8fi9 8.0 de 4, lomos com Ly-53
pago e -I de errata ; Lxv-595 pago e 2 e,tampa lilllOgl'aphada de dobravei
xxxn-659 pago ; LXTU-739 pago com en'alas indieada no vel de la ultima pa-
gina,

No eu Diccionario bibliogmphico militar e crereu o .1'. general Franci-l:o
Augusto Martins de Canalho a pago 210:

nÉ trabalho de reconbecido merito e um valio.o auxilio para o
que prelendem conliecei' a nossa legi la~ão milita.r. Como reportorio
(la oruells do dia é con iderado o melhor e o nwi' exaclo de todos
qua.nto· e teem publicado, Parece que o au -tor pretendeu conlinuar
e ta obra, chegando a imprimirem se alguma folhas do quinto volume;
porém motivos parliculare' levaram-no a de i lir de te eu intento.»

653) A divisão auxilim' á HesJlanha de 183õ a 1837. - aiu na Revista
militaI', de i880. Artigo pormenorizado mui inter ssanle, ao qual o auclor do
Diccioll(ll'io militar tjitado P. referiu em a nola fjue põz ao artigo Ordens do
exercito na pago i97.

VOLTA no lUUNDO (A). 10l'naZ de viagens e de assulllJ1los geographicos,
illust1'Odo com milhares de gl'aVlIl'aS represenlando paisagen , cidad'! , ,'iUas, mo
numento , retrato, hisloria natural, co lumes de lodo os povos do mundo, etc,
e um grande numero de cartas geographica . de' nhatla. pelos mai celebre ar
tistas e lrangeiro e uacionacs, Li bO:l, Empre 'a lill ralia lU o-lJrazileiro, edi
tora, direclor·propl·ielario A, de ou a Pinto. i 80. O primeiro nurnp)'o appare
ceu em novembro i 80, illlpres o no Porto. lyp. Occidental! rua da Fabrica, 66.
4, o de 20 pago

Foram directore Jilleral'lo o dr. 'l'heopbilo Braga c j\JJilio Eduardo da Co la
Lobo, co',dJuvacJo pelo r. Hicardo de Almeiúa JOI'ge, Duart de Olin~i.ra Ju
nior e Augu to Lu o da illa, O de enho pOrtllgU 7.0 eram de Rapbael Bor-
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dalJo Pinheiro, Columbano Bordallo Pinheiro e outro artistas, copias de photo
graphias do celebrado photogl'apho amador Carlos Relvas, sendo esta'pubricação
feita sob a protecção da Socieclade portuense de geographia,

No 2." anno o numero dos collaborMlores augmentou, porque vejo na reJa
ção mais os nomes de Serpa Pinto, Augusto Fus hini, João l'eixeiJ:a Soares, Brito
Capello, Iven , José R Ivas, P, A. Ferreira, Joaquim de Vasconcello ,Con iglieri
Pedi'oso, Lourenço Malheiro, Augusto Castilho, J. A. Martins, M. J. Felgueiras e
Luciano Cordeiro.

Em 1.8 3 ainda se publicaram os fasciculos do 3." anno com boa escolha
de gravuras, e impres ão nitida.

Seguia o proces o da revista parisiense Le t01/1' dn monde, que naquella data
contara mais de vinte annos de existencia COJl1 extraordinario exito, e foram
aproveitadas muita das mais bellas gravul',ls da mesma revista em virtude do
contrato com os afamados editores francezes Hachelle & C.a

x
XAVIER nA CUNDIi, .. Paa. 3lo
Ao que ficou indicado aCllrescente-se :
31Jl) Cw·ta do secretario do conselho dil'ectOl' riCb Sociedade liUeral'ia «Al

meida Gan'ett" JJelo vogal do mesmo conselho ... Inclue um inedito de GalTet/.
Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, sueces ora, rua da Cancella Velha, 70.
1910. 8." gr. de \l pago

Na carta endereçada ao sr. Alberto Bessa, que tem o seu nome no tomo
pre enle do Diccionario bio-bibliogrophico, diz o illustre auctor que o versos de
Almeida Garrett, autographo que pertencera ao poela e biographo Francisco Go
me de Amorim, se con ervara até enlão inedilo e por ter sido adquirido para a
bibliotheca nacional e o con iderar digno de apreço o ofle,'tal'a, em copia fiel,
para o Boletim da dita tiociedade; parecendo-lhe que estes ver o seriam brin
quedo de um principiante. Em todo o caso, o brinde do sr. Xavier da Cunha foi
delicado e não é demais conhecerem-se os devaneios do homem da e tatura de
Almeida GaITelt, embora haja de se lhe nolal' erl'Os e despreoccupaçães.

315) A exposiçúo biblio-iconogrophira na bibliothcccL nacional de Lisboa ent
centenana commemoraçüo da guerra penillsulm'. Breve noticia . .. Propriedade e
edição da secretaria geral da BiblioLhecas e al'chivos nacionaes. Lisboa, Coim
bra, i!flp. da Universidade, 1910. 8. 0 de 62 pago

E a noticia ou conta, de como e organizou e re~"izou e~La expo ição, indi
cando o que nella podia considerar-se mais saliente e digno de louvor e premio.

Em 1.911 foi reformado ou apo entado do eu logar de director tia Biblio
lheca nacional de Lisboa.

z
• ZEFEIUNO JUSTINO DA SU,VA lUEIR1~LLES, medico pela Fa

culdade de medi~ina do Rio de Ja.neiro, cujo CUI' o acabou em dezembro 1847,
defendendo tllese. É a seguinte:

68) Breves considerações sob1'e as vantagens do aleitamento maternal. Tbese
apresentada á Faculdade ele medicina do Rio de Janeiro, etc, Rio de Janeiro, typ.
do «Diario» ele N. L. Vianna, 1847. f~.o ele 8-28 pago
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ZEFERINO NOnnERTO 4.iOi\"ÇI\.LVES nn.\.NDÃO ... Pag.56.
Falleceu elfl Lisboa a 28 de junho ilHO. Todos os periodicos lisbonenses

commemorando o eu pas al1lento fazem justiça ao seus IIJeritos e servi ·os e
ás suas boas qualidades de trabalho.

Na A sOl;iação dos archeologos, a que pertencIa, foi '"atado que se lhe dedi·
casse uma essão e8pecial para a inauguração do eu retrato e leitura do elogio
historico por um uos socios de, e in tituto.

ZOPlllJlIO CONSIGLIElU PEDUOSO ... Pag.59.
Falleceu, em Cintra, a 3 de setembro 19iü, ma o funeral realizou·se em

Lisboa vindo o feretro para a Sociedade de geographia, onde a direcção mandou
armar a sala Algarve em camara ardente. Ficou ellterrado em cova simples, se·
gundo a vonlade expre~sa em testamento.

Em todos os periodicos portuguezes e em muitos do Brazil sairam artigos
necrologicos cntindo a perda deste eminente professor, escriplor e orador, que
nos ultimos tempo se entreaara com louvavel dedicação ao engrandecimento da
benemerita Sociedade de geographia, a que presidia; e á execução do projecto
da mais i~tima ligação enlre Portugal e o llrazil, para o que fOra áquella nação,

. em progressivo e notavel de efl\'olvirr:ento moral e material, uma commissão de·
legada da me ma sociedade, á qual se dera o 1I0me de «Embaixada inlellectual»,
composta pelo sr. conselheiro ,Erne8to de VascollceJlo , secretario geral; dr.
Loho de Avila de Lima, lellte da 'niversidade de Coimbra' e coronel Abel Bo·
telho, romancista e critico.

Em al;.!uns pel'iodiws veem bons retratos do illustre extincto. Cilo agora um
que recelltemenle fOI inlpresso na revista O occiden!e, 1'01. XXXlI!, n.O 1:14,1, de
10 de setembro j lHO, com arligo do collaborador sr. D. Francisco de Noronha,
pago 202 e 203.

Acre cellle· e:
69) Iufluencia dos descobrimentos dos portu[juezes na historia da civili;:;açiio.

Conferenc'ia, etc. 1898. 8.°
Foi publicada 1J0slllUma a eguinle obra, que elle deixara colJigida, ao que

parece, para a dar ao prelo, ou o titulo:
70) Contos populares POl'tu[juezes. Li Loa, livraria Ferreira, editora. 8.· de

583 P:'lg.
Acerca de lal publicação e 'creveu Ceder (Candido de Figueiredo), na sua

interes anlissima "Cllrollica. litteraria" _emanai uo Diario ele noticias (v. numero
de 12 de dezembro 19iO) o seauinte, que devo aqui regislar para honrar a me
moria do illustre e malogrado auctor, que tão glorio as paginas deixou na sua
biographia :

•É a mais numero a de lodas as collecções publicadas de conlos
populares portugueze . E não só é a mais numerosa: abOlia-a lambem
o exemplar escrupulo e o judicio o rnelhodo com que o finado publi
'i ta e nosso audo o amigo Consiglierj Pedro o procedeu á colheita
e dil'po ição desle enorme florilegio de formo-Í ima tradições.

"Alguns de tes conlo havia·o elle já publicado numa revi ta
cienlifica purtugueza, ql1e a maioria do publico descollhece; outro

ha\'ia-o e tanlpado em Jevistas francezas e ingleza ; e oulro e Iam·
pa\'am·se agura pela primeira vez, con liluindo 'om aguel/es e le ma·
gnifico volume.

c.A collecção é precedida de uma lon~a e erudila introduc ão ácerca
da lendas e ll'adições populares, cnjo alcanl;e scienlil:ico o cl)J1ecciona
dor põe brilhanlemente 111 relevo ... "

A obra Historia universal, cuja ver ão era publicada sob a lia direcção pela
ca a editora Berlrand, succe sores Jo é B[lStOS & C.', conlinuava I' glllannenle a
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impressão, eslando já publicados em IJJeauo Llezembro (1910) 'i0 fasciculos, que
representam qua i 1:000 pagina de 8.° gr. com muita e boas gl avuras, 110 lexlo
e eslampa chromo-lilhographica em eparado.

A. direcção da Sociedade de geographia de Li boa quiz, logo após o obilo
do que fôra seu ~10I10S0 presidenle, con agJ'ar-lhe um fasciculo especial do seu
Boletim e hon rar ·lhe a nlf'Jnoria; mas, por circun lancias ri iyeTSaS e attenJireis,
só o cons~guiu passados algun dias. Tenho pre enle es~e fa ciculo. Corresponde
ao n.O 9 de setembro da 29." erie e tem a indi"ação e,pecial «Homenagem á
memol'ia do sr. prof. Z. Consiglieri Pedroso, presidente da ~ociedade, 29 julho
1909-3 setembro 1910".

Comprebende, além de breve xplicação da demora ne te devirIa preito, os
artigos sf'guinte :

I. O aeeol'do luso·bl'ozíleiro, por Erne to de Va concellos.
ll. Consiglie'ri Pcd'roso propagandista da imll"1ICçiio p0]JlIlm', por 111. Borges

Grainha.
11I. COllsiglieri Pedroso e o cenlellario de Ale.CQlldre Ilerculano, por Rozendo

Carvalheira.
I \T. Consigliel'i Ped'roso como poliglotfl.

Em lodos e le artigo apreciavf'i e jJle depal'am dado importanles, até
para a biographia do ilJlJ_lre extincto, o quae, como Ilomenagem particular
que devo prestai' a quem lanto estimei e respeitei, ficam aClui registados e \3scla
recem pontos da sua la1l01'iosa e brilhantis ima vida. Começarei pejo alio ser
viço que elle e propunha pre tal' á patria na realização do accordo luzo·brazi·
leiro, congraçando vontades e e forço nas dua_ nações irmãs.

Escreveu o sr. Ernesto de Va concellos:

«Devenl1o realizar- e, como de faclo leve Jogar, o segundo con
gros.o brazileiro de geograpbia e acceit:mdo o amavel comite feito á
Sociedade de Geograpbia, para excepcionalmente lomar parle nessa
reuniãO, logo Consiglieri decidiu aeceitar o convite e preparar a nossa
represenlação, aproye;tando o ensejo fa\'oravel que se antolhava para
encelar. por maneira mais pratica, a aproximação mais inlima entre
o Brazil e o nos o paiz.

"Julgava elle ser indispensavel mostrarmo no BraziJ quanto va
liamos inlellectualllente nos diverso ramos do aber humano e qual o
grau do nosso adeantamento. Nlio levantou, portanto, mão do ~ssumpto;

conversando com Cluem escreve esta linhas assenlou no mais pratico
meio a seguir para o eu almejado intento. No mini tro VilJaça e de
pai em Jo.é de Aze,edo, e te ,obreturlo, encontrou o apoio que não
podeTia negar-se-Ihe, sem ter-se desconhecimento completo das vanta
gen pralicas da gralld~ idéa tle Consiglieri Pedro.o, e tal não era
o caso.

<lA mi são ou delegaçãO ao congre so de S. Paulo partiu e ali 1'1'

r,ebeu amai ubida consagraçlio que é po ivel alcançar-se. Em con
ferencias, nas proprias es~ões do congre 50, nas palestras, nos ban
queles, trataram o delegado. pOltuguezes da mis ão ao Brazil de pôr
bem em evidencia o valor da nos.a palria, que paTa os brazileiros é
como palria ua lambem, pelos laço intimas lJue ás duas nações
reunem.

"A boa impressão que a mi são portugueza deixou em lerras de
Sanla Cruz pode juslamente apreciar-se 1le1a imprema periodica e peja
recepção que a auctoridades. uperiores lhe fizeram, de~de o nobilis
imo Presidente da Hepublica, dr. !'iilo Pe sanha, o habil barão de Rio

Branco, o presideute do E laco de ~ Paulo e o seu secretal ios de
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eslado, alé á nJocidade das escolas, tanto ele um como de outro sexo,
mostrando que a naç,ão de ámanbã se clispunha a acceilar praticamente,
digamos. ainda, a rpalizaç,ão do accordo luso-brazileiro, eomo o deli
neou o . audoso Consi~lieri Pedroso.1I

Do artigo do SI'. M. Borges Grainha, que trata dos esforç,os bem oricntados
em favor do interes. es lIa ela se populares, derramando nellas a necessaria
in trucção c as beneficas doutrinas democraticas, a qJle nunca deixou de pres
tar culto, transcrevo o seguinte:

" .. em 1886 encetou a publicação periotlica de pequenos folhetos
para instrucção popular, a que deu o litulo de PI'opagancla Democratica,
publica.ão quinzenal para o povo.-Para o povo-porque era para
o povo que elle eSt;revia, era o povo que elle queria educar.

"OS assumptos lratados nesses folhe~os: que appareceram regular
mente duraute ann,ls, formam um repositorio exceJlenle de tudo o que
interes ava enlão á propaganda democratica entre o poço portuguez.
Ba ·ta ler os titulus de alguns delles para se ver com que habilidade
e erilel'lo iam sendo tratadas ali todas as questões palpitante, a reli
giosa, a politit:a e a economica:

"A que tão reJigio a - nos folhetos: - 4,.0 José Estevão e a l'eac
ção l'eligiosa ; 12.0 A eculori::;ação do ensintJ; 13.0 Ojuramento politico;
28. 0 A sepa1-riçiio da Bal'eja e do Estado.

"A questão politica - nos folhelos: 2.0 O que é a l'eJJltblica; 10.0
O que deve sei' 'llIna eleiçiio; 6.0 Constituiçi'io dos Estados Unido ; 2.2.0
rt constituição da StÚSSll; 23. 0 A 1"evoluçi'io /i'anceza; 38.0 A solidm·ie·
dade social; etc.

"A questão economiea - nos folhetos: 5° O j,1l1JOsto democratico;
18.0 Legislação cio trabalho; 4,1.0 As exposições; 4,2.· O Monopolio ban
cario; etc.

Mais adeantp. dá o sr. Borges Graiqlia a seguinte informação em (rue se afJ:ir.
mam as convieções do egregio profe SOl'.

" ... quando em 1907, na AssociaçãO elos jornalistas um grupo ue
patriota" resolveu fundar em Portugal uma Liga nacional de instntcção,
semelhante aquella que l\Iacé Í1lOdou em Franç,a em 1860 com o nome
de Ligue d'Ense!gllemellt, foi a Consigljeri Pedroso que se recomlU para
presidir e dirigir e sa nova instituição consagrada em especial á in
strucção cio povo. E elie, desde então até á sua morte, tomou o eu pa
pel b~m a peito: convicto de que era esse o caminho para a verdadeira
libertação e emancipação da- classe popular e de tocla a nação. Que era
esse o seu modo de nr manifestou-o Jogo muito categoricamente na
primeira assembleia geral reunida para a constituição definitiva da
Liga, po-rque, como um dos assistentes manifestasse a opiniãO de que
se devia attender primeiro ao ensino superior, Consiglierl replicou a
essa contraàicta "que na AlIemanlJa se operou a regeneração intelle
ctual daquelle paiz pela difTu ão cio ensino primario, e ao pa 80 que na
Russia, onde a instrucção superior eslá a par da instrucç,ão ministrada
nos paizes mais adeantados, mas a in trucç,ão populal' é quasi nulla,
acontece que o povo, desconhecendo os seus deveres cívicos, se lançou
numa lucta sanlluinolenta, que resultar;!. improficua para o bem estar
daquella nacionalidade».

"Nos dois congres o ela Liga, em 1908 e 1909, Consiglieri Pe
dro o fez vibrar empre nos seus discursos, como presidente, a mesma
nota da necessidade e importancia de in.truir o povo ...
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o sr. Rozendo Carvalheira trata da funda alegria que Consiglieri Pedroso

teve ao ver que na alma popular calava o que e prCljectava para levantar mai
alto, e era possivel, a estatura do 17rande historiador e grande portuguez Ale
xandre Herculano, que não poderá apagar·se nunca, e escreve o lJue transcrel'o
com intimo prazer:

"Durante um mez o paiz inteiro a i tiu á documentação pela pa
lavra e pela r. "ripta, da complexa e ate então pouco conhecida enver
gadura I iteraria e .moral de A. Herculano. Fil:oU sabendo o que fôra
e o que valera esse Homem que se lhe apresentava como modelo a
seguir, e o paiz inteiro enliu que a opportunidade era propicia, para
reagir num vibrar uni ono contra a morbida e criminosa somnolencia
em que e deixara cair e... começou a despertar. Consiglieri Pe
droso, velho e sincero republicano, exultou ao reconbel:er que a cele
braç.ão centenaria constituira uma esperançosa manifestação de vida
nacional e o seu pujante e enriquecido espirito previu alguma coisa
de grande para o triumplJo inevital'el do eu credo tão fielmente se
guido desde a sua mocidade.

« Reconheceu que um povo que, apesar das pes imas ci rcumstan
cias de momento, tão ordeira grandiosa e signjJjcativa prova dera de
si, era digno de melbores destinos, e readquiriu a esperança, tall'ez já
de todo perdida, do raiar de uma no\'a aurora no céu da patria que
tanto amou e tanto inalteceu com os primores do seu caracter e a pu
jança sadia e rara do seu heUo e claro espírito e dos primores do seu
talento".

Recorro, por ultimo, á palavra autorizada do illustre philologo sr. A. R.
Gonçalves Vianna, e della aproveitarei ii seguinte interes anti sima informa
ções, que dão radiante luz sobre os merecimentos de ZoplJimo eon iglieri Pe·
droso:

. "Quantas e quae eram as linguas que Consiglieri Pedro o sahia ~

E uma pergunta esta mais fal:il de formular que de ati fazer. Em as
sunto de conhecimento de linguas, como cm tudo, há saher e saber.
Para uso próprio, quer de leitul'll, quer de communicação or:!1 ou e 
crila, ver ava Consiglieri P drogo, com a facilidade decre cente com
que os '!nnncio aqui, os seguintes idiomas: l'l1S o, ca telhano, francê ,
italiano, inglês, alemão, sueco e dinamarquês. Ouvi-o illuitas vezes ex
pressar- e em Embaraço em qualquer de ta oito línguas. Que outros
idiomas conhecia, mais ou meno . ainda, para o ler entendendo·os'!
Mais os seguinte : tOlla , ou quasi todas as lingua~ esclavónicn , con
vém saber, resumindo, maio-russo, . érvio, búlgaro, polaco e hoémio
principalmente e das germânica, lambem a holande_a. E tudou hún
garo duranle dois ano com me tre, e finlandês con igo próprio. Es
tava aCll1almenle aprendendo jap nês mais a preceito, porque já ante
t.inha dêle alguma noçõe.

«Recebeu em tempo lições de árabe, que José fienolieJ no~ dava,
assim como de behraico, com o mesmo notável filólogo israelita. Alem
tlêstes idioma, c tudou consigo mesmo outros de vários grupos, para
se habilitar a formar juizo próprio da Jin!(uajem em geral; conquanto
para Con iglieri Pedroso o principal atractivo do e~tudo de Iing,uas
não fosse o especulativo a que me referi-o I~ritério ela linguajem m
si c das suas di(p.rente~ modnJidades e padrões -, mas sim o conheci
mento de cada uma eleJla , independentemente, como erudição, como
instrumento para conhecer a fundo, como conheceu, a literatura ex
pressa por cada uma, e a \"anlagem pnilica e utilitária de prescindir
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de intérpretes na conversação e de traduções na lia eon lanle e
ininterrupta eis hora de leitura diária.

"Au iliou·o sempre na aqui iç,io de tam variado idioma uma
tenacidade inquebrantãvel- chi dura villu era o eu lema - e mem 
ria prodijiosa, principalmente vi ual; por i de interessava de
idiomas que não tives em escrita própria, e ainda últimamente e la 
timava de lhe faltar já a paeiencia para apl'ender a 'omplieada e-crita
japone a, porque o não .atisfazia o ficar conheeenclo apena a língua
falada.

((Imagine se agora qual era a capacidad , intp.leclllal dê e homem)
débil de aspecto, que a este predieado, que já fariam dele um \'ulto
notável, acrescentava o de tribuno eminente, enlu iá tico) ma -empre
justo, como cabalmente o demon trou na Cámara emquanto foi depu
tado, e o de orador esponlâneo, er'udito e eloqilente, em lugare
comuns nem convencional relórica, poi cada um dos eus di 'eur os
foi sempre uma lição. Acre centem-se ainda o dotes de perfeito lite·
ralo e critico de literalura, com tamanho relê\'o exemplificados na
sua memoráveis conferências Obre a literaturas e candina\'a e ru a'
e os de ar,adélllico, tantas veze revelado na Aeademia Rial da Ciên
cias principalmente; e o de homem de ciência e de iniciativa fecunda)
como ressaltam da .ua cu rta, ma proveitosa pre idência na Direc~ão

da Sociedade de Geografia de Lisboa, em que a morte o \'eio urpreen
der, quando estava prestando um assinalado erviço à patria. Admi
relD-se a sua profieiéncia e a sua compelén ia, univer almenle reconhe
I}ida, como demopsic610go e milógrafo, em que adquiriu bem novo um
lu!(ar primacial, ao e tudar a tratlições populares portugue_a compa
radas às de outm naçõe, e tudos valio issimo , na sua maior parle
publicados na revi ta portuense O Positivismo, no annos de :i8 i a
:1882.»

A missão intellectual que a Sociedade de geographia de Li boa re ervou
para a sua apresentação no .congres o geographico que ia reunir- e no E tado
de S. Paulo, I3razi! assim como foi npplaudida com enlbusia mo nos centros
cultos de Portugal, que podem apreciar a imporlancia do estreitamento da re
lações entl'e Portugal e o Brazil, lamhem naquella opulenli ima região ul
Americana foi devidamente apre~iada e não fallaram Já applausos de enterne
cido e fraternal carinho para aguardar a indieada mi tio. Em grande nUlllero
de perioclicos brazileiros li com, alisfa ão intima taes lourore . Foi portanto de
inten a magua a noticia do obito de quem dera o mais radiante e patriolico grito
de rebate para o accOrdo brazileiro e não podia ver agora os fructos da nova e
fecunda alliança.
. Uma das principaes gazetas do Rio de Janeiro (em o numero de 10 de e
tembro 1.9:10) escreve com bastante entimento a seguinles palavras:

«fronia da sorte I cl'Ueza do destino I Nem mais alguns dia de vi
da ao menos foram perrnillidos ao illuslre e dedicado palriotico para
poder fruir a gloria que lhe pertencia, e senlir o intenso jubilo que
devia goza)' ao ver o resullados bril hanles alcançado perantol o con
gresso rle geographia de S. Paulo pelos cus querido dislinctos col
legas e amigos; resultados que elJe ancio amente estava aguardando
com aquelle enthu iasmo inten o e o ardente desejo que sentia de ver
a sua amada patria reerguida, rehabilitada, honrada tanto quanto ella
merece perante o estrangeiros e principalmente no Brazil, nação hos
pitaleira e tão amiga daquelle de quem de cende, .. »

Tomo xx (SI/PP/.) 20
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_"-AnÃO FERREIRA DE LACElmA ... Pag.65,
Foi em commissão a Cambridge representar a A,'adpmia pol}technica do

Porto na solemne celebração do ccntenario do sabio lJanvin e do seu relalorio
publicado nos Allnaes dessa Academia fez a seguinle ;eparata :

(087) A commem01'a!'üo danoineana celeb7'ada pela llTli'l:ersidadc de Cambri·
dge. Porto, i910, 8.·

ADEL DOTELUO., . Pag, 66,
Passou de ehefe do c.tado maior da Ln divisão militar para chefe em igual

categoria de uma das r('parlições do llIinisterio da {.(uerra e perteneeu á delega
ção que a Sociedade de geographia de Li iJoa maJldou ao congresso de geogra
.phia reunido em S, Paulo (Brazil), e à qual se referiram com ju:to louvor os pe
riodicos llortuguezes e bl'azilciros, inserindo os retraias e honrosas notas biogra
phicas dos commissiollado , que tão djslincta e brililantemente representavam a
sociedade que a delegou. Do periodico A bandeim portugueza, orgão da colonia
porlugueza no Brazil, copio da folha de IOde clembro HH'O, anno v, li.· 2Q3, a
seguintes linhas, que completam a notas piographicas tio texto:

«Nasceu em TalJoaço (pequena villa da Beira Alta). É filho de Luis
Cados de Almeida Botelho e de D. Maria PI eciosa de Azevedo Leitão.

eu pai, de uma familia lJurg'ueza de Vizeu, era major de caçadores,
conduclor de obras publicas e p,:ofessor do Iyceu pm Villa Heal (Traz
o -Montt's) e quando falleceu contava Abel üotelho i2 annos, Sua lllãi
descendia de uma antiga familia ele proprietarios ruraes. , ,»

No curso que frequentou no Collegio militar, na Escola polytechnica e na
Escola do exercito, obteve premios e dislincções, scnrlo dos primeiros classifica
dos. A sua' e trpia f6ra em i877 lia Revista littel"Ol'ia do P01'tO onde publicou um
soneto Ninguem 'I, depois uma elegia á morte de Alexandre Herculallo e yarios
ensaios de critica de arle, que revelal'am gosto e estudo. Em 188i casou com a
sr.a O, Virgin.ia. de Alcanlara Pinto Guedes Botelho, da nobre ca a do Espirito
Sanlo, de Lamego,

Por decrelo do governo provisorio da Republica Porluoueza inserto na fo
lba official ue 26 de oulubro i9iO foi nomeado in peclor da Academia de bt'lIas
artes de Lisboa, ele gne tomou posse em reunião da m~sma Academia.

(088) Idylio tnsle. .
Em i9iO tinha escripto este novo romance e enlr!:gára·o a casa editora

. Chardron, Lello & Irmão) do Porto, mas não posso assegurar que fosse im
pressso,

O sr. Abel Botelho, na excursão dos estudantes de Coimbra, que formam o
«Orpl\eon Academico», sob a direcção do academieo SI', Antoniu Joyce, e resol
veram ir a Paris cumprimentar os alumnos da eseolas parisienses, promelteu
acompanlla·los á grande capital da França. e realisar all1 uma conferencia ácerca
da .Arte em Porlulial», do que a imprensa quolidlana francesa e porlugueza daria
boa conta, o que etrectivamente realizou com exilo lisongeiro.

ADILIO lUANUEL GUERRA JUiXQ ElRO.-Pag, 76.
Rer.ebeu do gOI't'rno provi~OI'io da Republica Portugueza a nomeação de mi

nistro plenipotenciario junto do governo da Confeder~ção helvelica, de que tomou
posse em junbo i9i l. Entrou portanto na carreira diplomalica e não lhe fallam
merecimento, i1Iustl'ação e palriotismo, para se deseDlpenhar bem de Ião eleva
das funcções,
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* ADADUS CA.I.PE. - PseudoIlymo de que u ou o e criplor brazileiro
Antonio DeoJoro Pascual.

ArHUANO ANTHEllO DE SOUSA PINTO.-Pag. 88.
At:llreSllenle-s~ :
Tt'm outro poema:
5U89} O poema do trabalho.
E e tava a rompor outro. Na revista Boletim notarial c (ol-ense o seu fun

dador e rddactor, SI'. dr. Rodrigo Velloso, eOlletou uma serie de ,Perfi foren es»
e em o n.O 20, Lo anno, Je 2 de abril deste allno (iJfi), dedilla o primcil"Q ar
tigo ao illnstre advogado, sr. dr. Sousa Pinto que con 'idera, pelo seu valor ill
tel1eclual e pela na euJlura, como um dos primeiros da ua clas e.

ADHU.NO JOSÉ DE CAR ALIJO, cirw'gião-medico, professor ue ins
tmcção sceundaria, etc,

E.
5U90) O j'egimcn flOl'estal em SCI]Jins, Coimbra, imp. da Uni ver Idade,

UH I. 8.° ,

I\DRIANO MONTElI\O, engellh~iro e inspector industrial, do erl'iço do
ministerlo do fompnto, antil(O lfIinisterio das otJl'as publicas, 1l0UJIllercio e indus·
tria. A nomeação de inspector data de 4 de janeiro 189~ comprehendendo a na
cirt:ulll eripçao os di tridos de Evora, BPJa e Faro, conl séde em Evora, Co
nheço delle o pgninte, que é importante:

5091) Relatol'io tia inspecçiio da 4,' circunscripção industrial desde aSila in
sllllaçüo alé 31 de dezembro de 1896, Lisboa, illlp. nacional, H103. 8.° gr, de
367 pago

Entre as pag, JI~5 a 203 tem LHlla serie de quadros e lab.. lla e tati lica ,
na quaes Sl;l demonstra o trabalho minucioso a qlle o fUllcclOnario se entregou
na inspec~ão de que o encarregaram,

AIlRIANO Xf\VIEl\ LOPES VIEIRA.-Pag, 89,
Falleeeu repentinamente em Coimbra á II horas da manM de H~ de janeiro

i91O,
Foi lenle na Faculdade de medicina, rp/?Pl1do a cadei"ra de lJIedkina legal,

natltrali ta adjunlo da secção de geotogia do luseu de hislol'ia nalural e di/eclor
do neerolerio, Pouco antes de fallecer abrira um cur o particular de dermatologia,
Em tio do aFarllado poeta SI'. AIJollso LOpes Vieira. Teve assento na camara do
depublllns na scs õcs de i882-1883 e i88'l-Hl87,

AI~e"" cen tp-se :
5092) O livro das (amilias.
5(93) Medicina legal e pericial. - E~ta obra eslava al10ptalla para o en ino

no re peclivo curso.

AFFONSO eOST..l. ou l\FFONSO AUGUSTO DA COSTA, natural
de Ceia, na eeu a 6 de março 1871. Acabou o c'Urso de direilo lIare pecliva Fa·
culdade da Univt'r-idade de Coimbl'a em i895, e depois de "eceuer o grau de
bachar'l habililou-se para o doutoramento. Lente da mesl1la Fal'Uldade ju tamente
aprecia.do pplo modo brilhantis imo como f1zPl'a o cW'so, Oràdnr caloro o e cor
recto, advogado de fama por ter ganho "arios pleito de difficI! otução. Foi
eleito d"putado:i cOrtes em -1900 pelo circulo do POI'tO, e nas legislatul'as de
-1906--1907 pelo de Lishoa, sendo expulso da camara pela força armada na tarde
de 20 d.. novembro i907, depois de te I' pr Iericlo um vehemenle di curso de ata
que ao d,'cr~to que legalizava os aueanlanlenlo e augmenta\a a li ta civil. as
eleiçõe feitas pelo ~abinetp Feneira do Amaral em -1908 t:lII,ucm foi e colhido
pelo povo da llidade de Li boa para seu representanle em côrte. Por ultimo nai
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eleições que se elTectuaram em i9W foi novamente eleito deputado por Lisboa,
não chegando a tomar posse por e haver m dado o graves acontecimentos que
fizeram mudar, quasi subitamente e quasi sem lucta sanguinolenta - o regimen
politico da nação, da forma monarchica para a forma republillana -, porque essa
mudan a' realizou-se com assombro geral de um dia para o outro (4, C 5 de ou
tubro i9W).

Foi em 19B um dos mais votados na eleição em Li boa para a camara cons
tituinte. O sr. dr. Atronso Costa foi escolhido, na reunião de cidadãos na camara
municipal de Lisboa, para entrar no govemo provisorio da Republica Portu
rueza, cabendo-lhe a pasta dos negocios da ju tiça, trabalhosa em extremo pela
necessidade de redigir leis urgente e precisas para a reorganização de graves
assumplos dependentes rlaquella pasta e para a consolidação do potler civil sobre
elementos reacc.ionarios e damnosos á consolidação dos principios democraticos.
Nessa orientação e do seu mini terio teem ido puhlicados vario. e importantes
decretos com força de lei, taes como: o da dissoluÇãO e expul ão das congrega
ções religiosas não autorizadas e contra as quaes já decretara o Marquez de
Pombal por erem prejudiciaes á soeiedade; a do inquilinato, a do diyoreio, a
dos filhos illegitimos, a de pl'otecção ao menores, a do registo civil lIhrigatorio,
a de separação das Igrejas do Estado, abolindo o culto catbolico-romano que
figllrava na lei fundameutal do antigo regimen como religiãO do Estado, não
dando portanto ti. demai religiões com o respectivo culto a nelle saria indepen
dencia i enla de per-eglli\'ões; e outros.

Tem entrado com vigor em varias controversias na imprensa politica diaria
defendendo os seus ideaes demot.:raticos e sei que, em i895, escreveu e mandou
imprimir um livro de combate em defensa do principios :nodemos de liberdade
e justiça 'ob o titulo: .

5U94,) A egl'eja e a questüo social (Analyse critica da encyclica pOlltifi~ia ceDe
Conditione Opificu1n", de 15 de maio de 1891). Dissertação inaugural para o acto
de Conclusões magnas na Faculdade de Coimbra. Coimbril, 1895, lyp. da li\'.
Portugueza e estrangeira, erlilol' ~Ianue] de Almeida Cabral, H.o de 3i8 pago

Tem em appendice o texto latino e a versão portugueza da encyclica de
Leão XII! sobre a condição dos operarios.

5095) Os peritos no processo criminal. Legislação POI'tU{flleZa. C)·itica. Re
formas. Di sertação para o aclo de licenciatura, passada pela Faculdade de direito
em congregação extraol'dinaria de 17 de dezembro dtl i894, e entregue no dia 6
de janeiro ue 1895. Coimbra. Manuel de Almeida Cabral, editor, 1.895. 8.u de
272 pago

No versO do 1'0 to indica-se Impren~a dCL Universidade.
5096) Theses selectas de dÚ'eito, as quaes sob a presidencia do lllustl'issimo. "•

doutor Bernardo d'Albuquerque e Amaral, decano e dÚ'ecto)' da Faculdade de di·
)'eito, etc., se PI'o1Jõe defender na Uni el'sidade de Coimbra pam obter o gmu de
doutm', nos dias 24 e 25 do 1I1ez de maio . .. 8.° de 20 pau.

Na ultima pagina indica·se: Coimbra, Imprensa da Univer idade, 1895.
Silo em lalim e em porluguez.
5097) COlnlllentm'io ao Codigo Penal P01·f.uguez. I. -lntroducção. Escolas e

pl'illClpios da Cl'illlillologla moderna. Dissertação do concur o a um do. logares
de substituto vagos na Faculdade de direiLo. Ibi., na mesma imp., i895. 8.° de
34, I paf!.

5098) Discw'sos Jn'oferidos nas sessões de 13 e 19 de maio de 1908 na camam
dos deputados. Altitude do partido )'epllblicallo perante o novo )"einado. Necessi
dade da .extincçiio do juizo de instl"llcçiio cl·iminal. Lisboa, livraria classi(;a edilora
de A. M. Teixeira & C.ln, 1908. 8.° de 88 pago .

Os discursos proferidos na Carnara dos deputados pelo sr. dr. AlTon o Costa
nas sessõe de 1907 e 1908 sairam na integra na publicação editada por Em'ico
Castello Branco, intitulada Discll1'sOS dos deputados )'epllblicallos, e con tituem uma
das mais brilhantes peças oratorias deste vehemente e erudito tribuno.
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Tem algun dos seus escriptos forenses impressos em sepal'ado, porém não
os conheço porque, em geral, esta especie de publicações não tcem avultadas li
ragen ,pois ó se limitam á dislribuição enlre os interessados nos pleitos e aos
funccionarios dos respecli vos lribunaes que interveem no processos.

O sr. dr. AfIonso Co ta, ape ar das graves responsabilidades que lhe pesam
na gerencia da pasta dos negollios da jmtiça do govemo provisorio da Hepublica
Portu~lUeza; e apesar das funcções que poderia exercer lia Universidade de Coim
bra, de que é ornamento, aproveitou a vaga que exislia na E cola polytechnica
de Lisboa, e apresentou-se no concurso á cadeira de economia politica e prin
cipios de direito administralil'o e commercial, e para esse conwrso escreveu e
foi defender bl'ilhantemente os seguintes: .

5099) Estudos de economia nacional. (O p1'oblema daemi!Jl'ação). Dissertação
do concurso á cadeira de economia politica na Escola polylechnica de Lisboa.
Lisboa, lmprensa Nacional, 1911. Edição ào antor.

O jury, em votação unanime depois do concurso, approvou os Ires candidatos
que se apresentaram em merilo ab oluto e por unanimidade, em merito reJatil'O,
o sr. dr. Alfon o Cosl~, o qual por esse facto, em exlremo honroso Illas que era
de esperar em candidato de Ião altas faculdades e de tão inten-a cultura, foi
nomeado para a I'aga que e dera pelo obito do lente Luis de Almeida e Albu
querque. El1eclivamente, o Dia?'io do governo de 8 de abril 19B publicou o se
guinte decreto confirmando o que acima escrevi:

"Achando-se vago o IOllar ele lente ub tituto da 10." cadeira (eco
nomia politica e principios de direito administrativo e commercial) da
Eseoia Polytechnica de Lisboa;

"Attendendo ás brilhantes provas que prestou o candidato dr.
Affon o Costa no concur o aberto por eelilai publicado no Dia1'io do
goverllo n.O ti8, de 26 de maio de 1908, para provimento d'aqueJle
logar;

Conformando-me com a propo'ta do jury do concurso:
Hei por bem nomear o elr. Atlon o Augu lo da CosIa, lenle calhe

dralico da Faculdade de direito da Universidade de Coimbra, para o
lo"ai' de lente subsliluto da iD." cadeira ua Escola polytechnica de
Lisboa.

Pa o~ do GOVl'J'I10 da Hepublica, em 7 de abril de 19B. = O mi
nistro do inlerior, Anlonio José de AlmeidalJ.

E te anno (1911) appareceu á venda o apusculo que o sr. D. Thomás de
Noronha escrevera sob o titulo Republica pOI·tuguesa, govel'no provisol'io. Perfis
âos ministros. Fôra impresso em outuhro 1910 acompanbando os relratos dos
respectivos ministros. O "perfil", que se refere ao sr. dr. AfIon o Costa, termina
com estas linhJs:

. <rÉ o exemplo vivo do que vale uma vontade, desde que seja ser-
Vida por coragem e talento '.

. ~FF~NSO TAVEIRl\. CAnDOSO, medico-cirurgião pela Escola me
dlco-C1rurglCa do Porto. Defendeu lbese em i881. Tenho a seguinte 110la no
Anmwl'io da mesma escola, redigido sob a direcção do lenle-secretario Tiago de
Almeida: '

6000) Al,qumas considerações sobre a thempelltica da metrife cll1:onica. Parlo,
188:1.. 8.°

AFFON~O VAnGAS ou J\NT~NIO JUAnIl\. AFFO 'so VAllGAS,
na~ural de Lisboa e nasceu a 14 de Junho 1859, sendo baplizado na paro
chia da Lapa. Frz e Indo ecundario, não completando porém o respedivo
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curso por ter tido tle procurar occupação, e admillido na e cola de compo ição
da Impren a naeional de Lisboa, ahi concluiu o aprendizado, chegando a exer
cer a arte lyporrrapbica durante alguns mezes, pa sado o quaes foi de-locado
para servir no arrllaZCn1 de typos da n1eSLOa illlprensa, que a essa epoca (i876)
era dirigillo pejo illu tre membro da clas e José Antonio Dia, que tanlo se dis
tinguiu no movimento as ocialivo e no perioLli.mo tia e.pecialidade, no qual
deixou nome auno.o.

AITon o Var"as, que Jogo de muito moço mostrara propensão para estudos
literarios, prinCipiou escrevendo na Democracia, o antigo jornal do fallecido
Elias Gal' 'ia e ahi inseriu alguns artigos de politica social, ao me.mo tempo que
em oulras publicações mais 1110de las dava a lume o seu primeiros versos.

Desde enlão nunca mai deixou de collaborar nú jornalismo pulitico ou li
terario e cm i 78 começava a publicação todos os al)bado' no Jomal da noite
de enlão, de un folhetins sobre os mai di,-er o as umplo , merecetldo algnn.
delles as honra de transcripção até em jornae do Brazil.

Entretanto. havia entrado para o serviço de nvisão da Imprensa nacional,
onde serviu ob as ordens dos finados e conhecido publici tas Franci.co Au
gelo ele Almeida Pereira e ousa e José Augu to da ilva, e ne se JOllar e con
servou alé i886, onde peniu e obleve licen.3 para se au enlar, con ervando-se
de de esta data no de. empenho de um cargo de natureza parlicular na casa
commercia! Anjos & C.'

Tomou parte activa na celebração do centenario de Camões pela classe aca
demica de Li boa de cuja commissão ~xetUtiva foi secretario, em nome da qual
publicou:

6001) Excerptos de Camões, com um prefacio (i880).
Dep is escrel eu, gozando os beneficio da irllpren.a:
600~) Os SlIccessos. Chronica mensal das letras e do factos (i881), de que

saiu o n." :I.. Li boa. na lyp. ousa Neves.
ti003) Protecçüo ás cl'eanças. 1883. Verso. lbi.. iUlp. Nacional.
600"') A imprensa. Re"isla quinzenal, quI' durou de i885 a i 91 e onde

tem collaboraç:io variada :lbrangendo que lões sociaes, critica de livros, apre
ciações literaria., biognlpLJias, e ludos hdoricos, romance, alem da collaboração
alh ia de muito f! eriptores, poelas e bomens de ciencia.

Dirigiu por algum tempo O O1'cilivo liteml'io, i880, anele igualmente tem
co;laboração varia, eru prosa e em "erso.

[o'undou PlD i880, de ociedade com o dr. Reis Santos, Elysio Alves Correia
e 'l'eixeira Da to , os dois ultimas já fallecido , uma revista scienlilica e peda
gogica de A escola de ensaios de sociologia, de que apenas sairam ~ numeras im
presso no Porto, typ. Commercio e indu tria.

Dirigiu durante laruo tempo a publicação musical Perfis artisticos, onde tem
artigos varias.

Tem collahoração dispersa, em prosa e em verso, no Dial'io de noticias,
onde além dis.o publicou em folhetins o romance Ultimo Lampejo e conlo nos
Brinde annl1aes; 110 J01'lIal do commercÍo. que igualmente em folhetins publicou,
entre outros artiuo , o romance Cn/el segredo; no Commercio de Parlllgal, na
Democracia, onde voltou a collaborar mai amiudadamenle; no Tempo, antigo
jornal tle Feio Terena ; em oulro periodi o do me mo titulo, Tempo, que foi 01"
gilo do anligo Ipnte dl Univl'rsidade de Coimbr'a, jurisconsulto, pulJlici ta e es
tadi ta, Jo é Dias FeJTeil'a, em euja columna fez in erir numero~os artigos li
terario , cbronica , conto, etc.

Tem na ex.tincta Revista de POl'lttgal e BraZll de Eça de Queiroz, um largo
estudo sobre a Evolução das ideias no seC1tlo XIX.

CoIlaborou mais nos antigos jornaes Diorio e CO/Teio da manhã, elo fallecido
e iJlustre escriptor Pinll il'o Chagas; no SeC/tio P. no SlIpplernenlo litler01'io do
mesmo; no Jornnl do domingo, Gazeta das Aldeias, Academico, Serões, Occidente,
Revista i/lnstrada, A semana, ovidades, onde saiu o seu longo romance Alrat'és
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'd'almas; Ámphion e Aj·te musicai; onde ha doze annos escreve mensalmente Car
tas a um.a senhol'a, de que nesta data ha publicados mais de 150 artigos dando
materia para mais de um volume.

Em separata publicou ainda:
6005) Sonetos. 1.887. :li dedica(los a Anlhero de Quental. Imp. nacional,

8. 0 peq. de 30 pago innumer.
6006) Estudo de wnn. santa. Conto, 189i.
G007) Noite negm. Poemeto. 1891.. U)i., imp. Nacional. 8. 0 de 2q, pago
6008) Uma prece. Ver os aos cegos. 1888.
6009) Oração livre. Versos. 1.908. lbi., typ. do Annuario commercial. 8.°

de. pago
60tO) O livro do r. Augusto Fuschini. Notas e impressões sobre a politica e

os partidos. 1.896. Ihi., imp. de Libanio ela ilva. 8.0 de fJ.5 pago
No respectivo artigo AuguslO Fuschini já citei e.te opusculo, bem orientado

e escriplo com Iluencla. .
6011) Alvorecer. Versos. 19B. Ihi, lyp. do Annuario commercial. 8. 0 de

1.6 pago ~om 2 !etralos, o do Almirante R~is e do dr. Bombarda, aos quaes,
pouco dtas depoIs da proclamação da Republica Portuguesa, o povo de LLsboa,
com representação de t'Jdas a ela ses, fez uma gloriosa e saudosa manifestaçao
civica. .

Tem para publicar:
601i) PÓ das coisas. 'atas sobre a.sumptos varias.
6013) Musa esquiva. CollCCÇão .de poesias disper as pelas publicações em

LIUe tem collaborado.
GOl,.,) Nomes, ideias, (aelos. Escolha de artigos já publicados que projeela

colligir em volume.

AI~FONSO XAVIEI\ J~OPES VIEII\A ... -Pago 95.
O seu ultimo livro, que não Yi, mas que vejo annunciaúo e louvado nos

periodicos, con titue as
6015) Cancões do venlo e do sol. Li boa, 1911. 8. 0 de 170 pago

ão campo 'ições povoadas de sentimento, de graça e de implieidaúe, admi
ravcis, que se lioaDl . ympalhi 'amente em vario ramos de flOres mimo as, dignos
do credito bem estallelccido de.te poeta.

Antes de ta obra publicara:
6016) O povo e os poelas pOl·tuguezes. Conferencia liúa pelo auclor no lhea

tro de D. Mari:tli (hoje theatl'o Nacional Almeida Garrell). Lisboa, 1.910. 8.0

6017) Rosas bravas. Peça em 1 acto e em ver o. :I. 9:1. l.
Foi escripla e.xpl'essamenle para a festa arlistica do illu tral10 actor Au

gusto HQsa, gloria do 111P~tro portuguez, no theaLro da Hepublica (antigo lbeatro
D, Amelia). I!; uma composição mimo a que não esmorece o bom crtldito do poeta.

Nessa noite foi lambem recitado pelo mesmo actor uns versos deste distinr,to
poeta, intitulaúos A dallsa do vento.

Para as fe la commemoraliras, que del'lam realizal'-se em 10 de junho 1.911,
dala gloriosa (lo triceutenario do grande poeta Luis de Camões, escreveu a poesia:

6018) Hino a Camões para a musIca do compositor 'l'holOás Borba, num
opusculo com desenhos de lIaul Líno, endereçado como brinde As er'eançllS por
tuguesas, em el1ição baralí. ima. É uma homenagem palrioLica, que deve ficar re
gistada pelo que representa no eus intui los em glorificação ao cantor dos Lu
siadas. A poe ia começa:

Camões fez o Livro mais bello
-O Livro do nosso amor I

Quando fOrmos grandes hayemo de lê-lo,
E havemos de lê·lo
Da no 'alma em flOr I
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60i9) AFRICA ILLl:STRADA. A"chivo de conhecimentos uteis. Viagens,
exp/ol'açües, usos e costumes, cOllllllel"cio, industl'ia-, meteorologia, distincção de
climas, pl"oducçües, colonisações, movimento pl"ogressivo, indicações hygienicas e no
ticias da actualidade, por Helwique ele COl·val/lO. Lisboa, typ. rua do "Diario de
Noticias, n.O 92. Com gravuras.

O primeiro fasciculo desta publicação appareceu no segundo semestre de
1892. Saía aos domingos. 4,.0 de li paginas com capa separada, tendo annuncios
diversos nas duas ultimas paginas.

AGOSTINHO AUGUSTO CARRAL,re idiu em Villa Viçosa e creio que
ali era funccionario publico ou empregado superior no antigo palacio do Duque
de Bragança. Foi um dos cidadão que auxiliaram a funda~ão do Asylo calipo
nense da infancia desvalida e concorreram para o brilbo da sua exposiçãO agricola
e industrial, que se realizou naquella villa em i888 e á qual se apresentaram 2i3
expositore , sendo i55 agricolas, 56 indu~triaes e 2 de musica.

O SI'. Cabral obsequiou·me com os dois seguintes opusculos :
6020) Nollcia histo"ica eestatistica do palaeio e tapada de ViUa Viçosa. Evol'a,

typ. na rua do Salvador Vello o, 20.1889.8.° de iii pago e innumer. de nota
[mal.

fi02i) Breve noticia sob"e a fundação e Í/wuglll'arão do Asy/o caliponense da
infancia desvalida, etc. (seguida dos discursos proferidos no ar.to da inauguração
por Ignacio da Silva Menezes, padre Angelo Maria Manhoso e Dr. Hypolito Fran
cisco Alvares). Ibi., Minerva Eborense, de Joaquim José Baptisla, iS9i. 8.° de
lJ,6 pago e i innumer. de errata.

AGOSTINIIO OE CI\l\J1l0S, bacharel formado em direito pela Univer
sidade de Coimbra. Foi director geral da in trucção publica no ministerio do
reino (no antigo regimen) e pertence ao quadro do professorado da casa-pia de
Lisboa, elc.

E.
6U22) Educação e ensino. Porto, editor, ",Iagalbães & I\Ioniz, 19i1. 8.°
O imporlante periodico portuense O conw!e,"cío do Porto, de 4, de março

i9H, deu tão grande apl'eço a esta obra, Educação e ensino, que transcreveu
deste livl'O, com 10UVOI', na primeira pagina, em seguida ao artigo principal, o
trecho sob o titulo: Mandamentos do bom educado,., realmente de propaganda de
ensino famílial' e moralizador, de resultados praticos modelare.

AGOSTINHO DE CARVAJ.DO, socio eJJectivo da A sociação dos jor
nalistas e escriptores portuguezes, etc. Conheço, e possuo nas minhas collecções
de opusculos o seguinte:

6023) A ?'eforma do ensino da philosopltia nos lyceus, etc. Lisboa, lyp. Cas
tro Irmão, 31., rua da Cruz de Pall, i88fi. li.o de M pago

E a conferencia que o auclor fez na Associação Indicada em i8 de agosto
1.883.

AGOSTINHO FOnTES, natural de Mourão, districlo de Evol'a, filho de
João José )'ortes e D. Maria. Rosa Fortes, nasceu a 26 de outubro i86!J. Além do
curso completo do Iyeeus e do superior de letra, que eguiu com dislincção
em todas as cadeiras, dedicou·se ao m.l~isterio e assumiu a dirt!cção da Escola
Estephania, fundada em Lisboa, onde lambem é professor. Tem demonstrado
bem o frllclo dos seus estudos c da sua applicação em repelidas conferencias lit
terarias em diversas agremiações e no variado tirocinio em periodicos litterarios
e politiC0S.

Tem wllaborado, enlTe outras, nas seguintes folha' : Pat,.ia, Paiz, Mundo,
Correio do ]JQvo, de Lisboa; Revista ele Abrantes, Povo do norte, de Villa Real;
Democracia do sul, de Montemór; Voz da justiça, da Figueira da Foz, e outros.
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Quando estudante, em 1885, fundou o Neophyto~ que se imprimiu em fasciculos
de i6 pag.; e em 188U, o lntl'wlsigellte, que uão passou do pri lIleiro numero. Fez
parte da actual vereação municipal de Lisboa (i909-191O) e numa das sessões
prop6z que a camara se empenhasse para que a eidade de Lisboa erigisse um
monumento ao egregio bi tOl'iaLlor Alexandre Herculano. Teve porém de afastar·
se das iuncções municipa.es porque o exenicio elfectivo de outras occupações
exigiam a sua esclarecida activiaade. Foi um dos sor,ios fundadore' da ociedade
lilteraria que adoptou o titulo de "Academia de sciencia de Portugal" e pertence
á. sua «secção de sociologia». Iniciou o congresso mUIIÍl:ipalisla, que reuniu em
Lisboa em 1909. Em i904, oppãz-se ao logar de professor de historia no Curso
superior L1e letras, apresentando a these que regi to em seguida, e nesse concurso
obteve a approvação por unanimidade em merito ab olulo e a segunda classi·
ficação em merito relativo. Foi ultinlamente nomeado pelo aoverno provi orio
da Bepublica Portugueza lente desse curso.

Entre o seus e criptos, que teem sido impressos e ue que tenilo exemplares
por mercê do laborioso e esclarecido auetor, mencionarei os seguintes:

602'l,) O hellenismo 01b persistencia da cu/luI'a hellenica at-ravés da civilização.
Dissertaçáo apre entada ao concurso para proFessor da cadeira L1e historia antiga,
medieval e moderna do Curso superior de leltras. Lisboa, typ. Ca a portugueza,
papelaria, 139, rua de . 1I0que. 190i. 8.° de 55 paa.

6025) Congresso Maç.·. naciollal em 1906. "Se a ciencia elevou :i cate
goria de leis necessarias o determinismo, como condição de toda a actividade
psycholo"Íi:a; a variabilidade, como condição de todo o progresso; a lucta pela
existencia, como condição de selecção natural, em que termos se devem definir,
socialmente falando, a liberdade, a igualdade e a fraternidade·. These apresen·
tada ao congresso Maç. '. nacional reunido na Figueira da Foz. Ibi., na mesma
typ., 'J906. 8." de 12 pago

60:16) Congresso Maç.·. nacional em 1906. A lIlaç.· ., como instituição so
cial, deve adaptar-se à condições histol'Íco-politic~s dos povos, onde e acha es
tabelecida, ou deve acompanhar a evoluçãO geral das mulliplas conquistas do
pensamento humano? 'l'hese apresentaria ao congresso Maç. '. nacional reunido
na Figueira da Foz. Ibi., na me ma typ., i906. 8.° de 10 pago

6027) Portugal novo. Plano da remodelaçãO oeia! e de combate contra a
reacção, apresentado e olferecido, em junho de lUOi li Il ... L... José Eslevam.
lbi., typ. l~efl1alldes &: Fernancle , rua do. Relro7.ei ros, 5. 8.° de 13 pago

6028) Portugal novo, revista de vulgarizaçãO cientifica. Ibi., na mesma typ.
8.° Com o retrato do !l cripto!' hcspanl10l O. Ignacio Ilibera y Ilovira.

O primeiro numero desta revista appareceu a 20 de abril 1907, sendo a IlU
meração determinada pelos trechos de que se compõe, as im: lô-16-fil-l(j-16
16 pag., indicando o começo de varias producções, como: Historia univel'Sal;
Curso de philosophin positiva, de A. Com te; Os enyg1llas do Unível'so, de E. Hae
ckel; Dicciolla1'io da lingua ]Jorlugueza, por A. Forle . lia tres fa ciculos assim
impressos, mas só po suo o primeiro.

6029) A psychologia das multidões, de Gu tavo le Bon. Traducção. Ibi., typ.
de Francisco Luis Gonçalves, traves a do Sequeiro das Chagas, i6-A, 1908. 8.°
de x-i82 pago

É o vol. IV da Bibliotheca de educação nacional. Editor Abel de Almeida
&: C.n.

6030) O (uturo da mça branca. de J.. Novi I'OW. Traducção, lbi., na mesma
typ. 1909. 8.° de 193 pago e 2 de iudice. E o \'01. v da me ma Bibliotheca.

6031) Congresso municipalista em 1909. Federaç.ão dos municipios; estes
como federação ue parochias. A patria como synthese da federaçãO nacional. These
do congresso municipalista reunido em Lisboa em abril de 1909, etc. Ibi, 1909.
8.° de Upago

Para a indicada Bibliollieca, da qual só possuo o vol. IV e v, o SI'. Agosti
nho Fortes traduziu mai :
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6032) Sociologia, por G. Talante. É o vol. r, sendo a intl'oducÇãO do r, A.

Forles.
6033) Mentira cOllvenc.'Ollaes da nossa c;vilizaçüo, por ~fax Nonlau. Consti-

tuem o 1'01. 11 e lU.
603'~) O anarchismo, por Henrique Mal~tesla,

6035) A 1'iqueza e a (el/cidade, por Adolphe Coste.
60:J6) A critica scitmlifica, por Hennequim.
Eslava reunindo m~teriaes (maio, 1910) para uma de elll'olvida e documen

tada Historia de Portugal, em que pen ava de de muitos anno ; da Historia das
religiões; do Problema da mi el'ia dos tempos; e do Diccional'lO da lingua portl~

guêsa, do qual incluira um fragmento no Portttgalnovo, acima regi tado.
Ullimamente fundara uma folha polili a para defender o principios de·

mocralicos e de reforma do parlido ocialista, sob o litulo Reforma social (março
f9B).

AGOSTINUO J"UCIO DA. SILV.l, medico pela Escola medico-cil'Urgica
de Lisboa, onde voncluiu o cur o elll 1871, defend nelo a the e de que faço em
seguida o devido registo, uu·delegado de aude no di trielo de Li boa. servindo
tambem nos ho>pilaes civi e na penitenciaria central. Tem desempenhado va
riadas commi 'sões rle servi~o puhlico. Deputado ás cÓrtrs nas lt'gUaturas de
f882-188i, 188'J,-1887, 1890-1892, 1flY4., !8Y6-1 97,1901, i. 02-190'•. ,1904, e
1910. Collaborador do Diario de noticias, ahi e encontram importantes arligos
ácuca uo a sumplos hygienicos, esrripto em lil1goag m I'ernacula e de critica
ju ta a aiJusos da audoridaLle e a deleilos nas leis. PeJ'lence á ocieuade das
scienrias meuica , á ~ociedade rle geogrllphia de Li-boa, á uirel:ção da Propaganda
de Porlu~al para o deseOl'oJvimellto do luri mo e a outra corporações nacionaes,

E.
6037) Omriotomia: slla ill1pol'tancia ciTurgica. Thesp. Li boa, Hl7L 8.°
603 ) flltrodllc!,üO ao estudo de chimica elementar. Ibi., t868. 8.°
6039) RelataI-ia soú,oe n epidemia de typltos do Cadaval. Ibi., 1873.8,°
6010) A tuberculose na penitenciaria celllral. Helalorio, ele, 1bi., 1888. 8.°

AGOSTINUO NUNES 'RlImmO TEIXEml\, anligo professor e au·
clor de livI'os para a escola. Tenho nola do 5e~lIinte:

604,1) Leitlwas pm-a a 1: classe de instnlcriin primm'ia, approvadas omcial·
menle, elc. Lisboa. '1906. 8.°

É provavel ql1P mantla< e imprimir outras obras e que goza .e do merecido
favol' offivial, rIJas não o conheço.

AGOSTINlIO VF.LLOSO 0.\ SILVA.,.
É e.criptor e tl1dio ~ e dado a invpsligações historicas. Para a "Bibliolheca

de hisloria popnlart's», do ultor porluense Joaquim Malia da Co la, tem eSl:ri
pLo varios trecho c entre elles posso citaI' :

_ ," 2. Histol'ia rie Luis de Camões, Porto 190:3. 8."
.°6. Vere/adt>ira historia de Ul'bino de Freitos. Ibi., 1904,,8.°

Ko 8. Vula e historia de wna minha, Ibi., 1904, 8.°
N,o 9. Historia do InFante D. Henrique. fbi., 1901. 8.°

N.O 1.0, Ri.,IOI'ia de D. /gllez de Cas/l·o. Lbi., t904. 8.°
N.O 14" VIda e hist01-ia do gmnde heroe e guelTel1-o Napoleão 1, etc. Ibi.,

1904,. 8."
N.o t8. Vida e historia do marechal Duque de Saldanha, ele. Ibi., S. d. 8.°
N.o 20. Vida e histol'ia de Camillo Castello Branco, etc. Ibi., S. d, 8.°
N.· 2L Vida e historia dp. Santa Izaúel, Rainha de Portugal. Ibi., S. d. 8.°
N.· 22, Vida e historia do condestavel D. lI'tlllO Alvares Pereim, elc. Ibi,)

S. d.8.0
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'.0 23. Vida e historia do grande narrgadol' Pedro Alval'es Cabmt etc.lbi.,
S. d. 8.°

N." 25. Vidct e histo)'ia dt Alfonso de Atbuquerque, ete. Ibi., :1905. !l.o
',·26. Vida e glol'iosas conquistas do grande capitão Vasco da Gama, etc.

Ibi., i 904. 8°
N.· 27. MestTe (O) de Aci:; 01/ EI·Rei D. Joúo 1, de POl·tngal, etc. Ibi.,

:1905. 8.°
N.· 28. Vida e (eitos de D, Joúo de· Castro, etc.lbi .. 1905.8.°
N.o 29. Egas 1110ni:;, ete. lLi., 1905.
N.· 30. Viriato on o grande guerrei1'o h!sitano, etc. lbi., i 905. 8.·

Além das qu OCRm indic~das tenllO nota das ;;eguiutes proclucçõe
60'12) Historia da -repnúlica em toilo o 'I1lnndo desde os tempos mais remotos

até os 1/0SS0S dias, L. Porto. Editor Joa,[uim MIria da Costa. iYO~. 8." gr.
60~3) Vida e !listO/'ia de El Rei D. SebastH(ry, etc. Ibi., lIlesmo ediLor. i90~.

8.° gr.
6üH) Vidn e historif/ do primeil'O ministro de El·Rei D. José I, o Marqllez

de Pombal, eLIj. Ibi., m srno ediLor. 1903, .•

ALBEI1TO ALEXANDnE GIltJUI.D .. Pago 1i3 a iFl.
O nOlnc de que u. a no dOellllJenttJ lJffiúae, como o tla commi ão cen

tral de pescarias. á qual pertencc COlHO «I'ogal naturalistao, é Ar,BEnTO All.
TllUR .U,EXANDHE GHLUlD.

É engenheiro civil.
Veja e o Irabalbo seguinte. em qu,> tCI'e col\aboração :
(015) Pareceres n.·5 2 e 121 da cormnissiio cenlm/ de pescUl'ias, approva

dos em e ão de 17 de junbo (le 1B09. Mandado imprilJ1ir' pelo COllselbo central
da união rnanLima, federação das a ociaçõe marilinla do paiz. etc. Typ. Lei·
ria, 62, rua da llorLa 'ecca (li praIa LUiS de I:ulllões), Li boa, 8.° de 32 p~g.

NilO tem data lIla~ róra di Irihuido em juuilo lU10. Osparecercs. ão datado
de 1896 a 1\101 e a lia divulj!ação crpio que foi motivada em vista tia recla
lIlaçõe do armadore e pesradore e de al!!:umas carnara municipaes relativas
ás condiçõe3 da pescas e sua rrgulamelltação.

E ta va escrelrentlo uma cxten a e con~cienciosa "Memol'ia" ácerca dos tra
balho> da Aeademia da sciencia de Lisbna tle de :t sua funda ,10 pelo tluque
de Lafüe•. para R apresentar e ler numa da 'E' ões da as embleia geral. on
stou·me qu npsla tlaLa (abril 19B) cri. tiam já impressas as pl'Ímeiras folbas
até a p1g. B6. O fim prindpal era pór em relevo a aclivltlade do' melllbl'C's de ta
douta corporação e provar o intimo!: sincero de eju que todo nuLriam de con
b'ibuir para o desenvolvimento moral e intelledual dessa douta corporação.

ALBERTO AII.TUUJI. SA.RUEXTO, natural do Funchal. Omeial de in
fantaria e por inclinação tledicou· e ávida periotli lica, ,endo UID dos redacto
re eil'ectivos do fIpraldo da IIladeil'U, folha qlie fóra estabelecida em defen a dos
ínLeres es da ilha. Socio da ociedalle de geographia de Lisboa, elc.

E.
60'1-6) As desertas. Apontamento. Funchal, typ. Camões, 1903. 8.° de

20 pa". ,
60r~7) As selvagens. Ibi., (.mcina do (.Heraldo da Madeira", i906. 8.° de

fl,0 pago emaiL innurner. de indice e uma carLa da ilhas elvagens na escala
1/1.00:000.

ALUERTO BESS,\ ... -Pago 108.
Pertence, actualmente, ao corpo da redacção do Jomal do com11lercio, que

entrou em nova serie sob a dirllcçiIo de Jo[o Melicio (filho do lallecido vi 'conde
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de Melicio), conservador na Ribliotheca nacional de Lisboa. FÓra votado socio
da Academia de sciencias de Portugal.

O opusculo Ga1'1'ett dicL a dia (n.o 3:759) teve impressão especial de 30
exemplares, numerados e ru1.lricados, !:lo ° maximo de 6t paginas. É dedicado ao
Comle de Valenças (já fallecido), que então era presidente do conselho dire::clor
da Sociedade literaria «Almeida Garrett., Deste úpuseul0 possuo o n,O 26 com
que me brindou o auetor.

Neste allno conente (1911) estava annunciado o apparecimento de uma
nova obra, da qual vi alguns b'echos no periodico bi·semanal Noticias de Coi'ln
bl'a, relativa á «Historia geral do commercio>J.

Em abril do nlesmo anno inseria em o n.O 16:82'l" do 58,0 anno, do JO?'lwl
do cOnl71lercio, de Lisboa, em cuja redacçao entrara, o seguinte artigo mui inte
ressante:

6U!!'8) O com11lel'cio e o jomalismo. Artigo em homenagem ao commercio,
visto como estar o auctor per uaditlo, pelos seus e,studos, de que o pcriodismo
foi impuls.ionado e desenvolvido pela acção energica e previdente da classe com
mercial. E uma relação por ordem alphabetica e chronologica. Occupa mais de
3 columnas.

No periodico tri-semanario portuense O tl'ilJeú'O, repositorio de noticias por
tucalenses, e principalmente coJIaborado por escriptores naturaes do Porto, tem
publicado varios artigos historicos e criticos. Esta publicação, que entrou no
2.° anno da existencia, cncerra Já bom numero de curiosos artigos e elucidativos
documentos, alguns conservados ineditos.

ALBERTO BRAGA. - Paf{. 110.
Falleceu, em casa de sua irmã na Foz do Douro, a 22 de agosto 19B., com

60 anos de idade incompletos. Deve, portanlo, enlclldar· se a data do seu nasci
mento, que foi em 1851 e nao em 1841, corno por equivoco se lia.

Alem dos periodicos portugueses, que ci lei, coJlaborara em alguns 1.lrasileiros
e nos parisienses, como o Tem]Js, Soleil e Gaulois.

Compôs para o tbeatro nacional, mais as seguinles peças:
60!!'9) A estrada de Damasco, drHma representado no theatro normal (hoje

Theatro nacional Almeida Garrett), que deu origem a viva conlroversia entre os
que se dedicavam á critica dramatica.

6051 ') A irmã.
605t) O estatum'io.
6052) Le buste, peca composta para urna recita de amadores, mas que de

pois elle proprio traduziu para ser representada por dois dos melh9res artistas
do seu tempo.

Igualmente verteu, para a língua patria :
6053) Fmncillon, romance de Alexandre Dumas, filho.
6U5!!,) Elegantes nobres, de Emilio Augier, um dos escritores dramaticos mais

em evidencia e mais fecundos do seculu XIX, muito considerado ao lado de Pon
sard.

As NOllidacles deu a noticia da perda deste escritor acompanhando· a com
as seguintes linhas (veja-se o numero de 29 do mês indicado) :

"Alberto Braga.. , viveu numa roda doirada de intelecluaes e de
clanclys do seu tempo, l'om o Eça, o Lobo de Avila, o Bel'llard.o Pin
delta, o Sabugosa, o Luis de Magalhães, o Junqueiro, o Soveral e tantos
outros cerebros potentes e janotas da agua mais extreme. Ele mesmo
era um rigol'i ta em toilettes, - um figurino; e como contista e conver
sadol' foi dos mais IJrilhantes da sna roda.

"Estas Novidades em que se lanca agora tardiamente, é certo, mas
l:OIl1 a intensa magua que nos deixam sempre os velhos companheiros
que desaparecem, duas rapidas, fugidias Jinhas de necrologia, dera Al-

"
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berto Braga as prlmlclas dos seu escritos. Estão as nossas coJlecções
cheias de ~olumnas da sua lavra; e (!ir-se·ia que esles velhos, apagados
estofos dos sofás, ainda riem com os dilos de espirito de que ele enun·
ciava a palestra, sustentada com denodo e brilho com os mais acredi·
lados patriarcas da chalaça eda esfusiante alegria portuguesa ... l>.

°Cormnel'cio do Porto, um dos mais antigos e dos mais considerados perio
dicos portuguese I con agra ;i memoria saudosa de Alberto Braga algumas linhas
muito inceras e muilo senlidas, e da quaes apenas copiarei as seguinte , ~om

a auloridade que vem d'3 uma folh, cujos redaclores o conheceram nos primeiros
anos da sua mocidade radiante puderam saudá·lo carinhosamente nos seus pri
meüo& triunfos:

"Muilo novo ainda, declicára-se á carreira lIas lelms, collaborando
em diversos jornaes porlu"ueses e hrasileiros ...

(,Dando o mai elegante boleio ao que escrevia, publicou numero o
contos, que foram lidos com geral agrado, contos que reuniu em diver·
sos volumes ...

"Ha muito que vivia retirado e C<lmo que estranho ao movimento
das letras. Aquele espirito brilhante deixara de manifeslar-se em novas
producções, vindo a morle colhê-lo na sua casa da Foz, onde vivia como
retirado do bulicio do mundo ... l>.

D. ALDERTO DR/\lUÃO ... -Pag. 110.
Na chronica Jilteraria de Ceder (dr. Candido de Figueiredo), consciencioso

nas suas apreciações, ~o registar o appa recill1ento da obra Casamento e div01'cio,
e creve o que eiTl seguida lranscrevo. (V. Dial'io de noticias, de maio i90S).

"Ora aqui está um livro, que não parece livro de poeta. Quem leu,
pelo meno , os doi vorumes de versos, Fantasias e Illusões per'didas,
mal imaginaria que o auetor immergiria profundamente nas ondas revol
las da que ll'ie sociaes.

"Um projecto de lei apre enlado em tempos em no o parlamento
a favor do divorcio, sugeriu ao sr. D. Albel'lo Bramão estudo demorado
do as unto, e desse esludo surgiu esle livro, flaturalmente de li nado á
continua ão de velhas controversias sobre o momentoso problema.

,,0 sr. D. Alberto Bl'amão a~ha que o divorcio é um bem; que é
lei em qua i toda as nações cultas e que tand)8m o deve ser enll'e nós.
Paz a hi tor'ia do divorcio all'a\"é dos t mpo e procurajuslificá-lo com
a filo ofia oeial, com a historia do chrislianismo, com a doutrina do
Evangelho, contestando os argumentos do que atacam o divorcio.

«N~lo. temos a preparação necessaria para acei lar ou conlrarial' so
lidamente a doutrina de te livro e o factos com que se abona es a
doutrina. Temo apenas a conviCÇãO de que o autor é polemi ta habiJ,
leu muito, e-ludou a queslão por toda as faces, e expôs os seus con·
ceitos com clareza e método; e eslas qualidades COIl liluem, muitas
vezes, a força capilal de um sistema ou de uma propaganda ... ".

ALBER.TO CARLOS DE lUl~NEZES. Foi desembargadm' da relação e
casa do Porto. Nomeado uperintendenle da agricultura da margem e querda do
Tejo nas lI'es comarcas de [vol'a, Setubal e Sanlarem, por despacho de 6 de
agosto HH4·, de cuja commis fiO tomou pos e depois, dando conta uperior
menle em i'Jl de fevereiro i819, depois de ter vi ilado as localidades rias tres
comarcas indicadas e os terrenos inculto que enwntrou nella~. Deste documenlo
importante dá minucio a noticia na Historia dos estabelecimentos scientificos, tit
temr'ios e al'tisticos ele Portugal, tomo 1"9', de pago i 70 a i 74" o conselheiro Jo é
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Silvestre Ribeiro, o qual regista que Lal documenlo foi Lranscriplo na integra no
ATChivo 1'111'01, anno '1860, sob o tilulo :

6055) Estatistica da agricultura ao norte esul do Tejo pelo desembargadol·. , ,
superintendente da agricultura nas comal'~as de Sal/tarem, Ewl'a e Sel1!bal.

ALBERTO CAnRAPATOSO, e crh'ão de fazenda no concelho de Sil
ves. Dedicando-se ao e luuo do que rnilis inlfl'es a cOllhecer ao que e dedicam
ao complicado erviço dos funccionario de fazenda, r creleu e marulou impri
mir o

6056) Cocligo das repm-tifões de fazenda, 1910,
E8tava na li.· edi~ão.Não dllu a indirações lJibliographicas desla obra porque

não a vi e registo-a pelo applauso com que ri m dil'erso periodicos recomen
dada a sua ulllidade ao fnnccionario superior de fazenda, que lem volo de peso
no assumplo.

ALBEllTO FELICIANO jUARQ r::S PER EllL\, na ceu a 8 uejaneiro
1866. Ternlinado os primeiro c ludo no I)ceu, malriculou- e na E cola poly
leclinica e dahi eguiu para a Escola do exer ilo, cujo curso lerminou ao 20 an
nos de iuade. Oenlro de pouco ex"r ia 1I1i' õe de importancia ClJlIlO a de aju
danle" de l'ampo uo con elbeiro Guilhmne Capello, quanuo gOI-er nallor da India,
e a de represeDtanle consular de Porlui!alllo estado indepellLlenle do Congo belga.
É pre'clllemente (ago lo, HHO) profes 01' e direclor uo Lyceu nacional e Escola
nOl'llla/ do Nova Goa e lenellle-coronel do quadro da guarni 'ão da Inelia portu
gueza e memhro do con elho do gOI eroo. Tenl os habitos de Clm to, Conceição,
Aviz e S. Tiago; o grau de offieial da ordem de Aviz e da comllleJlela tio merilo
miiiiar de E panha; e as medalhas de prata de comportamento pxcmplar, de
D. Amelia da expedição::\ IncUa e de a~:iduidade de eniço do ullranl3r.

O assentamenlo de praça dala de 21 tle eteruhro 1882 e a pi iU1I'ira promo
ção de \I de abril i8So. eli lo em 1896 lenente 110 quauJ'o occidental (Africa)
fÔra em dezembro de se anno lran ferido para o ua lnciia e ahi sl'guiu nas pro
moções até o po to que aclualmente exerce. Tem, como escriptor, philolo}(o e poela,
col/abora ão diver8a nos periodicos e leI islas indiana e em unja nola biogra
phicas ,eJo que um dos seus sonelos mereceu a "er ão em ueco pelo professor
dr. Govan-Bjorkman, da Uni"er idade de Upsala.

E,
6057) Vtbl'açôes. Poesias.
6(58) FilJto'as de estyio.
61l5!1) Os Lusiadas all1wtac/os.
i\'ão ,i e la producção. Em a nota biographic<l, a que me referi, impressa

este aTIDO numa publicação da India, leio com relação ao ulLimo trabalho:

.É o melhor lrabalho no genel'o que em Porlugal se lem organi
zado para a comprehen lio da no sa maior epopéa nacional".

P. ALBERTO DA. FO~SECA I\EBELLO, natural de Li boa, bacha
I'el em canones e presbylero do habilo de S, Pedro.

E.
60(0) Baculo seguro do devoto perp(wino na modesta peregrinação do seu das

terTo; com um doce cal/oglâo entt-a ellTisto ,acralllentado, e alma deroto, gue o
conml1tnga com fl"equencia. Lishoa, por Manuel Coelh Amado i75\1. 8.· ele XIV

96 pago

*" ilLBERTO FREDERICO DE 1l0l\AE LAllEGO ou ALDEllTO
LAMEGO, como assigna em l{llra! a sua correspondencia parli'ular e os eus
escriplos. Nalural do E tado do nio de Janeiro, nasceu a 9 de outubro i8iO.
Filho de José Maria de Moraes Lamego e de D. Sofia Jardim Lamego, Tem o
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curso completo da Academia lle S. Paulo, oblendo com boa ela sificação o di
ploma dtl bacbarel em sciencia jUl"idicas e sociaes e depois de formado exerceu
varios car~os federaes no Rio de Janeiro e em Campos, dedicando- e lambem á
advocacia, Collabol'ou em varias publicações periodic<l em C,impos, seguindo
com pr dilecção os estudo hi toricos, e pel'ialmenle relativo á iwportante re·
giãO dos Goylacaze . Pertence ao [1'1 tituto hislorico de Pernambuco, á Unh'er
sidade hi pHno,alllel'icana da Bahia e a outras corporaçõe litterario-scientiOcas.

Eslá t;omplelando para dar au prelo o e ludo biographico e crilico do emi
nente peela e juri_consulto

6061) Claudio Manuel da CosIa, sua vida e uet' obra.
e la obra entrou o e 'tudo de documenlo de ul1lma imporlancia, des

conhecidos dos anteriores biographos. Com o IJ1luilo rl· adeanlar tal estud e os
que planeou ácerca da notavel região do Goytacaze , Parahyba do Sul, decidiu- e
a sair do Brazil em i907 e vir eslabelecer- e elll Lisboa, onde tem con eguido
não só accunlUlar maleriaes novo e eleclo para eg e lrabalho, ma au~mel1lar

a sua biLJiotheca com exemplares de ediçõe rara mui apreciadas do biblio
philos; e junlar grande numero de m,LDU crirlos adquirido elll leilões ou
por indill<1ção e oITerla de particulares. A no\'a obra seria a

6062) H/slot'ia da capitania de P01'ahyha do Sul. Campos dos Goytoca:,ps.
No primeiro trimestre de le anno (i9Hl, por circun lan 'ia parti 'ulares,

teve de reliral' se de Porlugal e seguir para BJ"l1xellas, onele contava acompa
nhar a educação de seus filbos,

ALBERTO lU01XSAR1\Z, alumno dil faculdade de direito na Universi·
dade de C imbra Olho do illustre poeta conde de Monsaraz. Estreou-se com um
livro de "ersos Rompe?' da alvo, mui li onjeiramenle recebido p la crilica, e, ul
timamenle, deu á publicidade oulro li\'l"o de i/.(ual valol' poetico sob o tilulo:

6063) Sol c?·eador. Lisboa, linaria t;las ica edilol'a de A, M. Teixeira & C,A
i91i. 8.°

o qual aillrmou de novo o seu bello talenlo com brilho bastante que honra
o nome herdado.

Ácerca rle la nova obra do no\'el poeta fez O dia (8 de abril i91i) incera
e cordata apreciação, da qual transcrevo a seguinte linhas:

«E te poeta simpli ta (Alberlo Mon araz), que entrou ha pouco
tempo no mundo lilterario, obraçando um encantador volume de ver·
sos, lraz envo!la nas formas pura da ua arle o p"rIume suave da sua
mocidade. Sem preoccupações de e cola e em preleu õe audacio as,
o que no seu Sol C?'eado)' se agila, forle e serena, é a in piração fe
cunda de Ioda a beIleza. Não lhe corroie ainda a alma jnveuil o acido
cortanle do pessimismo e da duvirla; lião lhe em-eneoa o cerebro a
peçonha morlífera da degradação inlellectual, a que Garrett cbamava o
veneno c07Tosivo ela nossa· indole e da nossa fortuna, vindo d'essas t?'ai·
doms praias da F1"allça.

«H~ nos seus versos, que não serão absolulamente impeccaveis,
mas esl<io cheios de fórma cuidadas e bella , uma inlen a audade
pelo que pas a juoto de si, pela Natureza eternamente grande deanle
da qual ajoellla numa evocação panthei la, pela mulher, pela Bondade
e pelo Amôr, Recorda, na ua siruplicidade, a alegre e serena musa dos
nossos quinhentistas, bordando fôrma!; delicada em volla d um thema
illlples, em que só as almas dos eleitos sabem enconlrar a vis creadora

da belleza e da graç.a.
«Alberto Monsaraz tem, a demais de um nome a crear, a respon

sabilidade de uma herança que não pode deixar perder, O nome de seu
pai, se é um escudo forle a defl'mlê-lo, é lambem um pesado encargo
que lhe compre execular com loda a energia, egualando ·se-Ihe,
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"o Sol C,'eadol', de que o mimoso poeta nos acaba de ofTerecer um

exemplar, é a prova de que ao nome i1Justre de Macedo Papanra se jun
tará o do filho, seguindo consciencioso e intelligente o caminho da arte)).

Da C/wonica de Coimb,.", para o Dim'io de noticias, subscripta pelo elegante
prosador Hippolito lIaposo, copio as seguintes linhas escriptas após o appareci
mento do livro S.)l creador :

-Todo o livro, se abre para a natureza, como uma janela olhando
a Immensidade - movimentos, formas, cOres, em ondula ões de espigas,
por audaciosas visões pIá ticas, na opulencia meridional da luz, contida
sempre sem equilibrio forte e impeccavel.

.,De pagina em pagina vem·nos a impres ão viva que a exteriori
zam e talham a I'Igor em rithmo claro.

"Pairam os motivos de Coimbra, elernamente liricos, ~alvos á la·
muria romantica que os trazia (lesacreditados: audade enervada com
lembranças hisloricas, emoções fugidias e qaasi simbolicas hoje, quando
as nossas almas na tepidez de um crepa cujo ainda se mtllancolizam ao
ouvir na pureza (restes ares, mUl'murios de azas ubindo, côro de almas
esparsas deste anel de lon que já um dia abra ou a cidade de COIl

"enIo para convento. E por solJre essa emo ão tradicional do logares
santos de Coimbra, a deslumbrar-nos sempre, a pompa helenica da na·
tureza, largo sol a scintilaqlm flore cenclas gloriosas de rima, , .

" .. , Se direilo pode haver de criticar orientações, ha a correlativa
obrigaç~o de reconhecer neste poeta a inexcedivel perfeição do que fez
e o dominio incontestado da forma que só tarde se adquire e é o deses
pero e a falencia de muitos arti ta de raiz.

"Ao fim da leitura deste livro formo o, pensa-se fatalmente na
função imprescindivel da forma poelica, na seducção invencivel do seus
recursos que fizeram dizer a Flaubert que vale lIIais um ver o sem idéa
(lo que um sistema de filosofia mal escrito».

ALDERTO OSOlUO DE CASTRO, natural de Coimbra, na ceu em
1.868. Nelo do marechal José Osoria de Ca tro Cabral de Albuquerque, que fOra
governador e capitão general de Macau de 181.7 a 1822. Bacharel formado em
direito pela Uni\'ersidade de Coiml)ra, seguindo a caneira judicial com exercirio
no ultramar, é ao presente (ngosto 1910) juiz de dil'eilo elO Dilli, capital de Ti
mor j mas recreando-se no trato com as musas não deixou de cullival' a poesia
e a historia, colligindo apontamentos ,icerca de as urnptos p,'edilectos. Ullima
mente, recebi da sua gentileza um exemplar numerado, com dedicatoria autogra
pha, da seguinte obra:

.6064,) Flores de coral. Ultimo poema. DiUi, ilha de Timor, Insulindia, imp.
Nacional, 1.908. 8 o de '!72 pag,

Esle livro é dedicado a «,ialho de Almeida e lem no fim a eguinle justifi
cação editorial: 72 exemplares, numerados e I'Ubricados pelo auctor, em papel
branco Song-kio-tzú de Cantão, 257 em papel amarello Tço-lzn, ou papel·pagode,
de Cantão, e 3i nos dois proprio mesclados, e tambem numerado e rubricados.
Acabou de imprimir se esta obra, para o auetor, na Imprensa r acional, em Dilly,
ilha de Timor, archipelago do Sunda, ao 3i dia de dezembro de Mcmx, sob a
direcção typographica de l"raneisco Maria Jorge, de Nova Goa, rndia portugueza,
e Jos~ Maria RilJeiro, de Baneau, ilhas de 'l'imor.

E dividido em duas partes: os poeml'tos, que vão de pago 9 a 1.31 j e a
prosa, "impressões da ln ujindia portugm'za", notuJas, que vão de pag, 1.32 a
1.71.. No fim desta pagina para 172 corre o Indice.

Na dedicatoria autographa, com que se dignou de honrar-me o SI', dr. Al
berto Osorio de Castro e lhe agrade o, no exemplar que me endereçou p6z esta



declaração de valor: - uE t o primeiro Jivl'O da imprensa p.1rtu","1leD da 1m
lindia)),

Occupando·se, na brilhante interessante ebronica liUeraría com qo opu
lenta semanalmente as paginas do Dia./"io de lIotiúa , o sr. dr. Candülo de Fj/!lli'Í
redo escreveu:

"Das mais remotas paragen do Oriellte cheaou a m:ií
livro, repas ado de exóticos e penetrantes perfum " e inspirado. I '!!e
da patria do auclor, pelos cambiante de uma natureza vieo " e 10
Xllriante.

"Cruzanuo os mares orientaes a pirando os aroma da eanelcira
defrontando com usos e co lumes "ivamente pinlore~cos, o poda tras
ladou para o papel as 'uas comoções de e lela a suas _3udade- de pe
regrino, e encanlado enlevo de quem, na cendo no Occideote, l"é a
sl'lbitas embalado pelas fadas tle um conlo oriental.

"A Cbina, o Ja.pão, a Intlia, a ln ulindia, insinuaram nas Flô/·t!$ de
Coral o perfume de esb-anba caçoiletas, a célres "ivas do quimono d 
queixas japone as, a morbidez da canção malaia, o conlraste de cren
ças e tradições velhissimas com uma nalureza sempre opulenta e nova.

«Juiz de clireilo em Timor, o poeta alguma veze- põz de lado o
codigos, para embarcar numa coracora, calçar chinela timoresa_. _abo
real' o coro sol e estiraçar-se á sombra de um gondão, comprazendo..:
em dialogal' porll1guês e tete)).

E lermina com esta afTectuosa saudação:

"Livro de arle e livro de e Ludo, as Flól'es de coral, por mai de
um titulo, tem direito a vivas saudações, a que aU'eduo amente no a 
so~iamos.,

o livro Flól'es de coml é, com elleito, precioso e as notas que o enriquecem
dão·lhe extraordinario relevo e até pela abundancia de e c!arecimellto elbno
gl'aphicos e philologicos, pondo-nos em relação, por seus vasLos e utei e tudo,
com o emiuentes litleratos que teem e tudado profundamente os as ompto
orientaes, não esquecendo o que devem ás Pel'egrinações de Fl'rnão fende Pinlo.

No Boletim not(Lrial e Forense, n.O 18, L° anno, de 8 de fevereiro 1910, o
seu director, sr. dJ', Rodrigo Velloso, no arligo Perfis forenses, referindo· e ao
sr. dr. João B?ptista de Castro, juiz na 1.." vara civel da comarca de Li boa
menciona os seus dois filhos, que na ~al'l'ei.l'a l)rilhallte das boas letra tanto o
honram, o SI'. dr. Alberto Osorio de Ca tl'O e a sr.4 D. Anna de Ca tro Osorio, e
do primeiro, de que tralo nestas paginas, escreve:

/( ... desde os bancos da Uni versidarle fervorosamente consagrado
ás boas letra, havendo, após a sua formatura dirj~ido e redigido com
intenso brilho jornal filiado na «esquerda dynastlcall, o partido com
tanto enthusiasmo fundado por BarJona de Freitas, e que tão "rande
mente enleou a mocidade de então, auctor de um fillllO o livro de ver·
sos As exiladas, saido a lume -em Coimbra em 1895 . ..

" , .. testemunho dá plenissimo de que o manu eamento e julgamento
dos auto, em que aliás tem conquistado a ju La nomeada de um do
primeiros entre 0'5 nossos magistrados do ultramar, não ha diminuido
nem e:ltibiado, por qualquer forma, sua bem dotada vocação poelica».

Depois de escripto e composto o artigo acima, tive a satisfação e a honra de
receber alguns aponlamentos fidedignos, que solicitara. Dou-os em e.,auida, com
pletando a SIm a nota biographica referente ao illuslrado e erudito juiz em Timor.

Tomo xx (SI/PP/.) 21



322 AL
Sendo ainda e tudanle em Coimbra casou com a filha primogenita de D. Ale

xandre de Sou a Coutinho, irmão do ultimo conde de LllIhares. Tem uma filha
casada em Extremoz, com Ruy de Sande de Menezes e Vascollcellos, e tres filhos
ainda estudantes, o mais velho dos quaes já encetou a carreira das boa letras.
Frequentou o cur o de direito de 1896 a 1901 e receueu o grau de bacharel no
ultimo anno, rnas, ainda estudante, fundou em Mangualde um periodillo sob o
litulo O novo tempo, sendo impre so em Coiml.Jra e em Vizeu. E ·te pel'iodico
durou um allno. A séde da redac~ão era em Mangualde. Def~ndera os intercsse~

polilicos do grupo denominado "Esquerda rJynasticalJ, porém depois tornou·se
mdependente.

Antes de completar o curso de direito exerceu as func õe de administrador
do concelho de Cantanhede, mas ao findar o curso veiu para Lisboa e aqui col
laborou no COlTeio da noite e Novidades, dando para essas gazetas chrunicas e
veros. Em 1893 entrou na magi ·tralura judicial, sendo de pachado juiz munici.
paI de Ubidos e depois delegado em Salsete. Em Goa foi ajudante do procurador
da corOa e seguidamente juiz de direito em Damão, nas Ilhas; e alli tambem
procurador da corOa e fazenda, passando para a Africa occidelltal em juiz /lO
disll'icto de Mossamedes, e, para conhecer bem as necessidades e as fallas, rea
lizou uma correição no planalto da HuilJa. Por circumstancias particulares,
requer~u a pa sagem para Timor, onde permanece em exercicio elfectivo ha tres
annos. Està a complelar o tempo para a promoção lIuma das va~a das I'Claçôes
ultramarinas, pois que é ao presente o juiz mais antigo da La lI1stancia no uI·
tramar.

No entretanlo, no meio de seus trabalhos officiaes, a que votava zelo exem
plar, o sr. dr. Osorio de Caslro cultivava as musas e dedicava· se a estudos his
torico , dando ao prelo o bello fruelo des es e.tudos, traduzindo·se no lill'o

6065) Exiladas, composiçãO poelica impressa em Coimbra, liv. editora de
França Amado. .

E outro livro:
6066) A cinza dos mYl'tos, imp. em Nova Goa, 1907. 8.°
E ainda As flóres de coral, que registei acima.
E~tá preparando outro volume de versos sob o titulo O signal da somb1'a,

collecção de poemetos; e um estudo mais desenrotvido ácerca da ociedadf: in
diana 110 seculo XVll, quadros interes antes que se desenrolaram na velha GOá.
Tem colligido muitos elementos para isso.

Com os srs. Alves Roçadas, José Norlon e Ismael Gracias, fundou a revista
O oriente lJ01'llt[jUez, onde são publicados valiosos documentos, que existiam ine·
ditos.

Ao pre~eflle dil'igia, por conta do governo, uma obra de grande valor scien·
tilico, Plantas tlleis ela ilha de Timo1', da qual estão jà impressas algumas fo-
lhas. .

O sr. dr. Alberto Osorio de Ca tro era primo do engenheiro, escriptol' e cri
tico AI berto Osorio .de VasconceJlos, já falJer.ido; e é irmão da e dai ecida es
criplora, sr.' D. Anna de Castro Osorio. Ambos teem o devido regi~to neste Dic
cionario.

* Ai,DERTO SEADRll, natural do eslado de S. Paulo (Bl'azil), medico
e escriptor, lendo apresentado provas do seu merito e dos seus e tudos em di
versas prod ucçôes, en tre as quaes registarei as seguintes:

6067) U perigo alcoolico.
606H) Vp.l·elade em medicina. .
6(69) O problema elo Além e do Destino. S. Paulo, 19JO. 8.· de 26!J, pago
Na opinião de um critico, o SI'. dr. Alberto Seabra tomou, com este seu uI·

timo livro, lagar proeminente na pleiade dos modernos espiritualista scienti·
ficas.
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AI.DERTO ])E SOUS.\ COSTA ... Pag, 117.
Depois de completal' os e tudos na faculdaue de direito n:1 Univel'siuade de

CoimlJr<l e receber o diploma de bacharel veio para Li boa em fins de HJ09 e
aqui se est,tbeleceu r.omo advogado continuando a collalJorar em diversos perio·
dicos, tae como O dia, de Li,boa; e o Pl'i711ei7'0 de janeiro, (\0 Porlo, em cartas
politicas em que sub tituia o corre pondenle halJitual, que diziam ser o antigo
Jurisperito e lIIinistro, sr. con elheiro José de Alpoim. Tem ulLimamente de.em
penhauo commi sões importantes de serviço publico a que tem sitio chamado
pelo mini lerio da justiça, que assim utiliza em beneficio da Ilação os estudos e
os merecimentos de te prosador elegante e vernaculo. Ao mesmo tempo colligia
os treclio' do livro que fm seguida regislo:

6070) Os meus 1Jeccndos. (Aspectos iI/limos). Lisboa, antiga Casa Berlrand,
José Ba to t\: C.· editore , 73, rua Garrett. ( em dala, mas é de 1910). 8." de
232 pag, c mai a do indice illnumeraua.

Tell1 a dedicatoria ao querido amigo do auclor Jo é Fel'l1andes Forte de
Carvalho.

O livro compõe-se de 18 trlJchos ou capitulos datados de 1908, 1909, 19iO,
uns de \ llla Beal de Trás·os-Montes, e oull'OS de Coimbra e de Li boa.

Ne te livro, no qual se no deparam trechos lle lJt'ilhante e atlrahente pro a,
os doi ui tiU1tJS capitulos são dedicados a gl'alas recordações de CoimlJra :i "ida
academica, que deix.a tão fundas lembrança e Ião crucianles saudades. No se
gundo capitulo refere-se as lI1udanças de nome ao percorrer a cidade na varia
das e lliverliuas excursõ~" a que G esllldantes sabem dar nota alegre e de im
morredoura memoria; escreve (pag. 225) :

«, , mudei o meu nome de anilo a anno, mais rrgularmente do que
um canario muda a penlla de primavera a primavera-entrei em Coim
lJra Alherto CosIa, fui Alberto de Sousa Cosia, pa ei a ser AJlJerto
~[ario, depois Alberto de Sousa e conto sair daqui Sousa Costa".

(071) 11 mulher da Renascençcb, a m.ulhel' actual. Conferencia proferida. no
theatro da TlepulJl ica a 27 de março de i 911. Ibi., omc. da lllustl'ação lJ01·tU·
gue::.o, Rua do .Seculoo, 43. i91i. 8.° de ;{9 pago

, Ililllamente recebeu a nomeação de uma nova commi ão no Mini I(,rio da
justiça com a graduação de segundo omciaJ.

* AI.nINO DOS SA.NTOS PEREIR,\, bacharel formado em sciencias
sociaes e jllridicas pela faculdade de S. Paulo. O fallecido ex-imperador do Bra·
zil, elll alten <'io aos seus merecimentos, conl'edera·lhe o fOro de fidalgo ';;lI'a/
leiro, elc. Teve parte importante na redacção da Gazeta do lJrazil em 1860 e
ahi sustentara conlroversias judiciaes com os principae JUI'i consullo brazi·
leiros.

E. '
6072) T?/pos politicas. Rio de Janeiro, 1871-'/875. 8.0 Edilor E. Dupont.
E.la puhlicação era dividida. em fasciculos, nos quaes se Irala das seguintes

personagens:

1. Conselheiro SayíJo Lobato;
II. COllselheil'o ZflcQ7'ia de Coes e Vasconrellos;

lH. COllselhell'o G. T. Nabuco de "h'aujo;
IV. Conselheú'o F. Octaviano;
V. Conselheil'o F. de S. TOl'res Homem;

VI. COllselhei7'o B. de Sousa Franco;
VII. J. L. cln. Cunha paJ'annguá (Visconde de Paranaguá) ;

VlH. ConselheiJ·o Custa Pereú'a;
IX. Conselheiro Tito F/'a7Ico;
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Depois ainda puhlicou :
6073) O conselheil'o Saldanha 1I1arinho. Hio de Janeiro, 1881,.
6074.) O conselheÍ1'o Olegarío Herculano ele Aquino e Castl'o. Jbi., 1880.
6075) O con. ellwil'o Jose Antonio de Magalhães Castro. JbL, 1880.
6076) O senhol' Dom Pedro de Alcantam. Jbi., :1880.

ALDINO DA SILVEmA, natural de Macau, mas fôra estabelecer a sua
residencia em ShangaL Segundo uma nota, que tenho presente, ali fundou e re
digiu uma folha periodica sob o titulo O aqlâlão, de que não vi exemplar al
gum; as im como escreveu e publicou divel' os opu culos de que não me chega.
ram exemplares para o descrever. Nem é faeil alcançá-los. Sei do eguinte:

6077) P)'ojecto de wna associação pam prom01'er a educaçúo da classe femi
nina em lIIacau. Shangai, typ. de A. H. de Carvalho (1866). 8.° de 10 pago

ALEXANDm; DE AJ.i\IEIDA OUVEmA. Era tenente ajudanle do
regimento de infantaria n." 12, enlão de quartel na Guarda (regimento em que
assentára praça, segundo declara na dedicatoria aos ofliciaes seus camaradas e
amigo ). qnando escreveu e mandou imprimir o seguinte:

6078) A1JOntamentos pam a (ntum ol'ganizaçiio da in(antlwia porttl[jueza no
cOlltinente. Guarda, typ. do "Commercio da Guarda», 1894. 8." de 32 pag., não
sendo numeracla a ultirua.

ALEXANDRE CAETANO GOnms. -·(V. Diec., tomo VIII, pago 30).
Ncerca das Dissertações .jurídicas, recebeu o meu illustre antecessor infor

mações de que existia uma edição feita em Madrid em :1754.

ALEXANDRE DE CASTRO COELHO. Parece que era natural de
'1'oneleJla e alJi estabelecido; mas, por circunstancias da sua vida commercial, teve
de retirar· e para o BraziJ, mandando imprimir antes o seguinte drama allusivo
ás dilIicnlclades que lhe haviam promovido e deram origem aos desarranjos in
timos:

6079) As victima do SI'. Esteoctln. Drama em 3 actos. Parlo, imp. Portu-
gueza, 1870. 8." de H3 pago .

ALEXANDRE HERCULANO.,. -Pago 126.
Depois de composto o artigo foi impres o mais um tomo dos Opusculos, qlle

vem a er o decimo :
6080) Questões publicas. Tomo VI. Comprehende :
a) Advertencia.
b) A reacção ultramontana em Portugal.
c) Analyse da sentença (dada em juizo de primeira instancia da villa de

Santarem, etc.)
d) Heranças a institutos pios.
Dizem-me que está prompto, ou na impressão, o tomo XI da collecção dos

0pl/sculos, mas ainda não pude averiguá-lo. Não sei, portanto, quae foram o
assumptos reunidos ne se 110VO tomo. Naturalmente do que se (ratava era de
colligir as Cartas, que depois sairam em tomo (o primeiro neste anno, 1911),
como adeante menciono.

Indiquei, na pago i26, que daria no fim do tomo o que fosse occonendo com
respeilo ao centenario do pgregio historiador, mas na pre ença dos documentos
reunido, dos li\'ros e outras puhlicações commemorativas, e do grande numero
de periodiws que pude guardar com artigos, referencias e descripções das di
versas manife tações, algumas realmente de grandissimo valor, e da~ quaes não
era possivel deixar de fazer menção ou o condigno extracto, vi que nas paginas
que me restavam elo tomo para tal accrescentamento, que nlio deixaria de ser
defeituoso, não corre ponelenelo á alta figura intelleclual que a nação inteira 110n-
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rara com sinceridade e patriotismo, pareceu-me conveniente e de inteira ju liça
dar a esse malerial de documentos, já accumulado, a impressão em tomo espe
cial e separado como o que de tinara aos meus estudos bibliographicos ácerca
de Luis ele Camões, o eminente poeta cantor dos Lusíadas, ao qual consaITrei na
collecção do Dicciona?'io bio-bíbliogmphico dois dos mais grossos lamas do meu
esforço, da minha dedicação e persislencia nesles trabalhos da minha redacção;
e depois á commemoração do centenario do grande. Marquês de Pombal, a que
destinei tambem um gro so yolume com muilas estampas.

Conseguintemente, o lama XXI, clue vai eguir-se, será dedicado inteira
mente á commemoração do centenario de Alexandre Herculano, com a publica
ção tambem de algumas notas relativa á sua vida, ao seu caracter e ás suas
obras, que resultaram do mesmo centenario e da minha ol'ienlação nessas pes
quisas. Teem, ullimamr;nte, sido divulgadas pela imprensa muitas cartas parti
culares do egregio historiador, das quaes é necessario igualmenle deixar o dcvido
registo.

- Vejo agora annullciado, em algLins pcriodicos, um novo tomo sob o tilulo:
60!B) Ca'/'lcf,S de Alexandre Herculano. Lisboa, Ca a editora Aillaud & José

Bastos (antiga Bertrand), :l.9H.
N:l0 ei se entra na serie. Como deixareI a sua de cripção para o artigo

do novo lomo do Diee., e ainda não possuo esse novo tomo das Cartas, darei
conta em logar competente.

* ALEXANDUE JOSE DE lUELLO llIORAES, FILHO (2. 0) •••

Pago j 32.
Accresce ao que ficou mencionado:
6082) 111ythos e lJoemas. Nacionalismo. 8.0

6083) Poemes de l'esclavage et Légendes des Indicns. 8.·
6084,) Panwso brazileil'o. Seeulos XVI-XIX. Rio de Janeiro, B. L. Garnier,

edItor, :1.885. 8.· 2 tomos de xl-507-17-8 pago e mais:l. inllumer. de errata; e
de 62q,-22-1.O pago

Esla obra é dividida em periodos. O auctor, no prologo, depois de indicar
.os ensaios conhecidos e divulgados de alguns poctas para colligir os elementos
necessarios á historia da poesia no Brazi!, erguendo em sua honra e com as feio
ções lradicionaes o monumentos que lhe competem na successão dos tempos,
resume a ideia da sua obra nestas palavras:

«Acompanhar como o embryologisla o desenvolvimento gradual e
progressivo de nossa peesia através dos seculos é o plano que escolhe
mos para esle Pal'l1aso. Suppomo-Io um raleiro e um raleiro seguro•.

Assim, descreverei a obra segundo as divisões dadas pelo atletor, indicando
os poetas dos quaes 110S apresenta alguns bellos especimens :

Tomo I:
Seculo XVI. Primeiro periodo: José de Anchida, pago 3 a 30; Benlo Tei

xeira Pinto, pago 3i a 36.
Seclllo XVII. Segundo periodo : Eusebio de Matlos, pa~. 37 a lj,2' Gregorio

de Maltos, pago 43 a 55; Manuel Botelho de Oliveira, pago ~6 a fi8.
Seculo XVIII. Terceiro periodo: Antonio José, pago ô9 a 78; Alexandre de

Gusmão. pago 79; FI'. Manuel de Santa Maria I1aparir.a, pago 8i a 85.
Academ'ia clos Esquecidos: Antonio de Oliveira, pago 86 a 87; Seba lião

du Rocha Pitla, pago 88 a 90; Luis Sancho de Noronha; pago 9:1.; André de
Figueiredo Mascarenhas, p~g. 92 a 93; João (Je Britto e Lima, pago 94, a 96 ; José
de Oliveira Serpa, pago 97 a 99; Manuel de Mesquita Cardoso, pago :1.00 a tO:I.;
Antonio de Freitas do Amaral, pago :1.02; Luis Canello de 'oronha, pago t03 e
iOí; Anastacio Ayres de PenhafieJ, pago 1O(J, a t07.
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Academia dos Selectos: Manuel Tavares de Siqueü'a e Sá, pago iD8 a H3 ;

Francisllo de Almeida Jordão, pago 1..14, a 1-16; Padre Antonio Nunes de iqueira,
pago ii7 a H8, Domingos Lourenço de Castro, pag, 11.9; FI'. Manuel da Enear
nação, pago '120 a 121.

AI'cadia u/tmmal·ina. Escola miillIim. Claudio Manuel da Costa, Pago 122 a
1.33; Thomá Antonio Gonzaga, pago 13'1, a 146; Manuel Ignacio da Silva Alva
renga, pago 147 a l. 60; IgnaclO José ue Alvarenga Peixoto, pago 161 a 174; Do
mingos Caldas Barbo.a, pago 180 a 1.91; FI'. José de anta Rita Durão, pago 192
a 212; José fia iJio da Gama, pago 213 a 222; Domingos Vidal Baruosa, pago
223 a 225; Bartholorneu Antonio COI'dovil, pago 226 a 235; Joao f'erClra da
Silva, pago 236; Benlo de Figueireuo Tenreiro Aranha. pago 237 a 257' Joa
quim Jo é da Silva, pago 258 a 2:)9; Manuel Joaquim Ribeiro, pago 2üO a 267;
Padre Jo é Gomes tia Co la Gadelha, paI(. 268 a 275; Padre Manuel de Sousa
Magalhães, pago 2í6 a 283; Lui Paulino Pinlo da França, pago 284 a 2 6; Pa
dre ilverio da Paraspeba, pago 286 a 290; Antonio Mendes Hordallo, pago 2\H
a 295.

.Al·cadia Fmnciscana Fluminense. FI'. Antonio de Santa UI' ula Rodovalbo,
pago 296 a 298; FI'. Fl'anci co tia Candelaria, pago 299; FI'. Fl'anl:isco das Santas
Virgens Salazar, pago 300; Fr. Bernardo de S. Gonçalo, pago 3(,0; FI'. Ignacio
das Mercês Malta, pago 301 ; Fr. Ignacio de Santa Rosalia, pago 302 a 3U4; Fr.
na}mundo Penafort ela Annunci:lção, pago 305; FI'. Antonio das i'íeves, pago
306; FI'. Dionisio ele Santa [ u\queria, pag. 307; FI'. Francisco de Santa Eula.lia,
pago 308; FI'. Franciseo de S. Carlos, pago :)08 a 316.

Seculo XIX. Quarto periodo. FI'. Francisco de S. Carlos, pago 30J7 a 320;
FI'. Fran·ci. co dI) Paula u~ Santa Gerlrudes Magna. p:lg. 321 a 333; Padre An
tonio Pereira de Sousa Caldas, pago :~34 a 3!J.2; José da Natividade Saldanha,
pago 343 a 352; Anonymo Baliiaoo, pago 353; José Eloy OlLoni, pago 3510 a. 356 ;
José Bonifacio de Andrada e Silva pago :~57 a 366; Francisco ViJella Barbosa.
Marquez de Pm'auaguá, pa~, 366 a 371 ; 111anuel AlI'es Branco, Vi. conde de Ca·
raveJla , pago 371 a 370; FI'. Joaquim do Amor Divino Caneca, pago 377 a 380;
João Guilherme Reclaelilfe, pago 381 a 382' Manuel Caelano de Almeida Albu
querque, pago 383 a 38!~; Tenente Maia, pago 3 5 a 386; DOlllingos Borges de
Barro, Visconde ue Pedra nranea pago 386 a 3 8; Ladislau dos Salltos 'fitara,
pago 389 a 392; João I3apti la de Figueiredo Tenrriro Aranha, pago ~93 a 400;
Alvaro Teixeira de Macedo, pago 401 a 107; Frallci cc Bel'llardino Ribeiro, pag,
408 a 410; Fr. Santa Rita Ba to , pago 411 a 114; João Gualberto Ferreira San·
tos Reis, pago 4t5 a H!J . Conego Januario tia Cunha Barbosa, paI!. !],20 a 43";
Vigario Francisco Ferreira Barreto, pago 1136 a 437; Manuel Odorico Mendes,
paI!. 437 a 1~40; Antonio Augnslo de Queiroga, pago 4M a 1142; Perrgrino 1\1a
ciel Monteiro, pago 4'~3 a 446; João de nanes Falcão de Albuquerque Mara
nhão, pag 417 a 449; Francil:co Moniz Banelo, pago 448 a 45~; José Luis Cou
tinho, pago 453 a 474.

Musa popular. Poesia anonyma. Pago 475 a 507.
Notas e commelll07'ios. Pago ii a 17,
Tomo II:
Seculo XIX. QUÍJ110 periodo. D. J. G. Magalhaes, pajt. 7 a 28; Manuel de

Araujo Porto Alegre pago ~9 a 113; A. Gon alves Dias pago 44 a 87; Antonio
Gon alves Tei.xeira de Sousa, pago 88 a 97; Jo é llJaria do Amaral, pago 98 a
a W;i; Dutra e Mello, pago 108; Mauuel Pe~soa da Silva, pago 109 a H3; José
Dual'le Lisboa Serra, pago o[ 1.4 a 1. 16; Joaquim Manuel de Macedo, pago 11.7 e
149; F. Hotlriglles Silva, pago 150 a 1(:>3; Anlonjo Joaquim Riba', pago 154;
Joaquim NorlJel'to d Sousa e Silva, pago 155 a 1.6/1; Joaquim José 'l'eix ira,
pago 0[65, Symphronio Olympio Alvares Coelho, pago 166 a o[ íO; Jo é Soares de
Azevedo, pago 171 a 177; Padre ,José Joaquim Correia de Almeida, pago 1.78 a
18~; J. C. Bandeira de. Nfello, pago 1.83 a Hl~; .T. ~1. Velh.o da ilva, pago 1.8~ a
1 6; A. C. dos R. BalOl, pago 28Y a 190; A. Fellx Mart1l1s, barão de S, Fellx,
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ag. i!11 a :1.92; Francisco 0ctaviano de Almeida Rosa, pago :1.93 a {98; A. Au·
/itu to de Mendonça, pago 190 a 20!1; Joaquim Ayres de Almeida Freita , pago
205 a 207; B. J. da 'ilva Guimarães, pago :W8 a 218; Manuel Antonio Alvares
de AzeveJo, pago 219 a 231; Luis José Juuqueira Freire, pago 232 a 239; Cons
tantino José Gomes de ou a, pago 240 a 241; Jo é Bonifacio de AndJ'ada e Uva,
pago ~[12 a 24/~; Manuel Antonio de Almeida, pago 2M) a 247; Bemique Cesar
Muzzio, pago 248; Con lantino do Amaral Tavares, pago 2~9; João Silveira de
Sousa, pago 250; M. Rilario Pires Ferrão, pago 25i ; Laustindo José da Silva
Rabello, pago 254 a 259; Carlos Augu to de Sá, pago 260 a 265; F. L. Bitten
court Sampaio, pago 266 a 270; José Alexandl'e Teixeira de Mello, pago 271. a
274; Jos~ de Vasconcellos, pago 275 a 276; Allreliano José Lessa, pago 277 a
28:2; Manuel A. Duarte de Azevedo, pago 283 a 281; Bruno Seabra, pago 285 a
289; J. de Alencal', pago 290 a 2~16; Cesario de Azevedo, pago 297 a 2\:J!:J ; Pedro
Luis Pereira de Sousa, pago 300 a 30'~; Luis Delfim, pago 305 a 306; Agrario de
Sousa Menezes, pago 307 a 330; Epiphanio de Bitteneourt, pago 331 a 333; Tra
jano GaIvão de Carvalho, pago 334. a :~40; F. Dias Carneiro, pago 3U a 344;
Augu·to F. Collin, pago :Wí a 34.6; A. M. Rodrigues, pago 347 a 34'{; A. J.

ascentes Burnier, pago 3M}; Antonio Joaquim Franco de Sá, pago 350; José
Joaquim de C. Macedo Junior, pago 35'1 a 356; Casimiru J. "I. de Abreu, pago
357 a 365; Franklin Doria, pago 366 a 37f ; Jorge R. Cu en, pago 37~ a 37:j;
João Severiano da Fonseca, pago 374 a 378; Rangel de S. Pajo, pago 379 a 382;
Gentil Humem de Almeida Braga, pago 383 a 381; L Vieira da Silva, pago 385;
Macedo Soares, pago 386 a 390; Quintino Bocayuva, pago 3Gi; FeJix da Cunha,
pago 392; Joaquim de Calazans, pago 3\13; Anlonio Pedro Gorgollino, pago 394;
F. Fran~o de Sá, pago 395 a 390; Pedro de Calazans, pago 397 a 400; Machado
de Assis, pago 401; José Maria Gomes de Sousa, pago 402; Juvcnal Galeno, pago
403 a lj, li; Joaquim Serra. pago 4i2 a 4t8; Anaslacio do Bom Succe o, pago
M9 a 420' Tobias Barreto de Meneze , pago 4'2i a 42/~; Franci-co Cardo o Ay
res, bispo de Pernambuco, pago [125 a 1130; J. de SOI1 a Andrade, pago [131 a 439 ;
João COI'iolano de Sou a Andrade, pago 400 a 446; Jeronymo Guimarãe , pago
M,7 a 4i8; Elzeario Pinto, pago 449 a 455; Rodrigues Peixoto, pago 458; Ro
zendo Moniz, pago 457 a 1~61; anta Helena .Magno, pago 462 a 1),66; .Vicloriano
Palhares, pago 407 a 469; Joaquim Heliodoro, pago 470 a 472; Oelayiano Hud
son, pago 473; J. Kubil check, pago 47!J, a 478; Fagundes Varella pago 479 a
ú84; Mello Moraes Filho, IJag. 485 a 492; Ca 1m Alves, pago -'1,9;1 a 501; Jotio
Julio dos Santos, pago 50:2 a 504; Carlos de Laet, pago 505 a 506; Luis Guima·
rães JUllior, pago 5U7 a 512 j Luis José Pereira da Sill'a, pago 513 a 515; FeJix
Feneir'a, pago 516 a 517; Ferreira de Araujo, pago 518; Carlos Ferreira, pago
518 a 5i!l j Plinio Xavier de Lima, pago 5-10 a 52i ; Pedro Moreira, pago 522 a
526; Antonio Alves do Carvalhal, pago 527 a 528; Generino dos Santo , pa~.
529 a 532; Aurealiano de Campos, pago 5:13 a 534; José Jorge de Siqueira FI
lho, pago 53fJ a 537 j Sylvio Romero, pago 538 a 5M) ; A. Corrt~a, pago 5'd a 54~;

F. Alipio, pago fiq.5 a 5i6; Lin de Albuqnerql1e, pago 547; Franci eo Antonio
de Araujo, pago 5í8: F. A. Carvalho Jnnior, pago 54,9; Luis d/)s Reis, pago 550
a 551; Alberto rle Oliveira, pago 552 a 554; João Ribeiro, pago 555; Jo é Leão,
pago 556; Antonio Figueira, pago 557; Ca lro Fon eca, pago 558; Euclides Frei
tas, pa". 559 a 560 . RaYlllundo Corrêa, -pago 560 a 561 ; AfTonso CeIo Junior,
pago 562 a 563' lucio Teixeira, pago 564' TheoplJilo Dias, 565' CosIa enna,

E
a~. 566 a 568; J. E. Teixeira de Sousa, pago 569 a 571; Lui Nobrega, pago 572 j
uis Murat, pa~. 573; B. Lopes, pago 5H; Antonio Zaluar, pa". 575; AJelino

Fontoura. pa~. 575 j Lucio de Mendonra, pago 476; Assis BraziJ, pag ;)77 a 578;
Erneslo de Senna, pago 574 j O. de Niemeyer, pago 579; FOlllol1l'a Xavier, pago
580; Hugo Leal, pago 58i; Francisco de Caslro, pago 582; Lili Gualbcrto, pago
583 a 586; Celso de Magalhães, pago 687 a fl89 j Ca tro Rebello Junior, pa~ .

. 590 a 595; J. Campos Porlo, pago 5!:J6 a 600; Mathias Carvalho, pago 60i a 60 .
Poesia popular dos Ciganos da Cidade Nova. Pago 609 a 629:,
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Biogr(!1Jllia geral. Nota breves biographicas ácerca dos poetas registados

neste Panwso. Pago 3 a 18.
Notas e C01/lmentarios. Respeita á "poesia popular dos Ciganos da Cidade

Nova». Pago 19 a 22.
lndice. Pilg. 1 alO.

P. FU. ALEXA.NOUE PAUJARES, religioso da ordem de S. Fran
cisco, orador sagrado mui distincto do seu tempo.

E.
6085) Sermão que lJrégou . .. na tarde da. 58 dominga de quaresma de 1802

em a igreja da Sé Velha de Coimbra, estando presente o desembargador Fran
cisco de Almada de Mendonça, e outros muitos ministros, além dos magistrados
da cidade, mostrando no fim o pa so do Calvario: sendo escripto, em quanto se
prégava, pelo beneficiado José Caetano de ou a e Oliveira, mais correcto e ex
pur~ado de muitas faltas e erros orthographicos por Manuel José Coutinho Pe
reira de Sousa. e Menezes. Alpedrinha, 20 de abril 1833. Coimbra, na imp. da
Universidade, 184,-1. 8.0 de 15 pago

~EXANDRE RODlUGUES FERnEIl\-A.-(V. Dicc., tomoI, pago 39).
Acerca deste eminente lente da Universidade de Coimbra, que leve a seu

cargo a direcção do jardim hotanico da Ajuda, é interessante lerem-se os documen
tos incluídos nos estudos que, sob o titulo A jm-dinagern em Portugal, publicou,
primeiramente no Instituto, de CoimLJra, depois em separata, Sousa Viterbo,
2." serie, de pago lJ6 a 127.

ALEXANDUE DE SOUSA l~IGUElnEDO, agronomo de La classe,
que foi director da escola elementar de agriculll1l'a pratica em Faro, etc.

E.
6086) Catecismo de ag7·iculiul"a. Lisboa. Companhia nacional editora, 1899.

8.0 Com gravuras.
É obra ulil e de propagal1l1a contra a emigração da população dos campos

para as cidades, com gravi simo damno do progresso da vida agricola, que üca
sem o valor dos braços que o deviam desenvolver e fazer prosperar.

ALFREDO ANSUR ... Pago 135.
Accrescellte-se :
6087) Duas linhas sobre a questiÜJ Penafiel. Lisboa, typ. Universal, 1.872.8."

gr. de 20 pago
6088) Leon01' de Bmgqnça. Drama em 5 actos. Ibi., na mesma typ. 1.873.

8.0 gr. de 74, pago

ALFREDO CAIUPOS, cujas crrcumstancias pessoaes ignoro. Possuo deste
esaiptor o seguinte:

6089) A cruz de b,·illlantes. (Chonica d'aldeia). Romance original. Lisboa,
Iiv. de Antonio Maria Pereira, 50 e 52, rua Augusta. S. d. 8.0 de 1.92 pago e uma
de indice.

É uma. narrativa moral e apreciavel. Tem 2." ediçãO. É o n. O 23 da collec
ção de romances e contos Antonio 111m-ia Pereira.

ALFREDO CANDIDO GOUVEIA DE JUORAES, mec]ico-cirul'gião
pela escola do Porlo. Concluiu o curso em 1881. e defendeu these. E a seguinte:

6090) Hygtene do tmbalho. Poria, 1.88L

AI.FREnO DA COSTA ou lUANUEL VICENTE ALFREDO DA
COST.<\. ... -Pago 14,0.
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Nascera a 28 de fevereil'o 1859 e falleceu com 51 annos de idade na sua
casa em Lisboa a 2 de abril 1910.

Foi sub-delegado de saude e redactor principal da Medicina. contemp01·anea.
Segundo se lê no livro Cont1'ibuições pam a nistoria das sciencias medicas

em Portugal, do dr. Alfredo Lui Lopes, de quem faço o devido regi to neste
Dicc., foi o dr. Alfredo Costa o primeiro cirurgião que em Portogal praticou a
operação de Esllander (1887) e a rI' ecção da vaginal para o caso do hydrnct!le
pelo processo de Volkmann (março 1886) e a cholor.ystotomia ('1889).

Para o concurso na Escola medico-cirurgica de Lisboa, escreveu :
1\091) A febre JJ1tel7JUI'al (11:187). (V. o livro citado, pago 128).
Era socio benemerilo da Sociedade das sciencias medicas de Lisboa e pre

sidente da secção de sciencias medicas da Sociedade de geographia da mesma
cidade.

o mesmo dia do fallecimento reunia a Sociedade das sciencias medicas e o
seu pre idente, o SI'. Custodio Cabeça, ao dar com phrases d.e profundo sentimento
a triste noticia, dis e que não era aquelle o 1lI0mento de fazer o panegyrico do
ilJustre morto, porém aproveitava o ensejo p3l'a declarar que a Sociedade, a que
tinha a honra de presidir, devia muito ao professor Alfredo da Costa. porque
fôra elle um dos socios que mais contribuira para o seu engrandecimento, e ac·
crescen to li :

"Nesta agremiação exerceu o iUustre extincto varios cargo~, como
ha dez annos o de vice-presidente, mas com as atlribuições de presi.
dente, no lar~o impedimento deste, e depois, em t 906 e 1.907, o de pre
sidente e!Tectlvo, Lendo então ensejo de prestar relevantes serviços, en·
tre os quaes se contam as importantes obras que se Iizeram na séde da
Sociedade e que conseguiu devido á sua influencia pes oal e ao acriso
lado amor que tinha a tão prestante agremiação.

"Por todos estes motivos, a ociedade, por propo ta de grande nu
mero de associados e por acclamação nomeou o dr. Alfredo da Costa
seu SOCIO benemerito. Com este honroso titulo após o pas amento do
chorado professor só existem 3 socios".

Em seguida o SI'. profp.ssor Custodio Cabeça propôz que a Sociedade das
Sciencias medicas realizasse uma sessão solemne para ser lido o elúgio do faUe
cido Alfredo Costa e que es e encargo se confiasse ao sI'. prof~ssor Augusto Mon
jardino, o qual, agl'adecendo a indicação do seu collega det:larou que só atten
dendo á profunda amizadd que o ligava ao illustre extinclo é que acceitava a
missão que lhe dava a Sociedade.

O periodico O dia, rle 2 de abril deste anno 19JO, noticiando a morte do
professor Alfredo da Costa, em extenso e mui sentido artigo, escreveu:

"Não é faeil encontrar-se na ociedade Pol'tugueza quem o igua
lasse no conjuncto de raras qualidades que exornavam a sua persona
lidade de eleiçãO, quem reunisse, como elle, ao brilho de uma intelli
gencia privilegiada, tanta cultul'a scientifica moderna, variada e intensa
como a sua, e uma actividade assim infatigal'el, que, repartindo-se pela
cathedra e pela clinica chegava hem para se applicar ainda com en
thusiasmo e abnegação nunca amortecida a causas humanilal'ias, como
a Assistencia nacional aos tuberculosos, a que deu todo o seu zelo, ou
a instituições de interesse publico, como a Liga dos melhoramentos de
Cintm, a que o seu grande coração e o seu espirito de bom portuguez
se devotavam com acrisolada fé.

(,Era, em ludo e por tudo, um homem superior esse que ahi eslá
agol'a sobre o seu leito morluario, aguardando as ulLimas homenagens,
chorado enlernecidamenle não só pela viul'a amanlissima pelos filhos
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que eram o supremo enlevo da sua vida e pelos irmãos que o idolalra
,'am, mas tambem pelos co\legas, pelos discipulos, - que todos tinham
por elle uma fervorosa admiração - pelos amigos, em todos os quaes
nunca despertou um resentimento, nunca accendeu uma emulação: Ião
fidalgo, tão gentil, 1:10 primorosamente correcto foi sempre o seu porte,
como atb'ahenle e insinuante, suggestil'o e dominador, era o seu nobre
traço ... »

Ainda em hom~nagem ao i\luslre extinclo transcrevo as seguinles linhas de
umas notas biograpilicas cm tempo insel·tas no ci lado periodico O dia pelo COIl
siderado profe SOl' da Escola medico-cirurgica de Lisboa, e que foi enfermeiro
mór do hospital de . José, SI'. conselheiro dr. Curry Cabral:

« ... desde o all'ol'e~er da vida medica do professo!' tenho tido a
boa sorte de o ver e de o encontrar diariamente no eaminbo que am
bos pel'COrrerDos, ora seguindo cada um o seu destino, ora trabalhando
na mesma obra, sem que a palpebra me tlescaisse uma só vez cansada
pela monotonia de o ver conslanlemente sustentando a sua linha, igual
a si proprio.

« las provas solcmnes do eu coneur o para o Jogar que occupa no
magi terio superior com a erenidade que só resulla da plena cons
ciencia de si e do acto, com a sanedoria olitla que só dá o eslmlo re
flec.lido, e a compostura propria de quem sempre tem vivo o senlimento
da dignidade da posiÇãO em qne se acha, realizou a conquista dos volos
do jur)' que o julgou, ampliando e fU'mando de uma vez os bons con
ceitos que o porte de estudante lhe grangeara.

"Ne te al'ivar de remini cencias que são para mim um prazer no
meio das agruras da vida corrente, conforta me o e pirito e5te exem·
piar de tenacidade, que nem a lucta das paixão, nem os sonhos da
ambi ,ão, nem o jogo dos interesse, teem sido capazes de uesviar do
que uma vez traçou como e, trada real por onde ueve seguir.

"A sua entrada para o quadro dos clinicos dos hospitaes civis de
Lisboa, a sua admissão na Academia real das ciencias, a sua aseenção
a vice-presidente da Sociedade das _ciencias medica de Lisboa, fize
ram-se todas Ilas mesmas condições em que se realizaram o primeiros
tl'iumphos scientifieos ... "

ALFREDO 01\ COSTA. E SILY_\. - Faltam·me as necessarias infor·
mações ácerca de suas circul11stancias pessoaes, Tenho present'3 o seguinte:

6092) Poesias. Lisboa, imp. de Lucas E. Torres, rua do Diario de noticias,
95. i8~L 8.° pego ue 1.6 pago - EdiçãO bijou com impre são a côres e as pagi
nas guarnecidas de vinhetas.

AI,FREDO DIAS, professor de gymnastica nas escolas l11unicipaes, etc.
E.
6093) Apontamentos lJal'a a J'efol'ma e historia da educação physica em Por

tugal. Seguido de um programma de gymna tica sem aparelhos para uso das
escola municipaes de Lis!JoJ. Li hoa, typ. Lisbonen e, 7, largo de S. Roque,
1887. 8.° de 86 pago

Tem dedicatorias a sen irmão Emílio, ao qnakdeclara que é este o primeiro
trabalho impresso; ao Real gymllasio club portuguez pela dedicação e coragem
com que ttJOl trabalhado em prol tio ensino de gymnasLica; e a sua mlii c aos
seus amigos protectores.

O auetor tralava de e crever um
6094) llJanual de 911mnastica, mas não ei e cbegou a imprimir. No opus-
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culo anterior declarara que lhe fallava o editor e que o dito opusculo o impri
mira á sua cusIa.

* ALFllEDO DE ESCIU.GNOLE DE TAUNAY. -V. Sylvio Dinarte.

... A I.FREDO FERIlEIRt\ DE C,\RV.I\LUO, bibliographo, socio ào
Instilulo hislorico e elbnographlco do J3ra ii e de oulras corporações. Por occa·
sião da commemol'ação do primeiro cenlenario do estabelecimento da imprensa
periorlica do IJl'azil, foi UIl1 dos mai activos C'lopel'adores e nessa qualidade au
xiliou a commissão organizadora da exposiçãO, na organização dos respectivos
calalogos e escreveu a iuteres antissima introducçãO ás publicaçõe , fcitas nessa
epoca pelo mesmo Instituto sob o tilulo :

6095) Gellese e progr'essos da imprensa pel'iodica no Brazil. Rio de Janeiro.
1908. 8.0 de 88 pago Com (ac-similes dos mais raros periodicos brazileiros.

o tomo LXIX dl Rnista trimestml, do 1nslituto historieo e geographico
brazileiro, anno t906, pade II, tem o seguinte.

6096) JUl'illS Mili e a n1l1nismatica b1'U~ilei1'O (de pago 95 a 1.040, com estam·
pas pboto·lilhogl'aphica).

O 'LUetOI', ne te artigo, apreciando com louvor a obra do faIJeciclo negocianle
suisso eslabeleciclo na J3ahia, Juliu Mili. eolhu iasta de numismalica, refere que
conseguira formal' uma collecção das moedas mandaclas cunhal' no Brazil e que
se considerava a mais completa conhecida, não só na America mas tambem na
Europa.

Tem outras obra e collaboração enl diversas publicações.

ALFllEDO Fll.\NCO, natural da ilha da Madeira, nas eu por 1884, ou
'1885. Frequentou a faculdade de direito na Universidade de Cuimbra e é de crer
que completa se o curso, porém nada mai sei a seu respeito.

E.
6097) Poema nlbl'o. 1903-1904. Fun.:-hal, l 'p. Esperança, i90l. 8,0 de

22 pag,
6098) A imagem, Epi odio em "01'80. Coimbra, typ. França Amado, i906,

8.0 de 39 pago e 1 numerada de errata.

ALFREDO GALUS ... -Pag. 1.4,t a 14,2.
O seu nome era Joaquim Alfl'celo Gallis, ma usava uos doi ullimos.
Já é falleciclo.
O seu talento e a facilidade com que escrevia ácel'ca de cliver,os assumptos

daJ'-lhe·hiam outra fama e diversa eOll'idpração na republica das letra~, se des·
viasse as suas lJroducçõe de cerlo feitio de incorrecções e de abu os na lingua·
gem condemnaveis.

. Perten eu a U!l1a da- repartições dependente do mini lerio da marinha; foi
atImini trador do concelho do Barreiro e ocio da A o iação dos jornalistas de
Lisboa elc.

Accre cente·se :
. 6099) A luxllria judaica. Li 'boa, IiI'. AIIlonio Maria Pereira, editora, rua

Augu ta, 4.4, a 5'~. 1.910.8.0 dp. 2no pago e m:lis i innum. de indice.
Dppois, e pela me ma ca a edilora, apparecell o pguinte:
6LOO) A baixa. -Li boa no sel~1110 xx. (A graorle aldeia). fbi., Parceria An

tonio Maria Pereira, liv. editol'a, 1910. 8,0 de 39!J, pal{o e I de indice.
61OJ) O Chiado. Lisboa no seculo Xx. Lisboa, 1.911. 8,0
Já e tavam no prelo as linha acima quando saiu a C/wonica lilteraria do

DiUl'io de noticias, de 26 de março 1911, as ignada com o p eudonymo Elcay
(Lourenço C.ayolla), que ubslitlliu Ceder e que muilo supu7.eram que se tra·
lava de outro colfahol'ador elellanle da mesma folha: Caiei, das inleressantes
revi ta de Madrid. Ali e me deparam na apreciação da obra O Chiado, de
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Alfredo GaJlis, as seguintes lillhas, confirmando o meu modo de apreciar o ex.
tincto escriptor. Tran,screvo-as porque as suas obras não podem registar-se sem
certas reservas:

"Alfredo Gallis dispunha de uma individualidade propria e com
mais alguma disciplina e illu tração poderia ter deixado um nome de
destaque na literatura do seu tempo. Infelizmente a prodIgalidade da
sua producção e a vivacidade e C1'l1eza com que se cOlllprazia em des·
crever as scenas mais escandalosas d'uma sociedade corrupta prejudi
caram muito a sua obra. Vendo tudo sob o aspecto d'ulll sen ulllismo
exagerado, os typos dos seus romances, traçados em gera I com muita
firmeza, eram deformados pelos vicias mais repugnantes e a ac\ão
d'esses romances passava-se em geral nos meios mais depravados e
deshonestos. •

"O Chiado não se furta a essa regra. Tem descripções de flagrante
verdaue, scenas d'um naturalismo perfeito, mas as figura' que se agitam
nes e romance são de personagens que se movem exclu ivamente ao
imperio das mais baixas paixões. Com as faculdades de que dispunha
Alfredo Gallis, elle poderia bem ler deixado paginas dignas de entrarem
nas bibliothecas mais escolhidas, pOJ'que não escas eavam a es e e cri
ptor dote de observação e faculdades de execução muito notaveis e
que poucas vezes se reunem com tanla riqueza. Infelizmente não suc
cedeu assim e POI' isso os seus linos formam parte d'uma litleratura
especial, que só os que se comprazem em ver passar pela vista as pus
tulas llIais repugnantes do vicio e da devassidão podem apreciar e
admirar)).

ALFREDO GUEDES CARDOSO DA l\IOTTA, medico·cirurgião pela
Escola de medicina do Porto. Defendeu em ·1879 a these:

6i02) O {elTo em thempe'lltica. Porto, i879.

ALFR.EDO l{ElI., natural de Lisboa, fill10 de Christiano Keil, allemão
que viera estauelecer·se nesta capital com alfaiataria num dos principaes centros,
onde adquiriu boa fama e boa freguezia. Feitos os primeiros estudos num colle
gio britannico, em verdes annos passou á Allemanha, onde frequentou os princi
paes collegios da' Bavier<l e de Nuremberg. Ali se inclinou mais especialmente
aos estudos da pintura, nos quaes adquiriu notaveis progressos e muitos louvo·
res; mas o clima das tel'l'as allemãs que ia percorrendo em seus estudos e di
versões artisticas influiu no estado geral da sua saude e viu·se obrigado a reti
rar dali para Lisboa.

Não descansou, todavia. Estabelecendo definitivamente a sua residencia em
a nossa capital n:io desanim<lva nos estudos dos boas artes e ei-Io na respectiva
escola a pedir cooperação e en ino como Ih'o podia minislrar um professor de
merito e consciencioso, como era Nunes Prieto. E tal foi o seu desenvolvimento
que dentro de pouco executava e envia,'a uellos quadros para diversas exposi
ções arti ticas, taes como as da Sociedade promotora de bellas artes de Lisboa,
da exposiçãO universal de Paris, da exposição do Rio de Janeiro, da exposiçãO
de pintura em Madrid, e em ontras, sendo em todas premiado. O governo por
luguez concedeu-lhe tambem uma condecoraçãO, que muito o lisonjeou, posto
em consciencia se lhe afigurasse que os seus merecimentos estavam muito acima
de quaesquer veneras officiaes.

Ao passo que não se descuidava destes trabalhos, que o encanlavam e eram
da sua predilecçãO, outros cuidados e estnd03 o prpoccupavam, que tambem de
viam dar·lbe realce e fama: a musica. Animado pelos consellJOs e ensino de
dois mestres, um portuguez, Ernesto Vieira, e outro hungaro, Oscai' de la Cinne,
ensaiou-se nas primeiras composições ligeiras, valsas, polkas e outras, delicadas
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e graciosas, que constiluiram o primeiro volume das suas melodias mandado li
thographar por uma antiga casa eililorial de musicas, que já não exisle. Depois,
tentou·o o theatro e enlrou em composição de maior foll'go e compôz: a Su
zanna, opera, com letra de Hygino de Mendonça, em 1.882; D. B1'allca, libreto
de Ferrol, cantado no theatro de S. Carlos; Irene, libr~to do mesmo, cuja estreia
realizou num lheatro Iyrico de Turim, e dois ou Ires annos depois foi ouvida no
de S. Carlos; a Sm'ana, letra de Henrique Lopes de Mendonça, e.lreada no anligo
theatro de S. JOão, do Porto, em 1(1)02, depois destruido ali por incendio; e ainda
compôz As ol'íentaes, letra de Pereal, composiçãO cantada no lheatro da Trin
dade ; Patl'ia / letra da poetisa Schiape Cadet, executada no Coliseu dos Recreios,
e Uma caçada na cÓTte, letra ele Casimiro Dantas, execulada no salão da Trin
dadtl.

Ao mesmo tempo, não desistia da pintura e enriquecia a sua galeria com
quadros mimosos, de bello desenbo, brilhante colorido e poelicas concepções,
lembranças de seus passeios por algumas terras mais pitorescas do nosso Portu
gal, lão abundante em formoso trecho para encanto de poelas e artistas. Destas
digressões enlhusiaslicas de artista esclarecido deixou AU'ret!o Keil um livro de-
licioso. ;

6103) Collecçúo e museus de al·te em Lisboa, Lisboa, 1905.
Tambem compôz o Hymno elo InFante D. HenTique, para as festas com me

mOl'ativas do centenal'io henriquino no Porto em 1.89~; a Mal-cha ele Gualdim
Pues, pa(a a festa commemorativa reali7.ada em 'rbomar em 1.895; o bymno A
pOl'tu!Jucza, com letra de Henrique Lopes de Mendonça, por occasião do inci
dente diplomatico com a Gl'an-Bretanha, que, como se sabe, deu origem a de
monstrações populares vehementes e a grande numero de publ:'caçõe , de que
dei conta neste Dicc., em artigo especial; e a Patl-ia, letra do poeta Gomcs Leal.
O governo italiano dera· lhe antes a commenda da corôa de Italia.

Applicação tão intensa em COlpO, que não podia considerar-se robusto, agra
vou padecimentos antigos não debellados, e obrigaram-no a um tratamento es
pecial medico que elle, por conselho de diversos clinicos aqui consultados, accei
tou ser na. Allemanha, onde se enh'egon aos cnidados dos mais insignes especia
listas. E assim sllccedeu.

Partiu para Hamburgo em abril 1.907 e ali entrOLI numa casa de sande, onde
sabia que teria. ao seu lado o carinho do amigo intimo, que o acompanhara, e a
sciencia e a ex periencia dos mais afamados clinicos emopeus. O.o·atamento foi
energico e repelido, porém não deu o resultado que se esperava. A terceira ope
ração, cm que os medicos linham conOança, Alfredo Keil não resistiu. O seu es
tado em muito melindroso. Snccumbiu na manhã de 3 ou 4: de maio do anno
indicado.

Toda a imprensa registou com phrases de profnndo sentimento a morte do
glorioso composilor, artista e escriplor.

ú artigo com que o Dim'io ele noticias acompanhou o retrato de Alfredo
Keil, ao dar a noticia do seu obito em Hamburgo, terminava assim:

«... ficou Alfredo Keil consagl'aelo por todos: pelos criticos, pelos
arti tas, pelos grandes e pelos amadores do bello, por causa das suas
operas e dos seus quadros. Pelas classes populares, por aquellas que
não frequentam S. Carlos nem sabem distingnir as telas dos grandes
mcstres, por a Portu!Jueza, a musica patriotica que elies ouviam e de
coral'am.»

Vem a proposito registar que o govel'llo provisorio da Republica Portu
gueza, inaugurado pela revoluçãO de 5 de outubro deste anno (1910), manuou
adoptar como hymno nacional esta inspirada composição, e que o illustre poeta,
auctor ela lelra, entendeu que devia dar ao publico a singela e verdadeira ori
gem de tal hymno e da sua preciosa collaboração e, a pedido do direl~tor elo
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Diario de noticias, dr. Alfredo da CUllha, endereçou a esta gazela o selluinle ar
tigo, que fica sendo um documenlo de alto valor hi torico, (V, o n,O i 6: i 71. do
fl,6,o anilO, de i8 de nOHmbro i 9iO, acompanhado dos retralos oe Alfredo Keil
e de Henrique Lopes de Mendollça), Com esta lranscrip,ão, que faço com a de
vida venia, tJIlJbelll rendo novo preilo á memoria do compo itor palriolico, que
nunca poderá ser esquecido:

Como nasceu a «Portuguêsa})
Os jornoes de hontem in eriam a seguinte noticia:

O ministerio da guerra delerminou :
Que sempre que e execute o h)'mno nacional, A Portuguésa, aos

primeiros compa so , todos o militares presentes façam o movimenlo
de continencia, se e livel't'fll uniformizados, e descobri lido a cabeça se
tr'ajarem á paisana, conservando se de pé em ambo os ca os, até final
execução,

Esta inlonnação de um acto gournomental que mais uma tez con
sagrava A Portuguilsa, como hymno nacional, On'ej'ece-nos ensejo de l'e
memOl'aI'mOS as circul1ls1ancias em que {Ol'aln inspil'Odos a letra e a nm
sica daquel/a composição, que, ainda antes cIo advenlo da Republica, já o
pOco consideram o seu hJllIIno predileclo de liberdade e de emancipação,

Para tal fim j'eCOl'/'emos ao sl',lIem'ique Lopes de lIfpl1dol1ça, o unico
dos dois nolaveis collabol'arlol'es da Portuguilsa ainda {elizn!l'lIte vivo, o
qual, me11101- do qlle nil1{}uem, poderia elucidm' a tall'espeito os leit01'es
do Diario de noticias,

Á sua extrema gentlle:;a devemos ter accedido ao 7/0SS0 cOllvite, hon
1'ando-nos com o interessantissimo artigo, de alto valor histOl'ic:o (1), que
em se,ll1tiJa lJublicamos e pelo qual apresenlamos ao il/llst1'e dj'amalllrgo
os nossos calorosos agmdecimentos,

E Ião preguiçosa a minha mfmoria que me será cusloso avivar re
miniscencias de vinle anno , para reconstituir a bistoria inicial da POl'
tuguésa, Mas a sim m'o pet!e um amigo prezado, o illu lTe diredor do
DiOl'io de noticias, e o seu pedido me obriga a procurar nos escaninhos
da memoria todas as imagens que me ficaram desse tempo de mocidade
e de enthusiasmo,

Foi um periodo verdadeiramente revolucionario o que Li boa atra
YPossou durante cêrca de um mez, a contar do ullimalum brilannico de
H de janeiro de 1890, Pelas ruas pelas praça, pelos c"fes, p~las casas
de espectaculo, succedialll"se as manire tações palriotica~, ,I I)/'Jam-se

,bocas convulsas em clamorosos vivas á ralria, ao exercito, á marinha,
ConspUrC1WalJ)-Se o polilicos do regimen, .:ulpados do abatimento na
cional Era mais um movimento espontaneo de colera popular conlra
os governos do que um d forço conlra a Yiol/?nla affrünla do estran
geiro, A propl'ia Inglaterra, sempre accessi \ eJ a ideias g;nerosas, o re-

1 Este Qj'f.igo cOl1lpletn a, mOllOfll"opltia da. Portngu~sa, o inspij'ado
hynmo que, sob o ponlo de vista techni~o e aTtistico, Já til/ha sirio, com
tanta competenda,", opl'eciado pelo nosso i/lllstn critico musico I o pro{es
sor Julio NeUl1al"th, 1/0 Oiario de noticias de 25 de out1lbl"O ultilllo,
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conhecia, cerrando os olhos a excessos de que era al\'o a sua represen
tação diplomatica e con uIar. A pedra elas calçadas eram obreludo
instrumentos de revindi~la contra cerla casas de mini tros portuguése .
E o governo demissionario, sem força para deler esta onda de ju Lili
cada furia, cruzava os braços á e pera de quem tivesse animo para o
substi tuir.

Ah! que admiravel e pectaculo esle, em que se sentia a revigori
zação da velha raça portuguêsa, coisa de independencia e exuberante
de brios I Os grupos clamorosos saudavam á passagem os arli tas, os
lJomens ele letras, os tribunos mais aU'ectos á causa democratica. Obri
gavam estes ultimos a discur ar na praça publica, transformada em
Agora; encarrapital'am á força os poelas nas mesas dos cafés, para de
clamaI' versos inflammados .. Essa sorte tive eu uma noite, no uisso,
entl'e acclamações delirantes.

Era uma corrente irre istiveI. Córavam de indignação e de arreba·
tamento patriotico as phy ionomias mais serenas,

Ainda revejo, por exemplo, o apaixonado arranco de Fialho de AI·
meida, marcbando em som de guerra á tesla de uma lurba hetl\l"ogenea
e tumultuosa.

Aventou-se a ideia de um'a sub cripção nacional para acudir á de
fesa da patria. No salão da Trintlade, entre uma multidão compacta e
irrequieta, assisti á proclamação da grande commissão nomeada para
recolher os donativos. A maioria dos nomes eram saudados com acc!a·
mações, alguns, compl'omellidos na politica tortuosa dos ullimos annos,
acolhidos com vaias. E as ruas continuavam a retumbar de clamores,
de apupos, de ovações, onue se misturavam por vezes as notas vibmn
tes da Marselhesa, ás quaes a policia tentava com pouco exito pôr
cobro.

Foi, creio eu, num dos ullimos dias de janeiro, que, ao enlrar em
minha ca a, então rua da Emenda com e quina para o Lorelo, me ap
p.areceu, afogueauo e ancio o, o Alfredo Keil. Sobraçava uns papeis,
fulgurava-lhe nos olhos azues uma chama de enlhusiasmo, assediava fe
brilmente a bella barba loura.

-Tinha-o já procw'ado em casa, e eslava á sua espera, di e-me
elle atabalhoadamenle.

E, emquanto subiamos para o meu quarto andar, elle ia-me já ex
plicando a sua ideia.

O movimento patrioli~,o, que alastrava por todo o paiz, menos
<como desforço da violencia de eslranbo , do que como proteslo l:onLra
{) desleixo, a fraqueza e a corr'ulJçâo da nos a politica monarchica, Li
nha-se já traduziúo em discursos, em I'ersos, em grito, mas precisava
de um canto em que se con uh tanciasse a alma da patria ferida, com
as suas a piraçõe ue liberdade e de rel'Ívescencia vigorosa. esse pro
posito, tinha elle campo to um hymno que ia subll1eller á minha apre-
ciação e para o qual me pedia com urgencia a letra. .

- O' demonio I exclamei eu. emquanlo elle se entava ao meu
piano e desenrolava o papel de musica. Isso é uma tarefa tel'J'i I'el. Com
pÔr ver os para uma musica já feita I Chama-se a isso andar o carro
adeanle dos bois. E demais a mais com urgencia ...

Mas elle insistiu. Pela tendencia palriolica dos meus lrabalhos li·
terarios, pela parte que eu ha'via tomado nas manifestações, por ouIras
circum lancias que em mim via a sua amizade exuberante, era a mim
que elJe queria para collaborador, por mais que eu lhe apontasse outros
nomes que mais ~Iorio amente se poderiam alliar ao delJe,

E fez-me então ouvir a sua mUSica, acompanbando com a voz o
piano, batendo energicamente as lecla com os dedos nodosos, inter-
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rompendo se para me fazer notar as rerniniscencias da Mal'selhesa e do
Fado que elle propositadamente introduzira, reflectiudo o caracter seu
timental da alma portuguêsa e a sua ancia ardente de liberdade,

Eu ouvia-o um pouco atordoado e perplexo, até me compenetrar
ela signifillação levantada da marcha e me excitar com as vibrações quen
tes e aJ'l'ebatadoras qne elle arrancara á ua inspiração.

- Vi to que assim o quer, vou pOr mãos á obra, disse-lhe já cheio
de enthn ia mo.

-É preciso que isto se faça o mais breve passivei, replicou o
maestro. Ha um grupo de amigos que commigo se quotizaram para pu
blicaI' o Iiymno, fazer uma larga til'agem, e distribui-lo profu ameute
pelo paiz. Convem não deixar arrefecer o enthmiasmo do povo para
que elle o aprenda quanto antes e o adopte como um canto de reivin
dicação nacional.

Foi em intimo accordo com o Keil quasi sempre em sua casa, que
eu compuz as estrophes, compasso a campa 50, acommodando constan
temente o verso não só á contextura mu 'ical, mas tambem ás intenções
de cada plu'ase, engastando uma syllaba em cada nota que elle arran
cava elo piano, com o empenho, para nós ambos sympalhico, de afastar
da letra o mais ligeiro vislumbre de sentimento monarchico.

O coração do povo era ji então sinceramente republicano, e o
nosso batia em unisono com o deJle, Simplesmente era neces ario que
as palavras, respirando alentos democraticos, não fornecessem motivo
parit uma interdi cção 1egal.

Pelas cOlldiçCies e peciaes e restrictivas que se impunham ao traba
lho, creio que nunca a minha lu a se viu em mais apertado lance. ~Ja

por fim surdiram as estrophes, muito a eontenlo do apaixonado maes
tro, que a cantá-las interrompia com gestos febricitantes de applauso
o aconlpanhamento do piano. Beslava dar um tilulo á marcha. Alvitra
ram,se varias. de signilicação mai ou menos revolucionaria, mas pre
valeceu afinal o que me occorreu, como susceptivel de congregar as
aspirações patrioticas de toelos os portllguêses. Foi sob o nome de A
pOl·tuyuésa que musica e letra se imprimiram desde logo e se divulga
ram por todas as formas em partituras, em folhetos, em leques, em jor
naes. Mas contribuiu enormemente para a sua rapida propagação o Jo
gar de honra que se lhe deu no lheatro. O aproposito ue Antonio de
Campos Junior, A t01peza, calOl'o amente applaudido no antigo theatro
da Alegria, terminava com esse hYlllno, Como TIlolivo para que elle se
entoas e, eu proprio escrevi para o theatro da Rua dos Conde um epi-
adio dramatico em verso, intitulado As cÔl'es da bandewa, cujos direi

tos cedi á sLlbscripção nat:ional e que teve um grande exito. Creio que
em todos os theatros, sob um ou outro pretexto, A P01"tttflUésa foi exe
cutada ou cantada. Mas foi no theatro de S. Carlos, numa recita em fa
vor da subs'lripçãO nacional, que ella teve porventura a mais alta con
sagração artisli(;a. Os 010 foram cantado, com a letra original, pelas
primadonnas mais cotadas da companhia Iyl'iea, e o marcial estribilho
entoado por um cOro numeroso. Que elfeito admira.ell A sala inteira
vibrou de enthusiasmo, e Alfredo Keil teve porventura a sua mais com
pleta e illlperturbavel noite de gloria.

O povo ji aprendera de cór, já adoptara, como Ull protesto de rei
vindicaçãO democrática, essa marcha que traduzia os estas melancolicos
da sua alma casados ao ardor revolucionario do seu espirita. Philarrno
nicas e orchestras enchiam ruas e salas com os echos dE:s a musica fre
mente. Vozes de garotos, de mulheres, de operarias, entoavam-na a
miude. E o hymno da Carta era relegado, repudiado pelo sentimento
popular como o symbolo n fasto da decadencia patria.
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Foi então que, constituido finalmente um ministerio com arreganhos
de for~a, se iniciou a repressão violenta das arruaças. A cidade esteve
durante uma porção de dias enlregue á brutalidade dos janizaros da
Municipal. Recontros sangrentos, aggressãe a magotes que se defEilndiam
á pedrada, fuzilaria sem motivo, ao al~aso, para inspirar terror. A porta
dt) Martinho, atulhado de gente inofi'ensiva, fui uma noite surprehtmdido
por uma descarga quasi á queima-roupa. Senti sibilar-me balas aos ou
vidos, Vi·me forçado, com outl'flS a procurar abrigo nas traseiras do
predio e a escapar através de um itinerario wnfuso ue pateos e adegas,
por uma saida da ma do Jardim do Hegedor.

Começou então a pro cripção da POl-t'llgucsa, á qual os governos
monarchicos, com a sua habitual inepcia, contribuiram para accenluar
a CÓr republicana. Foi dentro do seu coração que o povo principiou a
acalentar a mesquinha perseguida, ate que ella, um anno depois, bapti
zada por um sangue generoso, explodi se no Porto, numa apotheose
triumphal, que tinha de ser dolor0 amente ephemera.

Mas á sua consagração definiliva, no glol'ioso 5 de outubro, não
teria de assistir, mal de nós! o seu principal antor. Havia tres annos
quasi dia a dia, que eIle tinha cerrado os olhos para o mundo, longe
da patria que tanto amava I Desventurado Keill Descia para o tumnlo,
duvidoso dH que as suas mãos houvessem contribuido para desnubJar
sobre o horizonte de Portugal uma amora que os seus olhos nunca te
I'ianl de vpr. A mim, seu escolhido collabol'ador cabe-me apenas a
honra de ter desinteressadamente procurado identificar com o delle o
meu pensamento. Mas hoje, que nos negl'Ullles do pa sado se desenter·
ram as minimas esquirolas diamanlinas para as engastar no diadema
apotheolico da Republica, cumpre-me evocar, perante o sentimento jus
ticeil'o do povo, a memoria querida e limpida de Alrl'edo Keil! E a
modesta parcella com que ubscrevo para saldar uma divida de grati
dão na ·ionaI.

i-H-:l91O.
HE 'RIQUE LOPES DE MENDONÇA.

A D. B1'aJ!ca e a Irene foram impressas no estrangeiro, como se verá nos
seguintes apontam~nt05 com que me favorec~u o esclarecido e benemerito biblio
philo, sr. Manuel de CarvallJaes, que possue exemplares de ambas na sua copio
si sima rollecção de "libretosu ;

6i04) Dona 81'allCa (Dona Bianca) drame lyI'Íque en quatre parlies et un
prologue tiré du poême Dona Branca, du Vicomle de Almeida GarreLt. Paroles
italiennes César Feréal, adaplation française de Victor Wilder. Musique de ...
Represente par la premiêre fois SUl' le Théatre de San-Cario., à Li bonne, le 10
mars t888. Paris, G. Aarlmann & C.a, edileurs. S. d. 4.° de 1.2 innumer.-499 pago

O texto poelico e em francez e italiano. a capa tem; oPartition chant et
pi~no. Pris 20 fI'. neto.

6105) Irene, leggenda mistica (d.l'amma lirico) en quuttro parti. Versi di C.
Fereal. Mnsica. de .. , Rappresentala per la prima volla. nel Teatro Hegio di To·
rino, ii 22 murzo :1893. lmpl'esa Cpsari & C.c. Proprietil delI'aulore per lulli i
paesi. Stamperia musicale di C. G. Roder. Lipsia. S. d. 8.° gr. de i4 II1numer.
355 pago

O texto poetico e em italiano. Na capa tem; "Canto e pianoforte. Nelli
fi'. 20".

ALFllEDO LUIS LOPES, . .. Pago :142 e i43.
Accrescente-se;
Depois de impresso ,o artigo relativo a este il1ustre clinico e escriptor saiu

á luz o seguinte relatorio, que é nova demonstraçlIo dos bons serviços que o
Tomo xx (SlIppl.) 22
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dr. AlfreL10 Luis Lopes continua a prestar na direcção da secção medica da Santa
casa da misericordia de Lisboa, cOIJOada ao sen zelo e á sua illustração :

Gi06) Relatol'l'o dos serviços medicos e pilm'maceuticos da Santa casa da mi
sericOl'dia de Li boa, relativos ao anno econol1lico de HI08-1909. Li boa, typ.
da loteria da Santa ca a da misericordia calçada da Gloria, 23. t9iO. 8.° maximo
de 4·1 pag., sendo as pago 39 e 40 dtl mappa desdobraveis. .

A imprensa periodica tem feito referencias e.logiosas a e les trabalhos. V. o
Dim'io de noticias de 7 de abril 1910.

"l.LFREOO DE MESQUITA ... Pago :143 a 144.
Compõz e deu mais para a serie de publicações da Parceria Antonio Maria

Pereira o seguinte:
6i07) Alfacinhas. Li boa. 1910. ~.o Lle 200 pago e mais 8 innumcr. do ca·

talog~ da casa editora.
E um livro alegre de critica a cerlos usos e costumes na cidade de Lisboa,

na indole humol'islica de outros escriptos do mesmo laborioso auctor.·
Recebeu ultimamente a nomeação de consuI de Portugal em Ourban.

.\.LFREOO DE OT~IVEIRA PIDES, natural d., Li boa, nascera em 13
de dezembro lS-iO. Empregado na secretaria do conselho de estado e secretaria
da dlrecÇ<'íO da A.sociaç;io preteclora do Asylo de infancia desvalida e dos po·
bres do Lurnial'. Era condecorado com a ordens da Conceição, portugueza; e
de S. Mauricio e S. Lazaro, italiana. Como membro da dil'eCçãO do asylo do Lu·
miar xedigiu os relatorios l'especlil'os ás gercneias do annos t865, Hlli6 e 1867,
trabalhos apreci:tI ei para consulta. Em 18i5 deixou o emprego e emprchendeu
10n"a viagem pela Europa, furando depois a sua re8idencia na Sllissa, onde eon·
tinuou os seus e tudos lilleral'ios e onde veiu a fLnar-se.

E.
6108) O (unccionalismo. Lisboa, typ. Unire.r3aJ, t.869. 8.° gr. de 24 pago
O auctor, neste opusclllo, leve por fim demon traI' a sem razão com que se

tem apresentado certas manifestações conlra o funccionalismo, atacando os direi
los dos empregados aecusados de mau sel'l iço e em numero exagerado para o
expediente normal, e pretenJendo estabelecer incompatibilidade enlre a func·
ções dos empregados do e ·tado com os de representante na camara dos deputados.

Collaborou nos eguintes periodico : Es/rella d'Alva, lllustmçiio luso-bl'azi
leil'a Revista c/as colonias, Revista da semana, Politica liberal, Monitol' portugue:::,
Conservador, R vo/ução de setembro, Jorl1al ele Lisboa, Jomal c/e noticias, Gazeta
de Portugal, O ]Jaiz, Archivo c011lemporaneo, Panorama e Dim'io de noticias, es
pecialmente em as UlIlptOS litterarios, de apreciação de livros dos auetores con
telllporaneos, como Bulhão Pato, Camillo Castello Bnwco, Bernardino Pinheil'o.
Julio Cesar Machado e outros.

Escreveu os eguintes contos e romances:

L° Pau/o.
2.° Bosnia.
3.0 O"omance de Wl1 Iloeta.
4.° A boca do in(erllo.
5.0 C"er e espel'ar.
6.° RI)(ael.
7° Historia de um casamento.
8.0 O filho de wn j'egicida (historico).
9." Os ismelitas (idem).

10.0 Uma ,'ecita de Guilherme TeU.
:11.0 O amor aos 20 annos.
12.0 A fita urde.
13.· Helena.



H.o Uma mu/he/" (ataI.
15.° Falso destinos.
16.° A casi1:lta da se/"ra.
i 7.° Seg/"edo de duas almas.
18.° Magda/ena.
i!).o Laura.
::10.° A justiça de El-Rei.
2i.° Firme ré (hi lorico).
22.° Ruy, o escudeil·o.
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NãO indico as dalas em que fez e sas publicações por não ler presenle os
respeclivos periodieos. Recorro a simples apontamenlo O1anuscriplos. Asua coI
laboração na Revista das colonias e no .LI1onito/" po/"tugllez foi mai eifecliva e ahi
deixou apreciaveis arligos de asslllnlllos bi toricos e que exigiam e luuo uas
~pocas.

Os romances que ficam regislado acima, sob o Il.O 20 21 e 22, foram escri
pto para o Diario de noticia, sainuo os dois primeiros no Bl'inde aos assigllan.
tes e o segundo em folhelins ern i870.

Tem lambem um artigo no Alnwnaclt Tabo/"da para i869 e collaboração em
outras publicações do mesmo genero.

*' ALFREDO PERAGIDE, natw'al do Rio de Janeiro, nasceu a: 9 de ju
nho i8~7. Filho do general Vicente Ferreira da Costa Pera~ibe e de D. Candiua
Jesnjna da Co la Peraaibe. Bacharel em letra' 110 collegio Pedro II e doulor em
medicina pela faculdade do 1\io de Janeiro, peranle a qual defendeu lhese em
i870; vaccinador no lnstilnto I"accinico do Rio de Janeiro, membro efJeclil'o da
Academia de medi~ina da mesma eidade, e da cornmi são de bygiene publica.
Teve, por sen'iços medieos extraordinario , a medalha de honra da Caixa de soc
COITOS de D. Pedro 'V, creada por cidadãos portuguezes mas tambem auxiliada
por brazileiros pbilanlropicos, por decrelo de i3 de ncvembro i87i, para pre
miar actos de caridade e benemerencia, elc.

E.
6L09) Rheu'!!alismo e seu t-rata11lenl!J. (The e inaugural). Rio de Janeiro,

i870. 8.°
61 iQ) RI'eves col1siderafões sobre a vaccina. lbi.. lyp. Universal de Laem

merl, i873. 8.° gr. de 2~ pago

ALFREDO PINTO (Sacavem). Tem-se dedicado a e tndos de tinados ao
lhealro 1yrico, segundo o que sei pejas aprecia úes na impren a.

E.
6tH) A monbila. Scena biblica em duas parles. Lisboa, i907. 8.° de 23 pago
Se~undo are enha bibliograpbica de Ceder (dr. Calldido de Figueiredo), na

"Chrol1lca Jitteraria" emanai no Di01'io de noticias, esta "scena" era o terceiro
libreto biblico do auelor, que demonslrava "jisonjeiJ'amenle que elle reconhecia
na Biblia uma fonte inesgolavel de poesia elevada e simples".

6112) A Tetralogia de Ricardo Wagner. 'otas. Analyse dos poemas...
Lisboa, asseti & C.' 1909 8.° de 58 pago

6113) Sociedade de concertos e escola de mw,ica. Libretlo Jesus e a sll1nal'i
tana Ol'atoria em duas partes de José Henrique dos Santos. Letra coordenada
por ... Ibi., typ. do Commercio, 190~. 8.° de i5 pago

6t l~) Horas d'arte. Lisboa, t91i.
Estava a irnprimir (abril, i911) e nc te livro dedicado aos composilores de

musica portuguezes provava o auelor que em Portugal poderia renascer com
vigOl' a gralJue arle de larco c de Mercadanle.
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ALFREDO RInEIRO.-(V. Joaquim Alfl'edo da Silva Hibei1·0. no tomo x,

pago 378).
Finou-se na sua casa em Lisboa em maio 19B.
Todos os periodicos lisbonenses se referiram aos merecimentos deste escri

pior e á graça com que redigiu a fOlha humori tica Opimpiio sob o pseudonymo
R/lÍ Bm·bo.

ALICE PESTANA (Cr\lEl.) ... Pago 146 a 148.
6115) O que deve seI' a instmcçiio seeundm'ia da. mulher'? Lisboa, lyp. e

stereolypia Moderna, 9, I i, Apostolos, 1892. 8.° de 15 pago
Perlence á sede de memorias e estudos mandados redigir pelo c(lmmis ario

portuguez no congresso pedagogico bispano·porluguez-americano realizado em
Madrid em 1892. Era commi sario regio o sr. eon elheiro dr. Bernardino Ma
chado, então lenle calhedralico da Uni versidade de Coimbra, que me olfertou a
collecção dessas publicações, em numero de g,3 ou 4'b

ALlUANAcns ... Pago 15:1..
_ Aos que ficaram regislados accrescen!arei :

ôH6) Almanaeh litte1'a1'io pam 1910. Il/ustmdo com 18 rett'atos. 2.' anno de
publicação. Typ. da Minen'a indiana, Nova Goa. 8.° g". de x-2 innumer.-62 pago e
mais i6 innunler., em papel de eÔr, com annullcios diversos e uma lira de en·atas.

Foi seu fundador Antonio Francisco de S. A. Pereira e lem li. coJlabora ão
de dilferentes escriplores e poelas da fndia.

O primeiro anno deste Almanaeh litteml'io ~pparecera em 1906. i6.0 de
xv-33 pago com uma tira de erralas. Nova Goa, lyp. da Casa lu o·francesa, 1905
Com o rl:tra!o do dr. José Ignacio de Loyola.

Desle não lenho exemplar algum. Do primeiro offertaram-me um por mercê
do auctor.

'" ALlUANAcn ADJUlNISTRATIVO, l\mnCANTIL E INDUS
TRIAL PJ\RA O AN~O DE :1860 ... Primeiro anno da 3.' serie. C. Luis
do MaranhãO, lyp. do edilor Bellarmino de tvIaltos, 1867. 8.0 de 248 pago

V. no tomo VIIT deste Diccionm-io o nome Bel/annino de 1I1attos, a pago 368
o arligo mais desenvolvido acerca deste livro a pago 45 e 46.

J\LI\IAi\'ACnS ILLUSTRADOS em Goa.- Veja· e o elenco que o sr.
Ismael Gracias.. erudito escriptor goense, fez inserir em o n.O 619, anno JIf, de 7
de julbo desle anno (1910), do diario Hel'a/do, que é publicado em Nova Goa.
Descreve o livrinhos que teem saido na India porlugueza, destle o anno 1840.
São em numero de 48 e conleem esclai-ecimentos uteis.

Ali foi ímpre so, em 1865 e em 1907, o Almanach de lembl'ancas lllso
indiano, o primeiro soh a direcção de João Miguel do Rosario Gomes, que fÔra
administrador do concelho de Quepém já faJlecido; e o se/{undo dirigido por
Paulino Dias, sendo o producto deste ultimo deslinado á capeJla de S. Francisco
Xavier, em Pangim.

Antes, em 1858, saira da imprensa nacional de Nova Goa oulro com o lilulo
Almanaeh de lembl'allÇQs, seguindo o modelo do de Alexandre Magno de Casli
lho, a quem o dedicou seu auclor Thomas de Aquino Mourão Garcez Palha, 2.°
barão de Combarjúa, que falleceu em Pangim no anno 4904-, estando em exerr.i
cio nas funcçóes de inspector de instrucção primaria.

ALl\IANACH INSULAR PARA AÇORES E lU:\OEIRA, E8'f,\
TIS'flCO, HI8TOIUCO E LI'l'TEUAIUO, PARA O AN~O DE :1.874,
por A. Gil, AUj,(usto Ribeiro e F. J. Moniz de Bellencourt. L° anno. Angra do
Heroismo, typ. da «Terceira», 4873. 8.° gr. de x,vJ-25lJ, pago e mais 45 'innumer.
de annuncios.
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ALlUANACH LITrERA1UO PARA 1910.-2.° anno. II1ustrado com
18 retratos. Typ. da Minerva indiana, Nova-Goa. 8.° de xu-62 pago e mais 16
innumer., com annuncios impressos em papel de varias cOres.

Esleve interrompida a sua publicação por algum tempo e assim o declara
no prologo o seu redactor, SI'. Antonio Francisco de S. A. Pereira, dedicand.o,o
ao sr. conselheiro José Maria de Sousa Horta e Costa, antigo govt'rnador do es
tado da Imlia.

AJ.VARO DE ATUAIDE.-Pseudonymo de que usou Francisco An
tonio Xavier de AImeida, que collaborava em diversos periodicos. Em o pai do
illuslre jornalista, director da gazeta O Dia, sr. José Àugusto Moreira de Al
meida, de quem falarei em devido lagar.

ALVARO DE CARVALHAL ... -E.
6B 7) Contos. Precedido de um estudo biographico por José Simões Dias.

Coimbra, imp. da Universidade, 1868. 8.u gr. de XXlI-325 pago e uma de enata.
Com o retrato do auctor.

ALVARO PI1UENTA, agricultor e commerciante em Loanda, etc. Dele
gado do corpo commercial da respectiva classe e como estudo da importante
"questão do alcool" em Angola apresento\! ao governo da metropole o seguinte
relalorio, que foi impresso em separado:

6118) Resolução da ctise agj'icola em Angola. Relataria e projecto apresen
tado a s. ex.' o ministro da marinha e ultramar por ... delegado do commercio
e da agricultura de Angola. 2lJ, de janeiro de 19JO. Lisboa.

Tenho em provas este documento, 1H pago em lJ,.0 I
Em portaria de 29 dos mesmos mez e anno foi nomeada uma commissão

para dai' parecer sobre este projecto, de que era preside!!te o vice·almirante con
selheiro Guilherme Augusto de Brito Capello e relator o capitão de fragata Jo é
Franci co da Sill'a.

ALVARO PINHEIRO CHAGAS ... -Pago 154,.
O COj'teio da manhã reappareceu, mas foi novamente suspenso e o seu di

rector ausentou-se de Lishoa, indo fixar residencia. em Espanha.
Accrescente·se:
Traduziu tambem para a collecção popular Antonio !J.laj·ia Peteira o se

guinte:
li 119) O dú'eilo do filhos. (De) George Ohnet. Lisboa, 1900. 8.° de 2:1.1 pago
É dos mais bollos romances de Ohnet com fundo moral.

AJ.VAllO PINTO. Nada posso registar aqui deste auctor. Sei, por ter visto
allnUl~ciado 110S perio.dicos ~o fim d.o anno (-1910), que iniciara. ~o Porto, sob a
sua direcção, uma revista quJnzenal Jllustrada de lttleratura e cntlca, a que dera
o título:

6120) A a{juia. Porto. 16 pag.-O primeiro numero appal'ecera ali em fins
~e novembro ou em dezembro, citado, contando com a colJaboração de estima
veis e apreeiados escriptores.

ALVAIW VAZ CORRElA DE SEABRI\. DA SILVIl.-(V. Dicc.,
tomo VIII, pago 53).

Morreu em agosto 1871.
A obra Demonstmção (n.o 2:055) foi impressa no Porto, typ. Lusitana, 1867.

8.0 de 276 pago

P. ALVITO BUEJ~A PEREIRA DE lUIRANDA.- (V. Diec., tomoYfrr
pago M).
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Accre cenle-se :
6121) Oprocurador elos povos. Lisboa, imp. Regia, 1833,4.°
Saiu o primeiro numero deste periodico do celebre escriplor, riyal do paOl'e

lo é Agostinho de Malledo c de fI'. Fortunato de S. lloayenlura, nas suas dialri
bes contra os partidos liberaes, a i2 de março e o ultimo a :13 de julbo :1833,
ao todo uns i 9 numeros, lendo cada um i2 ou :16 pago Não é ulgar.

6122) AL"ORA.DA (A). - Publicação especial commemoraliva da fesla
escolar de Camhres realizada em 29 de maio :1910. Composto e impresso na ty
pograpbia UlIiversal, rua das Oliveira, 77, Porto. 8." maximo de 20 pago com
photolypias.

A direcção da commissão de beneficencia escolar desta povoação da comarca
de Lamego, para lornar mais solemne a festa re olveu maudar imprimir nitida
mEnte as noticias circum tanciacrns conforme appareceram em diversos perio
dicos daquelJa comarca e do Porto e Li boa, as im como o que pa sou na inau
~UJ'ação do retrato do benemerito fundador da escola, o sr. José Pinto MOllleiro
na Silva, applicando o produlllo da venda do exemplares em favor das creanças
pobres que frequentassem as e colas olliciaes da frelJuezia cilada.

D. AilIAI.I!i. LUAZES DOS SANTOS I\JONTEIRO, professora offi
cial das escolas primarias, J'azenc]o actualmente serviço na escola normal do sexo
feminino de Lisboa (Cal vario). E das mais illustradas e di~tinctas da sua classe.
Escreve e fala com iluencia e correcçâo. Tem colJaborado em diversas publica
ções pedagogicas, etc.

6123) 11 escola ela vida. Lisboa, 1908. 8.0 de 24~ pago
Este livro foi tão bem apreciado superiormente que com approvação o

mandaram adquirir pelo governo para ser di tribllido como premio aos alumno
das escola. primarias.

A sr." D. Amalia Luazes, ne te seu trabalho digno de applauso, vinculou, na
opinião do entendidos, a educação moral em esteios firmes com variada e oppor·
tuna doutrina infantil.

.., FR. A.lUDROSIO AIJVARES DO ROSA.RIO. Sob este pseudonymo
foi publicado o seguinte:

6124) Pequeno santoral ou viela de cem santos e santas ela igreja calholica,
exemplos de sublime moral e virtude chrislã, colligidos da Bisloria sagrada, da
tradição e do marlyrologio para leitura e educação das famiJias religiosas. Ador
nado de cem gravuras coloridas. L" e 2." partes. Rio de Janeiro, E. & B. Laem
mert,.edilores proprietarios. 8.° 2 volumes.

E uma compilação ou resumo do Fios sanctorwn, feita, segundo veiu a a
ber·se, por um dos editores, que, por circllmstancias que nãb sei, nem me CUID
pre averiguar, quiz occultar dos enrio os por muito tempo o nome. A impressão
desta obra foi mandada fazer na. Allemanha.

A,1IDnOSIO A.~.TUNF.S. - (V. Dicc" tomo VIU, pago 57).
A obra 11.° 2:061, da Ln edição, é em 8.° peq. de :16-230-8 pago

D. AilJELII\, que foi Duquesa de BragaJlça e Imperatriz do BTazil, a·
sada com o Imperador e Rei D. Pedro I do Brazil, e I V de Portugal. Nalural de
Muni,;h, nasceu a 31 de julho HH 2. Vindo para Li boa. aqui residiu e falleceu
a 26 de janeiro 1.873, tornando-se notada e' respeitada por' aclos de caridade,
sendo o principal a creação de um hospital para tuberculosos no Funchal (ilha
da Madeira), aoude mandou sua filha para restabelecer· se. 'finba as gran-cruzes
das ordws de Pedro l, do Cruzeiro e da B.o a.

E.
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6125) Adeuses da 11IlpIJI'atl'iz Amelia ao menino adol'mlJcido. Rio de Janeiro,
typ. de R. Rogier, 1831. 8.° de 4. pago

Não vi esta puolicação. O auctol' do Diccionario biUliogl'aphico bj'azilelro,
Sacramento 8Jacke, menciona esta senhora com a seguinte nota:

"A bibliotheca nacional (do Rio de Janeiro) po sue este opusculo
com a a signatura da dama do paço, D. Leonor da Camara. Befcre·se
elle ao acl ual Imperador, quando seu augusto pai parliu do Rio de Ja
neiro em 1831".

'"' AllffimCO DE SOUS11. llUnQUES, medico pela faculdade da Bahia,
onde defendeu these. É a seguinte:

6126) PalllOgenia e tratamento da dyslmteria. Ha signaes certos de prenhez '?
Em que casos e com que fundamentos pode o medico-legista assegurar que a
mulher nlio está gravida? Acção pbysiologica e lherapeutica da proporçõe io
dadas. (These para ser defendida perante a faculdade de medicina da Bahia).
Dahia, 1864..

AJIILCAn. - Pseudonymo de que usou o biLJiophiJo Annibal Fernandes
Thomás.

D. ANNA DE CASTUO OSOnIO ... -Pago 158.
Estava concluindo para a impressão as seguinles ooras:
6127) A mulhel' no casamento e no divorcio.
6128) Lelzdo e aprendendo.
O pel'iodico litterario Revista do blJln, no seu n.· 4.1, anno 0, publicou o re

trato da sr." D. Anna de Ca tI'O O orio, acompanhandu o de artigo encomiastico
tratando com louvor o seu liVl'o As mulheres pOl'ttlgllezas e diz que nas uas pa
ginas ha "lima serie de trahalhos de indispensaveJ valor Jilterario e poilo'o
pllico ... "

Por cau a de eu marido, tambem poeta e e eriptol', sr. Paulino de Olivcira,
ter recebido a nomeação de con ui em . Paulo (Orazil) ftli para ali estabelecer
a sua resitlencia.

A .r." D. Anna de Castro Osorio foi, em Portugal, uma das mais enthusiastas
iuiciadoras do llucleo da federaçãoiemini la e ua ardente cl'angelizadora.

ANNIB,\.L AUGUSTO TnIGO, engenheiro civil. Com seu irmão Adriano
Augusto 'f.rigo, tantbem engenheiro, e ambos em serviço na direcção das obra
publicas do districto do Fllnchal, pllblical'3m a seguinle obra:

6129) Saneamento da cidade do Fllnchal, pj'ojecto de e gotoso Memoria oes
cripli\ra e justifirativa. Funchal, lyp. do "Diario popular". 1900.4,.° de 39 pago

ANiUllilL FEnNilNOES TDOllJÁS .. -Pago Hí9.
Finou- e, em Li boa, na ca a onde residia, na denominada .Rocha do Conde

de Ooidos., poslo marilimo de de infecção de que era fl cal, a f 7 de março de
:1911. Viclimou·o uma le ão cardiaca. Todos os perioclkos fizeram honrosa re
ferencias á perda de te e ludio o e erudito bioliophilo, que consumiu a maior
parte da sua ellistencia, quantIo e tava livre dos encargo officiae, que depois
lhe pe aram com a doença prolongada e a morte de seu pai, em procUI"a d pre·
ciosidades bibliogl'3phicas com que enriqnecia asna bib/iotbeca e despejava a
bolsa das sua economias. I lo por fim o m~J'tj'rizou e entri teceu, aggravando-Ihe
por sem duvida antigos padecimentos.

Ao aponlamenlos que deixei na pagina cilada acima, accrc centarei:
Fundou e ustenloll, por algum tempo, um
6130) Boletim da bibliogl'aphia pol'ltlgueza.
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E de coJlaboração com Marques Gomes, de Aveiro, outro devotadú biblio

philo e bibliographo, escreveu:
6131) O priOl" do C1'ato em Avei1'o; .
além de varios arligos para periodicos lilterarios, assignando por vezes com

o pseudonymo Amllco1'.
Usou alguns annos o appelido de seu pai Fel'nandes Thomás Pippa, mas de

pois eliminou o ultimo, usando os de Femalldes Thomás, os de seu hOl1l'ado e glo
rioso av6.

As suas Cartas biúliollmphir,as são hoje raras no m~rcado da livraria,
AnnibaJ Fernandes Thonlás, ao contrario de alguns bibliophilos, que, pos

suindo muito bons livros ~ algnns muito raros, os escondem de todo como os
avarentos que occultam o seu numerario com receio de que lho despendam com
os olhos, alegrava-se quando o consultavam e era sincero e franco em palen
tear aos estudiosos as preciosidades bibliographicas que enthesourara á custa de
muitos sacrificios pecuniarios, que p prejudicaram. Consullei·o por vezes e devi
lhe aponlamentos com relação à bi'bliographia pombalina, como, segundo o meu
dever, o declarei na respectiva pagina do lomo dedicado á memoria do grande
Marquez de Pombal.

Ao seu funeral, efTecluado no dia seguinte ao do obito, concorreram muitos
escriplores e bibliophilos.

Como em Iodas as altas manifestações commemoralivas das glorias portu
guezas, o SI'. Annibal Fernandes Thomás não quiz deixar passar a opporlunidade
de conlribuir novamente para a commemoração da Guerra Penin ular e aprovei
tou a acquisição que fizera de papeis manuscriplos inedilos para os dar ao prelo
á sua custa e em tiragem limilada para brindes, nas vespera do anniversario da
celebre batalha do Bllssaco,_ pelpjada a 27 d,e setembro 1810, separando o que se
Ibe otrerecera digno di o. E fructo dessa escolha o seguinle opusculo :

6132) O genio de lVellinllton on a batalha do Russaco. Dmma allegorico por
Nuno Al"ares Pereira Palo Moniz. Lysict Victoriosa. Poema por José Joaquim de
Figueiredo Saraiva. (Excerpto ). Ineditos publicados por A. F. T. Lisboa, HHO.
8.° de 4-3 pago e mais uma de addilamenlo notando a omissão da oitava 3,' do
episodio da Batalha do Bus aco, que copia.

o ante-rosto indica a ccCommemoração da batalha do Bussaco, 27 de se
tembro :l910", e declara a compo iÇão e impressão na imprensa Luca ,rua do Diario
de Nolieia , 93. A. tiragem foi limitada de 60 exemplares num~rados e rubrica
dos pelo edilor para distribuição res~rvada. Coube-me, por benevolencia do illus
trado e erudito Fel'llandes Thomás, cujo obilo deploram lodos os que conheciam,
lratavam e podiam apreciar as suas boas qualidades, o n.O 16.

As iniciaes postas no rosto são as do nome do benemerito edilor - Anni·
bal Fernandes Thomás.
. Este illu.lradu e criptor eserevell umas notas elucidativas para o trabalbo
que o sr. Antonio de Portugal de Faria colligiu e mandou imprimir sob o titulo
Portugal e !talia e vai regi lado no tomo presente desle Dicciollal'io.

ANNUAllIO. - Sob esta indicação conhecem·se muitas publicações colligi.
das e mandadas imprimir por diversos estabelecimentos de instrucção, laes como
o Jyceu de Coimbra, a Universidade da mesma cidade, a Academia polytechnica
do Parlo, a Escola do exercilo de Lisboa, as Escolas rnedico-clI'urgicas de Lis
boa e do Porto, etc. Sendo t1ifficil colligir e agrupar convenientemente no tomo
presente esses livros, alguns dos quaes e recommendam pelo modo como foram
organizados, porquanto ha nelJes paginas mui interessantes e muito elucidativas,
será essa. lacuna, se se julgar assim; preenchida em outro logar ou nos addila
mentos linaes.

Possuo alguns desses Annuarios, mas não tenho collecções com pIelas nem me
parece que possa agora adquiri-Ias. Esses livros, que represenlam trabalho arduo
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e i1emorado, vão ás vezes parar ás mãos de quem não os apreciará e extraviam-se
nas lojas, que os destinam a embrulhos.

ANSEUIO DE ANDRADE. _. Pag.1.59.
Novamente foi chamado aos conselhos da corOa, sendo nomeado para a pasta

dos negocias da fazenda DO minisLerio presidido pelo sr. conselheiro Antonio
Teixeira de Sousa, o ultimo do antigo regimen.

'o Boletim da 2.8 classe da Academia das sciencias, de Li boa, fasciculo
n.O 2, de fevereiro 1910, vaI. rIl, pago U'J" começou a publicação de uma. inLe
ressante memoria sob o tiLulo

61.33) Histona economica do ouro.
61.34,) Elogio de Alexandre Herculano. Lisboa., 1m'aria Ferin, 70, rua ova

do Almada, 74" 1.889.
• Estava escrevendo para sair este anno Uaneiro, 19B) o novo livro a que

daria o titulo:
fi t 35) O deficit.
Obra que, de certo, havia de estar na. elevação moral e intellectual do

creditas de Le illustre estadista e economista. O periodico O dia, egundo o cos
tume tio annos anteriores, deu em o n° 324,5, de 31. de dezembro 1.910, uma
serie de artigos commemorativas do anno qur. finda\'a e enLre elles um exten o
e beno e pecimen do novo livro Odeficit, que depois appareceria ob a indicação
Relatol-io de fazenda ou Questões de fazenda_

Esle DO\'O li vro appareceu com eJl"eiLo neste anno (19 H), mas sob o titulo:
(136) Relatol'ios e PI'opostas de fazenda. Editor F. França Amado, Coimbra,

1.9H.8.0
Trata este livro, enLre ouLros assumptos, do Banco de Portugal, direitos

pautae em oiro, mobilização dos vaiare do estado, contribui~'ão predial e con
tribuição do registo. o prologo, a que o auctor deu a denominação "Explica
ções" lê, se:

"Pareceu,me agora, tendo ido o uilimo mini Lro da fazenda da
monal'chia, e Lendo eu fechado o cyclo da adminjstração financeira do
regimen passado, que poderia, sem oiTensa á mouestia, tomar para mim
a funcção de seu inventariante, mrLtendo de novo mãos a uma obra,
tantas vezes interrompida e outras Lantas recomeçada, para trazer á luz
publica, coordenado e esclarecido, Ludo quanto me . eja daelo apurar
de finanças porlugueza , Oull'os se de empenhariam melhor desta func
ção, com maior copia de saber e Illai aprecial'ei qualidade de eslylo,
loas a p.oucos será dado escr~ver Lão ~~saIlaixonadamente d~ assumpto,
de prOVIdo como sou da paIxão politIca, que tanto faz lUZir e realçar
as prendas dos homens publico, no que muita vezl:'S é desleal conse
lheiro e não raramente obriga a peccar no julgamento dos factos e das
pessoas",

ANSELMO ",IEIRA ou ANSEJ.JUO AUGUSTO YJElnJl., antigo de
pulado, enlranuo na respecLil'a camara na legislatura de 1I:10l e depois Das de
HI02 e J904,. Prafes 01' de ciellcias economica e collaborador de val'ias publi
cações periodicas, eLc. Em 1.898 encetou a public~ção ele uma serie de "Estudos
sociaes .. , cnjo tomo r fni publicado sob o Litulo seguinte:

6137) O espú'ilo I'evoluciollario elo secttlo XIX. Li boa, typ. esLereolypia Mo·
derna, beco dos Apo tolos, ii, 4.", 1.898. 8." de xlU-4,3f~ pago e i de indice.

Tem esta ohra dedicatoria "A memoria de monsenhor Jo é Manuel dos Rei3,
conego ela Sé de Evora", como tesLemunho eterno de gratidão pelo muito que
lhe deveu,
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Explicando a ideia do seu livro na adverlencia preliminar, o auctor esereve
(pag, XII) ;

«, , ,procurei collocar-me, lanlo quanto possivel, superior ao nosso
meio politico; e siría esta declaração pal'a el'itar aos que por habilo
vêem entrelinhas, onde nem sequeI' ha relicencia , o lrabalho de pen
sarem, encontrando alguma pbrase de evidente referencia a Portugal,
que eJla \'ise qualquer individualidade ou qualquer parlido,

•. Não foi esse o meu intento, Se nem ao menos pensei em ser agra
davel áquelles que todos hoje alliciam _. aos chamados prolelarios-,
a quem desvairados evangelizadores sociaes tanto teem prejudicado, ao
me, mo tempo que cau am profundo mal á Sociedad.e com ideias falsas,
erradas e algumas criminosas I .. ,~

",lNTHERO DE QUENTAL ... Pago ~60.

Um correspondente do pel'iodico porluen e Dial'io da tarde, o sr. Miguel da
Costa Maya, informou que, entrando em certa mercearia ue Villa do Conde se
lhe depararam papeis manuscripl05 que foram vendid'ls a peso e enh-e eJles vi
nham cartas aulographas de di \ ersos homens de letras endereçadas ao illuslre
poela com certeza ali entregues por algum po uidor que se desfizera delles sem
lhes ligar a devida importancia. Ahi foi encontrar um pedaço de papel com um
soneto ue Anthero, authenlico e inedilo, trazendo em nola uma variante de dois
terretos, como vai lranscriplo em segLlÍda. Em O dia, de Lisboa, numero de 22
de setembro 19iO, vem reproduzida esta noticia. Leia-se o sonelo ;

TERROR

« , •• mais paul' cadeau
cde vaus laisse la peur, la peul' irrémédiable I

M. ROLL1NAT.

Terror, especll'o vão, filho da Noite,
Que me appareces quantia morre o dia,
E ·me segues, funesla comp:lUlüa,
Seja onde fôr que me desole e acoite I

Na tua mão anda um cruel açoite
Vibranelo em cada golpe uma a~onia. , .
Não o pode evitar minha apat!lIa
Por mais que me encorage e que me afoite I

Mas não é. quando á noite, vão Terror,
A lua mão de feno me sutroca,
Que me fazes soJIrer com maior dôr I

É quando baixa a luz cl'epu cular
E ancioso, incerto, ulna oração na hoca
Presinto a hora ele le "el' chegaI' I

1888.
ANTBEno DE QUENTAL,
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A vanante dos tercetos é a seguinte:

«Mas não é, pela noile, vão Terror,
-Qunndo ouço estalar ·me cada Olusculo
«Que me fazes son'rer c.om maior dóI'.

«É quando siuto o coração parar
(,E anciosamenle a hora do crepusculo,
«Espero o instante de te ver chegar I

P. ANTUERO VALENTE CÃNEVA, capellão no cemiterio munici·
paI de Coimbra. Em novembro ~ 909, por occasião da commemoração dos defun
tos, a que é do uso assistir a calDam municipal elaquelle concelho, esle sacerdote
proferiu o seguinte sermão, do qual me of]'erlou um exemplar com delicada de
dicatoria autograpba:

6 l::lS) Sermüo pl'égado no dia 2 de novemul'o de 1909 na capella do cemlterio
municipal de Coimura com a assistencia da ex.m , camm'a, ele. Coimbra, F. França
& Ai'menio Amado, editores, rua Feneira Borgp.s, 77 a 81. Coimbra, i91O. S.o de
2lj, pago

Tem uma introducção pelo entãd alumno do 5.° anno de direito (hoje for
mado bacharel nessa faculdade), sr. Orlandu Marçal, poeta e jornali la.

ANTONlNO .JOSÉ nODIUGUES VIO,\.L, .. Pago 1.65.
anele está Travassos deve ler-se T1'avasso.

ANTONIO DE AnnEU.- (V. Dicc. tomo r, pago SO).
Em o n° iI, maio ilH i, no A7'Chivo do bibliophilo, publicado ha annos re

gularmente por conta da conhecida livraria Pereira da Silva & C.', o meu amigo,
gerenle desta acreditada firma, que redige a publicação util aos estudiosos e col
lecc.ionaelores, nota na paI!. 6i7, sob o n." 8053 uma falta de lnnoctmcio, que poz
em duvida a existencia da edição das "Obras ineditas» de Antonio de Abreu;
mas, se procurasse no mesmo tomo I, a pago 402, lá veria que depois, em nova
inve3ligação, o !Jenemerilo e illustre !Jibliographo escreveu:

-Note·se: exi te com effeito esta edição ele 181.7, diver a
da de 1805: deJla tem um exemrlar o ... SI'. Figaniêre".

Ainda passado tempo, [onocenrio adquiriu um exemplar, porém não posso
agora dizer se foi ou não esse exemplar posLo no inventario dos seus livro para
o leilão que se eU'ecLuou e do qual se imprimiu o respecLivo catalogo.

ANTONIO AFFONSO MARIA VALLi\DO ALVES Dr\. FONSE
CA... Pago 1.66.

Ora deve mudar-se o apellido Jetllado para Vellado.
Não foi s6 licenciado na faculdade de philosophia. Depois subiu, pois veio

a alcançar o grau ele douto,- em /! de julho 1.897 e posteriormente foi de pachado
lente na dila faculdade.

Já é fallecido.

, oX' ANTOj\"[O ALVES Ct\~IAnA, natural do Estado da Dahia, nasceu a
27 de ahril iR52. Omcial uperior da armada lH'azileira, da Escola de marinha,
do Instituto historico e geographico brazileiro, ser:retario do ln tituto polyte-
cbnico, etc. Collaborador da lIevista de engenha,oia. .

E.
61.39) Algumas consideroções sob"e a cansa da {ormarúo do gul{-st1'eam. Ba·

hia, i876.
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Alguns annos depois fez, no Instituto polyLechni'lo, uma conferencia inte

ressante ácerca do mesmo assumpto, que teve tiragem em separado, 8,° de
87 pag,

61g,0) Impressões de uma viagem ao Recife lJasfando paI' S. AIiguel e Tene
rife, etc, Rio de Janeiro, 1.878, g"O

6:1.4.1) Analyse dos instnt11lentos de sondm' e perscrutar os segl'edos da !latu
j'eza submal'ina, seguida de um appendice contendo os estlld(}s feitos sobre as
causas de val'iaçáo de densidade da aguas no porto de Monlevideo, ll)i., typ. de
G. Leuzinger & Filhos, Ouvidor, 31., 1.878, 8.° de 5-1.30 pago emaii iOllumer.
de enatas.

Além da sua collaboração seguida na Revista de engenharia, terá ouLras
obras, que não conheço.

D. ANTONIO ALVES l'JAHTlN8. - (V. Dicc., tomo YIII, pago 78).
Nascera a 1.8 de fevereiro -1808,
Falleceu em Fontello a 5 de fevereiro 1.1382.
Camillo Castello Branco escreveu, ainda em vida do prelado viziense, uma

biographia muito honrosa, em que pre tava homenagem ás uas altas qualidades.
Em fevereiro deste anno (19B) foi inaugurado em Vizell, na praça que tem

o nome deste prelado, a sua estatua, acto solemne ao qual a i tiram dois mem
bros do governo pl'Ovisorio da Hepublica Portullueza, as auctoridades do distncto
e multidão compacta de povo, grato á memoria desle liberal e benemerilo sacer
dote, Em todos os periodicos porluguezes, nesse dia e nos anteriores, appare
ceram artigos de homenagem a D. Antonio Alves Martins.

ANTONIO AI_VES PEREIRA DA FONSECA, bacharel formado em
direito pela Universidade de Coimbra, ocio efi'ectivo da A sociação dos advoga
dos e de outras corporações, Foi habiJissimo adl'ogado. Falleceu, de repente, em
Lisboa, em novembro 189g,.

Fôra um collabol'ador elfeclivo e consiut:raao da revista O dÚ'eíto e o seu
parecer, em assumptos juridicos, era solicitado e altendido,

ANTONIO AUGUSTO D1~ CARVALHO lUONTEmO, bacharel for
mado em direito pela Universidade de Coilllbl'a, sacio honorHrio da Associação
dos advogados, da Academia das sciencias de Lisboa e de muita cOlllmissões e
associaçõe de beneficencia. O seu enlhusia mo pela obra colos aI do egregio
poeta Luis de Camões levou-o a organizaI', na sua opulenta bibliolheca, uma col
'Iec ão das eclições camonianas e das obra que lhe dizem respeito, versões em to
das as linguas cultas, criticas e ue I'efel'enelas, por modo que pode considerar-se
que não existe em Portugal, nem 8111 qualquer outra bibli(}theca particular ou
publica. no Brazil, onde existem illuslrados e conscienciosos coi leccionadores,
collecção camoniana que possa comparar-se com a que possue e não se olvida
de enriquecer o sr. dr. Carvalbo Monteiro. Os seus livros tambem e I'ecommen
dam pela riqueza das encadernações, pela maior parte mandadas executar em
Paris pejos mais acreditados arli tas. m encanto bibliographico I

O seu acrisolauo amor á monumental obra de Camões náo se tem limitado
á. organização e augmento nessa parte da sua bibliotheca, mas lem- e manifes
tado em mandar fazer á cu ta do seu bolso ou em concorrer com bizarria para
todas as demollstraç.ões feitas em homenagem ao egregio cantor dos Lusíadas,
Assim, encarregou o SI', dr. Theopbilo Braga de compôr uma bibliogl'aphia ca
moniana, conforme vai descripla em seguida; 'O sr. dr, Xavier da Cunha de cal,
ligir as versões das' endechas de Camões á Barbara escrava; e, ultimamente,
concorreu para que fossem impressos os estudos que o benemerito e illustrado
bibliophilo SI'. Manuel de Carvalbaes fizera ácerca das peças que entravam no
tI1eatro com o nome Illés de Castro.
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Tambem concorrera para que se fizesse com deslumbrante primor uma nova
edi ão dos Lu.siadas ou Historia commemomtiv(t do tl'icentena1'io çamoniano, e
até me recorda que chegaram a desenhar-se e imprimir se algumas eslampas, por
artistas lisonjeiramente considerados; mas e ·tes trabalhos, apesar da sua impor
tancia litteraria e palriotica, não progrediram com bastante sentimento do 1'. dr.
Carvalho Monteiro, decerto mui independente da sua boa vontade em prestar su
bida cooperação a taes pmprehendimenlos.

Regi.larei; portanto, as seguintes obras, cuja publicidade é devida á sua ge
nerosidade e bizarria, notando a circumstancia de que as edições tpem sido
nitidas e luxlIO a e de que os exemplare não entram no mercado da livraria, e
são touos nunlerados e rubricauos, e quando, por qualquer circum tancia ou por
<lbito do possuidor, apparece algum em leilão de livros, é o proprio sr. dr. Car
valho Monteiro quem o manda arrematai'.

6142) Biúliogl'aphia camoniana 1Jor '11/eophilo Bmga. Lisboa, imp. de Chris
tovão A. Roul'Ígues, 145, rua do Norte, n.O Mocccnxx, 8.° gr. de 253 pago e mais
i de indice.

A capa, o rosto e o começo dos capitulos a duas CÔre . Tiragem de 325
exemplares, assignados e numerados, sendo os n.O' i a :25 em papel de linho
Whatmann e os 11.° 26 a 325 em p~pel velino branco MontgoUier. Possuo o exem
plar n.O 280.

6143) Lyra, camoniana, por Tt:lixcira Bastos (commemoração a tricentenario
camoniano. Hí80-iQ de junho i880).

Tiragem limitada. Impressão á custa do sr. dr. Carvalho Monteiro. Não en
trou esta edição no l~ommercio da lil'l'aria.

61!!4) Pl'etitliio de amol'. Endechas de Camões a B(tl'bam escrava, seguidas
da j'espectiva t1'ad~tcçilo em val'ia.s linguns (por diversos traductores) e antecedidas
de um p1'eambulo, por Xavier da Cunha. Jbi., imp. Nacional, its93-i895. 8.° de
VIl-853 pago

A tiragem desla obra foi de 300 exemplares. Tanlbem po suo um exemplar.
lH45) lllés de Castro na opel'a e na chOJ'egJ:aphia ltaliCtlws. Separata da obra

em manuscriplo intitulada Subsid'ios á historia da o1Jem e da rhoregl'aphia ita
lianas, no seculo XVIII em Portugal. por [anuel Pereira Peixoto de Almeida Car
valhaes. 1908, typ. Ca tI'O lrmão, 5, rua do Marechal Saldanha, 7. Li~boa. .0

maximo de ~73 lJa~. e i da coi locação das estampas. Com o retrato do auclor, o
{ac-simile tle um fl'ontispicio de libreto e mais 6 retralo~ de ar ti tas que enlra
ram nas operas.

A timl{em foi de 306 exemplares sendo os n.O' i a 6 em papel do Japão e
os n.n> 7 a 306 em papel de linho branco. Possuo o n.O 47.

Tem a srguinte dedicatoria: "Ao iI]'''''' e ex. mo r. dr. Antonio Augusto de
Carvalho Monteil'o para a opulenta sua camoneana esla pequena contribuição
<lfl'erece revel'ente o auetol'''.

a parle preambular, que endereça ao sr. dr. Carvalho Monleiro, escreveu
o sr. Manuel de Carvalhaes :

"Por ser V. ex." o colleccionador mais opulento e mais persistente
que ha de Camoneana, e desla Eer cullor, e mestre summo, e porque
comprehendi que o presente extracto sera mais merecedor da publica
ção decorado com o nome de um Mecenas, como V. ex." é, a v. ex."
d&dieo, em testemunho da minha admiraçãO, e rogo queira acolher, com
a bondade que o di~tingue, a amos Ira do referiuo meu trabalho ... "

O sr. Manuel de Carvalhaes, residente na sua propriedade do Paço de CeI'
nancelhe, Mc~ão Frio (concelho de Penafiel), é um enthusiasta e illu trado bi
bliophilo e a sua gentileza e benevolencia dem não só o bl'inde de alguns livros,
mas tambem valtosa contribuiçãO bibliogl'aphica que lem enriq\leciuo o meu tra
balho.
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614,6) PI'. BCt7·tholomel~ FItlTeira, o primeiro cen ar dos Lusiadas. Subsiclios

vara a b~sloria litteraria elo seculo XVI em Portug.aJ, por Sousa yiterbo. Lisboa,
lmp. NacIOnal, 1.891.. 8." gr. de vm-237 pago e maIs 2 com o lI1dlce.

Tiragem especial sendo ·os exemplares nUluerados e rubricados pelo bene
merito edital'. Não entrou no mercado.

ANTONIO AUGUSTO DA COST.'\ SrnÕES ... Pago i72.
Em a obra registada sob o n.O 4:275, onde se lê: Theses .. decriptae, leia-se

decerptae.
A dúlicaloria dessa Ibese é ao irmão dI) auctor, cujo nome na pago i 72 está

-errado. Deve ler-se Joaqu.im Augusto da Costa Simões e não Simões de Cal"valho .

.-1-NTONIO AUGUSTO TEIXEIRA DE V A.SCONCELI.OS... Pago i77.
Acerca ela fundação da Gazeta de POI-tugal, que se lornou digna de nota

na imprensa periodica de Lisboa pelo modo brilbanle como era redigida e pela
selecção dos redactores e col/aboradorrs, podem \'êr-se os pormenores certos,
sem exageração, no tomo I da minba obra Factos e homens elo meu tempo, memo
l'ias de l~m Jornalista, de pago i47 a 177, com o relralo do illuslre periodista,
copiado da l)hotographia que elle me olferlara quando r~gre,sou de Paris em
1.862. E ati se enconlrarál) igualmente algumas nlinudencias rel~tivas á traslada
ção dos restos morlaes de Teixeira de VasconcelJos e Guilherme de Azevedo,
que não era possivel realizar (pag. 1.66 a 1.77).

614,7) Cartas de Pm·is . .. Composto e iUJpresso na typographia a vapor da
empresa Guedes, rua Formosa, 244, Parlo, 1908. 8.° 2 tomos de vIJ-31:l3-i e
59i-l pago

Na inlrodllc~ão, ou prologo, do lomo I, que é do benemerito editor, o sr. An
tonio teixeira rle VasconceJlos, nela do auctor, dá conta do modo como colJigiu
os diversos escriplos, artigos, cartas e folhelins, que compõem tão interessante
coIlecção, que virá a ser rara, porquanlu declara ~ seguinte (pag. VIl) :

"OS escriptos de Teixeira de Vasconcellos, dispersos pelosjornaes,
dariam, segundo já alguem disse, para mais de cem volumes.
. «Esle livro imprime· se, roas não se publit:a. Não entra no mercado.

E uma memoria de familia.
"Fez-se apenas uma tiragelll de sessenta exemplares, para os pa

rentes do faJlecido escriptor e para Iimitadissima olferla a algumas bi
bliothecas e a amigos intimas que foram delle ou que o são daquellesll,

Eu, pelo que consta do meu livro ele lIfemol-ias, cilada acima, fui um dos
contemplados nessa distribuição limitada e conservo a valiosa o1Ierta na maior
estima.

ANTONIO DE AZEVEDO C}\.STEI~LODl\ANCO . .. Pago 178 a 1. 79.
Accrescente-se: -
ti 148) Estudos penitencial·ios e Cl·úlÚllaes. Lisboa, lyp. Casa Portugueza, pa

pelaria, Hí9, rua S. Roque, Ui, i888. 8.° de 24,0 pago e mais 2 de indice e er
rala, innumer.

6149) Cadeias e manicomios. Uma l-e{onna necessm·ia. lbi., imp. Minerva,
travessa da E pera, U. i892. 8,0 de 27 pago

ANTONIO DE J\.ZEVlmO l\1EIREI.LES ... -Pago i79.
Accrescen le-se :
Natural do Porto, nasceu por i859. Filho de João Pinlo de Azevedo Mei

relles e de D. Joanna de Azevedo Mavigné, filha de um considerano francez de
apeJlido MaYigné, que fôra consul da França naquella cidade.
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ANTONIO nALLio DE IU.clSC_UlENUI\.S. - Pago 179.
Aerescenle-se : ,
6150) E:JJ]Josiçiio justificativa c documentada dos serviço' feitas â patria, na

qual se prova com a maior evidencia a justiça na conservaçiio do seu consulado e
contemplaçüo pam seI' pro/llO'lJido em mel/lOl' logar. Bristol, impresso por João
Newco1llbe (1836). 8.' gr. de 53 pago

ANTONIO CADLlEll\A ... pap:o 0180 a 182.
Acrescente-se ao que ficou registado:
6151) Noticia de alguns documentos ineditos sobl'e Ct (fltelTa peninsular, etc.

Lis1011, typ. Universal, 1908. 8.° de 8 pago
E separata da Revista militaI'.
6152) Organisaçâo da de{eza nacional sob o ponto de vista terl'estre sC(fltlldo

a ol'ientaçiio da politICa extcI'na nacional, etc. lbi., proprietaria e editora a Liga
latino.-slava, 1910. 8.' de 24 pago

E a Ihese da secção portuglleza da dila Liga para o L' congresso nacional
d'8Ullidc em Lisboa no almo indicado. .

6153) Les 11lathématiques en POI,tugol. Deuxieme dMense des travaux, elc.
Lisbopne, chez J'auleur, rua das Taipas, P. C., H,O. 8' gr. de U8 pago

E uma anaJyse e rEsposta a um escrito em que são desfavoravelmente apre·
-ciados os seus trabalhos.

Num decreto recente o governo provisorio da Republica Portugueza re·
conheceu a organizaç,io da Aeademia das sciencias de POltugal, da qual foram
principaes iniciadores os srs. dr. l'heophilo BI'aga e Antonio Cabreira e relaciona
os nomes dos socios fundadores, endo conOrmados o primeiro na qualidade de
presidente perpeluo e o segundo na ele secretario tam]Jem perpetuo.

O ,r. Antonio Cabreira apresentou-se a participar dos trabalhos da 1." c!(Isse
da Academia das sciencias de Lisboa e ahi olIertou varios dos seus uteis opus
culos scientificos.

ANTONIO CANDIDO GONÇALVES CRESPO ... -Pago 185.
Completarei as informações, que ficam na pagina indIcada, com o seguinle,

que por alteração no original deixou de ir no logar competente:
O li\'l'o Miniatums teve 3.0 edição, eomo a descrevo em segUIda, e para essa

o SI'. Teixeira de Queiroz, que usa o pseudonymo Bento Um'eno, e era um dos
mais intimos amigos de Gon alves Crespo, escreveu o prologo, que é um trecho
biographico e critico de merecimento e accrescenlou ainda mais o valor da edi·
ção, do qual transcreverei o seguinte, em que o auctor conta· corno adoptou o
pseudonymo citado, referindo-se ao seu modo de viver em Coimbra quando estu·
danles ambos e vivendo numa camaradagem verdadeiramente fraternal:

nO seu quarto de Coimbra, além de oulros, tem para mim o valor
de uma sympathia pessoal, dessas que, por pouco que valham, deixam
sempre alguma cousa na memOrIa do bomem. Foi ali que appareceu o
meu primeiro nome litlerario-Bento ,ll1onmo-com o qual assianei os
elois primeiros volumes da Comedia cio càmpo. Eu era estudanle âe me·
dicina, compuz recatadamente o meu primeiro conto - o Tio AgI'eUa-;
mas como não linha baslallte confiança na minba obra, pedi ao Crespo
para combinal1Dos um pseudonymo e foi elle, mais do que eu, que lem
brou aqueJle de que depois usei. (Pag. IX).

O SI'. Teixeim de Queiroz segue a de crevel' as qualidades proeminentes no
poeta, que o tornaram atlrabente e sympathico a todos:

.0 segredo do seu proverbial podeI' de attracção compunha·se de
elementos bem elil'ersos. Alguns vinham elo seu talento de poeta, ou-
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tros da sua sciencia de conversar, oull'OS finalmente lia sua distincção
pessoal. Combinava· os a todos in linctivamente, com o esmero com que
esbaLia I)S tons duros, as ultimas areslas de um soneto qua i perfeito.
A voz in inuante, de uma longa escala e habilmente modulada, criava
um ambiente musical; o olhal' vivo de myope, Lendo doçuras e lampe
jas, illuminava-Ihe a palavra persuasiva; os dentes brancos, iguaes
como os de um penLe de marlim, sobresaiam na CÓl' escura do sen
rosto, dando a lUa physionomia singular uma expressão que l'arissi
mamente se em·ontra. Crespo não tinha nada da vulgaridade dos ho
mens formosos, nem mesmo do ridiculo de ilomens bem parecidos; po
rém Iodas as pessoas que se aproximavam delle confessavam que era
um rosto attrahenle e de uma mobilidade captivanLe. Prol'inha isto em
parte, naturalmenle, das suas qualidades de lalento; porque, com a
perspicacia peculiar á sua raça, inLere ara-se com facilitlade nas itléas
dos outros, obrigando depois u seu interlocutor a acceilar as suas pro
prias, por mais excenlrica que á primeira vista parecessem. unca
oppunha uma resistencia importuna e inconveniente; porque o seu fun
era aLlrahir. Afeiçoava-se com nota\el facIlidade a Iodas as circumslan
cia em que se encontrara: - brincava com as creanças e conversava
pachorrentamenle com os \'elhos, que o adoravam; e!'a amabilissimo
com as senhoras que lantos versos lhe mereceram e de que as 1I1iniatu
Tas, escriptas no tempo dos ardores jurenis, são ideia mais completa
do que os Noctul·/lOs. , ." (Pag. x e Xl) •

.6Hj.l) 1l1inialul'Os. Terc.eira edi.ção Jlrece~ida de um prologo por Teixeira de
Quen'oz (Bento MOI·eno). LI boa, ilvrarla editora de Tavares Cardoso & Irmão,
5 e 6, largo de Camões. 188~. 8.· de XJx-94 pa~.

Ainda volto ao prologo de Benta Moreno. Descreve este os ultimas inslantes
do malIogrado poeta:

"Nos u1limos tempos da sua vida, durante os dois mezes em que
a tel'J'ÍI'el 1Il0lesLia caminilou implacavelmente, contradizendo dia a dia
os heroico esror~os lIa sciencia e os de sua incan a\'el esposa, a phy
sionomia de Crespo adquiriu uma energica expressão de melancolia. O
seu sOlTiso Linba um fundo de amargura c o olhal' vago de myope fixa
va-se indelerminadamente como uma escuridade dislante, sem um ponto
vivo a qne se prender. Pensava na morle, ás vezes surprehendiam-no a
chorar. Uma elas ideias fixas da sua vida, e de que, apesar de uma
apparencia robusla, era fraco e mOl'J'eria cedo, realizava-se.

"Senlia·o insLinctil'amente e elle, que tanto amou a vida, Iriste ou
alegre que eJla1he foi, apavorava-se com a ideia da morle. Era preciso
que o seu assistente e amigo, o professor Sousa Mal'Lin~, e todas as
pessoas que o viam, fingis em uma certa alegria esperanço a, para o
enganarem, e eu era um do que mais concorriam para este elfeito, ames
quinhando·lhf' cOIll.desdem o padecimento •.

Darei, por ulLimo, aqui, a amosLra dos versos modelares de Gonçalves CI'es
po. Amava profundamente sua mãi e pela ausencia longa muitas vezes se lem
brava della até junto dos intimas. Vejam-se os seguintes versos que elle compõz
com o singelo titulo Alguem, como resal tam as grandes qualidades alTectivas do
poeta. Nada mais formoso I (Pag. 56).

Pam alguem sou o !iria entre os abrolhos,
E Lenho as formas ideaes do Chrislo;
Para alguem sou a vida e a luz dos olhos,
E se a teITa existe, é porque exislo,
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Esse alguem, que prefere ao mmorado
Cantar das a'·es minha rude voz,
Não és tu, anjo meu idolatrado!
Nem, meus amigos, é nenhum de vó, I

Quando alta noite me redino e deito
Melancolico, triste e faligado,
Esse alguenl abre as azas no meu leito,
E o meu somno delira perfum:ldo.

Chovam bençãos de Deus sobre a que ehora
~or mim além dos mares I esse alguem
:Jj: de meus L1ias a esplendente aurora,
Es tu} doce velhinha, oh minha mãi 1

O SI'. Teixeira de Queiroz linha antes P.SCl'lpto um arligo hiographico de
Gonçalves Crespo para a revista liLteraria A 1'enascença do Porto, acompanhando
o retrato do poeta.

Para demonstrar o alto valor deste poeta e o seu estI'o na factura dos so
netos, que elle cinzelava e aprimorava como poucos, ficam aqui os seguintes e
modelares ver os, a que o distincto vale pOz o titulo suggeslivo Fel'vet Amor! :

Dá para a cêrca a estreita e humilde cella
Dessa que os seus abandonou, trocando
O calor da familia ameno e brando
Pelo claustro que o sangue e fria e gela,

Nos f1Ol'ões manuelinos da. janella
Serpeiam aves o seu ninho armando,
Vêbm se ao longe os trigos ondulando, ..
Maio soni na. pradaria beIJa.

Zumbe o insecto na flor do rosmaninho,
Nas giesta pousa a abelha ebria de gozo:
Zunem besouro e palpita. o ninho,

E a freÍl'a scisma e córa, ao vêr, ancioso,
Do seu catre virgineo sobre o linho
Um par de borboletas amoroso.

ANTONIO CllNDIDO nmEIRO Dll COSTl\., .. Pag, i86.
Pelos acontecimentos politicas occorridos nos primeiro dias de outubro

i9iO, que originaram a mudan a do regimen, dando lagar á proclamação da Re·
publica em Portu~al, transformação subita, pelo as im dizer em 26, boras (6, e 5
do indicado mez), o que assombrou a Europa por ser facto unico em os fa tos
das nações cultas, o eminente orador, parlamentar e jurisconsulto pediu e obteve
a exoneração do lagar de procuradol' geral da corOa, em que foi substituído pelo
afamado jurisperito, escriptor, orador e poeta, dr. Manuel de Arriaga..

Tem uma referencia muito apreciavel no brilbante livro Embl'eclwdos} do
Conde de Sabugosa,

ANTONIO COELHO LOUSADA.- (V. Diec.) tomo "m, pago H6),
Camillo Castello Branco, em um delicioso livro de critica, que tem já tres

edições, dedica algumas pagina.s ao poeta Coelbo Lousada, em carta endereçada
Tomo xx (SI/Pp/.) 23



35~ A

ao illuslre archeologo e escriptor Martins Sarmento (Esboços de apreciações litte
1'a1'ias, de pago 95 a 108), e ahi se lê:

"A. C. Lousada era de e tatura menos de mean. Nos inquieto e
ardente olhos do talentoso moço, espelhavam-se a agitações daquella
alma, que se estorcia como affiicta no vacuo da existencia. Era magro
e macillenlo. Nunca vi um sorrir de mais bondade e lhaneza.

"Depois que se frcharam os theatros, tomava copiosamente café e
trabalhava até o abrir' da manhã. Quando não escrevia, meditava. Os
seus linos mais folheados eram o Fausto de Goelhe, Hugo e Byron.
Foi muito lido de chronicas porluguezas, que estudava e de onde hau
rira muitas noticias. Conhecia o lrajar de todas as operas e era consul
tado no tocante a co lume, como quem mais no Parlo sabia desta es
pecialidade. ° aturado estudo das c/:lronicas denunciava-o o romance
"OS b'ipeiros» talhados pelos modelo.~ de Walter cott. Tinha bosque
jado muitas novellas a cuja execução seria curta uma vida e mesquinho
o incentivo de um e criplor em Portugal.

"Não sei se algum escriptor portuense dava mais esperanças que
Lúllsada. Dos seus coevos quer-me parecer que não. No romance ne
nhum podia porfiar-lhe a primazia. Como poeta ganhavam-lhe o prin
cipaes».

ANTONIO CORnEIA DE OLIVEIRA, escriplor e poeta, cujas cir-
cumstancias pessoaes não conheço. Sei delle publicado:

6155) Auto do fim do dia. (creio que appareceu em 1898 ou i899).
6156) Tentações de Sam F,-ei Gil.
Da obra acima deparou- e-me exlen a e lisonjeira a critica, assignada Veiga

Simões e datada de 2 de janeiro 1909, inserta em o numero do Diat'io de noti
cias de 8 de fevereiro do mesmo anno. Nesse artigo lêem-se estas linhas com
que termina:

"As Tentações de Sam Frui Gil ficarão sendo a romagem consciente
atravez das edades, dos prejuizos, das tenta~ões, tenebroso nevoeiro em
que a alma do Santo embalde procnrava o sentido da existencia; e das
conclusões que a sciencia moderna entrega ao observador, poeta ou mo
ralista- Frei Gil- abrindo uma ridente manhã, em que as penum·
bras densas breve serão de feitas pelo sol magnifico».

"'" ANTONIO DA COSTA CORREIA LEITE, poeta brazileil'O que as·
signava as suas composições eom o pseudonymo Mario de A1·tagão. Tem varias
livros de versos sob os tilulos :

tH57~ Psalterio.
6158 lI1usica sacra.
6i59 Infernaes.

;o ANTONIO DA CUNHA BARBOSA, natural do Brazil. Tem curso
superior, ma s ignoro outras circumstancias pessoaes. - E.

6iGO) Estudos histo1'icos. Rio de Janeiro, Imp. nacional, f8'99. 8.° de 112 pago

ANTOr 10 DIAS DE SOUSA E SILVA, professor de mathematica
elemental' na Escola academica, etc. - E.

6! 61) Apontamentos sobre os p"imei1'os principias da theoria dos determinan·
tes, em harmonia com o progl'amma oflicial do curso dos lyceus, coordenados para
uso dos alumnos da Escola academica. Lisboa, imp. Democratica, rua dos Mou
ros, g,1, 1890. 8.° de 65 pago e mais 1 de errata.
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ANTONIO EN~ES ou ANTONIO JOSÉ ENNES, natural de Lisboa,
na ceu a 1.5 de agosto i8q,5. Recebeu a primeira educação Jitteraria e scientifica
no collegio dos padres lazari tas em anto Antão depois pas.ou ao lyceu, cujo
cw'so completou, e em 1.865 matriculou- e no CUl so superior de lelras, onde não
só foi (listinclissimo alumoo, mas defendeu th e pal'1l obter o diploma de «gra
duado em letra ., cOlllplemento des e curso especial a que muitos não queriam
chegar. Ainda foi matricular· se no cur o cOOlmercial, porém nUo o ultimou. Saiu
todavia das e colas com fama, que foi auglllentando de fulgor quando entrou
com energia na Iida periodistica.

Filiando-se no partido progre sista foi chamado para a redacção da Ga::.eta
do JJavo, fIue apparecera em i 69 e durara até 1 72, tendo na redacç.lo João
Chriso tomo ~lelicio (depois visconde de ;,\lelicio), Antonio Maria Pereira Cani
lho e nulros, que combaliam COlO ardor na fileil'as daquelle parlido, sob a orien
tação do duque de Loulé, seu chefe. Dahi seguiu oa contl'Oversias periodisticas
em outra gazetas do me,mo partido, o Paiz e o Progresso, até a fundaçuo de O
dia, em que se manifestou com independencia do agrupamento politicos e en
trou em evidencia, porém empre numa senda patriotir.a, liberal e democrallca,
e até:i I'ezes avançaua para n[o a[rollxar na sua convicções, que o acompa
nhavam e seduziam nas e colas. Foi deputauo ás cortes nas legi laturas de HI!lO
i881, J 84,-1887, 1887-18 9 e 1.890-1892; millÍstl·o dos lIej;(ocios da marinha e
ultramar no gabinete pre.ididos pelo conselheiro JoãO Chryso tomo de Abreu
e Sousa em 1.890 e 1891; commi ario regio na provincia de 1110 ambique, bi
bliolbccario-moJ' da biuJiotbeca nacional de Lisboa, presidente do congresso in
ternacional da imprensa reunido em Li.boa em 1898, etc. Pelos serviço rele
vantes prestado na .\frica oriental fôra agra iado com a gran-cruz da Torre e
Espada. Pertenceu ã Academia uas ciencias de Lisboa, ã Associação dos jorna
listas e a outras corporações.

E.
A the e que defendeu no curso superior de lelras foi a seguinte:
6i62) A philosophia 1'eligiosa do Egypto. These, e.tc. Lisboa, lyp. de alies,

i868. 8.° gr. de 36 pago
6163) A g/Jerra e a democracia. Considerações sobre a situaçüo politica da

Rtl1'opa. Lisboa, imp. de J. G. de ousa Nel'es, ô5, rua da Atalaya, 1.870. 8." de
23 pago

Ne te opu.culo, escripto depois da guerra franco-pru siana, trata com elTeito
da situação da Europa e da parte que Portugal poderia tomar se porventura
as nações quizessem organizar-se de outra forma, parecendo-lhe conveniente que
se adoplasse o principio federal; e ne te caso, que não ,seria utopia, Portugal
annexado á Espanha seria absorvido, porém confederado com a Catalunha, a Ga
liza, Aragão e a Ca tp\la, eria livre e poderoso,

Inclinado á lilleratura dramatica ensaiou trabalhos para a scena e a sua
primeira obra foi o drama

616q,) Os laZ01'istas, em que expOz esta agremiação religiosa por modo a
chamar a atlenção das platéas democraticas e a merecer ruidosos applau.o ,
tanto mais ellthu ia tico quanto pa sava o inciuente da importação das irmãs de
cal'idade francezas, que tão intenso ruido produzira em Portugal. E le drama foi
representado em toJos os theatros nacionaes CI m iguaJ exito e no Brazil tenta
ram reproduzi-lo, mas as allctoriuaries, então alemorizadas com a propaganda,
deliberaram prohibir os espectaculo . O drama leve pai applau o e condemna
ções mais 0\1 menos acerba na imprensa, as. im em Portugal como no Brazil.
Uma folha fluminense de grande tiragem, a Ga::.eta de noticias, defenuell a ou
sada compo ição de Antonio Enne com ardor e alii foi reproduzido o drama
em folhetins para que pudessem ap'reciã-Io os milhare de leitore daquella folha.

A prohibição no Brazil ba eou· e no parecer dos cen ores do Con ervalorio
.dramatico do Rio de Janeiro que apparecera com a assignalura do sr. conselheiro
Cardoso de Menezes, presidente do Conservatorio, que, com diversos fundamen-
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tos, negara a licença para a representação do drama Os lazarislas. Este parecer
tem a data ue 2'1 de junbo i875. Anlonio Ennes podia não responder, mas o seu
brio de escriptor e de liberal, e a independencia rio seu l~aracler, não o detive
ram. Tinha necessidaue de defender-se de uma aggressão que considerava mal
cabida e injusta. Pouco tempo depois deu á publicidade um opusculo (23 pagi
nas, 8.°, datadas de Ude novembro do mesmo anno), sob o titulo O Consenlalo?'io
d1"O'/1wtico do Rio de Janeiro e o dl-ama "OS lazarislasl>. Cm·ta ao SI-. cOllselheil'o
Cm'doso de Menezes.

la inlroduc ão, Antonio Enncs escreveu:

"Pelo esclarecido periodico dessa corte, Gazela de noticias, tive
conhe~ilTlento das considerações pelas quaes v. ex.', na qualidade de
presidente do Conservalorio dramalico, prohibiu a representação tio
meu drama Os lazal'istas, discordando tanto esta sentença do espirito
liberalis imo ,do povo brazileiro que teve de a fazer respeitar a baio
netadas a policia do imperio, com grande magua minha e quiçá viva
satisfação da arrogallL:ia auctoriloria de v. ex." E as considerações, que
eu e pcrava que me deixa sem convenciuo de que não fora lesado, ar
bilraria e iniquamente, nos direitos do meu pensamento, por erem di
tadas pelo engenho, pelo saber e peja rectidão de um funccionario, de
quem o governo do Rrazil fiou - e eu suppunha que não cégamenle
a presidencia de uma instituição perigosa, surprehenderam·me tanlo
pela sua inanidade, como fundallienlo para a prohibição, e pela critica,
que não sei se leviana e desleal, com que deturpam a intenção moral
do meu escripto, que a sua publicidade obriga-me a provar ao publico,
em defesa propria, que ou v. ex.' não comprehendeu o que li'u ou o
eu parecer não foi sincero, e que num e noutro caso confundia as at

lribuições do Conservalorio com as da auctoridade policial, exorbitando
por sub erviencia ... I)

o sr. Augusto Ribeiro, esclarecido periodisla açoriano (hoje funccionario
superior do ministerio da marinha e do ullramal'), que nessa epoca já estam
em Lisboa. para que pudesse avaliar·se o modo lisonjeiro Gomo o drama Os
ICtzal"istas fóra recelJido nos Açores, onde era dilataua e forte a propaganda
reaccionaria, e crel'eu e mandou imprimir um 0pust:ulo (56 paginas, 8.0, Li boa,
i876) sob o titulo Os laza1'istas nos Açol"es, com dedicatoria Clã memoria hon·
rada do audacioso tribuno liberal o granue José Estevam.» Ahi relala alguns
incide:,tes das recitas 110 Fayal e Angra do Heroisll1o c faz justiça ao sentimen
tos liberae do povo açoriano, que .tambem applamliu com entbusiasmo o drama
de: Antonio Enlles.

A impi'e. ão do drama Os lawristns fizera·. e em Lisboa, na typ. do jornal
O paiz. 'l~i5, 8.° de iU pag., com o relrato rio auctor, gravura em madeira de
Severini. E dedicado á memoria do Duque de Loulé. r\ estreia no t!leatl'o do
Gymna ia reali7.ara·se a 17 de abril do allno citado.

Animado com o brilhan!e ex ito alcançado n:. pstreia, Antonio Ennes conti-
nuou a esm'erer para o theatl'O e assim deu, em seguida, as eguintes peças:

6155) EU!JeniCt Millún. Drama.
61(6) Enjeitados. Drama.
(H67) Saltimbanco. Drama.
6168) Lu..l'o. Drall1a.
6Hi9) Um divorcio. Drama.
Esta' peça apparecen depois traduzida em franccz pela sr." Hallazzi : U11. di·

1:orce. Pari .
Alé.1ll di so, deixou em varias publicações !ilterarias os seguinles romances

e nanallvas.
(170) Irm(í da caridade.
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6171) Caminho errado.
6i.72) GUe'I'I'a da A{1'ica em 1895.
Na revista Os serües, publicada em Lislloa pela livraria Ferreira, deixou al-

guns interessantes capitulos da viagem:
6i73) De Lisboa ~ Moçambique.
Tr~duziu, com annotações :
G17q) Histol'ia Universal, ue Cesar Cantu.
Acerca das UaS can eiras no governo de Aloçambique. na admini lração do

qual desenvolvera a maior energia, e os fl'llcto do seus estudos e do seu t<l.
lento, escreveu um livro Moçambique, dedicado á. ex-rainha D. Amelia, porém a
s a organização debil não resistiu a esse grande abalo e ao regres ar á metl'opole
reconheceu que não podia proseguir no desempellho de funcções publica em que
tanto se distinguira e em que tão bem servira a pau·ia. Recolheu· e a uma casa,
que mandara adquirir em Queluz e ahi se finou a 6 de ago lo 1.901. Todo o
periodicos e de todos os ]Tarlidos polilicos noticiaram com palavras dolorosa a
perda do preclaro escriplor.

Em Ú Ilccidente, n.· 8i!t, de ia do mesmo mez, vem o relrato acompanhado
de noticia biographica, do qual deixarei aqui as seguintes linhas mui honro a
para a memoria do illusLre extinclO :

« ... não era na rneLropole que Antonio Ennes havia de patentear
todo os alli simos recursos da sua inLelligencia, toda a coloss,oI ener
gia do seu espirilo activo e di cip/inado!'.

"Nomeado com missaria regio da pro\'incia de Moçambique, r.abe
lhe o grande quinhão ue gloria nas consequencia que trouxeram a Por
tugal a serie de victorias a que Mousiubo de Alhuquerque pOz ('m Chai
llIite o remate heroico.

"l\Iarracuene, ~lagul, Coolela, Cliaimite, !'ão nomes que sOam ao
no so ol1\Tidos como hymnos do triumpho. Pois o grande organizador'
de sas viclorias que tornaram o nome de Portugal respeitado 110 mundo
inleiro, foi Antonio Ennes, que, além de muitas ouiras qualidades de
monstradas, teve a de saber rodear-se do que ha"ia de melhor entre
funccional'ios portugueze e no exercito, que lão brilbantemente o coad
juvou. Es a foi a ua maior gloria e por isso a sua morte foi verdadei
ramente uma perda naci'ona""

Na mesma. bem conceiLuada re.visla, que vai jã no 34,.0 anno de exislencia,
e na "Chronica occidenLal", que ainda tem a assignatura do mallogrado e criptor,
poeta e dramaturgo D. João da Camara, regista este o ouito de Antonio Enne
com estas sentidas palavras:

" fio foi surpreza para ninguem, que Antonio Ennes ha muito se
achava doenle e desde ba dia todos sabiam que para muito breve es
tava o final de tantos mezes de so!Tl'imento.

n Noulras columnas do Occidente se pllbli~am pormenore da sua
vida e morte, queremos sómente aqui manifestar em curtas linhas a ex
pre ão do no o pesar pelo desapparecimenlo de quem tantas gloria
para o seu nOll1e conquistou e pelo seu lrabalho r.onstante repartiu ·pe
los cus companheiro na politica e por quanlos se ilJu Iraram no que
maior honra a Portugal lrouxe nas ullimas campanha de Africa.

na nome de Antonio Ennes está indissoluvelmente ligado a outros
combates ainda, menos glorio o talvez, mas que o tornam respeitado até
pelos mais encal'lliçados adversarios. Como jornalista fei Antonio Ennes
dos primeiros entre nós. Os maiores leve ás vezes por ompelidores;
bateu- e sempre gloriosamente.
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"o t1leatro, ([ue o atlrahiu, parece que depoi o amargurou; mas

raros auclores em Porlugal tiveram exitos comparal'eis aos do Laza
listas, Enjeitados e Saltimbanco.

"Trabalhou muito, apesar da sua organização muilo debil, traba
lhou alé que, pro lrado pela doença, adivinhando a morle proxima, um
dia; recolhendo, auatido e triste, á. sua casa de Queluz, disse que só
d'ali sairia para a ullima viagem.

" aiu-lhe certo O preseutimenlo.
ceAnlonio Ennes telre muilo inilOigús e não admira Mas esses

mesmos lhe escreveram senlidas necrologias, porque a final de contas
a. ,erdade é esta: morreu um homem a qu~m a palría deveu multo».

ANTONIO FERNANDES COELHO. Por suas ideias politicas, liberaes,
foi obl'igado a emigrar e parece CJue foi companheiro na enligra ão de Antonio
Luis de Seabra (tlepois visconde de Seabra), pois sei que pscrel'eu e publicou
em Bruges o' seguinte opusculo, que se referia a outl'Ô publicado por aquelle e
do qual se fez menção no tomo I, pago 192:

6175) Duas pa/am-as sobl'e a mateJ'la enunciada na pago 49 da ceExposição
apologetica», etc. Bruge , 1830.

Pela dala se vê que e te opusculo não demorou em apparecer á luz.

ANTONIO FEIUlEIJL-\.-(V. Dicc., lomoI, pag.1il8· tomo· VIII, pago 1q,3)_
Ha do afamado poeta uma Elpgia a Francisco de Sá de Miranda na morte

de seu filbo, Gonçalo _fendes de Sá, que não se encontra nas sua obras, p(\is se
lê adjunta ás de á de 1iranda nas edições de 1595 e 180'J-, e não nas oulras.
Na de 1804, a Elegia come a:

Não chore, ma alegra·le, EI ysia;
Fórça agora o canlar a natureza,
Inda que de chorares cau a ha ia.

O escriptol' e critico hespanhol Romero Orliz, que estudava ii. liltel'alura
portogueza e in eria os seus estudos na Revtsta d' Espana, num ql1e dedicou :i
biographia de Almeida Garrell (Iomo XI) reft're-se ao poeta Antonio Ferreira e
insiste em que este plagiou a Bermude , para lel'antar o credito do lente sala
manquino; ma é bom lembrar a anal)' e que ficou Iran cripta no tomo "111 desle
Diccionm'io, pago 14,~ a 1!l6, para ver quão mal fundatla el'a a critica de Romero
Ortiz.

* ANTO~IO FlmnEIUI\ '\'IANNA, natural do Rio Grande do Sul,
nasceu a 11 de maio 1834,. Cursou a faculdade de direito de S. Paulo e ahi re
cebeu o gl'au de doutor. Dedicou- e á advocacia, exercendo a profissão nos audi- '
torio CIo Rio de Janeiro e nesla capital tamiJem se entregan a trabalhos perio
disticos, tendo,se eslreado na imprensa de S. Paulo. Foi deputado á asspmbleia
legi laliva e redactor do Diario do Rio em ·1868-i8li\J. Pertenceu ao instituto
da ordem dos advogados brazileiro e a outras corporaç.ões.

E.
6176) Theses lJara a defesa elo grau de doutol', S. Paulo, 1856.
6177) A fusão. S, Paulo, 1859. 8.· de 34, pago
6178) De{eza do doutor Jill'ancisco Cal'los de Luz, director do estabelecimento

pyrotechnico do Campinho perante o conselho de guerra e conselho sopremo
militar. Rio de Janriro, 1864·.

6179) Attelltado ]J1'ot icado na j'ua dos BOl'bonos pelo bachal'el Rayrnundo !Jfar
tiniano Alves de Sousa e seus C'ltmplices. Ibi., 1867.

6180) Conferencia dos divinos. Ibi., 1867. 12.·
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o auclor do DiccwlIario bibliogl'aphico braziLeú'o, a pago ~65 do tomo I, diz
que em seguida apparecera refutação a este opusculo sob o titulo Conferencia
dos humanos.

6181) Conferencia ?"adirol. Terceira sessão. Discurso soure a abolição da
guarda nacional. lbi .. 1869. !l,.o

6182) Dist:1.wso pronunciado na camara dos senhore deputados em sessão
~e 10 de j~nho de 1869 por ?ccasião da discu são dos artigos auditivos ao pro
Jecto da lei de orçamento. lb!., 1869. 8.° de 28 pago

6183) [liscuI'so proferido na camal'a dos senhores deputado em sessão de
31 de maio na discussão da resposta á fala do tmono. lbi., 1871. 8.° de
40q pago

618~) Ao distincto pal'!amelttm' Pinheil'o José Soal'es de SOl/sa, etc. lbi.,
1873. n.o

6185) DIsc!t1·sos prOfl'l'idos no Supremo tribunal de justiça na sessão de 1 de
jun.ho de 188~ pejos ex.mo• srs. conselheiro Zacharias de Goes e Vasconcellos e
dr. Antonio Ferreira Vianna por ocr.a ião do juJgamento do sr. D. Antonio de
Macedo Co ta, bispo do Pará, precedidos de accusação feita pelo procurador da
justiça, D. FranciscQ Ballha7.a.r da Silveira. lbi., 18a. 8.° de 102 pago

6186) Regulamento para 'lS escolas mWlicipaes. 1bi., ~872. 40.° de 7 pago
6187) Cm·ta à1-cular. lbi., HH8. 8,0 de 15 pago
Foi escripta e impressa quando apresentou a sua candidatura á camara dos

deputados.
Bi88) Libellos politicos. I. Synthese. lbi., 1878. 16.° de fi8 pago
Na Galel'ia dos brazileiros illustres, tomo I, tem os seguinte :
618!l) Biographias de José Bonifacio de Andrada e Silva, dr. Gabriel José

Rodrigues dos Santo~ e Angelo Moniz da Silva Ferl'Uz.

ANTONIO FJLlJlPE DA SILVA, nasceu em 23 de maio 18B na ex
!ineta villa de Santa Catharina do concelho das Calda da Rainha, uma da. treze
que constituíam os coulos pertencentes aos monges da ordem de S. Bel'llardo de
Alcobaça; filho de Antolllo Filippe da Silva, prollrietario e agricultor, e de
D. Barbara da Conceição Pereira da Silva. Principiou a estudar preparatorios
nas Caldas da Rainha, os quaes concluiu em Li ·boa. Seguiu no Instituto geral
de agricullura o curso de agronomia, que ~oncluiu em i867, indo depois estudar
as cadt'ÍI'a que lhe faltavam para concluir o curso de silvicultura.

Durante os seus estudos. e ainda po teriormente, dedicou-se ao ensino par
ticular de diversas disciplinas do curso do Jyceu, lendo para i so oJ)tic!o carta
de babilitação em exanle publico, qlM ne se tempo se exi17ia para e poder lec
cionar. De enlre o numerosos discipulo que Itabilit(lu, deslacaram-se pelo seu
alto valor Francisco Gomes da Silva, Francisco Feli 'berto Dias Costa, Hypacio
de Brion, Jaime Batalha Reis e Curry Cabral. Em 1867 foi publicada no Archivo
1'Uml a ua these apresentada para conclusão do cur o de agronomia, ver ando
sobre a economia agri~ola do concelho elas Caldas da Rainha. De ta data em
deanle o eu nome figura na coJlaboração em qua i todos o ann'lS do mesmo
periodico. Collaborou tambem por essa epoca no anligo Jomal dos pl'o{essol'es, de
Moreira de Sá.

Em 1870 foi encarregado pela Direcção geral do commercio e induslria de
dirigir a Estação agronomica experimental de Lisboa na quinta da Bemposta, Jo
gaI' que exerceu até que em 1873 foi nomeado agronomo do districto de Lisboa,
de onde retirou )lar conveniencia propria para o di tricto de Portalegre.

Em 1872 foi publicado, por ordem do mini lerio da obras publicas, no Dia
/'lO do governo e em volume separado, no me mo anno, como publicação offieial,
um relatorio que escreveu sobre os resultados obtido na Estação agronomica ex
perimentaI de Lisboa.

Quando agronomo do di triclo de Lisboa profe ou um cur o publico sobre
fertilização do solo e cultura das laranjeiras na cidade de Setubal; em março
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:l.87[~ realizou uma confereneia na sala da Real associação de agricultura portu
gueza sobre processos de beneficiação do solo, cujo extracto foi publicado em
o n.O 6 do jornal da mesma associação A l'evistct Clg'ricola, do anno citado.

Percorreu todo o districto fazelldo nos prillcipaes centros vinhateiros lições
e exercicios praticas sobre vinificação e vantagens da cultura da vinha e de tl)
dos estes trabalhos apresentou no governo ci vil, a que estava subordinado, rela
tarias minuciosos.

Foi por es e tempo collaborador assiduo do Dim'io de noticlCls, onde publi
cava semanalmente um folbetim soure as umplos agricolas. entre os quaes e
distinguiram os que faziam a apreciação da preciosissima collecção de vinhos de
todo o.paiz, a cuja preparação presidiu com destino á exposiçãO rle Londres, que
se rea1Jzou por essa epoca.

Quando agronomo do disl..ricto de Portalegre, coI laborou, tratando de assum
ptos agricoJas, em quasi todos os jornaes que se publicavam em Portalegre e El
vas.

Foi redactor principal e director elos Annaes e Boletins do respectivo con
selho de agricultura, a expensas do qual eram publicados.

Entre os tl'ahalhos que ahi produziu tem principal rele"o o relatorio apre
sentado em outubro 1.8 fJ" propondo divel"os serviços de fomento agricola e
colonização.

Em 1.890 publicou no jornal A Clgr1Ctt/tum portll[Jlleza uma erie de artigos
sob a npigraphe A colonização em pOl·tllgal. Nos boletins do con elho districtal
de agricultura, que \'ieram substituir os anligos Annaes, cuja publicação fôra
suspensa com as reformas dos serviços agricolas, que os passara da extinctas
Juntas geraes para o gOl'el'llo centl'al, publicou estudos desenvolvido ácerca da
estalistica, cultura da vinha e doença das plantas c seu tratamento. Enviou á
direcção geral de agricultura relatorios circumstanciados da economia e erviços
agricolas do tlistricto, sendo de todos o mais cOlUroleto aquelle, que foi exigido
na permanencia do ministerio das obras publicas. Este relatorio deve existir na
direcção geral de agricultura e por elle se pode colher idéa muito aproximada
da verdade sobre a e t~tistica agricola e estado da agricullura no c1islricto de
Portalegre.

Ell1 novembro e dezembro 1908 publicou no jornal O se~'lllo uma serie de
artigos sob o titulo Utopias ogl'icolas, alguns dos quaes figuraram no logar prin
cipal daquella gazela. Em fins de junho 1.9U9 foi nomeado para o lagar úe dire
ctor da escola nacional de agricullura em Coimbra, do qual saiu peja sua pro
moção.

O relatorio a que me refiro acima é o seguinte:
6190) Relatorio dos l'esullados obtido,1 na estação expel'imental de Lisboa.

Lisboa, lmp. Nacional, :1872. 8.0 gr. de 85 pag, com urna e tampa Jithograpbada.
Foi este anuo (:l.9H) promovido a a~ronomo de 1..n classe, e chefe, transfe

rido para Lisboa na situação que lhe competia e nomeado vogal da junta rio cre
mto agricola como representante da Sociedade das sciencias agronomicas.

;; ANTONIO FRANCISCO MARQUES ... -
6:191.) Factos e miniaturas. Com urna carta introductiva rle Paulo F2ria.

Rio de Janeiro, typ, do Commereio de Moreira Braga, :1.868. 8. 0 de YIlI-i76 pago
Comprehende varias poesias, umas originaes e outras traduzidas de poetas

modernos espanlJoes e francezes.

. ANTONIO FRANCISCO lUOREIUA DE SÁ.--(V. Dicc., tomo nu,
pago :153).

Da obra n.O 2:527 ha 6.' edição mais augmentada. Lisboa, 1.871, typ. Salles.

ANTONIO GAl.V~\.o. - (V, Dicc., tomo r, pago 155),
Na Bibliothecct açol'iana, por vezes citada, devida a um ]Jenemerito ]Jiblio-
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philo micl1aelense, depara-se-me a proposito deste auctor a seguinte descripção
do Tratado feito á visla do exemplar que pos uia José de Torres na sua impor
tantissima collecção de papeis açoriano". (Ubra citarla, pago 23, n.O i02).

Tratado dos descobrimentos antigos e model'llOs feitos até á era de 1550 com
os nomes pa1,ticltluns das pessoas que os fizeram e em que tempos, e as suas altttras,
e dos desvall'ados caminhos, 1J01' onde a pimenta eespecial'ia veio da lndia ás nossas
pal'tes: obm de certo mais notavel e copioso. L' edição i563, ~5 de dezembro,
por João Barreira, impressor. i2.0 de SO folhas.

Segunda edição, i731. Lisboa, olicina l"erreiriana, U-iOO pago folio.
A pago 1} - Açores numa das ponlas da serra da Estrella,
A pago ~5 - Povoação dos Açores em iMl9.
A pago 36 - Ga par Corte Real pa!'te da ilha Terceira para a descoberta da

Terra Nova.
O pouquissimo que diz dos Açores se acha no vol. 2,0, pago 257, da Revista

dos Açores,
Alé aqui o que e lê na Bibliotheca Açoriana. A Revista dos Açores, citada,

saiu na ilha de S. Miguel (Ponta Delgada), p:imeira serie, de i de janeiro :l.S51
a 1.0 de janeiro i 53; e a segunda serie, de lIIarço i853 a março iS5!J" formando
ambos ullla col/ecção interessante lioje rara até nos Açores.

Como elemento de informação tenho, desde muito, de um estimavel corres
pondente, li seguinte nota que reproduzo:

«Antonio Galvilo. Ainda talvez extemporaneamenle sempre lhe no
tarei ácerca cl'este illuslre portuguez o seguinte:

\..'t:,. "Não nasceu na Jndia mas sim em Portugai, sendo o 1j,.0 fiU10 do
hem conhecido chronista Duarte GaIvão. Por esta circum lancia e outms
da sua \'ida veja-se o que com bastante interes e diz FI'. Luis de Sousa
nos Annaes de D. Joilo lU, pago 3iS.

"Pelo que se lê em Cordeiro, Historio. insulana, p, 3 i 7, L' edição,
. '195, o actual represenlante d'e ta família Galvao é Miguel do Canto.
A ser assim, como e me afigura, é muilo para notar que, tpndo Antono
Gaivão por cunhado a Pedro Annes do Canlo, um dos magnifico i
Ilhores d'aquelle tempo e morto apenas um anno anles d'eJle (em fins ele
i556), esle não o livra se da miseria de uni hospital e não interviesse
em seu fal'or para com el·rei, com quem te\'e e lreila correspondenciae
como se vê das muitas cartas suas que ainda hoje existem no corpo,
chronC'logico da Tone elo Tombo.

"Barros, nas Decadas, menciona alguns irmãos de Antonio Gaivão,
mas acrescentando-lhe o appeliido Menezes".

ANTONIO GO ÇALVES DIAS. - (V. Dicc., tomo VIU, pag, i57).
Acrescente se :
A sua biographia saiu, com retrato, compondo todo um volume do Palltheon

mal'anhense, de Antonio Henriques Leal (já fallecido), sob o titulo Antonio Gon
çalves Dias: Noticia da S1Ilt vida e obms, e leve tiragem separada de 50 exem
plares para. serem olfertados a alguns admimdores do illustre poeta, que não pu
dessem er cOl1'llelOplados com o Pantheon.

6f92) Brazil e Oceania. Memoria apresentada ao Il}stitlltO histol'ico e ahi lida
em s ão plena.-Está impressa na Revista trimel/sul. E dividida em duas partes,
c0rJ?prehendendo a primeil'~: a intro~u.: ,ão .e treze capitulo _, e a segunda. quatro
capltulos e a conclusão. Veja-se na dita Remsla, tomo xxx, ele pago i a i92 e de
pago 2m a 096.

6193) Poesias de Antonio Gonçalves Dias (5.' ed.). Nova eJição feilã á custa
de B. L, Gal'llier. Paris S. d, (mas applreceu em iS71). 2 lornos. S.o com re
trato).



362 AN
6191) Obras posthumas de Antonio Gonçalves Dias, precedidas de uma noticia

de sua vida e fJbras, pelo dr. Antonio Henriques Leal. S. Luiz de Maranhão, :1.868
:1.869. 8.· 4, tomos.

Numa das edições do seu livro de versos, Joãú de Lemos recordou a sua
vida de estudante em Coimbra e, citando os condiscipulos rom os quaes convivia
e mantinha relações cordeaes e fraternaes, cita com saudade Gonçalves Dias, que,
em certa occasião de ocios escolares, descuidado e ami"avels, não pudera acom
panhá·los em digressão poetica á Quinta das Lagrimas por estar doente. Isto era
por :l.8U (junlio), festejando as folganças do S. João, em que a alma do povo se
expande em alegrias infindas.

ANTONIO nOl\ffiM. - (V. DICC., tomo VITI, pago 1.68).
No tomo II do Catalogo dos manuscriptos da bibliother-a 1J!lblica eborense,

pago 2:1., encontra:-se o seguinte:
6195) Pmtica que fez o Dr. Antonio Homem, estando para morrer quei

mado, em 25 de maio de 1.624,.
Com esla nota:
"Lelra do padre Luiz Montez Maltoso". Cod. CYl-s-4.1, n.O 6.

ANTONIO JACQUES DE l\IAGAJ.DÃES. - (Y. Dicc., tomo VIU,
pag.172).

O Visconde de Fonte Arcada falleceu a 1.9 de agosto :1.880.
Accrescente-se:
6(96) AD meu presado amigo einsigne poeta.Thomás Ribeiro. (Poesia ou canto

lyrico. Tem a data de Telheiras, setembro 1862). - Saiu no Diario popuI01',
n.O 919, de 17 de abril 1869.

6197) Vozes leaes do povo portuguez. Li boa, imp. Jacional. 1.869. 8.° gr.
de 4.7 pago

Contém este opusculo duas poesias: La a Thomás Ribeiro. 2.· Depois da
partida para a illia dn Madeira em 186~; e os di cm os proferidos na camara
dos pares a 23 de fevereiro 1863, 7 e 21 de maio de 18 9. Seguem-se no fim al
gumas notas.

61.98) Discursos proferidos na camara do dignos pares sobre a questão Lar-
manjat. Lisboa, imp. Nacional, :1.872. 8.° gr. de 54, pago

ANTONIO JOAQUIIU RASTOS JUNIOR ... -E.
6199) O futuro ele Macau. Mal~au, typ. Mercantil, 1.8i3. 8.° de 68 pago

ANTONIO JOAQUDI FEIlREHI. ..\ D'EÇA E LEJ\'A.-(V, Dicc.,
tomo I, pago 160; tomo VIII, pago 182).

Das .Memorias do di1·e.ito orphanologico (nO 796) aiu com p.fTeIlo a 3." edi
ção. Porto, Jacinto da Silva, pditor. Coimbra, imp. da Universidade. S. d. 8.° gr.
de 8-2MI pago

~ .\NTONIO JOAQUIl\I DE lIACEDO SOARES, natural do estado
do Rio dtl Janeiro, nasceu aos :1.4: de janeiro 1.838. Formado em direito peja fa
culdade de S. Paulo, ahi eguiu a carreira judicial e exerceu por alguns annos
as funcções de juiz de direito. Foi deputado á assembléa provincial e dedicou-se
com tenacidade ao estudo das questões que interessam o fOro e tambem collabo
rou em publicações literarias. laes como o Correio paulistano, Revista do Atheneu
paulistano e outra-o

E.
6200) Ha1'111.Dllias brazileims. Cantos naciollaes. Primeira serie. S. Paulo,

i859.
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6201) Lallla?'tinianas, Rio de Janeiro, i889. CoUeeção de poesias de diversos
auclores,

6202) Meditações, Poesias. TI)i.
6203) Da liberdade 1'eligiosa 1/0 Bra:.il, Esludo de direito con 'tituciona1.

Ibi., 1868,
E la oLra, impugnada por alguns sa~erdoles que viram nella offensa aos

principias religio o adoptados no Brazil, lem mais duas edições: a 2," em 1.866
e a 3." em 1. 87ft., 8.· de 8!J, pag, O auelor defendia a idén da liberdade religiosa
sem prÍl·ilegios,

6~0!J,) Regimento dos distl'ibuidores em geral, Ibi., 1868,
6205) Tratado jw'idir.o pratico da medição, marcaçiio das terras, tanto pal'

ticulal'es, como Jlublicas, etc. lbi., i878.
6206) Tratado pratico dos testamentos e succes ões; por A, J. Gouveia Pinto,

annotado. lbi., 1867.
6207) Noticia oflerecida á commis ão da exposição do Paranâ. Ibi., i875,
6208) Primeiras linhas sobre o Jlrocesso ol'phanologico, por J. Pereira de Car

valho; nova edição com a notas do dr. J. M. F. de Sousa Pinlo, revista e au-
mentada, etc, Ibi., i880. ,

6209) Declaracion de la doctrina cl'istiana, Ms. Guarany, lraduzida e
annolada, com UlDa carta do Iraducll)r ao enador Candirlo Mendes de Almeida.
Ibi., 18 0:- Saira anles na Revista do Instiluto bi torico.

6210) A lei da l'eforma eldtomt e suas inslrucções regula11lento1'es, etc. Anno·
tada. Ibi., 1881. 8.· de 108 pag . r ."."..". • j

62H) Sobl'e a etimologia da lJalavm boava 01t emboaba. -Saiu na Revista
brazilei1"U, 1879 e 1880, tomo III,

6212) ESC1'iptos lexicograpllicos do dialecto brazileiro sobre algumas palavras
af1'icanas illt1'oduzidas 110 pOl·tuguez que se (ala no B,'azil. - Na mesma Revista,
pago 2ft.3 a 27 i dú tomo IV.

61:1.3) Diccionario brazileú'o da lil!!Jua pcn'/ugueza. Elucidaria elymologico
critico .da, palavras e pbra e que, originarias do Brazil, ou aqui popolare , se
Dão enconlram no diccronarios da lingua portugupza, ou nelles vem com fOfllla
ou significação dilTerenle. 1875-f888. Rio r1 Janeiro, typ. de G. Leuzinger &
Filho, rua do Ouvidor, 31. 1889. 8,· gl'. de i 'J.7 pago

'o verso do ante·roslo declara e: (,Foram lirados desta edição 200 exem·
plal'es em papel superior».

"o prologo, o audor escreve apenas:
"Já é lempo dos brazileiro' e creverem como e fala no BraziJ, e nã:o como

se escreve em Portuglll »,
Desla obra só tenbo presente o fascículo que descre:vo, pai não recebi do

Rio de Janeiro a continuação, e foi impres<a por conta da bibliotlJeca nacional,
da zelosa direcção da qual rr.e veio em olferta ba muitos aDnos quando se fez a
distribuiç.ão. A pagina H7 acaba com a palavl'a « Calldeieil'o, candieil'o, homem
que vai adeante do boi que puxão o C,UTO, como que en inando·lhe o caminho
que devem seguir, Certa dansa afanda.ngada .. , etc. .

O sr. dr. Macedo Soares ainda linha outros escripl(1 no COl'reio menantil
do Rio de Janeiro, e em outra pulJlicações.

A TONIO JOAQUIM DE OLIVEIRA.-(V. Dicc., tomo vrn, pago i88),
Foi por muilos annos direclor-secrelario do Albergue dos invalido' do lra

balho, in-slituição modelar e pró pera á qual pre tau serviços relevanti simos.
Promovido a chefe da revi 'fio do DiU/'io do gOVe1'710, e lá ao pre enle apo

sentado, porque não lhe permillia o estado da sua saude e a idade avançada con
tinual' no desempenbo des as funcçõe que ão arduas e de re iponsabilidade,

Além do ~rau de cavalleíro da Torre e Espada, lem a medalha de prala da
Associaçã:O industrial de Vienna de Au lria, concedida aos homens probos e la-
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boriosos. É sacio da Associa~ão dos artistas de Coimbra e da Associa~ão typo
graphica pernambucana.

Pertence· lhe a redac~ão interessr.nte e minucio a dos relatarias do indicado
Albergue, quP. tem sido bafejado e protegido pelas ~ympalhias geraes e muito
merecidas. No relataria publieado em 1!JU9 encontra-se, com a assignatura do
auctor:

6214,) Francisco Vieim da Silva. Bl'eves tmços da sua vida associativa, etc.
Com o retrato deste popular propagandista do principio associativo. (De pago vu
a xxv).

:h: a biogl'aphia com alguns pormenores que põem em relel'o o bons ser
vi~os que este apostolo do bem pre tau ás a soclações operarias, que nem sempre
reconheceram os beneficias que elle lhes fazia.

Em dezembro 1908 foi impresso mais um Relatm'io da gerencia do Albergue
dos invalidas do trabalho (4-. 0 ou 8.0 maximo de 63-xv! pago a dua columnas)
e nelJe se encontram valiosos e honrosos documentos para a bistoria gloriosa e
bem fadada desse instituto pio, tão acariciado pelos bemfeitores.

ANTONIO JOSI~ DE ALUEIDA, natural de Valle da Vinha, concelho
de Penacova, nasceu a '18 de julh'l i8ti6. Seguiu o curso de medicina na Univer
sidade de Coimbra e recebeu o grau de bacharel em 1895. Vindo a Lisboa daqui
seguiu para o ultramar, estabelecendo·stJ em S. 'L'homé, onde exerceu a clinica
p(lr alguns annos e por tal modo que o rodeavam as sympalllias pela amenidade
no trato, pelo cuidado com os doentes confiados á sua pericia, e pela sua cari
dade para com os humildes e indigentes, alcan~ando COIl! os louvores gemes o
cognome sympathico e lisonjeiro de "Pai dos pobres". As suas ideias demo
cratica e al'an~adas tTouxeram-no á metl'OpOl6, onde foi do cidadãos que mais
contribuiram com propaganda constante em farOl' dos seus ideaes para a mudan~a

do regimen em Portugat e por estes serviços, pelo eu caracter integro e pelos
seu merecimentos comprovados, foi chamado para o governo provi orio da Repu
blica Portuguesa, sendo-lhe entregue a gerencia da pasta dos negocio do interior
(antiga do reino), onde tem dado testemunhos sobejos e perdurareis do seu pa
triotismo e do ~cu bom desejo de acerlar no desempenho das elevadas funcções
que está exercendo.

Pela ecretaria que dirige teem ido decretadas varia reformas, sendo a
principal a que se encaminha a reorgallizar o ensino publico, a primeirn e a de
maior importancia, a que é nece sario allender. O decreto, recentemente publi
cado, sob a indicação de Reforma de in~trllcç(Ío pri11101'io, (em a data de 20 de
março i9U e a as ignatura de tlJdo os membro do governo provi orio, com
excepção do titular da pasta dos negocio da justiça, o sr. dr. Afrollso Co 'a, que
estava em gozo de licença, que pedira, para poder ir ao concurso da cadeira de
economia politica da Escola polytechnica de Lisboa, que o approvou como
fica registado no logar competente do Diec.

Para que não restasse duvidas ár:erca do trabalho que lhe dera a apresen
tação desta lei, o sr. UI'. Antonio José de Almeida, no artigo principal do perio
dica que fundou e redige, declarou, assigllado, que a factura da reforma,

"os seus detalhes, a sua intima contextura pertencem, como não podia
deixai' de ser, á responsabilidade especial do ministro do Interior. Elle
para si reivindica, nesta hora incerta em que come~a uma critica que
não se sabe ainda se será de censura ou applauso, todas as contingencia
dessa responsabilidade, Sejam quaes forem os seus erros, e muitos terá,
certamente, esta obra, a um tempo modesta e grandiosa, foi feita com
carinho e desvelo.

«N:io houve a preoccupação de lavrar um documenlo de linhas
hirtas e rigidas, que ficasse como um padrão de altiva mentalidade, mas
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o desejo de realizar uma obra que se amoldasse ás circunstancias, com
batendo com aUQacia preconceitos da velha rotina e procuramlo com
energia, mas prudente decisão, abrir um caminho de progresso, ulficien
temente transitavel para nelle se não encontrarem tropeços.

•Procurou-se fazer uma obra de sentimento e uma oura de razão;
e o espirito do legislador, alçando·se :is mais altas aspirações que o
senso politico db~ povos toma admissivel, procurou não fazer obra chi
merica que redundasse improficua ou e teril.

,di; ta lei é, sobretudo, um apostolado. Todo os bons princ,ipios de
liberdade encontram nos seus artigos um culto que não é illusorio. A
independencia do municipio, base da liberdade antiga, que tanta con
qui ta popular cimentou e ovulo ela liberdade futura qne a HevoluçãO
fecundou; a autonomia do profe SOl', a ua dignifica ão, o seu respeito,
que o hã() de arvorar no grande euucador ci vico das geraçõe que de.
pontam, substituindo-o com a ua moral civica ao padre que se estiola
á somhra da moral catholica, a afirmação d'esse direito, hoje indiscu
tive! para os estudos demor,raticos, de intervir directamente lia educação
da mocidade com o fim de fazer cidadãos, - tudo isso encontra, aqui e
além, mais clara ou mais implicitamente, agasalho e allenção ... >l.

E ta reforma é di vidida em sei parles e tem i 77 artigo, além dos qnadros
do pessoal e tabella de vencimento do pe~soal docente e dos funccionarios da
inspecção e menores. Foi hem acceila na opinião publica e o professorado pri
mario, que nesta lei vê muilo melhorada a sua iluaç,áo, que era precaria, leceu
lhe elogIOS.

Depois tem publicado, de ua iniciativa, outras reformas, entre as quaes
posso citar a do ensino superior, a dos e tudo medicos, a da creação de novos
hospilaes para alienados, a da reorganização Ja guarda republicana, dividindo-a
em fracções por diO'erentes localidades para defender as propriedades rumes, as
estradas, como a guarda civil espanhola, elc.

O' sr. dr. Antonio Jo é de Almeida, na ultima ses ão legi laliva do antigo
regimen, leve assento na camara do deputados, sendo eleito pelo circulo de
Lisboa com grande numero de volos; e ne a a sembléa pronunciou alguns dis
cursos vehemente e patriotieos, Ina em olfenup.I' os seus colJega dos grupo
opposlos. Estes discul'sos esUío no Dim'io elas sessões ela camara e alguns foram
impressos em separado. Foi eleito novam~nle em maio 19B.

E.
6215 Situaçiío clara. Cm'ta aberta ao cielaeliío Manuel de A1Tiaga. Pl'oprie

lario e edital' Antonio José de Almeida. Composição e impressão, typ. llayard,
rua do Arco do Bandeira, ·106 a fiO. '1907. 8.· de i6 pago

Trata de um processo de imprensa, de que fOra o auelor, que neste opusculo
convida o illusll'e advogado e poeta dr. Manuel de Arriaga a que vá. defendê-lo
no lribunal da. Boa-Hora. V. neste Dicc, tomo XYI, pago B3.

6216) A alma .nacional. - Publicação quinzenal ou men aI, em fa ciculos,
nos quaes o auclol' defende os seus ideaes politicos, com a. collaboração de di
versos.

Depois (i9H) fundou a gazela diaria intitulada:
6217) Republica, pondo na c3beça 11 seu nome como director e proprielario.

Posto rja nolorio que o artigo principaes desta folha são do seu director,
quando deseja que e conheçam os principios que defende, ou os actos como
membro do governo provisorio, cuja responsabilidade assume, e não declina,
assigna os artigos,

o opusculo PerfIS elos ministros do governo provisol'io da Republica Porlu
guesa, já cilado 1I0ull'll paaina, que o sr. D. 'l'homás de oronha declara terem
sido e crilos em outub,'o '1910, ma !Tue eu comprei por I'el' annunciados em
maio 19 li, dedica. pagina e meia ao ministro do illlel'ior, SI'. Antonio José de
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Almeida, e deJja copio as seguintes palavras que por sem duvida encerram uma
.apreciação justa:

•.. , invulneravel nas lutas polilico-partidaria s. Magnanimidade
por temperamento ...

,.Coragem irreflexive!. Caracter inaplaveI á convenien~ja.

(l Espirilo lllcido. Cora~ão sem refolhos. Incapaz de fOljar uma ideia
ruim, de tolerar UDJa tenção maldosa.

•Tem hoje a mesma .fibra alliva do tempos da sua Desafronta,
em Coimbra ... ».

Al'VTONlO JOSÉ DE A VILA (LO). - Pacr• 2g,0.
Recebeu o titlllo de l\Iarquez de Avila e de Bolama em 2g, de maio i8íO e

o de Duque (L°) a 19, de março 1.878. Foi presidente do conselho de ministros
·em julho 1868, agosto 1870, janeiro 1871 e em março 1877.

O 1'. Augusto Ribeiro escreveu para o Almallach illsulano, 2." anno, 1.875,
uma exlen a biographia deste aprec:iado estadista e parlamentar. Mas ba publi
cadas outras notas biographicas em vario periodicos.

Acereseente-se:
6~18) 11emomndum ácerca ela questão da soberania ela ilha ele Bolamo.
É o appenso E do li 1'1'0 Documentos 7'elativos â questão dos di1'eitos de Por

.tugal, etc. (1870) e vem ahi de pago XX\' a XLVII.
621.9) Observações sobre a 7'eplica do governo de Sua Majestade 8rilallJlica

ao .Memorial do governo (portuguez), ele. Constitue o apenso F do mesmo liuo
nas pago H a 401.

ANTONIO JOSÉ DE A"l'ILA (2. 0).-Pag. 2g,0.
Entrou para a Academia da seieneias de Li boa e.te anno (1.9H) e tem

continuado a dirigir os trabalhos importantes da com issão geodesica.

* ANTONIO JOSE DA COSTA E SÁ, natural do Rio de Janeiro, dou
tor em medicina. Em 1.86í mandou imprimir a

6220) These apresentada á faculdade de medicina elo Rio ele Janeiro e pe
rante ella sustentada a 3 de setembro 18ti9. Dissertação do rheumatirnlo arlicular
agudo e da ua frequencia como rheumalismo viscera!. Proposições: Do aborto
criminoso. Do uso do tabaco e da sua illÍlueneia sobre o organismo. ConclllSões.
llio de Janeiro, typ. Perseverança, 1.869. g,.° g". de vl1I-87 pago

*' ANTONIO JOSÉ FERNANDES DOS REIS.-(V. Dicc., tomo vm,
.pag.200).

Complete-se o que ficou posto com o seguinte:
Era natural do Rio de JaJl~Íl'o, nasceu aos 25 de março 1.830. Professor

do cm o preparatorio e da lingua ingleza na escola annexa á Academia militar
no Rio de Janeiro. Pertenceu á redacção do Cm"reio da ta7'de ('1850 a i861.)
e depois á do J01'lwl do commercw e para ambos traduziu a maior parle dos ro
mances publicados em folhetins nas duas citadas folhas, alem da collaboração
para outros periodicos fluminenses. Em '1855 fundou a Revista f1ttminellse, gazela
lilleraria. Enlre outras obras po so citar as seguintes:

6221.) A noite do castello. Opera em 3 actos, posta em musica por A. Carlos
Gomes. Hio de Janeiro, 1.861.

O assllmpto desta opera é extrahido do poema de Antonio FeiJeiano de Cas
tilho e foi vertido para o italiano pelo dr. Luiz Vicente de Sirno/li. A companhia
italiana, nessa epoca na capital federal (Rio de Janeiro), cantou-a em setembro
<lo mesmo anno.
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6222) Os miseraveis, por Victor Hugo. Rio de Janeiro, lyp. de J. ViIleneuve
& C.', ~8()2. 8.° 10 tomos. - Foi tambem esla obra publicada 110 JOl'nal do Com
mercio, da mesma capital.

6223) Leo/IO)·. Romance original. - Saiu nos folbetins do Correio da tarde.
mas não sei se teve tiragem em separado.

6221~) A filha. da vizinha. Romance. lbi.
Esta obra foi verlilla para italiano e saiu no Monitore italiano.
6225) A 'rainha das Tranquei1'Qs. Romance. - Saiu primeiro no Jomal d{)

-commerclO e depoi em separado em 4 tomos. 8.° Ibi., 1865.
6226) As ultimas proezas de Rocambole, por Ponson du 'l'erraij Traducção.

llbi., 1.867. - Em separado, 3 lumos.
6227) A desapparição de Rocambole. Tradução. Ilii., 1 67.
6228) Regresso de Rocambole. TraduçãO. Jbi., 1867.
6229) íllisprias de Londres. Tradução. lbi., 1.868.
6230) O poder da vontade, ou camctel', temperamento e persevel'ança. rbi.,

fyp. Franco-Americana, 1870. 8.0 gr. de x-innulller. 4J 9 pago
Esta obra foi originalmente escripla em inglez que Samuel Smiles e depois

vertida em francez por TaJandiere, com algumas modillc3ções de accordo com o
auctor, segundo novo plano, e da versão franceza é a que Stl ulilizou Fernandes
Reis.

. 6231) Physiologia do matrimonio; historia natu1'al e medica do homem e da
mulhel' casados, nas suas mais cU1'Íosas particularidades, etc. Hygiene especial da
mulhB1' graVida e do 1'ecemnascido, por A, Debay, 'l'radução da 62." edição fran·
.ceza. Thi., editol' Garnier, mesma typ., 1.873. 8." de 4114 pago

6232) BistDl'ia da guerra do Paraguay, por Tbeodoro Fix. Traduzida e
~Illnotada. llii., 1.873.

TanJbem tmduziu as
623?) Consldel'Oçôes politicas ~o proles'or A~as iz, que este escreveu depois

{ia sua digressão ao Amazonas e salram no fomal elo COmme1'ClO.

ANTO~IO JOSÉ DE LIlUA LEITÃO.-(V. Dicc., lomo VlIl, pago 203).
Quando era presidente do conselho de saude publica escreveu e publicou,

-em nome do mesmo conselho:
6234) Quad)'o noso.qraphico adoptado provisoriamente pelo conselbo de

saude publica para uso dos fac.ullalivos nos documC'Dlos oJliciaes •.. Edição offi
~ial. Lisboa, Imprensa 113cional, 1845. 8.° gr. de 11 pago

ANTOiUO JOSÉ DE PAULA.-(V. Dicc., tomo VIIT, pago 208).
Accrescenle-se:
6235) Em o {austissimo dia dos felizes annos do senho)' D. Joúo P1'incipe do

81'azil, lhe oflerecem humildemente os empresarios do Real lbeatro de S. Carlos
.as seguintes quadras recitadas por Antonio Jo é de Paula, primeiro aclor abso
luto da companhia nacional do me mo lbealro. Li boa, i 796. Na officina de Simão
Thaddeo Ferreira. 8.° peq. de 8 pago

É bastante raro este opusculo. O SI'. Manuel de Carvalbaes possue um que
.adquiriu encadernado em seda. Devia pertencer a alguem da sociedade aristocra
tica que então frequenta va aqueJle lheatro.

ANTONIO josl~ RODRIGUES CHAVES. - Nasceu em Portugal, mas
.ainda em mocidade foi e~tabelecer-se no Rio Grande do Sul, pois ali e tava em
1.806. Publicou alguns escriptos anonym08. Os principaes comprehendem·se nas
seguintes:

6236) 1Jfemorias ecollomico-politicas sob1'e a administmção publica no B1'azil,
Rio de Janeiro, na typ. NacianaJ, 1.822-i823.

Comprehende cinco Memorias, sendo as quatro primeiras impressas na typo
graphia indicada e a ullirna na de Silva Pinto & C.', 1823. São pouco vulgares
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no Brazil e em Portugal bastante raras. O illustre Val'Dhagen, que as cita l1a sua
Histol'ia do Brazil, dizia que tinha adquirido um exemplar no Cbile.

Nella o auctor declarou que desejava sõmt:nte viver do eu trabalho e tam
bem desejava o bem da nação, onde residia havia i6 annos, prererindo esse bem
ao seu proprio.

A ullima memoria, em que trata parliculal'mente da provincia do Rio Grande
do Sul, tem 1.38 pago in-4.o, com 6 mappas eslali ticos e 3 foI. do indice do que
se contélll nas cinco memoria~.

Na primeira tralou da necessidade de abolir os capilães generaes;
Na segunda advoga o principio das municipalidades e a união do Brazil com

Portugal;
Na terceira da escravatura;
Na quarta refere-se a distribuiçãO das terras incullas;
Na quinta trata, como ja indiquei, do Rio Grande.
Vem registada nos Annaes d(! imp"ellsa nacional do Rio de Janel1'o, a pago

273, sob o n.O 1.045.
Falleceu em 10ntevideo em 181tO e lantos. Não é passiveI averiguar a data

do obilo, nem os appellido de que usou pois em uma nota particular vejo que
eUe lamhem usou os de Gonçalves Chaves em vez de Ro(ll'igues Chaves.

ANTONIO JOSÉ DE SEIX,\S. - Ja é falJecido. Foi deputado ás córtes
nas legislaturas de 1.86i-i864, 1865, 1.865-1868, '1868-1869, 1869-i870 e i875
1878, representando por vezes os circulos do ultramar. Apaixonava·se pelos
assumptos ullram:. rinos, a respeito dos quaes escrevIa no Jornal do commel'cío, de
Lisboa, e em outros; e tambem collaborava em questões que inter essavam o com
mercio. Tem em separado varios 0puEculo . Membro da Junla do credilo pu
blico, de que pediu a demissão mandando imprimir o opusculo, que em seguida
regi to. Costuma,'a assignar os seus artigos deste modo: ,. ... S. Tenbo presente
o seguinte, publicado com o seu nome:

(237) A junta do credito publico e as caixas de deposito e economia portu·
gueza. em presença das finanças e da a(lministl'açlÍo do paiz, etc. Li boa, typ. Uni
versal de Thomas Quintino Anlunes, rua dos Calafates (hoje rua do Olaria de
Notillia ), 1822. 8.° de xI-82 pago e mais 2 de indice e erratas.

Nas explicações preliminares o auctor declara l]ue escreveu e te opu culo
para que os juristas, que o elegeram por 400 votos, pudessem apreciar o modo
como elle se desempenhou do seu mandato e defendeu os inleresses da junla.
Comprehende os seguintes capitulos :

Explicações a quem ler.
Nolas.
Capitulo 1. Junta do eredito publico.
Capitulo II. Caixa geral dos depo ito .
Capitulo UI. Caixa eCOllOmira portugneza.
62:l8) Exposiçiio aos S1'S. eleitores do 1.0 ch'culo eleitoml da pl'ovillcia de An

gola. Lisboa, typ. niversal, i862. 8.° gr. de 24 pago
6239) Uma opinilÍo baseada em (actos na hi toda e na pratica sobre as colo

mas lJo1'tuguezas, etc, Ibi., 1889. 8.0

ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA. - (Vid. Diee., tomo VIIl, pago 2i6).
FaJleceu no Luso aos i 9 de agosto i 900.
Foi depulado ás cõrtes nas legislaturas de i868-i86g, 1.870-i87i, i871

:1874, '1875-1.878, '1879, 1.882-i88~1, memJJl'Q do COIl elho superior de instrucçãO
publica e exerceu em Lisboa outras fUllcções superiores e enlre ellas o cargo de
director geral da instrucção secundaria e superior e secretario do conselho u
perior das alfandegas, etc. Par electivo por Coimbra em i885, 1890, 1.891 e 1.894,.
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Acrescente- e:
62~O) 1I1emol'ia sobre a t1"Ísecçüo do angulo, - No IlIstituto, de Coimbra,

vaI. VI,
62~i) Sobre series cil-culares. - Na fl)esma revistô, vaI. LX, pago f 80.
62~2) Sobre sel'ies exponenciaes. - a mesma revista, e dito vaI., pago 307;
624,3) PhyslCa 1Ilathematica. - Na mesma revista, vaI. X. pago 207.
624~) Attmcçüo dos C01'}lOS e figura dos pianetas. - Na mesma revista,

\'01. XI.
62~'i) Exercicios de geometl'ia ana/ytica, - Na mesma revista, vaI. xur, pago

8j, e fiO.
624,6) Condições de integmúilidade das !'uncçúes dilTerenciaes, contendo dltas

ou mais vaI'iaveis. - Na mesma. revista, 1'01. XII, pag, 59.
62~7) Projecto de lei para a construcçüo dos caminhos de (elTo da Beira,

apresentado na camara electiva em essão de i:j de março i 73, Lisboa, imprtlnsa
nacional, i 73. 8.° gr, de 36 pag,

É antecedido de exlenso e uem redigido rQlalorio e acompanhado da planla
das projectadas linhas ferrea . Além da a signatura do audor subscreveram-no
55 deputaclos.

6:24,8) Relatorio e p"ojeclo de lei apre entado á caOlara dos deputados para a
creação de uma nova faculdade na Univer idade de Coimbra, clenominada «Fa·
culdade de philosopliia e letras" ampliação do curso superior de letras, em
Lisboa, e creação ele outro igual cur o, com as lllesmas cacleil·a.o, no Porto.

Foi alJresenlado em março i874 e aiu na inlo'gra 110 Düt1'io da Camam dos
Deputados, 5.° a11l10, pago 578 a 597. O relatorio foi coo ider:ldo como bello tra
halho de erudição e abundante em considerações scientificas e doulrinarias.

O dr. Antonio José Teixeira apresentou, na me ma ses ão, oulro
6249) RelatO/'io e projecto de lei pHa a reunião em uma só com o tilulo

«Faculdade de ciencias» a duas faculdades ele pliilosophia e malhematica da
Universidade de Coimbra.

Os dois projeclos foram remellidos á commissão respectiva da camaJ'a dos
depulados na sessão de 4 e publicaclos fia mesmo Diario ela camara, pago li26.

6250) Documentos pam a historia dos jesuita.s em POl'tugal, colligidos pelo
lente de matliemalica, elc. Coimhra, imp. da niversidade, i899. 8° grande de
XIy-716 pago

Na introdllcção, sob o titulo "A quem ler", o dr. Anlonio José Teixeil'a de
clara que rôm encarregado pelo govemo em i860 de colligir os documentos in
di pen al'eis para e coordenar a historia lilleraria da Unil'ersidade, dando outro
govel'llo por linda a cOIl1l!lis ão em maio i862; que nunca reclamara conlm esle
ullimo despacho, pois não o considerava justo nem inju to, mas enlendera con
venienle dar conta superiormente como procedera desde que o incumbiram do
lrabalho indicado. Em segllida relata a visita feila ao cartorio da exlincta junla
de fazel1Lla da Univer idade e de creve o estado la (imavel em que e lhe depa
ravam o documentos ali exi lenles, alguns precio issimo , porém no mais con
demn;lvel eslado de conserva lião pelo abandono e incuria em que e viam.

E mui interes anle o trecho que em eguida copio para fazer realçar a im·
portancia LIa commissão confiada ao auclar e a solicitude e o patrioli mo com
que se dedicou ao seu desempenho.

"Nesle archivo, onde ~e acham tambem reunido os cartorio de
varias collegios de je uilas, C'(ue foram dados á ni versidade e aos hos
pilae de Coinlbl'a, ha valiosissimo d'lcumenlos cuja conservação muito
impol'la. Destes uns sele relativos aos privilegias e rrgalia da Gniver-
idade, u os e costumes della em diO'erenle época', outros versam obre

a natureza e origem do Bens pertencentes ao p"iorado, Olor, hoje pa
droado, e lias e~rejas; ha algun que dizem respeito á adminislração
de negocias e arrecadação da rendas dos jesuitas, avultando muitas

Tomo xx (Supp/,) 2·1
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bulias, all'aras e cartas regias dirigidas á ordem; encontrando-se ainda
varias memorias e noticias ácerca do Collegio das Artes e niversidade
de Evora, a cargo dos mesmos jesuitas, e de muitos mosteiros. cujos
bens e rendimentos, doados a elles, pa saram depois á Universidade.

"Já se vê, portanto, o grande proveito publico que resultaria da
coordenação e bom arranjo do cartorio da extincta junta de fazenda da
Universidade. Tanto para :l historia do paiz e em especial para a deste
importante e tabelecimento, que está quasi toda naquelles documentos,
como para o interesse da fazenda nacional era convenientis imo, indis·
pensavel, a conservação e cla sifica~ão daqueUe precioso deposito ... ".

(Pag. IX)

Mais adeante o auctor explica o seu trabalho deste modo:

"Os documentos comprehendiam tres differentes series; uma re
lativa á porfiada contenda que teve a Camara municipal de Evora com
a companhia de Jesus ácerca do estabelecimellto da Universidade eccle
siaslica. Estatutos diversos, que a esta deu o cardeal ill1'allle, etc.; outra
sobre a Iransferenc.ia da Unível sidade de Lisboa para Coimbra em 1537,
estudos de instrllcção secundaria e superior no mosteiro de Santa Cruz,
e no alto da cidade em o paços reaes, que dom Manup) mandara re
edificar; e finalmente a fundaçãO do Collegio das arfes, tanlo ·no tempo
dos francezes, que nelle estiveram e leram, como depois da ·entrega ao
principaJ da companhia de Jesus, Diogo Mirão, em 10 de setembro de
:1.555. '

"A primeira foi publicada na Imprensa da Universidade no anno
de 18tH; a sf'gunda está dispersa pelo JOl'llulliteru1'io, Coniml1l'icense,
Conespondencíct de Ooimbm, Revistlt de educação e ensino, lnstit1tto~

etc.; a terceira é a que sae hoje á luz. e já em parte a vira noutros pe·
riodicos e tambem nalguns dos que ficam mencionados.

•0 collegio dos je uilas em Coim!Jra era a casa principal da com·
panhia. Fundou·o com grande liberalidade e dotou-o com abundantis-
imas rendas el·rei dom João IlI. Não ha\'ia prelensão que o monarcha

recusas e aos padres que neIle viviam, nem pedidos a que não corres
ponde se com a maior lJenevoJencia. A cidade de Coimbra repre enlada
pelo juiz e vereadores da Gamara, a Univer idade pelo reitor, lentes e
conselheiros, o mosteiro do cOllegos regrantes de Santo Ago Linho, os
prelaclos diocesanos e innumeras pes oas de todas a classes foram as
victimas do favoriti mo real, di&pensado a mãos largas á sociedade de
Jesus".

Este livro é assim dividido;
A quem ler.-Pag. VII a XI\'.

Parte I. Fundação do Collegio das artes e abertura das aulas com os mes
tres que viernm de França. Comprehende os documentos I a LXXII (de pago i a
iii).

Parle II. Enlrada dos jesuitas em Coinlbra. ComprelJende os documenlos I
a XL (de pago H2 a i6i:i).

llarte ar. Privilegias concedidos aos jesuitas. Comprehende os documentos
a XLVI (de pa~. -166 a 226).

Parte IV. Doações feitas aos jesui1as. Comprehende os documentos I a xcv
(de pago 227 a :~89).

Parte V. Reforma Ilstalutos. Gomprehende os documentos I li XXXI (de
pago :l9! a q,fj,6).·
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Parte VI. Privilegio de couto e mosteiros. Comprehende o documentos
I a LXI (de pago lJ,47 'a 539).

Correcções e additawentos (de pago 541 a 51,4)' e seguem-se de pago 5H a
577 alguns documentos para serem lidos nos respectivos logares).

Indice (de pago 57!:! a 595).
lotas (de pago 597 a 7H).

Addítamentos á correcções (de pago 71.5 a 716).
De pago 637 a 6i8 vem transcripta a raríssima oração em latim que recilara

Jgnacio José de Moraes a meio secolo XVI e de que não f6ra po!\sivel encontrar
sequer um exemplar e o dr. Antonio Jo ti Teixeira da a seguinte explicação, que
transcrevo em seguida, do modo como obteve a copia:

«A oração latina que Ignacio de Moraes recitou na sala grande dos
actos, quando em i550 dom João III foi visitar a fuveI'sidatlIJ, os collé
gios e o mosteiro de Santa Cruz, iOlprimiu-se conforme o te temunho
de Diogo Barbosa Machado; mas não era conhecido exemplar algum,
por mais diligencias que se tiressem empregado para o descobrir. O
nosso prezado amigo, patricio e collega, sr. Augusto Mendes Simões
de Castro, procurou inli'uclifcramente durante ooze annos em todas as
bibliothecas publicas de Lisboa, Coimbra, Porto e E,-ora j até que al
callçou da livraria da Ajuda uma copia do manuscripto que ali se en
contra, posto que não seja o original ofl'erecido ao rei. Um habil empre
gado naquelle estabelecimento encarregou-se desse trabalho. Muito
agrddecemo ao digno conservador da bibliotheca da Universidade tão
valioso presente. •

.A oração está escripta em latim elo periodo aureo da lingua, e re
vela a vasta erudição do lente da poe ia das escolas fundadas pejo mo
narca; mas tem o dcflJito da sua demasiada exten lia, quando expres
samente se recommenda, que nas allocuções do recebimento haja bre
vIllade, para não fatigar a attenção dos illustres visitantes ...

Na leitura de alguns documentos ba elementos mais que ufficientes para se
provar que os memuros da companhia de Jesus, ambiciosa no acre centamento
de seus nens e da ua influencia no ensino, tralaV31f1 de pOr fora da Universidade
os proFessores que não lhes agradavam e levá-los, por denuncia, aos careeres da
inquisiçãO, onde foram condemnados e por esse facto expulsos do en ino.

O dr. 'l'oixeira possuia uma bibliolheca com bons e selectos livros de estudo.
Quando de empenhava as fUDcções de membro eifectivo do conselho geral

das alfandegas escreveu um relatorio, que não possuo e que não é facil encon
trar, porque os funccionarios aos quaes foi distribuido o consideram ainda como
guia ducidativo de certos serviços aduaneiros, porque o dr. Teixeira os explica
como pes oa a quem não eram estranhos os variados, e J1em sempre singelos,
problemas dos a~sumptos alfandegarios. Os funccionarios guardam cuidadosa
mente esse livro, que con ultam com proveito.

Oepoi de e cl'iptas as linhas acima o meu bom amigo e esclarecido biblio
phHo, sr. Antonio Victorino Riueiro, funllcional'io superior das alfandegas, em
prestou-me o exemplar, que possuía, do excelJente relatorio, e que passo a des
crever:

6'2iH) Conselho gemi da.s alfandegas. Rela/m'io dos It'abalhos desempI!I!hados
nos annos de j876 e 1877. Lisboa, Imprensa nacional, 1879. 8.° gr. de 218 pag.,
nas quaes se incluem varias 'labellas desdobraveis e duas paginas de erratas.

Este documento, de certo um dos mais importantes saido do conselho geral
das alfandeaas, tem as assignaturas de todos os seus memhllo , mas o relator foi
o dr. Antonio José T ixeira, que lhe deu uma redacção utilissima para auxiliar
os empregados aduaneiros e o commercio, nas suas Telações com as casas fiscaes,
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no melhor desempenho çlas funcções que lhes incumhem e ás quacs tem de pres
tar a maior solicitude. E dividido em quatro partes:

I. AUribuições consulllvas (de pago i a iJ5).
H. Altribuições deliberalivas e conteneiosas (de pago 25 a 36).

esta parte se comprehendem as seguintes subdivisões para esclarecimenlo
na distincção dos filamelltos conforme o estabelecido pela sciencia em tão me
lindroso assumplo :

I. Fibl'as textis de origem animal (de pago 36 a 51).
II. Fibras tedis de origem vegetal (de pago 5i a 6í).

III. Reconhecimento e distincção das fibras texlis (de pago 65 a H6). Di
versas mercadorias (de pago 116 a i60),

Nesla subdivisão põe o relator a versão de algumas paginas da obra do pro
fessor Miguel Alean, que deu aos profissionaes, aos indusll'iaes c ao commercio
a mais perfeita classificação afé então conhecida, sob o ponto de vi~ta lechnico
ou industrial, e a divisão dos tecidos em classe e em generos (de pago 75 a 99).

UI. Museu industrial (de pago 16i a i73), (Entre as pago i71 a 173 vem a
planta cbromo-lithograpbica dos objectos do museu que foram para a exposição
de Philadelphia).

Nesta parte refere·se aos esforços patrioticos empregados pelo vogal do con
selho (já fallecido), Joaquim Henriques Frade so da Silveira, quando em com
missão especial de representação de Portugal na exposição de Vienna de Austria
em i873 para colligir amostras dos productos apresentados pelos principaes ex
positores naquelIe certamen, na maioria offerecidos gratuitamente para obsequiar
o illustre delegado portuguez e honrai' a naçllo que eJle tão dillnamente repre
sentava, e essas amostras constituiam sem duvida base de excellente ensino aos
empregados fiscaes e de estudo e incitamento aos induslriaes portuguezes, desen
volvendo-se para esse fim o museu apropriado e em boas condições. O conselho
geral das alJandegas nomeou para o fim de examinar o local e as condições do
estabelecimento do dito museu ao vogal Delfim de Almeida (tambem já fallecido),
que deu conta dessa incumbencia no officio interessante que corre de pago 163
a i67.

IV. Expediente do con elho e da secretaria (de pago 17!J, a i81!).
Relação dos processos que estavam por decidir em 20 de maio de 1876 e

tinham sido adiados por differentes motivos (pag. i85).
Seguem-se, em duas folhas desdobraveis e numeradas de 187 a 195, tabellas

com a numeração dos processos entrados para resolução no conselho geral das
alfandegas, em numero de 260, desde 1870 até i877, a sua procedencia, os nomes
dos relatores, a qualidade dos processos, as decisões, etc.

As indicações que mui perfunctoriamente deixo aqui demonstram bem o
valor do relatorio, que mereceu ao dr. Antonio José Teixeira particularissimo
estudo.

O dr. Antonio José Teixeira, em vez de dar ao seu bom livro o titulo Re
latorio, exigido pela burocracia, podia sem favor ter-lhe posto: Livro de ellsino
pam uso nas alfandegas. E acertava.

ANTONIO .TOS]~ VIALE. - (V, Diee., lama vm, pago 2J8).
Já é fallecido.
Acrescente-se:
6252) O episodio de D. Igllez de Castro. Ex.cerpto do canto III dos Lusiadas.

Paraphraseado em versos latinos, elc. 1875. Lallemant Frêl'es, ·typ. Lisboa, 6, rua
do Thezouro Velho. 8° de 13 pago

6253) 1't'es exeerptos dos «L~tsiadas». Traduzidos em versos latinos, etc.
i875. Ibi., na mesma typograpbia. 8.° de xVI-t9 pag,

625q,) Episodio do gigante Adamastol'. Excerpto do canlo v dos L1.I.siadas.
Trasladado em versos latinos. Ibi., na mesma typ., t876. 8.° de 27 pag e mais 2
innumer. de notas e errata, além da errata adicional em quarto de pagina.
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Desles tres opusculos fiz menção neste Dicciona1'io, lama XIV, pago i93. Com
prehendem-se no meu longo estudo ácerca das obras de Camões, ou a este insigne
poeta relativas, DOS tomos XIV e XV com cerca de 900 paginas e muitas estampas,
fac-si miles. -

ANTO~IO LOnO DE ALl\Ii\.DA NEGnEmOS.-Pag. 2y,3 .
. A ultima obra publicada no coner do allllO i9iO, em que mais uma vez

demonstrava a tenal:idade patriolica nos seus estuclos III' assumptos coloniaes,
foi a seguinte:

6255) Colonies pOl'ttlgaises. Les ol'ganismes lJohtiques indigenes. Auguslill
Challamel, éditew·. Librairie maritime & coloniale, i 7, rue Jacoh, Paris. 8.· de
320 pago

Tenho um exemplar em provas de prelo que me endereçou e o/fertou o
auctor, de Pal'is, setembro U110, quando a edição ia a ser lançada no mercado.

O sr. Almada Negreiros foi aposentado no lagar de administrador do con
celho de S. 1'homé (Arrica occidental), para o qual recebera a nomlJa~.ão ha
muitos annos, mas continuolf a viver em Paris. .

ANTONIO LOPES DE FIGUEIREDO, conego da Sé de Bragança, etc.
E.
6256) Noticia histol'ica das cidades, vil/as e casas il/ustl'es da provincia do

Minho. Braga, typ. Lusitana, 1.873. 8.· gl'. de i53 pago e mais 5 de indice.

ANTONIO J.OPES lUE IlES. - (V. Dicc., tomo VlI[, pago 226).
Era natur.al de ViJla Heal de Traz-as-Montes, nasceu a 30 de janeiro i83q,.

Filho de Antonio Lopes Mendes e de D. Anna Maria Emilia Correia, proprieta
rios. Cursou os preparalorios no Jyceu de Villa Heal, eguiu oulros estudos supe
riores na Escola Polytechnica do Porto e depois veio matl'icular·se em Lisboa
no ln tituto agricola, onde obteve o diploma de medico-veterinario-Iavrador.
Serviu por all(um tempo como ajudante do profes 01' de de enho do mesmo in
stituto. Em 1857 foi nomeado adjunto á commissão dos estudos agricolas no con
tinente e em outubl'O 1.859 recebeu a nomeação de admini lI'ador da coudelaria
do Crato. Em i~62 assignou conlrato no conselho ultramarino, sendo mini tro
da mari.nha e do ultramar o conselheiro José da Silva Mendes Leal, para exercer
as funcções de veterinario:lal'l'ador no E tado da Jlldia, para onde partiu a ii de
agosto do mesmo anno, eguindo viagem pejo Medite1'l'aneo, e apartou a Goa em
1. de outubro.

Além dos ll'abalbos in!Jerente á sua profi ão de empenhava muito bem,
como se vera, differentes commis ões de erviço publico, do que faço menção á
vista da exposição endereçada ao gOl'emo da metropole em 1.867, reclamando
para que, quando attingis e o J6 anoo de crviço do ultramar, lhe fosse conce
dida a [.!raduação de capitão para gozar a reforma no pOSI{) immediato. Eis o que
consta dessa exposição:

Em outubro 1.862 encarregado de inspeccionar, com um membro da junta
de saude, o trigo que as padarias consumiam no faJlrico do pãO para o consumo
dos habitantes;

Em janeiro i863 foi nomeado para a commi são incumbida do e ludo das
1lorestas nacionaes da India portllguesa e redigir o regulamento 1lorestal em har
monia com a necessidades do paiz;

lO mesmo mez e dia incumbiram-no de inspeccionar o terreno pedido em
aforamento na aldeia de Neurá o Grande por terem urgido contestações acerca
do mesmo terreno;

Em dezembro do mesmo anno foi nomeado para a com missão encanegada
de apresentar as modificações na carta de lei de 21. de agosto 1.856;

Em março i86q, recebeu a nomeaç.ão de membro da commissão de enge
nheiros militaros para a medição das terras de Satar)', que deviam ser cultivadas



AN
por arrendatarios estrangeiros) e por esta nova incumbencla ficaram interrompidos
os trabalhos nas matas;

Depois,'o governador j;1'era1 conde de Tones Novas encalTegou-o, com in
strucções especial's, de ir a Salary examinar os terrenos empregados na cultura
do algodão e auxiliar o chefe superior da provincia na solução das divergencias
que occorressem pela reclamação da companhia inglesa Nicol de Bombajm, re
presentada por Maddez, o qual pedju a indemnizacão de 30:000 rupias; mas as
negociações, apesar do assumpto ser melindro o, seguiram serenamente e o re-
sultado foi favor'avel ao governo do estado; .

No mesmo anno foi encarregado de ir a Salsete, de aceordo com OutTOS
funccionarios, proceder ao exame da plantação e usurpação allegados pelo padre
Querobino de Galdin, o qml requ~rera indemnização ao govel'Oo geral, allegando
que a ua varzea ficaJ'a deteriorada com a obra mandada fazer pela fazenda na
cional na sua propriedacle particular de Assolnã;

Ainda no mesmo anuo deram-lhe ordem para informar ácerca do terreno
onde, no Eslaclo da lndla, pude>se ensaiar-se a cultura da chinchona apropriada
ao de envolvimento desta planta segundo as indicações dadas por Mac Ivor, de
clarando as condições agr{)logicas e cJimatericas na localidade escolhida para
tal cul tma ;

Em janeiro i865 foi E'ncarregado de ir a Satary. de aCCÔl'do ColO o chefe
fiscal da 2,' divisão, escolber o terreno onde coru effeilo pudesse realizar-se a
projectada cul tura de cichona;

Nos mesmos mez e anno recebeu ordem, pelo go\'erno de Damão, de examinar
as florestas de Praganã Nagal' Ave/y, na circunscripção do dito governo, e deste
serviço deu conta em relatorio, que foi impresso no Boletim do gorerno, n,O' 39 a
41, do indicado anno;

Em fevereiro i865 foi nomeado vogal da commissão encarregada de colligir
e coordenar os produclos agricolas e industriaes paJ'a serem envjados á expo ição
internacional de Paris;

Em março i865 foi nomeado vogal da commissão.encarrl'gada da demarca
ção do& telTenos de Satary, que tinham sido arrendados a colonos estrangeiros;

Em dezembro iH65 recebeu o processo de aforamento pedido por Diogo
Bernardo de Saldanha e outros, para informar, depois de pes oalOlenle examinar
o terreno situado em Massaim de Banlez, se esse te''reno podia ser concedido
pal'a eonstrncção de casas;

Em março t866 foi encarrl'gado (11' fazer semear, de accórdo com o fiscal
da 2,· divisão, nos locaes que lhe parecessem em melhores condições.. a ementes
de cincbona. Calassai do Neilghemies;

Em abril do' mesmo anno foi nomeado vogal da commissão encarrregada de
colligir objectos para a exposição universal de Paris;

Em dezembro do mesmo anno foi encarregado, IinalrnentE', da admini tração
da 2.' divi ão e da presidencia da commis ão da demarcação rios terrenos de
Salal'Y, durante o impedimento do rI' peclivo administrador liscal.

Além das commissões mencionadas, Lopes Mendes desempenbou outra por
encargo das auctoridades ci"ls e judiciaes, com acceitação do governo geral e
appla.u o das respectivas auctoridades e dos particulares. quando chamadQ para
exercer a clinica veterinaria, sem que recebes e remuneração alguma pelo seu
tr?baJho medico. Foi procurador á Junla. geral do distrit:!o pela 4.· divisão das
rova~ Conquistas, exercendo as funcções no respeclivo biennio; eleito pre idente

do municipio 1]3. capital do e lado, vogal substituto do conselho do governo, etc.
Levantou, balisou, de enhou, as plantas topograpbicas das doze aldeias de

Satary, a sim como coordenou a carta topographica da mesma provincia, ada
piada a repre,entar os terrenos arrendados a colonos estrangeiros, que offereceu
ao então governador geral conselheiro Jo é Ferreira Pestana, para servir de guia
na resolução das queslões de limites suscitadas por nacionaes ou por estran·
geiros.
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Tem collaboração na Illustl'ação goana, no A1'Chivo piltoresco, com gravuras
de seu desenho, e em olltras publicações. Era socio da Sociedade de geographia
de Lisboa e de outr3,s soeiedades. Tem artigo biographico de A. C, da Silva
Matos no periodico Politica liberal.

Falleceu a 31 de janeiro i894.
E.
6257) Reiatorio da cOlnlltissüo encalTegada. da dem01'caçúo dos tm'enos da

pI'ovincia de Salary. 1,· parte. Nova·Goa, Imprensa Nacional. 1866.4,0 de 28 pago
e 1 de errata,

Entraram nesta commissão além de Lupes Mendes, os 1'5. José Maria Rodri·
gues e Joaquim José Fernandes Arez.

6258) Relatorio, etc. 2.· parte. lbi., na me ma impren a, 1866,4.0 de 5i pago
e i de errata.

6259) Relatono, etc, 3.0 parle. Ibi. na Dlesma imprensa, 1866.4.° de 55 pago
6~60) RelatO/'w final, elc. lbi. na mesma impl'en a, lH66. 4.° de 150 pag, e

6 de enata.
6261) Relatorio acompanhado da 1'elaçúo dos objectos enviados á commissúo

centml de Lisboa, di/'ectom dos tmlJalhos prpparatol'ios pam a exposição unive-l'Sal
de 1867 em Palis, pela commis ãü do estado da lndia porlugueza. Ibi., na me ma
imprensa, 1866, 4.° de vI-~4 pago

Nesta commissão elltraram tambem os srs. José Antonio de Oliveira e Falipe
Nery Xavier.

6262) Abolição da escl'avatul'a em .4.ngola e organizuçfio do t1'abaUtQ. Lisboa,
typ. do JOI'llal de Lisboa, 1867. .0 gl·. de J2 pag,

6263) A India portu!lueza.
6264~ O Bussaco.
6265 No Amazonas.
6266 O Oriente e a Amel'ica. Apontamentos sob7'e os liSOS e costumes dos

lJOVOS da [ndia POI'tuglleza c011lpa1'ados com os do Brazil. Memoria apresentada á
x e são do .:ongres o internacional do orienlaldas. Li.boa, (mmen a nacional,
1892, 8.° •

ANTONIO LOPES DOS SA.NTOS VALENTE~ natural da villa da
Certã, nasceu a 4 de dezembro 18a9. Bacharel formado em clil'eilo p la Univer·
sidade de Coimbra. Rflgressando a (.isboa foi aqui nomeado para o minislerio
dos negocios da ju tiça, onde recebeu a promoção até segundo omeial e não ubiu
majs porque a doença o afastava á vezes do exercicio da funcções officiaes.
Apro flilava os ocios em esludos bisloricos e philologicos e no ensino das disci
plinas da instrucção secundaria em escola particulare. Era profundo latinista,
compondo neste idioma em prosa e em verso, e j"ualmento com perícia na Ijn"ua
fl'ancesa. Tambem s~lJia a fundo a língua grega. EI'a Illuilo o Limado 1< respeitado;
pOI'ém, por indole reservada: misanthl10pia e rnodestia exco siva, que não o deixava
apreciar o propriCl I'alol', enlbol'a pudesse com elevação reconhecer o alhoio, vivia
afastado da sociedade e nUlIJa e pe.:ie de solidão de BI'emiln. F~I;lVa baixo e com
pas ado, parecendo I'ecear que o olLVissem. Quem o vis. o na rua, descobria-lhe
no roslo ve ligios de tri leza e de insomnias, sempre de t:abeça curvada, como fuI"
lando·se a que nos olhos se espelhasse o que padecia, pen.ariam lodos que e tava
ahi um do iUudido ou um mal1tyr. Só pensava 110 e tudo o nos Jinos, de que
possuja, na sua LiLliulheca particulal', collecção soloola de bons auct re , nacio
naes e estrangeiros. CollalJorou em diversas publicaçõe literarias e te\'e ocie
dade com uma casa editora estabelecida proximo do Rocio e que dirigiu. os
ultimos annos da sua aOlargw'ada existencia vivia cm casa mod ta no largo do
Conde Barão e ahi e finou. Os 'seus livro foram, em seguida, vendidos em
leilão.

E.
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6267) Pl'i7m:cias. Verso. Coimbra, 1.861. Creio que é o primeiro livro que
publicou e onde já se encontram algun,s "USOS em latHn.

62(8) Them'ia do infinito, lbi. - E um opusculo em prosa,
62(9) El'Inelinda. Poemeto. .
6270) Flm'es da G,'ecia.,- (Nesta obra cü!laboral'am Thomas Hibeiro e An

tonio Xavier Hodrigues Cordeiro, lraduzida em verso da Anlhologia grega),
ô27i) Diccional'io contempomneo ela l1"ngua Pol'tuqueza. - (Foi obra de

grande e aturado t1'3balbo, elogiado geralmente. O dr. Candido de Figueiredo,
no seu livro Homens e lctms, pago 388, escreve «, ., pelos entendidos é julgado
como um dos mais completos trabalhos Jexicographicos da nossa lingua, .. ",

Neste trabalho foi coadjuvado por seu primo, e intimo amigo, sr. Jo é Maria
dos Passos Valente, empregado superior do roinisterio das finanças, ainda feliz·
mente em serviço effectivo.

No livro citado do dr. Candido de Figueiredo vem lranscripta uma poesia
em francez, a que seguem as seguintes linhas (pag, F16 e H17) :

«Digam·lhe que colIeccione as suas princ.ipaes poesias, ou que traga
para a luz a Ermelinda. Leiam·no depois, se ê que o não lel:am ainda;
e, quando elle passar, triste, modesto, com a sua pera e bigode hirsutos,
com a sua calvicie prematura, com o seu andar lenlo e ar pensativo,
hão de por certo descobri r-se, porque passa um poeta".

O Diario illustrado n,· 3GtO, de 5 de Junbo 1.883, pnblicou o retrato de Santos
Valente, acompanhado de um simples esboço bíograpbico, Ahi se lê:

I' Era muito pam desejar que' fossem publicados loelos os seus ver
S<JS, Quem os lêsge, ao vê-los Wo repnssados de melancolia, suavidade
e poesia, diria afoitamente: «Aqui adejou a alma de um grande poeta!" \

«... Por muito que se escrevesse do merito do dr. Santos Valente,
teriamos apenas a pallida ímag~m do que elle é e do que elIe vale I

«I o .eu viver intimo, Santos Valente é um anacoreta I Quasi sem
pre triste e só e meditando, poucas vezes se ]h~ I'êem desabror.hal' nos
labias as pét,alas vermelhas de uma alegre expansão".

Os sonetos de Santos Valenle foram r:onsiderados modelares. Jtilgo que elIe
não colJigiu lodos para o prelo, embora pen asse em o fnzer. Qunndo faJleceu,
um p31'enle proximo P. meu amigo, tambem entendido em cultura das boas letras,
pediu-me para eu tratar da avaliação c do leilão dos livros do ilJu Ire exlincto,
que citei al:ima, sem querer ofl'ender a sua mode tia, o que fiz como pude e como
se me aOgurou melhor. Enr.ontrei uma caixa COlu apontamentos para uma nova
edi 'âo do Dicciona'l'io contempo)'alWO, que entreguei á família, e mais unja porção
de manuscripto~, que elle tinha, aLI elll rascunho, ali a limpo, algumas poesias,
que eu julguei que podiam servil' para \1m volume postbumo, que seria nova
forma de prestar homenagem ao poeta, e acordei com o dito amigo para apre·
sentar os autographos a um livreiro editor, um dos que teem sempre em anda
mento diversas edições e obras de varios escriptol'es; mas fiquei desanimado
quando o editor, ao receber os aulographos, me disse com a maior serenidade:

-Deixe fiear os papeis, mas não é negocio que possa decidir já. Tenho para
abi muita papelada a que darei saida anles e r.om venda cerla, Com franqueza, os
livros de versos não teem grande llcolhimento no mercado da livraria. Ficam para
ahi. Nem os freguezes os procuram, embora lenham nomes gloriosos nos frontis
picios e recJamos nas gazetas. Preferem os maus romances e con} traducçõe
más. Nisso é que passam o tempo e gastam o dinheiro que podem. E a verdade!

Deixei os manuscriptos nas mãos uo edital'. E até hoje, são já passados aI·
/!,uns aunos, ainda não se resolveu a fazer a edição do livro posthumo de Santos
Valente, para a revisiTo c.nidadosa do qual obtivera a promessa de outro poeta,
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por igual primoroso, que fÔra contempol'aneo do extincto em Coimbra, para
fazer a e colha das poesias e a revisão.

Transcrevo em s~guida um soneto, copia aulographa que possuo:

Quando te vejo, é como se no munJo
ingucm mais existi se além de nó ,

Não vejo mais ninguem; reinas a sós,
E em ti com tudo o mais eu me confundo.

A lerra, o vasto mar, o ct!o prorundú
São accessorio teus; e na tua voz
Ouço a toada harmonica e veloz
De l/UUllto ha nest& espaço em que me illnundo.

Nas dobras d~ste manIa universal,
Em que tud') o que é e involvc e alista,
Creio que só de ti vem bem e mal.

Tudo se move, e move-se a tua visla
]i; s~ a verdade queres que le rale
Não sei se Deus és tu, se Uln Deu exista.

No tomo III da minha obra Factos e homens do meu tempo, memorias de um
j01'llalista., a pago 81 a '83, no trecho a que d~i () til.ulo ,.Sousa Neves e Sanlos
Valente", o primeiro como typographo-editor e o cgundo CClmo escriplor-philo·
logo, descrevi as reiteradas in tancia empre~ildas para que o el'l1dilo escriplor e
pueta se encarrega se de dirigir uma nova edição do Dicciolta1'io de Momes, que
nas mão experimentadas e saliias delle ficaria obra uperior, honrando a lett'as
nacionaes e honrando·lhe o nome bem t:onh~cidn e venerarlo pelo seu caracler.
Porém, elle negou·se a acceilar esse encargo alleganJo que era superior ás suas
força , E não era,

A_ TaNIO LO REIltO DE lUIRA:\'()i\. - (V. Dicc., tomo IX, pag,
227),

Falleceu a 2 de abril 1876.

NTONIO J,UCIO TAYi\ RES CRESPO, bacharel formado em direito,
antigo depularlo:1 côrles, tomando as ento nas legisla 'uras de 1. 65-i86 ,
1887-1.8 9 e 1890; con'ervador do regdo predial, advogado nos auditorios do
Porto. Falleceu em t\JQ5. - E.

6272) AUUI'avo (;/'ime. Petiçao de l'eem'so intel']Josto, . , do despacho que o p"o
mmciou ]101' tel' daelo, em leuitima cie(eza, lima estocada em João BOl'Ues de A.l
meida lU! 111'aia cle Matlosinhos, 1890,

'rel'à, por em duvida, outras puhlicaçúes em separado e collaboração em pe·
riQ(lico J mas não as conheço, nem liI'e opportunidade de averiguar,

ANTONIO LUIS FERREIRA. GmÃo ... -
. Escreveu e publicou:

(273) NotiCia bioUl'uphica do visconde de Villll1'inho de S, Romüo, Porlo,
viuva Maré, t870. 8.' de 4~-2 pag,

Usou do pSf\udonyrno de Joüo GOl'il/a e são delle as dua Cm'tas do meu amigo
BOI'Ues, já citadas noutro lagar,

A.NTONIO LUIS NETTO, liacharel formado em direito pela Universi
dade de Coimbra, lente do ln titulo indu frial, etc. Foi um dos opposilores no
concurso á cadeira vaga de economia politica na Escola polytechnica de Li boa
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·e para esse fim escreveu a (hese que rnen~iono abaixo. Além dis o, tem já publi
cado outras obras de valor, além de collaboração em dil'ersa publicações perio
-dicas.

E.
6274,) Bistoria dos juizes ordinarios e de paz.
6275) Pl'inctpio novo da sciencia criminal.
(276) A questão agraria.
6277) A questão administrativa. O municipalismo em Portugal. These para

·0 concurso da cadeira de economia politica na Escola polytechnica de Lisboa.
Lisboa, 19B..

Nesta obra, o auetor defende com calor o principio da independfncia dos
.municipios como fonte incontestavel do progl'es o da patria.

ANTONIO I.VIS DE SEi\.DRA ... -Pago 24,5.
Accrescenle-se: .
6278) Resposta do visconde de Srabra aos ellS calullmiadOl"es. 1871. Coim

bra, imp. da Universidade. 8." gl'. de 157 pago
Veja·,e ácerca de Antonio Hom"m o que o meu iJlustre e benemerito ante

cessor põz no tomo "m, pago t68, no artigo respectivo, em que menciona a pro
pria informação qne em tempos lhe dera o visconde de Seabra.

ANTONIO DA LUZ PITTA.-(V. Dicc., toma "m, pago 230).
Morreu na i1ba da Madeira a 23 de fevel'eil'o 1.870.

FR. ANTONIO DA l\IADRE DE DEUS. - (V. Dicc., tomo Vlll, pago
·!32).

Emende-se a indicação ele L° para 4<.0 Esta emenda era facil visto como no
.artigo anterior se indicava o 3."

'* ANTONIO l\lIlNUEL DOS REIS, bacharel formado em leis pela Aca
demia de S. Paulo quando esteve no 4,.0 anno jurídico pronunciou um discurso
nas exequias celebrada na egreja do Collegio em ufragio das álmas do rei D. Pe·
dl'o V e dos infantes D. Fernando e D. João.

Vem este discurso num opuseuJo com oulros no livro intitulado Tributo
de saudade, por um bcnemerito portuguez J05é 1\1. Lisboa, editor e jornalista em
S. Paulo, o iniciador desta homenagem e o que concorreu com as despeza' mais

.avu Iladas.

ANTONIO l\IAIUA DARDOS.\\..-(V. DicG., tomo VIII, pago 238).
Falleceu em i892.
Na Sociedade das ciencias medicas de Lisboa o illustre professor dr.

Edllardo Allgusto Molta proferiu um discurso de homenagem ao ex(incto.
Accrescen te· se :
6279) flota estatistica das grandes opet'ações pl'Oticadas /lO Hospital de S. José

·de Lisboa durante os ultimos dez annos, a PI'oposilo da questão "Des accidents gé
néraux qui eotrainent la mort apres les oplÍrations chirurgicalesu, lida no con

.gresso medico internacional de Paris. Lisboa, iLUP. nacional, 1867. 8.° gr. de 64,
pago - o fim traz o catalogo da' principaes obra do auctor.

Esta Nola foi depois tradll7.ida em francez e impre sa cm Paris, uoriJo se
verá abaixo.

(280) Relatol'io apI'eselltado 00 .•• ministro do reino POI" ... delegado P0l'
.tuguez IW congresso medico internacional cle Paris. ibi., na mesma imp., i867. 8.°
gr. de 35 pago

628i) ConOI'es médical intlfl'natlOnal de POI,is. Note statdstique des !ll"andes opé
I"ations {aites à I'Hopital national et Roual de S. Joseph pendant des deux demiers
,années. Paris, imp, de E. i\'Iarlinot, i868. 8.° gr. de 38 pago
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6282) DisclWSO inaugural lido na sessão solemne da Sociedade das Sciencias
medicas de Lisboa de 6 de 1WVenW1'O de jfi.70 pelo socio presidente, etc. lbi., na
mesma imp., i870. 8.° gl·. de 20 pago

O illustre aucl.or trata principalmente do uso da vaciQa e ácerca tIa neces
sidade de eslabelecer a vacina animal, meio unico de evitar os inconvenientes
que reconhecidamente podt!m resultar do emprego da vacina humana; e ácerca
da necessidade de aperfeiçoar pela pratica o exercicio e o ensino da medicina
legal ou forense.

6283) Memol'ia sob"e a laqueação da aI'teria iliaca p"imitiva, a proposito desta
operação p"oticada no hospital de S. José de LIsboa. Ibi., typ. da Academia das
sr.lencias, i87!J,. 4.0 de 38 pago e no roo o catalogo das publicações do auctor,

ANTONIO Mt\RIA DARKER. - (V. Dicc., tomo nu, pago 2!J,1).
Accrescente-se :
628~) Rudimentos al'ithmeticos ou taboada pa1'a se ensinar as quatro opera

ções, etc. ova edição. Rio de Janeiro, lyp. Perseverança, 1869. 8.° de 32 pago
6285) C~mpendw de doutrina ch1'l·stü. Nova edição. Ibi., na mesma imprensa,

i869. 8.° de 32 pago .
O professor I3arker deixou, em testamento, o direito da reimpressão dos

seus livros destinado s ás escolas á Sociedade Amante da Inslrucção, endo o pro
ducto da venda em fa ror dos orphãos que a mesma oeiedade protegia e ampa·
rava.

ANTO 10 MA.nIA nOillPRAT. - (V. Dicc, tomo HII, paa. 2!J,3).
Falleceu a 9 de agoslo i872.

ANTONIO l\IARIA DO COliTO l\IONTEIRO. - (V. Dicc., tomo vm,
pago 24!J,).

Morreu a i de março i896.
62M6) O manual do p"ocesso eleitoral (n.o 2918) leye 2." edição. Lisboa, typ.

da Gazeta de Portugal, {866. 8.0 gr. de vw-208 pago
Nesla edição accresceu o tilulo VIU, que trata das cceleições municipaes, dis

triclaes e parochiaeso. Ai.· edição exbauriu-se em poucos mezes.
Accrescente-se:
6:287) O asylo de N. S. da Esperança em Custello de Vide pam os cego~ de

ambos os sexos. Breve exame dos fundamentos da acção pendente contra esle im·
portante estabelecimento e da sua actual situação juridica e adminislrativa.
Li boa, typ. de Castro Irmão, i870. 8.° gr. de 50 pago Com uma estampa, gra
vura em madeira.

erve de appendice a este opuscufo a Historia do asylo, exlrahida do Al'chivo
pittm'esco, e cripta por João Chriso tomo Ribeiro Coelho.

6288) Sepultura ecclesiastica. - Serie de arligo no Jornal da noite de 1872
(novembro).

ANTONiO l\U.RIA DE FONTES PEUEIRA DE iUELLO.-(V.
Dicc., torno vm pago 245).

Falleceu a 22 de janeiro i887.
FOra presidente da camara dos pares de maio 188i a janeiro 1887; presi

dente do conselho de ministros em i 7i, 1878, {881 e 18 ii; minisLro nas pastas
do reino, da guclTa, da fazenda e das obras publicas, e conselheiro de esLado por
diploma de i886. A camara dos pare, em sessão de 20 de abril i 87, resolvera
que na sala das sessõ"es fos e colJücado o bu Lo de le nota,-el e tadista.

Além dos discursos registados no tomo vm, hayerá outro, que lodavia nlio
possuo.
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ANTONIO lIIAlUA JOSÉ DE lUELLO SILYA CESAU E 1IlE~E
ZES, conde de abugosa, filho dos marquezes de Sabugosa, Antonio 1aria José
de Mello Silva Ce~ar e Menezes e de D. Maria do Carmo da Cunha Portugal e
Menezes. Na. ceu aos 13 de novembro 185q, na freguezia da Ajuda, e casou aos
8 de janeiro 1876 com a conde a de Murça, D. Marianna das DOres de Mello.

E bacharel formado em direito pela Universidade de Coimbra, cujo curso
terminou em 1877; foi par do reino por direilo hereditario, succedendo a seu
pae; mordomo-mór da extincta casa real, membro c.10 conselho superior de
agricultura, enviado extl'aordinario em serviço no ministerio dos negocios es
trangeiros, sacio eJTectivo da Academia das sciencias de Li boa, do Instituto de
Coimbrn, da A sociação dos arclleologos portuguezes, da Sociedade lilteraria Al
meida Garret, da Academia de ciencias de Portugal, da Academia de hisloria
de Madrid, da Academia hespanhoJa, presidenle da Sociedade de bibliophilos
Barbosa Machado, etc. Tem as gran-cruzes de Cln·i.!o de Porlugal, da Legião
de Honra ue França, de Carlos UI de He panha, e coJlar da me ma ordem; as
gran-cruzes ua Associação Vermelha ua Prus ia, de Alberto o V:dorow da Sa
xonia, do Eslado do Congo da Belgica, de S. Gregorio Magno, de Er'nesto Pio
de Saxe-Coburgo-Golha, de A/ronso XlII, de Hespanha; de Mecklemburgo e do
Sol Nascenle tio Japão; commendador das ordens da CorOa de Ilalia e da Estrella
Polar da Suecia; e cavalleiro da ordem de HohenzolJern.

E.
6'289) Millllele. Comedia em 1 aelo. Lisboa, 1877. - A tiragem foi apenas

de 25 exemplares, que não entraram no mercado.
(290) Poemelos. Ibi., typ. de Castro Irmão, 1882. 8.° gr. ou ~.o

(291) Na !Juelllt ele letio. Ibi.
(292) De h1'aço dado. (Serie de conto' de coll~boração com Bern2rdo Pin

della, conde de Arno o, ba pouco tempo fallecido em Penafiel).lbi, editor Gomes.
(293) O paço de Cilll?·(/. Desenhos da ex·rainha r.a D. Amelia. Aponta- _

mentos bistoricos e archeologico. CollalJoração Hlistica de E. Casanova e R.
Lino. lbi., imp. Naeional, 1903. 8.° maximo de xll-274 pago

Esle livro, precioso não só pe\lls desenhos da ex-rainba, mas lambem pel'"
copia de nolicias que encerra, é dividido em duas parles: uma Hisloria, com dez
capitulas, de pago t a 1(j.8; e outra Revisla clescriptim, de pago 14,9 a 2i~; se
guindo-se· lhe a advel·tenc-ia, em que se incluem inlel'essanlissimos documentos
e nolas, de pago 216 a 257; e a hibliographia, que vai ·le pago 259 a 27~. As
estampas, cujos desenhos excedem o numero !lO, leem na maior palIe a assigna
tura Amelict e a dala 1900. Dão maior realce e valor arti-tico ao livro que por
sem. duvida o tem lilterario e hislorico pelo nome do auctor. Possuo um
exemplar por mercê do auctor.

A imprensa acolheu lisonjeiramente a nova prolluc ão do conde de Sabu
gosa, bem como as seguintes, que sairam dos prelos nacionaes por 1!l06 e 1908
e das quaes se fizeram com pequeno inlervalJo duas edições, o que não é muito
vulgar no mercado dos livro~ em Portugal.

629~) O aula da (esla ele Gil Vicenle, com uma. explicaçãO prévia. Ibi., 1!l06.
-Segunda edição. Ibi, 1908.

(295) E11lbj·echado.ç. Ibi., edilores Ferreira & O"veira, 1908. - Segunda edi
ção. Ihi, 1908. 8.° de 19'J, pago e uma innumer. de indice.

Este livro, ramo perfumado lillerario, contém os seguintes capitulas ou Ire
chos, bellos na descripção e nos primores do esly lo:

J. Embrechados. (Explicação do lilulo adoptado).
II. Toiradas em Portugal.
III. Festas de caridade.
IV. Nupcias de Alexandre Farnesio e de Ma.ria de Porlugal:
V. Almada.

VI. Sempre noiva.
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VII. Retrospectos.
VlH. Portugal nos mares.

IX. Uma novena em Nossa S~nhora da Pena em f4,93.
X. Curio idadas diplomaticas.

Xl. Duqueza de Pallllella.
XII. Tres etapas.

XIlI. D. Maria Amalia Vaz de Carvalho.
XIV. Antonio Candido.
XV. Conde de Ficalho.

XVr. ousa .Martins.
XVII. Ouque de Loulé.

Proseguindo em seus estudos Iitterarios e hi"toricos, o conde de Sabugosa
contava dentro de pouco dar ao prelo oulras producções, por igual interessantes
e de enriquecimento para a IiLLeralura nacional.

Em cOllsequencia da mudança do regimen, que passou da fórma monarchica
pam a fórma republicana, o conde de Sabugo.a, que eli:ercia uma das mais altas
funcções junto do ex·rei D. Manuel, pediu não só a exonpração do cargo de mi·
nistro plenipotenr.iario, que linha no quadro do mini terio dos negocios estran
geiros, ma's a de socio elTectivo da Academia das sciencias, da Suciedade dos
archeologo e de outl'US corporações, afastando· e das lida polilicas e lilterarías.
A Academia da sciencias de Li hoa não quiz toda\'ia adoptar qualquer decisão
definiti I'a á esse respeito, esperando que tão illustre socio não deixasse de cooperar
nos seus l!"abalhos.

Tem collabomdo nas mais importanles revi tas lilLerarias portuguesas e ul
timamenle redige ?rligos hi lorico e lillerarios para o 101'/lal do c011l71lercio, do
Rio de Janeiro. Perlence·lhe a inlroduc ão no Lo numero do Boletim da Socie
dade de bibliophilos Barhosa Machado. CoJIabúrou lambem em diversos numeros
do Boletim da 2.4 classe da Aeademia das sciencias ue Li,boa.

}\.NTONIO MAnIA SANDE VASCO CELLOS.-Official superior da
marinha portuguesa. E creveu o eguinte livro, que é mui interessante e revela
profundos conhecin enlos com erudição nolavel e boa dos assumplos maritimos.
Nelle se enconlram cilados trechos das obras do piloto João da Silva, auctor do
Tmtado ela agulha de ll!aI'ear e a AI·te ele mm'inhal'ia, precioso manuscriplo do
Duque de Palmella (já fallecido), que o mandou inlerprelar e.imprimir ba poucos
annos, servindo de interprete e dirigindo cuidadosamente a impres lIo o apre
ciado eseriplor e paleographo sr. general Brilo Rebe!lo. (Pag. 62, f24, 1.29, i35
e outras).

E.
6296) Paisagens do mal'. Lisboa, typogl'aphia do Commercio, 3, travessa do

Sacramento, ao Carmo, ·'1899, 8.° gr. de 600 pago e mai Vil de índice, além da
pagina de en'atas innumerada.

Esta oUra é diviclida nas seguinte parles:
Aos maritImos. (Preliminar). Pago 3.
IJltl'oducção. Um paiz privilegiado. Com XI capitulos. - Pago 7 a 0[68.
O Ilonlem do mar. Com IV capitulos. - Pago i69 a 28~.

O commandanle Carlos Craveiro Lopes. Capitulos V a VlJl. - Pago 288
a 3i.2.

O tenente da armada r. Antonio de Sampaio Pina. de Brederode (depois
Duque de Palmella). Capitulo IX a XI'. - Pago 3i8 a 388.

Manuel o "Maritimo.,. Capitulos XVI a xX1x:.-Pag, 389 a 600.
Ao então 2.° tenente Anlonio de Brederode (Duque de Palmella), emlJal'cado

na corveta Bal'tolomel/. Dias, deuica o auctor dua paginas biographica de int~n a
luz, encarecendo COlll jusliça as altas qualidade civis e militares que o ex:orna
vamo (Pag. 352 a 35~.)





MONOGRAPHIASJ REFERENCIAS
E

ESTUOOS OE TERRAS, MONUMENTOS, INSTITUI~~ES
E

COUSAS OTAVEIS DE PORTUGAL

Serie IV

A.

Açores. - V. Panomma, vol. VI, 18~2, pago 12 e 185,

Ag'uas da Curía (na·A:uadia).-V. Sociedade das aguas
da C1wía. Relatorio clínico da época lbermal de i 907 pelo medico Luis Navega,
etc. Coimbra, imp. Academica, 1908. 8.· Com estampa.

A g'ual!l lllrneraes. - V. as seguintes obra, entre oulu já indi
cadas neste Dicciona1'io:

Aguas l7lineraes de Portugat pelo dr. E. H. Brandt. Saiu no periodico Re·
vista da sociedade de insh'uc ão do Porto. N.· 8 de 188L

Aguas alcalina·gaseosas de Pedras Salgadas (Noticia sobre as) en Portugal
por el licenciado D. Diogo Ignacio Parada, de Madrid. 187f>. 8.·

Aguas minm'aes do concelho de Chaves (Relatm'io das analyses chimicas das),
que brotam pel'to de ta villa e das povoaçõe de Vidago e Villarinbo feilas em
Lisboa pelo sr. UI'. Agostinho Vicente Lourenço, etc. Porlo, typ. do «Jornal do
Porlou. 1865. 8.· gr,

AgtUlS (As) mineraes de Cabeço de Vide. EsLoço hislorico e administrativo
por José Si'lvesll'e Ribeiro. Lisboa, l)'p. da Academia real das sciencias. 1 ii. 8.·

Aguas mÚlI!1"aes (As) da Figuei1'a, por Joaquim dos Santos e ilva, etc. Coim·
bra, imp. da Univel' idade, 188~, 8.·

Aguas minero,medicinaes em gel'al e de POl'tugal em pa7,ticular. These inau,
gural apresentada ti. escola medico-cirw'gíca de Li boa, por Frederico da Costa
Felix, Lisboa, 1877.

Aguas minero-'YIledicinaes de Portugal, por Alfredo Luis Lopes. Lisboa, 1892,
A!J1tas de lIfolwa (Os saes da) e as aguas de Vichy. Certamen humanitario,

por Leonardo Tones. Lisboa, 1883. 8.·
Aguas (As) slll{ureas do Mosqueiro e de Santa Ma,.ia de Gal/egos nos SUbUf'·

bios de Bm'cel/os. Succinta noticia, por José Julio Rodrigues. Lisboa, lyp. da Aca
(lemia das sciencias, i8 5. 8.·
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AflUas (As) thermaes cios Calelas d(L Rainha, por Joaquim dos anlos e Silva.

Coimbra, imp. da niversiuade. i876. 8.°
Agua thermaes do "a/le das Fumas. (Primeiros e~tttclos sobre as), por Anta·

nio Por{jrio de ~Iiranda. Ponta Delgada, typ. da "Chronica dos Açores», 1.876. 8.°
Aguas de Vidago (Breve noticia sobre as), por Antonio Teixeira de Sousa.

Porto, i 888.
Analyse e outros esclarecimentos sobre as aguas alcalmo-gasosas lithinadas

O1'senicaes de Viclago, por José de Castro Lopes. Lisboa, ~ 885.
Bem·saude (Aguas alcalino·nazosas do). Vi lia·Flôr, bicarbonatadas· sodicas,

exploradas na quinta do Bem·Sande da ViJlariça, por J. M. Teixeira Malheiro.
Banhos do mar, da.s Alcaça1'ias e do Al'senal de marinha (Conselhos praticas

sobre os), etc. Lisboa, 1869. 8.° (Exll'ahidos do Al111anach de sallde para 1869).
Banhos do mal' (rios (Algumas palavl'as sabl'e os). Tbese, por José Pocariça

da Costa Freire. Lisboa, 1878. 8.°
Banhos do ?/lar (Estudos sobl'e os). Conselhos aos banhislas pelo doutor Cla

parede. TradlJcção de t ue P. Lisboa, i874. 8 °
Banhos sulpho-alcalinos de Cabeço de Vide. Porto, lyp. Central, i88i. 8.° Com

uma gravura.
Banhos (Os) tm'cos e as StlaS ap]JlicaçüeJ á hyniene e á thel'Cl]Jeutica con{o1'me

as investigOfües feitas nos estabelecimentos existentes em I/lglaterra, pejo dr. J. A.
Marques. Li Loa, imp. 'acional, i863. 8.°

Banho (os) turcos. - (V. no livro Ribeiro Sanches ullimamentll publicado
no Parlo pelo sr. dr. Maximiliano de Lemos, obra de nolavel erudição e exlre
mamente interessante, Faia[Josa (Thomas da). -v. Ad illlle.

Ban'is (Les) d'Em'ope, por Ad. .Ioanne et A. le Silvel'O. Paris, i880.
Caldas de Vize/la (Memoria l'elativa ao novo projecto de estabelecimcnto tlleI'

mal para a). Lisboa, Lallemant-Fréres, i880. 4,.0 Com eslampas desdobra"eis.
Eaux minérales alcalines (Contribuition li l'é/ILde dps). Mémoire présenté au

congres inlernational d'hYl!ienl', li Turin, en i880, par le dr. C. A. Polichronie,
etc. Vichy. rmp. \Vsllon. t8 O. 8.°

Eaux minel'ales portu!J:J.ises (Renseignements sur les). Paris, t869. 8.° (Para
a exposiçãO unil'el'sal ue 1Sb7 em Paris. Par le dr'. Agoslinho Vicenle Lourenço.

J1ydl'ol(lgia medica, por D. Anaslacio Garcia Lopes. Madrid, 2.. edição,
1882.-Saiu no lama II desla obra.

lIfoledo (A!Juas de)-V. adeante.
Mansão (Aguas de). - V. Adeanle.
Pedms Salgadas (Relaton'o do conselho de administl'Oçüo da companhia das

aguas clas), elc. Porto, imp. Porlugueza, 1886. 8.° - Ou[r'o relataria da mesma
companhia. Ibi, 1884. 8.°

Tj'abalhos 7J1'eparativos ácerra das aguas mineraes (11e Porlugal) pela com
mi sáo campo la dos srs. dr. Thoma de Carvalho, Agostinho Vicente Lourenço
e J. Schiappa de And.l'éa. Li boa, 1867. - Saiu em appendice ao Relatol'io das
anlyses clinIcas . .. das aguas de Chaves, já mencionado acima.

Vtdago (Ag!UlS de) pelo dr. Francisco José da Cunha Vianna. Saiu no Cor
"eio medico do 23 de julho de 1875.

Vida!Jo. AgUCL alcalineo-gaseosa·milleral en el1'eÍllO Lusitano, más importante
1) bellPficiosa que la de Vichy, elc. Por el licenciado D. Justo de Hal'o YHomero,
Madrid, 1875. 8.°

J"idago. Noticia sobre o estabelecimento, pelo medico Anlonio Teixeira de
Sousa. Li boa, 1892. Com gravl1I'a,

Vldago (Anuas mineraes de), por Alfredo Luis Lopes. Lisboa, 1893. - V.
este nome no Diccional·io).

Villes cl'eallx de l'étranger. Espagne, Portugal et ltalie, por João Macqucrie.
Paris, {89L

Ajuda (Paço da).- V. Panorama, vaI. \'I, 184,1, pago 89.
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Alcobaça. - V. As l'ocas da rninha term (Por) M. Vieira Natividade.
Separata de Portugalia, materiaes para o estudo do poro portuguez. Tomo II,

fasc. 4, Porto, imp. portugueza, f908. 8.° gr.

Alcobaça. - V. o livro A1'chit~ctu1'a l'eligiosa na idade média, por
Augusto Fuschini. Lisboa, imp. nacional, 190!l. 8.° gr. Com estampas.

Alcochete. - V. Questões da actualidade. O extincto concelho de Al
cochete e os seus antigos municipes. Altlegallega, f8!J7.

Aldeia Galleg'a do Ribatc:U0' - V. Coisas da nossa termo
Bl'eves noticias da villa de Aldeia Gallega do Ribatejo, por José de Sousa Ramo.
Lisboa, H/O li. 8.° Com gravuras.

Ale:rntejo.- V. Ossa (Serm de) .

.Alg·arve. - V. Me11l01'ia sobre as pescul'ias ?'eaes do ?'eino do Alnarve.
Lisboa, i8 3. 4.°

Algarve. - V. Faro, Lagos e Silves.

Ab:nada.- V. Panol'ama, 1'01. v, f84i, pago 97.

.l~.:ntig·ualha de Cintra.- V. Cintra.

Archeologia portuguesa. - V. P(tnorama, vol. v, i8-í1,
pago 308, 338 e 408.

Serie de artigos de Alexandre Herculano, que se refere ao livro inedilo de
um viajante italiano, João Baptista Venlurino, que acompanhava um .ourinho
do papa Pio V na missão de visita as cOrtes de França, Hespanba e Porlugal em
meio seculo XVI. .

Os capitulos de que Herculano faz menção, dando a versão dos principaes
e mais curiosos trechos, são;

Entrada em Elvas, pago 309;
EIlCOlltl'O do duque ele Bl'agança, pago 310;
VilIa Viçosa, pago 3iO;
Pa/acio de V!lla VIçosa e apulencia dos duques de B1'Ogança, pago 338.
ESt?'eIllOZ, Evo1'a, ~lonte11!ór-o-Novo e B01-reiro, pago 409.

Angola. - Dois anllos de govemo. Junho de 1907. Junho de 1909. Por
Henrique de Paiva Couceiro, capitãO, etc. Lisboa, f9fO. 8.°

Arouca. - V. no livro ESC1'iptos diversos, do dr. Augusto Filippe Si-
mão, pago 528, Coimbra, Hi88. .

A!$sociações de soccorros :rnutuos (em Portugal).
Sua organização por decreto de 28 de fevereiro i89i. Lisboa, imp. Nacional,
f89i. 8.°

Asylo calipolense da infa:ncia desvalida (em
Evora).-Veja·so a B,'eve noticia sobre a fundação e inauguração do aSll'o, etc.,
por Ago tinho Augusto Cabral. Evol'a, Minerva Eborense, de Joaquim José Ba·
ptista, etc. Rua Ancha n.O 85. f891. D. 46 pago e urna de errata.

Vem seguida dos discursos proferidos no acto da inauguração por Ignacio
da Silva Menezes, padre Angelo Maria Manhoso II clr. Hypolito Francisco Alva
rezo

Tomo XI (SI/ppl.) 25
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B

Bacalhoa.-Na serie I pago 352 do 10mo XVII, do Diccianado bio
bliogmphico, faltou indicar que a monographia do sr. Joaquim Rasteiro é :rcom·
panhada de um album chromo-lilhographico com 54 estampas, reproducção de
azulejos, elt.. Não o citei porque me faltou na minha coUecção e alIlda não tive
meio de o adquirir.

Ba-talha.- V. no livro A archilectlwa na idade média, por .Augusto
Fuschini. Lisboa, imp. Nacional, 1904,.8.' gr. Com estampas.

Beja.-V. os Catalogos do museu archeologico inaugurado em Beja no
dia 29 de dezembro 1892. Beja, 1894.

, Bt=>ja.- V. Panomma, vo1. VI, 1842, pago 412.

BeleIll. - V. Panomma, vol.. VI, 1842, pago 58, 66, 73, 99, 1.09, 125,
i30 e 138.

Braga. - V. A beneficellcia no distdeto de Braga. PI'ojecto para a sua
organizaçüo, pelo governador civil do di tricto, Jeronymo da Cunlla Pimentel.
Porto, tyP' Commercial portuen e, 19, rua do Bellomonte. 1884,. 8.'

Braga. - V. Panorama, vol. v, i84,1, pago i2i.

Brag'a. - V. S. Pedl'o de Rattes.

Bragança.- V. Opuswlo de considerações historicas sob/'e a edifica
çüo da cathedral de BI'agança, por Manuel Antonio Pires. Porto, 1883.

Bragança. - V. lIfellmrias a/·cheologico·his'oricas do districto de Bra·
gança ou repositorio amplo de nolicias chorographicas, hydro· orograpbicas, geo
logicas, mineralogicas, bydrologicas, bio-bibliographicas, heraldieas, etymologi
cas, induslriaes e estatisticas interessalltes tanto á historia profana como eccle·
siastica do dislricto de Bragança, por Francisco Manuel Alves, reitor de Baçal,
Parlo, 1910. 8.' gr. Torno r.

Ficaram no prelo os tomos li e 111, mas a obra deve chegar ou passar do VI,
segundo o plano do erudito auetor.

c

Caeso (Le) por-tugais.- V. Colonies portugalses.

Call1inhos de ferro por-tuguezes. - V. pOI·tugal.

CaIUinhos de ferrQ (Assumplos diveI·sos).- V.
A questüo do caminho de ferro do Douro, pelo ex-director Boaventura José

Vieira. \'orto. 1880. 8_'
Cammho de fel'ro da Beil'a Baixa, mma! pal'a Cacel'es, por Francisco Maria

de Sonsa. Brandão. Lisboa. 1877. 8.' (Na Revista de obt,as publicas e minas, tomo.
xvm, n.' 94).
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Caminho de feno do DOU/Ia (Causa da expropriação, anciores Antonio Mon·
tenegro & C.a; réus., dr. Francisco Marta da Guerra e BordaJJ e mullier D. Car
lota da Silva BordalJo. Porto, i83q,. H.O

Canunhos de {m'o (lo lwrte e fronteira de Hespanha (Conb:ato Salamanca).
Lisboa, i8tiU. 8.·

Caminho de {erro do P01·tO á Povoa da Varzim. (Relatorio da direcção em
i875). Porto, 1875. 8.°

Caminho de {el'ro do Porto a VIgo (Substiluição orrerecida ao parecer da
commissão eleila pela du'ecção da ássociaça:o 1:@l1lmercial sobre a cOllveniencia
do), pelo barão de M.assal'eLlos, Porlo, 1857, 8.·

Camiilho de ferro. (Projecto de urna via reduzida entre a ponte de Sant'Anna
e o purto de S. ~Jartinbo), elaborado por Pedro Ignacio Lopes, etc. Lisboa,
i875. 8,0

Caminhos de {elTo na provincia de Trás-as-Montes (Memorza sobre a cans
t'T'Ucçâo da l'ede do). Porto, Hl77. 8.° gr.

Caminhos de {erro na provincia de Trás-as-Montes (II lUemoria sobl'e a cons
t,'ucção da réde de). Porto, i878. 8 ° gr. e uma planta.

Caminho de {en'o do sueste e a re/onna. Analyse comparativa. Lisboa,
:1.869. 8.°

Caminho de {erro do sul no anno de 1862 (Relataria da e:xplomção do). Lis·
boa, i8ti3, 8.°

CamifÚlo de {erro do sul e sueste. Esclarecimentos sobre a administração do
~overno. DISI:uss,10 sobre o 10caJ para fixação tio terreno desta linha. Indicação
de um novo traçauo ligando a estação do PinhaJ Noro com o caUJinho de feITO
de leste pl'OxilllO a Lisboa. LisbQa, i87ti. 8.· Com um mappa desuobravel.

Caminho de (eloro do sul., sueste e Alflarve. 'Os 1Jl'ojectos pn,m cont1'atar a
conclusiio eexplol'açúrJ do), por Joaquinl Pereira Pimenta de Castro. Lisboa, 1883,8.°

Call1inho~ de (e1'ro (Apontamentos para a lustoria do). - V. adeallte POl'tugal
(caminhos de ferro). . •

Chemins de {el' lJortugais (CiJ1npa.qnie 'royale des). Rapport à l'assemUée gé
nérale uu L9 Juin 1899, ele. Paris. :l.1l7!). q, .•

Compaqnie j'oyale des chemins de fel' portugais. Happort du conseil d'admi
nistration, "Ce. Lisbonne, :L885. 8.° gl·.

Compagnie royale des chemins de {el' portltgais. Réponse à la note adressée
aux aetiolluaires de la Compagnie p.lr le ,;ol1seil d'administralinn nommé par
l'assemlJlée irregllliél'e et iJlégale du :L3 septelllbre :L88'1,. Paris, :1.881:. 8.°

Companhia nal dos caminhos de {erl'o p01·tugltezes. Acta da sessão da assem-
bleia geral de i3 de setembro de :L88!l. Lisboa, :L88(~. 8.° gr. .

Companhia "eal dos caminhos de ferro (Iortuguezes, Relatorio do conselho de
adminisll'ação, etl:. :1..' parte. Relatorio, pareeer de engenheiros sobre a linha da
Beira Baixa e projecto da I'eforma de eslatlltos. Lisboa. 1885. 8.° ~r.

Exposição ácel'ca do caminho de {elTo de Lisboa, T01'l'P.S, Caldas, Leil'ia e
Pombal, p r Joaquim Norberto Correüt Lopes. Lisboa, 1880. 8.° Com um mappa
desdobllavel.

Pl'ojectn defitrútivo do caminho de {en'o ela Bei1'a Alta. Memoria justificativa.
Lisboa, 1H76. 8° Com plantas e qnatlro~ graphicos desdobraveis.

Questão de empreItada do caminho de {erro. Processo ue revista n.O -1.9:670,
ele. RecorrtJnte, Franciseo Diaz Muüiz; rer.o1'l'ido o ministerio publico.

Questão sohre wna empreitada do cantinho de feITO do Douro, entre D. Fl'au·
cisco Diaz Muü.iz, cidadão hespauhol, e o Estado portuguez. Porto. 1882. 8.°

Memol'ia sobre a réde gel'al dos caminhos de {erro considel'Odos debaixo do
ponto de vist.a e~lmtegico e apre,lent.a,ln, á Associação dos engenhei7'os civis pOI·tu
gztezes, pelo soeio Miguel Carlos Perpira Pap~, etc. Li boa, 1878. (2.' ediçãO). 8.°

Memol'ias sobre a réde geral do.~ conzinhos de {erro, etc. Por Miguel Carlos
Correia Paes. Lishoa, t87q,. (5.' edição). 8.· Com I1ma carta geographica de Por·
tugal, desdobrave!. . .
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V. os Relatados das diver~as companhias dos cam'inhos de ferro em Portu

gal. laes como: "Companhia real)), "Conlpanhia dos caminhos ue ferro tio sul e
sueste», "Companhia da Beira Alta», "Companhia dos caminhos de ferro do
Minho e Douro)) e outras.

Capella real de D. João V.-V. Pan01'ama, voJ. v, 184,i,
pago lO9.

Capella de S. João Bapi;isi:a, na egreja de S. Roque
(Lisboa). - V. a descripção com uma gravura em o n.O 35 do anno J do semana
rio religioso, lit!Jrario e noticioso, A ci~'ilisaçtío Chl'istii, do rev. padre Francisco
da Silva Figueira.

Casi;ro (O) de Sacoias.-V. no Archeologo 1JOl·tllguez, artigo
do padre Francisco Manuel Alve, de pago 257 a 27'1, de vaI. 1'11, n.O O 9 a i2
(19U7).

Casi;ro de Avellãs.- V. a monographia escripta pelo rev. pa
dre Francisco Manuel Alves, reitor do Raçal, cont:elho de Bragança, inserta em
O instituto, ue 191.0, de que se fez separala impressa em Coimbra, imp. da Uni
versidade, 8.° gr. de 17f pago

Abre COIII uma interessante noti~ia dos abbados do mosteiro benedictino,
fundado, ao que consta de provas arcilivadas, pelos annos fi \lU, que vai de pago 5
a 21~; e a essa noticia seguem importanlis imos documentos em numero de 31,
(pal:. 25 a 9!J.), além de muitas ,,jnquisitiones de Mirandella)) encontradas em
varias freguezias da jurisdirção do mosteiro (pag. 95 a 171).

Cai;u~bel1a (Monographia de).-Desenyolvido estudo
ácerca de Catumbella no Boletim da Sociedade de !leographia de Lisboa, pelo sa
cio Augusto Bastos. V. em os numeras ua 26.· serie, 1\1'10.

Ceiça. - V. no livro Escl'iptos diversos, de dr. Augusto Filippe Simões,
pago 76. Coimbra, 1888.

Cellas. - V. Ceiça.

Cclorico.-V. do livro ESCl'iptos diversos, do dr. Augusto Filippe Si-
mões, pago 314,. Coimbra, 1888. 8.° gr.

Cis"tér. - (Ruinas de). V. Ceiça.

Cedofei"ta. - V. Pan01'ama, vaI. VI, 1842, pago 169.

Chaves. - V. a lIJem01'z'a agrollomica l'elativa ao concelho de Chaves,
por Jo é Ignacio da CosIa, no tomo J das lIJemol'ias economicas, da Academia aas
sciencias de Lisboa, de pago 351 a 4,00.

Cini;ra. - V. Panorama, vaI. VI, pago H5, 297, 3iO e 359.

Cinn~a. - V. O Paço de Cintra. Apontamentos histOl'icos e onheolo
!licos, do Conde de Sabul{o a. Collaboração arli tica de E. Casanova e R. Lino.
Lisboa, imp. Nacional, i903. 8.° maxill1o. Com gravuras, no texto e chromo
lithographicas fora do texto, além das plantas das minas e encandimenlos de agua
do almoxarirado de Cinlra, 1901, desdourave!.

As gravuras são copiadas dos desenhos feitos para o seu aO)um particular
pela ex,rainha D. Ameii:>~
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Ci"tania de Bri-feiros. - V.
i. Notas de ar'che%gia, por Gabriel Pel'eira.
2. A citania, por Emilio Hübner. Por J (oaquim) de V (asconcellos). V. M·

cheologia at'listica, vo1. I, fase. v. Porlo, 1879. 8.° gr.
3. Observações á CitanilJ, do Sr. DOl~tor Emilio Hiibner, por P. Martins Sar

mento.

Ci"tania de ~ri"terios.-V. livro Escriptos divet'sos do di'. Au
gusto Filippe Simões, pago 282. Coimbra, 1888.

CoiJubra dou"tora. (Por) Hippolyto Raposo. Prefacio de Julio
Danlas. Coimhra, 1910. 8.°

Coitnbra. - V. Elogio de Coimbm em versos latinos, por Ignacio de
Moraes. Segunda edição, com um prologo por Augu.lo Mendes Simões de Cas
tro, etc. Coimbra, 18M7. 8.° Com uma estampa.

CoiInbra. - V. o Ensaio da descripçiio physica e ecoJlomica de Cnim·
bm e seus atTedores, por Manuel Dias Baptista, no lomo I das lIIem01'ias ecol1omi
cas, da Academia das sciencia,s de Lisboa,de pago 25g, a 298.

CoiJnbra. (Obser'vat01'io de). - V. Panomma, vol. VI, i8g,2, pago
~ e iD.

Coitnbra. - V. no recentis imo livro (setembro, i9H) publicado pelo
sr. general Aúolpho Loureiro, Recor'dllções da mocidade, romances. De pago Ui
a 195 contém uns fragmentos Uma vida de estudantes nos quaes ha interes anles
paginas ácerca de antigos usos dos esludantes conlra os calouros, boje reprova
dos e banidos.

Colla. - V. Notas de archeologia, por Ga1Jriel Pereira. Evora, i879. 8. gr.

Colonies por"tug·aise,o;. - Le cacao portugais etla main d'reu
vre indigéne. Avant-propos pai' M. J. A. Rapport de.M. A. D. No Bulletin de la
chambre de commerce fmnco·]Jol·tlloms de Paris. N.o 5 de i de maio ilHO, Lo
anno. 8.°

Con."to (O) e u1.os"teiro de Vairão. - V. no Al'cheologo
pOI'tuguês, artigo de monsenhor Ferreira, de pago 281 a 289 do vaI. XII, 0.° 9 a:
i2 (1907).

Covilhã. - V. a Memoria sobre o estado actual das fabricas de lanifi
cios da villa dn Covilhií, etc., por João Antonio de Carvalho Rodrigues da Silva,
Lis1Joa, 1803. 8.°

D

Douro. - V. Entl·e·os-Rios.

E

En.i:re-os·Rios. - V. Mentol'ia e estudo cltimico sob/'e as aouas me
dicinaes de Entt·e·os-Rios (quinta da Torre), etc., por Antonio Joaquim Fer-
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reira da Silva. Por lo, 1896. 8.° (V. este nome no respectivo artigo do Dicciona·
rio) .

. Es'ta'tua eques'tre (na praça do commtrcio em Lisboa.).- V.
Panorama, vol. v, i841, pago 3 e 49.

Ex'trelUOZ (Cas'tello de). - V. Panomma, vol. VI, i84~,

pag.3:!L

p

Fadagosa (Thern'las da) - V. Estabelecimento balnea'r e.
llydrotempico das thel'mas da Fadagosa, 1l1ar'vúo. Relatorio de i 91. pelns tiire
clores medicos Antonio de Oliveira Xavier e Joaquim Vicente Pedrosa Barrelo,
etc. Sanlarem, 1895. 8.°

Faro. - Y. Panorama, vol. VI, 1842, pago 393.

Feira (O 5e'lt casteUo). - V. Panorama, vo1. v, 1.8H, pago 370.

Fig'ueira da Foz.- V. O SI'. Fmncisco Mm'ia PC1'cú'a da Silva
e a obm da ban'a da Piguei1'O da Foz Olt cmalyse e l'efl.1taçúo ao apuscnlo paI'
aqlwUe publicado ácerca das ar!lIÚçúes que lhe (oram (eitas p01. algttns habitantes
desta vi/la como c/irector, que foi, elas citaelas obms, por Adolpho Ferreira Lou
reiro, elc. Typ. Figueirense, 1863. 8.° - (V. estes nomes nos re pecLivos artigos
do Diccionario). .

Funchal. - V. Algumas notas e considerações so/we a phon%gla do
Funchal, por Carlos A. de Meneze~, no Boletim da Sociedade de geogmpilia de
Lisboa, n.O 2 (fevereiro) de 28." serie, 1910, de pago 48 a 56.

G

Goa (As cOJ1'lunidades de).-É convenienle ler o Registo
bibliogl'''phico, qne, ácerca de Ião ill1porlanle as umplo. publicou o erudilo in
vestigador indiano J. A. I mael Grarla., PID na torá, lyp. Rangel rID H108, 8.°
peq. de 1!1-39 pag., dando cOllta de 76 puhlicações, necessarias e indi pensaveis
na eon~ulla ola qlleslüo das "Comunidades de Goa".

Num dos tomos do supplemento do Dicciona1'lo bio-biblio{)l'alJhico fizera re
ferencia ao trabalhos que conhecia, e alguns pos uo, mas foi uma LentaLiva a
que o r. I rllael Grac.ias aliude por modo que me captiva, dizendo que eu com
prehendera bem o valor da monographia que se realizasse neste grnel'O. "Taes
puLJlicaçõe , diz o escripLor citado, ~ão elelllentos indispen aveis para quem se
abalança á dificil mas gloriosa tarefa de escrever a verdadeira historia antiga de
Goa ... »

V. Tambem o livro As communidades de Gaa, Histol'ia das -instituições anti
gas, por Almeida Azevedo. Lisboa, 1890.8.°

Goudon'l.ar. - V. Vallongo.

Grau.j a do Tedo (Villa da). - V. a oLJra Mal'ia cOl'oada 011
a scisma da Gl'anja do Tedo, por Palrillio Lusitano e Panlaleno Froil<lz (pseudo
nymos de que u aram os escriptores Pinho Leal e abbade Pedro Augu lo Fer
reira). Porto, 1879.
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G .....arda. - V. no livro 'Escriptos divel'sos, do .dr. Augusto Filippe' Si
mães, pago 2i6. Coimbra, 1.888.

GuiInarães (Apontamentos para a sua histona), pelo padre Antonio
Iosé Ferreira Caluas. Porto, t881. 8.°

GuiD1arães. - V. Panorama, vaI. v, t8U, pago 201.

I

Igrej a de S. Marti 11bo. (Antiguidade desta igreja em Lisboa).
V. Panomma" vaI. v, t8U, pago 2i6.

ID1prensa nacional de Lisboa. - V. Notice abrégée de
l'imprimel'ie nationale de Lisbonne. ouveUe edition. Lisbonne, t869. 8.°

Indi a por-tug-ueza. - V. Mem01'ia hislorico·economica das al(an
degas do Estado da India pOl·tugueza, por Francisco Xavier Ernesto Fer.:andes,
no Boletim da Sociedade de geographia ele Lisboa, t6.· serie, n.O 10, de i897, de
pago 57lf, a 6lJ,s.

Foi apresentada naquella sociedade como contribuição para a celt!bração do
quarto centellal'io do descobrimento maritimo da India por Vasco da Gama.

L

Lagos. (~fonogmphia). As forças mililares de Lago nas guerras da
restauração e peninsular e nas pugna peJa liberdade. P<-r Manuel João Paulo
Rocha, etc. Porto, 1910. 8.° gr. Com gravuras.

Lagos. - V. Panomma, vaI. VI, i8'~2, pago 353.

LaU'lego. -V. nos ESCl"iptos diversos, do dr, Augusto Filippe Simões,
pago 32~. Coimura, 1888.

Lavadores (Por-to de) jttnlo à (oz do Douro- V. Memoria
sobre o pl"ojectfldo porto de Lavadores, elc. Por Eúuardo Moser. Parlo, f876. 8.°
Com uma planta desdobravel.

Lervão .-V. Ce-iço.

Lisboa. - V. Capella l'eal de D. João V, Estatua equestre, Igreja de
S. 1I1artinho, Paços da Ajttda e das Necessidades, Sé.

Lisboa. - V. Companhia li'bonense de ilhtminação a gaz. Traços .qeraes
da sua hist01·ia. Por Costa Goodolpbim. Lisboa, typ. Universal, rua do «Dial"Ío
de Noticias», t892. 8.°

Lisboa.- V. lIfelhoramentos de Lisboa e seu porto, por lfigueJ Carlos
.correia Paes. Li ;boa. i883-1.88lJ.. 2 tomos cóm mappas desdobraveis.

Mais o seguintes documentos: .
i. Melhoramentos do porto de Lisboa. Pareceres apre enfados á commissão

-especial da Sociedade de geographia de Lisboa, pela Sllll-Conlmissão tf'clmica,
(que se compunha dos sacias J. F. Nery da E. Delgado, L. F. Marrecas Ferreil'a,
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F. Ressano Garcia, A. C. de Almeida Soeiro, J. M. Cordeiro de Sousa e Ernesto
de Vasconcellos, relator). Lisboa, i884. 8.°

2. lIfelhoramentos do P01-tO de Lisboa. Pareceres apresentados á commissão
especial da Sociedade de geographia de Li boa, pela sub-commissão technica
(que se compunha dos sacias J. P, Nery da E. Delgado, F. Ressano Garcia,
F, Marrecas Ferreira, A. C. de Almeida Soeiro, Ernesto de Vasconcellos, J. M.
Cordeiro de Sousa, relator). Lisboa, f8il4. 8.0

3. Melhoramentos do pOl·tO de Lisboa. Parecer apresentado á commissão es
pecial da Sociedade de geographia de Lisboa pela sub·commissão nautica (que
se compunha do socios João C. de Brito Capello, J. A. de Bl'issac das Neves
Ferreira, C. de Magalbães, G. Gomes Coelho, relator). Lisboa, f88lJ,. 8.°

lj,. Documentos l'elativos ás obras e melhoramentos de Lisboa. f885. Por M.
Cortez. 8.°

Lisboa. - V. P1'Ojecto de wn caps para liga?' a estação do caminho de
f~'r1-0 de leste cOln a alfandega gmnde de Lisboa. Memoria desrriptiva pelo capi
tão de engenharia D. Antonio de Almeida. Lisboa, i87i. 8.° Com uma estampa
desdobravel.

Lisboa. - V. Souveni1'S et saudades de Lisbonne, por E. Roberlo. Por
to, i90f. 8.°

O autor é portuguez, assignou este livro com pseudonymo. Tem alguns tre
chos interessantes e agradaveis, mas outros de critica injusta e mordente.

Lourenço Marques. - V. Lourenço Mm·ques. SOILVeníl' of the
visit of members of the Transvaal Institute 01' mechanical engineel's, seternber,
i 908. Reprinted by permission of the Council from the Journal of lhe Transvaal
Inslitute of Mechanical Enginery. 8.° maximo de 28 pag.. com estam'pas piloto
typographicas e uma ao longo, desdobravel, da vi, ta geral de Lourenço Marques
tirada por J. K. M. Lazarus em 9 de maio i908.

Lourenço Marques. - V. Portugal em Afi'ica, n.O i3, de janeiro
i895, artigo de Augusto de Castilho, traduzido da Revue d'inf[~llterle, de Paris,
pago 437 a 41i5.

Loures. - V. o livro Admil'avel egreja mat1"Íz de LOlwes, etc. por
Joaquim José da Silva Mendes Leal. Lisboa, i909. 8.° Com o retraIo do auetor
e 7 estampas.

Madeira (Archipelago da).-V. a obra Os ]101·tos mm'i
timos de Portugal e ilhas adjacentes, por Adolpho Loureiro, inspector geral de
obras publicas (citado no lagar competente deste volume do Diccíona1'l"o). VaI. v,
parte I. Lisboa, i9iD. 8.° gr. Com estampas e o alias em separado, de maior for-
mato, de XVI estampas com 59 figuras. .

Na pago 6lj" do texto, cita·se como interessantissimo o relataria do enge
nheiro sr. Mariano Augusto Machado de Faria e Maia, que fOra encarregado de
um projecto para o quebra·mar na Pontinha, por conter informações valiosas
sobre a ilha da Madeira, sua população, chorographica, constituição geologica,
producção agrícola e clima.

Madeira (Ilha da). - V. Panorama, vaI. VI, i8lJ,2, pago 2i
e i53.
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Madeira (nha da).- V. Plano dos melhoramentos pam a ilha
da 1I1adeim, por Henrique de Lima e Cunha. Lisboa, i879. 8.°

Madeira (nha da). - V. na revista scienlifica POI'tugal em Affica
o artigo As aguas e as levadas da Madeira, por Quirino Avelino de Jesus, de
pago 8i a i27.

Mafra. - A memoria Antiguidades de Mafm, do fallecido Eslacio da
Veiga, que mencionei no tomo Vil, pago 278, do Diccionario, pode vér-se na Ris
tOI'ÜI e memol'ias da Academia elas sciencias de Usboa, nova serie, lama v, parte
I (vaI. XLV da collecção, i87\l), de numeração separada pago i a i05, com 8 es
tampas lilhographadas desdobraveis, além do indice.

Mealheiro das vinvas e orphãos dos opera
rios que mOITeram de desastre no trabalho em Lisboa. - V. o opu culo Os pI'i
meil'os trinta annos do 1I1ealheil'o, elc. Com o retrato do fundador João José de
Sou -a Telles, de quem se lralou neste Diccionario, no logar competente. Lisboa,
i91O, 8.° .

Miraga,ya. - Ácerca das suas origens, do seu pre ente e do seu fu
turo, porque está condemnada para o aformosedmento da cidade do Porto, veja-se
o artigo publicado no Dim'io de Noticias ue 26 de março de i\li i, pelo seu es
clarecido collaborador litlerario sr. João Grave, sob o titulo Chronica do Porto,
a futura cidade.

Moledo. - V. 1I1em01'ia e estlldo chimico sobre as agitas mineraes e po
taveis de Moledo, por A. J. Ferreira da Silva. 2.' ediçãO. Coimbra, -1897. 8.° gr.

Moncorvo. - Subsidios para a sua hi toria ou notas extrahidas de
documentos ineditos, rp.speitantes a Posla importante villa transmontana. Auclor,
padre Franci co Manuel Alves. Porlo, i9iO. 4..0 Com gravuras.

Monsão. - V. As aguas minero·rnedicinaes de Monsão. lIfemoria e e~·

tudo chímico, por A. J. Ferreira da Silva, etc. Porto. i 898. 8.°

Monsaraz. - V. Reguengos.

Mon-teu'lór-o-Novo. - (Estudos historicos, jU1'1'dicos e economicos
sobre o município de), por J. H. de Brito C01'l'eia. Coimbra, i873-i876. 8.°

Deve alterar-se deste modo o que saiu no tomo XVII, pago 382 :
Montemól'-o-Novo (Estudos histoncos, j~tridícos e economicos sobre omunicípio

de). VaI. I. Estudos historicos Coimbra, Imprensa lileral'ia, f873. 8.° de vill-239
pago No verso desta ultima "Erratas".

Foi impresso sem o nome do auctor, que era José Hilario de Brito Correia,
proprielario e lavrador em Monlemór-o-Novo, o qual, lransferindo a sua resi
dencia para Lisboa, não leve animo pal'a aproveilar os apontamenlos que linha
para o lomo lI.

Morrnn"lbala (A). Um ,Çanotol'io da Zamhezia, por Adolpho Sar
manto. - V. os Annaes do Club militm' naval, tomo XXVIII, n.O tO, outubro i898,
de pago 7ii a 7~8.

Mnr-tosa (A), pór J0ão Maria Barbosa. Aveiro, typ. do "Campeão
das provinciasu. i899. 8.°

Mos-teiro de Vairão.- V. Conto (O) e mosteil'o de Vairão.
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Obidos. - V. PanoTarna, vaI. v, i8q,1, pago 265.

Ossa (Serra de).- V. Pan01'allla, vol. VI, 18~2, pago 362.

p

Paço das Necessidades.- V. Panorama, vaI. v., i8q,i,
pago t7. •

Paredes. - V. VaUongo.

Pa'teos de Lisl')oa (Inquerito aos).- V. Relatorio do conselho dos
melhoramentos sanilarios, cOlIllJosto tios srs. Augusto Pinto de Miranda Montene
gro (general, já falJecido), Anlonio Maria de Avellar, Antonio Manuel da Cunha
Bellem (tambem fallecido), Antollio Franco Frazão, Pedro Augusto Arllaut de
Menezes, Benjamim Arrobas (já fallecido), João Tierno e Juão Augusto de Aureu
e Sousa.

E te relataria é dividido em duas partes, nas quaes se comprebende o in·
qnerito:

i.O Pateos em bom estado;
2.' Patpos em mau estado, mas repara veis;
3.° Pateos em esLado condemllavel.
Represent~dos em mappas em lres coluIT.nas.

Pedra Forluosa. - V. l\otas de a1'Cheologia, por Gab"iel Pereira,
pago q,9.

Pedras Salgadas (Estflbelecimellto hydl'ologico de). Por Augusto
A. dos Sanlos Junior. ParLo, Hl89. 8.°

Pedras Salgadas (Estabelecimento lIyd7'010gico de) por Augu to A. dos San·
tos Junior. Parlo, 1889. 8.°

Pedras Salgadas (A obse1'vação ehimica "/10 estabelecimento hyd7'010gico de),
por Augu lo A. do Santos Junior. Parlo, 1892. 8."

Felglleim (O estabelecimmto thermal das Caldas da) e suas a!Tuas medicinaes,
pelo dr. João Felicio Paes do Amaral. Lisboa, 1892. 8.°

Cabeço de Vide (Banhos sulp/l1l1'o·alcalinos de). Porto, 1881. 8.° Com umas
estampas.

Peniche. - V. Pan01'ama, vaI. VI, 18!l,2, pago 3.62.

Pon-ta Delgada. - Na Consulta apre entada á junta g ral do dis
h'iclo em i863 pelo secretario geral Hfmrique FerreiTa de Paula Medeiros ha alo
gumas indicações interessantes.

Pon'tes sobre o T~jo e sobre o rio LiJ'J'lR.- V.
Ponte soó1'e (l Tejo lJ1'oximo a Lisboa. Pontes sob7'e os rios Lima no Minho, Tay
e FOI·th na Escocia. Por Miguel Carlos Correia Paes. Lishoa, 1879. 8.° Com os
<l.lçados e projectos grapbicos, desdobra veis.
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Pon"te de LiJua. -- V. Panorama, vaI. v, i8B, pago 33.

Por"tel. - V. a Monographia do concelho de Portel no Boletim da Direc·
ção geral de ag?"icultum, 6.° anno, n.O iO (t897), de pago 995 a i053.

Por"to. - V. Cedofeita.

Por"to (Torre dos Clerigos). - V. Pan01'ama, vaI. v, i8q,1, pago 233,

Por"tugaL (Caminhos de (eITo). - V. Apontamentos para a historia
dos caminhos de (erro portuguezes, por Frederico Pimenlel. Lisboa. i892. 8.· ma
mo.

Por"tugal. (Caminho de (erro da Beira Baia:a). - V. Questão do Tm
çado de Alpedrinha ao F1mdiio. Lisboa, typ. Casa Portugueza, no largo de S. Ro·
que, t4:i. i886. 8.·

Por"tugal. - V. Chansons et instrllmellts. Renseignemellts pOUl' l'étude·
dI, «Folle-lore Portugais·" par MicheJ'Angelo LambeJ'lini. Lisbonne. (S. d.)

Encontram-se neste livrinho muitas indicações interessantes ácerca de ceI"
tos usos do povo, principalmente comre p~ito aos cantos populares, «modinhas»,
~fados», etc.

Por'tugal. - V. Caminhos de (e?To. Pontes. Tejo (Ponte sobre o).

Por"tugal. - V. La sitllation économiqlle du Portugal, por Ange! Mar
vaud no JOllrnal des écollomistes, n.· de i5, de agosto i9fO, 69.° anno, 8.· gr., de
pâg. 218 a 236.

Portugal. - V. a !tlem07'ia sobl'e algumas producçúes deste ?'eino, das
quaes se poderia ti?'Q?' ul/lidacle, por Dominaos Vandelli, no tomo r das Memo?'ias
economicCls, da Academia das Sciencias de LislJoa, tomo r, de pago i 76 a i86.

Por"tugal. - V. Ossa (Serl'a de).

Povoa do ·\TarziJIl. - V. Sy"dicallcia á ca?lla?"a da Povoa do Var
zim. De(esa da camam. Povoa do Varzim, i!JOO.

Q
,

Quadros do Grão Vasco.-V. no ltvro ESl:riptos diversos.
do dr. Augusto Filippe imõe, 23q" 302 e 309. CoimlJra, i888.

Reguengos. - V. Panomma, 1'01. v, pago 58.

Rio Sousa.- V. As aguas do ?'io Sous~ e as mananciaes e (ontes da
cidade do Porto, por A. J. Ferreira da Silva. Porto, i88!.

V. [tambem o Estudo sobre o abastecimento de agua da cidade do Porto, por
Engane Hemy Gavaud, engenheiro constructor. Parlo. i86q,.
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San"to An"tão (Ilha de).- V. a 1I'!cmol'ia sobl'e a (abrica l'eal
do anil da ilha de Santo Anliio, por J. da Silva Feijó, no lama I das 1I'!emol'ias
economicas, da Academia das scien~ias de Lisboa, de pag, 407 a 421.

Sé eborense. - V. Bl'eve memoria histol'ica de algumas anti.quidades
~ pl'elados da Sé ebol'lmse, por Bento Affonso Cabral Godinho. Coimbra, 1836. 4.0

Sé de Lisboa. - V. no livro A m'chtteetura l'eligiosa na idade mé-
dia, por Augusto Fuschini, Lisboa, imp, Nacional, 190L 8.. gr. Com estampas.

Sé de Lisboa.- V. Panorama, vol. VI, 18!l,2, pago 241.

Serra da Es"trella.- V, Panorama, vaI. v, 1841, pago 37.

Se"tnbal. - V, Pan01'ama, vaI. VI, 18402,,pag. 113.

Se"tubal. - V, a Memoria sob'I'e os grandes· beneficios do sal commum
em geml e cm 1Ja1'ticulm' do sal de Setuba I, comparado experimentalmente com o
de Cadiz e por analogia com o de Sardenha e o de França, por José Joaquim
Soares de Barros, no torno I das Jl1emol'ios economicas, da Academia das seien
cias de Lisboa, etc. de pag, 8 a 31.

Silves. - V, Panomma, vaI. v, i842, pag, 209.

S. Miguel (Ilha de). - V. na Memol'ia sobl'e a antiga (abl'iea
de pedl'a hume da ilha de S. Miguel, por João Antonio Judi~e, no lama I das Me
morias reonomlcas, da Academia das sciencias de Lisboa, de pag, 299 a 303.

S. Pedro de Ra"t"tes. - V. Panomma, vaI. VI, {8402, pago 385.

S.Viceni:e (Cabo de).- V. Panorama, yol. VI, 1842, pag, 417.

T

Tan1.engos (Freguezia de).-- V. Aguas de Cu1'Ía.

Tej o (O rio) e a sua navegaçiio. -V, a Mcmol'ia apr'escntada á Aca
demia de sciencias de POl'tugal na sessão de 1 de julho de 1909, por Adolpho Lou
reiro. Lisboa, {9H. 8.0 gr.

Do sr. general Adolpho Loureiro já tratei no lomo presente, a pago 63.

ThoInar. Convento de Cll1'isto, - V. Panorama, yol. YI {842, pago lJ,3,
'6!, 68 e 85.

ThoIuar.- V, no livro A a'l'chitectum l'eligiosa na idade média, por
Augusto Fuschini. Lisboa, imp. Naci(\nal, {901. 8. 0 gr. Com estampas.

rI'hoIllar. - V, Descl'ipçào economica de certa 1JOl'ÇÜO cOllsidemvel do
lerritorio da comarca de Thol1Wl' e lJ1'oximo cí margem do 'l'ejo. (Está no tomo VIU, .•
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parte IlI, das Memorias da Academia das sciencias de Lisboa, i823, de pago 43
a i34.

Trancoso. - V. no livro Escriptos diversos, do dr. Augusto Filippe
Simões, pago :-lJ8. Coimbra, i888.

v
V allongo. - V. Exposicão ao publico pelos habitantes elo concelho de

Vallongo . .. a Tespeito dos concel/lOs ele Vallongo, Gond011lm' e Paredes, etc. Parlo,
i807. 8."

Vianna do Cas-tel1o.- V. Elementos lJara a histoTia elo conce·
lho de Vianna. Documentos para a mesma histor'ia, no Anhivo viannense, estudos
e Botas publicadas por L. de Figueiredo Guel'l'a, em Vianna. 1.891. 8." gr.

No mesmo Al'chivo encontmrn-se oulros documentos, como por exemplo em
o n." 8 do vaI. I, pago i26: «Fundação da miserieordia de Viannau.

Vianna do CaslJello. -V. no livro Ilistol'ia de wn (ogo morto,
José Caldas. i888.

Villa Real. O seu lJ1'imeir'o Jornal. - V. no livro Os meus peccados.
Aspectos intimos, por Alberto de Sousa Costa, advogado. Lisboa, 1910. Pago iO;J
a f18.

Vizeu.- V. Panorama, vol. v, 1.8.í1, pago 26, 47, 98 e 1.93.

Vizeu. - V. no livro Escl'iptos divel'sos, do dr. Augusto Filippe Simões,
pago 309. Coimbra, f888. .

z

Zarnbezia. - V. Campanhas da Zambezia. (Relalorios do governador
do Sena e do major Paiva de Andrade, e louvor of:lirial), no Boletim ela Socie·
dade de geogl'aphia de Lisboa, 8." sel'ie, n." 8, de pago 404 a 439 (1.888-i889).





NOTA FINAL

A compo ição e impressão do tomo presente do Dicciona'fío
bio-bibliographico principiou em fins de i909. São por conseguinte
pas ados mais de dois anuos completos, lapso que em geral tenho
despendido na organização, na pe quisas e na redacção definitiva
de cada tomo, e estão já impressos, desde que celebrei o contracto
com o governo, fructo do meu trabalho algum tanto ar'duo e de
pequeno brilllo, mas ao que se me representa de muita uLiLidade
para os e tudio os, onze com cerca de n:OOO paginas e grande
numero de e tampas elucidativa . Estes tomos, composto em OQ

tro typo mais grado e noutro formato como o de 8.0 vulgar no
commercio da livraria, daria com certeza uns 4.0 tomo~. Tal é a
bagagem de estudo e investig(lções com que eu contribuo no mo
vimento Iitterario de Portugal e em que podem aproveitar os es
tudiosos poupando-lhes tempo para obras de utilidade geral e de
desenvolvimento na cultura nacional.

O adeantado da impre são quando occorreu a mudança rapida
e gloriosa do regimen pela proclamação da Republica Portuguesa
não me deixou modificar a indicação de certos cargos, dignidades
e honras, de que não poderei deixar de acompanhar as notas bio
graphicas dos escriptores, que a tinham e usufruiam no antigo
regimen e que o novo supprimiu.

Para que a simples ennmeração dos livros perca a sua acidez
e o enfado na leitura, sempre que pos o, tenho acompanhado o
registo das obras com a transcripção de algum trecho crilico, que
lhe dê relevo e interesse. O bibliographo não tem o dom da uni
versalidade nem lhe" sobeja o tempo para estudar e analysar as



producções, que lhe offertam, ou que pode adquirir e ver, ás vezes
sem as poder manusear com vagar porque não lhe pertencem.

Vem a proposito copiar o curioso artigo que o illustre acade
míco'J poeta e publicista, J. Fernandes Costa, deixou na importante
publicação annual, que dirige e redige ba muitos annos (o Alma
nach Bertrand, verdadeira encyclopedia), com elevado criterio, no
qual se faz acertada propaganda dos estudos bibliograpbicos e das
suas vantagens para o desenvolvimento da cultura geral. É o que
transcrevo em seguida:

U"tilidade da bibliograpbia

«o professor John Ferguston, que foi um chimico conhecido de
todo o mundo sabio, foi lambem Ulll bibliophilo de quem a razão guiava
a paixão sem a allenuar. Foi, até P(lUCO antes da sua mOlte, presi
dente da Sociedade Libliographica de Edimburgo e, tendo chegado
ao termo das suas funcções presidenciaes, dirigiu aos seus collegas, sob
a forma de discurso familiar, opiniões e conselhos exceIlentes a propo
SltO de «alguns aspectos da bibliographial'. (Some aspects o{ bibliofll"a
phy).

«Esse discurso, refundido e.augmentado com uma lisla de duzentas
e cincoenta obras de referenr.ia hibliographica, publicou-o uma bonita
plaquette, em papel vergé, edição não posta á venda, e apenas de 300
exemplares.

«E tabeleceu ahi, com methodo e precisão, os direitos da biblio
graphia, a sua necessidade - é como que a biogl'aphia dos livros - e
os servicos que todo o amigo dos livros pode prestar catalogando e
descrevendo as obras relativas ao as umpto que parti ularmente o in
teressa, qualquer que este seja; e isso sem a pretensão a ser completo



nem perfeiLo, porque é tão impossivel a wn bibliogl'op!lo ser completo
como é deixa?' de tel' uma ceI'ta utilidade, É o bibliographo que - pl'e
para () telTeno ao histol'iado!', ao escl'ipto'l', ao pl'~ressor, - É elle Lam
bem que salva do esquedmenLo a grande massa dos audores, O campo
da bibliographia é illimiLado, pois não ha assumpto sobre o qual se não
tenha escri pLo ou se não escreva ainda; de tal modo que os trabalhos
já publicados, mesmo que não tivessem, cousa impossivel, omiLtil1o nada
até a sua daLa, ao fim de alguns annos Leem necessidade de continua
dores,

«Estas linhas pareceram-nos semente fecunda que convém ajudar
a semear e a Jazer germinar, e por isso as archivamos aqui".

Li, num catalogo impresso ultimamente, que a monographia
referente aos «Successos da restauração de Portugal» no sec, ;nn,
incluida na Bibliographia historica de Jorge Cesar rle Figaniére, de
boa e completa nada conheciam que a excedesse, Assim foi no seu
tempo, nem eu me proponho, nem devo contrariar o que e es
creveu, tanto mais quanto me pl'endiam ao seu illustre auctor (já
extincto) laços de intima amizade, consideração e incitamento, e
até de gratidão, pela cooperação de erudito com que me distin
guiu nesta obra do Diccio11.Ctrio bio-bibliogmpMco, revendo provas,
ampliando e completando alguns do artigos nelle postos, melho
rando e enriquecendo enfim com as suas. contribuições a parte que
ia revendo, o que igualmente ,se dava com outros bons e illustrados
amigos e cooperadores, aos quaes tenho feito nestas paginas a devida
e grata referencia, taes como o sr. dr. Augusto Mendes Simões
de Castro, Manuel de CarvallJaes e Rodrigo de Almeida, este ultimo
tambem infelizmente já fallecido.

Tomo xx (Supp/,) 26



6.02 .

Ma devo noLar lue, quando cheguei ao ponto em que devia
incluir es a parLg da bibliograpllia hisLorica e vi que o bom e bem
apreciado livro de figaniêre e tava longe de sati fazer o e Ludio
so e que no catalogo da opulenta bibliotbeca de Fernando :Palba
ainda não encontrara o de ejado subsidio", que amplia ~em e
completa sem até onde fo se possivel a desejada bib!iographia,
indispensavel para a averiguações de todos os facto des~a glo
riosi jma f>poca; e, .abendo que o peculio exi tente na bibliotbeca
uacional de Lisboa era valiosi jmo, para ali me encaminbei. Ao
cabo de alguns meze de labor quotidiano, se~ de can o, con egui
apurar o numero extraordillario de publicações referentes ao' es
panto'03 successos dos eculo" XVII e XVIII, nos quae refulgiram as
armas [JOItuguezas, e o resultado de taes e tão laborio as pes
qui as ficou regi tado de pago 171~ a pago 231 do.tomo XYHl e em
que ~e inclue a de cripção com minucias do 60 numeras do Mel'
cUl'io Po1'tuguez, que formam uma éollecção da maior raridade e
aimla não de cripta como a fiz.

E tão, pois, ali colligidas, vi. tas e manu eadas por mim em
demorada investigação na dita bibliotheca, auxiliado p la boa von
tade do' respectivos empregado~, aos quaes fiquei devedor de
muita nnezas, não m nos de 314 obras, o maior inventario que
se fizera até então.

Na Bibliographia de Figaniêre 11a apenas .mencionada 194, o
que dá a dilTerença em favor do meu trabalbo de 120 obra, além
dos 60 numeros do jUel'wrio, vistó como eu relacionei 314, e de
certo ficariam de fÓI'a alguns que não' pude ver ou de que não en-
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contrei noticia, o que succede em geral a quem anda em tão fas
tidio a pe quisas que chegam a desanimar,

Em outro volume, de recente publicação, notei que o anctor
lastimava a falLa de monograpbias que indicassem aos estudiosos
obras sobre determinados as umptos, o que lhe pouparia trabalbo
em inve~tigaÇ(ies demoradas e nem empre de bom exito. Ora,
lembra[jdo-me de sa falta e de quanto poderia auxiliar os que es
tudam com seriedade, e como aos meu e tudos e inve Ligações
muito baYia que separar para colligir ne e intuito, durante a im
pressão dos tomos deste Diccionario não pel'di o en::ejo que se
me proporcionava de o fazer e ahi se encoatrar50 alguma notas
aproveitavei . Taes são, por exemplo, entre outra de que não
pude tomar nota, incluindo as que, com intuito identico, colligira
o meu erudito antecessor, as seguinte :

L Autol'es que podem consltfta7'-se pm'a o estudo da Bistol'ia de POl'tugalno
periodo da t'esta~t1'aç(ío (sec. XVII e sec. XVIII). n. (ramo XVTII, pago 237).

2. Autos de fé (em Portugal). 73. (Tomo I, pago 315; lama nrI, pago 355).
3. Bom senso e bom gosto. (Que lão coimbrã). ~8. (Tomo 'l'm, pago ~O±).

4. Centenal'io de Camões. (Tomo XIV e xv. Ahi se regi Iam qua i 3:000
e pecies camoniana nos doi lama com 40 estampas).

5. Centenal'l'o de Garrett. (Tomo xvrrr, de pago 59 a 84).
6. Centenal'io do Marque:: de Pombal. (Tomo XIX, de pago i7 a :l.8'r., com i2

estampas).
7. Centenano da Sebenta. 29. (To'mo YlI1, pago 39) .
. Collecção pombalina (100 referencias ao calalogo da Bibliulheca nacional

de Li boa). Tomo XIX, pago 15).



9. Commemomção do quarto centenario do descob"i1nento da America. 9.
(Tomo XVlIl, pago 326).

iD. Congresso colonial nacional em 1901. 4,4,. (Tomo XVIlI, pago 327).
H. Congl'esso juridico em 1888. i25. (Tomo xvm, pago 3i3).
i2. Congresso de leitaria e azeites em 1905. 37. (Tomo XVill. pago 33ti).
i3. Congresso lltal'itimo intel'nacional em 1904. 24. (Tomo xvru, pago 4,3:1.).
14.. Congresso fflal'iti1lUl naciOllal em 1902. iti. (Tomo XVIlI, pago 330).
:Lti. Estabelecimentos littem"ios e scientificos em Portugal (Historia dos). Tomo

xm, pago 2:1.7).
i6. Exposição Universal de Pa,-is em 1900. (Secção portugueza). 4,4,. (Tomo

XVIII, pago 332).
i7. Eu e o clero. (Contl'oversia com Alexandre Herculano). 2ti. (Tomo II,

pago 24,ti).
i8. Festa dos estudantes na escola medico-cirurgica de Lisboa. (Tomo xvm,

pago IJ8).
i9. Index plantorum in ho"to publico olisiponensi CUlt01'U11l. 20. (Tomo x,

pago 63).
20. Mercurio po,·tuguez. 60. (Tomo XVIII, pago 220).
2'1. Periodicos de musica. iti. (Tomo xvrrr, pago 286).
22. Periodismo em POI'tuga/. 64,ti. (Tomo XVII, pago 24,9).
23. Pharmacopeia portugueza. 35. (Tomo xvu, pago 289).
24. Publicações cOllunemorativas. (Tomo XVIII, pago i6 a i38).
25. Portugal e Inglaterm. (Questão diplomatica ácerca do "Ullimatumu).

6!J,. (Tomo XVII, psg. 299).
26. Qnestão com a (aculdade de )heologia e o prelado de Coimbl·a. 30. (Tomo

xvm, pago :1.4,0).
27. Questão iberica. :l.6L (Tomo X, pago 35).
28. Questão Ratazzi. 46. (Tomo XVIII, pago 338).
29. Questão do Real padroado. tiL' (Tomo XVIII, pago :l60).
30. Relações e out,·os papeis da "estatl1'ação de 1640. 354. (Tomo XVIlI,

pago i7/j,).
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31. Re$oluçães do Conselho de estado. (Tomo XIII, pago ~1.5).

32. Sentenças em pl'ocessos celebres. 31.0. (Tomo VII, pago 229; tomo XIX,

pago 1.96).
33. TelTemoto em Lisboa em 1755. 1.20. (Tomo XVIII, pago 2q,6).

Com estas indicações livro, portanto, os estudiosos de trabalho
ingrato e provo o meu empenbo em auxiliá-los. Não se diga que
não ha elementos para obra de maior foI ego e de utilidade geral.
O que abi está posto representa largo tempo despendido em bus
cas nas bibliotbecas e a cousulLa em milhares de livros.

Ácerca das dilJiculdades encontradas no meu trabalho e das
faltas de respostas solicitada para completar on para incluir ar
tigos ne te Diccionario, veja-se o que eu deixei indicado em a
ilnota preliminar» do tomo XVII, pago VII, innmerada.

Ei como se representa o meu trabalho nos onze tomos já pu
blicado :

x " 409-4-xxIV
XI •••••••••••••..•••.. , ..• 320-4

XII ••••••• , •.•••••••••••••• 4f4-4
XliI • • . . . . • . . • . • • • • . • • . • • • •• 385-4.
XIV ••••••••••••••...••••••• 43f-6
xv 440-4

XVI •••••••.•••••.•.•••••• ,. 420-4
XVII •••••••••••••••••••••••• 422-4

XVIII •.•••••••••••••••••••••• 412-4-xVIl
XIX ••.••.• " •••••.•••••••••. 4tS-4
xx 4{8-4



No ultimo tomo (xx) entraram cêrca de 400 nomes novos e
mais de 90 artigos de referencia a auct0ly es já incluidos nos ante
riores tomos.

Quando a impressão e ia aproximando da pagina 300, refle
xionei e vi que não era posjyel organizar as notas coligida para
poder escrever a bisLoria do centenario de Alexandre· Herculano
com o desenvolvimento que planeara; e não com-indo cortar o ar
tigo, n m inutilizar apontamento bon e aproveilaveis para realçar
o meu trabalho, o que de certo lhe tiraria a iDilportancia pelo corte
desses elementos llistoricos e bibliograpbicos, pro~egui no trabalho
do texto, accrescenlando os additamcnlo com informações e nomes
novos. Pareceu-me tambem com eniente que, para facilitar a con
sulta do tomo presente, sepia lltil deixar no fim um indice onde
os esludiosos enconlrassem facilmente os nomes dos escriplores
in~cripto , proourando-o' pelo appeWdo, Yi to ser e te o uso geral,
qne todavia não adoptei porqne o meu illu 1re e benemerito an
tecessor, lnnoccncio da Silva, não o empregou e eu não devia al
teraI'.

Setembro, 1911.
BIIITO ARAJliHA.



Indice dos nomes

dos autores incluidos no tomo presente

.A.

Abba. (V. Sanme!).
Abranches (Antonio Joaquim da Sil

va).-Pag.238.
AbranclJes (Vicpnte Luiz de). - Pago

8.
Abranch!'s Freire. (V. Figueiredo).
Abreu (Antonio do).-Pag. 3'17.
Abreu (AJllOni~ ;ollquirn Ribeiro Go·

mes de). - Pa.,. 238.
Abreu (V. Ca tanbeira).
Aeacio de Almeida. (V. Bolelho).
Aça (ZacIJarias de).-Pag. 53.
Auverteneia.- Pago 91.
Africa iUustr·ada. -Pago 312.
Aguiar (Alberto Pereira Pinto de).

Pago U5.
Aguiar (Antonio Augusto de). - Pago

i 70.
Aguiar (A:ntoDÍo Augusto da Silva).-

Pago i.76, '
Alba. (V. Baeta).
AtIJJallo da Silveira. (V. Pinto).
Albuquerque (Antonio Maria Seabra

de). - Pago 25í.
Albuquerque. (V. Mello).
Albuquerque. (V. Ta\'are ).
Albuquerql1e (Virgilio Pires de Car,

valho de). -Pago 22.
Albuquerque (Viriato Antonio Caetano

Braz de).-Pag. 22.

Albuquerque (Viriato de). -Pago
'29 .

AlFama (A[onso Castanho de). -Pago
92.

Allen (Alfredo). - Pago i3'1.
Almanaths. -Pago !.'l8 a ij!J,; 3'10 a

3H.
Alnleida (~!OSI~nho de MOI'aes Pinto

de). - Pa.,. 9/.
Alineida (A lexanclre Magno do Coulo

de).-Pdg. i33.
Almpirla (Antonio Caelano de).

Pago 180.
Almeida (Aulonio Joaquim Simões

de). - Pago 238.
Almrida (Antonio José de).-Pag.

36!J,.
Almeida. (V. Coutinho).
Almeida. (V. Leilão).
Almeida. (V. Pimentel).
Almeida. (V. Portugal).
AllI1eilla (V. VictorÍJlo José rle Sousa).

-Pago i7.
Almeida Alegre (V. Magalhães).
Almeida de Eça. (V. Eça).
Almeida Oliveira (AIl:xandl'e).-Pag.

324.
Alvares do Rosario (Fr.Ambro io).-

Pago 3'1':2.
Alves (Alfredo). - Pago 135.
Alves (Antonio de Caslro).-Pag. i89.
Alves. (V. Sou a).
AlI'es Camara (Anlonio).-Pag. 3!J,7.
Alves de Lima. (V. Gordilho).



Al ves Martins (D. Antonio). - Pago
34,8.

Alves Pereira. (V. Mattos). .
Alves Pereira (Vital Prudenciu).

Pago 299.
Alves Pereira da Fonseca (Antonio).-

Pago 34,8.
Alvorada (A).-Pag. 3~2.

Amado (P. Vicenle~. - Pau. 4,.
Amaral (Ananias Correia do). - Pago

i55.
Amelia (O.). - Pago 155,34:2.
Amílcar. - Pago 34:3.
Andraue (Agostinho Rodrigues de).

- Pago 98.
Andrade (Anselmo de Assis). - Pago

i59, 345.
Andrade (Antonio Ernesto Tavares

de).-Pag. 203.
Andrade (Vicente Navarro de).-

Pago i2.
Annuario. -Pago 3".
An UI' (Alfredo). - Pago i35, ::128.
Anlonil (André JOãO). -Pago 356.
Antony.-Pag.271. .
Antune. (Ambrosío).-Pag. 342.
Araujo (Alberto Velloso ue).-Pag.

H9.
Araujo (V. Antonio José de). - Pago

239.
Arrnelim Junior.-Pag. 271.
Arroyo (Antonio).-Pag. i68.
Arzilla Fonseca (Augusto de).- Pago

278.
Assis (V. Andrade).
Assis Teixeira (V. Magalhães).
Alabalipa Ximenes de Rival' (V. Velo

lasco).
Athaide (AlI-aro de).-Pag. 34i.
AllgllstO (Antonio Feneira). - Pago

2H.
Avelino (André Antonio).-Pag. 156.
Avila (L°) (Antonio José de).-Pag.

2!~0, 366.
Avila (2.°) (Antonio José de.-Pag.

2:~O, 366.
Ayres (V. Gouveia).
Ayre Pereira de Freitas Lobo. (V.

Beça).
Azevedo (Alvaro Rodrigues de).

Pago i55.
Azevedo (Arthur de). - Pau. 275.
Azevedo CastelIo Branco (A. de).

Pago :-150.
Azevedo Meirelles (Antonio de).

Pago 350.

BA
B

BaceJlal' (Antonio Huet). -Pago 227.
Baeta (Alberto). - Pago iD8.
Balbi (V. Vicente). - Pago 5.
Barão de Mascarenhas (An tonio). 

Pago 35!.
Barata (Antonio Francisco). - Pago

~14.

Barata (V. Salgueiro).
Barbosa (A lfredo Cesar da Cosla).-

Pago 139.
Barbosa (Antonio Maria). -Pago 378.
Barbosa. (V. Cunha).
Barker (Antonio Maria).-Pag.379.
Barreto (Antonio Maria de Castilho).

- Pago 251.
Barros (V. Sá).
Bastos (Alfredo). - Pago i36.
Bastos (Alvaro Teixeira). - Pago 155.
Basto Junior (Antonio Joaquirn).-

Pag.362.
Beça (Abilio Ayres Pereira de Freitas

Lobo e).-Pag. 75.
Bellern (Antonio Manuel da Cunha).

Pag.250.
Benevides (Antonio Albino da Fon-

seca). - Pago i 66.
Bensamle (Alfredo). - Pago 1::16.
Be~sa (Alberto).-Pag. iD8, 3i5.
Betteneourt Va cOllceJios Corte Real.

(V. Canto).
Bezerra (V. Menezes).
Bienda (O. Anna Leite do Coulo).

Pago i59.
Blanc (V'. Viriato Serlorio de Faria).

-Pag.23.
Boavida (V. Antonio José).- Pago 24i.
Bomprat (Antonio Maria). - Pago ::171.
Borges (Abilio Cesar).-Pag. 7f5.
BOlja (\T. Castro).
Botelho (AIJel Accacio de Almeida)

- Pago 66, 306.
Botelho (Atronso).-Pag. 9i.
Botelho (Armando).-Pag. 27:1.
Botelho de SampaIO. (V. 8olJsa).
Braga (Alberto). - Pago BO, 316.
Braga (Pai) (Alexanrlre). - Pago i23.
Braga (Antonio Ferreira). - Pago 212.
Braga (Victol'ino). - Pago iG.
Bramão (O. Alberto). - Pago 3i7.
BI'andão (V Gonçalves).
Brandão (Zeferino).-Pag. 56.
Drito (Alrredo de).-Pag. 136.
Brito Corte Real (V. Pereira Pimentel

de).



co
Brito (Victor). - Pago i6.
Buela Pereira de Miranda (V. Alvito).

Png. 34'1.

c

Cabral (Agostinho Augusto). - Pago
3:1.2.

Cabral (Alfredo do Valle). - Pago U5.
Cabreira (Antonio).-Pn~. 180, 351.
Calpe (Adadus). - PaI(. 30i.
Camara (O. Antonio Amandio Salda

nha da). -Pago :1.68.
Campello (Antonio José ~aria).-Pag.

2H.
Campos (Ago tinho).-Pag. 312.
Campos (Alfredo). - Pago 3~8.

Campos (Antonio Caetallo de).-Pag.
:I. O.

Campos (Antonio de Deus).:"-Pag. 20L
Camam (V. Alves).
Campos Junior (Antonio de).-Pag.

:1.80. .
Candido (Zeferino). - Pago 56.
Câneva (V. Anthero Valente).-Pag.

347.
Canto (Vital Beltencourt Vasconcellos

COrte Heal do). - Pago 24.
Cardoso (V. Fontes).
Cardoso (V. Taveira).
Cardo o Borga (V. Figueiredo.
Cardo o da Costa (V. Ferreirn).
Cardoso da Motta (V. Guede ).
Carneiro (V. Cunha).
Carrapato o (Alberto).-Pag. 318.
Carrilho (Antonio Maria Pereira).-

Pag.25'2.
Carvalhaes (Alfredo).-Pag. :1.39.
Carvalho (Alberto de)'-P'lg. :l.J2.
Carvalho (Albedo Antonio de Moraes).

-Pago :1.0:1..
Carvalho (Alberlo Marques de). - Pago

:1.14.
Carvalho (Alexandre Herculano de).

Pago i26, 324.
Carvalho (Alfredo Auguslo Schiappa

Monteiro de).-Pag. :1.35.
Carvalho (Adriano José de).- Pago

307.
Carvalho (Alvaro de). - Pago 3U.
Can'aluo (Antonio Bernardino de).

Pago i79.
Carvalbo (Antonio Luiz de).-Pag.

245.
Carvalho (V. Bessa).

409

Carvalho (V. Costa).
Carvalho (Agostinho de). - Pago 31~.
Carva1ho (V. Ferreira).
Carvalho (V. Leal).
Can'alho (Veriano Henrique dos San

tos).-Pag.3.
Carvalho (Veridiano).-Pag. 3.
Carvalho Monteiro (Antonio Augusto

de). - Pago 348.
Castanheira (Alexandre de Abreu).

Pago j,22.
Castanho. (V. Alfama).
Castel-Branco (Vasco Mausinho de

Quebedo e).-Pag. 2.
Castello Branco (Alipio Freire de Fi·

gueiredo de Ahreu).-Pag. :1.48.
Castello Branco (Antonio ele Azevedo).

- Pago :l.7H.
Castilho (LO) (Alexandre Magno de).

- Pago :1.33.
Caslilho (2.°) (Alexandre Magno de).

- Pago i3:!.
Castilho (Antonio Feliciano de).

Pago ~03.
Castilho (Augusto Frederico de).

Pago 284.
Castilho Barreto e Joronha (Augusto

Vidal de). - PaI'{. 279.
Castro (Alfonso de).- Pago 92.
Castro (Agostinho Victol' de Borja).

-Pago Y9.
Castro (V. Alves).
Castro (V. Coelho).
Castro (V. oranha).
Castro (V. Osorio de).
Castro (V. Santos).
Ca tI'O (V. Silva. Leitão).
Castro Coelho (Alexandre de). - Pago

324"
Ca tro Jobim (Asterio de). - Pago

277.
Castro Osorio (O. Auna de). -Pago

!fi8,343.
Celso de A sis (V. Figueiredo).
Cerqueira (V. Faria).
Cesar (Victol'iano José).-Pag. :1.6,

298.
Cesar e Menezes (V. MeJlo e Silva).
Chaves (Alfredo). - Pago :1.40.
Coelho (Albino Ferr ira Antunes).

Pago 120.
Coelho (Alexandre de Castl'o).-Pag.

:l.2q,.
Coelho (V. Gasco).
Coelho (Zebedeu da Encarnação).

Pago 57.



'Coelho Lousada (Anloni0J. -Pago
35:1. . .

'Conceição (Alexandre da). -Pago i24,.
·Consiglieri Pedroso (ZoplJi.lUo). -Pago

56, :1DL
Cordeiro Pinheiro (V. Furtado).
C'lJrl'eia da Silva (Vicentt: Isidoro).-

Pag.2!:J5.
'Correia (V Amaral).
Correia (Alfredo Nunes).-Pag. U4.
Correia (Victorino José de Medeiros).

- Pago 17. .
·Correia de Oliveira (Antonio).-Pag.

354.
Corte· Real (V. Brito).
Costa (AtIonso). -Pago 307.
Costa (Alberlo).-Pag. H2.
Costa (Alberto de Sousa e). - Pago

H7; 323.
Costa (Alfredo).-Pag. 14,0,·328.
Costa (Alfred'J Augusto de Oliveira

'Macllado e). - Pago i35.
Costa (Antonio Candido Hjb~ro da).

- Pago 186, 353.
Costa (Anlonio Carva lho da). - Pago

i89.
Costa (Antonio de Macedo). - Pago

249.
CosIa (Antonio Placido da). - Pago

260.
Costa (V. Barbosa).
Costa (V. PI/lia).
Costa (V. Sequeira).
Costa (V. Silva).
Costa '(Verissimo Antonio Ferreira

da). - Pago 3.
Costa (Vit·.ente José Ferreira Cardoso

da).-Pag.7.
Costa (V. Victorino José da) -Pago i 7.
Costa Alves (V. Ribeiro).
Costa Correia Leite (Anlonio). -Pago

354.
Costa e Silva (Alfredo da).Pllg. 330.

'Costa Simões (Antonio Augusto da).
Pago 350.

CosIa de Sousa (V. Macedo).
Costa Sousa Lobo (Augusto Mal'ia

da).-Pag.291.
Coutinho (Agostinho de Mendonça

Falcão de SaUJpaio).-Pag. 97.
Coutinho (D. Agoslinho de Sousa).

Pago 99.
'Coutinho (Albano Alfon'so de Almei

da). - Pago iOO.
Coulo. (V. Almeida).

·Coulo (V. Anlonio do).-Pag. i94~

EN
Coulo Monteil'o (Anlonio Maria do.).

p.ag. 379.
Crespo (Antonio Candido Gonçalves).

- Pago 185, 35L
Crespo (V. Tavares).
Cruz (Alberto Carlos).-Pag. til.
Cruz (V. Vicente da).-Pag. 7.
Cmz Ferreira.(Auguslo Cesar da).-·

Pag.28L
Cunha (Alfredo Alberto Leal da).-'

Pago 134.
Cunha (Alfredo Carneiro da).-Pa~

i:l7.
Cunha (AugufJto José da).-Pag. 290.
Cunha (V. Bellem).
Coutinho (V. Pereira).
Cllnha (V. Pinto da).
CUllha (Vicente Pedro Nolasco da).

Pago 12.
Cunha Vieira (V. Meirelles).
CUI1IIU (Virgilio Augusto Pinto Coelho

da). Pago 18.
Cunha (Xavier da).-Pag. 31., 300.
Cunha BarLosa (Antonio).- Pago 354,.

D

Dantas (V. Pereira).
David (V. Oliveira).
Dawson (V. Barris).
Deus (V. Campos).
Dias (Alfredo). -Pago 330.
Dias (V. Jordão).
Dias (V. Malheiro).
Dias (V. Silva). -
Di~s de Sousa (V. Silva).
Dias de Sousa lo Silva (Antonio).

Pago 35~.

Duarte (Antonio Francisco). - Pago
220.

Duque (Abilio Albano de Lima).~

Pag.68.

,-
Eça (Vicenle Mal'la de Moura Couti

nho Almeida de).-Pag. 8.
Egypcio QUal'65ma Lopes (V. Vascoll

ceI/os).
Ennes (Antonio). -·Pag. 355.
E ,pirito Sanlo (Fr. Antonio do).-

, Pago 203.



FK

Falcão (Zderino). - Pag. 56.
Faria (Alberto Carlos Cerqueira de).-

Pago iiL
Faria (V. Blane).
Faria (V. Purtugal de).
Faria e Maia (V. Macbado.
Farol (Antonio Fernandes de Figueira

Ferrer).-Pag.21O.
Feijó (Antonio,. - Pago 203.
Fco (Valentim).-Pag. 1.
Fernandes (V. Franco).
Femandes (V. Tbomá ).
Fernandes CoelllO (Antonio). - Pago

35& .
Fernandes dos Heis (Antonio José).-·

Pago 366.
. Fernandes Thomis (Anibal). - Pago

i59,3'd.
Ferreira (4,.0) (Antonio).-Pag. 211.
Ferreira (Albano Simões). - Pago 1.01.
Ferreira (Antonio).-Pag. 358·.
Ferrei/'a (Antonio Maria). - Pago 251.
Ferr~ira (V. Auuu to).
Ferreira (V. Braga).
Ferreira (V. Cruz).
Feneira (V. França).
Ferreira' (V. Laeenla).
Ferreira (V. Lnureil·ó).
Ferreira (V. Moutnho).
Ferreira (V. Pinto).
Ferreira (V. Seabra).
Ferreira. (V. Silva).
Ferreira (V. Viçoso).
Ft:rrei~a Antunes (V. Coelho).
Ferreira Cardo o da. Cosla (\ icente

. Jusé). -Pago 296.
Ferreira Carvalho (AI fredo). - Pago

331.
Ferreira de Castl o (V. Co, ta). .
Feneira Girão (Antonio Luiz). - Pag.

377.
Ferreira de Lacerda (Aarão). -Pago

65,306.
Ferreim da Silva- (V. Oliveira).
Ferreira de Saboia (V. Saboia).
Ferreira (Teixeil'a). - Pago 2.'l4,.
Ferreira Vianna (Antonio).-Pag. 358.
Feno (Al'dlno).-Pag. 82.
Figueira (Xi to).-Pag. 50.'
Figueiredo (AfTonso de). -Pago 93.
Figueiredo (2.°) (Af'fúnso CeIo de

Assis). - Pag. 93.

Figueiredo (O. Alberto 'Caetano de).
-Pago Bi.

Figneivedo (Albino de Abranches
Freire de). -Pago W:J.

Figueiredo (Antonio Candido de).
(V. Candido de Flgneiredo).

Figuei!'edo (i..O) ~An'ulIso Celso de
ASSIS). - Pago 9•.

Figueiredo (A.ntonio Candido Borges
de) -Pago i8!!.

Figueiredo (Antonio Pereira de). (Lo)
-Pag.259.

Figueiredo (Antonino João Frederico
Gonçalves dt:). -'-Pag :165.

Figueiredo (V. Antonio Lopes de).-,
Pago 2V~.

Figueiredo (V. Guíll1arãps).
Figueiredo FerreI' (V. Farol).
Figueiredo (V. Sou a).
Filgl1eira da Bo '/la (V. P... ixoto) .
Fon eca (Alberto Alexandre). -Pago

U3.
Fun. eca (Alexandre José da). - Pago

UI).
Fonseca (Antonio AffoJnso ~'far;a Vai·

lado Alves lla).-Pag. i66.
FOII eea (V. Anilla).
Fonse<:a (V Benevirles).
Fon ~ca IV. Menel'es).
FOI1'eca RI'bello (V. Alberto da).

Pago 318.
Fontes (Alexandre). - Pago 125.
Fonte (Alexandre CanJoso).-Pag.

'12'~.

Fontps Pereira de Mel/o (Antonio
Maria dn).-Pag. 379,

Fornel/os (Alvaro Maria). - Pago
i51.

Fortes (Auostinho). -Pago 312.
Frallç.a (1.0) (Antonio).-Pag. 212.
França (2.°) (Al1tollio).-Pall. 21.3.
Franco (Alfredo). -Pago 3;H.
Franco (V. Anlonio). -Pago 221.
Fl'aneo (Antonio Fernande ). - Pago

211.
Freire ('iT. Oliveira).
Freire (Zacharias Nunes da SiLva).

Pag.55.
Freire de } igueiredo de Abreu (V.

Castello Branco).
Freitas tAntonio Gregorio de).-Pag.

226. .
Freitas (Vicente Urbinode) ..- Pag.2g6.
Fronlloni (Angelo/.-Pal!. 156.
Funchal (Marquez do). (V. Coutinho)

(D. Agostinho de Sousa).



Furtado (Antonio Candido Cordeiro
Pinheiro). - Pago 18~.

Fuschini (Augusto). - Pago 285.

G-

Gallis (Alfredo).-Pag. 1~t, 33L
Gaivão (Antonio). -Pago 360.
Garcia (V. "amos).
Garcia l{ibciro (V. VasconceIlos).
Garrett (Alexandre lo é da Silva de

Almeida).-Pag. t:32.
Ganido (Antonio de Meirelleg Guedes

Pereira Coulinho).- Pago 256.
Ga co (Anlonio Coelbo).-Pag. 19~.

Giraldes (V. Moraes).
Girard (Alberlo Alexandl'e). - Pago

ii3,315.
Girard (Antonio Lobo de Barbosa
Goes (V. Vasconcellos).
Gomes (V. Antonio). -Pago 221.
Gomes (V. Hoberlo).
Gomes (Alexandre Caetano). - Pago

123,32L
Gomes (Aleixo Clemente Messias).-

Pago t22.
Gomes (V. Leal).
Gomes (V. Lima).
Gomes (V. Valle).
Gonçalves (V. Crespo).
Gonçalve (V. Figueiredo).
Gonçalves (V. Guimarães).
Gonçalves (V. Oliveira).
Gonçalves Brandão (Zeferino Norber

to).-Paa.301.
Gonçalves Dias (Antonio).-Pag. 36.
Gordilho (Adriano Alves de Lima).

Pago 8~. .
Gouveia (V. Osorio).
Gouveia (Antonio Ayres de).-Pag.

178.
Gouveia (V. Pinto).
Gouveia Leite Farinha (V. Ména).
Gouveia de Moraes (Alfredo Canilido).

-Pag.328.
Guedes Cardoso da Molta (Alfredo).

Pago 3::12.
Guerra JUllqueiro (Abilio 1\1anuel).-·

Pago 76, 306.
Guimarães (Anloll1O Joaquim Gonçal.

ves).-Pllg. 2~1..

Guimarães (Viriato).-Pag. 23.
Gusmão (2.0 ) (Alexandre de).-Pag.

125.

LI.
Guimarães (Antonio Joaquim de Fi·

gueiredo). - Pago 236.

:a:

Harris (William Dawson). - Pago 29.
Henriques. (V. Aleixo de Miranda).-

Pago 122.
Henriques (V. Silva).
Herculano (V. Carvalho).
Homem (Antonio). - Pago 362.
Huet (V. BaceJlar).

J

Jobim (V. Caslro).
Jordlío (Abel Maria Dias).-Pag. 68.
Jo;-dão Paiva (V. Man o).
Junqueiro (V. Guerra).-Pag. 76.

K

Keil (Alfredo).-Pair. 331
Kenli&h (W. A).-Pag. 29.

L

Lacerda (Aarão Ferreira). - Pago 65.
Lamego. (V. Moraes).
Leal (Alexandre Theofilo de Carva

Iho).-Pag.13'~.

Leal (Antonio Duarte Gomes).-Pag.
201.

Leal (Antonio Francisco).- Pago 220.
Leal (Antonio Henriques.\. - Pago ~26'
Leal (V. Cunha).
Leal (Antonio Joaquim Theodorico

Mendes). - Pago 239.
Leal Barradas Monteiro. (V. Braga).
Leal de Carvalbo (V. Rei ).
Leão (Agostinho Ermelindo de).-

Pag.95. .
Leilão (AITonso Maria de Almeida).

Pago 9~.

Leitão (Antonio José Osorio de Pina).
-Pag.2/12.

Leitão (Antonio do Nascimento).
Pago 257.

Leite de Canto (V. Rir,ardo).
Lima (Alfonso Herculano de).-Pag.

9~.

Lil1la (Agostinho José de Sousa).
Pago 96.



ME
Lima (Antonio José Gomes de).-Pag.

2M.
Lima (Wenceslau de Sousa Pereira).

-Pag.28.
Lima Leitão (Antonio José de). - Pago

367.
Lobo (Antonio Augusto da Silva).

Pago i 77.
Lobo de Almada. (V. Negreiros).
Lobo de Barbosa Ferreira Pereira (V.

Girard).
Lopes (Alrredo Luis). -Pago !lj,2, 337.
Lopes (Adriano Jacob). - Pago 89.
Lopes (Antonio Maximo).-Pag. 256.
Lopes (V. Vieira).
Lopes de Figueiredo (Antonio).

Pago 373.
Lopes Mendes (Antonio). - Pago 372.
Lopes dos Santos Valente (Antonlo).

-Pag.375.
Lopes Vieira (Adriano Xavier). Pago

307.
Lopes Vieira (AlIonso Xavier).-Pag.

3H.
Lourenço (Agostinho Vicente). ~Pag.

99.
Loureiro (Adolpho Ferreira de).

Pag.83.
Loureiro de Miranda. (Antonio).

Pag.377.
Luazes dos Santos Monteiro (D. Ama

Iia).-Pag. 34,2.
Lunardi (Vicente). - Pago 296.

Macedo (O. Antonio da Costa de Sousa
de).-Pag. t!Jli,.

Macedo (Antonio Lourenço da Silvei·
ra). - Pago 24,tl,.

Macedo (V. Papança).
Macedo Soares (Antonio Joaquim de).

-Pag.362.
Machado (Alberto Telles de Utra).

Pago ii7.
Machado (Alvaro Vaz Correia de

Seabra Baharem). - Pa~. i55.
Machado (O. Anna Cyrtllo). -Pago

i59.
Machado (Virgilio). - Pago i9. .
Machado FaJ'Ía e Maia (Vicente).

Pag.296.
Magalhães (Albano P. P. de). - Pago

iai.
Magalhães (Albertot- Pago {ilj,.

g,!3

Magalhães (Antonio de Almeida Ale
gre).-Pag. i66.

Map;alhães (Antonio de Assis Teixeira
de).-Pag. ifi9.

Magalhães (Antonio Jaeques de).
Pag.362.

Magalhães (Antonio Joaquim de).
Pago 237.

Maia (Vicente Cyprianoda).-Pag, 7.
Malheiro (Ago linho Marques Perdi

gão).-Pap;.96.
Malheiro Dias (Augusto).-Pag.290.
Marques (Antonio Francisco Mendes).

-Pag.360.
Marques (Abilio A. S.).-Pag. 67, 75.
Marques (V. Pereira).
Marques (V. Carvalho).
Marques (V. Pousa).
Mat'ques PerdJgão (V. Malheiro).
Marques Pereira (Alberto Feliciano).

-Pag.3!8.
Marquez de Avila e de Bolama. (V.

Avila).
Marty (Angelo Raimundo).- Pago i56.
Marx. (V. Sori).
bnso (ilbel Maria Jordão de Paiva).
-Pag.68.

Mascarenhas (Antonio Barão). - Pago
09.

Maltos (Antonio Alves Pereira de).
Pago i66.

Mau inbo de Quebedo. (V. Castel
Branco).

Maya (Antonio Alexandre Pereira).-
Pago ,166.

Medeiros (V. Correia).
Medeiros (Viriato de).-Pag. 23.
Meirelles (Antonio da Cunha Vieira

de).- Pago i26.
Meirelles (V. Silva).
Meirelles (Antonio de Azevedo).-Pag.

i79,350.
Meirel/es Guedes Pereira Coutinho.

(V. Garrido).
1\Ie)lo (Alfonso de Albuquerque).

Pago 91.
Mello (Antonio Joaquim de).-Pag.

237.
Mel/o (Antonio Joaquim de Sequeira

e).-Pap;. 238.
Mello (V. Morae ).
Me110 (V. Pessoa de).
Me110, Filho (Abilio Antonio das Ne

ves e). - Pago 80.
Me110 Silva Cesar e Menezes (Antonio

Maria José de). - Pago 38U.



OL

MeDo (Vicente einbeiro Correia e)-.
Pago i3.

Mendes (V. Ll'al).
Mende in,ões de Castro (August.).

"Pag. 29L
Mendl.uça (Verissimo Antonio Morei-

. ra dc).- Pago 4,. .
Mendonça Fakão de SampaiO (V.

CouLinho)
Mêna {Alüonio Oe~ar de Gouveia

Leite Jiarillha e). - Pago 1.93.
MeuE'zes (Adolpho BE'zerro de). - Pago

83. .
Menezes (AI bel to Carlos de). - Pago

1.11,3i7.
Meneze (Alfredo da Fonseca e).

Pago 14,1,
Menez!' (Valentim Moreira de Sã e).

-Pago L
Mercandanle (Xavier). - P~g. q9.
Mesquita (Alfredo de). - Pago 1.43,

338.
Me quila. (V. Mello).
Me.sias. (V. GomE's).
Mlrallda (A berto da Rocha). - .P~g.

ii7.
Miranda (V. Henriques).
Miranda \\ icente PilltO de). - Pago

13. .
~loderno (D. Alice). - P<lg. lll.6.
Moller (ArJolpho Frederico). - Pago

87.
Monforte (Antonio). - Pago 256.
~loJ1cada (Vh:l'lltP). - Pago 1.2.
Monogl a[lhia , refl'ren,~ias, ele. -Pago

38q.
lIion'araz (Alb I·lo).-Pa~. 3:1.Çl.
MOI1 aráz (Colide ue).- V. Papança.
Monteiro (Adri~no).- Pago 307.
MOllteiro (A1Jilio Augusto). - Pago

75.
Monteiro (Alexandre) - Pago 1.3~.
Monteiro (\ . Carvalho).
~Iollteiro da erra. (v. Sena).
Múraes (Albino Augustu Gira Ides de).

-Pau. ii\!.
Morae "(Lu) (A:lnandre José de

~lello. - Pago :l.3'!.
1tforae , Filhu (2.°) (Alex~ndre José de

Mello).-Pag. 132,325.
Morae (V. arvalho).
MOI'aes (Va. co José d ). - Pago 2.
Morac (WeJ1l:e lau Jo é de ::ousa).-

Pago 27.
Mora Lamego (AllJerto r rederico

ue). - P~g. 3i8.

Moraes Pinto. V.·Almeida).
Moreira de Mendonça. (V. Mendonça).
Moreira de Sã (Antonio Franci (0).-

LPag. 360.
Morgado (V. Alexandre Bernardo dos

Salltos). - Pago 122.
Moura Coutinho A1nlelda. (V. Eça) .
Moutinho (Antonio FerreiTa).-'Pag.

2:1.3.

Nabanlino (D. Victor Fclieissimo
Francisco). - Pago Ui.

apoleão (V. Veiga).
Navarro de Andrade. (\'. Andrade).
Negreiros (AntoniO LoLo de Almada).

- Pago 2~3, 273-
Nello (Antonio Luiz). - Pago 377.
Neves LV. ~ll'llo, Filho).
Nobre (AJ110nio). - Pago 257.
Nobrega \Antollio I idoro).-Pag.

228.
NoJasco da Cunha. (V. Cllnha).
Noronha (D. AlIrllro Pires ue Castro

el. - Pago i55.
unes. (V. Correia).

1 unes (Augusto Eduardo).-Pag.
2 2.

Tunes flibeiro. (V. Teixeira).
Nunes Ribeiro Sancbes (Antonio).

Pago 257.
Nune Hibeiro Teixeira (Agostinho).

-Pag.3i4,.
Nunes dn. Silva. (V. Frpire).

o
Oliveira (Alberto de).- Pago 114.
Oliveira (Alberto Carlos Freire).

Pa~. iiI.
Oli"elra (Alberto Ferreira da Silvn.).

-Pag.112.
OIiveira. (V. AIOleidn.).
Oli"eira (Antonio Augu lo de) . ....,... Pago

175.
OJi\'eiTa (Antonio Joaquim de).

Pago 363.
Oli"p.ira (Anlonio José de).~Pag.

2l! ?

Oliveira (Arnaldo del.-Pag. 2:'5.
..- Oli,eira (D. Frei Vital Maria Gonçal

yes d·).-Pag. 24,.
Oliveira (Viceute Car'los d ).-Pag.

6.



'Pü
Oliveira (Virgilio Tavares de). - Pago

22.
Oliveira Davicl (Antonio Venancio

de). -Pago 267.
Oliveira Machado. ,(V. Costa).
Oli\"oira Piras (Alfredo de).-Pag.

338.
Osol'io (D. Anna de Castro). - Pago

:1.58.
Osorio (Antonio de Gouveia). - Pago

225.
Osorio (V. Vasconcellos).
Osorio de Ca tI'O (Alberto).-Pag.

320.
Osól'Ío de Pina. (V. Leitão).

l?

Pachl'co (Albertino da Veiga Preto).
- Pago 101.

Pad-Zé. (V. Co la).
Paixão (f?rancis~o Alexandre da).-

Pago 13{~. .
Palhares (V. FI'. Alaxandre). - Pago

3::28.
Palhares (Vil·tol'ino).-Pag. 16.
Papança (Antonio de ~f.acedo).- (Pag.

2~U.
Pascual (Antonio Deodol'o).-Pago :I. 9R.
Paula (Alltonio José de). - Pago 369.
Pedroso (Zol.Jhilllo C'JIlsiglieri). -Pago

59, 301.
Peixoto (Alfredo Filgueiras da hocha).

Pago :1.41.
Peixoto (Antonio da Rocha. - Pago

i76.
Penna (Alvaro).-Pag. :1.54.
Pera~ibe (Alfreclo).-Pag. 339.
Pereira (Alberto Marque). - Pago

U4.
Pereira (Albino dos Sanlo ).- Pago

:1.21.
Pereira (Alfredo). - Pago 14,'l.
Pereira (Anlonio Feliciano Marque ).-

Pago 2:1..0.
Pereira. (v. Cal'J'ilho).
Pereira (V. ~r~lf·ques).

Pereira (V. ~Iaya).
Pereira (V. Rei).
Pereira. (V.. anto ).
Pereira. (V. Silla).
Pereil'a (Viclorino João Carlos Dan·

la.). - Pago 16.
Pereira Coulillho (O. Antonio Xavier).

Pag.267.
Pereira de Forjaz. (V. Sampaio.

Pereira Jardim. (V. Santu ).
Pereira de Magalhães (V. Silva).
Pereira Pimeolel de Brito CÔrte Real

(Antonio).-Pag.259.
Pereira Pinto (V. Aguiar).
Pessoa (O. Anna do Carmo). - Pago

i57.
Pe.soa de Mello (Urbano Sabino).

Pago 295.
Pestana (D. Alice). - Pago h6, 34,0.
Piedade (Antonio Zeferino Candido-

da). - hg. 268.
Pimenta (Alfredo).-Pag. :1.44,.
Pimenta (All'aro).-Pag. 3H.
Pimentel (AII'erlo Augu to de Almei-

da). - Pago 102.
Pina (Vasco de).-Pag. 2.
Pina lV. Vid.iI).
Pillheiro (V. Torres).
Pinh!:'iro Chagas (Alvaro).-Pag. 34"

3'd.
Pinheiro Correia. (V. MeIlo).
Pinto (Abilio Augu lo da Fonseca).

Pag.68.
Pinto (Adriano Anthoro de Sou5a).

Pago 88.
Pinto (Ago~tinho Albano da Silveira).

Pag.95.
P.into (Albino Caetano da Silva).-

Pago :1.20.
Pinto (Alfredo).-Pag. 339.
Pinto (AlvaroJ.-Paa. 34,1.
Pillto (Antonio da Co ta).-Pag. t94.
Pinto (-\lIlonio Ferreira). - Pago 213.
Pinlo (Anionio Joaquim de Guuveia).

-Pag.237.
Pinto (V. Sousa).
Pinto Coelho. (V. Cunha).
Pinto da Cunha (Anlonio).-Pag.

259.
Pinlo de Mir:lnda. (V. Miranda).
Pire (V. Oliveira).
Pirr- de Cm'alho (V. Albuquerque).
Pires da Silva Fontes (A.nlonio).-

Pag.260.
Pilta (Antonio da Luz).-Pag. 375.
Placido (O. Anna Augusta). - Pago

157.
Portel la (Ado] pho). - Pago 87.
Porlngal (D. Antonio de Almeida).
Portugal de Faria (Antonio de).-

2110.
Porluguez (Vzian R zale ). - Pago

25.
Prado (Angelo Sarrea de Sou a).

Pago t56.
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Prado (Antonio Daniel do). - Pago
i9B.

Pratt (Alfredo de).- Pago 14,4,.
Proença (Antonio Augusto).- Pago

i75.
Promessas de Christo a Portugal (Vi

etoriosas).- Pago 298.
Pusieh (O. Antonia Gertrudes).-Pag.

164,.

Q

Quartin (Antonio Thomás). - Pago
266.

Quebedo. (V. Mausinho).
Quental (Anthero de). - Pago t 60,

34,0.

R

Ramos (Aeursio Garcia). -Pago 80.
Rebello (V. Fonseca).
Heis (Alberto Pereira). - Pago Bd.
Heis (Aarão Leal de Carvalho). - Pago

65. •
!:leis (Aelolpho de Sousa). -Pago 87.
Heis (Antonio Malluel dos). - Pago

378.
Hezende (André de). - Pa~. i56.
Ribeiro (Alfredo).-Pag. 34,0.
Hibeiro (Arthur). - Pago 276.
Ribeiro da. Costa (Antonio Candido).

Pago 186, 353.
Ribeiro (Vicente da Costa Alves).'-

Pago 7.
Hib~iro Gomes (V. Abreu).
Hiheiro Sanches. (V. Nunes).
Hibeiro Saraiva (Antonio). - Pago

2M.
Hibeiro Teixeira (V. Nunes).
Hoberto (Antonio Gomes). -Pago 2't!4,.
Rocha (Pr. Antonio José da). - Pago

2q,~.

Rocha (Augusto Antonio). -Pago
277.

Rocha. (V. Miranda).
Hocha (V. Santos).
Hodrigues. V. Andradrl).
Hodrigues (Antonio Feliciano).-Pag.

2:lü.
Hodrigues (Antonino Maria). - Pago

253.
Rodrigues. (V. Azevedo).
Rodrigues (Vicente). - Pago i3.
Rodrigues (Alexandre). - Pago 328.

SA
Hodrigues Sarmento (Augusto Cesar).

-Pag.28{'
Hodrigues Vidal (Antonio José).

Pago 347.
Rodrigues Chaves (Antonio José).

Pago 367.
Hozales (V. Portuguez).

s

Sá (Antonio José de Barrose).-Pag.
240.

Saboia (Vi(~ente Candido Ferreira de).
-Pag.5.

Sabugo a (Conde de). - V. Cesar e
Menezes.

Sagrada l?amilia (D. FI'. Alexandre
da). - Pago i:i4.

Saldallha. (V. Camara).
Salgueiro (Adriano Antonio Barata).

-Pago 8~.
Salvador (FI'. Vicente do). -Pago 13.
Sampaio (Adrião Pereira ele Forjaz

de).-Pag. 91. .
Sampaio (Alfredo da Silva).-Pag.

U5.
Samuel (Vida ele Abha).- Pago i8.
Sanue VasconceJlos (Antonio Maria).

-Pag.38i.
Santa Genoveva (Vida de). - Pago

i8.
Santa Maria (FI'. Victorino de).-Pag.

213.
Santos (AO'onso José dos).-Pag. 9i.
Santos Carvalho (V. Carvalho).
Santos (V. Morgado).
Santos. (V. Pereira).
Santos Castro (Antonio dos).-Pag.

264,.
Santos Monteiro (V. Luazes).
Santos Pereira (Albino dos). - Pago

523.
Santos Pereira Jardim (Antonio elos).

-Pago 265.
Santos Hocha (Antollio dos). - Pago

265.
Santos ""i alenle. (V. Lopes).
S. Jo é (Fr. Vicente de).- Pago 12.
Saraiva (V. Hibeiro).
Sal'mento (Albp.rlo· Arthur). - Pago

;.l15.
Sarmento (V. Rodrigues).
San·ea. (V. Prado).
Seabra (Alberto).- Pago 322.
Seabra (V. Albuquerque).



lE
Seabra (Alexandre Ferreira de).-

Pago 124,.
Seabra (Antonio Luis de). - Pago 24,5.
Seabra Baharem. (V. Machado).
Secco (Antonio Luiz de Sousa Hen

riqu&s). - Pago 24,5.
Seixas (Antonio José de).-Pag. 368.
Sanna (Antonio Maria dej.-Pag.

~55.

Seq,ueira (Alexan~re José Victor da
Costa). - Pago 132.

Sermattei (Valentim). - Pago 2.
Serra (D. Verissimo Montéiro da).-

-Pag.3.
Silva (V. Abranches).
Silva (Alfonso Pereira da). - Pago 95.
Silva (Agostinho Lucio da). - Pago

314,.
Silva. (V. Aguiar).
Silva (Alfredo da Costa e).-Pag.

UO.
Silva (Antonio Dias de Sousa e).

Pago 201..
Silva (Antonio Filippe da).-Pag.

35!J.
Silva (Antonio Henriques da). - Pago

227.
Silva (Antonio Joaquim Ferreira da).

-Pag.2:28.
Silva (Antonio José da). - Pago 24,2.
Silva (Antonio Maria Henriques da).-

Pago 252.
Silva (V. Costa).
Silva. (V. Pinto).
Silva (\T. Vicente da). - Pago 15.
Silva. (V. Vieira).
Silva (\Volfango da). -l'ag. 30.
Silva Almeida (V. Garrett).
Silva Dias (Augusto Epiphanio da).

Pago 282.
Silva Leitão e Castro (Antonio Tho

más daI. - Pago 267.
Silva Meirelles (Zeferino Justino da).

-Pag.300.
Silva Pereira de Magalhães (Antonio

da). -Pago 265.
Silva lontes (V. Pires da).
Silveira (Albino da). - Pago 121,

8~~.

Silveira (V. Macedo).
Simões. (V. Almeida).
Simões (Antonio Augusto da Costa).

- Pago 172.
Simões (Augusto Filippe) -Pago

283.
Simões (V. Costa).

U7

Simões. (V. FeITen·a).
Simões de Caslro (V. Mendes).
::iiqueira (Antonio de). - Pa~ 265.
Sizas (Artigos das). - Pago :z76.
Soares (Vicente de Gusmão). - Pago

7.
Soares (V. Vicente R. da Costa).

Pago 13.
Soledade. (D. FI'. Vicente da). - Pago

15. .
Sori (Antouio FiJippe Marx de).-

Pag., 214,.
Sousa. (V. Pinto).
Sousa. (V. Reis).
Sousa (Alfonso Botelbo de Sampaio

e). - Pago \l2.
Sousa (Alberto Eduardo de). - Pago

112. .
Sousa. (V. Almeida).
Sousa (Antonio Alves de). -Pago

168.
Sou a (V. Costa).
Sousa (V. Coutinho).
Sousa. CV. Lima).
Sousa. (V. Moraes).
Sousa Costa (Alberto de).-Pag. H7,

323.
Sou a Henriques. (V. Secco):
Sousa Lobo. (V. Costa).
Sousa Marqúes (Americo de).-Pag.

34,3. .
Sousa Monteiro (V. Xavier de).
Sou a l'into (Adriano Anthero de).

Pag.307.
Sousa e Silva (V. Dias).
::iousa Silva Co ta Lobo (~ntonio de).

-Pag.266.
Sousa Pereira. (V. Lima).

T

Taunay (Alfredo de Escragnole de).-
Pago 331.

Tavares. (V. Andrade).
Tavares. (V. Oliveira).
Tavares de Albuquerque (Antonio).

Pago 266.
Tavares ere po (Antonio Lucio).

Pago 377.
Taveira Cardo o (Affonso).-Pag.

3D\}.
Teixeira (Agoslinho Nunes Ribeiro).

-Pag.98.
Teixeira (Antonio José). - Pago 368.
Teixeira. (V. Bastos).



~18

'l'eJles de Ultra. (V. Machado).
'l'iberghien (Adolpho).-Pag. 87.
Torres (Alberto Pmheiro). - Pago I i6.
Trigaes (Adriano).- Pago 8U.
Trigo (Annibal Augusto). - Pago ~4,3.

Trindade Ribeiro (Arlhur Leopoldo
da). - V. Ribeiro).

Troni (Alfredo). - Pago :1'15.

u

Universal (Archivo). - P~g. 27:l.

V

Valle (Antonio Gomes do).-Pag.
225.

Valle (Y Cabral).
Vallado Alves da Fonseca (Antonio

Affonso Maria).- Pago ::l!l,7.
menes de Divar e). -Pago i8.

Varejão (Agostinho José).-Pag. 96.
Vargas (Affonso). - Pago ::l09.
Variedades (As). - P'ig. 2.
Vasconcellos (Agostinho Manuel e).-

Pago 96.
Vasconcellos (Alberto O,OI'io de).

Pago H5.
Vasconcellos (O. Anna Sylveria de).

Pago {59.
Vasconcellos (A ntonio Augusto Tei·

xeira de). - Pago i77, :.150.
Vasconcellos (Antonio Egypcio Qua·

resma Lopes e). - Pago '202.
Vasconcellos (Antonio Garcia Ribeiro

de).-Pag.22L
Vasconcellos (Zacharias de Goes e).

Pago 54.
váz Correia de Seabra da Silva (Al-

varo).-Pag.341.
Veiga (Adalberto). - Pago 80.
Veiga (Adelino). -Pago 8i.
Veiga (Alipio Napoleão da). - Pago

# 148.
Veiga Preto. (V. Pacheco).
Vellasco (D. Violante Atabalipa Xi·
Velloso da Silva (Agostinho).-Pag.

3i4.

z
Viagem da caLholica real majestade

el-rei O. Filipe II. - Pago 4,.
Viale (Antonio José).-Pag. 372.
Vianna (V. Ferreira).
Viço o (Antonio Feneira). - Pago
Victorias do governador da India

Juno Alvarez. -Pago i6.
Vidal (Adriano Augusto de Pina).

Pag.89.
Vieira (Adriano Xavier Lopes).

Pago 89.
Viei.ra (Affonso Lopes).-Pag. 95.
Vieira (Agostinho da Silva).-Pag.

99.
Vieira (Anselmo). -Pago 3M>'
Vieira (V. Lopes).
Vieira (Victor Antonio). - Pago i5.
Viiias· Boas (Alfredo Vieira Pei·xolo

de).- Pago 146.
Viscondes de :

Almeida Garrett.
BenalcanfOr.
Castilho.
Corl eia Botelho.
Coruchl3.
PindeHa.
S. Januario.
Sá da Bandeira. Pôg. 23, 24.
Sanches de Baena.
Sanches de Frias.
Jerumerin.
Juromenha.
S. Boaventura.
S. João Nepomuceno.
Uruguay.

Visconde de ViHar Allen. (V. Allen).
Visita r~gia aos Açores. - Pago 24.
Volta (A) do mundo. - Pago 299.
Voz (A) da mocidade. - Pago 25.

.:x:

Xavier de Sousa Monteiro (Antonio).
-Pag.268.

Xavier (Alberto).

z
Z. R. C. M. - Pago õf.l,.



Algumas das obras de Brito Aranha
L o casamento e a mOl·talha no céo se lal/ta. Conto original. Lisboa, i853.
2. Uma l'l"adiçüo ,·eligiosa. Lenda de Emílio Ca telar. Lisboa, 1856. 8.°
3. A galera do senhor de Vivonne. Por Allledée de Bast. Romance. Lisboa,

i857.8.0
4. Viva o papal Opuseulo politico. Traducção. Lisboa, i8n7.
5. O imperador, Roma e ~reí de ltalia. Opu culo ]1oliLico. Traducção. Li boa,

i86!. 8.°
q e 7. Lendas, l'radiçães e conlos hespanhoes. Lisboa, i862. 8.° 2 tomos.
E um florilegio he panhol, em que eutl'am formosas composições de Goi

zueta (poeta das prol'incias vaseongadas), Trueba e Alarcon (os mais estimados
e populares contistas de Espanha); Sa~rera e Pravia e D. Maria deI Pinar.

8. O papa e o congl'esso. Versão de um opusculo politico atribuido a alto
per onagem I"rancez nas suas dil'ergencia eom a cU/'ia. romana. DeJle se fizeram
muitas edições em varios idiomas por in taneias do governo fl'ancl'z. Lisboa,
i859, 8.°

9. Os jesuílas em 1860. Lisboa, 1861. 8.°
iO. Os jesuítas e laza,·islas. 2,' ediçãO, acrescentada. Lisboa, i86!. 8.° de

200 pago
A extracção deste notabilis imo opusculo vertido do frallcez e annotado foi

rapitla e tão extl'aordinaria !lo meio portuguez que poucos !neses depois e fez
a segunda impl'e ão, duplicando- e a tiragem e acrescentando·se-Ihe alguns es
clarecimento indispensal'eis, historicos, a proposito da gral'i sima questão das
congregações religiosas no ensino, que naquella epoca se ventilava com d~susada

energia e audacia, entre os elementos verdadeiramente liberaes em Portugal,
entrando em controversias vigorosas e vibrantes nas quaes entravam p,m fl1eil'as
cerradas escriptores e oradores de envergadura. A segunda edição tambem se
exhaul'iu em pouco tempo e teve a reco01mendá·Ja a noticia de que fôra con
demnada pelos jesuilas em Roma.

ii. G'lOl-ificação da imprensa. (Homenagem a Victor Hugo). Lisboa, i862. 8.°
Ediçüo do auctor. Tiragem limitada para brindes.
12. 6'lúa do pm'ocho no ea:el'cicio do Wb minislerio, etc. (Com appendice :

duas orações de Massilon). Lisboa, 1856. 8.°
A esta edição seguiram-se outras pelo mesmo editor, mas com as quaes o

compilador nada teve por se lhe haver dado oulra orientação.
13. O bom senso e o bom go lo. Humilde 1Jm"eeel'. Com uma carta do grande

poeta A. F. de Castilho. Lisboa, i866. 8.°
Pertence á serie da extensa e afamada controversia liLeraria que tem a. de·

nominação de "Bom sellso e bom goslo», na qual entraram a maioria d~s e~cri
ptores que então figuravam na republica das boas lelras, tanto 110 perlodlsmo
quotidiano como fóra dessa acção intelleclual.

i4. Glorifi,caç!Ío do aClOl'. Lisboa, i86g,. 8.°
EdiçãO de conta do auctor para bl·inçlr.s. FÔl'a dedicada ao grande actor

Tasso, gloria da scena porlugueza. . .
in. Leilm'as moraes, instmctivas e pop1dares, pam as escolas p"tmanas.

Lishoa, 187!. 8.·



Esla obra teve 8 ediç<íes successivas com aprovação ollicial e foi adoptada
em grande numero de escolas a sim no continente como lias ilhas e no ultramar.
As tiragens foram de mil bares de exemplares.

i5. P1'imei1'o livro da in(ancia. Parle I e u.
Tem-se igLHilmente feito deste livrinho infanlil varias ediçaes.
Em dilas exposições em Antuerpia e em Paris, recebeu premias nas respe

ctivas secçóe de instrucção publica.
i 7. 1lfemo1'ia~ histOI'ico-estatislicas de algumas villas e povoações dc POI·tugal.

Com documentos inedito e prefacio do. illustre e bpl) merito academico e biblio
grapho Innocencio da Silva, fundador do Diccionario bi·bibliographico lJo1·tugue:..
Lisboa, i87 i. 8.°

Grosso volume de quasi 350 pag., contendo as seguinles mui interessantes
Inonographias:

r. Povoa de VU/'.iim.
n. Louzã.
m. Mal'inha Gmnde.
IV. Peso da Regoa.
V. Mossamedes.
VI. Vista Alegre.
Alguns exemplares com o retrato do auctor.

i8. As aI'mas pela F1'cmçal Scena dramatica dedicada a Victor Hugo e re
presentada com applausos unanimes, repetidas vezes, no tbeatro do Gymnasio.
Tem adjunta a traducção em francez com o vigoroso bimno A JlJm'selhesa. Li boa,
i87L 8.·

i9. La[J1'imas e saudades. Duas palavras ao r. Theophilo Oltoni ácerca de
Rebello da Silva) com o retrato deste egregio e tadista, poeta e orador. Lisboa,
i872. 8.°

20. Compendio de chorogmphia do Bmzil para uso das escolas primarias.
Lisboa, i872. 8.°

21. Ernilia dos Anfos. E baço biographico·crilico com o retrato desta actriz.
Lisboa, t874,. 8.°

Tiragem limitada para brinde. Tão entrou no mercado.
22. Esboços e rec01·dacões. Lisboa, t875. 8.°
Contém notas descriptivas de varias localiclades nacionaes e biographicas de

cidadãos illustres.
23. Carnões e os Lusiadas. 1580-1880. Idéa da l"eSU1Teição da patria. Dis

cÍlrso na sessão solemne na Associação dos melhoramenlos das classes lalJoriosas.
i880. 8.°

24. Gmvu,ro de madeim em Portugal. (Importalltissima co\lecção de gra
vuras em varias generos do afamado professor de gravura da escola de bellas,
artes, João Pedroso com artigos descriptivo do am:loI'). 4,."

25. Processos celebres do Jlfarquez de Pombal. Factos curiosos e escandalosos
da sua epoca. Lisboa, i.882. 8.°
.. Saiu anonymo. A ediçãO, de mais de i :000 exemplares, exlrahiu-se em
pouco mais de um mez, o que não succede muitas ';ezes no mercado dos livr03
portuf,!uezes. Camilo Ca lelJo Branco, que não conheceu o auctOl:" nem pessoa
alguma lhe desvendou (I nome obscuro, elogiou esle trabalho num dos seus li
VIaS Iiistorico .

26. Exposição agl'icola de 1884 na tapada da Afuda. Inst1'1/Cção ag'''icola. B'i
bliogmphia. Li 'boa, t884,. 8.°

. Não entrou no mercado. O auelor foi premiado ne ta exposição.
'J.7. Subsidio pam a historia do Jornalismo nas provincias ultramarinas.

~isboa, i885. 8.° Com gravuras.
Publicação da Sociedade de geographia de Lisboa. Mo entrou no mercado.



28. Mendes Leal. lIfem01'ias politicas e litteranas, Lisboa, i887. 8.° Com o
retrnto do illu tre e tadista, poeta e escriptor. Con titue um volume da collecção

, do "Bl'indeu do Diario de noticias.
29. Contos de Tl"lleba. Com prefacio do Conde de Valenças (dr, Luis Jar-

dim). Li boa, i889. 8.0 •

30. Rapport de la section por'tugaise. (l. er congres inte/'nalional de la presse
1894. Anve/·s). Li boa, i894,. 8.° Com a collaboração do dr. Magalhães Lima.

Não entrou no mercado.
31. A imprensa em Portugal nos seculos xv e XVI. As Ordenações de El-Rei

D. Manllel 1. LISbo<'l., i898. 8.° Gom eslampas fac-similes.
Não enlrou no mercado.
32. Bibliogmphie des OUVI'ages pOl'tllg(âs POU1' servIr à l'étllde des villes, des

villages, des institutions, des manl1's et coutumes, etc., du Portugal, Açores, lIfa
de/'e et possessions d'out1·emer. Li bonne, i 900. 8.' gr.

Impre~ a por conta do governo portuguez para a ex pllsição universal de
Paris e lá abundantemente di tribuida ás pessoas que visilavam a secção portu·
gueza.

Não entrou no mercado, nem o auclor recebeu qualquer renumel'ação pelo
seu tl'abal ho.

33. l1Iouvement de la presse lJériodique en P01·tugal de 1896 a 1900. Lisbonne,
i 900. 8. 0 gr.

Ibidem.
3lJ,. Resenha succinta 011 mda do que se contém nos volwnes de 11llscellaneas

J,pl'esentados na exposição do Rio de JaneÍ1'o como bagagem de wn jomalista. Cúl-
lecção uuica. Lisboa, i908. 8.' .

Não entrou no mercado. O expo itor foi premiado com medalha de prala.
35,36 e 37. Factos e homr.ns do meu tempo. Memorias de II1njo1'nalista. Com

retralo e fac-similes. Li boa, i907-i908. 8.° 3 tomos.
Nesta obra ha muitos aponlamenlos apreciavei e nolas de fac los contempo

raneos não divulgados na imprensa diaria, ou mal averi~uado ,ou inedilos, Entre
os homens notavei e il/uslre , que figuram nesla col/ecção, já lisonjeiramente
apreciada pelos entendidos, cuja opinião con ciencio a tem valor e peso contam
se: Alexandl'e Herculano, VictO!, HlIgo, Tei:I:eim de Vasconcellos, dr. José Carlos
Rod'/'igues, Antonio Rodrigues Sampaio, Manuel de Jesus Coelho, Bm'ão de Ma
rajó, 1I1anuel Pinheiro Chagas, Santos Valente, Tito de Cal'valho, Malluela Reg,
Urbano de Cast'ro e outros.

O lomo II d'e tas lHemorias s6 trata, com esr.larecimenlos não conhecidos (lU
Jlllperfeitalllento divulgados, de dois dos mais eminentes homens que deram cla
rões assombrosos e impagaveis na historia lilteral'ia ele Portugal e da França no
ser.ulo X[J(.

~8 a 4,8, Dicciona1'io bio,bibliographico Po/·tuguez. Estudos applicaveis a Po/"
tugal e ao Bmzil.

Nesta impol·tanti sima serie de estudos bio·bibliogl'aphicos (conlinuaça:o
dos do erudito e benemerilo bibliophilo e bibliographo IlInocencio Francisco
da ~ilva, pOl' contracto celebrado com as formalidades legaes com o govel'llo
portuguez em f879 ou i880, haverá uns 30 longos anno , con-umidos em pes
qui as e estudos, que é impossivl:ll rememorar), pertencem a Brito Aranha os
tomos já publicados, x a xx. (onze (omos com cerca de 5:000 pago e grande
numer'o de estampas, fac,similes copiados de obras muilo raras, ex.istenles nas
bibliolhecas naciollae de .Li 'boa e Evol'a, e nas'de alguns parliclllares. Esse nu·
mero de paginas será o equivalenle, noutl'O typo e noulro formato, a cerca de
lj,0 tomos.

lj,9 e 50. A obm monumental de Camões. Estudos bio-bibliogl'aphicos. Lisboa,
188i-i889. 8.0 gr. 2 tomos com mais de 800 paginas, estampas e fac-similes.

5i. O A1U1'quez de Pombal e o seu centenario, Lisboa, i!l07. 8.° gr. de 2~6
pag, Com estampas.



Tanto a Obra monumental de Camões como o Mal'quez de Pombal e o seu
centenario (n.·· 4,9, 50 e 5:1) constituem a tiragem separada dos estudos incluidos
no Diccionario bio-bibliogl'aphico. Tiveram lil'aJ,jem limitada e por isso nao é ta
ci! encontrarem-se no mercado da livraria.

52. Contos e 1!cwrativas. :1909. 8..
53. Nota ácerca das invasões francesas em POl'tUgal, etc. Lisboa, :1909, 8.·

gr. Com reb'alos e estampas.
Impressa por conta da Academia das Sciencias de Lisboa.
54,. Antes e dppois da batalha do Bussaco, Factos e homens dessa epoca 1IIe

moravd. Lisboa, 19:1:1. 8.· Com o retrato do gp.neral Welliugton, copia de gravura
antiga. Com documentos ineditos,

Separata do Boletim da 2." classe da Academia das sciencias de Lisboa,
Tambem não foi po ta á venda.

Além dpstes mais para imprimir:
55 e 56. Diccional'io bio-bibliographico, tomo XXI e XXII (em preparação

adeantada).
57. Portuguezes illmtres, nas sciencias, nas boas letras.. fias artes, na indus

t"ia e na beneficencia. ( ova serie de estudos e memorias contemporaneas, cujas
notas tem em parte collJl(idas para o prelo),

58. Additamento á "Nota ácerca das invasões francezas», publicada em t 90!J,
com documentos novos e interessantes.

Afóra um sem numero de artigos ou trechos que poderia aproveitar em mais
alguns 'olulI1es. _ .

59. A mulher nas diversas ,'elações na (alnilia e na sociedade (segundo os
estudos de um abalisado publicista).

60. Contos varios,
6:1. Cm'tas diversas (selecção).
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